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BLINDAGEM ELETROSTÁTICA. Paulo de Faria Borges. Alunas: Beatriz Rodrigues 

Bezerra; Laura Bezerra Lima; Raquel Fonseca do Nascimento                           

                                                                                                                                  398 

BRASIL: REFORMAS, CÂMERA, AÇÃO! Silvia Cristina Rufino. Alunos: Turma 

2AADM                                                                                                             

                                                                                                                                  401 

CADEIRA INTELIGENTE. Rayllonn Nagime Rodolfo Barbosa; Everton Salomão 
Portella. Alunos: Carlos Roberto Costa Pinto Neto; Daniel Martins de Andrade; João 
Pedro  Menezes  Braga; João  Vitor  Pinheiro  dos  Santos; Thiago  Pereira  dos  
Santos                                                                                                               

                                                                                                                                  404 

CÁLCULO DE AUTONOMIA PARA ENERGIA FOTOVOLTÁICA. Carlos Alberto 
Reis Rocha; Gustavo Dill. Alunas: Carla  Cristina  de  Jesus; Marcelle  Alves  do  
Nascimento                                                                                                               406 
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CASA SAUDÁVEL. Thiago Ribeiro Cerqueira. Alunos: Camila Pinto Cardoso; Desirê 
da Rosa Ventura; Jhessica Miranda da Silva; Victor Roberto Soares da Silva; 
Weslley Lagos Silva; Gabriel Manssur Rohr da Costa                                      

                                                                                                                                  407 

CEFETHORTA: UMA ESCOLA MAIS VERDE. Laurio Yukio Matsushita. Alunos: 
Bernardo Pereira Fonseca Rodrigues Soare; Iasmim Correa Theodora da Silva; 
Gabriele Velloso de Albuquerque Nunes; Lianne Henriques Jorge; Vitor Hugo 
Almeida Brasileiro de Jesus                                                                               

                                                                                                                                  409 

CEGÁFORO. Leandro Marques Samyn; Carlos Eduardo Pantoja. Alunos: Pedro Luis 
Vieira Magina; Márcio Rodrigues da Rocha; Felipe Martins Marques            

                                                                                                                                  413 

CIDADE, ARQUITETURA E HISTÓRIA. Samuel Silva Rodrigues de Oliveira; 
Mariana Renou. Alunas: Marianne Cristinne Ribeiro Oliveira; Desirê da rosa Ventura; 

Bianca Vasconcelos Antônio;Victoria Crystina Freitas da Silva                        

                                                                                                                                  415 

CINECLUBE CLIP. Thomaz Estrella de Bettencourt. Alunos: Gustavo Monção 
Carneiro Faria; Victor Correia de Vasconcellos Luiz                                        

                                                                                                                                  417 

CÍRCULO TRIGONOMÉTRICO ELETRÔNICO. Marcos de Castro Pinto; Sahid 
Almeida.  Alunos:  Gustavo  Alencar  Moreira  Pierre;  Pedro  Henrique  da  Silva 

Landim                                                                                                              

                                                                                                                                  419 

COMPOSTEIRA CASEIRA. Virginia Maria Rizzoli. Alunas: Lourrane Cunha; Vitória 

Ramos; Isadora Toledo; Allanna Cunha; Emilly Ribeiro                                   

                                                                                                                                  421 

COMPRA DIGITAL. Rayllonn Nagime Rodolfo Barbosa; Everton Salomão Portella. 

Alunos: Brendon Santos Frederico; Guilherme Wagner Cosme; João Pedro Silva 
Louza Barbalho; Manoel Medeiros Falcão; Vinicius Borges Bastos                 

                                                                                                                                  422 
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COMPRESSOR DE AR CASEIRO. Antonio Correa Gomes Junior;Carlos Augusto 
Gomes Neves; Maria Aparecida Pinheiro. Alunos: Alex Sandro Santos da Silva; 

Gustavo Henrique de Souza de Carvalho; Matheus Quirino Bento; Tiago Mendes de 
Oliveira; Luís Fernando Campos Soares                                                

                                                                                                                                  423 

COMUNICAÇÃO NAS TELECOMUNICAÇÕES. Evandro David Silva 
Paranaguá;André Alexandre Guimarães Couto. Alunos: Giovanna dos Santos 
Filippo;Beatriz Garcia de Oliveira;Maicon Renildo da Silva;Fernando Augusto Calvão 
Vieira;Bruno da Silva Torres;Mariana Caroli;Larissa Plata Medeiros;Thaís Ramos 
Bezerra;Danielle Lima Costa da Cunha;Pedro Bioni de Azevedo Bartolomeu; Paula 
Lorrana Vieira Marques;Luis Felipe da Silva Barbosa Silva; Caio Nascimento de 
Miranda;Gabriel Figueira Gomes;Vyctor Pierre;Carolina Rodrigues Melo da 
Silva;Lucca Taoã Cortez de Andrade Marchesine;Gabriel Lopes dos Santos 
Silva;Raquel Balaciano;Marina Torres da Cunha;Lucas de Carvalho Ribas Torres; 
Patrick Mello Maia; Thales Fortes                                                                     

                                                                                                                                  426 

CONDUTIVIDADE HUMANA. Paulo de Farias Borges. Alunas: Valentina Magalhães 

Rodrigues; Valkiria Carneiro Dazzi Fraga; Angela Guimarães Soares            

                                                                                                                                  428 

CONQUISTANDO O PRIMEIRO EMPREGO. Silvia Cristina Rufino. Alunos: Camilla 

Santos de Oliveira; Anna Clara Gonçalves Dias Barbosa; Matheus Luiz Franco 
Guedes da Silva; Davi de Souza Costa Maria Clara Callak Lima                     

                                                                                                                                  430 

CORANTES NATURAIS, SABERES COM COR, ARTE E AÇÃO SOCIAL. Valéria 
Pereira; Suyane Alvarenga. Alunos: Paulo Victor Aldeia Teixeira;Gabriela Lima 

Moreira;Maria Isabel Silva Leite;Mariana Medina Torres Graça                       

                                                                                                                                  433 

CORRIDA DO CONHECIMENTO. Marcos de Castro Pinto. Alunas: Amanda Dantas 
Lima; Vitória Maria Nazareth de Almeida                                                         

                                                                                                                                  436 

CORRIDA HISTÓRICA. André Alexandre Guimarães Couto; Cláudia Barucke 
Marcondes.   Alunos: Bruno  Gabriel  Montate  da  Silva,  Giuliana  Vieira  Barrios;  

João Gabriel  Barcellos  Amaral; Rafaela  de  Oliveira  Santos; Raphael  Rocha  dos  
Reis                                                                                                                  

                                                                                                                                  438 
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COULOMBOSCÓPIO DE BAIXO CUSTO. Paulo de Faria Borges. Alunos: Rafael  
Alexandre  Fonseca Martins;  Thiago  Coutinho  do  Nascimento;  Vitor  Ferreira  
Vianna                                                                                                               

                                                                                                                                  440 

CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO COERGO (COMITÊ DE 
ERGONOMIA)CEFET/MARACANÃ.  Lucia Helena Dias Mendes. Alunas: 

Alessandra Cardoso de Azevedo; Alexia de Lima Coutinho Soares; Julia Cavalcanti 
Rosandiski;  Victória Esther Valério Martins do Nascimento;Vitória Teixeira da Silva 

                                                                                                                                  442 

CURTE AÍ!: PROMOVENDO A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM SAÚDE E MEIO 
AMBIENTE PELAS LENTES DOS ALUNOS DO CEFET/RJ. Guilherme Inocêncio 
Matos. Alunos: Alex Cícero da Fonseca Júnior; Victor do Vale Polck; Luiz Miguel 
Viana Barbosa;Davi dos Santos Lória de Melo;Stephany Fernandes da Silva    

                                                                                                                                  446 

CURVAS DE TORQUE E POTÊNCIA DE MOTOR A AR COMPRIMIDO. Carlos 
Albino Sigilião Travessa; Aridio Schiappacassa. Alunos: Leandro da Silva Lara; Caio 

Henrique Lopes de Castro; Andersen Gonçalves Rodrigues de Paula          

                                                                                                                                  449 

DEFORMAÇÃO DO ESPAÇO-TEMPO. Paulo Borges de Farias. Alunos: Daniel de 

Souza  Guedes Carvalho; Ciana Duque Estrada Botelho; Pedro de Azevedo 
Mendonça                                                                                                         

                                                                                                                                  451 

DEGRADAÇÃO DA BAÍA DE GUANABARA. Virginia Maria Rizzoli. Alunas: Anna 

Scher; Lyvia Nunes; Nathália Magalhães; Rebeca Lobo; Rayanne Loureiro     

                                                                                                                                  453 

DENGUE  HUNT 2D.  Rafael  Castaneda  Ribeiro.  Aluno:  Lucas  Cavalcante  

Maracajá                                                                                                            

                                                                                                                                  454 

DESENVOLVIMENTO DE OBJETOS EDUCACIONAIS. Alexandre Martinez dos 
Santos; Myrna da Cunha. Alunos: Nathan Henrique Jardim dos Santos; Laryssa 
Garcez de Queiroz ; Brena Carvalho Motta                                                      

                                                                                                                                  456 
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DESENVOLVIMENTO DE UM SOFTWARE BASEADO NA TECNOLOGIA DE 
REALIDADE AUMENTADA: APLICABILIDADE NO ENSINO DE BIOLOGIA E NA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL. Leandro dos Santos Lima Hohl; Jorge Luiz Silva de 
Lemos. Alunos: Matheus Alves de Medeiros; Guilherme Goldman da Silva; Letícia 

Freire Carvalho de Sousa; Bárbara Santos Galvão Corrêa; Nathalia Conceição de 
Menezes                                                                                                          

                                                                                                                                  458 

DETECTOR DE OBSTÁCULOS PARA DEFICIENTES VISUAIS. Eduardo Aguiar do 
Nascimento; Vinicius Aguiar da Silva. Alunos: Ester Barbosa de Lima; Thierri Araújo 
Lima; Ariane Rayana;Igor Lica; Julyana da Silva                                            

                                                                                                                                  463 

DISPOSITIVO ELETRÔNICO MUSICAL – PIANO INTERATIVO. Marcos de Castro 
Pinto; José Fernandes Pereira. Alunos: Bernardo Magno Matta; Guilherme Araujo 

Thomaz; Helena Tonasso Castro; Sergio Paulo de Almeida Pereira Junior; Matheus 
Barreira Guerra                                                                                                  

                                                                                                                                  465 

DISPOSITIVO INTERATIVO COM O TRANSPORTE PÚBLICO PARA 
DEFICIENTES VISUAIS. Altair Martins dos Santos. Alunos: Gabriel de Oliveira 

Peres; Paulo Roberto Athaydes Gonzales Sobrinho                                      

                                                                                                                                  466 

DRONE PARA COMPETIÇÃO.  João  Roberto de Toledo Quadros; Luis Carlos 

Pereira do Amaral.  Alunos: Willian de Oliveira Silva; Carlos Henrique Bravo  

Serrado;  Lucas do  Herval  Menezes da  Costa; Leandro  Borba  Barcelos; 

Fernando  de  Abreu  Lima                                                                              

                                                                                                                                  468 

ELETROIMÃ CASEIRO. Prof. Paulo de Farias Borges. Alunos: Laís Gehrt de Assis; 
Mayone da Silva Nascimento; Samuel de Araujo Gomes                            

                                                                                                                                  469 

EMPREENDEDORISMO SOCIAL. Paula Machado; Evaldo Cunha. Alunos: Ana 
Luiza Corrêa de Sales; Ana Beatriz de Oliveira Barbosa; Bianca Larrat Mathias; 
Rafael de Santana Monteiro; Isaque Barbosa Dias Cardoso de Oliveira        

                                                                                                                                  470 
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ESTÁDIO AUTOMATIZADO. Eduardo Aguiar do Nascimento; Vinicius Aguiar da 
Silva. Alunos: Kaio Victor Alves Varela; Luis Gustavo Fonseca; Laura Ramos 

Caloiaro; Daniele Pinheiro Silva; Lucas Felipe Baltazar Silva                                

                                                                                                                                  471 

ESTRATÉGIAS PARA A CONSCIENTIZAÇÃO DOS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 
E TÉCNICO INTEGRADO SOBRE A IMPORTÂNCIA DO DESCARTE ADEQUADO 
DE PILHAS E BATERIAS. Juliana Barreto Brandão. Alunas: Ana Beatriz da S. 
Moreira; Maria Eduarda R. Guimarães                                                              

                                                                                                                                  473 

EXPERIENCIA DE CANUDO E PAPEL. Paulo de Faria Borges. Alunos: Luísa de 
Coimbra e Lopes Ike;Ágatha Botelho Chaves;Theo Luis Santos de Souza      

                                                                                                                                  475 

EXPOTEC – 2017. Paulo de Farias Borges. Alunos: João Pedro Salomão de Souza 
Araújo; Douglas Barbosa Félix; Wellington Barcelos Batista                            

                                                                                                                                  478 

F2000. Guilherme Caldas Horcades; Vicente Aparecido Orsino da Silva. Alunos: 

Antônio Carlos Silva Ferreira Cruz; Igor dos Santos Santana; Iury Costa do 
Nascimento; Lucas Ribeiro de Moura; Luikson Ferreira da Silva                       

                                                                                                                                  480 

FATOR DESASTRE RELACIONADO À SAÚDE PÚBLICA E MEIO AMBIENTE: 
BRASIL E O MUNDO EM GERAL. Guilherme Inocêncio Matos. Aluno: Alex Cícero 

da Fonseca Junior                                                                                            

                                                                                                                                  482 

FECHADURA ELETRÔNICA ACIONADA POR LUZ.Roberto Augusto Freitas Dias. 

Alunos: Thiago Lopes Nascimento; Luiza Conceição da Silva; Pollyana Lima Targino 
da Silva; Matheus Barreira Guerra; Sérgio Paulo de Almeida Pereira Junior; Matheus 
Costa Stutz de Matos; Mariana dos Santos de Souza; Victor Pamato Morães de 
Jesus; Victor de Queiroz da Rocha Moraes                                                       

                                                                                                                                  484 

FRANQUIA DE BAIXO CUSTO. Angelina Duarte Trajano; Alexandre Barbosa da 
Silva. Alunos: Leticia Beatriz Gonçalves Dias Saraiva;Ana Beatriz de Abreu 

Augusto;João Gabriel Castro Pereira;Melissa Pereira Guarilha;Nathalia Oliveira do 
Nascimento                                                                                                               486 
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FREIO MAGNÉTICO. Paulo De Faria Borges. Alunos: Lucas Cristiano Souza Neves; 
Andrea Garcia Luz dos Santos; Lucas Avelino do Nascimento Silva               

                                                                                                                                  488 

FRIEND CAN. Marcelo da Rocha Guedes Melo. Alunos: Cleiane Muniz Silva;Pedro 

Henrique Vieira Leira ;Renato do Amaral Peixoto Júnior                                  

                                                                                                                                  489 

GAIOLA DE FARADAY. Paulo de Faria Borges. Alunas: Anna Carolina Brasil de 

Andrade e Santos; Ines Oliveira; Letícia Campos Küster                                 

                                                                                                                                  491 

GALVANÔMETRO. Paulo de Faria Borges. Alunas: Beatriz Garcia de Oliveira; 

Giovanna dos Santos Filippo; Paula Lorrana Vieira Marques                            

                                                                                                                                  493 

GALVANÔMETRO. Paulo de Faria Borges. Alunos: Antônio Fábio Pereira Breyer ; 
Carlos Eduardo Vieira Leão ; Henrique Marz de Azevedo                                

                                                                                                                                  495 

GOTA DA ESPERANÇA. Rayllonn Nagime Rodolfo Barbosa; Everton Salomão 
Portella. Alunos: Gabriel Adriano dos Santos Fernandes; Bruna Torres Felicio; Paula 

Ferreira  da  Motta;Juliana  Silva  de  Souza  Rodrigues ;Victoria Cristina Polito da 
Silva                                                                                                                  

                                                                                                                                  497 

GRILA 2017. Sidney Teylor de Oliveira. Alunos: Todos os alunos das turmas 1A e 
1B do CT de Mecânica                                                                                     

                                                                                                                                  499 

HISTÓRIA DAS TELECOMUNICAÇÕES. André Alexandre Guimarães Couto. 
Alunos: Eduardo Ragno Souto Maior;Júlia Teixeira Barbosa;Sonia CristinaAguiar 
Figueiredo Duque; Caio Miguel Alves Milani; Leonardo Bicalho Quintino      

                                                                                                                                  501 

HISTÓRIA DO BRASIL E RPG: FORMAS DA HISTÓRIA PÚBLICA. Samuel Silva 
Rodrigues de Oliveira. Alunos: Laura Siqueira; Naomi Nitatori; Juliana Pereira; 

Carlos Henrique                                                                                              

                                                                                                                                  503 
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HISTÓRIA DO CURSO TÉCNICO EM INFORMÁTICA. André Alexandre Guimarães 
Couto. Alunos: Guilherme Rodrigues Formoso Neves Soares; Maria Eduarda 

Candida Francklim Francisco; Alex Cícero da Fonseca Junior; Lucas da Silva 
Bezerra; Mateus Luiz Bispo de Oliveira                                                            

                                                                                                                                  505 

IDENTIDADES DO BRASIL: LIVROS, INTELECTUAIS E IMAGINÁRIOS. Samuel 
Silva Rodrigues de Oliveira. Alunos: Rodrigo Faria; Mariana Daniel; Mariana 
Ferreira; Julia Anido; Lívia Olivieri; Gabriela Bastos                                         

                                                                                                                                  507 

INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA. Paulo de Faria Borges. Alunas: Barbara Souza 
dos Santos; Rafaella Ambrozio Pires; Dara Offrede Machado                          

                                                                                                                                  509 

JOGOS MATEMÁTICOS. Celso Marques da Silva Junior; Diogo Dantas de Sousa. 
Alunos: Lilian dos Santos Soares; Shemilly Giovanna Madeira de Sousa; Júlia 
Pessôa Santos;Douglas Santos Marques Ferreira;Gabriela Sousa da Silva    

                                                                                                                                  511 

JOVENS EMPREEDEDORES - QUEIJARIA FORMAGGIO.  Anderson Vieira Veloso 
Nunes; Vilma Baptista Vitari.  Alunos: Caroline Siqueira Almeida; Rebecca Carvalho  
da  Silva;  Natalia  Zambe  da Silva; Matheus Muniz Soares; Juliana  Figueira  da  
Costa                                                                                                              

                                                                                                                                  513 

JOVENS EMPREENDEDORES - CONNECT KIDS. Anderson Vieira Veloso Nunes; 
Vilma Baptista Vitari.  Alunos: Geovana Baldez de Souza; Ricardo Cunha Lima; Ana 

Clara Rodrigues de Oliveira; Lucas  Rosa  Assis  do Nascimento; Thales Braga da 
Silva                                                                                                                   

                                                                                                                                  515 

JOVENS EMPREENDEDORES - ESCOLA DE MÚSICA MARIO AFONSO. 
Anderson Vieira Veloso Nunes; Vilma Baptista Vitari. Alunos: Leonardo Alves 

Barbosa;Aldo Levi Linhares dos Santos;Tatiana Liz Xavier da Silva;Lucas de Souza 
Paixão             

                                                                                                                                  517 
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JOVENS EMPREENDEDORES - GALPÃO 84. Anderson Vieira Veloso Nunes; 
Vilma Baptista Vitari. Alunos: Lucas de Souza Queiroz; Nathalia da Luz Baptista; 

Juliana Nogueira de Souza; Emanuelle de Almeida Salgado; Vitoria Pinheiro de 
Souza Ferreira                                                                                                    

                                                                                                                                  519 

JOVENS EMPREENDEDORES - LUX SMELL. Anderson Vieira Veloso Nunes; 

Vilma Baptista Vitari. Alunos: Cristiene Nunes de Mendonça; Leylana de Oliveira 
Vitorino; Larissa dos Santos Nascimento; Lucas Victor da Silva Santos; Victoria de 
Almeida da Silva                                                                                              

                                                                                                                                  521 

JOVENS NO FOCO. Celia Maria Ismael Abreu; Amanda Ferreira Vieira. Alunos: 

Rafael  Tadeu  de Carvalho Moreira Lopes;  Larissa Limoeiro Calçada;  Lucas  
Damazio dos   Santos; João  Pedro  Marques  de  Encarnação;  Daniella  Leal  
Lamarca  Bomfim                                                                                              

                                                                                                                                  523 

LABIRINTO - INSERÇÃO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO MERCADO DE 
TRABALHO. Silvia Cristina Rufino. Alunos: Gabriela de Souza Bastos Silva; Antony 
João dos Santos Rodrigues; Alice de Souza Oliveira; Geovana Santana Aguiar; 
Keilla Vitória de Sousa do Nascimento                                                            

                                                                                                                                  524 

LABWEB: SOFTWARE DE SISTEMAS DE TELECOMUNICAÇÕES. João Terêncio 
Dias; Alexandre Martinez dos Santos. Alunos: Bernardo  Cesar  Pereira  Barreto; 
Samuel    Martiniano C. Sousa;  Matheus  M.  Martins; Sonia  Figueiredo;  Júlia  
Teixeira                                                                                                             

                                                                                                                                  529 

LEVITAÇÃO DIAMAGNETICA.Paulo de Faria Borges. Alunos: Carolina Rodrigues 
Melo da Silva;Danielle Lima Costa da Cunha;Raquel Balaciano                     

                                                                                                                                  531 

LEVITAÇÃO DIAMAGNÉTICA. Paulo De Faria Borges. Aluno: Rafael Castro dos 
Santos                                                                                                              

                                                                                                                                  533 

LEVITADOR MAGNÉTICO.Aridio Shiappacassa.Aluno:Juan Mercês Leonel   

                                                                                                                                  535 
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LISA - LABORATÓRIO INTELIGENTE DE SISTEMAS AUTÔNOMOS. Carlos 
Eduardo Pantoja; Leandro Marques Samyn. Alunos: Igor Mendes de Almeida; 

Palloma da Silva Machado Nunes; Thiago Corrêa Picanço                              

                                                                                                                                  536 

LUZ, PROPAGAÇÃO E FORMAÇÃO DE IMAGEM. Paulo de Faria Borges. Alunos: 
Guilherme Conceição Bottino Gruszkowski; Diogo Amaral Corrêa; Fernando Luciano 
Magalhães Junior                                                                                            

                                                                                                                                  539 

MARACANÃ E SUAS ÁRVORES. Renato Campos Mauro; Leonardo de Bem 
Lignani. Alunos: Lucas Guarnelli Scherpel;Leonardo Galvão Valença Lima     

                                                                                                                                  541 

MARKETING VS CONSUMIDOR: QUEM É O DONO DO JOGO? Mauro Barros da 
Silva.   Alunas: Ana Carolina Vieira de Andrade; Bruna Pereira Lagôa; Carolina 
Costa Felgueiras;Clara Balmant Simões;Larissa Cristina Coelho dos Santos   

                                                                                                                                  543 

MATRIZ DE CONTATOS. Luiz Eduardo Fontes Mello de Almeida. Alunas: Anna 

Beatriz da Silva de Souza;Kimberly Inaiara Veiga Freitas dos Anjos             

                                                                                                                                  545 

MECANISMO DE RETENÇÃO DE ÁGUA (MRA). Rayllonn Nagime Rodolfo 
Barbosa; Everton Salomão Portella.  Alunas: Anna Beatriz Lima Nascimento; 
Caroline Sousa de Azevedo; Iasmin Vieira Mouta; Marina Campos Tavares; Manuele 
Sedovim Machado                                                                                             

                                                                                                                                  547 

MEDIDOR DE FLUXO MAGNÉTICO – TESLAMETER. Paulo de Faria Borges. 

Alunos:  Rafael  Motta  Lima  Maciel; João Pedro Bulhões Rosa;João Vitor Santos 
Dias                                                                                                                   

                                                                                                                                  549 

MINERANDO MOEDAS DIGITAIS. Rafael Castaneda Ribeiro. Aluno: Júlio Cézar 
Branco Andrade                                                                                                

                                                                                                                                  550 
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MINI MOTOR ELÉTRICO. Paulo de Faria Borges. Alunos: Pedro Bioni de Azevedo 
Bartolomeu; Maicon Renildo da Silva; Lucca Taoã Cortez de Andrade Marchesini; 
Fernando Augusto Calvão Vieira                                                                      

                                                                                                                                  552 

MONITORAMENTO AMBIENTAL DE BAIXO CUSTO. Leanderson Marcos da Silva 
Paiva; Luiz Eduardo Fontes Mello de Almeida. Alunos: Diogo Carvalho da Silva 

Teodoro; Gustavo Marques da Rocha dos Santos; Miguel Vianna de Souza; Raphael 
Oliveira Groppo                                                                                                         

                                                                                                                                  553 

MONITORIACEFET. O APLICATIVO DE BUSCAS DE MONITORIAS DO CEFET 
MARACANÃ. Rafael Castaneda Ribeiro. Alunos: Guilherme Morgado Fonseca; João 

Pedro Silva Dezembro                                                                                    

                                                                                                                                  556 

MOTOR DE PULSO. Marcelo da Rocha Guedes Melo. Alunos: Jonathan Silva de 

Souza; Caio Henrique Freire Domingues; João Vitor Labre Villas Boas           

                                                                                                                                  558 

MOTOR ELÉTRICO. Prof Paulo de Faria Borges. Alunos: Caio Nascimento de 
Miranda; Jessica Aguiar Canella; Marina Torres da Cunha                               

                                                                                                                                  560 

MOTOR ELÉTRICO SIMPLES. Paulo de Farias Borges. Alunos: Fernando Augusto  
Calvão Vieira;Gabriel Lopes dos Santos Silva;Thaís Ramos Bezerra                      

                                                                                                                                  567 

MOTOR ELETROMAGNÉTICO. Paulo de Faria Borges. Alunos: Rogério Motta 
Santos; Marcella dos Santos Ferreira Soares; Gabriel Santos da Silva                   

                                                                                                                                  569 

MOTORES ELÉTRICOS. Paulo de Faria Borges. Alunos: Luiz Gabriel Aragão 
Coelho; Wesley Braga de Faria; Rafaella Bastos Ramos                                   

                                                                                                                                  571 

MOTORES ELÉTRICOS. Paulo de Faria Borges. Alunos: Daniel Barbosa Menezes; 

Fernando Maio Novo Pereira Nunes;Guilherme Charret de Vasconcellos       

                                                                                                                                  573 
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NATUREZA EM RISCO: ENCHENTES E CONSEQUÊNCIAS AMBIENTAIS. Laurio 
Yukio Matsushita. Alunas: Safira Souza Barros; Angeli Mendes Moura Ossola 

Guimarães; Nathalia Lopes Amaral; Beatriz Ferreira de Barros; Ana Beatriz Oliveira 
Silva                                                                                                                   

                                                                                                                                  574 

O ANEL DE THOMSON. Paulo De Faria Borges. Alunas: Mariana Caroli de Freitas; 

Larissa Plata Medeiros; Flávia Rocha da Silva Santos                                       

                                                                                                                                  576 

O MUNDO DO PETRÓLEO. Mariana Ferreira Ziglio; Renata de Souza Rianelli. 

Alunos: João Pedro Gomes Pacheco de Lucena; Marcelo Dante Carneiro Ignácio; 
Nicollas de Oliveira Moreira; Lucas Ferreira Feliciano de Paula;Larissa Vollrath de 
Goes Prina; Laís Cristina Ramos Simões; Tanith Lopes Gomes                         

                                                                                                                                  578 

O ROBÔ. Roberto Augusto Freitas Dias. Alunos: Thalles André matos da Victoria; 

Pedro Henrique Roque Peçanha Martins                                                          

                                                                                                                                  581 

ONLINE SEM LIMITES.Celia Maria Isamel Abreu; Amanda Ferreira Vieira. Alunos: 
Caio Diniz de Almeida;Ryan Luiz Pereira Barine;Isabela Pinheiro Florencio; Miguel 
dos Santos Rodrigues;Victor Lopes Sodre                                                          

                                                                                                                                  583 

OS 100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA E SEUS CARTAZES. Thiago Rodrigues 

da Silva; Romulo Souza Castro                                                                          

                                                                                                                                  584 

P.M.M. - PRESERVAÇÃO DE MATERIAIS METÁLICOS. Rayllonn Nagime Rodolfo 
Barbosa; Everton Salomão Portella. Alunos: Alberto Tourinho Lyra; Beatriz Delfino 
de Sousa Gonçalves; Matheus Ribeiro de Moura; Tayane Oliveira Scheleger; Victor 
Hugo Affonso Campos de Almeida                                                                    

                                                                                                                                  587 
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                                                                                                                                1005 

A TECNOLOGIA INFLUENCIANDO A PRÁTICA: AVALIANDO A MENSURAÇÃO 
DA TEMPERATURA CORPORAL - TERMÔMETRO FRONTAL X TERMÔMETRO 
DE CLÍNICO.Profa Suzy Darlen Dutra de Vasconcelos. Palestrantes: Sara Pereira 

de Lima Avellar ;Letícia Alves da Silva e Silva; Mileny Emanuelle Coelho 
Rodrigues;Prof. Suzy Darlen Dutra de Vasconcelos; Profa.Carla Albano Prata; Enf. 
Bárbara Martine Corrêa da Silva                                                                    

                                                                                                                                1008 

APLICAÇÃO PARA VEÍCULOS NÃO TRIPULADOS - IDENTIFICAÇÃO DE 
POSSÍVEIS FOCOS DE MOSQUITO. Gabriel Matos Araujo. Palestrante: Tayana 
Moreira Dias                                                                                                   

                                                                                                                                1011 

APLICAÇÕES DE UM SISTEMA DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS: 
UM MODELO FARMACOCINÉTICO. Wanderson Rodrigues Bispo. Palestrante: 
Antônio José de Andrade Neto                                                                       

                                                                                                                                1014 
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APRENDIZAGEM DE ESPANHOL E INTERATIVIDADE: GÊNEROS 
DISCURSIVOS E NOVAS TECNOLOGIAS. Charlene Cidrini Ferreira. Palestrantes: 

Charlene Cidrini Ferreira; Yasmin Maranhão dos Reis                                   

                                                                                                                                1016 

DIÁRIO DE CLASSE DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENFERMAGEM: 
“UMA PROPOSTA DE APLICATIVO PARA CELULAR”. Prof. Suzy Darlen Dutra 

de Vasconcelos; Prof. Rosana Soares Gomes Costa; Prof. Francisco Henrique 
Vianna. Palestrante: Felipe Matheus Marcucci Albernaz Crespo                   

                                                                                                                                1019 

ESTADO NUTRICIONAL DOS ALUNOS REGULARMENTE MATRICULADOS NO 
ENSINO MÉDIO INTEGRADO – CAMPUS NOVA IGUAÇU. Fernanda Pereira de 

Souza                                                                                                        

                                                                                                                                1023 

MÉTODOS DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS X POTENCIAL MICROBICIDA DE 
EXTRATOS DE PLANTAS -RENISUS – CEFET/RJ – UNED-NI. Profa. Suzy Darlen 
Dutra de Vasconcelos ; Prof. Júlio Cesar Santos da Silva; Profa. Cláudia Cristina 
Hastenreiter da Costa Nascimento; Prof. Leandro Augusto da Cunha Azevedo;Prof 
Gláucio Diré Feliciano. Palestrantes: Mileny Emanuelle Coelho Rodrigues; Letícia 

Alves da Silva e Silva                                                                       

                                                                                                                                1026 

PRODUÇÕES ACADÊMICAS ORIUNDAS DE ATUAÇÕES PROFISSIONAIS EM 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO. Liliane da Costa Dias. Palestrante: Rodrigo Matos 
Rodrigues Leite                                                                                            

                                                                                                                                1033 

PROJETO CEFET INCLUSIVO- PROPOSTAS INTEGRADORAS PARA A 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA. Raquel Amorim de Souza Cavalcante. Palestrantes: 
Raquel Amorim de Souza Cavalcante; Grazielle de Assis Rosa; Jennifer Oliveira 
Melo; Amanda Caroline Batista Siqueira; Célia Aparecida Lourenço; Thamires de 
Sousa Lima                                                                                                     

                                                                                                                                1035 

PROJETO DE MÓDULOS SOLARES. Guilherme Amaral do Prado Campos. 
Palestrantes: Gustavo Ladeira Kuerques;Eduardo Silva Piombini;Dafne Guimarães e 
Silva                                                                                                              
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PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UMA ASA VOADORA. Fabio Pinheiro Cardoso. 
Palestrantes: Alexander Oliveira; Beatriz dos Santos Ventura; Carla Letícia dos 
Santos Lima; Felipe Oliveira Arydes; Jean Paul; João Victor Barros dos 
Santos;Jonathan Breia Martins;Luísa de Amorim Makhoul Gomes;Matheus de Jesus 
Gonçalves dos Anjos                                                                                      

                                                                                                                                1039 

UMA CAIXA DE REMÉDIOS INTELIGENTE UTILIZANDO ARDUINO: A 
TECNOLOGIA A SERVIÇO DA TERCEIRA IDADE. Prof. Francisco Henrique de 
Freitas Viana, D.S.c.. Palestrante: Pollyana Ribeiro Rocha                             

                                                                                                                                1041                                                                                                                     

OUTRAS ATIVIDADES                                                                                  

                                                                                                                                1043 

ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA E CAMPANHA PUBLICITÁRIA: 
CONSCIENTIZAÇÃO SOCIAL E AÇÃO NO MUNDO.Charlene Cidrini Ferreira; 
Gisele C. Cohen Fonseca                                                                             

                                                                                                                                1044 

O ENIGMA DE KASPAR HAUSER: APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E 
REFLEXÃO SOBRE A LINGUÍSTICA COGNITIVA.Millene Barros Guimaraes de 

Sousa        

                                                                                                                                1046 

VOCÊ SABE O QUE ESTÁ COMENDO???Fernanda Pereira de Souza              

                                                                                                                                1048 

EXPOTEC’2017                                                                                            

                                                                                                                                1051 

APRENDENDO GEOMETRIA BÁSICA COM ORIGAMI.Marcelo dos Reis Lopes. 
Alunos: Jônatas dos Santos Intronno; Aline Jacinto Pinheiro Capucho            

                                                                                                                                1052 

CARRINHO VIA WIFI. Cristiano de Souza de Carvalho;Luiz Leonardo da Silva de 
Oliveira. Alunos: Karen Almeida Nardy;Luiz Felipe Lúcio Lannes; Rafael Vinicius 

Andrade                                                                                                           

                                                                                                                                1054 
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CARRINHO VIA WIRELESS. Cristiano de Souza Carvalho;Luiz Leonardo da Silva 
de Oliveira. Alunos: Diene Cordeiro de Jesus; Gabriel Fidelis Ferreira; Izabela 

Pereira da Silva; Sarah Fonseca Nascimento                                              

                                                                                                                                1055 

CONHECENDO O SOFTWARE KODU E SEU USO COMO FERRAMENTA 
DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR POR MEIO DE JOGOS E SIMULAÇÕES. Ademar 
Guimarães Melo. Alunos: Lucas Vale da Silva; Pedro Henrique Braga da Silva  

                                                                                                                                1056 

DA PLANTA À PLACA – SIMULANDO COM OS ALUNOS AS ETAPAS QUE 
RESULTAM NO DESENVOLVIMENTO DE NOVOS FÁRMACOS. UMA 
ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR ENVOLVENDO QUÍMICA, BIOLOGIA E 
ENFERMAGEM. Ademar Guimarães Melo;Cristiane Rosa Magalhães. Alunas: July 
Buchs;Kethelin Vieira;Maria Eduarda Vieira Silva;Camila Chagas dos Santos     1058 

DESAFIO MATEMÁTICO. Wanderley Freitas Lemos. Alunos: Esthevão Ribeiro de 

Santana Silva;Miguel Soares Malafaia                                                          

                                                                                                                                1063 

DESCUBRA COMO ATUAM OS ANTIBIÓTICOS - USO E MELHORAMENTO DO 
JOGO “DESCUBRA COMO ATUAM OS ANTIBIÓTICOS” COMO FERRAMENTA 
PARA ENSINO DE CONCEITOS DE BIOLOGIA CELULAR PROPORCIONANDO 
INTERDISCIPLINARIDADE E INTEGRAÇÃO DE COMPONENTES 
CURRICULARES ENTRE AS DISCIPLINAS DE BIOLOGIA E DE ENFERMAGEM. 

Ademar Guimarães Melo;Úrsula Pérsia Paulo dos Santos                              

                                                                                                                                1065 

ENVENENAMENTOS, ADOECIMENTO E OS SEUS EFEITOS NO CUIDADO À 
SAÚDE DO HOMEM. Júlio César Santos da Silva. Alunos: Brenda Rodrigues 
Gomes; Isabela  de  Oliveira  Moreira;  Fernanda dos Santos Barboza; Larissa  
Carvalho Pereira                                                                                              

                                                                                                                                1070 

ESCOAMENTOS BIFÁSICOS - USO DE SENSOR CAPACITIVO. Wanderley 

Freitas Lemos. Alunos: Marcos Vinicio Rangel Ferreira Tavares; Abelardo Amaro 
dos Santos Junior                                                                                            

                                                                                                                                1073 

HORTA TERAPÊUTICA COMO FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO PARA O 
CUIDADO: RESGATANDO PRÁTICAS POPULARES DE SAÚDE. Cristiane Rosa 
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Magalhães;Fernanda Zerbinato Bispo Velasco. Alunos: Marcos Vinicius Esterque de 
Matos;Gabriel Romano Dantas dos Santos                                            

                                                                                                                                1075 

INFORMATIZANDO O JARDIM DIDÁTICO DO CAMPUS NOVA IGUAÇU, UMA 
EXPERIÊNCIA INTERDISCIPLINAR. Ademar Guimarães Melo;Bruno Fernandes 
Guedes. Alunos: Matheus Zaché Gonçalves;Gabriel Muhammad Ferreira;Eric 

Bernard Pereira Moura BrasilJoão Guilherme Alberto Costa                          

                                                                                                                                1077 

JEPAC (JOGANDO E EXPERIMENTANDO PARA APRENDER CIÊNCIA). Marta 
Maximo Pereira;Viviane Abreu de Andrade. Alunos: Daniel do Nascimento da 
Silva;Felipe Matheus Marcucci Albernaz Crespo;Felipe Meton Baptista 
Cavalcante;João Vicente Gaidzinski Coutinho do Nascimento; Maria Eduarda Silva 
da Gama Afonso;Thales Silva Ferreira                                                         

                                                                                                                                1080 

MÁFIA: VENDO FILMES E APRENDENDO FÍSICA. Marta Maximo Pereira. Alunos: 
Ana Maria de Oliveira Silva;Aryane Barros Maciel da Silva;Atos Edwin Pereira da 
Silva Lucas;Beatriz Barbosa Fraga Espinola;Felipe Meton Baptista 
Cavalcante;Fernando de Moura Freitas;Gustavo Pereira de Lacerda;João Victor 
Calazans Cavalcanti;Jônatas dos Santos Intronno;Larissa Gabriela Oliveira de 
Santana;Larissa Vasconcellos Costa Nunes;Leonardo Gabriel Alves da Silva;Maria 
Eduarda Silva da Gama Afonso;Maylla Sousa Cruz de Aguiar;Roger de Carvalho 
Simão;Samuel Gavazza Souza;Yasmim Maranhão dos Reis                       

                                                                                                                                1082 

MÁQUINA DE BEBIDAS (TAKE A DRINK). Luiz Leonardo dos Santos de Oliveira. 
Alunos: Fernanda Beatriz Carvalho Cesario Tavares Correa;Gabriel Cardoso Maciel 
da Silva                                                                                                           
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NÃO É FRESCURA, É ANSIEDADE! Marcela Santos Ferreira. Alunos: Eduarda 
Nunes Rocha;Gabriela Cristina de Souza Ferreira; Letícia da Silva Lucena;Thalita 
Gabriela Andrade Gabilan;Gabriel Nivaldo Brito Constantino                        

                                                                                                                                1085 

PASSA O CARTÃO. Francisco Henrique de Freitas Viana. Alunos: Gabriel de Souza 

Martins  Cappa;  Humberto  Seghetto  dos  Santos;  Lozran Brendeson Pereira da 
Silva                                                                                                              

                                                                                                                                1087 
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PHOTOTOSPEECH: UM APLICATIVO QUE TRANSFORMA FOTOS DE TEXTOS 
EM ÁUDIO PARA DEFICIENTES VISUAIS. Francisco Henrique de Freitas Viana. 

Alunos: Barbara Lucia Martins Barboza; Lucas Montijo do Nascimento       

                                                                                                                                1089 

PREVENÇÃO DE RISCOS E AGRAVOS À SAÚDE DO HOMEM: 
CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA ASSISTENCIAL NO NÍVEL TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM. Júlio César Santos da Silva;Úrsula Pérsia Paulo dos Santos. 
Alunos: Brenda Rodrigues Gomes; Fernanda dos Santos Barboza; Yan Ferreira 
Pinto; Larissa Carvalho Pereira; Isabela de Oliveira Moreira                                

                                                                                                                                1091 

QUALIDADE DE VIDA E DO SONO E SUAS IMPLICAÇÕES NO COTIDIANO. Júlio 
Cesar Santos da Silva;Fernanda Zerbinato Bispo Velasco. Alunos:  Anelise da Silva 
Gonçalves; Fernanda dos Santos Barboza;Gabriela Cristina de Sousa 
Ferreira;Letícia da Silva Lucena                                                                             1096 

SIMULADOR DIDÁTICO PARA SISTEMAS DIGITAIS. Wanderley Freitas Lemos. 
Aluno: Miguel Soares Malafaia                                                                      
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SISTEMA PRÁTICO DE MONITORAMENTO PARA ECONOMIA DE ÁGUA E 
REUTILIZAÇÃO DE ÁGUA DA CHUVA. Tito Gonçalves de Sousa;Valdinei Morais 
de Oliveira. Alunas: Aryane Barros Maciel da Silva; Ester Mesquita Teixeira Martins 
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SMARTCANE: UMA BENGALA INTELIGENTE PARA DEFICIENTES  VISUAIS. 
Francisco Henrique de Freitas Viana. Aluna:  Amanda Machado Pereira             

                                                                                                                                1103 

SUSTENTABILIDADES EM SEUS MÚLTIPLOS NÍVEIS. Marcelo Orozco Morais. 

Aluna: Andreia Pereira Ramos                                                                       
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TECNOLOGIAS ASSISTIVAS - DISPOSITIVOS DE AUXÍLIO AO DEFICIENTE 
FÍSICO. Júlio César Santos da Silva;Marcela Santos Ferreira. Alunos: Brenda 

Rodrigues Gomes; Fernanda dos Santos Barboza; Isabela de Oliveira Moreira; 
Larissa Carvalho Pereira                                                                                  
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ZEFET 2.0. Francisco Henrique de Freitas Viana, D.S.c.. Aluno: João Vicente 
Gaidzinski Coutinho do Nascimento                                                                
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ATLÉTICA: O ESPORTE COMO OPORTUNIDADE DE MELHORIA DA 
QUALIDADE DE VIDA DA COMUNIDADE QUE COMPÕE O CEFET/RJ CAMPUS 
NOVA IGUAÇU. Liliane da Costa Dias;Andrea Justino Ribeiro Mello. Aluna: 
Gabriella Duarte Silva Silveira                                                                       

                                                                                                                                1112 

CEFET DE PORTAS ABERTAS: VISITAS GUIADAS AO CEFET CAMPUS NOVA 
IGUAÇU. Luane da Costa Pinto Lins Fragoso. Alunos: Nathália Santos Ribeiro;João 
Pedro Gomes Santos                                                                                             1114 

DESVENDANDO O EFEITO GIROSCÓPICO. Fabricio Lopes e Silva;Cristiano de 
Souza de Carvalho. Alunos: Eduardo de Assunção Signorelli; Francisco José Castro 
Correia Junior; Juliana de Oliveira dos Santos; Lucas Peres Almeida; Rodrigo 
Carreiro Pinto                                                                                                  

                                                                                                                                1116 

EFEITO GIROSCÓPICO NÃO É MÁGICA! Fabricio Lopes e Silva;Cristiano de 
Souza de Carvalho. Alunos: Thiago L. Daumas; Rafael Silva Santos; Matheus 
Antonio Teixeira de Oliveira                                                                          

                                                                                                                                1118 

ESTUDO DAS NECESSIDADES TECNOLÓGICAS DAS INDÚSTRIAS DA CIDADE 
DE NOVA IGUAÇU E ADJACÊNCIAS. Ivanovich Lache Salcedo;Luiz Carlos Gomes 

Sacramento Junior. Aluna: Samanta da Silva Neri Gomes                              

                                                                                                                                1120 

I CAMPANHA DE CASTRAÇÃO E VACINAÇÃO DE CÃES E GATOS. Luane da 
Costa Pinto Lins Fragoso;Fernanda Lúcia Sá Ferreira. Alunos: Andreina Catarina V. 
da C.M. Torres;July Anna Buchs de Paula;Leticia Alves da Silva e Silva;Mileny 
E.Coelho Rodrigues; Thyago Leite da Silva                                                    

                                                                                                                                1122 
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OTIMIZAÇÃO DE PROJETOS NA BODETRONIC EQUIPE DE ROBÓTICA. Ana 
Luiza Lima de Souza. Alunos: Paulo Víctor Gonçalves Altunian; Viviane Cardoso 
Alves; Laryssa Curty da Silva                                                                         
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PROTÓTIPO DE EMPILHADEIRA AUTÔNOMA. Thiago de Moura. Alunos: Ester 
Mesquita Teixeira Martins; Thiago Ferreira Guimaraes                                   
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ATIVIDADES CAMPUS PETRÓPOLIS                                                             
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PALESTRAS                                                                                                          
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ADMINISTRAÇÃO DOS ESTUDOS COM O APLICATIVO APROVADOS. Laura 
Assis. Palestrante: Guilherme de Oliveira Pinto                                                     1129 

GRAFOLOGIA: VOCÊ É O COMO VOCÊ ESCREVE. Alexandra Maria de Abreu 
Rocha. Palestrante: Alberto Carlos Teixeira Alvarães                                  

                                                                                                                                1130 

INTERNET DAS COISAS. André Monteiro. Palestrante: André Felipe de Almeida 
Monteiro                                                                                                                   

                                                                                                                                1132 

LONGAS DISTÂNCIAS DIMINUINDO DIFERENÇAS: DOIS CASOS DE SAÚDE 
EM VIAGENS NO CINEMA. Daniela Frey de S Thiago                                          

                                                                                                                                1134 

RADIAÇÃO: UMA REFLEXÃO SOBRE CONHECIMENTO CIENTÍFICO NA 
ESCOLA BÁSICA. Raul dos Santos Neto. Palestrantes: Isaura Silvia S de Siqueira; 
Gabriela de Oliveira Rocha; Douglas Gheno Pomp, Matheus Padilha Grosso; 
Lennon de Bem de Almeida                                                                          
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RELAÇÕES POSSÍVEIS ENTRE O TURISMO E A MATEMÁTICA. Marcelo Augusto 

Mascarenhas                                                                                                  
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UMA PROPOSTA DE ENSINO DE MÁQUINAS TÉRMICAS NO ENSINO MÉDIO: O 
USO  DE  RECURSOS  NÃO  TRADICIONAIS  PARA  AS  AULAS  DE  FÍSICA.  
João Paulo Fernandes. Palestrantes: Matheus Padilha Grosso;Lennon de Bem de 
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SEMINÀRIO                                                                                                      
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AS LÂMPADAS DO MUNDO. Marcos Corrêa da Silva. Palestrantes: Bruna de 
Andrade Pereira; Yasmin Silva Ramos; Ester Cristina Mello Guerra; Julia Pereira de 
Carvalho                                                                                                           
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UM BREVE RECORTE SOBRE A VIDA DE ELON LAGES LIMA E A SUA 
SINGULAR CONTRIBUIÇÃO PARA A MATEMÁTICA NO BRASIL. Marcos Corrêa 
da Silva. Palestrante: Thiago Vieira de Oliveira                                                     1147 

CICLO DE DEBATES/ MESA REDONDA                                                              

                                                                                                                                1149 

DISCRIMINAÇÃO  COMO  MEIO PARA EXCLUSÃO, EXPLORAÇÃO E 
VIOLÊNCIA: A MANUTENÇÃO DA INJUSTIÇA SOCIAL. Soraia Wanderosck 
Toledo. Palestrantes: Débora Souza; Matheus Padilha; Rodrigo Câmara; Ester 

Guerra Toledo                                                                                                 

                                                                                                                                1150 

HISTÓRIA, GEOGRAFIA E TURISMO DE PETRÓPOLIS EM SALA DE AULA: 
COM QUAIS RECURSOS? Patrícia Ferreira de Souza Lima. Palestrantes: Juliana 
Maria Costa Fecher Winter; Vera Abad, Oazinguito Ferreira                         
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MINICURSO                                                                                                            

                                                                                                                                1155 

A MATEMÁTICA DOS SEGREDOS: UMA INTRODUÇÃO À CRIPTOGRAFIA. 

Demerson Nunes Gonçalves                                                                          

                                                                                                                                1156 
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ELETROMAGNETISMO: A UNIÃO DO "IMPOSSÍVEL". João Paulo Fernandes. 
Palestrantes: Gabriela de Oliveira Rocha; Lucas Felix da Silva Soares; Miguel 
Milagres de Macedo; Isaura Silvia Salgado Siqueira; Vitória Silva Ferreira; Carolina 
dos Anjos                                                                                                                 

                                                                                                                                1158 

RELAÇÕES ÉTNICOS-RACIAIS E EDUCAÇÃO BÁSICA: DIÁLOGOS 
EPISTEMOLÓGICOS. Renan Ribeiro Moutinho                                             

                                                                                                                                1160 

PÔSTERES                                                                                                      

                                                                                                                                1164 

"IMIGRAÇÃO, RAÇA E TURISMO EM PETRÓPOLIS: UMA CIDADE E SEUS 
PASSADOS".   Nara  Maria  Carlos  de Santana.   Palestrante:  Ana  Paula  dos  
Santos                                                                                                            

                                                                                                                                1165 

ARTES IMPERIAIS: POÉTICAS CULTURAIS, SONORAS, VISUAIS E 
IDENTITÁRIAS  PELOS  CAMINHOS  QUE  LEVAM  A  TERRA  DE  PEDRO.  
Renan Ribeiro Moutinho. Palestrantes: Renan Ribeiro Moutinho; Lucas Luiz  Pinto 

                                                                                                                                1167 

CEFET SUSTENTÁVEL: AÇÕES DA COMISSÃO DE COLETA SELETIVA 
SOLIDÁRIA (CCSS) DO CAMPUS PETRÓPOLIS. Roberta Rocha da Silva Leite. 
Palestrante: Rodrigo Rosa Silva                                                                    

                                                                                                                                1170 

CONHECENDO OS LIMITES DO NOSSO CORPO E O CEFET/RJ CAMPUS 
PETRÓPOLIS. Marcelo Faria Porretti. Palestrantes: Matheus Viegas Simões 
Ferreira; Pedro Martins Sampaio de Alcantara; Wellita Martins Klein; Alcino 
Domingos Marcelino Neto; Veluma Marinho; Wolfgang Barros de Jesus; Luiz Miguel 
B. Silva; Gabrielle de Vasconcelos Batemarqui; Kathlin Serrani Macedo da Silva; 
Marcelo Faria Porretti; João Vinicius Corrêa Thompson; Luis Fernando Magalhães 
Cordeiro; Luciana de Souza Castro                                                               

                                                                                                                                1175 

EXPEDIÇÕES DO CEFET/RJ - CAMPUS PETRÓPOLIS. João Vinicius Corrêa 
Thompson. Palestrantes: João Vinicius Corrêa Thompson;Fernando Amaro 

Pessoa;Marcelo Faria Porretti;Marcelo Soares Salomão                              
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                                                                                                                                1178 

JOGOS DE INTEGRAÇÃO. Marcelo Faria Porretti; Marcelo Soares Salomão. 
Palestrantes: Ramon Leonardo Bernardes Leite; Luiz Miguel B. Silva; Gabrielle de 
Vasconcelos Batemarqui; Kathlin Serrani Macedo da Silva; Pedro Corrêa de Guamá 
Spelta; Fillipe Fernandes Rodrigues de Oliveira; Nicholas Cilento; Marcelo Faria 
Porretti; Marcelo Soares Salomão; Fernando Amaro Pessoa; João Vinicius Corrêa 
Thompson                                                                                                       
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MEDIÇÃO DA INCIDÊNCIA DE RADIAÇÃO ULTRAVIOLETA UTILIZANDO A 
PLATAFORMA ARDUÍNO. Alexandre Pinheiro da Silva. Palestrante: Thamyris 

Cristine Guimarães Britto Siqueira                                                                 

                                                                                                                                1184 

PRATICANDO  A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA MUNICIPAL NILTON 
SÃO THIAGO (PETRÓPOLIS). Suzana Santos Campos. Palestrante: Mirna Marino 

Duarte                                                                                                              

                                                                                                                                1186 

ATIVIDADE CULTURAL                                                                                

                                                                                                                                1190 

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA "TODA FORMA DE AMOR". Jarlene Rodrigues Reis. 

Palestrantes: Alexandra Maria de Abreu Rocha; Bruno Rangel Queiroz; Daniele 
Moura de Lima; Fillipe Fernandes Rodrigues de Oliveira; Flavia Ferreira Domingues 
da Silva; Frederico Augusto Ribeiro da Silva; Karla dos Santos Reis ; Luiza Melo de 
Oliveira; Mônica Bellozi Galindo; Paulo Ricardo de Freitas Rabelato Sabbadini; 
Taiane Diandra Januario Paniçollo; Tatiana da Conceição Faustino; Valdemir José 
dos Santos     

                                                                                                                                1191 

PERCORRENDO O CEFET CAMPUS PETRÓPOLIS: SIMETRIA, HARMONIA E 
ORDEM NA HISTÓRIA E ARQUITETURA. Ludmila Vargas Almendra; Patrícia 
Ferreira de Souza Lima. Palestrantes: Jordana Rodrigues Pimentel ; Tamires Fraga; 
Alexandra Abreu Rocha                                                                           

                                                                                                                                1193 

SARAU DA DIVERSIDADE. Jarlene Rodrigues Reis. Palestrantes: Anna Beatriz 
Moura Martins; Marcos Paulo de Oliveira Carius                                           

                                                                                                                                1196 
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OUTRAS ATIVIDADES                                                                                   
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ASTRONOMIA E SOCIEDADE. Raul dos Santos Neto. Palestrantes:  Ricardo 
Monteiro da Silva; Thamyris Cristine G B Siqueira; Pedro H F. Franco;Luan Nunes D 
Collares                                                                                                         

                                                                                                                                1199 

CIRCUITO SENSORIAL: DIALOGANDO A DEFICIÊNCIA E O MEIO AMBIENTE. 
Daphne Holzer Velihovetchi. Palestrantes: Daphne Holzer Velihovetchi; Priscila 
Castilho Alcantara; Soraia Toledo Wanderosck;  Suzana Santos Campos; Patrícia 
Souza Lima; Rodrigo Rosa , Veluma Loli                                                       

                                                                                                                                1202 

CURSO TÉCNICO EM TELECOMUNICAÇÕES INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO. 
Felipe da Rocha Henriques. Palestrantes: Professores e alunos do Curso Técnico 

em Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio                                       

                                                                                                                                1207 

ELETROMAGNETISMO E A UTOPIA DE TESLA. Marcos Corrêa da Silva. 

Palestrantes: Vinicius Armando Moreth Conceição; Patrick Lemos Maia Santos; 
Natane Rafaela Carvalho de Souza; Danrley da Costa Burger Kreischer        

                                                                                                                                1208 

JUVENTUDE, CONSUMISMO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA. Márcia Rodrigues 
Ferreira Alves e Faria. Palestrante:  Lívia de Lima Miranda                           

                                                                                                                                1210 

LOUCOS SOMOS NÓS: DEBATE SOBRE O ESPAÇO MEMORIAL MUSEU DA 
LOUCURA EM BARBACENA A PARTIR DA ÓTICA DO DOCUMENTÁRIO 
“HOLOCAUSTO BRASILEIRO". Jarlene Rodrigues Reis. Palestrantes: Jarlene 

Rodrigues Reis;Frederico Ferreira de Oliveira;Natália Cristina Ferreira            

                                                                                                                                1214 

O TÚNEL DA CIÊNCIA. Raul dos Santos Neto. Palestrantes: Ricardo Monteiro da 

Silva; Jehny Daisy C de Schepper; Bruna Karl R da Silva; Pedro A Simões Lopes; 
Martiane de Oliveira Silva                                                                                

                                                                                                                                1217 
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OFICINA SOBRE LINGUAGEM E QUESTÕES DE RAÇA E GÊNERO. Luciana de 
Mesquita Silva                                                                                                  

                                                                                                                                1220 

PETRÓPOLIS CAPITAL ESTADUAL DA CERVEJA: IDEIAS DE NEGÓCIOS 
PARA EMPREENDER. Roberta Dalvo Pereira Da Conceição. Palestrantes: Alunos 
das turmas de turismo e engenharia das disciplina de administração                   

                                                                                                                                1222 

PETRÓPOLIS SOB A PERSPECTIVA DA CARTOGRAFIA TURÍSTICA.Pamela 
Marcia Ferreira Dionisio; Patrícia Ferreira de Sousa Lima                              

                                                                                                                                1224 

SALA COMPUTAÇÃO. Laura Silva de Assis                                                 

                                                                                                                                1226 

SALA  DO  CURSO  BACHARELADO  EM  TURISMO.  Alexandra  Maria  de  
Abreu Rocha.  Palestrantes:  Aixa  Teresinha  M. de  Oliveira;  Alice  Moraes  Rego  

de Souza;  Fabio  Sampaio de Almeida; Jarlene Rodrigues Reis; Lelian Patrícia de 
Oliveira Silveira; Luciana de Mesquita Silva; Ludmila  Vargas  Almendra; Luis Carlos 
Dias de Oliveira; Marcelo Augusto Mascarenhas; Nara Maria Carlos de Santana; 
Rafael Teixeira  de  Castro; Roberta  Dalvo  Pereira  da  Conceição; Suzana  Santos  
Campos                                                                                                                

                                                                                                                                1227 

SALA DO CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA. Leandro Tavares da Silva. 

Palestrantes: Docentes do curso de Licenciatura em Física                           

                                                                                                                                1229 

TÉCNICAS DE ESTUDO E ORGANIZAÇÃO DO TEMPO: ATENÇÃO, 
CONCENTRAÇÃO E MEMÓRIA. Daphne Holzer Velihovetchi. Palestrantes: Daphne 
Holzer Velihovetch; Márcia Rodrigues Ferreira Alves e Faria                         

                                                                                                                                1231 

TORNEIO DE TÊNIS DE MESA E XADREZ. Marcelo Faria Porretti. Palestrantes: 
Ramon Leonardo Bernardes Leite; Luiz Miguel B. Silva; Gabrielle de Vasconcelos 
Batemarqui; Kathlin Serrani Macedo da Silva; Pedro Corrêa de Guamá Spelta; Fillipe 
Fernandes Rodrigues de Oliveira; Nicholas Cilento; Marcelo Faria Porretti; Marcelo 
Soares Salomão; Fernando Amaro Pessoa; João Vinicius Corrêa Thompson 

                                                                                                                                1234 
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TURISMO DE AVENTURA EM FERNANDO DE NORONHA SOB O OLHAR 
TRIDIMENSIONAL. Terezinha Itaione Ribeiro; Pamela Marcia Ferreira Dionisio. 

Palestrantes: Terezinha Itaione Ribeiro; Pamela Marcia Ferreira Dionisio; Gabriel 
Damásio de Sousa dos Santos;  Pedro de Oliveira Emerick; Lucas de Azevedo Silva; 
Rebecca Fritz Costa                                                                                      

                                                                                                                                1236 

EXPOTEC RIO’2017                                                                                       

                                                                                                                                1241 

CAPACITAÇÃO DIGITAL: MECANISMOS DE SEGURANÇA NO TRÁFEGO DE 
INFORMAÇÕES CRIPTOGRAFADAS. Cláudio Maia Alves José;Dalbert Matos 
Mascarenhas. Alunos: Vinicius da Silva Faria; Gabriele de Britto Vieira; Camilla 

Alves Mariano da Silva; Jéssica Alcântara Gonçalves                                     

                                                                                                                                1242 

LITERATURA, CINEMA E QUESTÕES DE IDENTIDADE: A MATEMÁTICA ESTÁ 
EM TUDO. Suzana de Sá Klôh;Celso Braga Junior                                        

                                                                                                                                1244 

EXPOSUP RIO’2017                                                                                     

                                                                                                                                1246 

CEFET CAMPUS PETRÓPOLIS: HISTÓRIAS DE UM PRÉDIO PÚBLICO POR 
EXCELÊNCIA. Patrícia Ferreira de Souza Lima;Ludmila Vargas Almendra. Alunos: 

Tamires Freitas Fraga;Jordana Rodrigues Pimentel;Caroline Gomes             

                                                                                                                                1247 

EVENTUAL CEFET. Jarlene Rodrigues Reis. Alunos: Anna Beatriz M. 

Martins;Marcos Paulo de Oliveira Carius;Fillipe Oliveira;Larissa Rezende;Leonardo 
Alves            

                                                                                                                                1252  

GRUPO DE TREINAMENTO PARA OLIMPÍADA BRASILEIRA DE INFORMÁTICA 
(GTOBI). Jurair Rosa de Paula Junior;Laura Silva de Assis. Alunos: Wellita Klein; 

Alcino Neto; Luiz Miguel Silva; Caio Christian Cardoso da Rocha                         

                                                                                                                                1254 

NO BATUQUE DAS ÁGUAS DO CAXAMBU: CARTOGRAFIA SOCIAL PARA UM 
PROJETO DE TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA. Patrícia Ferreira de Souza 
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Lima;Pâmela Marcia Ferreira Dionisio. Alunas: Ana Clara Dantas Ribeiro;Beatriz 
Nunes de Oliveira;Gabriela Vereza Teixeira Fernandes                                  

                                                                                                                                1256 

QUALIGEO - QUALIFICAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DE TÉCNICOS EM PROJETOS, 
AVALIAÇÃO E GESTÃO DE RISCOS GEOLÓGICO-GEOTÉCNICOS NA REGIÃO 
SERRANA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. Luís Carlos Dias de 

Oliveira;Fernando Amaro Pessoa. Aluna: Debora Souza                                

                                                                                                                                1266 

SEPEX 2017: AÇÕES PARA O CAMPUS PETRÓPOLIS. Jarlene Rodrigues 

Reis;Alexandra Maria de Abreu Rocha. Alunos: Anna Beatriz M. Martins;Marcos 
Paulo Oliveira Carius;Fillipe Oliveira;Leonardo Alves;Larissa Rezende          

                                                                                                                                1272 

TURISMOPOLY - A FANTÁSTICA VIAGEM. Alexandra Maria de Abreu 
Rocha;Marcelo Augusto Mascarenhas. Alunos:  alunos da turma de fundamentos 
econômicos aplicados ao turismo                                                                    

                                                                                                                                1274 

UMA ODISSÉIA ATRAVÉS DOS NÚMEROS. Alexandra Maria de Abreu Rocha 

                                                                                                                                1276 

VIAGENS DO SABER. Rafael Teixeira de Castro;Frederico Ferreira de Oliveira. 

Alunas: Fátima Aparecida Ribeiro Simas Neves; Bárbara Ferreira de Souza; Ília 
Vieira Sacramento                                                                                           

                                                                                                                                1278 

WIDIP: UMA FERRAMENTA GRÁFICA PARA ANÁLISE E CONTENÇÃO DE 
VULNERABILIDADE NA REDE. Dalbert Matos Mascarenhas;Luis Carlos Coutinho 

dos Santos Retondaro. Alunos: Camilla Alves Mariano Da Silva;Gabriele de Britto 
Vieira;Vinicius da Silva Faria;Jéssica Alcântara Gonçalves                            

                                                                                                                                1281 

ATIVIDADES CAMPUS NOVA FRIBURGO                                                  

                                                                                                                                1283 

PALESTRA                                                                                                        

                                                                                                                                1284 



lxxvii 

 

A IMPORTÂNCIA DE UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA COOPERATIVA PARA O 
DESENVOLVIMENTO LOCAL E REGIONAL. Ivan Carneiro de 

Campos.Palestrante: Neilton Ribeiro da Silva                                               

                                                                                                                                1285 

A TECNOLOGIA DA CÉLULA COMBUSTÍVEL A HIDROGÊNIO E A 
APRENDIZAGEM NO NÍVEL TÉCNICO. Thiago Americano do Brasil. Palestrante: 

Ricardo Rossi                                                                                                  

                                                                                                                                1287 

ÁREAS CLASSIFICADAS E ATMOSFERAS EXPLOSIVAS. Lívia Júlio Pacheco. 

Palestrante: Pedro Teixeira de Morais Neto                                                 

                                                                                                                                1289 

CLEAN TECHNOLOGY SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS. Thiago Americano do Brasil. 

Palestrante: Eduardo Esteves de Souza Netto                                             

                                                                                                                                1291 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A CARREIRA DE ENGENHEIRA ELETRÔNICA. 
Thiago Americano do Brasil. Palestrante: Marcela Ribeiro Gonçalves da Trindade 

                                                                                                                                1292 

EMPREENDENDO COM QUÍMICA E ARTE. Jonathan Nogueira Gois. Palestrante: 
Isabel Lavandier                                                                                             

                                                                                                                                1293 

HUET. Lívia Julio Pacheco. Palestrante:Carlos Antonio Pinheiro Júnior         

                                                                                                                                1294 

INTERCÂMBIO ESTUDANTIL PELO CEFET/RJ CAMPUS NOVA FRIBURGO: 
RELATOS DE EXPERIÊNCIAS. Suellen Alice Lamas; Alessandra Mitie Spallanzani. 
Palestrantes: Aline Freitas da Silva; Anthony de Sousa Abreu                        

                                                                                                                                1296 

INVESTINDO OS RECURSOS POUPADOS PARA REALIZAÇÃO DOS 
PROJETOS DE VIDA. Ivan Carneiro de Campos                                           

                                                                                                                                1298 
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O PROGRAMA DE EXTENSÃO CELI (CENTRO DE EDUCAÇÃO E LINGUAGENS) 
DO CEFET/RJ CAMPUS NOVA FRIBURGO: AVALIAÇÕES DE ALUNOS 
CONCLUINTES SOBRE O CURSO DE LÍNGUA INGLESA. Alessandra Mitie 
Spallanzani; Suzana de Carvalho Barroso Azevedo                                      

                                                                                                                                1301 

O QUE É MATEMÁTICA? Vitor Balestro Dias da Silva                                  

                                                                                                                                1303 

PADRÕES DE ANÁLISE: REUSO DE MODELOS NO DESENVOLVIMENTO DE 
SOFTWARE ORIENTADO A OBJETOS. Bruno Policarpo Toledo Freitas. 

Palestrante: Luis Claudio Batista da Silva                                                       

                                                                                                                                1304 

PILOTANDO COM A BÚSSOLA ACADÊMICA: DESENHO DE UM PROTÓTIPO 
FUNCIONAL PRELIMINAR. Alessandra Mitie Spallanzani. Palestrantes: Anthony de 
Souza Abreu; Silvoney Pinto Machado; Wender Pinto Machado                    

                                                                                                                                1306 

QUALIDADE DE ENERGIA ELÉTRICA EM SISTEMAS DE DISTRIBUIÇÃO. 

Jonathan Nogueira Gois. Palestrante: Luís Fernando C. Monteiro                  

                                                                                                                                1309 

RAMO ESTUDANTIL IEEE UFRJ. Thiago Americano do Brasil. Palestrante: Lúcio 

Mascarenhas Fernandes                                                                              

                                                                                                                                1311 

TIPOS DE PLATAFORMAS PARA EXPLORAÇÃO DO PETRÓLEO. Lívia Julio 

Pacheco. Palestrante: Marcella Campos Guarilha de Moraes                       

                                                                                                                                1316 

TRANSFORMAR PARA-BRISA OBSOLETO EM MATERIAL CERÂMICO. Ronie 

Stutz Lopes                                                                                                     

                                                                                                                                1318 

CICLO DE DEBATES/ MESA REDONDA                                                    

                                                                                                                                1321 



lxxix 

 

MOSTRA AUDIOVISUAL 2017 - TECNOLOGIA E RELAÇÕES DE 
SOCIABILIDADE CONTEMPORÂNEAS  [SESSÃO 1].  Bruno  Policarpo  Toledo  

Freitas.  Palestrantes: Rafael    Elias   de  Lima  Escalfoni;  Tarcila  Soares  Formiga;  
Rafaela  Oliveira  Moreira                                                                              

                                                                                                                                1322 

MOSTRA AUDIOVISUAL 2017 - TECNOLOGIA E RELAÇÕES DE 
SOCIABILIDADE CONTEMPORÂNEAS [SESSÃO 2]. Rafael Elias de Lima 
Escalfoni. Palestrantes: Rafael Elias de Lima Escalfoni; Tarcila Soares Formiga; 
Rafaela Oliveira Moreira; Bruno Policarpo Toledo Freitas                                

                                                                                                                                1324 

MINICURSO                                                                                                     

                                                                                                                                1326 

CURSO BÁSICO DE ARDUINO. Anderson Fernandes Souza. Palestrantes: Cleyton 

da Cunha Gomes; Gustavo Muller Moreira; Lúcio Folly Sanches Zebendo   

                                                                                                                                1327 

FERRAMENTAS DE QUALIDADE: APLICAÇÃO PRÁTICA PARA MELHORIAS 
DE GESTÃO.Alexandre Ali Guimarães                                                           

                                                                                                                                1330 

MINICURSO DE INTRODUÇÃO À GNU/LINUX.Bruno Policarpo Toledo Freitas  

                                                                                                                                1332 

MINICURSO: GESTÃO DE PROJETOS COM O MS-PROJECT. Eliezer Dutra 

Gonçalves                                                                                                      

                                                                                                                                1334 

MINICURSO: MODELAGEM DE PROCESSOS DE NEGÓCIO UTILIZANDO O 
BIZAGI. Eliezer Dutr Gonçalves                                                                     

                                                                                                                                1335 

MONTAGEM E CONFIGURAÇÃO DE UM QUADRICÓPTERO APLICADO NA 
PESQUISA DE VEÍCULOS AUTÔNOMOS. Bruno Policarpo Toledo Freitas. 
Palestrante: Luis Claudio Batista da Silva                                                       

                                                                                                                                1337 
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ORATÓRIA: COMUNICAÇÃO E TÉCNICAS DE APRESENTAÇÃO DE 
TRABALHOS ACADÊMICOS. Suellen Alice Lamas; Suzana de Carvalho Barroso 

Azevedo                                                                                                            

                                                                                                                                1339 

PENSANDO A PONTUAÇÃO NA PRODUÇÃO DE TEXTOS.Daniele Ramos     

                                                                                                                                1341 

SHELL SCRIPT: DESCOBRINDO O PODER DA LINHA DE COMANDO. Bruno 

Policarpo Toledo Freitas                                                                                 

                                                                                                                                1343 

PÔSTERES                                                                                                         

                                                                                                                                1345 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTO FAMILIAR: IMPLANTAÇÃO DAS 
PROPOSTAS DO ENEF (ESTRATÉGIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
DO GOVERNO FEDERAL) PARA ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
PÚBLICO DA CIDADE DE NOVA FRIBURGO. Ivan Carneiro de Campos          1346 

IMPLANTAÇÃO DE UM TIME ENACTUS NO CAMPUS NOVA FRIBURGO. Ali 
Guimarães. Palestrantes: Bruna Moraes Andrade; Carolina Pinheiro Rezende; 

Rafael Elias de Lima Escalfoni; Alexandre Ali Guimarães                             

                                                                                                                                1350 

TERRA NOVA DIGITAL. Dacy Câmara Lobosco                                            

                                                                                                                                1353 

OUTRAS ATIVIDADES                                                                                  

                                                                                                                                1355 

CINEMA E SOCIEDADE EM DIÁLOGO: A MATEMÁTICA EM NOSSAS VIDAS. 
Isabela Roque Loureiro. Palestrantes: Isabela Roque Loureiro; Edvar Fernndes 

Batista; André Queiroz Ferreira de Mello                                                          

                                                                                                                                1356 

FERRAMENTAS DE QUALIDADE: APLICAÇÃO PRÁTICA PARA MELHORIAS 
DE GESTÃO. Alexandre Ali Guimarães                                                           

                                                                                                                                1359 
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OFICINA DE LEITURA E ESCRITA LITERÁRIA. Daniele Ramos; Tarcila Soares 
Formiga                                                                                                           

                                                                                                                                1361 

OFICINA DE RECICLAGEM DE PAPEL. Rafaela Oliveira Moreira; Suellen Alice 

Lamas. Palestrantes: Rafaela Oliveira Moreira;Suellen Alice Lamas;Erick Cardinot 
André                                                                                                               

                                                                                                                                1364 

EXPOTEC RIO’2017                                                                                       

                                                                                                                                1366 

DESENVOLVIMENTO DE ANIMAÇÃO PARA O ENSINO SOBRE TEORIAS 
EVOLUTIVAS. Anderson Fernandes Souza. Alunos:  Brenno dos Santos Menezes; 

David Chermont                                                                                      

                                                                                                                                1367 

RTA-METRAGEM SOBRE DST`S E MÉTODOS CONTRACEPTIVOS. Anderson 

Fernandes Souza. Alunos: alunos do primeiro ano do ensino médio técnico integrado 
em informática – 2017                                                                                             

                                                                                                                                1369 

MACROPHAGE: UM JOGO SÉRIO PARA O ENSINO DE IMUNOLOGIA. Anderson 
Fernandes Souza. Alunos: David Chermont; Brenno dos Santos Menezes           

                                                                                                                                1371 

PORTAL DOS ESTAGIÁRIOS: SISTEMA DE GESTÃO DO ESTÁGIO INTERNO 
NO CEFET-RJ/NF. Anderson Fernandes Souza; Bruno Policarpo Toledo Freitas. 
Alunos: Cleyton da Cunha Gomes; Gustavo Muller Moreira; Lúcio Folly Sanches 
Zebendo; João Victor Guinelli da Silva; Rafael Elias de Lima Escalfoni             

                                                                                                                                1373 

TEORIAS EVOLUTIVAS: O FILME. Anderson Fernandes Souza. Alunos: alunos do 

terceiro ano do ensino médio técnico integrado em informática – 2017          

                                                                                                                                1375 

EXPOSUP RIO’2017                                                                                              

                                                                                                                                1377 
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ACESSIBILIDADE AUTÔNOMA NO CEFET-RJ CAMPUS NOVA FRIBURGO. 
Thiago Americano do Brasil;Jonathan Nogueira Gois. Alunos: Pedro Kemel 
Oliveira;João Gabriel Amaral                                                                            

                                                                                                                                1378 

OPERAÇÕES TOPOLÓGICAS: UMA MANEIRA DE EXPLORAR CURVAS E 
SUPERFÍCIES NO ENSINO BÁSICO. Danielle de Rezende Jorge;Leonardo 

Machado de Moraes. Aluna: Nathalia Carvalho Ferreira                                 

                                                                                                                                1382 

PONTO DE CARREGAMENTO SOLAR NO CEFET-RJ CAMPUS NOVA 
FRIBURGO. Thiago Americano do Brasil;Jonathan Nogueira Gois. Alunos: SVictor 
Siqueira Vianna; Luiz Arthur Matos Henriques Souza; Glayson Teixeira da 
Silva;Johan Mario de Sousa Ferreira; Guilherme José da Silva Santos; Pedro 
Henrique Ribeiro Medeiros; João Gabriel Freiman do Amaral                       

                                                                                                                                1384 

ROBÓTICA EDUCACIONAL. Jonathan Nogueira Gois;Thiago Americano do Brasil. 
Alunos: Bernardo Sena Freitas;Daniel Filipecki Oliveira;Henrique Coelho Muniz;Silvia 
Helena Shumacker Aguilera Ferreira;Thaidy Deguchi                                            

                                                                                                                                1386 

ATIVIDADES CAMPUS ANGRA DOS REIS                                                    

                                                                                                                                1388 

PALESTRAS                                                                                                    

                                                                                                                                1389 

A FÍSICA DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS. Aldo Rosado Fernandes Neto          

                                                                                                                                1390 

A MATEMÁTICA SILENCIOSA DA ESTRATÉGIA EMPRESARIAL. Vanessa de 
Almeida Guimarães; Marcus Val Springer.Palestrante: Thiago Ruivo Fernandes 

                                                                                                                                1392  

AUMENTO DA CONFIABILIDADE OPERACIONAL DE BOMBAS POR 
MONITORAMENTO VIBRACIONAL. Edmo Carlos Correia de Paiva Filho. 
Palestrante: Márcio Ferreira Borges                                                                

                                                                                                                                1394 
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BIOMATERIAIS E A METALURGIA. Luciano Alkmin. Palestrantes: Luciano Alkmin; 
Rayander Martins                                                                                                    

                                                                                                                                1395 

ENERGIA ELÉTRICA E SEUS IMPACTOS AMBIENTAIS. Cintia de Faria Ferreira 

Carraro. Palestrante: Alexandre Teles de Castro                                            

                                                                                                                                1397 

EVOLUÇÃO DOS PROCESSOS DE MANUFATURA ADITIVA (IMPRESSÃO 3D) E 
APLICAÇÕES.Filipe Correa Pinto                                                                  

                                                                                                                                1400 

INTRODUÇÃO À MECÂNICA NÁUTICA. Alexandre Luiz Pereira. Palestrantes: 

Paulo Alexandre Profeta;Alexandre Luiz Pereira                                            

                                                                                                                                1402 

MATEMATIZANDO O EMPREENDEDORISMO. Vanessa de Almeida Guimarães; 
Marcus Val Springer. Palestrante: Thiago Ruivo Fernandes                           

                                                                                                                                1404 

PROPULSORES NAVAIS DE GRANDE PORTE: PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS E MANUTENÇÃO. Marcelo dos Reis Farias                     

                                                                                                                                1406 

SEMINARIO                                                                                                  

                                                                                                                                1408 

MECANISMO BIELA-MANIVELA: PROTÓTIPO E SIMULAÇÃO. Fernando da Silva 
Araújo. Palestrantes: Wallice Medeiros; Gabriel Fontes Melo Bitencort; Thiago 
Barreto Souza Lima;Fernando da Silva Araújo                                             

                                                                                                                                1409 

MINICURSO                                                                                                  

                                                                                                                                1411 

ARDUINO. Fernanda Lopes Sá. Palestrantes: Fernanda Lopes Sá; Alessandro Luiz 

Rocha de Oliveira                                                                                         

                                                                                                                                1412 
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 AUTOCAD 2018 2D FUNDAMENTOS. Ezequiel Silva Oliveira                  

                                                                                                                                1413 

CURSO BÁSICO PROJETO BAJA SAE BRASIL. Nestor Proenza Pérez. 
Palestrantes: Wagner Lyu Miyada; Alexandre Oliveira Souza                        

                                                                                                                                1414 

CURSO DE PLOTAGEM DE DADOS EXPERIMENTAIS ATRAVÉS DO 
SOFTWARE QTIPLOT. Luciano Alkmin                                                        

                                                                                                                                1416 

DESCOBRINDO O LABORATÓRIO DE QUÍMICA! Fernanda de Melo Pereira   

                                                                                                                                1418 

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA EM INSTALAÇÕES DE BOMBEAMENTO. Nestor 
Proenza Pérez                                                                                                

                                                                                                                                1420 

EXCEL  INTERMEDIÁRIO.   Vanessa  de  Almeida  Guimarães;   Marcus  Val   
Springer                                                                                                         

                                                                                                                                1422 

INTRODUÇÃO À FABRICAÇÃO DE PAPEL E CELULOSEQUAL A INTERAÇÃO 
DO PROFISSIONAL DE ENGENHARIA MECÂNICA? Jorge Alberto de Medeiros 

Carvalho                                                                                                          

                                                                                                                                1424 

INTRODUÇÃO AO GEOGEBRA. Maurício de Carvalho                                

                                                                                                                                1426 

INTRODUÇÃO AO LATEX. Maurício de Carvalho. Palestrantes: Maurício de 

Carvalho; João Pedro Lopes Salvador                                                          

                                                                                                                                1428 

INTRODUÇÃO AO SCILAB. Paulo Victor Gomes dos Santos                              

                                                                                                                                1430 
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LANÇAMENTO DE FOGUETES. Fernanda Lopes Sá. Palestrantes: Fernanda 
Lopes Sá;Luiz Augusto Guimarães Boldrin                                                             

                                                                                                                                1432 

O ESTUDO DE REAÇÕES DE APOIO E DIAGRAMAS DE ESFORÇOS COM O 
AUXÍLIO DO FTOOL. Janaina Veiga                                                                      

                                                                                                                                1434 

QUÁDRICAS E CÔNICAS UTILIZANDO O MAPLE. Maurício de Carvalho. 

Palestrantes: Maurício de Carvalho; Elizabeth Mendes de Oliveira                

                                                                                                                                1436 

SEGURANÇA DO TRABALHO: UMA VISÃO GERAL. Bruna Abib dos Santos 

                                                                                                                                1438 

TÉCNICAS METALOGRÁFICAS - TEORIA E PRÁTICA. Bruna Brito Freitas. 

Palestrantes:  Bruna  Brito  Freitas;  Kaio  Ferreira  dos  Santos; Aldair Pimenta da 
Silva                                                                                                                

                                                                                                                                1440 

TREINAMENTO EM MÁQUINA-FERRAMENTA: FRESADORA. Rafael Oliveira 
Santos                                                                                                            

                                                                                                                                1442 

TREINAMENTO EM MÁQUINA-FERRAMENTA: TORNO UNIVERSAL. Rafael 
Oliveira Santos                                                                                              

                                                                                                                                1444 

UMA INTRODUÇÃO À DINÂMICA NÃO LINEAR E AO CAOS. Paulo Victor Gomes 
dos Santos                                                                          

                                                                                                                                1446 

PÔSTERES                                                                                                    

                                                                                                                                1448 

CONSCIENTIZAÇÃO DA MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA POR MEIO DA 
EDUCAÇÃO - PRÉ-TÉCNICO CAMPUS ANGRA DOS REIS PRETECAR. Fernanda 
de Melo Pereira. Palestrante:  Thainá Dias Lima                                           
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                                                                                                                                1449 

EXPERIMENTOS SOBRE VIBRAÇÕES MECÂNICAS. Marcelo dos Reis Farias. 
Palestrantes: André Martins; Osvaldo Luiz de Moura Filho                            

                                                                                                                                1451 

HORTA MEDICINAL. Gláucia Domingues. Palestrantes: Diego Antônio Moura da 
Silva; Israel Mendes Fernandes                                                                     

                                                                                                                                1453 

MODELAGEM DE UM ROBÔ SERIAL DE 3 GRAUS DE LIBERDADE. Paulo Victor 
Gomes dos Santos. Palestrantes: Thiago Barreto Souza Lima; Rodrigo Jorge da 
Silva; Lucas Casagrande Monteiro                                                                       

                                                                                                                                1455 

MONTAGEM DE AULA ESPECIALIZADA EM CLIMATIZAÇÃO E 
REFRIGERAÇÃO. Nestor Proenza Pérez. Palestrantes: Luiz André Barros Lopes; 

Wellington Silva Cardoso; André Williams Vieira Marquez; Gustavo Madeira de 
Souza                       

                                                                                                                                1457 

PROCESSAMENTO DE LIGAS MG-ZN-CA PARA USO EM IMPLANTES 
CIRÚRGICOS UTILIZANDO A TÉCNICA DE METALURGIA DE PÓ.Jorge Alberto 

de Medeiros Carvalho. Palestrante: Jorge Carvalho                                       

                                                                                                                                1459 

PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UM CARNEIRO HIDRÁULICO PARA ABASTO 
DE AGUA E IRRIGAÇÃO NA REGIÃO MONTANHOSA DO PARQUE 
MAMBUCABA. Nestor Proenza Pérez. Palestrantes: Sarah Veríssimo de Castro 

Nascimento; Jakson Adrião Cabral; Lucas Resende                                      
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APRESENTAÇÃO DA SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 2017 

 

    O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – CEFET/RJ, 

através de sua Diretoria de Extensão – DIREX, realiza anualmente a SEMANA DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO, evento que acontece desde o ano de 1996, dentro da Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia. Em 2017 o evento foi realizado entre os dias 23 e 28 de 

outubro, com o tema    

“A MATEMÁTICA ESTÁ EM TUDO” 

 

    Na oportunidade, foram expostos projetos e protótipos desenvolvidos por professores e 

alunos de todos os níveis de formação de nossa instituição, além do ciclo multidisciplinar, no 

qual foram realizadas palestras, workshops, mesas redondas, minicursos e atividades 

artísticas e culturais.  

 

    A SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 2017 do CEFET/RJ, evento público e 

gratuito, acontece em todos os Campus da Instituição: Maracanã, Maria da Graça, Nova 

Iguaçu, Petrópolis, Nova Friburgo, Itaguaí, Angra dos Reis e Valença. 

 

    O evento tem o propósito de incentivar e consolidar a extensão universitária como 

processo acadêmico definido e efetivado em função das experiências da realidade 

indispensável na formação do aluno, na qualificação do professor e no intercâmbio com a 

sociedade.  

 

    Ao se afirmar que a extensão é parte indispensável do pensar e fazer numa Instituição de 

Ensino assume-se uma luta pela institucionalização dessas atividades, tanto do ponto de 

vista administrativo, como acadêmico. Isso implica na adoção de medidas e procedimentos 

que redirecionam a própria política dessa Instituição.  

 

    Portanto, com o compromisso social de inserção nas ações de promoção e garantia dos 

valores democráticos, de igualdade e desenvolvimento social, a extensão se coloca como 

prática acadêmica que objetiva interligar o ensino e a pesquisa com as demandas da 

sociedade.  

Maria Alice Caggiano de Lima  

Diretora de Extensão  

CEFET/RJ 
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A GESTÃO DA INFORMAÇÃO COMO GARANTIA DO PROCESSO 
DE TOMADA DE DECISÃO DA GOVERNANÇA CORPORATIVA 

Coordenadora: Miriam Carmen Maciel da Nobrega Pacheco 
nobrega.miriam@gmail.com  

Palestrantes: Jeane Andreza Santos Silva; Miriam Carmen Maciel da Nobrega Pacheco 
jeaneandreza@gmail.com; nobrega.miriam@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O presente artigo destaca a análise da relação da gestão da informação inserida 

no processo de tomada decisão e a governança corporativa nas Instituições 

públicas. Verifica se a gestão da informação garante o processo de tomada de 

decisão da governança corporativa. A abordagem teórica revela que adoção da 

gestão da informação durante o processo de tomada de decisão corrobora para a 

difusão dos princípios de boas práticas de governança nas organizações. Aponta 

que a prestação de serviço e de produtos ofertados pelo apoio administrativo 

dedicado à Alta Administração exige a atuação do Administrador como agente 

diferencial para a geração de valor ao negócio tal qual aos demais dirigentes, para a 

consolidação da profissionalização da Gestão do segmento de Previdência 

Complementar.  

Nos dias atuais, em destaque, a partir da Informação e do Conhecimento muitas 

transformações foram desencadeadas à luz dos avanços que a tecnologia da 

informação e comunicação disponibilizadas para a sociedade. Com efeito, a 

informação passou a se ilustrar definitivamente com desenvoltura e veemência como 

um recurso estratégico e competitivo às organizações que realizam suas atividades. 

Por esta razão, a idealização deste trabalho partiu da necessidade de descobrir mais 

a respeito da gestão da informação e seu comportamento no processo de tomada de 

decisão inserido no processo de governança das instituições, uma vez que a 

velocidade dessas transformações externas interferirem diretamente na capacidade 

em que as Entidades monitoram seus fluxos informacionais, assim como suas 

funcionalidades impactam diretamente no nível de competitividade das operações. 

 

 
 

mailto:jeaneandreza@gmail.com
mailto:nobrega.miriam@gmail.com
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PALAVRAS-CHAVE: Gestão da informação; Tomada de Decisão; Governança 
Corporativa 
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A MATEMÁTICA NAS CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS: 
PERSPECTIVAS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL E CIDADÃ 

Coordenador /Palestrante:  Marcelo Tadeu da Silva Corrêa 
multiteceducacao@gmail.com; marcelotadeu.mtsc@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   A apresentação, voltada para os estudantes de nível técnico de todas as áreas e 

estudantes da Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio), busca quebrar os 

paradigmas da utilização da Matemática e orientar os futuros profissionais quanto às 

possibilidades da utilização das áreas e conteúdos da Matemática tanto nas ciências 

exatas tradicionalmente interligadas na Educação Básica, como Física e Química, 

como em disciplinas e conteúdos originalmente nos campos das Ciências Sociais e 

Humanas. Por meio da apresentação o objetivo é mostrar que as ciências Exatas, 

Humanas e Sociais podem ser desenvolvidas de forma conjunta (sem a exclusão de 

alguma delas) trazendo diversas melhorias para as Sociedades em todos os 

contextos (Ambiental, Cultural, Econômico, Tecnológico, etc.). 

   A interação visa mostrar aos participantes que, embora todos tenham diferentes 

perfis, preferências e sonhos, que na observação da importância da 

interdisciplinaridade e da multidisciplinaridade ligada à Matemática junto às ciências 

humanas e sociais, é possível desenvolver ideias de maior impacto em todos os 

ramos do conhecimento, permitindo assim o melhor desenvolvimento do estudante 

não somente como profissional (por meio de suas habilidades e conhecimentos) 

mas, sobretudo como cidadão capaz de contribuir com o mundo que vive. 

 Alguns assuntos abordados são: 

- A disciplina Matemática na Educação Básica; 

- Ciências Humanas e Sociais; 

- A importância da Matemática nas ciências humanas e sociais; 

- Tecnologia e os métodos quantitativos nas ciências humanas e sociais; 

- A importância da interdisciplinaridade e da multidisciplinaridade; 

- Experiências profissionais na formação individual; 

- Sistema Educacional Brasileiro; 

- Importância da educação continuada (Aperfeiçoamento, Vestibular, etc.); 
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- Contextos sociais e demandas do mercado de trabalho (Sistemas profissionais, 

Normas de atuação, Gestão de Qualidade, etc.). 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Matemática; Ciências Sociais; Ciências Humanas. 
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Plataforma Lattes - < lattes.cnpq.br/ > 
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(INEP) < www.inep.gov.br/> 
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A RECONSTRUÇÃO PÓS CONFLITOS ARMADOS 
Coordenadores:Regina de Oliveira Peres; Márcio de Araújo Moreira 

regiveira@gmail.com 

Palestrantes: Marina Cabada Polydoro;Sergio Henrique do Nascimento Ferreira; Lucas Rocha Maneiro; 
Clara Pinto da Silva Couto;Felipe Aleixo dos Santos Couto;Bárbara Garcia Maria 

arinacabada@outlook.com; nasc.sergiohenrique@gmail.com;lucasfla.maneiro@gmail.com; 

felipe.aleixo@hotmail.com;barbaragmaria21@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Este projeto pretende dar continuidade às preocupações do MODOW em torno 

dos assuntos que se referem ao cenário das relações internacionais que se 

desenrolam na ‘’aldeia global’’ em que vivemos.  

   Num mundo em que a realidade de cada nação já não consegue se explicar por 

ela própria, onde é necessário se considerar seu papel e sua inserção neste 

contexto mundial, os agentes que deste participam e as relações que estabelecem 

têm se tornado cada vez mais complexos.  

   Em nosso modelo diplomático já realizado há três anos no CEFET Maracanã, o 

MODOW, procura-se trazer para o debate, temas que se destacam no mundo da 

diplomacia. Neste ano, em nossa terceira edição, a organização do modelo 

selecionou para simulação de suas conferências, os seguintes temas: 

• CONVENÇÃO DE VIENA: Acordo Nuclear com o Irã 

• CONSELHO DE SEGURANÇA HISTÓRICO: Crise nos Bálcãs - Guerra da Bósnia 

• ECOSOC: Reconstrução e Desenvolvimento Pós-Conflitos Armados 

• UNIÃO AFRICANA: Medidas para a Consolidação da Identidade Africana frente às 

Instabilidades Socioculturais 

• UNICEF: I- Reabilitação e Reintegração de Menores Infratores | Tema II- Medidas 

para a Proteção e Suporte de Crianças de Rua em Áreas Urbanas. 

   Pensando em fazer a culminância deste evento, que ocorrerá de 22 a 25 de 

agosto, convidamos um estudioso das relações internacionais, o Coordenador do 

curso de mesmo nome, Professor Adriano de Freixo, da Universidade Federal 

Fluminense, para proferir uma palestra, aprofundando um dos temas acima 

relacionados, o da Reconstrução e Desenvolvimento pós Conflitos Armados. Este é 

um assunto que muito vem preocupando a comunidade internacional, já que a 

evolução desses conflitos tem afetado o cotidiano de diversos países, principalmente 

os países mais ricos, alvo de uma horda de imigrantes que tendem a abandonar 



11 

 

seus países durante os conflitos, ou mesmo diante de toda a dificuldade que 

precisam enfrentar em meio ao caos e ao desafio de continuarem suas vidas num 

território arrasado. 

   Em geral, estes conflitos têm afetado regiões já muito frágeis em sua estrutura 

política, econômica e social, o que dificulta ainda mais a deflagração de um 

processo de reconstrução, sem contar com a ajuda internacional. 

   Espera-se que, com esta atividade, seja possível proporcionar momentos de 

reflexão a respeito do sofrimento que é imposto a grande parte da população civil 

destas nações, e sobre um aspecto positivo da maior integração mundial que facilita 

e permite chamar a atenção do mundo para a necessidade de maior solidariedade 

internacional. Espera-se, também, desenvolver um pensamento crítico a respeito 

dos moldes em que essa intervenção externa deve ocorrer, já que, em consonância 

com o pensamento de Nascimento D. (2014), ‘’é fundamental reconhecer que os 

diferentes contextos de pós-conflito requerem prioridades e estratégias ajustadas às 

suas características concretas, evitando-se assim modelos universais e limitados 

naquele que será o seu impacto e contributo para a promoção de dinâmicas de paz 

sustentáveis’’. 

 

PALAVRAS-CHAVE: relações internacionais; conflitos armados ;reconstrução 
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ALERTA DE TRANSBORDAMENTO NO RIO MARACANÃ E 
ENCHENTES NO ENTORNO DO CEFET/RJ 

Coordenador: Felipe das Neves Roque da Silva 
felipe.silva@cefet-rj.br 

Palestrante: Candido Talim Bugarin 
candidobugarin@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Ao longo dos últimos anos a cidade do Rio de Janeiro tem sofrido constantemente 

com situações de transbordamento dos seus rios e/ou enchentes, causados por 

chuvas intensas num curto período de tempo. Uma das regiões mais afetadas da 

cidade é a da Praça da Bandeira e o entorno do Rio Maracanã, onde se localiza o 

CEFET/RJ. Além disso, essa região se caracteriza por um intenso fluxo de pessoas, 

motivadas pela alta concentração de escolas e empresas na localidade ou por 

possuir importantes vias de acesso rodoviário. Na maioria das vezes, esses eventos 

ocorreram sem que a população ou as empresas dessa região fossem avisadas 

para que tomassem as medidas de prevenção necessárias. O CEFET/RJ já se viu 

obrigado a interromper as suas atividades inúmeras vezes, quando as águas das 

enchentes invadiam o terreno da escola, o que inclui o seu auditório, direção geral, 

coordenações, laboratórios, salas de aula e ambientes esportivos. Nesse contexto, o 

projeto visa implementar um sistema de alerta de enchentes na região, que atenderá 

inicialmente a comunidade cefetiana. Futuramente, a ideia é firmar parcerias com 

instituições próximas para que possam se beneficiar desse alerta. O sistema de 

alerta firmará parceria com o Projeto de Pesquisa da FAPERJ intitulado SACADA 

(Sistema Automático Didático de Coleta, Transmissão e Armazenamento de Dados 

Ambientais), para que esse Projeto de Extensão possa instalar no Rio Maracanã, 

nas proximidades do CEFET/RJ, uma estação de nível e pluviométrica baseada na 

plataforma Arduino, que enviará esses dados em tempo real para um computador, 

no qual os bolsistas técnicos analisarão essas informações e emitirão alertas de 

transbordamento e/ou enchente. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Rio Maracanã; transbordamento; enchente 
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APRENDIZAGEM ATIVA NO CURSO TÉCNICO EM 
ADMINISTRAÇÃO: UMA TRAJETÓRIA DE BONS RESULTADOS NA 

FORMAÇÃO DE COMPETÊNCIAS. 
Coordenadores/ Palestrantes: Mauro Barros da Silva; Marta Lucia Azevedo Ferreira 

maurobarros48@msn.com; marta.ferreira57@gmail.com 
 
 

RESUMO  

 

   O projeto tem como objetivo relatar e avaliar a trajetória da aplicação da 

metodologia denominada Aprendizagem Ativa, na formação de competências para 

os profissionais técnicos em Administração, egressos do CEFET/Maracanã. Os 

relatos têm seu ponto de partida em 2004, quando a primeira turma do Curso, com 

entrada no ano de 2002, passa a frequentar a disciplina “Empresa Simulada”, 

planejada para o quarto, o quinto e o sexto períodos. À época, devido à recente 

criação do Curso, o CEFET/Maracanã não dispunha das instalações adequadas 

para a prática administrativa dos alunos, assim a equipe de professores precisou 

buscar uma solução que garantisse a qualidade na formação das turmas e pudesse 

ser desenvolvida sem o ambiente específico. A solução encontrada foi a aplicação 

da metodologia denominada “Projetos de Trabalho ”, então defendida entre outros, 

pelo Professor Fernando Hernández, da Universidade de Barcelona, em seu livro 

“Transgressão e Mudança na Educação”. O método dos projetos expandiu-se 

tornando-se conhecido como PBL – Project Basic Learn, uma excelente ferramenta 

educacional na formação de competências, através da Aprendizagem Ativa. O 

primeiro projeto desenvolvido pelos alunos foi um festival interno de cinema. A 

escolha de um tema lúdico seguiu uma tendência de universalizar o conhecimento e 

partiu dos próprios alunos, permitindo a estes, orientados segundo a metodologia, 

escolher não só o tema, como também desenvolver e executar o projeto. Após a 

culminância do evento, já dentro de uma perspectiva do Curso Técnico, realizou-se 

a chamada “Avaliação 360º”, instrumento de avaliação de processos e de 

resultados, bastante utilizado em organizações empresariais, ainda hoje utilizada em 

nossas avaliações. A cada semestre novos projetos foram desenvolvidos, passando 

pela criação de um livro totalmente escrito pelos alunos e publicado com o apoio da 

Direção Geral do CEFET/RJ, onde os autores descreviam seus impactos ao 

buscarem os estágios fora dos muros da escola. Hoje, com a transformação dos 

cursos técnicos em integrados e anuais, a metodologia de projetos é aplicada aos 
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15 

 

alunos do quarto ano, através da realização anual do projeto denominado “Semana 

de Administração”. Após as vivências na disciplina Empresa Simulada, os 

professores envolvidos no projeto decidem expandir a aplicação da metodologia 

para outras disciplinas, sendo hoje a Aprendizagem Ativa desenvolvida tanto na 

disciplina Empresa Simulada, quanto na disciplina Comportamento Organizacional. 

Os resultados da aplicação desta metodologia vêm sendo percebidos a cada final de 

período letivo, através, não só das discussões e avaliações realizadas a cada 

culminância de projeto, mas principalmente nas avaliações recebidas pelos nossos 

egressos ao concluírem seus estágios nas organizações que os recebem. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Autonomia; Competência 
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AUTOVISTORIA NAS EDIFICAÇÕES- LEI 6400 DE MARÇO DE 2013 - 
6400 

Coordenador: Daisy Maria Pinheiro de Souza Andrade 
daisympa@gmail.com 

Palestrantes: Daisy Maria Pinheiro de Souza Andrade; Emil de Souza Sànchez 

 

 

RESUMO  

 

   Esta apresentação tem como objetivo, informar sobre a Lei Estadual 6400 de 05 

de março de 2013, que trata de Autovistoria Predial, abrangendo os aspectos da 

referida Lei, quanto aos procedimentos técnicos que deverão ser exercidos pelos 

profissionais, esclarecimentos aos estudantes de engenharia, arquitetura e áreas 

afins, bem como ao público em geral e síndicos de condomínios no que tange à 

responsabilidade civil.  Esta Lei envolve procedimentos preconizados por Normas 

Técnicas da ABNT, o Código de Defesa do Consumidor, Código de Processo Civil, 

como proteção legal e civil. A Lei 6400 de 2013 foi promulgada após o colapso do 

Edifício Liberdade, na Av. Treze de Maio, Centro do Rio de Janeiro no ano de 2012, 

quando resultou em 17 vítimas fatais. Este caso, culminou no advento da Lei com o 

propósito de instaurar no estado, a cultura da manutenção preditiva nas edificações, 

o controle e a fiscalização, coibindo práticas “não profissionais”, intervenções nas 

edificações sem a efetiva responsabilidade técnica do profissional habilitado, na 

busca premente da segurança do usuário cidadão, do controle, da vida útil e da 

valorização do bem imóvel.  

   Muitas pessoas não têm conhecimento da Lei 6400 de 2013, abstendo-se da 

proteção oferecida, incorrendo em riscos e também, vulneráveis às ações civis e 

criminais em caso de sinistros, no seu descumprimento. O condomínio que não 

atende à Lei, por seu representante legal poderá a qualquer momento ser notificado 

e multado. O síndico, como representante legal do condomínio, hoje, assume uma 

responsabilidade ilimitada com o advento da Lei e de novas Normas Edilícias. 

Imperativo que se cumpra as Normas e Leis. 

   A apresentação abrange as formas da Lei, mas principalmente a parte técnica 

envolvida, as patologias das construções, as partes do edifício com suas instalações 

que deverão ser vistoriadas. 
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   Aos profissionais de arquitetura e engenharia, um novo campo de trabalho que 

surge, que requer não somente habilitação, mas conhecimento e treinamento 

técnico para a sua qualificação. 

   Aos estudantes, cabe a informação, para que se incentive o estudo, a pesquisa e o 

treinamento para a formação de profissionais capacitados.  
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RESUMO 

 

   A atual dinâmica de evolução científica e de inovações tecnológicas, além da 

globalização dos mercados, impôs mudanças na formação dos engenheiros. Por 

outro lado, a indústria da construção, para competir internacionalmente, exige uma 

inovação de seus processos e sistemas computacionais integrados. Esta mudança 

de atitude passa pelo uso de sistemas estruturais mais eficientes e econômicos nos 

quais se destacam as estruturas de aço e mistas que vem, cada vez mais, tornando-

se uma alternativa eficaz e viável. O desenvolvimento de novas tecnologias e 

materiais, passa, evidentemente, pela comprovação da eficácia dos mesmos através 

da realização de ensaios experimentais em laboratório. Normalmente, as dimensões 

das estruturas a serem testadas devem estar adequadas ao espaço disponível no 

laboratório, o que faz com que surjam questionamentos relativos a qual estratégia 

seria mais apropriada, reduzir as dimensões dos experimentos de forma a ajustá-las 

ao espaço disponível no laboratório ou executá-los com as suas dimensões reais em 

um campo experimental externo ou mesmo no local onde eles serão realizados e 

utilizados. Mesmo quando os ensaios não são destrutivos, como no caso de uma 

prova de carga de uma estrutura, muitos questionamentos permanecem e estão 

relacionados com as condições de temperatura e umidade in situ e da real 

disponibilidade de sistemas de instrumentação para serem usados no campo. Desta 

forma, o principal objetivo desta palestra é apresentar os diversos aspectos e as 

técnicas comumente usadas em ensaios experimentais executados no laboratório 

visando caracterizar as estruturas de aço e mistas. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Engenharia Estrutural; Engenharia Civil; Ensaios 

Experimentais 

  

mailto:lucianolima@uerj.br


19 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

ABNT NBR 8800:2008 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 

concreto de edificações. 

 

ANDRADE, S.A.L.; VELLASCO, P.C.G.. Comportamento e projeto de estruturas de 

aço e mistas. Elsevier: Editora Puc Rio, 2016. 

 

EUROCODE 4. EN 1994, Design of composite steel and concrete structures Part 1.1 

General rules and rules for buildings, Brussels, CEN-European Committee for 

Standardisation; 2005. 

 

SILVA, L.S.; SIMÕES, R.; GERVÁSIO, H.; VELLASCO, P.C.G.S.; LIMA, L.R.O.. 

Dimensionamento de Estruturas de Aço - Comparação entre o Eurocode 3 e a 

Norma Brasileira NBR8800. Ed. UERJ, 2016. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



20 

 

CORRIDA DE ORIENTAÇÃO 
Coordenador: Gilmar Fabiano de Almeida 

Gilmar.Almeida@Cefet-Rj.Br Ou Gilmaralmeida@Globo.Com 

Palestrantes: Ana Paula Carvalho; Jose Porfirio De Araujo 
ana.carvalho@ifmg.edu.br e jose.porfirio@ifmg.edu.br 

 

 

RESUMO  

 

   A Corrida de Orientação é uma espécie de rally a pé -, consiste basicamente em 

um competidor, equipado apenas com uma bússola e um mapa topográfico, onde 

estão marcados os locais por onde ele deve passar. 

   Nesses lugares existem prismas juntamente com picotadores, com o qual o atleta 

deve picotar um cartão de controle, assinalando sua passagem. Ganha quem fizer o 

percurso no menor tempo. 

   O campeonato é dividido em modalidades por idade e sexo. Os lugares onde são 

realizadas estas provas são muito verdes, por isso a corrida de orientação é um 

esporte para aqueles que gostam de ficar junto da natureza, convivendo 

pacificamente com ela, tirando proveito e cuidando dela ao mesmo tempo. 

   A Orientação é um desporto distinto dos demais, onde o praticante escolhe o 

caminho a ser seguido em meio à natureza, gerando deste modo, uma componente 

mental e lúdica capaz de atrair um grande número de praticantes de todas as idades 

e ter uma aceitação muito grande pelo público feminino. 

   Nesta prova o competidor terá uma bússola, um mapa e sua inteligência. Nada 

mais é preciso para que ele trace seu próprio caminho, atravessando trilhas e 

montanhas, e quando chegar ao fim da corrida , passando por todos os pontos de 

marcação, torne-se um verdadeiro vencedor. 

   A Orientação, como atividade, acompanha o homem desde sua origem. No 

entanto, como esporte, surgiu nos países nórdicos há mais de cem anos, com o 

propósito de realizar-se uma atividade física ao ar livre, mantendo a mente do 

praticante ocupada em toda a sua execução e contribuindo para a educação 

ambiental.  

O mapa de orientação 

   O mapa de orientação é um mapa topográfico detalhado, onde é traçado o 

percurso que o atleta tem que percorrer e são locados precisamente todos os 
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detalhes da vegetação, relevo, hidrografia, rochas e construções feitas pelo homem 

etc. 

O percurso de Orientação 

    O percurso de orientação é constituído de triângulo de partida, pontos de controle 

e chegada. Entre estes pontos, que são locados precisamente no terreno e 

equivalentemente no mapa, estão as pernadas do percurso, nas quais o competidor 

deverá orientar-se.  

Regras básicas  

• Passar por todos os pontos de controle;  

• Marcar corretamente o cartão de controle;  

• Preservar a natureza.  

Característica do Esporte  

   A característica própria do desporto Orientação é escolher e seguir a melhor rota 

por um terreno desconhecido contra o relógio. Isto exige habilidades de orientação, 

tais como: leitura precisa do mapa, avaliação e escolha da rota, uso da bússola, 

concentração sob tensão, tomar decisão rápida, correr em terreno natural, manter o 

controle da distância percorrida etc. 

REGRAS GERAIS E ORIENTAÇÃO PEDESTRE 1.  

DEFINIÇÕES  

Regra 1 - Orientação é um esporte no qual o competidor tem que passar por pontos 

de controle, marcados no terreno, no menor tempo possível, auxiliado por mapa e 

bússola.  

Regra 2 – Os tipos de competições de Orientação podem ser classificadas de 

acordo com: 1. O modo de deslocamento: - Orientação pedestre - Orientação em 

Bicicleta - Orientação de precisão, - Orientação em esquis, - Outros tipos, desde que 

não usem motor ou qualquer meio que polua ou cause prejuízo ao meio ambiente, 

salvo o caso da cadeira de rodas dos deficientes; 2. A hora da competição: - Dia - 

Noite 3. A natureza da competição: - Individual (o indivíduo executa 

independentemente); - Revezamento (dois ou mais competidores de uma equipe 

participando sucessivamente); - Equipe (dois ou mais indivíduos participando juntos) 

4. O modo de determinar o resultado de competição: - Único percurso (o resultado 

de um único percurso é o resultado final da competição). - Vários percursos (os 
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resultados combinados de dois ou mais percursos seguidos durante um dia ou 

vários dias, formam o resultado final da competição). - Percurso de qualificação (os 

competidores qualificam-se para um percurso final que será disputado em duas ou 

mais categorias, sendo que o resultado da competição é o do percurso final); 5. A 

ordem na qual os controles serão visitados: - Em ordem específica (a ordem é 

prescrita no mapa) - Sem ordem específica (o competidor é livre para escolher a 

ordem) 6. A extensão do percurso: - Longa distância; - Média distância; - Sprint; - 

Outras distâncias. 2.  

DISPOSIÇÕES GERAIS  

Regra 3 – Os regulamentos adicionais de cada competição não podem entrar em 

conflito com as regras da CBO e IOF. 

Regra 4 – Nas omissões às presentes regras, aplicam-se as regras da Federação 

Internacional de Orientação e do Comitê Olímpico Brasileiro. Se a omissão persistir, 

a Diretoria Executiva da CBO tomará a decisão final. 3. COMPETIÇÕES OFICIAIS 

Regra 5 – As competições oficiais da CBO são as seguintes: 1. Campeonato 

Brasileiro de Orientação – CamBOr, 2. Troféu Brasil de Orientação (5 dias de 

Orientação do Brasil), 3. Brasileiro de Orientação Sprint; 4. Maratona de Orientação; 

5. MTB – O – Brasileiro de Orientação em Bicicleta, 7. Torneio Nacional de 

Orientação de Precisão, 8. Competições regionais de orientação, 9. Campeonato 

estudantil nacional de orientação, e 10. Copa das Federações Estaduais. 

 Regra 6 - Outras competições podem ser propostas à Assembléia Geral Ordinária 

da CBO, e esta decidirá sobre a sua realização ou não.  

Regra 7 – Nenhuma entidade pode realizar competição de Orientação, em nível 

Nacional, à revelia da CBO.  

Regra 8 – As competições oficiais da CBO são abertas a todas as pessoas que não 

estiverem cumprindo suspensão; mas, no entanto, o título nacional só será 

disputado pelos atletas filiados. 4. CANDIDATURA PARA ORGANIZAR EVENTOS  

Regra 9 - Qualquer entidade filiada poderá se candidatar para realizar um evento da 

CBO;  

Regra 10 - As solicitações deverão ser encaminhadas para a diretoria da CBO. O 

formulário de candidatura (Anexo “F”), adotado pela CBO, deverá ser usado e as 
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solicitações deverão conter todas as informações e garantias solicitadas; e todos os 

campos do formulário deverão ser preenchidos;  

Regra 11 - A Diretoria da CBO pode anular a aprovação de um evento se o 

organizador não conseguir atender estas regras, as instruções do Árbitro da CBO ou 

as informações contidas. O organizador não poderá reivindicar prejuízos neste caso;  

Regra 12 - As candidaturas deverão ser recebidas, no máximo, até 31 de janeiro, 3 

anos antes do evento. A entidade organizadora é indicada até 31 de outubro do 

mesmo ano;  

Regra 13 - Cada indicação deve ser confirmada pela assinatura de um contrato, 

entre a CBO e a entidade organizadora, dentro de seis meses. A Diretoria da CBO 

pode fazer uma indicação alternativa, 

 Regra 14 - Cada entidade candidata a organizar eventos da CBO pode enviar mais 

que uma solicitação, indicando sua ordem de prioridade. 5. PROGRAMA DO 

EVENTO  

Regra 15 - As datas do evento e o programa são propostos pelo organizador e 

aprovados pela diretoria da CBO; 

Regra 16 - O Campeonato Brasileiro de Orientação (CAMBOR) é um evento anual, 

composto de 3 ou 4 etapas, cada uma delas situada em um trimestre ou 

quadrimestre respectivamente. O programa deve incluir um percurso de média 

distancia, um percurso de longa distância e um revezamento de clubes;  

Regra 17 - O Troféu Brasil de Orientação (5 dias de Orientação do Brasil) é 

organizado anualmente. O programa deve incluir três percursos de qualificação de 

longa distância, e um quarto percurso classificatório de média distância e uma prova 

final de longa distância;  

Regra 18 - O Campeonato Estudantil Nacional de Orientação é organizado 

anualmente. O programa deve incluir um percurso classificatório e um percurso final, 

tanto masculino como feminino. 

Regra 19 – Maratona de Orientação. O programa deve incluir um percurso de mais 

de 20 Km. 6. PUBLICIDADE E PATROCÍNIO Regra 20 - Publicidade de tabaco e 

bebida de alto teor alcoólico não é permitida. 
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RESUMO 

 

   Atualmente, novos desafios são impostos aos futuros engenheiros estruturais do 

século XXI visando construir estruturas cada vez mais arrojadas com eficiência, 

economia sem se descuidar de futuros impactos ambientais. Estas questões são 

cada vez mais relevantes para os profissionais atuais e futuros que desejam atuar 

na área de projeto e construção de edifícios, pontes entre outras estruturas. O 

desenvolvimento de novos materiais cada vez mais eficientes vem gradativamente 

mudando o modo de conceber, projetar e construir novas estruturas. Técnicas 

diversas de modelagem computacional de estruturas vem sendo aplicadas, 

principalmente o Método dos Elementos Finitos. A isto se soma o fato que os 

arquitetos vem cada vez mais produzido formas e padrões mais ousados. Exemplos 

como: o Museu Bilbao, Estádios Soccer City e Ninho do Pássaro , Viaduto de Milau, 

Passarela do Milênio, o Palácio dos Sonhos em Dubai, a Hidroelétrica de Três 

Gargantas, o Edifício Turning Torso, o Edifício Burj Dubai mais alto do mundo com 

141 andares e 512 metros, os Aeroportos da Ilha da Madeira e de Hong Kong, 

demonstram que este potencial vem sendo desenvolvido e realizado. Atualmente, os 

padrões de projeto aceitos pela sociedade demandam que conceitos como o de 

sustentabilidade e de redução de impactos ambientais e de desperdício sejam cada 

vez mais necessários para a viabilização de novas construções. O desenvolvimento 

de novos materiais que utilizam materiais reciclados vem ganhando bastante força 

na engenharia civil atualmente. Desta forma, esta palestra tem como objetivo 

despertar a curiosidade de futuros técnicos, engenheiros e cientistas para os 

aspectos relacionados com a Engenharia Estrutural, através da apresentação de 

novas tecnologias e materiais que estão sendo empregados atualmente na 

Construção Civil. 
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RESUMO 

 

   A elaboração de um projeto exige muito mais do que conhecimentos técnicos. 

Clareza, método, criatividade, organização, motivação, determinação... todas essas 

qualidades são, sem dúvida, tão importantes quanto o conhecimento teórico do 

assunto abordado. Esta apresentação será inspirada nas experiências adquiridas 

durante o desenvolvimento de um projeto final de graduação do curso de 

Engenharia Mecânica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Ressalta-

se, no entanto, que haverá dois focos principais nessa palestra. O primeiro foco 

representa a exposição do trabalho em si, nomeado “Projeto de um robô dedicado à 

produção de grades moldadas em fibra de vidro”. Ele foi criado ao se observar - em 

uma das maiores empresas de fibra de vidro do país - a oportunidade do uso de um 

robô para auxiliar em uma tarefa repetitiva e monótona. O emprego da robótica em 

ambientes industriais possui, em geral, objetivos bem semelhantes. Seja pelo 

aumento da produtividade, seja pela maior confiabilidade nos processos, fábricas 

têm se equipado continuamente com robôs. Para confirmar a plausibilidade do uso 

de robôs nesse contexto, realizaram-se primeiramente análises de custo e de tempo 

sobre todo o processo atual de fabricação das grades. Em seguida, um estudo de 

robótica foi efetuado em paralelo ao início da concepção do robô, nomeado de “robô 

passador de fios”. Realizaram-se então cálculos e escolhas para o projeto mecânico 

do robô. Por fim, e não menos importante, montou-se um protótipo, que poderá ser 

visto em funcionamento durante a apresentação. O segundo foco, por sua vez, será 

em relação ao passo a passo da elaboração do trabalho. Espera-se, nesse sentido, 

auxiliar a comunidade científica não só com inspirações, mas também com dicas 

reais e práticas de como se desenvolver qualquer projeto desejado. 
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RESUMO 

 

   No ensino básico aprendemos que as coordenadas retangulares nos possibilitam 

equacionar as cônicas (reta, circunferência, parábola, elipse e hipérbole) de forma 

simples e elegante. Ocorre que tais coordenadas não cumprem bem esse papel 

quando se trata de curvas definidas por propriedades mais refinadas. Nesse caso, a 

melhor opção é utilizar coordenadas polares. 

   Essa palestra tem por objetivos: apresentar as coordenadas polares, obter 

relações entre as coordenadas retangulares e polares, definir duas curvas pouco 

comuns, construir essas curvas no GEOGEBRA, obter suas equações polares e 

retangulares e concluir que, para elas, a equação polar é bem mais simples.  
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RESUMO 

 

   As estruturas em aço são uma alternativa bastante utilizada no mercado da 

construção civil devido às suas inúmeras vantagens tais como: possibilidade de pré-

fabricação, fácil transporte, montagem rápida e simples, resistência elevada e peso 

reduzido. As possibilidades de aplicação do aço em estruturas são inúmeras e 

permitem vantagens diversas em suas diferentes formas de utilização. Uma destas 

formas são os perfis tubulares que têm tido um crescimento, ao longo dos últimos 

anos, em sua aplicação como elementos estruturais de soluções de engenharia 

devido as excelentes propriedades mecânicas. Os perfis tubulares são encontrados 

com maior facilidade em três formas de seções, são elas: a retangular (RHS - 

Retangular Hollow Section), a quadrada (SHS - Square Hollow Section) e a circular 

(CHS - Circular Hollow Section), porém já começam estudos para a quarta seção, a 

elíptica (EHS - Elliptical Hollow Section) que propiciam a confecção de estruturas 

leves, econômicas, de fácil execução e com excelentes vantagens arquitetônicas e 

visuais. No Brasil o mercado de estruturas tubulares começou a se alterar em razão 

da oferta de perfis tubulares estruturais pela Vallourec do Brasil (2002) e pela 

TUPER S.A. (2010). Diversos exemplos recentes têm mo strado seu uso em 

edificações, nomeadamente nas estruturas construídas para a Copa do Mundo de 

2016 e as Olimpíadas em 2016. Diante da novidade tecnológica, impõe-se a 

necessidade de divulgação e implementação do uso desse tipo de perfil para fins 

estruturais, além de uma ampliação do número de trabalhos de pesquisa para 

melhor compreensão de seu comportamento estrutural. Desta forma, esta palestra 

tem como objetivo apresentar os recentes avanços no que tange a utilização de 

estruturas tubulares e, principalmente, o dimensionamento de ligações entre perfis 

tubulares. Desta forma, esta palestra apresenta os conceitos básicos inerentes ao 
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projeto de estruturas usando seções tubulares bem como diversos exemplos onde 

os perfis tubulares são empregados. 
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RESUMO 

 
   O primeiro documento de que se tem notícia abordando o tema fachada é o 

contrato do Palácio Sansedoni, de 1340 em Siena. Apesar de essencialmente gótico 

em suas características, o projeto prefigura objetivos estéticos do Renascimento 

Italiano, quando passa a fachada a ser elemento fundamental da arquitetura 

residencial unifamiliar. 

   As fachadas com seu amplo espectro de possibilidades, contempla, dentre todos, 

o uso de pedras para revestimento agregando valor estético e funcional. A rocha 

ornamental, por ser material nobre, de beleza clássica, transmite sensação de 

segurança, rigidez e “eternidade” numa analogia com o perpétuo. 

   Entretanto, esta segurança e durabilidade derivam não somente da rocha, mas 

inclusive de sua correta especificação, projeto detalhado, intervenientes climáticos, 

execução assertiva, métodos de aplicabilidade. Segundo Casimir (1994), as falhas 

não ocorrem devido a um único fator e sim da combinação de vários outros. A 

fachada sendo invólucro da edificação, logo contemplando função estética, sofre 

desgaste e degradação por estar submetida diretamente à ação do tempo 

(CHAVES, 2009).  

   Neste sentido, pedras constituem o elemento ideal especialmente pela sua 

durabilidade e resistência. Com o passar do tempo, a segurança deixa de ser o 

único fator a ser levado em consideração para a escolha de um abrigo; outros 

fatores passaram a ser levados em consideração tais quais solidez, resistência, 

durabilidade e beleza do abrigo. Dentro deste contexto, a concepção do exterior de 

uma construção, ou seja, de sua fachada, passou a ter uma importância cada vez 

maior. 

No entanto, apesar de sua utilização ter se mostrado satisfatória na grande maioria 

dos casos em que foram utilizados e apesar do grande desenvolvimento científico 

observado, placas pétreas possuem a tendência de se desgastarem a longo do 
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tempo, devido à poluição e a uma grande variedade de fatores endógenos e 

exógenos, causando alterabilidade dinâmica em função do tempo e seus efeitos 

numa analogia defendida por Aires-Barros, (1991) entre o tempo e seus efeitos no 

home. 

   Dentre os materiais utilizados para revestimento de fachadas, as placas pétreas 

ainda lideram a preferência na hora da escolha, por motivos estéticos somados ao 

aspecto de imponência e segurança característicos do material. Embora a sua 

utilização venha de longa data, pesquisas científicas sobre as propriedades do 

mármore e do granito começaram ao fim do século XIX tendo como resultado uma 

revisão dos pressupostos antigos para uma melhor adequação às novas exigências 

de mercado e de materiais. A espessura das placas passou a ser reduzida, os 

grampos passaram a ser inoxidáveis, as argamassas de assentamento passaram a 

ser industrializadas absorvendo melhor a movimentação. 

   Apesar da sua utilização ter se mostrado satisfatória na grande maioria dos casos 

em que foram utilizados e apesar do grande desenvolvimento científico observado, 

placas pétreas ainda possuem a tendência de se desgastarem ao longo do tempo 

devido a uma grande variedade de fatores como as condições climáticas agressivas, 

ambiente poluídos ou pela utilização de procedimentos construtivos ou de 

manutenção inadequados. Tais fatores terminam por gerar problemas que incluem a 

expansão do material, perda de resistência e em casos mais dramáticos, um 

completo desprendimento do sistema de fixação.  

   Tendo em vista a sua importância estética, funcional e financeira, a identificação 

de patologias em revestimentos pétreos, suas causas, natureza, origem, bem como 

os procedimentos executivos têm sido de grande interesse para a indústria da 

construção civil.  

   O trabalho apresentado consiste na simulação de novas geometrias de placas 

pétreas, em “L” e em “S” pelo Método de Elementos Finitos (MEF), utilizando o 

software ANSYS ®, num estudo de intertravamento de placas e promoção de maior 

grau de aderência, a serem utilizadas em revestimentos de fachadas de prédios com 

o objetivo de aumentar o grau de segurança no processo tradicional com placas 

aderidas na base. Foram escolhos três tipos de granito: Vermelho Brasília, Preto 

Indiano e Verde Labrador por suas características físico-mecânicas já conhecidas e 
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atendendo aos requisitos da ABNT NBR 15844:2010b e sua aceitação no mercado. 

   Foram considerados valores de referências da ação do vento e seu estado limite 

último. Os resultados obtidos, demonstraram um percentual de ganho de qualidade 

nas características de aderência nestas novas geometrias, quando comparadas com 

as placas de geometria retangular, de uso consolidado. Este estudo objetiva a 

avaliação de desempenho, nas condições impostas nas simulações realizadas com 

a utilização de software. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Revestimentos de fachadas em placas pétreas; 

descolamentos de placas pétreas em fachadas; sistema de fixação direta; Método 

dos Elementos Finitos; ANSYS® 
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RESUMO 

 

   A febre amarela é uma doença que possui ciclo de transmissão silvestre e urbano, 

causada por um retrovírus pertencente à família dos flavivírus. Mosquitos do gênero 

Sabethes, Haemagogus e Aedes são os vetores atualmente descritos do vírus tanto 

em primatas humanos quanto não humanos. Sendo uma doença de caráter 

endêmico, com o retorno da possibilidade de uma epidemia urbana, voltaram as 

pesquisas em relação ao vírus e também debates sobre diversas áreas dos serviços 

públicos para Saúde Coletiva. 

   Sabendo-se se tratar de uma virose de garavidade de amplo espectro (desde 

quadros praticamente assintomáticos até a letalidade), medidas públicas de 

prevenção e tratamento devem ser planejadas e efetivadas com urgência, já que as 

condições ambientais urbanas podem permitir uma rápido espalhamento da doença. 

Vale destacar que além de possíveis perdas humanas, os custos para suporte e 

tratamento efetivos podem se elevar rapidamente. As medidas de prevenção (como 

quando viajar para área de risco, tomar vacina dez dias antes) podem realmente se 

tornar efetivas, assim como a definição de novas áreas para sugestão e 

obrigatoriedade de vacinação. Todavia, a efetividade pode ser abalada quando a 

área urbana de cidades, torna-se próxima de áreas florestais, pela falta de 

planejamento adequado. 

   Com a descoberta recente de uma alteração genética na variante brasileira do 

vírus, debates precisam ser cada vez mais intensificados. Desta forma, torna-se 

fundamental a divulgação de conhecimento científico a respeito dessa temática, 

contemplando não apenas a prevenção ao vírus e seu vetor, mas também sobre a 

eficiência e os benefícios que as tecnologias em saúde, geradas por pesquisas 

científicas adequadas, podem trazer a toda a sociedade. Por isso os participantes do 

Projeto de Extensão “Curte Aí!”, sob orientação do professor Guilherme Inocêncio 
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Matos, irão realizar uma palestra conjunta a respeito da doença, contemplando 

aprofundado levantamento bibliográfico sobre vários aspectos históricos e atuais da 

Febre Amarela. Serão abordados assuntos como a eficácia do sistema de saúde 

público em deter a doença, o vírus, os quadros de sintomas da doença, tratamento, 

vacina e toda a questão social que o este evento trouxe à tona. 
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RESUMO 

 

   O filósofo alemão Theodor Adorno em sua obra Educação e Emancipação, 

retomando Karl Marx e criticando Immanuel Kant, enfatiza a importância de uma 

educação que possibilite a emancipação política coletiva do homem mediada pelo 

âmbito social – e não apenas por um processo racional que gera uma autonomia 

intelectual no âmbito individual. Deve-se ter em consideração que uma razão 

puramente instrumental e teórica termina por aprisionar o homem ao invés de 

libertá-lo, pois desconsidera e/ou perverte a prática das relações sociais em que 

esse uso se dará. É uma educação de caráter crítico (em largo sentido, uma 

educação filosófica) que permitirá a libertação do homem de suas próprias amarras 

e o caminhar (pensar e agir) livre consigo mesmo e na sociedade. A educação dever 

ser vista como um empreendimento para a resistência na formação de 

subjetividades que sejam capazes de compreender e criticar as estruturas sociais 

alienantes e opressoras. Essa educação que visa à liberdade humana é vista 

claramente no empreendimento pedagógico de Paulo Freire que em suas obras 

Pedagogia da Autonomia, Pedagogia do Oprimido e Educação como Prática da 

Liberdade visa não apenas o desenvolvimento da autonomia racional do homem, 

mas visa também sua emancipação política – e não apenas num sentido individual-

pessoal, mas também num sentido coletivo-social. O objetivo desse trabalho é expor 

a idéia adorniana de educação para a emancipação, focando especialmente em sua 

bem conhecida exigência educacional de que Auschwitz – a barbárie da razão 

instrumental e teórica - não se repita, e expor a idéia freireana de pedagogia da 

autonomia, focando especialmente em sua bem conhecida proposta educacional de 

que educar é um ato político de construção e conscientização de si mesmo e de 

suas circunstâncias para vencer as estruturas políticas de opressão e encontrar a 

liberdade de pensar e agir. 
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RESUMO 

 

   A apresentação, voltada para os estudantes de todos os cursos e níveis de 

formação, busca orientar os futuros profissionais dos cursos técnicos e dos cursos 

de nível superior quanto ao conceito de Competências Profissionais (a combinação 

das dimensões de Conhecimento, Habilidades e Atitudes), os grupos mais comuns 

(Individuais e Organizacionais), e sua importância para todos os tipos de 

organizações, independente de seu tamanho e área de atuação. Principalmente 

quando numa época que práticas como Gestão Estratégica e Gestão da Qualidade 

são fundamentais para a garantia da competitividade em todos os níveis.  

   A interação visa mostrar aos participantes que, embora possam fazer cursos 

iguais, suas experiências anteriores, a percepção de disciplinas de formação 

profissional e o desenvolvimento de outras atividades, externas ao ambiente da 

instituição de ensino, fazem com que todos sejam profissionais diferentes entre si, 

mas com o mesmo grau de excelência quando consideradas suas Competências e 

suas dimensões. 

Alguns assuntos abordados são: 

- Conceito de Competências Profissionais; 

- Estruturas e Culturas Organizacionais; 

- A importância da interdisciplinaridade e da multidisciplinaridade;- Experiências 

profissionais na formação individual; 

- Contextos sociais e demandas do mercado de trabalho. 
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RESUMO 

 

   A apresentação, voltada para os estudantes da fase final de formação de nível 

técnico ou superior, busca orientar os futuros profissionais das áreas de gestão e de 

tecnologia quanto à abordagem dos fatores de diversas vertentes que dão base para 

a criação dos diversos sistemas profissionais existentes no país, os contextos atuais 

e as perspectivas para as organizações de todos os portes e tipos (públicas, 

privadas e terceiro setor) e, conseqüentemente, para os novos profissionais, 

independente da área produtiva que pretende atuar.  

Assuntos abordados: 

- Sistemas Profissionais; 

- Direitos e deveres dos profissionais; 

- Sistema Educacional Brasileiro; 

- Importância da educação continuada (Aperfeiçoamento, Vestibular, etc.); 

- Experiências profissionais na formação individual; 

- Contextos sociais e demandas do mercado de trabalho (Sistemas profissionais, 

Normas de atuação, Gestão de Qualidade, etc.). 
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RESUMO 

 

   O projeto consta de uma palestra sobre o tema Gestão da Qualidade, que será 

proferida pelo Professor José Maurício Azevedo Cardoso, engenheiro civil, com 

mestrado na área de Gestão de Qualidade, coordenador do curso técnico em 

Edificações. A importância deste evento para a comunidade do CEFET/RJ justifica-

se no fato da missão do centro ser a formação profissional de jovens e adultos. A 

organização e a apresentação da palestra na SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO é parte integrante do projeto final do Curso Técnico em Administração, 

sendo desenvolvida dentro da disciplina “Empresa Simulada”. O projeto tem como 

objetivo possibilitar aos “alunos coordenadores” o desenvolvimento de competências 

comportamentais, hoje muito requeridas na contratação de pessoal nas 

organizações em geral, além de proporcionar uma visão prática do mercado de 

trabalho. A execução do projeto, totalmente planejado e organizado pelos alunos 

formandos, visa garantir também o desenvolvimento de competências técnicas, uma 

vez que são utilizadas toda a base teórica apresentada durante os dois anos de 

formação no curso subsequente. Basicamente, o projeto inicia na criação de uma 

ideia, segue com o desenvolvimento da mesma, buscando uma avaliação positiva 

de viabilidade e de receptividade do público, e se encerra na aplicação prática 

daquilo que foi planejado. Ao final do evento, o ciclo da Empresa Simulada se 

encerra. Assim, cabe à turma organizar a Palestra a ser apresentada na SEMANA 

DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO do CEFET/RJ, que terá a sua culminância 

no mês de Outubro. Quanto ao público, o evento será aberto aos alunos de todos os 

Cursos Técnicos do CEFET, além dos alunos dos Cursos de Graduação, pós-
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graduação e à comunidade em geral.. A SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO acontecerá entre os dias 23 à 27 de outubro de 2017.  

Alunos organizadores da Palestra: 

Cristiano dos Santos; Fabiano Dias Mariano; Laís Bello de Souza da Costa; Natália 

Silva Parente; Nathalia Barbosa de Souza; Patrícia Fernanda Alves de Oliveira 

Tópico a ser abordado: 

Adaptação dos critérios de qualidade do PNQ para empresas socialmente 

responsáveis. 
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RESUMO 

 

   No ano de 2017 se comemora o centenário da Revolução Russa de 1917, que 

instaurou o primeiro Estado socialista estável da História, a União Soviética, 

marcando profundamente o século XX. A comemoração atual refere-se a um modelo 

visto como anacrônico, no qual se destacam seus aspectos repressivos e, também o 

engessamento econômico que tornou impossível, após a década de 1970, que o 

socialismo soviético competisse com o capitalismo. Esse modelo, consolidado na 

década de 1930, teve como pontos principais o controle do Partido Comunista sobre 

a vida política, ideológica e cultural da sociedade soviética, a coletivização da 

agricultura, através da implantação de sovcoses (fazendas estatais) e colcoses 

(fazendas coletivas) e a planificação da economia, através do estabelecimento de 

planos qüinqüenais que, desde 1928, passaram a estabelecer as metas do 

crescimento econômico. Em 1989, o modelo soviético entrou em colapso, sendo 

substituído na União Soviética e no Leste Europeu por economias capitalistas, ou 

sofrendo profundas reformas, como ocorre hoje na China ou em Cuba. No entanto, 

esse anacronismo é resultado de uma visão atual, caracterizada pela hegemonia 

das idéias liberais. Em 1967, quando se comemoraram os 50 anos da Revolução, a 

União Soviética era uma potência mundial, líder de um bloco de países socialistas 

que apresentavam uma dinâmica econômica e ganhos sociais superiores à média 

dos países capitalistas. Em grande parte da opinião publica internacional, o 

socialismo era visto como o sistema que representava o futuro da Humanidade. O 

objetivo deste trabalho é apresentar ao público-alvo a comemoração dos 50 anos da 

Revolução Russa, relacionando-a ao contexto político da década de 1960, através 
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da apresentação de autores que debatiam os problemas e as perspectivas de futuro 

do sistema soviético. Através da apresentação, busca-se dialogar com o público a 

partir da perspectiva da historicidade dos processos sociais, ou seja, com a 

construção de idéias e formas de ação a partir das necessidades dos homens que 

viveram em determinados períodos da História. 
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RESUMO 

 

   O registro sonoro, tal como se conhece hoje, utilizando múltiplas mídias, a partir do 

vertiginoso avanço das novas tecnologias da informação e comunicação, teve seus 

primórdios em tempos remotos. Muitas teorias foram formuladas para explicar as 

tentativas que o homem desenvolveu objetivando analisar e registrar os fenômenos 

físicos de natureza acústica. Vários grupos de estudiosos, oriundos dos mais 

diversos extratos da sociedade, ofereceram significativas contribuições. As caixas de 

música talvez tenham sido precursoras chave no registro e reprodução sonora, na 

modalidade exclusivamente mecânica. Desenvolvidas na Suiça, no final do século 

XVIII, pelo relojoeiro suiço Antoine Favre, foram sofrendo modificações ao longo do 

tempo. Por volta de 1850, o físico, médico e egiptólogo britânico Thomas Young 

apresentou um mecanismo de registro gráfico para o estudo de ondas acústicas 

denominado Vibroscópio, o qual não permitia a reprodução. Édouard-Léon Scott de 

Martinville, pesquisador francês, apresentou em 1860, como desdobramento do 

estudo de Young, o Fonoautógrafo, primeiro dispositivo do mundo a registrar 

graficamente, em papel, madeira ou vidro, uma vibração sonora, sem contudo 

reproduzi-la. Já ao final do século XIX, precismente em 1877, o notável cientista 

Thomas Edison apresenta ao mundo o Fonógrafo de Edison, primeiro sistema 

mecânico do mundo destinado a registrar/gravar e reproduzir uma vibração sonora, 

operando com "cilindros de cera" . Em 1888 o alemão Emil Berliner apresenta um 

dispositivo também de registro/reprodução mecânica, denominado Gramofone, no 

qual o cilindro era substituído por um "disco plano de goma laca". No Brasil, por 

iniciativa do notável comerciante e empreendedor tcheco Frederico Figner criou-se, 

em 1900, na Rua do Ouvidor, no Rio de janeiro, a Casa Edison, a qual transformou-

se no primeiro estúdio de gravação e varejo de discos do Brasil, aproveitando as 
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técnicas de Edison e Berliner. A "febre" do registro mecânico afetou diretamente 

todo o Brasil, em especial a capital. O número de gravações cresceu de forma 

vertigionosa assim como dos compradores dos fonógrafos e gramofones. Todos 

queriam ouvir de tudo, em todos os gêneros. Houve um profundo impacto da Ciência 

na Sociedade, que gerou marcantes transformações. Os registros da Casa Edison 

são as únicas fontes sonoras de um mundo que se foi transformando de forma 

desordenada, sem deixar rastros para pesquisadores. Cantigas, modinhas, 

marchinhas, dobrados, lundus, mazurcas, sonetos, discursos políticos, desgarradas, 

piadas, conflitos de toda sorte, tudo era gravadio e tinha, na outra ponta, um 

interessado em reproduzir. Acreditamos que os poucos registros da Casa Edison 

que resistiram ao tempo, hoje gurdados em poucos museus ou coleções 

particulares, no Brasil e no exterior, constituem uma inesgotável manacial para 

estudos multidisciplinares de uma época que nos é apresentada, em geral, em preto 

e branco, fria, muda e limitada, por intermédio das fotografias, mas que foi 

ardentemente vivida e perpetuada. 
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RESUMO 

 

   Atualmente existem muitas pesquisas sobre o desempenho energético de 

edifícios, devido à preocupação com o desperdício de energia e seu impacto no 

meio ambiente. Relatórios sugerem que o consumo de energia em edifícios tem 

aumentado nas últimas décadas em todo o mundo. Uma maneira de frear a 

crescente demanda de fornecimento de energia adicional é ter projetos mais 

eficientes, com propriedades de conservação de energia melhoradas. O aprendizado 

baseado em instâncias é um paradigma de aprendizado de máquinas no qual o valor 

objetivo de uma instância problema é estimado de acordo com instâncias similares 

armazenadas. Algoritmos de aprendizado baseado em instâncias podem ser 

atualizados automaticamente com novos dados, são fáceis de implementar, bem 

adaptados a domínios numéricos e frequentemente alcançam resultados muito bons. 

O objetivo desta palestra é apresentar a implementação e aplicação de um algoritmo 

de aprendizado baseado em instâncias para estimar o desempenho energético de 

edifícios residenciais. Para isso, foi usado um conjunto de dados fornecido por 

Angeliki Xifara e Athanasios Tsanas, das Universidades de Cardiff e Oxford, ambas 

no Reino Unido. Usando a linguagem de programação Python, foi implementado o 

algoritmo KNN (K-Nearest Neighbors), que é o algoritmo de aprendizado baseado 

em instâncias mais famoso e amplamente utilizado. Então foi realizada uma extensa 

avaliação experimental, que incluiu uma análise paramétrica a fim de maximizar a 

precisão do algoritmo. Os resultados obtidos foram comparados através de testes 

estatísticos para avaliar sua precisão e significância, permitindo a determinação do 

modelo mais adequado ao problema. 
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RESUMO 

 

   A palestra tem o objetivo de introduzir a área de Inteligência Computacional, mais 

especificamente a técnica denominada Algoritmos Genéticos, apresentando o seu 

funcionamento básico e suas diversas aplicações em otimização e planejamento. A 

Inteligência Computacional compreende a teoria e a aplicação de técnicas 

computacionais inspiradas em fenômenos naturais, que incluem Redes Neurais, 

Lógica Fuzzy e Computação Evolucionária. Essas técnicas têm sido aplicadas com 

sucesso em diversas áreas da engenharia e de tecnologia, resolvendo problemas 

difíceis de serem solucionados por métodos convencionais, ou mesmo problemas 

sem solução. Sistemas computacionais desenvolvidos a partir dessas técnicas ditas 

inteligentes são, tipicamente, sistemas de apoio à decisão, classificação, 

planejamento, modelagem, reconhecimento de padrões, otimização, previsão, 

controle e automação industrial, mineração de dados e síntese de sistemas. Tais 

sistemas encontram emprego em setores como os de Energia, Comércio, Finanças, 

Indústria, Meio Ambiente, Medicina e Engenharias em geral. A Computação 

Evolucionária compreende algoritmos probabilísticos (Algoritmos Genéticos) que 

fornecem um mecanismo de busca paralela e adaptativa baseado no princípio 

Darwiniano da evolução das espécies e na genética. O mecanismo é obtido a partir 

de uma população de indivíduos (soluções), representados por cromossomas 

(palavras binárias, vetores, matrizes, etc.), cada um associado a uma aptidão 

(avaliação do indivíduo da solução no problema), que são submetidos a um 

processo de evolução (seleção, reprodução, cruzamento e mutação) por vários 

ciclos. Existem inúmeros problemas de otimização (numérica, combinatorial) e de 

síntese de um sistema (programa de computador, circuito eletrônico, antena, etc.) 

para os quais a modelagem matemática é desconhecida ou de difícil obtenção. A 
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Computação Evolucionária dispensa informação via modelos matemáticos precisos 

e oferece algoritmos de busca capazes de serem aplicados com simplicidade em 

problemas complexos, com grandes espaços de busca, de difícil modelagem, ou 

quando não há uma solução disponível. 
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RESUMO 

 

   A palestra tem o objetivo de introduzir a área de Inteligência Computacional, mais 

especificamente os Sistemas de Inferência Fuzzy, apresentando o seu 

funcionamento básico e suas diversas aplicações em controle e automação. A 

Inteligência Computacional compreende a teoria e a aplicação de técnicas 

computacionais inspiradas em fenômenos naturais, que incluem Redes Neurais, 

Lógica Fuzzy e Computação Evolucionária. Essas técnicas têm sido aplicadas com 

sucesso em diversas áreas da engenharia e de tecnologia, resolvendo problemas 

difíceis de serem solucionados por métodos convencionais, ou mesmo problemas 

sem solução. Sistemas computacionais desenvolvidos a partir dessas técnicas ditas 

inteligentes são, tipicamente, sistemas de apoio à decisão, classificação, 

planejamento, modelagem, reconhecimento de padrões, otimização, previsão, 

controle e automação industrial, mineração de dados e síntese de sistemas. Tais 

sistemas encontram emprego em setores como os de Energia, Comércio, Finanças, 

Indústria, Meio Ambiente, Medicina e Engenharias em geral. A Lógica Fuzzy tem 

como objetivo modelar o modo aproximado de raciocínio do ser humano, tentando 

imitar a habilidade humana de tomar decisões racionais em um ambiente de 

incerteza e imprecisão. É uma técnica que fornece um mecanismo para a 

manipulação de informações vagas ou imprecisas – como os conceitos de pequeno, 

alto, bom, muito quente, frio, por exemplo – permitindo a obtenção de respostas 

precisa para questões baseadas em conhecimento inexato, incompleto ou não 

totalmente confiável. Devido às suas características intrínsecas, a Lógica Fuzzy é 

capaz de incorporar tanto o conhecimento objetivo (obtido a partir de dados 

numéricos) quanto o conhecimento subjetivo (a partir de informações lingüísticas). É 

aplicada em sistemas de controle, previsão, classificação e em suporte à decisão 

onde a descrição do problema não pode ser feita de forma precisa. 
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RESUMO 

 

   A palestra tem o objetivo de introduzir a área de Inteligência Computacional, mais 

especificamente redes neurais artificiais, apresentando o seu funcionamento básico 

e suas diversas aplicações, tais como reconhecimento de imagens, previsão de 

síeres temporais e diagnóstico. A Inteligência Computacional compreende a teoria e 

a aplicação de técnicas computacionais inspiradas em fenômenos naturais, que 

incluem Redes Neurais, Lógica Fuzzy e Computação Evolucionária. Essas técnicas 

têm sido aplicadas com sucesso em diversas áreas da engenharia e de tecnologia, 

resolvendo problemas difíceis de serem solucionados por métodos convencionais, 

ou mesmo problemas sem solução. Sistemas computacionais desenvolvidos a partir 

dessas técnicas ditas inteligentes são, tipicamente, sistemas de apoio à decisão, 

classificação, planejamento, modelagem, reconhecimento de padrões, otimização, 

previsão, controle e automação industrial, mineração de dados e síntese de 

sistemas. Tais sistemas encontram emprego em setores como os de Energia, 

Comércio, Finanças, Indústria, Meio Ambiente, Medicina e Engenharias em geral. 

Redes Neurais são modelos computacionais inspirados na estrutura do cérebro, com 

o objetivo de apresentar características similares ao comportamento humano, tais 

como: aprendizado, associação, generalização e abstração. Devido a sua estrutura, 

as Redes Neurais são bastante efetivas no aprendizado de padrões a partir de 

dados não-lineares, incompletos, com ruído e até compostos de exemplos 

contraditórios. Exemplos de aplicações são: reconhecimento de padrões (imagens, 

texto, voz, etc.); previsão de séries temporais; e classificação. 
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RESUMO 

 

   A Portaria Ministerial da União nº 271 de março de 1993, publicada no BS nº 14, 

de 09 de abril de 1993 instituiu, através do Senhor Secretário de Educação Média e 

Tecnológica do Ministério da Educação e do Desporto, os Encontros Esportivos das 

Instituições Federais de Educação Tecnológica e o Encontro Cultural das 

Instituições Federais de Educação Tecnológica, com o intuito de proporcionar maior 

integração entre as instituições de ensino tecnológico do país. 

   A proposta inicial era de se realizar alternadamente esses eventos. Nos anos 

ímpares, os de caráter esportivo e nos anos pares, os de caráter cultural. No que diz 

respeito aos esportivos, iniciamos já no ano de 1993. 

   Sempre houve uma constatação da dificuldade em se realizar um evento em nível 

nacional, assim, foi realizada na Escola Técnica Federal do Espírito Santo, com as 

demais coirmãs da região sudeste, uma reunião, na qual houve uma ampla 

discussão e chegou-se à conclusão de que esses encontros esportivos seriam muito 

importantes, não apenas para a educação física das instituições envolvidas, como 

também para a integração dos alunos e professores dessa área. 

   Definidas as modalidades e as sedes, foi realizada a primeira versão. 

   As dificuldades foram surgindo, sendo aparadas e outras até solucionadas, mas 

uma, a financeira, ficou latente. 

   Ajustes foram feitos, limitamos o número de alunos por modalidades, de forma 

mais rígida, procuramos viabilizar locais para refeição a custos mais acessíveis, 

ficando a cargo da instituição sede o provimento de alojamento e providências 

quanto aos orçamentos de refeições e custeio com arbitragem e premiação. 

   Pelos depoimentos dos nossos alunos, após cada etapa, avaliávamos ser de 

fundamental importância a manutenção desses jogos, pois representavam o 

momento de aplicação prática da cidadania e do convívio afetivo/social, além de 

evidenciar o aspecto cultural da região onde se realizava cada etapa. 
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   O título encontro Esportivo das Instituições de Educação Tecnológica foi 

substituído por JOGOS ENTRE AS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE EDUCAÇÃO 

TECNOLÓGICA DA REGIÃO SUDESTE (JIFETS), seguindo o mesmo princípio 

estabelecido na Portaria 271/93. 

   Atualmente estamos na XXV edição. A partir da XXIV edição passa a integrar a 

esse projeto educacional o campus Araxá do CEFET-MG, Os JIFETS (Jogos das 

Instituições Federais de Educação Tecnológica da Região Sudeste) são realizados 

anualmente, entre as instituições: CEFET Minas Gerais, CEFET Rio de Janeiro, I.F. 

Fluminense, I.F. Minas Gerais, I.F. Rio de Janeiro, I.F. São Paulo, CEFET Minas 

Gerais campus Araxá. Dentre as instituições envolvidas, cada uma se responsabiliza 

como sede de uma das modalidades praticadas. 

   Mesmo este projeto sendo desenvolvido dentro das Instituições de Educação, e a 

competição sendo educacional, faz se necessário uma equipe neutra para fazer 

arbitragem, visto que os jogos envolvem disputa com colocação e premiação. 

As Instituições supra citadas e os profissionais da área de Educação Física, em 

especial os que acompanham o JIFETS, reconhecem que, acima dos resultados 

alcançados pelas escolas durante os jogos, está o exercício de alguns dos valores 

que formam um cidadão, tais como: convivência com diferenças culturais, sociais, 

respeito ao espaço público, às normas e às regras.  

   Nós acreditamos que projetos só se corporificam quando todos têm uma intenção 

comum e resolvem agir para que os discursos realmente encontrem, na prática, os 

objetivos desejados. 

   Por sermos, todos, comprometidos com a educação nacional no seu sentido mais 

amplo, e termos o amparo legal que pode atender aos anseios da sociedade através 

da realização dos JIFETS, este projeto pretende ser o elo entre as Instituições e o 

poder público; fomentar a inter-relação dos professores de Educação Física com os 

demais professores; favorecer o relacionamento dos alunos com toda a comunidade 

envolvida, mostrando, assim, que, não só é possível interdisciplinar ações 

pedagógicas, como também praticá-las na íntegra. 

   Esta experiência enriquece a formação de todos os participantes, sejam eles 

discentes ou docentes.  
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RESUMO 

 

 

   A palestra busca apresentar o trabalho de ensino, pesquisa e extensão do Projeto 

MADAV - Meio ambiente, Direitos dos Animais e Veganismo com o objetivo central 

de divulgar suas atividades no sentido de promover projetos afins, bem como 

contribuir para o debate sobre a questão da presença de animais e de seus direitos 

nas diversas unidades do CEFET/RJ. O projeto MADAV tem como objetivo central o 

estudo, a pesquisa, a extensão, a promoção e a divulgação a respeito dos Direitos 

dos Animais dentro da perspectiva teórica e política do Veganismo. Iniciado no ano 

de 2015, com ampla participação de estudantes e servidores, o projeto foi 

primeiramente coordenado pela professora doutora Adriana Doyle Portugal, do 

CEFET/RJ-Itaguaí. A partir de fevereiro de 2016, passa a contar com a coordenação 

também da assistente social Nieves Bizarelo, do CEFET/RJ-Itaguaí. O projeto 

possui quatro eixos de atuação interdisciplinar, a saber: 

1)OS DIREITOS DOS ANIMAIS E A LEGISLAÇÃO FEDERAL BRASILEIRA. Dentro 

desta perspectiva, a pesquisa concentra-se na análise crítica dos decretos e leis do 

Brasil que versam sobre os Direitos dos Animais, destacando-se a Constituição 

Federal Brasileira, a Legislação Ambiental, o Código Penal e, também, os Direitos 

Universais dos Animais, estes últimos dos quais o Brasil é signatário. Destacam-se, 

neste âmbito do projeto, o seguinte corpo normativo:  

1)Constituição da República Federativa do Brasil de 05/10/1988;  

2)Decreto 24.645 de 10/07/1934 – Estabelece medidas de proteção aos animais;  

3) Decreto-Lei 3.688 de 3/10/1941 – Lei das contravenções penais;  

4) Decreto 5.197 de 03/01/1967 – Dispõe sobre a proteção à fauna e dá outras 

providências;  
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5) Lei 6.638 de 08/05/1979 – Estabelece normas para a prática didático-científica da 

vivissecção de animais e determina outras providências;  

6) Lei 7.173 de 14/12/1983 - Dispõe sobre o estabelecimento e funcionamento de 

jardins zoológicos e dá outras providencias;  

7) Lei 7.643 de 18/12/1987 – Proíbe a pesca de cetáceos nas águas territoriais 

brasileiras, e dá outras providências;  

8) Lei 9.605 de 12/02/1998 - Dispõe sobre as sanções penais e administrativas 

derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras 

providências;  

9) Decreto 3.842 de 13/06/2001 - Promulga a Convenção Interamericana para a 

Proteção e a Conservação das Tartarugas Marinhas, concluída em Caracas, em 1º 

de dezembro de 1996; 

10)Lei 10.519 de 17/07/2002 - Dispõe sobre a promoção e a fiscalização da defesa 

sanitária animal quando da realização de rodeio e dá outras providências. 

   A pesquisa concentra-se no estudo das leis a partir de uma análise crítica a 

respeito dos avanços e dos limites da legislação brasileira face à defesa dos Direitos 

dos Animais e da Abolição da Escravidão Animal. Busca-se promover o 

conhecimento do debate atual a respeito da relação entre a legislação brasileira, a 

crítica teórica e jurídica atual em relação às leis e, sobretudo, alguns desafios para o 

futuro. O trabalho procura, também, comparar as leis brasileiras com as de outros 

países, de modo a demonstrar a possibilidade de avanços no tratamento jurídico-

político dado aos animais não-humanos. 

2) ALIMENTAÇÃO, SAÚDE, VEGETARIANISMO e VEGANISMO. Neste âmbito, 

tem-se como objetivo central apresentar o estudo, a pesquisa e a promoção de 

atividades de extensão a respeito da contribuição do Veganismo para a Alimentação 

e para a Saúde Humanas. Assim, o trabalho consiste no estudo e na pesquisa sobre 

nutrição, saúde humana e veganismo, no sentido de apresentar as bases teórico-

científicas para uma nova cultura alimentar que estabeleça a relação entre Saúde, 

Alimentação e Direitos dos Animais. Assim, o estudo concentra-se, em primeiro 

lugar, nas contribuições da cultura alimentar vegana para a saúde humana, 

demonstrando as mudanças legais e documentais a respeito da alimentação 

vegetariana e vegana, em especial a posição dos Conselhos de Nutrição no Brasil, a 
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posição da DAS-Sociedade Dietética Americana e a posição dos Nutricionistas do 

Canadá. O trabalho busca, também, estudar e divulgar as contribuições relevantes 

de pesquisadores, dentre os quais médicos e nutricionistas, sobre o tema do 

veganismo. Dentro desta perspectiva, o trabalho de estudo e pesquisa procura 

problematizar a dieta alimentar humana de modo a desconstruir os principais mitos 

do senso comum, em especial o mito da necessidade de nutrientes de origem 

animal na dieta alimentar humana, além de trazer o conhecimento acumulado do 

campo da Nutrição sobre a questão da vitamina B12 e da suplementação nas dietas 

vegetarianas. Como projeto interdisciplinar e integrador, este tema conta com a 

colaboração e orientação da professora de Biologia, Nathalia Oliveira dos Santos, do 

CEFET/RJ-ITAGUAÍ. 

3) ÉTICA E DIREITOS DOS ANIMAIS. Dentro do tema intitulado Filosofia, Ética e 

Direitos dos Animais, este âmbito do projeto tem como objeto investigar, 

filosoficamente, o modo como os animais são tratados pela humanidade, assim 

como problematizar a sua visão especista e antropocêntrica. A partir dessa análise 

conceitual o projeto problematiza as duas correntes principais dentro do âmbito dos 

Direitos dos Animais: o Veganismo e o Bem-Estarismo. Em linhas gerais, pode-se 

definir o primeiro como sendo o defensor da ideia de que os animais não humanos 

possuem certos direitos inalienáveis como, por exemplo, o direito à vida, à dignidade 

e ao respeito incondicional e que, portanto, eles não devem jamais ser tratados 

como meios, mas sim como fins em si mesmos. Já a corrente bem-estarista, embora 

também seja defensora da causa animal, admite a sua exploração para fins 

humanos (como alimentação, por exemplo), não enxergando nisso qualquer 

empecilho moral, contanto que nós não causemos sofrimento desnecessário aos 

animais. Como projeto interdisciplinar e integrador, o trabalho de estudo e pesquisa 

do Grupo de Filosofia, Ética e Direitos dos Animais conta com a colaboração e 

orientação do professor de Filosofia, Thiago Costa Faria, do CEFET/RJ-ITAGUAÍ.  

4) PROTEÇÂO E COMBATE AOS MAUS TRATOS DE ANIMAIS NO CEFET/RJ-

ITAGUAÍ. Neste âmbito, o projeto possui um canil para acolhimento, proteção e 

cuidados dos animais abandonados que aparecem no Campus. Desde 2015, dentre 

caninos e felinos, o projeto já obteve o êxito de muitas adoções responsáveis de 

animais acolhidos e protegidospelo grupo do projeto. Dentre suas atividades 
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coletivas com o grupo de estudantes e funcionários que participam do projeto, vem 

realizando a tarefa de proteção e de cuidados de animais comunitários (como 

cuidados veterinários, vacinação, vermifugação, castração e campanhas de 

adoção), em especial dos gatos e cachorros que vivem e nascem no Campus 

Itaguaí. O projeto MADAV conta com o apoio de funcionários técnico-

administrativos, de alunos e de professores para a causa, a defesa, a divulgação e a 

conscientização a respeito dos Direitos dos Animais. 

   Como atividades de extensão, o Grupo MADAV organizou a apresentação do 

projeto intitulado "Controle e combate aos maus tratos e abandono de animais no 

campus NI", coordenado pela Diretora do CEFET/RJ-NOVA IGUAÇU, profa. Luane 

Fragoso, além da realização da palestra com a médica veterinária Carla Franzini, 

doutoranda da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/UFRRJ, com o apoio 

do setor pedagógico. Além disso, o grupo MADAV realiza atividades de extensão e 

de campanhas de conscientização para a causa animal e de adoção responsável, 

como a apresentação no evento Curta o Circuito, realizado em 14 de junho de 2017 

no Campus Itaguaí e as campanhas nas redes sociais e dentro da instituição. 

   O grupo MADAV vem realizando exposição livre de diversos trabalhos artístico-

culturais dos alunos acerca dos temas do Projeto MADAV, trazendo como eixo 

orientador a história do projeto, seus temas internos e a história dos gatos e dos 

cães dentro do Campus. Além disso, promove atividades de alimentação vegana, 

produzida por estudantes e familiares, em atividade de integração com as famílias e 

responsáveis, como incentivo à prática culinária vegetariana vegana. 

Dentro deste âmbito do projeto, o grupo MADAV tem como atividade, também, a 

arrecadação de recursos para a manutenção dos cuidados com os gatos e cães que 

permanecem dentro da instituição. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente; Direitos dos Animais; Veganismo. 
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RESUMO 

 

   Este projeto iniciou-se a partir de uma experiência de leitura. Foi solicitada à turma 

2AADM, pela professora de LPLB, a leitura de um famoso clássico da literatura, A 

Moreninha, de Joaquim Manuel de Macedo. 

   Através dessa proposta foi possível conhecermos a obra e perceber que, apesar 

da história ser de difícil compreensão, tinha um enredo muito interessante e atrativo 

para o público dos dias atuais. Assim, surgiu a ideia de aproximar a realidade do 

livro da atualidade.  

   O objetivo deste trabalho não é substituir a história, mas sim reintroduzi-la ao 

público, com um olhar do século XXI.  

   Um dos desafios inicias foi, sem dúvida, a linguagem. O modo pelo qual a língua é 

empregada, expressões típicas da época, conferem ao leitor um desafio à parte. 

   Além disso, práticas que remontam um determinado momento histórico 

transportam o leitor para um cenário bem específico, datado, marcado 

cronologicamente.  

   Nosso desafio será promover atualizações de práticas, gostos, comportamentos, 

espaços. Sem a pretensão de hierarquizar tais elementos, usar o novo como uma 

porta de entrada para os chamados clássicos da literatura.  

   Nosso objetivo é apresentar aos colegas essas novas possibilidades e estimular a 

leitura entre o público jovem.  

   O trabalho caracterizará uma atividade do projeto de Extensão “O espaço da 

Literatura no Ensino Médio”. Será apresentado na SEMANA DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO, com a intenção de ser publicado em pequena tiragem. 

Será realizada, ainda, uma palestra, na qual toda essa trajetória será brevemente 

descrita.  
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RESUMO 

 

   O objetivo da palestra de Patologia das Construções é dar conhecimento das 

patologias mais frequentes nas edificações, explorando suas causas, formas de 

manifestação, implicações, agentes de deterioração e prevenção. 

   Hoje, com o advento de novas normas da ABNT pertinentes à manutenção da 

edificação, bem como Lei de AUTOVISTORIA, torna-se essencial aos profissionais e 

estudantes de engenharia e arquitetura, o estudo de patologia das construções, a 

prevenção, identificação, diagnóstico, classificação , métodos de recuperação. 

   O estudo de Patologias Construtivas é facultativo, geralmente estudado por 

profissionais que se especializam na área, como Peritos, os profissionais de 

engenharia de risco, etc. Hoje, o mercado apresenta uma grande demanda de 

serviços, por leis e normas que indiretamente exigem que os profissionais que 

atuam na área, tenham um mínimo conhecimento na especialidade. Desta forma, 

torna-se essencial, promover cursos e palestra aos estudantes e profissionais, 

enquanto a cadeira não faz parte da grade acadêmica. 

   As normas de desempenho (15575), Manutenção das edificações, dentre outras 

que estabelecem procedimentos para uso, manutenção, operação, reformas e 

projetos das edificações, exigem qualificação dos profissionais executores e 

fiscalizadores. Desenvolver o senso crítico referente a falhas de projetos, 

especificações e processos construtivos, é essencial para a capacitação dos 

profissionais, para atender às solicitações normativas e de leis. 

   Importante entender o comportamento global do edifício e suas diferentes 

interações e funções. 

   A Patologia das construções por ser matéria dinâmica, está sempre em crescente 

evolução, pois está atrelada aos sistemas construtivos , às novas tecnologias e aos 

materiais de construção, com as novidades do mercado e novas tecnologias, aliados 

às novas exigências de sustentabilidade e durabilidade. 
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RESUMO 

 

 

   O desenvolvimento do Brasil está cada vez mais relacionado com o crescimento 

de sua economia em todos os seus setores. 

   Mas a economia de nosso País tem, muitas vezes, necessidades específicas na 

capacitação de mão de obra e não acham equivalentes em outros setores do 

mercado de trabalho - setor específico da formação profissional técnica. 

   É dentro deste contexto que esta palestra pretende abordar as características 

destas profissões, com ênfase nos cursos técnicos de nível médio (*). Esta 

abordagem leva em consideração o desenvolvimento das competências 

tecnológicas necessárias para este profissional e a necessidade de uma postura 

pessoal onde sejam destacados os aspectos relacionados a uma sociedade em 

transformação, valorizando aspectos como: Competências Sócio - Emocionais, 

relacionamento com as Redes Sociais, Formações adicionais, Idiomas e Tendências 

Culturais. 

   Para garantir este crescimento este setor tem que vencer um de seus maiores 

desafios: a necessidade crescente de mão de obra capacitada. Em nosso País e 

Petrobras assume papel predominante neste setor e, por isso, foi escolhida como 

base para desenvolvimento desta Palestra. 

   O desenvolvimento de competências tecnológicas é mais do que uma necessidade 

do setor de Petróleo e Gás, é um de seus requisitos para poder atuar em condições 

cada vez mais adversas e complexas. Estas competências tecnológicas desejadas 

no profissional da indústria de óleo e gás indicam novas necessidades de 

complementação da capacitação profissional, relacionadas não só com o domínio de 

novas técnicas, mas com o desenvolvimento de conhecimentos de forma matricial 
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entre as diversas especialidades técnicas, bem como para o desenvolvimento de 

habilidades ditas não técnicas. 

   Com o advento do Petróleo localizado na camada denominada “pré-sal” a indústria 

de óleo e gás vem ocupar um papel central na garantia do desenvolvimento do 

Brasil, com imensos desafios a vencer. Esta palestra pretende apresentar uma 

colaboração nesse intento de superação de desafios. 

   (*) O profissional técnico de nível médio é aquele que conclui com proveito um 

curso, de nível médio, que capacita seu concluinte com conhecimentos teóricos e 

práticos nas diversas atividades do setor produtivo, através da emissão do seu 

diploma de técnico. 

   O objetivo desta formação é o desenvolvimento das competências que irão 

habilitar esta aluno no desenvolvimento de suas atividades profissionais. Segundo 

Gentile e Bencini (2000 apud RODRIGUES; PARIZ, 2005, p. 109), as competências 

são entendidas como a capacidade de “mobilizar um conjunto de recursos cognitivos 

(saberes, capacidades, informações etc.) para solucionar com pertinência e eficácia 

uma série de situações. 
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RESUMO 

 

   O desenvolvimento de novas tecnologias em Automação Urbana, mais 

especificamente no meio residencial, cresceu intensamente nas últimas décadas. 

Simultaneamente, o grande volume de atividades realizadas diariamente por 

indivíduos no geral supera a disponibilidade de tempo hábil para cumprir todas as 

tarefas. Por isso, a automação de atividades que outrora demandavam considerável 

período de realização é um avanço muito útil para o melhor aproveitamento do 

tempo. Com o atual nível de desenvolvimento na área da mecatrônica é possível 

atribuir a realização de tarefas domésticas a robôs programados para cumprir 

comandos específicos. Dentre as máquinas desenvolvidas, têm-se os robôs móveis 

que são empregados na realização de tarefas domésticas, tais como: limpeza de 

chão, de janelas, de piscinas, corte de grama e outras mais. A tecnologia utilizada 

nestes robôs depende de recursos específicos e investimentos consideráveis, 

levando a um elevado valor do produto final. Portanto, é importante realizar estudos 

sobre a fabricação de robôs para atingir melhores custos-benefícios e menores 

gastos na produção, a fim de disseminar mais amplamente o acesso a tais 

tecnologias. A presente palestra apresenta o estudo realizado no projeto de um robô 

móvel para limpeza subaquática, especificamente, para limpeza de piscinas. Como 

parte do estudo, análises iniciais foram realizadas para a seleção dos sistemas 

locomoção, limpeza e controle do robô, de acordo com as características mais 

adequadas para o projeto, tanto da viabilidade técnica e econômica, quanto do 

cumprimento da tarefa designada. O funcionamento integrado dos sistemas que 

compõem o robô móvel é essencial para a modelagem segura e eficiente do mesmo. 

A sincronia de todas as partes do dispositivo requer um controle preciso para atingir 

o sucesso da realização da tarefa. Análises confiáveis para cada um dos sistemas 

que constituem o projeto devem respeitar tanto a sua limitação física quanto a do 
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ambiente de atuação do mesmo, mantido sob controle constante para evitar o mal 

funcionamento do robô. Como resultados, espera-se construir um estudo consistente 

e refinado da tecnologia a ser implementada, além de dominar todas as ferramentas 

necessárias para o projeto de um robô móvel para limpeza subaquática eficiente e 

de baixo custo, visando ampla comercialização. 
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RESUMO 

 

   O sistema energético compõe as atividades de extração, processamento, 

distribuição e uso de energia. Dentro da sociedade atual, o sistema de extração 

energética causa grandes impactos na natureza. Os impactos causados não se 

restringem apenas ao local onde são realizadas as atividades do sistema energético, 

em sua grande maioria os efeitos são regionais e até globais. No Brasil, 80% da 

energia gerada vem das usinas hidrelétricas. Esse método de extração é 

considerado limpo, já que não emite nenhum tipo de agente nocivo ao ambiente. 

Uma usina hidrelétrica funciona com a queda d’água de rios de grande porte: a 

energia potencial da água faz uma turbina girar e a energia cinética gerada por esse 

movimento é transformada em energia elétrica para então ser distribuída para uso. 

O grande problema das usinas hidrelétricas é que para sua aplicação é necessário 

represar rios. Isso causa diversos problemas na ecologia do local, como por 

exemplo: transladação da população; perda de solos; perdas de espécies de plantas 

e animais; impactos na pesca e na agricultura; mudança do clima, entre outros 

problemas. Uma alternativa às usinas hidrelétricas seria a utilização das correntes 

em rios, que apresentam uma fonte de energia limpa e renovável bastante confiável. 

Uma das formas mais eficientes de aproveitar esse tipo de energia é através da 

instalação de turbinas hidrocinéticas otimizadas para correntes de baixa velocidade. 

A turbina em questão seria utilizada para dar suporte energético a comunidades 

ribeirinhas, como por exemplo, na Amazônia. A presente palestra aborda o 

desenvolvimento de uma turbina hidrocinética de eixo vertical do tipo Gorlov. O 

projeto pretende abordar detalhes construtivos da turbina, como a escolha e 

justificativa do perfil das pás, detalhamento de elementos mecânicos e simulação. 

Como resultado, espera-se expor características de uma tendência bastante atual de 

geração de energia elétrica e entender quais são os requisitos de implementação de 



77 

 

um dispositivo desse tipo. Eventualmente, o projeto poderá inspirar o 

desenvolvimento da área de microgeração no Brasil, onde esta prática ainda é 

bastante singela. 
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RELIGIÃO E POLÍTICA 
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RESUMO 

 

   Há, no Brasil, uma longa tradição de vínculo entre Religião e Politica. A 

Constituição Imperial de 1824 deu continuidade à tradição portuguesa de ligação 

orgânica entre Estado e Igreja. O Art. 5° estabeleceu que “a religião Católica 

Apostólica Romana continuará a ser a religião do Império” submetendo a Igreja 

Católica a uma rígida política de subordinação, cuja conseqüência fundamental foi a 

incapacidade desta em estabelecer organização e política próprias. 

   Com o estabelecimento do Estado republicano, em 1889, e a consagração do seu 

caráter laico já em 1890, a Igreja Católica, valendo-se da atuação de congregações 

religiosas de origem européia, pôde constituir uma significativa rede de escolas 

privadas confessionais de grande relevância para a formação das elites políticas, 

intelectuais e econômicas.Sua hierarquia manteve a pressão sobre o governo 

republicano, tentando manter privilégios legais diante do crescimento de outras 

religiões. 

   Ao longo da Era Vargas (1930-1945), aproveitando-se da fraqueza do novo 

regime, os católicos aprovaram leis que lhes asseguraram vários privilégios, entre 

eles o ensino de catolicismo nas escolas públicas e isenções fiscais. 

   A partir da década de 1970, a tradicional prioridade concedida ao catolicismo 

(mesmo o Estado se declarando laico) deu lugar a uma série de novos fenômenos: o 

nascimento de um catolicismo progressistas, vinculado aos movimentos sociais; o 

enfraquecimento da religião católica entre amplas parcelas da população urbana; e, 

por fim, o rápido crescimento de igrejas evangélicas, com capacidade de eleger 

representantes na vida política e uma pauta moral bastante conservadora. 

   Neste sentido, uma mudança ocorrida no interior da população evangélica levou, 

gradativamente, ao fortalecimento de correntes religiosas pentecostais ou 

neopentecostais, em detrimento das igrejas tradicionais (batista, metodista, 

presbiteriana), que mantinham um distanciamento da vida política direta. 
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   No Brasil atual, em contraponto ao enfraquecimento das vias tradicionais de 

representação, os partidos políticos, bancadas parlamentares tem sido eleitas com o 

apoio de igrejas e líderes religiosos, assumindo o discurso dessas; além disso, 

candidatos ostensivamente religiosos têm se lançado a cargos executivos. 

   Com a crise política e o fortalecimento de grupos religiosos militantes, o debate 

entre religião e política no Brasil retorna à cena. Essa é a principal proposição desta 

atividade proposta aos alunos do Ensino Médio Integrado do CEFET-RJ/Campus 

Maracanã. 
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RESUMO 

 

   A tecnologia em automação de sistemas tem avançado significativamente nas 

últimas décadas, assumindo, literalmente, o controle de dispositivos tão diversos 

como brinquedos, robôs, sistemas de segurança, equipamentos bélicos, máquinas 

industriais, sistemas de agricultura de precisão, drones etc. Um novo tipo de 

automação surge no horizonte: a de posicionamento dinâmico por GPS com 

correção de posição diferencial de alta precisão, que permite diversos graus de 

autonomia a tais dispositivos. 

   Esta palestra aborda o posicionamento preciso de todo um universo de 

equipamentos utilizados em cada fase da exploração de petróleo do pré-sal. Essa 

tecnologia trata da obtenção da localização exata de um dispositivo móvel na faixa 

sub-decimétrica, em qualquer parte do planeta, tornando possível o controle preciso 

de embarcações das mais diversas aplicações (ROVs, AUVs, ASVs), plataformas de 

petróleo e sistemas de elaboração de levantamentos geofísicos, hidrográficos etc. 

   Serão apresentados equipamentos empregados nesse tipo de automação, 

desenvolvidos pela Oceaneering International Inc., líder global em ROV, em parceria 

com dois gigantes da tecnologia, a John Deer e a NavCom, como o C-NAV3050 

GNSS Sensor, o C-Navigator CnDU, Antenas GNSS entre outros, e o modo como 

eles interagem no controle de automação dos dispositivos, proporcionando uma 

visão global de como o sistema processa: correção de posicionamento, rede de 

distribuição global da informação e controle do sistema de posicionamento dinâmico 

das embarcações. 
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TERCEIRIZAÇÃO - ADOTE CONSULTANDO UM ESPECIALISTA. 
Coordenador/ Palestrante:Luiz Carlos Affonso 

affonso.luizcarlos@gmail.com 

 

 

 

RESUMO  

 

   Na minha palestra, apresento as definições e conceitos sobre terceirização e 

quarteirização; histórico da terceirização no mundo e no Brasil; a importância de 

adotar a terceirização a partir do Planejamento Estratégico da organização; Razões 

Básicas para terceirizar; vantagens e desvantagens da terceirização; impactos na 

adoção da terceirização na iniciativa privada e na administração pública e como 

manter o conhecimento da organização adotando a terceirização.  

   Faço uma avaliação, sobre a terceirização, a partir do projeto que ficou paralisado 

na Câmara dos Deputados por 18 (dezoito) anos e ao ser votado recentemente e 

sancionado pelo Presidente da República, veio formalizar essa prática que sempre 

existiu, mas que vem recebendo muitas críticas e várias delas não procede. 

Alguns comentários sobre a nova Lei Publicada recentemente pelo Governo Federal 

são apresentados também na palestra. 

   Concluo, recomendando que os atores envolvidos nesse processo: Organização 

Contratante; Organização Contratada e Funcionário Contratado adotem a 

terceirização, desde que seja realizada dentro dos padrões recomendáveis pela lei e 

do proponho nessa palestra. 

   Ressalto ao final da palestra, que a minha experiência sobre o tema, que está na 

ordem do dia, vem desde 1998, quando conclui o Curso de Especialização em 

Políticas Públicas e Governo pela Escola de Políticas Pública e Governo – 

EPPG/UFRJ e defendi a Monografia: Tecnologia da Informação na Administração 

Pública: Vale a Pena Terceirizar?, que pesquiso esse tema. 

   Em 2000, fui convidado pela Fundação Getúlio Vargas- FGV, que publicou esse 

meu projeto em seus Cadernos EBAP em agosto daquele ano. Além disso, prestei 

muitas consultorias (inclusive na XEROX do Brasil); Ministrei Palestras/Cursos e 

Publiquei vários artigos a respeito desse tema.  
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RESUMO 

 

   Esta pesquisa se ocupa em realizar um levantamento iconográfico, baseado em 

fotografias e mapas, que seja suficiente para reconstruir as características 

urbanísticas notórias no Bairro Maracanã desde 1900 à 1965. Este período se 

justifica pela fundação das instituições anteriores que deram lugar ao atual Centro 

Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, são elas a Escola 

Normal de Artes e Ofícios Wenceslau Braz, que prestou suas atividades de 1917 à 

1937 e a Escola Técnica Nacional, de 1942 à 1965. Para alcançar tais objetivos o 

desenvolvimento desta pesquisa contou com visitas a órgãos públicos, como a 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, o Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro 

e o Instituto Pereira Passos. O acervo de jornais da época disponíveis em páginas 

virtuais também foram de suma importância para orientar e completar as buscas 

sobre o assunto. Com a coletânea de registros sobre a época, foi possível elaborar 

um mapa interativo em plataforma eletrônica, que fornece ao público uma 

abordagem elucidativa, com imagens, mapas clicáveis e pequenos textos de apoio 

ao esclarecimento. Ao fim da pesquisa, um dos fatores a se destacar foi a 

dificuldade em encontrar informações de fontes seguras sobre a região, notou-se 

que a memória da Zona Sul e do Centro da Cidade do Rio de Janeiro ao longo dos 

anos foi mais preservada quando comparada ao restante da cidade. Outra 

conclusão plausível remete à recuperação da memória de identificação do bairro 

para seus antigos residentes que ainda vivem no bairro e a construção de uma 

assimilação das circunstâncias urbanas do local para quem não acompanhou o 

passado referente ao período estudado. 
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RESUMO 

 

   O Workshop da Escola de Informática & Computação (WEIC) é um evento 

dedicado a abordar problemas computacionais, seja pelo estado da arte ou pelo 

estado da prática, que estejam em aberto e apresentar indicativos de como a 

comunidade cientifica e industrial vêm abordando e tratando tais questões. O 

objetivo do evento é promover e difundir as experiências dos pesquisadores e 

desenvolvedores de nosso estado, de modo a motivar alunos, nos diferentes níveis 

de ensino, a se engajarem na resolução desses desafios. O evento oferece um dia 

inteiro de palestras, as quais têm duração de 50 minutos, com 10 minutos 

destinados a perguntas e interação com os alunos. O evento é concebido de modo a 

ser o mais amplo possível, procurando cobrir um espectro amplo de temas na área 

de Computação Básica & Aplicada. De maneira a incentivar o estímulo à pesquisa e 

ao meio acadêmico, são convidados professores e pesquisadores tanto do CEFET 

quanto de outras instituições e universidades para falarem sobre suas pesquisas, 

trabalhos realizados e temas de interesse na área. De forma complementar, para 

também apresentar a computação aplicada no mercado, são convidados 

profissionais atuantes no mercado para falarem de suas experiências ou apresentar 

novas tecnologias. O evento é aberto a toda comunidade acadêmica e interessados 

nos temas. A Escola de Informática & Computação (EIC) tem sistematicamente 

desde 2013, promovido o Workshop da Escola de Informática & Computação 

(WEIC). No ano passado (2016) o evento atraiu mais de 200 inscrições. 
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Palestrantes:Ana Paula Rocha Augusto Lopes; Leandro dos Santos Lima; Jeanine Salles dos Santos;Victor Polck; Alex Cícero 
Junior; Luiz Miguel Barbosa; Enzo Zamora; Davi de Melo; Stephany da Silva; Maria Antônia Santos 

polalopes@gmail.com; leandrohohl@gmail.com; jesalles81@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   A prática da Divulgação Científica apresenta grande repercussão em muitos 

países do mundo, através de museus e trabalhos diretamente realizados na Escola. 

Ao observarmos o cenário nacional, apesar da ocorrência crescente de iniciativas 

neste campo nos últimos anos, observa-se produção incipiente e ainda longe dos 

resultados necessários. Questões atuais principalmente relacionadas a Saúde 

Humana ainda se apresentam grandes questionamentos em nossa sociedade.  

   Dentre as principais estratégias que vêm sendo propostas para o aprimoramento 

da discussão científica está o fomento a participação de professores e alunos no 

âmbito escolar, promovendo desde o contato com literatura especializada até a 

produção de material pelo próprio corpo discente. Neste contexto, pesquisadores 

atuantes dos diferentes campos do conhecimento também possuem importante 

participação ao se inserirem nesse diálogo, formando um importante laço Escola-

Academia-Sociedade. Vale destacar, que na perspectiva atual, a divulgação 

científica de qualidade também se faz necessária em resposta a crescente 

quantidade de informações difundidas pelo “universo virtual” descomprometidas com 

a ética e a veracidade dos fatos. Além da produção, a disseminação eficiente de 

conteúdos também é fundamental que para tal deve estar conectada às linguagens 

atuais e acessíveis, preferencialmente veiculadas às novas mídias, vinculadas às 

redes sociais. Estas vias podem melhor interagir com os jovens em idade escolar e, 

a partir desses, suas famílias.  

   Desta forma, o presente seminário procura fomentar a discussão de conhecimento 

científico de maior qualidade, produzido pelos próprios discentes participantes do 

projeto de extensão “CURTE AÍ!: PROMOVENDO A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM 

SAÚDE E MEIO AMBIENTE PELAS LENTES DOS ALUNOS DO CEFET/RJ”, 

através de linguagens dinâmicas e atuais. Também busca a maior interação com o 
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público a partir de vivências práticas na produção de conhecimento dentro da 

Biologia, além da troca de experiência com cientistas renomados em suas áreas. A 

proposta para o presente evento deve contemplar a produção de palco (por cores, 

luzes e sons) atraente a interação do público. As atividades serão iniciadas no teatro 

da Coordenação de Artes pela apresentação coletiva dos discentes sobre a doença 

Febre Amarela, seguido do evento “BIOtalks”. Este será caracterizado por 

apresentações de curta duração individuais (ou em duplas) também dos alunos, 

contemplando temas variados como vacinação (polêmicas antigas e atuais), 

tragédias ambientais e a re-emergência de doenças, assim como a importância da 

inserção da Ciência em nossa sociedade. O evento também possuirá participação 

de especialistas na área de Genética de Doenças e Meio Ambiente que trarão 

temáticas atuais para discussão, assim como poderão trocar experiências com a 

plateia. A conclusão do seminário será realizada com as oficinas práticas oferecidas 

no Laboratório da Coordenação de Biologia: “Parece mas não é: Distinção entre 

serpentes peçonhentas e não peçonhentas” e “Células em foco: análise 

microscópica animal”, para que seja melhor ilustrada a realidade da produção do 

conhecimento no interior do laboratório. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Divulgação Científica; Práticas em Biologia; Arte 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

 

BRITO, F. M.et al. Ciência e público: caminhos da divulgação científica no Brasil. 

2002. 

 

MARANDINO, M.; BONETTI, M.; GARABEDIAN, R. M.. Audiovisual: conteúdo e 

expressão nas aulas de ciências. In: Marandino, M.; Contier, D.. (Org.). Educação 



90 

 

Não Formal e Divulgação em Ciência: da produção do conhecimento a ações de 

formação. 1ed.São Paulo: Faculdade de Educação da USP, 2015, v. , p. 100-106. 

 

MARTINS, L. C. et al. Formando jovens divulgadores da ciência. 2013.  

MASSARANI, L.(Ed.). Ciência e criança: a divulgação científica para o público 

infantojuvenil. Museu da Vida COC Fiocruz, 2008. 

 

MOREIRA, I.de C.. A Divulgação da ciência e da tecnologia no Brasil. Revista 

Diversa, Ano, v. 7, 2008. 

 

SOUSA, G. G.. A divulgação científica para crianças. Rio de Janeiro/BRA: Programa 

de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 2000. 

Tese de Doutorado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



91 

 

ANÁLISE DE EVENTO EXTREMO DE PRECIPITAÇÃO OCORRIDO 
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RESUMO 

 

   As inundações são o principal tipo de desastre natural ocorrido no Brasil desde o 

século XX. Os órgãos estatais da cidade do Rio de Janeiro recorreram à construção 

de estruturas com o objetivo de amenizar os danos causados por episódios deste 

tipo visando diminuir eventos catastróficos decorrentes de fortes chuvas. 

Recentemente, a cidade sofreu muitos transtornos, como interdições em ruas e 

avenidas movimentadas devido à precipitação ocorrida no período de 18 a 21 de 

junho de 2017. Para avaliarmos a qualidade das obras de contenção de enchentes 

feitas nos entornos da Tijuca, foi necessário fazer um estudo profundo sobre os 

quantitativos da precipitação ocorrida nos dias, além da variação da vazão dos rios e 

de alguns fatores que poderiam ter causado ou influenciado o evento, como as 

condições meteorológicas da semana vigente, o fenômeno das marés, entre outros. 

Visto que, de acordo com muitos relatos, fotografias e notícias veiculados, o episódio 

de chuva intensa não ocasionou nenhum tipo de inundação, é possível afirmar que 

as estruturas construídas minimizaram as possíveis consequências dessa chuva. 

Principalmente, se comparado ao evento de precipitação similar ocorrido em março 

de 2016, que gerou inúmeras inundações e danos decorrentes. A aparente eficiência 

dessas estruturas pode ser verificada ao notarmos que, embora o evento tenha 

gerado uma utilização quase completa dos reservatórios da Praça da Bandeira, 

Praça Niterói e da Praça Vanhargem, não houve sinal de transbordamento nas 

áreas próximas aos reservatórios. 
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RESUMO 

 

 

   Este seminário consiste na apresentação de espaços educativos inovadores, que 

promovem uma nova dinâmica e metodologia de ensino, em sala de aula, com 

recurso às novas tecnologias, novas estratégias de ensino e zonas de 

aprendizagem. A sala de aula é vista como um laboratório de aprendizagem, onde o 

aluno investiga, cria, partilha, desenvolve, interage e apresenta, desenvolvendo 

diferentes competências e tendo um contributo ativo no seu processo de ensino e 

aprendizagem. Pretende-se a inovação pedagógica, facilitada pela utilização das 

tecnologias, com uma ênfase especial no apoio ao desenvolvimento de 

competências do século XXI, para os alunos, assim como, a construção, exploração 

e implementação de cenários inovadores de ensino e de aprendizagem, do trabalho 

colaborativo entre os professores e da interdisciplinaridade. A apresentação de 

casos práticos, diferentes tipos de atividades e de alguns trabalhos realizados pelos 

alunos, permitirão uma melhor compreensão e abordagem desta metodologia. O 

workshop associado a este seminário permitirá, aos participantes, realizar algumas 

atividades práticas e dinâmicas, possíveis de realizar com os alunos, em sala de 

aula, na abordagem de determinados conteúdos, com recurso às novas tecnologias, 

plataformas interativas que motivarão, ainda mais, os alunos para o estudo e 

interesse pela área das ciências e facilitarão o processo de ensino e aprendizagem. 

A exploração de novas metodologias de ensino, novas abordagens em contexto de 

sala de aula, e mesmo fora da sala de aula, com recurso às novas tecnologias é 

fundamental para o ensino das ciências, para a melhoria das aprendizagens e dos 

resultados dos alunos e, para o acompanhamento dos avanços da tecnologia na 

sociedade, na ciência, no ensino e na investigação, incentivando e motivando, 

também, os alunos para o prosseguimento de estudos nestas áreas. 



94 

 

PALAVRAS-CHAVE: Metodologia; Ensino; Tecnologia. 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

 

ALVES, A. P. A; FERREIRA, C.V.. Laboratórios de Aprendizagem: Cenários e 

Histórias de Aprendizagem. Lisboa: DGE/ERTE, Ministério da Educação,2015. 

 

COMISSÃO EUROPEIA. Competências essenciais para a aprendizagem ao longo 

da vida. Um quadro de referência europeu. Luxemburgo: Serviço das Publicações 

Oficiais das Comunidades Europeias. http://goo.gl/qQM2bx,2007. 

 

LEWIN, C.; MCNICOL, S.. Criar a Sala de Aula do Futuro: conclusões do projeto 

iTEC.http://fcl.eun.org/itec,2014. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

http://goo.gl/qQM2bx


95 

 

FEMINICÍDIO: CASO CAMPO ALGODONERO 
Coordenadora:Nara Santana 

naramcs@gmail.com 

Palestrante: Dandara Oliveira de Paula 
dandara.o.depaula@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O presente artigo busca analisar o direitos humanos com a lente do gênero. E para 

isso volta ao passado com a finalidade explicar o desenvolvimento da sociedade de 

Direitos e dos Direitos das Mulheres. A análise parte da premissa de que os direitos 

humanos são produtos sociais e que portanto vão refletir e representar os valores e 

interesses da sociedade que os produziu, neste caso, da sociedade capitalista. Um 

dos valores dessa sociedade, é o patriarcado e a idéia da superioridade do homem 

enquanto ator social frente as mulheres em todas as instâncias dessa sociedade. 

Esse valor está representado, então, nos Direitos Humanos que no entanto tem 

como uma das suas características a universalidade, a ideia que todas as pessoas 

são sujeitos de tais direitos independente de gênero, etnia, nacionalidade, religião, 

orientação sexual, ou seja, quaisquer identidade que este indivíduo possa possuir. 

Assim como independente do lugar em que ele se encontra, uma vez que este 

conceito não está limitado a lógica da soberania estatal. Portanto a letra jurídica na 

qual os direitos humanos foram cunhados afirmam uma igualdade que não existe na 

prática, já que mulheres são violentadas e tem seus direitos violados todos os dias, 

além da desigualdade de gênero presente em todo o mundo. Como forma de 

exemplificar e materializar tal realidade é apresentado um caso da Corte 

Interamericana de Direitos Humanos, o Caso: Campo Algodonero, que é um marco 

histórico pois foi o primeiro caso de Cortes Internacionais a citar a possibilidade de 

feminicídio. Caso que reafirma e mostra a vulnerabilidade da vida e da integridade 

das mulheres. 
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RESUMO 

 

 

   Na área da tecnologia da informação - TI a fragilidade na segurança cibernética 

apresenta-se como desafio para as grandes corporações e apresentamos neste 

seminário três temas relevantes e atuais.  

   O primeiro tema é sobre "Ciberterrorismo nas Redes Industriais", são 

eventos/ações que diariamente são expostas nas mídias, como ataques locais ou 

em escala mundial e tendo um inimigo que pode não ser uma nação, mas um 

cidadão. São situações novas que colocam o ciberespaço como mais um campo de 

batalha além dos que existem - ar, mar e terra - entretanto com um inimigo 

desconhecido.  

   O segundo tema aborda a "Segurança das informações aplicada na IoT". Por 

causa da internet das coisas, a quantidade e a disponibilidade de informações 

sensíveis sobre pessoas e sistemas conectados exigirá novas estratégias de 

segurança cibernética sobre proteção de dispositivos em rede, redes de TI / OT e 

infraestruturas conectadas.  

   E, a terceira palestra a " Segurança e Convivência na Internet". A busca pela 

proteção das informações pessoais, financeiras ou de empresas tem se tornado 

cada vez mais difícil devido às táticas utilizadas pelos cibercriminosos, elevando o 

custo das empresas com softwares. Entretanto, a engenharia social ainda é uma das 

grandes facilitadoras dos acessos, e, partindo deste gancho, temos uma discussão 

sobre a "ciberconvivência" social entre os jovens como cyberbullying, sexting com o 

nude, cyberstalking com as celebridades, entre outras possibilidades utilizadas pelos 

criminosos.  
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RESUMO 

 

   O II Seminário de Telecomunicações tem por objetivo divulgar e compartilhar os 

trabalhos acadêmicos desenvolvidos no âmbito do Curso Técnico de 

Telecomunicações e do Curso de Engenharia de Telecomunicações. O seminário 

consiste em um conjunto de palestras a serem proferidas em um período de duas 

horas abordando temas de relevância tecnológica na área de telecomunicações. 

Este seminário corresponde ao segundo evento deste tipo organizado na feira de 

extensão.  O primeiro evento ocorreu em outubro de 2016. O seminário contará com 

a participação de professores palestrantes tanto do Curso Técnico quanto do Curso 

de Engenharia de Telecomunicações e de profissionais atuantes no mercado de 

trabalho. Estão sendo programadas cerca de 6 palestras com apresentação limitada 

a um tempo de 20 minutos. O local previsto para a realização do evento é o auditório 

III com um número estimado de 30 alunos participantes. Estão sendo organizadas 

palestras que abordam temas relacionados a tecnologia de radio definido por 

software e a próxima geração (5G) de telefonia móvel celular. Além disso, serão 

apresentados trabalhos desenvolvidos pelos próprio alunos com orientação dos 

docentes de ambos os cursos. O II Seminário de Telecomunicações representa a 

oportunidade de integrar as diferentes modalidades de ensino através da realização 

de trabalhos e ações conjuntas, que proporcionem a ampla participação tanto de 

docentes quanto de discentes dos Curso Técnicos de Telecomunicações e do Curso 

de Engenharia de Telecomunicações. 
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RESUMO 

 

   A matemática é tida como uma difícil missão no momento de lecionar, 

principalmente quando encaramos a realidade da Educação Especial da Rede 

Pública. Com um orçamento cada vez mais enxuto, porém com a maior cobrança 

dos resultados educacionais, professores se debruçam na busca de aulas 

inovadoras com materiais simples que sejam de fácil manuseio e de uso cotidiano. 

   Diante de uma classe de EJA-Especial com a temática "Operações matemáticas: 

Divisão" foi desenvolvida, em conjunto com os discentes, uma calculadora artesanal 

com materiais que os alunos com deficiência pudessem manusear sem restrições. 

Essa calculadora foi pensada para alunos com algum tipo de deficiência intelectual 

ou visual, mas já foi aplicada para alunos com deficiência auditiva e para turmas 

regulares da educação básica. 

   Como o ensino da matemática exige, quase sempre, uma capacidade cognitiva de 

abstração, e o abstrato está no campo do simbólico, da ideia, daquilo não sensorial, 

podemos encontrar dificuldades em aplicar, inicialmente, tais conceitos em uma 

classe especial. Por isso, pesquisamos, cada vez mais, como ensinar conceitos 

matemáticos de forma mais concreta possível. 

   Já temos no mercado educacional uma gama de materiais, de variados preços, 

para trabalharmos com alunos de múltipla faixa etária. Porém, precisamos despertar 

no aluno a vontade de aprender e de conhecer. Levar um material totalmente pronto 

e formatado, pode tirar do aluno o interesse e o envolvimento na aula, mas ao 

desenvolver e montar o próprio material de estudo, elevamos esse aluno ao patamar 

de conhecimento, despertando nele o interesse de buscar e externalizar suas 

capacidades. Quando o próprio discente monta o seu material de trabalho, ele quer 

experimentar para ver se dará certo, buscando entender como funciona aquele novo 
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conceito apresentado, ocorrendo, assim, o ensino-aprendizagem tal buscado pelos 

professores. 
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RESUMO 

 

 

   Os satélites meteorológicos podem ser utilizados na previsão e no 

acompanhamento de enchentes e alagamentos. Devido a sua importância, isso tem 

sido estudado por instituições e centros de pesquisa de todo o mundo. No Brasil, as 

enchentes e alagamentos têm afetado diferentes regiões com mais frequência nos 

últimos anos. A utilização dos satélites para a previsão e monitoramento de chuvas 

intensas e possíveis enchentes ou alagamentos é um reforço incrível para minimizar 

perdas humanas e materiais, além do que, complementa as informações obtidas por 

medidores e registradores convencionais que serão inseridas nos modelos 

numéricos. 

Para compreendermos o uso dos satélites em casos de enchentes ou alagamentos, 

é preciso entender estes dois conceitos, quando podem ocorrer, onde podem 

ocorrer e como podem ocorrer. Enchentes, também chamadas de cheias, são 

definidas pela elevação do nível d’água no canal de drenagem devido ao aumento 

da vazão, que, assim, acaba por atingir a cota máxima do canal, porém sem 

extravasar. Alagamento é o acúmulo momentâneo de águas em determinados locais 

por deficiência no sistema de drenagem.  

   O presente trabalho enfoca a exposição de casos recentes acerca do assunto e 

visa informar sobre previsões de uso de novos satélites voltados a enchentes e 

alagamentos. 

Serão também apresentadas algumas missões e constelações de satélites, tais 

como o satélite GOES-13, os satélites da série NOAA, dentre outros, suas 

características técnicas, seus objetivos principais e suas funções. 

   A principal conclusão a ser apresentada é relacionada aos benefícios gerados por 

esse sistema de detecção e monitoramento de enchentes e alagamentos, que 
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fornecem imediatamente informações que permitem o acompanhamento, a 

mitigação e a assistência em situações de emergência. 
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RESUMO 

 

   A Olimpíada Nacional em História do Brasil começou em 2009, organizada pelo 

Departamento de História da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). A 

iniciativa incentiva à aprendizagem da História do Brasil, colabora para formação dos 

discentes e docentes e demarca um evento nacional para estudantes do ensino 

básico. Aproxima-se do modelo de sucesso da olimpíada de Matemática, que desde 

os anos 1970, trabalha para formar a cultura da escolas do Brasil na área das 

exatas. 

Em 2017, a 9ª Olimpíada Nacional em História do Brasil foi alvo de um projeto de 

extensão no CEFET-RJ. A Coordenação de História abraçou o evento e orientou 

vários grupos que participaram do evento. Incentivando o ensino-aprendizagem 

através da metodologia da investigação, a partir da análise de diversos tipos de 

documentos (textuais, iconográficos, imagéticos, sonoros) primários e segundários, 

estimulou-se a pesquisa, o debate, a reflexão e a análise crítica sobre eventos e 

processos de diversos momentos da História do Brasil. Entre os meses de maio e 

junho deste ano, várias equipes de três alunos, totalizando mais de 70 alunos, se 

envolveram nas discussões sobre a História do Brasil e tiveram um aprendizado 

significativo e amplo, em termos de conteúdos, habilidades e competências. Por 

outro lado, os professores orientadores das equipes, docentes da coordenação de 

História, puderam trocar experiências, ampliar o diálogo com os discentes, estimulá-

los ao aprendizado da disciplina, formar-se continuamente e multiplicar as 

estratégias de ensino-aprendizagem.  
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   Nesta mesa redonda, alguns alunos e professores orientadores participantes da 

experiência relatarão a experiência, os ganhos e desafios, de que modo a 

participação contribuiu para a aprendizagem da História do Brasil e para novas 

perspectivas críticas, de análise e olhares sobre a realidade. Uma das discussões 

centrais das Olimpíadas foi o Ensino de História e sua trajetória no país. Diante 

disso, os apresentadores discutirão a importância do Ensino-Aprendizagem de 

História, as múltiplas maneiras de fazê-lo para formação de cidadãos integrais e a 

concretização de projetos de sociedade. 
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RESUMO 

 

 

   A inclusão dos portadores de necessidades especiais permite que eles ocupem 

seu lugar na sociedade por direito. A acessibilidade configura-se como um 

paradigma da inclusão, entendendo-se que as barreiras são mais complexas e vão 

além da questão mobilidade, principalmente em instituições escolares. Trabalhar tais 

questões dentro de estabelecimentos educacionais, então, é algo ainda mais difícil, 

pois nem sempre essas instituições são adaptadas e amparadas a prestar um 

serviço de qualidade, seja no que tange a adequação do ambiente físico ou na 

qualificação dos profissionais da educação. Quando se pensa na palavra 

acessibilidade surgem ideias convencionais como rampas de acesso, ou vagas de 

estacionamento garantidas e, quando o seu foco é o ambiente escolar, as diretrizes 

não mudam muito e, na maioria das vezes, não se nota que o deficiente físico 

necessita de uma estrutura bem mais ampla, ou seja, de apoio psicológico, social, 

além de respeito e de igualdade perante os outros indivíduos. No âmbito escolar, 

cabe a instituição ser reflexo da vida do lado de fora das paredes que a constituem. 

A escola é a responsável para que seja possível viver a diferença de modo que ela 

não seja considerada fora do cotidiano para que não haja preconceitos. Entretanto 

se isso não é possibilitado, a escola está contribuindo para que essas pessoas 

tenham uma cidadania pela metade e que sejam dependentes de outras. Em razão 

disso há a necessidade de realizar um debate acerca da acessibilidade no CEFET-

RJ Maracanã. O CEFET Maracanã, como escola, é, sem dúvida, um ambiente de 

socialização, e permiti que os deficientes físicos compartilhem conhecimento não 

apenas por meio dos livros, mas também por meio do contato social com todos é 

extremamente importante, não apenas para eles, mas para o todo, já que as trocas 

mailto:crysbotelho2000@gmail.com;gabrielbezerracostadelima@gmail.com;jaqueline_santos11@hotmail.com


110 

 

de experiências tendem a ser recíprocas. É preciso compreender que o direito de 

manter uma vida social e educacional com a mesma qualidade e vivacidade é direito 

de qualquer ser humano, sendo assim, a busca por alternativas que minimizem 

essas dificuldades é dever do Estado assim como de todo cidadão. 
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RESUMO 

 

   Uma das principais coisas para a vida humana é a alimentação. Nos dias de hoje a 

maioria das pessoas priorizam a praticidade ao invés da qualidade devido a suas 

vidas corridas. No entanto, para que a refeição seja minimamente saudável é 

necessário que contenha uma boa quantidade de nutrientes essenciais que muitas 

vezes não são encontrados nos alimentos baratos e prático, como os fast-food, que 

são as redes do ramo alimentício que mais faturam.  

   Atualmente, os alunos do CEFET/RJ costumam pagar por suas refeições, as quais 

geralmente são feitas nos arredores da instituição e na cantina desta, pois o CEFET 

não oferece aos alunos de forma gratuita. Apesar de no ensino médio integrado, a 

carga horária ser de meio período, as turmas de primeiro ao terceiro ano são 

obrigadas a ficar um dia na semana integralmente devido as disciplinas de educação 

física e artes, além dos alunos que fazem projetos extras fora do horário de aula. 

Muitos estudantes não têm condições de pagar por uma refeição completa e 

saudável, assim optando por algo que caiba no orçamento e, geralmente, são coisas 

como salgados, fast-food e frituras. 

   Algumas instituições federais contam com o sistema de bandejão, que oferecem 

refeições de baixo custo, no qual o cardápio é pensado por nutricionistas, 

favorecendo a dieta dos alunos que frequentam esses locais, podendo influenciar na 

alimentação em casa, no rendimento escolar e no bem-estar geral.  

   A fim de esclarecer as influências desse costume dos alunos, foram realizadas 

duas pesquisas: a primeira acerca do tipo de alimentação dos estudantes nesses 
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estabelecimentos e suas preferências e a segunda, sobre o impacto econômico de 

um bandejão na escola.  

   Com isso, pretende-se discutir os resultados com alunos, professores e 

funcionários da instituição em uma mesa-redonda, propondo uma reflexão sobre os 

impactos desses hábitos. 
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RESUMO 

 

   O período de 2003 a 2013 decorrente da forte expansão da economia chinesa - 

conhecido como boom das commodities - beneficiou a economia brasileira com sua 

ampla e diversificada matriz produtiva, estimulando uma das vertentes do debate 

sobre o desenvolvimento econômico a partir da indústria petrolífera. Este boom 

também beneficiou a economia fluminense ao reforçar o protagonismo desta 

indústria já alcançado com a exploração offshore na Bacia de Campos nos anos 70 

e 80. Além disso, as descobertas na camada pré-sal anunciadas em 2007 abriram 

para o Brasil amplas oportunidades econômicas aliadas a desafios tecnológicos e de 

formação de recursos humanos. Com efeito, as oportunidades de trabalho no 

segmento de extração de petróleo exigem elevada qualificação profissional de nível 

técnico e superior em várias áreas tecnológicas para as quais o CEFET/RJ pode 

contribuir, tanto em termos de ensino, como de pesquisa. 

   Em que pese a queda no preço do petróleo que vem ocorrendo desde 2014, a 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) informa que o 

Estado do Rio de Janeiro (ERJ) foi responsável por 67% da produção nacional de 

petróleo em 2016. Como tal conjuntura vem afetando as rendas obtidas com 

royalties e participações especiais, pretende-se nesta mesa redonda discutir as 

perspectivas de emprego e de cooperação tecnológica entre a academia e a 

indústria petrolífera no contexto pós-crise financeira de 2008, o qual deflagrou 

mudanças significativas ao redor do mundo e, em especial, no cenário político, 

econômico e regulatório nacional.  

No que tange à geração de novos empregos, sobretudo no segmento de Exploração 

e Produção (E&P), vale destacar que o Conselho Nacional de Política Energética 

(CNPE) aprovou cronograma de novas rodadas de licitação para extração de 

petróleo já confirmadas pela ANP para o período 2017-2019, o que coloca em 
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evidência a importância dessa discussão. O Brasil possui um grande potencial a ser 

explorado, de modo que os resultados dos próximos leilões e os futuros campos a 

serem mapeados e explorados irão indicar a proeminência dos estados em termos 

de produção e centro econômico da indústria petrolífera. A importância geopolítica 

do setor e seu papel no desenvolvimento econômico nacional e regional ratificam a 

oportunidade do debate sobre um projeto nacional que oriente a obtenção de 

vantagens competitivas sistêmicas e sustentáveis.  

   No que se refere à cooperação tecnológica, cabe ressaltar que o sucesso deste 

processo depende da continuidade de políticas e investimentos públicos, uma vez 

que a indústria petrolífera é fortemente influenciada pela dimensão geopolítica, 

sofrendo redirecionamentos constantes em função de variações no preço do 

petróleo, além de estratégica para o desenvolvimento dos países. Desde o final dos 

anos 90, as Instituições de Ciência e Tecnologia (ICT) brasileiras foram os atores-

chave de políticas de capacitação tecnológica e formação de recursos humanos 

para esta indústria por meio da Cláusula de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

(P,D&I). A integração entre estas políticas e sua continuidade são essenciais para a 

eficácia dos resultados e benefícios no longo prazo. Do contrário, todos os esforços 

empreendidos e conquistas alcançadas até o momento poderão significar um grande 

desperdício de recursos. Eis o desafio que se impõe no contexto atual de retração 

do setor a nível mundial e de crise institucional, política e econômica no Brasil.  
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RESUMO 

 

   O período de 2003 a 2013 decorrente da forte expansão da economia chinesa - 

conhecido como boom das commodities - beneficiou a economia brasileira com sua 

ampla e diversificada matriz produtiva, estimulando uma das vertentes do debate 

sobre o desenvolvimento econômico a partir da indústria petrolífera. Este boom 

também beneficiou a economia fluminense ao reforçar o protagonismo desta 

indústria já alcançado com a exploração offshore na Bacia de Campos nos anos 70 

e 80. Além disso, as descobertas na camada pré-sal anunciadas em 2007 abriram 

para o Brasil amplas oportunidades econômicas aliadas a desafios tecnológicos e de 

formação de recursos humanos. Com efeito, as oportunidades de trabalho no 

segmento de extração de petróleo exigem elevada qualificação profissional de nível 

técnico e superior em várias áreas tecnológicas para as quais o CEFET/RJ pode 

contribuir, tanto em termos de ensino, como de pesquisa. 

   Em que pese a queda no preço do petróleo que vem ocorrendo desde 2014, a 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) informa que o 

Estado do Rio de Janeiro (ERJ) foi responsável por 67% da produção nacional de 

petróleo em 2016. Como tal conjuntura vem afetando as rendas obtidas com 

royalties e participações especiais, pretende-se nesta mesa redonda discutir as 

perspectivas de emprego e de cooperação tecnológica entre a academia e a 

indústria petrolífera no contexto pós-crise financeira de 2008, o qual deflagrou 

mudanças significativas ao redor do mundo e, em especial, no cenário político, 

econômico e regulatório nacional.  

   No que tange à geração de novos empregos, sobretudo no segmento de 

Exploração e Produção (E&P), vale destacar que o Conselho Nacional de Política 

Energética (CNPE) aprovou cronograma de novas rodadas de licitação para 

extração de petróleo já confirmadas pela ANP para o período 2017-2019, o que 
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coloca em evidência a importância dessa discussão. O Brasil possui um grande 

potencial a ser explorado, de modo que os resultados dos próximos leilões e os 

futuros campos a serem mapeados e explorados irão indicar a proeminência dos 

estados em termos de produção e centro econômico da indústria petrolífera. A 

importância geopolítica do setor e seu papel no desenvolvimento econômico 

nacional e regional ratificam a oportunidade do debate sobre um projeto nacional 

que oriente a obtenção de vantagens competitivas sistêmicas e sustentáveis.  

   No que se refere à cooperação tecnológica, cabe ressaltar que o sucesso deste 

processo depende da continuidade de políticas e investimentos públicos, uma vez 

que a indústria petrolífera é fortemente influenciada pela dimensão geopolítica, 

sofrendo redirecionamentos constantes em função de variações no preço do 

petróleo, além de estratégica para o desenvolvimento dos países. Desde o final dos 

anos 90, as Instituições de Ciência e Tecnologia (ICT) brasileiras foram os atores-

chave de políticas de capacitação tecnológica e formação de recursos humanos 

para esta indústria por meio da Cláusula de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

(P,D&I). A integração entre estas políticas e sua continuidade são essenciais para a 

eficácia dos resultados e benefícios no longo prazo. Do contrário, todos os esforços 

empreendidos e conquistas alcançadas até o momento poderão significar um grande 

desperdício de recursos. Eis o desafio que se impõe no contexto atual de retração 

do setor a nível mundial e de crise institucional, política e econômica no Brasil.  
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RESUMO 

 

   A mesa redonda “Figurações do fantástico na Literatura Brasileira” pretende 

analisar diferentes obras que apresentam aquilo que se denomina fantástico, ou 

seja, o pantanoso e fronteiriço território narrativo em que aspectos que fogem à 

lógica do universo diegético causam perplexidade. Situado entre o estranho, 

marcado pela explicação racional surgida em algum momento, e o maravilhoso, em 

que se assume que algo ali existente contraria definitivamente as leis daquele 

mundo, o fantástico amplia possibilidades de leitura, atuando tanto no âmbito da 

história quanto no do discurso. Desse modo, a presente mesa propõe-se a abordar 

três grandes nomes da literatura brasileira, tendo por foco a tematização do 

fantástico em suas obras. 

   Nesse sentido, Tatiana Alves analisará o conto Tigrela (1977), de Lygia Fagundes 

Telles. Em uma narrativa que mais insinua do que propriamente revela, vários 

elementos simbólicos perpassam a trama, que se configura como vertente do 

fantástico, por meio da imagem de um ser híbrido, que tanto sugere a inserção do 

maravilhoso quanto aponta a metáfora de um relacionamento proibido, escamoteado 

pela condição mágica da fêmea/filhote de tigre. Várias circunstâncias acabam por 

corroborar a ambiguidade gerada pelo relato, e a análise tomará por base aspectos 

recorrentes no texto com o objetivo de pensar a configuração do fantástico na 

referida obra como representação de um feminino subjugado pela cultura patriarcal. 

Dando continuidade, o trabalho de Michele Matter pretende ler A Hora dos 

Ruminantes, romance de José J. Veiga, pensando sobre o fantástico tal como 

revelado pelo autor e objetivando interpretar possíveis níveis alegóricos presentes 

na narrativa. Nela, o fantástico aparece ligado à reversão de uma ordem primeira 

provocada por um abuso de poder que oprime e cerceia. Tendo aprendido com 

Roland Barthes que a literatura é uma experiência revolucionária da linguagem, a 

professora pretende explorar o que a materialidade da linguagem do texto, isto é, 
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sua camada significante, revela a respeito dessas possíveis interpretações 

alegóricas. A análise procurará ler o romance como uma história de poder, e como 

uma experiência dolorosa de privação, mas também de alguma resistência contra o 

absurdo de uma realidade que nem sempre é tão estranha assim. 

   Por sua vez, Polyana Pires apresentará o destino desafortunado dos personagens 

de Murilo Rubião, considerado o primeiro escritor brasileiro dedicado inteiramente à 

produção de contos fantásticos. No conto Petúnia (1974), vítimas de opressão 

inexplicável, os personagens são incapazes de modificar a própria vida. Para narrar 

essa situação labiríntica, uma linguagem simples e concisa é empregada, 

acentuando a inverossimilhança da história e, ao mesmo tempo, gerando uma ficção 

convincente. Por meio de petúnias e rosas pretas, o narrador, incapaz de sorrir 

diante do sofrimento incompreensível, trata da ausência, da violência e da morte. Tal 

efeito é conquistado devido ao aproveitamento do elemento natural; metáfora 

canônica da literatura, a flor é fundamental na estruturação do fantástico em Murilo 

Rubião, sumarizando os fatos narrados, além de desencadeá-los.  
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RESUMO 

 

   No atual momento da economia globalizada, as instituições precisam buscar nas 

principais fontes de conhecimento, soluções dinâmicas para o planejamento de suas 

estratégias. Além disso, é necessário aporte tecnológico para garantir a sua 

competitividade. Nesse contexto, as instituições de ensino desempenham uma 

função crucial no aperfeiçoamento dessas técnicas, contribuindo para a criação de 

valor e para a inovação tecnológica. Em contrapartida, temos as restrições 

orçamentárias na Gestão Pública, somados aos desafios nas áreas de Governança 

e Gestão de Riscos para desenvolver as atividades de forma ambientalmente e 

socialmente sustentável. 

Neste sentido, as Instituições de Ensino não devem fugir desse desafio, pois em não 

usando suas forças combinadas para ajudar a solucionar os problemas emergentes 

da sociedade global, serão ignoradas no despertar das mudanças. O Governo 

Federal, por meio da Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental 

do Ministério do Meio Ambiente (MMA), tem buscado promover, através da adoção 

da Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P). A Agenda Ambiental na 

Administração Pública (A3P) é um programa criado pelo Ministério do Meio 

Ambiente em 1999 como resposta da administração pública à necessidade de 

enfrentamento de graves questões ambientais, como: gastar menos energia e água 

para manter as instalações, gerar o mínimo de resíduos, adquirir produtos que 

causem menos danos ao meio ambiente e promover condições de trabalho 

decentes. Ou seja, a organização deve estimular o consumo consciente, o combate 

ao desperdício e a responsabilidade socioambiental. 

   Considerando o cenário supracitado a Diretoria de Gestão Estratégica do CEFET-

RJ, reuniu esforços e com a sua nova equipe no Departamento de Desenvolvimento 

Institucional (DEDIN), no Departamento de Tecnologia da Informação (DTINF) e na 
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Seção de Estratégia para a Sustentabilidade Insttitucional (SESAI) está trabalhando 

para uma transformação na sua cultura institucional. Assim, apresenta-se a seguinte 

questão: Como trabalhar a gestão estratégica, voltada à integração do Ensino, 

Pesquisa e Extensão, associada à Gestão Pública tecnológica e ambientalmente 

sustentável? 

   Por conseguinte, este trabalho busca apresentar à comunidade acadêmica 

algumas das principais atividades realizadas pela Diretoria de Gestão Estratégica: 

Gestão da Estratégia Institucional; Mapeamento de processos e Gestão de Riscos; 

Desenvolvimento e Infra de TI; Governança & Projetos em TI; Transparência na 

Informação; atuação na área dos Direitos Humanos e Sustentabilidade Ambiental. 
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RESUMO 

 

   A presente mesa redonda tem por objetivo discutir experiências e oportunidades 

de intercâmbio no exterior. O aumento na oferta de bolsas de estudo e a crescente 

procura por tais benefícios podem ser vistos de forma muito positiva, uma vez que 

“as relações educativas e sociais construídas e vivenciadas através de uma 

experiência de intercâmbio estudantil podem possibilitar ao aluno um contato e uma 

integração com a cultura do país visitado para além das experiências 

proporcionadas por viagens turísticas” (EIRAS, 2008). Dessa forma, primeiramente, 

abordaremos o programa Jovens Embaixadores, o qual premia com um intercâmbio 

cultural e diplomático de um mês nos Estados Unidos alunos de ensino médio da 

rede pública que sejam destaques no meio escolar e em suas comunidades. Em 

seguida, falaremos sobre o programa EducationUSA, que faz parte da Seção de 

Educação e Cultura (Bureau of Educational and Cultural Affairs – ECA) do 

Departamento de Estado Americano, e as oportunidades oferecidas para cursar a 

graduação nos Estados Unidos. Será destacado como o ambiente acadêmico do 

CEFET pode ajudar os discentes a lograr êxito nesses programas. Num segundo 

momento, trataremos das oportunidades oriundas da participação no programa 

Jovens Embaixadores e de como usar o que fora aprendido no programa para obter 

novas experiências. Considerando que os intercâmbios culturais provocam nos 

intercambistas mudanças, crescimento e desenvolvimento humano, pode-se dizer 

também que, além de estarem relacionados a uma educação intercultural, os 

intercâmbios contribuem para uma educação em valores. Além disso, falaremos 

sobre algumas bolsas de intercâmbio universitário como a Santander e a Erasmus (e 

seus 4 subtipos) e sobre o processo de seleção para summits, congressos e 

workshops internacionais. Será fornecida aos participantes uma lista de sites que 

servem de ferramentas para a pesquisa de experiências no exterior. Por fim, 

realçaremos a internacionalização do CEFET-RJ promovida pela Assessoria de 
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Convênios e Relações Internacionais (ASCRI), a qual promove e acompanha os 

processos seletivos de intercâmbio, desde a formalização do edital até a estada dos 

estudantes em suas instituições de destino no país estrangeiro, e também realiza a 

gestão de todo o processo de recepção de alunos estrangeiros do convênio 

Programa Estudante de Graduação (PEC-G). 
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RESUMO 

 

   Esta mesa redonda propõe estabelecer diálogos sobre o ensino de línguas 

adicionais no Ensino Médio a partir de uma perspectiva integradora e crítica 

apresentando e refletindo sobre as práticas desenvolvidas no contexto da sala de 

aula por algumas professoras que atuam na rede pública federal de ensino 

(CEFET/RJ - Maracanã e EPSJV/FIOCRUZ). 

   Ancoramo-nos na perspectiva do letramento crítico (MUSPRATT, S., LUKE, A., & 

FREEBODY, P., 1997) por compreender que os aprendizes devem envolver-se em 

práticas de letramentos que reconheçam e promovam o engajamento com questões 

sociais, políticas, culturais e identitárias, entendendo a língua como uma forma de 

agir social e politicamente para questionar, negociar e mudar sua realidade, em um 

mundo cada vez mais cultural e linguisticamente plural e híbrido (Kalantzis & Cope, 

2012).   Outro aspecto fundamental que norteia essa proposta é o reconhecimento e 

a relevância das várias possibilidades de modos de linguagem e conhecimentos 

pelos quais podemos reconstruir significados na contemporaneidade, tanto local 

quanto globalmente. Com a rápida e contínua transformação do mundo atual por 

meio das novas tecnologias de informação e as novas exigências de uma sociedade 

altamente tecnologizada e plural, tornou-se necessário ressignificar os modos pelos 

quais as pessoas participam dos significados nos diversos espaços contemporâneos 

de comunicação (Kalantzis & Cope, 2012). É de extrema importância, portanto, que 

a sala de aula de línguas seja entendida cada vez mais como um espaço em que 

essas questões sejam consideradas e problematizadas nas práticas que aí se 

desenvolvem.  

   Desse modo, com base nesses pressupostos teóricos, e por defender que o 

ensino de línguas adicionais tem papel relevante nesse processo, apresentamos 
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propostas didático-pedagógicas para o ensino de línguas adicionais com o objetivo 

de propor e refletir sobre atividades responsivas e dialógicas e mais integradoras, 

considerando fundamental a multiplicidade de vozes e saberes para a formação 

cidadã de aprendizes mais críticos, conscientes e reflexivos para atuar não só no 

mercado de trabalho, mas, sobretudo, para corresponder às demandas e práticas 

sociais do mundo contemporâneo. Além disso, destacamos a importância e a 

necessidade desse contínuo diálogo entre os pares buscando a reflexão e a 

integração entre suas práticas. 
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RESUMO 

 

   Esta mesa redonda de caráter tem como objetivo principal demonstrar as ações 

iniciais de implantação do ensino de português para alunos intercambistas do Centro 

Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ) mediante 

o início do projeto de extensão de oficinas de português para estrangeiros a partir de 

abril de 2017 no campus Maracanã. O despertar do projeto surgiu através de dados 

mapeados de um trabalho final da disciplina de Língua Espanhola do Bacharelado 

em Línguas Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais sobre a presença 

de alunos hispanofalantes na instituição e suas principais dificuldades em relação à 

língua portuguesa e às questões culturais. Após isso, iniciou-se um trabalho de 

reflexão sobre como os alunos do Bacharelado poderiam intervir no 

acompanhamento linguístico-cultural desses intercambistas. Dessas reflexões 

originou-se o projeto de extensão mencionado e a disciplina optativa “Ensino 

intercultural de línguas estrangeiras”. O projeto conta, atualmente, com três 

bolsistas, visando funcionar como um laboratório de aprendizagem em práticas de 

linguagem envolvendo sujeitos de diferentes línguas e culturas. Para esta 

comunicação, pretende-se apresentar as ações institucionais de ensino de 

português para estrangeiros anteriores ao atual projeto, a contribuição das oficinas e 

o papel dos bolsistas. Com o apoio teórico de ORTIZ ÁLVAREZ & GONÇALVES 

(2016) e MENDES (2011), espera-se como encaminhamento do projeto a promoção 

de práticas de ensino de linguagens, o aprofundamento dos conhecimentos teóricos 

sobre interculturalidade e ensino de línguas para fins específicos, a elaboração do 

recorte temático das oficinas e de materiais didáticos autênticos e o levantamento de 

narrativas dos intercambistas sobre suas vivências no projeto. 
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RESUMO 

 

 

   O rádio, recurso tecnológico de telecomunicações que permite a emissão, a 

transmissão e a recepção, à distância, de signos (sinais verbais, visuais, sonoros), 

os quais, nesse processo, convertem-se em significados, é sistema de 

comunicações que, desenvolvido a partir da propagação de ondas eletromagnéticas, 

ainda no século XIX, atravessou a história da ciência e, em diálogo com outras 

áreas, como a informática, foi, ele mesmo, ressignificado como conceito e prática. 

De tal modo, a tecnologia do rádio tem se expandido e, no século XXI, outras 

modalidades de radiofrequência, para além da radiodifusão, têm se apresentado. 

Uma delas é a webrádio, em que se combinam as tecnologias de telecomunicações 

e informática e, ao par disso, as linguagens sonoro-verbo-visuais que frequentam 

portais de Internet e o rádio como mídia tradicionalmente constituída. Meio de 

comunicação rico que, a princípio, definiu-se como imediato e irrepetível, o rádio, 

com o surgimento da Internet, tem tido a sua natureza alterada; enfim, tem se 

redefinido. É importante, assim, considerar as tecnologias e estruturas que 

modificam a comunicação por esse meio. É importante ressaltar, também, a 

interatividade aplicada ao meio radiofônico e às novas possibilidades de interação 

entre ouvintes-internautas e emissoras, tendo em vista a utilização de diferentes 

recursos tecnológicos. 

   Este projeto tem por propósito demonstrar como vem, na prática, aplicando os 

conceitos teóricos apresentados acima, considerando, especialmente: (A) como o 

rádio, inserido nesse contexto em que elementos da comunicação mediada pelo 

computador são por ele assimilados, expande o conceito de interatividade 

radiofônica, haja vista as tecnologias digitais com que dialoga e das quais se 

apropria; (B) e como esse rádio, por ora chamado “rádio expandido”, embora 
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continue tendo no som o seu foco, por explorar recursos das tecnologias de 

informação e comunicação, oferece ao ouvinte-internauta maior interatividade, 

através de conteúdos multimídia vários (textos, fotografias, imagens estáticas e em 

movimento) – e, dessa forma, pode cumprir função social, à medida que propicie 

não só a emissão de informações de utilidade pública (prestação de serviços), mas 

também a troca saberes científicos e artístico-culturais, mediante linguagens verbo-

visuais diversas. Nesse sentido, o rádio emerge como um meio de inclusão dos 

sujeitos sociais e, consequentemente, um agente para a construção da cidadania.  

   A partir de uma atividade bem sucedida na Semana de Ensino Pesquisa e 

Extensão em 2016, tendo como resultado a premiação do primeiro lugar da área de 

Telecomunicações, o projeto que, a partir desse ano, foi cadastrado na DIREX 

(Diretoria de Extensão) como projeto de extensão, conta com novos desafios. A 

primeira etapa do projeto, que diz respeito à transmissão on line da rádio, bem como 

a disponibilização do domínio da Web Rádio no ar, já está concluída. Nosso objetivo 

agora é alimentar o site com novos conteúdos, de modo a ampliar e democratizar os 

saberes dentro da instituição, por meio de gravação de entrevistas com profissionais 

e alunos, divulgação de projetos realizados pela comunidade escolar, abertura de 

espaço e oferta de um lugar de fala privilegiado aos alunos, exposição de produção 

de alunos. Como programação especial do centenário do CEFET/RJ, vem se 

criando um cronograma de entrevistas com professores, funcionários e alunos, que 

já se encontram disponíveis na página, buscando investigar a construção da 

identidade dos sujeitos com a instituição. A programação da rádio, assim, é 

constituída de modo a contemplar os objetivos descritos no escopo teórico 

apresentado inicialmente. Futuramente, o projeto busca ampliar a colaboração com 

outras áreas dos Cursos de Ensino Médio / Técnico Integrado, como Informática, a 

fim de atender às demandas surgidas da apropriação de outros saberes científicos. 

A integração entre saberes múltiplos e convergentes – base do projeto e objetivo 

central dos esforços empreendidos – é aqui compreendida como uma questão 

epistemológica, mais que meramente didático-curricular.  

   No que diz respeito ao dia-a-dia do projeto, é necessário destacar que a 

transmissão de todos os conteúdos descritos acima ocorre por meio do site da 

www.webradiocefetrj.tk, webemissora que está online, 24 horas por dia, contando 
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com a divulgação também por meio de mídias sociais, como o Instagram, Twitter e 

Facebook, podendo ser acessado por meio do aplicativo de smartphone disponível 

para os sistemas android e IOS. O site é composto, entre outros, de: conteúdo sobre 

a estrutura da tecnologia do rádio e as modificações por que tem passado, tendo em 

vista as novas tecnologias; textos verbais, desenhos, fotografias e vídeos produzidos 

pelos estudantes do CEFET/RJ; links que direcionem o internauta para informações 

de utilidade pública; transcrição e áudio de entrevistas, realizadas com professores e 

estudantes do CEFET/RJ, acerca de projetos que vêm sendo desenvolvidos dentro 

da instituição; e espaço para a interação com o ouvinte-internauta. A programação 

da webrádio é composta de conteúdos, entre outros, a saber: (i) de jornalismo, 

informativo e reflexivo; (ii) de prestação de serviços; (iii) de entretenimento cultural, 

literário e musical; (iv) de divulgação de informações referentes às produções 

acadêmicas, científicas e culturais, bem como de projetos e trabalhos desenvolvidos 

por discentes e docentes; (v) de informações quanto à dinâmica dos sujeitos 

integrantes da comunidade CEFET/RJ; (vi) de divulgação da participação dos 

ouvintes-internautas e de interação com eles.  

   Buscando ser um agente de ampliação de diferentes saberes e atento às novas 

demandas de comunicação atuais, o projeto da Web Rádio pretende incentivar a 

interação entre os diferentes atores da instituição, pensando no acionamento de 

diferentes linguagens e tecnologias como um aliado na formação de sujeitos 

conscientes de seu papel na sociedade. Com a Webrádio CEFET/RJ, busca-se 

ressaltar que o rádio, em seu sentido expandido, pode ser agente tanto para a 

construção das noções de responsabilidade social e ambiental, de desenvolvimento 

sustentável, de igualdade e respeito às diversidades sociais de gênero, de raça e/ou 

etnia e de credo; bem como para o exercício da cidadania em uma sociedade 

democrática. 

   Considerando os objetivos acima, nossa participação na Semana de Ensino, 

Pesquisa e Extensão de 2017 busca não só apresentar as bases do projeto, seu 

percurso histórico, a metodologia adotada e os resultados obtidos até aqui, bem 

como ser também um agente propagador de conhecimentos múltiplos. Para tanto, 

serão oferecidas duas oficinas que tem como objetivo levar a comunidade escolar a 

compreender, na prática, como funciona o cotidiano da rádio.  
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   A primeira oficina busca apresentar como se dá a alimentação de conteúdos da 

rádio, especialmente no que diz respeito às entrevistas realizadas. Tendo em vista o 

gênero textual em questão, a oficina busca mostrar os elementos envolvidos no 

planejamento da entrevista, que diz respeito a uma pesquisa prévia sobre o assunto 

e sobre o entrevistador, considerando aspectos que despertem o interesse do 

público, e a posterior edição dos conteúdos, respeitando sempre a essência da 

entrevista. Como proposição de atividade, os inscritos na oficina também terão a 

oportunidade de organizar o esboço de uma entrevista, com a avaliação e sugestão 

dos coordenadores da oficina. Considerando outro conceito fundamental, a segunda 

oficina centra-se na gravação e transmissão dos conteúdos, em que serão 

apresentados os elementos que contribuem para que a rádio esteja no ar. Aspectos 

relacionados à parte técnica que acionam os conhecimentos específicos da área 

serão expostos na prática. Como proposição de atividade, a comunidade escolar 

será convidada a realizar a gravação e edição dos conteúdos elaborados na primeira 

parte da oficina, experimentando como é o cotidiano da rádio, seus desafios e 

particularidades. 

   De maneira global, as oficinas têm o objetivo primordial de aliar os conhecimentos 

práticos da área técnica a habilidades mais gerais de competência discursiva a partir 

da apropriação de uma situação real de comunicação do gênero entrevista, 

proporcionando a verdadeira integração entre múltiplos conhecimentos, com objetivo 

de formar indivíduos de maneira integral, que acionam diversos saberes na 

construção de sua cidadania. Tento com a apresentação do projeto, quanto com a 

proposição das oficinas, com a Webrádio CEFET/RJ, busca-se ressaltar que o rádio, 

em seu sentido expandido, pode ser agente para: (A) a construção das noções de 

responsabilidade social e ambiental, de desenvolvimento sustentável, de igualdade e 

respeito às diversidades sociais de gênero, de raça e/ou etnia e de credo; e (b) para 

o exercício da cidadania em uma sociedade democrática. 
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RESUMO 

 

 

   O Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET-RJ) é uma grande instituição 

de ensino que tem muitos alunos de diferentes lugares do Rio de Janeiro, com 

horários, atividades e personalidades diferentes.  

   Os horários que o CEFET coloca para seus alunos afetam de forma desigual cada 

um deles. A carga horária que muitas vezes é excessiva pode afetar o seu 

rendimento escolar, suas atividades extracurriculares e sua saúde psicológica e 

física. Muitos não conseguem dormir o suficiente e isso pode prejudica-los no seu 

dia a dia. Ou então passam grande parte do seu dia na escola tendo que fazer 

inúmeros trabalhos e estudar para avaliações propostas pelos professores. 

   O sono é muito importante para manter as funções do organismo humano em bom 

estado. Segundo a Fundação Nacional do Sono dos Estados Unidos, um jovem 

precisa dormir em média de 7-9 horas por dia. Caso ele durma menos que isso, 

sofrerá dificuldades de aprendizado, incluindo dificuldade de concentração, perda de 

memória, entre outros sintomas. 

   Como exemplo, em estudos feitos anteriormente, foi visto que alunos de anos e 

horários diferentes tem aproveitamento do seu dia a dia, tempo de estudo e horários 

de sono distintos. 

   Pensando no que foi dito, esse projeto visa a estudar as consequências que os 

horários do CEFET têm tido em sua vida. Será levantado o debate sobre o por quê, 

o que fazer para tentar conciliar ao máximo os seus horários de forma a não 

prejudica-lo.  

   A mesa redonda vai debater essa questão, levantando dados, informações e 

experiências dos palestrantes para que se possa entender como funciona o dia a dia 

de um aluno do CEFET que tenta se adaptar aos seus horários.  

mailto:dm_sr@hotmail.com;danielams.music@gmail.com
mailto:marcopessoa4@gmail.com
mailto:grocre@gmail.com
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RESUMO 

 

 

   A Assistência Estudantil representa um conjunto de estratégias de suporte ao 

ensino, com vistas à permanência e investimento no processo de formação dos 

estudantes. O marco legal definidor destas ações é o Decreto no. 7.234/2010 , que 

institui o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES). O PNAES aponta 

que o público beneficiário da Assistência Estudantil é prioritariamente o estudante 

oriundo da rede pública de educação básica ou com renda familiar per capita de até 

um salário mínimo e meio. 

    Apesar dos objetivos visarem a redução das desigualdades educacionais 

presentes na Educação Superior, o artigo 4º indica que o PNAES também abrange 

os Institutos Federais, respeitando suas especificidades, áreas estratégicas de 

ensino, pesquisa e extensão e àquelas que atendam às necessidades identificadas 

pelo seu corpo discente. O PNAES aponta como justificativa primeira o 

enfrentamento da condição de vulnerabilidade socioeconômica; o parágrafo único do 

artigo 4º define que “as ações de assistência estudantil devem considerar a 

necessidade de viabilizar a igualdade de oportunidades, contribuir para a melhoria 

do desempenho acadêmico e agir, preventivamente, nas situações de retenção e 

evasão decorrentes da insuficiência de condições financeiras”. Neste sentido, outro 

aspecto importante para o contexto do estudo, é o fato de que desde 2012, o acesso 

aos cursos do CEFET opera com o sistema de cotas definido pela Lei no. 12.711/12  

   Desde 2003 a Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de 

Ensino Superior (ANDIFES), em parceria com o Fórum Nacional de Pro Reitores de 

Assuntos Estudantis (FONAPRACE), acompanham por meio da realização de 
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pesquisa de perfil discente, as transformações que podem estar acontecendo nas 

instituições de ensino federais, em consequência da implantação e consolidação do 

PNAES.  

A última pesquisa, realizada em 2014, aponta que ao longo dos últimos 20 anos a 

universidade pública federal se tornou mais negra, mais feminina, mais popular, e 

mais diversificada em termos de origem regional dos(as) estudantes. Ou seja, 

segundo a pesquisa, “... o ensino superior federal se tornou mais acessível, popular 

e inclusivo”. 

   Diante de tal constatação, é importante identificar de forma mais detalhada o perfil 

dos estudantes contemplados pelos Programas de Assistência Estudantil do 

CEFET-RJ, no sentido de subsidiar de maneira mais incisiva o aprimoramento das 

ações institucionais e do acompanhamento das trajetórias dos(as) estudantes 

contemplados por tais Programas.  

   Como desdobramento da Pesquisa de Perfil, objetivamos identificar redes de 

apoio às demandas apresentadas pelos(as) estudantes, bem como estabelecer 

parcerias que ampliem e fortaleçam as ações da Assistência Estudantil.  
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RESUMO 

 

   A produção e disponibilização de material didático pela internet com ferramentas 

de tecnologia da informação e comunicação possibilitam a estudantes e 

pesquisadores interessados nos temas, para além dos muros da instituição, o 

acesso a conteúdos que relacionam ensino pesquisa e extensão. Podemos citar 

como referência a experiência pioneira do MIT (Massachussets Institute of 

Technology - EUA) que disponibiliza conteúdos didáticos desde 2001, e hoje conta 

com cursos em diversas áreas e em vários idiomas. Esta mesa redonda se propõe a 

discutir as possibilidades de desenvolvimento de material didático multimídia pelos 

professores do ensino médio integrado para a modalidade de ensino a distância e 

como suporte ao ensino presencial. 

   Segundo João Mattar, as teorias de aprendizagem tradicionais, utilizadas como 

suporte à educação presencial, não foram produzidas tendo em mente ambientes 

virtuais (MATTAR, 2011, 2013). Ele aponta as teorias de Anderson e Dron (2011), 

que examinam três gerações de pedagogia de educação a distância (EaD): 

cognitivo-behaviorista, socioconstrutivista e conectivista. (MATTAR, 2013) As 

pedagogias cognitivo-behavioristas, consolidadas na segunda metade do séc.XX, 

utilizam um modelo em que os objetivos de aprendizagem estão claramente 

identificados e declarados e existem à parte do aluno e do contexto de estudo, 

caracterizando-se pela redução do papel e da importância do professor. Já na 

pedagogia socioconstrutivista, a aprendizagem não é mais concebida como 

localizada apenas nas mentes dos indivíduos, mas também em contextos, 

relacionamentos e interações.  Os professores, por sua vez, não se limitam a 

transmitir informações, mas orientam-nos no processo de integração e construção 

de conhecimento. E, para o conectivismo, como a informação é hoje abundante e de 
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fácil acesso, a aprendizagem não é mais concebida como memorização ou mesmo 

compreensão de tudo, mas como construção e manutenção de conexões em rede 

para que o aprendiz seja capaz de encontrar e aplicar conhecimento quando e onde 

for necessário (MATTAR, 2013). Ainda, de acordo com os autores, mesmo com o 

surgimento de novas tecnologias e abordagens como o conectivismo, as teorias de 

aprendizagem clássicas como as pedagogias cognitivo-behavioristas e 

socioconstrutivistas devem ser ainda hoje utilizadas em educação a distância. 

   De acordo com Marco Silva, o computador pode interferir profundamente no 

conceito de currículo, que está muito centrado no professor. Ele indica que com o 

uso do computador, a postura docente se torna mais flexível, no sentido de os 

alunos ganharem mais participação e importância no processo docência-

aprendizagem (SILVA, 2010), sendo imprescindível a formação adequada do 

professor, assim como o repensar da prática docente. 

    Nosso interesse está em discutir possibilidades de produção de material didático 

multimídia, sua orientação teórica, a justificativa para a produção, o perfil do usuário, 

os núcleos de produção, a formação docente para a elaboração dos conteúdos e os 

demais temas relacionados ao processo de produção, a partir das experiências dos 

participantes e dialogando com autores da área, a partir das teorias de 

aprendizagem citadas.  
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RESUMO 

 

 

   Seguindo a mesa redonda do ano passado, cujo título era "O Papel da Internet na 

Educação", a atividade deste ano tem como objetivo principal expor um dos atuais 

projetos de extensão ativos, o 'Projeto Vídeo Aulas CEFET', que foi idealizado pelo 

discente Leonardo Trajano Dias Garcia no final de 2015, e apoiado pela docente 

Elizabeth Schuback Julião. No seu segundo ano de funcionamento, o projeto conta 

com mais de 40 vídeo aulas disponíveis no Youtube para livre acesso dos alunos, 

além de um email e página em uma rede social de forma a tornar a comunicação 

com o corpo discente a mais ampla possível. Além do objetivo de cumprir o edital do 

PBEXT 2017, a atividade desse ano pretende também trazer novamente uma 

discussão acerca de como a internet e todas as ferramentas que ela fornece aos 

alunos consegue influir nos resultados dos mesmos. A mesa será divida em três 

partes: uma breve apresentação do projeto e seus números, seguida de alguns 

questionamentos levantados pelo discente aos participantes da mesa e ao público 

presente, e finalmente terminará com os eventuais questionamentos do público e 

agradecimento a todos os presentes. As perguntadas já prontas abordarão temas 

condizentes com o projeto, tendo caráter inicialmente pessoal, como por exemplo 

como a internet participou da educação dos participantes da mesa, partindo então 

para perguntas mais gerais, cujo objetivo é analisar a visão dos presentes acerca de 

como a internet e a consequente disponibilidade cada vez maior e mais fácil de 

conhecimento mudaram a forma como as pessoas estudam e aprendem coisas 

novas. 
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RESUMO 

 

   O objetivo desta mesa redonda é articular saberes presentes no território das 

discussões sobre identidades e negritudes de forma a romper com a lógica do poder 

hegemônico estabelecido através dos moldes da branquidade. Neste sentido, 

percorremos por eixos temáticos no que se refere ao debate de raça, racismo, 

negritudes, branquidades, gênero, mídia, linguagens, redes sociais e as respectivas 

especificidades interseccionais. A proposta é trazer reflexões a partir de percepções 

identitárias, inicialmente, sobre como construções sociais racializantes, históricas, 

discursivas e/ou performativas podem ter seus efeitos percebidos e marcados nos 

corpos e cabelos, assim como podem ser confrontadas a partir do processo de 

transição capilar, que provoca resistências a padrões estéticos racistas, 

identificações, reencontros com a negritude, formas de positivar e politizar a raça. 

Somando-se a isso, abordaremos aspectos concernentes às noções de branquidade 

de modo que esta agenda circule como ponto de conflito no cerne das discussões 

sobre raça e racismo – através de perspectivas diferenciadas de análises. Assim, 

nos interessará uma releitura das relações de raça onde a centralidade desta 

temática estará pautada na pessoa branca e no que esta condição se converte em 

privilégios no meio social. Traçando um paralelo com o Brasil, verificaremos de que 

forma a propalada condição de nação mestiça do país impacta ou não no exercício 

da branquidade. Na esfera televisiva, analisaremos o quadro RJ-MÓVEL, do diário 

telejornalístico RJTV, pensando o quanto o protagonismo de experimentação dos 

privilégios da branquidade provoca efeitos nos discursos veiculados pela mídia. 

Somando-se a este debate, investigaremos as maneiras com que pesquisadoras(es) 

brancas(os) podem contribuir junto ao debate racial no campo dos estudos da 
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branquidade, refletindo sobre a identidade branca e sua posição de privilégio e 

poder na sociedade brasileira. 
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RESUMO 

 

 

   De acordo com Silva (2000, p.101), “educar significa introduzir a cunha da 

diferença em um mundo que sem ela se limitaria a reproduzir o mesmo e o idêntico, 

um mundo parado, um mundo morto”. Embasada nessa visão de educação, a 

presente mesa redonda objetiva discutir, juntamente com xs alunxs, percepções 

normalizadas de beleza que circulam no senso comum e corroboram para a 

construção das nossas identidades sociais. Tais discussões serão suscitadas pelos 

relatos de quatro alunas da turma 3BTEL, a partir de suas experiências durante a 

realização de uma atividade para a aula de Língua Inglesa, do 2º bimestre de 2017. 

Tal atividade teve por objetivo refletir criticamente, através de letras de música e 

vídeo clips, acerca de sentidos sobre beleza que já fazem parte do nosso repertório. 

Muitos desses sentidos, incessantemente repetidos no fazer discursivo, acabam por 

não serem entendidos como construções sociais e ganham a aparência de ser. A 

força da identidade “normal” é tal que ela nem sequer é vista como uma identidade, 

mas simplesmente como a identidade. Iremos debater como fixar uma determinada 

identidade como a norma é uma das formas privilegiadas de hierarquização das 

identidades e das diferenças, além de ser cruel e de gerar sofrimento. Por outro 

lado, apontaremos, também, que, na interação com o outro e pela dimensão criativa 

do discurso, podemos interromper, questionar e contestar discursos naturalizados 

sobre beleza e é nessa brecha que emerge a construção de novas e renovadas 

identidades. 
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RESUMO 

 

   O objetivo da mesa redonda é apresentar um debate sobre as heranças culturais 

afro-brasileiras que se estruturam simbolicamente para a fortalecimento identitário 

da população negra, relacionando a memória afetiva que entrelaça o fazer cotidiano 

na culinária, na educação e como estabelece impacto na representação de si. 

Pensando o patrimônio como uma estratégia dos grupos sociais, buscaremos refletir 

o museu como uma ferramenta, que, no enquadramento conceitual da Memória do 

Social, precisa ser democratizado não o acesso, mas a potencialidade que possui, 

deixando de ser vitrine para se transformar em um espaço dinamizador que 

possibilite a patrimonialização de suas memórias. Neste recorte, abordaremos a 

trajetória do Museu Vivo de São Bento, localizado na Baixada Fluminense, para o 

letramento de reexistência. Ainda nesse território, buscaremos pensar o Teatro do 

Oprimido como instrumento de letramento étnico-racial e empoderamento no 

ambiente de uma escola municipal em Duque de Caxias, onde um projeto de 

pesquisa-ação propõe um laboratório teatral. No que tange à transversalidade da 

cultura articulada com a economia, refletiremos sobre a produção cultural presente 

na capital carioca enquanto espaço de saber e trabalho, e campo de atuação de 

mulheres negras, para abordar sua presença na esfera econômica criativa. O 

enfoque desta discussão, entre outras mobilizações, é ponderar as múltiplas 

perspectivas de (re)existências da população negra na contramão dos estereótipos e 

invisibilizações nos espaços de poder. Além disso, transitaremos por temáticas que 

dialogam com as peculiaridades da culinária afro-brasileira – entre sabores, saberes, 

história e memória – através de mãos femininas. No campo midiático, 

apresentaremos um panorama de trajetórias de jornalistas negras e suas narrativas 
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orais, trabalhando como a interseccionalidade opera entre os conceitos de gênero e 

raça na profissão. Para tanto, os espaços de (re)existências serão explorados de 

acordo com o protagonismo negrA em cada uma de suas especificidades.  
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RESUMO 

 

   O presente mini-curso pretende abordar as principais teorias de ensino e 

aprendizagem de línguas estrangeiras, levando em consideração o estudo de 

métodos e abordagens. O objetivo é dar continuidade ao trabalho que tem sido feito 

no projeto de extensão “O Ensino da Língua Inglesa para Alunos de Graduação”, no 

qual alunos voluntários do curso de graduação LEANI, Línguas Estrangeiras 

Aplicadas às Negociações Internacionais, proficientes em inglês, são orientados à 

auxiliar alunos de graduação do mesmo curso que precisam de aulas de apoio na 

disciplina de língua inglesa ou aulas de revisão de gramática, esta aberta a todos os 

alunos de graduação). A proposta é habilitar os alunos voluntários na parte 

pedagógica para que possam auxiliar futuramente alunos, professores e funcionários 

com aulas de inglês na instituição. Como o curso de graduação LEANI não possui 

disciplinas relacionadas à área de formação de professores, é importante que 

módulos de formação pedagógica sejam dados a fim de apresentar as teorias de 

ensino e aprendizagem de língua estrangeira. O aluno voluntário precisa de um 

panorama atualizado das principais teorias e hipóteses sobre a aquisição de 

segunda língua que influenciam o ensino de língua estrangeira. 

   Cabe ressaltar que nenhuma abordagem de ensino contempla a complexidade da 

aquisição e aprendizagem de uma língua estrangeira e que a reflexão sobre a 

própria realidade depende de uma formação sólida e contínua (PAIVA, 2014). Ou 

seja, o aluno voluntário se quiser continuar em sala de aula, deve investir em cursos 

de formação. 

   Como afirmam Richards e Rodgers (2001), o estudo dos métodos e abordagens 

de ensino é componente importante nos programas de preparação de professor ou 

instrutor. Uma das razões as quais os autores tratam da importância desse estudo 

se refere ao fato de que as abordagens e métodos devem ser estudados não como 
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prescrição de como ensinar mas como fonte de práticas que obtiveram sucesso, que 

podem ser adaptadas baseadas nas necessidades dos professores e alunos. 
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RESUMO 

 

   O curso foi idealizado para a divulgação dos conhecimentos científicos 

relacionados ao comportamento sexual (CS) no Reino Animal, com ênfase naqueles 

entre indivíduos do mesmo sexo. Serão discutidos os conceitos de orientação 

sexual, gênero e transsexualidade, fomentando nos alunos a percepção de que 

definir certos objetos de estudo não é uma atividade simples – e.g. faz sentido falar 

em homossexualidade para outros animais que não o homem? Vamos observar 

diversos casos já descritos de CS entre indivíduos do mesmo sexo, ressaltando a 

diversidade de táxons e o aumento de casos na linhagem de vertebrados, 

especialmente de primatas. O curso pretende acabar com alguns discursos 

arraigados no senso comum, confrontado os alunos com dados publicados em 

periódicos revisados por pares.    Discutiremos a prevalência da homossexualidade 

na espécie humana, destacando diferenças entre a homossexualidade masculina e 

feminina. Uma das perguntas mais debatidas pela sociedade é sobre as causas da 

homossexualidade. Discutiremos as evidências mais robustas que sustentam a 

participação genética no comportamento sexual humano. Além disso, discutiremos a 

influência de fatores ambientais na sexualidade humana, sejam eles ontológicos 

(epigenética, uso de remédios e hormônios durante a gravidez, resposta 

imunológica) ou pós-nascimento (criação e formação psicológica). Iremos analisar 

também o fenótipo desses indivíduos no contexto do sistema neuroendócrino – e.g. 

A ativação do cérebro de indivíduos homossexuais ocorre de forma semelhante à de 

indivíduos heterossexuais do gênero oposto. Uma parte extensa do curso aborda um 

dos maiores problemas não resolvidos da Teoria da Evolução: a manutenção do 

comportamento homossexual em diversas espécies em uma frequência constante. 

Serão abordadas as principais hipóteses (testadas ou não) que explicam esse 

paradoxo evolutivo, como seleção sexual antagônica, seleção de parentesco, 
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conflitos sociais, inseminação indireta, efeito prisão, etc. Por fim, iremos discutir se é 

importante estudar a homossexualidade humana, e quais os impactos de se fazer 

isso: a ‘patologização’ do comportamento ou seu maior entendimento? Será que 

cabe às Ciências Biológicas estudar o comportamento humano (Antropologia cultural 

x Sociobiologia)? Vamos discutir como a mídia veicula informações sobre o assunto, 

de que modo podemos garantir fontes confiáveis de informação e como nós 

podemos refinar o nosso modo de pensar, sendo sempre críticos com as nossas 

próprias posições. Será que compreender o mundo natural e seu funcionamento vai 

de encontro às minhas crenças pessoais, políticas ou religiosas? 
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RESUMO 

 

   Nos últimos anos vimos um expressivo crescimento das áreas de engenharia, 

arquitetura, design de interiores, entre outras. Um marco deste crescimento foi os 

Jogos Olímpicos 2016 sediados no estado do Rio de Janeiro e também a Copa de 

Mundo de Futebol realizada no Brasil em 2014. Para a realização destes eventos foi 

necessária a construção de varias instalações, assim como a reforma de outras 

existentes.  

   Estádios e polos esportivos com arquitetura futurísticas cheia de entidades 

geométricas como arcos e curvas foram construídas em um curto espaço de tempo. 

Como seria a construção e/ou reforma destes sem o uso da tecnologia CAD? Com 

certeza surgiria a necessidade de cálculos para se determinar o centro de tais arcos 

e após isso o uso do compasso, aranhas, entre outros instrumentos para o desenho 

manual seria inevitável. Fato este que dispenderia um tempo muito grande para 

confecção dos desenhos de projeto e consequentemente início da construção de 

tais instalações.  

   Por este motivo, o conhecimento do desenho técnico como linguagem gráfica 

realizado com auxílio da tecnologia CAD - Computer Aided Design, isto é, Desenho 

Assistido por Computador se torna uma necessidade cada vez mais presente 

àqueles que pretendem ingressar no mercado de trabalho em uma das áreas 

mencionadas. Como exemplo de ferramenta CAD pode-se citar Autocad®, Draft 

Sight®, Catia® entre outros. Entre estes o AutoCAd® é mundialmente conhecido.  

   O AutoCad® é um software de automação em desenho técnico que permite maior 

rapidez na execução dos desenhos usando as normas e convenções pertinentes a 

execução dos mesmos. Também com o uso do AutoCad®, se tem maior clareza nos 

dados imprescindíveis a todas as fases inclusas na realização de projetos, 

diminuindo assim a probabilidade de erros de leitura e interpretação dos desenhos. 

Atualmente não se vive uma rotina de uma área de projeto sem uma ferramenta 
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computacional, já que o desenho manual normalmente é praticado nas fases inicias, 

ou seja, nas fases de esboço do projeto. Sendo assim, este minicurso objetiva 

apresentar ao aluno esta ferramenta computacional amplamente utilizada, tanto na 

indústria quanto nas empresas, para a elaboração de projetos de áreas técnicas e 

afins, de modo a iniciar a complementação do aprendizado da linguagem do 

desenho técnico e todas as representações gráficas envolvidas em sua vida 

profissional. 
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RESUMO 

 

 

   O distanciamento e divisão do trabalho entre projeto e canteiro de obra, conforme 

apresentou Moore (1996), teve início a partir do Renascimento, tendo como 

consequência a compartimentação dos saberes.  

   O tema da buildability na perspectiva do projeto de arquitetura, conforme Vergara 

e Jarpa (2010), tem ficado ausente dos debates acadêmicos e pouco representativo 

nos documentos gerados através de pesquisa científica. 

   A integração das atividades profissionais na construção civil conforme Othman 

(2011), tem sido objeto de pesquisas em todo o mundo, direcionados para o 

entendimento dos conceitos da buidability e constructability , termos que têm sido 

utilizados alternadamente, sendo o primeiro a medida em que o projeto facilita a 

execução da obra e, o segundo que envolve todas as fases do empreendimento. 

   Antever a preconfiguração do objeto é o exercício do projeto, cujo conceito nasce 

no renascimeno separado do processo construtivo. A De re aedificatoria de Leon 

Battista Alberti apresenta esta noção de projeto, como conhecimento além dos 

limites da instrumentalidade do processo construtivo (DEL CASTILHO,2014). 

   O estudo preliminar é a fase onde a geometria do objeto é definida, atendendo a 

legislação edilícia utilizado-se para isto os parâmetros urbanísticos (afastamentos, 

taxa de ocupação, ATE, altura da construção, número de vagas, sistema de 

tratamento e ou coleta de esgoto, etc). 

   Segue-se o anteprojeto onde são pensados os fluxos, as áreas dos 

compartimentos, a altura da edificação, a concepção de estrutura, instalações, 

revestimentos, telhados, acessibilidade e processo construtivo , logo gerando os 

documentos do Projeto Legal para a aprovação pela Municipalidade.  
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   À partir desta fase se inicia o detalhamento do projeto na fase que denominamos 

Pré-Executiva onde a conciliação de todos os projetos é feita, permitindo assim 

identificar as interferências existentes, partindo então para o Projeto Executivo, que 

é a última fase antes da execução da obra. 

   As incompatibilidades que podem existir entre o projeto de arquitetura e o 

processo de construção geram custos adicionais à obra, acompanhado de perda de 

tempo e qualidade na sua execução. Isso se deve em grande parte à falta de 

definição precisa da geometria e dimensões dos elementos do projeto, bem como o 

pensar na sua viabilidade de execução( qualidade da mão de obra , tecnologias 

construtivas, equipamentos, ferramentas e recursos financeiro disponíveis). 

   O projeto executivo com seu detalhamento é uma das últimas fases do 

desenvolvimento do projeto da edificação, sendo a interface mais próxima da obra. 

Contém e concilia as informações técnicas e dimensionais de todas as 

especialidades . Informa através de seus documentos gráficos e descritivos, com 

precisão necessária ao bom entendimento para execução da obra. 

   O desenvolvimento do projeto de arquitetura é baseados na síntese de 

informações necessárias para a construção da edificação, iniciando com a 

identificação das necessidades e anseios do cliente, aporte financeiro e relação de 

custo- benefício , levantamento da legislação edilícia que envolvem todos os níveis 

da administração pública( Federal, Estadual e Municipal) em seus diversos órgãos 

onde é necessário a sua aprovação. 

   As fases seguintes vão transformar estas informações em documentos gráficos 

que representam a materialização do constructo. O projeto executivo com seu 

detalhamento deve está alinhado com as atividades da obra. O projeto para 

Amancio e Krüger (2010), deve ser desenvolvido com a lógica da construção, onde a 

sequência de montagem e execução devem ser previstas, no detalhamento. 

   A relevância das soluções desenvolvidas na fase do projeto executivo é 

reconhecida por Barbosa e Andery (2014), sendo o documento que contém as 

informações técnicas que contribuem para “a simplificação dos processos, com 

padronização de componentes e sistemas construtivos”. O detalhamento contido no 

projeto executivo, cria condições de executabilidade dos pormenores necessários à 

boa buildability do projeto. 
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   O detalhamento do projeto deve contribuir no sentido de incorporar inovação 

aliada à boa prática projetual. Smith (2015) entende que deve conciliar estética e 

funcionalidade técnica, incorporando atributos da buildability como facilitador da 

execução, sendo gerador de ganhos de qualidade, reduzindo risco inerente à partir 

da aproximação entre estes dois momentos (projeto e obra), na busca de resultados 

mais sustentáveis e melhor uso dos recursos. 

   Este Mini-Curso de detalhamento de projeto de arquitetura, mas do que abarcar 

todos os aspectos do tema, busca desenvolver nos alunos a percepção da 

importância de pensar o projeto de arquitetura como elemento base para todas os 

outros projetos necessários à execução da obra, e entender que as decisões de 

projeto repercutem na qualidade e desempenho durante toda a vida útil da 

edificação. 

   Serão desenvolvidas atividades de detalhamento de elementos do projeto de 

arquitetura, com definição da forma , dimensões e especificação do material 

utilizado, onde os aspectos de desempenho serão considerados conforme prescreve 

o conceito da arquitetura sustentável. 
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RESUMO 

 

 

   A indústria da construção civil representa uma das maiores forças geradoras de 

riquezas para os países. Tem importância social que extrapola os limites impostos 

pelas relações de produção. É grande consumidora de insumos e produtora de 

resíduos, que à coloca no centro das discussões ambientais. Neste contexto se 

contrapõe ao Relatório Brundtland (1987), onde o ”desenvolvimento do presente não 

pode comprometer as necesidades das futuras gerações”. 

   Fischer e Tatum (1997), delinearam aspectos para a buildability voltados para 

estruturas, identificando variáveis críticas de concepção de projeto, como nas 

dimensões e detalhes dos elementos. Dão como exemplos a largura, comprimento, 

profundidade, tipo ou função. 

   Ainda dentro destas considerações cabe ressaltar como CIRIA (1999), abordou a 

importância da aplicação dos conceitos de racionalização e padronização para 

implementar eficiência em todas as fases dos projetos de construção, 

proporcionando maior custo-benefício e criando condições de previsibilidade. 

   Para Reymen et al. (2001) o incremento da comunicação entre equipes de projeto 

nas diversas disciplinas, representa integração dos aspectos importantes, que na 

prática podem melhorar eficácia e eficiência em todo processo. 

   Para Reymen et al. (2001) o incremento da comunicação entre equipes de projeto 

nas diversas disciplinas, representa integração dos aspectos importantes, que na 

prática podem melhorar eficácia e eficiência em todo processo. 

   As informações detalhadas do projeto executivo, no entendimento de Ardit et al. 

(2002), são essenciais no processo de construção, é a ponte com o projeto que 

contém as especificações, fornecendo subsídios para o trabalho de campo. Os 

autores alertam que qualquer inconsistência nas informações contidas nos desenhos 
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levam a perdas em retrabalho, que impactam o custo da obra e a relação entre 

construtor e cliente. 

   Neste caso deve-se verificar na abordagem de Jarkas (2005 b), que a inclusão dos 

fatores da buildability representam maior produtividade do trabalho. Cita o autor 

alguns procedimentos de execução que facilitam a implementação de tais atributos, 

como projeto adequado de formas, reforço na fixação da armadura, quantidade de 

aço de armadura e análise de congestionamento, volume e trabalhabilidade do 

concreto, qualidade do acabamento de superfície, maior padronização de sapatas e 

colunas, definição do sistema de esqueleto estrutural, geometria e dimensões dos 

elementos, altura do pé direito, nível de racionalização, repetição dos elementos.  

   O estudo preliminar é a fase onde a geometria do objeto é definida, atendendo a 

legislação edilícia utilizado-se para isto os parâmetros urbanísticos (afastamentos, 

taxa de ocupação, ATE, altura da construção, número de vagas, sistema de 

tratamento e ou coleta de esgoto, etc). 

   Segue-se o anteprojeto onde são pensados os fluxos, as áreas dos 

compartimentos, a altura da edificação, a concepção de estrutura, instalações, 

revestimentos, telhados, acessibilidade e processo construtivo , logo gerando os 

documentos do Projeto Legal para a aprovação pela Municipalidade.  

   À partir desta fase se inicia o detalhamento do projeto na fase que denominamos 

Pré-Executiva onde a conciliação de todos os projetos é feita, permitindo assim 

identificar as interferências existentes, partindo então para o Projeto Executivo, que 

é a última fase antes da execução da obra. 

   As incompatibilidades que podem existir entre o projeto de arquitetura e o 

processo de construção geram custos adicionais à obra, acompanhado de perda de 

tempo e qualidade na sua execução. Isso se deve em grande parte à falta de 

definição precisa da geometria e dimensões dos elementos do projeto, bem como o 

pensar na sua viabilidade de execução( qualidade da mão de obra , tecnologias 

construtivas, equipamentos, ferramentas e recursos financeiro disponíveis). 

   O projeto executivo com seu detalhamento é uma das últimas fases do 

desenvolvimento do projeto da edificação, sendo a interface mais próxima da obra. 

Contém e concilia as informações técnicas e dimensionais de todas as 
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especialidades . Informa através de seus documentos gráficos e descritivos, com 

precisão necessária ao bom entendimento para execução da obra. 

   O desenvolvimento do projeto de arquitetura é baseados na síntese de 

informações necessárias para a construção da edificação, iniciando com a 

identificação das necessidades e anseios do cliente, aporte financeiro e relação de 

custo- benefício , levantamento da legislação edilícia que envolvem todos os níveis 

da administração pública( Federal, Estadual e Municipal) em seus diversos órgãos 

onde é necessário a sua aprovação. 

   As fases seguintes vão transformar estas informações em documentos gráficos 

que representam a materialização do constructo. O projeto executivo com seu 

detalhamento deve está alinhado com as atividades da obra. O projeto para 

Amancio e Krüger (2010), deve ser desenvolvido com a lógica da construção, onde a 

sequência de montagem e execução devem ser previstas, no detalhamento. 

   A relevância das soluções desenvolvidas na fase do projeto executivo é 

reconhecida por Barbosa e Andery (2014), sendo o documento que contém as 

informações técnicas que contribuem para “a simplificação dos processos, com 

padronização de componentes e sistemas construtivos”. O detalhamento contido no 

projeto executivo, cria condições de executabilidade dos pormenores necessários à 

boa buildability do projeto. 

 

   O detalhamento do projeto deve contribuir no sentido de incorporar inovação 

aliada à boa prática projetual. Smith (2015) entende que deve conciliar estética e 

funcionalidade técnica, incorporando atributos da buildability como facilitador da 

execução, sendo gerador de ganhos de qualidade, reduzindo risco inerente à partir 

da aproximação entre estes dois momentos (projeto e obra), na busca de resultados 

mais sustentáveis e melhor uso dos recursos. 

   Este Mini-Curso de detalhamento de projeto de arquitetura, mas do que abarcar 

todos os aspectos do tema, busca desenvolver nos alunos a percepção da 

importância de pensar o projeto de arquitetura como elemento base para todas os 

outros projetos necessários à execução da obra, e entender que as decisões de 

projeto repercutem na qualidade e desempenho durante toda a vida útil da 

edificação. 
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   Serão desenvolvidas atividades de detalhamento de elementos do projeto de 

arquitetura, com definição da forma , dimensões e especificação do material 

utilizado, onde os aspectos de desempenho serão considerados conforme prescreve 

o conceito da arquitetura sustentável. 
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RESUMO 

 

   O minicurso visa o aprimoramento do conteúdo da química na eletrólise, a sua 

utilização e os riscos que os processos podem acarretar a saúde de quem trabalha 

diretamente neles. 

    A eletrólise é o estudo da transformação da energia elétrica em energia química, 

realizada pela passagem de uma corrente elétrica provocando uma reação de 

oxirredução, portanto o processo não é espontâneo. 

   Este processo é particularmente importante para a indústria química, pois permite 

a obtenção de diversas substâncias que não são encontradas na natureza, como os 

ametais, os metais alcalinos, alcalinos terrosos, alumínio e outros compostos como 

hidróxido de sódio, que são utilizados na produção de outras substâncias de 

interesse industrial. 

   É também utilizado no processo de revestimento de superfícies de peças, que 

podem ser metálicas, dando acabamentos, denominado galvanoplastia. 

   Outra aplicação é na purificação dos minérios, como os de cobre, que são 

utilizados nos fios, apresenta uma pureza de 99,9% denominado cobre eletrolítico, 

enquanto cobre puro proveniente da metalurgia apresenta uma pureza de 98%. 

   O curso iniciará sempre com uma parte teórica para apresentação dos conceitos 

fundamentais e no entendimento dos processos de eletrólise, como eles são 

realizados e a escolha dos eletrodos. Assim como as equações das reações 

envolvidas e os produtos obtidos. 

   No laboratório serão realizados um tipo de cada eletrólise, uma galvanoplastia e o 

refino do cobre. Utilizaremos eletrodos inertes e ativos e uma fonte nos 

experimentos. 
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RESUMO 

 

   O presente minicurso tem como objetivo capacitar os participantes para utilizar a 

eletroquímica no seu aprimoramento profissional, no desenvolvimento acadêmico e 

na sua conscientização como cidadão, compreendendo e disseminando a 

importância do descarte correto de pilhas e baterias que hoje são utilizadas 

largamente. Evitando a contaminação do meio ambiente com metais pesados, que 

são bioacumuladores. 

   O minicurso visa a compreensão e o aprofundamento do estudo de pilhas e 

baterias, utilizadas hoje em dia, como fontes de energia elétrica portáteis. Este 

constará de uma parte teórica com o objetivo de revisar os conceitos fundamentais 

de oxirredução para o entendimento das transformações que ocorrem na pilha. Será 

demonstrado seu funcionamento e a representação esquemática, as equações das 

reações envolvidas, o cálculo da tensão elétrica produzida por elas, por meio da 

tabela de potenciais.  

   Também serão realizadas aulas práticas. 

   Também serão estudadas as pilhas comerciais como; pilha seca (pilha de 

Leclanché) e pilha alcalina. Baterias: chumbo/óxido de chumbo; níquel /cádmio; 

hidreto metálico /óxido de níquel (NiMH) e de íon lítio, que apresentam determinadas 

características que são essenciais ao equipamento no qual será utilizado, e o 

cuidado que se deve ter para não causar acidentes, como danos ao ambiente e ao 

aparelho. 

   Além de outras aplicações industriais, como a prevenção da corrosão dos metais e 

ligas metálicas, em especial a ferrugem no ferro e no aço que ocasionam estragos 

nas estruturas metálicas de prédios, pontes, navios, etc. e assim gerando prejuízos 

materiais, econômicos e sociais.  

   Ainda será enfatizada as diversas implicações que os contaminantes utilizados nas 

pilhas e baterias podem gerar a saúde e a melhor maneira de descartá-las.  
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é um estudo sobre a organização administrativa do Sindicato 

Estadual dos Profissionais de Educação do Rio de Janeiro – SEPE/RJ. Fundado em 

24 de julho de 1977, tem em sua base de filiados mais de 70 mil associados, entre 

professores e funcionários de escolas, além de uma sede estadual e 56 subsedes, 

contando com cerca de 100 funcionários administrativos. 

OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi analisar sua forma organizativa e de que maneira esta 

experiência interfere no cotidiano de seus associados. Assim, analisamos 

experiências institucionais em sua história, comparamos com outras entidades 

sindicais e refletimos a respeito do funcionamento da máquina administrativa 

sindical. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa foi realizada por meio de levantamento de dados, estudo bibliográfico e 

diálogo com dirigentes sindicais e representantes sindicatários. 

RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se uma análise aprofundada da vida funcional no interior do movimento 

sindical, de forma a elucidarmos as formas que as organizações do terceiro setor 

atuam no gerenciamento de pessoas. Assim, o conhecimento produzido tem a 

universidade como ponto de referência na busca e propagação do conhecimento, 

em especial o de domínio público. 

PRINCIPAIS FONTES DE INVESTIGAÇÃO 

Centro de Memórias do SEPE/RJ e entrevistas com dirigentes sindicais, análise de 

elaborações e publicações sobre o tema da burocratização no interior dos 

sindicatos, além de pesquisa em periódicos do DIEESE. 
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RESUMO  

 

   Há cerca de 100 anos, o mundo recebia a Teoria da Relatividade Geral. A 

chegada dessa teoria revolucionou a física moderna e o estudo dos fenômenos 

físicos. Com ela, Albert Einstein introduz uma nova forma de enxergar nosso 

universo ao propor uma explicação geométrica para o fenômeno da gravitação: a 

curvatura do espaço-tempo.  

   Esse modelo, que visava substituir a ideia newtoniana de forças agindo sobre 

corpos e atraindo-os uns aos outros, trouxe novos conceitos, como o de “evento”, e 

consideráveis mudanças, como a ideia de que ambos espaço e tempo são relativos. 

Sua importância foi tal que até hoje é usado para a compreensão e estudo de 

fenômenos que ocorrem no cosmos. 

   Apesar da inegável importância dessa teoria na história da ciência, a grande 

maioria de alunos sai do ensino médio sem conhecê-la. Seu estudo não é incluído 

no ensino de física do Ensino Médio, por desenvolver uma matemática de nível 

demasiado avançado em comparação ao conteúdo de nível médio. 

   O que propomos aqui, então, é fazer uma abordagem mais conceitual da TRG, 

utilizando sistemas computacionais de cálculo simbólico para realizar a parte 

matemática mais complicada, e interpretando os resultados, a fim de viabilizar o 

entendimento de alguns efeitos dessa teoria para alunos de ensino médio  

Mais especificamente, o que pretendemos estudar é: a aplicação dos resultados 

desse processo a uma descrição geométrica simplificada do colapso de uma estrela 

e da consequente formação de um buraco negro, o objeto científico que mais causa 

fascinação dentro e fora da esfera científica. 

   O objetivo é que, descrevendo simplificadamente a matemática desse fenômeno e 

da estrutura na qual ele ocorre, possamos entender melhor sua configuração e 

consequentemente, as postulações da Teoria da Relatividade Geral. 
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RESUMO 

 

   Existem diversas estratégias, como o uso de recursos audiovisuais, a fim de 

otimizar o ensino de ciências buscando instrumentos mais dinâmicos e lúdicos para 

motivar os estudantes. Conhecer a forma como esses recursos são utilizados por 

docentes e pesquisadores da área de ensino de ciências é fundamental para nortear 

as lacunas existentes e obter um panorama de percepção desse instrumento. A 

metodologia consistiu na busca dos trabalhos que abordam o uso dos recursos 

audiovisuais como ferramenta didática para o ensino de ciência através das 

palavras-chave: filmes, audiovisual, vídeos. Este trabalho busca realizar uma analise 

dos trabalhos publicados no evento nacional ENECIENCIAS que abordem o tema de 

recursos audiovisuais para delinear como ocorre sua inserção nesse evento da área. 

Foram identificados 9 artigos nas 4 edições do evento realizadas nos anos 2008, 

2010, 2012, 2014. Percebeu-se uma tendência de aumento do interesse ao tratar do 

tema uma vez que o último ano (2014) se destaca apresentando um total de 4 

trabalhos. O perfil dos trabalhos se caracteriza por maioria empírica, destinada ao 

uso em sala de aula utilizando filmes comerciais. Cada trabalho citou a utilização de 

um filme diferente aplicando também de maneira distinta desde cenas cortadas até o 

filme inteiro. O público alvo mais recorrente foram alunos de graduação. A 

preferência de gêneros de filmes da maioria dos artigos foi o gênero ficção científica, 

por abordar o tema com mais clareza e objetividade. Os temas trabalhados com 

relação do uso do cinema foram para cada trabalho bastante distinto dentre os quais 

podemos citar: Educação ambiental, Biopirataria, Bioética, Física e Química. As 

estratégias mais eficientes para usar esta ferramenta didática são o uso de 

questionários e atividades em grupo para debates na própria sala de aula. A 
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ferramenta audiovisual demonstrou um grande potencial para contribuir com o 

ensino de ciências por dinamizar os conteúdos e estimular o interesse dos alunos. 
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RESUMO 

 

   As profundas alterações ambientais geradas pelos crescentes níveis de 

degradação ambiental e consumo, reveladas no aumento da temperatura global e na 

progressiva escassez de água para o consumo humano, necessitam de um 

constante monitoramento e de políticas públicas capazes de reverter às tendências 

atuais.  

Uma dessas formas de monitoramento é a metodologia para o cálculo da pegada 

ecológica.Trata-se de uma ferramenta de avaliação, proposta por Wackernagel e 

Rees(1996), que representa o espaço ecológico necessário para sustentar um 

determinado sistema ou unidade. Consiste também em um instrumento que 

contabiliza os fluxos de matéria e energia que entram e saem de um sistema 

econômico, convertendo-os em área correspondente de terra ou água existentes na 

natureza para sustentar esse sistema (VAN BELLEN, 2006). A ideia básica 

apresentada pelos autores é que todo indivíduo ou região,ao desenvolver seus 

diferenciados processos, tem um impacto sobre a Terra, através dos recursos 

usados e dos desperdícios gerados.  

    Nesse sentido,tornar palpável,acessível e didático o impacto de todas as ações da 

vida cotidiana permite elucidar a população sobre a responsabilidade que todos os 

seus indivíduos possuem sobre a vida do planeta.Assim,os números gerados pelos 

cálculos da pegada ecológica permitem dimensionar as atitudes humanas e a partir 

desse conhecimento promover,gradativamente,o alinhamento de práticas cotidianas 

à sustentabilidade - baseada na lógica da educação ambiental.  

    O desenvolvimento de um cálculo da pegada ecológica e hídrica tem como 

objetivo principal mensurar o nível de impacto que cada uma de nossas ações nos 

mais variados campos da vida (alimentação,moradias,bens,serviços,meios de 

transporte) tem para o planeta. A partir das respostas de um questionário alinhadas 
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com a mensuração numérica é possível calcular o gasto de 

CO2,energia,água,desmatamento de nossas atitudes diárias. 

    A aplicação da metodologia com os alunos e toda comunidade escolar pretende 

estudar o espaço amostral estudado e a partir das respostas fornecidas e 

indicadores gerados desenvolver ações voltadas para a educação ambiental. 

    Nesse sentido, a semana temática sediada no ambiente universitário permitirá 

agregar conhecimento de grandes capacitores e temáticas importantes envolvendo a 

sustentabilidade inserida na lógica da sociedade de consumo. 
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RESUMO 

 

   O presente projeto tem como objetivo geral trabalhar o conhecimento trazido pelo 

direito empresarial, enquanto ferramenta, no desenvolvimento de projetos de 

empreendedorismo social realizados pelo ENACTUS/RJ, uma instituição estudantil 

sem fins lucrativos que, auferindo recursos, especialmente da iniciativa privada, 

desenvolve projetos de impacto social e ambiental. Esta proposta se justifica em 

meio à necessidade premente de materialização da democracia, do acesso à justiça, 

do desafio de concretização de direitos, de desenvolvimento e de inclusão social. Na 

contemporaneidade, o acesso à justiça não se resume tão só ao acesso ao Poder 

Judiciário, nas hipóteses de pretensões resistidas, mas, igualmente, coaduna- se 

com a publicização republicana das normas jurídicas para amplo conhecimento das 

regras do jogo democrático no Estado Democrático de Direito. A proposta tem como 

objetivos específicos: 1. Utilizar o direito empresarial enquanto ferramenta 

estratégica, na tomada de decisões do empreendedor social. 2. Esclarecer o 

empreendedor social de suas obrigações e limites jurídicos existentes em seu ramo 

de atividade, impostas pelo Estado Democrático de Direito. Desta feita, o projeto se 

desenha através da participação de um aluno voluntário. Diante da necessidade de 

se adaptar frente a alteração, extinção e criação de projetos realizados no ciclo 

anual do ENACTUS CEFET/RJ, desenvolvemos: a) participação e orientação em 

instrumentos normativos internos que possuem reflexos para o direito empresarial, a 

saber regulamentos e normativas; b) participação e orientação em instrumentos 

normativos cartorários que possuem reflexos para o direito empresarial, a saber 

normativos na criação do personalidade jurídica de direito privado interno; c) 

elaboração e revisão de contratos de parceria que possuem reflexo para o direito 

empresarial, com o condão de estabelecer modelos para a instituição; As atividades 

ordinárias se realizam nas dependências do ENACTUS/RJ e/ou salas de aula 



194 

 

disponíveis do CEFET/RJ. Eventualmente, com a concordância de todos os 

envolvidos, as atividades poderão ser realizadas nas dependências dos 

empreendedores sociais ou locais outros, com a participação do aluno voluntário 

e/ou coordenador do projeto. 
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RESUMO 

 

 

   O presente projeto tem como objetivo geral trabalhar o conhecimento trazido pelo 

direito tributário, enquanto ferramenta, no desenvolvimento de projetos de 

empreendedorismo social realizados pelo ENACTUS/RJ, uma instituição estudantil 

sem fins lucrativos que, auferindo recursos, especialmente da iniciativa privada, 

desenvolve projetos de impacto social e ambiental. Esta proposta se justifica em 

meio à necessidade premente de materialização da democracia, do acesso à justiça, 

do desafio de concretização de direitos, de desenvolvimento e de inclusão social. Na 

contemporaneidade, o acesso à justiça não se resume tão só ao acesso ao Poder 

Judiciário, nas hipóteses de pretensões resistidas, mas, igualmente, coaduna- se 

com a publicização republicana das normas jurídicas para amplo conhecimento das 

regras do jogo democrático no Estado Democrático de Direito. A proposta tem como 

objetivos específicos: 1. Utilizar o direito tributário enquanto ferramenta estratégica, 

na tomada de decisões do empreendedor social. 2. Esclarecer o empreendedor 

social de suas obrigações e limites jurídicos existentes em seu ramo de atividade, 

impostas pelo Estado Democrático de Direito. Desta feita, o projeto se desenha 

através da participação de um aluno bolsista e demais voluntários. Diante da 

necessidade de se adaptar frente a alteração, extinção e criação de projetos 

realizados no ciclo anual do ENACTUS CEFET/RJ, desenvolvemos: a) participação 

e orientação em instrumentos normativos internos que possuem reflexos para o 

direito tributário, a saber regulamentos e normativas; b) participação e orientação em 

instrumentos normativos cartorários que possuem reflexos para o direito tributário, a 

saber normativos na criação do personalidade jurídica de direito privado interno; c) 

elaboração e revisão de contratos de parceria que possuem reflexo para o direito 

tributário, com o condão de estabelecer modelos para a instituição; d) pesquisa e 
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orientação, além da viabilidade estratégica na incidência tributária; As atividades 

ordinárias se realizam nas dependências do ENACTUS/RJ e/ou salas de aula 

disponíveis do CEFET/RJ. Eventualmente, com a concordância de todos os 

envolvidos, as atividades poderão ser realizadas nas dependências dos 

empreendedores sociais ou locais outros, com a participação do aluno 

bolsista/voluntário e/ou coordenador do projeto.  
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RESUMO 

 

   O projeto de extensão “Campus Virtual do CEFET/RJ” visa disponibilizar o 

conteúdo de disciplinas do currículo do Ensino Técnico Integrado - inicialmente 

destinado a alunos regulares da instituição - a estudantes, pesquisadores e demais 

interessados, por intermédio da internet (MATTAR, 2011, 2013). Este pôster se 

propõe a fazer uma análise quantitativa dos acessos ao portal na rede de 

compartilhamento de vídeos Youtube. Embora esta pesquisa seja restrita à análise 

do Youtube, vale ressaltar que os vídeos também são postados em rede de 

compartilhamento de vídeos da RNP - Rede Nacional de Ensino e Pesquisa - dados 

estes não contabilizados nesta pesquisa. 

   Os indicadores apresentados têm origem na ferramenta Google Analytics, com um 

mapeamento detalhado dos acessos e compartilhamentos do canal. Serão 

analisados dados referentes às inscrições, visualizações, locais mais acessados, 

origens de tráfego e tempo de exibição, em um intervalo de tempo que vai da 

abertura do canal aos dias de hoje, compreendendo um período de 58 meses. 

   No intervalo citado, isto é, do dia 15 de outubro de 2012 até o dia 15 de agosto de 

2017, o projeto arregimentou 7.545 inscritos no canal da rede social, e mais de um 

milhão de visualizações. A maior parte dos acessos é do Brasil, mas chama a 

atenção o protagonismo junto a outros países lusófonos: Portugal, Angola e 

Moçambique. Além destes, foram contabilizados acessos de um total de 152 países. 

O tempo de exibição foi de aproximadamente 102.000 horas em 1.122.941 

visualizações, com uma duração média de 5 minutos de exibição por visualização, e 

5.350 compartilhamentos (segundo informações do relatório do Google Analytics, 

antes de 14 de novembro de 2013, o compartilhamento de dados não incluía as 

ações de usuários desconectados, e os dados de "Compartilhamento" não foram 

rastreados corretamente de 13 de janeiro de 2015 a 15 de janeiro de 2015). A 

origem do tráfego, em relação ao tempo de exibição, tem 50% de origem em 
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sugestões de vídeos pelo Youtube, 20% em pesquisas do Youtube, 12% de fontes 

externas e o restante em outras modalidades de acesso. 
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RESUMO 

 

   Segundo Ferreira Jr e Zandonadi (2012), a baixa eficiência produtiva da 

construção civil resulta em prejuízos ambientais, sociais e econômicos, os quais 

afetam diretamente a competitividade das organizações e a qualidade de vida, 

acarretando na busca de estratégias voltadas para o desenvolvimento de técnicas 

de gerenciamento de risco aplicado ao negócio. Dessa forma, o sucesso dos 

projetos está relacionado e dependente de uma eficiente Gestão Ambiental pautada 

em uma metodologia de Gerenciamento de Riscos eficaz. 

   Nas empresas da construção civil cláusulas ambientais tem sido incluídas nos 

contratos de execução de serviços e obras (COSTA & SANCHEZ, 2010). Para maior 

eficiência, questões como os riscos ambientais devem ser considerados.  

   As construtoras devem observar uma série de requisitos para a execução de 

projetos de construção, e cláusulas ambientais têm sido incluídas nos contratos de 

execução de serviços e obras (COSTA & SANCHEZ, 2010). Segundo o CBIC, a 

indústria da construção civil representa um dos maiores setores econômicos do 

Brasil. Em 2014, esse setor foi responsável por 6,5% do PIB brasileiro. Sendo assim 

a ineficiência do gerenciamento de empresas deste setor geram prejuízos sociais, 

ambientais e econômicos que afetam diretamente a sociedade em geral. 

   Segundo Almeida e Mota (2008) a construção civil é um dos setores mais antigos 

a trabalhar com projetos, porém o gerenciamento dos riscos não é bem aplicado, 

sendo frequentemente ignorado devido à falta de conhecimento ou até mesmo a 

descrença de controlar o risco. Isto faz com que o gerenciamento do projeto fique à 

mercê do incerto. 

   O gerenciamento de riscos ambientais é uma parte importante do processo de 

gerenciamento de riscos de um projeto, para o atendimento às expectativas das 

principais partes interessadas dos projetos de construção civil (comunidade, órgãos 
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ambientais, bancos de investimento, entre outros). Isto porque o gerenciamento de 

risco ambiental permite a identificação, avaliação e desenvolvimento de estratégias 

de resposta ao risco, além do controle do risco na gestão ambiental durante a 

execução do projeto. 

   Para Moura (2016): “Na construção civil, para o pós-obra, a escolha de tecnologias 

sustentáveis não está ligada somente ao consumo dos recursos naturais. 

Atualmente, já é comum pensar no conforto dos ambientes, aproveitamento 

adequado dos espaços e das áreas verdes, adequação da pavimentação, utilização 

de cores e materiais que favorecem o conforto térmico, disseminação entre os 

moradores e visitantes da coleta seletiva, tratamento dos efluentes e seu 

reaproveitamento adequado. Todavia, essas diretrizes devem ser agregadas já na 

concepção dos projetos. Em um primeiro momento há um pequeno aumento de 

custo que não é importante no valor final da obra: os custos variam entre 2% e 3% 

no valor final do imóvel, custo este totalmente recomposto ao longo da vida útil do 

empreendimento.  No entanto, os custos agregados à adaptação podem inviabilizar 

a adequação dos empreendimentos.”  

   Para desenvolvimento do presente projeto, realizou-se levantamento bibliográfico 

sobre gerenciamento de projetos e gerenciamento de riscos no contexto da gestão 

ambiental. Atualmente o projeto encontra-se na fase de análise e comparação da 

metodologia de gerenciamento de riscos aplicada por uma construtora, que será 

chamada de “JAS”, em seus projetos de construção civil pesada com a metodologia 

sugerida pelo PMI para o Gerenciamento de Projetos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gerenciamento de Riscos Ambientais; Gestão Ambiental; 
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RESUMO 

 

"Introdução 

   O projeto “Bem-vindo ao CEFET/RJ” tem como objetivo apresentar a instituição e 

seus cursos aos estudantes de escolas públicas e particulares de ensino 

fundamental, imbuindo nesses alunos o desejo de ingressar no ensino profissional 

de nível técnico. As visitas são feitas com o auxílio de um guia - aluno ou funcionário 

do CEFET/RJ, por meio de agendamento prévio via telefone e/ou e-mail. 

Atividades desenvolvidas 

   Visitas guiadas aos estudantes de escolas públicas e particulares de ensino 

fundamental, imbuindo nesses alunos o desejo de ingressar no ensino profissional 

de nível técnico. 

Metodologia 

O Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários (DEAC), entendendo que o 

CEFET/RJ é uma instituição de ensino profissional de nível técnico de excelência 

propôs a realização de visitas ao campus Maracanã do CEFET/RJ. As visitas tem a 

duração aproximada de 2 horas e 30 minutos e são realizadas com no máximo 40 

alunos acompanhados sempre de pelo menos um professor da instituição de ensino 

de origem. O percurso geralmente conta com a apresentação de dois cursos 

técnicos, com fala de professores responsáveis e apresentação do espaço onde o 

curso é realizado. São apresentadas partes das instalações do colégio, 

especificamente os pavilhões dos cursos técnicos. No começo da visita é 

apresentado um vídeo de aproximadamente 20 minutos, que conta de maneira 

breve a história do CEFET/RJ, fala dos seus cursos técnicos e a existência de 

cursos de graduação e pós-graduação. Como se trata de um vídeo antigo, são 

apenas retratados os campus Maracanã, Maria da Graça e Nova Iguaçu. No 

entanto, na visita, esclarecemos aos alunos que também existem campus em Nova 
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Friburgo, Petrópolis, Itaguaí, Valença e Angra dos Reis. No momento em que o 

grupo está reunido para a apresentação do vídeo, apresenta-se a forma de ingresso 

na instituição e são sanadas dúvidas diversas dos alunos. 

   Cada vez mais as escolas demonstram interesse por essa visita. Os alunos de 

outras instituições informam, ao final da visita, que desconheciam a magnitude do 

CEFET, assim como os cursos. Alguns responsáveis entram em contato de forma 

direta, sem instituição, e incluímos nas visitas de grupos agendados. 

Exemplo de roteiro: 

ROTEIRO DA VISITA DA ESCOLA MUNICIPAL ALENCASTRO GUIMARÃES 

DIA 30/05/2017 

14:00 LABORATÓRIO DE INCLUSÃO DIGITAL (QUIOSQUE) 

14:30 ELETROTÉCNICA 

14:50 MECÃNICA 

15:20 CONSTRUÇÃO CIVIL  

15:40 METEOROLOGIA 

16:00 TURISMO 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

- Agendamento e realização de visitas técnicas de escolas do Ensino Fundamental 

ao CEFET/RJ - Maracanã, afim de apresentar os cursos de nível técnico da 

Instituição, formas de ingresso, infraestrutura e oportunidades de Estágio. Em 2017, 

foi recebido o total de 5 instituições diferentes: 

Colégio Paranapuã - Ilha do Governador - 10/05/2017; 

Colégio Paranapuã - Ilha do Governador - 17/05/2017; 

Escola Municipal Alencastro Guimarães - Copacabana - 30/05/2017; 

Escola Municipal Professora Acácia Leitão Portella - Guapimirim- 14/06/2017; 

Rede de Desenvolvimento da Maré – 26/06/2017; 

Centro de Educação e Cultura da Barra da Tijuca – 05/07/2017; 

- Foi desenvolvido um formulário de solicitação de visitas para que as escolas 

possam fornecer dados e objetivos dos professores responsáveis, quantidade de 

alunos, preferências dos alunos e dados da escola; 

- É desenvolvido para cada visita um roteiro específico, de acordo com as 

preferências pré-estabelecidas no processo de solicitação de visitas; 
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- Os bolsistas e estagiários agendam, organizam e guiam as visitas às 

coordenações dos cursos técnicos, apresentando as dependências e infraestrutura 

da instituição; 

- Em paralelo, foi formulado o projeto CEFET EM EVIDÊNCIA, em que um professor 

convidado do CEFET/RJ - Maracanã vai até as escolas de Ensino Fundamental para 

apresentar a instituição;  

- Em todas as visitas e no CEFET EM EVIDÊNCIA, é apresentado o mesmo vídeo 

institucional elaborado pela TV CEFET com informações adicionais sobre todos os 

cursos de nível técnico de todos os campi do CEFET/RJ. 

Já estão agendadas mais 3 visitas para o próximo semestre. 

   Na Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão – SEPEX também realizamos a visita 

no CEFET/RJ. Mudamos um pouco o roteiro e deixamos os alunos mais livres para 

verem a exposição dos projetos da Expotec, e assistirem algum evento do Ciclo 

Multidisciplinar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Divulgação Institucional; CEFET/RJ; Ensino Médio Técnico 
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RESUMO 

 

   O Rio de Janeiro, conhecido mundialmente pelas suas exuberantes paisagens, 

apresenta um grande tesouro, pouco lembrado em sua totalidade pelo mundo e até 

pelos seus próprios habitantes. Concentrando suas atenções em poucos pontos 

turísticos, que representam apenas uma fração, esquecendo de uma das maiores 

florestas e áreas de preservação natural urbana do mundo, a Floresta Nacional da 

Tijuca. Essa área foge totalmente da dinâmica urbana dos países subdesenvolvidos, 

que apresentam cidades com grande crescimento econômico, porém sem a devida 

preocupação com o meio ambiente. Embora a Floresta tenha grandes dimensões e 

seja composta por uma elevada biodiversidade na fauna e flora. A mesma não gera 

aos seus mantenedores financeiros, Governo Federal e Governo do Estado do Rio 

de Janeiro, o retorno esperado de uma área desta magnitude. Nesse sentido, esse 

estudo tem como objetivo apresentar estratégias que podem estimular o potencial 

turístico do Parque Nacional da Tijuca como uma fonte de renda para a região. 

Sendo assim, propõe-se parcerias com Secretarias do Município do Rio de Janeiro, 

visando soluções como: construção de parques infantis, bicicletários, eventos 

mensais a preços populares, trilhas guiadas, visitas técnicas para estudantes, 

visitação de turistas, introduzir assuntos relacionados a Unidade de Conservação e 

trilhas ecológicas nas escolas públicas e promover eventos e palestras para 

pesquisadores.    A parceria com a iniciativa privada seria de grande auxílio para a 

viabilização do projeto, como forma de obter recursos financeiros e expertise 

necessária para o sucesso do empreendimento. Através desse estudo, pode-se 

perceber a importância de valorizarmos e preservamos a Floresta da Tijuca, uma 

das maiores florestas urbanas do mundo e através do que foi proposto nesse 

estudo, problematizar maneiras de potencializar o uso público desse espaço sem 

causar impactos ao ambiente. 
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RESUMO 

 

   Com o avanço da tecnologia de informação e do trabalho compartilhado entre 

nações, é cada vez mais importante o conhecimento de normas técnicas além das 

nacionais. Durante muitos anos os engenheiros tinham a base de seus projetos em 

ferramentas como réguas de cálculo, ábacos e referências bibliográficas. Hoje são 

desenvolvidos programas que tornam o dimensionamento de estruturas uma tarefa 

mais eficiente e simples. Seguindo padrões normativos internacionais, os softwares 

de análise estrutural utilizam os procedimentos computacionais e concluem a tarefa 

de projetar estruturas grandes e complexas em um tempo menor que o usualmente 

gasto por projetistas, além de oferecer recursos para simulação de cargas externas 

a fim avaliar o comportamento estrutural em diversas situações encontradas no 

ambiente que a edificação será inserida. Sendo assim será realizada uma 

modelagem computacional e simulação desses carregamentos utilizando o software 

Autodesk Robot Structural Analisys utilizando um galpão industrial como exemplo de 

forma a disseminar o conhecimento da norma europeia de dimensionamento de 

estruturas metálicas e comparar os resultados com a norma brasileira. O galpão 

modelado é o mesmo que aparece no Manual do CBCA (2010) com duas meias 

águas, inclinação da cobertura 10º, pórtico com vigas e colunas em alma cheia, 

colunas com bases com apoios simples (isto é, restrições na direção vertical e 

horizontal e permitidas as rotações) nas fundações, vão transversal de 15 m e 

longitudinal de 6m entre pórticos, comprimento total 54 m, pé-direito 6m, perfis 

ASTM A572 G50 e barras de travamentos e perfis para terças U ASTM A36, telhas 

de espessura de 0,55mm e 40mm de altura de onda e com tapamentos laterais e 

frontais. 
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RESUMO 

 

   Com a procura por índices de produtividade cada vez mais altos, impulsionada 

com início da década de 70, apressurou a técnica de mecanização das condutas 

agrícolas e implementou um comércio de alimentos gerados a partir do emprego 

acentuado e desenfreado de insumos artificiais, como fertilizantes e defensivos 

químicos. Não obstante, esse padrão de produção em grande quantidade, expressa 

sua insustentabilidade, de tal maneira por suas implicações econômicas e sociais, 

tanto quanto pelos impactos ambientais. 

   Nesta conjuntura, despontam respostas compensatórias para a degradação já 

instituída, dentre elas, a transformação de uma agricultura normatizada para um 

modelo orgânico, que tem como alegação o apreço à sustentabilidade do local ao 

qual está inserida (Assis 2006). 

   De tal modo, tornou-se explícito a expansão da comercialização de produtos 

orgânicos no mundo todo. Em 2014, o mercado de produtos orgânicos movimentou 

2,5 bilhões, segundo o Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Portal 

Brasil 2015). É um crescimento de 25% em relação a 2013 e que deve se manter 

nos próximos anos, atingindo a cifra de R$ 10 bilhões até 2020. 

   O que leva a esse aumento de consumo de produtos orgânicos? Para responder, 

é necessária uma maior compreensão do comportamento do consumidor desses 

produtos. 

   Campanhola & Valarini (2001) indicam cinco razões para o acréscimo da diligência 

por estas mercadorias, sendo elas a precaução dos consumidores com a saúde e 

com o perigo de ingestão de alimentos incluindo substâncias químicas; a associação 

de atividades ambientalistas, retratados pelas ONGs, a favor da certificação e 

estabelecimento para comercialização de alimentos orgânicos pelos próprios 

agricultores; a interferência de associações religiosas em defesa da estabilidade 

espiritual humano por meio da ingestão de alimentos saudáveis e cuja produção 
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esteja em simetria com a natureza; atos em direção oposta à agricultura moderna 

formalizadas por corporações organizadas, e finalmente, a aplicação de estratégias 

de marketing empregadas por grandes redes para persuadir a procura de produtos 

orgânicos em parcelas específicas de consumidores. 

   A atenção com o consumidor, ainda que incipiente, é a principal cerne das redes 

agroalimentares no século XXI (Sellers 2008). Este aspecto abrange a informação 

do seu comportamento e as predisposições para os próximos anos, mesmo perante 

da era tecnológica.  

   É vital a todos os agentes econômicos das redes agroalimentares o conhecimento 

do hábito dos consumidores, as inclinações do mercado e o papel da revolução 

tecnológica, uma vez que os consumidores são os principais responsáveis pelas 

modificações ocorridas nos Sistemas Agroindustriais ao longo do tempo. Para as 

políticas públicas, espera-se com essa pesquisa que os órgãos governamentais 

utilizem as informações e que contribuíam para suas ações de cuidado à doença, 

preservação do ambiente e promover a agricultura familiar no País.  

   Diante do exposto, o objetivo da pesquisa é compreender o comportamento dos 

consumidores de produtos orgânicos do Rio de Janeiro, assim como seu perfil, seus 

hábitos e aspectos proeminentes na deliberação de compra dos produtos nas feiras 

de orgânicos e analisar se os elementos ou variáveis do ambiente natural 

impulsionam o comportamento dos consumidores. A averiguação foi realizada nas 

feiras de orgânicos da Zona Oeste do Rio de Janeiros e trata-se de uma pesquisa 

exploratória, descritiva executada com 100 consumidores selecionados 

aleatoriamente. Os resultados evidenciaram que o perfil do consumidor é do gênero 

feminino; com renda familiar até 05 SM, com idade entre 50 e 59 anos. Tem o hábito 

de consumir produtos orgânicos em conjunto com os produtos convencionais e 

valoriza na sua decisão de compra, questões relacionados com a saúde, a qualidade 

de vida, além de possuir um elevado grau de consciência ambiental. 
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RESUMO 

 

   Desde os tempos remotos da história oriental, chineses e japoneses já conheciam 

e dominavam muito bem a arte de se construir tomando como base estruturas em 

bambu. Desde templos dedicados à Buda até conjuntos habitacionais familiares que 

prezavam pela discrição e possibilidades na mobilidade da planta baixa, esse 

material era o mais utilizado, por ser facilmente encontrado na região e por conferir 

leveza, resistência, durabilidade e praticidade aos ambientes. 

   Na construção civil são utilizados vários tipos de elementos construtivos, e a cada 

dia novos elementos são introduzidos nas obras. Alguns deles são utilizados em 

larga escala, como o concreto o aço e a madeira. Contudo existem outros materiais 

que vem sendo pesquisados e explorados em estruturas pelo mundo, visto que os 

elementos usuais sofrem um processo de extração para o qual o gasto energético é 

muito alto ou a degradação do meio ambiente para sua obtenção é muito elevada, 

surge um novo pensamento ecológico e sustentável, que se preocupa em como o 

que fazemos agora nos afetará no futuro. 

   O bambu vem sendo usado na construção civil como prática de boa economia e 

levando em conta seu comportamento mecânico, pois suas propriedades se 

adequam as exigências estruturais, por ser leve, resistente, fácil manejo, transporte 

e custo reduzido.  

   Este trabalho visa a levantar a resistência a compressão do bambu, além de 

apresentar os fatores relevantes quanto ao uso do mesmo para a construção civil. 

Com estas informações é possível um entendimento mais claro das reais pretensões 

das estruturas feitas de bambu. A parede de drywall é um excelente exemplo onde 

pode se utilizar o bambu. Por sua facilidade de manuseio, permite o preenchimento 

com diversos materiais como por exemplo fibra de vidro e mantas de lã mineral, 

sendo indicado também para os casos em que é necessário um desempenho 

acústico superior ou maior conforto térmico. É utilizado há mais de 100 anos nos 
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EUA e a aproximadamente 70 anos na Europa. Normalmente, paredes de gesso têm 

por função específica apenas a divisão interna de ambientes. Neste projeto será 

verificada a resistência dessa parede , comparando com a resistência do bambu 

tornando essa parede estrutural como um elemento sustentável e de baixo custo. 
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RESUMO 

 

   A A3P – Agenda Ambiental na Administração Pública - é um programa do 

Ministério do Meio Ambiente criado em 1999 como resposta da Administração 

Pública à necessidade de enfrentamento de graves questões ambientais, como: 

gastar menos energia para manter as instalações, gerar o mínimo de rejeitos e 

adquirir produtos que causem menos danos ao meio ambiente. Neste sentido, deve-

se estimular o consumo consciente, o combate ao desperdício e a responsabilidade 

socioambiental, incentivando estratégias inovadoras que repensem os atuais 

padrões de produção e consumo, que incorporem componentes sociais e 

ambientais. Diante dessa necessidade, as instituições públicas têm sido motivadas a 

implementar iniciativas específicas e desenvolver programas e projetos que 

promovam a discussão sobre desenvolvimento e a adoção de uma política de 

Responsabilidade Socioambiental do setor público. A Agenda Ambiental na 

Administração Pública se tornou o principal programa da Administração Pública de 

Gestão Socioambiental no país e o desafio a ser conquistado pelo CEFET/RJ. Por 

conta disto, foi criada a Seção de Estratégia de Sustentabilidade Ambiental 

Institucional (SESAI/DIGES), que tem por objetivo implantar essa Agenda que 

conduzirá ao Plano de Gestão de Logística Sustentável.   O Plano de Gestão de 

Logística Sustentável – PLS tem como objetivo atender ao que determina a 

Instrução Normativa no 10, de 12 de novembro de 2012, e estrutura um projeto de 

gestão com as ações e seu detalhamento, os objetivos e as metas a serem 

alcançadas, as atribuições de responsabilidades e o cronograma de implantação das 

ações para as seguintes temáticas de sustentabilidade: materiais de consumo, 

energia elétrica, água e esgoto, coleta seletiva, qualidade de vida no ambiente de 

trabalho, compras e contratações públicas sustentáveis, e deslocamento de pessoal 

(consumo de combustível). 
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RESUMO 

 

   A Extensão sempre esteve presente no CEFET-RJ, desenvolvida nas formas de :  

• Ação: a menor unidade de classificação da extensão e pode ser realizada 

isoladamente ou estar vinculada a projeto, atividade ou programa de extensão; 

• Projeto e Atividade: atividade é o conjunto de ações desenvolvidas em um período 

limitado de tempo, ambos de caráter educativo, social, cultural, científico e 

tecnológico e que podem ser realizados isoladamente ou estarem vinculados a 

programa de extensão; 

• Programa: conjunto de atividades ou – projetos de caráter institucional, com 

diretrizes claras e voltadas a um objetivo comum. 

INTRODUÇÃO: 

   Desde 2012, as Atividades de Extensão ganharam uma força que ajudou a 

alavancar e a divulgar a extensão por todo Sistema CEFET/RJ. Em conformidade 

com os artigos 10 e 12 da Lei Federal nº 12.155 de 23 de dezembro de 2009, com o 

Decreto Presidencial nº 7.416 de 30 de dezembro de 2010 que os regulamenta, a 

Portaria CEFET/RJ nº 187, de 13 de março de 2012 e a Resolução nº 001/2011 da 

Extensão no Sistema CEFET/RJ, foram lançados editais contendo as normas 

referentes ao processo seletivo interno para projetos e bolsistas de extensão. 

   As Atividades de Extensão desenvolvidas atendem a estudantes de Educação 

Superior, do Ensino Técnico, Ensino Médio e Pós Médio do Sistema CEFET/RJ e 

estudantes da comunidade externa, com o objetivo de ampliar e fortalecer a 

interação da Instituição. 

   O Programa de Bolsa de Extensão (PBEXT),atende a comunidade interna do 

Sistema CEFET/RJ e é gerido pela Diretoria de Extensão – DIREX e pelo 

Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários – DEAC e são coordenados 
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por servidor docente ou servidor técnico-administrativo, em todas as Unidades do 

CEFET, de forma sistêmica.  

   Estamos na construção de um sistema de cadastramento para atividades de 

extensão, funcionando em rede para todo CEFET, através do Portal. Temos um 

bolsista atuando full time no desenvolvimento e implantação do mesmo de forma 

conjunta com os profissionais do DTINF, obtendo suporte desses profissionais, 

realizando adequações, quando necessárias, o bolsista com o conhecimento da 

ferramenta, realiza dando agilidade aos processos. 

   Em meio a esse novo sistema, continuaremos atuando com o GoogleDocs no 

cadastro de atividades no DEAC. que vem registrando um grande aumento de nas 

atividades cadastradas em relação aos anos anteriores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

   Com o aumento da visibilidade dos projetos de extensão, devido aos esforços da 

Diretoria de Extensão (DIREX), tendo a frente a Diretora de Extensão Maria Alice 

Caggiano Lima e o Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários (DEAC), 

chefiado pelo professor André Alexandre Guimarães Couto, o número de projetos 

inscritos ultrapassam as bolsas de extensão disponibilizadas. O DEAC, tem 

incentivado os servidores docentes e técnicos-administrativos na apresentação de 

projetos, contemplados ou não por bolsa de extensão, o que vem ultrapassando o 

quantitativo de bolsistas, aumentando muito os alunos voluntários. 
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RESUMO 
 
 
   A imunização empregando vacinas está presente em nossa sociedade desde o 

século XVIII, quando foram conduzidas as grandes pesquisas do médico inglês 

Edward Jenner. Naquele momento já era possível observar o sucesso da vacinação, 

como quando grandes generais da época obrigavam seus soldados a serem 

vacinados. Logo após, a primeira vacina contra a raiva foi testada por Pasteur em 

1885, em um rapaz mordido por um cão, o qual foi o primeiro a sobreviver à doença.  

   O Brasil, em particular, é destaque mundial na fabricação de substâncias 

imunobiológicas, que abastecem o sistema público de saúde e também são 

exportadas para mais de 70 países. Importante destacar a excelência dos 

procedimentos de controle que garantem a qualidade na produção de vacinas.  

Vacina pode ser definida como uma substância (vírus ou bactéria), atenuados ou 

somente parte deles, com função de estimular nosso corpo a produzir respostas 

imunológicas a fim de nos proteger contra determinada doença ou para curar uma 

infecção já instalada. Atualmente, podemos destacar os quatro principais tipos de 

vacinas mais empregadas, são eles: atenuada, inativada, recombinantes e de 

peptídeos.  

   Neste contexto, uma vacina que ganhou bastante destaque nos últimos meses foi 

a empregada contra a febre amarela, doença infecciosa que depois de 60 anos 

voltou a ser uma preocupação na área da saúde pública brasileira e tem como 

prevenção a vacina fabricada a partir da atenuação da subcepa 17DD do vírus da 

febre amarela, cultivado em ovos de galinha embrionados livres de germes 

patogênicos. Também pode-se destacar a imunização contra a paralisia infantil (ou 

poliomielite) como importante marco na saúde coletiva mundial, classificada como 

vacina inativada, ou seja, com micro-organismos mortos através do calor ou através 

de um tratamento químico.  

   Em detrimento aos fatos supracitados, infelizmente é muito frequente a divulgação 
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de informações sem embasamentos técnicos ou científicos adequados sobre 

supostos efeitos colaterais das vacinas, trazendo pânico desnecessário a população. 

Toda vacina pode apresentar efeitos colaterais e contraindicações, mas para 

determinados grupos e com estimativas bem definidas. É preciso buscar 

informações confiáveis sobre esses aspectos. Neste contexto, a discussão acerca 

desses fatos se apresenta como o grande motivador de nossa exposição. As 

vacinas são de suma importância para a saúde coletiva e na era da informação que 

tanto ajuda na conscientização, a internet tem sido utilizada também para levar 

falsas informações, desvalorizando e trazendo dúvidas para população. O presente 

trabalho, assim, vem em busca de respostas para melhor elucidar as dúvidas da 

população, empregando desde dados oficiais de entidades de saúde até a descrição 

do princípio biológico de fabricação, estudos de eficácia e possíveis efeitos 

colaterais das vacinas. 
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RESUMO 

 
 
   A sustentabilidade em uma instituição de ensino deve ser reproduzida por meio do 

Tripé da Sustentabilidade, interagindo, de forma holística, três dimensões básicas: 

ambiental, social e econômica, e trazendo um novo olhar para toda a sociedade. Por 

conta da exigência legal observada no Decreto 5940, atendida pela CEFET/RJ, que 

institui a separação dos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da 

administração pública federal, na fonte geradora, e a sua destinação às 

cooperativas, o projeto faz uma estimativa da economia de recursos ambientais 

decorrente da reciclagem originada com a recuperação de material reciclável 

realizada pela cooperativa. Nesse sentido, são estabelecidas ações para calcular os 

benefícios econômicos e ambientais da reciclagem, gerados a partir da implantação 

do programa de Coleta Seletiva Solidária no CEFET/RJ: Identificação dos recursos 

ambientais poupados, como água, energia elétrica, petróleo, árvore, minério de 

ferro, bauxita e carvão mineral, graças à reciclagem do material recuperado pela 

cooperativa; Precificação das quantidades de recursos ambientais poupados, a partir 

das economias com energia elétrica, água, de petróleo, de minério de ferro, de 

bauxita e de carvão mineral. Com esse projeto, evita-se o gasto de recursos públicos 

com a coleta e a destinação final dos resíduos. O valor dessa economia de recursos 

revelará a dimensão e o sentido de urgência que envolve a busca da eficiência na 

gestão dos resíduos sólidos urbanos. O projeto visa calcular os benefícios 

econômicos e ambientais da reciclagem, gerados com a implantação do programa 

de Coleta Seletiva Solidária. 
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RESUMO 

 

   O ensino da educação financeira desde cedo é uma oportunidade para a formação 

de um cidadão consciente de suas dívidas, receitas e acúmulo de capital próprio. 

Com um país em situação estável, reformas questionáveis da previdência e 

economia volátil, faz-se cada vez mais necessário que as pessoas tenham a 

capacidade de gerir suas finanças com perspectiva de um futuro tranquilo. 

   Baseado nisso, alunos da disciplina de Matemática Financeira do curso de 

Bacharel em Administração desenvolveram simulações utilizando mínimas opções 

de investimentos reais de mercado para especular um acúmulo de capital a ser 

desfrutado no período de aposentadoria. O melhor dos trabalhos foi selecionado 

para esta apresentação. 

   A partir de uma data de partida e uma idade determinada para a aposentadoria, os 

alunos deveriam fazer a simulação de guardar uma parte do salário mensalmente e 

aplicar numa das opções dadas de tal forma que o rendimento ao final fosse o maior 

possível e, por consequência, a aposentadoria idem. Para tal, precisaram pesquisar 

opções de mercado em instituições financeiras, pesquisar histórico de taxas de juros 

dessas opções e ainda desenvolver um modelo de evolução salarial para que fosse 

factível a projeção para os anos futuros. 

   Apenas a parte de pesquisa de campo e entendimento do funcionamento de 

investimentos diferentes da popular poupança já envolve valiosa parte da educação 

financeira básica. A sofisticação do aprendizado reside na simulação, variando de 

tipos de investimento conforme o capital cresce. Com essa segunda parte foi 

possível obter resultados discrepantes com valores finais não somente 
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impressionantes, como suficientes para motivá-los a seguir numa vida de rigor no 

controle das finanças e na administração dos investimentos. 
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RESUMO 

 

   Em todo mundo, inclusive no Brasil, estão ocorrendo mudanças nos padrões de 

alimentação e hábitos de vida da população, resultando no declínio da ocorrência de 

desnutrição em crianças e adultos em ritmo acelerado e o aumento da prevalência 

de sobrepeso e obesidade. No Brasil, a prevalência de excesso de peso em 

adolescentes vem crescendo de forma acelerada. Nos 35 anos decorridos desde o 

primeiro inquérito nacional a prevalência de excesso de peso aumentou em seis 

vezes nos meninos (de 3,7% para 21,7%) e em quase três vezes nas meninas (de 

7,6% para 19,4%). Os dados da última Pesquisa de Orçamentos Familiares – POF, 

realizada entre 2008 e 2009, apontam que 20,5% dos adolescentes apresentam 

excesso de peso e, destes, 4,9% obesidade, sendo que, 21,7% dos garotos 

apresentavam excesso de peso e 5,9%, obesidade, enquanto 19,4% das garotas 

apresentavam excesso de peso e 4,0%, obesidade (IBGE, 2010). Esse cenário pode 

ser explicado, parcialmente, pelas mudanças recentes nos padrões alimentares. A 

alimentação dos adolescentes se caracteriza por alto consumo de alimentos 

refinados, gorduras saturadas, refrigerantes, sódio e baixo consumo de fibras 

(ENES; SLATER, 2010; IBGE, 2011). E, também, por consumo insatisfatório de 

refeições, com a omissão do desjejum e a substituição das grandes refeições por 

lanches (MORENO et al., 2010). Tendo essas mudanças em vista, avaliamos o 

estado nutricional dos alunos matriculados no ensino médio integrado em todas as 

unidades do CEFET.  

OBJETIVO  

Descrever o estado nutricional dos estudantes do ensino médio integrado do 

CEFET- Campus Maracanã, a frequência da ingestão de alimentos marcadores de 
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inadequação alimentar e comparar com todos os alunos avaliados em outras 

unidades do CEFET  

METODOLOGIA  

   Para o diagnóstico nutricional foram realizados a antropometria e a avaliação do 

consumo alimentar dos estudantes. Para a avaliação antropométrica foram aferidos 

peso e altura, utilizando duas balanças e dois estadiômetros, posteriormente foi 

calculado o Índice de Massa Corporal (IMC), definido como a razão entre o peso 

corporal em quilos e o quadrado da estatura em metros (kg/m²), que é a medida 

mais usada para avaliação antropométrica em estudos epidemiológicos e na prática 

clínica, por ser prático, de baixo custo, apresentar boa correlação com a gordura 

corporal e baixa correlação com a estatura (ANJOS, 1992). A avaliação do consumo 

alimentar e o perfil de doenças, alergias e intolerâncias foi realizado através de 

questionário auto preenchido. Esta atividade foi previamente autorizada pelos pais, 

através de um termo de responsabilidade elaborado pela instituição, devido aos 

alunos se tratarem, em sua maioria, de indivíduos menores de idade.  

Resultados: Os dados estão sendo tabulados para serem analisados e apresentados 

durante o evento.  
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RESUMO 

 

   Modelos numéricos que simulam todo tipo de concepção estrutural são criados 

para solucionar problemas estruturais diariamente. Um desses problemas é a ação 

da flambagem em colunas de aço. Colunas de aço estaiadas e protendidas 

representam, hoje, uma ótima solução estrutural para diversas aplicações na 

engenharia, como escoramentos, torres e outros tipos de estruturas. Tais colunas 

são esbeltas, leves e de fácil transporte, se comparadas a outras soluções 

estruturais utilizadas na construção. Um caso particular é um sistema estrutural 

composto por um tubo para a coluna central e tubos de menor diâmetro para barras 

perpendiculares. Nessa situação, inicialmente, fora usado um modelo numérico com 

as seguintes dimensões: altura da coluna principal de 12 m; diâmetro externo do 

tubo principal de 89,3 mm com espessura de 3,2 mm; comprimento das barras 

perpendiculares de 0,6 m; com espessura das barras perpendiculares de 3 mm e 

diâmetro externo de 42,6 mm e cabos, como estais, com um diâmetro de 6,35 mm. 

O presente trabalho apresenta novas modelagens numéricas e análises 

paramétricas baseadas nesta simulação numérica já realizada. Esses modelos e 

análises são direcionados ao refinamento dos resultados já obtidos em análises não 

lineares, através de alterações geométricas de variáveis como a forma e amplitude 

das imperfeições iniciais, o diâmetro e espessura das barras centrais de travamento, 

alterações dos comprimentos das barras, espessura e diâmetro dos estais, além da 

sua quantidade, para qualificar ainda mais os estudos já realizados. 
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RESUMO 

 

   Na realidade de um país que enfrenta crise hídrica, novas tecnologias para 

aumentar a reutilização da água são fundamentais para garantir o direito de acesso 

à água de todo cidadão. O conhecimento científico atual pode fazer uso dos 

recursos hídricos na agricultura evitando o desperdício de maneira racional. 

Atualmente, existem diversas tecnologias, muitas já sendo aplicadas e chamam 

atenção de produtores rurais no Brasil. 

   Por outro lado, o problema do saneamento ainda é recorrente nas comunidades 

em situação de vulnerabilidade. De acordo com o ranking da organização não 

governamental Trata Brasil, aproximadamente 1,1 milhão de pessoas não tem 

ligação à rede formal de esgoto no Rio de Janeiro, situação diferente de países 

europeus, como a Áustria, que ocupa o topo no ranking de melhor saneamento 

básico de acordo com dados do Banco Mundial em 2015. 

   Para solucionar os problemas da água e levar oportunidade para pessoas muitas 

vezes esquecidas pelos nossos gestores, surgiu a Iniciativa Ambiental de 

Reutilização da Água (IARA), projeto da organização sem fins lucrativos Enactus, 

filiada ao CEFET/RJ. Este projeto de extensão tem por objetivo, aplicar os 

conhecimentos de engenharia civil para solucionar as necessidades do Projeto IARA 

na construção de uma fossa séptica para reutilização de água proveniente da bacia 

sanitária. A partir de processos químicos, o produto dessa tecnologia poderá irrigar 

plantações sem agredir o solo. 

   O principal foco do projeto de extensão é acompanhar o IARA ao longo de toda a 

instalação das fossas sépticas, desde o estudo do solo até o monitoramento feito 

após as nossas ações, dentro dos aspectos que dizem respeito à engenharia civil. 

Como base, é fundamental a utilização das normas (sondagem de solo, concreto, 
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esgoto), como por exemplo a NBR 7229 (Projeto, construção e operação de 

sistemas de tanques sépticos). 

   Será estudado em laboratório, com o acompanhamento da coordenadora, os 

diferentes tipos de materiais que serão utilizados para a construção da fossa séptica 

a fim de minimizar as falhas no momento da execução e eliminar qualquer dúvida 

que possa existir com relação àquele material escolhido. 

   Nosso trabalho tem como finalidade despertar interesse das pessoas para o 

assunto e servir de influência para novos projetos voltados para sanar ou amenizar 

os problemas do saneamento básico no nosso país. Levando conhecimento teórico 

e prático sobre o método que utilizamos estamos propondo soluções com tecnologia 

e engajamento social, garantindo o direito do cidadão com impacto positivo no meio 

ambiente. 
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RESUMO 

 
   O distanciamento e divisão do trabalho entre projeto e canteiro de obra, conforme 

apresentou Moore (1996), teve início a partir do Renascimento, tendo como 

consequência a compartimentação dos saberes.  

   O termo buildability passou a ser utilizado de forma mais sistemática no final dos 

anos de 1970. Growther (2002) cita que as pesquisas se detiveram em dois viés: um 

que observava princípios heurísticos de como desenvolver projetos de edifícios com 

os conceitos da buildability e, outro que se dedicava aos processos construtivos de 

empreendimentos com grande aporte tecnológico em sistemas de construção.  

Na fase de elaboração do projeto Ardit et al. (2002) colocam que questões como 

materiais de construção, qualidade e disponibilidade de mão de obra, bem como as 

técnicas construtivas predominantes no local de implantação da edificação, devem 

ser consideradas. 

   O tema da buildability na perspectiva do projeto de arquitetura, conforme Vergara 

e Jarpa (2010), tem ficado ausente dos debates acadêmicos e pouco representativo 

nos documentos gerados através de pesquisa científica. 

   A integração das atividades profissionais na construção civil conforme Othman 

(2011), tem sido objeto de pesquisas em todo o mundo, direcionados para o 

entendimento dos conceitos da buidability e constructability , termos que têm sido 

utilizados alternadamente, sendo o primeiro a medida em que o projeto facilita a 

execução da obra e, o segundo que envolve todas as fases do Projeto Antever a 

preconfiguração do objeto é o exercício do projeto, cujo conceito nasce no 

renascimeno separado do processo construtivo. A De re aedificatoria de Leon 

Battista Alberti apresenta esta noção de projeto, como conhecimento além dos 

limites da instrumentalidade do processo construtivo (DEL CASTILHO,2014). 

   Ressalta Jarkas(2005) que no estágio inicial do projeto, quando aplicados os 

atributo da buildability, observa-se resultados benéficos em relação à tempo e custo 
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da obra.   Para Wong et al (2006) acrescentam-se também o ganho no desempenho 

e qualidade.  

   Esta palestra tem o objetivo de apresentar pesquisas que se detiveram na 

abordagem da buildability e a nuance diferenciação do termo constructability 

(construtibilidade), utilizado em documentos com o mesmo sentido.  
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RESUMO 
 
 

   O Parque Nacional da Tijuca é o parque mais visitado do Brasil, recebendo mais 

de três milhões de visitantes por ano, entre brasileiros. Apesar disso, nos últimos 

meses a população tem tido receio de frequentar a Floresta da Tijuca por medo de 

ser contaminado por Febre Amarela (uma das doenças possíveis de transmissão 

através do mosquito). A partir disso, o presente estudo teve como objetivo investigar 

sobre a percepção da população sobre essa problemática. Sendo assim, foram 

respondidos 180 questionários on line. Com a análise dos dados coletados, 

observou-se que 53% dos visitantes acham incômoda a presença destes insetos e 

prejudica o rendimento da visitação. Outros resultados coletados foi que 17,1% 

dessas pessoas não conhecem a Floresta da Tijuca, 51,4% já foi à Floresta, 82,9% 

não tomou vacina contra dengue, 57,1% não se vacinaram contra febre amarela, 

51,4% tem alergia a mosquitos e apenas 34,3% usam repelente. Além disso, os que 

responderam que freqüentam o Parque sinalizaram que um dos maiores problemas 

é o excesso de mosquito do local. Porém, os mosquitos não só incomodam por picar 

humanos e animais, como também transmitem doenças como Dengue, zika, 

chikungunya e febre amarela. A Floresta da Tijuca é um ambiente muito propício 

para a proliferação de mosquitos devido às condições existentes presentes no 

ecossistema. Desta forma, sabe-se que o mosquito, além de ser incômodo aos 

seres humanos e alguns animais, são potenciais transmissores de doenças, 

dependendo da espécie. Nesse contexto e partir dos dados coletados pelos 

questionários, propõe-se que seja investido em ações para reduzir a quantidade de 

mosquitos e a probabilidade de contaminação de doenças causadas por eles, além 

de orientar o público visitante a se prevenir contra este indivíduo. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO 

   A temática ambiental se popularizou em diversos campos do conhecimento 

científico, desde o aprofundamento da crise ambiental, a partir de meados do século 

XX. Mas já era objeto das preocupações intelectuais no final do século XVIII, quando 

o foco passou da influência do ambiente sobre o homem para a influência do homem 

sobre o ambiente (PÁDUA, 2010). 

   Dessa forma, os casos cada vez mais alarmantes de destruição dos recursos 

naturais, extinção de espécies de animais e vegetais, catástrofes naturais e os 

problemas ligados à poluição como o aquecimento global, ocupam os noticiários 

diariamente e promovem discussões no mundo todo. 

   Segundo o Quarto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental de 

Mudanças Climáticas - Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC, 2007) foi 

previsto para o término do século XXI que o aquecimento da superfície terrestre 

implicará num incremento de 2° C a 4,5º C na temperatura média global, com um 

dígito mais verossímil de 3º C (MEEHL e STOCKER, 2007). Além do mais, a 

oscilação da temperatura crescerá, sobretudo nos meses de verão, com um 

aumento simultâneo do risco de ondas de calor. 

   MARENGO et al., (2007) assinalaram que, até o término do século, a temperatura 

média do Brasil se elevará entre 1,3 e 3,8º C. Entre as regiões brasileiras, o maior 

acréscimo de temperatura está previsto para a Amazônia, com alterações que 

podem alcançar 8º C. Além disso, as projeções advertem uma diminuição de até 

20% no volume de chuva nas regiões Norte e Nordeste. 

   A ocorrência cada vez mais frequente dos resultados da crise ambiental 

impulsionou a preocupação com os estudos sobre o assunto para a mitigação dos 
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impactos possíveis a sociedade, pois esses repercutem sobre a existência da 

presente e das futuras gerações (VAZ, 2010 e CAMPONOGARA, 2012).  

   Junto dos numerosos impactos das mudanças climáticas, ressaltam-se aqueles 

concernentes à saúde humana. CONFALONIERI et al. (2009) relataram que o clima 

pode influenciar a saúde humana através de três meios. O primeiro corresponde às 

consequências explicitas dos fenômenos climáticos extremos, que lesiona a saúde 

mediante sua intervenção acerca da fisiologia humana. Um incremento na 

periodicidade e/ou intensidade de ondas de calor é capaz de causar a ascensão da 

mortalidade. Citando caso análogo, em 2003, que ocorreu no continente Europeu 

(DIAZ et al., 2006). O segundo mecanismo tange às alterações no meio ambiente 

que modificam os determinantes da saúde. Em consequência dos iminentes 

impactos das mudanças climáticas acerca da produção agrícola e os recursos 

hídricos, conjectura-se que, nos próximos decênios, uma fração expressiva mundial 

da população confrontará ausência de água e alimento, apresentando como 

implicação a exacerbação de questões associadas à segurança alimentar e ao 

acréscimo do risco de doenças de veiculação hídrica. Mudanças no clima 

prejudicam, até então, a ecologia de vetores de agentes patogênicos, transformando 

a distribuição espacial e a intensidade de transmissão de doenças infecciosas 

endêmicas, especificamente a febre amarela, malária, Zica vírus, microcefalia e 

dengue. O último meio de influência à saúde abrange os impactos climáticos sobre 

os aspectos sociais e econômicos. Secas duradoras que prejudicam o cultivo 

agrícola de subsistência são capazes de provocar o êxodo rural. Essas remoções 

inclinam-se a aumentar as já relevantes questões sociais subsequentes da carência 

da infraestrutura urbana. 

   Dentro deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo verificar os efeitos 

diretos do clima na saúde e analisar a distribuição espacial e variabilidade dessas 

doenças transmitidas por vetores nos biomas brasileiros. Assim como busca aferir a 

influência dos fatores climáticos, sociais e ambientais nessa distribuição.  

Material e Métodos 

   O trabalho consistiu-se em uma pesquisa bibliográfica de natureza exploratório-

descritiva por meio do método qualitativo, com a aquisição de dados no site 

SCIELO.  Para tal, empregaram-se os descritores para a língua portuguesa: 
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“doenças, mudanças climáticas e meio ambiente”. Foram inseridas publicações em 

português na forma de artigos do site CAPES e referências digitais do Painel 

Intergovernamental Sobre Mudanças Climáticas (IPCC), Ministério da Ciência e 

Tecnologia, Ministério do Meio Ambiente, Ministério da Saúde, Organização Mundial 

da Saúde e da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais (ABRELPE). Optou-se por os de maior relevância para a discussão do 

tema.  

Resultados e Discussão 

   As mudanças climáticas no Brasil podem estar associadas às transformações que 

o território tem experimentado mediante a intensificação das atividades de 

industrialização, extração dos recursos naturais, desmatamentos, queimadas, 

expansão das áreas para atividades agropecuárias, como também devido à maior 

frequência de diversos fenômenos, como o El Niño e La Niña (BRASIL, 2008). 

   No estudo da relação do clima e saúde humana, as doenças ligadas a esses 

condicionantes são denominadas “doenças tropicais”. Diversos fundamentos foram 

propostos para explicá-las. Assim, pode-se dizer que elas são determinadas, não só 

pelas condições climáticas, condições de saneamento, qualidade de vida da 

população, como também, pelos aspectos geográficos das regiões (FERREIRA, 

2015). 

   Dentre as doenças tropicais das décadas recentes, destacam-se as doenças 

emergentes e reemergentes do Brasil. São assim conceituadas as doenças que têm 

se revelado ou que já existiam e vêm aumentando sua ocorrência nos últimos anos, 

respectivamente. Destacam-se a malária, dengue, Zica, Chikungunya, e a febre 

amarela que se tornaram importantes pela alta incidência dos casos de 

morbimortalidade no país (LUNA, 2002). 

   A dengue é uma das principais doenças climáticas de forte incidência no país, com 

um elevado número de doentes nos países subdesenvolvidos e tropicais, devido às 

suas características favoráveis do clima e ambiente (Figura 1). Transmitida, 

principalmente, pelo mosquito Aedes aegypti, representa a segunda doença mais 

importante de transmissão por vetor no mundo (RIBEIRO et al., 2006). 

Figura 1: Evolução dos casos de dengue de 2000 a 2015. 

Fonte: Carvalho e Souza (2017). 
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   A Zica, também conhecida como “febre zica”, constitui-se uma doença recém-

chegada no país, por veiculação do A. aegypti. 

   A primeira manifestação da febre pelo vírus Zica no território brasileiro ocorreu na 

região Nordeste, em 2014. Foram informados até abril de 2016, 91.387 infecções 

pela doença em todo o país (Figura 2), com destaque para o Sudeste que registrou 

35.505 casos, como também o Nordeste, com 30.286 notificações (CARVALHO et 

al., 2017). 

Figura 2: Distribuição dos casos de Zica a cada 100 mil habitantes em 2016. 

Fonte: Globo/ 2017. 

   No final do ano de 2014, a Chikungunya foi detectada pela primeira vez no Brasil, 

com 3.195 casos contabilizados. No ano seguinte, 20.661, com um maior número na 

Bahia. Até abril de 2016, foram registrados 39.017 infectados pela doença (Figura 

3). 

Figura 3: Evolução do número de casos de Chicungunya no Brasil (2014-2016). 

Fonte: CARVALHO et al. (2016) 

   A febre amarela é uma enfermidade infecciosa também transmitida pelo A. aegypti 

que atinge, principalmente, as florestas tropicais da África e da América.  

   A reemergência dos surtos epidêmicos de febre amarela ocorreu recentemente na 

região Sudeste, em março de 2016, quando foi confirmada uma morte pela doença 

na em São Paulo. Desde então, o número de casos notificados em primatas no 

estado aumentou, além disso, foram registrados vários casos em Minas Gerais, 

contabilizando a contaminação pela febre amarela em todos os estados do país 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). 

   O MS (2017) ainda explica que a situação da doença no Brasil continua a 

preocupar os setores da saúde. Segundo a OMS, no período de dezembro de 2016 

a março de 2017, foram registrados 574 casos de infecção e 187 mortes em 91 

municípios do país. Com 422 casos, o estado de Minas Gerais é o mais atingido 

pela febre amarela desde que o surto teve início e, em segundo lugar, o Espírito 

Santo, com 139 casos notificados (Tabela 1). 

Tabela 1: Distribuição dos casos de febre amarela notificados pelo Sistema de 

Vigilância em Saúde/ Ministério da Saúde entre dezembro de 2016 até meados de 
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março de 2017, por Unidade Federativa (UF) do Local Provável de Infecção (LPI) e 

sua classificação. 

Fonte: Secretaria de Vigilância em Saúde, MS (2017) 

UF DO LPI 

Municípios com casos notificados Total de casos notificados Casos em investigação 

Casos confirmados Casos descartados 

Região Centro-oeste 

 Goiás 5 7 3 0 4 

Região Norte  

Tocantis 7 7 6 0 1 

Região Nordeste  

Bahia 8 19 8 0 11 

Rio Grande do Norte 1 1 0 0 1 

Região Sudeste  

Espírito Santo 47 297 150 93 54 

Minas Gerais 93 1158 667 349 142 

Rio de Janeiro 2 3 1 2 0 

São Paulo 25 25 11 4 10 

UF do LPI em Investigação - 15 4 0 11 

Descartados por outras UF’s - 29 0 0 29 

Total 188 1561 850 448 263 

   Uma outra doença em destaque no Brasil é a malária, que caracteriza-se como 

uma das doenças mais remotas da história do planeta. Sua transmissão ocorre por 

meio da picada do mosquito do gênero Anopheles, amplamente distribuído pelo 

território brasileiro, se concentrando, ao longo dos anos, principalmente na região da 

Amazônia (CAMARGO, 2003). 

   Apesar da malária se configurar com uma das doenças que mais matam no 

mundo, estudos têm demonstrado a sua redução em diversos locais do planeta. 

(Figura 4). Assim, de acordo com o MS, o Brasil registrou o menor número de casos 

da doença nos últimos 35 anos. Em 2015, foram notificados aproximadamente 143 

mil casos e 26 mortes pela doença. A redução chegou a 89% quando comparada 

com o ano de 2000. Apesar disso, o MS relatou que objetiva conseguir melhores 
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resultados, pois pretende não só combater, mas erradicar, definitivamente, a doença 

do país (PORTAL BRASIL, 2011). 

   O quadro das doenças emergentes no Brasil pode ser explicado pelas diversas 

condições favoráveis que o país dispõe à ocorrência dessas. Assim, as variadas 

pesquisas realizadas verificaram que o aumento da temperatura, as mudanças dos 

padrões de precipitação, as péssimas condições de saneamento e infraestrutura das 

cidades brasileiras e o fator vulnerabilidade das populações são imprescindíveis na 

determinação do processo saúde-doença brasileiro (Figura 4). Logo, os principais 

fatores determinantes de doenças como a dengue, zica, chicungunya e malária 

estão relacionados aos resultados da interação desenfreada do homem sobre o 

meio ambiente. 

Figura 4: Modelo ilustrativo da vulnerabilidade das populações 

Fonte: CONFALONIERI, 2003 

   Em busca da erradicação das principais doenças climáticas brasileiras recomenda-

se que sejam aplicadas ações para a mitigação dos impactos sobre o meio ambiente 

e a saúde, como o aprofundamento dos estudos acerca da relação dos fatores 

socioambientais e a saúde, a adoção de medidas sanitárias, por meio da disposição 

de serviços de saneamento e infraestrutura adequados a toda a população. É 

importante também que ocorra a redução dos focos de mosquitos e isso só será 

possível se todos os setores da sociedade forem incentivados. Por meio da 

educação ambiental, todas as pessoas deveriam evitar deixar expostos locais com 

água parada para que o A. aegypti e o Anopholes não se desenvolvam. Os governos 

também deveriam investir em medidas estruturais, como o acesso universal aos 

serviços de saneamento básico e, não emergenciais, como o combate ao vetor 

apenas em épocas de maior reprodução. 

   Cabe ressaltar a importância da realização de campanhas de vacinação e a 

distribuição de medicamentos, assim como, uma maior atenção dos profissionais de 

saúde para as melhorias nos diagnósticos das doenças e ampla disponibilidade de 

tratamento à população. A adoção de medidas de adaptação, como os 

investimentos em programas de proteção à saúde, também são vitais para tornar a 

sociedade brasileira menos vulnerável aos impactos decorrentes da crise ambiental. 
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   E, por fim, e não menos importante, é preciso que sejam desenvolvidos novos 

mecanismos de vigilância epidemiológica dos vetores, ou seja, a adoção de um 

conjunto de ações que viabilizem o conhecimento e a detecção de qualquer 

mudança nos fatores associados à ocorrência dessas doenças. Só assim será 

possível ocorrer a ampliação da capacidade de resposta das populações e a 

prevenção e o combate efetivo das doenças climáticas no Brasil. 

OBSERVAÇÕES FINAIS 

   Verificou-se que diversas pesquisas apontaram para a influência dos impactos da 

crise ambiental sobre o aumento da ocorrência das doenças climáticas. Conclui-se 

que isso ocorre, principalmente, devido à alteração dos padrões climáticos, 

caracterizadas pelo aumento da temperatura média e a variação do índice 

pluviométrico nas regiões do país. Somado a isso, as condições precárias de 

saneamento básico, habitação em locais inadequados e a falta de infraestrutura de 

diversas cidades brasileiras tem tornado a população mais vulneráel à aquisição 

dessas doenças. 
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RESUMO 

 

   Existem atividades desenvolvidas dentro das instituições de ensino que empregam 

substâncias e produtos, considerados perigosos que apresentam características 

como inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade estabelecidas pela NBR 

10.004 e oferecem risco potencial ao ambiente e aos seres vivos. Essas atividades, 

consequentemente, geram resíduos também considerados perigosos. Com a 

implantação do programa de Coleta Seletiva Solidária no CEFET/RJ, vem-se criando 

uma cultura de sensibilização e mobilização da comunidade (servidores e alunos) 

sobre segurança no manuseio de substâncias químicas e sobre os riscos envolvidos 

nas atividades realizadas. Por isso, a necessidade de organizar o gerenciamento de 

resíduos perigosos para destiná-los às empresas que realizarão o tratamento dos 

mesmos. Destacam-se as seguintes ações que vem sendo empreendidas: 

levantamento dos resíduos perigosos nas unidades do CEFET/RJ, identificação de 

materiais e rotinas relacionadas a segurança e manejo destes resíduos, definição de 

estratégias de sensibilização e mobilização da comunidade escolar sobre 

segurança, realização de contato com empresas especializadas para tratamento e 

destinação adequada e desenvolvimento do Termo de Referência – instrumento 

licitatório sustentável – para a formulação do edital, convidando as empresas para a 

destinação. Acreditamos que, no futuro, os departamentos possam realizar um 

inventário de resíduos, que é uma importante ferramenta para o correto e adequado 

gerenciamento dos resíduos sólidos e cumprimento dos objetivos da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos 
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RESUMO 

 

   Parques nacionais constituem áreas protegidas essenciais, em termos de 

estratégias globais de conservação da biodiversidade, uma vez que tem 

reconhecimento e distribuição internacional, e tipificam como nenhuma outra, 

desafios para a gestão. Desde o início deste século, o Brasil, principalmente, o de 

Rio de Janeiro, tem sido palco de grandes eventos como a Jornada Internacional da 

Juventude, a Copa do Mundo e as Olimpíadas. Todos esses eventos 

proporcionaram alta demanda de visitações não só a estes acontecimentos como 

também a contemplação das chamadas “maravilhas naturais” do Estado. O 

Ecoturismo e à visitação pública em Unidades de Conservação como Parques 

Nacionais; porém, geram, entre outros problemas, aumento da degradação 

socioambiental. De modo a evitar esse acontecimento, os gestores dessas áreas 

devem criar mecanismos capazes de manejar a visitação e, consequentemente, 

evitar qualquer impacto negativo nesses locais. Nesse sentido, este projeto de 

extensão caracterizou e analisou, até o momento, o perfil e as reações dos visitantes 

da Floresta da Tijuca, um dos setores mais visitados do Parque Nacional da Tijuca 

(PNT). Como metodologia, foram feitas abordagens através de revisão de literatura, 

análise de documentos e legislação pertinentes e aplicação de questionários virtuais 

num período de três meses. Os resultados, até o momento, sugerem que os 

indivíduos que vão ao PNT estão satisfeitos com os atrativos e com a experiência da 

visita, porém, reivindicam maior divulgação, segurança e mais infraestrutura dentro 

do Parque. Bem como, há também um otimismo sobre o potencial da visitação do 

PNT, a importância das atividades de interpretação ambientais, recreação e lazer e 

educação ambiental. Diante dessas respostas, observou-se que a efetividade de 

gestão da visitação do PNT precisa ser alicerçada com o ensejo público, que 
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reconhece a importância do PNT em seus diferentes aspectos, porém reconhece 

que faltam condições, sendo a maior parte dela de ordem pública, para poderem 

contemplar ainda mais o Parque. 
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RESUMO 

 

   O presente trabalho visa apresentar o Grupo de Trabalho de Regulamentação da 

Política de Assistência Estudantil no Cefet-RJ (GT Regulamentação) que iniciou 

suas atividades em 20 de julho de 2015 com a finalidade de elaborar uma proposta 

de Política de Assistência Estudantil para o Cefet-RJ. Essa iniciativa visa alinhar as 

ações ofertadas no Cefet-RJ ao Programa Nacional de Assistência Estudantil - 

PNAES de acordo com as necessidades particulares dos estudantes de nossa 

instituição. Para tanto, as atividades do GT foram divididas em 4 etapas, a saber:  

1ª etapa: mensuração da Assistência Estudantil no CEFET-RJ hoje: Essa etapa se 

justifica pelo entendimento de que, ainda que de maneira relativamente dispersa e, 

por vezes informal, nossa instituição já presta uma série de serviços e benefícios 

que correspondem à Assistência Estudantil. Entendemos que, muitas vezes, isso 

não é compreendido nem mesmo pelos profissionais que a desempenham - por 

estarem lotados em setores desvinculados com a questão. Nessa etapa, o desafio 

será de montar (“virtualmente”) um panorama a ser discutido num encontro 

presencial futuro. Nele, compreenderemos melhor as ações intersetoriais e 

interprofissionais já exercidas e potencialmente exercíveis, além de que seja 

possibilitado o mapeamento das demandas reprimidas atualmente. 

2ª etapa: Apreensão teórica a respeito da Assistência Estudantil: trata-se da 

enriquecedora atividade de conhecer outras formulações Políticas de Assistência 

Estudantil pelo país; experiências empíricas; o resgate histórico da construção da 

Assistência Estudantil no país e as legislações que a determinam. Foram levantados 

recursos de materialização dessa etapa, como: a consulta da Assistente Social 

Priscila Smith (campus Petrópolis) para que disponibilize referenciais teóricos 

compatíveis com os objetivos dessa etapa; e a organização de uma mesa sobre 

Assistência Estudantil - onde convidaríamos algum profissional de alguma Instituição 
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Federal da Educação que já possua Política de Assistência Estudantil para 

problematizar a formalização e a materialização e outro palestrante que desse conta 

do processo histórico e marcos legais (sugestão: Priscila Smith - campus Petrópolis. 

A principio a sugestão é que a mesa fosse divulgada para a participação de 

estudantes e de profissionais interessados no CEFET e em outras instituições afins. 

3ª etapa: Construção da Política de Assistência Estudantil no CEFET-RJ: elaborar a 

construção da minuta da Politica de Assistência Estudantil a ser aprovada. Nessa 

etapa poderemos requisitar assessorias pontuais, como no caso dos nutricionistas 

da DASPE, que se ofereceram para participar dos tópicos referentes ao Esporte, 

Atenção à Saúde e Alimentação - referentes no Decreto 7.234. Também levantamos 

a ideia de desmembramentos de pontos específicos para cada reunião. Por 

exemplo: 1º encontro dessa etapa seria construído os princípios e os objetivos da 

Política de Assistência Estudantil. Os participantes reuniriam pontos diversos de 

variadas Politicas de Assistência Estudantil já existentes para serem confrontadas e 

discutidas. 

4ª Etapa: Estrutura objetiva mínima para implementação da Política: Além da 

elaboração da Política, ficou evidente que o GT precisaria construir um parecer 

estrutural mínimo para que a instituição pudesse responder a tal edital sem 

sobrecarregar os profissionais ou relegar a política a um mero documento 

burocrático e formal. Nesse documento, pontuaríamos questões como: equipe 

multidisciplinar mínima; quantitativo mínimo de profissionais a partir da quantidade 

de demanda de cada campus (ponto a ser avaliado); tipo de setor ideal para 

coordenar tais ações; nomenclatura e setor que responderia pela Assistência 

Estudantil em cada campus. 
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RESUMO 

 
 

   Durante a atividade de combate a incêndio, é fundamental que o comandante de 

socorro tenha conhecimento das características do local do evento, principalmente 

da disponibilidade de recursos hídricos. Estes pontos de captação de água são 

catalogados antecipadamente pelos quartéis em suas respectivas áreas 

operacionais por meio da Corrida de Área no Plano de Gerenciamento Operacional 

de Recursos Hídricos. De acordo com a ABNT NBR 12218 - Projeto de rede de 

distribuição de água para abastecimento público – Procedimento, dois hidrantes de 

coluna devem ter 600 metros de distância máxima entre si, contada ao longo dos 

eixos das ruas, tendo, portanto, um raio de atuação de aproximadamente 300 

metros. A cobertura da totalidade da área não depende somente de uma quantidade 

mínima de hidrantes, mas também da análise de onde estão instalados. Desse 

modo, foi desenvolvido o Índice de Cobertura de Hidrantes (ICH) cuja utilização visa 

medir a porcentagem de cobertura de cada bairro, possibilitando análises 

quantitativa e qualitativa do posicionamento dos hidrantes. Para o posicionamento 

dos recursos hídricos, é de suma importância que os gestores das consessionárias e 

permissionárias de abastecimento de água e do Corpo de Bombeiros levem em 

conta também os locais onde há maior incidência de incêndios, utilizando um mapa 

de densidade de incêndios que demonstre os dados estatísticos dos eventos em 

determinadas áreas, possibilitando a visualização das áreas que necessitam de mais 

pontos de captação. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo analisar a 

cobertura dos hidrantes de coluna em determinados bairros do município do Rio de 

Janeiro, classificar os bairros conforme seu Índice de Cobertura de Hidrantes, 

relacionas este índice a fatores socioeconômicos e observar se os locais com a 

maior incidência de incêndios possuem disponibilidade de recursos hídricos. 
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RESUMO 

 

   Nas últimas décadas, o CEFET/RJ cresceu consideravelmente, expandindo suas 

unidades para vários municípios do estado do Rio de Janeiro atualmente 

constituindo uma rede de oito campi.  Em sete destes campi encontram-se em 

funcionamento dezessete cursos profissionais técnicos de nível médio.   

   Através deste trabalho objetivamos compartilhar a experiência de organização do I 

Encontro Intercampi de Educação Profissional (I EIEP) do CEFET/RJ em um 

contexto de instituição que se insere em um momento histórico marcado por 

importantes processos e momentos de revisão da educação básica no campo das 

políticas públicas e dos processos legislacionais.  Este contexto de mudanças trouxe 

uma atmosfera de dúvidas, inquietações e disputas de ordens teórica e prática e, 

com isso, sentimos a necessidade de criar espaços para que as reflexões surgissem 

e fossem discutidas de modo compartilhado.  A partir dos princípios da Educação 

Profissional Tecnológica (EPT) os estudos realizados nestes momentos de reflexão 

conjunta levam à concepção de uma formação que ultrapassa a prática aplicada, 

abarcando o conceito de pensar sobre o fazer.  Nesta perspectiva, na qual também 

nasceu a modalidade integrada no CEFET/RJ, percebemos a importância, também, 

da interação não só interdisciplinar, mas multicampi e, por este motivo, a realização 

do I EIEP.  

   O EIEP  foi um encontro planejado para  viabilizar o diálogo intercampi sobre a 

Educação Profissional no CEFET/RJ.  O primeiro tema eleito para este primeiro 

encontro foi  o Ensino Integrado, tendo em vista ser uma modalidade implementada 

recentemente em todos os campi.   Trazemos como resultado deste encontro as 

parcerias realizadas em torno das reflexões do que é integração, de por que e como 

integrar no CEFET/RJ.  Do mesmo modo, além das parcerias interdisciplinares 
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intercampi, a troca de conhecimento pelos debates após as palestras foi de suma 

importância para disseminar a necessidade da reflexão compartilhada que acaba por 

se alinhar à própria proposta da modalidade de integração da escola.  Percebemos, 

por fim, que se tornam inesgotáveis as inquietações e que os amplos debates e 

constantes trocas de experiências práticas e teóricas são fundamentais para a 

construção coletiva e permanente do Projeto Político Pedagógico institucional para a 

Educação Profissional e Tecnológica no CEFET/RJ.  
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RESUMO 

 

   O I Encontro Intercampi de Educação Profissional (IEIEP) nasceu como uma das 

propostas de integração de um grupo de trabalho oriundo da regular reunião 

pedagógica ocorrida anualmente e promovida pelo Departamento de Ensino Médio e 

Técnico do CEFET/RJ.  O grupo de trabalho intitulado GTFOCO permaneceu seus 

trabalhos na linha da formação continuada de docentes e equipes pedagógicas 

durante cerca de 3 anos, com fins de estudo e aprofundamento nas temáticas que 

cercam o trabalho com o ensino integrado do CEFET/RJ.  Após sentida a 

necessidade de troca de experiências entre os campi que possuem ensino 

integrado, a ideia da disseminação do campo de discussão surge e torna-se um dos 

objetivos do GTFOCO.  A partir de então, iniciou-se um trabalho de organização do 

congresso que fez com que naturalmente diversos profissionais se engajassem e se 

juntassem antes mesmo do EIEP acontecer.  

   Neste sentido, através deste trabalho objetivamos compartilhar a experiência de 

organização do I Encontro Intercampi de Educação Profissional (I EIEP) do 

CEFET/RJ, bem como apresentar o resultado de um primeiro esforço de 

mapeamento e reflexão sobre os temas, concepções e discussões trazidas à cena 

durante o evento.  Como resultado do trabalho da comissão organizadora, 

percebemos a força integrativa que o EIEP trouxe à escola e às equipes desde as 

primeiras reuniões nos campi com fim de apresentar o projeto e agregar mais 

servidores à comissão, até a composição final e organizações ao longo do ano.  O 

próprio trabalho de organizar o congresso já foi, por si só, um exemplo rico de 

integração.  Foram realizadas diversas reuniões em campi diferentes, sempre com a 

mesma metodologia de apresentação da proposta e agregação de novos 

componentes para formação da comissão. As equipes pedagógicas e os docentes, 

antes isoladas, passaram a se conhecer e conversar processos de integração 

vividos, sentimentos, conhecimentos e projeções futuras de seus trabalhos, 
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compondo uma grande equipe integradora que assim permaneceu até os dias do 

evento.  Por fim, concluímos que apesar da integração entre disciplinas, cursos e 

áreas ser o objetivo principal aguardado para os dois dias de evento, ela ocorreu ao 

longo do ano de organização entre todos os campi do CEFET/RJ, deixando a 

abertura de novos laços entre sujeitos e conhecimentos do processo de construção 

do ensino integrado na escola. 
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RESUMO 

 

   O projeto Laboratório de Inclusão Digital - Quiosque CEFET/RJ recebe esse nome 

pitoresco por se assemelhar a um quiosque propriamente dito, localizado no jardim 

central do CEFET campus Maracanã. O principal objetivo para o seu 

estabelecimento, foi a possibilidade de proporcionar inclusão digital com um 

laboratório de informática, com equipamentos em rede, acesso a internet, onde além 

de possibilitar o contato com a tecnologia da rede de computadores, oferta a 

possibilidade de ampliar estudos, através de pesquisas realizadas na internet. O 

acesso é para toda a comunidade CEFET, foco discente, nos mais variados cursos e 

níveis ofertados pela instituição, técnico, graduação, especialização, mestrado e 

doutorado. Através de uma metodologia exploratória, quantitativa e qualitativa, 

podemos afirmar que o número de participantes (visitantes, usuários etc.), é 

crescente, com demanda cada vez maior, nos dois turnos no qual operamos com os 

nossos bolsistas de extensão. Nossos alunos pesquisam, estudam e são 

oportunizados por essa disponibilidade tecnológica com 20 micros em rede e acesso 

a internet, com impressão de documentos. Os resultados são os melhores, com uma 

operação já consagrada no CEFET campus Maracanã, máquinas 100% ocupadas e 

hoje somos obrigados a restringir o tempo de acesso, de forma que possamos 

oportunizar a todos que nos procuram. Nossos bolsistas são do curso Técnico 

Integrado de Informática, concatenando as atividades de controle necessárias ao 

ambiente e da mesma são oportunizados pelo ambiente em rede para estudos e 

pesquisas. Temos como meta a ampliação desse ambiente já que os resultados 

obtidos são plenamente satisfatórios e nos dão claramente a grandeza do projeto. 

Nossos bolsistas também tem como responsabilidade a abertura e fechamento do 

local, controle de utilização do espaço e dos equipamentos, acionamento de 

manutenção, limpeza, ordem e harmonia do ambiente e elaboração de relatórios 
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consolidados referente a utilização do Laboratório de Inclusão Digital - Quiosque 

CEFET. 
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RESUMO 

 

   A Olimpíada Nacional em História do Brasil começou em 2009, organizada pelo 

Departamento de História da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). A 

iniciativa incentiva à aprendizagem da História do Brasil, colabora para formação dos 

discentes e docentes e demarca um evento nacional para estudantes do ensino 

básico. Aproxima-se do modelo de sucesso da olimpíada de Matemática, que desde 

os anos 1970, trabalha para formar a cultura da escolas do Brasil na área das 

exatas.  

Em 2017, a 9ª Olimpíada Nacional em História do Brasil foi alvo de um projeto de 

extensão no CEFET-RJ. A Coordenação de História abraçou o evento e orientou 

vários grupos que participaram do evento. Incentivando o ensino-aprendizagem 

através da metodologia da investigação, a partir da análise de diversos tipos de 

documentos (textuais, iconográficos, imagéticos, sonoros) primários e segundários, 

estimulou-se a pesquisa, o debate, a reflexão e a análise crítica sobre eventos e 

processos de diversos momentos da História do Brasil. Entre os meses de maio e 

junho deste ano, várias equipes de três alunos, totalizando mais de 70 alunos, se 

envolveram nas discussões sobre a História do Brasil e tiveram um aprendizado 

significativo e amplo, em termos de conteúdos, habilidades e competências. Por 

outro lado, os professores orientadores das equipes, docentes da coordenação de 

História, puderam trocar experiências, ampliar o diálogo com os discentes, estimulá-

los ao aprendizado da disciplina, formar-se continuamente e multiplicar as 

estratégias de ensino-aprendizagem.  
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   O tema central da 9ª ONHB foi à trajetória do ensino da história no país, tendo em 

vista as reformas realizadas entre 2016 e 2017. Um dos produtos realizado pelos 

vários alunos do CEFET-RJ que participaram da 4ª fase foi um jornal tematizando 

essas questões. A apresentação desses jornais, a importância do Ensino-  

Aprendizagem de História, as múltiplas maneiras de fazê-lo para formação de 

cidadãos integrais e a concretização de projetos de sociedade e a explicação da 

experiência discente na 9ª ONHB é o foco dos trabalhos a serem apresentados 

pelos alunos. 
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RESUMO 

 

   Considerando a análise de redes como um modelo contemporâneo para identificar 

as relações estabelecidas entre agentes informacionais correlatos, este trabalho tem 

por objetivo apresentar o programa NodeXL como instrumento para produção de 

redes informacionais. O programa NodeXL, é uma extensão do Excel, um modelo 

livre com código aberto para Microsoft Excel 2007 e suas versões mais recentes. 

Permite gerar rapidamente as estatísticas de rede útil, métricas e criar visualizações 

de gráficos de rede (nominados de grafos). O NodeXl gera vértices (pontos 

informacionais como palavras-chave, nome de obras ou autores) centrais, são 

aqueles que têm papel de destaque. Também gera os nominados: grau de entrada, 

que é o número de ligações de um vértice; o grau de centralidade de intermediação, 

uma métrica que indica a relevância de um vértice na intermediação entre as 

informações, quanto maior o seu valor, menor a distância deste vértice a outros; o 

grau de centralidade, uma métrica que mede a proximidade distância entre os 

vértices. A aplicação do NodeXL em palavras-chave de 41 produções de Programas 

de Pós-graduação no Brasil sobre trilhas ecológicas, mostrou que as dez palavras-

chave com maiores graus médio, foram: Educação Ambiental, Trilhas Interpretativas, 

Percepção Ambiental, Ecoturismo, Ensino de Ciências, Interpretação Ambiental, 

Trilha, Espaço não Formal, Ensino Fundamental e Formação Docente.Esse 

resultado nos permite concluir que as produções analisadas apresentam estreita 

relação com educação, interpretação e percepção ambiental, o que vem ao encontro 

de um significado maior que seja o uso de trilhas para sensibilização e 

conscientização ambiental. 
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RESUMO 

 

   Para concepção do projeto de um edifício, é necessário ter definido o sistema 

estrutural a ser adotado. Essa escolha baseia-se no uso da edificação, no custo da 

execução e nos recursos disponíveis. 

   Como opção de sistemas estruturais, temos o sistema totalmente estruturado, no 

qual os elementos são previamente dimensionados, podendo ser de concreto 

armado, madeira, alumínio ou aço; as paredes de concreto e a alvenaria estrutural. 

   O sistema de alvenaria estrutural é composto por peças de dimensões e pesos 

que as tornam manuseáveis (blocos) e por um elemento de liga (argamassa). 

   A alvenaria estrutural tem sido amplamente utilizada, pois apresenta-se como 

solução mais econômica e rápida em diversas situações, como em edifícios e 

contenções de terra. No Brasil, seu uso dá-se principalmente em empreendimentos 

de baixo e médio padrão da iniciativa privada, ampliados pelo programa do Governo 

“Minha Casa, Minha Vida”.  

   O estudo das patologias faz-se importante para auxiliar no desenvolvimento de 

técnicas construtivas que diminuam a ocorrência desses casos e na apresentação 

de métodos de recuperação que não aumentem muito o orçamento inicial e não 

gerem atrasos no cronograma da obra, reduzindo a intervenção da assistência 

técnica pós-entrega e garantindo a segurança da estrutura. 

   Esse sistema construtivo tem como principais patologias trincas, fissuras e 

rachaduras, decorrentes de erros de projetos, má execução, problemas com 

materiais e uso dos proprietários. 

   Este projeto aborda a alvenaria estrutural e suas principais patologias, 

apresentando possíveis medidas de recuperação e reforço e formas de evitá-las. 

Para isso, um estudo será realizado sobre uma obra que apresenta problemas que 
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tornavam o edifício suscetível ao desenvolvimento de patologias. Abordar-se-á a 

principal patologia desse sistema construtivo que são as fissuras e também suas 

origens que são diversas, podendo decorrer até mesmo por mais de um motivo, 

ressaltando a importância do conhecimento do correto método executivo e o 

acompanhamento de toda a concepção de um empreendimento, desde a elaboração 

do projeto até seu acabamento. 

   O objetivo do projeto é apresentar a comunidade externa e interna as estruturas 

em alvenaria estrutural e suas patologias, explicitando suas causas, efeitos e 

tratamentos, tendo como base cálculos estruturais e as normas brasileiras 

referentes. Dessa forma, serão introduzidas opções de execução e recuperação das 

estruturas para garantia dos prazos e custos estipulados, da segurança e da boa 

qualidade da construção. 
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RESUMO 

 

   Um dos principais objetivos da disciplina Probabilidade e Estatística do curso de 

Bacharel em Administração é um profundo entendimento de uma pesquisa em geral.    

O estudo vai desde a criação das metas as serem alcançadas até a própria 

execução da pesquisa, inclusive a coleta de informações em campo, seja com 

pesquisa de dados em organizações, seja com entrevista individual de uma amostra 

controlada.   Não bastante, ela também permeia na parte do manuseio e 

organização dos dados coletados, chegando ao tratamento final e conclusões. Para 

tal, um tema específico é escolhido e a turma, dividida em grupos, monta um 

completo estudo abrangendo todas as etapas de uma pesquisa para, ao final, 

consolidar os resultados. 

   No ano de 2012, uma organização defensora de animais invadiu uma laboratório 

que mantinha dezena de cães, dentre outros animais, como cobaias para diversos 

tipos de testes. Desde então, a temática sobre o uso de animais para experimentos 

se tornou mais recorrente dentre acadêmicos da área e consumidores dos 

fabricantes que adotavam tais práticas. A área de cosméticos foi a mais abalada por 

essa nova conscientização das pessoas. Grandes marcas que utilizavam, e 

continuam a utilizar, dessa prática viram suas vendas caírem. Outras mais 

politicamente corretas passaram a alavancar suas vendas abraçando o chamado 

consumidor consciente. 

Engajada nessa política, a turma do semestre 2017.1 utilizou tal tema como foco 

para a pesquisa. Seu objetivo, identificar as consumidoras de maquiagem que são 

conscientes das práticas adotadas pelos fabricantes das marcas que mais 

consomem. 

   O resultado é surpreendente e variado. Consumidoras conscientes das 
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consequências das experiências com animais que se recusam a utilizar certas 

marcas formam uma parte do resultado, a parte esperada. Todavia, outros 

resultados foram encontrados. Consumidoras que prezam pela marca, não pela 

parte consciente por trás da fabricação do produto, são vistas dentre as mais 

diversas classes sociais e níveis de formação, inclusive dentre mulheres que 

possuem animais de estimação. 

   Além do resultado que causou surpresa entre os alunos, não se pode 

desconsiderar o tamanho do aprendizado na elaboração coletiva de uma pesquisa 

com quase mil entrevistados em mais de 15 localidades diferentes da cidade do Rio 

de Janeiro, fora outras localidades de municípios próximo. 
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RESUMO 

 
 

   A representação e percepção do espaço, antiga ou contemporânea, são 

representadas através de documentos cartográficos. Ao longo do tempo, essa forma 

de representação foi classificada de acordo com as diferentes nomenclaturas 

conforme os padrões artísticos que evidenciavam, desde pinturas que serviam como 

quadros para a decoração e documentos de grande valor estratégico. Dessa forma, 

a cartografia constitui uma linguagem de comunicação fundamental para o 

entendimento da organização espacial e muito importante para a compreensão do 

modo como a sociedade ocupa os espaços e mantém suas relações, sejam elas 

físicas, políticas, econômicas ou sociais, ou seja, consiste numa forma de ver, ler e 

pensar à Geografia e o mundo, possibilitando identificar problemas, entender 

processo e propor soluções. 

   A exigência para a compreensão da complexidade da sociedade moderna é 

enorme e o conhecimento dos mapas responde a essa pleito, tendo em vista que os 

sistemas de informações geográficas proporcionam ferramentas para pensar 

espacialmente e o conhecimento do espaço é basal ao exercício integral dos direitos 

do cidadão.  

Destarte, consideramos fundamental a discussão do papel do conhecimento 

geográfico e cartográfico na formação do nosso aluno, independente da sua área 

técnica, pois este é parte integrante da vida social.  

   Esse projeto consiste na apresentação de parte das atividades desenvolvidas pela 

equipe do CEFET na Olimpíada Brasileira de Cartografia, da qual foi dedicada em 

torno de 80 horas de trabalho até o mês de agosto de 2017, com atividades relativas 
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ao conhecimento do aluno no campo da cartografia, matéria trabalhada dentro da 

Geografia e da Construção Civil, mas também com exploração em outros campos, 

como História, Matemática, Biologia, Português, informática e Artes, envolvendo 

temas como orientação, escala, coordenadas geográficas e representação gráfica 

do terreno, a história da ocupação do território Brasileiro e de Fernando de Noronha, 

bem como de seu Patrimônio cultural e ambiental, importantes elementos para a 

compreensão e interpretação do espaço, além disso, aborda também a história de 

movimentos sociais ligados as quebradeiras de coco de babaçu no Maranhão, as 

mazelas que assolam essas trabalhadoras que precisam ter o seu saber e seus 

direitos reconhecidos e preservados e as potencialidades extrativistas do babaçu. 

Para tanto, apresentar-se-á um anaglifo da Baía dos Golfinhos em Fernando de 

Noronha, a ser interpretado com óculos 3D e uma maquete de representação dessa 

área, onde poderá se identificar aspectos ambientais, culturais, históricos e 

geográficos. Foram utilizados para a construção desse mapa o programa Google 

Earth Pro e o Stereo Photo Maker, ambos disponíveis gratuitamente. 

   Inicialmente foi feito o download dos dois programas utilizados no trabalho para 

que pudéssemos ter acesso as imagens em 3D da ilha. A partir da utilização do 

Google Earth Pro e da leitura de textos contextualizadores, bem como de outros 

estudos sobre o Arquipélago, buscamos a área a ser representado: a Vila dos 

Remédios, Baía dos Golfinhos e o seus entorno, como por exemplo: a pista do 

aeroporto. Nossa escolha seu deu pelo interesse em ver a complexidade da 

inteiração entre relevo, mar, floresta e ocupação humana. 

   Depois de fazer o login no Google Earth separamos duas imagens do mesmo 

local, uma do lado esquerdo e outra do lado direito, respeitando proporções de 80% 

de sobreposição das mesmas, bem como a manutenção dos mesmos valores de 

latitude, para que pudéssemos utilizá-las dentro do programa Stereo Photo Maker. 

Paralelamente a isso, com caixas de papelão, estilete, papel celofane azul e 

vermelho, fita adesiva e tesoura, construímos os óculos 3D para visualizarmos esse 

efeito 3D no anaglifo e analisar o espaço geográfica da região e a inteiração do 

homem com a natureza num dos primeiros a ser ocupados no Brasil e ainda muito 

preservado pela sua distância do continente. 
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   Escolhemos representar a área da Vila dos Remédios por ser o núcleo de 

ocupação mais antigo e importante do arquipélago, onde se encontram construções 

de grande relevância histórica e bom estado de conservação, como o Forte de 

Nossa Senhora dos Remédios e a Igreja de Nossa Senhora dos Remédios, 

construída em 1772 e tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN) em 1981. São inúmeras as histórias e lendas sobre essa área 

associadas a sua beleza e importância natural.  

   Além disso, essa região mostra uma relação impar da ocupação humana com a 

natureza, pois além da presença de água doce nesse sítio oferecida pelos rios 

presentes em suas matas, hoje transformadas no Parque Nacional Marinho de 

Fernando de Noronha (Parnamar/FN), através das águas mais calmas da Baía dos 

Golfinhos é possível atracar com mais segurança facilitando o acesso. E ao longo de 

seus vales e morros se deu a fixação do homem na Ilha, constituindo a Vila dos 

Remédios atualmente seu principal núcleo urbano com o funcionamento de prédios 

públicos, igreja, residências, hotéis, escola, o hospital e comércio em geral. 

   A escolha da Baia dos Golfinhos se deu por representar um ambiente ecológico 

representado por farta fauna e flora marinha que, além da sua importância para a 

natureza é um considerável elemento gerador de renda para a ilha, pois fomenta a 

atividade turística e promove a arrecadação pelo setor de comercio e de serviços 

além da arrecadação pela taxa de permanência na ilha. E por isso deve ser tratada 

com muito cuidado, pois o crescimento urbano da Vila dos Remédios e o excesso de 

turistas poderá afetar esse ecossistema, daí a necessidade de se impor restrições e 

limites. 

   Além da tecnologia do anaglifo, a outra etapa desse trabalho explorou um novo 

campo da cartografia denominado de: cartografia Social. Vamos discorrer sobre a 

importância dessa técnica com a apresentação do mapa elaborado pelos alunos 

sobre o “Arco do Babaçu”, no Maranhão, através de levantamentos bibliográficos e 

do programa Adobe Illustrator. 

   A Cartografia Social permite às populações produzir, com a ajuda técnica, mapas 

territoriais dos locais que ocupam. Esse tipo de mapeamento envolve populações 

tradicionais enraizadas em seus territórios através de vínculos históricos e culturais, 

constituindo um instrumento utilizado para valer os direitos desse grupo frente a 
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empreendimentos econômicos e forças políticas excludentes. São construídos de 

forma participativa a buscam apresentar o cotidiano de uma comunidade, plotando 

informações relevantes sobre a vida e as práticas dessas pessoas. 

   A intenção da montagem desse mapa social foi valorizar o oficio e o saber das 

quebradeiras de coco como patrimônio cultural imaterial e salientar a importância da 

sustentabilidade nas áreas extrativistas de coco de babaçu, mas descobrimos ao 

longo das pesquisas bibliográficas que não existe esse reconhecimento pelo IPHAN 

– Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

    Essa descoberta fez com que o foco do nosso trabalho engendrasse para 

colaborar para um levantamento de informações que pudessem servir para o 

reconhecimento desse ofício e desse saber praticado pelas mulheres maranhenses 

pelo IPHAN. Além de mostrar as mazelas sociais aos quais essas chefes de família 

estão expostas numa das regiões mais pobres de um dos Estados de pior IDH – 

índice de desenvolvimento humano - do Brasil.  

   Destarte, o arco do babaçu, região mapeada por nós formada pelos vinte 

municípios de maior produção extrativa por tonelada ano (segundo o IBGE), é palco 

de diversos movimentos sociais e culturais, tais como: 

- o Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco, o qual luta pelos direito de 

acesso dessas mulheres ao Babaçuais, muitas vezes cercados por fazendas e 

indústrias ou destruídos para dar lugar a áreas de pastagens;.  

- o Movimento das Encantadeiras, que dança e canta a vida dessas trabalhadoras 

rurais na sua maioria de origem quilombola ou indígena levando sua arte, seu ofício 

e seus diversos saberes artesanais, culinários e culturais pelo Brasil, denunciando 

sua realidade, propondo politicas públicas que as beneficiem e difundindo, 

reivindicando e defendendo a Lei do Babaçu Livre em todas as esferas de governo, 

garantindo o seu acesso ao sustento secular de suas famílias através do seu modo 

de viver. 

- O movimento denominado de Marcha das Margarias, no qual mulheres 

trabalhadoras rurais de todo o pais estão engajadas na luta por direitos, respeito 

igualdade e melhores condições de vida. 

   No mapa social construído, é mostrado o destino externo do babaçu colhido a 

preço irrisório pelas trabalhadoras rurais. levantamos dados sociais de qualidade de 
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vida para mostrar as condições de subalternidade as quais essas populações 

tradicionais vivem, tais como elevada mortalidade infantil, baixa expectativa de vida, 

pequena renda per capita média, escolaridade muito abaixo da média do país, entre 

outros dados, que representam a média do Maranhão, sendo importante salientar 

que o “arco do Babaçu” é a região mais pobre do Maranhão e, portanto, está abaixo 

dessas médias que por si só, já são muito baixas. 

   Concluímos que os diversos tipos de tecnologias cartográficas, como as 

representadas nesse trabalho através do anaglifo e da cartografia social, somam 

ferramentas importantíssimas ao trabalho do Geógrafo e de outros profissionais para 

pensar o espaço em que vivemos, sendo uma ferramenta que possibilita identificar 

fenômenos sociais, econômicos, políticos, culturais, ambientais e de diversas outras 

naturezas; ajudando compreender seus processos de evolução espaço-temporal 

contando sua história e, fundamentalmente, através dos problemas e realidades 

levantadas nos possibilita a propor soluções que ajudem seus atores a terem uma 

melhor. 
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RESUMO 

 

   O projeto tem como objetivo conhecer o exercício profissional de assistentes 

sociais na política de assistência estudantil das instituições federais de ensino do 

Estado do Rio de Janeiro e de fomentar a qualificação e articulação desses 

profissionais, com vistas ao aprimoramento da intervenção profissional. 

   Visa articular ações já iniciadas pelos profissionais participantes, através da 

realização de rodas de conversa, criação/fortalecimento do vínculo entre os 

profissionais envolvidos, pesquisa sobre o exercício profissional nesse campo, 

socialização das informações, bem como, colaboração para o aprimoramento do 

atendimento prestado na assistência estudantil das instituições por meio de 

realização de um curso de extensão. 

   O Programa Nacional de Assistência Estudantil, (PNAES) é instituído pelo Decreto 

7.234/2010, onde são elencados os objetivos, os eixos de ações, os requisitos 

gerais, e uma vaga disposição sobre os seus recursos. Dispondo ter a finalidade de 

“ampliar as condições de permanência dos jovens na educação superior” (BRASIL, 

2010), o PNAES prevê que as ações de assistência estudantil deverão ser 

desenvolvidas nas seguintes áreas: moradia estudantil; alimentação; transporte; 

atenção à saúde; inclusão digital; cultura; esporte; creche; apoio pedagógico e 

acesso, participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação. Porém, o que 

muitas vezes se reproduz na realidade das Instituições Federais de Ensino - IFEs, é 

a restrição no atendimento dessas ações através de programas de bolsas, num 

processo que alguns profissionais da área vêm chamando de “bolsificação” 

(MORAIS; LIMA, 2011) da assistência estudantil.  
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   Tal campo tem demandado a atuação de assistentes sociais, sobretudo nas IFEs 

contempladas pelo PNAES. Consideramos que o Serviço Social na assistência 

estudantil deve atuar no sentido de contribuir para assegurar o direito à educação, 

por meio de ações que possibilitem a garantia de acesso e permanência do 

estudante no âmbito educacional. No entanto, partimos da hipótese que estes 

profissionais encontram-se limitados pelo processo de concessão de bolsas. Os 

trâmites burocráticos tem ocupado boa parte das atividades profissionais, o que tem 

dificultado a análise das necessidades sociais dos sujeitos assistidos pelas políticas 

de assistência social das IFEs. 

   Diante desse quadro, o projeto vem como uma estratégia para evidenciar o 

potencial interventivo da profissão em consonância com a dimensão ético-política do 

projeto profissional e na defesa da universalidade e qualidade dos programas, 

projetos e serviços da Assistência Estudantil. 

   As ações irão partir de realização de rodas de conversa entre assistentes sociais 

que atuam na política de assistência estudantil em IFEs do estado do Rio de 

Janeiro, com o objetivo de discutir questões acerca do cotidiano do exercício 

profissional na área e criar aproximação com esses profissionais. 

   Após essa etapa, pretendemos desenvolver uma pesquisa junto a esses 

profissionais com o objetivo de realizar um mapeamento interinstitutucional sobre o 

exercício profissional de assistentes sociais na política de assistência estudantil nas 

IFEs, no qual será possível identificar dilemas e desafios presentes nesse campo. 

   Por fim, buscamos que esse processo se desdobre na construção de um curso de 

extensão que contemple as questões levantadas a partir do desenvolvimento desse 

projeto, além de estimular a articulação entre os profissionais envolvidos. 

Paralelamente visamos a construção de um Observatório virtual que apresente os 

diferentes trabalhos desenvolvidos, possibilite a construção de um acervo teórico e 

fomente o debate acerca da política de assistência estudantil e o Serviço Social. 
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RESUMO 

 

   A Assistência Estudantil representa um conjunto de estratégias de suporte ao 

ensino, com vistas à permanência e investimento no processo de formação dos 

estudantes. O marco legal definidor destas ações é o Decreto no. 7.234/2010 , que 

institui o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES). O PNAES aponta 

que o público beneficiário da Assistência Estudantil é prioritariamente o estudante 

oriundo da rede pública de educação básica ou com renda familiar per capita de até 

um salário mínimo e meio.  

   Apesar dos objetivos visarem a redução das desigualdades educacionais 

presentes na Educação Superior, o artigo 4º indica que o PNAES também abrange 

os Institutos Federais, respeitando suas especificidades, áreas estratégicas de 

ensino, pesquisa e extensão e àquelas que atendam às necessidades identificadas 

pelo seu corpo discente. O PNAES aponta como justificativa primeira o 

enfrentamento da condição de vulnerabilidade socioeconômica; o parágrafo único do 

artigo 4º define que “as ações de assistência estudantil devem considerar a 

necessidade de viabilizar a igualdade de oportunidades, contribuir para a melhoria 

do desempenho acadêmico e agir, preventivamente, nas situações de retenção e 

evasão decorrentes da insuficiência de condições financeiras”. Neste sentido, outro 

aspecto importante para o contexto do estudo, é o fato de que desde 2012, o acesso 

aos cursos do CEFET opera com o sistema de cotas definido pela Lei no. 12.711/12. 

    Desde 2003 a Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de 

Ensino Superior (ANDIFES), em parceria com o Fórum Nacional de Pro Reitores de 

Assuntos Estudantis (FONAPRACE), acompanham por meio da realização de 

pesquisa de perfil discente, as transformações que podem estar acontecendo nas 
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instituições de ensino federais, em consequência da implantação e consolidação do 

PNAES.  

   A última pesquisa, realizada em 2014, aponta que ao longo dos últimos 20 anos a 

universidade pública federal se tornou mais negra, mais feminina, mais popular, e 

mais diversificada em termos de origem regional dos(as) estudantes. Ou seja, 

segundo a pesquisa, “... o ensino superior federal se tornou mais acessível, popular 

e inclusivo”. .  

   Diante de tal constatação, é importante identificar de forma mais detalhada o perfil 

dos estudantes contemplados pelos Programas de Assistência Estudantil do 

CEFET-RJ, no sentido de subsidiar de maneira mais incisiva o aprimoramento das 

ações institucionais e do acompanhamento das trajetórias dos(as) estudantes 

contemplados por tais Programas.  

   Como desdobramento da Pesquisa de Perfil, objetivamos identificar redes de 

apoio às demandas apresentadas pelos(as) estudantes, bem como estabelecer 

parcerias que ampliem e fortaleçam as ações da Assistência Estudantil.  
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RESUMO 

 

   Um dos grandes desafios que a gestão urbana vem enfrentando nos dias de hoje 

é a adequação da densidade demográfica a um espaço que proporcione qualidade 

de vida aos habitantes. O crescimento populacional, aliado a falhas na 

administração pública do uso do espaço urbano, tem acarretado problemas para 

todos os segmentos da população. Destacam-se problemas de habitação, 

transporte, saneamento básico, segurança, atendimento médico, entretenimento, 

acesso a emprego e escolaridade e prestação de serviços. Cabe ao gestor municipal 

a tarefa de manter a ordem e oferecer condições adequadas de habitabilidade nas 

áreas de sua cidade. Assim, cada município deve elaborar planos de urbanização, 

de forma a melhorar as condições de uso da cidade, notadamente no que se refere 

aos elementos da infraestrutura urbana, que afetam diretamente a qualidade de vida 

das pessoas. Em certas localidades, o crescimento exponencial da população não 

foi acompanhado de planos adequados de uso e ocupação do solo, de redes viárias, 

de coleta de lixo, de redes de abastecimento de água, de coleta de esgoto e de 

resíduos sólidos, de lazer, dentre outros. Essas carências exigem a atenção de 

profissionais que possam interferir positivamente, de forma melhorar a qualidade de 

vida dos habitantes. O propósito deste projeto é preservar a imagem da cidade de 

São João de Meriti, no Estado do Rio de Janeiro, a partir da reabilitação de um 

espaço degradado, criando um ambiente que possa servir de inspiração para a 

população e também para futuras ações públicas. O estudo contempla a área 

situada entre a Rua Manuel Francisco da Rosa (seguida pela Rua Deputado Rubéns 

Paiva) e a Avenida Doutor Arruda Negreiros. O marco inicial é definido pelo 

estacionamento localizado no quarteirão limitado pela linha férrea do ramal Belford 
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Roxo da Supervia e a Rua da Matriz, no Centro, enquanto o marco final é 

determinado pela Praça Roberto Silveira, limitada pela Rua Deputado Rubéns Paiva 

e a Avenida Ana Brito da Silva, em São Mateus. Esta etapa do trabalho consiste na 

elaboração do prognóstico para a região, realizado com base no diagnóstico obtido 

na etapa anterior do projeto. Para tanto, serão realizadas novas visitas técnicas, 

entrevistas com moradores e transeuntes, que culminarão na consolidação de dados 

para a elaboração de uma proposta de reordenação e readequação da região em 

questão. Com este trabalho, espera-se contribuir para a construção de uma cidade 

com maior valor de uso, fruição e permanência, melhorando a identificação dos 

habitantes e transeuntes com a paisagem local. 

   Esta etapa do trabalho tem como objetivo a elaboração do prognóstico para uma 

determinada região do Município de São João de Meriti, realizado com base no 

diagnóstico obtido na etapa anterior do projeto e que culminará na consolidação de 

dados para a elaboração de uma proposta de reordenação e readequação da região 

em questão. Com este trabalho, espera-se contribuir para a construção de uma 

cidade com maior valor de uso, fruição e permanência, melhorando a identificação 

dos habitantes e transeuntes com a paisagem local. 
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RESUMO 
 
   Nosso projeto foi construído com base em distintos processos de observação e 

pesquisa e tem como objetivo promover e incentivar a discussão, fomentando a 

reflexão sobre o debate acerca do direito a pensão alimentícia e a construção 

ideológica do sustento recaído a figura materna. A construção do projeto foi dada 

com base na soma da pesquisa construída pelo Assistente Social Jonatas Lima 

Valle, lotado na Coordenadoria de Assistência Estudantil-CAE, e pela estagiária de 

Serviço Social Claudia Regina, discente da Universidade Federal Fluminense, 

realizada no ano de 2016, fundamentada através do curso de “Sistematização da 

Prática”, da Universidade Estadual Do Rio de Janeiro-UERJ. A partir de dados 

empíricos gerados através da pesquisa, foi compreendido pelos autores, que a 

negação deste direito reflete diretamente na reprodução do jovem estudante 

pauperizado, pois se trata de um fator primordial ao sustento desses estudantes. 

Esta primeira pesquisa, foi primordial para fomentar o debate sobre o direito a 

pensão em contraposição a construção ideológica sobre as concepções de favor ou 

benevolência . 

    O processo seletivo do “Programa Auxílio Emergencial- Paem 2017”, que tem 

como finalidade, através de uma bolsa permanência minimizar as dificuldades 

socioeconômicas emergenciais que competem à permanência do estudante na 

instituição. Este processo de observação foi fundamental para colher mais reflexões 

a respeito da realidade de negação do direito à pensão. A seleção das bolsas foi 

realizada através de um estudo socioeconômico feito pelos assistentes sociais da 

CAE, onde observamos não apenas a recorrência da figura materna como sujeito 

sobrecarregado na criação (morando apenas com as mães) e, muitas vezes, sem 

nenhum suporte material (pensão alimentícia) e afetivo por parte da figura paterna. 

Observamos que os motivantes dessa realidade, muito reincidente nas classes 
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sociais mais empobrecidas, são extremamente variados e, muitas vezes, se 

sustentam em ideologias de gênero conservadoras. 

   Os autores dessa pesquisa entendem que isso tende a agravar as dificuldades de 

permanência desses alunos na instituição, o que motiva a necessidade de maior 

compreensão das manifestações desse fenômeno para, assim, intervir de maneira 

mais eficaz. 

   Para tanto, pretendemos apresentar na SEPEX, não apenas os dados levantados 

na pesquisa de 2016, mas também o aprofundamento da mesma, que estamos 

sistematizando durante o processo seletivo do Paem-2017 – onde ampliamos o 

questionário que baseia as entrevistas do Serviço Social, frente a alunos e 

responsáveis, de forma que essa demanda poderá ser observada de maneira mais 

explícita e completa.  
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RESUMO 
 
 
   O ensino de inglês em um curso de graduação é voltado para atender às 

necessidades dos alunos e do curso. A partir do conceito de análise de materiais 

proposto por Hutchinson e Waters (1987), este trabalho discute alguns critérios de 

seleção do material didático de inglês para a graduação em Línguas Estrangeiras 

Aplicadas à Negociações Internacionais (LEANI). Seu objetivo é fazer uma análise 

do livro recentemente adotado levando em consideração os itens abordados por 

Ramos (2003). 

   Para selecionar um determinado material, cabe ao professor ter bons critérios nos 

quais suas decisões irão se basear, além de fazer um levantamento das 

necessidades do curso e dos alunos (Basturkmen, 2008). Dessa forma, Hutchinson 

e Waters (1987) dividem o processo de análise de materiais em quatro passos: 

definição de critérios, análise subjetiva, análise objetiva e matching. Partindo da 

proposta de Hutchinson e Waters (1987), Ramos (2003) elabora uma lista de itens 

que devem ser levados em consideração para a avaliação de materiais didáticos: 

público-alvo; objetivos da unidade / do curso / do livro; visões de linguagem; visões 

de ensino-aprendizagem; o que os materiais contêm; como o material é explorado; 

diagnóstico final. 

   Alinhado aos objetivos e aos critérios mencionados, a pesquisa agrega dados 

obtidos através do próprio material selecionado, livro do aluno e livro do professor, e 

de entrevista aplicada aos professores de língua inglesa do curso. Também foram 

conduzidas entrevistas com os professores das demais áreas de conhecimento e 

com diferentes profissionais que atuam nesses setores. Desta forma, conteúdos 

relevantes e com potencial para serem trabalhados na língua-alvo foram reunidos 

conforme a visão desses especialistas. 
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   Com base na pesquisa apresentada, a análise de material de inglês do curso de 

graduação LEANI proporcionou o conhecimento aprofundado da coleção e também 

das necessidades do curso e da situação-alvo, assim como a necessidade de 

inserção de material complementar conforme o levantamento feito com os 

professores de língua inglesa e os das áreas de conhecimento do curso. 
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RESUMO 

 

   O sistema de naturação é uma tecnologia de aplicação de vegetação sobre 

superfícies construídas, que, resgatando os princípios de enverdecimento de áreas 

edificadas, busca amenizar os impactos do desenvolvimento urbano, explorando 

cientificamente as respostas às demandas ambientais, e redirecionando as cidades 

para o desenvolvimento sustentável, obtendo assim uma maior integração entre 

espaço urbano – cidadão – natureza. A técnica de naturação pode ser aplicada em 

qualquer área construída, ou seja, coberturas, fachadas e vias (ROLA, 2008). 

   O presente trabalho aborda três temas: drenagem urbana, coberturas verdes e 

aproveitamento de água de chuva. É descrita a evolução histórica da drenagem 

urbana com a convergência para a tendência atual de adoção de práticas 

sustentáveis, visando reduzir problemas causados pelas chuvas nas cidades, como 

as cheias. Nesse contexto, técnicas compensatórias, como os telhados verdes, 

passam a ser utilizadas com o intuito de reestabelecer o ciclo hidrológico que existia 

antes do processo de urbanização, tornando superfícies que seriam impermeáveis, 

como os telhados, em áreas verdes que podem ser capazes não só de armazenar 

parcela da água da chuva, mas também de gerar um atraso na vazão de pico da 

chuva. Além disso, essa técnica pode ser também considerada uma prática 

sustentável na construção civil, quando associada a um sistema de aproveitamento 

de água de chuva, uma vez que telhados verdes podem ser capazes de fazer 

percolar a água da chuva através de suas camadas, disponibilizando uma água com 

qualidade diferente que a precipitada para usos não potáveis em edificações. Além 

disso, A vegetação tem sido sistematicamente utilizada como estratégia de 

condicionamento ambiental passivo, integrando um conjunto de estratégias 

bioclimáticas utilizadas por profissionais da construção civil (Matheus et al., 2016). 
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Esta pesquisa tem como objetivo propor o projeto para a realização de estudos 

sobre telhados verdes, em edifícios de campis universitários, de forma que 

propiciem análises que são interessantes de serem feitas acerca desta tecnologia: a 

quantificação da capacidade de retenção de água de chuva, a qualidade da água 

drenada por este tipo de coberturas e o desempenho térmico obtido. A pesquisa 

engloba duas etapas: a primeira englobando a realização de um projeto e análise de 

custos para um estudo de caso localizado no campus do Maracanã, e a segunda 

englobando a análise técnica e planejamento da implementação do telhado verde no 

edifício. 
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RESUMO 

 

   O projeto Turismo de Arte no Rio de Janeiro está em sua terceira edição. No ano 

de 2015 o tema central foi os “450 anos da cidade do Rio de Janeiro”. Em 2016, o 

projeto focou seu trabalho no tema da arte acadêmica na cidade, inaugurada com a 

criação da Academia Imperial de Belas Artes, em 1816, pelo príncipe regente Dom 

João VI que, portanto, que fez 200 anos. Em 2017 a proposta é trabalhar a temática 

dos 100 anos do CEFET/RJ. 

100 anos CEFET/RJ 

   A partir da temática do centenário do CEFET/RJ, o projeto Turismo de Arte no Rio 

de Janeiro volta-se para o reconhecimento da história da instituição, desde Escola 

de Artes e Ofícios Wenceslau Brás até o Centro Federal de Educação Tecnológica 

Celso Suckow da Fonseca. Em nossa investigação, serão levantados textos e 

trabalhos teóricos, bem como documentação dos arquivos da escola. Na SEMANA 

DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO será apresentado um pôster com o 

levantamento dos dados e informações relativas a Escola de Artes e Ofícios e a 

atuação de alunos, principalmente alunas, na produção de Arte Decorativa. Este 

pôster apresenta uma prévia do artigo que será publicado entre a coordenadora do 

projeto, Prof Marcele Linhares Viana, e a aluna bolsista (discente do curso Técnico 

em Guia de Turismo Regional - CEFET/RJ), Vitória Martins Carvalho (4BTURINT). O 

artigo é resultado das pesquisas e análise elaboradas desde Março/2017. 

   O Projeto Turismo de Arte no Rio de Janeiro prevê a integração entre o trabalho 

de Extensão com a disciplina História da Arte Aplicada ao Turismo através de 

trabalhos, exercícios e produção de: 
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- Proposta de roteiro turístico que envolva o tema ensino, arte e CEFET/RJ 

- Produção de um artigo acadêmico 
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RESUMO 

 

 

INTRODUÇÃO 

   O Vinagre de Caqui é um projeto incubado na ITESS-CEFET/RJ (Incubadora 

Tecnológica de Empreendimentos Solidários Sustentáveis), campus Maracanã, 

vinculado à AGROPRATA, Associação de Agricultores da Pedra Branca, 

comunidade integrante do Parque Estadual da Pedra Branca e localizada no Rio da 

Prata, no bairro de Campo Grande, Zona Oeste do Rio de Janeiro. O projeto visa a 

qualificação do vinagre de caqui dentro das três dimensões da economia solidária: 

econômica, cultural e política.  

OBJETIVO 

   Relatar as atividades desenvolvidas, até o presente momento, pela Incubadora 

com o grupo incubado de agricultores(as) que produzem ou querem produzir o 

vinagre de caqui e, pontuar os desafios vivenciados no processo de qualificação do 

vinagre de caqui orgânico. 

METODOLOGIA 

   O trabalho realizado pela ITESS-CEFET/RJ junto ao grupo de produção de vinagre 

de caqui orgânico adota estratégias participativas que identifiquem, discutam e 

reflitam sobre as questões do grupo de forma solidária, cooperativa em que 

todos(as) são sujeitos deste processo. Tendo como base os princípios da economia 

solidária, utiliza-se a metodologia participativa na qual “espera-se que sejam eles os 

responsáveis por identificar os problemas e demandas do seu cotidiano de trabalho, 

cabendo aos educadores instrumentalizá-los na produção deste conhecimento” 

(CARVALHO et al, 2016). Uma metodologia que possibilita a troca entre os(as) 
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agricultores(as) e a universidade na construção de novos conhecimentos numa ação 

educativa que contribua para a transformação social. 

DESENVOLVIMENTO 

   O período de colheita do caqui acontece durante os meses de março a maio, e, 

apesar da produção farta, grande parte é perdida por falta de mão-de-obra e até 

dificuldade de escoamento. A ideia de agregar valor ao caqui, transformando-o em 

produtos como o vinagre ou o caqui passa, vem, portanto, da necessidade de uma 

alternativa de renda para os meses em que não há colheita do fruto. O vinagre, em 

especial, carrega ainda o sentido de preservar a herança cultural do local, por ser 

um saber compartilhado pelas famílias agricultoras. 

   A AGROPRATA entra na ITESS CEFET/RJ com o objetivo de melhorar a 

produção do vinagre de caqui orgânico, que já era feito de forma individual e 

empírica. Os encontros são quinzenais ou mensais nos quais inicialmente se propôs 

apresentar e discutir o papel da incubadora com o grupo de produtores(as). Outras 

ações desenvolvidas foram as atividades de sensibilização, utilizando os princípios 

da economia solidária através de dinâmicas de grupo. Uma das questões mais 

identificada nesses encontros foi a postura individualista, de guardar em segredo o 

processo de produção e de comercialização do vinagre de caqui orgânico, não 

compartilhando suas descobertas e seus fracassos, em que os princípios da 

economia capitalista predominavam. Após discussões e reflexões, o paradigma da 

competição deixou de predominar, sendo substituído aos poucos por atitudes de 

cooperação, de valorização do compartilhar e da troca de saberes. 

   Em parceria com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia - IFRJ 

foram realizados encontros de formação sobre o método de fabricação de vinagre 

conhecido como processo lento. Essa técnica preserva a maneira “artesanal” feita 

originalmente, garantindo parâmetros nutricionais básicos, exigidos em Legislação, 

e, portanto, importantes para futuras certificações como vinagre de caqui orgânico 

ou simplesmente para rotulagem. Durante esses encontros, os(as) agricultores(as) 

decidiram, por maioria, unificar o método de produção, e foi um importante passo no 

caminho rumo à cooperação.No momento o projeto se encontra na fase de 

planejamento da produção para o próximo ano. O plano de ações inclui 

levantamentos, discussões e tomada de decisões quantos às ações futuras. A 
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primeira dessas iniciativas é o mapeamento, individual, das diferentes formas de 

produção para que, junto ao método apresentado, se encontre a maneira ideal de 

produzir, levando em conta a preservação dos saberes populares e a inovação 

tecnológica.  

CONCLUSÃO  

   No acompanhamento do desenvolvimento deste trabalho pode-se observar em 

todos(as) os(as) participantes da ITESS e produtores(as) do vinagre de caqui 

orgânico um amadurecimento, a ampliação de laços de integração e confiança, um 

grupo motivado na busca de soluções mais humanas e solidárias.  

   A Incubadora ITESS encara momentos desafiadores junto à AGROPRATA, e 

também se alegra com os resultados alcançados até o momento. Caminha no 

desenvolvimento de uma atividade econômica de produção e de comercialização 

baseada na cooperação e na autogestão, a partir de valores da solidariedade, da 

democracia, da cooperação, da preservação ambiental e dos direitos humanos, 

dentro de parâmetros técnicos confiáveis. 
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RESUMO 

 

    Este trabalho foi baseado na monografia de Trabalho de Conclusão de Curso de 

Tecnologia em Gestão em Turismo, Polo Duque de Caxias RJ, tendo como tema o 

mirante ou pavilhão conhecido como Vista Chinesa e trata da questão da 

interpretação de sua implantação como um monumento com características 

arquitetônicas de estilo eclético. Ele foi inaugurado no Parque Nacional da Tijuca, 

em 1906, pelo então Prefeito Francisco Pereira Passos e desde então, tornou - se 

uma referência de patrimônio arquitetônico e artístico da cidade, cuja importância se 

insere na ligação histórico-cultural entre o Brasil, Portugal e Macau (China). Neste 

trabalho também é analisada a importância da Vista Chinesa para o Turismo no Rio 

de Janeiro e sua relação com o patrimônio local construído através das relações 

com outras culturas. 

O objeto de pesquisa desse trabalho é o estudo artístico e histórico do mirante 

carioca conhecido como Vista Chinesa. Como uma homenagem aos trabalhadores 

chineses trazidos de Macau (China) para o cultivo do chá naquela região, o 

belvedere recebeu este nome. Antes ali havia uma estrada carroçável. Ele foi 

construído entre 1902 e 1906 pelo então prefeito Francisco Pereira Passos. O 

mirante da Vista Chinesa está localizado na Estrada Vista Chinesa, nº1294 Alto da 

Boa Vista, no setor da Serra da Carioca, dentro do Parque Nacional da Tijuca (PNT), 

na cidade do Rio de Janeiro Brasil. O mirante é considerado um dos mais 

importantes atrativos turísticos da cidade e possui localização geográfica 

privilegiada, próximo a atrativos como o Cristo Redentor no Morro do Corcovado e a 

Mesa do Imperador, e oferece uma visão panorâmica da cidade de onde é possível 

apreciar lagoas, parques, morros e praias. 

   O interesse pelo tema está ligado à relação da autora com a cultura da China e de 
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seu patrimônio, observado em viagens internacionais de trabalho por 15 anos, como 

comissária de bordo da Vasp Viação Aérea São Paulo e, atualmente, como 

estudante de Gestão em Turismo e pesquisadora nas linguagens diversas das artes 

e técnicas chinesas e de seus saberes, alcançada pelo intercâmbio no Instituto 

Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) em Portugal, contemplado através do Centro 

Federal Tecnológico Celso Suckow da Fonseca, que me facilitou o acesso à outras 

fontes de pesquisa, otimizando assim a soma do conhecimento para o futuro. 

Estou participando do programa de mutirão mensal como voluntária no Parque 

Nacional da Tijuca ICMBio. 

   Estive em Macau em junho de 2017 para continuação das pesquisas da influência 

portuguesa na região. 

....Neste sentido, o recorte temático da pesquisa compreende o período em que a 

Vista Chinesa é idealizada até a sua remodelação ou construção e inauguração, em 

1906, considerando–se, portanto, o período de administração do prefeito Francisco 

Pereira Passos e anos anteriores e posteriores relacionados.  

   Porém contemplaremos a influência oriental no contexto artístico brasileiro desde o 

período do Brasil Colônia, através dos portugueses e os europeus que chegam ao 

Brasil, trazendo referências artísticas do extremo oriente e dos estilos ocidentais que 

se baseiam em soluções estéticas típicas da arte chinesa, configurado 

principalmente na Ásia Portuguesa, denominadas assim as colônias de Macau, Goa 

e Timor; também conhecidas como chinesices ou orientalismos e se tratando de 

usos e costumes vindos das colônias portuguesas na Ásia e África. 

   Desta maneira, a proposta deste trabalho é analisar as relações históricas, 

culturais e artísticas entre o Brasil e Macau, através da identificação de elementos 

presentes na construção mirante da Vista Chinesa, considerando as influências 

artísticas e semelhanças das relações comerciais ultramarinas portuguesas entre as 

ex-colônias Brasil e Macau, no Século XIX; identificar os fatores geográficos que 

representam o espaço potencial sustentável em termos do presente e do futuro 

turístico, na região da Floresta da Tijuca e compreender a iniciativa da construção da 

arquitetura de um pagode em estilo chinês dentro do Parque Nacional da Tijuca e 

sua importância.  
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RESUMO      
 

   A partir da leitura do romance de Paulo Lins, Cidade de Deus, os alunos das 

turmas 1AEL e 1AELT foram provocados a pensar a realidade de espaços urbanos 

considerados diferentes de outros com os quais estão habituados.  

   Cientes de que a Literatura provoca deslocamentos e experiências singulares, 

propusemos um trabalho no qual eles elaborariam vídeos curtos cujos temas seriam 

aspectos da obra que mais profundamente teriam-nos afetado.  

   Nesse sentido, buscando ampliar as relações entre os alunos e as obras literárias, 

este projeto pretende revelar olhares e perspectivas diversas a respeito da realidade 

representada no romance.  

   Os alunos desenvolveram um trabalho de pesquisa que parte de um estudo sobre 

o processo de construção das favelas no Rio de Janeiro. Com esse viés histórico, 

lançaram mão de uma problematização a respeito da semântica dos nomes de boa 

parte das comunidades do Rio e do Grande Rio. Muitos desses nomes estão 

carregados de esperança, bucolismo, fé em oposição à realidade dura 

experimentada por tantos moradores.  

   Os alunos refletirão acerca dos elementos estéticos adotados e apresentarão os 

resultados de um trabalho que reúne inúmeros olhares.  

   Entendendo que, infelizmente, não se trata de uma realidade restrita ao universo 

da ficção e também que não se limita à história de uma só comunidade, buscar-se-á 

promover um debate em torno do espaço, dos interesses políticos, da produção 

artística, das relações de afeto e de tantas outras questões suscitadas a partir da 

leitura da obra.  

   Além da exibição dos vídeos e, talvez do filme, buscaremos promover um debate a 

repeito da violência que assola a cidade do Rio de Janeiro problematizando suas 

causas e consequências. 
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RESUMO 

 

   O tema dos refugiados/imigrantes na contemporaneidade é locus de controvérsias. 

O Brasil está longe de ser um destino prioritário dos refugiados/imigrantes na 

contemporaneidade. Todavia, o tema aparece de forma insistente nos noticiários e 

discussões políticas. Ao contrário do senso comum, não são os Estados Unidos e a 

Europa os principais receptores desses grupos. A África e o Oriente Médio estão 

entre as regiões de maior circulação de refugiados.  

   Por que as controvérsia? Além de falta de informação, sensacionalismo das mídias 

e crescimento das direitas, existe uma forte correlação entre globalização, 

intensificação da circulação de pessoas e mercadorias, e refiguração das 

identidades. Um dos veículos da comunicação de massa que são eixo para reflexão 

dessa temática é o cinema.  

   A produção cinematográfica diferencia-se pela diversidade de origens dos 

diretores e atores que representação a situação dos imigrantes, pela forma de que é 

produzida em diálogo com a cultura de massa e as reflexões teóricas e conceituais 

acadêmicas sobre o tema, e pela criatividade de abordar de forma documental ou 

ficcional situação não explícitas no cotidiano. Ou seja, o cinema é bom para pensar 

e refletir sobre a questão dos imigrantes/refugiados, fugindo dos lugares comuns das 

controvérsias. 

   Numa parceria entre o CEFET e a CARITAS, exibiremos uma sessão de cinema 

comentado por um refugiado/imigrante. Espera-se que o momento seja de reflexão e 

discussão de temas que são abordados de forma sensacionalista na mídia.  
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RESUMO 

 

 

   A atividade propõe a encenação do espetáculo O PINGUIM seguido de debate 

com a plateia.  

Onde o tempo dorme quando os relógios deixam de respirar?  

   A questão que emerge do conto O Pinguim revela o despertar de uma 

personagem em meio à necessidade de escolha entre um viver automatizado ou a 

abertura dos sentidos para uma nova percepção de si, do outro e do espaço que 

habita. Num emaranhado de palavras, pensamentos, imagens e sensações 

evocadas por uma situação inusitada é preciso decidir entre o permanecer ou o 

recomeçar.  

Diante do inesperado, o que fazer? 

   A encenação traz à cena uma personagem que, ao adentrar inesperadamente um 

antiquário, é afetada por sensações suscitadas pelos objetos ali presentes. As 

diversas histórias evocadas pelos objetos se entrelaçam à história de vida da 

personagem provocando um despertar sobre a sua própria condição e um 

questionamento sobre que rumo tomar. Numa atmosfera minimalista, permeada por 

sutilezas, uma mulher, vivendo entre o passado, o presente e as possibilidades de 

futuro, tenta reconstruir os sentidos da sua própria existência.  

   Numa sociedade líquida, em que o tempo urge, em que tudo é descartável, desde 

os objetos às relações humanas, em que imagens se sobrepõem umas às outras 

num infinito de informações embotando os sentidos e a possibilidade da experiência 

se esvai, o espetáculo O Pinguim propõe uma pausa. Uma pausa para um respirar, 

para uma abertura dos sentidos, para que seja possível questionar e refletir tendo a 

consciência da responsabilidade que cada escolha demanda. O Pinguim propõe o 

resgate de algo essencial que foi esquecido num antiquário: o cuidar de si, do outro 

mailto:polalopes@gmail.com
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e do espaço em que se vive vislumbrando uma sociedade mais ética e humana para 

todos.  

   A encenação se estrutura no jogo entre as atrizes, no corpo e na voz que 

desenham em cena diferentes espaços e tempos vividos pela personagem. O círculo 

é uma forma constante que remete ao relógio, ao tempo, ao eterno retorno. Um 

assobio, lembrança viva no corpo, instaura uma atmosfera. O passado é presente. O 

presente é passado.   

   Um simples objeto deixado no antiquário evoca uma memória ou a possibilidade 

de uma história não contada. A possibilidade de um rasgo para que espaços se 

abram e um novo tempo aconteça.  
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RESUMO 

 

 

   Apresentação da leitura quase dramatizada do texto de Dias Gomes: O Bem 

Amado. Esse texto trata da plataforma política de um prefeito de uma cidade do 

interior que tem como objetivo máximo em sua gestão inaugurar o cemitério, pra isso 

não mede esforços, passando por cima de valores éticos de toda espécie. Na 

adaptação feita por AnaLu Palma, temos a oportunidade de conhecer tipos 

populares que fazem parte do imaginário do cidadão brasileiro: como o bêbado, 

beatas, capacho e o justiceiro. Entre muitas críticas e risos podemos mais uma vez 

ver estampada na dramaturgia uma prática política lamentável que ainda hoje 

acontece em nosso país. Esse trabalho será apresentado pela Cia Certas Palavras 

composta há sete anos e que contem as seguintes leituras em seu currículo: 

Antígona, de Sófocles, Orgia de Luís Fernando Veríssimo, A Era do Rádio de AnaLu 

Palma, Orquestra de Senhoritas de Jean Anouihl, Bebutiquim, baseado na obra de 

Millôr Fernandes, As Troianas de Eurípedes, Lisístrata de Aristófanes. A Cia Certas 

Palavras tem levado seu repertório a clinicas de idosos, clubes, hospitais sempre 

com o intuito de promover a disseminação de textos dramatúrgicos para a população 

que pouco acesso tem a este material. A leitura dramatizada na década de 80 

ganhou espaço nos palcos brasileiros. Normalmente feita por profissionais do teatro, 

não carece de ensaios e nem de figurino, cenário, ou qualquer outro elemento 

constituinte da cena. Mas a Cia Certas Palavras veio revolucionar esta prática, 

imprimindo em seu trabalho doses interpretativas que instigam a imaginação do 

espectador e lhe oferecem um prazer a mais. Nós nos valemos de alguns recursos 

cênicos, tais como figurino, adereços e pequenos deslocamentos porque 

compreendemos que desta forma nossa expressão é valorizada 
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RESUMO 

 

   A Atividade consiste na exposição de trabalhos realizados na Coordenação de 

Artes, por alunos do primeiro ano do ensino médio de 2017, em comemoração ao 

Centenário da nossa escola. A exposição recebeu o nome "Todos os caminhos 

levam ao CEFET-RJ" porque esse foi o tema proposto para a produção de cinco 

pinturas de grande escala, materializando os diversos percursos que se encontram 

na unidade Maracanã. Além dessas pinturas, ainda mostraremos reflexões plásticas 

sobre os conceitos envolvidos no vários cursos técnicos oferecidos na nossa 

unidade, tais como Administração; Edificações; Estradas; Mecânica; Meteorologia; 

Segurança do Trabalho; Telecomunicações e Turismo. Os trabalhos foram 

realizados pelos alunos e alunas envolvidos no projeto através de pesquisas sobre o 

centenário da escola; pesquisas históricas da arte; entrevistas com os 

coordenadores de cursos e com ex-alunos e ex-professores para conseguir tocar 

nessa passagem temporal e articular a relação memória/presente. A arte tem a 

capacidade de materializar e tornar visíveis as ideias e é exatamente este o cerne 

do projeto, através de questões da arte contemporânea e da relação com a 

tecnologia dar corpo aos conceitos que transitam na escola, propondo um olhar 

multidisciplinar, estético, artístico e cultural, que vai unir a dicotomia 

humanas/exatas; arte/tecnologia. A arte contemporânea toca os mais diversos 

assuntos e as mais diversas possibilidades de atuação e de existência no mundo, 

sendo, ao mesmo tempo, o caminho, o trânsito e o fim para alcançar essa 

interdisciplinaridade, as inter-relações, os intercâmbios entre as áreas, as 

disciplinas, os cursos, interterritorialidades, ações tão urgentes para nossa vida 

atual, principalmente nossa vida escolar. É desse pensamento que surge "TODOS 

OS CAMINHOS LEVAM AO CEFET-RJ". 
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RESUMO 

 

 

   No contexto da consolidação crescente da língua inglesa como língua franca, este 

trabalho tem por objetivo principal detectar e analisar a incidência de 

estrangeirismos, em especial dos anglicismos, na redação de textos em língua 

portuguesa, em corpora de divulgação jornalística da área de Economia. Estudamos 

as estratégias de apresentação adotadas e os recursos da língua que são ativados 

para a legitimação da apresentação de estrangeirismos. Neste trabalho, registramos 

termos da Economia, em inglês, coletados exaustivamente nos números quinzenais 

da revista EXAME e nos números mensais da revista CONJUNTURA ECONÔMICA, 

de setembro de 2014 a agosto de 2015. O levantamento e a análise se justificam 

pela preocupação com o estudo da língua portuguesa e pela discussão acerca de 

seu "enriquecimento" ou "progresso", atentando também para a tentativa de 

desqualificar a resistência ou o preconceito encontrável em várias camadas da 

sociedade quanto a este assunto, negando a vitalidade da língua ou condenando-a 

ao risco de estagnação. Como fundamentação teórica, recorremos às teorias de 

autores representativos da bibliografia linguística que, com suas contribuições sobre 

o estudo e uso da língua portuguesa, subsidiaram a interpretação da natureza 

dessas ocorrências, sua evolução na língua e consequente concorrência para a 

instituição de uma "miscigenação linguística" que, segundo alguns, arriscaria a 

existência de nosso idioma. Coletado em um corpus de divulgação dirigido a leitores 

não especialistas, mas interessados nas atividades econômicas, este trabalho se 

destina a esse público e aos especialistas em assuntos do léxico. 
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RESUMO 

 

 

   Será oferecida uma base teórica e prática de microscopia ótica. Nesta atividade 

serão apresentados um pouco da história da microscopia, sua importância para a 

ciência, os componentes estruturais de um microscópio ótico de maneira que o 

participante da oficina se familiarize com o equipamento. Em seguida, serão 

explorados os métodos utilizados atualmente para corar lâminas histológicas, como 

a hematoxilina e eosina (HE). Nas células com este tipo de coloração, os ácidos 

nucléicos presentes no núcleo são corados pela hematoxilina, corante básico, dando 

ao núcleo um tom azul-arroxeado. A eosina, por sua vez, um corante ácido, é 

atraída pelos elementos básicos das proteínas do citoplasma da célula, corando-os 

de róseo a vermelho. Existem também corantes como a fucsina ácida, azul de 

anilina, orange G (corantes ácidos), azul de metileno, verde metil e azul de toluidina 

(corantes básicos). Existem outras técnicas de coloração como a Coloração pela 

prata e a Associação de corantes (Tricrômico de Gomori, que usa verde luz, 

cromotropo 2R e hematoxilinaA, juntos). Após esta base teórica, algumas lâminas de 

diferentes tecidos animal serão observadas (e .g. músculo cardíaco, músculo 

esquelético, tecido nervoso, tecido epitelial fino e espesso). O objetivo é identificar 

as variações na morfologia das células que compõe cada tipo de tecido. Desta 

maneira, podendo explorar a grande diversidade morfológica dos diferentes tecidos, 

com as células em foco, e relacionar tais variações com as funções de cada um 

destes tecidos. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: tecidos; célula; microscópio 
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RESUMO 

 

 

   As ferramentas utilizadas nos processos de gestão , conhecidas como 

“ferramentas de qualidade” foram estruturadas a partir de 1950, com base em 

conceitos e práticas existentes. 

   Surgiram junto com os conceitos de qualidade, desde o CEP (controle estatístico 

de processo) passando pela qualidade total e sistemas de qualidade e até chegar 

em metodologias mais complexas como LSS (lean six sigma), etc. 

   Foram inicialmente utilizadas em sistemas de processos industriais para melhoria 

contínua. Hoje elas são aplicadas em diversas áreas de serviço e internamente nos 

“back offices” para acompanhamento e melhorias em diversos tipos de processos. 

Visa aplicação em qualquer segmento do mercado. 

   Podem ser usadas em qualquer segmento de negócios e em vários setores de 

uma empresa. Por isso as ferramentas de qualidade, como são conhecidas, 

recebem um nome mais abrangente de: “ferramentas de gestão”. 

   Este workshop visa apresentar ferramentas para identificação de potenciais à 

melhorar ou para que sejam criados novas possibilidades em negócios. Serão 

utilizadas ferramentas para estratificação e priorização em busca das causas 

fundamentais para a obtenção de um plano de ação estruturado para solução de 

problemas e novas oportunidades.  

Metodologia: 

Utilização de vídeos e slides 

Exemplos práticos em que as ferramentas foram aplicadas 

A divisão do conteúdo: 

1 - Introdução  

Objetivo para a utilização das ferramentas de qualidade 

2 – Conhecimento das ferramentas: 
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Fluxogramas 

 

Gráficos de Controle 

 

Pareto 

 

Brainstorming estruturado (fechado e aberto) 

 

Diagrama de Ishikawa ( 6M ou Causa e Efeito) 

 

Analise de priorização GUT e B&F 

 

“5 Porquês” 

 

Elaboração de Plano de Ação utilizando metodologia de 5W2H 

 

3 – Aplicação prática das ferramentas de qualidade.  

   Com a realização de atividades de Brainstorming e Priorizações na matriz GUT, 

explicações em exemplos práticos. 
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RESUMO 

 

 

   Com a implementação do Ensino Médio Integrado, a partir de 2013, houve a 

necessidade de se elaborar um novo modelo de organização curricular, ação essa 

que ocasionou mudanças, pois houve o entendimento da concepção de currículo 

como uma construção coletiva que proporcionou uma maior integração/interação 

entre professores, pedagogos, gestores e alunos. Então, a partir das concepções 

que envolvem os sentidos de integração, destacam-se os sentidos filosófico e 

epistemológico. O primeiro relacionado a uma perspectiva de formação humana em 

múltiplas dimensões, integrando trabalho, conhecimento científico e tecnológico e 

cultura. O segundo, fundamentado em uma concepção do conhecimento que 

entende a realidade como uma integração e articulação de conhecimentos e 

saberes. Assim, no intuito de visar não apenas uma formação profissionalizante, 

mas também uma participação ativa, consciente e crítica por parte de nossos 

alunos, a Coordenação de Línguas Estrangeiras do Campus Maracanã adota a 

interdisciplinaridade e a entende como a interação entre disciplinas, que mantêm 

suas próprias identidades, mas dialogam. Sendo assim,vem desenvolvendo alguns 

projetos nesse sentido, como, por exemplo, a elaboração de Unidades Didáticas 

aplicadas aos diferentes cursos técnicos oferecidos pela instituição, além de outras 

ações desenvolvidas com as disciplinas de Biologia, Sociologia, Português e com o 

Curso Técnico em Administração. A partir daí, o colegiado de língua inglesa propõe 
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um encontro de professores de inglês dos campi do CEFET-RJ, no intuito de 

estreitar os seus laços profissionais, (re)conhecendo-se e, de modo especial, tendo 

a oportunidade de falar sobre a experiência que tiveram no Encontro de 

CEFETTeachers, no Campus Petrópolis, em 03/06/2017 e no EIEP.A ideia principal 

é que todos os professores se sintam à vontade para efetuar intervenções, expor as 

suas potencialidades e possíveis deficiências, sugerir propostas e, principalmente, 

pensar na possibilidade de fazer parte desse coletivo. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:Ensino Integrado; Língua Inglesa; Encontro de 

CEFETTeachers 
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RESUMO 

 
 

   A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) de 2017 tem como tema 

central a Matemática. Em consonância a Mostra VerCiência 2017 trás vários 

documentários de empresas nacionais e internacionais de reconhecimento mundial 

nas produções de documentários, como a BBC do Reino Unido, a WGBH dos 

Estados Unidos, a SPM/SIC Notícias de Portugal, a Rede Globo, através do 

programa “Como Será”, o Canal Futura e a Multirio, entre outras. 

    Como destaque deste ano, na programação do CEFET, temos o documentário “A 

Natureza através dos Números” da Etérea Studios  da Espanha. A animação de 

Cristóbal Vila, nos traz imagens maravilhosas de como a natureza por ser estudada, 

por exemplo, pela sequência de Fibonacci na formação da concha de um Nautillus 

ou na triangulação de Delaunay na formação do girassol ou até mesmo as tesouras 

de Voronoi na formação da asa de um inseto. 

   Outro documentário interessante que participa da Mostra é o “Matemática em toda 

parte: Música”, produzido pela TV Escola. Neste vídeo o professor Leo Akio 

Yokoyama encontra com o DJ Sany Pitbull e o matemático e músico Sergio 

Krakowski para compreender as notas musicais e suas divisões, as unidades de 

medida do som, além da escala e símbolos usados para representar os elementos 

ligados a música. Já no vídeo “Turma da Robótica: Brazinga, Shazam, Kabum”, do 

Canal Futura, três jovens vão ao interior de São Paulo para ver como a robótica 

pode melhorar no rendimento escolar em todas as matérias, no Paraná mostram um 

projeto da Universidade Estadual que leva a robótica para as escolas públicas e 

terminam a jornada em Goiânia, onde uma equipe se inspira nos super-heróis para 

desenvolver seus projetos em robótica. 
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   O destaque deste ano fica por conta da Sociedade Portuguesa de Matemática/SIC 

Notícias de Portugal que nos prestigia com a série “Isto é Matemática” que nos 

mostra essa ciência exata em shows de mágica, no nosso dia-a-dia através de 

nossos hábitos como comer ou dormir ou ainda a probabilidade conseguirmos 

ganhar a Euromilhões, a Mega-Sena deles. 

   Muitos outros vídeos foram selecionados para a Mostra desse ano que serão 

exibidos no CEFET-RJ, Campus Maracanã, e de assuntos variados dentro da 

temática da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2017. A Mostra VerCiência 

nos dá uma ampla visão de como a ciência é grandiosa e o quão a tecnologia 

avança rapidamente, além de nos trazer o que há de fantástico e transformar em 

entretenimento. 
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RESUMO 

 

   O grupo responsável pela atividade ficará responsável em reunir uma série de 

dados e evidências científicas em torno da depressão para que possam montar o 

que decidimos chamar de oficina interativa. Essa atividade reúne diversas dinâmicas 

inéditas para que todo o assunto sobre a doença, que pode se tornar uma das mais 

comuns dentro de algumas décadas, seja passado de uma forma direta envolvendo 

as sensações do público através de uma metodologia diferente. Inicialmente, os 

alunos pensaram em fazer um circuito de palestras para apresentar os principais 

pontos do tema, mas ao pesquisar a opinião do público alvo (estudantes do CEFET 

Campus Maracanã) perceberam que a maior parte dos entrevistados demonstrava 

um forte desinteresse quanto as palestras sugeridas. Visto isso, a equipe por trás do 

projeto pensou em uma nova maneira de conscientizar os alunos sobre a doença 

muitas vezes tida como um capricho pessoal daquele que a porta, banalizada pela 

opinião pública em geral. Os assuntos que mais precisam ser destacados serão 

levados em forma de pequenas dinâmicas para que todos possam observar, 

experimentar e de fato construir fisicamente uma rede de informações para tirar 

algumas conclusões ao final da oficina interativa em um clima descontraído e lúcido 

os alunos irão estar aprendendo por meio de uma prática, uma metodologia mais 

envolvente que as tradicionais aulas ou palestras.  

   Alguns dos assuntos que serão conversados na oficina interativa: o que é a 

depressão, como ela age, quem afeta?; os efeitos colaterais dos anti-depressivos; 

estatísticas da depressão pelo mundo; e hábitos que levam à doença. 

    Acreditamos que com a materialização do abstrato, a informação pode ser mais 

absorvida.  
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RESUMO 

 

   É de conhecimento geral que a instalação de uma horta no ambiente escolar traz 

grandes benefícios à comunidade. Como principais exemplos, podemos citar: a 

conscientização sobre a importância de uma alimentação saudável e com produtos 

frescos, uma melhor conexão e compreensão do meio ambiente, além de uma maior 

a valorização do trabalho comunitário. É papel da escola participar na formação do 

aluno, não só do ponto de vista acadêmico, mas também como ser humano. Por 

isso, ensinar a cuidar de plantas e a relacionar-se com a natureza de maneira 

sustentável é fundamental.  

   O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

(CEFET/RJ) é uma instituição de ensino que reúne diferentes tipos de alunos e 

docentes, tornando-se um exemplo de polo de desenvolvimento de tecnologia. 

Diversos projetos são criados e expostos nas feiras de tecnologia da própria 

instituição com o intuito de ajudar o ambiente de ensino e a comunidade. Dentro da 

criação dessas atividades extracurriculares a serem expostas na feira de tecnologia 

(EXPOTEC), surge a CEFETHORTA, uma proposta criada pelos alunos do terceiro 

ano do curso técnico de edificações, com o intuito de promover a coletividade, 

atividades de plantio de produtos naturais e reaproveitamento de materiais 

recicláveis. Ademais, o projeto, promove uma maior integração das matérias 

(interdisciplinaridade), da qual o CEFET possui carência.  

   Obviamente, é um trabalho que requer muito empenho, dedicação e cuidado, tanto 

por parte dos docentes quanto dos discentes, uma vez que o projeto, se não 

organizado e manuseado de forma cautelosa, pode trazer prejuízos à instituição. Em 

contrapartida, o resultado final trará benefícios imensuráveis à comunidade 

"cefetiana", dentre eles a inclusão de um projeto comunitário na vida estudantil de 
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vários jovens cujo engajamento social não é ativo, o que torna a viável a 

implantação projeto. 
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RESUMO 
 
 
 

   Introdução: Em todo mundo, inclusive no Brasil, estão ocorrendo mudanças nos 

padrões de alimentação e hábitos de vida da população, resultando no declínio da 

ocorrência de desnutrição em crianças e adultos e o aumento da prevalência de 

sobrepeso e obesidade. No Brasil, a prevalência de excesso de peso em 

adolescentes vem crescendo de forma acelerada. Nos 35 anos decorridos desde o 

primeiro inquérito nacional a prevalência de excesso de peso aumentou em seis 

vezes nos meninos (de 3,7% para 21,7%) e em quase três vezes nas meninas (de 

7,6% para 19,4%) (IBGE, 2010). Esse cenário pode ser explicado, parcialmente, 

pelas mudanças recentes nos padrões alimentares. A alimentação dos adolescentes 

se caracteriza por alto consumo de alimentos refinados, gorduras saturadas, 

refrigerantes, sódio e baixo consumo de fibras (ENES; SLATER, 2010; IBGE, 2011). 

E, também, por consumo insatisfatório de refeições, com a omissão do desjejum e a 

substituição das grandes refeições por lanches (MORENO et al., 2010). A Educação 

Alimentar e Nutricional é uma estratégia de promoção da saúde e Segurança 

Alimentar e Nutricional (MDS, 2012), sendo considerada uma ferramenta para a 

prevenção e controle dos problemas relacionados à alimentação (BOOG, 2011). 

Estudos recentes demonstram que as ações de educação alimentar e nutricional na 

escola propiciam a redução dos índices de excesso de peso em adolescentes, além 

de fomentar atitude crítica, autônoma e consciente na escolha dos tipos de 

alimentos consumidos por esta população. A escola é um ambiente prioritário de 

formação de hábitos e escolhas alimentares saudáveis, sendo um espaço 

privilegiado por possibilitar um trabalho sistemático e contínuo (BARBOSA et al., 

2013; RAMOS, et al., 2013; SILVEIRA et al., 2013).  

Objetivo: Estimular a reflexão dos adolescentes em relação ao consumo de 

alimentos ricos em açúcar, sal e gordura e como esses alimentos contribuem para o 
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desenvolvimento de doenças cardiovasculares, diabetes mellitus e obesidade na 

vida adulta.  

   Metodologia: Durante o período de realização da oficina ficarão expostos sob uma 

mesa alguns produtos comumente consumidos pelos adolescentes e as respectivas 

quantidades de sal, açúcar e gordura presentes nesses alimentos. Também iremos 

dispor a recomendação de sal, açúcar e gordura, para que possam fazer uma 

comparação com a quantidade ingerida ao consumir determinados produtos. Toda a 

atividade será realizada pelo nutricionista, para que encaminhe a discussão para a 

reflexão acerca dos hábitos de consumo dos adolescentes, a quantidade de 

ingredientes “escondidos” nesses produtos e os possíveis malefícios a saúde, 

devido ao aumento da obesidade em todas as faixas etárias e a associação do 

excesso de peso com alterações metabólicas, como a dislipidemia, a hipertensão e 

a intolerância à glicose, diabetes melitus tipo 2 e as doenças cardiovasculares.  
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RESUMO 

 

   O objetivo é tornar evidente para o aluno a interface do estudo da Química no 

ensino básico, com as disciplinas do curso de formação profissional em técnico de 

Eletrotécnica, mais precisamente a eletroquímica. Para atingirmos tal objetivo 

utilizamos a pesquisa bibliográfica, enriquecida pela vivência experimentada em 

visita técnica, consolidando e enriquecendo o conhecimento. 

   Os alunos desenvolverão trabalho com a finalidade de divulgar o conhecimento 

adquirido sobre o que é corrosão e o que ela pode provocar nos equipamentos 

utilizados nos processos relacionados a distribuição de energia elétrica. 

Evidenciando os tipos de corrosão observados, os meios propícios para que 

ocorram, as regiões onde a incidência é maior e porque ocorrem. Serão abordadas 

ainda as ações que podem ser utilizadas para evitá-la e assim minimizar os 

prejuízos econômicos. Abordarão também a importância da manutenção periódica 

dos equipamentos e estruturas metálicas, evitando ou detectando qualquer 

problema que possa vir a existir nos equipamentos como postes, transformadores e 

outros componentes da rede. 

A outra interface, será com a matemática e a sua aplicação, tanto nos processos 

que vão demonstrar nos testes o desgaste dos materiais pela ação da corrosão, 

como a deterioração que pode estar relacionada ao grau de pureza dos metais 

presentes nas ligas com as quais são confeccionados os equipamentos e as 

estruturas. Todo esse demonstrativo somente é possível pela matemática, através 

da simbologia dos números inteiros e fracionários, com as operações básicas, como, 

soma, subtração, divisão e multiplicação, determinando as proporções e as 
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porcentagens, estas estudadas também na estequiometria. Todo esse conjunto é 

determinante para o entendimento envolvido no processo de ensino da Química. 
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RESUMO 

 

 

   Este trabalho visa correlacionar o estudo da Química no ensino básico, com as 

disciplinas do curso de formação profissional em técnico de Eletrotécnica, mais 

precisamente a eletroquímica. Utilizando para isso a pesquisa bibliográfica e a visita 

técnica para o enriquecimento dos conhecimentos e seu aprofundamento. 

   Os alunos irão desenvolver um trabalho com a finalidade de divulgar o 

conhecimento adquirido sobre corrosão e os danos que ela pode provocar nos 

equipamentos utilizados no sistema de transmissão de energia elétrica.  

   Os alunos mostrarão os tipos de corrosão observados, quais são os meios 

propícios para que ocorram, quais as regiões onde sua incidência é maior e as 

razões porque ocorrem. Mostrarão também as ações que podem ser utilizadas para 

evitar a corrosão e assim minimizar os prejuízos econômicos. Será destacada ainda 

a importância da manutenção periódica dos equipamentos e estruturas metálicas, 

evitando ou detectando qualquer problema que possa vir existir em uma torre de 

transmissão de energia ou outros equipamentos na transmissão de energia elétrica. 

   A outra interface, será com a matemática e a sua aplicação, tanto nos processos 

que vão demonstrar nos testes o desgaste dos materiais pela ação da corrosão, 

como a deterioração que pode estar relacionada ao grau de pureza dos metais 

presentes nas ligas com as quais são confeccionados os equipamentos e as 

estruturas. Todo esse demonstrativo somente é possível pela matemática, através 

da simbologia dos números inteiros e fracionários, com as operações básicas, como, 

soma, subtração, divisão e multiplicação, determinando as proporções e as 

porcentagens, estas estudadas também na estequiometria. Todo esse conjunto é 

determinante para o entendimento envolvido no processo de ensino da Química. 
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RESUMO  

 
 
   O presente trabalho faz parte das atividades do projeto “A filosofia na construção 

de jogos” e consiste na apresentação dos resultados da enquete realizada com 

alunos ingressos no CEFET/RJ, Campus Maracanã, em 2017, a fim de avaliar a 

relação dos estudantes com a escola. Todas as perguntas, elaboradas pelos 

integrantes do projeto acima citado, giraram em torno dos sentimentos envolvidos no 

cotidiano da escola, desde as impressões do primeiro dia de aula, passando pela 

orientação no espaço escolar e pelas relações afetivas construídas até o momento. 

Embora as perguntas fossem discursivas, os entrevistados só poderiam respondê-

las a partir de imagens (publicitárias, obras de arte, charges, dentre outros) que, ao 

fim, poderiam ser definidas pelos mesmos em apenas uma palavra. A estrutura do 

questionário levou em consideração dois pontos desenvolvidos nas discussões de 

estética filosófica, área da filosofia voltada para investigações sobre a beleza, a 

sensibilidade, a compreensão pelos sentidos, a arte e sua relação com o 

pensamento. O primeiro deles diz respeito à dificuldade, já apontada por David 

Hume, pensador do século XVIII, sobre a viabilidade de uma compreensão geral 

sobre o gosto a partir da experiência sensível, tendo em vista a variedade de 

percepções do sujeito afetado pela beleza e pela arte. O segundo refere-se à 

tradução de um sentimento, inicialmente individual, em imagem – a qual já parte de 

um contexto de produção anterior, do autor, artista – e sua posterior comunicação. 

Com efeito, uma consequência importante é o modo como os sentimentos também 

são importantes para uma reflexão sobre nossa realidade e sobre nossa relação 

com ela. Os resultados e as discussões provenientes da enquete serão 

apresentados na forma de pôster. 
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RESUMO 

 

Introdução 

   Ao longo da história nossa cidade sofreu uma série de mudanças arquitetônicas, 

estéticas e estruturas, que foram fundamentais para o crescimento dela e do nosso 

pais, deixando marcas do tempo em seu espaço, pois: “a paisagem é formada por 

fatos do passado e do presente. A compreensão da organização espacial, bem 

como de sua evolução, só se torna possível mediante a acurada interpretação do 

processo dialético entre formas, estruturas e funções através do tempo.” (SANTOS, 

1985,P,50) 

Objetivo: 

   Esse projeto terá como objetivo a demonstrar mudanças e refuncionalizações que 

ocorreram na paisagem do “velho” Rio de Janeiro usando uma pequena área 

fundamental para a construção da cidade, localizada no eixo Central de ocupação 

entre os morros do Castelo, Conceição, São Bento e Santo Antônio. De acordo com 

Correa (2004) a paisagem apresenta três dimensões: histórica, espacial e simbólica, 

Essas dimensões encontram-se inter-relacionadas. A dimensão histórica está 

presente porque a paisagem é produto da ação humana ao longo do tempo. Como a 

paisagem ocorre em certa área da superfície terrestre, e apresenta uma dimensão 

espacial. Mas também é portadora de significados e expressa valores, crenças, 

mitos e utopias, configurando assim uma dimensão simbólica, que pretende-se 

descobrir e comparar. 

Metodologia: 

   Esse projeto foi composto por pesquisas de campo que foi construída seguindo 

uma trajetória partindo a estação do metrô do Largo da Carioca, num caminho 

meandrante e dissecador das ruas e paisagens que fizerem parte do núcleo central 
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inicial da cidade, cujo ponto final foi o até o Museu Histórico Nacional. Essa trajetória 

resultou em encontros com estruturas que representam mudanças estéticas que 

coabitam esse espaço lado a lado, assumindo ou não novas funções, mas 

colaborando para a construção de novos significados para o Centro. Complementar 

a pesquisa foi feito um levantamento bibliográfico e de informações documentais 

complementares sobre a evolução e transformação pela qual a cidade passou ao 

longo de sua história, bem como seus principais atores. 

Modo de apresentação: 

   Utilizaremos imagens, documentos e características históricas, geográficas e 

arquitetônicas com o objetivo de criar uma comparação entre paisagens do passado 

e do presente e seu significado para a cidade nos dias atuais. 

Conclusão: 

   Com esse projeto será possível analisar com detalhes mudanças estéticas e 

paisagísticas as quais a cidade do Rio de Janeiro foi submetida desde sua origem 

no morro do Castelo, compreendendo porque elas ocorreram em tais momentos no 

tempo e no espaço bem como o resultado dessas transformações. 
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RESUMO 

  

 

  O projeto consiste na apresentação de um movimento pendular ondulatório 

realizado a partir da disposição de um conjunto de pêndulos simples, postos lado a 

lado, ao longo de uma estrutura fixa. Quando, em oscilação, os pêndulos mostram, 

ora uma performance sincronizada, ora uma performance aparentemente 

desordenada.  

   A associação dos pêndulos (apelidada de dança pendular) produzirá uma bela 

sequência a ser acompanhada: a ilusão de um movimento harmônico simples, de 

uma dupla hélice e de uma tripla hélice. Isso devido ao fato de o comprimento de 

cada pêndulo ser ligeiramente diferente do outro.  

   A explicação para o acontecimento está justamente nesta diferença, os pêndulos 

de maior comprimento vão apresentar uma frequência menor, assim, levarão mais 

tempo para completar um período; já os de menor comprimento terão uma 

frequência maior e levarão menos tempo. Dessa forma, a diminuição dos 

comprimentos passam a impressão de um movimento periódico, a "onda". 

   A seguir está uma explicação mais detalhada deste experimento, utilizando 15 

pêndulos: "O período de um ciclo completo da dança é de 60 segundos. O 

comprimento mais longo do pêndulo foi ajustado de modo que este executa 51 

oscilações neste período de 60 segundos. O comprimento de cada um dos 

sucessivos pêndulos mais curtos é cuidadosamente ajustado de modo que ele 

executa uma oscilação a mais neste período. Assim, o 15º pêndulo (mais curto) 

sofre 65 oscilações. Quando todos os 15 pêndulos são iniciados juntos, eles 

rapidamente saem de sincronia devido a seus diferentes períodos de oscilação. No 

entanto, depois de 60 segundos todos eles vão ter executado um número inteiro de 

oscilações e vão estar de volta em sincronia novamente naquele instante, pronto 
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para repetir a dança."  

A explicação acima está disponível em:  

www.singularsantoandre.com.br/portal/epd/ar/professores/felipe/Trabalho%20-

%20Ondas%20de%20Pendulo.pdf . De autor desconhecido, foi acessada em: 20 

ago. 2017. 
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RESUMO 

 

 

   Atualmente, nota-se na sociedade brasileira uma grande deficiência com relação 

aos saberes científicos. Seja pela forma que a divulgam ou pelo precário sistema de 

ensino, que extingue qualquer expressão de interesse, a ciência no Brasil se mostra 

anacrônica com relação a políticas de desenvolvimento científico. O objetivo do 

seguinte trabalho se refere à esse ponto: demonstrar a importância da divulgação 

científica correta no dia-a-dia. 

   É notável a influência de séries televisivas como Cosmos: A Spacetime Odyssey 

na vida de diversos cientistas na atualidade. A forma como Carl Sagan funde 

literatura às explicações científicas é categoricamente uma verdadeira poesia para o 

público. Iniciativas como essas são importantes em meio a uma mídia que trata a 

ciência pautada em uma visão a partir do senso comum, onde o conhecimento se 

mostra distante do entendimento do público. Mais que uma questão de mero 

entretenimento, pode-se dizer que, de forma contundente, programas como esses, 

acessíveis a diversos públicos, corroboram para o surgimento de uma onda de 

pessoas inundadas por questionamentos. Buscando respostas no método científico. 

   É vital notar que a importância do saber científico não se restringe apenas às 

pessoas que possuem interesse na temática, é algo fundamental à formação 

pessoal do indivíduo. O método científico se mostra importante à diversas questões 

humanas, pensar nos aspectos cotidianos a partir de fatos, avaliar criticamente as 

informações apreendidas, é indispensável ao desenvolvimento humano. Portanto, 

uma população que indica baixo nível de conhecimento no âmbito da ciência revela 

uma reflexão que vai muito além do tema.  



354 

 

   Através da observação de diversas obras conceituadas na literatura de divulgação 

científica. Objetiva-se buscar por seus impactos causados na sociedade e os 

relacionar a forma e a visão do escritor para com a ciência. Além disso, o trabalho 

contará com uma avaliação da ciência em questão no Brasil na atualidade, tratando 

não só dos fatores que influenciam a difusão do senso comum, mas também das 

políticas públicas de investimento e suas influências no cenário contemporâneo. 

Fazendo uma avaliação da problemática envolvida no tema e comparando com 

situações semelhantes em diferentes países.  
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RESUMO 

 
 

   A proposta deste trabalho é demonstrar a importância da matemática para o 

ensino de química quantitativa, que são os conteúdos estudados pelos alunos do 2º 

ano dos cursos técnicos. Estes podem ser de relevância dentro da área de atuação 

profissional ou ainda o despertar para uma nova área acadêmica, como também 

entender a química presente no seu dia a dia. 

   Os trabalhos deverão ser voltados para processos produtivos, enfatizando os 

conteúdos já estudados como: 

    Na estequiometria, relacionando o processo de obtenção de substâncias onde o 

grau de pureza dos reagentes envolvidos são relevantes no processo e os produtos 

obtidos devem apresentar um bom rendimento, para que sejam economicamente 

viáveis. 

Na termoquímica, que estuda os processos de obtenção de energia e a sua 

quantificação, para o aproveitamento, como nos altos fornos das siderúrgicas que 

exigem um combustível que produza a transformação do minério em metal, ou como 

um combustível utilizado no dia a dia no preparo de alimentos, assim como na 

manutenção da qualidade de vida das pessoas. Entretanto, é necessário entender 

as consequências ambientais que esses processos poderão ocasionar e 

comprometer a vida do planeta e assim indicar ações que devem ser tomadas para 

minimizá-las. 

A cinética estuda a velocidade das reações químicas, para que o processo ocorra e 

mailto:numalu@ig.com.br


356 

 

o que deve ser feito para que o mesmo possa ser acelerado ou retardado, tornando-

se eficiente, econômico e rentável. 

   As soluções estão presente no nosso cotidiano, seja preparando um café ou suco, 

ou encontradas na natureza, caracterizadas pelo seu estado físico: sólido, liquido e 

gasoso. Elas também, são preparadas e utilizadas nas análises dos diversos 

procedimentos como: na formulação dos remédios, na determinação das 

concentrações de poluentes: no ar, na água e no solo, nas matérias primas e 

produtos acabados dos processos industriais envolvendo uma quantificação 

determinada, somente possível utilizando a matemática.  

   A integração da Química com a Matemática pode ser apresentada com outra 

linguagem, mas que representa uma comunicação, que são os gráficos e as tabelas, 

identificando e acompanhando as variáveis. Todo o processo de análise envolve as 

operações fundamentais, as relações proporcionais e a potenciação, os quais 

traduzirão os resultados e a pertinência do estudo da Química quantitativa. 
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RESUMO 

 

 

   Sabe-se que o som possui uma frequência a ele associada. Os sons que possuem 

frequências na proporção de 1:2 são considerados equivalentes pelo ouvido 

humano, e as notas correspondentes recebem o mesmo nome. Define-se como uma 

escala musical uma determinada divisão do intervalo de sons equivalentes. Como 

exemplo, os chineses dividiam este intervalo em cinco partes apenas, os árabes em 

vinte e quatro e os indianos chegavam a dividir em vinte e oito partes. Já a escala 

pitagórica divide o intervalo descrito acima em sete partes, daí um intervalo deste 

tipo se chamar oitava. Nos dias atuais, principalmente na música ocidental, há ainda 

à escala temperada, que consiste na divisão da oitava em doze partes iguais. 

    Neste trabalho será discutido, do ponto de vista teórico e prático, de que forma 

elementos matemáticos estão envolvidos na afinação das notas de instrumentos 

musicais. Para isto, propomos que os alunos envolvidos no projeto construam 

instrumentos a partir de materiais de fácil acesso, para discutir duas escalas 

musicais: chinesa e pitagórica. Para explorar a escala chinesa, os alunos construirão 

uma flauta de PVC, inspirada em um tipo de instrumento antigo, chamado "flauta 

Kung-Fu". Para o segundo caso, eles construirão um "vibrafone de garrafas", 

instrumento que consiste em garrafas de vidro penduradas em um suporte. Cada 

garrafa, com uma quantidade específica de água em seu interior, ao ser percutida, 

estará afinada para produzir uma nota da escala pitagórica. Em posse dos 

instrumentos, utilizaremos elementos matemáticos como os de progressões 
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geométricas e logaritmos para discutir suas afinações. Por fim, esperamos discutir, 

do ponto de vista ao menos teórico, a relação entre incomensurabilidade e a escala 

temperada. 
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RESUMO 

 

   A dispersão é um fenômeno óptico que consiste na separação da luz branca, ou 

seja, separação da luz solar em várias cores e cada uma com uma frequência 

diferente. Um dos que primeiros a observar esse fenômeno foi o físico e matemático 

Isaac Newton, onde posteriormente publicou um trabalho em que apresentava suas 

teorias sobre a natureza das cores. Suas ideias sobre a natureza e a dispersão das 

cores é aceita até hoje. 

  A razão pela qual ha a dispersão é a dependência da velocidade de onda com a 

sua frequência. Quando a luz se propaga e muda de um meio para outro com uma 

densidade diferente (água e ar atmosférico, por exemplo), as ondas que possuem 

frequências diferentes tomam diversos ângulos na refração, surgindo, assim, 

diversas cores.  

   Newton não foi o primeiro a perceber esse fenômeno. Muito antes, já observavam 

que quando um feixe de luz passava por um prisma de vidro, ou seja, passava de 

um meio com certa densidade para outro com densidade diferente, o feixe se 

transformava em vários outros feixes com cores diferentes. Antes, pensavam que a 

luz solar era pura e que somente a impureza do ar atmosférico fazia com que 

originasse as cores. 

   Se pudéssemos juntar todas as cores do arco-íris, qual seria o resultado? Acredite 

se quiser, é a cor branca. Através de experiências interativas, iremos demonstrar 

como a física pode ser dinâmica e divertida, indo muito além dos cálculos complexos 

e das fórmulas vistas em sala de aula. O nosso principal objetivo é trazer fenômenos 

físicos e suas respectivas explicações ao alcance do cidadão comum, utilizando 

elementos do cotidiano de qualquer um. 
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RESUMO 

 

 

   O projeto possui como proposta desenvolver um sistema de acionamento remoto 

de cargas utilizando infravermelho, fornecendo ao usuário a possibilidade de ligar e 

desligar dispositivos como lâmpadas, motores, eletrodomésticos e outros aparelhos 

eletrônicos à distância para usos domésticos, industriais e comerciais.  

   Ele será desenvolvido em duas etapas: a etapa de transmissão do infravermelho e 

a etapa de recepção do infravermelho.  

   A transmissão será feita através de um controle remoto infravermelho que estará 

com o usuário. Esse controle remoto bem simples possui alguns botões que podem 

ser associados a certas cargas a serem acionadas, ou seja, após alimentar (com 

pilhas comuns) e ligar o controle remoto, basta apontar o transmissor de 

infravermelho do controle remoto para o receptor de infravermelho da etapa de 

recepção e em seguida pressionar o botão equivalente a carga que eu estou 

querendo ligar/desligar. 

   A recepção será feita através de uma placa de recepção e controle das cargas. 

Essa placa recebe o comando vindo do controle remoto por infravermelho e aciona a 

carga respectiva ao botão que foi pressionado no controle remoto. É necessária 

alimentar o sistema receptor com 5V que podem ser vindos de uma fonte de 

alimentação conectada na própria rede elétrica, por exemplo. A placa de recepção é 

de simples instalação bastando apenas ligar corretamente os relés eletromecânicos 

nas cargas que queremos acionar. No caso de uma lâmpada, por exemplo, pode-se 

ligar o neutro da rede diretamente na lâmpada e passar a fase em série com o relé 

correspondente antes de ligar no outro terminal da lâmpada. 
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   Do ponto de vista eletrônico, a transmissão é feita por um circuito astável com CI 

555 que comanda um LED infravermelho cuja freqüência de oscilação da saída é 

modificada de acordo com o botão acionado. A recepção é feita por um foto-

transistor que recebe o sinal infravermelho vindo e um CI LM 567 que é 

implementado como detector de tom/PLL (elo de fase amarrada) identificando a 

frequência e consequentemente o botão pressionado no controle. Um sistema 

microcontrolado (com arduino uno) associa cada botão com seu relé específico. 
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RESUMO 

 
 
   Aisthesis (termo grego que significa “compreensão pelos sentidos”, “faculdade de 

sentir”) é o resultado do projeto “A filosofia e a construção de jogos”, dedicado a 

elaborar coletivamente jogos para a divulgação do pensamento filosófico. Este ano o 

jogo partirá das questões relacionadas à estética, área da filosofia, cujas 

investigações versam sobre a sensibilidade, as percepções humanas, a beleza, a 

arte e sua relação com o pensamento. Assim como os demais produtos do projeto, 

todo o processo é realizado coletivamente com os participantes (escolha do tema, 

pesquisa, produção do manual, confecção e revisão do jogo), tendo em vista a 1) 

conjugação entre conhecimento e ludicidade (HUIZINGA, 2014); 2) uma 

aproximação entre a atividade de elaborar jogos, jogar, e de fazer filosofia; 3) 

produção coletiva do conhecimento. Como o jogo é dirigido para o grande público e 

também pensado para ser um material didático a ser utilizado no ensino de filosofia 

(especialmente para o Ensino Médio), os participantes não precisam ter um domínio 

prévio dos conteúdos ali apresentados. Antes, ao participar do jogo, os jogadores 

poderão se apropriar das discussões presentes na área da estética e, ao mesmo 

tempo, compartilhar um espaço comum de interação (TAYLOR, 2000), próprio do 

lúdico. Aisthesis, constituído por um tabuleiro e cartas, poderá ser jogado por 3 a 5 

pessoas, que precisarão percorrer um trajeto de autoformação pela via da beleza 

(NIETZSCHE, 2001). Para tal tarefa, os jogadores enfrentarão diversos estágios do 

caminho, com o recurso apenas de imagens para ultrapassar os desafios 

apresentados, todos relativos ao belo e a nossa relação com ele. 
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RESUMO 

 

 

   Em nosso mundo atual, cerca de 54% (cinquenta e quatro por centro) vive em 

zona urbana, a presença de cidades grandes e metrópoles densas e povoadas com 

uma dificuldade de localização cada vez maior. Junto a esse fato, temos os 

habitantes com suas vidas corridas, muitas tarefas em muitos lugares diferentes 

geograficamente. Assim o projeto vem auxiliar o dia-a-dia no aviso de compromissos 

e na orientação da localização geográfica.  

   Com funcionamento simples e intuitivo, o usuário registra no app a localização do 

seus compromissos ou ponto que deseja ser avisado ao chegar. É possível fazer a 

procura de forma manual, clicando no mapa e através de uma busca, escrevendo o 

endereço ou nome do local que deseja ir.  

   Ao chegar ao local, o aplicativo irá avisa-lo, tocando uma música ou um som que o 

usuário poderá escolher de maneira prévia e se seu compromisso será mantido para 

os próximos ocasiões ou se será excluído pelo sistema. 

   O aplicativo também dispõe de um menu tarefas, onde é possível visualizar e 

comparar todos os compromissos registrados. Para cada tarefa pode ser adicionado 

um título. Nesse menu, também é possível excluir cada tarefa separadamente ou 

todos ao mesmo tempo. 

   Utilizando o sistema de geo localização do empresa Google Inc. O aplicativo 

registra em tempo real a posição em que o usuário se encontra, comparando com 

todas tarefas postas anteriormente, assim, realizando sua função. 

   Em desenvolvimento encontra-se outras funções a serem utilizadas pelo usuário, 

por exemplo, a separação de tarefas de cunho trabalho, família, entre outras a 

serem personalizadas. 
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RESUMO 

 

 

   Por meio da problematização da carência de equipamentos tecnológicos em 

instituições públicas de ensino estaduais e municipais do Rio de Janeiro, o grupo 

“Amplificando a Ensino” decidiu projetar algo que pudesse facilitar a inclusão digital 

em tais instituições. Nesse contexto, foi decidida a construção de um Amplificador de 

Áudio Portátil, uma vez que o grupo cursa Telecomunicações e possui um amplo 

conhecimento referente à Eletricidade e Eletrônica. O plano é doar o Amplificador a 

um colégio público estadual ou municipal da região para que os professores não 

precisem comprar ou alugar caixas de som, podendo realizar aulas dinâmicas (com 

vídeos, músicas, filmes, etc) e divertir os alunos. Através desse projeto, os 

professores serão beneficiados, haja vista que economizarão e, ademais, tornarão 

suas aulas mais atrativas.  

   É possível construir o Amplificador Caseiro com um circuito integrado LM386, um 

Protoboard, um potenciômetro de dez mil Ω, cerca de sete fios, uma bateria de 5V/ 

12V , um plug, um condensador de 220uF a 16v e um autofalante de oito Ω/ 2W. O 

projeto foi escolhido justamente por ser tão acessível a todos, uma vez que tais 

objetos podem ser encontrados em quaisquer lojas de componentes eletrônicos e há 

incontáveis tutoriais de construção de amplificadores portáteis na internet. A 

intenção dele é, em suma, demonstrar que o acesso à tecnologia deveria ser um 

bem comum a todos. Além disso, acredita-se que ele pode fomentar o desejo pela 

criação nos alunos da escola beneficiada, difundindo os ideais da Cultura Maker, isto 

é, o movimento que defende que todos podem construir, consertar e aprimorar 

inúmeros tipos de objetos. Por meio da fabricação e da doação do Amplificador 

Caseiro, alunos e professores ficarão gratos poderão usufruir do direito ao alcance à 

tecnologia. 
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RESUMO 

 

 

   O controle de gastos é uma ferramenta importantíssima para o bem estar de uma 

pessoa ou família. Segundo dados da POF (2003), “a despesa média das famílias 

brasileiras é de R$ 1.778,03 por mês”, sendo esse valor um pouco abaixo da renda 

média no mesmo período, que era de R$ 1.789,66. Os gastos em supermercados 

são os mais significativos, visto que 70% das despesas das classes mais baixas 

provêm de gastos com alimentação e moradia. 

   Além de problemas com os gastos, o consumidor acaba por ter problemas com as 

marcas que fabricaram seus produtos. A empresa Trend Watching (2012) afirma 

que, atualmente, os consumidores têm buscado por marcas mais “humanizadas”, 

que assumem seus defeitos. 

   A principal causa do excesso de gastos por parte dos brasileiros é a compra 

impulsiva, ou seja, o ato de adquirir produtos sem o conhecimento da necessidade. 

Nos supermercados, por exemplo, durante as compras, muitos consumidores 

acabam comprando sem o conhecimento do preço final total do que estão colocando 

dentro do carrinho, acumulando dívidas, e, consequentemente, passando por 

diversos constrangimentos. 

   Será elaborado, então, um projeto que visa informar o consumidor sobre o valor 

que está sendo gasto por ele no supermercado, de forma a alertá-lo sobre o preço 

total da compra. Trata-se de um aparelho, que acoplado a um carrinho de compras, 

lerá o código dos produtos e somará os preços automaticamente, de forma a 

informar o preço final ao cliente. Baseando-se numa tendência de mudança de perfil 

e de atuação no mercado, a estratégia Flawsome de Marketing, a empresa que 

adotar esse projeto estaria ajudando seus clientes, e assim, ganhando a confiança 

dos mesmos. 
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RESUMO 

 

   Atualmente, a tecnologia é algo presente na vida de todas as pessoas, se 

tornando difícil até de distinguir onde está ou não presente. Isso é proporcionado 

pelo fato de que a mesma está cada vez mais transparente ao uso, deixando de ser 

algo assustador ou mesmo complexo de se operar. Dentre os diversos ramos 

tecnológicos existentes, existe a automação residencial, que busca facilitar e 

automatizar algumas tarefas habituais, que em uma casa normal, ficaria sob-

responsabilidade de seus moradores. Este ramo se propõe a criar e aprimorar 

sistemas e objetos desde alarmes e sensores, mais acessíveis à população no 

geral, até luzes automáticas e “privadas inteligentes”. 

   Alunas do CEFET/RJ, campus Maracanã e estudantes do curso técnico integrado 

de edificações, tiveram conhecimento de noções básicas de automação residencial, 

durante as aulas da disciplina de instalações prediais, ministradas pelo professor 

orientador deste projeto e dessa forma fomos atrás de uma pesquisa extracurricular 

neste ramo, afim de entender porque este sistema só é acessível a pessoas de alto 

poder aquisitivo e buscar formas de possibilitar maior acesso e conhecimento de 

pessoas, mesmo aquelas que possuem uma renda não muito alta, a esse sistema. 

   O projeto tem por objetivo apresentar por meio de maquete de uma residência 

exemplos de aplicação autônoma, através de pesquisas sobre materiais, sistemas 

utilizados e custos, afim de expor os métodos mais práticos e econômicos para 

serem executados mesmo em residências. Contudo, tem-se o intuito de trazer ao 

debate as aplicações dos sistemas autônomos e suas características em uma 

residência. 
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RESUMO 

 

 

   O brilhante trabalho conduzido por Gregor Mendel teve sua inserção na Biologia 

marcada entre o final do século XIX e o início do XX. Os experimentos conduzidos 

pelo pesquisador empregando o modelo de cruzamento de ervilhas sugeriu os 

mecanismos pelos quais os fatores (atualmente denominados genes) de 

progenitores seriam passados para suas proles e assim expressarem caraterísticas. 

Em seus experimentos, Mendel escolheu em seus estudos caracteres de fácil 

observação e monitoramento como a cor da flor de ervilhas, tamanho da vagem, cor 

da semente e posição da flor no caule. Desde então, a Genética vem buscando 

entender a relação entre genótipos (conjuntos de genes de uma célula) e fenótipos 

(expressão da informação contida no genótipo associada a interferência ambiental) 

aprofundando a diversidade de atuações e limitações entre eles, assim como as 

influências ambientais no funcionamento de tal mecanismo. 

   Todavia, o entendimento de que fenótipos podem ser qualquer expressão de 

características (observados e mensurados através de diferentes metodologias) em 

um organismo, torna a determinação precisa da relação genótipo-fenótipo uma 

tarefa um tanto mais complicada. Visto que alguns fenótipos podem depender não 

somente do genótipo de um único gene, porém de uma interação entre várias deles. 

Desta forma, tais características tornam-se complexas, sendo uma junção de genes 

oriundos de seus progenitores, com a interferência do ambiente e o ruído de 

desenvolvimento (aleatoriedade genética). Muitos desses fenótipos apresentam uma 

contribuição associada de genes que podem apresentar efeito aditivo ou repressivo. 

Busca-se assim mensurar essas contribuições empregando-se métodos de estudos 

que vêm sendo empregados pelo campo da genética quantitativa, que apresenta 

grande foco de estudo sobre essas características denominadas complexas. 
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   Ao longo das últimas décadas, diversas técnicas de estudo e pesquisa têm sido 

desenvolvidas, e têm como base cálculos matemáticos e dados estatísticos para 

traçar relações entre características e suas manifestações em diferentes gerações. 

Com esses dados coletados, cálculos são feitos principalmente para demonstrar a 

herdabilidade de uma característica, podendo essa ser maior ou menor dependendo 

de fatores genéticos e ambientais. Por exemplo, a pigmentação da pele humana é 

um traço complexo, ou seja, que ocorre por causa da ação de vários alelos. 

Mostrando que não há uma relação total de dominância ou recessividade, pois 

existe uma gradação de fenótipos relativos a cor. Assim, é possível mostrar que há a 

relação entre a cor de pele dos progenitores e de sua prole, em maior ou menor 

grau. Não apenas isso, mas também demonstrar que a influência ambiental (a 

incidência de luz solar, por exemplo) pode interferir no resultado final.  

   O presente estudo, desta forma, busca contribuir para o melhor entendimento dos 

conceitos desse campo da Genética que pode contribuir para a compreensão da 

herança e expressão de várias características. Para tal serão expostos dados sobre 

a herdabilidade, expressividade de fenótipos complexos humanos tais como peso, 

altura, comprimento dos braços e pernas. Também serão explorados parâmetros 

como penetrância de características qualitativas, como a ocorrência e herança de 

quadros de doença neurológica. Esses resultados serão obtidos a partir de 

questionários voluntários preenchidos pelo maior número possível de alunos. A 

discussão de tais parâmetros, pouco explorados na Educação Básica, pode 

possibilitar a desconstrução de preconceitos a partir do embasamento científico mais 

apropriado para a compreensão da expressão de determinados caracteres 

humanos. 
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APLICATIVO BUG FINDER 
Professor/Orientador: Rafael Castaneda Ribeiro 

rafaelcastaneda@gmail.com 

Alunos: Ygor Mateus Gonçalves do Nascimento;Guilherme Goldman da Silva 
ygor15371@gmail.com; goldman.guilherme@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

 

   O Bug Finder é um aplicativo desenvolvido em Java na plataforma GreenFoot em 

fase de adaptação para plataforma Android. Trata-se de um software para facilitar a 

identificação de diferentes espécies de insetos de acordo com sua morfologia 

externa.   

A interação com o usuário se dá por perguntas referentes a observação direta da 

morfologia do inseto, que o usuário responde pela escolha de imagens na tela na 

tela que mais se identifiquem com o animal observado. Ao final de uma bateria de 

perguntas o sistema tenta apresentar a imagem final do inseto e suas principais 

características, tais como o nome científico e sua família. 

   A plataforma do GreenFooot é utilizada por milhares de programadores 

profissionais e amadores, e fornece um mundo visual interativo de simples e fácil 

desenvolvimento que ajuda no reforço dos conhecimentos e teorias de orientação de 

objetos em Java, além de possibilitar uma transição suave para outros ambientes 

mais profissionais, tais como Eclipse ou NetBeans. 

   O público alvo deste projeto são alunos iniciantes de entomologia que usem o 

aplicativo para atividades acadêmicas e usuários tenham interesse em conhecer 

mais as características dos insetos ou curiosos em tecnologia e biologia. 

   Os aplicativos são parte da cultura moderna dos jovens. A tecnologia e educação 

sempre tiveram uma relação difícil, principalmente nas salas de aula. Iniciativas 

como o Bug Finder, que unem tecnologia e educação dentro de sala de aula ajudam 

no rendimento dos alunos de uma forma dinâmica e prática, oferecendo um 

ambiente didático e atrativo para por em prática os conhecimentos adquiridos 

durante seus estudos. 

 

 

PALAVRAS- CHAVE: Biologia; Informática; Jogos 
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 APLICATIVO DE EaD - CURSOS TÉCNICOS 

Professores/Orientadores: Alexandre Martinez dos Santos; Myrna da Cunha 
alexandre_martinez@globo.com; myrna.cunha@globo.com 

Alunos: Antonio Carlos Tiburcio Rodrigues da Silva;Diego Aurelio 
tonicomapua@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

 

   O Projeto do aplicativo visa permitir fácil acesso ao gigantesco número de 

informações em seu minúsculo celular. Imbuído de dados, o software apresenta 

desde os primeiros cinco polos de Ensino da Distância, números de 2009, até o 

enorme ramo que se tronou está coordenação.  

   Para desenvolver o projeto utilizamos várias plataformas, conforme se segue: 

- O Android Studio é baseado no IntelliJ IDEA, u 

- Unity 3D 5, versão de 2015, plataforma conhecida no ramo de jogos de  

videogame, browser e flash. 

- MIT App Inventor, também conhecido como App Inventor for Android, é uma 

aplicação código aberto originalmente criada pela Google, e atualmente mantida 

pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT). 

   Por conta de sua manipulação extremamente intuitiva e fácil, essa última 

plataforma foi a que melhor atendeu as nossas necessidades, sem necessariamente 

diminuir esteticamente o software, sua programação em blocos incrivelmente rápida 

de arrastar e encaixar permitiu uma melhor projeção do futuro do software.  

   Esse aplicativo é muito utilizado em escolas para iniciar os estudos no campo da 

lógica e futuramente o da programação nos EUA, sua linguagem atrativa consegue 

divertir enquanto ensina, tornando o entendimento muito maior por parte dos 

estudantes infantis. 

   Porém, mesmo com um público alvo bem definido o App Inventor oferece muito 

mais do que aparenta, mostrando que até mesmo a mais simples ferramenta pode 

se criar algo grandioso quando bem utilizada. 

   O uso da lógica e o exercício do raciocínio foram e são frequentes durante toda a 

trajetória de desenvolvimento do Software em questão. 

mailto:alexandre_martinez@globo.com
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   Com isso em mente, a entrada no projeto de desenvolver uma aplicação para 

celular, onde qualquer pessoa (aluno, professor, estagiário...) possa ter acesso 

rápido e prático a uma quantidade enorme de informação sobre determinado curso 

de ensino a distância como uma lista de alunos de cada ano de cada curso, seus 

nomes, datas de entrada e saída, situação de conclusão de curso (se fez estágio ou 

não) e seus polos onde ocorreram o ensino, se mostrou algo muito maior. No 

decorrer do desenvolvimento se percebeu que a ideia poderia ser aplicada a 

qualquer curso presencial da escola técnica Cefet-RJ, em que os alunos cursam seu 

terceiro ano de ensino médio. Por isso, novas ideias apareceram e estão sendo 

implementadas a cada dia. 

   Com a ajuda de outras pessoas, os programadores Antonio Carlos e Diego Aurélio 

conseguiram avançar bastante no desenvolver da aplicação e por conta dessas 

indispensáveis colaborações, o aplicativo contém uma parte de agradecimentos para 

essas pessoas.  

   Por fim, vale ressaltar que no desenvolvimento do software uma questão em 

especial foi e ainda é levantada, a integração com o Banco de Dados. 

   Esse quesito é crucial para permitir que diversas pessoas acessem ao mesmo 

tempo, cada uma o aplicativo do seu celular, sem nenhuma interferência alheia. 

Desde o começo foi a principal preocupação no desenvolvimento do software e 

atualmente está sendo trabalhado como melhorar ainda mais esse quesito. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino a Distância; Informação e Aprendizagem 

 

 

REFERÊNCIAS:  
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1SqYDC6hopR4 

https://www.youtube.com/watch?v=HT55YdzQrtk&list=PLOFacakspTDJSqQm_hdPD1SqYDC6hopR4
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 AS DISCUSSÕES IDEOLÓGICAS NAS REDES SOCIAIS 
Professor/Orientador: André Alexandre Guimarães Couto 

guimaraescouto@yahoo.com.br 

Alunos: Breno Eraldo dos Santos; Luiz Miguel Viana Barbosa; Enzo Roncoli Alabarce Zamora;  
Ana Clara Cordeiro Fernandes; Victor do Vale Polck 

brenoeraldo@gmail.com;luiz23mig@gmail.com;enzozamora@gmail.com; 

anaclaracordeiro.fernandes@gmail.com;victor.vpinf@gmail.com 

 

 

RESUMO  

 

 

   A grande transformação que o mundo sofreu com a criação da internet é notável. 

Se na primeira revolução industrial, as principais inovações foram as máquinas 

movidas a vapor, e na segunda, a utilização da eletricidade, pode-se dizer que na 

revolução tecnocientífica, a maior e mais impactante inovação de todo esse 

desenvolvimento foi a internet. Tal acontecimento abriu espaço, com a expansão 

exponencial da comunicação, à globalização. 

   Diversas foram as facilitações provindas da internet. A comunicação passou a ser 

quase que instantânea e se tornou comum a qualquer indivíduo que possua um 

aparelho eletrônico como um smartphone, tablet ou notebook e acesso à web. 

Graças a isto, o mercado de comunicação cresceu. As redes sociais começaram a 

impactar de uma forma imensa as relações interpessoais no mundo inteiro, inclusive 

na forma como se fazer política. 

   Entretanto, graças a capa protetora da distância e do anonimato, muitos dos 

usuários dos meios de comunicação digitais se mostram ofensivos em suas 

argumentações. Isto pode ser atrelado ao baixo nível de escolaridade e de 

conhecimento político da população. 

    Este trabalho possui como objetivo a produção de um documentário que irá 

abordar como as redes sociais influenciam nas relações e percepções ideológicas 

na vida das pessoas. Além disso, contará com entrevistas de estudiosos de áreas 

relativas ao tema. O principal ponto que se almeja alcançar é a conscientização 

sobre a índole flexível e sem compromisso com a verdade de meios de comunicação 

e de grandes grupos de representatividade ideológica na internet que utilizam de 

meios como Facebook e Twitter para se propagarem. Além disso, buscamos 

demonstrar como a dispersão de fake news facilita a alienação de grande 

quantidade dos usuários desses meios, o que é potencializado pela forma como os 
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adeptos têm acesso à informação.  

Tendo em vista o impacto da internet nas relações sociais cotidianas, torna-se 

necessária a discussão sobre como as relações na rede se desenvolvem e do 

porquê delas evoluirem dessa forma. Este é o foco que se visa alcançar com este 

projeto: colaborar com o papel da instituição como ator contra a ignorância, 

incentivando o pensamento crítico.  

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ideologia;Redes Sociais; Debate 
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AS MÁQUINAS QUE MUDARAM O RUMO DA HISTÓRIA - A 

REVOLUÇÃO DA ELETRICIDADE 
Professor/Orientador: André Guimarães Couto 

guimaraescouto@yahoo.com.br 

Alunos: Thiago Batista Lima; Rodrigo de Oliveira Hermida; Arthur Sardenberg Castro Couto; 
Luciano Sombra do Nascimento; Pedro Henrique Vilhena 

tlima.999@gmail.com; rodrigodoh@hotmail.com;orionpedroh@gmail.com; 

luciano_nascimento12@hotmail.com;arthuraeciussardenberg@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 
 

   O projeto tem como objetivo trazer ao público grandes contribuições trazidas pelas 

máquinas elétricas ao decorrer da história. Mediante apresentações de cinco 

máquinas que trazem características eletro-magnéticas, os autores do trabalho 

visam explicar seu funcionamento além de mostrar de que maneira essas 

tecnologias influenciaram nos acontecimentos históricos. 

   A história contada pela eletricidade é a história do desenvolvimento tecnológico. 

Por meio dessa abordagem o grupo tem o intuito de explicar como as máquinas 

elétricas revolucionaram a vida humana, trazendo os impactos que essas 

tecnologias inferiram nos acontecimentos históricos, seja em períodos de guerra, 

crises econômicas, revoluções políticas ou até mesmo em momentos de otimismo e 

esperança, em que as mentes não estavam voltadas para a destruição e a 

sobrevivência, mas para a paz e a prosperidade. 

   O projeto, apesar de não apresentar nada original ou inovador, é complexo. Pois, 

para estruturar uma série de elementos como a construção e apresentação empírica 

das máquinas, além das pesquisas dos acontecimentos históricos que sofreram 

influência dessas máquinas, demanda um número considerável de pessoas para 

executá-lo. 

   A turma 3BEL se encarregará do fardo, sendo dividida em cinco grupos ( cada 

grupo responsável por uma máquina), esses terão autonomia para montar seus 

trabalhos e fazer a pesquisa histórica necessária, utilizando os fatos que julgarem 

melhor para acrescentar ao projeto. A descentralização do projeto é uma de suas 

principais características, devido à diluição da concentração dos esforços, deixando 

mailto:tlima.999@gmail.com
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cada máquina com um enfoque especial. Ao final, esse todo, mesmo fragmentado, 

deixará o trabalho final bem construído, dinâmico e interessante ao público. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Eletrotécnica; História; Máquinas 

 

 

REFERÊNCIAS:  
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AS MUITAS FORMAS DE UM TANGRAM 
Professor/Orientador: Celso Marques da Silva Junior 

celso.silva@cefet-rj.br 

Alunas: Sophia Rodrigues Offrede;Amanda Bezerra da Costa;Fernanda Lemos Teixeira; 
 Ana Carla Machado Alves; Ana Carolina Rodrigues Alves  

sophiaoffrede@gmail.com;amandacosta031001@gmail.com;fefelemosteixeira@gmail.com; aninhavidal0k4@gmail.com; 

ana.carolina.ro.alves@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 
 
   O Tangram é um milenar jogo chinês, formado por 7 figuras geométricas planas: 2 

triângulos grandes, 2 triângulos pequenos, 1 triângulo médio, 1 paralelogramo e 1 

quadrado, obtidos pela decomposição específica de um quadrado. O objetivo 

original do jogo é, simplesmente, a construção de figuras utilizando todas as suas 7 

peças, sem que haja sobreposição delas. Uma breve busca em referências que 

abordem o jogo nos leva a diversas imagens e problemas interessantes gerados a 

partir de um Tangram. 

   O grande apelo geométrico do jogo o torna uma interessante ferramenta 

pedagógica para o ensino de matemática, já que permite a abordagem de diversos 

temas como, por exemplo, frações, perímetros, áreas, simetrias e rotações. Além 

disso, a proposta original do jogo evidencia seu forte apelo artístico, tendo em vista 

as diversas formas que podem ser obtidas a partir da composição de suas peças, 

estimulando o raciocínio lógico e criatividade daqueles que o jogam. 

   O presente projeto tem como objetivo apresentar o Tangram ao público da 

Expotec, explorando os aspectos supracitados. Para isto, espera-se que os alunos 

participantes investiguem a origem do jogo, produzam jogos para que o público 

possa interagir, desenvolvam ou exibam figuras já conhecidas e que selecionem 

interessantes problemas da literatura envolvendo o Tangram de forma a permitir a 

discussão de conceitos matemáticos. Como exemplo, podemos citar a construção 

de quadrados utilizando apenas algumas das peças do Tangram, sem que haja 

sobreposição destas, o que nunca é possível ao se utilizar 6 das peças. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tangram; Geometria; Criatividade 
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ASSOCIAÇÃO DE RESISTORES NO DIA A DIA 
Professor/Orientador: Paulo de Faria Borges 

paulo.borges@cefet-rj.br 

Alunos: Gabriela de Paula Almeida; Jaqueline dos Santos Ferreira; Vinícius Rodeio Cordeiro 
gabipalmeida03@gmail.com; jaque.18@outlook.com; viniciusrodeiocordeiro@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Associação de resistores é uma temática muita antiga e bastante analisada no 

contexto científico bem como presente no cotidiano. É nesse viés, que o grupo traz 

consigo um experimento inovador sob uma nova perspectiva. 

   Com o objetivo de desmitificar conhecimentos científicos explicando, de forma 

irreverente, clara e criativa algo presente na vida da população. Para isso, com 

pesquisas aprofundadas sobre resistores e as suas ligações, o grupo trará a 

exposição uma experiência, em pequena escala, sobre tema estudado. 

   Após análise de diversos experimentos, o grupo tentará juntar as melhores ideias 

de todos e com um toque criativo, inserir a nossa personalidade. Com recursos 

como lâmpadas, fios e pilhas visando a sustentabilidade e reutilização, adaptando-

se aos problemas da nova realidade.  

   Incluindo a uma explicação mais completa possível aos visitantes para evidenciar 

os motivos, causas e a importância sob algo essencial em nossas residências. 

Contemplando sobre diversas abordagens desde a ilustração e os arranjos que 

podem ser feitos para fins de estudo ou até mesmo para potencializar o seu uso 

habitual. 

   Esse experimento conta com um baixo custo e é uma oportunidade ímpar para o 

aprendizado tanto no campo educativo como no científico e cultural de uma forma 

empreendedora do estudo da física.  

   Ademais, o grupo, através desta apresentação, procura despertar o interesse de 

todos e que de alguma forma, contribua para que a população compreenda e 

reconheça a importância deste fenômeno tão usual em nosso dia a dia. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Resistores; experimento; circuitos 



389 

 

REFERÊNCIAS: 

 

Livro: Análise de Circuitos Em Corrente Contínua 

 

Links: 

 

 http://adm.online.unip.br/img_ead_dp/20176.PDF,  

 

http://bertolo.pro.br/computacao/Disciplinas/Fisica/Bimestre2/Fis04-Livro-Teoria.pdf  

 

http://www2.fc.unesp.br/experimentosdefisica/ele03.htm 

 

Vídeos:  

 

Física Animada- Associação de Resistores(Lâmpadas) 

 

https://www.youtube.com/watch?v=WL5zksFFi4U 
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AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL 
Professor/Orientador: Roberto Augusto Freitas Dias 

engenheirodias@gmail.com 

Alunos: Caroline de Azevedo Almeida; Matheus da Cunha;Yasmin Fernandes Sanchez 
caroline.azvdo@gmail.com; matheuscunha4567@gmail.com; jasmim.sanches@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 
 
   As aplicações da tecnologia na sociedade moderna abrangem os mais diversos 

setores da vida humana. Constantemente aparecem novos usos para a mesma. A 

automação residencial é uma das mais interessantes na atualidade, isso porque 

permite que uma máquina realize ações simples e metódicas, que normalmente 

precisam das mãos humanas. Isso não apenas acelera processos pequenos, como 

também permite facilitar a vida das pessoas, evitando-se o desgaste físico 

desnecessário. 

   O projeto “Automação Residencial” trata justamente da possibilidade de se facilitar 

a vida humana, mas precisamente com um foco nos deficientes físicos. A praticidade 

que ela gera pode facilitar muito a vida desse grupo de pessoas, não apenas com 

ganho de tempo, como também diminuindo a necessidade de esforços e desgastes 

desnecessários.  

   O projeto consiste numa maquete residencial, de modo que a mesma possui 

alguns acionamentos simples controlados remotamente, tais como os de lâmpadas e 

portões.   O acionamento funciona por meio da conexão Bluetooth através de um 

celular com a plataforma androide, de modo que um aplicativo cria uma interface de 

controle bastante intuitiva. Tais escolhas deram-se pela praticidade que esse tipo de 

controle permite, sobretudo no que se refere ao uso cotidiano do mesmo. Além da 

facilidade de utilização esse sistema ainda garante um bom nível de segurança, pois 

a conexão Bluetooth trabalha com senhas de usuário. 

   O desenvolvimento do sistema não apenas facilita a vida de quem o usa, mas 

também mostra novas formas de multidisciplinaridade. Isso porque integra áreas 

muitas vezes pensadas como totalmente distantes, tais como o desenvolvimento de 

softwares e o funcionamento das moradias. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Moradia; Acessibilidade 
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AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL 
Professor/Orientador: André Alexandre Guimarães Couto 

guimarãescouto@yahoo.com.br 
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luiz.kumon@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Nosso grupo irá montar para está expotec, um sistema de automação residencial 

em uma maquete de casa. O sistema de automação residencial não é muito 

conhecido por ser muito caro, mas um dos nossos objetivos foi reduzir os gastos, 

substituindo peças, esse sistema é um conjunto de sistemas proporcionado por 

sensores e demais, com objetivo de satisfazer algumas necessidades básicas como, 

segurança, comunicação, economia de energia e conforto. O principal objetivo é o 

usuário de o sistema poder fazer comandos de um ponto central, que pelo nosso 

grupo será o aparelho celular. 

   Nosso método representativo será uma maquete de uma casa com LEDs (Light 

Emitting Diodes) dentro representando as lâmpadas dos quartos e sala e os 

sensores que serão os mesmos utilizados para instalação real. Nós iremos espalhar 

os LEDs conectados a sensores em diferentes espaços da maquete, com os 

sensores todos conectados em um Arduino iremos programa-la com um aparelho 

celular. A partir do aparelho celular, depois de programada, será o nosso controle 

remoto, dele iremos fazer todos os comandos, como acender os LEDs. Assim será 

feito o nosso sistema de Automação Resindencial. 

   Outro objetivo do grupo é mostrar uma linha do tempo sobre a evolução dos 

sistemas eletrônicos na sociedade, relacionando os conteúdos técnicos com a 

matéria de História. Nosso projeto tem o objetivo também de mostrar e apresentar 

essa tecnologia que está a pouco tempo no mercado e que tem pouca divulgação 

por conta de seu alto custo financeiro. 
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RESUMO 

 

   O projeto tem como base o estudo das diferenças e dos benefícios do uso de uma 

programação visual contra a programação tradicional, a feita por linhas de código 

utilizando como exemplo um jogo que está sendo desenvolvido no motor gráfico 

Unreal Engine 4 e o contraste entre a programação tradicional em C++ e a visual 

com Blueprints. 

   A programação visual tem como objetivo facilitar o próprio desenvolvimento do 

código pois facilita a criação da lógica do programa por ser um fluxograma onde 

diversos blocos com funções ou informações se juntam e se ligam entre si para 

processar e transformar a informação que é passada, esse tipo de programação 

também vem auxiliando o ensino da programação para crianças pois o uso de 

blocos interligados entre si facilita tanto em aprender quanto ensinar por ser intuitivo, 

simples e dinâmico. 

   No caso de programadores mais experientes ou no âmbito profissional, o uso das 

linguagens visuais facilita a criação da documentação do código para que outros 

possam entender o que está ocorrendo e sendo processado dentro do programa, 

além disso facilita o encontro de "bugs", ou seja, erros de compilação, sintaxe ou de 

cálculo que possa ter ocorrido durante o desenvolvimento do programa pois é mais 

fácil encontrar e seguir o fluxo de informações e assim ir "debugando" (fazendo 

testes internos) para encontrar onde está o erro do código. 

   No caso desse projeto, está sendo usado como base a criação de um jogo RPG 

(um universo fantasia onde o jogador é livre para criar a sua história) que se baseia 

num futuro distante, tudo está sendo desenvolvido com auxilio de programas de 

modelagem 3D, programas profissionais de edição de áudio e com o uso da Unreal 

Engine 4, que possui suporte a programação visual, tudo isso para permitir a 

extração máxima do poder de uma linguagem visual e demonstrar que não existe 

malefícios ou diferença na logica do código entre a programação visual e a 
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tradicional, feita por linhas de código e provar que na verdade só há benefícios e que 

esse tipo de linguagem é o futuro da programação. 
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RESUMO 

 

   Um contingente grande de pessoas enfrentam algum tipo de dificuldade com a 

perda de um membro do corpo humano, ou amputação, este problema, representa 

uma enorme mudança na vida de uma pessoa e afeta não só a ela, mas como 

também toda família. 

   O objetivo deste projeto é mostrar que perder parte de sua mobilidade não é um 

problema irremediável. Com o avanço tecnológico, as próteses modernas de 

membros superiores e inferiores ajudam a recuperar a mobilidade e a liberdade de 

movimento de pessoas com deficiência física, adquiridas ao longo da vida ou no 

nascimento.  

   O projeto consiste em um protótipo de uma mão biônica que tem como objetivo 

auxiliar pessoas que possuem deficiência física nos membros superiores, gerando 

possibilidades ao deficiente de realizar um movimento através da mão biônica para 

manipular objetos. Melhorando a sua qualidade de vida e a se reintegrarem na 

sociedade e voltarem a realizar as tarefas do cotidiano que a amputação havia 

tornado quase impossível.  

   A mão biônica possibilita a abertura e fechamento de dedos acionados por 

motores elétricos individuais para cada dedo, comandados por estímulos 

mioelétricos através da eletromiografia (EMG) um exame que avalia a função 

muscular de um paciente, eletrodos colocados sobre a pele da pessoa que capturam 

pequenos sinais elétricos gerados pela contração muscular, há fortes indícios que 

ocorra uma proporcionalidade entre a contração muscular e os sinais elétricos 

captados. 

   O protótipo do projeto pode ser dividido em duas partes principais, sendo elas: o 

sistema mecânica e o sistema eletrônico. 

   O sistema mecânico consideramos a parte mais difícil do trabalho, sendo assim 

utilizamos inicialmente uma garra pronta para fazer testes de funcionamento da 
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movimentação do simulando o movimento de pinça, ou seja, o movimento entre os 

dedos indicador e polegar. Atualmente usamos uma montagem completa de uma 

mão mecânica de madeira. 

   O sistema eletrônico será confeccionado para controlar o sistema mecânico, será 

composto de servo motores, eletrodos e um microcontrolador muito utilizado na área 

de automação industrial, o Arduino [Roberts, 2011], integrado com uma shield 

especifica EMG [Onishi 2000 ] para coletar os impulsos elétricos a partir de um 

procedimento com eletrodos através sistema nervoso periférico e muscular, 

enviando este registro das respostas elétricas geradas para o microcontrolador e 

assim acionando os servomotores. 
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RESUMO  

 

   O projeto realizado será um experimento com o intuito de simular como se dá o 

fenômeno da blindagem eletrostática, e com isso também pretendemos detalhar os 

fenômenos físicos que possibilitam essa atividade, além do principal, que será 

propagar o conhecimento que tivemos durante esse semestre em nossas aulas com 

o professor de física e orientador Paulo de Faria Borges, portanto iremos esclarecer 

de que maneira e por quais razões temos a blindagem eletrostática produzida. 

   O pioneiro na prática dessa experiência foi Michael Faraday, um físico 

experimental inglês que comprovou a blindagem eletrostática em 1936, por meio de 

seu experimento que foi intitulado como “gaiola de Faraday”, no qual ele adentra 

uma gaiola de metal, um material bom condutor de cargas elétricas e em seguida 

essa gaiola é submetida a uma descarga elétrica provinda de uma fonte de 

eletricidade conectada. No interior da gaiola, Faraday não sofreu nenhum efeito e 

com isso é capaz de provar que o campo elétrico no interior de um condutor é nulo, 

devido ao fato das cargas ficarem distribuídas na superfície desse condutor. 

   O experimento que executaremos elucidará esse fenômeno físico e nos 

possibilitará demonstrar como isso se dá na prática. Para a realização do 

experimento serão utilizados apenas cinco objetos extremamente acessíveis, de 

modo que todos possam reproduzir o mesmo experimento em sua residência.  

   Os utensílios consistem em: papel devidamente picado em pedaços pequenos ou 

qualquer outra coisa que seja leve e esteja neutra; uma peneira de material metálico; 

uma peneira de plástico; um tubo de PVC, pente de plástico ou qualquer objeto de 

material isolante que possa ser atritado de modo a atrair os pedaços de papel; e um 

pedaço de pano de lã ou qualquer outra coisa que possa servir para atritar o objeto 

isolante para que fique eletrizado e possa exercer seu papel de atrair o corpo neutro 
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- caso o pente de plástico seja utilizado, é aconselhável que o atrito seja realizado 

no próprio cabelo. 

   O espaço para a realização do experimento deverá estar neutro, assim como 

todos os utensílios, exceto o bastão de pvc. A prática consiste em dispor três 

montinhos de papel picado, o primeiro ficará livre de qualquer objeto por cima, o 

segundo terá a peneira de plástico colocada por cima e o último terá a peneira de 

material metálico o sobrepondo. Em seguida, o bastão de PVC será utilizado para 

atrair os pequenos pedaços de papel dispostos sobre a superfície neutra. Ao fazê-lo 

com o primeiro montinho de papel picado, esse papel será atraído pelo bastão, pois 

são corpos neutros, desse modo as cargas opostas à carga do bastão atritado, 

portanto, eletrizado, ficarão mais próximas do bastão, fazendo com a força de 

atração seja mais forte do que a força de repulsão das cargas de mesmo sinal 

presentes no corpo neutro. 

   Seguidamente, ao aproximar o bastão de PVC eletrizado do segundo montinho, 

que está coberto pela peneira de plástico, um material isolante, temos o mesmo 

resultado, ou seja, o papel picado é atraído pelo bastão. Isso ocorre porque uma 

“gaiola” isolante não blinda o seu interior contra a ação de cargas elétricas externas, 

já que a polarização da peneira produzida pelo bastão é extremamente 

insignificante, já que as cargas têm dificuldade de se deslocar em materiais 

isolantes.  

   Por fim, ao aproximar o bastão eletrizado do último montinho, temos um resultado 

completamente diferente. Os papéis não são atraídos pelo bastão, pois a peneira 

metálica simula uma gaiola de Faraday, portanto há uma blindagem eletrostática. A 

peneira de material metálico blinda seu interior da ação de cargas elétricas externas 

devido a seu material condutor, que permite um fácil deslocamento das cargas no 

material e uma maior polarização, de modo que a força elétrica que a gaiola 

polarizada exerce sobre as cargas elétricas dos papéis localizadas no interior da 

peneira anulam completamente a ação do bastão sobre elas. 

   Sendo assim, concluímos o experimento e constatamos como ocorre o processo 

de blindagem eletrostática. 
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RESUMO 

 
 
   O Brasil vive um momento econômico de recessão, e ao mesmo tempo se arrasta 

em uma longa crise política, com o impeachment de uma presidente e a 

permanência de um governo impopular, que se empenha em aprovar reformas 

impopulares. E, é neste contexto que nos deparamos com as propostas das 

reformas previdenciárias e trabalhistas. 

   De acordo com o governo do atual do presidente Michel Temer, uma das 

alternativas viáveis para que o País retome o crescimento, seria a desoneração do 

custo do empregador através da flexibilização das leis trabalhistas, para estimular o 

emprego, reduzir a informalidade, contudo, protegendo o trabalhador, ampliando a 

quantidade de direitos negociáveis, na medida em que dará força de lei aos acordos 

e convenções coletivas, mantendo, todavia, a proteção da CLT nos casos em que 

não houver negociação.  

   E, para concretizar estas ações, o Poder Executivo editou o Projeto de Lei nº 

6.787/2016, que altera a CLT e também a Lei nº 6.019, de 3 de janeiro de 1974, que 

entre outros aspectos flexibiliza o acerto da jornada de trabalho, o parcelamento das 

férias, o trabalho por produtividade, o teletrabalho. Assim, a lei da reforma trabalhista 

brasileira (Lei no. 13467) foi aprovada em 11 de julho de 2017 pelo senado federal, 

sancionada em 13 de julho de 2017 e publicada no Diário Oficial no dia 14 de julho 

de 2017. 

   A outra proposta do governo de Temer, é a reforma previdenciária, que está sendo 

discutida por meio do Projeto de Emenda à Constituição (PEC) nº 287/2016 desde 7 

de dezembro de 2016, que propõe a alteração de diversas questões ligadas ao 
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direito previdenciário, sendo considerada como mais polêmica, a fixação de idade 

mínima de aposentadoria, em 65 anos para homens e 60 para mulheres. 

    Compreendendo a importância deste momento e em especial dos impactos 

causados por estas duas reformas apresentadas pelo governo de Michel Temer, a 

turma do segundo ano do ensino médio, do curso técnico em Administração do 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ), 

desenvolveu um material em formato de vídeo e também de texto, que apresenta de 

forma simples e com uma linguagem acessível ao público em geral, as reformas 

propostas e seus possíveis impactos para a sociedade brasileira. 
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RESUMO  

 

   De acordo com pesquisas, o Brasil possui cerca de 24,5 milhões de deficientes, 

sendo 22.9% deficientes motores e 4.1% deficientes físicos (Censo 2000, IBGE). O 

nordeste é a região com o maior percentual de deficientes no Brasil, sendo que Rio 

Grande do Norte, Paraíba e Ceará lideram o ranking. As menores incidências de 

pessoas com pelo menos uma das deficiências se encontravam em Roraima 

(21,2%), na região Norte, Santa Catarina (21,3%), no Sul do país, e Mato Grosso do 

Sul (21,5%), no Centro-Oeste (Censo, IBGE). O projeto foi idealizado com a 

finalidade de facilitar a vida de deficientes físicos, afim de trazer melhorias em suas 

vidas, principalmente em residências. Através de sua cadeira de rodas, paraplégicos 

ou tetraplégicos serão capazes de controlar a sua residência com um sistema de 

voz, a cadeira será controlada por um joystick ou pelo sistema de voz que estará 

instalado nela, sendo que, o sistema vocal seria o mais recomendado para os 

tetraplégicos, pelo fato de não possuírem o movimento dos braços (de acordo com o 

grau da paralisia), mudos também serão capazes de controlá-la, pois terá um 

sistema que criptografe o som emitido por tal e comande as ações determinadas. 

Fatores sobre como facilitar a vida dos deficientes fora de suas residências não são 

tratados nesse trabalho, pois assim, cada cadeira de cada deficiente, precisaria ser 

montada de acordo com o local que o portador reside e cada região possui um tipo 

de pavimentação e também os custos para montar cadeiras específicas de acordo 

com a situação externa, trariam dificuldades para que os deficientes adquirissem o 

produto. 
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RESUMO 

  

 

   Demonstração de cálculo em sistema informatizado, apresentando uma 

correspondência matemática entre as variáveis presentes em painéis de geração 

fotovoltaica e a capacidade de acumulação/utilização de energia. O sistema terá 

respostas matemáticas para variação de grandezas tais como tempo de exposição 

ao Sol, ângulo de inclinação do painel, dimensões das placas solares, rendimento 

das células, potência de consumo, capacidade de acumuladores, etc. A 

demonstração será ilustrada por material contendo placa de células fotovoltaicas, 

medidores, inversores e acessórios. 
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RESUMO 

 
 
   Em momentos de crise, economia debilitada, recursos escassos, e saúde pública 

precária, manter a saúde dos cidadãos em ordem é uma forma de fornecer meios 

aos mesmos para superar os momentos difíceis. E a saúde de suas residências é 

fator primordial para corroborar com este meio.  

   A preocupação em manter a saúde da edificação tem se intensificado devido a 

novos métodos de execução, questões econômicas e sociais e até mesmo 

ambientais, pois as instalações executadas de maneira incorreta ou imprecisa 

acabam colocando em risco o bem-estar do indivíduo, sua saúde e o meio ambiente 

próximo. 

   Tendo em vista as diversas condições e problemas de instalação malfeita, 

conservação imprópria, ou execução inadequada, que estas podem gerar, iniciou-se 

o projeto com o objetivo de abordar a questão da saúde da edificação, para que se 

possa debater as questões sobre a prevenção, minimizar ou acabar com a 

existência de possíveis patologias que podem acometer os seus usuários. 

   Serão apresentados alguns pontos importantes sobre a execução, manutenção e 

conservação, além de instalações, como elétrica, hidrossanitária e gás da edificação 

residencial. Através desses, buscará mostrar as peculiaridades de cada caso, 

trazendo ao debate os pontos importantes, que muitas das vezes não são notados, e 

as doenças acometidas aos usuários associadas esses problemas. 

   A explanação a certa do tema visa conscientizar a comunidade, bem como os 

visitantes da feira SEPEX 2017 do CEFET-RJ, sobre a importância do cuidado com 

a moradia, suas implicações e consequências. É importante destacar que as 

condições de vivência em uma residência se tornam adequadas quando se tem 
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instalações pensada e projetada para o bem-estar do usuário. Contudo, é preciso 

que o projeto se destine a prevenir possíveis doenças as quais podem ser 

ocasionadas pela execução incorreta das instalações, consequentemente mostrar o 

quão importante são, e as influências que esta tem em nossas vidas. 
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RESUMO 

 

 

   É de conhecimento geral que a instalação de uma horta no ambiente escolar traz 

grandes benefícios à comunidade. Como principais exemplos, podemos citar: a 

conscientização sobre a importância de uma alimentação saudável e com produtos 

frescos, uma melhor conexão e compreensão do meio ambiente, além de uma maior 

valorização do trabalho comunitário. É papel da escola participar na formação do 

aluno, não só do ponto de vista acadêmico, mas também como ser humano. Por 

isso, ensinar a cuidar de plantas e a relacionar-se com a natureza de maneira 

sustentável é fundamental.  

   O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

(CEFET/RJ) é uma instituição de ensino que reúne diferentes tipos de alunos e 

docentes, tornando-se um exemplo de polo de desenvolvimento de tecnologia. 

Diversos projetos são criados e expostos nas feiras de tecnologia da própria 

instituição com o intuito de ajudar o ambiente de ensino e a comunidade. Dentro da 

criação dessas atividades extracurriculares a serem expostas na feira de tecnologia 

(EXPOTEC), surge a CEFETHORTA, uma proposta criada pelos alunos do terceiro 

ano do curso técnico de edificações, com o intuito de promover a coletividade, 

atividades de plantio de produtos naturais e reaproveitamento de materiais 

recicláveis. Ademais, o projeto, promove uma maior integração das matérias 

(interdisciplinaridade), da qual o CEFET possui carência.  

   Obviamente, é um trabalho que requer muito empenho, dedicação e cuidado, tanto 

por parte dos docentes quanto dos discentes, uma vez que o projeto, se não 

organizado e manuseado de forma cautelosa, pode trazer prejuízos à instituição. Em 

contrapartida, o resultado final trará benefícios imensuráveis à comunidade 
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"cefetiana", dentre eles a inclusão de um projeto comunitário na vida estudantil de 

vários jovens cujo engajamento social não é ativo, o que torna viável a implantação 

do projeto. 
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RESUMO 

 

 

   O Censo de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), aponta que no Brasil, existem mais de 6,5 milhões de pessoas com 

deficiência visual, sendo 582 mil cegas e 6 milhões com baixa visão, sendo esta a 

deficiência com o maior número de pessoas afetadas, mostrando que algumas 

medidas devem ser tomadas para uma maior inserção dessas pessoas com 

necessidades especiais na sociedade. Pessoas que possuem uma deficiência visual 

encontram diversas dificuldades em se locomover sozinhas, entre elas estão: 

identificar ruas, endereços, itinerários de ônibus, avisos, obstáculos e outras 

referências visuais importantes para garantir sua segurança ou permitir sua 

localização. Já existem métodos que auxiliam os deficientes visuais nessa 

locomoção, como bengalas e cães guias, porém uma dificuldade muito comum que 

as pessoas com deficiência visual se deparam, no seu dia-a-dia, é a locomoção. De 

acordo com Eliana Cunha, assessora de serviços de apoio à inclusão na Fundação 

Dorina Nowill para Cegos, o momento de atravessar uma rua é uma delas pois, 

como possuem uma maior dificuldade para enxergar os carros e o semáforo, isso se 

torna uma tarefa muito difícil . Pensando nessa necessidade surgiu a ideia de 

adaptar um semáforo para pessoas com deficiência visual: o Cegáforo. 

   O Cegáforo consiste de um semáforo convencional , com algumas adaptações. A 

pessoa com deficiência visual utilizará uma pulseira adaptada que receberá um sinal 

de radiofrequência, emitido pelo semáforo. Através dessa pulseira seus portadores 

saberão se podem atravessar ou não a rua. O projeto Cegáforo vem com o objetivo 

de ajudar e melhorar a qualidade de vida dos deficientes visuais, dando-lhes uma 

maior liberdade e independência no seu dia-a-dia, um ato tão simples como 

atravessar uma rua pode melhorar e muito a vida dessas pessoas. 
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RESUMO 

 
 

   A sociedade burguesa elegeu a cidade como espaço privilegiado de representação 

de seus valores e hábitos culturais. Desde o século XV até a atualidade, o espaço 

urbano tornou-se o lugar para encenação dos papeis sociais, da autoridade política 

e das modas e estilos de vida. 

   Os “monumentos” são centrais nessa articulação. Instaurados pelo poder público 

em lugares de destaque nas cidades, eles simbolizam valores que são celebrados 

na história. Gravam na memória pública aspectos que deveriam ser preservados. A 

habitação também é um lugar frisado na sociedade burguesa. Espaço de 

reprodução social da(s) família(s) e da construção da noção de “indivíduo” moderno, 

os locais de moradia e as unidades habitacionais foram politizados por discursos 

políticos, reformadores sociais e pela ciência. 

   No Brasil, quais seriam os exemplos de monumentos e habitação que 

representariam essa dinâmica sócio-política? Compreendendo a articulação entre 

História, Engenharia Civil e Arquitetura, esse projeto analisa casos concretos que 

representam as trajetórias do espaço urbano ao longo do tempo.  

   Um dos marcos arquitetônico e urbanístico a serem analisados no projeto é 

Brasília. Espaço urbano, local da habitação modernista e monumento da 

modernidade brasileira, a capital do Brasil é um símbolo da nacionalidade, planejada 

para exercer a função de capitalidade na comunidade política. Outro espaço 

analisado é o Elevador Lacerda em Salvador. Quais os significados e usos 

construídos ao longo da história? 
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RESUMO 

 

 

   O projeto do CINECLUBE CLIP objetiva proporcionar o contato de discentes e 

docentes com o cinema através da exibição de filmes de curta-metragem e longa-

metragem seguidos de debates, palestras ou mesas redondas focadas em temas 

que se relacionem com as disciplinas do ensino médio, técnico e superior. O projeto 

tem como base os estudos do Laboratório Cultural de Linguagens e Patrimônio 

Latino Americanos (LACLIP) do curso técnico em Turismo e Entretenimento em que 

são desenvolvidas pesquisas relativas ao uso de filmes na educação, bem como os 

estudos e atividades realizadas pela Coordenação de Filosofia (COFIL) e pelo 

Serviço de Saúde (DASPE). 

   A sessão inaugural do CINECLUBE CLIP aconteceu na SEMANA DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO de 2010 com a exibição do filme “Ilha das Flores” (Jorge 

Furtado, 1989), seguido de película recente do mesmo cineasta intitulado 

Fraternidade (2004). Na sessão especial da SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO 2011 apresentamos o filme “8 – No Time Left”. O documentário, 

composto de oito pequenos filmes, apresenta os objetivos do milênio da ONU 

firmado por 191 países em 2000 com o objetivo de realizá-los até 2015. Os filmes 

abordam questões relativas à cidadania, pobreza, educação, mortalidade infantil, 

meio ambiente, entre outros.  

   Com o intuito de relacionar discussões acerca da arte, patrimônio, cultura, 

linguagem, meio ambiente, cidadania e turismo através do cinema, as sessões do 

CINECLUBE CLIP acontecem no CEFET/Maracanã de quinze em quinze dias e 

apresenta filmes regularmente desde o início do período letivo de 2011. As exibições 

são seguidas de debates orientados pela equipe de organização e por professores. 

   O CINECLUBE se define como uma associação que estimula seus membros a ver, 

discutir e refletir sobre cinema. Essa atividade apareceu nos anos 1920, na França, 

e começou no Brasil a partir de 1929, no Rio de Janeiro. Atualmente, o contexto das 
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artes visuais e do cinema alia cada vez mais a comunicação visual à vida dos 

indivíduos, o que torna o cinema uma ótima ferramenta para comunicação de ideias 

e para estabelecer discussões sobre temas polêmicos. Através dele, torna-se 

possível vislumbrar novas perspectivas e apresentar as realidades do mundo em 

seus recortes. 

   A proposta de se trabalhar temáticas educativas através do cinema já se faz 

presente em algumas importantes instituições do país. Considerando a necessidade 

de expansão de discussões de temas relativos às disciplinas do ensino médio, 

técnico e superior, o CINECLUBE CLIP se configura como uma atividade de 

extensão focada na formação do discente. 
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RESUMO 

 

 

   O projeto foi idealizado em meados de 2016, por Pedro Henrique da Silva Landim 

e Gustavo Alencar Moreira Pierre durante as aulas do Projeto Integrador do curso de 

eletrônica. Atualmente, cursamos o 2º ano do curso integrado de Eletrônica. Como 

ideia principal, nosso trabalho tem como por objetivo, incentivar os estudantes da 

matemática espacial, mostrando o comportamento do Círculo Trigonométrico, 

também será importante para o desenvolvimento do raciocínio lógico e para a 

compreensão de diversos fenômenos na natureza. No curso de técnico em 

eletrônica, particularmente, a matemática é uma ferramenta fundamental para o 

estudo da eletricidade e dos dispositivos eletrônicos. 

   Fisicamente, o projeto será montado em uma base de isopor, dispondo de 16 

grupos de diodos emissores de luz (LED´s), em posição circular, que são 

controlados por uma plataforma de prototipagem eletrônica, denominada de Arduino. 

Essa placa irá receber a informação pelo usuário, onde o mesmo poderá escolher 

um determinado ângulo utilizando um computador ou um celular e, uma vez 

escolhido, o arco correspondente ao ângulo será mostrado através do acionamento 

dos LED’s. No total foram usados 36 LED's, para representar os principais ângulos 

do círculo trigonométrico e seus ... (30º, 45º, 60º, 90º, 120º, 135º, 150°, 180º, 210º, 

225º, 240º, 270º, 300º, 315º, 330º e 360º), sendo que, seis formaram o grupo dos 

ângulos de comprimento 30º (entre 0º e 30º; entre 60º e 90º; etc.) e três o grupo de 

comprimento 15º (entre 30º e 45º; entre 45º e 60º; etc.), também foi usada na 

elaboração do projeto, uma placa de circuito impresso desenhado a partir do Eagle, 

programa de desenho assistido para eletrônica que ajuda na criação e 

desenvolvimento de placas eletrônicas. Nesta placa haverá um circuito eletrônico de 

interfaceamento entre o Arduino e a fita de LED’s. Esperamos que o projeto ajude 
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em nosso desenvolvimento no estudo da eletrônica e contribua para o estudo da 

matemática de um modo divertido.  
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RESUMO 

 

 

   O projeto consta em mostrar como é possível realizar o processo da 

compostagem, na sua casa e assim evitar o acúmulo de lixo , tão preocupante nos 

tempos atuais . Essa técnica de compostar ajuda na redução das sobras de 

alimentos, tornando-se muito útil . Para contribuir com a redução do lixo orgânico 

produzido na cidade, as Composteiras Domésticas e Sistemas de Compostagem 

Empresarial visam o acesso, o uso e o manejo adequado de composteiras e 

minhocários urbanos, que podem ser aplicados em residências, escolas, empresas, 

ambientes de trabalho, áreas comuns de prédios e espaços públicos.Essas 

composteiras domésticas funcionam com 3 caixas de plásticos empilhadas nas 

quais as duas que ficam em cima digerem os resíduos orgânicos, chamadas de 

caixas digestoras e a que fica em baixo é chamada de caixa coletora, cuja a 

finalidade é recolher o chorume ( líquido orgânico ) proveniente da dissolução de 

resíduos orgânicos em putrefação. Deve-se evitar de colocar nas composteiras 

domésticas alimentos com muita gordura, laticínios, espinhos de peixe, ossos, 

excesso de frutas cítricas, que em grande quantidade podem alterar o pH e acidificar 

o composto, tornando-se muito ruim para as minhocas e para as plantas. Outro fator 

que será explicado são as condições de temperatura e umidade, pois compostos 

muito úmidos podem propiciar a formação de gases e o que é mais importante, irão 

dificultar a movimentação das minhocas, importantes no processo da compostagem. 

Acreditamos que esse projeto irá alertar as pessoas o quanto elas podem ser úteis 

para ajudar no processo de captação e eliminação do lixo, de uma forma muito 

eficaz, evitando danos ao meio ambiente. 
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RESUMO 

 

   Este aparelho foi projetado visando sua função na sociedade que será ''uma 

COMPRA DIGITAL'' que consiste em facilitar a compra de produtos em geral, nesse 

projeto foi utilizado uma placa de ''ARDUINO'' programada para espelhar o valor dos 

produtos em um pequeno painel, ''LEITOR DE CÓDIGO DE BARRAS'' sua função 

será ler o código dos alimentos ou objetos após passar em uma espécie de sensor 

localizado na frente do carrinho para a contagem evitando a burlagem e por fim o 

''CARRINHO DE COMPRAS'' ele funcionará de sua forma padrão armazenando os 

alimentos dentro dele. A vantagem deste projeto é que em cada compra realizada 

com a nossa proposta deve se reduzir tempo de permanência no estabelecimento e 

redução de custos com funcionários além de implantar valores ao comércio. Não foi 

contabilizado despesas a mais na área de informática pois hoje todas as empresas 

já possuem custos e funcionários direcionados para o assunto tendo então com isso 

somente o acesso de informações para realização do projeto junto o comércio. 

Neste projeto cada cliente que entrar no estabelecimento pra realizar suas compras 

poderá verificar em tempo real o valor e o total de itens comprados assim quando o 

cliente passar pelo caixa sua compra já estará finalizada e terá somente que 

escolher a forma de pagamento facilitando com isso pessoas com baixa 

acessibilidade tecnológica.  Quanto a instrução de itens dentro do carrinho foi 

pensado na colocação de sensores nos seu interior para fazerem a contabilidade 

dos produtos que forem postos , esses sensores estarão ligados diretamente a placa 

Arduino que irá traduzir os códigos para a tela onde será mostrado o preço e a 

quantidade dos produtos que forem adquiridos  
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RESUMO 

 

 

   Este trabalho visa explicar a utilização dos compressores de alta pressão num 

próprio reservatório.  

   O compressor é responsável por captar o ar que esta no meio ambiente e 

armazena sob alta pressão num reservatório próprio do mesmo, ou seja, eles são 

utilizados para proporcionar a elevação da pressão do ar. 

   Com a utilização de motor de geladeira ou de ar condicionado, cilindro , foi 

desenvolvido de forma econômica e ambiental. Para que possamos minimizar os 

danos causados no meio ambiente com a reutilização dos motores e recipiente 

vazio, visando uma melhoria no meio ambiente e minimizar os impactos causados 

por dispersamos inadequadamente os recipientes em locais improprio. 

   O Objetivo deste trabalho é minimizar os impactos ambientais causados pelo 

descarte destas matérias no meio ambiente, com esse trabalho podemos reutilizar 

de forma inteligente e econômica os cilindros e motores de geladeira. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

   Compreender e demonstrar a viabilidade de soluções utilizando mecanismo que 

tragam novos recursos financeiros de forma a colaborar também na redução de 

resíduo no meio ambiente. 

METODOLOGIA 

   O trabalho implica na pesquisa de cunho interpretativo, baseada em pesquisas de 

livros, sites e pesquisas de campo juntado experiências e entendimento sobre o 

assunto, formando um projeto e o corpo físico, composto de um corpo metálico e 

sua base confeccionados de materiais reciclados. 

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 

   As leis que tratam do meio ambiente no Brasil estão entre as mais completas e 

avançadas no mundo. Com a aprovação da lei de crimes ambientais, ou lei da 
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natureza (lei nº9605 de 13 de fevereiro de 1998), a sociedade brasileira, os órgãos 

ambientais e o ministério público passaram a contar com um mecanismo para 

punição aos infratores do meio ambiente. Tanto o IBAMA quanto aos órgãos 

estaduais de meio ambiente atuam na fiscalização e na concessão de licenças 

ambientais antes da instalação de qualquer empreendimento ou atividade que possa 

a vir a poluí-lo ou degrada-lo. 

CONCLUSÃO  

   O compressor é um equipamento concebido para aumentar a pressão de um fluido 

em estado gasoso (ar, vapor de água, hidrogênio etc.) e armazená-la em 

reservatórios próprios para que esta pressão possa ser utilizada para diversos 

trabalhos. Possui o mesmo princípio de funcionamento que as bombas e as 

diferenças entre eles são decorrentes das diferenças existentes nas propriedades 

dos líquidos (incompressíveis, mais densos) e dos gases (compressíveis menos 

densos). 

   Em uma visão mais voltada a prática destes equipamentos, compressores são 

máquinas operatrizes que transformam trabalho mecânico em energia comunicada a 

um gás, preponderantemente sob forma de energia de pressão. Graças a essa 

energia de pressão que adquire, isto é, à pressurização, o gás pode: Deslocar-se a 

longas distancias em tubulações; Ser armazenado em reservatórios para ser usado 

quando necessário, isto é, acumulo de energia; Realizar trabalho mecânico, atuando 

sobre dispositivos, equipamentos e máquinas motrizes (motores a ar comprimido, 

por exemplo) 
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RESUMO 

 

 

   Os alunos da 2BTEL, estudantes do colégio Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (campus maracanã). Planejam mostrar 

como o código morse, que é um sistema binário de representação à distância de 

números, letras e sinais gráficos, utilizando-se de sons curtos e longos, além de 

pontos e traços para transmitir mensagens, funciona. Iremos utilizar como 

entretenimento o "correio do amor", pois o participante escreverá as mensagens que 

serão transmitidas por meio e intervalos de som ou luz (código morse), com isso a 

pessoa que irá receber a mensagem tentará decifrá-la com a ajuda da tabela do 

código. A outra forma que utilizaremos é a brincadeira de telefone sem fio, que no 

caso, serão duas pessoas conversando em código morse com a ajuda dos alunos 

do projeto. Quem conseguir o maior número de acertos nas mensagens ganhará 

uma prenda que ainda está sendo decida pelo grupo. 

   Faremos esse projeto com a colaboração de dois professores de matérias 

distintas. Um deles é o nosso professor de história, André Alexandre Guimarães 

Couto e outro é o nosso professor do ensino técnico, cuja a matéria é: comunicação 

analógica e digital (CAD), Evandro Paranaguá. Além do que foi dito anteriormente, 

mostraremos a história do código morse, que foi muito utilizado por marinheiros 

durante o século XIX e a sua linha do tempo (evolução).  
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   Mostraremos curiosidades de uma forma didática e interessante, para não perder 

a atenção do ouvinte. Um exemplo é: o primeiro registro de resgate marítimo foi 

depois de um pedido de socorro utilizando o Código Morse ocorrendo em 1899, no 

Estreito de Dover.  

   Será utilizado materiais como: banner, rádio, aparelho de código morse, papéis em 

formato de coração, fotos, decorações, entre outros. 
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RESUMO 

 

 

   O projeto que será apresentado pelo grupo composto pelas alunas Angela 

Guimarães Soares, Valkiria Carneiro Dazzi Fraga e Valentina Magalhães Rodrigues, 

alunas do terceiro ano do curso técnico em Guia de Turismo Regional pretende 

mostrar na SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO do CEFET/RJ uma 

experiência sobre condutividade humana, tema esse que está dentro do estudo da 

disciplina de física, na matéria de eletromagnetismo, lecionada pelo professor Paulo 

Borges. Nesse projeto, traremos uma experiência com música, que atrai o público da 

feira chamando atenção para o stand, e podendo relacionar situações do cotidiano 

com a matéria estudada em sala de aula, tornando assim o assunto mais didático e 

cativante. O trabalho se constitui basicamente de um cabo p2 partido, onde uma 

extremidade é ligada a um celular ou outro dispositivo como tablet ou computador, e 

a outra é ligada a um aparelho de som. Um grupo de no máximo três voluntários 

darão as mãos e as duas pessoas do canto segurarão as pontas dos fios e, assim, 

quando ligada a música tocará na caixa de som. Quando essa ligação é rompida, 

por exemplo, quando uma pessoa solta a mão da outra, a música parará. Isso ocorre 

pois a corrente de energia é conduzida pelos corpos humanos, fazendo a música 

acionada no telefone ser conduzida ao aparelho de som através das pessoas. A 

experiência tem como objetivo principal mostrar a condutividade de energia elétrica 

que o corpo humano tem, de uma forma divertida e interessante. A referência 

bibliográfica que será utilizada é do livro “Curso de Física – volume 3” de Antônio 

Máximo e Beatriz Alvarenga, da editora Scipione. 
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RESUMO 

 

 

   Conquistar o primeiro emprego nem sempre é fácil, na verdade é um grande 

desafio.  

Como se preparar? Por onde começar? Quais as etapas do processo seletivo? 

Como proceder durante estas etapas? Como se comportar no emprego?... Estas 

são algumas dúvidas que surgem na vida dos jovens estudantes que iniciam a 

busca pelo primeiro emprego, e estas também foram as questões que instigaram os 

alunos do 1º ano do ensino médio, do curso técnico em Administração do Centro 

Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ), a 

pesquisar sobre o tema, e produzir um material escrito em uma linguagem acessível, 

repleto de dicas úteis para esta etapa da vida, que contempla, resumidamente, os 

seguintes tópicos: 

1- Currículo 

   O currículo é o cartão de visita para a empresa em que se deseja entrar, nele são 

obtidas as primeiras impressões sobre você, e é a partir das informações contidas 

nele que é realizado o primeiro processo de seleção. Um currículo bem feito é 

completo, objetivo e deve chamar a atenção do recrutador. Por essas razões, é ideal 

que você fique por dentro desse documento, afinal, você não vai querer entrar no 

mundo do trabalho pela porta dos fundos. Fique atento para as dicas que te 

ajudarão a elaborar um currículo profissional. 

2 - Processo seletivo 

   O processo seletivo possui diversas fases, sendo feitas por diversos candidatos, e 

ser o “escolhido” requer muito esforço e dedicação. É nítido que todos os candidatos 
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estão ali porque querem o emprego. E sendo assim, lutarão para tê-lo, esforçando-

se ao máximo para cumprir todos os objetivos propostos pelo empregador. Mas 

como se destacar dentre tantos concorrentes?  

   Investir em um emprego significa realizar ações necessárias para obter um bom 

desempenho. Um exemplo disto é fazer treinamentos antes de uma entrevista de 

emprego. Com isto, a pessoa ganha mais experiência e torna-se mais confiante. 

Portanto, conclui-se que para um processo seletivo, um prévio preparo é 

fundamental – como pesquisas, treinamentos e etc. E quanto maior for o 

investimento, mais positivo serão os resultados. 

3 - Comportamento na Entrevista 

   A entrevista é uma das etapas do processo seletivo, como também é a fase que 

visa definir o processo de contratação, ou seja, estipula se o individuo vai ser 

contratado ou não. Consiste em uma conversa entre o entrevistador (geralmente um 

empregado do RH) e o entrevistado, com o intuito do entrevistador coletar 

informações, que irá confirmar e completar as informações já contidas no currículo e 

também observar o comportamento profissional, a apresentação, o modo de falar, a 

linguagem que usa, a personalidade, entre outros pontos importantes. 

4 – Dinâmicas 

   Devido à dificuldade cada vez mais recorrente, no âmbito empregatício, de 

selecionar pessoas através apenas de uma entrevista, torna-se necessário a 

utilização de diferentes abordagens, a fim de se facilitar o processo e para que se 

possa observar melhor o comportamento de um indivíduo em uma situação em que 

seu posicionamento se faz importante; essas situações são simulações elaboradas 

pelo empregador, denominadas dinâmicas. 

   Essas dinâmicas permitem a eles a avaliação do comportamento real do indivíduo 

quando em relações interpessoais, na sua interação com outras pessoas e na 

organização de tarefas conjuntas. 

    Cada dinâmica possui um ponto específico a ser alcançado; é um processo 

utilizado pelo empregador para facilitar suas escolhas e restringi-las apenas ao 

considerado ideal para a sua empresa, o que ela busca. Dependendo do que se 

quer avaliar, o empregador utiliza-se do tipo de dinâmica que mais se adeque aos 



432 

 

seus interesses.  

5 - Análise da Empresa 

   Finalmente, na hora de buscar uma colocação no mercado de trabalho, analise as 

empresas de acordo com os seus interesses e sua formação acadêmica, para 

exercer atividades na área da que gostaria de atuar, obtendo a experiência desejada 

para a 

formação da sua carreira. Procure saber qual a missão, a visão e os valores das 

empresas e a partir daí, identifique com qual você mais se identifica. Diversos 

estudos de comportamento organizacional alegam que o profissional que tem os 

seus valores adequados aos da empresa que trabalha e sua personalidade 

relacionada com o seu emprego, apresenta mais satisfação no trabalho, motivação e 

menos probabilidade de se demitir voluntariamente. 
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RESUMO 

 

 

   Com o passar do tempo, a devastação e o desrespeito ao meio ambiente, têm sido 

comumente associados aos processos químicos devido à utilização de reagentes e 

produtos de toxidez elevada, na sua maioria não biodegradáveis, assim como a 

poluição decorrente de tais atividades. Estimularam-se ao final do século XX, 

processos novos que envolvessem o conceito da sustentabilidade para conservação 

do planeta, que foi chamado de Química Verde. O conceito sobre essa nova 

vertente se concentra na ideia de que os elementos químicos não podem degradar a 

natureza e daí a importância do uso de matérias-primas não artificiais (CORREA & 

ZUIN, 2009). 

   Com intuito de buscar matrizes naturais para trabalhar em acordo com os 

princípios de Química Verde, chegou-se a estudos envolvendo os corantes naturais. 

Essas substâncias fazem parte do acervo de cores da humanidade há bastante 

tempo. Há registro de corantes utilizando matéria orgânica vegetal, sangue e outros 

pigmentos naturais nas pinturas rupestres, em civilizações antigas e até mesmo na 

comunicação ocorrida das grandes navegações, onde dois corantes nativos do 

Brasil, urucum e jenipapo, foram apreciados e citados na carta de Pero Vaz de 

Caminha a Portugal (PINTO,1995). 

   Os corantes naturais foram explorados intensamente até meados do século XIX, 

quando em meio a Revolução Industrial, o corante sintético Malveína, foi produzido 

por Willian Perkin. Com a entrada no mercado desse corante e de outros que vieram 
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em seguida, a exploração tradicional dos corantes naturais foi delegada a segundo 

plano (LE COUTEUR & BURRESON, 2006). Em contrapartida, a indústria de síntese 

dos corantes sintéticos vem impactando desde então negativamente no tocante aos 

seus efluentes, toxidez e contaminações. 

   Deste forma, nesse cenário propício, dentro da Química Verde, a prática de 

extração de corantes naturais a partir de matrizes vegetais dá o tom de respeito e 

resgate às práticas milenares, que utilizam processos simples e solventes de menor 

ou nenhum poder deletério ao homem ou ao meio ambiente. Este novo padrão de 

produção mais limpa, tem crescido tanto na indústria têxtil, quanto na alimentícia e 

farmacêutica. 

Sendo assim, este trabalho visa extrair corantes naturais de flores, caules, folhas e 

frutos assim como de matéria de re-uso, como a borra do café. Inspirados em 

estudos promovidos por Attico Chassot, que cita que os educadores e educandos 

têm o ofício dos historiadores: lembrar os que os outros esqueceram, (CHASSOT, 

2016) a proposta desse grupo de pesquisa é extrair, investigar e utilizar os corantes 

naturais, obtidos por matrizes vegetais/orgânicas, como tinta para a confecção de 

cartões artesanais, arte há muito tempo esquecida. 

   O processo de produção em si consiste em identificar o material a ser estudado, 

prepará-lo picando-o e macerando-o, para depois submetê-lo aos solventes, onde 

ocorrerá a extração, em geral à frio. Após filtração e identificação, são necessárias 

adaptações para sua utilização no papel. Dessa forma alguns passam pelo processo 

de concentração através da evaporação do solvente e outros são adicionados à cola 

plástica para encorpá-los e melhorar o seu manuseio. 

   Diante de testes já realizados neste trabalho, foi observada a instabilidade de 

alguns corantes, gerando a necessidade de se estudar uma outra etapa (atualmente 

em desenvolvimento): o estudo da cinética química de degradação. As substâncias 

orgânicas envolvidas podem sofrer ação do calor e da luz, modificando as suas 

estruturas químicas com o passar do tempo. Através deste estudo, pretende-se 

estabelecer uma relação entre o tempo e o poder colorante de um corante através 

de análises por técnicas espectrofotométricas. 

   Em paralelo a esses estudos, os corantes naturais são analisados e testados para 

verificar a utilidade dos mesmos como indicadores naturais de pH, pois são de baixo 
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custo e menos tóxicos, se comparados aos já usados tradicionalmente em 

laboratórios, como o vermelho do congo, entre outros. 

   Um outro problema, que está relacionado ao tipo de solvente utilizado nos ensaios, 

contemplou uma associação com a área de Biologia, pois os extratos em solventes 

aquosos degradaram com facilidade apresentando diversas colônias de fungos. 

No que tange à participação dos discentes e docentes envolvidos, além da 

construção do conhecimento ao final do processo, os mesmos irão confeccionar 

cartões artesanais, como produto de um projeto de extensão, com o objetivo de criar 

um espaço de venda no colégio e arrecadar dinheiro para a compra de cestas 

básicas que terão destino social nas comunidades economicamente menos 

favorecidas.  

   Até o momento o grupo vislumbra a possibilidade de interdisciplinaridade com as 

áreas de Biologia, de Artes e História. E acredita que aprender através dessa 

construção dará um colorido especial à Química e àqueles que com seu produto 

final – os cartões – terão um problema social minimizado.  
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RESUMO 
 
 
   A matemática é uma das matérias mais importantes que aprendemos na escola e 

que muitas vezes levamos adiante para a faculdade ou para ainda mais longe ao 

longo de nossas escolhas. Ela sempre aparece quando menos esperamos no dia a 

dia, em outras lições na sala de aula e, principalmente, nos cursos técnicos que são 

oferecidos pela instituição. Baseando-se neste pensamento que a decisão de unir os 

dois surgiu. Um dos cursos técnicos que utiliza bastantes cálculos tanto como na 

física quanto na matemática é o de eletrônica. Por conta disso, foi iniciado um 

projeto voltado para encaixar ambos em um jogo criado para o tema da SEMANA 

DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO deste ano: “A matemática está em tudo”. 

Inclusive nos jogos. 

   A idéia do projeto “Corrida do Conhecimento” é criar um jogo de perguntas e 

respostas (um quiz) na área de conhecimento matemático dentro do tema este ano. 

Nele os jogadores terão cerca de 10 (dez) segundos para responder cada uma das 

perguntas objetivas sobre o assunto. Essas perguntas serão apresentadas em uma 

tela de cristal líquido (LCD) que irá exibir as questões e as três opções indicadas 

para cada uma delas. A pontuação será marcada com leds (também há a 

possibilidade de indicar a pontuação através de dois carrinhos simulando uma 

pequena corrida) de cores diferentes para cada participante onde a cada resposta 

correta um led irá acender enquanto que a cada resposta incorreta um led irá apagar 

revelando assim o vencedor com mais pontos ao final das 15 (quinze) perguntas. Ao 

final do tempo, se nenhuma opção for acionada, a pontuação não sofrerá 

penalidade. A resposta para cada item estará em um controle com três botões (A, B 

e C) ligado a pequena tela e será por ele que os competidores marcarão seus 
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pontos. O jogo possui o objetivo de ser rápido, simples e divertido além de explorar 

ainda mais os recursos que a matemática tem para oferecer. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Matemática; Eletrônica; Arduino 
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RESUMO 

 

 

   O projeto tem como objetivo realizar uma corrida entre dois carrinhos controlados 

por um aplicativo de celular, automóveis que serão montados por nós, alunos do 

técnico de telecomunicações, tendo em mente usar materiais baratos e de fácil 

acesso ao público. Focamos em fortalecer a parte do curso técnico já que 

mexeremos com comunicação via Bluetooth, solda, componentes eletrônicos em 

geral e motores simples, além de usarmos materiais reutilizáveis nas carrocerias 

como papelão e tampas de garrafa. Pretendemos também apresentar partes da 

história automobilística e a mudança causada no mundo por ela, tanto socialmente 

como economicamente. Ao falar da parte de história lembramos de dois modelos de 

produção importantes, Fordismo e Toyotismo, nos quais iremos falar sobre em 

nosso trabalho. Vale ressaltar que também faremos uma pequena pista para a 

“corrida” entre os dois carros montados com o propósito de dinamizar a 

apresentação do projeto. Os modelos dos carros serão clássicos ancestrais, 

justamente para dar ênfase na parte histórica, o modelo de um dos carros já está 

definido, escolhido pelo grupo, este será da família dos opalas; e o outro exemplar, 

“competidor do opala”, ainda está sendo discutido e será estabelecido em breve. O 

projeto está sendo orientado pelo nosso professor de história, André, e pela 

professora Cláudia, de eletricidade. Juntamente com nossos mentores buscaremos 

desenvolver e exercitar nossos conhecimentos práticos do nosso curso 

(telecomunicações) além de expandir outros em outras áreas da educação. 
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RESUMO 

 

 

   De acordo com o fenômeno físico conhecido como Eletrostática, que, segundo 

Roditi (2005,76), é o “Ramo da Física que investiga as propriedades e o 

comportamento dos campos elétricos de cargas elétricas ou fontes de cargas 

estacionárias”, o grupo construiu um instrumento de medição chamado de 

Coulomboscópio de Baixo Custo (CBC), utilizando componentes eletrônicos, dentre 

eles, resistores; LEDs; baterias de 9v; chaves on/off e principalmente o transistor 

MOSFET (Metal-Oxide-Semiconductor Field Effect Transistor ou Transistor de Efeito 

de Campo de óxido de Metal Semicondutor). o instrumento foi construído com o 

objetivo de comprovar, além do funcionamento dos componentes utilizados, as 

tabelas da série Triboelétrica. Porém, o instrumento poderá ser utilizado para 

comprovar outros efeitos, como o efeito Fotoelétrico, por exemplo. Além disso, 

também poderá ser utilizado com outros aparelhos, como por exemplo o 

eletroscópio de folhas, a gaiola de Faraday e gerador de Van de Graaff.  

   Os MOSFET's são transistores de efeito de campo que, diferentemente de 

transistores BJT (Bipolar Junction Transistor ou Transistor de Junção Bipolar) 

funciona como um comutador controlado por tensão. O MOSFET pode ser NPN (tipo 

N) ou PNP (tipo P). Os do tipo N interagem com o campo elétrico positivo (gerado 

por cargas presentes nos materiais que serão testados) através do terminal gate 

(que será conectado a uma antena), e fecha contato entre os terminais source (onde 

entra o potencial) e o drain, onde está conectado o LED que acenderá ao fim do 

processo. Já os do tipo P, funcionam de maneira semelhante, porém, interagem com 

o campo elétrico negativo gerado. 
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    As tabelas da Série Triboelétrica possuem materiaias que, quando entram em 

contato com outros, se eletrizam. Esse efeito, conhecido como efeito triboelétrico, 

aumenta quando é utilizado o processo de eletrização por atrito. A série Triboelétrica 

é uma lista que mostra a tendência que alguns materiais possuem de receber ou 

ceder elétrons nos processos de eletrização. Um material que aparece no topo da 

lista fica com carga positiva quando atritado com um material que está listado abaixo 

dele. No entanto, esse ordenamento não é reprodutível e depende da umidade, da 

limpeza da superfície e do processo de fabricação dos materiais.  

   Baseado nisso, a proposta do projeto é, além de comprovar os efeitos 

mencionados anteriormente, apresentar um equipamento de baixo custo, que pode 

ser de grande utilidade para laboratórios de Física não só do CEFET/RJ, mas para 

escolas que não possuem condições de investir em equipamentos de ponta e ainda 

assim buscam experimentar os efeitos estudados com simplicidade e de forma 

inovadora. Além disso, o projeto pode levantar discussões desde como se dá a 

relação entre a Física e a Eletrônica até como o aluno pode participar da área 

estudada. 
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RESUMO 
 

 

   Imaginemos um trabalhador, sentado a frente de um computador, diante do 

monitor, do teclado, utilizando-se de uma mesa e um assento. È um trabalho 

aparentemente harmônico, desempenhado sem esforço físico. Porém, o trabalhador 

queixa-se de dor lombar, nos punhos e na região da nuca. Se analisarmos com 

cuidado os postos de trabalho, como este, por exemplo, devemos nos atentar a 

fatores como a altura do monitor e dos assentos, altura inadequada do teclado e a 

falta de suporte para os braços, dentre outras inconformidades. (MÁSCULO e 

VIDAL, 2011).  

   Até mesmo nas atividades da vida diária, percebemos situações, inicialmente 

inofensivas, mas que produzem danos ao conjunto músculo-esquelético, além de 

prejudicar a saúde mental. Citando-se como exemplo: posturas inadequadas ao 

arrastar um móvel, carregar bolsas e ou mochilas pesadas de forma não bem 

equilibrada etc. 

   Diante deste contexto, pensemos na efetividade da Ergonomia. A Ergonomia (ou 

Fatores Humanos) é uma disciplina científica que trata da compreensão das 

interações entre os seres humanos e outros elementos de um sistema, e a profissão 

que aplica teorias, princípios, dados e métodos a projetos que visam o bem-estar 

humano e a performance global dos sistemas (MÁSCULO e VIDAL, 2011).  

mailto:alecardoso017@gmail.com;lekasoaress@hotmail.com;julia.cavalcante.00@hotmail.com
mailto:vivi0919@hotmail.com;vitoriateixeira.vts@gmail.com
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   O objetivo deste projeto de extensão é criar e implementar um Comitê de 

Ergonomia (COERGO) na unidade do CEFET/Maracanã. 

   O comitê terá como membros, inicialmente, alunos, bolsistas e voluntários, 

pertencentes ao Curso Técnico em Segurança do Trabalho, que já cursaram a 

disciplina Ergonomia. Treinados pelo professor coordenador, os alunos membros 

pioneiros do COERGO, farão visitas diagnósticas nos diversos setores do Campo do 

CEFET/Maracanã, dentre outras atividades de conscientização da clientela, tais 

como oficinas, palestras, treinamento etc. Estas atividades permitirão agregar novos 

membros ao Comitê, para que haja representação de todos os setores interessados 

do CEFET, bem como deverá ser realizada parceria com o Setor Saúde da unidade, 

para a criação e implementação deste Comitê. Este projeto se iniciou no ano de 

2016 e encontra-se em desenvolvimento no ano de 2017, devido a grande extensão 

de setores existentes na unidade Maracanã. 

   Um comitê de Ergonomia é um grupo de pessoas que juntas trabalham em prol da 

conscientização e viabilização de um projeto ergonomicamente. Engloba 

representantes da empresa e dos funcionários, onde seu foco principal é a prática 

da ergonomia de conscientização, sendo que essa conscientização se faz a partir do 

primeiro grupo (ORSELLI, 2008).  

   Esta conscientização é fundamental pois permite educar alunos e funcionários da 

instituição, tornando-os participantes ativos e co-responsáveis por uma melhor 

qualidade de vida no trabalho e nas suas atividades educacionais. 

   “A palavra Ergonomia é derivada do grego ergon (trabalho) e nomos (regras) que 

designa a ciência do trabalho. Trata-se de uma ciência orientada para o sistema, 

que hoje se aplica a todos os aspectos da atividade humana” (FALZON, 2007, p.5).  

   A Ergonomia (ou Fatores Humanos) é uma disciplina científica que trata da 

compreensão das interações entre os seres humanos e outros elementos de um 

sistema, e a profissão que aplica teorias, princípios, dados e métodos a projetos que 

visam o bem-estar humano e a performance global dos sistemas (MÁSCULO e 

VIDAL, 2011).  

   O objetivo deste projeto de extensão é criar e implementar um Comitê Interno de 

Ergonomia (COERGO) na unidade do CEFET/Maracanã. 
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   O comitê terá como membros, inicialmente, alunos, bolsistas e voluntários, 

pertencentes ao Curso Técnico em Segurança do Trabalho, que já cursaram a 

disciplina Ergonomia. Treinados pelos professores coordenadores, os alunos 

membros pioneiros do COERGO, farão visitas diagnósticas nos diversos setores do 

Campo do CEFET/Maracanã, dentre outras atividades de conscientização da 

clientela, tais como oficinas, palestras, treinamento etc. Estas atividades permitirão 

agregar novos membros ao Comitê, para que haja representação de todos os 

setores interessados do CEFET, bem como deverá ser realizada parceria com o 

Setor Saúde da unidade, para a criação e implementação deste Comitê. 

    Um comitê de Ergonomia é um grupo de pessoas que juntas trabalham em prol da 

conscientização e viabilização de um projeto ergonomicamente. Engloba 

representantes da empresa e dos funcionários, onde seu foco principal é a prática 

da ergonomia de conscientização, sendo que essa conscientização se faz a partir do 

primeiro grupo (ORSELLI, 2008).  

   Atualmente, os alunos voluntários do projeto realizaram visitas diagnósticas e de 

orientação no setor da biblioteca. Bem como elaboraram e aplicaram questionários 

de avaliação prévia a respeito do tema Ergonomia e estão em processo de análise 

desses resultados. Serão, posteriormente, treinados pelos orientadores e em 

seguida elaboraram o planejamento para a realização de treinamentos de 

Ergonomia de conscientização para os funcionários do setor pioneiro e demais 

setores. 

   Atualmente, os alunos voluntários do projeto realizaram visitas diagnósticas e de 

orientação no setor da biblioteca. Bem como elaboraram e aplicaram questionários 

de avaliação prévia a respeito do tema Ergonomia e estão em processo de análise 

desses resultados. Serão, posteriormente, treinados pelos orientadores e em 

seguida elaboraram o planejamento para a realização de treinamentos de 

Ergonomia de conscientização para os funcionários do setor pioneiro e demais 

setores. 

   A apresentação do projeto, na EXPOTEC 2017, otimizará a divulgação do projeto, 

a construção de conhecimentos em Ergonomia de conscientização, bem como 

poderá favorecer a adesão voluntária de funcionários a proposta do Comitê. 

 



445 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: criação; comitê; ergonomia 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

FALZON, P. .Natureza,objetivos e conhecimentos da ergonomia- Elementos de uma 

análise cognitiva na prática. FALZON,P.(ed.) Ergonomia,São Paulo: Editora Blucher, 

2007. 

MÁSCULO, F.S.; VIDAL, M.C. orgs. Ergonomia: Trabalho adequado e eficiente. Rio 

de Janeiro: Elsevier./ABEPRO, 2011. 

 

ORSELLI, O.T.. Ergonomia e conscientização/ergonomia de conscientização. 

Revista Proteção. Junho 2008. 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



446 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

CURTE AÍ!: PROMOVENDO A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM 
SAÚDE E MEIO AMBIENTE PELAS LENTES DOS ALUNOS DO 

CEFET/RJ 
Professor/Orientador: Guilherme Inocêncio Matos 

guilhermeinocenciomatos@yahoo.com.br 
Alunos: Alex Cícero da Fonseca Júnior; Victor do Vale Polck; Luiz Miguel Viana Barbosa; 

Davi dos Santos Lória de Melo; Stephany Fernandes da Silva 

ajunao20122012@gmail.com; victor.vpinf@gmail.com; luiz23mig@gmail.com; davihumanas@gmail.com; 
tefernades03@hotmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   A inserção das diferentes ciências em nossa sociedade deve ocorrer a partir de 

amplas discussões vindas de diferentes fontes, desde a Escola até museus de 

ciência, contemplando também programas de TV e redes sociais. A divulgação 

científica tem se apresentado como um dos importantes componentes da educação 

não-formal, além de caminhar para a sua consolidação como um campo de pesquisa 

fundamental.  

   As contribuições científicas nessa área são primordiais para o melhor 

entendimento das limitações de alcance das diferentes linguagens empregadas para 

se transmitir e discutir ciência para os diversos públicos. Desta forma, o 

aprimoramento das estratégias tem sido bastante perceptível nas duas últimas 

década. 

   A participação dos veículos de comunicação em massa vem ocorrendo 

principalmente através de séries de TV e programas de notícias e reportagens com 

roteiros baseados em expor diversas áreas da produção científica. Atualmente, 

grande parte da comunicação vem ocorrendo através de redes sociais o que requer 

uma linguagem e produção de conteúdos específicos. Em paralelo, o 

aprofundamento do estudo da construção do conhecimento científico também tem 
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sido intensificado nos currículos escolares, tanto inseridos em conteúdos 

programáticos quanto em projetos extraclasse. Para que estes objetivos sejam 

alcançados deve-se fomentar o envolvimento direto de professores e alunos no 

âmbito escolar, desde o incentivo à utilização de literatura especializada até a 

produção de material pelo próprio corpo discente.  

   Além da geração, a disseminação eficiente de conteúdos é fundamental e para tal 

devem estar conectados às linguagens das novas mídias, vinculadas às redes 

sociais principalmente. Estas vias podem melhor atingir jovens em idade escolar e, a 

partir desses, suas famílias. Desta forma, o trabalho aqui apresentado procurou criar 

e difundir informações científicas de maior qualidade, contando com uma visão 

multidisciplinar, além de linguagem e meios adequados de divulgação. Toda a 

construção dos canais virtuais que serão apresentados durante a SEPEX 2017 

foram desenvolvidos por um grupo de alunos voluntários pertencentes a 2ª. e 3ª. 

séries do Ensino Médio Integrado do CEFET/RJ, deste o início do ano letivo de 

2017. Os alunos irão debater temas em voga nas áreas de Meio Ambiente e Saúde, 

tais como o ressurgimento da epidemia de febre amarela, a polêmica do uso das 

vacinas, desastres ambientais que geraram impactos na saúde da população, além 

da valorização da inserção das discussões científicas em nosso cotidiano. Os frutos 

desse trabalho foram traduzidos em textos, vídeos, animações, atividades 

interativas, entrevistas e apresentações gráficas, totalmente pelos próprios 

discentes. 
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RESUMO 

 

 

   Projeto de avaliação e confecção de curvas de torque e potência de um conjunto 

de motor movido a ar comprimido acoplado a redutor planetário de dois estágios. O 

motor a ar é oriundo de projeto de aluno do curso Técnico em Mecânica do 

Cefet/RJ, unidade Maracanã. O referido projeto foi o objeto da disciplina Projetos 

Mecânicos. O dispositivo foi construído, ajustado e montado nos laboratórios do 

Curso Técnico em Mecânica do Cefet/RJ. O aprimoramento do dispositivo e a 

avaliação de suas características mecânicas, ou seja, seu desempenho, completa 

um ciclo do qual participam e participaram vários alunos de nosso curso. O projeto, 

confecção, montagem, aprimoramento e caracterização do mecanismo traz uma 

visão ampla dos aspectos ligados as atividades de projeto e fabricação, que são 

aspectos fortemente presentes em nosso curso. Dando continuidade ao apresentado 

na Expotec 2016, o mecanismo citado será aprimorado, para que apresente melhor 

desempenho e será posto em testes de bancada durante os quais serão 

determinadas as condições adequadas de funcionamento, para maximizar suas 

curvas de desempenho. As curvas de desempenho serão levantadas através das 

medições de capacidade de produzir torque em condições variadas de rotação do 

mesmo, o que gerará a curva de torque versus rotação. A partir da curva de torque 

versus rotação, será determinada a curva de potência versus rotação. Com as duas 
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curvas citadas será possível adequar equipamentos adicionais para maximizar o 

desempenho do conjunto em operação. 
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RESUMO  

 

 

   Este trabalho tem como finalidade a demonstração da teoria de Einstein – Teoria 

da Relatividade Geral – elaborada no ano de 1914, que explica como a matéria é 

capaz de deformar o espaço-tempo gerando campos gravitacionais. Assim, a teoria 

se utiliza da velocidade dos corpos para explicar as contradições entre as leis da 

relatividade e a lei da gravidade. 

   Será exposto de maneira simples para o fácil entendimento do público. O projeto é 

realizado da seguinte maneira: em uma bacia é esticado um pano de laicra, que é 

preso em sua circunferência de modo que não deforme, representando o espaço. No 

centro é colocado um corpo X com determinada massa, que representaria o Sol, 

deformando o centro da laicra. Feito isso, são jogadas na laicra bolinhas de gude, de 

maneira que girem ao redor do corpo X. Aos poucos é observado que as bolinhas de 

gude são atraídas para o corpo X devido a deformação da laicra até colidirem com a 

mesma, pela perda de energia na rotação ao redor do eixo. Essa demonstração 

também explica por qual razão todos os corpos celestes giram apenas em um 

sentido, sendo apresentado através da utilização de várias bolinhas de gude, que 

são jogadas aleatoriamente na laicra, até ser observado a colisão das bolinhas que 

acabam totalmente atraídas e paradas no centro, enquanto poucas permanecem em 

órbita.  
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Dessa maneira, é possível explicar como funciona a deformação do espaço-tempo e 

o motivo da atração dos corpos no Sistema Solar. Além do motivo de corpos 

celestes girarem em apenas um sentido. 
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RESUMO  

 

 

   O projeto tem como aspecto principal a Baía de Guanabara e a sua constante e 

eminente degradação. Foram colhidas amostras da agua , comparadas e 

analisadas, com o intuito de verificação do grau de poluição e de poluentes que são 

ali depositados diariamente. Será apresentado, também, um protótipo da Ilha do 

Governador e os impactos que a degradação da Baía de Guanabara provoca na 

fauna e flora do local. Mencionando o Mangue do Jequiá e a sua visível degradação 

. Será feito através de fotos e documentários, a Ilha de séculos passados e a Ilha 

atual, onde mostraremos a interferência do homem nas praias, nos aterros 

construidos, ou seja, o impacto destruidor do homem durante esses anos todos.A 

Ilha do Governador, localiza-se na zona Norte do municipio do Rio de Janeiro. É 

considerada um Acidente Geográfico e como tal, sofre com os impactos ambientais, 

por ter na Baía de Guanabara, a sua principal via de acesso ao continente.Nosso 

projeto pretende alertar a população sobre o que se pode fazer para melhorar esse 

quadro de degradação.Fotos antigas e atuais, evidenciam os agravos que a Ilha do 

Governador e a Baía de Guanabara vem sofrendo ao longo dos séculos.Esse 

trabalho tem por objetivo também analisar o processo de degradação ambiental na 

bacia hidrográfica do rio Imbuaçu, que desagua na Baía . Para esse estudo, foram 

identificados diversos focos de poluiçao na Ilha do Governador.Constatamos que o 
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papel da população é fundamental uma vez que ela é o principal agente causador da 

poluição que além de contribuir para esse feito não fiscaliza e cobra das autoridades 

competentes o tratamento adequado que a eles cabem para tentar amenizar esse 

impacto. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Degradação; Agravos; Poluicão 

DENGUE HUNT 2D 

Professor/Orientador: Rafael Castaneda Ribeiro 

rafaelcastaneda@gmail.com 
Aluno: Lucas Cavalcante Maracajá 

lucasnoilton@hotmail.com 

 

 

RESUMO 

 

 

   Dengue Hunt é um jogo desenvolvido em Unity para reforçar ações de educação 

social no combate a Dengue. 

   A Dengue é uma doença virótica que causa enorme preocupação na sociedade 

Brasileira. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2017), em 

2016 houve no Brasil quase 1.500.000 casos notificados, com mais de 600 mortes. 

A Dengue é transmitida pelas fêmeas dos mosquitos do gênero Aedes (aegypti e 

albopictus), que se criam na água, preferencialmente em recipientes artificiais, onde 

encontram as condições ideais para reprodução e alimentação.  

   Para eliminar a transmissão da dengue deve-se eliminar ou controlar os mosquitos 

transmissores. Para este fim existem três estratégias: controle químico (que gera 

resistência, além das questões de segurança para o meio ambiente e população), 

controle biológico (predadores ou patógenos que eliminam a população destes 

insetos, mas que só demonstram eficácia dentro de longos prazos) e o controle 

mecânico (eliminação dos criadouros de larvas e instalação de telas em portas e 

janelas).  

   Considerando o controle mecânico, o Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz, 2010) criou 

o projeto “10 minutos contra a dengue”, uma campanha de mídia e folhetos 

explicativos, propondo que, uma vez por semana, sejam gastos apenas 10 minutos 
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para verificação e eliminação dos possíveis focos de reprodução do mosquito, 

seguindo-se 13 passos simples.  

   O jogo “Dengue Hunt 2D” foi desenvolvido para reforçar a aplicação da 

metodologia descrita nos folhetos, através de um meio digital lúdico e dinâmico. 

Nessa versão de demonstração do jogo o usuário assume o papel de um agente de 

saúde que irá procurar numa zona urbana focos dos mosquitos enquanto evita e 

mata os mosquitos que o ataca. 

   O projeto contou com a iniciativa e colaboração do pesquisador Luiz Ney 

d'Escoffier do Instituto Oswaldo Cruz. 
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RESUMO 

 

 

   A educação a distância (EaD) tem que ser aprimorar a cada dia, novas tecnologias 

surgem a cada momento, e as pessoas buscam novidade durante toda a sua vida.  

   Desenvolvendo objetos educacionais diferenciados, conseguiremos cada vez mais 

agregar conteúdo e atrair os alunos para os estudos. 

   Como o intuito de fazer as transformações necessárias no ensino a distância 

temos que estar sempre atentos aos processos de ensino e aprendizagem, pois no 

EaD temos que sempre proporcionar o maior conjunto de informações, agrupando o 

máximo de conteúdos pertinentes as áreas afins. 

   O projeto tem este objetivo, a criação de jogos sérios e simples. O jogo de 

simulação está sendo desenvolvido a partir da necessidade de criação de um 

método educacional alternativo, a fim de passar instruções básicas sobre segurança 

do trabalho na área industrial de maneira criativa e interativa, de modo que 

proporcione ao jogador uma experiência de aprendizado única. 

   Objetivos a serem alcançados na Build final: modelo do personagem 3D animado, 

cenário 3D, interface de menu, mecânica e implementar animações.  

Das atividades realizadas até o presente momento: 
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Definição do roteiro de jogo; 

Implementação da câmera em primeira pessoa 

Desenvolvimento da interface; 

Construção do cenário; 

Implementação do cenário; 

Implementação dos controles criados; 

Desenho de esboço do personagem; 

Criação dos ossos no modelo do personagem 

Interface de menu; 

Mecânica; 

- Capacidade de movimentação em todas as direções 

- Capacidade de interagir com o cenário 
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RESUMO 

 

 

   O presente projeto trata-se de uma atividade integradora que faz jus a proposta 

curricular de um Ensino Integrado por meio das participações de duas áreas, 

biologia e informática. A Realidade Aumentada computacional viabiliza e 

potencializa interações com seus usuários. Interfaces desenvolvidas possibilitam 

conexões com o mundo virtual, como se estivessem no mundo real. Esta tecnologia 

foi amparada pelo aplicativo de entretenimento, PokemónGo, e pela Exposição 

Multisensorial Biomas do Brasil, parte do evento de sustentabilidade Rio+20. 

Hipotetizamos que o desenvolvimento de um software com base nesta tecnologia 

possa ser aplicado como ferramenta pedagógica para auxiliar no ensino de biologia 

dos cursos integrados de nível médio do CEFET/RJ-Maracanã, estimulando o 

aprendizado dos alunos com mais significado, além de resgatar conhecimento 

biológico de espécies silvestres viventes, e as que já se encontram em extinção. 

Com isso viabilizando a conscientização dos sujeitos envolvidos sobre preservação 

ambiental. O objetivo geral do presente trabalho foi desenvolver um software 
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incorporando modelos virtuais de animais ocorrentes na Mata Atlântica, pois 

estamos próximos da maior floresta secundária urbana do mundo, Parque Nacional 

da Floresta da Tijuca, em que possamos encontrar informações biológicas 

apresentadas de forma interativa ao usuário, promovendo uma maior relação com 

este contexto. Em seguida, teve como objetivos específicos: aplicar esta ferramenta 

pedagógica aos alunos dos cursos integrados da instituição mencionada ao abordar 

o Núcleo Temático Diversidade da Vida, parte do currículo de biologia; e torná-lo 

público para explorar a perspectiva da educação ambiental crítica como forma de 

cidadania ambiental.  

   O desenvolvimento do aplicativo se deu em três etapas: seleção das espécies a 

serem inseridas e levantamento, na literatura, de suas informações biológicas; busca 

por modelos tridimensionais, de uso livre, das espécies selecionadas; e criação do 

aplicativo Android com a inserção dos modelos 3D. Tais espécies foram 

selecionadas de acordo com sua ocorrência na Mata Atlântica, disponibilidade de 

modelos tridimensionais existentes e seus hábitos (terrícolas e voadores). Foram 

verificadas na literatura informações sobre sua biologia, tais como: taxonomia, 

hábitat, nicho ecológico, status de risco de extinção, curiosidades e, quando 

possível, sons disponíveis de sua vocalização. Os modelos tridimensionais das 

espécies foram obtidos no site https://free3d.com/. O aplicativo Android foi 

desenvolvido por meio da linguagem de programação C# (lê-se "cê xarpe"), 

desenvolvida pela Microsoft, que possui paradigmas de programação imperativa, 

funcional, declarativa, orientada a objetos e genérica. Para isso, foi utilizado o 

software Unity Personal obtido gratuitamente no site 

https://store.unity.com/pt/products/unity-personal. Este permite criar jogos e/ou 

aplicativos com visualização de conteúdos em 3D, como personagens animados, 

neste caso espécimes faunísticos da Mata Atlântica, bem como disponibilizá-los na 

internet. Em seguida, os modelos tridimensionais foram inseridos no aplicativo. Toda 

a interação do usuário foi estabelecida através dos recursos câmera, giroscópio e 

Touch Screen, presentes em dispositivos móveis como smartphones e tablets. Em 

mãos do aplicativo pronto, este foi apresentado aos alunos dos cursos integrados de 

nível médio do CEFET/RJ-Maracanã, que estavam estudando o Núcleo Temático 
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Diversidade da Vida, como estratégia pedagógica para auxiliar no processo de 

ensino-aprendizagem. 

   As espécies selecionadas foram Rhinella marina (sapo-cururu), Caiman latirostris 

(jacaré-do-papo-amarelo), Brotogeris tirica (periquito-verde) e Priodontes maximus 

(tatu-canastra), todas pertencentes a diferentes grupos de vertebrados (anfíbios, 

répteis, aves e mamíferos, respectivamente). O aplicativo que foi intitulado AnimalGo 

promove um alto grau de interação e está disponível para download via Bluetooth e 

posteriormente estará na conta do Playstore. Os recursos câmera e giroscópio foram 

utilizados para a localização dos animais na tela (i. e. no ambiente da realidade 

aumentada) pelos usuários. O posicionamento do dispositivo é que estabelece qual 

das espécies irá surgir. Assim, caso o usuário direcione-o para cima (e. g. céu ou 

copa de árvores) somente aparecerão indivíduos voadores (pássaros). Da mesma 

maneira, ao ser direcionado para baixo (e. g. vegetação herbácea e arbustiva ou 

solo) surgirão os animais de hábito terrícola (tatu). Movimentos laterais do 

dispositivo também estão associados à busca pelos indivíduos. A ferramenta Touch 

Screen é uma tela sensível ao toque por meio de pressão que, neste caso, foi 

utilizada pelo usuário para “capturar” o indivíduo que, ao ser detectado, movimenta-

se de forma aleatória na tela.    Ao tocar o animal na tela, informações sobre sua 

biologia surgem para o usuário.  

   Quando disponível, há a possibilidade de clicar numa opção onde é possível 

escutar o som que o animal faz ao vocalizar. Ao ser apresentado para os alunos do 

CEFET/RJ – Maracanã, obtivemos feedback positivo, em que os mesmos 

mostraram-se entusiasmados e motivados com a interação. Eles estavam 

recebendo informações biológicas sobre diferentes espécies de uma forma mais 

prazerosa e estimulante, facilitando, pois, o processo de ensino-aprendizagem. Além 

disso, o desenvolvimento deste trabalho permitiu forte integração entre o curso 

técnico de informática com a coordenação de biologia do Ensino Médio, em que uma 

necessidade de fundo pedagógico para o ensino de biologia foi resolvida com uso de 

uma ferramenta informatizada. Assim, reforçando o que chamamos de ensino 

integrado. A ferramenta pedagógica em questão possibilitou aos alunos a terem um 

olhar para a educação ambiental, baseado no contexto de resgatar espécies que 

antes seriam desconhecidas, assim como, discussao das questões socioambientais 
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e isso viabilizou refletir nas ações que possam estar baseadas na criticidade, 

superando assim apenas a apologia do verde, ou seja, a preservação da fauna e 

flora de uma forma romantizada. 
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RESUMO 

 

 

   Dados do IBGE revelam que 6,2% da população brasileira tem algum tipo de 

deficiência. A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) considerou quatro tipos de 

deficiências: auditiva, visual, física e intelectual. 

   Dentre os tipos de deficiência pesquisados, a visual é a mais representativa e 

atinge 3,6% dos brasileiros, sendo mais comum entre as pessoas com mais de 60 

anos (11,5%). O grau intenso ou muito intenso da limitação impossibilita 16% dos 

deficientes visuais de realizarem atividades habituais como ir à escola, trabalhar e 

brincar. 

   A deficiência visual abrange dois grupos: pessoas com baixa visão e pessoas 

cegas. Conceitua-se a baixa visão como quem possui 30% de visão ou menos no 

melhor olho, após correções cirúrgicas, tratamentos clínicos ou uso dos óculos 

convencionais. 

   Esse grupo é beneficiado por recursos ópticos especiais e ampliação de letras e 

imagens. A baixa visão pode ser leve, moderada, severa ou profunda. 
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   Já as pessoas cegas apresentam menos que 5% de visão, muitas vezes 

percebendo somente vultos, cores e luz. 

   De acordo com Eliana Cunha, assessora de serviços de apoio à inclusão na 

Fundação Dorina Nowill para Cegos, os desafios apresentados pelas pessoas com 

esse tipo de deficiência são muitos. Entre eles, estão barreiras arquitetônicas, 

adaptações curriculares em todos os níveis do aprendizado e dificuldades em 

espaços culturais, como cinemas, teatros e museus. 

   Porém, os principais obstáculos são relacionados a atitudes e preconceitos. Uma 

vez vencidos, seja no ambiente de trabalho ou em outras esferas, eles favorecem a 

verdadeira inclusão das pessoas com deficiência visual nos diversos espaços 

sociais. 

   O objetivo do projeto é a melhoria da qualidade de vida de deficientes visuais com 

deficiência total ou parcial no que diz respeito a acessibilidade e locomoção em 

diversos ambientes diferentes, tais como, vias públicas e em sua própria residência.     

   O circuito identifica obstáculos em diversos níveis sinalizando de forma sonora 

para o usuário a proximidade e seu nível de altura 
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RESUMO 

 

   O protótipo do “Dispositivo Eletrônico Musical – Piano Interativo”, a ser 

apresentado na Expotec 2017 – Campus Maracanã, consistirá basicamente de um 

circuito eletrônico controlado por uma placa de Arduino (placa de um 

microcontrolador). A programação do Arduino mediará a relação do contato dos pés 

do usuário com cada tecla do teclado posicionado no chão, a fim de gerar sons 

correspondentes aos de um piano. Vale lembrar, contudo, que o circuito será 

montado cuidadosamente, e isolado eletricamente para que nenhum acidente ocorra 

enquanto estiver sendo utilizado. 

   O funcionamento do dispositivo ocorrerá por conta do fato de que o Arduino 

permite que se conecte circuitos eletrônicos aos seus próprios terminais, de modo tal 

que a referida placa possa controlar a emissão dos sons correspondentes às teclas 

acionadas do piano. Esse microcontrolador, em si, tem forma retangular e possui 

vinte e oito (28) pinos, estando encaixado em um soquete do tipo dual in-line (DIL), 

de modo que pode ser facilmente substituído, se houver necessidade. 

    Uma possível aplicação prática desse protótipo pode ocorrer no campo da 

educação infantil. Isso porque o “Dispositivo Eletrônico Musical – Piano Interativo” 
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tem potencial para ajudar crianças a desenvolverem melhor sua capacidade motora, 

além de estimular o desenvolvimento musical infantil, por configurar-se também 

como dispositivo lúdico. 

   O principal diferencial do protótipo apresentado na Expotec, em relação aos seus 

congêneres comerciais é o baixo custo, o que permitiria atender escolas e ONGs 

que não contam com condições para adquirir equipamentos caros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Arduino; Piano-Interativo; Educação 
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RESUMO 

 

 

   Pegar ônibus, por vezes, é uma tarefa complicada. Os atrasos devido ao grande 

caos que se tornou o trânsito nas grandes cidades geram uma constante luta na vida 

de muitos brasileiros que dependem do transporte coletivo para trabalhar, estudar, 

passear, fazer compras, etc. Se isso não é fácil para a maioria dos usuários, para os 

deficientes visuais a situação se complica ainda mais. A falta de acessibilidade e a 

necessidade sempre de pedir auxilio para as pessoas a sua volta para embarcar no 

ônibus correto, acaba tornando a utilização do transporte público uma verdadeira 

batalha no dia-a-dia destes usuários, fazendo com que se sintam excluídos por suas 

limitações. 

   As dificuldades enfrentadas pelos deficientes visuais tais como a mobilidade 

reduzida, as poucas condições de acessibilidade, a dependência para o uso do 

transporte coletivo na sua locomoção, sinalizam o quanto a cidade precisa progredir 

no âmbito da inclusão. 
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   Será elaborado, então, um projeto que visa ajudar os deficientes visuais na 

sociedade de forma que possam utilizar o transporte público com mais facilidade, 

acessibilidade e independência. O projeto se baseia em utilizar dois transceptores 

onde um deles ficará instalado dentro do transporte público e o outro com o 

deficiente visual. Assim que o usuário digitar o numero do ônibus desejado num 

teclado em braile no seu transceptor, este emitirá um sinal constante de alcance de 

aproximadamente 200 metros (distância mínima ideal entre os pontos de ônibus). O 

transceptor instalado no ônibus receberá o sinal e avisará ao motorista que este 

deve para parar no próximo ponto, pois haverá um deficiente visual esperando 

aquele transporte. Assim que chegar ao seu destino o motorista do ônibus apertará 

um botão transmitindo ao usuário que o avisará da presença do transporte no ponto. 

PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade; Microcontrolador; inclusão 
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RESUMO 

 

   O Projeto do Drone tem por objetivo estimular a difusão e o intercâmbio de 

técnicas e conhecimentos de engenharia e tecnologia de sistemas aplicada à 

operação de aeronaves de asas rotativas tipo drone, através de aplicações práticas 

e da competição entre equipes. A equipe de estudantes, orientados por professores 

do CEFET/RJ, tem o desafio de projetar, construir e finalmente, colocar à prova, 

drones rádio controlados dotados de sistemas orientados para o cumprimento de 

determinadas tarefas que constituem o desafio técnico do projeto em si. O projeto 

configura-se como tarefa de Engenharia abrangendo aspectos teóricos e práticos de 

disciplinas como telemetria, robótica, imageamento, programação e controle digital 

de sistemas, todas associadas ao emprego de drones, tecnologia promissora e 

fascinante e que vem oferecer novas e imensas perspectivas profissionais para os 

talentos dos nossos alunos. Os estudantes têm também a oportunidade de exercitar 

disciplinas que usualmente não fazem parte dos currículos acadêmicos e que, não 
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obstante, se revelam preciosas para o bom desempenho de profissionais em um 

mundo sempre mais competitivo: espírito de equipe, liderança, planejamento, 

capacidade de vender ideias e projetos. O projeto inicial se propôs a construir um 

drone apto a trabalhar na competição Fórmula Drone, patrocinada pela SAE Brasil. 

No caso desse projeto, trabalharam alunos e alunas dos cursos de Informática, 

Mecânica e Eletrônica, visando construir um drone, modelo frame 450, quadrirrotor, 

trabalhando com Ardupilot APM 2.6 e com motores de 935 KV. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Robotica; Drone; Educação 
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RESUMO 

 

 

   O eletroimã caseiro é um dispositivo que pode ser formado por um prego enrolado 

por um fio, quando o fio é percorrido por uma corrente elétrica e faz com que o prego 

comporte-se como um imã permanente e ao cessar a corrente o prego é 

desmagnetizado deixando de ser um imã. O intuito é realizar um excelente 

experimento para que possamos mostrar ao público todo nosso trabalho, além de 

aprofundarmos os nossos estudos em Física. E contudo, ser uma das nossas 

primeiras experiências nessa SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, por 

ser nossa primeira vez com a oportunidade de realizarmos um projeto nosso de 

física com a liberdade de escolhermos os experimentos. Nossos colegas de turma 

realizamos uma forma de fazermos projetos diferente já que essa era a proposta do 

trabalho, tudo inovador para que o stand seja coberto de curiosidade até para nós 

mesmo. O ponto diferencial é justamente o propósito de nós fazer criar toda essa 

experiência, com alguns auxílios mas ainda assim contando com todos do grupo se 
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empenhando. Com tudo isso podemos também adquirir conhecimento quando o 

assunto é campo magnético por que o experimento necessita de eletricidade, apesar 

de acharmos um experimento de nível fácil, mas na verdade é um pouco delicado, é 

composto por materiais de pouco custo, fácil acesso e com todas as instruções 

temos a certeza de que vamos realizar um excelente trabalho. Com esse propósito 

estudamos o que seria um eletroimã caseiro, estudamos alguns conceitos genéricos, 

estamos em processos de análise de alguns trabalhos é assim vamos acreditar que 

o nosso trabalho sairá perfeito 
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RESUMO 

 

O que é Empreendedorismo Social? 

   Nem todas as fontes do empreendedorismo estão ligadas ao lucro ou a renda. O 

empreendedorismo tem destaque também em projetos sociais e pode se chamar 

empreendedorismo social. 

   Pois para empreender socialmente são necessários os mesmos fatores do 

empreendedorismo comercial, como aproveitamento e oportunidades que são 

identificadas e desenvolvidas juntamente com as boas ideias de empreendedores 

que possuem como qualidades as habilidades e o perfil empreendedor. 

• Contribuir para a criação de uma nova geração de pessoas independentes 

financeiramente, que aprenderam desde cedo a utilizar o dinheiro de maneira 

saudável e consciente para a realização de seus sonhos. 

• Permitir que os alunos estabeleçam relações entre a educação financeira e outras 

áreas do conhecimento, seguindo os princípios de transversalidade e 
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interdisciplinaridade estabelecidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). 

• Despertar nos alunos a criatividade, a inovação, correr riscos, iniciativa. Visão, 

Coragem, Capacidade de organização. Prepara o aluno não somente se colocar no 

mercado de trabalho, mas através de ações e estratégias, reverter situações 

adversas (em tempos de crise), ou criar novos modelos de negócios adaptados a 

qualquer momento crítico. 

• Preparar os alunos para a vida, permitindo que o aluno tenha a oportunidade de 

desenvolver a capacidade de focar soluções ao invés de problemas, além da 

capacidade de liderar e empreender para que os alunos possas descobrir, buscar 

seus sonhos e conquistar seu lugar no mundo. 

• Incentivar o desenvolvimento de competências empreendedoras dos alunos. 

PALAVRAS-CHAVE: social; empreender; empreendedorismo 
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   Neste projeto iremos simular através de maquete o fechamento automático da 

cobertura e acendimento dos refletores do estádio em caso de chuva e o 

acendimento dos refletores ao anoitecer. Para isso, utilizaremos um sistema 

microprocessador que será responsável por gerenciar todas as atividades a partir da 

leitura de um sensor de chuva e de um sensor de luz, conhecido como LDR 

(resistência dependente de luz), conectados a porta de entrada do processador. O 

LDR é conectado a uma porta serial do micro, onde é possível monitorar o valor de 

leitura do sensor a partir de uma janela do programa chamada de monitor serial. Isso 

nos permite verificar o funcionamento correto do circuito e possíveis soluções de 

problema detectado em diversos instantes de tempo. O sensor de chuva é 

conectado a uma porta digital que realiza a leitura de dois níveis de sinal, ou seja, 
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ausência de chuva (bit 0) e presença de chuva (bit 1). Além disso, realizaremos a 

contagem de público pagantes e não pagantes de forma automática com dados 

coletados por sensores conectados a porta de entrada do processador e enviados a 

uma central em tempo real. Para contagem das pessoas será utilizado um par de 

foto diodo e foto transistor, onde é incrementado um valor unitário para cada corte 

do feixe indicando a entrada de mais um torcedor. Nas saídas do processador serão 

ligados circuitos conhecidos como drive de relé responsáveis pelo acionamento do 

motor que acionará o teto do estádio. Os refletores serão representados por Led’s 

conectados também as saídas do processador que irão acender e apagar 

sequencialmente dependendo das condições descritas no início do texto. A 

contagem do público será demonstrada em um display de LCD utilizado como placar 

eletrônico conectados também as portas de saída do processador. Basicamente o 

que foi proposto para a apresentação é um sistema de automatização de um estádio 

dependendo de diversas variações climáticas e de luminosidade natural. 
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RESUMO 

 

 

   As pilhas são compostas, em sua maioria, por metais pesados como zinco, 

chumbo, manganês e mercúrio, e não devem ser jogadas no lixo comum, já que 

seus elementos tóxicos contaminam o solo, o lençol freático e, no final das contas, o 

próprio homem (Carvalho et al, 2012). Por isso, é necessária a realização do 

descarte adequado desse material para evitar riscos ambientais. Nesse sentido, a 

resolução CONAMA, No 257 (1999) estabelece diretrizes sobre o descarte desse 

material. Entretanto, esse processo não é tão simples, uma vez que é preciso dispor 

as pilhas e baterias em coletores específicos, cuja disponibilidade é mal divulgada 

ou não é tão acessível, contribuindo para que a coletividade descarte esses 

dispositivos no lixo comum. Além disso, é importante destacar que a 

responsabilidade pelo descarte adequado das pilhas e baterias não é apenas do 

consumidor. A política nacional de resíduos sólidos (2012), institui, dentre outras 
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coisas, a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, ou seja, 

fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes, os consumidores e os 

titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, 

são responsáveis também pelo descarte adequado de seus produtos. Tendo em 

vista disso, esse trabalho propõe estratégias para a conscientização dos alunos do 

Ensino Médio e Técnico integrado sobre os impactos ambientais causados pelo mau 

descarte de pilhas e baterias, numa tentativa de contribuir para minimizar o 

problema. O projeto foi desenvolvido por alunos da turma de 2ª série do curso 

técnico de Segurança do Trabalho, campus Maracanã, que se utilizou dos 

conhecimentos de eletroquímica, estudados nas aulas de Química, para a 

proposição das seguintes estratégias: (I) produção de material de divulgação da 

coleta seletiva já existente na escola, especialmente para os estudantes da 1ª série 

e (II) desenvolvimento de material de divulgação virtual a partir do resultado de uma 

pesquisa feita com o alunado sobre o tema. O resultado desse trabalho mostrou que 

grande parte dos estudantes tem pouco conhecimento acerca do assunto, quase 

não utiliza o coletor de pilhas que existe na escola e não atenta para as orientações 

de descarte desse material. Esses resultados foram apresentados em sala de aula, 

onde foi apontado o bom retorno tido pelos alunos. Isso mostra a importância da 

abordagem desse tema no universo escolar, onde os indivíduos adquirem 

conhecimentos tão necessários para a formação cidadã. 
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RESUMO 

 

 

   Um canudo grudado a um espelho. Sem cola, fita adesiva ou qualquer outro 

material colante. Como isso é possível? Para compreendermos esse fenômeno é 

necessário lembrarmos-nos dos fundamentos da física, que explicaremos a seguir. 

A matéria é formada por átomos e estes por sua vez são constituídos por prótons, 

nêutrons, em seu núcleo, e elétrons orbitando ao seu redor. Os prótons são positivos 

e os elétrons negativos, e de acordo com o princípio de atração e repulsão, cargas 

opostas se atraem, por isso que os elétrons giram ao redor do núcleo.  

Visto que os elétrons giram em camadas ao redor do núcleo, os que ficam mais 

próximos a ele dificilmente são arrancados de lá, uma vez que seria necessária 

muita energia para removê-los. Já os que giram em orbitas mais externas podem ser 

facilmente “roubados” pela proximidade com outros materiais, por exemplo.  

Existem algumas formas de se realizar essa transferência dos elétrons, que são 

chamados de eletrização e ocorrem frequentemente na natureza, por vezes acabam 

passando despercebidos por nós. Lembrando que consideramos que um corpo está 



476 

 

eletrizado quando há diferença de prótons e elétrons, isto é quando o corpo não 

estiver  neutro.  

   Os processos de eletrização vêm sendo estudados desde o começo do ano e 

pretendemos demonstrar com esse experimento como a física, temida por muitos, 

pode ser de fácil entendimento e muito interessante.  

   Uma amostra de como podemos usar esse processo em nossa vida é no caso de 

caminhões que tem uma corrente que arrasta pelo chão, fazendo o trabalho de um 

fio terra, para que não ocorra, no caso de um raio, nenhum tipo de eletrização do 

veículo. 

  Diversas experiências com a eletricidade estão em nosso cotidiano, como: Quando 

alguém penteia o cabelo, e se tanto o pente quanto o couro cabeludo estiverem bem 

secos, ocorre o famoso “frizz”. 

   Os processos de eletrização aos quais nos referimos podem ser por contato, 

indução ou atrito. Para o primeiro precisamos de um corpo carregado e outro neutro.  

Quando são postos em contato a carga elétrica é redistribuída entre eles, por 

exemplo, se um era positivo e o outro neutro, quando eles entram em contato, as 

cargas negativas do corpo neutro passam para o outro, fazendo com que no final 

ambos tenham a mesma quantidade de cargas e com o mesmo sinal. Eletrizar um 

objeto por indução significa atribuir-lhe carga elétrica utilizando outro corpo 

eletrizado sem que haja contato entre eles. Esse processo de eletrização baseia-se 

no conceito da atração e repulsão de cargas elétricas. 

   A experiência do canudo e papel consiste em envolver um canudo com um pedaço 

de papel higiênico e depois de envolvido, puxá-lo rapidamente. A partir daí 

analisaremos as seguintes alterações: Ao colocarmos o canudo em uma parede, o 

mesmo permanecerá “grudado” a ela devido à aparição de cargas elétricas no 

canudo logo após o processo a que foi submetido. São essas cargas as 

responsáveis pela atração do canudo à parede.  

   O que ocorre é que ao atritarmos esses dois materiais, algumas regiões do canudo 

ficam carregadas e as do papel com cargas opostas a essas. Entretanto, as cargas 

do papel escoam-se para a Terra. Quando colocado contra a parede, o canudo atrai 

cargas da mesma, contrárias as que ele possui. Se elas forem em número suficiente 

vão gerar uma força capaz de manter o canudo grudado na parede. Se não forem, o 
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canudo pode não permanecer na parede e cair. A partir disso, mostramos como 

ocorre a eletrização de um corpo por atrito e a existência de cargas, através da força 

eletroestática.  

   Portanto, a proposta do trabalho não é descobrir coisas nunca vistas, mas sim, 

desvendar o que ocorre na vida de todos os seres humanas com coisas simples, 

mas com explicações incríveis. 
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http://www.sofisica.com.br/conteudos/Eletromagnetismo/Eletrostatica/eletrizacao2.pp 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ISLgQSsKjy8 
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RESUMO 

 

 

TRABALHO TÉCNICO DEDICADO A ANÁLISE, ESTUDO, INTERPRETAÇÃO E 

APRESENTAÇÃO QUE ENVOLVA O USO E FUNDAMENTOS DO 

FUNCIONAMENTO DE MOTORES GERAIS QUE UTILIZEM O 

ELECTROMAGNETISMO COMO PILAR DE SUSTENTAÇÃO. SERÁ 

CONSTRUÍDO UMA SÉRIE DE APRESENTAÇÕES E OUTROS EVENTOS 

REFERENTES AO ASSUNTO VISANDO A ESCLARECER FACILMENTE O 

ASSUNTO QUE SERÁ TRATADO.  

   Um motor magnético é uma máquina externamente semelhante ao motor elétrico, 

gerando movimento rotativo através do magnetismo, entretanto, sua montagem 

enfrenta uma série de dificuldades. 

   Um motor magnético, de forma genérica, é uma máquina composta por imãs 

dispostos de forma que gerem movimento. O movimento primário gerado depende 

do tipo do projeto. Pode ser semelhante a um motor elétrico gerando movimento 

rotativo, mas a criatividade e a diversidade na busca pelo movimento não impede 

que surjam diferentes características. Por ser uma tecnologia ainda pouco 
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desenvolvida, há uma série de variações diferentes que possivelmente funcionem, 

entre elas, algumas mais simples e outras mais complexas. 

   Visto que a aplicação de muitos motores magnéticos a bordo traria uma série de 

dificuldades com relação a proximidade de peças e estruturas metálicas, além da 

dificuldade de operação e precisa manipulação da rotação imprimida, considero a 

geração de energia elétrica como forma de aplicação mais viável a bordo. 

Projetando-se um motor magnético de grande porte capaz de gerar mais que 1000 

KW acoplado a uma máquina geratriz, dotado de sistema capaz de compensar 

variações na tensão e frequência de saída ocasionadas por variações na rotação do 

motor, essa tecnologia poderia revolucionar o transporte marítimo. Entre outros 

ajustes e aprimoramentos para tornar possível a aplicação desse motor a bordo, 

encontramos diversificados suportes por parte da eletrônica, mecânica, e qualquer 

outra área de aplicação da física. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: motores; electromagnetismo; física 
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RESUMO 

 

 

OBJETIVOS:  

   O projeto F2000 trata-se basicamente de astronomia com o propósito de ensinar e 

introduzir aos jovens e crianças, principalmente do ensino fundamental que, em sua 

maioria, possuem certa deficiência nessa área, uma vez que tal assunto costuma ser 

ensinado de forma superficial (isso quando é pelo menos ensinado). De forma a 

despertar o interesse do jogador, ensinar astronomia (e suas curiosidades e história) 

entretendo visualmente como uma forma de manter a atenção do jogador e assim 

estimulá-lo a continuar jogando e ampliando seus conhecimentos. Também é 

possível avaliar os conhecimentos do usuário após algumas fases, para verificar se 

ele está conseguindo absorver o conteúdo disponível. 

JUSTIFICATIVA:  

   A astronomia é um campo ainda pouco difundido no Brasil, logo, um mercado 

possível a ser explorado, além disso, é uma área muito interessante já que abrange 

diversas matérias escolares e possuí um apelo visual estonteante. Aproveitando-se 

disso é possível despertar o interesse do jogador, utilizando fatos e demonstrações 

visuais de forma que mostre a astronomia não como apenas números, mas como 

mailto:ghorcades@firjan.com.br
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ela é em sua essência: fenômenos e transformações. Dessa forma engajando o 

jogador no jogo enquanto auxilia-o em ampliar ou reforçar seus conhecimentos 

simultaneamente.  

METODOLOGIA:  

   A metodologia aplicada é o Scrum de forma adaptada. Há um período em que um 

determinado grupo de atividades deve ser desenvolvido e, definidas quais são elas 

são divididas entre os integrantes do grupo. A revisão do trabalho é realizada 

durante a semana, no horário do curso. As tarefas concluídas são revistas e são 

escolhidas as próximas em seguida. Feito certo número de funcionalidades para o 

jogo, passa-se para a próxima etapa, onde um novo aglomerado de atividades 

deverá ser desenvolvido e assim, de forma cíclica, o desenvolvimento do projeto 

progride. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gamificação; Astronomia; Treinamento 
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RESUMO 

 

 

   As consequências dos desastres naturais sobra a Saúde Coletiva ainda são temas 

não muito discutidos. Contudo com a grande incidência assim como o agravamento 

diversos eventos dessa natureza torna o tema premente a entrar em pauta mais 

frequentemente. Analisando somente no Brasil, podemos destacar as secas no 

Estado do Amazonas nos anos de 2005 e 2010; as inundações graduais no mesmo 

Estado em 2009 e 2012; o ciclone Catarina no ano de 2008 no litoral norte do Rio 

Grande do Sul e sul de Santa Catarina; as fortes inundações em Santa Catarina, 

Alagoas (2008), Pernambuco (2010), e na Região Serrana do Rio de Janeiro em 

2012; além do rompimento da Barragem do Fundão, que afetou com 60 milhões de 

metros cúbicos de lama e rejeitos de mineração uma grande área no o leste de 

Minas Gerais e atravessou parte do território do Espírito Santo até chegar ao mar. 

Contabilizando, somente nos últimos 20 anos, cerca de 31.909 desastres ocorreram 

em território nacional, e o número de ocorrências aumenta exponencialmente 

quando avaliada uma escala global no mesmo período.  
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   Desta forma, a partir dessas informações, o objetivo deste trabalho é introduzir o 

tema ao grande público, com foco nos impactos relacionado-os com suas 

consequências para a saúde pública, o ambiente e aspectos socioeconômico, no 

Brasil e no mundo. A metodologia empregada baseia-se em analisar a inter-relação 

supracitada utilizando como fontes de consulta relatórios da Secretaria Nacional de 

Defesa Civil (SNDC), SIGMA, NatCatSERVICE, Center for Research on the 

Epidemiology of Disasters (CRED), assim como revisões autorais de artigos 

científicos publicados em revistas especializadas. Ao final, será apresentada uma 

proposta para melhor participação dos órgãos ligados ao sistema de saúde, 

vigilância ambiental e saneamento básico, tanto brasileiros quanto aos responsáveis 

por essas áreas em seus respectivos países, incluindo o desenvolvimento de 

resposta, prevenção, tratamento e reabilitação para amenizar os impactos dos 

desastres no meio ambiente e na saúde da população. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Incidência; Desastres; naturais 
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RESUMO 

 

 

   O Projeto consiste em enviar informações através de um lazer (feixe de luz 

concentrado) utilizando modulação de um transmissor para um receptor.  

Modulação é o ato de alterar as características de uma onda de tal forma a codificar 

a informação que se deseja transmitir. Posteriormente sendo esta informação 

recuperada em um módulo decodificador.  

   O princípio envolvido é também utilizado em rádios e telefones celulares, além de 

outros dispositivos. o que torna importante conhecer e compreender a modulação 

para compreender melhor essas importantíssimas ferramentas do nosso dia a dia.  

Em nosso projeto será usada a modulação em PWM (Modulação por Largura de 

Pulso) que consiste na emissão de pulsos retangulares (no caso de lazer) de forma 

que varia se o seu ciclo ativo, ou seja, o tempo em que permanece ligado para 

transmitir informação codificada, é em nível alto ou baixo de acordo com o nível da 

onda da informação modulada e transmitida, tendo essa modulação uma grande 
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vantagem por ser imune a ruídos. Para a efetuação desta modulação serão 

utilizados o CI 555, sendo a demodulação feita por um CI LM567. 

   A técnica referida no parágrafo anterior permite a implementação de um circuito 

eletrônico sem grandes complicações devido aos processos de modulação e de 

demodulção do sinal e sem grandes custos por conta de seus componentes 

comumente encontrados no mercado. 

   Neste projeto está sendo proposto a elaboração de todos os procedimentos e 

passos de um projeto eletrônico de forma que os conhecimentos adquiridos com o 

curso técnico sejam colocados em prática de modo aplicado, lúdico e de fácil 

compreensão aos leigos. 

PALAVRAS-CHAVE: Modulação; circuito; eletrônica 
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RESUMO 

 

 

   Conforme a Associação Brasileira de Franchising (ABF), o setor cresceu 7,9 no 

primeiro semestre do ano, na comparação com 2015. Além do bom momento iniciar 

uma empresa que já conta com um modelo de negócio sólido e uma estratégia bem 

definida reduzem o risco de falência. 

   É claro que também há pontos fracos, como a pouca flexibilidade e a quase 

impossibilidade de inovar, mas é possível abrir a sua empresa com um investimento 

inicial a partir de R$ 1 mil apenas. 

   Outro ponto interessante é que há opções para todos os gostos e bolsos. Muitas 

das tendências listadas neste artigo aparecem também entre as possibilidades de 

franquia. Se gosta da ideia, encontre o seu negócio perfeito no site da ABF 

OBJETIVOS: 

• Contribuir para a criação de uma nova geração de pessoas independentes 

financeiramente, que aprenderam desde cedo a utilizar o dinheiro de maneira 

saudável e consciente para a realização de seus sonhos. 

mailto:josetrajano45@yahoo.com.br
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• Permitir que os alunos estabeleçam relações entre a educação financeira e outras 

áreas do conhecimento, seguindo os princípios de transversalidade e 

interdisciplinaridade estabelecidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). 

• Despertar nos alunos a criatividade, a inovação, correr riscos, iniciativa. Visão, 

Coragem, Capacidade de organização. Prepara o aluno não somente se colocar no 

mercado de trabalho, mas através de ações e estratégias, reverter situações 

adversas (em tempos de crise), ou criar novos modelos de negócios adaptados a 

qualquer momento crítico. 

• Preparar os alunos para a vida, permitindo que o aluno tenha a oportunidade de 

desenvolver a capacidade de focar soluções ao invés de problemas, além da 

capacidade de liderar e empreender para que os alunos possas descobrir, buscar 

seus sonhos e conquistar seu lugar no mundo. 

• Incentivar o desenvolvimento de competências empreendedoras dos alunos. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo; Sustentabilidade; Baixo custo 
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RESUMO 

 

 

   O freio magnético vai ser o trabalho apresentado pelo grupo. Esse instrumento é 

muito usado em indústrias, nas frenagens, podemos citar as que são usada nos 

trens, por exemplo. É composto por eletroímãs, para gerar o campo magnético, no 

amortecimento de uma chapa de alumínio em oscilação dentro do campo magnético. 

Tem uma fácil construção, e para demonstrar esse efeito do freio magnético são 

usados pequenos discos ou retângulos de alumínios, e ímãs de alto-falantes. 

   O efeito realiza-se com a montagem de qual coloca-se um disco circular de 

alumínio (obtido a partir de uma forma de pizza) em rotação pela força peso de um 

objeto suspenso por um fio enrolado no eixo de rotação do disco, do qual pode-se 

aproximar ou afastar facilmente um par de de intensos ímãs permanentes obtidos de 

sucatas de discos rígidos de computadores.Quando os ímãs se aproximam do disco 

em movimento circular uniformemente acelerado e com alta velocidade, ele passa, 

quase que instantaneamente, para um movimento circular e uniforme de baixíssima 

velocidade. Afastando os ímãs,o disco volta ao movimento circular e uniformemente 

acelerado. O processo pode ser repetido ao longo da queda do objeto suspenso. 

Assim, com esse dispositivo pode-se substituir os eletroímãs pelos já largamente 

disponíveis ímãs de sucatas de discos rígidos para ilustrar de forma muito mais 

impressionante do que se obtinha até então, a ação das chamadas correntes de 
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Foucault. Esta corrente, por sua vez, também gerá um campo magnético que se 

opõe ao campo magnético indutor (lei de Lenz), fazendo a placa parar de oscilar em 

pouco tempo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Freio Magnético; Ímãs. 
 
 
REFERÊNCIAS: 

 
Superfreio magnético com ímã de disco rígido - Física na Escola, v. 9, n. 2, 2008. 
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RESUMO 

 

   O protótipo não se trata simplesmente de uma lixeira, mas sim de um projeto 

social com o objetivo de arrecadar fundos para a compra de cestas básicas com o 

intuito de doar e auxiliar pessoas que necessita de alguns recursos para sobreviver . 

   Ele se encontrará em locais públicos como: rodoviárias, aeroportos, portos, praias, 

shopping entre outros. Por estes locais terem grande consumo de latinhas, o que 

facilita a arrecadação deste recurso. 

   Muitas pessoas acabam jogando esse lixo nas ruas e não sabem o quão 

prejudicial é ao meio ambiente, pois leva em torno de 1.000 anos para se decompor; 

“O preço médio pago pelo quilo da lata de alumínio em Outubro de 2016 era de R$ 

2,91 e atualmente é de R$3,08, aumento de 9,61%. De acordo com a pesquisa, o 

preço pago por empresas de ferro-velho para materiais de reciclagem varia até 

300%,exemplo do papel branco,encontrado por R$ 0,05 a R$ 0,20” 

Fonte: 

http://www.em.com.r/app/noticia/economia/2015/05/11/internas_economia,646262/c

atadores-precisam-juntar-19-1-mil-latinhas-para-ganhar-um-salario.shtml 

Um catador de latinhas precisaria coletar em torno de 295 latinhas para conseguir 

aproximadamente um salário mínimo,ou seja,precisa recolher 9,8kg por dia.Muitos 

deles não conseguem chegar nem a metade dessa estimativa.  
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   Com este projeto social, estaríamos reduzindo a poluição ambiental e ajudando 

pessoas menos favorecidas que não tem condições e nem oportunidades de 

emprego a terem uma chance de melhorar de vida. Temos o intuito de dar 

oportunidade para que as pessoas que trabalharam nessa área não se preocupem 

em por comida na mesa fazendo com que invistam sua renda em outras coisas 

como a educação para seus filhos, planos de saúde entre outros. 

  O nosso maior objetivo é incentivar as pessoas a serem solidárias e conseguir 

fazer com que forneçam ajuda aos necessitados com um simples gesto, jogar sua 

latinha no lixo e ter em mente que isso cuidaria do nosso planeta. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Reciclagem; Meio-Ambiente; Solidariedade 
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RESUMO 

 
 
   A Gaiola de Faraday é um experimento realizado pela primeira vez pelo cientista 

inglês Michael Faraday, em 1836. O objetivo foi demonstrar que uma superfície 

condutora e eletrizada possui em seu interior um campo elétrico nulo. Para 

comprovar o fenômeno, o cientista construiu uma gaiola metálica carregada 

eletricamente por um gerador e colocou um eletroscópio (objeto que identifica 

pequenas cargas) em seu interior. E hoje em dia é utilizada para isolar carros, 

ônibus, aviões, elevadores, celulares e cabos. 

   Inspirado nessa grande descoberta, nosso grupo escolheu realizar a experiência 

de Faraday com objetos simples e encontrados em casa. Utilizando uma gaiola para 

hamsters, um suporte, um cano de PVC, bolas de pingue-pongue, um fio de nylon, 

papel alumínio e canudo. Pretendemos então reproduzir em menor escala o 

experimento feito por Michael Faraday e demonstrar da mesma maneira que uma 

superfície condutora e eletrificada possuía em seu interior um campo elétrico nulo. 

   O experimento será conduzido da seguinte forma: Teremos um pêndulo 

eletrostático e nele será mostrado como a condutividade dos campos elétricos pode 

atrair corpos nulos. Após a demonstração, será posta a gaiola, que impedirá que o 

pêndulo seja atraído pelo corpo eletrizado. Com isso, demonstraremos que uma 

superfície condutora e eletrificada possuía em seu interior um campo elétrico nulo. 
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   O objetivo desse projeto é despertar o interesse dos visitantes sobre como os 

estudos da física influenciam no dia a dia de todos, fazendo com que estes sintam-

se conectados com o mundo da Física, além de desconstruir a ideia de que a Física 

é uma ciência "distante. 

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Física; experimento; Gaiola de Faraday 
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RESUMO 

 

 

   O grupo é composto por três alunas ( Beatriz Garcia de Oliveira, Giovanna dos 

Santos Filippo e Paula Lorrana Vieira Marques) do segundo ano do curso de 

telecomunicações, da turma 2BTEL, que estudam no Centro Federal de Educação 

tecnológica celso Suckow da Fonseca (Cefet). 

   O trabalho consiste em apresentar um galvanômetro (um medidor 

eletromagnético), utilizando os seguintes materiais: voltímetro, amperímetro, uma 

fonte de tensão variável e resistores. Ele é um instrumento muito sensível, que pode 

medir correntes elétricas de baixa intensidade, com o ponteiro no meio da escala, 

podendo assim medir nos dois sentidos do circuito elétrico, por exemplo: correntes 

da ordem miliampére. 

   Para ligarmos um galvanômetro em um circuito é muito simples, basta liga-lo no 

circuito para que passe corrente através dele, para poder fazer a medição. 

   O professor que irá coordenar o trabalho será Paulo de Farias Borges, da 

coordenação de física.  

   Alguns conceitos de física estudados esse ano poderemos observar nessa 

experiência, tais como: corrente elétrica, como a corrente que passa pelo 

galvanômetro cria um campo magnético que move o ponteiro sobre uma escala 

mailto:giovannafilippo@hotmail.com;%20giovannasf6@gmail.com;%20garciabia.2001@gmail.com
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graduada proporcional a corrente elétrica que transcorre o circuito elétrico, 

demonstrando assim, na escala, a intensidade da corrente. 

   Uma curiosidade é que o principal aparelho que se utiliza de um galvanômetro é 

um multímetro analógico, que liga um aparelho desse a uma chave seletora, alguns 

resistores externos e uma bateria. 

   O aparelho pode ser muito útil também para medir e dimensionar potência e 

resistência da rede elétrica e fiação, tensão contínua e tensão alternada desse 

mesmo circuito. Além disso, há também o galvanômetro de ferro móvel, que 

apresenta as mesmas funcionalidades, mas é menos utilizado por ser menos 

resistente e mais passível de quebra e erros. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Galvanômetro; voltímetro; amperímetro. 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

OLIVEIRA JÚNIOR, M. E. de. Aparelhos de Medida e contagem,  

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Galvanômetro 
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GALVANÔMETRO 
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RESUMO 

 

 

   O trabalho falará sobre o Galvanômetro e como transformá-lo em voltímetro ou 

amperímetro, a fim de medir tensão e corrente, respectivamente. Para que isso 

aconteça será necessário o acoplamento de resistores, dos quais os valores e 

distribuições que podem variar, dependendo da medida desejada.  

   Antes de qualquer coisa é preciso determinar a resistência interna do 

galvanômetro. Depois são feitas marcações para as futuras medidas. Sem que haja 

corrente passando pelo circuito, marca-se o ponto inicial da medição, o zero. Depois 

a corrente máxima deve ser marcada. Com essas duas medidas e o auxilio de 

voltímetros e amperímetros comerciais serão achados os valores intermediários.  

   O amperímetro montado não será capaz de medir grandes correntes, uma vez que 

não seria prático, de um ponto de vista econômico, construir uma bobina para a 

medição das mesmas. A corrente é dividida em um circuito, no qual o instrumento 

está em paralelo com um resistor. Pequena parcela passará pela bobina, e o resto 

pelo resistor.  

   Para montar o voltímetro, por sua vez, devem-se ligar resistores em série com a 

bobina. A resistência da bobina é muito pequena, ela queimaria se fosse conectada 
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diretamente à alimentação. Para impedir que isso aconteça, esses resistores são 

ligados em série para que a resistência fique elevada.  

   Por ser caseiro, os aparelhos terão limitações. Por exemplo, ele é mais propenso 

ao uso em uma fonte de corrente contínua. Para ser usado em corrente alternada, 

ela deve ser retificada. Quanto mais precisão na determinação do valor dos 

resistores, maior precisão terão as medições do instrumento. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Galvanômetro; amperímetro; voltímetro 

REFERÊNCIAS: 
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RESUMO 

 
 

   Atualmente o Nordeste brasileiro vêm passando pela maior seca já registrada, 

sobretudo na área conhecida como Polígono das Secas. Na maior parte da região 

semiárida desta região, as maiores reservas de águas subterrâneas são salinas. 

Essas águas geralmente são marginalizadas pelos altos teores de sais. Segundo a 

norma (Resolução CONAMA 357/2005) que apresenta as classes de água traz as 

seguintes definições: Águas doces: águas com salinidade igual ou inferior a 0,5 %; 

Águas salobras: águas com salinidade superior a 0,5% e inferior a 30%; Águas 

salinas: águas com salinidade igual ou superior a 30%. Pensando na preocupação 

do governo com a disponibilidade de água para os moradores desta região, este 

trabalho foi elaborado para contribuir na dessalinização da água salina/ salobra, 

existentes na maioria dos poços artesianos dos pequenos produtores rurais desta 

região do Brasil, utilizando uma energia limpa – a energia solar. O “GOTA DA 

ESPERANÇA” é um filtro feito de PVC que contém Zeólitas e Grafeno de baixo 

custo, capazes de remover as impurezas, material particulado e os sais presente na 

água. Foi criado também um sistema de retirada da água dos poços com bomba de 

mailto:rayllonn_9@hotmail.com
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aquário e bateria para armazenamento de energia, em que esta é obtida por meio da 

utilização de células solares. O posicionamento estratégico de dessalinização reduz 

os custos de energia e diminui o impacto ambiental da distribuição de água. Para 

muitas comunidades costeiras que têm um inadequado abastecimento de água 

local, a dessalinização poderia libertá-los da dependência de fontes externas para 

sua água. O controle local dos recursos hídricos é fundamental para a capacidade 

autossustentável de uma comunidade. O projeto pretende resolver os problemas 

socioeconômicos relacionados à falta da água, outros problemas não se encaixam 

na pesquisa. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Dessalinização; Seca no Nordeste brasileiro; Grafeno. 
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RESUMO 

 

 

   METROLOGIA é a ciência das medições e suas aplicações. É um conhecimento 

muito importante no desenvolvimento tecnológico e está, de alguma forma, presente 

em todas as outras ciências. O presente trabalho, denominado GRILA, procura 

despertar nos estudantes a percepção sobre os impactos da METROLOGIA nas 

suas atividades, quer sejam de cunho pessoal no cotidiano, quanto aquelas do 

âmbito profissional ou científicas. 

   O GRILA destaca a conexão entre a GRANDEZA metrológica (GR) de interesse 

em um processo de medição, o INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO (I) necessário à sua 

realização e a calibração que lhe confere RASTREABILIDADE aos padrões 

metrológicos e, por consequência, CONFIABILIDADE, realizada em 

LABORATÓRIOS ACREDITADOS (L) pelo INMETRO. Considera o mensurando e a 

sua APLICAÇÃO (A) específica. São aspectos que têm importância fundamental 

dentro da cadeia metrológica, mas, muitas vezes, são desconhecidos e 

negligenciados pelos profissionais que se utilizam de instrumentos de medição nas 

suas atividades profissionais. 
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   O GRILA é realizado no primeiro ano do CT de Mecânica, envolvendo todos os 

estudantes das turmas 1A e 1B, como parte das atividades da disciplina 

METROLOGIA. O procedimento operacional procedimento operacional - PO 191 - 

descreve todos os passos a serem seguidos pelos grupos, incluindo a construção de 

um ARTEFATO que sirva como demonstração da grandeza, objeto de interesse, e 

sua experimentação. Também, prioriza-se a adoção, em todas as etapas 

estabelecidas, dos conceitos associados ao Ciclo P-D-C-A. Na SEPEX 2017 os 

estudantes terão a oportunidade de compartilhar com os visitantes o conhecimento 

adquirido, disseminando, desta forma, os fundamentos da METROLOGIA. 

 

PALAVRA-CHAVE: metrologia; laboratório; instrumento de medição 

 

 

REFERÊNCIAS: 
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RESUMO 

 
 

   O projeto baseia-se no desenvolvimento histórico das telecomunicações pelo 

mundo. Serão recolhidos dados referentes aos mais usuais tipos de 

telecomunicações e apresentados por 4 subgrupos. Os referentes equipamentos 

utilizados para produção do projeto são: Rádio, Satélite, Telefone e Computador. 

Onde será apresentada a influência de cada equipamento nos grandes marcos 

históricos mundiais. 

   Damos início com o telefone fixo surgindo acidentalmente em 1875. Mesmo com 

sua gradual extinção, a invenção foi de extrema importância para o inicio da 

globalização, dando início a uma nova maneira de se comunicar e de se espalhar 

informação, unindo pessoas de todo o lado do mundo. 

   No Brasil outro recurso tecnológico de telecomunicações, o rádio, nasceu 

oficialmente, em 7 de setembro de 1922, nas comemorações do centenário da 

Independência do país, com a transmissão, à distancia e sem fios, da fala do 

presidente Epitácio Pessoa na inauguração da radiotelefonia brasileira. 
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25 anos depois o celular teve inicio, contudo as ideias não foram muito além da 

teoria e de pouca prática. A real história do telefone móvel, também conhecido como 

celular, começou em 1973, quando foi efetuada a primeira chamada de um telefone 

móvel para um telefone fixo. Ele tem como objetivo tornar a comunicação mais 

eficiente e fácil. 

   A Era da computação surgiu a 7 mil anos. Por armazenar um grande número de 

informação, o computador é uma das principais ferramentas de trabalho em todos os 

setores da sociedade atual, sendo indispensável pela ciência moderna e para a 

troca de informação. 

   Logo depois, rede mundial de computadores, ou Internet, surgiu em plena Guerra 

Fria. Criada com objetivos militares, seria uma das formas das forças armadas norte-

americanas de manter as comunicações em caso de ataques inimigos que 

destruíssem os meios convencionais de telecomunicações. Nas décadas de 1970 e 

1980, além de ser utilizada para fins militares, a Internet também foi um importante 

meio de comunicação acadêmico. Estudantes e professores universitários, 

principalmente dos EUA, trocavam ideias, mensagens e descobertas pelas linhas da 

rede mundial. 

   E finalizando nossa linha do tempo, vamos apresentar a idéia dos satélites de 

telecomunicação que apareceu pouco depois da segunda guerra mundial pelo então 

oficial de radar Arthur C. Clarke, mais tarde conhecido por seus livros de ficção 

científica. 

   Todas as máquinas citadas acima construíram nosso mundo atual, além de 

causarem grandes impactos sociais e até mesmo político-econômico. Desta forma, o 

projeto propõe uma viagem pela história das telecomunicações e da sociedade. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Telecomunicações; equipamentos; história 

 

 

REFERÊNCIAS: 
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HISTÓRIA DO BRASIL E RPG: FORMAS DA HISTÓRIA PÚBLICA 
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Alunos: Laura Siqueira; Naomi Nitatori; Juliana Pereira; Carlos Henrique 

laurap.siqueira@hotmail.com; naomi.nitatori@gmail.com; julianakreitlonpereira@gmail.com; carlosh.sigueira@hotmail.com 

 
 
 
RESUMO 

 

 

   A História Pública é um movimento e campo de investigação que analisa as 

narrativas históricas produzidas pelos diferentes veículos de comunicação. O campo 

surgiu na década de 1970 como uma especialidade dos cursos de História, mas se 

refere ao amplo conjunto de vetores de socialização que divulgam e produzem 

conteúdos históricos com diferentes objetivos distintos do acadêmico. 

   O RPG (Role-playing game) ou jogo de interpretação de papeis é uma das mídias 

que reelaboram conteúdos históricos em forma de jogos. São variadas as iniciativas 

de professores e jogadores de RPG que buscam utilizar conteúdos históricos para 

elaborar práticas de ensino em escolas e em universos próprios de aprendizagem. O 

RPG pode ser considerado uma forma de história pública, abarcando produtores e 

consumidores de conteúdos históricos inseridos fora da dinâmica acadêmica.  

   No CEFET-RJ, um grupo de estudantes, contrário as mitologias de origem 

nórdicas e europeias, tentam usar as matrizes culturais e mitológicas brasileiras para 

elaborar um RPG. Além disso, os alunos tentam usar o conhecimento da cultura 

popular sobre a história do Brasil para compor cenários, situações e problemas do 

RPG.  

https://www.gta.ufrj.br/grad/02_2/vsat/historia.htm


504 

 

   Trata-se de um projeto em andamento, que visa desenvolver um jogo que ensine e 

estimule as pessoas a conhecerem a identidade nacional. Ao elaborar fichas, 

cenários e siuações do RPG, os jogadores e "mestres" apropriam-se dos imaginários 

históricos nacionais para construir narrativas. Além disso, percebem a forma como o 

RPG tradicional é estruturado a partir de culturais nacionais distintas da que 

experimenta no país. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: RPG; História Pública; História do Brasil 

REFERÊNCIAS: 
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glucasbezerra10@gmail.com;guirf.ns@gmail.com;duda.francklim@icloud.com; 

bispomateus@yahoo.com.br;ajunao20122012@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O curso de Informática, tanto concomitante quanto integrado, é relativamente novo 

– tem pouco mais de dez anos – mas já é bastante reconhecido e, graças a isso, 

muito procurado, tendo sido o segundo curso mais concorrido do ano de 2015–2016. 

Em comemoração aos 100 anos do CEFET/RJ, uma parte da turma 2BINFOINT 

2017 do CEFET Maracanã de resolveu elaborar um projeto para a EXPOTEC de 

2017 sobre a história do curso de Informática e, com isso, trazer dados sobre, por 

exemplo, quantos alunos já se formaram e como o curso os ajudou no mercado de 

trabalho (assim como o impacto da instituição centenária na vida dos mesmos), qual 

o índice de repetência, depoimentos de seus professores experientes e de alguns 

idealizadores do curso e muitos outros aspectos a serem abordados a fim de que 

sejam coletadas as informações necessárias para analisar-se a história, expectativa 

e realidade que o curso criou e cria até os dias de hoje. 

   O projeto de extensão tem o intuito de integrar a disciplina do primeiro ano do 

Ensino Médio de História com o curso técnico de Informática. O modelo planejado 

para execução do projeto é o formato audiovisual de documentário com a proposta 

mailto:glucasbezerra10@gmail.com;guirf.ns@gmail.com;duda.francklim@icloud.com
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de entrevistas pessoais sendo realizadas com pessoas pertinentes ao curso 

(professores experientes, alunos que já se formaram,entre outras), coleta também 

de dados estatísticos sobre níveis de repetência, dificuldade e aprovação durante os 

anos do curso de Informática e, em geral, por meio de nossa própria turma, 

2BINFOINT, possivelmente realizar entrevistas sobre a perspectiva que o curso de 

Informática parecia que nos traria antes de ingressarmos no CEFET, sobre aquilo 

em que esta perspectiva tornou-se atualmente e sobre o que esperamos que, no 

futuro, seja para nós, segundo nossas pretensões e realidades decorrentes. 

PALAVRAS-CHAVE: Informática; História; CEFET/RJ 
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RESUMO 

 

   As narrativas históricas construídas sobre o Brasil, seu povo e sua geografia são 

temas das artes plásticas, esportes, filmes, músicas, livros de Sociologia, Literatura, 

História, Antropologia, entre outros. Essas obras e formas discursivas são 

atualizadas em publicação de coleções em editoras, releituras artísticas, produções 

audiovisuais, articulistas de veículos de imprensa, conversas rotineiras, constituindo 

um patrimônio cultural. Como os brasileiros se relacionam com tais representações 

do passado? 

Quais as diferentes apropriações culturais desse sistema cultural? 

   O processo de globalização experimentando no final do século XX recolocou o 

tema da identidade nacional na agenda das ciências humanas. A quebra de 

fronteiras nacionais, através da integração econômica em função da expansão das 

tecnologias da microeletrônica, telecomunicação e internet, promoveu uma fluidez 

das fronteiras de nacionalidades. As culturas são negociadas a partir de diferentes 

referentes e localidades, criando novas concepções e avaliações sobre as 

identidades nacionais. O que é ser brasileiro? Como os cidadãos respondem ao 

dilema da globalização nos  
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dias atuais? 

   As pesquisas desenvolvidas no grupo de pesquisa enfocam a articulação entre as 

identidades nacionais e os discursos raciais, indigenistas e regionais do Brasil. O 

trabalho é desenvolvido através de pesquisas bibliográficas, análise do patrimônio 

bibliográfico brasileiro (enfocando alguns autores e livros) e o incentivo para a 

realização de produtos culturais que sejam capazes de refletir essa história.  

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Identidades nacionais; Brasilidade; Imaginário 
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RESUMO 

 
 

   O experimento que desejamos compartilhar na EXPOTEC 2017 se relaciona com 

o conteúdo de Física que tivemos no primeiro semestre desse ano.  

   O físico Hans Christian Orsted, por meio de experimentos, mostrou que uma 

corrente elétrica gera um campo magnético a sua volta. Porém, muitos físicos da 

época estabeleceram um novo principio, isto é, imaginaram se um campo magnético 

poderia gerar uma corrente elétrica. A maior indagação era como isso poderia ser 

feito. Eis que Michael Faraday consegue provar que sim, é possível um campo 

magnético gerar uma corrente elétrica. Na época, pensava-se que a corrente elétrica 

era um fluido e para explicar corretamente que um campo magnético pode gerar 

uma corrente, Faraday pressupôs que algum tipo de movimento ou variação do 

campo magnético poderia provocar o movimento desse fluido. A partir desta 

indagação Faraday descobriu a indução eletromagnética.  

   A indução eletromagnética é um fenômeno no qual um campo magnético variável 

produz, em um circuito elétrico, uma corrente elétrica chamada de corrente elétrica 

induzida. O Físico Heinrich Emil Lenz, por experimentos, propõe que a corrente 

induzida tem sentido oposto ao sentido da variação do campo magnético que a gera. 

Lenz explica ainda que se houver diminuição do fluxo magnético, a corrente induzida 

irá criar um campo magnético com o mesmo sentido do fluxo, e se houver aumento 

mailto:barbarasouzawh@gmail.com
mailto:daraoffmachado@gmail.com
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do fluxo magnético, a corrente induzida irá criar um campo magnético com sentido 

oposto ao do fluxo.  

   Nosso experimento será baseado neste principio, e por meio dele analisaremos a 

teoria proposta por Lenz. E para tal faremos uso de um imã extremamente sensível 

e um microamperímetro bastante sensível. Deste modo, movimentaremos um fio (de 

cobre) entre os pólos que criaremos com os imãs, estabelecendo uma força 

eletromagnética induzida nele. Essa força eletromagnética dará origem a uma 

corrente induzida que será indicada pelo microamperímetro. Movimentando o fio 

para cima e para baixo o microamperímetro indicará um corrente ora em um sentido, 

ora em sentido contrario, exemplificando a Lei de Lenz explicada acima.  

   Através do nosso projeto pretendemos compartilhar com os demais o 

conhecimento que adquirimos na metade deste ano. Sendo este o principal objetivo 

de nosso trabalho. Com ele (o trabalho) esperamos proporcionar um maior 

entendimento sobre a indução eletromagnética e a Lei de Lenz, principal tema 

tratado pelo nosso trabalho. 
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JOGOS MATEMÁTICOS 
Professores/Orientadores: Celso Marques da Silva Junior; Diogo Dantas de Sousa 

celso.silva@cefet-rj.br; diogoeamatematica@yahoo.com.br 
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lilian.soares@outlook.com.br;giovannasousa2108@hotmail.com;julinhadolouvor@gmail.com; 

dsmarquesf@gmail.com;gabisowz@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 

 
 

   As diversas dificuldades no ensino e aprendizagem de matemática justificam a 

investigação e aplicação de novas abordagens que auxiliem neste processo.  

   Destacam-se aqui as que trabalham com atividades lúdicas, estimulando a 

curiosidade e criatividade dos alunos. Neste contexto, torna-se relevante para o 

ensino da matemática a utilização de jogos, truques, paradoxos e desafios que 

envolvam, explícita ou implicitamente, elementos matemáticos e de raciocínio lógico. 

   No projeto em questão, pretendemos investigar, em parceria com os alunos, a 

matemática por trás de alguns jogos, explorando propriedades matemáticas e 

estimulando os alunos a refletirem sobre estratégias vencedoras para alguns dos 

jogos apresentados. Como exemplo, podemos citar a Corrida ao 100 (ou similar) e o 

bem conhecido jogo da Torre de Hanói. O primeiro foi disponibilizado como recurso 

educacional para o estudo de progressões aritméticas pela UNICAMP, enquanto o 

segundo permite a discussão de conceitos como função exponencial e princípio da 

indução finita. Também esperamos explorar truques, paradoxos e desafios 

envolvendo aritmética e geometria que sejam capazes de estimular a curiosidade e 

a investigação matemática dos participantes. 

   Esperamos que os alunos participantes do projeto discutam e compreendam, do 

ponto de vista matemático, as atividades e jogos selecionados e possam levá-los a 
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EXPOTEC 2017, de forma a estimular que os participantes do evento também 

possam compreender os elementos matemáticos envolvidos. 
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JOVENS EMPREEDEDORES - QUEIJARIA FORMAGGIO 
Professores/Orientadores: Anderson Vieira Veloso Nunes; Vilma Baptista Vitari 

andersonvieirarj@gmail.com; vilma_vitari@ig.com.br 
Alunos: Caroline Siqueira Almeida;Rebecca Carvalho da Silva;Natalia Zambe da Silva;Matheus Muniz Soares 
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carolinsiqr@gmail.com;reyneknee@gmail.com;zambenatalia@gmail.com; 
matheusxmunizxsoares@bol.com.br;jufigueirac@otlook.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 

   No mundo atual e globalizado, cada vez mais é exigido dos profissionais que 

entram no mercado de trabalho diversas habilidades e competências que 

comprovem que o mesmo é alguém que seja um diferencial dentro de uma empresa. 

No Ensino Médio Técnico, é comum que os alunos elaborem projetos finais de curso 

que fazem com que todo o aprendizado ao longo do curso faça sentido e seja 

unificado; porém, dificilmente enxergamos projetos de cunho interdisciplinar ou 

mesmo intercursos, nos quais poderíamos vislumbrar competências dos alunos que 

serão exigidas no mercado de trabalho, como capacidade de liderança, capacidade 

de se relacionar com pessoas diferentes, criatividade para encontrar soluções 

inteligentes para problemas, dentre outros. No âmbito acadêmico, as possibilidades 

de aprendizado, nesse sentido, se tornam plenamente viáveis para um projeto que 

aglutine competências diferentes de cursos diferentes. 

   Neste projeto integrado, alunos de três cursos técnicos (Administração, 

Edificações e Informática) do Centro Interescolar Estadual Miécimo da Silva, formam 

grupos de trabalho para elaborarem, de forma criativa e com cunho prático, a 

criação de uma empresa em toda a sua esfera administrativa, física e de marketing 

(físico e digital), com real possibilidade de implantação após sua finalização. 
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   Iniciado ainda no primeiro bimestre letivo, os alunos de todos os cursos são 

divididos em grupos e começam a trabalhar na elaboração da empresa, com a ajuda 

dos professores orientadores e dos demais professores de toda a escola, de todas 

as áreas. Ao longo dos dois primeiros bimestres, este trabalho é feito com 

andamento para que, no terceiro bimestre letivo, seja feita a culminância na Semana 

Pedagógica da escola, com apresentação completa da empresa em forma de stand 

físico e apresentação integrada para os professores da escola, em Microsoft Power 

Point ou outro software de apresentação. É mostrado todo o funcionamento da 

empresa, desde a criação física até a divulgação de marketing. 

   A Queijaria Fazenda Formaggio produz queijos artesanais de forma orgânica em 

um espaço de produção que não agrida o meio ambiente. A estrutura edificante foi 

pensada para dar qualidade de produção aos queijos, já que a mesma fica situada 

em uma região onde o clima também favorece a criação dos queijos artesanais. 

Com uma estrutura enxuta, uma administração focada na produção para comércio 

local e, principalmente, nos turistas da região, a queijaria inova ao propor bons 

preços, qualidade e consciência com o meio ambiente. 
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JOVENS EMPREENDEDORES - CONNECT KIDS 
Professores/Orientadores: Anderson Vieira Veloso Nunes; Vilma Baptista Vitari 

andersonvieirarj@gmail.com; vilma_vitari@ig.com.br 

Alunos: Geovana Baldez de Souza;Ricardo Cunha Lima;Ana Clara Rodrigues de Oliveira; 
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clara.oliveira1202@gmail.com;lucasrosa50@yahoo.com.br;thalesbrag4@hotmail.com 

 
 
 
RESUMO 

 
 

   No mundo atual e globalizado, cada vez mais é exigido dos profissionais que 

entram no mercado de trabalho diversas habilidades e competências que 

comprovem que o mesmo é alguém que seja um diferencial dentro de uma empresa. 

No Ensino Médio Técnico, é comum que os alunos elaborem projetos finais de curso 

que fazem com que todo o aprendizado ao longo do curso faça sentido e seja 

unificado; porém, dificilmente enxergamos projetos de cunho interdisciplinar ou 

mesmo intercursos, nos quais poderíamos vislumbrar competências dos alunos que 

serão exigidas no mercado de trabalho, como capacidade de liderança, capacidade 

de se relacionar com pessoas diferentes, criatividade para encontrar soluções 

inteligentes para problemas, dentre outros. No âmbito acadêmico, as possibilidades 

de aprendizado, nesse sentido, se tornam plenamente viáveis para um projeto que 

aglutine competências diferentes de cursos diferentes. 

   Neste projeto integrado, alunos de três cursos técnicos (Administração, 

Edificações e Informática) do Centro Interescolar Estadual Miécimo da Silva, formam 

grupos de trabalho para elaborarem, de forma criativa e com cunho prático, a 

criação de uma empresa em toda a sua esfera administrativa, física e de marketing 

(físico e digital), com real possibilidade de implantação após sua finalização. 
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   Iniciado ainda no primeiro bimestre letivo, os alunos de todos os cursos são 

divididos em grupos e começam a trabalhar na elaboração da empresa, com a ajuda 

dos professores orientadores e dos demais professores de toda a escola, de todas 

as áreas. Ao longo dos dois primeiros bimestres, este trabalho é feito com 

andamento para que, no terceiro bimestre letivo, seja feita a culminância na Semana 

Pedagógica da escola, com apresentação completa da empresa em forma de stand 

físico e apresentação integrada para os professores da escola, em Microsoft Power 

Point ou outro software de apresentação. É mostrado todo o funcionamento da 

empresa, desde a criação física até a divulgação de marketing. 

   O projeto Connect Kids pretende mostrar como um curso de programação para 

crianças pode ajudar os mesmos a desenvolver as suas capacidades intelectuais, 

cognitivas e sociais, pois ao contrário do que possa parecer inicialmente, as 

atividades desenvolvidas pelas crianças envolve muito raciocínio lógico, cooperação, 

concentração e estímulo à sua criatividade. 
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JOVENS EMPREENDEDORES - ESCOLA DE MÚSICA 
 MARIO AFONSO 

Professores/Orientadores: Anderson Vieira Veloso Nunes; Vilma Baptista Vitari 
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Lucas de Souza Paixão 

rosanea.niely@gmail.com;aldoforever01@gmail.com;tati.liz@hotmail.com;lucaspaixao1521@gmail.com 

 
 
 

 

RESUMO 
 

 

   No mundo atual e globalizado, cada vez mais é exigido dos profissionais que 

entram no mercado de trabalho diversas habilidades e competências que 

comprovem que o mesmo é alguém que seja um diferencial dentro de uma empresa. 

No Ensino Médio Técnico, é comum que os alunos elaborem projetos finais de curso 

que fazem com que todo o aprendizado ao longo do curso faça sentido e seja 

unificado; porém, dificilmente enxergamos projetos de cunho interdisciplinar ou 

mesmo intercursos, nos quais poderíamos vislumbrar competências dos alunos que 

serão exigidas no mercado de trabalho, como capacidade de liderança, capacidade 

de se relacionar com pessoas diferentes, criatividade para encontrar soluções 

inteligentes para problemas, dentre outros. No âmbito acadêmico, as possibilidades 

de aprendizado, nesse sentido, se tornam plenamente viáveis para um projeto que 

aglutine competências diferentes de cursos diferentes. 

   Neste projeto integrado, alunos de três cursos técnicos (Administração, 

Edificações e Informática) do Centro Interescolar Estadual Miécimo da Silva, formam 

grupos de trabalho para elaborarem, de forma criativa e com cunho prático, a 

criação de uma empresa em toda a sua esfera administrativa, física e de marketing 

(físico e digital), com real possibilidade de implantação após sua finalização. 

mailto:andersonvieirarj@gmail.com
mailto:rosanea.niely@gmail.com;aldoforever01@gmail.com;tati.liz@hotmail.com;lucaspaixao1521@gmail.com


518 

 

   Iniciado ainda no primeiro bimestre letivo, os alunos de todos os cursos são 

divididos em grupos e começam a trabalhar na elaboração da empresa, com a ajuda 

dos professores orientadores e dos demais professores de toda a escola, de todas 

as áreas. Ao longo dos dois primeiros bimestres, este trabalho é feito com 

andamento para que, no terceiro bimestre letivo, seja feita a culminância na Semana 

Pedagógica da escola, com apresentação completa da empresa em forma de stand 

físico e apresentação integrada para os professores da escola, em Microsoft Power 

Point ou outro software de apresentação. É mostrado todo o funcionamento da 

empresa, desde a criação física até a divulgação de marketing. 

   O projeto Mário Afonso consiste em criar uma escola de música onde alunos 

possam aprender música em um ambiente novo, propício para o desenvolvimento 

das habilidades artísticas que muitas vezes não percebemos que temos. As aulas da 

escola são feitas em uma área edificante única, construída pensando no respeito ao 

meio ambient (através de uso de materiais que não agridam o meio ambiente) e no 

bem estar dos alunos, para que os mesmos possam aprender bem! 
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JOVENS EMPREENDEDORES - GALPÃO 84 
Professores/Orientadores: Anderson Vieira Veloso Nunes; Vilma Baptista Vitari 

andersonvieirarj@gmail.com; vilma_vitari@ig.com.br 

Alunos: Lucas de Souza Queiroz;Nathalia da Luz Baptista;Juliana Nogueira de Souza; 
Emanuelle de Almeida Salgado;Vitoria Pinheiro de Souza Ferreira 

lucasqrz23@gmail.com;nathaliarangels2@gmail.com;junogueiras@outlook.com; 

emanuellesalgado3@gmail.com;vitoriapsferreira@hotmail.com 
 
 

 

RESUMO 
 
 
   No mundo atual e globalizado, cada vez mais é exigido dos profissionais que 

entram no mercado de trabalho diversas habilidades e competências que 

comprovem que o mesmo é alguém que seja um diferencial dentro de uma empresa. 

No Ensino Médio Técnico, é comum que os alunos elaborem projetos finais de curso 

que fazem com que todo o aprendizado ao longo do curso faça sentido e seja 

unificado; porém, dificilmente enxergamos projetos de cunho interdisciplinar ou 

mesmo intercursos, nos quais poderíamos vislumbrar competências dos alunos que 

serão exigidas no mercado de trabalho, como capacidade de liderança, capacidade 

de se relacionar com pessoas diferentes, criatividade para encontrar soluções 

inteligentes para problemas, dentre outros. No âmbito acadêmico, as possibilidades 

de aprendizado, nesse sentido, se tornam plenamente viáveis para um projeto que 

aglutine competências diferentes de cursos diferentes. 

   Neste projeto integrado, alunos de três cursos técnicos (Administração, 

Edificações e Informática) do Centro Interescolar Estadual Miécimo da Silva, formam 

grupos de trabalho para elaborarem, de forma criativa e com cunho prático, a 

criação de uma empresa em toda a sua esfera administrativa, física e de marketing 

(físico e digital), com real possibilidade de implantação após sua finalização. 

   Iniciado ainda no primeiro bimestre letivo, os alunos de todos os cursos são 

divididos em grupos e começam a trabalhar na elaboração da empresa, com a ajuda 
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dos professores orientadores e dos demais professores de toda a escola, de todas 

as áreas. Ao longo dos dois primeiros bimestres, este trabalho é feito com 

andamento para que, no terceiro bimestre letivo, seja feita a culminância na Semana 

Pedagógica da escola, com apresentação completa da empresa em forma de stand 

físico e apresentação integrada para os professores da escola, em Microsoft Power 

Point ou outro software de apresentação. É mostrado todo o funcionamento da 

empresa, desde a criação física até a divulgação de marketing. 

   O projeto Galpão 84 propõe uma saída engenhosa para um ramo de trabalho que 

no Brasil cresce a cada ano: as hamburguerias. Feita para ser além de uma simples 

lanchonete, ela propõe um lugar de aconchego e de reunião dos amigos através de 

uma estrutura edificante montada e pensada para se destacar da concorrência. 
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JOVENS EMPREENDEDORES - LUX SMELL 
Professores/Orientadores: Anderson Vieira Veloso Nunes; Vilma Baptista Vitari 

andersonvieirarj@gmail.com; vilma_vitari@ig.com.br 
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Lucas Victor da Silva Santos;Victoria de Almeida da Silva 

tienne.200.25@gmail.com;vitorinoleylane@gmail.com;larissadossnascimento@gmail.com; 
lucss_victh@outlook.com;vivisilva301@gmail.com 

 
 

 
RESUMO 

 

 

   No mundo atual e globalizado, cada vez mais é exigido dos profissionais que 

entram no mercado de trabalho diversas habilidades e competências que 

comprovem que o mesmo é alguém que seja um diferencial dentro de uma empresa. 

No Ensino Médio Técnico, é comum que os alunos elaborem projetos finais de curso 

que fazem com que todo o aprendizado ao longo do curso faça sentido e seja 

unificado; porém, dificilmente enxergamos projetos de cunho interdisciplinar ou 

mesmo intercursos, nos quais poderíamos vislumbrar competências dos alunos que 

serão exigidas no mercado de trabalho, como capacidade de liderança, capacidade 

de se relacionar com pessoas diferentes, criatividade para encontrar soluções 

inteligentes para problemas, dentre outros. No âmbito acadêmico, as possibilidades 

de aprendizado, nesse sentido, se tornam plenamente viáveis para um projeto que 

aglutine competências diferentes de cursos diferentes. 

   Neste projeto integrado, alunos de três cursos técnicos (Administração, 

Edificações e Informática) do Centro Interescolar Estadual Miécimo da Silva, formam 

grupos de trabalho para elaborarem, de forma criativa e com cunho prático, a 

criação de uma empresa em toda a sua esfera administrativa, física e de marketing 

(físico e digital), com real possibilidade de implantação após sua finalização. 
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   Iniciado ainda no primeiro bimestre letivo, os alunos de todos os cursos são 

divididos em grupos e começam a trabalhar na elaboração da empresa, com a ajuda 

dos professores orientadores e dos demais professores de toda a escola, de todas 

as áreas. Ao longo dos dois primeiros bimestres, este trabalho é feito com 

andamento para que, no terceiro bimestre letivo, seja feita a culminância na Semana 

Pedagógica da escola, com apresentação completa da empresa em forma de stand 

físico e apresentação integrada para os professores da escola, em Microsoft Power 

Point ou outro software de apresentação. É mostrado todo o funcionamento da 

empresa, desde a criação física até a divulgação de marketing. 

   O projeto Lux Smell propõe a construção de uma pequena fábrica de reciclagem 

de óleo com vista a fabricação de sabonetes em um ambiente totalmente verde, que 

não polua e nem agrida o meio ambiente desde a sua construção edificante até a 

confecção de suas embalagens verdes. A integração e o respeito a natureza aqui 

vão de encontro aos interesses da fábrica como empresa. 
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JOVENS NO FOCO 
Professoras/Orientadoras: Celia Maria Ismael Abreu; Amanda Ferreira Vieira 

celiacyntevel@gmail.com; ferreiravieira.amanda@gmail.com 

Alunos: Rafael Tadeu de Carvalho Moreira Lopes;Larissa Limoeiro Calçada;Lucas Damazio dos Santos; 
João Pedro Marques de Encarnação;Daniella Leal Lamarca Bomfim 

rafinhatubarao@gmail.com;larissalimoeira@gmail.com;lucas.damaiioo@gmail.com;jpm.jpe@gmail.com; 

daniellallbonfim@gmail.com 

 
 
RESUMO 
 

   Diversas pesquisas têm deixando algumas pistas: eles gostam de ofertas e 

descontos, valorizam negócios socialmente responsáveis e são majoritariamente 

acessados por mídias sociais. 

   Muitas vezes vistos como o futuro, eles já são o presente. E o empreendedor que 

for criativo ao oferecer produtos e serviços para a chamada geração Millnennials te 

tudo para sair ganhando. 

   Quer um exemplo? Que tal um negócio de venda de artigos de moda sustentável a 

preços baixos pela internet? Esse é um modelo de empresa que atende as três 

dicas relacionadas ao comportamento jovem que acabamos de citar. 

• Contribuir para a criação de uma nova geração de pessoas independentes 

financeiramente, que aprenderam desde cedo a utilizar o dinheiro de maneira 

saudável e consciente para a realização de seus sonhos. 

• Permitir que os alunos estabeleçam relações entre a educação financeira e outras 

áreas do conhecimento, seguindo os princípios de transversalidade e 

interdisciplinaridade estabelecidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). 

• Despertar nos alunos a criatividade, a inovação, correr riscos, iniciativa. Visão, 

Coragem, Capacidade de organização. Prepara o aluno não somente se colocar no 

mercado de trabalho, mas através de ações e estratégias, reverter situações 

adversas (em tempos de crise), ou criar novos modelos de negócios adaptados a 

qualquer momento crítico. 
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• Preparar os alunos para a vida, permitindo que o aluno tenha a oportunidade de 

desenvolver a capacidade de focar soluções ao invés de problemas, além da 

capacidade de liderar e empreender para que os alunos possas descobrir, buscar 

seus sonhos e conquistar seu lugar no mundo. 

• Incentivar o desenvolvimento de competências empreendedoras dos alunos. 

PALAVRAS-CHAVE: empreendedorismo; jovens no foco; sustentabilidade 

LABIRINTO - INSERÇÃO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO 
MERCADO DE TRABALHO 

Professora/Orientadora: Silvia Cristina Rufino 
silviacr@gmail.com 

Alunos: Gabriela de Souza Bastos Silva; Antony João dos Santos Rodrigues; Alice de Souza Oliveira;  

Geovana Santana Aguiar; Keilla Vitória de Sousa do Nascimento 
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RESUMO 

 

 

   De acordo com o censo do ano 2010 realizado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística), o Brasil contabilizava uma população superior a 190 

milhões de habitantes, onde cerca de 45,6 milhões de pessoas declararam-se 

portadoras de alguma deficiência, o que corresponde a 23,9% da população 

brasileira. Ainda de acordo com este censo, considerando apenas a população 

adulta, os trabalhadores com deficiência representam 23,6% do total de ocupados, e 

neste universo 40,2% desses trabalhadores com deficiência possuem carteira 

assinada. Ressalta-se, que nesta pesquisa, foram considerados os seguintes tipos 

de deficiência: visual, auditiva, motora e mental/intelectual, sendo que para as três 

primeiras, foi avaliado também, o grau de severidade.  

   No âmbito da legislação acerca do acesso ao trabalho pelas pessoas com 

deficiência, o Brasil possui um amplo conjunto de leis que contemplam tanto o setor 

público quanto o setor privado, sendo consideradas como principais:  

- a Constituição Brasileira de 2008;  

- a Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, que define em até 20% o percentual 

de vagas em concursos públicos, e; 

- a Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, que determina para as empresas privadas 

com mais de 100 funcionários, uma cota de vagas para a pessoa com deficiência, 
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que pode variar de 2 a 5%. Assim, as empresas que possuem de 100 a 200 

funcionários devem reservar, obrigatoriamente, 2% de suas vagas para pessoas 

com deficiência; entre 201 e 500 funcionários, 3%; entre 501 e 1000 funcionários, 

4%; empresas com mais de 1001 funcionários, 5% das suas vagas. 

   Os números apresentados na pesquisa do IBGE aliados, a dúvida acerca da 

eficácia e conhecimento por parte da população da legislação trabalhista citada e, a 

aparente ausência de pessoas deficientes nos empregos formais, suscitou em um 

grupo de estudantes do ensino médio do curso técnico em administração, do Centro 

Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ), uma 

série de questionamentos sobre inserção das pessoas com deficiência no mercado 

de trabalho. Desta forma, motivados por seus questionamentos, prosseguiram nas 

análises dos dados divulgados pelo IBGE no censo demográfico do ano de 2010, e 

constatando que: 

- Mulheres e idosos são maioria entre os portadores de deficiência, pois 26,5% dos 

portadores de deficiência são mulheres (25,8 milhões) e 21,2% são homens (19,8 

milhões).  

- Com relação à avaliação por idade, os idosos encontram-se no topo da lista, com 

67,7% das pessoas com 65 anos ou mais apresentando algum tipo de deficiência; 

24,9% possuem idade entre 15 e 64 anos; e 7,5% das pessoas com deficiência 

enquadram-se na faixa etária de 0 a 14 anos. 

- Na avaliação da população pelo tipo de deficiência, o Censo mostrou que a 

deficiência visual atingia 35.774.392 de pessoas; 9.717.318 apresentavam algum 

grau de deficiência auditiva; 13.265.599 possuíam deficiência motora; e 2.611.536 

eram portadores de deficiência mental/intelectual. 

- Com relação à taxa de escolarização, verificou-se que 95,1% das crianças de 6 a 

14 anos de idade com deficiência frequentavam a escola. 

   A partir destas análises, os estudantes se sentiram motivados a conscientizar as 

pessoas a cerca do assunto, levando-as a reflexão, através do projeto LABIRINTO 

foi elaborado em três etapas, a saber:  

1 - Elaboração e implantação de um formulário online com o objetivo de analisar o 

grau de conhecimento do grande público com relação ao assunto;  
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2 - Implementação da experiência LABIRINTO, que propõe a exposição das 

dificuldades enfrentadas por pessoas com deficiência no dia a dia e no mercado de 

trabalho, através de uma dinâmica interativa, na qual as pessoas terão a 

oportunidade de vivenciar os obstáculos vencidos por eles num dia normal de 

trabalho.  

3 - Análise das práticas empresárias na inclusão de pessoas com deficiência. Esta 

etapa se dá no âmbito empresarial, e foi elaborada com base em três fatores 

referentes às ações de adequação das condições e práticas de trabalho (Carvalho-

Freitas, 2007), a saber: 

- Fator 1 – Sensibilização: este fator focaliza a percepção das pessoas em relação 

às ações da empresa no sentido de sensibilizar as chefias e funcionários para a 

inserção de pessoas com deficiência e fornecer informações sobre saúde e 

segurança no trabalho às pessoas com deficiência contratadas. 

- Fator 2 – Adaptações: este fator identifica a percepção das pessoas em relação às 

adaptações nas condições e instrumentos de trabalho, realizadas pela empresa, 

para facilitar a inserção de pessoas com deficiência. 

- Fator 3 – Práticas de RH: este fator indica a percepção das pessoas em relação à 

adequação das práticas de seleção, treinamento, promoção e transferência, 

realizadas pela empresa, com vistas a inserir as pessoas com deficiência.  

Este trabalho não tem como proposta a generalização de forma ampla dos 

resultados e percepções obtidas a partir as análises dispostas, mas espera 

compreender quais informações que ainda merecem ser tratadas de forma 

aprofundada, e acima de tudo contribuir significativamente para a conscientização 

dos direitos trabalhistas das pessoas com deficiência. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pessoas com deficiência. Mercado de Trabalho . Inclusão 

Social. 
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RESUMO 

 
 

   O projeto “LabWeb: Software de Sistemas de Telecomunicações” tem como 

finalidade desenvolver uma ferramenta de simulação computacional para apoio 

didático as aulas de Sistemas de Telecomunicações dos cursos técnicos, 

principalmente os referentes à modalidade de ensino à distância. Esta ferramenta 

proporcionará uma visão dos componentes de determinado módulo de sistemas de 

telecomunicações e suas interações. Através de modificações nos parâmetros de 

funcionamento dos componentes de cada módulo, o usuário poderá ver e analisar 

os resultados da nova situação proposta. Desta forma será obtida uma interação 

entre determinada tecnologia de sistemas de telecomunicações e o incremento no 

conhecimento e experiência do estudante, além de propiciar pesquisas aplicadas ao 

tema. Os pressupostos orientadores do processo de desenvolvimento deste 

software são o estímulo à autonomia cognitiva; o auxilio a aprendizagem por meio 

da interação homem-máquina e o uso de tecnologias de informação e comunicação 

como recurso em processos educacionais. O software está sendo desenvolvido em 

plataforma Linux utilizando linguagens como Java e PHP para geração dos códigos. 

Tal fato dissemina o uso de software livre e dispensa a necessidade de licença para 
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utilização de softwares proprietários. Com este material pretende-se minimizar a 

dificuldade dos alunos na compreensão dos processos de modulação nos sistemas 

de telecomunicações. O software didático também poderá ser utilizado por 

estudantes e professores de outras instituições, pois o mesmo estará disponível em 

ambiente web. O período de desenvolvimento, testes e avaliações será de doze 

meses e envolverá professores e alunos do curso técnico e de engenharia de 

telecomunicações do CEFET/RJ, além de atender ao Ensino à Distância (EaD) do 

CEFET/RJ. 

 
PALAVRAS-CHAVE: software didático;ensino à distância; programação web 
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RESUMO 

 
 

   O experimento desenvolvido por nós visará demonstrar uma levitação 

diamagnética com um grafite acima de uma faixa arquitetada a partir de imãs de 

neodímio enfileirados em uma pequena barra de ferro em formato de L. Materiais 

diamagneticos são materiais que, se colocados na presença de um campo 

magnético, têm seus ímãs elementares orientados no sentido contrário ao sentido do 

campo magnético aplicado. Sendo assim, estabelece-se um campo magnético na 

substância que possui sentido contrário ao campo aplicado. Como os imãs de 

neodímio (igualmente conhecidos como super imãs) apresentam forte campo 

magnético e o material grafite será ser repelido por ele e levitará. O experimento que 

apresentaremos é muito simples e barato, no entanto, ele pode ser usado como um 

exemplo esclarecedor do desempenho de materiais diamagnéticos, algo não muito 

instigado a ter conhecimento sobre por alunos e professores em sala de aula. Por 

esta falta de demonstrações desse fenômeno, decidimos que seria interessante 

apresentá-lo de uma forma que as pessoas se entretenham e seja um aprendizado 

rápido e fácil na Expotec 2017 do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso 

Suckow da Fonseca (CEFET-RJ)/Campus Maracanã. Dessa maneira os alunos, 

professores, coordenadores, pais e funcionários também poderão vir a fazer o 

experimento simplório em suas casas ao criarem interesse por ele. Nosso projeto 



532 

 

estará no estande da coordenação de física, também relacionando a matéria de 

magnetismo que vemos em sala de aula na turma 2BTEL, classe de ensino médio 

técnico do curso de telecomunicações do segundo ano no turno da tarde com o 

professor Paulo de Faria Borges que também será o orientador do nosso projeto. 

Este experimento será feito por: Carolina Rodrigues Melo da Silva, Danielle Lima 

Costa da Cunha e Raquel Balaciano. 
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RESUMO 
 

 

   Este projeto tem como objetivo de designar o comportamento dos materiais serem 

ligeiramente repelidos na presença de campos magnéticos fortes. Diamagnetismo é 

um fenômeno onde o corpo repele o campo magnético aplicado. 

   Podemos fazer a seguinte analogia: assim como um espelho reflete a luz, o 

material diamagnético reflete o campo magnético. Lembrando que é apenas uma 

analogia! 

   O diamagnetismo é um tipo de magnetismo característico de materiais que se 

alinham em um campo magnético não uniforme e tem como efeito diminuir o módulo 

do campo no interior do material. 

   Esse tipo de magnetismo é observado em substâncias como os cristais iônicos ou 

os gases nobres, com estrutura eletrônica simétrica e sem momento magnético 

permanente.Nos materiais diamagnéticos, os dipolos elementares não são 

permanentes, sendo que esses materiais não são afetados com a mudança de 

temperatura e o valor da sua susceptibilidade magnética é tipicamente próximo de 

milionésimo (10^−6) e sempre negativo, devido a Lei de Lenz que afirma que um 

circuito submetido a um campo magnético externo variável, cria um campo contrário 

opondo-se a variação deste campo externo. Devido ao valor da susceptibilidade 

magnética ser negativo, o material sofre uma repulsão, entretanto o efeito é muito 

fraco. 
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   Todo material diamagnético submetido a um campo magnético externo apresenta 

um momento dipolar magnético orientado no sentido oposto ao do campo magnético 

externo. Se o campo magnético externo é não-uniforme, o material diamagnético é 

repelido da região onde o campo magnético é mais intenso para a região onde o 

campo magnético é menos intenso. 
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RESUMO 

 

   Este é um projeto de um levitador magnético simples que suspende objetos uma 

distância ajustada abaixo de um eletroímã. A física por trás dele é simplesmente 

fornecer uma força magnética que é de mesmo módulo e oposta à força 

gravitacional sobre o objeto. As duas forças se anulam e o objeto permanece 

suspenso. Praticamente isso é feito por um circuito que reduz a força do eletroímã 

quando um objeto chega perto, e aumenta quando o objeto está fora do alcance. 

   O circuito funciona comparando os sinais dos sensores com o primeiro 

amplificador operacional TIL072 e enviando uma tensão proporcional à diferença. O 

sinal é então amplificado para sua amplitude original pelo segundo amplificador, o 

sinal tem a lógica invertida pelo terceiro amplificador, que aumenta o sinal na base 

do Tip122 quando o objeto se afasta e diminui o mesmo sinal quando ele se 

aproxima, fazendo com que o transistor TIP122, controle a corrente do eletroímã, 

fazendo o objeto flutuar . Os diodos extras em torno do transistor são para evitar 

danos ao transistor. O díodo de sinal na base impede a polarização inversa da base, 

o que é prejudicial. enquanto os dois diodos dão um caminho para a corrente de 

magnetização fluir quando o eletroímã desliga. Os componentes ópticos utilizados 

não são muitos sensíveis, mas apresentam um bom desempenho para o 

funcionamento do protótipo. Os LEDs são TIL38, têm espalhamento de 15 graus, 

35mW e 100mA max. Os detectores são PT204-6B, que são fototransistores IR. 
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RESUMO 

 

   Um Ambiente Inteligente [Hagras et al. 2004] é um ambiente que faz uso da 

computação ubíqua (que está em todo um recinto, ao mesmo tempo) e pervasiva 

(que está infiltrada em um meio sem que o usuário possa perceber facilmente), ou 

seja, possui tanto automação como técnicas computacionais onipresentes e 

invisíveis ao usuário. Este ambiente emprega o conceito de Internet Das Coisas 

[Evans 2011] que faz uso da automação e da conexão com a internet em 

dispositivos, para tornar possível a interação entre agentes inteligentes e cognitivos, 

e o meio externo. 

O objetivo deste projeto é, portanto, o desenvolvimento de um Ambiente Inteligente 

que seja capaz de: ligar aparelhos eletrônicos (computador, impressora, luz, ar 

condicionado) com a presença de determinadas pessoas no recinto, desligar os 

mesmos quando o recinto estiver vazio e sem pretensão de retorno inicialmente, 

fazer registro de todas as pessoas que entraram na sala (e de suas preferências – 

como: computador habitualmente escolhido para uso, se liga com frequência a 

impressora) e tomar decisões de acordo com estes registros, aplicando Inteligência 

Artificial. 

Para isto, será utilizado o framework Jason [Bordini et al. 2007], que, por sua vez, 

utiliza a arquitetura BDI (Belief, Desire, Intention) [Bratman 1987] para a 

programação de agentes inteligentes em um Sistema Multi-Agente (SMA) 
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[Wooldridge 2009]. Além disto, a arquitetura customizada ARGO [Pantoja et al. 

2016] será também utilizada para que os agentes possam se comunicar com o 

hardware. O projeto pretende realizar a automatização de um dos laboratórios do 

CEFET/RJ – Campus Maria da Graça fazendo uso das linguagens AgentSpeak e 

Java, dos softwares Eclipse e Arduino, do middleware Javino [Lazarin and Pantoja 

2015], do controlador Galileo, e do mini computador Raspberry Pi. 

   Sendo os benefícios e contribuições esperados no desenvolvimento deste projeto, 

a possibilidade de comunicação entre agentes de diferentes SMAs; a comunicação 

entre agentes responsáveis por diferentes dispositivos em um mesmo SMA; a 

criação de um ambiente pervasivo e autônomo, que dispõe da automação de forma 

ubíqua para tomar suas próprias decisões; e, principalmente, vantagem da 

elaboração de abordagens cognitivas em oposição a abordagens reativas 

tradicionais, uma vez que: na primeira, agentes cognitivos (responsáveis por 

raciocinar a partir de planos, intenções, e de crenças tanto iniciais quanto obtidas de 

percepções ou de outros agentes) geram aos agentes integrantes do SMA 

informações para que este possam raciocinar dinamicamente, com a possibilidade 

de mudanças de crenças, de grau de confiança entre agentes, dentre outros. Dessa 

forma, as mesmas entradas podem gerar diferentes saídas dependendo das atuais 

crenças e do raciocínio seguido; já na segunda, uma percepção (entrada) sempre 

resultará em uma mesma ação (saída), pois não há o raciocínio ou modelo cognitivo 

como a utilização da arquitetura BDI, por exemplo. 
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paulo.borges@cefet-rj.br 

Alunos: Guilherme Conceição Bottino Gruszkowski;Diogo Amaral Corrêa;Fernando Luciano Magalhães Junior 
g.bottino.cefet@gmail.com;diogo.acorrea@hotmail.com;fernandolmjr@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 
 
   A luz é um tipo de onda eletromagnética visível, formada pela propagação em 

conjunto de um campo elétrico e um magnético. Como é característico da radiação 

eletromagnética, a luz pode propagar-se através de diversos meios e sofrer 

alterações de velocidade ao passar de um meio de propagação para outro. As três 

grandezas físicas básicas da luz são herdadas das grandezas de toda e qualquer 

onda eletromagnética: intensidade (ou amplitude), frequência e polarização. No caso 

específico da luz, a intensidade se identifica com o brilho e a frequência com a cor. 

Um raio de luz é a trajetória da luz em determinado espaço e sua representação 

indica de onde a luz é criada (fonte) e para onde ela se dirige. 

   De acordo com os princípios de propagação da luz, vimos que o primeiro desses 

princípios diz que a luz se propaga em linha reta. A fim de comprovar que é válido o 

princípio da propagação retilínea da luz temos a câmara escura de orifício. 

A câmara escura de orifício é um objeto totalmente fechado, com as paredes opacas 

e com um pequeno orifício em uma das faces. Ao colocarmos um pequeno objeto 

luminoso em frente à câmara, podemos observar a imagem formada na parede 

oposta ao orifício. Essa imagem é uma imagem real e invertida. 

   O olho humano se comporta como uma câmara escura de orifício, onde a luz entra 

pela íris, e o orifício central é a pupila. Ao penetrar a pupila, a luz chega à região 

oposta chamada de retina, onde a imagem é formada. Essa imagem, assim como na 
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câmara escura, é invertida. Na câmara escura, quanto menor for o orifício, mais 

nítida será a imagem formada pela câmara. 

   O projeto constituirá da produção de uma câmara escura para fins demostrativos e 

comprobatórios dos princípios de propagação da luz e formação de imagem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Luz; Propagação; Câmara escura 

REFERÊNCIAS: 

 

FERRARO, N. G.., 1940- Física básica : volume único / Nicolau Gilberto Ferraro, 

Paulo Antonio de Toledo Soares. - 2. ed. - São Paulo : Atual, 2004. 
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MARACANÃ E SUAS ÁRVORES 
Professores/Orientadores: Renato Campos Mauro; Leonardo de Bem Lignani 

renato.mauro@cefet-rj.br; leolignani@yahoo.com.br 

Alunos: Lucas Guarnelli Scherpel;Leonardo Galvão Valença Lima 
lucasguarnelli@hotmail.com;leo_lima456@hotmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Estimativas feitas para este início de século XXI mostram que a maior parte da 

população humana passará a viver no ambiente urbano. O Brasil não é difere da 

tendência mundial, sendo um país com elevadas taxas de urbanização. Em 2010, 

segundo dados do IBGE, a taxa de urbanização do Brasil (definida como o 

percentual da população da área urbana em relação à população total) era de 

83,48% (IBGE, 2014). O aumento da população ocorreu acompanhado de 

mudanças na dimensão das cidades, que ampliaram seus limites e provocaram 

transformações na paisagem dentro e no entorno destas. 

   O projeto “O Maracanã e suas árvores” tem como intuito criar um aplicativo 

simples e interativo, com um foco no público geral, para a divulgação de informações 

sobre arborização urbana ao redor do estádio Mário Filho. Pretendemos também 

atuar na socialização de informações sobre a importância da vegetação nos centros 

urbanos. A ferramenta utilizada na criação do aplicativo foi o Android Studio, um 

ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) para desenvolver projetos para a 

plataforma Android. Além de apresentar fichas informativas sobre as espécies 

encontradas, o aplicativo também possui um mapa interativo que possibilita a 

localização destas nos diferentes locais ao redor do estádio. As informações sobre 

as espécies foram obtidas através de pesquisa bibliográfica e de saídas de campo, 

mailto:renato.mauro@cefet-rj.br
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quando foram produzidas as fotos utilizadas nas fichas de identificação. Além disso, 

o usuário também pode identificar uma determinada espécie usando a função 

“Chave das Espécies”: inspirada nas tradicionais chaves dicotômicas de 

classificação botânica. A proposta da chave presente no aplicativo é utilizar 

desenhos e características de fácil identificação permitindo seu uso por um público 

não especializado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Arborização Urbana; Maracanã; Aplicativo 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

IBGE, Banco de Dados “Séries Históricas e Estatísticas”, Disponível em:  
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MARKETING VS CONSUMIDOR: QUEM É O DONO DO JOGO? 

Professor/Orientador: Mauro Barros da Silva 

maurobarros48@msn.com 
Alunas: Ana Carolina Vieira de Andrade; Bruna Pereira Lagôa; Carolina Costa Felgueiras; Clara Balmant Simões; 

 Larissa Cristina Coelho dos Santos 

 anacarol.roll45@gmail.com; Ccfsp.cc@gmail.com; brunapereiralagoa@gmail.com; bsimoesclara@gmail.com; 
larissa.menezes.cds@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Nosso projeto visa conscientizar alunos, professores e convidados sobre a 

manipulação do marketing de forma muitas vezes abusiva, ao qual nós, 

consumidores, estamos imersos constantemente. Mais aprofundadamente, 

apresentar em um estande diversos tipos de influência - que podem se passar por 

despercebidas - do marketing na vida da população de uma maneira geral. 

   O projeto consiste em temas que abordam o assédio e a influência que as 

empresas exercem sobre o consumidor. Traremos questões sobre estratégias e 

métodos utilizados para atrair compradores. 

   O objetivo maior é trazer informações que possam ser úteis para o consumidor se 

atentar à interferência que propagandas podem causar no cotidiano e também à 

manipulação, e saber se defender perante as grandes corporações. Para que isso 

ocorra, mostraremos através de jogos projetados em slides, o poder do cheiro, cor, 

som, luz, ajuste de posição que fatidicamente nos levam na maior parte dos casos à 

compra. Ademais todas essas demonstrações ocorrerão ao vivo e em cores, e para 

tal, nos dispusemos a trazer determinados objetos, como por exemplo, laser de luz, 

espelhos, roupas, som, tabela de cores e projetores para o raciocínio. 



544 

 

   Trabalharemos detalhando algumas das artimanhas dos principais setores de 

compra da sociedade atual: alimentício, moda, eletrônicos, serviços, mídia/redes 

sociais.  

   Como estratégia argumentativa, levaremos em conta situações que até mesmo a 

ciência comprova atualmente, como regiões do cérebro que são ativadas durante a 

exibição de propagandas e outras técnicas neurológicas e como as empresas se 

atentam a isso na hora de produzi-las, lutando pelo consumidor até mesmo contra 

outras empresas do mesmo ramo. 

   Essas atividades se dariam com o contato direto com o público , todas as 

execuções envolverão a prática e debate entre os palestrantes (alunos) e os 

ouvintes, o que tornará o aprendizado dessas questões sobre o marketing mais fácil 

de absorver e assim dos ouvintes levarem para seu cotidiano sempre atentos a 

essas influência tornando – os consumidores mais conscientes. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Marketing; empresa; consumidor 

 

 

REFERÊNCIAS: 
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MATRIZ DE CONTATOS 
Professor/Orientador: Luiz Eduardo Fontes Mello de Almeida 

lefmalmeida@gmail.com 

Alunas: Anna Beatriz da Silva de Souza;Kimberly Inaiara Veiga Freitas dos Anjos 
biiasouza-@hotmail.com;kimberlyveigaf@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Esse projeto visa facilitar o aprendizado na área de eletrônica uma vez que é 

possível observar que os discentes que ingressam no primeiro ano do curso técnico 

possuem muita dificuldade quanto ao manuseio e montagem de circuitos provisórios 

na matriz de contatos (protoboard) convencional. 

   A dificuldade que os discentes encontram se dá principalmente pelo tamanho 

reduzido dos protoboards convencionais que impossibilita uma boa visualização de 

seus contatos e conexões internas. 

   Com nossa matriz de contatos com tamanho superior ao da matriz de contatos 

convencional, é possível exemplificar e demonstrar mais claramente como se dá as 

ligações internas cuja compreensão é necessária para a montagem dos circuitos 

eletrônicos provisórios.  

   O Protoboard é uma boa ferramenta para criação de protótipos e 

circuitos eletrônicos sem precisar soldar componentes, bastante comum nos 

laboratórios de eletrônica, nas mesas de projetistas e nas bancadas de casa. A 

matriz de contatos será útil no CEFET no que diz respeito à uma melhor 

compreensão dos discentes acerca do aprendizado da Eletrônica prática, o que 

otimizará o tempo de aula, tornando-o mais produtivo, dinâmico e frutífero. 

   Acompanhando a matriz de contatos de tamanho, temos componentes eletrônicos 

fantasia de tamanho proporcional à mesma e que possibilitam a montagem de 
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protótipos de circuitos eletrônicos exemplos, de acordo com a necessidade da aula e 

o que o professor quer demonstrar. 

   Desse modo, há maior interação entre o professor e os alunos, o que torna mais 

atrativas as aulas ministradas. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Protoboard; Eletrônica; Circuitos eletrônicos. 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

CIPELLI, A. M. V.; MARKUS, O.; SANDRINI, W.. Teoria e Desenvolvimento de 

Projetos e Circuitos Eletrônicos. Érica. 2008. 

 

Como utilizar uma Protoboard. Disponível em:  

<https://www.robocore.net/tutoriais/como-utilizar-uma-protoboard.html> Acesso em: 

10 de Agosto de 2017. 
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MECANISMO DE RETENÇÃO DE ÁGUA (MRA) 
Professores/Orientadores: Rayllonn Nagime Rodolfo Barbosa; Everton Salomão Portella 

rayllonn_9@hotmail.com; nucleo@etrr.com.br 

Alunas: Anna Beatriz Lima Nascimento;Caroline Sousa de Azevedo;Iasmin Vieira Mouta; 
Marina Campos Tavares;Manuele Sedovim Machado 

ias.mouta@gmail.com;Marina.campostav@gmail.com; Biluca99@gmail.com; 

msedovim@gmail.com;carolsdazevedo@outlook.com 

 
 
 
RESUMO 
 

 

   O cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, ocupa cerca de 23% do território 

nacional, sendo reconhecido como a savana mais rica do mundo em biodiversidade, 

com a presença de diversos ecossistemas e riquíssima endemia. Mesmo ocupando 

uma grande extensão territorial, pouco é conhecido sobre este tipo de vegetação, 

que progressivamente vem desaparecendo em função da expansão da fronteira 

agrícola. Devido à grande perda de vegetação desse bioma, se faz necessário a 

recuperação de áreas degradadas com espécies nativas, que é fundamental para a 

melhoria dos atributos físicos e químicos do solo, além de fornecer, através da 

cobertura vegetal, a proteção necessária para diminuir a perda de sedimentos por 

erosão. A desertificação constitui um dos mais graves problemas ambientais do 

mundo, com graves implicações sociais e econômicas, e que depende de fatores 

naturais e humanos. Os fenômenos que conduzem a desertificação são alterações 

dos microclimas locais, tais como a degradação da cobertura vegetal ou o mau uso 

do solo. Uma das técnicas que pode ser utilizada na produção de mudas florestais é 

a utilização de poliacrilato de sódio que tem fórmula química (C3H3NaO2)n, ele é 

um polímero com grande capacidade de retenção e armazenamento de água no 

qual o mecanismo de absorção é osmose. A pressão osmótica faz que o poliacrilato 

de sódio absorva água para equilibrar a concentração de íons sódio dentro e fora do 

polímero e quando incorporado ao solo aumenta a disponibilidade de água e 

mailto:rayllonn_9@hotmail.com
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nutrientes para as plantas, atuando como condicionadores de solo que surge como 

uma alternativa para minimizar problemas vinculados à deficiência hídrica pós-

plantio. Com resultados da aplicação do poliacrilato de sódio que contribui para o 

combate à desertificação, permitindo assim a recuperação do solo e a reflorestação, 

recuperação do solo em áreas desertas. Portanto o interesse fundamental do uso de 

superabsorventes em áreas desertificadas se concentra numa melhor gestão da 

água, reduzindo os efeitos da estiagem e a mortalidade de plantas esta ação revela-

se indispensável ao processo produtivo em situações onde a escassez de água seja 

o fator limitante. O resultado é o rápido estabelecimento da cultura e redução de 

custos com replantio e irrigação e ajuda na maior qualidade de vida delas, na 

diminuição do consumo de água e no problema da seca em lugares com pouco 

índice de chuvas. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poliacrilato de sódio; plantas; retenção de água. 

 

 

REFERÊNCIAS: 
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MEDIDOR DE FLUXO MAGNÉTICO - TESLAMETER 
Professor/Orientador: Paulo de Faria Borges 

paulo.borges@cefet-rj.br 

Alunos: Rafael Motta Lima Maciel;João Pedro Bulhões Rosa;João Vitor Santos Dias 
rafaelmotta2008@gmail.com;erosarematex@gmail.com;Gth.vitor@gmail.com 

 
 

RESUMO 

 

   O objetivo de nosso trabalho é mostrar de maneira simples e intuitiva as diferenças 

entre os imãs de acordo com seus materiais. Para isso precisaremos de um 

teslameter, ou um medidor de fluxo magnético, o qual iremos construir a partir de um 

sensor chamado ss495-s, que é um hall sensor, que gera uma diferença de 

potencial quando exposto a um fluxo magnético .porém, antes de mostrar ele 

funcionando, faremos uma simples experiência antes para mostrar as linhas do 

campo magnético (com bússolas, imas e Pó de ferro), para mostrar para leigos o 

que significam aqueles desenhos estranhos que são normalmente associados a 

campo magnético. Após familiarizara-los com o assunto, falaremos sobre os 

diferentes imas existentes, suas características e sobre qual e o mais forte, e, 

quando chegarmos nesse ponto, falaremos sobre tesla, a unidade de medida do 

campo magnético. E então chegamos no clímax do trabalho, o teslameter, o medidor 

de fluxo magnético. Com ele mostraremos as diferenças entre os imas, a quantidade 

de tesla que cada um gera e então entraremos no processo de construção do 

teslameter, onde falaremos sobre os circuitos internos e como ele funciona de fato, 

que , em síntese, e uma forma de transformar o fluxo magnético do ima em uma 

diferença de potencial elétrico, que será medida com um voltímetro, e, com a ajuda 

de um gráfico V/T (tensão/fluxo), mediremos aproximadamente quantos tesla de 

fluxo aquele ima e capaz de produzir. Com esse trabalho pretendemos mostrar de 

forma didática e ao mesmo tempo com bastante informação, alguns fenômenos 

clássicos do eletromagnetismo. 
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PALAVRAS-CHAVE: Eletromagnetismo; tesla; medidor 

REFERÊNCIAS: 

Artigo de keith atkin sobre a contrucao do aparelho. 

 http://iopscience.iop.org/article/10.1088/0031-9120/51/2/024001/pdf 

MINERANDO MOEDAS DIGITAIS 

Professor/Orientador: Rafael Castaneda Ribeiro 
rafaelcastaneda@gmail.com 

Aluno: Júlio Cézar Branco Andrade 

juliocezarbranco@outlook.com 

 
 
 
RESUMO 
 

 

   Desde a popularização do uso da internet e de sua portabilidade para dispositivos 

móveis temos testemunhado uma crescente e cada vez mais impressionante 

revolução digital em diversas áreas, tais como o transporte, a comunicação, o 

entretenimento, o turismo, a educação, e tantos outros exemplos. 

   Uma questão que se faz cada vez mais presente, e altamente controversa, é a 

revolução digital que pode ocorrer nos sistemas bancários e financeiros. Transferir 

uma foto ou um vídeo para qualquer local do mundo é algo muito simples para os 

tempos modernos, mas o mesmo não pode ser dito para a transferência de valores 

monetários e riquezas, pois os bancos são os grandes intermediários destas 

transações.  

   As moedas digitais são uma resposta a esta defasagem. São sistemas monetários 

independentes da economia de um país, ou mesmo da regulação de bancos 

centrais. Elas permitem a troca de "valores virtuais" sem intermediários, diretamente 

entre usuários. Ainda assim, para que a moeda virtual seja transformada em moeda 

real do local onde se vive, é necessário recorrer a uma empresa corretora que faça a 

operação de câmbio. 

   No caso do BitCoin, a mais famosa moeda virtual do mundo, é possível obter-se 

moedas de duas maneiras, comprando com as corretoras, ou "minerando" moedas. 

A "mineração" de moedas é uma atividade computacional onde os usuários 

participam com seus computadores nos complexos cálculos matemáticos que 

http://iopscience.iop.org/article/10.1088/0031-9120/51/2/024001/pdf
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suportam o próprio funcionamento da rede BitCoin. Quando estes cálculos são 

executados de maneira que o sistema se beneficie, o usuário é remunerado com 

valores na própria moeda BitCoin.  

   Este projeto apresenta um exemplo de como executar a tarefa de mineração de 

moedas virtuais em um computador caseiro, ao mesmo tempo que apresenta e 

explica o funcionamento das moedas virtuais. 

PALAVRAS-CHAVE: Bitcoin; Internet; Mineração 
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MINI MOTOR ELÉTRICO 
Professor/Orientador: Paulo de Faria Borges 

paulo.borges@cefet-rj.br 

Alunos: Pedro Bioni de Azevedo Bartolomeu; Maicon Renildo da Silva;  
Lucca Taoã Cortez de Andrade Marchesini; Fernando Augusto Calvão Vieira 

pedrobionib@gmail.com; maicon.renildo1@gmail.com; luccamarchesine@gmail.com; fcalvaovieira@gmail.com 

 

RESUMO 

 

   O magnetismo e a eletricidade unidos permitiram enormes avanços tecnológicos, 

como a invenção da rede elétrica alternada e o motor produzido pela junção das leis 

magnéticas com as elétricas. O objetivo de nosso projeto é construir um simples 

motor elétrico que funciona com os princípios eletromagnéticos que estamos 

aprendendo em nossas aulas de física teórica com o professor Paulo de Faria 

Borges. O motor será de fácil confecção, e para tal, usaremos uma pilha tipo D, um 

super ímã (que pode ser facilmente encontrado dentro de aparelhos 

eletrodomésticos em desuso), um fio de cobre envernizado enrolado em espiral 

como bobina, dois objetos metálicos moldáveis, como clipes de papel ou alfinetes de 

segurança (alfinetes usados em fraldas) e opcionalmente uma bola de encher (como 

as usadas em festas) e/ou elásticos (de dinheiro) para fixa-los no conjunto. 

Conectaremos um clipe em cada polo da pilha (negativo e positivo) e prenderemos 

os mesmos com os elásticos (ou com as bolas de encher). Após esse procedimento, 

iremos deixar a bobina de cobre sobre os clipes de forma que, com a passagem da 

corrente produzida pela pilha tipo D, ela possa girar livremente, e por último, 

colocaremos o super ímã sobre a pilha. Com esses procedimentos, a bobina irá 

começar um movimento rotatório, uma vez que o material será atraído pelo super 

ímã e não conseguirá alcança-lo. Assim, com o motor pronto e com o auxílio de 

nossa criatividade, iremos mostrar e explicar ao público como funcionam os 

princípios eletromagnéticos, aprendidos em sala de aula, na prática, visando sempre 

deixar as apresentações o mais interessantes possível para os espectadores que se 

interessarem em prestigiar nosso trabalho. 
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PALAVRAS-CHAVE: Motor; eletricidade; eletromagnetismo 

 

REFERÊNCIAS: 

Motor_Eletrico2   https://www.youtube.com/watch?v=3nbDBCg6thM 

MONITORAMENTO AMBIENTAL DE BAIXO CUSTO 

Professores/Orientadores: Leanderson Marcos da Silva Paiva; Luiz Eduardo Fontes Mello de Almeida 
leanderson.paiva@gmail.com; lefmalmeida@gmail.com 

Alunos: Diogo Carvalho da Silva Teodoro;Gustavo Marques da Rocha dos Santos; 
Miguel Vianna de Souza;Raphael Oliveira Groppo 

diogo.c.teodoro@gmail.com;gugamarques99@gmail.com;miguelvds9@yahoo.com.br;raphaelgroppo@gmail.com 
 

 
 

RESUMO 

 

  
   O nosso projeto consiste na formação de um sistema de monitoramento ambiental 

através da utilização de estações meteorológicas automáticas de superfície de baixo 

custo. Estações automáticas de superfície são constituídas por um conjunto de 

sensores eletrônicos que funcionam à base de uma programação para obtenção de 

dados meteorológicos. Nós estamos desenvolvendo uma estação meteorológica 

automática e didática a partir de uma placa eletrônica Arduino MEGA, que contém 

um chip microcontrolador ATMEGA, onde um módulo de cartão Secure Digital (SD) 

é configurado para armazenar dados ambientais, um módulo GPRS é configurado 

para transmitir os dados para um servidor de dados, um módulo de Real-Time Clock 

(RTC) modelo DS3231 é configurado para sincronizar o horário de realização das 

medidas. As medidas dos valores de temperatura e umidade do ar especificamente 

são obtidas do sensor digital encapsulado AM2315 produzido pela Aosong 

Guangzhou Electronics Co, que funciona com diferença de potencial de 3,3 ou 5 V. 

Os valores de pressão atmosférica são obtidos do sensor digital BMP180 e as 

medidas de intensidade e direção do vento e chuva são obtidas do anemômetro e 

pluviômetro, respectivamente, que ainda estão em fase de desenvolvimento. Por fim, 

foi configurado também um módulo ML8511 para calcular valores do Índice de 

Ultravioleta (IUV) e estamos utilizando técnicas de estatística descritiva para o 

cálculo de índices estatísticos. Resultados preliminares indicam que a nossa estação 

meteorológica automática e didática de baixo custo funciona de maneira apreciável. 

https://www.youtube.com/watch?v=3nbDBCg6thM
mailto:leanderson.paiva@gmail.com
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Os índices estatísticos indicam que os valores de temperatura obtidos do sensor 

AM2315 da estação didática superestimam a amplitude do ciclo diurno registrada 

pelo sensor de temperatura QMH101M da estação profissional MAWS201, porém os 

erros são baixos e a concordância e correlação são altas. Os valores de umidade 

relativa obtidos do sensor AM2315 apresentam dispersão similar em relação aos 

obtidos do sensor de referência QMH101M. Nós esperamos que o sistema de 

monitoramento ambiental possa ser utilizado em áreas degradadas, de alto risco de 

deslizamentos e baixo desenvolvimento tecnológico. Um sistema dessa natureza 

pode auxiliar em um sistema de alertas em desastres naturais. 
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RESUMO 

 

 

   Com o objetivo de ser um aplicativo para buscas de dados das monitorias do 

CEFET/RJ, unidade Maracanã, o MonitoriaCEFET, com seu intuito inovador, é 

capaz de auxiliar os alunos em uma busca rápida, prática, sem burocracias e 

totalmente gratuita, necessitando apenas do acesso à internet.  

   Com uma divisão interna de usuários que facilita a sua administração, é 

constituído por um sistema de cadastros de alunos. Utilizando a base de dados 

fornecida pelo departamento do Programa de Monitorias (DIREN), o sistema 

compara os nomes dos monitores fornecidos pelo órgão com os dados enviados ao 

aplicativo pelos alunos que desejam utilizar o sistema para divulgar suas aulas de 

monitoria, criando um acesso restrito e dando permissão completa de uso do 

software apenas para os alunos cadastrados na instituição para exercerem a função.  

   Na versão 1.9.1 do aplicativo, a qual está disponível na presente data na Play 

Store (loja de aplicativos desenvolvida pela empresa Google Inc.), a conta com 

direitos máximos dispõe das seguintes opções: Cadastro; Atualização e Procura das 

Monitorias; Avaliar Monitor e Problemas/sugestões. A última opção é muito 

importante para o aprimoramento do programa. Dentro da opção Cadastro é 

possível registrar as seguintes informações: Nome e sobrenome do monitor; Matéria; 

Ano dos alunos a qual a monitória é dedicada; Turno dos alunos; Dias da semana; H

orário; Local; e Observações. 

   No menu dedicado à procura das monitorias são utilizados apenas três campos 

para busca: Matéria; Ano do aluno e Turno desejado. Em retorno, são mostradas na 
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tela todas as monitorias do sistema,com os requisitos buscados pelo usuário, dando 

a opção de comparará-las e escolher a mais adequada para ajudar os alunos nos 

estudos. 

   Em desenvolvimento se destaca um sistema automático na manutenção das 

monitorias, através do "feedback" dos usuários. A ideia é o software excluir 

monitorias que foram desativadas ou não estão ocorrendo por algum motivo. Outra 

opção em desenvolvimento é a criação de uma conversa privada entre os monitores 

e os alunos para exclarecimento de dúvidas simples. 
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RESUMO 

 

   Este projeto foi feito com base em energia sustentável, almejando também a 

energia renovável, porém ainda não finalizado. Ele está funcionando apenas como 

um motor de pulso sustentável em termos de energia produzida por ele comparada 

ao quanto ele utiliza. O motor de pulso é sustentável com uma ajuda de John Bedini, 

no qual o envolvimento da idéia dele foi usar um reed switch para quando os imãs se 

aproximarem ele ligar o circuito, fazendo com que a cada 30º ele pare de usar a 

energia do motor e continue produzindo energia contínua normalmente para assim 

ser usada por outras coisas. 

   O motor de pulso tende a começar a gira sendo impulsionado por eletroímãs e 

outros eletroímãs ficam posicionados estrategicamente para armazenar energia para 

outros itens como exemplo: led, carregar celular, lâmpadas entre outros... O projeto 

como ainda não está terminado, não conseguimos gerar energia o suficiente para 

auto alimentar a ele mesmo, pois estamos em falta de recursos como: imã de 

neodímio comprado, porque até agora estamos usando irmã tirado de HD por falta 

de dinheiro, e coisas do gênero, causando assim menos corrente elétrica para 

usarmos. Por tanto o projeto ainda não consegue nem alimentar a si mesmo e nem 

alimentar uma casa, por enquanto. 

   Nossa idéia é por um motor alimentando os eletroímãs que estão impulsionando 

os imãs posicionados estrategicamente na roda girando-a, e ao gerar mais energia 

do que consumir, carregar a bateria que estará alimentando o eletroímã ao mesmo 

tempo, e ao mesmo tempo alimentar outras coisas como: computador, televisão... 

Ou seja, a casa em si. 
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   Por fim, nós almejamos a energia renovável dessa maneira, para alimentar uma 

casa sem falhas, e por enquanto só gerar mais energia do que consumir é o que da 

para fazer com os recursos que temos até então. 
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RESUMO 

 

DEFINIÇÃO  

   Um motor elétrico ou atuador elétrico é qualquer dispositivo que transforma 

energia elétrica em mecânica. É o mais usado de todos os tipos de motores, pois 

combina as vantagens da energia elétrica - baixo custo, facilidade de transporte, 

limpeza e simplicidade de comando com sua construção simples, custo reduzido, 

grande versatilidade de adaptação às cargas dos mais diversos tipos e melhores 

rendimentos. 

HISTÓRIA 

   Faraday, Michael (1791-1867),foi o que descobriu o princípio do motor elétrico o 

descobriu a indução. Indução é a geração de uma corrente elétrica em um motorista 

em movimento no interior de um campo magnético físico. Apartir dessa descoberta 

potencio-se o estudo sobre a eletrônica. Para calcular a indução magnetica tem-se 

que aplicar esta formula. 

FUNCIONAMENTO 

   O funcionamento dos motores elétricos está baseado nos princípios do 

eletromagnetismo, mediante os quais, condutores situados num campo magnético e 

atravessados por corrente elétrica, sofrem a ação de uma força mecânica, força 

essa chamada de torque. A maioria de motores elétricos trabalha pela interação 

entre campos eletromagnéticos, mas existem motores baseados em outros 

fenômenos eletromecânicos, tais como forças eletrostáticas. O princípio fundamental 

em que os motores eletromagnéticos são baseados é que há uma força mecânica 

em todo o fio quando está conduzindo corrente elétrica imersa em um campo 
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magnético. A força é descrita pela lei da força de Lorentz e é perpendicular ao fio e 

ao campo magnético. Em um motor giratório, há um elemento girando, o rotor. O 

rotor gira porque os fios e o campo magnético são arranjados de modo que um 

torque seja desenvolvido sobre a linha central do rotor. 

   A maioria de motores magnéticos são giratórios, mas existem também os tipos 

lineares. Em um motor giratório, a parte giratória (geralmente no interior) é chamada 

de rotor, e a parte estacionária é chamada de estator. O motor é constituído de 

eletroímãs que são posicionados em ranhuras do material ferromagnético que 

constitui o corpo do rotor e enroladas e adequadamente dispostas em volta do 

material ferromagnético que constitui o estator. 

TIPOS DE MOTORES 

   Existem vários tipos de motores elétricos, dos quais os principais são os de 

corrente contínua e de corrente alternada. Os motores de corrente contínua são 

mais caros, pois é necessário um dispositivo que converte a corrente alternada em 

corrente contínua. Já os motores de corrente alternada são mais baratos e os mais 

utilizados, pois a energia elétrica é distribuída em forma de corrente alternada, 

reduzindo assim seu custo.  

   Corrente contínua: corrente na qual possui fluxo contínuo e ordenado de elétrons 

sempre na mesma direção.  

   Corrente alternada: é uma corrente cuja magnitude e direção varia ciclicamente. 

Ou seja, há variação de corrente elétrica, ao contrário da corrente contínua. 

Motores de indução: São motores de corrente alternada construídos por um 

devanado secundário. 

   Motores de indução polifásicos: O devanado primário destes motores liga-se a 

uma corrente alternada trifasica. Estes motores são empregados nas grandes 

potências. São motores industriais que precisam uma grande quantidade de corrente 

para o arranque. E levam circuitos integrados para regular a tomada de corrente da 

linha e asi não gerar baixos de intensidade da corrente. 

   Motores de indução monofasicos: Ligam-se à rede monofasica mas não se produz 

um campo giratório, senão um campo alternativo fixo. Que precisa de outro motor 

para pôr-se em marcha. 
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   Motores síncronos: Estes motores funcionam a uma velocidade fixa proporcional à 

frequência da corrente alternada aplicada. Alguns tipos de motor síncronos são os 

chamados “motores de histéresis”. Que são empregues no relógios. 

   Acima está a figura de um esquema simplificado de um motor elétrico. Ele possui 

um imã que produz um campo de indução magnética, um cilindro onde estão os 

condutores e fios que são ligados a um gerador. 

CARACTERÍSTICAS 

   Os motores deste tipo na realidade são especificados para operar dentro de uma 

faixa de tensões. Assim, um motor de 3 V, realmente funcionará quando alimentado 

com tensões na faixa de 1,5 a 4,5 V sem problemas. Acima desta tensão o problema 

maior é a dissipação de calor pela enrolamento. Aquecendo demais os fios podem 

ter sua isolação queimada já que são do tipo esmaltado. A velocidade de rotação 

deste tipo de motor depende da tensão aplicada e também da carga, ou seja, da 

força que devem fazer. Pequenos motores para a faixa de 1,5 a 12 V podem ter 

rotações sem carga na faixa de 1 000 a 10 000 rpm. Por este motivo, numa 

aplicação prática é preciso especificar tanto a tensão aplicada como a carga para 

que se possa ter uma idéia exata da rotação em que ele vai trabalhar. Nas 

aplicações mais críticas em que o motor precisa manter uma rotação constante 

existem diversas técnicas que podem ser empregadas para esta finalidade. Uma 

delas é regulagem mecânica da velocidade que pode ser conseguida com 

contrapesos, esta regulagem opera fazendo com que, ao aumentar a velocidade os 

pesos se afastem do eixo de rotação e com isso seja preciso uma força maior para 

mantê-los em rotação compensando desta forma o ganho de velocidade. Outra 

possibilidade é a regulagem eletrônica que pode empregar diversas configurações 

práticas. Uma delas consiste no uso de algum tipo de circuito regulador de corrente 

ou fonte de corrente constante, este circuito é usado quando o motor deve acionar 

uma carga com uma força constante e manter a velocidade dentro de certos limites. 

Parte-se da idéia de que a corrente depende da carga e da rotação e uma vez 

ajustada, uma alteração na velocidade tende a modificar a corrente que é 

compensada pelo circuito. Outra possibilidade consiste no uso de algum tipo de 

sensor acoplado ao eixo do motor que faça a leitura de sua rotação. Um sensor 

magnético ou ainda óptico informa ao circuito qual é a rotação e compara com o 
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valor ajustado gerando um sinal de erro. Este sinal é usado para aumentar ou 

diminuir a tensão no motor, corrigindo-se assim a velocidade até que ela chegue ao 

valor desejado. 

Este tipo de motor tem várias limitações como: 

a)A velocidade máxima está limitada tanto pelas características mecânicas das 

escovas como também pelo núcleo. Em altas rotações, a corrente inverte e 

desinverte milhares de vezes por segundo gerando assim correntes de foucault no 

núcleo ferroso do motor. Esta corrente faz com que o núcleo se aqueça fazendo cair 

o rendimento do motor. 

b)Nas comutações é gerado ruído elétrico que pode interferir nos circuitos mais 

sensíveis do aparelho em que o motor funciona. Se bem que possam ser usados 

filtros para eliminar estes ruídos, como por exemplo c apacitores em paralelo, existe 

um limite para sua ação. 

c)As escovas ou contactos gastam com o tempo reduzindo a vida útil do motor. 

PERDAS NOS MOTORES DC 

   A finalidade básica de um motor é converter energia elétrica em energia mecânica. 

Evidentemente, o melhor motor é o que consegue converter a maior parte da 

energia elétrica em energia mecânica, ou seja, tem o maior rendimento o menores 

perdas. As perdas nos motores de corrente contínua, além das que já comentamos 

no item anterior podem ter diversas outras origens. 

Perdas nos enrolamentos 

   Estas perdas ocorrem porque o fio usado nos enrolamentos dos motores 

apresentam certa resistência elétrica. Para vencer esta resistência, energia elétrica é 

convertida em calor e não em força mecânica. As perdas pela resistência do 

enrolamento podem ser calculadas pela expressão: 

P = R x I2 

P é a potência elétrica perdida - transformada em calor (W) 

R é a resistência do enrolamento 

I é a intensidade da corrente no motor 

   Um fator importante que deve ser levado em conta nestas perdas é que a 

resistência do enrolamento aumenta quando ele se aquece, ou seja, quando o motor 

passa a rodar em regime de maior potência. 
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Perdas pelos contatos 

   As escovas não possibilitam a realização de um contacto elétrico perfeito quando o 

motor gira. Na verdade, a eficiência deste tipo de contacto diminui bastante à 

medida que a velocidade do motor aumenta. Com a diminuição da eficiência do 

contacto, a resistência aumenta e com isso a quantidade de calor que é gerado 

neste ponto do motor. A análise da forma como os contactos atuam é bastante 

complexa já que existe o problema do repique que gera pulsos de transientes 

quando comutam uma carga altamente indutiva como é o enrolamento do motor. Em 

lugar do simples estabelecimento da corrente temos a produção de uma sequência 

de pulsos muito rápidos que, atuando sobre a indutância do motor fazem com que a 

corrente estabelecida não alcance imediatamente o valor esperado e além disso 

sejam gerada uma tensão de retorno mais alta. 

Perdas no Ferro 

   As características de magnetização do ferro usado como núcleo nos motores 

devem ser consideradas quando analisamos o funcionamento de um motor de 

corrente contínua com escovas. A principal se deve às correntes de turbulência ou 

Foucalt. que são geradas devido à histerese do material usado no núcleo. Como 

este material não consegue acompanhar as inversões muito rápidas de polaridade 

do campo magnético quando o motor gira em alta velocidade. são induzidas 

correntes no núcleo que causam seu aquecimento. Este aquecimento pode influir no 

aumento da resistência do enrolamento e também nas próprias características 

magéticas do material usado no núcleo do motor. Em suma, maior velocidade para 

este tipo de motor pode significar perdas consideráveis pelas correntes induzidas 

desta forma. O uso de chapas de metal em lugar de núcleos sólidos reduz o 

problema mas não o elimina completamente. 

Perdas por Frição 

   Estas perdas se devem às características mecânicas do motor que deve rodar 

sobre mancais com o mínimo de atrito possível. Evidentemente, na prática não 

podemos reduzir este atrito a zero e as perdas ocorrem. A própria pressão mecânica 

das escovas sobre os contactos no rotor do motor também induzem perdas por atrito 

que além do inconveniente de atuar como um freio, também geram calor que, 

conforme vimos, são um dos fatores que causam uma perda de rendimento para 
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este tipo de motor. Materiais como a grafite, que além de serem bons condutores 

elétricos têm um coeficiente de atrito muito baixo ajudam bastante a se obter 

motores com baixas perdas por atrito dos contactos, mas elas não são totalmente 

eliminadas e devem ser consideradas em certas aplicações mais críticas. 

Perdas por Curto-Circuito 

   Quando as escovas mudam de contacto passando de um enrolamento para outro 

no giro de um motor, por uma fração de segundo, o contacto ocorre em dois 

enrolamentos ao mesmo tempo. 

COMPONENTES E COMO FAZER 

   Ímanes, escovas que vão em cima do comutador, fio de cobre, lâminas 

superpostas onde vai enrolado o fio, comutador, eixo de metal onde se coloca a 

bobina de fio de cobre, carcaça onde se introduzem todos os componentes. 

   O experimento objetiva levar o aluno a ter um contato maior com os motores 

elétricos, bem como ajudá-lo a entender o princípio de funcionamento desses 

motores. 

   É um experimento de baixo custo que visa à interação dos alunos com o estudo da 

física aplicada no dia a dia. 

Para a construção do motor elétrico vamos precisar de: 

- fio de cobre 

- 1 pedaço de ímã de alto-falante 

- suporte de madeira 

- 1 pilha grande de 1,5 V 

- 1 estilete 

-fita-crepe 

- pregos pequenos 

   Montando o experimento: Primeiramente construa uma bobina, enrolando de 5 a 

10 voltas de fio de cobre em torno da pilha grande, deixando duas pontas livres de 

aproximadamente 3 cm de fio. Retire totalmente, com o estilete, o verniz que recobre 

uma das pontas. Na outra, deixe uma faixa de verniz ao longo do comprimento e 

retire o resto. Lembre-se que o verniz deve ser retirado conforme proposto, caso 

contrário o motor poderá não funcionar perfeitamente. Construa um suporte com o 

arame para a bobina, fixe-o com ajuda dos pregos para que não caia. Com a ajuda 
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da fita-crepe coloque a pilha no suporte de madeira e em seguida ligue as 

extremidades do arame nos polos da pilha. Coloque a bobina no suporte, em 

seguida coloque o ímã em baixo da bobina. Para que o motor funcione, dê um 

pequeno impulso com o dedo na bobina. 

APLICAÇÕES E UTILIDADES 

   Temos a presença de motores elétricos por toda a parte, por exemplo, no 

liquidificador, na batedeira elétrica, nos carrinhos de controle remoto, etc. Os 

motores podem ser utilizado para muitas coisas: as aplicações para os motores 

normal mente são para os eletrodomésticos que requerem de grandes motores. Os 

motores que se empregam para as máquinas de lavar são os de corrente alternada. 

Os carros teledirigidos, as batidoras, os casetes, as minicadenas, o motor de 

arranque do carro, os elevadores, alguns tipos de comboio de elevação magnética, 

as máquinas de lavar, o ventilador do carro, nos comandos da playstation. São 

alguns exemplos de motores que nos podemos encontrar. 
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RESUMO 

 

 

   Nosso trabalho de física na EXPOTEC 2017, focará na parte de motores elétricos. 

Faremos um motor elétrico demonstrativo, utilizando uma pilha de 1,5V, um ímã de 

neodímio, um simples grampo de pasta arquivo, um pequeno pedaço de fio de cobre 

e um prego. O motor funcionará como uma pequena ventoinha, e levará o 

espectador/avaliador a pensar em"O que faz a mini-ventoinha girar?", "Qual o papel 

do ímã para o funcionamento do motor?", entre outras coisas. O experimento 

unificará nossos conhecimentos físicos na área de eletricidade e magnetismo, e 

passaremos para o público de forma simples, objetiva e bem estruturada. 

Utilizaremos conceitos de campo magnético e sua interação com a corrente elétrica. 

Buscamos instigar os espectadores/avaliadores para o que gira em torno da nossa 

experiência: A fabricação de um motor simples, mas que englobará conceitos físicos 

importantíssmos. Um dos objetivos é, também, levar esses conceitos para além de 

explicações genéricas e padrinizadas demais. Não perderemos o intuito de seguir as 

leis físicas, mas levaremos um dinamismo maior na explicação para o público, para 

fazer com que mais gente se interesse. O trabalho será orientado pelo professor 

Paulo de Faria Borges. Podemos tirar desse trabalho ´diversas conclusões de como 

eletricidade e magnetismo fazem parte de nosso cotidiano. Ao exemplo do motor 

elétrico, este pequeno experimento pode abrir um leque de oportunidades de como 

testar um novo tipo de motor, como buscar alternativas para o aprimoramento de 

nossos motores, e até mesmo (sendo o objetivo do grupo),servir para orientações 

didáticas e apresentações em eventos para promover um conhecimento maior 

acerca do tema.   A escolha da experiência por nós, se deu por conta de estes 

conhecimentos que o trabalho requer, serem próximos de nós por estarmos 



568 

 

estudando-os com o professor no momento da escolha. No primeiro e segundo 

bimestre de aula, trabalhamos com a eletricidade e agora, no terceiro, estamos 

trabalhando com o magnetismo. Visamos unir os conhecimentos de sala de aula 

para apresentarmos um trabalho satisfatório para todas a equipe da EXPOTEC 

2017. Queremos que nosso trabalho desperte naqueles que estarão assistindo, o 

verdadeiro significado de ciência, o ponto principal do conhecimento. Trabalho este, 

que, dedicamos horas para realizá-lo e que esperamos que traga frutos. 
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RESUMO 

 

 

   Tendo bastante importância, este tipo de motor é bastante utilizado em 

equipamentos de diversas dimensões, desde os pequenos eletrodomésticos até as 

grandes máquinas que necessitam de uma potência consideravelmente grande 

(muitos quilowatts). As máquinas de indução (motores e geradores) são 

consideradas uma das "10 maiores invenções de todos os tempos", pois toda a 

eletrificação mundial a partir do final do século XIX dependeu e hoje ainda depende 

delas, tornando-a assim, indispensável nos dias de hoje. 

   Conectado a uma fonte com saída em baixa tensão alternada, o motor a ser feito 

será um motor de indução monofásico. Este motor eletromagnético é dividido em 

quatro partes: fonte de tensão, ramo superior, ramo inferior e rotor. A fonte de 

tensão fornece uma tensão alternada inferior a 12V. O ramo superior é constituído 

por um capacitor com capacitância de 100 microF posicionado em série com uma 

bobina com 500 espiras, a qual possui como núcleo um ferro laminado a fim de ser 

realizado um eletroímã. O ramo inferior é constituído por uma bobina com 125 

espiras, também tendo o núcleo como um ferro laminado, a fim de ser realizado um 

eletroímã. A parte do rotor e de seu suporte é constituída por um anel (coroa 

cilíndrica) de alumínio que possui um fio fino de aço passando em sua mediatriz de 

um lado ao outro do fundo de uma garrafa pet. Neste motor, a fonte de tensão está 

ligada paralelamente ao ramo superior e ao ramo inferior. O ramo superior está 

horizontalmente posicionado em relação à espira rotora e o ramo inferior está 

verticalmente posicionado em relação à espira rotora, tornando assim, um ângulo de 

90° entre o ramo superior e o ramo inferior, fazendo com que a espira rotora gire. 
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RESUMO 

 

 

   O caráter abstrato dos conceitos da teoria eletromagnética aliado às dificuldades 

inerentes da representação do produto vetorial são alguns dos obstáculos 

enfrentados por alunos e professores no ensino de Física. 

   Nesse sentido, atividades didáticas que possibilitem contextualizações de 

fenômenos eletromagnéticos, permitindo ao professor meios de demonstrar efeitos 

que justifiquem modelos conceituais e matemáticos relativos às ideias de campo 

elétrico, campo magnético, fluxo, corrente elétrica, vetores, entre outros, são 

fundamentais para a superaçãod as dificuldades comumente encontradas no ensino 

desses conceitos científicos. 

   Entretanto, não é fácil encontrar tais atividades à disposição de professores, tendo 

em vista a inexistência de laboratórios ou equipamentos experimentais na maioria de 

nossas escolas. Além disso, quando tais recursos estão disponíveis, muitos 

professores se mostram deprovidos de estratégias de abordagem capazes de 

explorar adequadamente o potencial que podem oferecer à aprendizagem dos 

alunos. 

   Assim, é preciso, além da proposição de atividades de baixo custo e de fácil 

construção, indicações de abordagem didática que explore amplamente todas as 

potencialidades do recurso a disposição. 

   Um motor elétrico ou atuador elétrico é qualquer dispositivo que transforma 

energia elétrica em mecânica. É o mais usado de todos os tipos de motores, pois 

combina as vantagens da energia elétrica - baixo custo, facilidade de transporte, 

limpeza e simplicidade de comando – com sua construção simples, custo reduzido, 
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grande versatilidade de adaptação às cargas dos mais diversos tipos e melhores 

rendimentos. 

A maioria de motores elétricos trabalha pela interação entre campos 

eletromagnéticos, mas existem motores baseados em outros fenômenos 

eletromecânicos, tais como forças eletrostáticas. O princípio fundamental em que os 

motores eletromagnéticos são baseados é que há uma força mecânica em todo o fio 

quando está conduzindo corrente elétrica imersa em um campo magnético. A força é 

descrita pela lei da força de Lorentz e é perpendicular ao fio e ao campo magnético. 

Em um motor giratório, há um elemento girando, o rotor. O rotor gira porque os fios e 

o campo magnético são arranjados de modo que um torque seja desenvolvido sobre 

a linha central do rotor. 
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RESUMO 

 

 

   Nosso trabalho tem como objetivo ilustrar o conceito da teoria eletromagnética 

utilizando uma demonstração de como ocorre em 3 motores elétricos 

diferentes.Cada um deles irá mostrar a conversão de energia elétrica para energia 

mecânica, ocorrerá uma interação entre a corrente que passará no fio e o campo 

magnético feito pelo imã. 

   O motor elétrico simples funciona, basicamente, pela repulsão entre dois ímãs, um 

natural e outro não natural (eletroímã). É conveniente o uso de imãs não naturais 

num motor elétrico, pois há a possibilidade de inversão dos pólos magnéticos, por 

meio da inversão do sentido da corrente elétrica. 

   Precisamos identificar a configuração da interação entre o campo magnético 

gerado pelo ímã e o sentido da corrente elétrica que percorre a armação e 

determinar a direção e o sentido da força exercida sobre a armação.Esse trabalho 

possibilita uma breve análise da interação entre a corrente elétrica que percorre 

cada lado da armação e o campo magnético. 

    Podemos então concluir que a força exercida na metade esquerda da armação 

está orientada perpendicularmente para dentro da página, enquanto que a exercida 

na meta dedireita da armação tem a mesma direção e sentido oposto esse binário 

de forças faz a armação girar. 

   Assim , para realizar tal atividade será necessário o uso de pilhas , de um elastico , 

um imã, fio esmaltado , de uma lixa e 2 clipes grandes  
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RESUMO 

 

 

   O objetivo deste estudo é avaliar os impactos causados pelas enchentes nas 

plantas do CEFET, no Maracanã.  

   A fim de avaliar esta problemática, foram utilizadas mudas de boldo, retiradas de 

um dos locais de plantio no bosque do CEFET. Estas mudas foram regadas com 

diferentes tipos de conservação da água e observadas diariamente. 

   Como resultado do experimento realizado, foi constatado que ao regar a muda 

com água limpa e ao regá-la com água suja, recolhida do Rio Maracanã, a planta 

floresceu sem quaisquer alterações visíveis. 

   Um dos principais focos de estudo desta pesquisa, foi o Rio Maracanã que por sua 

vez, possui um histórico de elevação de nível de água, ocasionando assim, 

enchentes. 

   É possível inferir a partir desta pesquisa, que mesmo com tantos problemas de 

falta de infraestrutura adequada que ocasionam enchentes devastadoras, pode-se 

obter resultados satisfatórios e mostrar que analisando a situação, é possível 

viabilizar estes transtornos à favor de métodos de preservação. 

   Passaram-se 17 dias e houveram alguns imprevistos: uma das folhas foi 

arrancada de uma das plantas e problemas com drenagem em outras. Mas isso não 

influenciou no resultado que obtivemos. 

   Depois de analisarmos as amostras de boldo coletadas ao longo do CEFET 

observou-se que a influência da água não tratada do Rio Maracanã não afetou como 
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imaginado as plantas, já que a planta regada com essa água não murchou e nem 

morreu e sim ela foi a primeira a florir comparadas as demais plantas.  

PALAVRAS-CHAVE: Enchentes, Rio Maracanã, Plantas. 
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RESUMO 

 
 

   Nesse projeto da Expotec 2017, irá ser mostrado um divertido experimento com a 

capacidade de interação com o público. Seu objetivo será demonstrar como funciona 

o eletromagnetismo, utilizando-se da Lei de Lenz; Segundo ela, qualquer corrente 

induzida tem um sentido tal que o campo magnético que ela gera se opõe à variação 

do fluxo magnético que a produziu. Havendo diminuição do fluxo magnético, a 

corrente criada gerará um campo magnético de mesmo sentido do fluxo magnético 

da fonte. Matematicamente, a lei de Lenz é expressa pelo sinal negativo que 

aparece na expressão da Lei de Faraday. 

   A experiência consiste na utilização do “Anel saltitante” ou “Anel de Thomson”, 

tem-se esse nome devido a homenagem prestada ao físico norte-americano Elihu 

Thomson, que a inventou no século XIX. Os materiais necessários para a execução 

eficaz da apresentação são: uma bobina ligada em uma fonte de tensão alternada, 

ferro-doce (um metal com alto índice de pureza), uma argola de alumínio, uma 

argola de cobre e um interruptor. Ao ligar a bobina, uma corrente circulará por ela, 

gerando um campo magnético variável que provocará o aparecimento de uma 

corrente induzida no anel. O sentido desta corrente induzida obedece à Lei de Lenz 

e é contrário ao da corrente na bobina, ou seja, o campo magnético gerado no anel 

tende a se opor ao campo existente na bobina e o anel é sempre repelido por ela, 

provocando o "salto". Quando é acionado o interruptor elétrico, um “pico” de corrente 

passa pela bobina produzindo uma grande variação de campo magnético na haste 

de ferro vertical, onde está colocado o anel de alumínio. Esse campo magnético 

induz uma corrente elétrica no anel metálico que gera outro campo magnético. 

Como se fosse um ímã, o anel é repelido pelo campo produzido pela bobina. A 

repulsão magnética causa o salto do anel. Temos um anel de alumínio e outro de 
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cobre, ao ligarmos as duas chaves, percebemos que o anel de alumínio salta mais 

alto por ser mais leve e mais espesso que o de cobre. 

   Como parte final, de maneira complementar, da apresentação, os integrantes do 

grupo irão explicar de maneira aprofundada e didática sobre as leis citadas e o 

electromagnetismo, utilizando-se de gráficos, vídeos e a própria experiência. 
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RESUMO 

 

 

O MUNDO DO PETRÓLEO 

   Atualmente, cerca de 30% da demanda total de energia primária no mundo é 

atendida pelo uso do petróleo. Tal importância não mostra indícios de redução 

significativa no curto e médio prazo, com crescimento da demanda de petróleo nos 

últimos anos. Sendo o petróleo um recurso não renovável, a manutenção de tal 

quadro se torna possível através de novas descobertas de reservas1. A indústria do 

petróleo é, em geral, dividida em dois grandes segmentos: Exploração & Produção 

(E&P), também conhecido como upstream, e o Refino e distribuição de derivados, 

conhecido como downstream.  

   As plataformas de petróleo são utilizadas para a etapa de perfuração e produção 

de petróleo em jazidas localizadas em cenários marítimos (campos offshore). Elas 

podem ser fixas, autoeleváveis, semissubmersíveis (SS), FPSO, navio sonda, entre 

outras. 

   As plataformas fixas, consideradas pioneiras nesse cenário de extração nos 

mares, são utilizadas para perfuração de poços e produção de petróleo em águas 

rasas, que atinjam no máximo 300 metros de profundidade. Apesar da estrutura ser 

robusta e, por isso, ter pouca mobilidade, estas plataformas são responsáveis por 

grande parte do petróleo produzido na exploração offshore. Elas são projetadas para 

comportar todos os equipamentos de perfuração, assim como também todo aparato 

necessário na produção de poços. Todo gás e óleo produzido nesse tipo de 

plataforma são transportados por meio de tubulações, devido à ausência de 

sistemas de estocagem nestas estruturas. As plataformas semissubmersíveis são 

unidades flutuantes, mais modernas, e utilizadas na perfuração de poços e na 

mailto:mariana.ziglio@ifrj.edu.br
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produção de óleo. São formadas por um ou mais conveses, apoiados por colunas 

em flutuadores submersos. As plataformas do tipo FPSO (Floating Production 

Storage and Offloading) também são flutuantes e têm a capacidade de produzir, 

armazenar, processar e transferir petróleo. O transporte de óleo pode ser feito por 

meio de oleodutos ou por navios aliviadores, que são acionados periodicamente 

para remover o óleo armazenado nos tanques dos FPSO’s e transportá-lo para o 

próximo destino. Este sistema é capaz de estocar um grande volume de óleo2,3,4.  

   Após chegar na plataforma, em geral, ocorre a separação dos fluidos produzidos 

(gás, óleo e água), que recebem seus devidos tratamentos para serem enquadrados 

nas especificações que permitirão que sejam enviados para as refinarias por dutos 

ou navios petrolíferos; utilizados dentro da própria plataforma para geração de 

energia; reinjetados nos reservatórios para manter a pressão do mesmo ou 

descartados no mar (água). 

   Este trabalho tem como objetivo explicar de maneira lúdica o segmento upstream 

da indústria de petróleo, de forma que alunos de diferentes níveis se interessem e 

compreendam esta indústria de grande importância na atualidade. Para facilitar o 

entendimento será realizada a construção de um protótipo de plataforma de petróleo 

utilizando materiais de fácil acesso. Além disso, serão apresentadas fotos reais de 

equipamentos utilizados neste segmento da indústria petrolífera. 
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RESUMO 
 

 

   A tecnologia tem evoluído muito ao longo dos anos e a presença de robôs na 

sociedade tem se tornado cada vez mais comum. 

   O projeto tem como finalidade construir um robô com diversas funcionalidades a 

um baixo nível de custo, com duração de aproximadamente cinco meses e meio. 

Além do desenvolvimento tecnológico, a estrutura do robô trata de questões como 

reciclagem, justamente por sua composição, que serão abordadas mais a frente. Na 

montagem, foram utilizados madeira, e.v.a. (espuma vinílica acetinada), um mini 

videogame antigo, papel laminado, servos motores, display lcd , display gráfico, 

laser de cor vermelha e uma miniatura de espada. 

   A madeira foi utilizada para construção do corpo do protótipo; o e.v.a. foi utilizado 

no revestimento, garantindo resistência e segurança para a estrutura; o mini 

videogame tem como finalidade proporcionar um entretenimento ao público, além de 

reutilizar um equipamento antigo; o papel laminado, de cores vermelha e prata, 

possuem função estética e revestem a construção, se assemelhando a uma 

armadura; os servos motores foram usados na movimentação do robô, isto é, 

movimento dos braços, da cabeça e do tronco; o display lcd também possui a 

finalidade de entretenimento com o público, utilizando-se frases de efeito; o display 

gráfico será usado como rosto para “expressar sentimentos” através de mudanças 

nas feições; o laser e a espada estarão nas mãos do robô, para representar um 

guerreiro. 

   Tal projeto, por fim, envolve diversas áreas da tecnologia moderna, incluindo 

programação e plataformas do Arduíno e do PIC (modelo 16F628A). O Hardware 

trabalha com microcontroladores e o Software com linguagem de programação em 

C. Com ajuda de um professor (Roberto Dias, professor de eletrônica do Cefet-Rj), 
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foi desenvolvida a programação do robô. Os programas utilizados no 

desenvolvimento foram o MicroC do PIC e o Arduíno.  
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RESUMO 

 
   Há uma curiosidade que é quase uma certeza para quem iniciar um negócio em 

2017: em algum momento, o mundo virtual fará parte da sua empresa. O comércio 

eletrônico já não é mais uma tendência, mas uma realidade que só cresce – e assim 

deve ser no próximo ano. 

   Mas as possibilidades do meio online vão muito além da revenda de produtos. A 

oferta de serviços remotos vem se tornando cada vez mais atrativa, especialmente 

envolvendo consultoria e treinamento. Como cresce o número de empresas adeptas 

do home-office, a capacitação não presencial se torna um mercado promissor. 

• Contribuir para a criação de uma nova geração de pessoas independentes 

financeiramente, que aprenderam desde cedo a utilizar o dinheiro de maneira 

saudável e consciente para a realização de seus sonhos. 

• Permitir que os alunos estabeleçam relações entre a educação financeira e outras 

áreas do conhecimento, seguindo os princípios de transversalidade e 

interdisciplinaridade estabelecidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). 

• Despertar nos alunos a criatividade, a inovação, correr riscos, iniciativa. Visão, 

Coragem, Capacidade de organização. Prepara o aluno não somente se colocar no 

mercado de trabalho, mas através de ações e estratégias, reverter situações 

adversas (em tempos de crise), ou criar novos modelos de negócios adaptados a 

qualquer momento crítico. 

• Preparar os alunos para a vida, permitindo que o aluno tenha a oportunidade de 

desenvolver a capacidade de focar soluções ao invés de problemas, além da 

capacidade de liderar e empreender para que os alunos possas descobrir, buscar 

seus sonhos e conquistar seu lugar no mundo. 

• Incentivar o desenvolvimento de competências empreendedoras dos alunos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Online; Mundo Virtual 

mailto:celiacyntevel@gmail.com


584 

 

OS 100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA E SEUS CARTAZES 
Professores/Orientadores: Thiago Rodrigues da Silva; Romulo Souza Castro 

thiago.rodrigues.silva@gmail.com; romulo.scastro@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   O presente projeto é uma demanda da Coordenação de História (COHIS), da 

Coordenação de Sociologia (COSOC) do campus Maracanã e de docentes da rede 

CEFET na área de Ciências Humanas (incluindo colegas do Bacharelado em 

Línguas Estrangeiras Aplicadas as Negociações Internacionais), objetivando 

oferecer a comunidade cefetiana em geral, com foco especial nos alunos do Ensino 

Médio Integrado, e ao público externo interessada no tema, uma discussão sobre a 

relevância e os desdobramentos da Revolução Russa, cujo centenário se comemora 

no ano de 2017. 

   Evento fundamental na História do século XX, a Revolução Russa impactou na 

vida política, econômica e social; nas relações internacionais; criou tradições 

culturais; gerou, enfim, um amplo movimento que teve milhões de defensores e, 

igualmente, milhões de opositores. Sua relevância não deve ser subestimada, e 

indica a importância do projeto aqui apresentado. 

   Nesse sentido o estudo dos movimentos sociais e das revoluções se justifica por 

ampliar o entendimento de diferentes demandas coletivas e as soluções 

encontradas em diferentes contextos temporais. A Revolução Russa de 1917 

destaca-se como objeto privilegiado de estudo por diversas razões, como o 

ineditismo da proposta socialista-marxista colocada em prática no contexto de um 

Império pouco industrializado; a nova forma de organização sócio-política, suas 

disputas e modificações; o impacto nos imaginários e nas Relações Internacionais 

do Século XX; ou, ainda, a construção de perspectivas revolucionárias e de novos 

padrões de comportamentos e de culturas políticas. Não há como estudar o tempo 

presente sem o entendimento da construção do Campo Socialista e da Guerra Fria. 

Podemos afirmar que a existência da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 

(URSS) foi central nas relações políticas internacionais entre a década de 1920 e a 
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de 1990. 

   O centenário da Revolução Russa, em outubro próximo, gerará intenso debate nos 

mais diversos meios sociais e culturais, cabendo à instituição abrir-se a um 

posicionamento crítico e plural com relação ao intenso debate que assistimos 

perante o tema. 

   O presente projeto pretende construir encontros abertos à comunidade escolar e 

ao público em geral interessado no tema e em seus desdobramentos, onde 

utilizaremos as mais diversas metodologias, como palestras, mesas redondas, 

exibição de filmes e documentários seguidos de debates além da exposição de 

cartazes soviéticos (que se realizará no XXII Ciclo Multidisciplinar), bem como uma 

releitura desses cartazes. Nas atividades analisaremos temáticas concernentes à 

Revolução e as condições sociais, econômicas, culturais e políticas da URSS, do 

Mundo Socialista e das Relações Internacionais marcadas pela Bipolaridade Global. 

Tais atividades serão realizadas nos campi Maracanã e Maria da Graça. 
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RESUMO 

 

   Sabe-se que a água do mar é salgada, ou seja, contém vários sais, e neles estão 

presentes os íons cloreto, que por sua vez, são liberados toda vez que uma onda 

arrebenta na praia, leva consigo a maresia e as gotículas de água salgada que se 

espalham com o vento por toda parte, levando para dentro de residências e afetando 

eletrodomésticos e materiais metálicos de pessoas que moram em regiões 

litorâneas.   

   Esse cloreto entra em contato com o ferro das estruturas metálicas dos 

eletrodomésticos ou outros utensílios, fazendo com que os mesmos entrem em 

processo de corrosão rapidamente (o que lhes dá uma menor durabilidade e um alto 

prejuízo à população) e aumenta a condutividade elétrica do sistema. Um exemplo 

básico desse fenômeno é o tempo de vida útil de um poste, que em cidades 

litorâneas é em média 5 anos, podendo em outras cidades chegar a 30 anos. Em 

vista desse problema tão decorrente em várias cidades do mundo, idealizou-se 

então, o P.M.M. (Preservação de Materiais Metálicos), um produto feito com o óxido 

de um metal com potencial de redução inferior ao do ferro (< -0,44V), que funciona 

como ânodo de sacrifício, de modo a criar uma película protetora que não deixe o 

cloreto agir, sendo este ânodo oxidado no lugar do ferro, assim inibindo a corrosão e 

preservando os materiais metálicos. Tal produto tem como objetivo preservar e 

proteger os materiais metálicos da ação corrosiva, dando a eles uma maior 

durabilidade, o que faz com que os consumidores tenham uma economia maior, 

uma vez que o tempo de substituição dos equipamentos passará a ser maior. 
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RESUMO 

 

 

   O Pediatric Assistance System (PAS) é um projeto voltado para a área de saúde 

que visa auxiliar os médicos das unidades pediátricas de tratamento intensivo nas 

visitas aos pacientes ali internados. 

   A ideia de se desenvolver o projeto surgiu quando pediatras relataram sobre a 

dificuldade em se fazer as medições de peso e altura da criança, em virtude da 

mesma não ter maturidade o suficiente a ponto de ser cobrado o comportamento 

devido. 

Por meio de sensores e um sistema de comunicação inteligente, será desenvolvido 

uma balança que retorna ao pediatra as medidas necessárias para se auxiliar o 

diagnóstico, sendo elas: altura e peso. Os sensores darão essas informações 

enquanto um sistema de comunicação balança-computador registrará os dados em 

um banco de dados, facilitando, assim, o acesso aos mesmos. Dessa forma, sempre 

que necessário, basta o médico acessar seu computador e recuperar os dados do 

paciente desejado, que contará com o registro dos bebês e o prontuário podendo ser 

mostrado o desenvolvimento. 

   Além das informações contidas no sistema médico, o Pediatric Assistance System 

(PAS) disponibilizará os dados do paciente em uma página web desenvolvida com a 

ferramenta GWT (Google Web Toolkit). Essa página web contará com restrição de 

acesso para médicos e familiares dos pacientes, a fim de que informações sigilosas 

não possam ser acessadas por outros. 

   Com a intenção de ajudar os médicos da área, o planejamento do projeto é juntar 

a necessidade à praticidade em uma coisa só. Desta maneira, o trabalho deles 

poderia ficar mais fácil e mais ágil. 
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RESUMO 

 

   Você já ouviu falar em “PC Frito”? Se você é do tipo de pessoa que gosta de 

soluções caseiras e pouco ortodoxas, provavelmente sabe do que estamos falando. 

Agora, se não tem ideia, fique ligado. O Tecmundo vai mostrar como funciona uma 

técnica radical para manter a temperatura de um computador baixa e sem fazer 

barulho. 

   O projeto foi construído a partir de uma caixa de plástico, 20 litros de óleo de 

cozinha (Canola), um computador completo (Monitor, teclado, mouse, câmera e 

componentes internos). 

   As peças imersas são as que necessitam de refrigeração como a Placa-Mãe, 

cooler, dissipador e fonte, e o óleo é usado como o responsável pela absorção do 

calor dessas peças, sem prejudicar o bom funcionamento, pois embora absorva 

calor não conduz eletricidade, apenas troca calor com as peças. 

   As peças não imersas no óleo como teclado, mouse, leitor de CD, disco rígido e 

caixa de som não seriam danificados caso fossem submersos no óleo, porém sua 

funcionalidade seria prejudicada. 

   O Intuito da experiência é mostrar para os alunos e visitantes que o óleo vegetal 

pode atuar como um dissipador de calor, sem danificar o desempenho de um 

computador e ao contrário do que muitos acreditam ele não “queima” as peças e sim 

garante seu funcionamento normal. 

   Não recomendamos a aplicação dessa experiência sem a orientação de um 

técnico em informática para a resolução de pequenos problemas no decorrer da 

experiência.  

   Não recomendamos que utilizem peças ainda na garantia na imersão em óleo, 

pois a fabricante pode acusar mal uso em uma possível troca. 
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RESUMO 
 
 

   O projeto propõe a construção de um pedal de efeito de distorção para guitarra 

elétrica. Foi escolhido um modelo de pedal consagrado no mercado musical 

denominado “Fuzz Face”. Historicamente este pedal se tornou conhecido devido ao 

fato de ter sido usado pelo guitarrista Jimi Hendrix no Festival de Woodstock. Além 

desse motivo, possui um circuito simples, mas que fornece um timbre agradável aos 

guitarristas de rock de uma forma geral. Serão demonstrados o funcionamento e a 

aplicação do pedal assim como será explicado, de modo adequado ao visitante, o 

funcionamento do mesmo. Os pedais funcionam da seguinte forma: O sinal elétrico é 

gerado pela vibração das cordas sobre os captadores eletromagnéticos, estes são 

conduzidos até o pedal através de um cabo coaxial adequado. O sinal então passa 

por um circuito elétrico que, por métodos digitais ou analógicos, altera o som do 

instrumento de acordo com as necessidades do guitarrista. Após passar pelo pedal o 

sinal é enviado por outro cabo até o amplificador. 

   O circuito elétrico que altera o som dos instrumentos será montado pelo grupo, sob 

a orientação do professor. Também, para termos um exemplo concreto da mudança 

de som do instrumento, será realizada demonstração do funcionamento com 

apresentação com uma guitarra e um amplificador. O projeto original do pedal 

receberá pequenas alterações no seu circuito para a melhoria do efeito gerado, 

através de pesquisa e estudo realizado pelo grupo. 

   Também será desenvolvida com integração aos conhecimentos de história, uma 

descrição por banner das marcas e modelos mais conhecidos. Apresentaremos os 

tipos de distorções e como eles alteram o comportamento da onda sonora captada 

pelo amplificador. 

   Os pedais são equipamentos muito importantes para os guitarristas, já que, 

dispondo apenas de uma guitarra e um amplificador, não é possível ter uma 
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mudança muito efetiva no timbre produzido pelo instrumento. Para diferentes estilos 

de música, existem diferentes tipos de pedais utilizados. É comum até se usar mais 

de um tipo de pedal, ou uma pedaleira com diversos efeitos, que terá o preço mais 

elevado, porém abrangerá um número maior de possibilidades de alteração do som 

do instrumento. 

   Concluindo, o projeto será apresentado com o objetivo de demonstrar o 

funcionamento de um equipamento tão comum para um guitarrista, além de 

conceituar os interessados na história desses dispositivos. 
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RESUMO 

 

   No primeiro semestre deste ano tivemos como conteúdo de física a Eletricidade. 

Este tópico, que de primeira vista nos parece muito distante e algo que só veremos 

ao estudá-lo, na verdades está muito presente em nosso dia a dia, nos dias atuais. 

Normalmente, não paramos para pensar como funciona o nosso chuveiro ao nos 

satisfazermos nos banhando em água morna, ou como é o funcionamento da bateria 

que permite que nosso nootbook funcione. Desta forma, estudando este conteúdo, 

tivemos acesso a essas questões. Aprendemos algumas formas de eletrização, 

campos elétricos, circuitos elétricos, etc.  

   O experimento que nosso grupo pretende apresentar na expotec 2017 é chamado 

de Pêndulo Elétrico e é um exemplo de eletrização por atrito, matéria vista no 

primeiro bimestre. Também é possível executar diversos outros experimentos para 

mostrar este tipo de eletrização. O pêndulo é constituído por um suporte onde tem 

fixada uma haste, feita de material isolante, e uma placa condutora, provavelmente 

feita de alumínio. A princípio, a placa encontra-se neutra. Ao eletrizarmos por atrito 

um objeto e chegarmos perto da placa, está será repelida ou atraída, dependendo 

do tipo de carga em que o objeto está eletrizado (negativa ou positiva). Desta forma, 

é mostrada a eletrização por atrito através do experimento Pêndulo Elétrico, que ao 

ser descoberto causou grande revolução na ciência. Com essa experiência podemos 

comprovar a movimentação das cargas elétricas, demostrando pela pendulação dos 

objetos que estão inclusos no experimento. 
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RESUMO 
 
 

A PIPA TETRAÉDRICA DE ALEXANDER GRAHAM BELL 

   Tradicionalmente as pipas são planas e de fácil confecção e entendimento 

geométrico. A pipa em questão é um objeto tridimensional na forma de um tetraedro 

- daí o nome: pipas tetraédricas de Graham Bell – o que fascina o público que a 

observa, pois como pode um objeto que em tese é mais pesado do que o ar pode 

voar? 

   As pipas são confeccionadas com canudos, papel fino, fita 3M e linha. O seu 

design faz com que conforme se confeccionam pipas semelhantes a sua 

propriedade matemática se mantém e com isso, em tese, não há um limite para o 

tamanho da pipa. 

Uma das questões tecnológicas que permeavam os círculos científicos no início do 

século XX era sobre a possibilidade de se construir aparatos voadores grandes e 

aerodinamicamente estáveis. Um dos argumentos contrários a esta possibilidade foi 

dado pelo astrônomo e matemático Simon Newcomb (1835–1909): “Considere duas 

máquinas voadoras semelhantes, sendo que uma tem o dobro da escala da outra. 

Todos sabemos que o volume e, então, o peso de dois corpos semelhantes são 

proporcionais aos cubos de suas dimensões. O cubo de dois é 8; então a máquina 

maior terá 8 vezes o peso da máquina menor. As áreas das superfícies destas 

máquinas, por outro lado, são proporcionais aos quadrados de suas dimensões. O 

quadrado de dois é 4. Desta maneira, a máquina mais pesada exporá ao vento uma 

superfície com área apenas 4 vezes maior, tendo então uma nítida desvantagem na 

razão eficiência por peso.” 
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   Alexander Graham Bell propôs um modelo de pipa aerodinamicamente estável e 

cujo tamanho pode ser aumentado mantendo-se constante a razão eficiência por 

peso. A ideia de Graham Bell: usar células tetraédricas. 

   Nesta atividade faremos um passo a passo para a construção de uma das pipas 

tetraédricas inventadas por Alexander Graham Bell, e também daremos um 

tratamento matemático para saber porque esta pipa não é uma violação do 

argumento dado por Newcomb. 

   Além disso, faremos uma apresentação de quatro modelos desses objetos 

voadores, com o objetivo de atrair a atenção do público em geral. 
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RESUMO 

 

 

   No mundo de hoje, onde muito se fala sobre mudanças climáticas, a previsão do 

tempo ganhou destaque e tem sido alvo de constante preocupação por parte de 

órgãos governamentais, tal as consequências verificadas em razão das ações 

devastadoras provocadas por eventos extremos, principalmente nos grandes centros 

urbanos. Vários são os registros de alagamentos e deslizamentos de encostas, 

provocadas pelas chuvas intensas e/ou contínuas no Brasil, nos últimos anos. A 

ocupação desordenada em áreas de risco, como de encostas estão em geral 

associadas ao desmatamento da vegetação nativa e de regiões ribeirinhas. Essa 

situação somada à falta de planejamento urbano adequado nas pequenas e grandes 

cidades, acabam por provocar escorregamento de terras, inundações e 

alagamentos, tendo como consequências: perdas de vidas humanas e danos 

materiais e ambientais. Para se previnir ou mitigar desastres naturais, faz-se 

necessário não apenas ações por parte de órgãos governamentais e não 

governamentais, mas também o engajamento de comunidades no monitoramento 

ambiental em situações de risco, o que tem sido uma pratica mundial. A população 

com maior risco social costuma ser a mais afetada, não apenas pela carência de 

recursos, mas também pela localização de suas moradias em áreas de risco. Nesse 

contexto, a confecção de um pluviômetro alternativo de garrafa pet para medir a 

quantidade de precipitação (chuva), dotado de um sistema de alerta para auxílio a 

segurança das populações em áreas de risco passa a ter grande relevância. 

Sobretudo, considerando que o mesmo pode ser construído com tecnologias de 

baixo custo (garrafas plásticas tipo pet e hardware livre Arruíno) para medições 

representativas quando comparadas aos equipamentos meteorológicos padrões. 

Agrega-se ainda ao artefato o recurso de sensoriamento eletrônico, com alerta 
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luminoso, eficaz sobre a condição pluviométrica, propiciando informar com 

segurança à população, quando o nível de precipitação atinge níveis perigosos à 

permanência humana em regiões de risco. Por fim, há que se considerar, ainda, que 

essa inovação tecnológica vai ao encontro de outro tema atual, ou seja, o 

desenvolvimento sustentável, por consistir em uma importante ação de mobilização 

social e ser confeccionado de material reciclado. 
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RESUMO 
 

   Objetivo: Informar a altura de ondas no mar, em determinado local ou praia, com o 

intuito de reduzir acidentes por afogamentos e informar a banhistas e surfistas se a 

praia está ou não propícia para banho. 

   Funcionamento: O projeto consiste em uma boia flutuante, a qual possui uma linha 

no seu interior, com uma das extremidades presa ao fundo do mar, e a outra presa a 

um carretel que gira conforme a boia sobe ou desce. Em uma das extremidades do 

eixo está conectado um “Encoder Rotacional”. O encoder, tem o objetivo de fazer 

medições de rotação, ou seja, quantas voltas o eixo do carretel preso a linha deu, 

conforme a boia sobe ou desce, e o sentido dessas rotações. A boia irá subir ou 

descer por conta da onda, e assim a linha, que está presa ao fundo do mar, irá 

desenrolar ou enrolar no carretel, com isso o carretel irá girar e o encoder informará 

ao Arduino quantas voltas o eixo do carretel deu, e o sentido em que deu a volta. Na 

outra extremidade do eixo está conectado um dispositivo elástico, o qual tem o 

objetivo de fazer com que o carretel sempre volte à sua posição inicial, fazendo 

assim com que a linha não embole no carretel. O Arduino por sua vez estará 

programado para transformar a quantidade de rotação do eixo para a medida da 

altura que a boia subiu ou desceu. A programação do Arduino prevê para que cada 

volta que o carretel der corresponderá a cinco centímetros de altura, que a boia 

subiu ou desceu. Nessa situação, se o encoder informar que o carretel deu cinco 

voltas no sentido horário, então o Arduino entenderá que a boia subiu vinte e cinco 

centímetros. Essa informação será enviada pelo Arduino ao aplicativo de telefone 

celular através de um módulo “Bluetooth” conectado. Finalmente, o aplicativo 

indicará ao usuário a altura da onda. 

   Para a alimentação de energia elétrica do Arduino serão usados dois painéis 

solares, conectados a uma bateria interna. O Painel Solar tem por função gerar 
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energia para o circuito da boia durante o dia, e manter a bateria carregada. A bateria 

por sua vez tem a função de garantir energia durante a noite ou em dias nublados. 
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RESUMO 

 

   O trabalho possibilitará que o aluno identifique a relação entre o estudo da 

Química no ensino básico, em especial a eletroquímica, e as disciplinas do curso de 

formação profissional em técnico de Eletrotécnica. Foi usada a pesquisa 

bibliográfica, associada a uma visita técnica para enriquecer e consolidar o 

conhecimento. 

   Os alunos divulgarão o conhecimento adquirido sobre o que é corrosão e os danos 

por ela provocados nos diversos equipamentos utilizados na geração de energia 

elétrica.  

   Serão abordados os tipos de corrosão observados, as condições necessárias para 

que ocorram, bem como as regiões onde a incidência é maior e suas causas.   

   Abordarão também as estratégias que podem ser utilizadas para evitá-la, 

reduzindo os prejuízos econômicos resultantes da corrosão. Será evidenciada a 

importância da manutenção em geral dos equipamentos e estruturas, evitando, 

detectando ou corrigindo qualquer problema que possa vir existir nos equipamentos 

de geração. 

   A outra interface, será com a matemática e a sua aplicação, tanto nos processos 

que vão demonstrar nos testes o desgaste dos materiais pela ação da corrosão, 

como a deterioração que pode estar relacionada ao grau de pureza dos metais 

presentes nas ligas com as quais são confeccionados os equipamentos e as 

estruturas. Todo esse demonstrativo somente é possível pela matemática, através 

da simbologia dos números inteiros e fracionários, com as operações básicas, como, 

soma, subtração, divisão e multiplicação, determinando as proporções e as 

porcentagens, estas estudadas também na estequiometria. Todo esse conjunto é 

determinante no entendimento envolvido no processo de ensino da Química. 
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RESUMO 

 

 

   Quando vemos as grandes construções de prédios comerciais, predios 

residenciais, casas de vários tipos e tamanhos,... , ficamos impressionados com o 

tamanho, a altura, o acabamento, o revestimento, o paisagismo, a arquitetura das 

formas e todas as demais coisas que visualmente chamam nossa atenção.  

   Mas é difícil imaginar que até que esteja tudo pontinho, existem métodos e 

processos construtivos que devem ser executados para que a obra aconteça. 

    A forma, o aço, a armação, o concreto, a desforma e as escoras fazem parte 

desse universo construtivo que antecede o produto final. 

   A fundação e a estrutura são itens fundamentais para a segurança de uma 

construção, e nosso trabalho demonstra como tudo acontece lá no início da obra. 

   As fundações de uma obra são as estruturas responsáveis em transmitir as 

solicitações da construção ao solo. O tipo de fundação a ser utilizada é definida pelo 

cálculo estrutural, levando em conta o tipo da construção, a carga, o tipo de solo, se 

existe lençol freático, etc. 

   A estrutura sustenta a edificação. Garante a integridade física do edifício, 

suportando todas as cargas que atuam nele transmitindo para as fundações.  

   Quisemos mostrar como é uma laje, uma viga, um pilar, a armação, a forma, o 

concreto, o escoramento e como é o " esqueleto" de uma obra. 

   Após todo o processo de infraestrutura e supra estrutura, da-se o início de outros 

métodos construtivos como a alvenaria, o chapisco, emboço, contra- piso, se for o 

caso gesso estuque ( muito usado ultimamente), cerâmicas de piso e parede, 

rebaixo de teto, instalações, impermeabilização e etc. 
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RESUMO 
 
 
   A energia eólica é uma opção justificada por diversos motivos, especialmente pelo 

seu baixo impacto ambiental e pelo fato de promover a substituição de fontes 

energéticas oriundas de combustíveis fósseis (que contribuem para o aumento 

significativo da poluição atmosférica). A energia eólica concentra seus impactos no 

sítio de instalação, no caso específico uma área com elevado nível de antropização, 

não sendo necessária a relocação de pessoas ou de infraestruturas. Não existe 

perda de habitat por grandes supressões de vegetação ou represamento de água, 

também não existem emissões atmosféricas de nenhum tipo na operação nesse tipo 

de empreendimento. 

   Atualmente, a energia eólica já é vista como estratégica para a expansão da oferta 

de energia elétrica no país. No Brasil, os períodos de menor capacidade dos 

reservatórios das hidrelétricas, coincidem exatamente com os períodos de maiores 

ventos e, portanto de maior geração de energia nas Usinas Eólicas. Essa 

complementaridade já comprovada entre as fontes eólicas em nosso país 

potencializa uma maior confiabilidade e estabilidade do Sistema Elétrico Brasileiro. A 

viabilidade da energia eólica é eminente no tocante das questões ambientais, pois 

seu baixo impacto ambiental em supressões vegetais e na biodiversidade promove 

ainda mais a substituição das fontes energéticas por combustíveis fósseis. 

   Porém, não basta realizar estudos e elaborar projetos para a implantação de 

energias renováveis. Mudanças no comportamento dos moradores e da sociedade 

no geral, nos padrões culturais, a escolha certa na hora da compra de equipamentos 

com alta eficiência energética e o uso de novas tecnologias são necessidades 

primordiais para uma redução considerável das emissões de CO2. 

   Concluímos que a energia eólica pode trazer uma imensa contribuição para o 

sistema elétrico brasileiro, já que além de ser uma forma compensatória de energia 

nos períodos de seca e estiagem, também aparece como solução para as questões 
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sociais e ambientais. Vale ressaltar que as políticas setoriais devem alavancar um 

crescimento mais rápido na produção de energia eólica, aproveitando as 

potencialidades do país e encorajando os investimentos sustentáveis para o 

desenvolvimento de novas tecnologias, com elevados padrões de qualidade, 

estimulando a competição nacional, barateando o custo da energia. Como pudemos 

observar, os pilares da sustentabilidade (econômico, social e ambiental) foram 

percebidos ao longo de todas as questões abordadas envolvendo a implantação dos 

parques eólicos. Diversos são os investimentos mundiais nesse tipo de energia, para 

que esses projetos tornem-se economicamente viáveis, buscando benefícios para as 

questões ambientais e sociais. Logo, é evidenciada a necessidade dos governos 

incentivarem o fortalecimento do setor eólico, subsidiando novas tecnologias para 

baratear os equipamentos, aumentando, enfim, a participação dessa modalidade de 

energia renovável, limpa e sustentável na mátria energética a nível nacional e 

mundial, possibilitando uma compensação ambiental a médio prazo com a redução 

na utilização dos combustíveis não renováveis e poluentes, diminuindo os danos 

causados para as gerações futuras dos GEEs e do Aquecimento Global. 
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RESUMO 
 
 
   As instituições de ensino públicas e as empresas privadas de pequeno porte, por 

motivos diversos, não têm condições de desenvolver e aplicar alguns procedimentos 

básicos de prevenção e combate a incêndio. Com isto, seus funcionários, alunos, 

visitantes, ou até mesmo seu patrimônio estão vulneráveis a estes riscos. 

   Este quadro se agrava com o aumento da utilização dos equipamentos elétricos e 

eletrônicos, que com o passar dos anos, aumenta consideravelmente a carga 

elétrica instalada nos estabelecimentos provocando uma situação crítica para estes 

locais.  

   Além isto as empresas tem o terceiro item que agrava estes problema, as suas 

estruturas e respectivas instalações são antigas, e com a manutenção preventiva 

precária ou inexistente.  

   Todas estas razões aliadas à falta de procedimentos podem dificultar o combate 

ao princípio de incêndio, caso ele ocorra, permitindo que o mesmo se propague com 

grande facilidade.  

   Por não termos uma cultura de segurança dentro da maioria das instituições de 

pequeno porte e/ou de “baixo risco”, como escolas e similares, o nosso projeto vem 

desenvolvendo procedimentos de conscientização sobre a proteção e o combate a 

incêndio. As dificuldades para elaborar procedimentos para toda a instituição são 

diversas, então começamos a buscar locais dentro do CEFET/RJ que tinham 

necessidade nesta área, e mediante a isto, conseguimos implantar alguns 

procedimentos.  

No ano de 2017, já conseguimos:  

- Treinar várias turmas dos cursos de eletrotécnica, telecomunicações e segurança 

do trabalho, reduzindo dessa forma a falta de conhecimento por parte das pessoas 

que transitam dentro da unidade do maracanã. 
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- Estamos desenvolvendo minicursos para a EXPOTEC 2018; 

- Participamos da FEBRACE 2017 em março, fazendo exposição do projeto e sendo 

contemplados com uma premiação da EDUSP; 

- Participamos junto com a prefeitura do CEFET/RJ, unidade maracanã do projeto de 

renovação das instalações no bloco L, colaborando com a planta de rota de fuga e 

com lista de materiais de prevenção e combate a incêndio. 

- Estamos agendando aulas de PCI para os cursos de mecânica, além dos cursos já 

citados. 

- Estamos trabalhando na produção de um extintor de demonstração para cada vez 

mais conscientizarmos. 
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RESUMO 
 
 
   Trata-se de uma maneira de provar a levitação diamagnética, que se trata do 

comportamento dos materiais de serem repelidos por fortes campos magnéticos. A 

propriedade diamagnética existe em todos os materiais, porém em materiais de 

baixa densidade e suscetibilidade magnética, esse efeito fica claramente visível. No 

nosso experimento, por exemplo, será usado o grafite que é um dos minerais que 

ajudam a visualização do diamagnetismo.  

   O experimento se trata de um suporte de metal em formato de “L” para que os 

imas de neodímio possam ser arrumadas em cima dele, de forma que fiquem no 

formato do suporte. Quando o grafite for deixado em cima dos imãs, ele irá levitar 

sobre os imãs.  

   Claramente o experimento que será efetuado é de pequena escala, utilizando-se 

materiais acessíveis à todos, porém, em situações mais complexas e com mais 

disponibilidade de tecnologias, há a possibilidade de maiores avanços e maior 

complexidade. O diamagnetismo pode até ter um uso muito importante na resolução 

dos problemas de transporte em massa. Um bom exemplo disso são os novos trens, 

que ao usar essa tecnologia para fazer o trem levitar e diminuir o atrito dele com os 

trilhos, conseguem atingir velocidades maiores do que a de um trem bala.  

   Junto do trabalho apresentaremos um esquema com detalhes dos campos 

magnéticos e as suas relações com o objeto em levitação, além de mostrar o motivo 

de não ser possível realizar com alguns outros materiais mesmo que metálicos (pela 

falta de suscetibilidade magnética. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Magnetismo; diomagnetismo; levitação 
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RESUMO 
 
 
   Em sistemas de telecomunicações são necessários inúmeros estudos que visem, 

principalmente, as relações entre os países, relações entre pessoas e as mais 

variadas formas de comunicação (até mesmo máquina se comunicando à outra 

máquina). Quando surgiu o rádio (e posteriormente o telefone, a televisão e a 

internet) o tempo de resposta entre os setores da sociedade, social, econômico, 

militar, se reduziu drasticamente. Esse pequeno aparelho envolve diversas áreas 

que vão desde a elétrica e agora a área de informática. 

   São necessários dois tipos de aparelhos de rádio: um que transmite (manda 

informações) e outro que recepta (recebe informações). Se eles não estiverem em 

conjunto não terão utilidade. Os materiais utilizados, os valores que compõem os 

componentes e a disposição na qual são feitas as ligações entre eles que mostra se 

o rádio será um transmissor ou um receptor, de boa ou de má qualidade e se haverá 

uma frequência (quantidade de siclos que uma onda - tanto sonora quanto 

magnética, ou até mesmo elétrica - gera) maior ou menor de transmissão/recepção. 

   O objetivo do projeto proposto é de observar os princípios básicos do rádio 

eletrônico (possui circuitos que criam ondas magnéticas a partir da corrente por eles 

controlada) e o quanto um campo magnético pode interferir em seu perfeito 

funcionamento (como no caso de um material metálico impedindo as ondas de 

chegarem ao receptor). A transmissão e recepção ocorrem quando a frequência de 

ambos está em sintonia, ou seja, eles conseguem uma relação e se não fosse assim 

haveria inúmeros casos de interferência entre estações de rádio e o sistema não 

funcionaria de maneira eficiente. 

   Por fim, os valores mencionados acima, que definem o tipo e a característica do 

rádio, são calculados com bastante precisão e de maneira a evitar qualquer tipo de 

ruído na comunicação entre os dois aparelhos. 
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RESUMO 
 
 

   Existe uma dificuldade muito grande para conscientizarmos as pessoas físicas e 

jurídicas sobre os cuidados de devemos ter com o Meio Ambiente. Sabemos 

também que só o meio ambiente não motiva muitas ações das pessoas, mas 

quando agregamos valores, e a possibilidade de ajudarmos as pessoas de baixa 

renda, isto pode gerar uma mudança de hábitos nas pessoas e até mesmo nas 

empresas. 

Nós temos um grande exemplo disto são as latas de alumínio, a motivação através 

da renda gerada faz com que exista um caminho apropriado para as latas de 

alumínio, que raramente aparecem no meio ambiente, e ao mesmo tempo geram 

valores para os diversos atores que podem se manter através da reciclagem das 

mesmas. 

Então, seguindo o exemplo acima começamos a pensar como podemos fazer o 

mesmo processo para os materiais eletrônicos? Temos que criar um ciclo adequado 

para que estes materiais recicláveis sejam retirados do meio ambiente, e para isto 

temos que fazer com que o valor agregado a estes materiais sejam atraentes para 

as pessoas de baixa renda, ou seja, catadores ou cooperativas de catadores. 

O treinamento de reciclagem de eletrônicos tem esta finalidade, e para isto, já 

desenvolvemos os seguintes itens: 

- Verificação dos locais para comprar de materiais eletrônicos; 

- Busca de conhecimento de diversos materiais eletrônicos, como: CPU, DVD, 

monitores, aparelhos celulares, notebooks, calculadoras, televisores, caixa de som, 

roteadores, rádios, nobreaks e etc. 

- Produção de aulas para mostrar como desmontar, como montar, como testar, e se 

existem peças ou componentes tóxicos no interior dos mesmos. 

mailto:myrna.cunha@globo.com
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RESUMO 
 

 

   Seja por questões econômicas, ambientais ou sociais, cortar o desperdício é 

sempre importante. Uma das coisas que podem e devem ser repensadas é o uso da 

água. 

Existem várias soluções para promover o consumo mais eficiente de água nas 

edificações, estes visam à diminuição de gastos, tendo e vista o cenário econômico 

atual, e a preservação dos mananciais, viabilizando a preservação ambiental.  

   Contudo, a utilização consciente da água é um fator fundamental na diminuição de 

custos e do gasto desnecessário de uma edificação. 

   O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

(CEFET/RJ), é uma instituição de educação federal de grande porte, e por tal abarca 

mais de 5.000 alunos, entre cursos Técnicos, Graduação e Pós-graduação. 

Contudo, para dar suporte da essa quantidade de alunos e seu corpo técnico, o 

CEFET/RJ apresenta números expressivos de consumo de água mensalmente, 

gerando um elevado custo mensal. Dados estes de vão de encontro com políticas de 

sustentabilidade e economias públicas. 

   Diante ao exporto, esse projeto de extensão busca encontrar possíveis soluções 

para o uso da água da chuva coletada nas dependências da Unidade Maracanã do 

CEFET-RJ.  

   Para tal busca, serão necessários levantamentos de dados de consumo mensal, 

forma e características do consumo atual, pesquisa de áreas para captação de água 

de reuso, sistemas de tratamento, sistemas de reserva, atividades para utilização de 

água de reuso, e possíveis custos e economias de sua implementação de longo 

prazo. 

Essa pesquisa está apresentada na feria da SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E 
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EXTENSÃO – SEPEX 2017 - CEFET/RJ, com o intuito de trazer para o diálogo as 

questões sobre o consumo consciente de recursos como a água e seus 

desdobramentos. 
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REFERÊNCIAS: 

 

BERNARDI, C.C.. Reúso de água para irrigação. Monografia (PósGraduação), 

Gestão Sustentável da Agricultura Irrigada, Fundação Getúlio Vargas, Brasília-DF, 

2003. 

 

BRASIL. Secretaria de Recursos Hídricos/Ministério do Meio Ambiente – Água: 

Manual de Uso. Brasília – DF, 2006. 

 

CETESB. Reúso da água. São Paulo. SP. Disponível em: . Acesso em: 07/07/2017. 

 

CUNHA, A. H. N.. O reúso de água no brasil: a importância da reutilização de água 

no país. Enciclopédia biosfera, Centro Científico Conhecer - Goiânia, vol.7, N.13; 

2011 Pág. 1225 à 1248. Disponível em . Acesso: 07/07/17. 

 

MAY, S.. Estudo da viabilidade do aproveitamento de água de chuva para consumo 

não potável em edificações, 2004. Dissertação (Mestrado) – Escola Politécnica da 

Universidade de São Paulo. Disponível em:  

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/3/3146/tde-02082004-122332/. Acesso 

em: 07/07/2017. 

 
 
 
 



622 

 

RESÍDUOS CONSTRUTIVOS NO CEFET-RJ: DISCUSSÃO DE 
IMPACTOS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

Professor/Orientador: Laurio yukio Matsushita 
laurio@terra.com.br 

Alunos: Henrique Michelotti Gama Barbosa; Lara Martins de Oliveira; Leonardo Martins de Oliveira; 
 Roger Ferreira Albuquerque 

henriquemgb@gmail.com ; leonardomartins459@gmail.com ; lara.oliveira165@gmail.com ; rogerfa19982@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 

   Foi feito um artigo científico orientado pelo professor de biologia, Laurio Yukio, cujo 

resumo é o seguinte: "A construção civil passa por um momento de grande 

discussão sobre eficiência, sobretudo, ecológica, visto que nunca houve muita 

preocupação dos responsáveis por obras para com o meio ambiente e hoje 

percebem-se as consequências disso, devido à constatação de que os recursos 

naturais são limitados e que a natureza não tem a capacidade manter o equilíbrio 

ambiental e absorver a quantidade gerada de resíduos simultaneamente. Neste 

contexto insere-se a indústria da construção civil, que apresenta importantes 

impactos ambientais em todas as etapas do seu processo produtivo, sendo um 

destes a geração de resíduos de construção e demolição (RCD) em centros 

urbanos, que resulta em efeitos deteriorantes do ambiente local onde estes são 

dispostos e, em virtude do seu desperdício, aumenta a extração de materiais 

minerais. Em instituições governamentais de ensino, onde a demanda aumenta a 

cada ano, são visíveis os impactos. Como no CEFET-RJ em que para atender à 

esse crescimento de demanda vem se expandindo frequentemente e como 

consequência produzindo resíduos tanto os comuns para uma escola, quanto 

resíduos de obra, que visivelmente os administradores da instituição não tem dado 

conta de tratar ou descartar corretamente. Por meio desta pesquisa então, 

procuramos viabilizar a reutilização ou a reciclagem dos materiais mal descartados 

pela instituição em futuras obras a serem feitas dentro da escola, trazendo mais 

sustentabilidade a elas e inclusive economia para a escola" 

 

PALAVRAS-CHAVE: resíduo de construção e demolição; construção civil; 

reutilização; reciclagem 
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RESUMO 
 
 
   O projeto tem como principio demonstrar a resistividade do corpo humano, de 

forma com que consiga passar ao visitante a equivalência da resistividade humana 

em comparação com outros elementos, resistivos ou condutores, assim como 

demonstrar os riscos da corrente elétrica no corpo humano. 

   O projeto pretende demonstrar, com os devidos equipamentos, a resistência do 

corpo humano e dos materiais usados como comparação. Desse modo podemos 

conscientizar todos os visitantes de uma informação desconhecida. E aproveitando 

vamos demonstrar os perigos da corrente elétrica ao corpo humano, quais os riscos 

de um choque elétrico. 

   A experiência será feita com a ajuda de um multímetro, em função de ohmímetro e 

o visitante poderá medir sua própria resistência e teremos materiais para 

exemplificar e comparar a resistência. E em seguida dar uma explicação sobre os 

riscos da corrente elétrica no corpo humano. 

   As pontas de prova do multímetro estarão uma em cada mão do visitante, a 

resistência do corpo dera exibida na tela do aparelho. Então compararemos a 

resistência do visitante com os dos materiais, colocando as pontas de prova nos 

próprios, comparando a resistência humana com a dos condutores e dos isolantes e 

assim com os devidos cálculos provar que o corpo humano é um isolante, mas que 

não é um dos melhores. Damos a partir dai uma explicação sobre os riscos, 

mostramos que uma leve corrente poderá matar se correr por uma parte do corpo, e 

as deformações através de imagens.  

   Desse modo queremos demonstrar para os visitantes a resistividade do corpo 

humano e os riscos da corrente elétrica. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Resistividade; Corpo; Humano 
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RESUMO 
 
 

   Conhecida também como poluição atmosférica, refere-se à contaminação do ar 

por gases, líquidos e partículas sólidas em suspensão, material biológico e até 

mesmo energia. 

   Um desses poluentes que será tratado como um dos principais vilões para nossa 

saúde será o Monóxido de Carbono (CO). Um gás incolor, inodoro e tóxico. 

Produzido principalmente pela queima não completa de combustível. Ele causa 

interferência no transporte do oxigênio no nosso corpo, podendo causar asfixia. 

   Outro vilão é o Dióxido de Carbono (CO2) que é uma Substância fundamental para 

os seres vivos. Os vegetais utilizam esse gás para realizar sua fotossíntese, 

processo no qual eles utilizam a energia solar e o CO2 para produzir energia. Essa 

substância é produzida no processo de respiração celular, mas possui outras fontes, 

como no processo de decomposição e na queima de combustíveis fósseis. Esse gás 

é muito conhecido atualmente por ser um dos causadores do efeito estufa. Isso 

ocorre devido ao fato do CO2 absorver parte da radiação emitida pela superfície da 

terra, retendo o calor, resultando em um aumento da temperatura. 

   Entre as diversas fontes emissoras desses e de outros gases podemos destacar 

as seguintes: 

· Fábricas, usinas de energia, incineradores, fornalhas e outras fontes estacionárias. 

Locais que utilizam a queima de combustíveis fósseis ou de biomassa, como 

madeira; 

· Veículos automotores, como carros, motos, caminhões e aviões. Em 2013, o 

transporte contribuiu com mais da metade das emissões de monóxido de carbono e 

óxido de nitrogênio; 

· Queimadas controladas na agricultura e no gerenciamento de florestas. No Brasil, 

essa prática é responsável por cerca de 75% das emissões de gás carbônico; 
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· Aerossóis, tinta, sprays de cabelo e outros solventes; 

· Decomposição dos resíduos orgânicos, que gera metano; 

· Emissão de amônia pelo uso de fertilizantes; 

· Atividade mineradora. 

   Como principais efeitos nocivos ao ser humano podemos também destacar: 

· Irritação na garganta, nariz e olhos; 

· Dificuldades de respiração; 

· Tosse; 

· Desenvolvimento de problemas respiratórios; 

· Agravamento de problemas cardíacos ou respiratórios, como a asma; 

· Diminuição da capacidade pulmonar; 

· Aumento de chance de ataques cardíacos; 

· Desenvolvimento de diversos tipos de câncer; 

· Danos ao sistema imunológico; 

· Danos ao sistema reprodutivo. 

   O objetivo do projeto é com ajuda de sensores fazer a medição de gases 

poluentes mostrando ao usuário o nível desejável e alerta-lo sobre possíveis níveis 

de contaminação e a temperatura do ambiente com a finalidade de proporcionar 

orientação e conscientizar a sociedade que sua produção de energia e bens de 

consumo tem diminuído consideravelmente sua qualidade de vida. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sensores; mecatrônica; informática; matemática; eletrônica; 
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RESUMO 
 
 
   Apresentação de projetos desenvolvidos pela equipe de Robótica da Escola 

Técnica Estadual Ferreira Viana. Entre os projetos a serem apresentados destacam-

se: 

- Robô para competições de Dança feito com tecnologia Bioloid, utiliza diversas 

articulações e programado em linguagem C++; 

 - Robôs para competições de Resgate, Sumô, Cabo de Guerra e Viagem ao Centro 

da Terra desenvolvidos com tecnologia Lego Mindstorms e programados com 

linguagem gráfica; 

- Blind Belt para deficientes visuais, projeto desenvolvido com tecnologia Arduino 

para ajudar deficientes visuais evitar obstáculos; 

- Cubos de Leds desenvolvidos com tecnologia Arduino, projeto desenvolvido 

integrando Ciência, Arte e Tecnologia; 

- Casa Automatizada desenvolvida com tecnologia Arduino, projeto de automação 

residencial; 

- Braços Robóticos desenvolvidos com tecnologia Arduino e controlados por botões,  

celular e programação. 

- Instrumentos de apoio às aulas de Física, desenvolvidos com tecnologia Arduino,  

   Os alunos farão demonstrações e explicarão como realizaram os respectivos 

projetos. 

Histórico do Projeto de Robótica da ETEFV: 

   O projeto de Robótica foi criado em 2009 pelo professor Msc. César Bastos com a 

ideia de oferecer, aos alunos da Escola Técnica Estadual Ferreira Viana (ETEFV), 

uma oportunidade de praticar os conceitos estudados, inicialmente nas aulas de 

Física, integrando as abordagens nas diversas modalidades de cursos técnicos da 

escola: Telecomunicações, Eletrônica, Eletrotécnica, Mecânica e Edificações. 

mailto:jessica.mmafra@gmail.com
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Devido ao grande interesse dos alunos por este curso passamos a oferecer aulas de 

robótica regularmente desde 2010 com o apoio da direção da escola. O Projeto de 

Robótica da ETEFV foi premiado em 2014 com o prêmio de Gestão de Qualidade 

ISO. Além das atividades de Robótica os alunos participam de competições 

científicas e de vários eventos apresentando seus projetos desenvolvidos nas aulas, 

a saber: 

Participação no Robescola em Outubro de 2009 no colégio Santo Inácio RJ; 

Olimpíada Brasileira de Robótica 2010, 1ª fase prática no RJ – vice-campeã carioca; 

Olimpíada Brasileira de Robótica 2ª fase prática 2010 em São Bernardo SP – 12º 

lugar; 

Olimpíada Brasileira de Robótica 2011, 1ª fase prática no RJ – campeã carioca; 

Olimpíada Brasileira de Robótica 2ª fase 2011 prática em São João Del Rei MG – 

10º lugar; 

Convidada para palestra de Robótica no CEFET-RJ em julho 2011; 

Convidada para palestra de Robótica no Colégio Pedro II – Tijuca RJ em julho 2011; 

Apresentação na Semana de Ciência e Tecnologia – Mesquita RJ em outubro 2011; 

Workshop da FAETEC em Quintino RJ outubro 2011; 

Olimpíada Brasileira de Robótica 2012, 1ª fase prática na Escola Parque – RJ; 

Olimpíada Brasileira de Robótica 2013, 1ª fase prática no IME –RJ; 

Competição Brasileira de Robótica 2013, 3º lugar na final do brasileiro na UNIFOR – 

CE; 

Participação na EXPOTEC 2014 no CEFET – Maracanã RJ; 

Participação na EXPOTEC 2015 no CEFET – Maracanã RJ; · Participação na 

EXPOTEC 2016 no CEFET – Maracanã RJ 
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SAFE TRAINNING 
Professores/Orientadores: Vicente Aparecido Orsino da Silva;Guilherme Caldas Horcades 

viasilva@firjan.com.br;ghorcades@firjan.com.br 

Alunos: Anderson Ferreira da Silva; Lucas Raphael Ribeiro da Silva; Rafael Silva Alves;  
Raphael da Silva Ferreira; Bruna Sousa Braga da Silva 

anderson.ferreira@Castelobranco.br; lucasraphael23.900@hotmail.com; rafa266528@gmail.com; 

 rafael_clopes@hotmail.com; brbragaa@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 

OBJETIVO: 

   O projeto Safe Trainning é um jogo voltado para treinamento de profissionais 

novatos da área de elétrica, utilizando a gamificação para estimular seus usuários a 

conseguir a maior pontuação. Dessa forma, consegue mostrar um conteúdo bem 

amplo de informações sobre segurança do trabalho. O projeto visa fazer o 

treinamento dos alunos de forma a evitar evasão dos mesmos. Como também 

reduzir os gastos com uma outra empresa para fazer o treinamento. O jogador 

deverá executar o trabalho de manutenção de um poste localizado em uma 

substação, realizando a sinalização necessária, assim como os EPI´s corretos para 

poder realizar um trabalho seguro, como descrito na NR-10. O jogador também 

deverá realizar procedimentos de segurança como cavar em volta do poste, testar 

sua firmeza, retirar e recolocar os fusíveis na ordem correta, entre outros. Todos 

estes trabalhos são realizados de forma na qual o jogador pode aprender sem 

perder o interesse. 

PÚBLICO-ALVO: 

   É destinado a profissionais da área de elétrica que estão começando e querem um 

feedback instantâneo de suas ações, ou para conhecer procedimentos corretos na 

área de segurança do trabalho. Também pode ser usado por profissionais que 

devem fazer cursos de reciclagem para ganhar bons hábitos na área de segurança 

do trabalho. Toda e qualquer empresa ou escola técnica faz treinamento com seus 

funcionários e alunos, onde também as mesmas contratam outras para fazer tais 

treinamentos, porém todas utilizam métodos onde o aluno que está sendo treinado 

fica entediado ou não se sente bem por não ter um feedback instantâneo e preciso 

sobre sua conduta. 

mailto:rafa266528@gmail.com
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DESENVOLVEDORES: 

   O projeto foi feito pelos alunos do Senai Maracanã com visita guiada ao Senai São 

Gonçalo para reunir informações e conhecer os procedimentos corretos para que o 

jogo em sua versão final consiga passar ao usuário o máximo de conhecimento 

possível de forma agradável. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Gamificação; Realidade Virtual; Treinamento 
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SAÚDE VALORIZADA 
Professor/Orientador: Carlos Roberto Veneno Sales 

crveneno@hotmail.com 

Alunos: Igor dos Santos Antenor Mafra; Dalyla Batista Rocha; Matheus Verling Cardoso;  
Beatriz Batista Melo;Johnata dos Santos Evangelista 

igor@yahoo.com.brdalylabatista@hotmail.com;mvc.gb7@gmail.com; 

bbatrizmelo@hotmail.com;johnata_tricolor@hotmail.com 
 
 

 

RESUMO 
 
 
SAÚDE VALORIZADA 

   Com o setor de nutrição, acontece movimento semelhante ao do meio ambiente. 

Cada vez mais, as pessoas se interessam pelo assunto e procuram alternativas que 

ofereçam mais saúde no prato. A boa notícia é que esse é um campo farto a 

explorar, com inúmeras alternativas e possibilidades de inovar. 

   No esforço por mais saúde, em complemento à alimentação, a atividade física tem 

se modernizado para atender às demandas de um público de tempo escasso. A dica 

de negócio lucrativo para esse setor pode estar nos aplicativos para smartphones 

que permitem monitorar exercícios e medir calorias, entre outras funções. 

• Contribuir para a criação de uma nova geração de pessoas independentes 

financeiramente, que aprenderam desde cedo a utilizar o dinheiro de maneira 

saudável e consciente para a realização de seus sonhos. 

• Permitir que os alunos estabeleçam relações entre a educação financeira e outras 

áreas do conhecimento, seguindo os princípios de transversalidade e 

interdisciplinaridade estabelecidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). 

• Despertar nos alunos a criatividade, a inovação, correr riscos, iniciativa. Visão, 

Coragem, Capacidade de organização. Prepara o aluno não somente se colocar no 

mercado de trabalho, mas através de ações e estratégias, reverter situações 

adversas (em tempos de crise), ou criar novos modelos de negócios adaptados a 

qualquer momento crítico. 

• Preparar os alunos para a vida, permitindo que o aluno tenha a oportunidade de 

desenvolver a capacidade de focar soluções ao invés de problemas, além da 

capacidade de liderar e empreender para que os alunos possas descobrir, buscar 

seus sonhos e conquistar seu lugar no mundo. 

• Incentivar o desenvolvimento de competências empreendedoras dos alunos. 
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SEIS TONS DE COR...A PELE SOB A LENTE DA QUÍMICA 
Professoras/Orientadoras: Valéria Pereira;Taís dos Santos 

 valeria.pereira@cefet-rj.br;taisquim@gmail.com 

Alunos: Anna Beatriz da Silva de Souza; Ana Paula Jaume Nadal Pupo; Rafaela Stephany Barreto Lopes; 
 Mylena dos Santos Corrêa; Yan Roberto da Silva 

biiasouza-@hotmail.com;ana.paula2607@hotmail.com;rafaelabarretolopes@icloud.com; 

mylenacorrea092@gmail.com;yandocs@yahoo.com.br 

 
 
 
RESUMO 
 
 

   Data de 1872 o primeiro censo demográfico feito no Brasil, onde a população foi 

classificada como branca, preta, parda e cabocla, sendo os dois últimos termos 

alusivos às uniões entre brancos e pretos, e os de origem indígena respectivamente.   

  O termo mestiço substituiu o termo pardo em 1890 e apenas em 1940, o Censo 

passou a usar o termo cor de pele e não designações raciais, dividindo as cores em 

branca, preta e amarela, essa última em função da imigração japonesa que ocorreu 

nas primeiras décadas do século XX. Os casos que não se enquadravam nessas 

três divisões eram marcados na opção outros e que posteriomente, nos Censos de 

1950 e 1960, foi designada como parda, retomando um termo já usado 

anteriormente. A partir desse último censo, a orientação do entrevistador era a de 

respeitar a autodeclaração do entrevistado e a opção indígena só voltou ao cenário 

da pesquisa, agora denominada cor e raça, em 1991. O último censo realizado em 

2010, contemplou cinco divisões étnico-raciais: branca, preta, parda, amarela e 

indígena onde o percentual autodeclarado da população brasileira correspondeu 

respectivamente a 67,7%, 4,5%, 25,9%, 0,9% e 0,5% (IBGE, 2011).  

   Paralelo a isso, outra classificação de coloração de pele surgiu no século XX, 

através de dois médicos norte-americanos que descreveram e agruparam as 

tonalidades de pele diferentes em seis tons distintos. Baseados no risco de 

exposição ao sol, segundo eles, o fototipo de cada pele vai do muito claro ao muito 

escuro ou negro passando por quatro nuances intermediárias (FITZPATRICK e 

MOSHER, 1983).  

   A diversidade étnica do nosso país e as diferentes formas de classificar a cor de 

uma pessoa motivaram essa pesquisa, pois independente da forma usada, levando 

em conta a etnia ou apenas a fotossensibilidade de cada tipo de pele quando 

exposta ao Sol, todas perpassam pela presença, em maior ou menor quantidade de 
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um mesmo pigmento, a melanina, um polímero natural e de forma geral 

desconhecido da população, que é sintetizado nos melanócitos pela oxidação 

progressiva do aminoácido tirosina. Dessa forma, quanto maior a quantidade de 

melanina produzida, mais escuro será o tom de pele do indivíduo.  

   No intuito de desvendar o conhecimento sobre esse pigmento, a sua relação 

química com o tom de pele, além das consequências e importância na vida do 

homem, essa pesquisa contou com 200 entrevistados, entre docentes, discentes e 

outros funcionários do Cefet - Maracanã. A entrevista buscou captar a percepção 

dos sujeitos a respeito do entendimento sobre questões que cercam o pigmento 

melanina. Em um segundo momento, realizamos ensaios com alguns compostos 

químicos, visando identificar possíveis substâncias com características 

fotoprotetoras. Espera-se através da mesma aproximar das pessoas o conhecimento 

químico a cerca dos tons de pele e que essa visão seja a propulsora de um olhar 

mais isento de julgamentos de superioridade ou de inferioridade. Afinal os tons de 

pele analogamente seriam como soluções químicas mais diluídas ou concentradas 

de um mesmo soluto, a melanina.  
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SERÁ QUE PRESENCIAREMOS UMA NOVA "REVOLTA DA 

VACINA"? 

Professor/Orientador:Guilherme Inocêncio Matos 
guilhermeinocenciomatos@yahoo.com.br 

Aluno: Davi dos Santos Lória de Melo 
davihumanas@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 

   Vacinação, pode ser entendida como uma maneira de mimetizar artificialmente a 

ocorrência de infecções naturais em um organismo que ocasionam o aparecimento 

de respostas imunológicas adquiridas duradouras, específicas e seletivas, a partir da 

formação de memória imunitária. Observando sua definição, parece impossível que 

alguém se coloque contra a prática da vacinação, até porque, ao longo dos anos, 

têm sido observados imensos benefícios para a sociedade. Mas se engana quem 

pensa assim. Mesmo sendo realizados uma grande quantidade de estudos e testes 

antes de uma determinada vacina ser aprovada, fabricada e distribuída, muitas 

pessoas desconfiam da sua qualidade, dos seus efeitos e do seu funcionamento. E 

isso não é exclusivamente um fenômeno dos dias de hoje. Também vale ressaltar 

que se enganam aqueles que pensam que as vacinas são uma tecnologia recente. 

Há mais de 200 anos foi produzida a primeira vacina já conhecida, a imunização 

contra a varíola humana iniciou o processo de desenvolvimento de vacinas, que 

atualmente já possui uma infinidade de opções feitas, ou sendo desenvolvidas. Fato 

é que desde aquela época a desconfiança já pairava o pensamento de boa parte da 

população.  

   O médico inglês Edward Jenner, responsável pela descoberta de que a varíola 

bovina (que cobria de feridas as tetas das vacas) quando contaminava as 

ordenhadeiras preveniam as mesmas de contrair a varíola humana. Desta forma, tal 

observação, mesmo que com base em uma análise empírica, propiciou o 

desenvolvimento da vacina contra a varíola humana. Mesmo fornecendo satisfatória 

proteção contra a doença, essa nova tecnologia teve que lidar com a desconfiança 

da população. Na época, mais precisamente em 1796, as pessoas possuíam uma 

visão mais religiosa do que nos dias de hoje, resultando numa desconfiança com 
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tudo aquilo que se relacionava à ciência e, também, a vacina era uma novidade 

surpreendente. Não era todo mundo que confiava no pus das vacas para curar uma 

doença tão grave, ainda mais numa época em que a fé na cura divina era a única 

possível para a maioria das pessoas.  

   A história do Brasil também apresenta importantes registros de movimentos da 

população contrários ao uso de vacinas. Neste contexto, destaca-se, inclusive, a 

intitulada “Revolta da Vacina”, acorrida em 1904 no Rio de Janeiro. 

   A motivação não era única e exclusivamente a vacina contra a varíola, mas 

também a truculência por parte dos agentes de saúde que entravam à força nos 

cortiços e também a desconfiança com o governo [3], fato que permanece até hoje. 

A revolta da vacina eclodiu logo após o bota-abaixo, conhecido como o período em 

que houve a derrubada dos cortiços na cidade do Rio de Janeiro, assim como outras 

medidas para tornar o Rio de Janeiro mais parecido com Paris, na França. A 

população já esgotada de tantas medidas que só a prejudicava, acabou não 

aceitando a imposição do governo de que todos deveriam se vacinar. Muitos com 

medo do que a vacina poderia causar em seu organismo, como por exemplo, ficar 

com cara de bezerro, ou até mesmo levar à morte, acabaram indo contra a medida. 

Fato é que o Rio só deixou de ser conhecido como “túmulo dos estrangeiros” graças 

ao projeto sanitário liderado pelo médico sanitarista Oswaldo Cruz e também pelas 

vacinas, que atacaram o maior mal do Rio de Janeiro na época: as doenças como 

peste bubônica, febre amarela e varíola [3]. 

   Passaram-se anos, ocorreram grandes mudanças no mundo e no pensamento das 

pessoas, mas ainda hoje existem movimentos, que cada vez ganham mais força, 

intitulados antivacinas [4]. Estaríamos nós caminhando para uma nova “Revolta da 

Vacina”? Cada vez mais o povo se sente menos confiante nas medidas do governo 

e também mais distante da ciência, assim como no Rio de Janeiro do século 

passado. Com nossa pesquisa, gostaríamos de entender melhor essa onda de 

movimentos contra a vacinação e entender quais grupos são mais suscetíveis a 

possuir esse pensamento antivacina, para isso, realizaremos questionários com 

diferentes grupos de pessoas e pesquisaremos as raízes históricas de conflitos 

causados, direta ou indiretamente, pelas vacinas. 
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SGL 
Professor/Orientador: Renato Campos Mauro 
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RESUMO 
 
 

Site para geração de listas de exercícios online para professores, onde estes 

poderão enviar e pegar questões. 
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SIGME (Sistema Integrado de Gestão e Monitoramento de Energia) 
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RESUMO 
 
 
 

OBJETIVOS: O projeto SIGME (Sistema Integrado de Gestão e Monitoramento de 

Energia) é um sistema de gestão de consumo de energia elétrica, medindo dados 

reais e apresentando resultados em gráficos comparativos, com recursos que 

permitem o acesso remoto e a intervenção do usuário nos ambientes monitorados, 

por meio de dispositivos móveis para evitar o desperdício energético com baixo 

custo de instalação e manutenção. 

JUSTIFICATIVA: O ano de 2014 foi marcado por uma crise hídrica, sem 

precedentes, que além de afetar o abastecimento de água para milhões de 

brasileiros, prejudicou a geração de energia elétrica. O aumento de mais de 50% 

nas contas de luz afetou o custo operacional das empresas e indústrias. Foram 

desperdiçados 10% de toda energia elétrica consumida pelo país, representando um 

gasto de mais de 12 bilhões de reais, provocando o racionamento do uso de energia 

elétrica. Sendo os sistemas de iluminação e refrigeração os maiores vilões desta 

história. Na busca por soluções sustentáveis, surgiu a iniciativa de criar um sistema 

de gestão do consumo de energia elétrica das empresas e indústrias.  

METODOLOGIA: O SIGME foi totalmente implementado utilizando a metodologias 

ágeis Scrum. Os projetos foi divido em vários ciclos (Sprints) em que a cada dia, a 

equipe realizava uma breve reunião de Daily Scrum com objetivo é disseminar 

conhecimento sobre o que foi feito no dia anterior e identificar impedimentos e 

priorizar o trabalho do dia. Ao final de um Sprint, a equipe apresentava as 

funcionalidades implementadas em uma Sprint Review Meeting e Finalmente a 

Sprint Retrospective, onde a equipe estabelecia o planejamento do próximo Sprint. 
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RESUMO 
 
 
   A elipse é o lugar geométrico dos pontos P do plano cuja soma das distâncias a 

dois pontos fixos é constante. Os pontos fixos são chamados pontos focais ou focos 

da elipse. Embora seu estudo e a compreensão de suas propriedades remeta a 

importantes aplicações nas áreas de Física, através das Leis de Kepler, por 

exemplo, ou Arquitetura, pelas salas de sussurro, seu estudo como elemento 

matemático frequentemente implica em pouco interesse por parte dos alunos de 

ensino médio. 

   O presente projeto, de caráter integrador entre as coordenações de matemática e 

construção civil, tem por objetivo a construção, por parte dos alunos, de uma modelo 

simplificado de mesa de sinuca em formato elíptico. Para execução do projeto, será 

necessário que os alunos envolvidos compreendam, previamente, o conceito de 

elipse e discutam formas de construí-la para que então, no laboratório de construção 

civil, executem as atividades necessárias para a confecção do modelo. Tal mesa 

pode ser utilizada como uma importante ferramenta lúdica na apresentação do 

conceito de elipse, através de um barbante com as extremidades presas aos seus 

focos. Além disto, uma das mais importantes propriedades da elipse, que envolve a 

reflexão através de seus focos, pode ser observada ao jogar uma bola de sinuca de 

um de seus focos em qualquer parte da lateral da mesa: ela é refletida no outro foco, 

onde estará a caçapa. 

   Por fim, espera-se que os alunos também discutam elementos históricos 

envolvendo a elipse e possam compreender algumas das aplicações desta curva em 

outras áreas de conhecimento.  
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SISTEMA AUTÔNOMO DE GERAÇÃO DE ENERGIA 
Professor/Orientador: Alex Rodrigues 
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Aluno: Cesar Augusto de Sousa 
augustorefrigeracoes@hotmail.com 

 
 
 

RESUMO 
 
 

   Este trabalho, um projeto totalmente funcional, pode solucionar os problemas da 

falta de energia elétrica onde as usinas hidroelétricas e fornecedores de energia não 

podem alcançar, usando a lei do empuxo de Arquimedes, junto com a tecnologia 

criada por Michael Faraday, aprimorada por Nikola Tesla. Com estes 

descobrimentos construímos a usina flutuante na qual pode sustentar eletricamente 

uma residência de classe média, ocupando um espaço um pouco maior que uma 

geladeira, sendo autosuficiente e não poluente. 

   Atualmente as usinas hidrelétricas agridem os leitos dos rios e as usinas 

termoelétricas agridem nossa atmosfera. Poucos países fazem a diferença na 

importância da preservação do nosso planeta, graças a Europa, EUA, e outros 

países como Coréia que uniram os conhecimentos de Arquimedes, Nikola Tesla e 

Michael Faraday no intuito de criar uma usina alto sustentável.  

   Observando o processo de geração de energia elétrica autossustentável individual, 

trazendo controle, economia e autossuficiência para o usuário, como já é utilizado 

em alguns paises da Europa e já é comercializado a venda da usina, fica fácil de 

entender que é só uma questão de tempo para que seja global seu uso mediante 

sua divulgação na internet. 

   Por estes motivos, temos orgulho em ser uns dos pioneiros em trazer um protótipo 

totalmente funcional na nossa cidade no qual não é divulgado nas nossas mídias 

nacionais, entre tanto é largamente divulgado nas mídias internacionais. 

   O projeto consiste em um sistema de geração de energia de usina flutuante, e 

baseado na lei do empuxo, havendo assim, cilindros ( 370mm por 200mm) 

submerso em um tanque (2000mm x 700mm com total 766,616 litros de água ) de 

água permanente, que, recebe o devido tratamento químico para manter a 

integridade das peças metálicas, com um sistema de ar comprimido na base inferior 

do tanque, qual é injetado, em um conjunto de cilindros sincronizados, e presos por 
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uma dupla de corrente, e quatro engrenagens, fazendo com que eles subam até 

emergir na parte superior do tanque quando passam por uma curva de cento e 

oitenta graus e, assim, perdendo o seu ar comprimido e se tornando pesado dentro 

da água, descendo novamente até a parte inferior do tanque para um novo ciclo, 

fazendo girar com bastante força, e baixa rotação, uma engrenagem no alto da 

máquina e, com um conjunto de engrenagem, transformando esta força em 

velocidade, tocando em fim um alternador gerando a energia necessária para 

alimentar um residência, e alimentar o compressor que abastece com ar comprimido 

os cilindros. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: energia; autossuficiente; sustentável 
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SISTEMA DE AQUAPONIA PARA CONDOMINIOS E INDUSTRIAS 
Professor/Orientador: Marco Antônio Macedo de Almeida 

marcoama13@hotmail.com 

Alunos: Gabriel Pantoja; Igor Colonna; Jéssica Mafra; Lucas Almeida; Alexandre Maia 

 
 
 
RESUMO 
 
 

   "Sistema de criação na área de psicultura, combinado com hidropônica, 

procurando ao máximo automatizar e utilizar energias alternativas no 

desenvolvimento do projeto no tocante a alimentação das espécies envolvidas e 

também do fechamento do ciclo produtivo. 

   Deverá ser criado um prototipo onde existirá um tanque onde ficaram, os peixes, 

camarões, etc. 

    Tais animais serão alimentados por ração fabricada o mais artesanal possível, e 

também através de iluminação indireta que atrairá insetos que tenderão a cair na 

superfície da água, dando assim a possibilidade dos peixes se alimentarem. 

Quanto a hidropônia será usada uma bomba acionada por energia solar, que ira 

captar os resíduos fecais dos peixes e outros, que são ricos em nutrientes para os 

vegetais. 

   Tal fluxo aspirado pela bomba, será transportado para um reservatório, do qual 

será retirado vários sistemas de gotejamento para irrigação dos respectivos vegetais 

envolvidos no sistema de hidropônia. 

   Deve ser citado que todos os tempos envolvidos neste ciclo serão controlados por 

um relógio de tempo, sistemas de boias, sensores de umidade, válvulas solenoide, 

enfim sendo um sistema o mais automatizado possível". 

   Projeto a ser apresentado na Expotec Rio'2017 do CEFET/RJ, representando a 

ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL FERREIRA VIANA - FAETEC. 

Professor Orientador: MARCO ANTÔNIO MACEDO DE ALMEIDA. 

   Por conta da greve que se instaura na Rede Estadual de Ensino, foi acordado com 

o Professor e DEAC que posteriormente será fornecido a lista nominal dos alunos 

envolvidos com o referido projeto. 
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SISTEMA MECÂNICO PARA TELHADO RETRÁTIL 
Professores/Orientadores: Daniel Alves Ferreira Júnior; Alex Rodrigues 

supervisoretss@gmail.com;cicad.edu@gmail.com 

Alunos: Antônio Sacramento de Jesus das Neves; Adriano Aloisio da Silva; Bruno Winter de Novaes; 
Flávio da Conceição Motere Júnior; Rodrigo Figueiredo Nobrega 

tony.sacra@hotmail.com; adrianohuck216787@gmail.com; brunowbraga@hotmail.com; 

 flavio.morete@hotmail.com; rodrigo.nobre@hotmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 

   Este Projeto foi criado para proporcionar maior praticidade e conforto para o 

usuário; de formar que ele possa utilizar com comodidade e suprir a necessidade do 

cliente, no que tange a falta de espaço. Portanto, proporciona uma economia de 

energia, pela escolha do uso esporádico ou não, da energia solar. Promovendo uma 

consciência ecológica a utilização deste produto pode se locar em cobertura de 

veículos ou para piscinas em ambientes internos, mas com aproveitamento de luz 

natural. Com maior utilização de espaço e arejamento. Com isso, embeleza o 

ambiente, com um projeto de menor ocupação espacial, já que é composto de 

pilares e telhado, como é descrito, móvel. Nota-se que, este produto promove 

grande vantagem aos consumidores, mediante a mobilidade que é utilizada, e da 

pouca ocupação que o telhado consome, ou seja, uma adaptabilidade espacial. E a 

visão desenvolvida neste projeto é de um atendimento ágil e de satisfação aos que 

necessitam de soluções criativas devido pouco espaço físico de sua residência, 

prédio ou condomínio. Uma Cobertura retrátil, é moderna e muito sofisticada. 

Quando se tem uma área externa em sua casa e quer fazer uma melhor utilização 

do espaço, uma opção inteligente é construir uma cobertura no quintal para ter 

melhores condições de uso do ambiente. Entre os mais diversos modelos podemos 

citar a cobertura retrátil para quintal e outros ambientes. Mais utilizadas em 

garagens são aquelas transparentes, que apesar de proteger do mau tempo como a 

chuva, faz com que passe a luz solar deixando assim o ambiente mais iluminado 

porém existem aquelas com insulfilme evitando com que os raios solares tenham 

contato direto com o seu veículo. 

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE:  Adaptabilidade espacial; Comodidade; Praticidade. 
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SITE DA COORDENAÇÃO DE HISTÓRIA DO CEFET MARACANÃ 
Professores/Orientadores: Alvaro de Oliveira Senra;Mariana Vitor Renou 

alvarosenra@gmail.com;marirenou@yahoo.com.br 

Alunos: Lucas Sargeiro Gomes de Mello; Ângelo Alves dos Santos Costa 
sargeirolucas@gmail.com;angeloalves1999@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 
   Este projeto destina-se a produção e manutenção de uma página eletrônica, um 

site de História, planejado e construído por alunos bolsistas e estagiários do curso 

de Informática, sob orientação e coordenação dos professores da coordenação de 

História, para ampliar as possibilidades de ensino-aprendizagem da disciplina. 

Inspirado em experiências anteriores, pretende ser um espaço coletivo de produção 

e divulgação de material didático (individual ou coletivo) adequado aos alunos do 

ensino médio, feito por docentes vinculados ao CEFET-RJ ou de outras Instituições 

e estagiários; de exposição de trabalhos de alunos referentes à disciplina de 

História; de indicação e divulgação de sites de revistas especializadas, de 

bibliotecas e de instituições de pesquisa vinculadas à área das Ciências Sociais; de 

troca de experiências pedagógicas e promoção de debates; e de difusão de textos e 

artigos acadêmicos considerados relevantes. Pretende ainda ser um canal de 

interlocução e troca entre disciplinas, do Ensino Médio e Técnico, já possibilitando 

em sua efetivação o trabalho em conjunto e o diálogo entre as áreas de História e 

Informática.  

Visto a necessidade de agilizar a divulgação de conteúdos e atividades, ampliar a 

comunicação entre docentes e alunos, para além dos espaços estritos das salas de 

aula e dos horários de acompanhamento, o site surge como um canal fundamental e 

importante. O objetivo também é ampliar a visibilidade política e pedagógica da 

História no interior de uma Instituição de natureza tecnológica, ressaltando a 

necessidade de formação escolar integral e a necessária interação entre a formação 

profissional, de natureza técnica, e o acesso à cultura geral e aos instrumentos de 

interpretação do real que as Ciências Sociais proporcionam. Reafirmamos a 

relevância de uma ampla formação de natureza humanística para o conjunto dos 

alunos do ensino integrado, que serão profissionais, técnicos, criadores e críticos da 

realidade que os cerca. 
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   Além disso, utilizar as novas tecnologias da informação e a expansão dos meios 

eletrônicos para divulgação de conteúdos e de ideias tem consequências sobre as 

formas de geração e transmissão do conhecimento, assim como da própria 

percepção da realidade. Novas possibilidades de ensino-aprendizagem são 

exploradas, na difusão do instrumental analítico e dos conteúdos da História, e 

novos canais de diálogo docente-discente são criados. 

   Assim, a coordenação de História do campus Maracanã, busca contribuir para 

uma formação completa e integral dos alunos, lançando mão de diversos meios e 

possibilidades. Propomos este site como resposta à uma reflexão de longo prazo 

dos membros da coordenação e da reivindicação de alguns por um espaço de 

trabalho coletivo, de natureza não-acadêmica, voltado para o aluno do ensino médio 

integrado.  

  O site pretende-se, assim, ser um espaço de produção, troca e divulgação de 

conhecimento; de interlocução entre os membros da coordenação de História do 

Maracanã, discentes, estagiários, docentes de outras áreas e unidades, comunidade 

escolar e público em geral. Antenados com os interesses dos nossos alunos e as 

novas maneiras de se comunicar, produzir e divulgar conhecimento, esperamos ser 

este um canal para efetivar e potencializar os processos de ensino-aprendizagem e 

de auxílio na contínua formação discente e docente. 

 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História; Página Eletrônica; Ensino-Aprendizagem 
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SMART BUS – SISTEMA DE MONITORAMENTO E ACESSIBILIDADE 
AOS ÔNIBUS URBANOS 

Professor/Orientador: João Terêncio Dias 
joao.dias@cefet-rj.br 

Alunos: Gustavo Carneiro; Matheus Fonseca Dielson Silva dos Santos; 
 Hiago Camara Borges; Wania Santos da Silva de Castro Filha 

gustavo.mfc@me.com; matheusf_castro@hotmail.com;dielsonsilvasantos@hotmail.com; 

 hiago_borges18@hotmail.com; wsscf@hotmail.com" 

 
 
 
 
RESUMO 
 
 

Resumo do projeto 

    O projeto consiste em um painel que irá monitorar os ônibus da cidade do Rio de 

Janeiro, de forma que os usuários serão capazes de saber a localização, tempo de 

chegada e transito no trajeto do veículo. O projeto foi pensado com vista na grande 

quantidade de pessoas que perdem grande parte de seu tempo esperando pelo 

ônibus, além de que com a tecnologia do projeto os usuários irão saber a melhor 

escolha para seu trajeto, com base na linha de ônibus e no horário de chegada do 

mesmo. 

Justificativa  

   Atualmente devido ao grande fluxo de veículos presente nas ruas da cidade do Rio 

de Janeiro, por muitas vezes grande parte da população que faz uso dos transportes 

públicos acaba por perder grande parte de seu tempo na espera pelo ônibus 

desejado e em algumas situações perdem ainda mais tempo devido a algum tipo de 

trânsito presente no trajeto do mesmo.  

   Mesmo que já existam alguns sites que fazem o serviço de roteamento dos ônibus, 

a maioria das pessoas não acessa esse serviço, seja por falta de informação ou por 

dificuldade de acesso. Pensando nesse problema o projeto “Smart Bus” faz uso de 

um sistema baseado em raspberry pi para o monitoramento dos ônibus e dos 

trajetos possíveis que possam ser tomados, para que os usuários tenham sua 

viagem da forma mais rápida possível, e tudo isso será de uma maneira simples de 

forma que todos possam acessar sem nenhuma dificuldade já que a intenção será 

espalhar o sistema pelos pontos de ônibus da cidade. 

   Como o projeto tem como base o serviço de transporte público do Rio, sua área de 

atuação será voltada para os pontos de ônibus espalhados pela cidade de forma que 

mailto:gustavo.mfc@me.com
mailto:matheusf_castro@hotmail.com;dielsonsilvasantos@hotmail.com
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qualquer um seja capas de utilizar, seja deficiente ou não. Nossa principal fonte de 

apoio são as empresas responsáveis pela circulação dos veículos e algumas 

empresas de tecnologia que abraçaram a causa nos fornecendo boa parte dos 

equipamentos como a empresa de telecomunicações “Onlytel – Telecom”. 

   Para finalizar podemos dizer que o projeto será feito em 5 etapas onde, 

primeiramente serão avaliados os riscos do projeto, tal como seus gastos, após 

confirmado a viabilidade do mesmo passamos para a etapa da construção de 

software e do hardware, após isso iremos cadastrar em nosso sistema todas as 

rotas dos ônibus presentes na cidade do Rio com a ajuda das cooperativas de 

ônibus, após a montagem do sistema e cadastramento das rotas iremos então para 

a instalação do projeto, onde serão instaladas apenas algumas unidades para que o 

projeto passe pelo período de teste, por fim, após todos os testes de campo, caso o 

resultado seja positivo, será feita a implementação total do sistema. 

Objetivos  

• Minimizar o tempo de espera pelos ônibus sabendo qual está mais próximo 

• Tornar a viagem mais rápida de acordo com o trajeto feito pelo ônibus 

 • Facilitar as dúvidas sobre o trajeto dos ônibus 

• Incentivar o uso de novas tecnologias para o auxílio da população 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: acessibilidade; transporte público; sistema de informação 
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SOI (SISTEMA OSTIUM IMPERIUM) 
Professores/Orientadores: Cristiano Fuschilo;Carlos Eduardo Pantoja 

fuschilo@yahoo.com.br; msc.pantoja@gmail.com 

Alunas: Bruna de Oliveira Coelho;Mileny Martins Loyolla;Yasmin Silva de Lima 
bruni.nhacoelho@hotmail.com;mileny.loyolla@gmail.com;yasmin.silva.lima1@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 
   O Sistema Ostium Imperium (SOI) tem como objetivo controlar o acesso de salas 

inteligentes, através da validação do usuário em um banco de dados. A validação 

poderá ser feita de três formas distintas: cartão de identificação por rádio frequência 

(RFID), uso de senha via teclado acoplado a porta e aplicativo Android. 

    Para o desenvolvimento do projeto serão utilizados diversos hardwares e 

softwares disponíveis no mercado, a fim de facilitar e baratear o sistema. 

   Além disso o acesso só poderá acontecer dentro de um horário pré-definido pelo 

responsável da mesma. Por exemplo: o professor dirá no aplicativo os horários em 

que a sala estará disponível para uso e os alunos saberão através de uma tabela de 

status em seu app se poderão ou não usa-la em dado momento. 

    Ao solicitar o cadastro no sistema, o usuário receberá do administrador uma 

senha temporária, um cartão RFID e um link para download do aplicativo. 

   O banco de dados armazenará também data e hora da movimentação dos alunos 

na sala e dará ao professor a possibilidade de acessar o histórico no aplicativo 

Android, com a possibilidade de compartilhar o mesmo, permitindo assim que essa 

informação seja utilizada para confirmar a presença dos alunos. 

   O aplicativo permitirá também, ao professor, responsável pela sala, a abertura 

para pessoas não cadastradas ou que tenham passado por problemas com seus 

cartões e/ou senhas.  

   No modo aluno, o aplicativo terá a função de teclado para a inserção da senha e 

disponibilizará a tabela de status relacionando as salas que estão disponíveis 

naquele momento com as que este aluno tem acesso. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE:  Segurança; Android; Acesso 
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SOLMAR - COMPETIÇÃO 2017 
Professores/Orientadores: Sidney Teylor de Oliveira;Aridio Schiappacassa 

s.teylor@outlook.com;aridio@gmail.com 

Alunos: Arnaldo Stutz Quintanilha; Breno dos Santos Cabral; Ciana Duque Estrada Botelho;  
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arnaldostutz@gmail.com; brenoscabral@yahoo.com; cianabotelho.cb@gmail.com;  

danielsgcarvalho2@gmail.com; sergio.henrique12@outlook.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 

   O mercado de trabalho demanda profissionais cada vez mais qualificados. 

Habilidades como responsabilidade, organização, relacionamento interpessoal, 

capacitação técnica e espírito empreendedor são fundamentais para o nosso tempo. 

   No ano de 2016, o SolMar foi bem-sucedido nesse quesito. A equipe de 

estudantes, por meio da construção do protótipo de embarcação, pode desenvolver 

tais habilidades no decorrer de todo o projeto. Observando essas demandas e 

procurando oferecer ao restante do corpo discente a oportunidade do aprendizado 

na prática, o Projeto SolMar visa estabelecer em 2017, entre estudantes do CEFET-

RJ, uma competição de barcos não tripulados movidos à energia solar. 

   Para que o propósito do aprendizado seja alcançado, as equipes de estudantes 

inscritas na competição foram inicialmente relizados workshops de temas 

relacionados à construção do barco e a proposta pedagógica do aprendizado 

baseado em projetos, com conceitos de gestão e interdisciplinaridade. 

Posteriormente, o projeto do protótipo de embarcação e a execução das demais 

atividades pelas equipes serão acompanhadas pela equipe do SolMar, com o 

propósito de incentivar os estudantes ao desenvolvimento da iniciativa e 

engajamento. Com isso, buscando alcançar bons resultados na competição, tanto 

técnicos, quanto teóricos, relativos ao desempenho e construção do barco, será 

fortalecida nos participantes das equipes o conhecimento e as habilidades inerentes 

à formação profissional. 

   A competição, a ser realizada durante a SEPEX 2017, visa o compartilhamento da 

experiência do SolMar, em uma maior escala, contando com a participação de oito 

equipes. São as seguintes as habilidades incorporadas ao SolMar: 

mailto:cianabotelho.cb@gmail.com
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RELACIONAMENTO INTERPESSOAL. Saber trabalhar em equipe é fundamental. O 

ambiente de competição proporcionado pelo projeto é bastante eficiente no 

desenvolvimento dessa habilidade. 

RESPONSABILIDADE. O participante do SolMar tem que lidar com o cumprimento 

de tarefas que não foram impostas - como numa aula -, mas que foram assumidas 

pelos estudantes. Essa diferença é essencial e muito promissora.  

ORGANIZAÇÃO. Saber se programar de maneira eficiente para atingir objetivos é 

mais uma das habilidades aprendidas no SolMar. São discutidos conceitos de 

gestão que, posteriormente, são aplicados nas atividades da equipe em prol de 

maior eficiência e organização. 

CAPACITAÇÃO TÉCNICA. O aprendizado prático que o SolMar proporciona é 

comprovadamente mais envolvente e atinge melhores resultados do que o ensino 

tradicional. Além disso, o caráter interdisciplinar do projeto amplia a gama de 

atuação do participante, que começa a lidar com conceitos que passam por áreas 

como história, gestão, eletrônica, mecânica e náutica. 

ESPÍRITO EMPREENDEDOR. A busca por uma atividade extracurricular inovadora 

denota, por si só, um espírito empreendedor, que é desenvolvido no projeto. Durante 

a participação, os estudantes desenvolvem – guiados pelo aprendizado envolvente e 

o clima de competição – a habilidade de pensar e buscar soluções criativas; o que 

define, em grande parte, o “espírito empreendedor”. 

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ecologia; navegação; energia solar 
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RESUMO 
 
 
   Este projeto se trata de um transmissor de áudio sem fio por laser, que é 

comumente chamado de telefone. Será enviado um sinal de áudio, esse sinal será 

modulado e enviado do transmissor para o receptor através de um laser que contém 

essa informação do sinal de áudio. 

   A modulação do áudio é feita no transmissor através da duração de pulsos 

retangulares que podem representar uma amostra de um sinal analógico. Essa 

modulação tem vantagem de ser imune a ruídos. A demodulação do sinal é feita no 

receptor por meio de um filtro passa baixa que fornecerá o valor médio de cada 

pulso no intervalo da amostragem, entretanto podemos ter distorções do sinal devido 

às componentes harmônicas que não são retiradas por uma filtragem mais simples. 

As alimentações dos circuitos (transmissor e receptor) devem ser independentes. 

Cada circuito possui um regulador de tensão permitindo utilizar fontes de 

alimentação entre 9Volts e 35Volts, nesse projeto será usada uma bateria de 9Volts 

pois é facilmente encontrada nos mercados normais. 

   A modulação por largura de pulso é feita com o “CI555” e a demodulação com o 

“LM567, a técnica de modulação permite a implementação de um circuito sem 

maiores complicações devido a característica do processo de modulação e 

demodulação. O sinal de áudio na saída do receptor pode possuir um pequeno nível 

de ruído, os ruídos foram causados no momento em que o sinal modulado estava 

sendo transmitido ao receptor através do laser que quando exposto aos sons 

ambientes, acaba sofrendo pequenas alterações. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Telecomunicações; Eletrônica; Telefone 
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RESUMO 
 
 

   Devido à grande oferta e diversidade de serviços oferecidos no mercado, cada vez 

mais os clientes procuram associar a qualidade do produto com o menor custo 

possível. Atualmente é comum os estabelecimentos trabalharem com serviço de refil 

nas máquinas de refrigerante, com o objetivo de atrair clientes. Este serviço tem 

como princípio o pagamento de um valor único para que os clientes tenham acesso 

ilimitado de refrigerante durante sua permanência no estabelecimento (shoppings, 

restaurantes, parques e etc.). Hoje em dia, este sistema apresenta falhas, uma vez 

que, o mau uso provoca desperdícios, acarretando em maior custo para o 

estabelecimento e de certa forma encarecendo o produto. Este desperdício inclui: 

não beber todo conteúdo, beber em excesso, utilizar o serviço de refil sem ter pago 

por ele, dentre outros problemas. Assim, o projeto tem por objetivo temporizar e 

controlar a retirada de refrigerante das máquinas, em um processo totalmente 

automatizado sem a necessidade de um operador. Para isso, será utilizado como 

tecnologia um sensor na máquina de refrigerante e outro sensor no copo do cliente. 

O sensor presente na máquina identifica o sensor do copo e só libera o conteúdo 

após um tempo mínimo estipulado pelo operador, ou seja, caso um cliente 

recarregue seu copo e em um tempo menor do que o estipulado tente recarregar 

novamente, a máquina irá bloquear a saída de refrigerante. Somente após o tempo 

determinado a máquina irá liberar o refrigerante para aquele copo. O controle é 

configurado para cada copo de forma individualizada. A implementação deste 

sistema visa proporcionar uma revolução no serviço de refil prestado por 

estabelecimentos, trazendo uma série de benefícios tanto para o estabelecimento 

quanto para os usuários. Um ponto importante a ser abordado é que com o controle 

evita-se o desperdício por parte dos usuários. Esta medida proporcionará uma 

redução no custo final do produto para o estabelecimento. Como consequência, o 



665 

 

valor final agregado ao produto, que anteriormente estava incluindo o desperdício, 

irá diminuir e portanto poderá ser repassado para os clientes que pagariam menos 

pelo refil. Isto proporcionaria uma maior economia para os estabelecimentos sem 

retirar o benefício dos clientes. Outro ponto importante a ser abordado, é que os 

refrigerantes possuem uma grande quantidade de açucares e sódio, substâncias 

que ingeridas em excesso são prejudiciais a saúde. Em 4 de março de 2015 a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou o novo guia com recomendações de 

consumo de açúcar para adultos e crianças. A recomendação atual é de que o 

consumo diário não ultrapasse 10% das calorias ingeridas diariamente, em uma 

dieta saudável. Assim, além de visar a questão econômica este projeto auxilia na 

redução indiscriminada de refrigerante e consequentemente no controle do consumo 

de açúcar ingerido. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Temporizador; Máquina de refrigerante; Refil 
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RESUMO 
 
 

   O trabalho consiste em provar e demonstrar como a energia é transferida sem fio. 

Tem-se, como objetivo, aplicar o exercício utilizando materiais simples, juntamente 

com uma acessibilidade rápida e sem dificuldade. Serão necessários fios de cobre, 

baterias, leds e transistores para visualizar a possibilidade que a energia tem de ser 

transferida pelo ar.  

   A demonstração também terá a função de explicar como o carregamento sem de 

celulares é feita, cujas marcas famosas (Samsung, com as linhas Galaxy S e Note, 

LG com sua linha G, e outras empresas emergentes, como Xiaomi, Google, 

OnePlus, etc...) já optaram fornecer em seus produtos esta facilidade, pois além de 

ser prático, pretende revolucionar o modo que os dispositivos são carregados 

atualmente.  

Será feita uma explicação a fundo sobre os campos elétricos e magnéticos que 

atuam sobre o sistema de cargas gerado pela corrente que se formará devida à 

aproximação dos campos.  

   Além de ser prático, essa tecnologia, de fácil acesso, pretende reduzir o custo de 

cabos e adaptadores de parede, deixando sua bolsa mais leve. Promete também ter 

uma maior rapidez no carregamento de seu dispositivo, por estar diretamente ligado 

a fonte; compatibilidade maior com uma gama de dispositivos, pois, uma vez que 

tem de ser seguido um padrão, você já atinge mais dispositivos; não haver perdas 

em cabos e fornecer uma corrente maior e mais eficiente, com um valor rms mais 

eficaz de ser aproveitado durante a indução eletromagnética que é feita. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: energia; sem-fio; eletrônica 
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RESUMO 
 
 

   O uso da POF como meio de transmissão não era muito considerado há alguns 

anos por causa de sua alta atenuação e a pouca demanda de aplicações 

comerciais. Entretanto, desde a sensível melhora da atenuação das POFs de PMMA 

(Polimetil Metacrilato) no espectro visível e o desenvolvimento das POFs de índice 

gradual e das fibras perfluoretadas de baixa atenuação (1996), o seu uso tem 

aumentado significativamente nos últimos 10 anos. No momento, elas estão 

substituindo cabos de cobre em enlaces muito curtos de comunicações por oferecer 

as vantagens intrínsecas de qualquer fibra óptica em relação à capacidade de 

transmissão, imune a interferência e pequeno peso/volume. Além disso, as POFs 

servem como complemento para as fibras de vidro em enlaces curtos de 

comunicação porque elas são fáceis de manusear, são flexíveis e econômicas, 

mesmo não sendo usadas para distâncias muito longas por causa da sua atenuação 

relativamente alta. Essas características as tornam especialmente aplicáveis como 

um meio de transmissão, onde as distâncias são geralmente menores que 1 km.  

   Este projeto tem como objetivo o desenvolvimento experimental de um enlace para 

transmissão de áudio em tempo real através de um enlace óptico constituído por um 

transmissor, um receptor e algumas dezenas de metros de fibra óptica de plástico. 

Para a construção deste enlace serão montados um transmissor e um receptor 

óptico: O transmissor é baseado na modulação analógica direta de LEDs ultra-

brilhantes operando na faixa visível (525nm, 570nm e 650nm). O receptor é baseado 

no uso de um fototransistor de silício com largura de banda de 15kHz, suficiente 

para o presente objetivo. Para interligar o transmissor e o receptor, será utilizada 

cerca de 20m de POF “standard” de PMMA (Polimetil Metacrilato), ou seja, na 

especificação 980 / 1000 µm e grande abertura numérica. 
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RESUMO 
 
 

   O transporte é um dos principais problemas de grandes centros urbanos, e umas 

das principais origens poluentes principais do mundo. o consumo de combustíveis 

poluentes é enorme existe poucas alternativas sustentáveis. O estudo, no entanto, 

ressalta que mesmo negócios simples podem ajudar. Nossa sugestão é a montagem 

de uma loja para venda de reparo de bicicletas. O concerto de bicicletas, por 

exemplo, poderia fazer crescer a frota de bikes nas ruas outra opção na área de 

transporte são táxi com veículos híbridos (veículos que utilizam motor elétrico). 

O objetivo. 

---> Contribuir para a criação de uma nova geração de pessoas independentes 

financeiramente, que aprenderam desde cedo a utilizar o dinheiro de maneira 

saudável e consciente para a realização de seus sonhos. 

---> Permitir que os alunos estabeleçam relações entre a educação financeira e 

outras áreas do conhecimento, seguido os princípios de transversalidade e 

interdisciplinaridade estabelecidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais( PCNs). 

---> Despertar nos alunos a criatividade, a inovação, correr riscos, iniciativa. Visão, 

Coragem, Capacidade de organização. Prepara o aluno não somente se colocar no 

mercado de trabalho, mas através de ações e estratégias, reverter situações 

adversas ( em tempos de crise ), ou criar novos modelos de negócios adaptados a 

qualquer momento crítico. 

--->Preparar os alunos para a vida, permitindo que o aluno tenha a oportunidade de 

desenvolver a capacidade de focar soluções ao invés de problemas, além da 

capacidade de liderar e empreender para que os alunos possas descobrir, buscar 

seus sonhos e conquistar seu lugar no mundo. 

---> incentivar o desenvolvimento de competências empreendedoras dos alunos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: sustentablilidade; empreendedorismo; transporte. 
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RESUMO 
 
 

   O presente projeto de extensão pretende traçar o perfil sócio-econômico-cultural-

político do turista que visita a Ilha de Paquetá, Rio de Janeiro – RJ. Em seguida, o 

mesmo projeto pretende começar a elaborar roteiros turísticos, junto com os 

profissionais do turismo local, neste mesmo espaço. A ideia, num primeiro momento, 

é entender quem é o turista que visita a Ilha de Paquetá, quais são os seus hábitos, 

o que ele(a) busca, onde ele(a) mais consome, se é um(a) turista que vai 

majoritariamente acompanhado de crianças, idosos, se é um passeio de casais etc. 

Num segundo momento, o que se pretende é propor roteiros turísticos tendo em 

vista a contribuição na geração e consolidação de trabalho e renda e, como 

consequência, o fortalecimento dos atores comunitários e, por fim, da própria 

comunidade. O ponto de partida é contribuir para o desenvolvimento local, 

comunitário, desta pequena ilha, localizada na Baía de Guanabara, levando à 

Paquetá e à sua comunidade o Know how de educadores, de professores da área 

do turismo, da história, da sociologia e da filosofia, além do engajamento dos 

estudantes envolvidos. A contrapartida ao CEFET-RJ / Maracanã é oferecer mais 

um campo de aplicação, de experimentação, de pesquisa aos estudantes e 

professores daquilo o que se estuda em sala de aula, sobretudo no curso técnico de 

turismo do CEFET-RJ / Maracanã. É importante ressaltar que o presente projeto de 

extensão surge da formação de um grupo interdisciplinar de professores em parceria 

com a Associação de Moradores de Paquetá – MORENA. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE:   Turismo; desenvolvimento local; trabalho 
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RESUMO 
 
 

   Este projeto apresenta uma proposta de monitoria virtual, tomando como caso de 

estudo as turmas de Geografia 1 do Cefet/RJ.  

   A monitoria é uma atividade discente de fundamental importância, capaz de 

enriquecer a formação do aluno em todos os seus eixos: ensino, pesquisa e 

extensão. Porém, é comum encontrar entraves à adesão discente aos programas de 

monitoria, tais como choques de horário com a grade curricular do curso, conflitos na 

disponibilidade da agenda de alunos e monitores, ou até mesmo dificuldades na 

administração do tempo livre pelos alunos. 

   Dado disciplina de Geogragia 1 é uma das que apresentam maior histórico de 

reprovação dentro do Ensino Médio, a coordenação de Geografia tem tomado 

iniciativas para aumentar a adesão discente aos programas de monitoria. Porém, 

mesmo com a elaboração de planejamentos feito pelo professor coordenador junto 

com os monitores; explicações expositivas dos monitores a partir dos slides usados 

em sala de aula; visitas as salas de aulas feitas pelos monitores para convidar os 

alunos; incentivos e indicação dos professores aos alunos com mais dificuldades e 

elaboração de listas de exercícios conceituais para se compreender e fixar melhor 

os conteúdos, as salas de monitoria nunca estiveram cheias. O número de 

atendimentos sempre foi muito aquém das necessidades existentes. 

   Neste cenário, a proposta de "virtualizar" a experiência de monitoria tem como 

objetivo a criação de um ambiente flexível e dinâmico, onde alunos e monitores 

sintam-se próximos, contribuindo para um aprendizado mais colaborativo no qual o 

aluno tenha autonomia de pesquisa, de resolução de exercícios e de comunicação, 

além de possibilitar, o armazenamento, distribuição e acesso às informações 

geográficas independente do local em que o aluno estiver. 

   Para implantação desta primeira versão utilizamos a plataforma Moodle, acessível 

à qualquer dispositivo com um navegador web e acesso à internet. A plataforma 
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apresenta um site com organização de tópicos da monitoria, e conteúdos para cada 

tópico, tais como listas de exercício, referências bibliográficas, testes interativos, 

animações em vídeo, além de um fórum de discussões, onde os alunos podem 

postar dúvidas e solicitar o acompanhamento dos monitores. 
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RESUMO 
 

 

   A energia gerada pelas pilhas e baterias é muito útil para o funcionamento de 

aparelhos e instrumentos utilizados no dia a dia (Bocchi, Ferracin e Biaggio, 2000). 

No entanto, grande parte desses dispositivos é constituída de substâncias que, 

dependendo da quantidade, podem ser tóxicas para o meio ambiente. Por esse 

motivo, de acordo com o art. 8º da resolução CONAMA, No 257 de 1999, é proibido 

o lançamento de pilhas e baterias, de qualquer tipo, in natura a céu aberto ou 

mesmo em corpos d’água ou áreas sujeitas a inundação e ainda a sua queima. 

Porém, para garantir o cumprimento dessa determinação é fundamental seguir 

orientações sobre o descarte e gerenciamento adequados desses dispositivos, que 

inclui informações desde a coleta até a destinação final conforme orienta a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (2012). Partindo desse contexto, um grupo de alunos 

da turma de segunda série do Curso de Segurança do Trabalho, Campus Maracanã, 

elaborou uma proposta para a reutilização dos componentes de uma pilha. Para 

isso, se utilizou dos conhecimentos químicos e seguiu as seguintes etapas: i) 

pesquisa sobre as orientações de descarte constantes nos rótulos desses 

dispositivos; ii) produção de uma palestra, sobre o tema, para os estudantes de 

primeiro ano do mesmo Curso; iii) a abertura de uma pilha no laboratório de química 

e identificação de todos os seus componentes e iv) pesquisa nas coordenações dos 

cursos técnicos da escola, a partir de um questionário sobre quais delas poderiam 

se utilizar desses componentes como material de aula. O resultado das pesquisas 

indica que é possível reutilizar os componentes da pilha como material didático, no 

entanto, para a implementação dessa proposta é preciso mão de obra para realizar 

a abertura da pilha e o posterior encaminhamento de seus constituintes. Sendo 

assim, o desenvolvimento do projeto oportunizou aos alunos não só se utilizarem 
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dos conhecimentos científicos para propor um método alternativo para a reutilização 

de pilhas, como também refletirem sobre a vasta gama de aspectos envolvidos em 

tal processo, como sua viabilidade técnica e econômica. 
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RESUMO 
 
 

   Entre várias áreas disponíveis para o desenvolvimento de ferramentas robótica, a 

área de competição é um delas. Existem vários tipos de competições de robóticas 

no mundo da tecnologia da informação. Entre essas competições existem algumas 

que dão enfase a criatividade e desenvoltura "on the job", ou seja, durante a própria 

competição. Que seriam competições nos quais a montagem do robô e sua 

programação, mesmo que tenha sido feita antes, é melhor testada e comprovada 

durante a competição. para essas situações, existem competições focadas no uso 

da ferramenta robótica denominada Lego Mindtsorm. O Lego Mindstorm é um kit de 

desenvolvimento robótico, criado pela empresa Lego, baseado em um micro 

controlador proprietário, que permite criar e desenvolver robôs com muita 

criatividade e que tenham uma alto grau de funcionalidade. Uma das competições 

no Brasil mais usuais para esse kit é a Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR), 

patrocinada pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC). Nessa competição, os 

projetos dos kits Lego devem cumprir tarefas complexas , tais como, seguir linha, 

passar obstáculos, sem perder a direção, subir rampas, fazer curvas fechadas, 

escolher caminhos entre cruzamentos, apanhar bolinhas e coloca-las em uma 

posição, entre outras. É uma competição bem acirrada, na qual várias equipes 

desenvolvem diferentes projetos, utilizando as mais diversas peça Lego disponíveis 

para tal. Contudo, não basta apenas montar, mas programar o robô desenvolvido, 

para que tais tarefas possam ser cumpridas. isso significa que, durante a 

competição, novos códigos possam ser criados. Esse projeto , aqui apresentado, é 

justamente mostrar uma dessas ferramentas desenvolvidas, utilizada recentemente 

na OBR de 2017, para divulgar e demonstrar a tecnologia e a pedagogia matemática 

existentes por trás de tudo que foi aqui exposto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Robotica; Algoritmo; Competição 
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RESUMO 

 
 
   Sistemas multi-agentes, quando associados a um meio físico real, correm riscos 

que antes não eram perceptíveis em aplicações simuladas, uma vez que o ambiente 

real é dinâmico, ou seja, atua de forma imprevisível. Como isto pode ser um fator 

decisivo que o ciclo de vida de um Sistema multi-agente permaneça intacto, tornou-

se importante gerar novos recursos para a preservação da inteligência de um 

agente. Este trabalho tem como objetivo a transferência de agentes cognitivos entre 

sistemas multi-agentes distintos. Esta transferência será dada através de protocolos. 

O protocolo de transferência de agentes tem como principal objetivo a preservação 

da inteligência e dados cruciais para o alcance de determinada finalidade como, por 

exemplo, em uma missão onde o líder, que é o agente que detém a inteligência 

chave para o sucesso da missão, é atingido. Então, o mesmo transfere sua 

inteligência para outro hardware semelhante, assim preservando a integridade de 

sua mente (do líder).   

   A proposta de implementação será feita estendendo as características de um 

agente simples do Framework Jason para criar um agente móvel (que possui a 

capacidade de se mover de um SMA em um dispositivo para o SMA de um outro 

dispositivo), onde sua implementação demanda de um mecanismo de comunicação 

entre SMAs distintos, que neste caso, é o middleware ContextNet. Como teste de 

viabilidade deste trabalho, serão desenvolvidos dois protótipos de veículos 

automotivos controlados por um microcontrolador PIC. Cada um desses veículos 

terá um SMA próprio, onde a comunicação do Sistema multi-agente com o 

controlador, será dada através de um ou mais agentes ARGO (arquitetura 

customizada de agentes cognitivos com a capacidade de comunicação com o meio 

externo, através do middleware Javic ou Javino). A proposta do teste é transferir um 

agente cognitivo de um Sistema multi-agente para outro. O contexto de simulação 
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será o seguinte: um agente de um dos SMAs estará trabalhando em sua tarefa, 

porém, durante o processo, é percebido que o hardware onde o SMA está alocado 

está comprometido. Com isso, este agente deve ser transferido para um hospedeiro 

melhor condicionado a seguir com a vida do agente, inserindo-o em outro Sistema 

multi-agente e garantindo a integridade dos objetivos estabelecidos previamente. 
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RESUMO 

 

   A intensificação da produção e consequente geração desordenada de resíduos 

sólidos provocam muitos impactos negativos ao meio onde vivemos. Analisando 

este fato, observa-se a necessidade da incorporação do conceito de 

sustentabilidade nas organizações e principalmente nas instituições de ensino, para 

que possam reduzir, reaproveitar e reciclar os materiais que são desperdiçados ou 

gerados inapropriadamente como resíduos. Assim, o Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ) deu início, em 2015, ao 

Programa RECICLA CEFET/RJ de coleta seletiva solidária de recicláveis. Esta ação 

se verificou por conta da exigência no atendimento ao Decreto Federal nº 5.940/06, 

de 25 de outubro de 2006, que institui a separação dos resíduos recicláveis 

descartáveis pelos órgãos e entidades da administração pública federal, no qual os 

recicláveis são separados na fonte geradora e destinados a cooperativas/ 

associações de catadores. Para a apresentação na Semana de Ensino, Pesquisa e 

Extensão 2017, viemos demonstrar a comunidade do CEFET os resultados de dois 

anos de implementação do Programa RECICLA CEFET/RJ, que se constitui um 

compromisso que envolve desde os geradores de resíduos – a comunidade do 

CEFET - às associações e cooperativas de catadores de resíduos recicláveis, 

reforçando a importância do projeto na Unidade e buscando a sua aceitação e 

adesão. Espera-se com esse programa que haja uma maior sensibilização da 

comunidade para essa prática que faz o indivíduo consciente reconhecer o impacto 

de suas decisões e participar mais de projetos de sensibilização, sem tirar a 

oportunidade de que a geração futura usufrua dos bens ainda presentes. 

 

. 
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RESUMO 

 

   Atualmente, a sociedade mundial tem focado cada vez mais em desenvolver 

tecnologias que viabilizem a produção e satisfaça os anseios por fontes de energia 

limpa. As principais e promissoras fontes de energia são: Solar, Eólica, Maremotriz e 

Biomassa. Entre essas fontes a energia solar é uma das mais rentável para uso 

doméstico, sendo um sistema de fácil aplicação, com custo de investimento inicial 

relativamente baixo e baixa demanda de espaço, em comparação aos outros 

sistemas. Este trabalho tem como objetivo apresentar a possibilidade de utilização 

de placas fotovoltaicas em residências em telhados de cerâmicas vermelha com a 

finalidade da geração de energia elétrica a partir da energia solar. A energia solar 

fotovoltaica é definida como a energia gerada através da conversão direta da 

radiação solar em eletricidade. Isto se dá, por meio de um dispositivo conhecido 

como célula fotovoltaica que atua utilizando o princípio do efeito fotoelétrico ou 

fotovoltaico. Os fótons são partículas de luz emitidas pelo sol que chegam à Terra, 

atingem as células fotovoltaicas, e fazem com que alguns elétrons ao redor dos 

átomos se desprendam. Com isso, eles se migram através de corrente elétrica para 

a placa de silício que está com ausência de elétrons. Durante o dia, os elétrons se 

deslocarão em direção constante, deixando seus átomos de “origem” e preenchendo 

lacunas em diferentes átomos. A corrente elétrica derivada do fluxo de elétrons é o 

que chamamos de Energia Solar Fotovoltaica. O painel solar reage com a luz do sol 

e produz energia elétrica fotovoltaica. Os painéis solares instalados no telhado são 

conectados uns aos outros e ligados ao seu inversor solar. Este inversor tem a 

função de converter a energia solar dos painéis fotovoltaicos em energia elétrica 

para consumo doméstico. Após, a energia convertida pelo inversor segue para o seu 

“quadro de luz” da residência doméstica. O uso em residências com telhas é ainda 

mais viável, por não aquecer muito a residência pela incidência solar, pela instalação 
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das placas se apoiarem nas telhas diminuindo o seu custo de instalação e ter uma 

maior quantidade de placas solares sendo utilizadas na residência, o que depende 

do dimensionamento da placa e do telhado. A energia solar ganhou destaque entre 

as outras por ser uma energia limpa que adota um sistema de produção mais 

pragmático, sendo mais viável o uso nas edificações e em cidades grandes. 
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RESUMO 

 

   “Enrola Cuca” é o protótipo de um jogo educacional confeccionado coletivamente e 

de forma interdisciplinar por alunos do Programa de Pós-graduação em Filosofia e 

Ensino (PPFEN) e do Programa de Pós-graduação em Ciência, Tecnologia e 

Educação (PPCTE) no CEFET/RJ, fazendo parte dos requisitos necessários para a 

conclusão da disciplina de “Produção de material didático” do PPFEN. Ele é o 

resultado das investigações acerca da utilização de jogos como recurso didático na 

educação básica. Embora possa parecer incialmente simples, a elaboração de jogos 

educativos envolve uma série de considerações que extrapolam a transposição 

didática de conteúdos curriculares. Decerto, um bom jogo é aquele cuja transposição 

é uma consequência proveitosa de uma metodologia que leve em consideração o 

papel e o lugar do jogo nos assuntos humanos (HUIZINGA, 2014; CAILLOIS, 1990) 

– uma atividade livre que se expressa pelo lúdico. Compreender a dinâmica do jogo 

na constituição da cultura e também do pensamento (DUFLO, 1999), implica uma 

abordagem mais profunda sobre o seu uso no processo de ensino-aprendizagem. 

Leva em consideração, portanto, conteúdos atitudinais, curriculares e, igualmente, o 

espaço do lúdico na sala de aula. A partir deste pano de fundo conceitual, o jogo 

“Enrola Cuca” foi desenvolvido principalmente para o ensino médio (embora possa 

ser também trabalhado com as séries finais do ensino fundamental II) e aborda 

questões sobre o estudo das ciências e da filosofia da ciência. Sua mecânica de 

jogo é elaborada a partir dos chamados “quebra-cabeças conceituais” – enigmas, 

escritos em cartas, que precisam ser resolvidos pelos jogadores através de 

perguntas formuladas para serem respondidas com “sim”, “não”, ou “irrelevante”. 

Apenas o narrador das perguntas tem acesso às respostas, que estão dispostas no 

verso da carta e precisam ser deduzidas pelos participantes. Como um recurso 

didático, o professor poderá escolher as cartas mais apropriadas para seu trabalho 
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em sala. Ele também poderá contar com uma breve explicação que acompanha 

cada resposta, disponibilizando mais material para discussão com as turmas. 
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RESUMO 

 

   A Equipe Alpha do Cefet/RJ reúne estudantes de diversas engenharias e alunos 

do curso de administração que trabalham com o objetivo de construir um protótipo 

de Fórmula SAE. O Projeto Fórmula SAE é uma competição de desenvolvimento de 

um produto onde os estudantes devem conceber, projetar, fabricar e competir com 

pequenos carros de corrida estilo fórmula. Iniciada no Texas em 1981, esta 

competição foi criada para promover uma oportunidade aos estudantes de nível 

superior de ganhar experiência no gerenciamento do projeto e construção, e para 

aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso de engenharia. 

   Nossa equipe foi fundada no final do ano de 2012, e desde então vem somando 

forças para realizar a tarefa de levar o nosso primeiro protótipo para a competição. 

Tivemos a possibilidade de ir à três competições, na primeira experiência fomos 

como apreciadores do automobilismo e com muita sede de aprender. No ano 

seguinte comparecemos com nosso projeto e fomos 27º colocado entre 39 equipes 

na categoria a combustão, ficando à frente de equipes com carro e pontuando mais 

que equipes de tradição em algumas provas. No entanto o melhor deste ano foi o 

feedback dos juízes. Em 2016 novamente levamos o projeto, porém não pontuamos 

devido as novas regras da competição, ficando somente com o feedback dos juízes 

e com mais vontade ainda de provar que viemos para ficar. Agora em 2017 será 

definitivamente nosso melhor ano. Após um início de ano cheio de ótimas surpresas, 

a equipe está totalmente focada e entusiasmada com a competição desse ano, será 

primeira competição em que levaremos nosso carro.  
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Professora/Orientadora: Aline Gesualdi Manhães 
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RESUMO 

 

   A WolfByte é uma equipe formada por membros que compartilham como base o 

interesse pelo desenvolvimento de software e o aprendizado na área de 

computação. No momento esse projeto conta com cerca de 20 alunos que se 

dividem em equipes com três principais objetivos:  

   O projeto de desenvolvimento de jogos tem como principal objetivo gerar 

aprendizado em desenvolvimento de software e habilidades gráficas utilizando 

softwares abertos através de workshops e capacitações, ministrados por membros 

mais experientes da equipe, assim como parceiros, tendo como meta principal 

desenvolver um jogo na plataforma Unity para ser lançado ainda neste ano.  

   O projeto de desenvolvimento mobile tem por objetivo apresentar os membros 

desse projeto de extensão ao desenvolvimento de aplicativos para celular. A meta 

dessa equipe é a elaboração de uma aplicação de impacto acadêmico. A partir 

dessa iniciativa, os membros estão desenvolvendo um aplicativo através da 

ferramenta Android Studio.  

   A equipe de estudos para competições, como a Maratona de programação da 

Sociedade Brasileira de Computação, entre outras. Essa equipe se desenvolve a 

partir de encontros constantes, para estudo e preparo para as diversas maratonas 

de programação que ocorrem no Brasil. Nessas competições, nossos membros 

representam o CEFET/RJ qualitativa e quantitativamente. As competições 

promovem nos alunos a criatividade, a capacidade de trabalho em equipe, a busca 

de novas soluções de software e a habilidade de resolver problemas sob pressão. 
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RESUMO 

 

   Os projetos da Equipe de Robótica WolfBotz visam o desenvolvimento técnico de 

seus integrantes a partir da elaboração de robôs destinados à participação na 

competição anual Winter Challenge, maior competição de robótica da América 

Latina. 

   A Equipe se divide em três projetos destinados à três categorias diferentes da 

competição: Seguidor de Linha, na qual o robô tem como principal objetivo seguir a 

linha de um percurso pré-determinado pela competição, no menor tempo possível; 

Sumô-Mini, cujo principal objetivo é mover o adversário para fora do ringue de 

combate; E Trekking Pro, onde o robô deve detectar e sinalizar três objetos em 

posições distintas dentro de uma área pré-determinada pela competição, no menor 

tempo possível. 

   Dentro de cada projeto as equipes se subdividem em três áreas de atuação: 

eletrônica, área responsável por toda a parte de hardware do robô, desde a 

elaboração do layout dos circuitos eletrônicos até a sua confecção; mecânica, área 

responsável pela elaboração do chassi em software 3D até a sua construção física; 

e programação, área responsável pela programação do microcontrolador utilizado 

nos robôs, assim como a criação de métodos e dispositivos que facilitem a sua 

utilização. 

   A Equipe, que conta com a participação de 25 membros, tem se mostrado ser de 

extrema relevância para a Instituição, tendo participado da Winter Challenge 2016 e 

2017 como a primeira e única equipe a representar o CEFET/RJ em uma 

competição do gênero. Tal experiência foi importante para o desenvolvimento 

técnico, acadêmico e social dos membros da equipe. 
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RESUMO 

 

   Neste trabalho iremos ver com os alunos conceitos de geometria fractal e suas 

aplicações. Veremos primeiramente a definição de fractal segundo o conceito de 

dimensão. Podemos destacar dois tipos de dimensão, a topológica e a de Hausdorff.  

   Quando essas duas dimensões são diferentes obtemos um fractal. É 

surpreendente que o conceito de dimensão possa ser estendido de tal forma que 

existam objetos cuja dimensão não é inteira. Existem vários tipos de fractais, 

normalmente classificados por propriedades de auto similaridade. Veremos 

aplicações desse conceito nas Ciências da Natureza e na Arte. No caso da arte, 

existem muitas técnicas de geração de fractais, que podem ser feitos com auxílio do 

computador.  

    Aqui os alunos aprenderão a criar algoritmos simples que geram arte fractal, 

usando fórmulas iterativas e programas gráficos. A partir de alguns modelos de 

criação, como o tapete de Sierpinski, é possível gerar milhares de fractais mudando 

alguns parâmetros. Também os alunos irão aprender a determinar a dimensão do 

fractal gerado no computador de acordo com os parâmetros, no caso de fractais 

auto similares.  

   Também apresentaremos a história dos fractais, sua presença na natureza, bem 

como aplicações na teoria do caos. Veremos fractais tradicionais, como o conjunto 

de Cantor, o conjunto de Mandelbrot, Curva de Koch, entre outros. 

    O objetivo do trabalho é mostrar como uma área da Matemática pode ser tão 

importante para o nosso cotidiano. E nesse caso, um conceito avançado, já que sua 

descoberta é bem recente. E os fractais são uma expressão da beleza da 

Matemática, com todas suas aplicações em artes visuais. Sendo um assunto muito 

vasto, iremos fazer uma exposição do conceito em sua diversidade, com o foco na 

introdução à criação de fractais para fins artísticos. 
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sribeirojulia@hotmail.com; luizgomes89@yahoo.com.br 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Apresentação das iniciativas do “Laboratório de Negociações Internacionais” que 

desenvolve, com alunos, professores de graduação do CEFET-RJ em Línguas 

Estrangeiras aplicadas as Negociações Internacionais (LEANI) e o público em geral, 

o exercício continuado de práticas de Negociações Internacionais e suas técnicas 

aplicadas no mercado de trabalho, na ação pública e nas pautas da sociedade civil 

brasileira, especialmente no Estado do Rio de Janeiro. Com o fomento das práticas 

em Negociações Internacionais e a aproximação com instituições e empresas 

voltadas para as questões internacionais no Brasil e no Rio de Janeiro, o projeto 

busca com a extensão, aproximar o conhecimento multilinguístico dos estudantes do 

bacharelado da sociedade geral, em particular aos segmentos sociais que mais 

demandam essa especialização. Nesse sentido, o projeto envolve ações já 

realizadas e continuadas ao longo do ano de 2017 divididas em dois núcleos I - 

“Capacitação e Práticas Negociais Multilinguísticas “– Foco na realização de 

simulações de negociações internacionais, Model United Nations (MUNs) nas 

línguas portuguesa, inglesa, espanhola e francesa do bacharelado em LEANI e na 

capacitação prática dos estudantes como futuros negociadores em variados fóruns 

de atuação internacional: público e privado; diplomático, corporativo e da sociedade 

civil, etc II – Empregabilidade Local e Ações Sociais - Fomento a inserção 

profissional, trabalho social e voluntário na área de Negociações Internacionais, na 

região metropolitana do Rio de Janeiro; monitoramento das oportunidades 

profissionais e na realização de projetos e parcerias em auxílio as políticas públicas 

e grupos sociais que demandam conhecimento das temáticas da agenda 

internacional . 
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MÁQUINA DE TURING 
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RESUMO 

 

   Veremos com os alunos o conceito de algoritmo e importância de Alan Turing nos 

primórdios da ciência da computação. Turing desenvolveu um conceito de máquina 

universal, hoje conhecida como máquina de Turing. É uma máquina abstrata que 

consiste em um conjunto de estados e uma fita infinita, em que se escreve um 

conjunto de símbolos. A tese de Church-Turing afirma que essas máquinas são 

capazes de simular qualquer algoritmo. De fato, é possível executar qualquer função 

recursiva com elas, e é possível executar algoritmos muito complexos usando uma 

tradução adequada.  

   Neste trabalho iremos emular algumas máquinas de Turing virtuais. Para vermos 

execuções passo a passo, faremos algoritmos que fazem operações fundamentais.  

No caso de operações mais complexas, somente o resultado final dá para ser 

analisado, já que a computação é muito grande. A maioria das linguagens de 

programação podem emular máquinas de Turing, inclusive linguagens de planilhas. 

A diferença é que a máquina de Turing tem memória infinita, e computadores reais 

não têm, mas em tempo finito essas máquinas só usam uma quantidade finita de 

espaços. 

   Um conceito importante que veremos é o do problema da parada. Decidir se uma 

máquina de Turing para ou não para com determinada entrada é impossível de fazer 

usando máquinas desse tipo. Mas como não se conhece formas de construir 

algoritmos mais poderosos que os dispositivos de Turing, é impossível portanto criar 

um algoritmo universal que decida quando um algoritmo qualquer para ou não. A 

não ser que se consiga refutar a tese de Church-Turing. Esse é um dos problemas 

chamados indecidíveis. Mas mesmo com essa limitação a computação teórica 
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chegou a um poder muito grande, o que é claramente visível dado o resultado que 

temos hoje na prática na área de tecnologia.  
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RESUMO 

 

 

   O Projeto de Extensão Disseminando Direitos e Serviços Sociais (PEDDSS) tem 

por objetivo disseminar informações sobre direitos sociais e temas relacionados aos 

Direitos Humanos aos alunos, responsáveis e a toda comunidade externa do 

CEFET/RJ, como, por exemplo, os direitos sociais previstos na Constituição Federal 

de 1988 – a saber - “a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o 

transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à 

infância, a assistência”. A iniciativa de elaborar o Projeto em questão partiu dos 

assistentes sociais lotados no campus Maracanã e foi impulsionada pela 

sistematização e análise das demandas colocadas pelos estudantes e familiares, 

principalmente através dos atendimentos e entrevistas sociais realizados pela 

Coordenadoria de Assistência Estudantil (CAE), aos profissionais mencionados. 

A metodologia pensada para a execução do Projeto é a realização de reuniões com 

pequenos grupos, chamadas de oficinas, no sentido de potencializar não apenas a 

temática abordada e a exposição de dúvidas dos participantes, mas também o 

debate e a reflexão sobre os direitos, serviços, programas e benefícios ali colocados, 

além de informar a forma e o lugar de acessá-los. Outra ação que faz parte da 

metodologia do PEDDSS é a organização de capacitações a profissionais e 

estudantes de Serviço Social e demais interessados na temática, que atuem 

preferencialmente no âmbito educacional, para que estes possam disseminar o 

conteúdo abordado na atividade em seus meios laborais e/ou acadêmicos e também 

para que possam realizar ações semelhantes do Projeto em tela para as suas 

Instituições, respeitando as suas particularidades.  

   Cabe dizer que a metodologia também é composta por leitura de materiais e 

legislações sobre os direitos sociais, direitos humanos e ciências sociais em geral. 

Ademais, o mapeamento de recursos oferecidos pelas Instituições públicas, a 
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distribuição de panfletos informativos e a avaliação das atividades realizadas pelo 

projeto fazem parte da estrutura metodológica. Esta última é de extrema 

importância, pois é a resposta que os participantes das atividades do PEDDSS nos 

dão sobre o desenvolvimento e execução das ações. Através dele o Projeto realiza 

sua análise e crítica para que suas atividades sejam continuamente aperfeiçoadas. 

   Portanto, o presente Projeto está alinhado à Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (9.394/1996) – que indica como incumbência dos estabelecimentos de 

ensino “articular-se com as famílias e a comunidade, criando processos de 

integração da sociedade com a escola” – quando aproxima a comunidade ao 

CEFET/RJ, a partir da promoção de debates acerca de direitos sociais previstos na 

Constituição Federal de 1988 e as distintas formas efetivas de acessá-los. 
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RESUMO 

 
 
   Vivemos em um mundo físico tridimensional, onde só é possível traçar três retas 

perpendiculares umas às outras a partir de cada ponto. Estudaremos com os alunos 

o conceito de geometria em quatro dimensões, e suas diferenças em relação ao 

espaço que conhecemos. Não é possível pelo que se conhece até hoje, mentalizar 

formas quadridimensionais no sentido visual, somente é possível ver propriedades 

de forma abstrata. Mas o estudo da geometria de dimensão superior é importante 

para muitos conceitos que envolvem problemas com mais de três variáveis. Um 

exemplo clássico de estudo da quarta dimensão na prática, é o espaço-tempo de 

Einstein, da relatividade.  

   O espaço 4D é muito diferente do 3D. Assim como o 3D é muito mais complexo 

que o 2D. Veremos aqui as formas geométricas da quarta dimensão, como o 

hipercubo, a hiperesfera e outros. Veremos a Álgebra Linear 4D, como ela funciona 

geometricamente. Propriedades dos hiperplanos, planos e retas nesse espaço, bem 

como curvas, superfícies e hipersuperfícies. É possível ver as sombras das figuras 

geométricas de quarto dimensões no espaço, permitindo estudar sua estrutura. Um 

pouco de visão de como funciona o Cálculo nessa dimensão, como a integral de 

ordem 4, será passado também. 

   Veremos aplicações práticas da geometria 4D. Entre elas destaca-se a relatividade 

de Einstein, em que o tempo e o espaço são indissociáveis, de forma que modelos 

devem levar em conta uma variedade de 4 dimensões. Também otimização de 

problemas com 4 variáveis, ou alguns problemas de probabilidade exigem essa 

abstração.  

   O trabalho irá mostrar também como funcionaria nosso mundo se tivesse 4 

dimensões espaciais. Usando a analogia de como 3 dimensões produz muito mais 
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espaço que 2 dimensões, veremos que o mesmo se aplica de 4 para 3, de forma 

que um mundo físico nessa dimensão seria muito mais complexo. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tempo; Espaço; Geometria 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

MANNING, H. P.. The Fourth Dimension Simply Explained. Mineola, Estados 

Unidos: Dover Publications Inc, 272 p., 2012. 

 

RUCKER, R.. The Fourth Dimension: Toward a Geometry of Higher Reality. Mineola, 

Estados Unidos: Dover Publications Inc, 240 p., 2014. 

 

____.Geometry, Relativity and the Fourth Dimension. Mineola, Estados Unidos: 

Dover Publications Inc, 160 p., 2012. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



704 

 

RAINHA VERMELHA - AUTOMAÇÃO DE SALAS POR  
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RESUMO 

 

 

   O projeto "Rainha Vermelha" se trata do desenvolvimento de uma inteligência 

artificial capaz de controlar um ambiente físico através do uso de tecnologia de 

reconhecimento de voz, em uma mescla do uso de uma interface digital para a sua 

programação e de microcontroladores eletrônicos para a sua automação. Através do 

uso da eletrônica, a solução teria a capacidade de controlar salas e diversos outros 

tipos de ambientes, com o uso de comandos de voz pré-programados e inseridos 

em seu banco de dados.  

   O objetivo inicial dessa inteligência seria automatizar diversos processos manuais 

feitos em locais como salas de aula ou laboratórios, podendo, inicialmente, ligar e 

desligar aparelhos eletrônicos através de comandos de voz e, futuramente, realizar 

outras funções, como reconhecer a presença de uma ou mais pessoas nesses 

ambientes, controle de acesso, podendo reconhecer se alguém entrou ou saiu de 

uma dessas salas e assim, também, restringir o acesso a diversos setores apenas a 

pessoas autorizadas, e leitura de temperatura nesses espaços, podendo, assim, 

controlar e definir o clima dessas ambientações. 

   Outra das principais funções do projeto, também seria a potencialisação do corte 

de gastos com energia, pois, devido ao fato da mesma ter controle sobre todos os 

aparelhos elétro-eletrônicos de cada locação, ela seria capaz, também, de 

contabilizar e calcular os gastos de energia de cada utensílio ou mecanismo e, 

assim, posteriormente, ajudar no aumento da eficiência e em cortes de custos 

consideráveis para grandes empresas, até mesmo podendo ser unida a sistemas de 

energia limpa, como placas de energia solar, possivelmente, zerando os gastos com 

contas de luz. Posteriormente, a plataforma teria, também, acesso as informações 

de gastos com água, podendo, assim, incrementar ainda mais suas funções de 
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cortes de gasto. 

Dentre suas diversas funcionalidades, algumas tendem a se sobressair, como, por 

exemplo, a capacidade de armazenar em seu banco de dados arquivos de câmeras 

que estão integradas ao seu sistema, além de poder exibir informações diretas sobre 

o maquinário e o sistema operacional no qual está sendo rodada. Esta também 

possui um terminal de comandos inserido em suas capacidades, e que pode ser 

acessado através de sua interface, a tornando capaz de comandar o computador em 

que seu sistema está sendo executado, tornando assim possível o desenvolvimento 

de pequenas aplicações dentro do seu próprio ambiente. Além disso, ela também 

possui pequenas funções utilitárias dentro de sua plataforma, como um aplicativo de 

músicas próprio, um álbum com as fotos que já foram armazenadas por suas 

câmeras e uma lista de comandos que cita e explica brevemente cada uma de suas 

funcionalidades e como utilizá-las. 
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RESUMO 

 

 

   O Ramo Estudantil IEEE pode ser um dos elementos mais construtivos dentro de 

uma instituição de ensino, ofertando programas em diversas áreas da engenharia, 

ciência da computação, tecnologia da informação, entre outras. Alguns programas e 

projetos são: Participação em conferências regionais, workshops e competições; 

participação em prêmios, bolsas de estudo e desenvolvimento de projetos e em 

programas sociais. 

   O Ramo Estudantil IEEE CEFET/RJ atua em prol da comunidade científica com 

pesquisas na área de geração, distribuição e armazenamento de energia; pesquisa 

e a prática de foguetes experimentais, além de um projeto social que pode gerar nos 

estudantes o interesse pela engenharia e ciências em geral. 

   O projeto chamado LVDC (Low Voltage Direct Current) tem como maior objetivo 

possibilitar a iluminação de todo o pátio do CEFET usando energia solar. Nele atuam 

todas as engenharias elétricas(Automação, Eletrônica, Elétrotécnica, 

Telecomunicação) e também Engenharia Mecânica e Civil, para a construção de sua 

estrutura. O projeto para a exposição consiste em uma pequena amostra do grande 

impacto que o LVDC pode trazer para o CEFET/RJ. Exibiremos uma das placas 

solares utilizadas mostrando o seu potencial: carregando celulares, através de 

entradas USB e iluminando uma maquete que representa a iluminação da 

instituição. 

   Há também o projeto Gravity Light que é responsável por expandir a visão do 

publico de que existem outras formas de geração de energia, sendo que a utilizada 

no projeto é muito barata e grandiosamente abundante em nosso planeta, a 

gravidade. Consiste em um gerador de eletricidade utilizando a gravidade. Essa 

tecnologia já é aplicada em locais pobres, onde não se tem acesso a eletricidade, e 

mudou a vida de muitas pessoas. A eletricidade gerada, neste protótipo, será 
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utilizada para acender um LED. 

   Além do LVDC e do Gravity Light, existe o projeto para desenvolvimento de um 

foguete experimental para alcançar o apogeu de 300 metros. Os membros dessa 

iniciativa são desenvolvidos nas áreas de Aerodinâmica; Eletrônica; Estruturas; 

Mecânica de Vôo; Propulsão e Recuperação. O projeto consiste em uma estrutra de 

aproximadamente 1,20 metros de altura com um sistema eletrônico embarcado 

capaz de medir a pressão e através dela calcular o apogeu. Também será utilizado 

um combustível sólido feito com sacarose. Seu lançamento será realizado na 

MOBFOG (Mostra Brasileira de Foguetes) que é um evento aberto à participação de 

escolas públicas ou privadas, urbanas ou rurais, previamente cadastradas na OBA 

(Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronautica) que envolve os alunos do 

primeiro ano do ensino fundamental até do último ano do ensino médio. 

   Concomitante à participação em eventos como a MOBFOG, o Ramo também 

promove a visita a escolas para a inserção dos estudantes no contexto da 

engenharia levando pequenos projetos, kits educacionais, conhecimentos técnicos e 

experiência acadêmica. O objetivo é desmistificar o cotidiano universitário com 

diálogos expositivos sobre o que é uma universidade, um curso de engenharia, 

projetos de extensão e pesquisas. 
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RESUMO 

 

 

   Você sabia que apenas 50mg de óleo vegetal jogado pelo ralo pode provocara 

poluição de mais de 25 mil litros de água???????? 

   Nosso projeto visa conscientizar as pessoas físicas e jurídicas sobre o problema 

acima. Ajude-nos a ajudar o planeta!!! 

   Como? Criando uma estrutura dentro do CEFET/RJ para receber o óleo dos 

servidores, alunos e terceirizados, com a seguinte proposta:  

   Após utilizar o óleo de fritura velho armazene-o em uma garrafa PET e traga aos 

postos de recolhimento do CEFET-RJ. 

   O óleo de fritura ainda é descartado sem nenhum critério, e muitas das vezes, por 

falta de orientação, se joga o mesmo nos ralos ou o coloca em garrafas pet para 

depois destinar a lixões ou aterros. Analisando este fato, observa-se a necessidade 

da incorporação do conceito de sustentabilidade nas organizações de ensino, 

ambiente que desenvolve competências e habilidades adquiridas, através das 

experiências práticas vividas na realidade da instituição. 

    A consolidação de um projeto que incentive a reciclagem de óleo de cozinha 

usado preparará o aluno para compreender e intervir na realidade ambiental, social 

e econômica, de forma sustentável. Nesse sentido, serão estabelecidas ações que 

orientem sobre a separação e a destinação desse resíduo às cooperativas de forma 

adequada: 

• Planejamento do evento de lançamento da coleta do óleo; 

• Distribuição de material de conscientização sobre o envase do óleo e local de 

coleta 

• Identificação do local de coleta. 

   O óleo descartado corretamente é utilizado para produção de biodiesel, sabão, 

tintas a óleo, massa de vidraceiro e outros produtos. Isso preserva matéria-prima, 
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incentiva a reciclagem e evita que mais litros de óleo sejam descartados de maneira 

incorreta. 

PALAVRAS-CHAVE: Reciclagem de óleo; Sustentabilidade; Solidariedade 

 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

BRASIL. Decreto no 5.940 de 25 de outubro de 2006. Institui a separação dos 

resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da administração pública 

federal direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação às associações e 

cooperativas dos catadores de materiais recicláveis, e dá outras providências. Diário 

Oficial da União. Seção 1. 26/10/2006. p. 4 

 

CHIARAVALLOTI, R. M.; PÁDUA, C. V.. Escolhas sustentáveis: discutindo 

biodiversidade, uso da terra, água e aquecimento global. São Paulo: Urbana, 2011. 

 

RIBEIRO, D. V.; MORELLI, M. R.. Resíduos sólidos: problemas ou oportunidades? 

Rio de Janeiro: Interciência, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



712 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES 
 

 

CAMPUS 

MARIA DA GRAÇA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



713 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PALESTRAS



714 

 

A MATEMÁTICA NAS CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS: 
PERSPECTIVAS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL E CIDADÃ 

Coordenador /Palestrante: Marcelo Tadeu da Silva Corrêa 

marcelotadeu.mtsc@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   A apresentação, voltada para os estudantes de nível técnico de todas as 

áreas e estudantes da Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio), busca 

quebrar os paradigmas da utilização da Matemática e orientar os futuros 

profissionais quanto às possibilidades da utilização das áreas e conteúdos da 

Matemática tanto nas ciências exatas tradicionalmente interligadas na 

Educação Básica, como Física e Química, como em disciplinas e conteúdos 

originalmente nos campos das Ciências Sociais e Humanas. Por meio da 

apresentação o objetivo é mostrar que as ciências Exatas, Humanas e Sociais 

podem ser desenvolvidas de forma conjunta (sem a exclusão de alguma delas) 

trazendo diversas melhorias para as Sociedades em todos os contextos 

(Ambiental, Cultural, Econômico, Tecnológico, etc.). 

   A interação visa mostrar aos participantes que, embora todos tenham 

diferentes perfis, preferências e sonhos, que na observação da importância da 

interdisciplinaridade e da multidisciplinaridade ligada à Matemática junto às 

ciências humanas e sociais, é possível desenvolver ideias de maior impacto em 

todos os ramos do conhecimento, permitindo assim o melhor desenvolvimento 

do estudante não somente como profissional (por meio de suas habilidades e 

conhecimentos) mas, sobretudo como cidadão capaz de contribuir com o 

mundo que vive. 

 Alguns assuntos abordados são: 

- A disciplina Matemática na Educação Básica; 

- Ciências Humanas e Sociais; 

- A importância da Matemática nas ciências humanas e sociais; 

- Tecnologia e os métodos quantitativos nas ciências humanas e sociais; 

- A importância da interdisciplinaridade e da multidisciplinaridade; 

- Experiências profissionais na formação individual; 



715 

 

- Sistema Educacional Brasileiro; 

- Importância da educação continuada (Aperfeiçoamento, Vestibular, etc.); 

- Contextos sociais e demandas do mercado de trabalho (Sistemas 

profissionais, Normas de atuação, Gestão de Qualidade, etc.). 
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RESUMO  
 
 

   No ano do centenário do CEFET-RJ, a Semana de Ensino, Pesquisa e 

Extensão no ano de 2017 traz à cena, as ciências matemáticas através do 

tema "A Matemática está em tudo". Dentro de uma perspectiva interdisciplinar, 

essa palestra almeja apresentar O livro Alice no País das Maravilhas escrito 

por Lewis Carrol , que tem encantado gerações ao longo de 152 anos, sob um 

olhar interdisciplinar que alia Literatura, História e Matemática. Através de uma 

leitura crítica da obra de Carrol, o leitor pode aprender mais sobre o período 

vitoriano ocorrido na Inglaterra bem como algumas de suas características tais 

como as más condições e exploração dos trabalhadores nas fábricas, o 

autoritarismo monárquico, e a ausência da noção de infância através de 

personagens como o Chapeleiro Louco, Alice, o coelho e a Rainha, além da 

discussão sobre um suposto caso do que hoje chamamos de pedofilia. A obra 

também apresenta o gênero nonsense ao leitor além de diversos problemas 

matemáticos, charadas e desafios lógicos, uma vez que Lewis Carroll foi um 

renomado professor de matemática. O objetivo dessa apresentação é analisar 

e estudar a obra Alice no País das Maravilhas através de um diálogo 

interdisciplinar cinematográfico, histórico, linguístico, literário , além de convidar 

o leitor para um estudo e uma futura leitura matemática. Ao final da 

apresentação, os alunos serão convidados a se aventurar na leitura e 

resolução de problemas de lógica propostos por Carrol ao longo do célebre 

livro de Alice. 
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RESUMO 

 

 

   Nos dias atuais o conhecimento financeiro torna-se cada dia mais 

imprescindível a todos que iniciam sua vida no mercado e àqueles que têm 

uma preocupação com o futuro, seja para uma aposentadoria, seja para a 

construção de um patrimônio, ou para a aquisição de um bem. O entendimento 

de conceitos financeiros, finanças, investimentos e economia deixaram de ser 

atributo apenas de profissionais da área de administração, contabilidade ou 

economia, visto que não importa a área de atuação nem simplesmente uma 

boa renda, mas sim a gestão eficaz desse dinheiro. 

   Dessa forma essa palestra tem por objetivo: Explicar o que são Juros, taxa 

de juros e juros compostos; exemplificar como podemos nos beneficiar ou 

prejudicar com os juros do mercado; usar a matemática financeira para explicar 

os sistemas de amortização num financiamento e projetar investimentos para o 

futuro; abordar os principais produtos financeiros existentes no mercado 

brasileiro; esboçar planejamento financeiro pessoal com objetivo de criação de 

reserva, abordando aspectos das finanças pessoais com foco em qualidade de 

vida. 

   Acredito que o assunto Economia e Finanças é de fundamental importância 

para a formação básica de um cidadão, pois dessa maneira, ele pode assumir 

o controle do seu consumo e endividamento, além de ter subsídios para tomar 

as decisões financeiras mais adequadas de acordo com o objetivo de sua vida. 
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RESUMO 

 
 

   A apresentação, voltada para os estudantes de todos os cursos e níveis de 

formação, busca orientar os futuros profissionais dos cursos técnicos e dos 

cursos de nível superior quanto ao conceito de Competências Profissionais (a 

combinação das dimensões de Conhecimento, Habilidades e Atitudes), os 

grupos mais comuns (Individuais e Organizacionais), e sua importância para 

todos os tipos de organizações, independente de seu tamanho e área de 

atuação. Principalmente quando numa época que práticas como Gestão 

Estratégica e Gestão da Qualidade são fundamentais para a garantia da 

competitividade. 

   A interação visa mostrar aos participantes que, embora possam fazer cursos 

iguais, suas experiências anteriores, a percepção de disciplinas de formação 

profissional e o desenvolvimento de outras atividades, externas ao ambiente da 

instituição de ensino, fazem com que todos sejam profissionais diferentes entre 

si, mas com o mesmo grau de excelência quando consideradas suas 

Competências e suas dimensões. 

   Alguns assuntos abordados são: 

- Conceito de Competências Profissionais;  

- Estruturas e Culturas Organizacionais; 

- A importância da interdisciplinaridade e da multidisciplinaridade; 

- Experiências profissionais na formação individual; 

- Contextos sociais e demandas do mercado de trabalho. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:  Competências; Educação; Mercado de Trabalho 
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RESUMO 

 

 

   A atividade proposta é uma frente de atuação do projeto Cinedebate: arte, 

memória e política, vigente no campus Maria da Graça desde 2014. O projeto 

propõe ciclos de debates sobre temas de grande relevância social, utilizando 

como metodologia a exibição de um filme acompanhada de discussões com 

convidados que estudam a temática relacionada, geralmente em seus 

trabalhos acadêmicos. Trata-se de uma ferramenta pedagógica que vem 

possibilitando a criação de um ambiente aberto à reflexão crítica acerca dos 

mais diversos fenômenos sociais, culturais, políticos e ideológicos inerentes às 

relações humanas, e os temas abordados nas sessões são centrais para a 

construção de uma cidadania crítica nos estudantes, em vista de uma formação 

humana integral, horizonte maior da instituição Cefet/RJ. Nesse sentido, 

durante a Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão 2017 ocorrerá a sessão 

intitulada “O mínimo para viver: mal estar na juventude”, realizando uma 

discussão sobre distúrbios alimentares, como a anorexia durante a 

adolescência. Para a condução desse debate, contaremos com a participação 

da psicóloga Maria de Fátima Scaffo, dra. em Psicologia pelo programa 

Memória Social da Unirio. Dada a necessidade de uma integração horizontal e 

não hierarquizada dos saberes que vá além da sala de aula e que conte com a 

participação de pesquisadores, alunos, professores e técnicos das diversas 

áreas de formação, com diversas perspectivas teóricas, a atividade mostra-se 

relevante para que tenhamos um ambiente democrático e responsável no 

desafio da construção de uma educação emancipatória. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: cinema; cultura; distúrbios alimentares 
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RESUMO 
 
 
 
   O Sul Fluminense é uma região com aptidão metal (exemplo Companhia 

Siderúrgica Nacional), mecânica (exemplo as montadoras automobilística) e 

nuclear (exemplo Eletronuclear), uma região de grande importância, industrial, 

ao Brasil e ao mundo. Além das indústrias apresenta um uma gama de 

Universidades como Universidade Federal Fluminense (UFF), Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro e tantas outras, particulares, como o Centro 

Universitário Osvaldo Aranha (UNIFOA). Essas Universidades com seus 

centros de pesquisas vinculados ao Ensino Médio (com as Escolas Estaduais e 

os IFs), Graduação e Pós Graduação apresentam uma grande gaba de 

pesquisa e pesquisadores que vem apresentando um grande número de 

produções científicas que atendem não somente as indústrias, mas uma gama 

de área. Este trabalho tem o objetivo de apresentar na Semana de Ensino, 

Pesquisa e Extensão pesquisas desenvolvidas na Escola de Engenharia 

Indústrial Metalúrgica de Volta Redonda (EEIMVR-UFF) por alunos de Pós 

Graduação de Doutorado e Pós Doutorado que produzem impacto nas 

Indústrias, trazendo economia, bem estar do profissional e desenvolvimento. 

São trabalhos que apresentam desenvolvimentos através da modelagem 

matemáticos, Métodos dos Elementos Finitos e Volumes Finitos, com a 

Linguagem de Programação Fortran e a ferramenta Ansys, comparados as 

análises experimentais para validação. Esses trabalhos são desenvolvidos ao 

longo da ultima década e sofrendo alterações conforme seus avanços e 

estando disponíveis em congresso, revistas, dissertações e teses. 
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RESUMO 

 
 
   A prática exploratória se constitui como forma ética e inclusiva de pesquisa e 

tem avançado nas últimas décadas no Brasil com ações inovadoras e 

contribuições epistemológicas tanto no cenário nacional quanto internacional 

na área da Linguística Aplicada contemporânea (MILLER et al, 2008; MILLER, 

2010; ALLWRIGHT, 2006;ALLWRIGHT & HANKS, 2009). Este trabalho propõe 

estimular a reflexão e compartilhar atividades anteriormente desenvolvidas no 

contexto de escolas e institutos de línguas que foram ressigificados dentro dos 

princípios da prática exploratória. Tentando entender o papel do professor e do 

aluno na construção do conhecimento, a Prática Exploratória vem como o 

suporte para dar início ao entendimento das relações entre professores e 

aprendizes (alunos). A prática exploratória, diferentemente das tradicionais 

correntes de pesquisa, não é considerada um “método” de pesquisa, mas sim 

um olhar, uma postura pedagógica.Caminhos tradicionais levam o pesquisador 

a estudar “sobre” determinado grupo, local emeio. Porém, o olhar adotado traz 

ao pesquisador a possibilidade de dialogar com o grupo,local e meio e fazer 

parte do mesmo, ou seja, é possível a integração do papel de pesquisador e 

“pesquisado”.  

   Miller (2011, p.03) alega que: “A Prática Exploratória reinventa a vida em sala 

de aula, ao ressignificar os professores e alunos como praticantes do ensino-

aprendizagem e como intelectuais transformadores”. 

   Este trabalho então entende o espaço escolar enquanto locus fértil para 

oportunizar reflexões, ações e promover o entendimento na busca por 

qualidade de vida. Após a apresentação de um seleção de atividades os 
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participantes serão convidados a estabelecer um "puzzle" e desenvolver uma 

"Reflective Activity" (MORAES BEZERRA & MILLER, 2015) 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Prática Exploratória; Linguística Aplicada; Língua Inglesa 
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RESUMO 

 

 

   A biossegurança é uma disciplina fundamental para aqueles profissionais de 

segurança no trabalho que pretendam ingressar nas indústrias farmacêuticas 

como nos serviços de saúde. E, por ter papel relevante na observação de 

medidas de controle de infecções para a proteção das equipes de saúde e 

também para aqueles que manipulam e ou produzem medicamentos, como no 

papel fundamental na promoção da consciência sanitária, na comunidade em 

que atua, na preservação do meio ambiente, na manipulação e no descarte de 

resíduos químicos, tóxicos e infectantes, assim como na redução de riscos à 

saúde e de acidentes ocupacionais é hoje, regulamentada pela Lei 6514, de 22 

de dezembro de 1977 - Norma Regulamentadora Nº 32 aprovada pela Portaria 

nº 3214, de 8 de junho de 1978.  

   A Biossegurança é definida como "um conjunto de ações voltadas para a 

prevenção,minimização ou eliminação de riscos inerentes às atividades de 

pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de 

serviços que possam comprometer a saúde do homem, dos animais, do meio 

ambiente ou a qualidade dos trabalhos desenvolvidos". A partir da visão 

multidisciplinar da sua atração curricular e do seu poder de" imagem", a 

biossegurança passou a ter influência direta no gerenciamento de riscos bem 

como no controle das infecções nos ambientes laborais que antes, era apenas, 

da responsabilidade da engenharia de segurança, da medicina do trabalho, da 

saúde do trabalhador. A biossegurança enquanto biotecnologia está formatada 

legalmente para os processos envolvendo organismos geneticamente 

modificados, de acordo com a Lei de Biossegurança- 8974 de 5 de janeiro de 

1995 e o órgão regulador dessa Lei é a Comissão Técnica Nacional de 

Biossegurança (CTNBio). Por outro lado, a biossegurança também aparece 
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nos ambientes nas quais a biotecnologia não está inserida como aquela 

descrita na sua própria definição. 

   Este curso, através de conteúdo teórico e prático pretende informar, atualizar 

e orientar os profissionais, para que possam se tornar agentes multiplicadores, 

prevencionistas, compartilhando o conhecimento adquirido. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Biossegurança; Biotecnologia; Industria farmacêutica 
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RESUMO 

 

 

   O ambiente será agressivo ao homem quando tiver a presença de agentes 

prejudiciais à sua saúde. Na Higiene do Trabalho são consideradas as 

influências correlacionadas com o desempenho de uma atividade pelo 

trabalhador que podem alterar as condições de saúde do mesmo. Os meios e 

objetivos desta ciência estão no bojo da sua definição clássica: Higiene do 

Trabalho é a ciência e a arte que trata do reconhecimento, avaliação e controle 

dos riscos ocupacionais" . Esta deficiência foi recentemente ampliada para 

incluir não meramente a prevenção de doenças em trabalhadores,mas todos os 

fatores ambientais que podem causar lesão, doença ou inaptidão, ou afetar o 

bem estar dos trabalhadores e da comunidade. Existe a obrigatoriedade pela 

Norma regulamentadora Nº 9 - NR 9 da elaboração e implementação por parte 

de todos os empregadores e instituições que admitam trabalhadores como 

empregados, do programa de prevenção de riscos ambientais - PPRA, visando 

a preservação da saúde e integridade dos trabalhadores através da 

antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle da ocorrência, 

de riscos ambientais existentes ou que venham a ocorrer. Por isso se faz 

necessário um treinamento adequado daqueles profissionais que atuarão 

diretamente na área de segurança do trabalho. O ambiente de trabalho é um 

conjunto de fatores interdependentes que atua direta e indiretamente na 

qualidade de vida dos indivíduos e nos resultados do próprio trabalho.Esta 

visão global das influências do trabalho facilita a compreensão das dificuldades 

e desconfortos, dos baixos desempenhos, das doenças camufladas e ou na 

ocorrência de acidentes e incidentes do trabalho. 

  

 

PALAVRAS-CHAVE: PPRA; Riscos Ambientais; Prevenção de Riscos 
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RESUMO 

 

 

   Em sua segunda edição, o curso “Hortas Caseiras” apresenta a proposta de 

compartilhar a experiência de construção da HORTA ESCOLAR do CEFET 

campus Maria da Graça com a nossa comunidade escolar, incentivando os 

participantes a “replicarem” essa proposta em suas casas. Dessa forma, 

pretendemos estimular a alimentação saudável e compartilhar nossos 

conhecimentos sobre as plantas cultivadas na horta escolar com as famílias 

dos nossos estudantes. 

   HORTAS CASEIRAS ou hortas domésticas podem ser caracterizadas como 

hortas de pequeno porte, cultivadas em espaços reduzidos, podendo estar 

situadas nos quintais, varandas ou até mesmo nas sacadas das residências, 

onde hortaliças diversas são produzidas para o consumo das famílias. Podem, 

inclusive, contribuir para o sustento desses cidadãos, uma vez que ao cultivar 

algumas espécies para consumo próprio, ocorre a diminuição do custo 

associado à compra constante desses vegetais para a alimentação. Desta 

forma, podemos dizer que as hortas caseiras possibilitam a redução de gastos 

facilitando a garantia da segurança alimentar, através da maior diversidade de 

fontes nutricionais, além de proporcionar uma maior variedade de cores, 

aromas e sabores aos pratos das famílias. 

   Ao produzir uma horta caseira orgânica, as pessoas independentemente de 

seu nível social, poderão melhorar sua saúde física através da ingestão de 

alimentos livres de agrotóxicos em sua cadeia de produção e ainda aumentar 

sua imunidade para a prevenção de doenças. As hortas domésticas contribuem 

ainda para o bem estar social dos indivíduos que as cultivam, uma vez que 

possibilitam o contato direto com a terra, gerando nessas pessoas o prazer de 

se sentirem diretamente responsáveis pelas hortaliças que chegam à mesa de 
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suas famílias. As hortas caseiras constituem uma verdadeira terapia, sendo 

capazes de reduzir o nível de estresse gerado pelo trabalho ou ainda servir de 

ocupação temporal para pessoas com reduzidas atividades cotidianas, levando 

à melhoria da qualidade de vida dos envolvidos no processo. 

   A construção e manutenção de uma horta doméstica contribui ainda para a 

conscientização da necessidade constante da sustentabilidade nas nossas 

ações cotidianas, conceito diretamente associado ao processo de educação 

ambiental da população, se traduzindo em valores éticos ligados a 

conservação do meio ambiente. A ementa do curso Hortas Caseiras, propõem 

que ensinemos aos participantes a desenvolverem uma horta orgânica, sem a 

utilização de insumos agrícolas, utilizando como base para o plantio, garrafas 

PET reutilizadas. Dessa forma, buscamos incentivar os participantes a produzir 

de forma orgânica e a reutilizar materiais que seriam descartados nas suas 

residências. O acréscimo de matéria orgânica necessário para o 

desenvolvimento vegetal pode ser feito através do preparo de um composto de 

terra com cascas de frutas e legumes triturados em um processador, com um 

pouco de água (podendo ser inclusive aquela utilizada no preparo do arroz). 

Esse composto deverá ser armazenado em um vaso por cerca de 30 a 40 dias 

antes de ser utilizado como adubo. Assim, estaremos contribuindo para a 

adubação através da ciclagem de nutrientes e utilizando recursos 

tradicionalmente vistos como lixo nas residências. 
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RESUMO 

 

 

   Com o aquecimento da Indústria Civil, no início desta década, foi necessário 

uma busca de aperfeiçoamento das empresas construtoras em seus processos 

industriais. Apesar do acompanhamento dos órgãos reguladores para criação 

de normas de gestão em segurança procurando manter atualizados com a 

constante mudança da indústria da construção, o uso da tecnologia neste 

segmento ainda carece de diretrizes gerais para sua execução com devida 

segurança.Assim sendo, este mini curso tem como finalidade avaliar a questão 

da segurança e capacitar o corpo discente do Curso em Segurança no 

Trabalho nos diversos segmentos da construção civil onde se faz necessário 

atividade em altura, analisando as condições de segurança, saúde e meio 

ambiente com foco no conceito da Engenharia de Resiliência. 

   A indústria da construção em permanente atualização desenvolve 

continuamente técnicas de gestão e racionalização em canteiro de obra e, o 

uso de elementos pré-moldados surgiu como uma opção para atingir esse 

objetivo, mas sua característica de montagem rápida em canteiro faz surgir 

riscos de acidentes no trabalho associados, em grande parte, às práticas de 

trabalho em altura e ao uso de máquinas. Uma linha de trabalho é um método 

investigativo de causas de acidentes no trabalho como instrumento gerencial, 

pois disponibiliza informações que evitarão que novos eventos aconteçam.  

   Os métodos de desenvolvimento mais recente procuram enfocar o aspecto 

cognitivo e sua relação com o ambiente de trabalho. Entre estes métodos 

pode-se citar a Engenharia de Resiliência (ER) que se desenvolve um modelo 

que leva em consideração as características do sistema de produção, 

geradoras de situações perigosas e, analisa as condições que causam os 

perigos. 
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   Recentemente, o governo aprovou a Norma Regulamentadora NR-35 

referente ao Trabalho em Altura que busca atender os aspectos de segurança 

para atividades executadas a dois metros acima do nível inferior, onde haja 

risco de queda. Além de trazer os aspectos básicos sobre responsabilidade de 

cada parte na segurança, esta norma também apresenta procedimentos como 

treinamento, planejamento, capacitação, entre outros, para reduzir os riscos de 

acidentes, de forma a antecipar as condições de trabalho e otimizar o processo 

construtivo. Para esta norma “todo trabalho em altura deve ser precedido de 

Análise de Risco, com a observação do entorno e o isolamento da área de 

trabalho, as condições meteorológicas, o risco de quedas de materiais e 

ferramentas, entre outros.” Matéria que será objeto deste mini curso. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Trabalho em Altura; Acidentes; Segurança laboral 

Hortas Caseiras; Promoção à Saúde; Educação Ambiental. 
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INTRODUÇÃO À SEGURANÇA DO TRABALHO EM ESPAÇO 
CONFINADO 

Coordenadora/Palestrante: Rayana Ferreira Vinagre 

rayanavinagre@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 
 
   A proposta do Minicurso de Introdução à Segurança do Trabalho em Espaço 

Confinado é elucidar as questões de riscos e perigos existentes na atividade de 

trabalho exercida em Espaço Confinado. Em princípio, será apresentado aos 

alunos o que é um espaço confinado e em quais atividades de trabalho eles se 

encontram. Quais os perigos existentes nesses espaços e a partir de quando 

eles se tornam um risco para o trabalhador? 

   Após a percepção de que o trabalho em Espaço Confinado é uma atividade 

diferenciada, serão apresentadas as condições de segurança que devem ser 

criadas para que a atividade de trabalho nesses ambientes seja realizada de 

modo a não prejudicar a saúde do trabalhador ou colocar a sua vida em risco.  

A Norma Regulamentadora de Número 33 trata sobre SEGURANÇA E SAÚDE 

NOS TRABALHOS EM ESPAÇOS CONFINADOS, e objetiva "os requisitos 

mínimos para identificação de espaços confinados; e o reconhecimento, 

avaliação, monitoramento e controle dos riscos existentes, de forma a garantir 

permanentemente a segurança e saúde dos trabalhadores que interagem 

direta ou indiretamente nestes espaços." 

   A base do Minicurso será a NR 33, que aborda questões relativas a 

responsabilidades do empregado e do empregador, as funções de vigia e de 

supervisor de entrada e a capacitação necessária para cada um desses 

profissionais atuar nas suas devidas funções. O Minicurso também tratará 

questões sobre gestão de segurança e saúde nos trabalhos em espaços 

confinados, medidas técnicas de prevenção e medidas administrativas e 

pessoais, medidas de emergência e salvamento. 
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PALAVRAS-CHAVE: Espaço Confinado; Segurança do Trabalho; Saúde do 

Trabalhador 
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RESUMO 

 

 

   Com o aquecimento da Indústria Civil, no início desta década, foi necessário 

uma busca de aperfeiçoamento das empresas construtoras em seus processos 

industriais. Apesar do acompanhamento dos órgãos reguladores para criação 

de normas de gestão em segurança procurando manter atualizados com a 

constante mudança da indústria da construção, o uso da tecnologia neste 

segmento ainda carece de diretrizes gerais para sua execução com devida 

segurança.Assim sendo, este mini curso tem como finalidade avaliar a questão 

da segurança e capacitar o corpo discente do Curso em Segurança no 

Trabalho nos diversos segmentos da construção civil onde se faz necessário 

atividade em altura, analisando as condições de segurança, saúde e meio 

ambiente com foco no conceito da Engenharia de Resiliência. 

   A indústria da construção em permanente atualização desenvolve 

continuamente técnicas de gestão e racionalização em canteiro de obra e, o 

uso de elementos pré-moldados surgiu como uma opção para atingir esse 

objetivo, mas sua característica de montagem rápida em canteiro faz surgir 

riscos de acidentes no trabalho associados, em grande parte, às práticas de 

trabalho em altura e ao uso de máquinas. Uma linha de trabalho é um método 

investigativo de causas de acidentes no trabalho como instrumento gerencial, 

pois disponibiliza informações que evitarão que novos eventos aconteçam.  

Os métodos de desenvolvimento mais recente procuram enfocar o aspecto 

cognitivo e sua relação com o ambiente de trabalho. Entre estes métodos 

pode-se citar a Engenharia de Resiliência (ER) que se desenvolve um modelo 

que leva em consideração as características do sistema de produção, 

geradoras de situações perigosas e, analisa as condições que causam os 

perigos. 
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   Recentemente, o governo aprovou a Norma Regulamentadora NR-35 

referente ao Trabalho em Altura que busca atender os aspectos de segurança 

para atividades executadas a dois metros acima do nível inferior, onde haja 

risco de queda. Além de trazer os aspectos básicos sobre responsabilidade de 

cada parte na segurança, esta norma também apresenta procedimentos como 

treinamento, planejamento, capacitação, entre outros, para reduzir os riscos de 

acidentes, de forma a antecipar as condições de trabalho e otimizar o processo 

construtivo. Para esta norma “todo trabalho em altura deve ser precedido de 

Análise de Risco, com a observação do entorno e o isolamento da área de 

trabalho, as condições meteorológicas, o risco de quedas de materiais e 

ferramentas, entre outros.” Matéria que será objeto deste mini curso. 

 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: trabalho em altura;segurança no trabalho; acidentes 
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RESOLVENDO QUESTÕES DO ENEM: O AMÁLGAMA ENTRE A 
MATEMÁTICA E AS DEMAIS CIÊNCIAS. 

Coordenador/ Palestrante: Marcos Ribeiro Raad 

marcosraad@bol.com.br 

 
 
 

RESUMO 
 
 
   O objetivo deste trabalho é mostrar como a Matemática dialoga com as 

demais ciências, não só as exatas, mas também as ciências humanas por meio 

de resolução das provas do ENEM a partir de 2009 e também por potenciais 

questões quer possam advir neste exame. A Matemática é uma disciplina que 

necessita de pré-requisitos, os chamados conhecimentos prévios: o conceito 

de adição antecede o de multiplicação, exercícios de geometria tri-dimensional 

em geral passam por um domínio da geometria euclidiana, bem como para se 

calcular a quantidade de lona utilizada na confecção de uma tenda cônica será 

necessário o conhecimento de como se determinar a área de um setor circular. 

As três situações que acabaram de ser elencadas mostram a força do ensino 

fundamental de Matemática tanto para a resolução de problemas do ensino 

médio quanto do ensino superior. Desde 2009, com a adoção do novo Exame 

Nacional do Ensino Médio(Enem), a prova de Matemática é constituída de 45 

questões que são realizadas em 04 horas e 30 minutos conjuntamente com 

uma prova de redação, um grande desafio para o aluno que deve saber fazer 

estas questões, as quais geralmente são longas, com textos que misturam 

informações circunstanciais e essenciais, cabendo ao discente num curto 

espaço de tempo interpretar, analisar, desenvolver os cálculos e fazer a 

conferência se tudo está certo(visão retrospectiva). Na prova do Enem de 

2015; contata-se que 26 das 45 questões envolviam conteúdos do ensino 

fundamental e não do ensino médio. Sendo assim, pretende-se neste minicurso 

apresentar aos alunos do ensino médio o formato contextualizado e 

interdisciplinar das questões deste exame, os conteúdos mais cobrados e 

também por meio de um diálogo com as mais diversas áreas do conhecimento 

desenvolver um pensamento crítico e técnicas para a resolução destas 

questões. 
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RESUMO 

 

 

   A organização da escola e dos elementos que compõem os currículos das 

disciplinas escolares estabelecem subdivisões das áreas de conhecimento, 

criando disciplinas estanques, as quais, muitas vezes impedem que os 

estudantes consigam enxergar como essas diferentes áreas do conhecimento 

se correlacionam. A principal crítica a essa abordagem disciplinar do conteúdo 

diz respeito à fragmentação do conhecimento. Devido a este fato, faz-se 

necessária a elaboração de propostas pedagógicas que prezem por explicitar 

as relações existentes entre os conteúdos curriculares das disciplinas diversas, 

estabelecendo uma relação interdisciplinar e desta forma dando ao estudante a 

possibilidade de estabelecer uma visão holística dos conteúdos trabalhados na 

escola.  

   Nessa perspectiva, os professores das disciplinas de Biologia, Matemática, 

Física, e Educação Física do CEFET-RJ (campus Maria da Graça), se propõem 

a orientar os seus alunos para que estes pensem sobre a relação existente 

entre os diversos conteúdos da matemática e os fenômenos relativos os seres 

vivos e suas atividades. A partir da percepção da existência dessa inter-

relação, os alunos deverão desenvolver trabalhos que a explicite, como por 

exemplo, um estudo sobre a função exponencial no crescimento populacional 

bacteriano ou sobre os padrões de simetria presentes nos seres vivos, ou 

ainda como a relação entre a superfície e o volume pode afetar as trocas com o 

ambiente externo em um ser vivo, entre outras possibilidades, como aquelas 

associadas à anatomia humana e ao desporto, entre outras. 

   Acreditamos que a partir desta proposta de trabalho, inspirada na temática 

geral da SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO de 2017, intitulada 
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“A MATEMÁTICA ESTÁ EM TUDO”, poderemos promover uma ação 

interdisciplinar no ambiente escolar, buscando superar o isolamento das 

disciplinas, e permitindo não só uma melhor compreensão por parte dos 

nossos estudantes a respeito dos temas tratados, mas também ampliando a 

sua percepção sobre as ciências da matemática e da natureza e suas inter-

relações. 

 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade; Ciências da Matemática e da  

Natureza; Ensino de Ciências 
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ASSÉDIO MORAL X ASSÉDIO SEXUAL –  

UM ESTUDO DE CASO 
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Tamires Santiago de Lima 

beatriz.cavalini@hotmail.com; geoalmeida19@gmail.com; hosana_adoradora@yahoo.com.br; 
tam.lima0806@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   O assédio moral e sexual podem ser definidos como atos constantes e 

prolongados que têm o intuito de humilhar, constranger os trabalhadores em 

sua jornada de trabalho.Esses atos ocorrem principalmente em relações 

hierárquicas autoritárias, em que predominam, condutas negativas, relações 

desumanas e antiéticas de um ou mais chefes, dirigidas a um ou mais 

subordinados, entre colegas, (BRASIL, 2010). O assédio moral ocorre de forma 

verbal na qual o agressor utiliza termos pejorativos para desqualificar e 

humilhar os funcionários julgando-os como incapazes de desempenhar 

determinada função. Já o assédio sexual pode ocorrer tanto de forma verbal 

como física, através de insinuações, cantadas inicialmente , contato físico em 

um segundo momento.O objetivo da pesquisa é informar como esse tipo de 

comportamento pode afetar a vida dos trabalhadores sejam eles homens ou 

mulheres, em sua jornada de trabalho, métodos de identificação desse assédio, 

e como lidar com eles de forma que não prejudique a nenhuma das partes, 

tanto empregadores como trabalhadores. 

    A metodologia foi elaborada através de pesquisa de estudo de casos de 

artigos recentes pertinentes ao assunto e embasado em leis referentes ao 

assunto em foco, bem como acesso eletrônico a sites do Ministério do Trabalho 

e Previdência Social e orientação feita por professor orientador,visando a 

divulgação de informações sobre a importância de se ter um conhecimento 

claro sobre esses comportamentos, já que afeta diretamente a integridade 

física e psicológica do trabalhador. 
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joshua.estudante@gmail.com; kelly.mello@hotmail.com 
 

 

 

RESUMO 

  

 

   Com o ciclo interminável de consumismo e satisfação pessoal do sistema 

contemporâneo fica cada vez mais complexo observar e se preocupar com as 

pessoas que estão à sua volta.Esse fator sendo conduzido ao local de trabalho 

e combinado com três dimensões principais - exaustão emocional, 

despersonalização e diminuição da realização pessoal- pode ocasionar um 

estresse crônico e extremamente lesivo à saúde do trabalhador caracterizado 

como Síndrome de Burnout. Tal Síndrome é uma doença de caráter 

profissional prevista na legislação brasileira de auxílio ao trabalhador, 

contemplada do Anexo II e que trata dos Agentes Patogênicos causadores de 

Doenças Profissionais e do Decreto nº 3048/99 de 6 de maio de 1996 que 

dispõe sobre a Regulamentação da Previdência Social , conforme previsto no 

artigo 20 da Lei nº 8213/91, ao referir-se aos transtornos mentais e do 

comportamento relacionados com o trabalho (Grupo V da CID-10),inciso XII 

aponta a Sensação de Estar Acabado(Síndrome de Burn Out, Síndrome do 

esgotamento Profissional), CARLOTTO; CAMARA,2007).Burn out é, portanto, 

como uma reação negativa ao estresse referente ao trabalho.Seus principais 

sintomas são : fadiga extrema, falta de disposição para realizar atividades, 

adoção de condutas de distanciamento afetivo, o trabalhador se v~e e se 

apresenta irritado, indiferente e insensível, além de se sentir ineficiente e 

possuir baixa realização pessoal .o objetivo do projeto é tornar conhecida a 

Síndrome de Bornout, pela qual muitos trabalhadores sofrem e desconhecem. 

Tendo como metodologia a aquisição de conhecimento com desenvolvimento 

do estudo junto ao CEFET_RJ Campus Maria da Graça, por meio da 

observação do comportamento de diversos trabalhadores e estudo de casos 

diversos visando alertar de maneira didática como a síndrome se apresenta, 

seu desencadeamento e tratamento,bem como formas de prevenção. 

mailto:joshua.estudante@gmail.com
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CEFET COM PORTAS ABERTAS A COMUNIDADE ESCOLAR, 
ATRAVÉS DO CURSO PREPARATÓRIO AO ENEM, NO 

COLÉGIO ESTADUAL PROFESSOR HORÁCIO MACEDO 
Coordenador/ Palestrante:: Anderson Vergílio de Queiroz 

andersonvirgilio@yahoo.com.br 

 

 

RESUMO 

 

   O Colégio Estadual Professor Horácio Macedo (CEPHM) é uma escola 

pública na Zona Norte do Rio de Janeiro, no Bairro Maria da Graça, atende em 

média 220 alunos (Senso Escolar) do bairro e das comunidades ao entorno. 

Segundo o Jornal Extra de 20/07/2010 (Entre as escolas estaduais também 

podem ser vistos contrastes. Na lista das dez melhores unidades da rede no 

estado do Rio, destacam-se aquelas que desenvolvem parcerias, como o 

Colégio Estadual Professor Horácio Macedo, ligado ao Cefet.), entre outras 

palavras o CEPHM apresenta-se entre as melhores unidades da rede no 

estado do Rio de Janeiro.  

   O CEFET Maria da Graça localizado na Zona Norte, Bairro Maria da Graça 

ligado ao CEPHM, desenvolve entre seus alunos o curso de preparação ao 

ENEM, entre outras atividades o preparatório as Olimpíadas da Matemática e 

Matemática Básica. Nesse ano os professores de matemática irão ofertar o 

curso de preparação para o ENEM aos alunos do CEPHM e aproximar-se da 

comunidade escolar presente no entorno da unidade do CEFET. O grupo de 

matemática do CEFET Maria da Graça tem grande interesse em desperta, aos 

alunos de Escola Básica, a matemática, raciocínio lógico e pensamento 

matemática. Acredita que a boa formação em matemática poderá influenciar no 

futuro com novos cientistas em matemática. 

   O curso será realizado nas dependências do CEPHM as quarta-feira na 

turma de terceiro ano de ensino médio com o objetivo de despertar aos alunos 

o interesse a matemática e desenvolver as questões para o ENEM com intuito 

dos alunos e a escola estarem entre as melhores da rede estadual do Rio. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ENEM; Questões; Matemática 
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RESUMO 

 

 

   Os processos de soldagem que envolvem um catodo (eletrodo) e um anodo 

(chapa ou peça a ser soldada) desenvolve um complexo campo de interação 

magnética, fluido dinâmico (tanto do liquido da poça quanto do plasma 

ionizado), podendo envolver gases de 3 proteções inertes ou ativos. No 

eletrodo e na região do plasma desenvolvem-se temperaturas elevadíssimas 

(~20000 K), representando desafios consideráveis para o desenvolvimento de 

códigos computacionais capazes de simular de forma acoplada a dinâmica 

destas regiões e suas consequências nas propriedades das juntas soldadas. A 

formação do arco com fornecimento do gás de proteção promove sua ionização 

e mantém continuamente o fluxo da corrente de soldagem. O gás ionizado 

possui uma condutividade elétrica muito mais elevada do que o gás antes da 

ionização, o que permite que a corrente de soldagem flua continuamente e de 

forma estável. Este fluxo de corrente provoca aquecimento por efeito Joule no 

arco de soldagem, o qual mantém o seu estado ionizado, sendo assim, o arco 

de soldagem ionizado com temperatura elevada dá origem a uma fonte de 

calor altamente concentrada na região do ânodo (peça a ser soldada). A Figura 

1 apresenta uma previsão de temperaturas desenvolvidas durante instantes 

iniciais em um processo de soldagem típico com fonte estacionária, onde pode-

se observar os altos valores de temperaturas desenvolvidos nas três regiões. 

Simultaneamente, convive nestas regiões o campo elétrico, magnético e de 

movimento dos íons e liquido que promove uma força magnética que gera 

movimento do líquido na poça de fusão, com consequências importantes tanto 

para a fonte de calor quanto para a microestrutura resultante (Won Cho e 

colaboradores, 2015). A modelagem dos fenômenos 4 acoplados nas regiões 
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do catodo, arco ionizado e peça constitui tarefa complexa e têm sido objeto de 

estudos de vários pesquisadores (Bachmann e colaboradores, 2013, Traidia et 

al, 2011, Xinxin e colaboradores, 2015). Entretanto, muitos destes modelos 

abordam de forma simplificada fenômenos importantes para o desenvolvimento 

da microestrutura final, embora avanços significativos foram obtidos nos 

últimos 5 anos (Zang e colaboradores, 2014, Modenese et al, 2012, Duggan e 

colaboradores,2015. Nesta proposta de tema, objetiva-se desenvolver um 

modelo que acopla os fenômenos magneto-hidrodinâmicos (MHD) com as 

transformações de fases resultantes. Por questões práticas os procedimentos 

experimentais propostos neste projeto são baseados em estudos prévios no 

Programa de Pós Graduação de Engenharia Metalúrgica (PPGEM) com base 

no aço 304L onde existe experiência acumulada tanto de estudos em modo 

pulsado quanto corrente contínua. Portanto, este projeto de tese tratrás uma 

vertente de ineditismo com relação à implementação do modelo MHD e outra 

com relação à sua validação com um material de interesse da indústria nuclear 

(tema de um projeto conjunto UFF/Eletronuclear). 
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RESUMO 

 

 

   O trabalho faz parte do projeto “Letras, câmera, ação!”, que foi desenvolvido 

a partir de experiências docentes no âmbito da disciplina Língua Portuguesa e 

Literatura Brasileira no Ensino Médio do CEFET/RJ – Campus Maria da Graça, 

e tem como objetivo levar o aluno a se apropriar da experiência literária 

estabelecendo diálogos com diversas mídias, tais como o vídeo, o cinema e a 

fotografia. O projeto foi concebido a partir da percepção das amplas limitações 

que o ensino tradicional de Literatura impõe àquela que seria uma das 

principais finalidades desta disciplina, qual seja, incutir no aluno o gosto pela 

leitura. Seguindo as diretrizes estabelecidas nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio, as atividades propostas buscam despertar no 

aluno uma atitude criativa na abordagem dos conteúdos relativos a esta 

disciplina, tirando-o de uma postura passiva no aprendizado dos mesmos. O 

projeto se propõe a abrigar diversas formas de realizações, desde a adaptação 

de obras literárias curtas para meios audiovisuais até a produção de ensaios 

fotográficos e de vídeos feitos com a câmera do celular a partir de temáticas 

desenvolvidas nas obras em estudo. Com isso, pretende-se desenvolver 

formas criativas e autônomas de se trabalhar com a Literatura, aproveitando-se 

o uso corrente que a atual geração de jovens faz das mídias digitais. Neste 

semestre, as turmas do quarto ano leram o romance Ensaio sobre a cegueira, 

de José Saramago, e foram desafiadas a se organizar em grupos e produzir 

ensaios fotográficos a partir dos temas discutidos na obra. O pôster irá 

apresentar o resultado de suas produções. 
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RESUMO 

 

 

   A atividade é a exposição de um pôster que irá apresentar os resultados 

colhidos até o momento sobre o Projeto de Extensão "Estudo Introdutório da 

Ergologia aplicada à Atividade Docente".  

   O objetivo do projeto é disseminar a abordagem Ergológica do trabalho e os 

conceitos que envolvem a Ergologia, trazendo para o cotidiano dos alunos esta 

abordagem tão particular e que permeia por diversas áreas acadêmicas. A 

Ergologia vem cada vez mais adquirindo interesse por estudiosos brasileiros, 

mas ainda há poucos estudos nesta área e muito caminho a ser percorrido. A 

Ergologia possui interface com diversas áreas sociais e técnicas, tais como 

Engenharia de Produção, Ergonomia, Psicologia, Filosofia e etc. Assim, ela não 

se configura inserida como um tema dentro de uma dimensão superior, e sim é 

constituída de diversos fragmentos de diversas áreas. A Ergologia, em suma, 

significa o estudo da atividade de trabalho situada, que deve ser estudada num 

determinado recorte de tempo e espaço, e precisa de uma atenção particular 

da atividade de trabalho para um determinado trabalhador. É uma abordagem, 

então, específica e única. 

    Até o momento, foram realizados estudos em grupo, leitura de artigos 

acadêmicos, apresentação de alguns artigos em situação de trabalho 

específica e discussões acerca do tema. Com isso, alcançamos a apropriação 

dos conceitos que envolvem a Ergologia e a percepção de que quaisquer 

atividades de trabalho configuram-se como cenários de dramáticas de usos de 

si e possuem particularidades que são resultados da experiência do 

trabalhador.  

Num próximo momento, os alunos irão aplicar os conceitos na atividade de 

trabalho docente, para uma melhor compreensão da abordagem. 
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RESUMO 

 

 

   Ou isso ou aquilo? O projeto escolhas profissionais e o mundo do trabalho 

que teve seu início em 2017, quando a equipe da Seção de Articulação 

Pedagógica (SAPED), a partir dos diálogos com os estudantes, compreendeu a 

necessidade de contribuir com estes jovens que se encontram, sobretudo, no 

último ano dos cursos integrados - ensino médio articulado ao curso técnico - 

na decisão acerca das escolhas profissionais.  

   Imerso nesse momento de escolhas significativas, o jovem sofre influência de 

diversos atores sociais: família, amigos, professores, a mídia, entre outros 

grupos. Entendemos que a inserção de jovens no mundo do trabalho exige 

uma formação crítica capaz de subsidiá-lo nessa escolha de modo que supere 

o ensino profissionalizante, o qual apenas repõe a força de trabalho para o 

mercado.  

   Este projeto de extensão com o intuito de promover reflexões críticas sobre a 

iniciação no mundo do trabalho de modo que esse jovem se sinta mais seguro 

para realizar sua escolha, buscamos enfocar o trabalho como princípio 

educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/ trabalho 

intelectual, de incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, de 

formar trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e cidadãos. (MEC, 

2017) 

   As ações realizadas até o momento envolveram levantamento bibliográfico 

acerca do tema, visita institucional, levantamento da demanda e encontros no 

formato de “rodas de conversa”. Estas ações foram realizadas em parceria com 

outros setores técnico-administrativos e coordenações de curso, como a 

Biblioteca do campus e tiveram, sempre como fio condutor o debate sobre o 

mundo do trabalho e as escolhas profissionais. Buscamos, desse modo, 
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aprofundar reflexões sobre a construção do “perfil de trabalhador” que 

almejamos formar, sobretudo em nossa conjuntura atual. 

   Por se tratar de um projeto em diálogo com os/as estudantes, a participação 

e protagonismo dos(as) próprios(as) alunos(as) é fundamental para o 

desenvolvimento do projeto. Nesse sentido, a contribuição do estudante 

bolsista, que além de atuar efetivamente no planejamento e desenvolvimento 

do projeto, tem colaborado na articulação junto à comunidade escolar, em 

especial, com o corpo discente. 

Detalharemos, abaixo, um pouco algumas ações realizadas até o momento. 

1)RODAS DE CONVERSA:  

-“Extensão e potencialidades” 

   A Roda de conversa “ Extensão e potencialidades”, foi realizada no dia 28 de 

março e durou cerca de 4 horas, contando com a presença dos convidados 

Alberto de Lima, professor do Campus Maracanã e Marta Máximo, professora 

de física do Campus Nova Iguaçu, que possuem uma vasta experiência na 

área de extensão, compartilhando suas experiências com os servidores do 

Campus Maria da Graça. 

   A roda de conversa teve a participação da equipe da Seção de Articulação 

Pedagógica (SAPED), como também de outros servidores e bolsistas 

envolvidos em projetos de extensão do Campus Maria da Graça, havendo 

assim uma troca enriquecedora. 

   Conhecemos um pouco da “Política Nacional de Projeto de Extensão 

Universitária(PNEU) e a sua importância para o desenvolvimento das 

universidades, as quais foram as primeiras instituições que foram introduzidos 

os projetos de extensão. 

   Conhecemos a experiência do CEFET- RJ, campus Nova Iguaçu, com 

destaque nos sucessos e as dificuldades existentes. Compartilhamos a visão 

da extensão como um objeto de reflexão, investigação e forma de ensino. 

   O projeto chamado “JEPAC - Jogando e Experimentando Para Aprender 

Ciência” fez com que os alunos aprendessem brincando, colocando em prática 

os experimentos que geralmente são vistos apenas nas teorias.  

Número de participantes: 11 

 Data: 28/03/2017 

Horário: 13:00 - 17:00 
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- “Acesso à Graduação via SISU 

   A Roda de conversa “Acesso à graduação: dicas para ingressar na faculdade 

via SiSU”, ministrada por André Augusto Vidal Soares, ex-aluno do ensino 

médio integrado ao técnico em telecomunicações do CEFET - Campus Nova 

Iguaçu. 

Essa atividade foi destinada para todos aqueles que desejam ingressar em um 

curso de nível superior sendo uma ótima oportunidade de se familiarizar com o 

SiSU e obter diversas dicas a respeito do mesmo. 

   André em sua apresentação compartilhou sua história como estudante e as 

dificuldades que ele enfrentou para conseguir passar para Engenharia Nuclear 

na UFRJ, havendo bastante identificação com os alunos presentes na roda, 

André relatou sua experiência de não conseguir a vaga desejada e incentivou 

os alunos a não desistirem caso não consiga uma pontuação necessária para o 

curso escolhido.  

   Após o relato, André abriu o site do SiSU e explicou cada ferramenta e 

explicou como funciona o mesmo. Com o término da apresentação, André 

respondeu dúvidas dos participantes tanto a respeito do vestibular, quanto da 

sua graduação.  

Número de participantes: 11  

Data: 02/06/2017 

Horário: 13:30 - 17:30 

- “Processo seletivo: e agora? 

   No dia 9 de agosto, das 13:00 às 15:00, foi realizada a roda de conversa 

“Processo Seletivo: E agora?” com as convidadas Layse Costa e Danielle 

Rezende que trouxeram alguns pontos a respeito do processo seletivo antes de 

ingressar em uma empresa. 

Layse e Danielle fizeram com que a roda de conversa fosse bastante interativa 

entre os alunos. Ao iniciar a roda de conversa, elas pediram para que os alunos 

se apresentassem, dizendo nome, idade, expectativa com o evento e uma 

experiência marcante sobre algum processo seletivo que participaram. 

   Após a apresentação as palestrantes tiraram algumas dúvidas do que foi dito 

pelos participantes e logo em seguida mostraram um vídeo de uma entrevista 

inusitada, a qual avaliava os candidatos de uma forma diferente da habitual e 

após o vídeo houve uma discussão do mesmo e três perguntas foram 
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propostas por elas, as quais foram “Ética Seleção como “pegadinha”, o que 

avaliar?; Para ser traineer precisa saber primeiros socorros? Precisa saber 

evacuar um prédio?; Cultura Winner X Loser o vencedor X perdedor. Todos 

precisamos ser um “Prémio Nobel” para ser feliz? 

   Com as perguntas, foi proposto uma dinâmica que consistia em pegar essas 

três perguntas e dividir os ouvintes em trios, sendo assim o grupo refletiria 

sobre uma das perguntas sorteadas. 

   Com a discussão das perguntas entramos em outro conceito o qual abordou 

os dilemas éticos no processo seletivo e como há profissionais antiéticos na 

profissão e que há casos do entrevistador não avaliar apenas a sua 

qualificação profissional e sim outras características que deveriam ser 

indiferente para a avaliação. 

   Finalizando a discussão, a roda de conversa foi encerrada por motivos de 

força maior. 

Número de participantes: 20 

Data: 09/08/2017 

Horário: 13:00 - 15:00 

2- VISITAS:  

   Tivemos, também, a oportunidade de participar do projeto Conhecendo a 

UFRJ. Essa ação foi planejada conjuntamente com a coordenação do ensino 

médio. Segundo as informações da própria universidade, o conhecendo a 

UFRJ, tem como principal objetivo contribuir para o acesso de estudantes, 

sobretudo da rede pública, à universidade, através da divulgação e informação 

dos conteúdos para o acesso de estudantes, sobretudo da rede pública, à 

universidade, através da divulgação e informação dos conteúdos de cada curso 

de graduação, suas interfaces, perfil do profissional e possibilidades de 

inserção no mercado de trabalho.  

3- PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS:  

Participamos de importantes eventos desenvolvidos pelo CEFE-RJ, como:  

   EncontrEX- o Primeiro Encontro de Extensão do Cefet/RJ (I EncontrEX). O 

evento promoveu a discussão sobre aspectos importantes para a área de 

extensão e contou com a apresentação de projetos de diferentes campi da 

instituição (Maracanã, Maria da Graça, Nova Friburgo, Nova Iguaçu, Valença, 

Itaguaí e Petrópolis). 
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   EIEP- O I Encontro Intercampi de Educação Profissional do CEFET/RJ (I 

EIEP) segundo informações da comissão organizadora, pretendeu viabilizar o 

diálogo intercampi sobre a Educação Profissional no CEFET/RJ, propiciando 

uma profícua troca de experiências sobre o que já vem sendo feito e ambiente 

fértil para o pensar e planejar de novas ações. O Ensino Integrado, por ser uma 

modalidade implementada recentemente em praticamente todos os campi, foi o 

tema escolhido para o primeiro encontro, uma vez que suscita questões 

relevantes para o nosso desenvolvimento, tais como "O que é integração?", 

"Por que integrar?" e “Como integrar?”. 

4- PRÓXIMAS AÇÕES: 

   A próxima roda a ser desenvolvida vai ser sobre estágio. E vem sendo 

planejada com o intuito de contribuir com estudantes que encontram-se nesta 

fase da formação a esclarecer dúvidas e fazer desse processo, de fato, 

proveitoso para sua inserção profissional.  

   Com relação à interação com a sociedade, pretendemos ainda com este 

projeto potencializar as nossas relações com as escolas no entorno, 

principalmente o colégio Estadual Professor Horácio Macedo, tendo em vista a 

sua significativa presença e possível interesse nas atividades desenvolvidas. 

Sendo viável, buscaremos convidar outras escolas, como a Escola Municipal 

Pernambuco, localizada bem próximo ao campus para partilhar conosco estas 

experiências e conhecimentos, bem como outras instituições de ensino 

públicas e privadas da região. Este horizonte de ampliação poderá fortalecer 

nossos diálogos com a comunidade escolar, além de fomentar outros potentes 

desdobramentos para este projeto a partir destas múltiplas e expressiva vozes 

e olhares.  
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RESUMO 

 

 

   Introdução: Em todo mundo, inclusive no Brasil, estão ocorrendo mudanças 

nos padrões de alimentação e hábitos de vida da população, resultando no 

declínio da ocorrência de desnutrição em crianças e adultos em ritmo 

acelerado e o aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade. No Brasil, a 

prevalência de excesso de peso em adolescentes vem crescendo de forma 

acelerada. Nos 35 anos decorridos desde o primeiro inquérito nacional a 

prevalência de excesso de peso aumentou em seis vezes nos meninos (de 

3,7% para 21,7%) e em quase três vezes nas meninas (de 7,6% para 19,4%). 

Os dados da última Pesquisa de Orçamentos Familiares – POF, realizada entre 

2008 e 2009, apontam que 20,5% dos adolescentes apresentam excesso de 

peso e, destes, 4,9% obesidade, sendo que, 21,7% dos garotos apresentavam 

excesso de peso e 5,9%, obesidade, enquanto 19,4% das garotas 

apresentavam excesso de peso e 4,0%, obesidade (IBGE, 2010). Esse cenário 

pode ser explicado, parcialmente, pelas mudanças recentes nos padrões 

alimentares. A alimentação dos adolescentes se caracteriza por alto consumo 

de alimentos refinados, gorduras saturadas, refrigerantes, sódio e baixo 

consumo de fibras (ENES; SLATER, 2010; IBGE, 2011). E, também, por 

consumo insatisfatório de refeições, com a omissão do desjejum e a 

substituição das grandes refeições por lanches (MORENO et al., 2010). Tendo 

essas mudanças em vista, avaliamos o estado nutricional dos alunos 

matriculados no ensino médio integrado em todas as unidades do CEFET.  

   Objetivo: Descrever o estado nutricional dos estudantes do ensino médio 

integrado do CEFET- Uned Maria da Graça, a frequência da ingestão de 

alimentos marcadores de inadequação alimentar e comparar com todos os 

alunos avaliados em outras unidades do CEFET.  
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   Metodologia: Para o diagnóstico nutricional foram realizados a antropometria 

e a avaliação do consumo alimentar dos estudantes. Para a avaliação 

antropométrica foram aferidos peso e altura, utilizando duas balanças e dois 

estadiômetros, posteriormente foi calculado o Índice de Massa Corporal (IMC), 

definido como a razão entre o peso corporal em quilos e o quadrado da 

estatura em metros (kg/m²), que é a medida mais usada para avaliação 

antropométrica em estudos epidemiológicos e na prática clínica, por ser prático, 

de baixo custo, apresentar boa correlação com a gordura corporal e baixa 

correlação com a estatura (ANJOS, 1992). A avaliação do consumo alimentar e 

o perfil de doenças, alergias e intolerâncias foi realizado através de 

questionário auto preenchido. Esta atividade foi previamente autorizada pelos 

pais, através de um termo de responsabilidade elaborado pela instituição, 

devido aos alunos se tratarem, em sua maioria, de indivíduos menores de 

idade. 

    Resultados: Os dados estão sendo tabulados para serem analisados e 

apresentados durante o evento. 
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RESUMO 

 

 

   O transistor é um componente eletrônico que começou a popularizar-se na 

década de 1950, tendo sido o principal responsável pela revolução da 

eletrônica na década de 1960. São utilizados principalmente como amplificador 

de sinal (tensão), comutador de circuitos e amplificador e regulador de 

corrente. 

   A palavra transístor resultou da justaposição das palavras transfer+resistor, 

isto é, resistência de transferência, visto poder ser considerado como uma    

resistência, fixa ou variável colocada entre o gerador e a carga. 

   É constituído por duas junções PN ligadas entre si, podendo obter-se duas 

configurações diferentes: o transístor NPN (NP + PN) e o transístor PNP (PN + 

NP). Destas junções resultam três zonas de condução, às quais foram dados 

os nomes de Coletor (C), Base (B) e Emissor (E). 

   A Base é a região intermédia, o Coletor e o Emissor ficam nos extremos; o 

Emissor difere do Coletor por ter mais impurezas do que este. O transístor 

bipolar fica, portanto, com duas junções designadas por Coletor-Base e Base-

Emissor. 

   Os principais tipos de encapsulamentos onde diversos modelos de 

transistores e semicondutores de potência são construídos. Os terminais 

normalmente são constituídos de uma liga de cobre ou ferro (dependendo do 

modelo), recobertos com estanho ou estanho/chumbo e o seu encapsulamento 

é de resina epóxi. 

   Amplificador (Base comum) se refere a um tipo de configuração do transistor 

bipolar na qual sua base é conectada ao terra ou ao ponto comum do circuito. 

   Este arranjo é utilizado menos que as outras configurações em circuitos de 

baixa frequência, porém é comumente utilizado para amplificadores que 
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mailto:fefemgx@gmail.com
mailto:joaosthiw@gmail.com
mailto:jorgejunio@live.com


772 

 

requerem uma impedância de entrada baixa. Como por exemplo temos o pré-

amplificador de microfones com bobina móvelAmplificador (Emissor comum) se 

refere ao fato de que o terminal do emissor do transistor é conectado a uma 

ligação comum ou ao terra. O terminal do coletor é conectado à carga da saída, 

e o terminal da base atua como a entrada de sinal. 

   Amplificador (Coletor Comum), aplica-se um sinal na Base do transístor e 

retira-se o sinal de saída no Emissor, aplicando-o à carga. Suponhamos, por 

exemplo, o sinal que entra num microfone, o qual é fraco, é geralmente 

amplificado por amplificador em Emissor Comum que vai alimentar um 

amplificador em Coletor Comum,  ligando-se o alto-falante ou a coluna entre o 

Coletor e a massa do transístor amplificador, em Coletor Comum. 
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RESUMO 

 

 

   O projeto de extensão Folha Cefet surgiu no ano de 2015, com o propósito de 

desenvolver e manter um jornal digital voltado para toda a comunidade escolar 

do campus Maria da Graça do Centro Federal de Educação Tecnológica 

(CEFET-RJ). Completando seu terceiro ano de funcionamento, o jornal Folha 

Cefet vem sendo desenvolvido com a efetiva participação de estudantes dos 

diferentes cursos e turmas do Ensino Médio Integrado, e também com a 

colaboração indireta de docentes das quatro diferentes coordenações do 

campus. No que diz respeito ao ensino de língua materna, o trabalho com o 

jornal ganhou novos contornos e maior destaque com a renovação do currículo 

e dos métodos de ensino sugerida pelos Parâmetros Curriculares Nacionais – 

PCNs (BRASIL, 1998) e pela ampliação do debate sobre o ensino de 

linguagem amparado na teoria dos estudos de gêneros textuais/discursivos 

(DOLZ & SCHNEUWLY, 2004) e dos letramentos (KLEIMAN, 1995; SOARES, 

1998; ROJO, 2009). Os projetos, sobretudo na forma de projetos de letramento 

(KLEIMAN, 2000), constituem um modo efetivo de colocar em prática o ensino 

de linguagem da forma como tem sido concebido na literatura recente, tendo 

em vista que os mesmos propiciam o trabalho com os gêneros 

textuais/discursivos, potencializam nos alunos a possibilidade de protagonismo 

social, além de poderem abranger com naturalidade vários letramentos que 

circulam socialmente. Ressalta-se que o Folha Cefet tem como objetivos 

específicos possibilitar aos alunos uma imersão no estudo de variados gêneros 

textuais que compõem um jornal; oportunizar aos alunos a participação ativa, 

como autores/editores, na elaboração do conteúdo a ser veiculado pelo jornal; 

valorizar a produção textual dos alunos por meio da divulgação digital/impressa 

e impulsionar a participação da comunidade em diferentes ações pedagógicas, 

científicas e culturais promovidas pelo/no campus Maria da Graça. O Folha 
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Cefet está hospedado na plataforma wikijornal ( 

http://www.wikijornal.com/folhacefet/ ) que permite a criação e a manutenção 

de jornais on-line de forma colaborativa, tendo publicado até então 75 artigos e 

atingido a marca de 13.186 leituras. No ano de 2016, o Folha Cefet 

implementou, para além da sua versão digital, a versão impressa cuja primeira 

edição foi veiculada na SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO. 

Neste ano de 2017, o Folha Cefet publicou duas edições impressas e produziu, 

ainda, com a colaboração de um professor de Artes especialista em 

audiovisual, duas matérias dessa natureza. 
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RESUMO 

 

 

   As fontes de alimentação DC(corrente direta) são circuitos montados para 

transformar energia AC(corrente alternada), distribuída pelas redes 

domiciliares/industrial, em DC, para que possamos alimentar aparelhos que 

necessitam de cargas DC. 

Montagem de uma fonte DC 

   Para converter uma tensão AC em uma tensão DC, a tensão deve passar por 

um circuito contendo: 

Transformador abaixador de tensão  

Retificador – produz na saída uma tensão polarizada, ou seja, DC 

Filtragem – retira boa parte da pulsação saída do retificador 

Regulagem – regula eletronicamente tensão saída da filtragem para obter uma 

tensão continua e constante. 

Transformador abaixador de tensão 

   Ele serve para reduzir o valor de pico(e, consequentemente o valor pico a 

pico) da tensão, ainda em AC 

Filtragem 

  A filtragem, para uma fonte DC, é a suavização da grande diminuição de 

tensão que a fonte AC junto com o retificador gera. Serve para gerar um 

fornecimento ‘mais continuo’ da carga elétrica A ondulação causada pelo filtro é 

o efeito Ripple. 

Regulagem 

   Os reguladores, geralmente formado por semicondutores, servem para 

reduzir a tensão saída da filtragem para as tensões usadas pelos aparelhos 

elétricos(5V, 6V, 9V, 12V, 15V, etc...). Há uma quantidade substancial de 

reguladores de tensão no mercado,com a maioria deles incluindo proteção 
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automática de excesso de consumo (proteção de sobrecarga) e térmica 

(proteção de sobreaquecimento). 

Considerações finais - A fonte DC é parte fundamental de todo equipamento 

eletroeletrônico. Dependendo dos parâmetros exigidos pelo circuito alimentado, 

como regulagem, corrente de saída por exemplo, o projeto poderá variar desde 

muito simples com custo baixo até bastante complexos com custo mais 

elevado. 
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RESUMO 

 

 

   O presente trabalho visa apresentar o Grupo de Trabalho de 

Regulamentação da Política de Assistência Estudantil no Cefet-RJ (GT 

Regulamentação) que iniciou suas atividades em 20 de julho de 2015 com a 

finalidade de elaborar uma proposta de Política de Assistência Estudantil para 

o Cefet-RJ. Essa iniciativa visa alinhar as ações ofertadas no Cefet-RJ ao 

Programa Nacional de Assistência Estudantil (BRASIL, 2010) - PNAES de 

acordo com as necessidades particulares dos estudantes de nossa instituição. 

Para tanto, as atividades do GT foram divididas em 4 etapas, a saber:  

   1ª etapa: mensuração da Assistência Estudantil no CEFET-RJ hoje: Essa 

etapa se justifica pelo entendimento de que, ainda que de maneira 

relativamente dispersa e, por vezes informal, nossa instituição já presta uma 

série de serviços e benefícios que correspondem à Assistência Estudantil. 

Entendemos que, muitas vezes, isso não é compreendido nem mesmo pelos 

profissionais que a desempenham - por estarem lotados em setores 

desvinculados com a questão. Nessa etapa, o desafio será de montar 

(“virtualmente”) um panorama a ser discutido num encontro presencial futuro. 

Nele, compreenderemos melhor as ações intersetoriais e interprofissionais já 

exercidas e potencialmente exercíveis, além de que seja possibilitado o 

mapeamento das demandas reprimidas atualmente. 

   2ª etapa: Apreensão teórica a respeito da Assistência Estudantil: trata-se da 

enriquecedora atividade de conhecer outras formulações Políticas de 

Assistência Estudantil pelo país; experiências empíricas; o resgate histórico da 

construção da Assistência Estudantil no país e as legislações que a 

determinam. Foram levantados recursos de materialização dessa etapa, como: 

a consulta da Assistente Social Priscila Smith (campus Petrópolis) para que 
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disponibilize referenciais teóricos compatíveis com os objetivos dessa etapa; e 

a organização de uma mesa sobre Assistência Estudantil - onde convidaríamos 

algum profissional de alguma Instituição Federal da Educação que já possua 

Política de Assistência Estudantil para problematizar a formalização e a 

materialização e outro palestrante que desse conta do processo histórico e 

marcos legais. A princípio a sugestão é que a mesa fosse divulgada para a 

participação de estudantes e de profissionais interessados no CEFET e em 

outras instituições afins. 

   3ª etapa: Construção da Política de Assistência Estudantil no CEFET-RJ: 

elaborar a construção da minuta da Politica de Assistência Estudantil a ser 

aprovada. Nessa etapa poderemos requisitar assessorias pontuais, como no 

caso dos nutricionistas da DASPE, que se ofereceram para participar dos 

tópicos referentes ao Esporte, Atenção à Saúde e Alimentação - referentes no 

Decreto 7.234. Também levantamos a ideia de desmembramentos de pontos 

específicos para cada reunião. Por exemplo: 1º encontro dessa etapa seria 

construído os princípios e os objetivos da Política de Assistência Estudantil. Os 

participantes reuniriam pontos diversos de variadas Politicas de Assistência 

Estudantil já existentes para serem confrontadas e discutidas. 

   4ª Etapa: Estrutura objetiva mínima para implementação da Política: Além da 

elaboração da Política, ficou evidente que o GT precisaria construir um parecer 

estrutural mínimo para que a instituição pudesse responder a tal edital sem 

sobrecarregar os profissionais ou relegar a política a um mero documento 

burocrático e formal. Nesse documento, pontuaríamos questões como: equipe 

multidisciplinar mínima; quantitativo mínimo de profissionais a partir da 

quantidade de demanda de cada campus (ponto a ser avaliado); tipo de setor 

ideal para coordenar tais ações; nomenclatura e setor que responderia pela 

Assistência Estudantil em cada campus. 
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RESUMO 

 
 
   Em seu segundo ano de atividades, a horta escolar tem funcionado como 

“laboratório vivo a céu aberto”, no qual os alunos são submetidos a uma 

inevitável experimentação de diversos conteúdos relativos a áreas da ciência 

como Botânica, Ecologia, Zoologia e Microbiologia, de forma contextualizada, 

facilitando que o educando seja capaz de alcançar o nível de compreensão 

desejado. A horta escolar tem funcionado como eixo dinamizador de teorias e 

práticas pedagógicas, além de contribuir para o fornecimento de recursos 

alimentares para a cozinha do campus Maria da Graça, de forma que 

ultrapassa o título de mera produtora de hortaliças e facilita o aprendizado dos 

alunos envolvidos. 

   Ao longo do ano de 2017, a ampliação da atividade da horta escolar tem 

contribuído para a formação integral dos estudantes, ao estimulá-los a 

estabelecer uma rotina de ações conjuntas que envolvem planejamento, 

plantio, colheitas, podas, observações sobre o desenvolvimento vegetal, 

interações entre animais e plantas, alimentação saudável, decomposição de 

matéria orgânica, reutilização de materiais, entre outras. Além do plantio de 

temperos, iniciamos o plantio de algumas hortaliças como alface, chicória e 

mostarda, e ampliamos o plantio de couve. Iniciamos também o plantio de 

algumas plantas frutíferas, como mamão, tomate e abóbora. 

   O desenvolvimento de hortas nas escolas possibilita o contato com os 

alimentos de forma atraente e prazerosa, consolidando através da prática, o 

conhecimento dos estudantes sobre a alimentação e dessa forma, 

influenciando de forma positiva suas escolhas nutricionais. A horta colabora 

ainda para a modificação de hábitos e atitudes dos alunos em relação à forma 

que eles se relacionam com a natureza, formando cidadãos capazes de 
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assumir novas atitudes diante dos problemas socioambientais. Nossos alunos 

se mostram capazes de entender a importância da reutilização de materiais 

que poderão servir como suporte para o plantio, como por exemplo, garrafas 

PET, um material que quando descartado no ambiente leva muitos anos para 

se decompor. 

Neste segundo ano de atividades, a horta escolar do campus Maria da Graça 

tornou-se ainda mais interdisciplinar com a participação efetiva da nutricionista 

do campus, com a qual temos desenvolvido atividades que estimulam práticas 

alimentares saudáveis a partir da utilização de produtos da nossa horta. Dessa 

forma, foram desenvolvidas propostas como a produção de suco verde de 

couve, incentivando o maior conhecimento sobre as propriedades nutricionais 

dos ingredientes utilizados e a preparação de “sal de ervas” (uma das 

propostas apresentadas por nosso grupo nesta SEMANA DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO). 

   Em 2017, iniciamos também o processo de identificação de nossas plantas 

por meio de placas, e no presente momento, estamos implantando o 

plaqueamento com o uso de QR CODE, dando inicio ao subprojeto “E-Horta”, 

através do qual nossa aluna bolsista participou do desenvolvimento de um 

aplicativo para celular capaz de ler esse QR CODE, dando acesso a um 

conjunto de informações botânicas e nutricionais sobre cada uma das espécies 

que cultivamos os longo do ano, além de ampliar o conhecimento dos alunos 

sobre sistemática e o uso correto da nomenclatura científica. 
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RESUMO 

 

 

   Os leds(diodos emissores de luz) em 1998 eram apenas uma promessa 

como tantas outras que surgiram no mercado da iluminação com o passar do 

tempo. Nesse tempo pouco se sabia e se falava deste tipo de iluminação.  

   Atualmente a realidade é diferente, sua tecnologia desenvolveu-se 

rapidamente nestes anos e muitos fabricantes já oferecem aos clientes a 

iluminação com led para todas as aplicações usuais. 

   Os LEDs são componentes importantíssimos no mundo da eletrônica, na qual 

sua principal função trata-se da emissão de luz em equipamentos eletronicos. 

   Os LEDs podem formar números em relógios digitais, transmitir informações 

de controle remoto, agrupados a eles podem forma imagens em uma tela de 

televisão ou lâmpada incandescente. 

O que é, e pra que serve? 

   É um componente eletrônico semicondutor na qual sua princincipal função é 

a emissão de luz com baixo consumo. O led é um tipo de diodo de junção PN 

que se diferencia dos demais diodos principalmente pelo fato de emitir luz. Eles 

são polarizados e na maioria dos casos um led possui dois terminais, um 

negativo ou cátodo (terminal menor) e um positivo ou ânodo (terminal 

maior).Dependendo de como é polarizado pode permitir ou não a passagem de 

energia. 

   O componente mais importante de um led é o chip semicondutor na qual é o 

responsável pela geração de luz. 

   Uma lâmpada led necessita de uma menor quantidade de potência para 

gerar o mesmo fluxo luminoso de uma lâmpada incandescente. 

    Um led funcional precisa ter um conjunto de três secções diferente. O led 

propriamente dito, o circuito que o alimenta com energia e, por último a fonte, 

mailto:deh341@gmail.com
mailto:jhoncomnutella@gmail.com;thaiane.marques.201@gmail.com
mailto:raffaelcosteira@hotmail.com


784 

 

ou seja, a peça que regula a tensão existente com a usada pelo led, que é 

muito mais baixa do que a da tomada ou de uma lâmpada. 

   Uma lâmpada led serve no seu dia a dia praticamente pra tudo desde seu 

controle remoto de tv até seu celular, ou seja, a maioria dos objetos eletrônicos 

hoje em dia possuem leds. 

   Os primeiros diodos emissores de luz criados foram então de um material 

denominado Arseneto de Gálio e Arseneto de Gálio com Índio (FgaAs e GaAsI) 

emitindo radiação principalmente na faixa dos infravermelhos. O passo 

seguinte foi a criação de materiais capazes de emitir radiação com 

comprimentos de onda cada vez menores até cair na parte do espectro visível. 

Surgiram então os primeiros LEDs capazes de emitir luz no espectro visível, na 

região do vermelho. 
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RESUMO 
 
 

 

Introdução 

   Transformadores são dispositivos que utilizam AC (corrente alternada) para 

adequar tensões e correntes recebidas para um circuito posterior com a 

utilização de bobinas através da indução eletromagnética.Transformadores 

podem ser classificados por diversas peculiaridades, como finalidade.(Tipo de 

núcleo por exemplo). 

Objetivo 

   Apresentar e mostrar considerações necessárias para que se monte um 

transformador, relatando princípio de funcionamento. 

Leis  

   A indução eletromagnética é um processo pelo qual a corrente é induzida a 

fluir devido a uma variação no campo magnético, existem duas leis que 

descrevem esse fenômeno. 

Lei de Faraday: 

   Qual relaciona a taxa de variação do fluxo magnético através de uma espira 

com a magnitude da força eletromotriz induzida nela. 

Lei de Lenz : 

   “O sentido da corrente induzida é tal que o campo magnético por ela 

produzido se opõe à mudança de fluxo que se originou.” 

Considerações para montagem 

   Em uma bobina a espessura do fio no qual denomina-se bitola é relevante no 

circuito, pois se a mesma não for adequada pode interferir no seu bom 

funcionamento. 

   Para selecionarmos bem, devemos levar em consideração a densidade de 

corrente. Tendo em vista isso, poderemos projetar o tamanho do fio, de acordo 

com a corrente . 
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   Outro fator que devemos levar em conta é a área do núcleo de ferro que por 

ser responsável pela transição do campo magnético do primário ao secundário 

interferem diretamente na potência do transformador, logo é de interesse ter 

conhecimento sobre a área do núcleo, que é dada pela formula; 

Sb = 2a .b 

Conclusão  

   É muito importante garantir uma excelente isolação nos terminais que serão 

disponibilizados no transformador, uma boa maneira de realizar a isolação é 

fazer uso do termocontrátil nestas conexões. 
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 Horta Escolar; Educação Ambiental; Projeto de Irrigação, 

 

REFERÊNCIAS: 

 

www.pt.khanacademy.org/science/physics 

 

www.comunitexto.com.br 

 

www.mundoeducacao.bol.uol.com.br 

 

www.infoescola.com 

 

www.sigmatransformadores.com.br/o-transformador/ 

 

http://www.ebah.com.br/content/ABAAAfGjkAF/projeto-trafos 

 

http://www.clubedaeletronica.com.br/Eletricidade/PDF/Projeto%20de%20transf

ormadores.pdf 

 

http://www.professorpetry.com.br/Bases_Dados/Apostilas_Tutoriais/Projeto_Tra

nsformadores_Baixa_Frequencia.pdf 

 

http://www.pt.khanacademy.org/science/physics
http://www.comunitexto.com.br/
http://www.mundoeducacao.bol.uol.com.br/
http://www.infoescola.com/
http://www.sigmatransformadores.com.br/o-transformador/
http://www.ebah.com.br/content/ABAAAfGjkAF/projeto-trafos
http://www.clubedaeletronica.com.br/Eletricidade/PDF/Projeto%20de%20transformadores.pdf
http://www.clubedaeletronica.com.br/Eletricidade/PDF/Projeto%20de%20transformadores.pdf
http://www.professorpetry.com.br/Bases_Dados/Apostilas_Tutoriais/Projeto_Transformadores_Baixa_Frequencia.pdf
http://www.professorpetry.com.br/Bases_Dados/Apostilas_Tutoriais/Projeto_Transformadores_Baixa_Frequencia.pdf


787 

 

REGULADORES DE TENSÃO 

Coordenadores/Palestrantes: Manoel Rui Gomes Maravalhas; Cristiano Fuschilo 
manoelmaravalhas@gmail.com; fuschilo@yahoo.com.br 

Palestrantes:DarceleChristo Leão; Eduardo André da Silva; Igor Gonçalves Freitas Santos;  

Luiz Fernando Ribeiro Martins; Luiz Marcelo Pereira Torre  
darcele.leao@gmail.com; eduardoandrre73@gmail.com; igor-nota10@live.com; 

luizfernandoribeiromartins@gmail.com; luizmptorre@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

Função do Regulador de Tensão 

   Dispositivo regulador de tensão é formado por semicondutores, tais como 

diodos e circuitos integrados reguladores de tensão, que tem por finalidade a 

manutenção da tensão de saída de um circuito elétrico, entretanto, ele não 

pode gerar energia. 

   A tensão que entra deve ser sempre maior que sua tensão de regulagem. 

Estes dispositivos são encontrados em dispositivos como fontes de 

alimentação, em alternadores automotivos e centrais de usinas elétricas. 

Zener como Regulador 

   A aplicação do diodo Zener pode ser encontrada na regulação de tensão que 

sai nas fontes de alimentação. Através da utilização do diodo Zener, em 

conjunto com um resistor, pode-se conseguir que uma fonte de alimentação 

forneça tensão constante à carga.  

   O circuito regulador com diodo Zener deve ser alimentado na entrada com 

uma tensão pelo menos 40% superior ao valor da tensão Zener. 

Regulador de tensão zener com outros dispositivos discretos 

   Existem diversos tipos de componentes eletrônicos. Os componentes 

discretos estão encapsulados um a um (como os transístores ou os díodos), ao 

passo que os componentes integrados formam conjuntos mais complexos a 

partir da união de componentes discretos, como por exemplo diodos e 

transistores. 

   O que deve ser ressaltado na fonte usando zener e componentes discretos é 

que diferente da fonte que só usa o zener, nesta o diodo zener é usado para 

fornecer uma referência de tensão que não exige muita corrente e quem faz o 
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trabalho de fornecer a corrente para a carga é um transistor que têm 

capacidade maior de corrente 

PALAVRAS-CHAVE: ZENER; Regulador de Tensão; componentes eletrônicos 
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RESUMO 

 
 
   A palavra robô é originada da palavra tcheca “robota” e significa escravo, 

servo. O termo robô foi usado pela primeira vez pelo escritor tcheco Karel 

Capek para se referenciar a dispositivos mecânicos que reproduziam 

movimentos humanos repetidamente. Substituído em atividade que possa levar 

o humano a corre risco de vida. 

   O nascimento da robótica possibilitou uma grande evolução na tecnologia e 

inovações na área industrial. A robótica é a área de estudo que alia a estrutura 

física do robô (através de conceitos de microeletrônica e eletromecânica) à 

lógica de programação, automatizando os processos produtivos em diversos 

setores industriais com objetivo de aperfeiçoar a produção. Dando em torno da 

atividade uma rapidez e aperfeiçoamento das atividades profissional. 

   O robô industrial é uma máquina manipuladora, com vários graus de 

liberdade, controlada automaticamente, reprogramável, multifuncional e foi 

desenvolvida com objetivo de realizar diferentes tarefas, repetidamente, 

através da programação aliada a uma estrutura que reproduz movimentos 

humanos. Respeitando sempre as três leis fundamentais da robótica que são:  

1ª Lei: Um robô não pode ferir um ser humano ou, por omissão, permitir que 

um ser humano sofra algum mal. 

2ª Lei: Um robô deve obedecer as ordens que lhe sejam dadas por seres 

humanos, exceto nos casos em que tais ordens entrem em conflito com a 

Primeira Lei. 

3ª Lei: Um robô deve proteger sua própria existência desde que tal proteção 

não entre em conflito com a Primeira e/ou a Segunda Lei. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Robótica; Industrial; lógica 

mailto:bruni.nhacoelho@hotmail.com


790 

 

REFERÊNCIAS: 

 

https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/15128/1/AlziraFS.pdf 

 

http://webx.ubi.pt/~felippe/texts5/robotica_cap1.pdf  

 

http://www.educacional.com.br/upload/dados/materialapoio/124590001/821476

8/Rob%C3%B3tica%20Educativa.pdf 

 

http://www.newtoncbraga.com.br/index.php/robotica/3484-mec081 

 

http://www.adororobotica.com/RBSENAI.pdf 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/15128/1/AlziraFS.pdf
http://webx.ubi.pt/~felippe/texts5/robotica_cap1.pdf
http://www.educacional.com.br/upload/dados/materialapoio/124590001/8214768/Rob%C3%B3tica%20Educativa.pdf
http://www.educacional.com.br/upload/dados/materialapoio/124590001/8214768/Rob%C3%B3tica%20Educativa.pdf
http://www.newtoncbraga.com.br/index.php/robotica/3484-mec081


791 

 

SEMANA INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES NO 
TRABALHO 

Coordenadora: Maria Regina Lemos Guimarães 

mreginalemos@terra.com.br 
Palestrantes: Maria Clara Amorim Ferreira; Lucas Rangel dos Santos Silva;  Kaio Vieira de Almeida Vieira;  

Jade Araujo Lopes da Silva 

mariaclaraamorim@hotmail.com; rangel18.lr@gmail.com; kaiovalmeida78@gmail.com; jadelopess@yahoo.com.br 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   O Curso Técnico em Segurança do Trabalho da instituição CEFET/RJ 

(Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – Rio de 

Janeiro), Campus Maria da Graça, tem, há sete anos, conservado a tradição 

em planejar, organizar e executar, com a integração de alunos, professores e 

servidores, a SIPAT (Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho). 

   O projeto tem obtido sucesso e é considerado um dos principais diferenciais 

na experiência dos alunos do Campus Maria da Graça, pois permite o contato 

com as atividades vivenciadas por um profissional técnico em segurança do 

trabalho, em um âmbito escolar, mas ainda assim permitindo grande 

aperfeiçoamento prático e a aplicação de diversas teorias referentes à 

segurança e saúde no ambiente laboral. No ano de 2017, para VIII SIPAT, foi 

escolhido o tema “Segurança no Meio Ambiente e Sustentabilidade”, por 

possibilitar uma abordagem relacionada a inclusão da preocupação ambiental e 

comunitária com a própria organização do ambiente laboral, além do trabalho 

de 

conscientização envolvido na segurança do trabalho.  

   A expectativa da escola com a VIII SIPAT é a promoção da integração 

escolar, de conhecimentos e saberes, consequência de muita dedicação, que 

possibilite agregar não apenas às carreiras, mas toda formação intelectual e de 

vida dos estudantes. 

JUSTIFICATIVA 

   A SIPAT espelha a prática dos saberes teóricos adquiridos ao longo do 

curso, de segurança do trabalho, e a troca de experiências com profissionais 

atuantes nas áreas de saúde, segurança e meio ambiente. A realização dessa 
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atividade é muito importante para a instrução dos alunos, além de ser um 

grande diferencial, positivo, para facilitar o ingresso no mercado de trabalho. 

   O projeto é um impulso para os estudantes e futuros Técnicos em Segurança 

do Trabalho se organizarem e conduzirem o mesmo processo, de realização do 

evento, nas empresas nas quais atuarão futuramente, pois oferece a eles a 

vantagem de praticar e aprender, ainda no estágio de formação. 

   Considerando a SIPAT mais uma ferramenta à disposição da instituição, 

CEFET/RJ, para capacitar os alunos em sua formação como Técnicos de 

Segurança do Trabalho, assim como instruir quanto a importância da 

implantação desse projeto no local de trabalho. Dentre os Objetivos Gerais é 

de importante relevância a realização de práticas e atividades de forma segura 

tais como ensinar e conscientizar os estudantes sobre a importância das 

medidas de 

prevenção à acidentes e doenças no ambiente laboral, estimulando assim, a 

prática de ações preventivas também no ambiente escolar; comprovar aos 

alunos que este projeto vai além de somente o comprimento de uma legislação. 

      É mais uma ação afirmativa para precaução de acidentes e doenças 

ocupacionais, promoção da saúde e crescimento da produtividade do 

próprio trabalhador. De forma mais específica, a SIPAT apresenta como 

objetivos: a realização de palestras, minicursos, gincanas, teatro, DDS (Diálogo 

Diário de Segurança) e outras atividades direcionadas à conscientização da 

segurança do trabalho. Tendo em vista, que a VIII SIPAT do curso Técnico em 

Segurança do Trabalho do CEFET/RJ UnED Maria da Graça tem como tema 

“A Segurança no Meio Ambiente e Sustentabilidade”, além do caráter 

prevencionista, no projeto também serão pautados assuntos, como: criação de 

atitudes pessoais e empresarias voltadas para a reciclagem, atitudes voltadas 

para o consumo controlado de água e a utilização de fontes de energia 

limpas e renováveis.Para a organização e desenvolvimento da VIII SIPAT, 

foram estabelecidas coordenações responsáveis pelo cumprimento de 

diferentes fins, gerais ou específicos, que são de grande importância para o 

sucesso na realização do evento, considerando os seguintes aspectos: 

● Divisão equânime de tarefas; 

● Troca de conhecimentos entre os alunos; 

● Experiência obtida ao participar e vivenciar uma SIPAT; 
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● Expansão dos conhecimentos técnicos e prevencionistas da área de Saúde e 

Segurança do Trabalho. 

   Cada coordenação possui dois tipos de grupos definidos, os coordenadores e 

os colaboradores. Os coordenadores são os principais responsáveis pela 

execução das tarefas da coordenação, visto que se espera que já possuam 

maior nível de conhecimento que os demais do curso Técnico em Segurança 

do Trabalho, por estarem a mais tempo o cursando. Já os colaboradores, são 

também alunos do curso, todavia, com menos experiência. Possuem a função 

de auxiliar na execução dos afazeres da coordenação, adquirindo 

conhecimento de como tudo funciona e o que deve ser realizado.Em suma, 

compreende-se que a VIII SIPAT, realizada pelos estudantes do Curso Técnico 

em Segurança do Trabalho do CEFET/RJ Campus Maria da Graça é, de fato, 

uma grande oportunidade de aprimoramento profissional para todos os alunos 

envolvidos, devido ao desenvolvimento prático dos conhecimentos teóricos 

aplicados em sala de aula. 

   Toda a experiência retirada tem como valores mais importantes a 

conscientização e preservação do meio ambiente, promovendo assim a 

prevenção e manutenção da saúde do trabalhador e ainda utilizando-se de 

práticas sustentáveis que beneficiam toda a comunidade. É dessa forma que a 

SIPAT colabora para que o CEFET\RJ detenha a notoriedade de formar 

grandes profissionais e indivíduos. 
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RESUMO 

 
 
   Na década de 80 do século XX, o filósofo Vilém Flusser (1920-1991) 

chamava a atenção, na sua Filosofia da Caixa Preta (1983), para o fato de 

aparelhos fotográficos não serem meros instrumentos de produção de 

imagens. Instrumentos, como a luneta, prolongam funções do organismo que 

deles faz uso. Aparelhos fotográficos, como todos os demais aparelhos, são 

objetos dotados de programas. Programas permitem que os aparelhos simulem 

pensamentos e, a partir de elementos dados, produzam informação de maneira 

quase mágica aos olhos daqueles que apenas os manipulam ou observam, 

como se fossem verdadeiras caixas pretas. Aparelhos, segundo Flusser, 

instruem seus usuários a alimentá-los de inputs, programando também a 

existência dos seus usuários. O usuário do aparelho fotográfico age em função 

do aparelho: é seu funcionário. Curiosa inversão do senso comum: não é o 

aparelho que funciona para o usuário, mas sim o inverso! Parece, então, que o 

êxito do programa é sempre proporcional ao fracasso da liberdade. Buscando 

dialogar No universo dos aparelhos e das ações, falas, imagens e gestos 

programados, o projeto de extensão À Luz da Imagem busca propiciar 

experiências que induzam os participantes no sentido da desativação de 

programas e desprogramação de aparelhos, por meio de oficinas de produção 

de câmeras fotográficas estenopeicas (pinhole), de produção de imagens 

fotográficas com observação e prática em todos os momentos do processo 

(exceto na produção do papel fotográfico), de discussão e análise teórica e de 

curadoria.  

   Nesta edição da SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, 

apresentamos as fotografias resultantes das oficinas do corrente ano. Elas 

compõem quatro exposições cujas temáticas, pesquisas e técnicas foram 
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pensadas, projetadas, discutidas e concretizadas pelos participantes divididos 

em grupos de acordo com suas afinidades e interesses. 

   A exposição 100 anos de samba: canções em imagens, homenageia o 

centenário do samba (1917-2017) com um desafio: escolher um samba e 

reescrevê-los em fotografias estenopeicas.  

   Em Fantasmas urbanos, os fotógrafos exploraram o tempo de exposição 

estendido que é característico da fotografia estenopeica para observar os 

fluxos de corpos humanos em alguns pontos da cidade do Rio de Janeiro. 

   As Graças de Maria: experimentações estenopeicas é fruto da observação 

cuidadosa posta em prática no cenário escolar cotidiano, sobre o que nele 

pode irromper de extraordinário. 

   Por fim, Solarigrafias traz ao público imagens produzidas por meio dessa 

curiosa técnica que envolve longuíssima exposição do papel fotográfico, 

semanas ou mesmo meses, e dispensa procedimentos de revelação da 

imagem.  

  O nome solarigrafia se deve, no entanto, a um belo uso que se faz desse 

processo: o registro das variações da trajetória do sol compondo uma espécie 

de texto numa grafia solar. 
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SHOW DE TALENTOS 
Coordenadora: Rebeca Cardozo Coelho 

rebecacoelho@hotmail.com 
Palestrantes: Fabiana Cordeiro; Marcia Menezes 

fabimpb@yahoo.com.br; marciamenezes013@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

→ Show de Talentos 

Data: 26 de Outubro 

Horário: 13h30 

   A palavra talento refere-se a uma medida de peso corrente na antiguidade ou 

também uma moeda de ouro utilizada na Grécia e Roma (Kovar, 1981; Onions, 

1973), e daí a sua evolução semântica para algo que é muito valioso e raro. Os 

indivíduos portadores de talento ou capacidades invulgares representam uma 

fonte preciosa para a sociedade pelas expectativas que geram à sua volta, 

sobretudo pela possibilidade de expressarem a excelência em diferentes 

domínios da atividade humana (Maia, 1993). 

   O show de talento é um gênero de programa de televisão onde os 

participantes competem através da demonstração das suas capacidades em 

áreas tão diversas como representação, canção, dança, acrobacia, artes 

marciais, pintura, culinária e outras, de forma a demonstrarem ao público 

espectador e a um júri selecionado, o seu talento sob avaliação. 

   Nesta perspectiva, e objetivando conhecer os talentos de nossos alunos, 

técnicos administrativos e docentes, nas mais diversas áreas, estas atividades 

buscam, além de potencializar e incentivar o talento de cada um 

individualmente ou em grupo, consiste também num momento de integrar os 

servidores e os alunos de todos os cursos do ensino médio integrado, num 

momento especial, de alegria e divertimento. 

Objetivo geral 

   Incentivar os alunos à descoberta e demonstrar de suas habilidades, não 

estimulando a competição, mas sim a integração dos alunos de nosso Campus, 

a fim de levá-los a desenvolver a capacidade de conquistar sua autonomia 
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(diálogos, poemas, teatro, música, dança ou desfile). Enfim, suas habilidades 

de recepção de informações transmitidas pela linguagem oral e corporal. 

Regras do show de talentos: 

1. As apresentações podem ser feitas individualmente ou em grupo. 

2. Cada apresentação terá a duração de no máximo 5 minutos. Qualquer 

necessidade de mais tempo terá que ser informada no ato da inscrição e só 

poderá ser válida caso os jurados aprovem. 

3. A apresentação será avaliada por no mínimo 3 jurados. Serão pontuados 

com notas de zero a dez, sendo o resultado final a média das notas obtidas 

pelos jurados. A participação do público é determinante e será levada em 

consideração pelos jurados. 

4. O show de talentos se realizará na quadra poliesportiva do Campus Maria da 

Graça, na quinta-feira, dia 26 de Outubro, às 13h30. 

7. As inscrições para o show de talentos se estendem aos alunos da Escola  

Estadual Horácio Macedo. 

8. As inscrições individuais ou das equipes devem ser feitas pessoalmente para 

as Professoras (Rebeca Coelho/Fabiana Cordeiro/Marica Menezes), ou por e-

mail (rebecacoelho@hotmail.com), até o dia 20 de Outubro. 
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CAMPEONATO DE BASQUETE MASCULINO 
Coordenadora: Rebeca Cardozo Coelho 

rebecacoelho@hotmail.com 
Palestrante: Pedro Henrique Manso 

phmansophy@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

→ Campeonato de Basquete Masculino 

Data: 24 de Outubro 

Horário: 8h00 às 10h00 

Campeonato de Basquete Masculino 

   O esporte consagra o que há de melhor na humanidade. Traz para o mundo 

o espírito de luta, de conquista, o suor, as lágrimas, a vontade e, tão importante 

quanto toda a competitividade, o respeito pelo oponente e a ética esportiva.    

   Neste contexto, ao mesmo tempo que buscamos desenvolver tais 

características, o objetivo desta atividade consiste também num momento de 

integrar os alunos de todos os cursos do ensino médio integrado num 

campeonato de basquete, num dia especial, de alegria e divertimento. 

Regras básicas do campeonato: 

1. Todas as turmas, dos três cursos, serão divididas por quatro cores (verde, 

vermelho, azul e amarelo). Desta forma, os alunos se organizarão em quatro 

equipes para a realização do campeonato. 

2. Cada equipe deve ser composta por 4 jogadores em quadra. 

3. O jogo terá a duração de 2 tempos de 15 minutos, com 5 minutos de 

intervalo. Em caso de empate ao final do jogo, será permitido o arremesso de 3 

lances livres para cada equipe. Quem marcar mais cestas vence. Em caso de 

novo empate será permitido o arremesso de 1 lance livre até que tenhamos um 

vencedor. 

4. A partida será supervisionada por dois árbitros. 

5. O jogo será arbitrado conforme as regras básicas da modalidade. 

6. O Campeonato de Basquete se realizará na quadra poliesportiva do Campus 

Maria da Graça, na terça-feira, dia 24 de Outubro, às 8h00. 
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7. Cada equipe pode ser composta por 2 alunos da Escola Estadual Horácio 

Macedo e 1 servidor do Campus Maria da Graça. 
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CAMPEONATO DE FUTSAL MASCULINO 
Coordenadora: Rebeca Cardozo Coelho 

rebecacoelho@hotmail.com 
Palestrante: Pedro Henrique Manso 
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RESUMO 

 

 

→ Campeonato de Futsal Masculino 

Data: 27 de Outubro 

Horário: 8h00 às 12h00 

Campeonato de Futsal Masculino 

   O objetivo desta atividade consiste num momento de integrar os alunos de 

todos os cursos do ensino médio integrado num campeonato de Futsal, num 

dia especial, de alegria e divertimento. 

   Handebol é uma modalidade esportiva criada pelo alemão Karl Schelenz, em 

1919 — embora se baseasse em outros esportes praticados desde fins do 

século XIX, na Europa e no Uruguai. O jogo inicialmente era praticado na 

grama em um campo similar ao do futebol com dimensões entre 90 m a 110 m 

de comprimento e entre 55 m a 65 m de largura, a área do gol com raio de 13 

m, a baliza com 7,32 m de largura por 2,44 m de altura (a mesma usada no 

futebol), e era disputado por duas equipes de onze jogadores cada, sendo a 

bola semelhante à usada na versão de sete jogadores. Hoje em dia a maioria 

dos jogadores pratica apenas o handebol de sete. 

Regras básicas do campeonato: 

 

1. Todas as turmas, dos três cursos, serão divididas por quatro cores (verde, 

vermelho, azul e amarelo). Desta forma, os alunos poderão se organizar em 

oito equipes para a realização do campeonato, sendo duas de cada uma das 

cores. 

2. Cada equipe deve ser composta por 5 jogadores em quadra. 

3. O jogo terá a duração de 2 tempos de 15 minutos, com 5 minutos de 

intervalo. Em caso de empate ao final do jogo, será permitido 3 pênaltis para 
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cada equipe. Quem marcar mais vence. Em caso de novo empate será 

permitido bater mais 1 pênalti até que tenhamos um vencedor. 

4. A partida será supervisionada por dois árbitros. 

5. O jogo será arbitrado conforme as regras básicas da modalidade. 

6. O Campeonato de Futsal se realizará na quadra poliesportiva do Campus 

Maria da Graça, na sexta-feira, dia 27 de Outubro, às 8h00. 

7. Cada equipe pode ser composta por 2 alunos da Escola Estadual Horácio 

Macedo e 1 servidor do Campus Maria da Graça. 
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CAMPEONATO DE HANDEBOL FEMININO 
Coordenadora: Rebeca Cardozo Coelho 

rebecacoelho@hotmail.com 
Palestrante: Pedro Henrique Manso 

phmansophy@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

→ Campeonato de Handebol Feminino 

Data: 25 de Outubro 

Horário: 10h00 às 12h00 

Campeonato de Handebol Feminino 

   O objetivo desta atividade consiste num momento de integrar os alunos de 

todos os cursos do ensino médio integrado num campeonato de handebol, num 

dia especial, de alegria e divertimento. 

Handebol é uma modalidade esportiva criada pelo alemão Karl Schelenz, em 

1919 — embora se baseasse em outros esportes praticados desde fins do 

século XIX, na Europa e no Uruguai. O jogo inicialmente era praticado na 

grama em um campo similar ao do futebol com dimensões entre 90 m a 110 m 

de comprimento e entre 55 m a 65 m de largura, a área do gol com raio de 13 

m, a baliza com 7,32 m de largura por 2,44 m de altura (a mesma usada no 

futebol), e era disputado por duas equipes de onze jogadores cada, sendo a 

bola semelhante à usada na versão de sete jogadores. Hoje em dia a maioria 

dos jogadores pratica apenas o handebol de sete. 

Regras básicas do campeonato: 

1. Todas as turmas, dos três cursos, serão divididas por quatro cores (verde, 

vermelho, azul e amarelo). Desta forma, os alunos se organizarão em quatro 

equipes para a realização do campeonato. 

2. Cada equipe deve ser composta por 6 jogadores em quadra. 

3. O jogo terá a duração de 2 tempos de 15 minutos, com 5 minutos de 

intervalo. Em caso de empate ao final do jogo, será permitido o arremesso de 3 

tiros de 7 metros para cada equipe. Quem marcar mais vence. Em caso de 

novo empate será permitido o arremesso de 1 tiro de 7 metros até que 
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tenhamos um vencedor. 

4. A partida será supervisionada por dois árbitros. 

5. O jogo será arbitrado conforme as regras básicas da modalidade. 

6. O Campeonato de Handebol se realizará na quadra poliesportiva do Campus 

Maria da Graça, na quarta-feira, dia 25 de Outubro, às 10h00. 

7. Cada equipe pode ser composta por 2 alunos da Escola Estadual Horácio 

Macedo e 1 servidor do Campus Maria da Graça. 
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CAMPEONATO DE HANDEBOL MASCULINO 
Coordenadora: Rebeca Cardozo Coelho 

rebecacoelho@hotmail.com 
Palestrante: Pedro Henrique Manso 

phmansophy@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

→ Campeonato de Handebol Masculino 

Data: 25 de Outubro 

Horário: 8h00 às 10h00 

Campeonato de Handebol Masculino 

   O objetivo desta atividade consiste num momento de integrar os alunos de 

todos os cursos do ensino médio integrado num campeonato de handebol, num 

dia especial, de alegria e divertimento. 

 

Handebol é uma modalidade esportiva criada pelo alemão Karl Schelenz, em 

1919 — embora se baseasse em outros esportes praticados desde fins do 

século XIX, na Europa e no Uruguai. O jogo inicialmente era praticado na 

grama em um campo similar ao do futebol com dimensões entre 90 m a 110 m 

de comprimento e entre 55 m a 65 m de largura, a área do gol com raio de 13 

m, a baliza com 7,32 m de largura por 2,44 m de altura (a mesma usada no 

futebol), e era disputado por duas equipes de onze jogadores cada, sendo a 

bola semelhante à usada na versão de sete jogadores. Hoje em dia a maioria 

dos jogadores pratica apenas o handebol de sete. 

 

Regras básicas do campeonato: 

 

1. Todas as turmas, dos três cursos, serão divididas por quatro cores (verde, 

vermelho, azul e amarelo). Desta forma, os alunos se organizarão em quatro 

equipes para a realização do campeonato. 

2. Cada equipe deve ser composta por 6 jogadores em quadra. 
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3. O jogo terá a duração de 2 tempos de 15 minutos, com 5 minutos de 

intervalo. Em caso de empate ao final do jogo, será permitido o arremesso de 3 

tiros de 7 metros para cada equipe. Quem marcar mais vence. Em caso de 

novo empate será permitido o arremesso de 1 tiro de 7 metros até que 

tenhamos um vencedor. 

4. A partida será supervisionada por dois árbitros. 

5. O jogo será arbitrado conforme as regras básicas da modalidade. 

6. O Campeonato de Handebol se realizará na quadra poliesportiva do Campus 

Maria da Graça, na quarta-feira, dia 25 de Outubro, às 8h00. 

7. Cada equipe pode ser composta por 2 alunos da Escola Estadual Horácio 

Macedo e 1 servidor do Campus Maria da Graça. 
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CAMPEONATO DE VOLEIBOL MISTO 
Coordenadora: Rebeca Cardozo Coelho 

rebecacoelho@hotmail.com 
Palestrante: Pedro Henrique Amantino Manso 

phmansophy@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

→ Campeonato de Voleibol Misto 

Data: 24 de Outubro 

Horário: 10h00 às 12h00 

Campeonato de Voleibol Misto 

   O objetivo desta atividade consiste num momento de integrar os alunos de 

todos os cursos do ensino médio integrado num campeonato de voleibol, num 

dia especial, de alegria e divertimento. 

   Voleibol é um dos esportes mais populares e bem sucedidos no mundo, tanto 

na sua forma competitiva quanto recreativa. É rápido, excitante e a ação é 

explosiva. 

   A competição mede forças latentes. Ela revela o melhor em habilidade, 

espírito, criatividade e estética. As regras são estruturadas de forma que 

possam permitir todas estas qualidades. Com poucas exceções, o Voleibol 

permite todos os jogadores a atuarem tanto na rede (no ataque) quanto no 

fundo de quadra (defendendo ou sacando). 

   O Voleibol é, entretanto, único dentre os esportes com rede que ainda insiste 

que a bola esteja sempre no ar e permite que a equipe realize passes os 

jogadores de uma equipe antes da bola retornar ao adversário. A introdução de 

um jogador especialista em defesa – o Líbero – trouxe avanços para o jogo em 

termos de duração do rally e situações de jogo. Modificações na regra do 

saque mudaram o ato de sacar de um simples de colocar a bola em jogo para 

uma arma ofensiva. 

Regras básicas do campeonato: 

1. Todas as turmas, dos três cursos, serão divididas por quatro cores (verde, 

vermelho, azul e amarelo). Desta forma, os alunos se organizarão em quatro 

equipes para a realização do campeonato. 

2. Cada equipe deve ser composta por 6 jogadores em quadra. Equipes mistas. 
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3. O jogo será disputado numa melhor de 3 sets, de 15 pontos cada. 

4. A partida será supervisionada por dois árbitros. 

5. O jogo será arbitrado conforme as regras básicas da modalidade. 

6. O Campeonato de Voleibol se realizará na quadra poliesportiva do Campus 

Maria da Graça, na terça-feira, dia 24 de Outubro, às 10h00. 

7. Cada equipe pode ser composta por 2 alunos da Escola Estadual Horácio 

Macedo e 1 servidor do Campus Maria da Graça. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Campeonato, Esporte, Integração 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

 

DARIDO, S. C.; JÚNIOR, O. M. de S.. Para ensinar educação física: 

Possibilidades de intervenção na escola. São Paulo: Papirus editora, 2008. 

 

____.; RANGEL, I. C. A.. Educação Física na Escola: implicações para a 

prática pedagógica. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S. A., 2005. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



813 

 

COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA: CAMPANHAS DE 
CONSCIENTIZAÇÃO E COLABORAÇÃO PARA OS 

ESTUDANTES E FUNCIONÁRIOS DO CEFET/RJ CAMPUS 
MARIA DA GRAÇA 

Coordenadora: Rejane Gomes Cordeiro 
rejane.cordeiro@cefet-rj.br 

Palestrantes: Laura Fernandes Coutinho Barbosa; Isabella Assis de Figueiredo; Luana Cardoso Fernandes de Barros 

laura.fernandes.coutinho@gmail.com; isabellaassisfigueiredo@gmail.com;familiacardos30@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 

 

 

   Os problemas relativos aos resíduos sólidos constituem um dos grandes 

desafios a serem resolvidos pela sociedade e governo.  

   Seguindo a linha da A3P (Agenda Ambiental da Administração Pública), que 

é um programa do Ministério do Meio Ambiente criado como resposta da 

administração pública à necessidade de enfrentamento das graves questões 

ambientais e do decreto nº5940/2006, que institui a separação de resíduos 

recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da administração pública 

federal direta e indireta, na fonte geradora, este projeto visa o desenvolvimento 

de atividades de sensibilização e mobilização para os alunos e funcionários do 

Cefet/RJ campus Maria da Graça, visando a participação e envolvimento da 

comunidade escolar para a questão do descarte adequado dos resíduos 

sólidos gerados na unidade e em suas residências. 

   A maior parte das atividades está sendo realizada por meio da sensibilização, 

ou seja, torna todos os funcionários e alunos da unidade sensíveis ao 

determinado assunto. “Estar sensível, portanto, significa estar apto a sentir em 

profundidade as impressões, participar ativamente delas e tentar intervir sobre 

aquilo que está à sua volta – significa deixar envolver-se” (BRASIL, 2007). 

   Dentro deste contexto, as atividades de educação ambiental realizadas 

através de campanhas de sensibilização, visando à conscientização e 

colaboração da comunidade escolar para a minimização da geração de 

resíduos, surgem como importantes etapas, por constituírem processos de 

preservação ambiental e participação social. 

   A cada dia que passa a questão ambiental tem sido considerada como um 

fato que precisa ser trabalhado com toda sociedade e principalmente nas 
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escolas, pois os jovens bem informados sobre os problemas ambientais vão 

ser adultos mais preocupados com o meio ambiente, além do que eles vão ser 

transmissores dos conhecimentos que obtiveram na escola sobre as questões 

ambientais em sua casa, família e vizinhos. 

   Apresentaremos poster com os resultados obtidos desde 03/2017, ações a 

serem realizadas e também atividade para demonstrar a importância da 

destinação correta dos resíduos sólidos para o desenvolvimento sustentável. 
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DESAFIO DE VOLEIBOL: PROFESSORES X ALUNOS 
Coordenadora: Rebeca Cardozo Coelho 

rebecacoelho@hotmail.com 
Palestrante: Pedro Henrique Manso 

phmansophy@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 
→ Desafio de Voleibol: Professores X Alunos 

Data: 26 de Outubro 

Horário: 10h00 às 12h00 

Desafio de Voleibol: Professores X Alunos 

   O objetivo desta atividade consiste num momento de integração entre 

professores e alunos, num dia especial, de alegria e divertimento. 

Voleibol é um dos esportes mais populares e bem sucedidos no mundo, tanto 

na sua forma competitiva quanto recreativa. É rápido, excitante e a ação é 

explosiva. 

   A competição mede forças latentes. Ela revela o melhor em habilidade, 

espírito, criatividade e estética. As regras são estruturadas de forma que 

possam permitir todas estas qualidades. Com poucas exceções, o Voleibol 

permite todos os jogadores a atuarem tanto na rede (no ataque) quanto no 

fundo de quadra (defendendo ou sacando). 

   O Voleibol é, entretanto, único dentre os esportes com rede que ainda insiste 

que a bola esteja sempre no ar e permite que a equipe realize passes os 

jogadores de uma equipe antes da bola retornar ao adversário. A introdução de 

um jogador especialista em defesa – o Líbero – trouxe avanços para o jogo em 

termos de duração do rally e situações de jogo. Modificações na regra do 

saque mudaram o ato de sacar de um simples de colocar a bola em jogo para 

uma arma ofensiva. 

Regras básicas do campeonato: 

1. Cada equipe deve ser composta por 6 jogadores em quadra. 

2. O jogo será disputado numa melhor de 3 sets, de 25 pontos cada. 

3. A partida será supervisionada por dois árbitros. 

4. O jogo será arbitrado conforme as regras básicas da modalidade. 
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5. O Campeonato de Voleibol se realizará na quadra poliesportiva do Campus 

Maria da Graça, na quinta-feira, dia 26 de Outubro, às 10h00. 
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DAS ERVILHAS 
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fabicordeiro@gmail.com; eusouluciana@gmail.com; projetogeneticacefet@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 
   A dificuldade em ministrar conteúdos em genética no que concerne às leis de 

Mendel, que envolvem conceitos de segregação independente, leva ao 

desenvolvimento de estratégias para de forma efetiva alcançar o objetivo que é 

a fixação deste conteúdo. Kishimoto (1996) acredita que o professor deva 

adotar práticas que atuem nos componentes internos da aprendizagem, 

importantes para a assimilação de conhecimentos por parte do aluno. O 

interesse, a atenção e a curiosidade dos alunos para o “novo” pode ser 

despertado com atividades lúdicas, como os jogos didáticos, que segundo 

Miranda (2001) estimula a cognição, afeição, socialização, motivação e 

criatividade. Para estimular de forma divertida a fixação deste conhecimento, 

propomos de forma lúdica a utilização do bingo das ervilhas o bingo das 

ervilhas (Ferreira et al., 2010). O jogo deverá ser realizado durante a SEMANA 

DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 2017, seguindo os passos seguintes: 

ser trabalhada separadamente no jogo. O professor deverá recortar os 

Genótipos e colocá-los dentro de um saco ou envelope (um para cada lei), para 

que os mesmos sejam retirados e anunciados. Cada jogador deverá receber 

uma cartela. O professor retira a for aplicar (o da Primeira Lei ou Segunda Lei, 

por exemplo: RV ou RRVV). Caberá ao jogador fazer o cruzamento e marcar 

na sua cartela aqueles fenótipos com as cartelas pronuncia “Mendel”; o 

professor neste instante deverá interromper o bingo para fazer a conferência e 

anunciar se de fato o jogador ganhou o jogo de bingo. Desta forma, esperamos 

aprofundar o conhecimento em genética dos participantes. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jogo; Genética; Mendel 
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JOGOS DIDÁTICOS NO ENSINO DE BIOLOGIA: UM 
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RESUMO 
 
 
   Hoje não se ensina como antigamente. É entediante o ensino formal, 

principalmente na área da Biologia, onde o conhecimento prático se faz 

necessário. Os conhecimentos da Biologia no ensino médio exigem do aluno 

muita abstração, e muitas vezes, são de difícil percepção. De acordo com os 

PCNs (Parâmetros curriculares nacionais)- o ensino de Biologia deve 

proporcionar ao aluno a capacidade de pesquisar, buscar informações, analisá-

las e selecioná-las, além da capacidade de aprender, formular questões , 

colocando em prática conceitos, procedimentos e atitudes desenvolvidos na 

escola, em vez de realizar simples exercícios de memorização. O 

desenvolvimento dessas habilidades aprimora os indivíduos em todos os seus 

aspectos: cognitivos, emocionais e relacionais, e cabe à escola, ou 

especificamente ao professor, oferecer-lhes situações de aprendizagem que as 

fortaleçam. 

   Como forma de contribuição, a utilização de jogos didáticos como prática de 

ensino em espaços formais auxilia o processo de aprendizagem e 

compreensão de forma lúdica e investigativa, possibilitando uma estreita 

relação entre o conteúdo aprendido em sala, tornando os alunos mais 

competentes na elaboração de respostas criativas e eficazes para solucionar 

os problemas. 

Propomos como atividade na SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO um jogo didático de perguntas e respostas, em formato de 

tabuleiro gigante onde o participante deverá ser capaz de responder sobre 

questões que variam desde genética básica até conceitos mais aprofundados 

de expressão gênica. O indivíduo que acertar a resposta anda sobre o 

tabuleiro. Se outro participante quiser desafiar o oponente , deverá elaborar 
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uma questão desafio dentre as 10 questões desafio que serão propostas 

durante o jogo. 

   Ao todo serão elaboradas 30 questões e mais 10 questões-desafio. Ganha 

quem tiver o maior número de acertos.  

   Os objetivos deste trabalho estão relacionados à: valorizar os processos de 

ensino-aprendizagem, estimulando a relação teoria-prática, por meio da 

integração de conteúdos pedagógicos e conteúdos da área de biologia; 

Estimular o aprofundamento do conhecimento ensinado em sala de aula 

trabalhando com temas básicos mas inserindo na prática conceitos de novas 

tecnologias. 

   Desta forma, buscamos fazer com que os alunos aprendam se divertindo, 

utilizando conhecimento prévio e aprofundem o conhecimento da sala de aula à 

prática da forma lúdica de aprender. 
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MINUTO GLAUBER: UM CELULAR NA MÃO E UMA IDEIA NA 

CABEÇA 
Coordenador: Luciano de Melo Dias 

lucianomelodias@hotmail.com 
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lucianomelodias@hotmail.com;marciamenezes013@gmail.com;anaferraz87@hotmail.com 

 
 
 
RESUMO 

 
 
   Esta atividade propõe a realização de uma oficina de produção audiovisual a 

partir da apresentação de aspectos estéticos e técnicos relacionados ao 

desenvolvimento do Cinema, em especial ao movimento cinematográfico 

brasileiro Cinema Novo, que teve início na década de 1950. A atividade é, 

ainda, um desdobramento de outra oficina realizada pelos integrantes do 

projeto de extensão Cinedebate: Arte, Política e Cultura, com o tema Minuto 

Lumière, em que os participantes são apresentados às origens do Cinema e 

levados a produzir filmes à moda dos irmãos Lumière, pioneiros da sétima arte 

(Bergala, 2006, Fresquet, 2010).  

   Partindo da apresentação das teorias do cinema como referencial teórico 

sobre o audiovisual, contextualizadas por trechos de filmes de diferentes 

autores e épocas, propõe-se então exercícios aos participantes da oficina 

utilizando dispositivos móveis tais como telefones celulares, máquinas 

fotográficas digitais e handycams: a realização de produções de um minuto de 

duração (Fresquet, 2006). Estas produções levam aos alunos o conhecimento 

de alguns realizadores e suas maneiras de filmar e lidar com as possibilidades 

no cinema; na parte prática os alunos são levados a filmar na “maneira” de 

cineastas, respeitando suas limitações técnicas e expressivas. 

   No Minuto Glauber, os participantes são levados a filmar um minuto em plano 

sequência. O plano sequência é quando o enquadramento muda sem a 

utilização do recurso da montagem, em um travelling ou mesmo em câmera 

parada (Aumont e Marie, 2003). A prática consiste na realização de um plano 

sequência de um minuto de duração, de tema livre, em qualquer locação e 

utilizando o dispositivo técnico de captura de imagens que dispuser, tal qual na 

realização da oficina Minuto Lumière. O nome da proposta de oficina rende 

homenagem ao cineasta Glauber Rocha (1939 – 1981), um dos fundadores do 
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Cinema Novo, movimento cinematográfico brasileiro influenciado pelos 

movimentos de vanguarda européia no cinema, especificamente o 

neorrealismo italiano e a Nouvelle Vague francesa. No Cinema Novo, os novos 

ideais para a produção de filmes nacionais a partir da falência das grandes 

companhias e estúdios de cinema. Os filmes, em linhas gerais, buscam maior 

vínculo com a realidade, maior desenvolvimento de conteúdo e menor custo de 

produção. Tais ideais se mostravam contrários aos filmes de alto orçamento 

dos grandes estúdios e de limitado conteúdo como as chanchadas. O objetivo 

do cinema novo era a produção de um cinema desenvolvido com "uma câmera 

na mão e uma ideia na cabeça", segundo a máxima de Glauber Rocha. Filmes 

voltados à realidade brasileira e à situação política e social da época. (LIMA, 

2015, ROCHA, 2006). Podemos citar como pertencentes ao movimento 

Cinema Novo, além de Glauber Rocha – realizador de Terra em Transe (1967), 

Deus e o Diabo na Terra do Sol (1964), O Dragão da Maldade contra o Santo 

Guerreiro (1968) – os cineastas Nelson Pereira dos Santos (Rio 40 Graus, 

1955), Cacá Diegues (Cinco vezes Favela, 1962), entre outros.  

   O paralelo que propomos para a realização da atividade é o reconhecimento 

de características de produção semelhantes entre recursos técnicos 

disponíveis aos alunos de ensino médio (público alvo da oficina) e os 

integrantes do Cinema Novo, tendo os alunos envolvidos as mesmas limitações 

técnicas: realização de obras com baixo ou nenhum orçamento, utilizando 

atores sociais, locações externas, prescindindo de estúdios; e ainda a proposta 

do trabalho em plano sequência, característica essa trabalhada pelos 

movimentos cinematográficos citados anteriormente – vide “o travelling é uma 

questão de moral” por Jean Luc Godard e Jacques Rivette (Bergala, 2010). 
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OFICINA DE REDATORES PARA O O JORNAL FOLHA CEFET 
Coordenadora: Andreza Barboza Nora 

andrezanora@hotmail.com 
Palestrante: Sarah Marçal 

sarah.marcal16@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 
   Esta oficina tem por finalidade apresentar as funcionalidades da plataforma 

WikiJornal. Essa plataforma permite a confecção de jornais escolares on-line 

de forma colaborativa e sua utilização é gratuita tanto para os que participam 

da administração do jornal, quanto para quem acessa o site apenas como leitor 

e/ou redator. A plataforma WikiJornal foi utilizada no desenvolvimento do 

Projeto de Extensão “Jornal Escolar da Uned Maria da Graça”, o Folha Cefet. 

Diante do grande potencial que se observou no emprego dessa plataforma 

colaborativa, a oficina aqui proposta tem por objetivo específico promover uma 

breve capacitação aos participantes para o uso dessa ferramenta virtual e 

aumentar o número de colaboradores voluntários para o referido projeto de 

extensão. No campo teórico, muitos são os estudos que demonstram que o 

princípio da colaboração favorece o processo de ensino-aprendizagem nas 

diferentes áreas do conhecimento. Isso porque, além de tornar o aluno “mais 

reflexivo, favorece o desenvolvimento das habilidades intelectuais e afetivas, 

além de promover a interação e a autonomia” (FIGUEIREDO, 2006, p. 28). No 

que diz respeito à aprendizagem colaborativa de línguas em ambiente virtual, 

teóricos como Paiva (2001) e Leffa (2003) corroboram que, com a mediação do 

computador e da internet, a aprendizagem de línguas se dá para além da sala 

de aula. Embora a produção e a manutenção de um jornal on-line por meio da 

plataforma WikiJornal não encampe unicamente o ensino/aprendizagem de 

línguas, as vantagens do ciberespaço são reconhecidas e podem ser usadas 

para o ensino/aprendizagem de qualquer objeto de conhecimento. Conforme 

aponta Levy, “o ciberespaço é um espaço valioso de interações entre os 

conhecimentos produzidos pela humanidade que está em constante mutação, 

fazendo do conhecimento e dos conhecedores coletivos inteligentes” (2007, 

p.29). A tecnologia utilizada na produção colaborativa do jornal on-line tem 

suas bases na ferramenta wiki, que pode ser entendida como um sistema de 
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escrita cooperativa, que permite a edição de texto conjunta por um grupo de 

autores dispersos, em ambientes geográficos diferentes. No caso da 

plataforma WikiJornal, é a edição do jornal que se utiliza da ferramenta wiki, 

permitindo a construção coletiva e colaborativa do conhecimento. 
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RODA DE CONVERSA DIÁLOGOS ENTRE ESCOLAS: 
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RESUMO 
 
 
   Como atividade integrante do projeto de extensão “Escolhas Profissionais & 

Mundo do Trabalho”, desenvolvido pela equipe multiprofissional da Seção de 

Articulação Pedagógica (SAPED) do Cefet/RJ - Campus Maria da Graça, 

propomos para esta Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPEXT) uma 

Roda de Conversa que potencialize diálogo(s) e parcerias entre a nossa 

unidade de ensino e as escolas mais próximas do campus. 

    Este projeto de extensão tem o intuito de promover reflexões críticas sobre a 

iniciação no mundo do trabalho de modo que esse jovem se sinta mais seguro 

para realizar sua escolha. Buscamos enfocar o trabalho como princípio 

educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/ trabalho 

intelectual, de incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, de 

formar trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e cidadãos (MEC, 

2017). Propomos como metodologia de trabalho uma dinâmica transversal e 

interativa, que vai além da apresentação das categorias profissionais, e que 

possa estabelecer conexões com múltiplos saberes e redes de conhecimentos.  

   Através de convite e mobilização das escolas no entorno, pretendemos 

realizar esta Roda de Conversa - Diálogos entre escolas: Momento de 

Partilha(s), tendo momentos para apresentação dos cursos ofertados no 

campus e, ainda, uma visita guiada com os (as) participantes aos espaços e 

produções realizadas para SEPEXT no campus. 

   Por se tratar de uma atividade em diálogo com as escolas, em especial 

voltada aos (às) estudantes de 8º e 9º ano do Ensino Fundamental II, a 

participação e protagonismo dos(as) próprios(as) alunos(as) é preponderante 

para o sucesso desta proposta. Assim, pretendemos garantir a participação de 

turmas destes segmentos, realizando divulgação em, no mínimo, 03 escolas 

públicas no entorno. Desta forma, buscamos colaborar na divulgação dos 
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cursos ofertados, bem como contribuir na visibilidade do campus Maria da 

Graça e fomentar a articulação junto à comunidade escolar. 

   Em consonância com as orientações pactuadas no Fórum de Pró-reitores de 

Extensão das Universidades Públicas Brasileiras - FORPROEX, que apontam a 

Extensão Universitária como “o processo educativo, cultural e científico que 

articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação 

transformadora entre Universidade e Sociedade” (FORPROEX, 2012), 

pretendemos partilhar experiências e conhecimentos e, com este horizonte de 

ampliação, poderemos fortalecer nossos diálogos com a comunidade escolar, 

além de fomentar outros potentes desdobramentos para o projeto a partir 

destas múltiplas e expressivas vozes e olhares. 
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SAL DE ERVAS - ALTERNATIVA AO CONSUMO DE SAL 
REFINADO E SEUS BENEFÍCIOS À SAÚDE 
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RESUMO 
 
 
   A alimentação dos adolescentes se caracteriza por alto consumo de 

alimentos industrializados, refrigerantes e sódio (ENES; SLATER, 2010; IBGE, 

2011). A Educação Alimentar e Nutricional é uma estratégia de promoção da 

saúde e de Segurança Alimentar e Nutricional (MDS, 2012), sendo considerada 

uma ferramenta para a prevenção e controle dos problemas relacionados à 

alimentação (BOOG, 2011). Estudos recentes demonstram que as ações de 

educação nutricional na escola propiciam atitude crítica, autônoma e 

consciente na escolha dos tipos de alimentos consumidos por esta população. 

A escola é um ambiente prioritário de formação de hábitos e escolhas 

alimentares saudáveis, sendo um espaço privilegiado por possibilitar um 

trabalho sistemático e contínuo (BARBOSA et al., 2013; RAMOS, et al., 2013; 

SILVEIRA et al., 2013).  

   O consumo em excesso de sódio é um dos principais fatores de risco para a 

hipertensão arterial (ZHAO et al, 2011), além de estar associado com o 

acidente vascular cerebral e doenças renais na vida adulta (HE; 

MACGREGOR, 2009). A redução do consumo de sódio associa-se a 

diminuição dos níveis de pressão arterial e com menor risco de doença 

cardiovascular. Estudos atuais demonstram que mesmo reduções pequenas na 

ingestão de sódio tem efeitos benéficos na saúde e determinariam grande 

redução nos gastos com o tratamento de doenças (WANG; LABARTHE, 2011; 

HE; MACGREGOR, 2012). 

    Apesar disso, o consumo de sódio apresenta-se acima de 2,3 g/dia na 

maioria das populações adultas de diversos países (BROWN et al, 2009) 

enquanto o limite máximo recomendado pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) é de 2 g/dia (WHO, 2012). No Brasil, a partir de dados coletados pela 

Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2008-2009, estimou-se em 4,7 
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g/pessoa/dia a quantidade diária de sódio disponível para consumo nos 

domicílios, excedendo assim em mais de duas vezes o limite máximo 

recomendado de ingestão desse nutriente (SARNO et al, 2013). Tendo em 

vista os argumentos levantados é fundamental que os adolescentes conheçam 

os malefícios do consumo excessivo de sódio e possam atuar como 

multiplicadores destes conhecimentos no ambiente familiar.  

Objetivo: Estimular o consumo de ervas frescas na preparação dos alimentos; 

a diminuição do consumo de sal e de alimentos industrializados através do uso 

do sal de ervas, que será preparado com ervas frescas oriundas do projeto 

Horta desenvolvido no Centro Federal Tecnológico Celso Suckow da Fonseca - 

Uned Maria da Graça. 

 Metodologia: Os alunos irão selecionar na horta, os gêneros viáveis para 

preparação do sal de ervas; após esta etapa, iremos higienizar todos os 

alimentos que serão utilizados, explicaremos sobre os benefícios do consumo 

de ervas frescas para a saúde humana, dos malefícios do sal em excesso e os 

principais nutrientes encontrados nos gêneros selecionados para a preparação 

do sal de ervas; os alunos realizarão o preparo do sal de ervas que irão levar 

para consumo em suas casas, após a atividade os alunos deverão ser capazes 

de discorrer sobre os conhecimentos aprendidos durante a oficina, incluindo os 

benefícios do consumo do sal de ervas em comparação ao sal refinado puro. 
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RESUMO 
 
 
Introdução: Em todo mundo, inclusive no Brasil, estão ocorrendo mudanças 

nos padrões de alimentação e hábitos de vida da população, resultando no 

declínio da ocorrência de desnutrição em crianças e adultos e o aumento da 

prevalência de sobrepeso e obesidade. No Brasil, a prevalência de excesso de 

peso em adolescentes vem crescendo de forma acelerada. Nos 35 anos 

decorridos desde o primeiro inquérito nacional a prevalência de excesso de 

peso aumentou em seis vezes nos meninos (de 3,7% para 21,7%) e em quase 

três vezes nas meninas (de 7,6% para 19,4%) (IBGE, 2010). Esse cenário 

pode ser explicado, parcialmente, pelas mudanças recentes nos padrões 

alimentares. A alimentação dos adolescentes se caracteriza por alto consumo 

de alimentos refinados, gorduras saturadas, refrigerantes, sódio e baixo 

consumo de fibras (ENES; SLATER, 2010; IBGE, 2011). E, também, por 

consumo insatisfatório de refeições, com a omissão do desjejum e a 

substituição das grandes refeições por lanches (MORENO et al., 2010). A 

Educação Alimentar e Nutricional é uma estratégia de promoção da saúde e 

Segurança Alimentar e Nutricional (MDS, 2012), sendo considerada uma 

ferramenta para a prevenção e controle dos problemas relacionados à 

alimentação (BOOG, 2011). Estudos recentes demonstram que as ações de 

educação alimentar e nutricional na escola propiciam a redução dos índices de 

excesso de peso em adolescentes, além de fomentar atitude crítica, autônoma 

e consciente na escolha dos tipos de alimentos consumidos por esta 

população. A escola é um ambiente prioritário de formação de hábitos e 

escolhas alimentares saudáveis, sendo um espaço privilegiado por possibilitar 

um trabalho sistemático e contínuo (BARBOSA et al., 2013; RAMOS, et al., 

2013; SILVEIRA et al., 2013).  

Objetivo: Estimular a reflexão dos adolescentes em relação ao consumo de 

alimentos ricos em açúcar, sal e gordura e como esses alimentos contribuem 
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para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, diabetes mellitus e 

obesidade na vida adulta.  

Metodologia: Durante o período de realização da oficina ficarão expostos sob 

uma mesa alguns produtos comumente consumidos pelos adolescentes e as 

respectivas quantidades de sal, açúcar e gordura presentes nesses alimentos. 

Também iremos dispor a recomendação de sal, açúcar e gordura, para que 

possam fazer uma comparação com a quantidade ingerida ao consumir 

determinados produtos. Toda a atividade será realizada pelo nutricionista, para 

que encaminhe a discussão para a reflexão acerca dos hábitos de consumo 

dos adolescentes, a quantidade de ingredientes “escondidos” nesses produtos 

e os possíveis malefícios a saúde, devido ao aumento da obesidade em todas 

as faixas etárias e a associação do excesso de peso com alterações 

metabólicas, como a dislipidemia, a hipertensão e a intolerância à glicose, 

diabetes melitus tipo 2 e as doenças cardiovasculares. 
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RESUMO 

 

 

   Nos últimos anos, as instituições educacionais realizaram esforços 

consideráveis na melhoria dos cursos em tecnologia e nos métodos 

empregados de ensino e aprendizagem. Existem várias razões que levam a 

tais mudanças, entre elas podemos destacar a necessidade de despertar 

novas habilidades nos alunos, bem como proporcionar participação 

interpessoal e interdisciplinar, buscando o desenvolvimento de novas 

tecnologias e criatividade. Neste contexto, este trabalho teve como objetivo 

desenvolver um braço robótico com propósitos educacionais e multidisciplinar. 

Será Controlado por um sistema supervisório que será desenvolvido por uma 

linguagem de programação em Java, e que poderá servir de plataforma para 

estudos e testes, através da aplicação de conhecimentos teóricos em 

disciplinas relacionadas. A estrutura do braço robótico terá cinco graus de 

liberdade e serão compostas de base, juntas, uniões e garras. A base e as 

juntas serão utilizadas servomotores responsáveis por seus movimentos, no 

sentido horário e anti-horário, para cima e para baixo. As garras devem pegar 

proteger e transportar o objeto de um ponto para outro. Os acrílicos, links, têm 

a função de interface entre as juntas. Este estudo destina-se a áreas de ajuda 

de professores, técnicas e tecnológicas, no desenvolvimento de interdisciplinar, 

uma vez que as diversas áreas e etapas necessárias para construir o braço, 

envolveram conteúdos práticos e teóricos nas áreas de informática eletrônica e 

mecânica formando um contexto da mecatrônica. 
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RESUMO 

 

 

   Nos últimos anos, as instituições educacionais realizaram esforços 

consideráveis na melhoria dos cursos em tecnologia e nos métodos 

empregados de ensino e aprendizagem. Existem várias razões que levam a 

tais mudanças, entre elas podemos destacar a necessidade de despertar 

novas habilidades nos alunos, bem como proporcionar participação 

interpessoal e interdisciplinar, buscando o desenvolvimento de novas 

tecnologias e criatividade. Neste contexto, este trabalho teve como objetivo 

desenvolver um braço robótico com propósitos educacionais e multidisciplinar. 

Será Controlado por um sistema supervisório que será desenvolvido por uma 

linguagem de programação em Java, e que poderá servir de plataforma para 

estudos e testes, através da aplicação de conhecimentos teóricos em 

disciplinas relacionadas. A estrutura do braço robótico terá cinco graus de 

liberdade e serão compostas de base, juntas, uniões e garras. A base e as 

juntas serão utilizadas servomotores responsáveis por seus movimentos, no 

sentido horário e anti-horário, para cima e para baixo.   As garras devem pegar 

proteger e transportar o objeto de um ponto para outro.    Os acrílicos, links, 

têm a função de interface entre as juntas. Este estudo destina-se a áreas de 

ajuda de professores, técnicas e tecnológicas, no desenvolvimento de 

interdisciplinar, uma vez que as diversas áreas e etapas necessárias para 

construir o braço, envolveram conteúdos práticos e teóricos nas áreas de 

informática eletrônica e mecânica formando um contexto da mecatrônica. 
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RESUMO 

 

 

   Breve Definição: Um circuito impresso consiste em uma placa formada por 

camadas de materiais plásticos e fibrosos (como fenolite, fibra de vidro, fibra e 

filme de poliéster, entre outros polímeros) que conta com finas películas de 

substâncias metálicas (cobre, prata, ouro ou níquel). Essas películas formam 

as “trilhas” ou “pistas” que serão responsáveis pela condução da corrente 

elétrica pelos componentes eletrônicos. 

   Esses impulsos elétricos são transmitidos para os componentes, viabilizando 

o funcionamento de cada peça e, consequentemente, do sistema completo 

formado pela PCI. As placas de circuito impresso tiveram sua origem em 1936 

pelas mãos do engenheiro austríaco Paul Eisler, embora a técnica fundamental 

para o desenvolvimento das PCIs tenha surgido no ano de 1903 com as 

pesquisas do inventor alemão Albert Hanson. 

-MONTAGEM 

Criação do esquema elétrico e do desenho 

   O processo de fabricação de uma placa de circuito impresso começa em um 

computador. Cada modelo de PCI é projetado por engenheiros com 

conhecimentos em elétrica ou eletroeletrônica, utilizando softwares específicos. 

Os arquivos originados, geralmente nos formatos CAD e CAM, formam o 

esquema elétrico da placa, definindo por onde a corrente elétrica deverá 

passar. Esses desenhos serão utilizados pelas máquinas de produção para 

selecionar as camadas, furar e criar as “trilhas” da PCI. 

Perfuração 

   Com o projeto da PCI devidamente revisado, o primeiro procedimento da 

fabricação propriamente dita é a perfuração. Agrupados em grandes painéis, 

diversas placas fibrosas (que formarão as camadas da PCI) são perfuradas por 

mailto:davidfernandorodriguesribeiro@gmail.com;Victorbitt00@gmail.com;Jmartins0501@gmail.com;Zanon847@gmail.com


842 

 

grandes máquinas – das quais algumas são capazes de ultrapassar até seis 

painéis ao mesmo tempo. 

   Uma fina folha de papel alumínio pode ser colocada sobre os painéis para 

absorver e auxiliar na distribuição do calor ocasionado pela perfuração, 

evitando possíveis danos à placa. A quantidade de brocas utilizadas pelas 

máquinas pode variar, mas em geral elas possuem cartuchos com 120 brocas. 

Banho químico e de cobre 

   Após a retirada do papel alumínio, os painéis passam por uma limpeza. 

Nessa etapa do processo, as placas passam longe do contato com correntes 

elétricas, ficando restritas a entrar em contato com substâncias químicas. As 

substâncias utilizadas são escolhidas conforme o material das placas e das 

películas metálicas. Em seguida, as PCIs ainda agrupadas seguem para 

recipientes cheios de cobre. Assim, toda a área das placas, inclusive dentro 

dos buracos abertos na perfuração, receberá uma finíssima camada desse 

metal. 

Aplicação de filme fotorresistente 

   O próximo passo é a aplicação de um filme fotorresistente, um material 

sensível à luz que tem o objetivo de criar um revestimento para proteger a 

camada de cobre das PCIs da ação dos raios UV, evitando possíveis 

oxidações e curto-circuitos. 

Mascaramento 

   Posteriormente, os painéis recebem uma película que determinará o traçado 

das “trilhas” que conduzirão a corrente elétrica pela PCI. Essa nova camada 

funciona como uma máscara. Ela cobre as partes da superfície das placas que 

não deverão receber corrente, deixando apenas as posições dos componentes 

e o caminho que a corrente deve seguir entre eles (as “trilhas”) expostos. 

Aplicação de estanho 

   As placas de circuito impresso seguem para receber um reforço na camada 

de cobre nas partes que continuaram expostas, as “trilhas” e os buracos 

oriundos da perfuração. As aplicações da substância metálica são finíssimas, 

tendo milésimos de centímetros de espessura. 

   Entra em ação outro elemento metálico: o estanho. Essa substância é 

adicionada aos pontos em que as áreas recém-banhadas no cobre continuam 
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expostas. Ela vai servir como uma proteção para os contatos onde serão 

futuramente soldados os componentes eletrônicos. 

Remoções 

   Então, as PCIs partem para o procedimento de retirada do filme 

fotorresistente. As películas são removidas com máquinas, pois a precisão 

deve ser perfeita para não afetar outras camadas das placas. Depois, os 

painéis são mergulhados em tanques com componentes químicos para a 

remoção do estanho. Nesse momento, a estrutura que será responsável pela 

condução da corrente elétrica está finalizada. 

Máscara de solda 

   As placas partem para o processo em que receberão a chamada máscara de 

solda, um tipo de verniz constituído de polímeros que dão um revestimento 

capaz de proteger permanentemente os traços de cobre das PCIs. Finalmente, 

as placas ganham a coloração verde que conhecemos. 

   Os painéis ficam expostos a luzes UV para que a máscara de solda seque e 

eles possam ser manipulados. O excesso do verniz é removido e as placas vão 

para uma estufa ou forno para curá-las em altas temperaturas. 

Serigrafia 

   O processo de fabricação inicia sua fase final. As placas de circuito impresso 

vão para um dispositivo que pode ser entendido como uma impressora gigante, 

no qual elas terão a serigrafia impressa (como o nome do produto, versão, 

indicações das posições dos componentes e outras informações que serão 

úteis na montagem dos componentes eletrônicos). Novamente, as PCIs ficam 

em repouso em uma estufa ou forno para secar a serigrafia. 

Fluxo de solda 

   Para finalizar, as placas são banhadas em fluxo de solda – uma substância 

que facilita o procedimento de soldagem. O fluxo adere apenas na superfície 

onde o cobre ainda está exposto. Removido o excesso desse elemento, os 

painéis podem seguir para a inspeção de qualidade final. 
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RESUMO 

 

 

   Introdução - As fontes de alimentação DC são circuitos responsáveis pela 

transformação de uma tensão de entrada AC (corrente alternada), distribuída 

pela rede domiciliar/industrial, em uma tensão de saída DC (corrente direta), 

para o adequado fornecimento de energia a equipamentos eletrônicos que 

dependem deste tipo de alimentação para funcionar.  

Montagem de uma fonte DC - Para conversão de uma tensão AC em uma 

tensão  

DC, o circuito da fonte deverá ter os seguintes estágios: 

1. Transformador abaixador de tensão  

2. Retificador – permite o fluxo de corrente só em um sentido, produzindo na 

saída uma tensão DC pulsante 

3. Filtragem – retira boa parte da pulsação da saída do retificador 

4. Regulagem – regula eletronicamente a tensão saída da filtragem para obter 

uma tensão continua e constante. 

Transformador abaixador de tensão - Ele serve para reduzir o valor de pico (e,  

consequentemente o valor pico a pico) da tensão, ainda em AC. 

Retificador de tensão - O retificador determina a polaridade da tensão. As duas 

saídas do transformador são ligadas a diodos diretamente polarizados de 

acordo com o semiciclo o qual deseja-se utilizar. 

Filtragem - A filtragem suaviza a tensão DC pulsante oriunda do retificador 

transformando-a em uma tensão DC quase contínua. As pequenas ondulações 

ainda encontradas mesmo após a filtragem são chamadas de Ripple. 

Regulagem - Os reguladores de tensão são geralmente formados por 

semicondutores (discretos ou integrados) e servem para estabilizar a tensão 

após a filtragem para valores usados pelos aparelhos elétricos (5V, 6V, 9V, 

mailto:Igor.vans860@gmail.com;mrfakete@hotmail.com;Machado.raian543@gmail.com;mateusolaso@hotmail.com
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12V, 15V, etc...). Há uma quantidade substancial de reguladores de tensão no 

mercado, com a maioria deles incluindo proteção automática de excesso de 

consumo (proteção de sobrecarga) e térmica (proteção de sobreaquecimento). 

Considerações finais - A fonte DC é parte fundamental de todo equipamento 

eletroeletrônico. Dependendo dos parâmetros exigidos pelo circuito alimentado, 

como regulagem, corrente de saída por exemplo, o projeto poderá variar desde 

muito simples com custo baixo até bastante complexos com custo mais 

elevado. 
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RESUMO 

 

 

   Em redes de supermercado, linhas de produção e até nos aeroportos. As 

esteiras transportadoras estão presentes nos mais diversos setores industriais 

e tornam-se cada vez mais importantes, seja para melhoria das linhas de 

produção, seja para dar conforto ou agilidade às atividades diárias exercidas 

pelas pessoas. A ideia do projeto surgiu de uma avaliação bimestral da 

disciplina de Instrumentação no curso de Automação Industrial no do 

CEFET/Maria da Graça. Foi proposto o desenvolvimento de um instrumento 

utilizando componentes eletrônicos e materiais simples, mas que funcionasse 

de maneira equivalente a um instrumento industrial. Diante do desafio e 

baseando-se nos conteúdos aprendidos nas aulas, optou-se por fazer um 

instrumento que medisse velocidade de uma esteira, de forma equivalente a 

um encoder óptico, que é amplamente aplicado em processos industriais. No 

entanto, o projeto não se resumiria apenas ao desenvolvimento do sensor, 

afinal de que serviria se não medisse nada? Após extensa pesquisa, o grupo 

concluiu que o material ideal para a estrutura da esteira e do encoder seria o 

MDF, não apenas por sua leveza e, mas também o baixo custo. A esteira 

possui dois eixos, sendo o primeiro acoplado a um motor de 5 Vdc, 

reaproveitado de sucata eletrônica e no segundo, o encoder em si. Seu 

funcionamento consiste em: ao ligar o motor, o primeiro eixo movimenta o 

rolete, e este gira com uma dada velocidade angular, este movimento é 

transferido para uma correia de material emborrachado (foi reaproveitada uma 

tira de câmara de pneu) e promove a movimentação do segundo eixo. 

Associado a este está o sensor que, basicamente, consiste em um disco com 

furos igualmente espaçados. Estando o rolete em movimento, automaticamente 

faz-se girar o disco. Uma propriedade importante é que o circulo e o eixo giram 

com a mesma velocidade angular. É posicionado, então, um led emissor de 
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infravermelho de um lado do disco, de forma a apontar para somente um único 

de seus furos, e do outro lado do disco, um receptor infravermelho. Assim, 

cada vez que um furo passa pelo led, sua luz é detectada pelo receptor, 

permitindo a contagem de quantos furos passaram em um dado intervalo de 

tempo. Esses dois componentes são conectados a um pequeno controlador do 

tipo Arduíno, onde trabalham em conjunto para fornecer ao microcontrolador o 

tempo em milissegundos que leva para passagem de um furo para o outro. 

Essa medida entra como parâmetro em um programa que calcula a velocidade 

linear da correia, que é a mesma do eixo. O projeto simula um sistema real 

aplicado em indústrias onde a velocidade das esteiras é uma informação 

essencial para o bom desempenho do processo produtivo. 
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RESUMO 

 

 

 Fontes de Alimentação Reguladas 

   As fontes de alimentação reguladas têm a finalidade de fornecer a energia 

necessária para o funcionamento de circuitos eletrônicos. O que a diferencia 

das demais fontes não reguladas, é a presença de um circuito chamado 

regulador de tensão. Portanto uma fonte de alimentação regulada é composta 

pelos seguintes itens: 

Transformador; 

Retificador; 

Filtro; 

Regulador. 

Transformador: 

   O transformador é responsável por converter uma tensão alternada de 

entrada, em geral obtida da rede elétrica, em uma ou mais tensões alternadas 

de saída, normalmente com valores inferiores à de entrada. 

   Como citado acima, o caso mais comum é o transformador abaixador, mas 

também há o transformador aumentador, cuja tensão de saída é maior que a 

tensão de entrada.  

   Outra variação possível do transformador é a presença de CT (center tap), 

em transformadores deste tipo, existem dois enrolamentos para cada tensão de 

saída. 

   A relação entre as tensões de entrada e saída é definida pela relação entre 

as espiras dos enrolamentos primário e secundário. 

N1/N2 = V2/V1 
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Retificador: 

   O retificador permite que somente um semi-ciclo da tensão alternada, 

proveniente do secundário do transformador, apareça em sua saída. Os 

retificadores são construídos com diodos, e a polarização desses componentes 

possibilita a ação de retificação. 

   Os retificadores são classificados como retificador de meia onda e de onda 

completa. 

   O retificador de meia onda retifica um pulso (positivo ou negativo), a cada 

ciclo, enquanto o retificador de onda completa, retifica dois pulsos(positivo ou 

negativo), a cada ciclo. Por produzir mais pulsos na saída, o retificador de onda 

completa é mais eficiente, pois auxilia o filtro na atenuação do ripple. 

   O retificador de onda completa pode ser implementado através de uma ponte 

de diodos com um transformador sem CT, ou com apenas dois diodos com um 

transformador com CT. 

Filtro 

   O filtro tem como finalidade transformar a tensão contínua pulsante fornecida 

pela saída do retificador, em uma tensão contínua linear.  

   O funcionamento do filtro baseia-se no carregamento de um capacitor 

eletrolítico de grande valor e na sua oposição à descarga, que produz na saída 

uma tensão contínua quase linear. À variação presente na tensão de saída do 

filtro, chamamos de ripple. 

Regulador 

   Circuitos menos exigentes em relação à estabilidade da tensão de 

alimentação, podem ser alimentados por fontes que não apresentam o 

regulador de tensão. Já em circuitos mais sofisticados a presença desse 

componente é essencial.  

   O regulador de tensão tem a finalidade de fornecer uma tensão estável 

independente de variações na tensão de entrada e da corrente consumida pelo 

circuito, dentro dos limites estabelecidos. 

Tipos: 

   Os reguladores série ficam em série com a alimentação do circuito.Esses são 

os mais utilizados. 

Ex.: Família 78 e família 79 
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   Os reguladores paralelos ficam em paralelo com a alimentação do circuito. 

Ex.: Família do regulador TL431 

Construção: 

   Os reguladores de tensão podem ser construídos por meio de dispositivos 

discretos ou podem ser circuitos integrados. 

   Os discretos são formados principalmente por diodos e transistores. Quanto à 

constituição dos reguladores CI’s varia de acordo com as características do 

regulador, que podem ser fixos ou variáveis, além de positivo ou negativo.  

Variável  

   Os reguladores de tensão variáveis são os pertencentes da família LM. Esses 

componentes permitem que a tensão regulada varie dentro da faixa de 

trabalho, através de cálculo de resistores presentes o datasheet do 

componente. 

   Os reguladores variáveis podem ser destinados para tensões positivas ou 

negativas, por exemplo, o LM317, é positivo e o LM337, é negativo. 

Fixo 

   Os reguladores de tensão podem ser fixos, ou seja, a tensão de saída é pré-

estabelecida. Os reguladores fixos mais utilizados são os das famílias 78, para 

tensões positivas, e 79, para tensões negativas. 

Fontes simétricas: 

   Fontes simétricas são utilizadas quando há necessidade de tensões positivas 

e negativas. 

    Exemplos dessas aplicações são:amplificadores operacionais, 

amplificadores de áudio, de potência, comparadores de tensão e conversores 

analógicodigital, entre outros. 

   Vale ressaltar, que nas fontes simétricas as tensões são iguais em módulo, 

porém diferentes em sinais. 

Técnicas de Circuito Impresso: 

   Um circuito impresso é formado em uma placa feita por camadas de 

materiais plásticos e fibrosos (como fenolite, fibra de vidro, fibra e filme de 

poliéster, entre outros polímeros) que conta com finas películas de substâncias 

metálicas (cobre, prata, ouro ou níquel). Essas películas formam caminhos que 

serão responsáveis pela condução da corrente elétrica pelos componentes 

eletrônicos. 
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Essas técnicas são usadas no meio industrial, porém, por outro lado temos a 

forma caseira de confeccionar uma PCI, usando apenas matérias simples e um 

SUEKIT, como todo projeto eletrônico precisa de várias correções e 

reposicionamentos, o desenho manual aumenta a possibilidade de erros e a 

demora para finalização do trabalho. 

   Para dar início ao projeto é necessário a criação do layout da placa, depois 

do layout pronto e só imprimir para tê-lo como referência. 

   Feito isso é só colocarmos sobre a placa esse circuito que foi impresso, com 

isso pegamos um ferro de passar roupa e passamos sobre a placa para manter 

a folha na placa. Depois disso é só espera até que a placa esfrie. 

   Com a placa já fria, e só retirar a folha de cima da placa e podemos ver que o 

circuito estará na placa. 

   Agora, utilizando o percloreto de ferro, secaremos o cobre que está em torno 

do layout. Depois de alguns minutos no percloreto de ferro a placa ficara assim: 

Agora que já retiramos todo o cobre em volta do desenho temos que tirar o 

toner de cima das trilhas e das ilhas. Para isso utilizamos um pano ou um 

algodão com tiner ou acetona. Com uma micro retífica ou alguma furadeira que 

seja compatível com broca 0,8 mm faça os furos nas ilhas. 

   Assim é feita uma placa caseira de maneira fácil e com menos custo, o que 

valerá muito a pena. 

Nossa fonte 

   A fonte desenvolvida pelo grupo é fixa, simétrica, com 4 tensões de saída. 

Características da fonte de alimentação: 

• Transformador com CT, cuja relação de tensão entrada e de saída é 

127/12+12, com corrente de 2A. 

• As tensões de saída são 5V, -5V, 9V e –9V, para isso utilizamos os 

reguladores, 7805, 7905, 7809 e 7909. 

• A corrente máxima por saída é de 500mA 

• Como medida de proteção do circuito utilizamos dois fusíveis de 1A cada, 

localizados antes dos reguladores de tensão, já que a corrente máxima desses 

componentes é 1A. 

• Para indicar o funcionamento da fonte, foi colocado em cada saída um LED 

com corrente calculada para aproximadamente 5mA. 

Técnicas usadas para a confecção do circuito impresso: 
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• Para desenhar o circuito impresso utilizamos o software Fritizing. 

o O Fritizing é um programa gratuito que permite desenhar o diagrama 

esquemático ou fazer uma montagem virtual no protoboard, com geração 

automatizada do circuito impresso em duas faces. 

• Utilizamos o desenho das trilhas em uma única face. 

• Seguindo as boas práticas, usamos um recurso do Fritizing que preenche 

automaticamente as áreas vagas da placa com a trilha de GND. 

• O resultado final foi exportado para formato PDF. 

o O Fritizing também gera um conjunto de arquivos no formato gerber, que 

podem ser enviados para uma fábrica para a confecção industrial do circuito 

impresso. 

• Utilizaremos para construir o circuito impresso o SUEKIT. 

o O SUEKIT CK-10 é composto pelo cortador de placa, caneta para traçagem, 

percloreto de ferro, vasilhame para corrosão e perfurador de placa.  

• A confecção da placa será feita em aula. 
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RESUMO 

 

 

   Dirigir sem submeter passageiros, pedestres e demais motoristas a riscos 

requer mais do que medidas importantes, como o uso do cinto de segurança, 

por exemplo. Além do respeito às leis de trânsito, a manutenção do veículo 

merece atenção. Boa parte das motoristas desconhece noções básicas do 

funcionamento do automóvel que dirige diariamente. Por isso, faz-se 

necessária a criação de treinamento básico a ser oferecido ao público leigo 

através do curso “Mecânica Básica Automotiva”. Com duração de duas horas 

teóricas, as aulas, ministradas pelos alunos do terceiro ano do Curso de 

Manutenção Automotiva na modalidade Integrada ao Ensino Médio, contam 

com apresentações em vídeos. Além de um certificado de participação, cada 

aluno ganhará um kit contendo um manual de mecânica básica. Na briga por 

um trânsito mais humano o CEFET/RJ através deste Projeto de Extensão 

proporcionará aos interessados a formação de motoristas mais conscientes. 

Constituirão tópicos básicos do curso: definição de automóvel e sua divisão em 

chassi e lataria; painel de instrumentos e a importância das luzes indicativas e 

do hodômetro; transmissão e seus principais componentes, citando problemas 

comuns como embreagem e junta homocinética; suspensão: sua função e 

principais problemas e soluções; motor de combustão interna e sistemas 

anexos, suas funções, principais componentes e possíveis problemas e 

soluções e ainda como evitá-los no sistema de alimentação, lubrificação, 

arrefecimento, elétrico e exaustão; freios a pastilhas e discos e lonas e 

tambores, abordando aplicação e problemas comuns com soluções, citando 

ABS e sua funcionalidade; direção mecânica e hidráulica com problemas e 

soluções, explicando a importância do alinhamento e seus ângulos e como é 

feito; pneus e rodas, balanceamento e importância da calibragem e das 
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dimensões dos mesmos; carroceria, lataria e habitáculo, principais cuidados e 

localização e troca dos fusíveis; ar condicionado como funciona e sua 

manutenção preventiva; inspeção técnica veicular, como funciona e sua 

importância. 
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RESUMO 

 

 

   Em 2016 foi proposto o Projeto de Extensão denominado Aquecedor Solar de 

Baixo Custo tendo, como principais características, a possibilidade de 

manufatura em regime de "bricolagem" (autoconstrução) e o uso de material de 

baixo custo encontrado em lojas de construção. Neste ano será proposto a 

sequência do projeto mediante a utilização de cobertura da placa absorvedora 

por um vidro plano transparente de 3mm de espessura encaixada no perfil do 

qual será confeccionada a caixa e isolamento térmico de PU. Os tubos 

absorvedores continuam ligados em paralelo através da utilização de conexões 

de PVC fixados à chapa absorvedora que recebeu tinta preta para melhor 

absorção da luz solar. O sistema funcionou em regime de termossifão com os 

tubos solidários à parte inferior da placa absorvedora, sendo a troca de calor 

com esta placa por condução. Outra inovação será a substituição da placa de 

isopor (EPS) por Poliuretano (PU), também pintada de tinta preta. O coletor 

solar permanecerá conectado a um reservatório de 200 litros de água, que 

poderá atender a demanda de água quente para banho de uma família de 4 a 6 

pessoas. O funcionamento inicia-se quando a energia solar irradiante incide 

sobre a superfície preta dos coletores. A energia absorvida transforma-se em 

calor e aquece a água que está no interior dos coletores. A água aquecida 

diminui a sua densidade e começa a se movimentar em direção à caixa, dando 

início a um processo natural de circulação da água, chamado de termossifão. 

Para tanto o reservatório deve estar mais alto que os coletores. Esse processo 

é contínuo, enquanto houver uma boa irradiação solar ou até quando toda água 

do circuito atingir a mesma temperatura. A água aquecida ficará armazenada 

num reservatório termicamente isolado que evita perda de calor para o 

ambiente. O sistema de apoio térmico que inicialmente seria formado por um 

chuveiro elétrico ligado em série com um dimmer (controlador eletrônico de 
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potência de um chuveiro elétrico), que permite um ajuste fino na elevação da 

temperatura da água do banho que não foi possível de ser implementado no 

Projeto de Extensão de 2016 por razões econômicas será instalado 

constituindo, também, importante adaptação ao sistema. O sistema será 

interligado ao Laboratório de Motores de Combustão interna para a lavagem de 

peças metálicas impregnadas de lubrificantes. 
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RESUMO 

 

   As placas de circuito impresso, considerados também como PCIs, estão 

presentes em quase tudo tecnológico , porém,nem sempre as nossas vistas. 

Sistemas de segurança, computadores, brinquedos ,chuveiros são apenas 

alguns inventos que utilizam as placas de circuitos impressos com diversos 

componentes. Independentemente de ficarem escondidas em sua maioria, 

percebemos que as PCIs são surpreendentemente importantes em nosso dia a 

dia. São compostas por uma superfície de cobre e o seu verso de uma fibra de 

vidro revestida, essa placa pode ter tamanhos e espessuras diferentes nessa 

placa são anexados componentes eletro-eletrônicos que podem gerar inúmeras 

coisas diferentes presentes no nosso dia a dia, na camada de cobre são 

transferidos os desenhos contendo os terminais e trilhas de ligação entre os 

componentes, depois de transferido o desenho a placa é submetida a um um 

banho corrosivo em um acido dissolvido em água, onde as parte do desenho 

permanecem intactas, havendo a corrosão do cobre nas partes não protegidas 

pelo desenho. Nossa Fonte também haverá uma placa de circuito impresso, 

assim como todos os outros inventos tecnológicos. Objetivo desde projeto é 

construir uma fonte regulada com saída ajustável de 0V a 24V cc. Tendo total 

serventia para nós alunos e nossa escola. Sendo ela um dispositivo substancial 

na eletrônica ao longo de elaboração de projetos. Utilizando-se de diodos, 

resistores, trasnformador, capacitores, retificadores e etc.  

   Os circuitos impressos foram criados em substituição às antigas pontes de 

terminais onde se fixavam os componentes eletrônicos, em montagem 

conhecida no jargão de eletrônica como montagem "aranha", devido a 

aparência final que ele tomava, principalmente onde existiam válvulas 

eletrônicas e seus múltiplos pinos terminais do soquete de fixação.[1] Eles 
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mecanicamente suportam e eletricamente conectam componentes eletrônicos 

usando trilhas, pads e outros gravados em folhas de cobre laminado em um 

substrato não condutor. 

   O circuito impresso consiste de uma placa isolante de fenolite, fibra de vidro, 

fibra de poliéster, filme de poliéster, filmes específicos à base de diversos 

polímeros, etc, que possuem a superfície com uma ou, duas faces, por fina 

película decobre, constituindo as trilhas condutoras, revestidas por ligas à base 

de ouro, níquel entre outras, que representam o circuito onde serão soldados e 

interligados os componentes eletrônicos.[2] 

   Um circuito impresso minimo com um único componente usado para 

prototipagem é chamado de placa de breakout[3]. 

   Os circuitos impressos são usados em quase todos os produtos eletrônicos. 

Alternativas para os circuitos impressos incluem fio revestido e construção 

ponto a ponto. Eles exigem um esforço no design adicional para estabelecer o 

circuito, mas a fabricação e a montagem podem ser automatizadas. 
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RESUMO 

 

 
   As placas de circuito impresso, considerados também como PCIs, estão 

presentes em quase tudo tecnológico , porém,nem sempre as nossas vistas. 

Sistemas de segurança, computadores, brinquedos ,chuveiros são apenas 

alguns inventos que utilizam as placas de circuitos impressos com diversos 

componentes. Independentemente de ficarem escondidas em sua maioria, 

percebemos que as PCIs são surpreendentemente importantes em nosso dia a 

dia. São compostas por uma superfície de cobre e o seu verso de uma fibra de 

vidro revestida, essa placa pode ter tamanhos e espessuras diferentes nessa 

placa são anexados componentes eletro-eletrônicos que podem gerar inúmeras 

coisas diferentes presentes no nosso dia a dia, na camada de cobre são 

transferidos os desenhos contendo os terminais e trilhas de ligação entre os 

componentes, depois de transferido o desenho a placa é submetida a um um 

banho corrosivo em um acido dissolvido em água, onde as parte do desenho 

permanecem intactas, havendo a corrosão do cobre nas partes não protegidas 

pelo desenho. Nossa Fonte também haverá uma placa de circuito impresso, 

assim como todos os outros inventos tecnológicos.  

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

   Fontes de alimentação tem como objetivo disponibilizar tensões de saída, 5V, 

6V ou 9V, para o uso diversificado a partir de um ponto de energia elétrica que 

forneça 110V/220V. Utilizando o transformador foi possível abaixar a tensão 

para até 12V, a partir da confecção do circuito impresso , ou seja, as ligações 

de cobre e as ilhas já separadas sobre o placa de PCIs a montagem pode ser 

realizada. A placa de circuito impresso está muito presente no nosso dia a dia , 

porém esta fora do alcance dos nossos olhos, mas é algo essencial em quase 

todos os objetos eletrônicos que usamos diariamente, seja em brinquedos, 
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celulares, computadores e etc. Com inicio do layout da placa de PCIs foi 

instalada uma ponte retificadora , e logo em seguida o capacitor. Os 

reguladores de tensão foram conectados. A fonte de alimentação regulável 

Transforma energia de corrente continua de um nível de tensão para outro 

nível. Um dos reguladores de tensão mais conhecidos é o lm7805 que 

transforma tensão DC 7-30V para 5V. O converso AC/DC pode ser 

representado por dois estágios. Em um estágio ele reduz a tensão de sua fonte 

(geralmente da tomada) usando um transformador. O segundo estágio é 

composto por diodos retificadores, bobinas e condensadores para filtragem e 

regular as diferentes tensões de saída (DC). 
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RESUMO 

 

 

   Este trabalho apresenta o projeto e a fabricação de uma fresadora 

prototipadora CNC didática, com ênfase na usinagem de placas de circuito 

impresso, podendo ser aproveitada para fabricação de pequenos modelos 3D 

em materiais maleáveis. A estrutura mecânica é constituída de perfis usinados 

em PVC, pois este é um material de fácil manipulação, que garante uma 

estrutura leve que facilita o transporte, porém rígida o suficiente para suportar 

todos os esforços mecânicos solicitados no processo de usinagem de 

protótipos. A movimentação dos eixos da máquina se dá através de fusos de 

barras roscadas M8, que recebem o movimento dos motores de passo por 

meio de acoplamentos elásticos. O acionamento da ferramenta de corte é feito 

através de uma tupia (ferramenta elétrica utilizada em marcenaria) do tipo 

Dremel. Todas as ações da máquina são controladas e supervisionadas 

através do software GRBL, que é instalado em uma placa do tipo ARDUINO, 

executado em um computador em ambiente Windows. A interface de 

comunicação entre o computador e o painel elétrico se dá cabos USB. Será 

construído um painel eletro-eletrônico para a acomodação das placas do 

ARDUINO, do Shield de drivers, da fonte estabilizada de 24V 10A e dos 

conectores. No futuro o objetivo é substituir o GRBL que é um software de 

arquitetura aberta utilizada para ler os arquivos de código G por uma 

ferramenta escrita no próprio CEFET. Os motores de passo utilizados são 3 

NEMA 17 de 5kg.cm, os drivers para o acionamento dos motores são o A4988. 
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RESUMO 

 

 

   O trabalho aqui proposto contempla o projeto com a utilização da ferramenta 

computacional, “SolidWorks” do chassi do veículo que será do tipo monoposto, 

o corte e soldagens dos perfis envolvidos. 

   A tração do veículo será nas rodas traseiras e o mesmo será impulsionado 

por um motor a quatro tempos de 100 cc. utilizado pela Honda na motocicleta 

Bis 100. A idéia é que a tração seja realizada nas rodas traseiras, as rodas 

utilizadas serão as mesmas utilizadas em kart com dimensões 10” x 4,5” – 5”. 

As referidas rodas possuirão um anel de tubo de polietileno envolvendo a 

banda de rodagem das mesmas, objetivando reduzir o atrito entre o pneu e o 

solo, facilitando assim a derrapagem do veículo (drifit). A roda dianteira e o 

conjunto de guidão e garfo será de uma bicicleta aro 18”.  

   A frenagem será realizada apenas nas rodas dianteiras, com o uso de freio a 

disco de bicicleta acionados mecanicamente por meio de cabos. O chassi será 

construindo utilizando tubos quadrados do tipo “metalon” tamanho 30 x 30 mm 

com parede de 3mm produzido em aço carbono SAE 1020. O eixo traseiro terá 

30mm de diâmetro fabricado em aço carbono retificado, SAE 1045. O eixo será 

sustentado por dois mancais de rolamentos auto compensadores.  

O suporte do motor será fabricado em chapa de aço carbono com espessura 

de 1/4" (6mm) SAE 1020 cortadas a LASER.  

   A transmissão será de quatro marchas com relação final realizada por 

conjunto coroa, pinhão e corrente, a mesma utilizada na motocicleta Bis 100 cc. 

O sistema de acelerador será do tipo manual e o tratamento de superfície do 

veículo atenderá os requisitos básicos de uma pintura automotiva. 
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A equipe discente será composta por no máximo dez (10) alunos que passarão 

por formação específica, em cursos de extensão. 
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RESUMO 

 

   A história dos automóveis capazes de transportar humanos se inicia 

aproximadamente no ano de 1769, com a utilização do motor a vapor. 

Aproximadamente 40 anos mais tarde, a indústria automobilística começou a 

fabricar os primeiros veículos compostos com um motor de combustão interna 

a um gás combustível. Mas só em 1886 que Karl Benz, conseguiu criar o 

primeiro veículo apropriado para transportar humanos e movido a combustão 

em motor. Ele foi nomeado como Benz Patent-Motorwagen. 

   Com o passar dos anos e devido aos resultados gerados, principalmente pela 

Revolução Industrial, a indústria automobilística e a tecnologia cresceram de 

forma exponencial. Dessa forma, o meio de transporte sempre tinha 

características novas e na maioria das vezes um desenvolvimento melhor que 

a sua versão anterior, visto que, com o avanço da tecnologia e sistemas de 

inteligência artificial a comunicação para a troca de informação, além do 

conforto e credibilidade na relação entre o ser humano e a máquina seja mais 

confiável. 

   Sabendo que um automóvel garante o conforto e a facilidade na locomoção 

do ser humano. Muitas pessoas buscam adquirir um veículo próprio. Segundo 

o Jornal O Dia, a frota de carros no país mais que dobrou em dez anos, 

passando de 24 milhões em 2001 para 50 milhões de veículos em 2012. 

   O futuro é bastante promissor para a indústria automobilística. Se pararmos 

para analisar os avanços estão ocorrendo diariamente, se compararmos hoje 

com 10 anos atrás, os veículos já adquiriram tecnologias consideráveis, como a 

utilização de airbags para proteger a vida de seus passageiros em caso de 

colisão ou até mesmo no desenvolvimento da tecnologia dos vidros e travas 

elétricas. Muita empresa, como a Tesla Motors, por exemplo, realiza alto 

investimento no desenvolvimento e aplicação de tecnologias em automóveis 

deixando um possível futuro a imaginar em até veículos completamente 
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autônomos. De acordo com o Jornal Estadão, de São Paulo, o Paulistano 

passa cerca de um mês e meio preso no transito, esse tempo perdido pelo ser 

humano em funções repetitivas e de certa forma pré-definidas. Com a 

tecnologia de um carro autônomo, poderíamos ser aproveitados em outras 

funções. Como dormir ou até mesmo conversar com algum passageiro, 

confiando em que o veículo irá percorrer o caminho com total segurança 

afetando diretamente o número de acidentes e garantido a diminuição de 

vítimas fatais em acidentes. 

   O projeto "Prototipo do veiculo do futuro - Princípio da possível tecnologia dos 

carros autônomos” visa desenvolver essa tecnologia e apresentar seus 

principais pontos positivos e negativos. Levando em consideração alguns 

fatores que são relevantes e possivelmente esse tipo de meio de locomoção 

que possivelmente será utilizado pela nova geração. Muitos em nossa 

sociedade têm algum tipo de dificuldade seja cognitiva ou motora e devido a 

tais fatos, requerem a utilização de um veículo adaptado para que possa se 

deslocar com certa facilidade pela cidade sem precisar adquirir um carro 

adaptado especialmente para você. Com a utilização de um veículo de 

transporte autônomo, não é relevante saber se o passageiro tem algum tipo de 

deficiência ou retardo, pois só precisa ser informado para o sistema do veículo 

o destino do passageiro. 

   Por meio do reconhecimento da área realizado por sensores instalados de 

forma integrado com o sistema, o automóvel consegue identificar possíveis 

obstáculos, que podem oferecer algum tipo de risco a vida de seus passageiros 

e o seu sistema também consegue descobrir sua localização espacial via 

satélite, o veículo conseguirá localizar e definir a melhor rota possível a tomar 

para que chegue em um curto espaço de tempo garantindo sempre a 

segurança de seus passageiros. 

   Para dificultar os riscos possíveis de uma falha no sistema de segurança, 

planejamos uma comunicação entre veículos, de forma que quando o primeiro 

veículo reduza a sua velocidade de forma exorbitante, a informação vai 

passando para todos os veículos que venham atrás para que o sistema 

comece a frenagem o quanto antes. 
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RESUMO 

 
 
   O Brasil vem passando por inúmeras transformações no seu cenário político-

jurídico-institucional. No aspecto específico dos direitos eleitorais, neste ano de 

2017, estão sendo propostas importantes modificações na legislação eleitoral. 

Deste modo, este seminário tem por principal objetivo, aprofundar os estudos 

das principais mudanças da reforma política. Temas como reeleição para 

cargos do Poder Executivo, duração dos mandatos, formas de eleição de 

deputados: voto proporcional x voto distrital; sistema proporcional, voto distrital, 

voto em lista fechada, voto distrital Misto, financiamento de campanha, voto: 

obrigatório ou facultativo, candidatura avulsa, suplência de senador, data da 

posse , serão discutidos. Esses assuntos são de grande relevância para a 

discussão da sociedade brasileira, pois, são modificações que irão impactar a 

todos os cidadãos. O seminário se realizará com um ciclo de palestras e 

debates, a serem desenvolvidos pelos alunos do curso técnico integrado de 

segurança do trabalho do campus Maria da Graça, do CEFET/RJ. As temáticas 

escolhidas para serem abordadas no seminário, serão retiradas das inovações 

legais e que têm grande impacto na vida dos cidadãos. O seminário foi 

planejado para ser realizado em 2 dias, com 3 palestras em cada dia e com 

abertura para debates entre os presentes. O público-alvo é a comunidade em 

geral, inclusive a comunidade escolar. Não obstante a certeza de que os temas 

abordados não serão esgotados, as discussões servirão para contribuir com os 

debates nacionais. 
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RESUMO 

 
 

   O Brasil vem passando por inúmeras transformações no seu cenário político-

jurídico-institucional. No aspecto específico dos direitos previdenciários, neste 

ano de 2017, estão sendo propostas importantes modificações na legislação 

previdenciária. Deste modo, este seminário tem por principal objetivo, 

aprofundar os estudos das principais mudanças da reforma previdenciária. 

Temas como fator previdenciário, aumento da idade para pedido de 

aposentadoria, tempo de contribuição, regras de transição, forma de cálculo do 

benefício, aposentadoria integral, diferença de regras entre homens e 

mulheres, aposentadoria especial, acidentes de trabalho, pensão por morte, 

trabalhadores rurais, benefícios assistenciais (LOAS), desvinculação do piso 

com o salário mínimo, serão discutidos. Esses assuntos são de grande 

relevância para a discussão da sociedade brasileira, pois, são modificações 

que irão impactar a todos os cidadãos. O seminário se realizará com um ciclo 

de palestras e debates, a serem desenvolvidos pelos alunos do curso técnico 

integrado de segurança do trabalho do campus Maria da Graça, do CEFET/RJ. 

As temáticas escolhidas para serem abordadas no seminário, serão retiradas 

das inovações legais e que têm grande impacto na vida dos trabalhadores e 

empresas. O seminário foi planejado para ser realizado em 2 dias, com 3 

palestras em cada dia e com abertura para debates entre os presentes. O 

público-alvo é a comunidade em geral, inclusive a comunidade escolar. Não 

obstante a certeza de que os temas abordados não serão esgotados, as 

discussões servirão para contribuir com os debates nacionais. 
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RESUMO 

 

 

   O Brasil vem passando por inúmeras transformações no seu cenário político-

jurídico-institucional. No aspecto específico dos direitos trabalhistas, individuais 

e coletivos, neste ano de 2017, foram realizadas importantes modificações na 

legislação trabalhista. Deste modo, este seminário tem por principal objetivo, 

aprofundar os estudos das principais mudanças realizadas pelas leis federais 

nº 13.467/17; 13.429/17. A primeira, também conhecida como reforma 

trabalhista, trouxe importantes inovações na CLT, tais como alterações na 

jornada de trabalho, atuação da empregada gestante/lactante em ambientes 

insalubres, alterações nas verbas rescisórias de contrato de trabalho, 

redefinições de conceitos, tais como o de grupo de empresas, a contribuição 

sindical que deixou de ser obrigatória, dentre outros importantes temas, que 

precisam de ampla divulgação para tomada de conhecimento da sociedade. E 

a segunda norma, também conhecida como lei da terceirização, que alterou 

profundamente as regras de terceirização realizadas entre as organizações 

brasileiras. O seminário se realizará com um ciclo de palestras e debates, a 

serem desenvolvidos pelos alunos do curso técnico integrado de segurança do 

trabalho do campus Maria da Graça, do CEFET/RJ. As temáticas escolhidas 

para serem abordadas no seminário, serão retiradas das inovações legais e 

que têm grande impacto na vida dos trabalhadores e empresas. O seminário foi 

planejado para ser realizado em 2 dias, com 3 palestras em cada dia e com 

abertura para debates entre os presentes. O público-alvo é a comunidade em 

geral, inclusive a comunidade escolar. Não obstante a certeza de que os temas 

abordados não serão esgotados, as discussões servirão para contribuir com os 

debates nacionais. 
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RESUMO 

 

   O projeto do Servomotor de Alto Torque é composto de um motor de corrente 

contínua de 12V em conjunto com uma caixa de redução de velocidade e uma 

unidade de controle e acionamento. 

   O motor com caixa de redução selecionado para o projeto foi um conjunto 

utilizado em veículos para o acionamento do limpador de para-brisas, devido à 

disponibilidade e baixo custo. 

   O controle é realizado por um microcontrolador da Microchip, da família 

PIC18F. O acionamento é realizado por uma ponte H de potência, baseada no 

circuito integrado L298N, produzido pela ST Microeletronics, que é adequado 

ao acionamento do motor utilizado e protegido contra super-aquecimento e 

transientes provocados por cargas indutivas. 

   O Servomotor de Alto Torque encontra aplicações em diversas áreas: nos 

acionamentos de manipuladores robóticos, principalmente nos elos mais 

próximos à base, os quais demanda maior torque; acionamentos de sistemas 

de direção de veículos autônomos em escala reduzida ou não, sendo capaz de 

acionar o sistema de direção de um carro de passeio. Da mesma forma, se 

aplica na direção de outros tipos de veículos, tais como embarcações e SARPs 

experimenteis (Sistemas Aéreos Remotamente Pilotados) de porte médio. 

   Outras aplicações são: acionamento remoto de válvulas hidráulicas, 

comportas, portões e painéis fotovoltaicos automatizados para rastreamento da 

posição solar. 

   Existe grande quantidade de servomotores de baixo torque e baixo custo no 

mercado, principalmente destinados a aplicações em aeromodelos, porém não 

existem opções de baixo custo para servos de alto torque, necessários em 

projetos como os de manipuladores robóticos. Esse projeto visa a preencher 

essa lacuna. 
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RESUMO 

 

   Incêndios, em geral, são acontecimentos desastrosos que acompanham a 

humanidade desde a descoberta do fogo pelo homem na pré-história. No 

século atual, mesmo com todo avanço tecnológico ainda acontecem ,causando 

grandes prejuízos materiais, danos ao meio ambiente e mortes. Devido ao 

elevado número de pessoas que circulam diariamente numa instituição de 

ensino, várias são as chances de ocorrência de acidentes, bem como princípio 

de incêndio, podendo proporcionar além de danos materiais, perda completa 

das instalações e até a morte. Um problema bastante comum nas edificações é 

a falta de informações visuais que norteiem os ocupantes quanto ao caminho a 

ser percorrido, em caso de emergência, para evacuar o edifício. As pessoas 

têm reações diferentes diante de situações adversas, em caso de sinistros, 

quando sentem ameaçadas em sua integridade física. Uma das maiores 

preocupações durante uma situação de emergência é a retirada das pessoas, o 

mais rápido possível, com segurança. A sinalização de emergência é um dos 

aspectos marcantes no sucesso do projeto de abandono na edificação. A 

maioria das pessoas que sobrevivem às situações de emergência não é a mais 

jovial e forte, e sim a que está mais consciente e preparada de como agir 

nessas situações. A sinalização visual da rota de fuga, em led, nas salas de 

aula do bloco do curso de segurança no trabalho conjugada com o Orientador 

ótico de rota de fuga instalado , irão orientar os alunos, professores e demais 

pessoas a rota de fuga do local sinistrado para um local seguro e evitando o pânico. 
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RESUMO 

 

   O projeto Sistema Supervisório de Painel Fotovoltaico tem a finalidade de 

prover recursos para teste e avaliação de desempenho e eficiência de painéis 

fotovoltaicos dotados de sistemas de rastreamento da posição solar em 

comparação com sistemas fixos. 

   Os painéis fotovoltaicos são dotados de sensores de corrente e tensão, o que 

permite que essas grandezas sejam monitoradas de forma contínua ao longo 

de meses de funcionamento. 

   Essas informações são armazenadas em um banco de dados para posterior 

análise.  

   O sistema supervisório foi desenvolvido em ambiente de programação 

Labview, da National Instruments, que é considerado um dos mais confiáveis e 

flexíveis ambientes para desenvolvimento de supervisórios em aplicações 

científicas e industriais, sendo largamente utilizado no Brasil e no mundo. 

   A aquisição das tensões e correntes produzidas pelo painel fotovoltaico é 

feita por uma placa de aquisição de dados MyDAQ, da National Instruments. 

   Os dados coletados são processados por um programa desenvolvido no 

Labview que é executado em plataforma Windows. O programa, além de 

coletar os dados, também formata e salva em planilhas do tipo EXCEL, que 

podem ser abertas fora do ambiente do Labview, o que permite maior 

portabilidade e flexibilidade na utilização dos dados coletados. 

   Os experimentos com os painéis são sempre realizados com dois exemplares 

que diferem apenas por um ser fixo e o outro acompanhar o movimento solar e 

o programa coleta os dados de ambos para a efetiva comparação e análise dos 

dados para se obter o ganho de desempenho do sistema de rastreamento 

solar.  
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RESUMO 

 

   Para a segurança dos banhistas em piscinas, em especial a de crianças e 

pessoas com dificuldades de movimentos, é necessário um sistema de 

proteção e alarme, capaz de desligar o sistema de bombeamento da piscina e 

emitir sinal de alarme nos casos de algum usuário ficar preso pela aspiração da 

água pelo sistema de bombeamento, evitando, assim, riscos de ferimentos e 

afogamento. 

   Esse projeto pretende desenvolver um protótipo demostrador de tecnologia 

capaz de minimizar esse tipo de acidente em piscinas. 

   O protótipo é constituído por um reservatório plástico de formato de bloco 

retangular, com capacidade aproximada de trinta litros, que simula uma piscina 

para recreação em um clubes ou condomínios, dotado de um sistema de 

bombeamento de água para circulação da água da piscina. 

   O sistema de bombeamento simula o tipo encontrado em piscinas para fins 

de filtragem e manutenção das pisicinas. 

   O sistema de bombeamento dispõe de um medidor de vazão de água que, ao 

se perceber uma diminuição acentuada da vazão, gera um sinal de alarme 

sonoro e visual, além de desligar o sistema de bombeamento 

automaticamente. 

   O sistema de monitoramento e controle é executado por um circuito baseado 

em microcontrolador da Microchip, da família PIC18F, escrito em linguagem C. 

   Caso algum usuário da piscina obstrua a tomada de água da piscina, o 

sistema se desliga automaticamente e só pode ser religado manualmente, após 

se verificar o motivo da obstrução e se proceder às necessárias intervenções. 
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RESUMO 

 
 
   Nesse ano se completam os primeiros 100 anos do Centro Federal de 

Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, atualmente conhecido como 

CEFET/RJ. O campus Nova Iguaçu tem pouco mais de dez anos, porém fincou 

suas raízes na Baixada Fluminense, agora, na forma de um jardim. 

   Um jardim é, em geral, pensado como um espaço em que predominam 

apenas aspectos biológico e, por vezes, geográficos. No entanto, a 

complexidade da natureza demanda sempre uma abordagem interdisciplinar 

dos fenômenos naturais. 

   O objetivo desta palestra, dentro do projeto de extensão “Jardim Didático”, do 

CEFET/RJ campus Nova Iguaçu, é apresentar aos estudantes, e ao público em 

geral, assuntos de Física que podem ser associados a alguns fenômenos que 

ocorrem em um jardim. 

   O jardim didático seria o tema gerador das discussões envolvendo aspectos 

de Física que podem estar relacionados ao que há ou ao que pode ocorrer em 

um jardim, como, por exemplo: 

1 processo de aquecimento por irradiação em uma estufa para plantas mais 

sensíveis, como orquídeas, por exemplo; 

2 insetos que caminham sobre a água de um lago devido à tensão superficial; 

3 formação de sombra e penumbra das árvores durante um dia de Sol; 

formação de imagem refletida na superfície de um lago; 

4 formação de arco-íris; “poder das pontas” em árvores em dia de tempestade, 

entre outros. 

   Em termos de dinâmica da palestra, serão apresentadas imagens de jardins, 

escolhidas previamente, para uma abordagem qualitativa dos fenômenos, com 

base na Física. 
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   A formulação de perguntas será estimulada junto aos participantes, assim 

também como a proposição de novas temáticas a serem trabalhadas em 

atividades futuras do projeto. 
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RESUMO 

 

   Ao longo dos anos de docência foi possível observar que os alunos 

apresentam bastante dificuldade em entender o conteúdo trabalhado em 

algumas disciplinas do curso técnico de enfermagem, sobretudo as disciplinas 

de Microbiologia, Anatomia e Fisiologia. É valido lembrar que a Microbiologia e 

a Anatomia são disciplinas teóricas no curso, portanto suas ementas não 

preveem aulas práticas. Partindo dessa perspectiva, este projeto tem como 

objetivo proporcionar um conhecimento mais amplo na área da ciência em 

questão e aguçar nesses alunos o gosto pela pesquisa descobrindo o mundo 

microscópico e os seres vivos que deles participam. Cabe ressaltar o que nos 

aponta Antunes: 

   No estágio atual do ensino brasileiro, a formação biológica deve contribuir 

para que cada indivíduo seja capaz de compreender os processos e conceitos 

biológicos e a importância da ciência e da tecnologia na vida moderna, 

utilizando o que se aprendeu ao tomar decisões de interesse individual e 

coletivo, tendo em vista a responsabilidade e respeito do papel do homem na 

biosfera. (Antunes et al,2012, p.1) 

   Na perspectiva dessa relação da formação biológica utilizamos como 

ferramentas a microscopia, a confecção de modelos de fenômenos biológicos 

com materiais diversos, realização de experimentos, dentre outras. Assim, 

esperamos facilitar a compreensão destas disciplinas, corroborando o trabalho 

realizado pelos docentes na sala de aula. Além dessa melhor integração entre 

teoria e prática, pretendemos possibilitar uma formação diferenciada ao nosso 

técnico de enfermagem. Esses futuros profissionais ao vivenciarem 

experiências práticas nas disciplinas básicas que alicerçam a sua profissão, 

serão mais críticos em relação a execução de algumas práticas laboratoriais. 
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   Teremos profissionais técnicos que refletirão em diversas questões relativas 

a infecção hospitalar, e estarão atentos em suas práticas as questões inerentes 

a anatomia e a fisiologia. Desejamos técnicos críticos e cientes de sua prática 

profissional. Cabe a todo momento lembrar-nos que o produto da nossa prática 

educacional é a saúde da população. E para isto devemos criar mecanismos 

diversos que possibilitem uma transmissão e fixação efetiva dos 

conhecimentos da área biomédica. 
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RESUMO 

 
 
   Com a evolução tecnológica os veículos passaram a atingir velocidades 

relativamente mais altas, assim, os mesmos passaram a ter necessidades 

diferentes das que tinham antes, como o simples fato de haver um declive ou 

um aclive na pista, que em altas velocidades pode ter uma consequência até 

mais grave. Dessa forma, foi necessário que se pensasse em meios mais 

eficientes para que o veículo sentisse menos os efeitos de mudanças no solo 

ou mesmo na mudança de direção, portanto, pode-se dizer que a evolução dos 

sistemas de direção e de suspensão acompanhou a evolução tecnológica dos 

veículos. E assim como, com a evolução tecnológica os veículos passaram a 

ter necessidades distintas, podemos dizer que, carros do tipo fórmula SAE 

também têm outras necessidades e para tanto, deve-se adaptar modelos já 

existentes. Nesse sentido, a proposta do presente trabalho é fazer uma 

abordagem matemática relativa a modificação da geometria de um modelo já 

existente, adaptando-o a um veículo de fórmula.  

   A geometria dos sistemas de direção e de suspensão de um veículo tipo 

fórmula SAE estão diretamente ligadas, já que por exemplo, para o projeto do 

sistema de direção é necessário saber o ângulo de caster ou mesmo a 

inclinação do pino mestre e um dos maiores influenciadores do projeto é a 

geometria de Ackerman que como sugere Gardone Júnior (2016) “pode ser 

considerada como uma das maiores contribuições para o desenvolvimento dos 

sistemas de direção: O princípio da direção geometricamente correta”. 

   Assim, o objetivo da palestra é relacionar a matemática envolvida em um 

sistema de direção e de um sistema de suspensão ao seu funcionamento 

mecânico, citando as principais influências do formato da geometria na 

condução de um veículo tipo fórmula SAE. 
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RESUMO 
 
 

   Desde as fábulas de Esopo, aproximadamente século VI a.C., a natureza é 

uma temática recorrente na literatura infantil. Vários foram os textos orais ou 

escritos que narraram a mística que envolve os elementos da natureza, como 

os produzidos por Charles Perrault. Se observarmos o conto da Chapeuzinho 

Vermelho, por exemplo, a natureza provoca um encantamento na menina, que 

se distrai brincando com borboletas e ramos de flores, e culmina na sua 

demora em chegar à casa da vovó. Em outras palavras, o meio tem caráter 

agentivo, traçando os destinos das histórias. 

   Há, de fato, um certo encantamento que engendra as narrativas infantis em 

relação aos elementos naturais, visto que inúmeras obras perspectivam a 

natureza como um meio mágico, sobrenatural. Os irmãos Grimm, por exemplo, 

contam na história da Gata Borralheira como a jovem consegue o vestido para 

ir aos bailes organizados no palácio real: fazia um pedido a uma avelãzeira, e 

um passarinho trazia a roupa e joias. 

   Mais recentemente, há uma preocupação ecológica e uma temática voltada 

para a preservação da flora e da fauna nativas, o que é próprio dos tempos 

modernos. Um exemplo disso é a recriação do clássico conto da Chapeuzinho, 

feita por Angelo Machado e May Shuravel Berger: nesse nova narrativa, a 

menina é perseguida por um lobo-guará no cerrado brasileiro, e não mais por 

um lobo em florestas europeias. A nova roupagem permite verificar elementos 

próprios da flora brasileira, com os quais muitas crianças não estão 

familiarizadas. As reflexões ambientais que esta e outras obras propõem aos 

jovens leitores mostram a importância que a natureza tem na construção não 

só do imaginário infantil, mas também no pensamento da coletividade. 
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RESUMO 

 

   A presença da natureza permeia a literatura brasileira desde nossas 

primeiras manifestações literárias. Ainda no século XVI, momento histórico em 

que os europeus expressavam seu deslumbramento diante do que viam em 

nosso território, a natureza já era bastante exaltada. Em suas crônicas de 

viagem, os portugueses relatavam sobre a exuberância de nossa flora e de 

nossa fauna. No século XVII, o barroco se apropriou da fugacidade dos 

elementos da natureza em geral para intensificar a ideia de que a vida deveria 

ser desfrutada desordenadamente. Assim, a luz do sol e a sombra gerada 

quando sua trajetória é interceptada por algum objeto são reproduzidos na arte, 

enfatizando os contrastes, as imperfeições e os exageros característicos do 

próprio estilo barroco. Em seguida, o arcadismo tornou plena a presença da 

natureza ao também ter como preceitos a efemeridade da vida e as máximas 

horacianas do carpe diem e do locus amoenus. Os árcades propunham um 

aproveitamento mais racional e profícuo da vida e, com base na teoria do “bom 

selvagem”, de Jean-Jacques Rosseau, consideravam a natureza o caminho 

para encontrarem a paz e o equilíbrio interior. Com o advento do romantismo, 

no século XVIII, a relevância da natureza ampliou-se ainda mais, favorecendo o 

propósito de idealização do país, do nativo (inclusive do índio – nosso “bom 

selvagem”) e do próprio amor. A expressão da natureza regional foi bastante 

impulsionada tanto pela poesia quanto pela prosa românticas no intuito de 

extirpar o passado colonial e de criar uma identidade literária nacional de fato. 

No período pré-modernista, a mesma tendência regionalista foi preconizada e, 

na primeira geração do modernismo, houve uma proposta bem clara de 

desenraizar nossas origens europeias, portanto novamente se ressaltou a 

natureza por meio do primitivismo. 
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RESUMO 

 

   A razão áurea, mais conhecida também como número de ouro, é um número 

irracional que pode ser observado em nosso cotidiano no que se refere às 

diversas formas de expressão humana relacionadas ao conhecimento e à 

cultura. Este elemento matemático é verificado implicitamente em construções 

arquitetônicas, nas obras de arte e na música. Além disso, diferentes 

fenômenos da natureza, como a distribuição das folhas nos ramos de diversas 

plantas, a forma de uma concha de uma espécie de caramujo, a razão entre a 

população de abelhas fêmeas e machos em qualquer colmeia, dentre outros 

exemplos, revelam que tal razão está presente. 

   A construção matemática do número de ouro pode ser realizada inicialmente 

ao se utilizar o conceito matemático de semelhança de figuras planas que, 

nesse caso, relacionam quadriláteros denominados por “retângulos áureos”. 

Tais retângulos possuem uma característica específica e são construídos a 

partir da relação entre suas larguras e alturas. Esta figura geométrica tem sido 

considerada por artistas e arquitetos como o mais bem proporcionado e de 

grande valor estético. A partir desta relação entre tais polígonos, define-se a 

ideia de “divisão áurea”, também denominado como divisão em média e 

extrema razão e que era conhecida desde cinco séculos antes de Cristo pelos 

pitagóricos, determina o cálculo do número de ouro. 

   A sequência de Fibonacci é definida como uma sequência de números 

inteiros, começando normalmente por 0 e 1, na qual, cada termo subsequente 

corresponde a soma dos dois anteriores. Tal sequência expressa uma relação 

direta com o número de ouro, ao se calcular o valor do limite das razões entre 

dois termos sucessivos de tal sequência. Em outras palavras, quanto mais se 

tomam dois termos consecutivos mais adiante desta sequência, a razão entre 
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eles se aproxima da razão áurea. Como consequência, esse padrão numérico 

é observado no retângulo áureo bem como em alguns fenômenos da natureza. 
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RESUMO 

 
 
   O Sistema de Freio de um carro do tipo Fórmula SAE funciona analogamente 

ao de um carro de passeio. Ou seja, ao acionar o pedal de freio a força do 

motorista é transferida para os cilindros mestres e esses mandam o fluído de 

frenagem através das tubulações até as pinças. E por fim, as pinças 

pressionam os discos transformando energia cinética em calor e assim 

reduzindo a velocidade do veículo.  

   É importante analisar que, o desempenho dos freios dependem diretamente 

do peso do veículo. Nesse sentido, um dos principais conceitos quando se trata 

de sistema de frenagem é o fenômeno denominado de arfagem definido como 

a transferência do peso do eixo traseiro dinamicamente para o eixo dianteiro, 

através do eixo longitudinal que passa pelo CG do veículo. Então, pode-se 

notar que o eixo dianteiro do veículo necessita de um maior torque de 

frenagem para que ocorra o travamento das rodas, ou seja deverá haver um 

balanceamento para que os dois eixos travem as rodas simultaneamente. 

Portanto, quanto maior o peso do veículo maior será a transferência de carga 

para o eixo dianteiro, o que ocasiona uma ineficiência no processo de 

frenagem, dificultando o processo de balanceamento e aumentando os riscos 

de acidente. 

   O chassi é um componente veicular essencial, que suporta esforços e faz a 

ligação dos outros elementos do automóvel. Diferencialmente do que é 

utilizado em carro convencional - conhecido como monocoque- a Fórmula SAE 

utiliza o tipo tubular. Para diminuir o peso veicular e tornar o sistema de freio 

mais eficiente deve ser feito uma análise de material utilizado para fabricação 

do Chassi. A otimização de tubos e a geometria tubular, não deixando de 

cumprir a regulamentação e não tendo perdas significativas na rigidez e 

integridade do chassi, também é uma maneira para reduzir o peso. 
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RESUMO 

 

 
   A mão de obra nas áreas técnica e tecnológica no Brasil ainda é bastante 

reduzida, porém nos últimos anos a conscientização sobre a importância e a 

necessidade da contratação do profissional técnico aumentou 

significativamente. Não é raro encontrarmos vagas de emprego em áreas de 

desenvolvimento de software, mecatrônica, mecânica, e em muitas outras 

áreas técnicas com remuneração acima da média. Esses fatos são reflexos da 

baixa procura dos jovens por cursos técnicos e tecnológicos. Estudos que 

apontam que a maior parte da população brasileira não frequentou um curso 

profissionalizante por falta de interesse no desenvolvimento tecnológico ou por 

ter uma noção equivocada sobre o perfil de atividades dos profissionais dessas 

áreas. O objetivo principal deste projeto é desenvolver um aparato informativo 

e motivacional relacionado ao monitoramento de áreas agrícolas e florestal 

utilizando veículos não tripulados (VNTs), sendo alunos de nível médio o 

público-alvo, com o intuito de despertar na população jovem o interesse pelas 

áreas relacionadas ao desenvolvimento tecnológico, principalmente nas áreas 

de eletrônica embarcada, programação, controle e automação. 

   Os possíveis veículos não tripulados para a aplicação desejada são os 

terrestres (VTNTs) e os aéreos (VANTs). Estes equipamentos são dotados de 

diversos sensores, além de câmeras de alta resolução, podendo assumir um 

vasto leque de funções, incluindo monitoramento agrícola e florestal. Os 

VANTs são capazes de filmar e fotografar objetos a grandes distâncias, 

servindo também de apoio em operações de patrulha, busca, resgate e 

monitoramento em grandes centros urbanos, por meio de centrais eletrônicas e 

computacionais, que atuam como seus "cérebros" em solo, delegando ao 
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veículo a tarefa exclusiva de capturar dados a serem processados 

externamente. 

   Notícias veiculadas nos meios de comunicação já mostram a tecnologia 

atualmente existente no meio agrário e amplamente utilizadas em grandes 

fazendas produtoras nos estados de Minas Gerais e Paraná, que são máquinas 

que funcionam com piloto automático. Por exemplo, os novos tratores utilizam 

uma tecnologia que custa por volta de R$ 50 mil para ser instalada, e de 

acordo com os produtores, o investimento compensa em economia em longo 

prazo, pois com o equipamento instalado os tratores não saem da rota, que é 

estabelecida antes de se iniciar os trabalhos da máquina. 

   Este projeto tem o objetivo de desenvolver sistemas para monitoramento de 

áreas agrícolas e florestais utilizando veículos não tripulados, podendo ser 

separado em duas partes: 1) técnicas de monitoramento usando sensores 

disponíveis em veículos não tripulados e 2) técnicas de captura de dados 

utilizando veículos não tripulados. A conclusão seria a junção destas duas 

partes num sistema único. Uma vez desenvolvidos, os sistemas serão 

utilizados como ferramenta de ensino em cursos voltados para a formação 

técnica, tais como: curso técnico em Telecomunicações, curso técnico em 

Informática, engenharia de Controle e Automação entre outros. 
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RESUMO 

 

 

   O uso de álcool e outras drogas tem sido problematizado em várias esferas 

da sociedade brasileira. As consequências do abuso destas substâncias são 

múltiplas e percebidas em vários setores. Por afetar tanto a saúde individual 

quanto a coletiva, este fenômeno exige uma abordagem que agregue 

prevenção, tratamento, organização de práticas e serviços assistenciais e 

formulação de políticas públicas específicas. Entretanto, no setor da saúde, a 

formação profissional para atuação com os problemas relacionados ao uso de 

drogas é deficitária. Esse descompasso entre a relevância da temática e a 

qualificação insuficiente denota a importância de propostas de formação 

profissional, fornecendo, aos usuários e familiares, cuidados adequados. Por 

intermédio da capacitação destes atores sociais, espera-se contribuir para a 

materialização de novas práticas e processos de cuidado/trabalho. Para 

cumprir esses objetivos a palestra surge com a proposta apresentar aos alunos 

do curso técnico em Enfermagem um conhecimento que possa ampliar seu 

entendimento de forma que ao final da palestra possam discutir sobre: A 

Política Nacional sobre Drogas (PNAD) e a Política Nacional sobre o Álcool 

(PNA); Conceito de droga e padrões de uso (intoxicação aguda, uso crônico, 

uso nocivo, dependência, abstinência); Epidemiologia do uso de drogas no 

Brasil; Os principais quadros clínico-psicopatológicos decorrentes do uso das 

diversas drogas; Abordagens terapêuticas voltadas para o controle da 

intoxicação do usuário de crack e outras drogas. 
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RESUMO 

 

   A Bodetronic é uma iniciativa de protagonismo estudantil que nasceu da 

vontade de um grupo de alunos do curso de Engenharia de Controle e 

Automação de aplicar e expandir os conhecimentos aprendidos em sala de 

aula em atividades práticas na área de robótica e automação. Com origem no 

ano de 2014, a Bodetronic conta hoje com 14 integrantes, entre alunos de 

diferentes cursos de graduação e técnico, e tem como atividades a participação 

em competições de robôs, projetos de robótica educacional, e ainda, de 

robótica assistiva. Hoje, a Bodetronic é uma marca registrada do campus de 

Nova Iguaçu, aparecendo em todas as atividades como atração e mecanismo 

de divulgação.  

No ano de 2015 a equipe passou a contar com um número maior de membros 

dado o número crescente de projetos. Atualmente, uma parte da equipe está 

dividida entre 4 grupos, e suas atividades são o desenvolvimento de robôs para 

competições, como robô de combate, hóquei, sumô e seguidor de linha, estes 

dois últimos, são autônomos 

   A participação em competições de combate permite que os alunos 

desenvolvam sua capacidade de traçar estratégias, trabalhar em equipe e 

organizar suas próprias atividades, além de obter na prática conhecimentos de 

soldagem, modelagem tridimensional, projeto de elementos de máquinas, 

cálculo e pesquisa de material adequado para cada modalidade de competição. 

Como resultado deste projeto, espera-se consolidar a massa crítica gerada na 

unidade no âmbito da robótica e também expandir a abrangência das 

atividades da equipe, como início de pesquisas científicas para otimização de 

desempenho e de recursos utilizados nos projetos da equipe, a participação em 

mais competições, em eventos de divulgação do campus, em eventos que 

acontecem nos outros campi do CEFET/RJ, e entre outras atividades que 
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estimulem o ingresso dos alunos de cursos técnicos e médios nos cursos de 

engenharia, principalmente em nosso campus, mas não restrito a apenas ele. 
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RESUMO 

 

 

   O projeto basea-se em usar o sistema operacional “Kali-Linux®” para 

descobrir a senha de redes Wi-Fi sem estar conectado a essas redes. O Kali 

Linux®, antigo Back Track, é uma distribuição projetada pela Offensive Security 

baseada no debian que tem como objetivo dar suporte à operações de testes 

de penetração de redes (pentest), análise do tráfego de informações e quebra 

de senhas e algorítmos criptografados como os que trafegam através de uma 

rede com segurança WPA2. A hierarquia de segurança WPA2(Wi-FI Protection 

Acess) foi instaurada em 2004 pela Wi-Fi alliance e tem como pontos fortes a 

criptografia ponta a ponta da senha, além disso conta com ferramentas como 

filtro de MAC, que permite que apenas dispositivos cadastrados possam 

acessar a rede. Para obtermos a senha executamos uma série de comandos 

no terminal do próprio sistema. Esses comandos nos proporcionam várias 

informações sobre a rede e os dispositivos que estão conectados à ela, 

informações como o IP da rede, endereços MAC dos aparelhos, o canal de 

comunicação utilizado e a potência do sinal enviado em dBm. Para descobrir a 

senha temos que primeiramente derrubar algum dos dispositivos conectados à 

rede através do comando aireplay-ng e em seguida deixá-lo conectar-se 

novamente à ela, assim é gerado um handshake, que é um “aperto de mão” 

entre o servidor da rede e o aparelho e que tem a função de autenticar a senha 

que foi anteriormente gravada nesse dispositivo. Com os devidos comandos 

feitos, o Kali-Linux salva o arquivo de handshake através do wireshark. Porém 

a senha vem criptografada e então é necessário utilizar um ataque de força 

bruta, que é nada mais do que testar diversas combinações de senha até que 

uma corresponda a senha original da rede que está sob ataque. Para isso foi 

utilizado um dicionário de criptografia (wordlist) que contém diversas 
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permutações alfanuméricas afim de testá-las uma a uma e quebrar a senha da 

rede. Caso a senha esteja contida nessa lista o sistema operacional irá mostrá-

la assim como suas informações em hexadecimal,chegando ao objetivo do 

projeto que é quebrar a segurança WPA2. 

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Segurança da informação; WiFi; Wireshark 
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CARREGADOR SOLAR PORTÁTIL PARA CELULAR 
Coordenador: Newton Norat Siqueira 

newton.siqueira@cefet-rj.br 
Palestrantes: Andreia  Pereira  Ramos; Lorena  de  Medeiros  Alves ; Rafaela  Torres  Petniunas  de  Araújo 

norat.alfa@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Com  o aumento do número de  aparelhos  celulares  adquiridos  

mundialmente 

tornou-se  crescente, também, o uso de  energia  elétrica,  e  por esse  motivo 

a  busca por de  geração de  energias  alternativas  vem  sendo cada  vez  

mais  intensa  para fazer uma  distribuição desse  grande  uso de  energia, 

afinal  o consumo energético não é  gerado apenas  por estes  aparelhos, mas  

também  por outros, o que  gera uma  sobrecarga  nas  usinas  de  geração de  

energia. Pensando nisso, o grupo resolveu criar algo que  contribua  para  uma  

diminuição desse  consumo de energia  de  uma  forma  simples  e  acessível. 

E  foi  a  partir disso que  surgiu a  ideia de  fazer um  carregador à  base  de  

energia  solar, pois  por mais  que  esses aparelhos  em  seu carregamento 

consumam  pouca  energia, ao total  de  milhares de  dispositivos  fazendo seu 

carregamento, torna-se  considerável  esse  consumo. 

   Portanto, nosso projeto consiste  em  criar um  carregador portátil  que  utiliza 

energia  solar para  o carregamento do aparelho, usando uma  placa  

fotovoltaica pequena, conectada  a  um  suporte  que  pode  ser colocado em  

qualquer lugar e assim  captar a  energia  do sol  de  forma  prática, 

possibilitando ao usuário de administrar as  recargas  da  bateria, para  que  o 

usuário nunca  fique  sem  carga. Dessa  forma, minimiza-se  o risco de  um  

imprevisto em  relação à  falta  de  carga da  bateria  do celular em  um  

momento crucial  em  que  seu aparelho seja necessário, até  mesmo porque  

enquanto o  dispositivo recebe  a  carga  de  energia conectado ao carregador, 

o dispositivo móvel  pode  ser utilizado normalmente. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Energia solar; eletrônicos portáteis; celular 
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CONTROLE REMOTO UNIVERSAL 
Coordenador: Newton Norat Siqueira 

newton.siqueira@cefet-rj.br 
norat.alfa@gmail.com 

Palestrante: Nick Jones Borges da Silva 

 nick500il@gmail.com 
 

 

 

RESUMO 

 

 

   Um controle remoto pode utilizar vários meios de comunicação, entre eles a 

irradiação de infravermelho, ondas de rádio, redes de energia elétrica, entre 

outros. 

   A tecnologia principal usada por controles remotos é a radiação 

infravermelha.   As interações com os botões do aparelho causam a emissão 

de luz infravermelha (que é invisível ao olho humano), que se comunica com o 

aparelho a ser controlado. Os diferentes pulsos de luz infravermelha são únicos 

para cada botão, podendo ser distinguidos pelo dispositivo. 

   A transmissão geralmente é feita através de um diodo emissor de luz (LED), 

sendo usado para apontar para o aparelho que será controlado. 

Em certos momentos do nosso dia a dia algumas coisas tendem a falhar e se 

você tiver o conhecimento necessário conseguira resolver esses problemas. O 

objetivo do Controle Remoto Universal é mostrar como o arduino pode ser útil 

para os problemas mais básicos da nossa vida e como um controle remoto 

parar de funcionar, também mostrar que para mexer com eletrônica e 

telecomunicações não precisa ser um gênio já que é um projeto fácil de fazer e 

de baixo custo. 

   O objetivo do projeto é familiarizar as pessoas que não tem apresso pela 

área da tecnologia possa reconhecer sua utilidade e sua importância sem 

necessariamente seguir na área como foco na vida e sim souber saber resolver 

problemas básicos que qualquer um pode conseguir.  

   O código do projeto está disponível em diversos sites e existe várias formas 

de se clonar um controle remoto e os materiais são encontrados em qualquer 

loja de artigos eletrônicos a baixo custo.  

   O procedimento do projeto se dá com o receptor infravermelho captando os 

sinais do controle remoto a partir do comando dado no arduino com o código e 
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logo após captar esse sinal e converter em hexa decimal e logo após isso com 

o outro código mandamos esse sinal para o emissor que no caso que é o LED 

e então ele liga o push button.  

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Arduino; Controle Remoto; Infra vermelho 
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EQUIPE SÁTIRUS FÓRMULA SAE 
Coordenador: Paulo Roberto Farias Junior 

paulomeccefet@gmail.com 
Palestrantes: Marcos Paulo de Souza Junior; Juan Carlos Assis da Silva 

juniorescuri_@hotmail.com;juansilvarj10@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   O projeto Fórmula SAE tem como objetivo o desenvolvimento de um produto, 

em que os estudantes devem conceber, projetar e fabricar pequenos carros de 

corrida no estilo fórmula. O projeto iniciou-se no ano de 1981 no Texas, esta 

competição foi criada para que os estudantes de engenharia pudessem colocar 

em prática os seus conhecimentos teóricos além de proporcionar uma 

experiência em desenvolvimento e construção de projeto. 

   No ano de 2004, a competição Fórmula SAE chegou ao Brasil. O que fez 

com que diversas faculdades do país desenvolvessem projetos voltados para a 

área automobilística. A Fórmula SAE Brasil caminha para a sua 14° edição e a 

cada ano o número de equipes inscritas crescem. Em 2016 a competição 

envolveu 1030 inscritos. 

    Torna-se imprescindível analisar, como funciona a competição. Nesse 

sentido, no final do mês de novembro e início de dezembro, situada no Esporte 

Clube Piracicabano de Automobilismo, é realizada a competição. Ao longo de 

três dias, os carros desenvolvidos por diversas faculdades são submetidos a 

uma série de provas dinâmicas e estáticas, que avaliam o desempenho dos 

carros na pista. Além disso, é exigida uma apresentação técnica do veículo, 

isso inclui projeto, custo e apresentação de marketing. Entretanto, a 

competição não ocorre somente durante esse período, nos meses anteriores a 

disputa são enviados relatórios de custos, projeto, estrutura e atenuador de 

impacto para o órgão organizador da competição. Esses documentos são 

avaliados por engenheiros especialistas e já valem como primeira avaliação do 

veículo. O objetivo dos relatórios é verificar se o que foram expostos neles 

estão presentes de fato no protótipo nos dias da competição. Após passar por 

todo esses processos, cada Equipe é pontuada e aquelas que atingirem as 
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maiores pontuações são premiadas a representar o Brasil em duas 

competições internacionais realizadas nos EUA. 

   Com o intuito de proporcionar uma área de pesquisa automobilística no 

CEFET/RJ Unidade Nova Iguaçu e propiciar aos estudantes dos cursos de 

Engenharia da unidade experiências em gerenciamento de projeto, design, 

ensaios, análises, controle financeiro, aplicação dos conhecimentos de 

engenharia e estimular o trabalho em equipe. Foi criada a Equipe Sátirus de 

Fórmula SAE. 

   Atualmente, a equipe conta com vinte e oito integrantes e é dividida da 

seguinte forma: administração aerodinâmica, eletroeletrônica, estrutura, motor 

e transmissão. Nosso objetivo até o fim do ano de 2017 é a finalização do 

projeto para em 2018 fabricar e competir com o protótipo Portanto, a Equipe 

Sátirus tem como objetivo conceber, projetar e fabricar um carro do tipo 

fórmula. E assim promover uma maior visibilidade e valorização do ensino 

tecnológico do CEFET/RJ Unidade Nova Iguaçu. 

 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fórmula SAE; Equipe Sátirus; projeto 
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ETNOBOTÂNICA E CONSERVAÇÃO: UMA JOVEM 
APROXIMAÇÃO 

Coordenador: André Luiz Correia Lourenço 

alcyel@gmail.com 
Palestrante: Joyce Alves Rocha 

joycearbio@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   A etnobotânica pode ser definida como o estudo da relação existente entre o 

ser humano e as Plantas, e o modo como essas podem ser utilizadas como 

recursos. Atualmente, ela busca se comprometer com as tendências mundiais 

de desenvolvimento, adotando uma posição estratégica com vistas à 

conservação da natureza, ainda que reconhecendo-a como recurso a ser 

explorado. Das vertentes científicas forjadas na ideia multidimensional de 

natureza, nasce a Etnobotânica, apontando para a perspectiva de valorização 

dos saberes tradicionais, sendo hoje considerada um dos campos que mais 

progrediu nas análises e proposições ambientais. Trata-se do método que 

recorre à ferramentas metodológicas para compreensão das inter-relações 

entre biodiversidade e cultura, e para elaboração de metas de desenvolvimento 

local, envolvendo grandes desafios epistemológicos, conceituais, filosóficos, 

éticos, ecológicos e políticos. Ela facilita o diálogo e a troca entre especialistas 

e outros atores sociais, a fim de gerar novas formas de conhecimento, por ser 

munida de um instrumental teórico-metodológico, incluindo aspectos das 

ciências biológicas e das ciências sociais, como a antropologia, a sociologia e 

da geografia. Está, portanto, equipada para colaborar com a tarefa de revelar 

novas possibilidades socioambientais que possam sugerir outros rumos às 

questões que precisam nortear uma nova relação ser humano-natureza. Urge 

que países como o Brasil promovam e valorizem a utilização de ferramentas 

como a Etnobotânica. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Biologia; Conservação; Etnobotânica 



917 

 

REFERÊNCIAS:  

 
 

ROCHA, J. A.. Quilombo São José da Serra: o etnoconhecimento na 

perspectiva socioambiental. Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, 2014. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



918 

 

EU QUERO! EU POSSO! EU DEVO! – CONVERSANDO SOBRE 
A CARREIRA PROFISSIONAL COM PARTICIPANTES DO 

MINICURSO PRÁTICA ZERO E SÓ SEI QUE NADA SEI 
Coordenadores: Úrsula Pérsia Paulo dos Santos; Júlio César Santos da Silva 

santospersia@gmail.com; jcesarsantos@gmail.com 
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RESUMO 

 
 

   Este projeto é uma proposta de desdobramento dos Ciclos de Palestras -

“Pense, Acredite, Sonhe e Ouse – conversando sobre concursos públicos para 

profissional de enfermagem de nível médio oriundo da demanda de alguns 

discentes do curso técnico acerca das formas de ingresso e a carreira militar do 

profissional técnico na Marinha do Brasil. 

   As palestras possibilitaram a abertura de um canal permanente de diálogo 

entre aluno-professor sobre habilidades e competências, a construção de uma 

carreira bem sucedida no mercado de trabalho, motivação, postura profissional, 

planejamento de estudos, economia financeira pessoal, dentre outros assuntos.  

As rápidas transformações proporcionadas pelas novas tecnologias nos novos 

perfis profissionais têm valorizado a criatividade e a capacidade de relacionar 

conhecimentos de forma interdisciplinar, na busca pela resolução de 

problemas, aspectos que precisam se debatidos juntamente com o conteúdo 

pedagógico durantes dos cursos de formação profissional.  

   Os adolescentes estão em franco processo de maturação pessoal, bem 

como, em relação profissão escolhida. Com base nisto, a orientação 

profissional poderá auxiliá-los a cada vez mais no despertar para a importância 

do amadurecimento e da atitude proativa perante sua carreira, a buscar meios 

para solucionar dúvidas que vão surgindo ao se discutir e pensar sobre o 

assunto. Direcionando-os na busca de fontes de informações sobre a profissão, 

cursos de aprimoramento; fornecer orientações sobre documentação 

necessárias a processos seletivos, a elaboração de currículo, desenvolver uma 

rotina eficaz de estudos com planejamento e metas, a importância da postura 

mailto:kathllen_otaku@hotmail.com;santospersia@gmail.com;jcesarsantos@gmail.com;cceccella@hotmail.com
mailto:magalhaescr@gmail.com;fe.velasco@hotmail.com;rdias_46@hotmail.com;carlalbano@gmail.com
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profissional. Visa à construção de um entendimento sobre a necessidade de 

desenvolvimento pessoal e profissional contínuo e reflexão sobre as tendências 

do mundo do trabalho. Bem como, uma oportunidade para o aumento do 

autoconhecimento, de alinhamento entre habilidades/características pessoais e 

profissão, do sentido/significado do trabalho para o ser humano, da relação 

trabalho e projeto de vida, processo de tomada de decisão a partir da síntese 

dos diferentes elementos levantados ao longo dos encontros. 

   Serão realizadas atividades sistematizadas em grupo, construção um 

conhecimento mútuo a partir da troca de experiências/ansiedades entre os 

discentes de diferentes anos de formação da educação profissional ambiente 

participativo, trabalhando questões de ordem comportamental e técnica, 

utilizaremos textos, vivências, questionários em paralelo as atividades 

realizadas com projeto de extensão Prática Zero e Só Sei Que Nada Sei.  

   O objetivo é apontar dicas e orientações práticas para o melhor 

aproveitamento do período de estágio ou de conquista do primeiro emprego. 

Nossa convicção é que a esperança, aliada a uma atitude proativa gera 

possibilidades de sucesso e realização. 

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; carreira profissional; orientação 
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GERADOR HÍBRIDO 
Coordenador: Newton Norat Siqueira 

newton.siqueira@cefet-rj.br 
Palestrantes: Eliã Soares de Jesus;Thiago Babosa Silva 

eliansoaresde@gmail.com;Thiagobarbosa1999@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Usar um gerador de tensão e fazê-lo gerar energia elétrica suficiente para 

recarregar uma bateria ou capacitor, tal energia seria de aproximadamente 5 

volts. 

   O gerador será interligado a um sistema híbrido rotatório feito de hélices 

capazes de serem acionadas (a fim de gerar a energia necessária para o 

objetivo) tanto pelo ar (nesse caso como método utilizado para apresentar será 

ou secadores de cabelo ou ventiladores) quanto pela água (podendo ser a da 

chuva ou a água que sai de uma mangueira ligada a torneira, uma observação 

a acrescentar é que no dia a ser apresentado, a forma na qual o gerador há de 

cumprir seu papel no projeto será por correntes de ar, será gerada a energia 

pelo vento e não pela água, mas o sistema hidrelétrico será mencionado e 

explicado no dia da apresentação). 

   O gerador no qual será utilizado é um RF-300CA-11440, esse objeto opera 

num intervalo de voltagem de 0,7 a 5 volts. 

   Para a obtenção máxima de energia através desse gerador ele deverá operar 

em 1660 rotações por minuto (aproximadamente 28 rotações por segundo), 

consequentemente acorrente gerada será de 55mA e potência de 0,49mW. 

Em suma, um dos exemplos para o qual esse projeto poderá ser implementado 

é, carregar a bateria de celulares ou smartphones. 

   Numa casa com 5 pessoas as quais possuem um smartphone, em média, 

costumam realizar duas cargas por dia no celular, tais cargas variam de 1 a 5 

Watts utilizados dependendo dos carregadores dos mesmos, suponhamos que 

ambas estas cargas fossem feitas simultaneamente, e estipulássemos uma 

média de 3,5 watts por carga, o desperdício seria de 0,84 KWh por dia e 

aproximadamente 25KWh por mês, o KWh aqui no Brasil está a 0,40 centavos 

se calculássemos o gasto por ano seria de R$ 120 reais. 
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PALAVRAS-CHAVE: Geração de energia limpa; eletrônica; geradores 
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IBEATHEART 
Coordenador: Newton Norat Siqueira 

newton.siqueira@cefet-rj.br 
norat.alfa@gmail.com 
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RESUMO 

 
 

   O projeto IBeatHeart foi planejado para ser um auxiliador diário, que mostra 

se os batimentos cardíacos da pessoa estão agindo de forma elevada, baixa ou 

normal, o mesmo demonstra um gráfico que denomina-se Eletrocardiograma. 

Mas foi pensado em desenvolver este equipamento para ajudar as pessoas 

tendo em mente que quase metade da população brasileira está acima do peso 

e que isso pode fazer com que essas pessoas tenham mais chances de 

desenvolver uma doença cardíaca , neste caso no projeto entra em ação, pois 

quando uma pessoa desenvolve uma doença cardíaca pode acabar afetando a 

constância dos batimento do coração da pessoa e vendo isso pode-se prevenir 

o quanto antes possível para que essa pessoa melhore. 

   Além disso vimos que no laboratório de Enfermagem tem apenas um 

aparelho deste modelo e que caso conseguíssemos aprimorar o máximo 

possível este aparelho nós poderíamos fazer uma doação e ate mesmo 

desenvolver mais desses para que o laboratório possua mais aparelhos para 

que flua melhor as aulas, como também o fato do aparelho demonstra a 

frequência cardíaca em forma de gráfico ajuda pois, os alunos do curso de 

Enfermagem devem 

aprender como fazer leitura de gráficos. 

   Por fim gostaríamos também de demonstrar que o projeto pode funcionar 

também em atletas para que possam controlar a intensidade de seus 

exercícios ou atividades, pois exercícios com muita intensidade para uma 

pessoa que não aguenta tanto assim, pode causar sérios problemas. Como 

também queremos mostrar o quão importante esta a tecnologia nos hospitais, 

clínica e laboratórios podem ajudar a medir as coisas com mais precisão e em 

menos tempo fazendo com que o atendimento seja mais eficiente, por isso 
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podemos dizer que a saúde trabalhando junto com a tecnologia pode funcionar 

muito melhor e assim salvar mais vidas. 

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoramento cardíaco; frequência cardíaca; Arduino 
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i-TRENA 
Coordenador: Newton Norat Siqueira 

newton.siqueira@cefet-rj.br 
Palestrantes: Álvaro Luiz Jesus dos Santos; Marcele dos Santos de Melo 

aljsantos13@gmail.com;marcele.mello@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 
 
   O projeto foi desenvolvido devido à dificuldade que as pessoas enfrentam ao 

fazer medições sozinho. Para solucionar isso temos a eletrônica em nosso 

favor. A iTRENA, produzida pelos alunos Álvaro Luiz e Marcele Melo, do 

segundo ano de telecomunicações, não é nada mais, nada menos que uma 

trena eletrônica com as funcionalidades medir, somar medidas e mudar o modo 

de medição. 

   A função medir ocorre através de um sensor que emite ondas em uma 

determinada frequência que calcula o tempo da volta dessas ondas. O valor 

medido é exposto em um display LCD. Caso queira somar medidas, é 

necessário que se aperte um outro botão e o valor do cálculo é expresso no 

visor. Por último e não menos importante, está a função modo de medição, 

nela é possível que o usuário ponha a medição para frente do sensor (que se 

encontra a frente do aparelho), ou para atrás da trena (no caso de parede a 

parede). 

   Ainda existe o lazer que serve para apontar para o local a ser medido, 

permitindo que o portador da trena consiga saber o ponto exato da medição 

diminuindo uma possível falha na execução das medidas. 

   Esse projeto coordenado pelo professor Newton Norat e orientado pelo 

também professor Amaro Lima, obteve o auxílio dos alunos Aline Capucho (2º 

ano de Telecomunicações), Lucas Justino (2º ano de Automação Industrial) e 

Gabriel Cappa (3º ano de Informática). Estes contribuíram na programação do 

projeto.  

   Nesse projeto foram gastos aproximadamente R$ 200,00 com toda a 

montagem do circuito e montagem final do protótipo.  
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JARDIM DIDÁTICO COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA E PROJETO 
INTEGRADOR: ATIVIDADES E POSSIBILIDADES 

Coordenador: André Luiz Correia Lourenço 

alcyel@gmail.com 
Palestrante: Ademar Guimarães Melo 

guimelo@hotmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Nossa sociedade chega ao século XXI com muitas dúvidas em diversos 

campos do saber humano, entretanto ousamos afirmar que o mundo 

contemporâneo tem uma certeza estamos à beira de uma crise educacional ou 

já imersos nela. Tal diagnóstico é partilhado por muitos dos profissionais da 

educação. Porém apesar do diagnóstico quase unânime não parece haver 

consenso quanto às possíveis soluções, a ponto de não serem raras propostas 

contraditórias. 

   Apesar dos problemas apontados acima podemos vislumbrar alguns pontos 

que possam auxiliar-nos na escolha de um caminho. O que se busca, em 

apertada síntese, é uma abordagem que consiga integrar trabalho, ciência e 

cultura, capaz de romper a fragmentação das disciplinas permitindo que o 

aluno reconheça as relações entre os fatos. É importante que se articule o 

fazer e o pensar. Almeja-se uma educação que dê ao indivíduo uma formação 

multifacetária, ou no dizer de alguns pensadores uma educação omnilateral. 

   Uma ferramenta capaz de auxiliar na construção desse tipo de formação, por 

romper a fragmentação da disciplinas, é a construção e o uso de um Jardim 

Didático. Em virtude das diversas possibilidades de uso que um Jardim 

Didático oferece como prática pedagógica o mesmo acaba por se 

consubstânciar em um fértil projeto integrador. 

   Um Jardim Didático fornece uma miríade de possibilidades só limitada pela 

imaginação dos envolvidos no processo educacional. Pode-se abordar 

aspectos das disciplinas de forma isolada ou interdisciplinar, envolvendo 

apenas àquelas do ensino básico ou com essas e as do ensino tecnológico. 

Por exemplo pode-se falar da disposição geométrica das sementes de girassol, 

da relação entre a cana-de-açúcar e a colonização, do processo de automação 

dos cuidados com o jardim, entre outras abordagens. 



927 

 

   Portanto como exposto acima estamos criando e implementando não apenas 

uma prática pedagógica rica em atividades, mas também um projeto integrador 

rico em possibilidades. 

   

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Biologia; Didática; Jardim 
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KIT PEDAGÓGICO PARA FACILITAR O ENSINO E 
APRENDIZADO DE INFORMÁTICA PARA DEFICIENTES 

VISUAIS 
Coordenadora: Rosana Soares Gomes Costa 

 rosanascosta@gmail.com 
Palestrante: Andrea Carla Vargas Rodrigues 

prof.andreavargas@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   O Kit pedagógico é composto de papéis e chapas de metal tamanho A4, 

imãs, EVA, cola relevo e qualquermaterial que proporcione alto relevo.  

   O desenvolvimento foi planejado com uso de formas criativas tanto 

para o seu armazenamento quanto para o transporte. 

  O Kit pedagógico foi criado para diminuir as dificuldades enfrentadas por 

pessoas cegas, interessadas em aprender as questões técnicas de informática. 

   O kit contém mecanismos que atuam, como instrumentos facilitadores na 

aprendizagem das estruturas de dados (vetor, matriz, pilha, lista, fila e árvore 

binária), das modelagens de sistemas e outras técnicas. 

   Cada mecanismo tem a sua importância. Num momento, o aluno está 

utilizando os recursos oferecidos pelo kit, montando suas estruturas, desenhos 

e modelos.    

  Em outro momento, é o professor que estará manipulando os recursos 

pedagógicos que o permitirão aplicar o conteúdo de forma clara. 

   Quanto mais conteúdos visuais o aluno especial com cegueira receber em 

sua formação técnica, maior a necessidade em utilizar recursos facilitadores 

como o Kit pedagógico apresentado. 

   Os recursos mais modernos ainda são muito caros para a maioria dos alunos 

especiais. Logo, contamos com ferramentas simples que agregam materiais 

fáceis de serem encontrados comercialmente e adquiridos por um maior 

número de pessoas. 

   Sendo assim, é importante a captação de informações sobre todos os 

recursos práticos que contribuam com a realidade social de um deficiente 

visual que almeja uma formação em informática. 
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PALAVRAS-CHAVE: Inclusão; Kit pedagógico; informártica 
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MENINAS NA ROBÓTICA 
Coordenador: Rafaelli de Carvalho Coutinho 

rafaelli.coutinho@gmail.com 
Palestrantes:  Gabrielle Silva de Andrade;Tayana Moreira Dias 

mtayanaa@gmail.com ; gsandrade2105@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Apesar do crescente número de engenheiras, o mercado das profissões 

tecnológicas ainda é dominado pelos homens. Com o objetivo de ampliar o 

interesse de mulheres pelas engenharias, uma diversidade de iniciativas vem 

sendo tomadas tanto no Brasil quanto em outros países. Um exemplo destas 

iniciativas é o sitio na internet “mulheresnatecnologia.org”, que tem como 

objetivo divulgar a participação das mulheres nas áreas tecnológicas. Outro 

exemplo deste tipo de iniciativa é o “Android Smart Girls”, projeto do instituto de 

computação da Unicamp que visa ensinar alunas do ensino médio de uma 

escola pública a desenvolver aplicativos para smartphones. 

    Atividades de protagonismo estudantil têm sido difundidas e estimuladas no 

campus Nova Iguaçu, tais como Atlética, CAENG, OnixJR consultoria e a 

BODETRONIC, todas elas contando com alunas dos cursos de engenharia. 

Porém, um projeto com o objetivo direto de estimular o ingresso de alunas nos 

cursos de engenharia surge como uma iniciativa inovadora e permite que uma 

lacuna significativa comece a ser preenchida no campus Nova Iguaçu.  

   O projeto “Meninas na Robótica” tem como objetivo fazer com que alunas do 

ensino médio passem a considerar as carreiras de ciências exatas como opção 

para os seus futuros. Outro objetivo do projeto proposto é abrir uma discussão 

com alunos do ensino médio para que eles possam rever seus conceitos e pré-

conceitos sobre o papel da mulher nas áreas tecnológicas. Além disso, o 

projeto tem como proposta divulgar o campus de Nova Iguaçu nas redondezas 

para estimular a todos, o acesso aos cursos de Engenharia de Controle e 

Automação e Engenharia Mecânica, uma vez que estes cursos têm forte 

conexão com a robótica, bem como ao curso de Engenharia de Produção na 

instituição, que permite a organização e otimização de projetos e processos 
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envolvidos em qualquer tipo de atividade em grupo. Iniciado no meio do ano de 

2016, o projeto já passou em mais de 10 escolas e para o ano de 2017 

pretende-se atingir os bairros vizinhos, assim como, toda a baixada fluminense. 

   Como atividades deste projeto podem ser citadas palestras, mesas redondas 

e vídeos a serem publicados na internet para promover o ingresso de meninas 

nas carreiras. Além destas atividades, a participação em competições entre 

robôs também será estimulada, atuando como um braço feminino da equipe de 

robótica BODETRONIC, já consolidada na instituição e que conta atualmente 

com oito alunas de graduação.  

   Como resultado deste projeto espera-se uma ampliação do número de alunas 

ingressantes nos cursos de engenharia, além de estimular as alunas que já 

cursam as engenharias, bem como ampliar sua participação nas atividades de 

pesquisa e extensão como mecanismo de aperfeiçoamento e consolidação dos 

conhecimentos adquiridos. E também, espera-se uma quebra de paradigmas 

quando o assunto é mulher na engenharia. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Robótica; projeto educacional; mulheres engenheiras 
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MINERAÇÃO DE GRAFOS PARA ANÁLISE DE DADOS DE 
RETENÇÃO E EVASÃO ESCOLAR NO CONTEXTO DO CEFET-

RJ CAMPUS NOVA IGUAÇU 
Coordenador: Diego Nunes Brandão 

brandaodn@gmail.com 
Palestrantes: Allan de Carvalho Couto Jorge; Francisco Eduardo Cirto; João Gabriel Lima Proença; 

Mariana Cristina de Farias Costa Felix;Diego Nunes Brandão 

brandaodn@gmail.com 
 

 

 

RESUMO 

 

 

   Nos últimos anos os investimentos em educação aumentaram 

consideravelmente, novas universidades surgiram, novas escolas técnicas e 

etc. Contudo um grande desafio para educação nacional é reduzir a quantidade 

de alunos que abandonam os estudos, além de reduzir o tempo que eles levam 

para conseguir concluir seus cursos. Estudos mostram que em 2016 o 

investimento em um aluno do ensino básico foi de U$ 3852 enquanto que 

foram gastos U$ 13540 por um aluno do ensino superior no mesmo período de 

um ano. Esses valores indicam que para cada ano a mais na instituição de 

ensino temos um gasto extra de até U$13540 por aluno. Esses valores 

demonstram que é primordial reduzir a retenção de alunos permitindo uma 

redução de gastos, o que se torna muito importante em uma economia em 

crise. O desenvolvimento de ferramentas que permitam analisar os dados e 

forneçam informações para identificação dos possíveis motivos da retenção 

e/ou evasão é um ponto fundamental para a educação brasileira. A mineração 

de grafos é uma técnica que permite analisar dados em estruturas discretas, 

neste trabalho tais estruturas representam o histórico dos alunos. O presente 

trabalho aplica a abordagem desenvolvida em (Bernardini, 2017) para o 

contexto do campus de Nova Iguaçu do CEFET/RJ. Tal abordagem visa extrair 

os caminhos mais críticos dos grafos construídos a partir de históricos e grades 

curriculares. Com os resultados espera-se oferecer subsídios para que 

professores e coordenadores possam elaborar hipóteses que os auxiliem na 

determinação dos motivos de evasão e retenção nos cursos analisados. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Grafos; Mineração de Dados; Retenção 
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MY VOICE 
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yasmimmaranhao@hotmail.com;aguiar-maylla@hotmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   O software  Asterisk será  o pioneiro para  a  criação do projeto MY Voice, 

pois  esse  programa  é  a implementação de  uma  central  telefônica  PBX. 

   O correio de  voz  será  a  principal  função utilizada  para  que  o objetivo do 

projeto seja  de  fato alcançado, ou seja, a  partir do Asterisk criaremos  uma  

secretária  eletrônica  que  será  responsável  por guardar as  mensagens  de  

voz  enviadas  de  um  usuário para  outro. 

2- Objetivo do projeto: 

   O projeto MYvoice  tem  por objetivo atuar como uma  secretária  eletrônica, 

ou seja, gerenciar mensagens  de  voz  enviadas  por indivíduos. 

3. Funcionamento do zoiper e  voice  mail. 

   Para  fazer e  receber as  chamadas  utilizamos  um  aplicativo para  celular 

chamado zoiper, este  é  um softphone, ou seja, um  software  para  realizar e  

receber chamadas  através  da  Internet  utilizando um computador pessoal, ao 

invés  de  usar um  hardware  dedicado. 

   Utilizando o zoiper, ao discar o número do ramal  de  acordo com  o código, 

100 por exemplo, e  o destinatário não atender a  chamada, observamos  que  

é  ativado o correio de  voz, onde  o remetente pode  deixar sua  mensagem  

de  voz  a  fim  de  que  o destinatário ouça  assim  que  possível. Para  que 

essa  mensagem  seja  ouvida  pelo destinatário é  necessário que  o mesmo 

disque  500, que  é  o número da  caixa  postal, depois  o número do seu ramal  

e  logo em  seguida  sua  senha  de  acesso. Ao entrar na caixa  postal  ele  

terá  opções  que  serão apresentadas  por uma  secretária  secretária  

eletrônica, e  assim, conseguirá  ouvir seu recado. 
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O AGRONEGÓCIO DO CAFÉ E SUAS SUSTENTABILIDADES 
Coordenador/ Palestrante: marcelo orozco morais 

orozco.morais@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

O agronegócio do café e suas sustentabilidades 

   O café ao longo da história econômica do Brasil se constituiu em uma 

importante fonte de divisas, sendo responsável, em grande parte, pelo gerador 

de recursos que permitia ao país importar os bens que julgava necessário, bem 

como investir no desenvolvimento de cidades e em infraestrutura. 

   O século XX foi marcado por uma grande expansão do consumo de café no 

mundo e o Brasil se firmou como o maior fornecedor desta comodittie, posição 

que sustenta até os dias de hoje. Somos o maior exportador e o segundo 

consumidor, atrás apenas dos Estados Unidos. 

   O mercado cafeeiro brasileiro sempre foi extremamente regulado pelo 

Estado, que interferia tanto na produção quanto na comercialização, criando 

uma política de fixação de preços que fez com os produtores fossem orientado 

a investir cada vez mais no aumento do volume de produção, relegando a 

questão da qualidade a um plano inferior. 

   Isto ocorreu devido ao estabelecimento de um preço médio para o produtor, 

que o recebia independente da qualidade do seu café, desestimulando os 

produtores a investirem melhorias na sua propriedade, tais como: correção dos 

solos, eliminação de pragas e o cuidado com a colheita e o beneficiamento do 

café. Havia um consenso que tais investimentos eram injustificados, pois o café 

de melhor qualidade que deles resultaria não resultaria uma melhor 

remuneração para o produtor. 

   O resultado desta política foi a estigmatização do café brasileiro no exterior, 

conhecido como Café do Brasil ou Café de Santos, ambos com má reputação 

no tocante a qualidade e servindo majoritariamente para compor volume em 

misturas com outros cafés.  

   Este quadro começou a ser revertido com o fim da intervenção estatal no 

setor, o que abriu a possibilidade para o surgimento de novas organizações 
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produtivas voltadas para a reversão do problema da má qualidade do café. 

Neste novo quadro produtivo os pequenos produtores passam a vislumbrar a 

possibilidade de penetrar no mercado de cafés especiais. Assim, a cafeicultura 

abre a possibilidade de uma produção sustentável, não só sob o aspecto 

ambiental mas também econômico e social. 
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O DIREITO À NATUREZA: UMA QUESTÃO DE 
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Coordenador: André Luiz Correia Lourenço 

alcyel@gmail.com 
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RESUMO 

 

   Ao nos depararmos com a realidade da Baixada Fluminense, onde se localiza 

o Campus Nova Iguaçu do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso 

Suckow da Fonseca (CEFET/RJ), percebemos que essa região é famosa por 

ser carente de recursos, eventos culturais, espaços de socialização, etc. 

Sabemos que essa visão não traduz toda a realidade local, mas ela não deixa 

de ter certa pertinência, pois ela é representativa das disparidades que marcam 

nosso estado, e por que não dizer, o nosso país. 

   Uma escola em uma região afastada do centro do município, o CEFET/RJ, 

Campus Nova Iguaçu, veio para agregar valor à região de Santa Rita, que 

também possui necessidades. 

   Dentro desse contexto maior, a nossa própria unidade é carente de espaços 

para diversas atividades. Com mais de dez anos funcionando na Baixada 

Fluminense, a nossa unidade tem se mostrado uma instituição em constante 

transformação e aprimoramento, podemos perceber que a criação de um 

Jardim Didático é bem vinda e nos convida a reflexão. 

   O objetivo desta breve reflexão é pensar algumas questões preliminares 

acerca da instalação de parques, jardins e praças arborizadas na região 

metropolitana do Rio de Janeiro no que diz respeito a sua localização, 

refletindo de que forma essa distribuição dá-se de acordo com a dinâmica 

econômica e socioespacial, promovendo de forma não igualitária “o direito à 

natureza”, reproduzindo assim a dinâmica desigual e excludente da ocupação 

urbana no Rio de Janeiro e no Brasil. 
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OS BAIRROS JARDINS: GÊNESE E.. 
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RESUMO 

 

   Os subúrbios ou bairros-jardins são áreas planejadas inspiradas no conceito 

de Cidades-Jardins, tal como idealizada por Ebenezer Howard, pré-urbanista 

inglês, pioneiro da ideia da integração entre cidade e campo. A concepção das 

Cidades-Jardins se inscreve num movimento no campo do urbanismo como 

alternativa aos problemas que surgem como decorrência do processo de 

intensa urbanização porque passa a Europa ao longo do século XIX. 

   Associado ao processo de industrialização, muitas capitais europeias 

vivenciaram um acelerado ritmo de crescimento populacional, o que acabou 

por refletir sobre as condições de vida urbana. Esse impulso da urbanização 

fez de muitas cidades industriais europeias ambientes degradados, poluídos, 

insalubres e desprovidos de serviços de saneamento, afetando grandes 

contingentes da população. 

    É justamente a partir desse cenário que caracteriza boa parte das capitais 

europeias - e em particular a Inglaterra, país pioneiro do processo de 

desenvolvimento industrial – que a concepção das Cidades-Jardins de 

Ebenezer Howard se consagra como um modelo de organização de núcleos 

urbanos independentes, dotados de extensas áreas verdes e vias amplas. Em 

seu entorno se localizariam as áreas rurais, onde se desenvolveriam as 

atividades agrícolas destinadas ao abastecimento da cidade próxima.  

   Assim, a relação de harmonia entre cidade e campo representa um antídoto 

às sórdidas condições ambientais das cidades congestionadas e 

superpovoadas e desprovidas de espaços verdes. 

  A concepção das Cidades-Jardins de E. Howard, uma visão utópica do 

retorno ao campo, acabou por influenciar experiências implantadas em países 

como por exemplo, Estados Unidos e Alemanha, ainda que muitas vezes tal 

conceito tenha muitas vezes perdido seu sentido original. 
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   Esse é o caso dos chamados bairros-jardins, que, embora inspirados na 

concepção das Cidades-Jardins, diferem desta devido ao fato de que são 

extensões de cidades industriais pré-existentes, pois estão nelas integrados. 

Os bairros-jardins, formados de casas ajardinadas, inicialmente desenvolvidos 

para os subúrbios da Inglaterra, se tornaram sucesso na Europa no início do 

século XX e, posteriormente, nos Estados Unidos, onde o conceito foi 

amplamente utilizado. 

   Até mesmo no Brasil experiências baseadas nos princípios das Cidades-

Jardins de Howard se materializaram em cidades como São Paulo, Belo 

Horizonte e Rio de Janeiro, grandes centros onde diversos projetos de bairros 

nobres dotados de amenidades e amplas áreas verdes foram elaborados para 

atender as camadas de alta renda. 
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RESUMO 

 

 

   O aumento do fluxo do tráfego de veículos afeta diretamente a qualidade de 

vida da sociedade moderna. Atualmente nos grandes centros urbanos, a 

população sofre com o estresse devido ao trânsito congestionado, além da 

poluição do ar e sonora provocadas pelo excesso de veículos pelas ruas e 

estradas. Assim, o cidadão que vive em um desses centros, ou sofre por perder 

muito tempo no seu deslocamento, seja em veículo próprio seja no transporte 

público ou com a poluição. Nos últimos anos o contexto de cidades inteligentes 

tem chamado a atenção da sociedade e de pesquisadores. Esse conceito visa 

associar várias tecnologias para prover uma melhoria na qualidade de vida da 

população, a sustentabilidade e fomentar a economia criativa. No contexto da 

melhoria da qualidade de vida, a ideia seria utilizar a tecnologia para gerenciar 

de forma inteligente o tráfego urbano, isso poderia ser realizado pela 

interconexão de sistemas de semáforos, placas digitais, agentes de trânsito e 

etc. Todavia mediar tais situações requer um conhecimento prévio de todas as 

rotas possíveis para melhoria do tráfego. Para tanto, torna-se necessário um 

estudo a priori que possibilite que diversas situações sejam simuladas, 

possibilitando que para cada situação real exista uma rota planejada visando 

reduzir os possíveis congestionamentos. Autômatos Celulares (AC) são 

estruturas discretas definidas por uma configuração inicial, uma estrutura de 

vizinhança e uma função que define a mudança de uma configuração para 

outra. Ao longo dos anos AC têm sido utilizado para simulação de tráfego 

urbano, alcançando resultados satisfatórios para representar as principais 

características do trânsito. Esse trabalho apresenta um simulador que 

implementa um AC para um circuito fechado que representa uma pista circular. 
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RESUMO 

 

   A Divisão de Elétrica e Eletrônica da Equipe SÁTIRUS de Fórmula SAE-

CEFET/RJ Nova Iguaçu tem por objetivo, através da palestra, trazer ao 

conhecimento daqueles que ali estiverem presentes os conceitos, 

procedimentos e aplicações de um sistema de telemetria implantado em um 

modelo automobilístico, especificamente um veículo tipo Fórmula. Estaremos 

expondo todas as etapas da eletrônica de aquisição de dados, onde 

concentramos toda a parte de sensoriamento e o sistema de telemetria, como 

também a eletrônica do motor que possui um sensoriamento independente das 

demais partes do protótipo. 

   Na eletrônica de aquisição de dados, existe um objetivo “simples”: fornecer 

um sistema de aquisição de dados confiável, utilizando sensores por todo o 

carro, de forma que a equipe consiga ter informações para determinar se o 

comportamento do protótipo está dentro do esperado ou não, e isso é feito 

tanto com a telemetria em tempo real quanto com a análise de dados depois 

dos testes. 

   Para que isto ocorra de maneira confiável e satisfatória, devido as 

necessidades da equipe com relação aos dados do motor e do protótipo como 

um todo, iremos mostrar quais sensores optamos por utilizar, como eles 

estarão vinculados aos módulos de leitura, que também será desenvolvidos 

pela nossa divisão, partindo da escolha do microcontrolador, design do circuito, 

manufatura das placas, solda dos componentes, cabeamento. 

   Estaremos expondo, também, a escolha da rede que irá interligar os módulos 

de aquisição de dado, como esta transmissão será feita para a máquina que 

possuirá a interface do programa da nossa telemetria, este desenvolvido no 

LabView, em tempo real e também através de uma porta USB para o caso do 

protótipo não estar em movimento. 
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RESUMO 

 

   A proposta do projeto é a construção de um termômetro digital com a 

capacidade de medição em distintos ambientes, tais como, sala de aula, 

escritórios, shopping centers, piscinas, banheiras, entre outros. A ideia é a 

construção/implementação com custo mais econômico do que os encontrados 

no mercado atualmente, sendo acessível público mais numeroso do Brasil, as 

classes C e D do estrato social. 

   Visto que em diversas situações do nosso dia a dia nos deparamos com a 

necessidade do conhecimento da temperatura, como exemplo mais comum o 

banho de um recém-nascido, pois é de conhecimento comum que a água 

necessita de temperatura controlada, em tordo dos 36° C para ser agradável e 

segura para criança. Outro exemplo é encontrado em um ambiente com 

variações constantes de temperatura, onde se faz necessário um alerta para 

casos extremos de variação, ou que coloquem em risco a integridade dos 

indivíduos submetidos a ela, para este tema em específico será implementado 

um buzzer, assim como, algumas configurações no microcontrolador Arduino 

que fará o buzzer emitir um alarme sonoro informando sobre aumento ou 

diminuição abrupta da temperatura. 

   Durante a SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 2017 será 

ministrada uma palestra sobre o termômetro digital, explicando a montagem, a 

relação custo/benefício do projeto, discriminação da lista de materiais 

utilizados, trabalhos e aperfeiçoamentos futuros, a exemplo, destaca-se 

implantação de gráfico em tempo real que registrará as temperaturas em 

intervalos predeterminados de tempo durante o dia, com estes gráficos será 

possível verificação da variação de temperatura diária, semanal, mensal e 

anual. 
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RESUMO 
 

 

   O Projeto Turing - Nova Iguaçu, desde 2015, tem o objetivo de prestar, 

gratuitamente, assessoria técnica em informática para a comunidade interna da 

UnED de Nova Iguaçu (discentes, docentes, técnicos administrativos e 

funcionários terceirizados), assim como para instituições filantrópicas e de 

ensino público da região. O intuito do projeto é dar aos alunos do Curso 

Técnico em Informática a possibilidade de aprender a resolver, na prática, os 

mais diversos desafios relacionados ao mundo da informática, que vão desde 

uma simples instalação de softwares até a remoção de vírus e instalação de 

sistemas operacionais.  

   Através do projeto, os alunos envolvidos na manutenção dos computadores 

atendidos solucionam problemas que lhes proporcionam um aprofundamento 

dos conhecimentos adquiridos em sala de aula. Dessa forma, com o auxílio e 

supervisão dos professores orientadores, os alunos adquirem conhecimento 

prático de assuntos que muitas vezes são abordados, em sala, apenas de 

forma teórica. 

   Além disso, busca-se atender as demandas por equipamentos de informática 

de entidades e organizações sociais que tenham como foco a inclusão digital 

ou cursos de profissionalização, através da doação de computadores 

descartados, que foram recuperados pelo projeto. 

   Essa palestra tem o intuito de divulgar essas e outras atividades 

desenvolvidas pelo projeto Turing, através de um quiz interativo sobre 

tecnologia e informática de maneira geral. A ideia é conseguir envolver / 

beneficiar um número cada vez maior de pessoas e instituições, além de 

contribuir com a disseminação de informações técnicas para resolução de 
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problemas que envolvem o uso de algum tipo de tecnologia do nosso dia a dia, 

de maneira simples e descomplicada. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Informática; assessoria técnica; manutenção de 
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RESUMO 

 

Resumo do projeto CEFETURA: 

   O projeto CEFETURA, idealizado pelo professor Newton Norat, foi 

desenvolvido para que haja, na instituição CEFET/RJ Uned. Nova Iguaçu, uma 

URA (Unidade de resposta audível). Nossa intenção é melhorar o atendimento 

do público que busca se comunicar com os diversos setores existentes na 

mesma. Percebemos ao longo dos anos vividos dentro do CEFET/RJ, uma 

necessidade de melhora da tecnologia presente no atendimento as pessoas, 

afinal estamos numa escola tecnológica de ensino, ao notarmos isso 

começamos o projeto, pesquisando o que precisaríamos para dar o ponta pé 

nesta ideia.  

   A URA funcionará com o intuito de sempre ajudar e agilizar atendimento do 

público. Exemplo: Uma pessoa qualquer quer ligar para o CEFET Nova Iguaçu 

parar tirar uma duvida sobre a matrícula do filho(a), ela vai se comunicar com a 

nossa URA e a URA dará informações para ela e a redirecionará para o lugar 

correto, facilitando o atendimento. Atualmente apenas a direção acadêmica 

recebe chamadas externas. 

   O projeto é útil para unidade pois é algo realizado pelos alunos, não gerando 

custo algum para unidade, o projeto é feito por softwares gratuitos, que foram 

encontrados na internet. Programamos uma URA dentro do software Asterisk 

num computador fornecido pela própria instituição. Começamos o projeto sem 

saber nada sobre o mesmo e sem saber como desenvolve-lo, nosso projeto é 

um exemplo de como qualquer um com um pouco de força de vontade e 

dedicação consegue fazer qualquer coisa. O intuito do professor era que nós 

conseguíssemos fazer o projeto sozinhos, com apenas a internet ao nosso 

favor e ajuda de um professor escolhido por nós para nos orientar, nós usamos 

nossos tempos vagos no laboratório da unidade e o computador fornecido pela 
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mesma até a conclusão do projeto, como estamos numa escola Federal, 

tivemos o acesso a ótimos meios para poder concluir o tão esperado projeto. 

Esperamos que o projeto concluído esteja bom o suficiente para que a nossa 

instituição tire proveito e seja muito útil para a mesma, pois este foi nosso 

intuito desde o inicio, facilitar a comunicação do publico com a instituição. Para 

um projeto futuro esperamos implantar esta mesma URA em outras unidades. 
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RESUMO 

 

 

   O projeto SMARTHOME – Casa Inteligente se propõe a criar uma solução de 

baixo custo em automação residencial, observando o momento atual de 

desenvolvimento da tecnologia IoT (Internet of Things – Internet das Coisas) e 

a maneira que ela tem sido oferecida no mercado. Para isso, o projeto se utiliza 

da interação dos meios da eletrônica e informática em que seus principais 

integrantes são microcontrolador chamado Arduino e diversos componentes 

eletrônicos para criar um sistema de domótica em escala reduzida, onde o 

usuário poderá controlar e monitorar a iluminação, a temperatura e a 

segurança (invasões e incêndios) de sua casa por meio de uma página 

hospedada na web, visando sempre a objetividade nos comandos. Os usuários 

desse projeto possuem os benefícios de que suas casas estão seguras a 

qualquer evento que interfira negativamente para sua vida e de seus familiares 

e o conforto de sua casa melhora consideravelmente já que o utilizador terá 

uma simplificação da sua vida diária. 

   O custo dessa tecnologia é um bem que traz qualidade de vida para seus 

usuários e é válido relatar a economia que ela traz a longo prazo, tendo em 

vista que o usuário só ligará o que for necessário ou em uma viagem, o 

monitoramento de sua casa será realizado remotamente e não por um 

contratado. 

   As iniciadoras desse projeto decidiram demonstrar essa tecnologia 

principalmente para ilustrar que ela pode ajudar a famílias a serem mais 

organizadas, seguras e terem mais tempo para lazer e relacionar-se entre si. 

Porém destaca-se que a vivência de pessoas com dificuldades motoras ou 

idosos são fortemente favorecidos por essa aplicação com o planejamento e a 

utilização deste propósito. 
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RESUMO 

 

 

   A escola é um espaço instituído para contribuir com a formação global do 

sujeito, seu compromisso não se dá apenas através da transmissão de saber 

ou construção de conhecimento, para além disso, prepara o indivíduo para 

entender e assumir seu papel social, político, crítico e ativo dentro da 

sociedade.  

No cenário educativo da atualidade, as temáticas inclusão e acessibilidade 

educacional têm sido largamente discutidas e embora haja muito a avançar se 

faz necessário abordá-las dentro do espaço de educação profissional e 

tecnológica. 

   O presente projeto tem como objetivo trazer propostas integradoras em 

educação inclusiva, inserindo no cotidiano escolar propostas que possibilitem 

ao indivíduo deficiente que está alocado em escolas e instituições do entorno a 

conhecer o CEFET de Nova Iguaçu e sentir o desejo de participar futuramente 

da instituição.  

O projeto será realizado com base em três principais propostas:  

1- Estudos e atividades que promovam a inclusão escolar ( minicursos de 

libras, difusão da cultura surda, estudos sobre acessibilidade e deficiência, etc.) 

2- Agendamento com as unidades educativas das proximidades do campus 

CEFET -Nova Iguaçu, que possuem alunos com deficiência para visitas ao 

campus e realização de atividades que integrem escola/comunidade.  

3-Realização de grupo de estudos e trabalhos para a criação de tecnologias 

assistivas que propiciarão aos alunos com deficiência uma maior qualidade de 

estudos e condições de se manter na instituição.  

   As atividades deste projeto serão realizadas a curto, médio e longo prazo. 

A ATIVIDADE TRAZ ALGUNS PALESTRANTES QUE TRARÃO SUAS 
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CONTRIBUIÇÕES NUMA MESA QUE DISCORRE SOBRE INCLUSÃO 

ESCOLAR. 
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RESUMO 

 

 

   De acordo com a OMS – Organização Mundial da Saúde (2011), cerca de 1 

bilhão de pessoas no mundo possuem algum tipo de deficiência física, o que 

representa 14,7% da população global. Segundo o censo realizado pelo IBGE 

– Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010), no Brasil, são em torno 

de 46 milhões de pessoas nesta situação, representando aproximadamente 

23% da população do país. No âmbito nacional, 7%, ou seja, 14 milhões de 

pessoas possuem algum tipo de deficiência motora. Tornando-se cada vez 

mais representativos, esses números vêm crescendo ao longo dos últimos 20 

anos, o que acarreta na expectativa de que seja cada vez maior a quantidade 

de pessoas que dependem de algum tipo de equipamento para se locomover. 

   Reconhecidamente, muito se tem feito no sentido de melhorar a vida em 

sociedade dos indivíduos com deficiência motora. Entretanto, apesar de 

inúmeros avanços terem sido alcançados, o mundo atual ainda apresenta 

muitos obstáculos para o direito de ir e vir do ser humano. Relativamente ao 

contexto das pessoas que necessitam de cadeira de rodas para realizar a sua 

locomoção diariamente, existe ainda outro entrave: o custo de aquisição, 

manutenção ou aluguel de um equipamento deste tipo. Mesmo havendo um 

número cada vez maior de pesquisas direcionadas à acessibilidade financeira 

deste equipamento, alguns resultados não se mostram factíveis e/ou viáveis no 

que se refere a custo, fabricação, qualidade, praticidade, etc.  

   Trata-se do projeto de uma cadeira de rodas de baixo custo relativo 

constituída de materiais reutilizados, fazendo uso da metodologia Total Design, 

no que se refere à engenharia de projetos (Nonato e Pastoukhov, 2012), 

antropometria (Paqué e Feathers, 2004), projeto mecânico (Budynas e Nisbett, 

2008) e (Ugural, 2015), e da metodologia do Instituto de Gerenciamento de 
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Projetos dos Estados Unidos (Project Management Institute – PMI), no que 

tange à gestão e gerenciamento do projeto (Vargas, 2009). 

    Além do objetivo principal descrito, os objetivos específicos são:  

(a) proporcionar um meio de promover a inclusão de indivíduos dependentes 

deste tipo de equipamento na sociedade como cidadãos;  

(b) propiciar às pessoas envolvidas a vivência do ambiente de projetos com 

metodologia estruturada, contribuindo para enriquecer o conhecimento destas;  

(c) respeitar as normas, a segurança e as condições de contorno previstas;  

(d) minimizar o impacto ao meio ambiente fazendo uso de materiais 

reutilizados, atentando as pessoas para a questão premente da 

sustentabilidade;  

(e) usar os conhecimentos de Engenharia para transformar vidas e o meio 

ambiente;  

(f) promover a integração entre a universidade e a sociedade, fazendo com que 

o conhecimento possa retornar à última em termos de benefícios para os que 

dela fazem parte.  

   O projeto proposto vem em auxílio das pessoas com mobilidade reduzida que 

não possuem capital financeiro suficiente para ter acesso a esse tipo de 

equipamento (tal como ele se apresenta atualmente), viabilizando maior 

alcance social. Representa, portanto, uma alternativa ao cenário existente no 

que se refere à acessibilidade física e financeira, aproveitando recursos já 

processados pelo homem e, portanto, prontamente disponíveis. 

   Deste modo, a presente mesa redonda sobre o projeto de extensão proposto 

possui o objetivo geral de apresentar o que já foi realizado e o que ainda há por 

realizar no contexto deste projeto, além de receber sugestões e críticas dos 

participantes. 
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RESUMO 

 

   Desde os primórdios da civilização, o ser humano busca utilizar somente os 

recursos estritamente necessários e suficientes para a realização dos projetos 

que empreende. Com esse mesmo intuito, atualmente, projetos são 

executados utilizando a quantidade de material mais adequada possível e/ou 

fazendo com que o mesmo apresente o menor custo exequível.  

   Para que isso seja posto em prática, deve-se avaliar se os produtos advindos 

destes projetos conseguem satisfazer minimamente os requisitos para os quais 

foram projetados. À vista disso, os modos mais comumente utilizados para a 

avaliação mecânica de componentes e conjuntos, tais como equipamentos, 

máquinas, edifícios, veículos, aeronaves, entre outros, ocorrem por meio da 

obtenção e da interpretação de tensões e deformações. 

    Fundamentalmente, há três maneiras de obtenção dessas grandezas, que 

são: (a) analítica – baseia-se em cálculos aproximados de resistência dos 

materiais e mecânica dos sólidos, utilizando-se de expressões matemáticas 

pertinentes destas áreas; (b) computacional: faz uso de métodos matemáticos 

aproximados (agregados num programa de computador) para simular as 

condições de contorno do problema a ser resolvido; (c) experimental: tenta-se 

reproduzir com o máximo de fidedignidade, em laboratório ou local apropriado, 

as condições impostas pelo problema.  

   Segundo HOFFMANN (1989), um dos métodos mais práticos de verificação 

de tensões e deformações é a determinação experimental por meio de 

instalações que permitam utilizar extensômetros (strain gages). 

Adicionalmente, de acordo com MURRAY e MILLER (1992), visto que tensão 

não pode ser medida diretamente, os procedimentos experimentais fazem uso 

mailto:gustavokuerques@hotmail.com;lenon.koury@gmail.com;leoribeiroae@gmail.com;lcgsjunior@gmail.com
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da medição de deformação, e esta é então convertida nos valores equivalentes 

de tensão. MANOJLOVIC E JANKOVIC (2013) mencionam que, na análise de 

tensão, a deformação medida é combinada com as outras propriedades do 

material, de modo que seja possível calcular a tensão para determinadas 

condições iniciais.  

   Para o cálculo da referida tensão e tratamento dos dados advindos dos 

experimentos, será utilizada uma arquitetura em sistemas eletrônicos 

embarcados, de modo a acompanhar em tempo real (online) todas as variáveis 

envolvidas nos experimentos por meio de um sistema de supervisão SCADA 

(Supervisory Control and Data Acquisition). Esse sistema permite uma análise 

real das variáveis, além de gerar um banco de dados para trabalhos 

estatísticos. 

   Deste modo, a presente mesa redonda possui o objetivo geral de mostrar o 

que está sendo desenvolvido e e o que será desenvolvido acerca do projeto da 

infraestrutura necessária para a leitura de deformação e tensão por meio de 

strain gages em componentes mecânicos submetidos à esforços diversos. 
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RESUMO 

 

   No contexto do Controle da Qualidade em uma indústria mecânica pesada, 

existem várias normas e procedimentos que regem cada atividade envolvida 

dentro do processo de fabricação. Dentre essas atividades, destacam-se os 

ensaios não-destrutivos que são realizados em produtos acabados ou semi-

acabados para verificar a existência de defeitos sem alterar suas 

características físicas, químicas, mecânicas ou dimensionais e sem interferir 

em seu uso posterior 

   A Metrologia é um ensaio não destrutivo definida como a ciência da medição 

que tem como foco principal prover confiabilidade, credibilidade, universalidade 

e qualidade às medidas. Como as medições estão presentes, direta ou 

indiretamente, em praticamente todos os processos de produção industrial de 

tomada de decisão, a abrangência da metrologia é imensa, envolvendo a 

indústria, o comércio, a saúde, a segurança, a defesa e o meio ambiente, entre 

outros. 

   Na usinagem, onde a tolerância dimensional e geométrica das peças é de 

extrema importância, a metrologia atua tanto na verificação do 

desbalanceamento das partes rotativas das máquinas-ferramentas quanto na 

medição do produto. Este desbalanceamento, apesar de não comprometer 

diretamente a centralização da ferramenta ou da peça, causa vibração em altas 

rotações e, por consequência, a irregularidade no corte. 

   Deste modo, este minicurso tem por objetivo apresentar inicialmente uma 

breve abordagem teórica e amostral da metrologia e dos seus instrumentos de 

medição. Em seguida, estes instrumentos serão utilizados no controle dos 

processos de torneamento, fresamento e furação e, finalmente, para a 

verificação dimensional das peças fabricadas.  
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RESUMO 

 

 

   Com o crescimento da competitividade (principalmente em momentos de 

crise) aumentar o domínio de habilidades essenciais requeridas pelo mercado 

de trabalho torna-se algo imperativo. Neste sentido, uma das "skills" exigidas 

por este tão competitivo mercado de trabalho é a automatização de processos 

e cálculos rotineiros. Grande parte das empresas (praticamente a totalidade 

delas) possui o Microsoft Excel como software para efetuação de cálculos e 

tratamento de dados. O Visual Basic for Applications (VBA) é a linguagem de 

programação oferecida pelo Excel para que o usuário desenvolva cálculos mais 

avançados, customizados e que na maioria das vezes não são possíveis de 

serem efetuados através das fórmulas de planilha. Diversos processos 

seletivos já cortam os candidatos que não dominam tal expertise. Ao mesmo 

tempo, mesmo em momento de crise profunda como vivemos, os profissionais 

que têm experiência e conseguem criar aplicações avançadas em VBA ainda 

estão conseguindo emprego. Outro fator importante é o custo que tais cursos 

têm fora do ambiente universitário, podendo muitas vezes ultrapassar os R$ 

1.000,00, tornando-se proibitivo para boas parte dos estudantes que ainda não 

começaram a estagiar/trabalhar. Assim, este curso oferece uma carga horária 

de oito horas (8h) onde será dado ao aluno um primeiro contato com o Visual 

Basic for Applications. 
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RESUMO 

 

 

   O mapeamento de processos é uma ferramenta que oferece suporte ao 

entendimento do processo e define claramente como funcionam os macros e 

subprocessos, quais são seus relacionamentos, quem e quando se realiza 

cada atividade e, fornece uma clara visão quanto aos objetivos de cada 

atividade.  

   Para possibilitar a realização da gestão por processos é essencial medir 

constantemente o resultado dos processos” (FIOCRUZ, 2013) e Campos 

(2013) colocam que a gestão de processos organizacionais permite uma 

evolução eficiente, com baixo impacto negativo na organização e em seus 

recursos, e com altas chances de se chegar aos objetivos que organização 

busca em seus processos. De outra forma os processos se modificam de 

maneira caótica e entrópica, sendo prejudicial tanto para a instituição e 

colaboradores quanto eventualmente para os fornecedores e clientes desta 

organização. 

   Segundo Campos (2013) o conceito de processos organizacionais, também 

chamados de processos de negócio, tornou-se um tema fundamental para as 

organizações modernas e assunto certo nas diversas rodas de conversa em 

organizações, eventos, seminários e ambientes similares. O conceito de 

processo se divide da seguinte maneira: 

- Processo: é uma sequência de atividades com um objetivo especifico; 

- Subprocesso: é a parte que, inter-relacionada de forma lógica com outro 

subprocesso, seu objetivo tem como foco o apoio ao macroprocesso e contribui 

para a missão deste; 

- Atividades: são ações que ocorrem dentro do processo ou subprocesso. São 

geralmente desempenhadas por uma unidade (pessoa ou departamento) para 
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produzir um resultado particular. Elas constituem a maior parte dos 

fluxogramas; 

- Tarefa: é uma parte específica do trabalho, ou seja, o menor enfoque do 

processo, podendo ser um único elemento e/ou um subconjunto de uma 

atividade. 

   Bizagi Modeler é um software modelagem descritiva, analítica e de execução, 

de processos de negócio utilizando a notação BPMN em consonância com toda 

a disciplina de BPM. Além de fluxos de trabalho, suporta a elaboração de uma 

documentação bastante rica e permite a publicação de toda esta 

documentação em alguns formatos diferentes de arquivo, inclusive no formato 

Web, pelas organizações que prezam pela gestão do conhecimento, bem como 

as organizações publicas que, além disso, têm que prezar pela transparência 

dos serviços prestados. 

   Com base nessas informações o objetivo do curso é introduzir os conceitos 

gerais de Gestão de Processo. Ensinar como identificar, documentar e modelar 

processos utilizando a notação BPMN (Business Process Modeling Notation) 

na ferramenta Bizagi Modeler. 
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RESUMO 

 

   Este minicurso de Android tem como objetivo final ensinar aos alunos como 

criar um aplicativo capaz de ler os sensores de um smartphone e mostrar o 

resultado na tela do celular em tempo real. Atualmente um smartphone topo de 

linha pode vir com sensores para medir aceleração, campo magnético, 

orientação, velocidade angular, temperatura, pressão atmosférica, humidade 

relativa do ar, etc. Interagir com estes sensores poderia vir a ser útil aos alunos 

na realização de algum projeto de final de curso, além de ser bastante 

divertido! 

   Para que eles possam atingir este objetivo, veremos ao longo do curso 

conceitos importantes na programação de aplicativos Android: activities, 

services, broadcast receivers, layouts, permissões, drawables, compatibilidade 

com diferentes dispositivos, etc. Como o tempo de um minicurso é bastante 

reduzido, estes conceitos serão estudados a partir da compreensão e 

modificação de vários exemplos de código de aplicativos. Dentre os quais 

podemos destacar: 

- Monitor de bateria: neste exemplo os alunos aprenderão como ler parâmetros 

básicos da bateria do celular como nível de carga, voltagem e temperatura. 

- Scanner de dispositivos bluetooth: neste exemplo os alunos irão aprender 

como fazer uma varredura de dispositivos bluetooth e como mostrar uma lista 

com os dispositivos encontrados. 

- Verificador de sensores disponíveis: neste exemplo os alunos irão aprender 

como obter uma lista com os sensores disponíveis e mostrá-la na tela do 

celular. 

- Visualizador de imagens: neste exemplos os alunos irão aprender como exibir 

uma imagem na tela do celular. 
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RESUMO 

 

 

   Segundo a plataforma Wikipédia, o Geogebra é um aplicativo de matemática 

dinâmica que combina conceitos de geometria e álgebra em uma única 

interface. Foi criado por Markus Hohenwarter para ser utilizado em ambiente de 

sala de aula. O projeto foi iniciado em 2001, na Universität Salzburg, e tem 

prosseguido em desenvolvimento na Florida Atlantic University. 

   O programa permite realizar construções geométricas com a utilização de 

pontos, retas, segmentos de reta, polígonos etc., assim como permite inserir 

funções e alterar todos esses objetos dinamicamente, após a construção estar 

finalizada. Equações e coordenadas também podem ser diretamente inseridas. 

Portanto, o GeoGebra é capaz de lidar com variáveis para números, pontos, 

vetores, derivar e integrar funções, e ainda oferecer comandos para se 

encontrar raízes e pontos extremos de uma função. Com isto, o programa 

reúne as ferramentas tradicionais de geometria com outras mais adequadas à 

álgebra. Isto tem a vantagem didática de representar, ao mesmo tempo e em 

um único ambiente visual, as características geométricas e algébricas de um 

mesmo objeto.  

   Com o intuito de estimular o estudo da Álgebra Linear nos curso de 

graduação do CEFET, unidade Nova Iguaçu, planejamos um minicurso que 

utilizará como ferramenta principal o software GEOGEBRA. Começaremos com 

uma breve introdução ao GEOGEBRA, onde serão apresentados os seus 

principais comandos. Após uma breve revisão, trabalharemos as interpretações 

geométricas de sistemas lineares, bem como os lugares geométricos de 

possíveis soluções. As transformações lineares também serão abordadas, 

utilizando o software para visualizações de rotações, translações e projeções 
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em R² e em R³. Para visualizações em R³, tanto de sistemas como de 

transformações, utilizaremos a versão 5.0 do Geogebra que permite trabalhar a 

visualização da geometria em três dimensões. 

   Como um dos objetivos da extensão no CEFET/RJ é ampliar e fortalecer a 

interação com a comunidade interna do Cefet, entendemos que este minicurso 

irá trazer bons frutos para os nossos alunos de um modo geral, afinal, 

trabalhando o conteúdo dessa disciplina de forma computacional, facilitaremos 

o seu aprendizado. Conteúdo: 

1)Introdução ao geogebra: pontos e vetores; 

2) Produto escalar e produto vetorial: interpretações geométricas utilizando o 

Geogebra; 

3) Equação da reta (forma cartesiana e forma paramétrica): visualizações e 

características principais; 

4) Sistemas de equações lineares 2x2: Interpretação geométrica; 

5) Equação da reta em R³ e equação do plano (visualizações e características 

principais); 

6) Sistemas de equações lineares 3x3: Interpretação geométrica; 

7) Transformações lineares no plano (R²): rotações, projeções e reflexões ; 

8) Transformações lineares no espaço (R³): rotações, projeções e reflexões. 
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RESUMO 

 

 

   O curso tem como objetivo ambientar e dirigir o participante nos conceitos da 

metodologia Lean Six-Sigma nível Green Belt. Apresentar os fundamentos de 

Lean Six-Sigma e metodologia para identificação, medição e eliminação de 

perdas do Lean Manufacturing com foco na aplicação de 5S (limpeza e 

organização de ambientes de trabalho), VSM (Value Stream Mapping) e TRF 

(troca rápida de ferramentas) e da Excelência operacional do Six-Sigma que 

ocorre através da redução da variabilidade dos processos e medido através de 

métricas de DPMO (defeitos por milhão de oportunidade) . Apresentar a 

metodologia DMAIC, etapas (D-definir,M-medir,A-analisar,I-Melhorar,C-

controlar) e ferramentas. Utilizar o MINITAB para etapas de medição (M) e 

análise (A) através de gráfico de dispersão, histograma, gráficos de controle, 

Ishikawa e Capabilidade do processo. O curso considera a resolução de dois 

estudos de casos para fixação inicial da metodologia e uso de ferramentas de 

gestão, além da apresentação do framework de implantação com ferramenta 

em xls para implantação da metodologia, onde cada ferramenta utilizada em 

cada etapa será comentada e exemplificada para os participantes terem uma 

noção da implantação de um projeto LSS Green Belt em uma indústria. A 

metodologia utilizada visa a introduzir aos alunos os fundamentos de sua 

aplicação para o mercado de engenharia de produção com foco na atuação de 

chão-de-fábrica. Para tal, o curso fornecerá conteúdo teórico sólido e prático 

através de mostra e/ou indicação de vídeos, discussão de estudos de casos 

reais, garantindo aderência do conteúdo da disciplina com as boas práticas de 

gestão Lean Six-Sigma exigidas pelo mercado no Brasil e no mundo. 
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RESUMO 

 

 

   Desenvolvido por Leslie Lamport a partir do programa TEX criado por Donald 

Knuth, Latex é uma plataforma utilizada na editoração e confecção de 

documentos voltados para a área da escrita científica. Amplamente utilizado 

pela comunidade acadêmica para produção de livros, teses e artigos, o Latex 

possui determinadas abstrações para lidar com bibliografias, citações, formatos 

de páginas, referência cruzada e tudo mais que não seja relacionado ao 

conteúdo do documento em si. Suas principais características são: layout 

profissional, consistência, numeração automática, adequação gráfica, interação 

matemática e integração com diferentes sistemas operacionais. Latex permite o 

processamento de formulas matemáticas complexas, com alta qualidade 

gráfica, mediante a utilização de comandos de formatação. As barreiras iniciais 

encontradas referem-se a descrição da estrutura lógica do texto devido 

diferenças com a metodologia WYSWYG ("What you see is what you get"), 

impedimento de visualização imediata e a sensibilidade a caracteres 

minúsculos e maiúsculos. O LateX é um programa de código aberto, por isso 

existem várias implementações, vale ressaltar a necessidade de utilização de 

softwares auxiliares para que haja eficaz instalação desta plataforma, tais 

programas são “freeware” e trabalham combinados como se fossem um só. 

Este minicurso se propõe a auxiliar os discentes de diferentes cursos e níveis 

de escolaridade a se familiarizarem a esta disseminada metodologia de 

execução de textos acadêmicos e científicos. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Escrita científica;Latex; Elaboração de texto 
 

 

 



979 

 

REFERÊNCIAS: 

 

Apostila desenvolvida pelo próprio ministrante do curso. 

 

KRISHNAN, E.. Latex tutorials-a primer. 2003. 

 

LAMPORT, L.. LATEX: a document preparation system: user's guide and 

reference manual. Addison-wesley, 1994. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



980 

 

INTRODUÇÃO A PROGRAMAÇÃO COM SCRATCH 
Coordenador: Diego Nunes Brandão 

brandaodn@gmail.com 
Palestrantes: Amanda Fernandes Loureiro Santos;Caroline da Conceição Moreira; 

Mariana Cristina de Farias Costa Felix;Samuel Pereira Lima;Rosana Soares Gomes Costa;Diego Nunes Brandão 

sl.fernandes.amanda@gmail.com;moreira.concaroline@gmail.com; marycristinafelix@gmail.com; 
samuelplf99@gmail.com; rosanascosta@gmail.combrandaodn@gmail.com; 

  

 
 

 
RESUMO 
 

 

   As evoluções tecnológicas dos últimos anos lançaram diversos desafios as 

escolas, o principal deles é sobre o ensino de programação para crianças. 

Pesquisadores do mundo inteiro acreditam que o ensino de programação 

apresenta diversas vantagens, principalmente por auxiliar no desenvolvimento 

intelectual das crianças através do aprimoramento do raciocínio lógico, 

incentivo no aprendizado do inglês, desenvolvimento da capacidade de 

resolução de problemas, bem como do trabalho em equipe. Todavia a 

capacitação dos professores do ensino fundamental em linguagens de 

programação não é uma tarefa fácil. Nesse contexto, surge o projeto open 

source do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) conhecido como 

Scratch. Ele consiste em uma linguagem de programação muito simples, 

intuitiva, orientada a eventos e objetos, recomendada para principiantes, tanto 

jovens quanto adultos, que tenham a intenção de aprender a programar. O 

presente minicurso objetiva fornecer uma visão inicial sobre programação de 

computadores a todos que não sejam da área de computação. Ele está dividido 

em dois módulos. No primeiro serão apresentados por meio do 

desenvolvimento de jogos simples, os principais conceitos envolvidos em 

programação: variáveis, atribuição, condicionais e repetições. O segundo 

módulo do curso envolve a integração do Scratch com outras tecnologias muito 

difundidas: o Kinnect e o Arduino. Nessa parte serão apresentadas as 

bibliotecas que permitem tal integração e algumas aplicações serão 

apresentadas. 
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RESUMO 

 

   A Internet das Coisas (do inglês, Internet of Things) é uma revolução 

tecnológica [1] a fim de conectar dispositivos eletrônicos utilizados no dia-a-dia 

(como aparelhos eletrodomésticos, eletroportáteis, máquinas industriais, meios 

de transporte etc.) à Internet[2][3], cujo desenvolvimento depende da inovação 

técnica dinâmica em campos tão importantes como os sensores wireless, a 

inteligência artificial e a nanotecnologia. 

   O conceito surgiu, em certa medida, fruto do trabalho desenvolvido pelo 

Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) Auto-ID Laboratory, recorrendo 

ao uso do Identificação por radiofrequência (RFID) e Wireless Sensor 

Networks. 

  O objetivo foi, desde o início, criar um sistema global de registro de bens 

usando um sistema de numeração único chamado Electronic Product Code. 

   A Internet das Coisas (IoT) é um termo criado por Kevin Ashton, um pioneiro 

tecnológico britânico que concebeu um sistema de sensores omnipresentes 

conectando o mundo físico à Internet, enquanto trabalhava em identificação por 

rádio frequência (RFID). Embora as Internet, as "coisas" (things) e a 

conectividade entre elas sejam os três principais componentes da Internet, o 

valor acrescentado está no preenchimento das lacunas entre os mundos físico 

e digital em sistemas.[4] 

   Cada aparelho eletrônico, consegue ter sua identificação (que é feita por 

rádio frequência ‘RFID’), que é guardada em um banco de dados. 

   Assim, quando esse aparelho se conectar a uma rede, como a internet, que 

consiga se conectar ao banco de dados, essa rede consegue identificar cada 

aparelho que esteja registrado no banco de dados. 

   E essa interatividade da rede com o banco de dados, faz com que cada 

aparelho eletrônico, consiga interagir um com o outro, por meio da internet. 
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   Com os aparelhos identificados por RFID interligados a um banco de dados, 

e todos eles com conectividade a rede (internet), isso faz com que a IOT seja 

possível. 

   Primeiro, para ligar os objetos e aparelhos do dia-a-dia a grandes bases de 

dados e redes e à rede das redes, a Internet, é necessário um sistema eficiente 

de identificação. Só desta forma se torna possível interligar e registrar os dados 

sobre cada uma das coisas. A identificação por rádio frequência conhecida 

como RFID é um exemplo de tecnologia que oferece esta funcionalidade[5], 

mas não a única (vide NFC e Bluetooth p. ex.) 

   Segundo, o registro de dados se beneficiará da capacidade de detectar 

mudanças na qualidade física das coisas usando as tecnologias sensoriais 

(sensor technologies). A inteligência própria de cada objecto aumenta o poder 

da rede de devolver a informação processada para diferentes pontos. 

   Finalmente, os avanços ao nível da miniaturização e da nanotecnologia 

significam que cada vez mais objetos pequenos terão a capacidade de interagir 

e se conectar. A combinação destes desenvolvimentos criará uma Internet das 

Coisas (Internet of Things) que liga os objetos do mundo de um modo sensorial 

e inteligente. 

   Assim, com os benefícios da informação integrada, os produtos industriais e 

os objetos de uso diário poderão vir a ter identidades eletrônicas ou poderão 

ser equipados com sensores que detectam mudanças físicas à sua volta. Até 

mesmo partículas de pó poderão ser etiquetadas e colocadas na rede. Estas 

mudanças transformarão objetos estáticos em coisas novas e dinâmicas, 

misturando inteligência ao meio e estimulando a criação de produtos 

inovadores e novos serviços. 

   A proposta do minicurso é ensinar sobre esta revolução tecnológica e como o 

CEFET/RJ - UNED Nova Iguaçu está atuando neste tema. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: IoT; incubadora de empresas; inovação tecnológica 
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RESUMO 

 

   Corrosão pode ser definida, de modo muito simples, como sendo a tendência 

espontânea do metal produzido se reverter ao seu estado original (p.ex., um 

óxido hidratado), de mais baixa energia livre. Outra definição, amplamente 

aceita, é a que afirma que corrosão é a deterioração de propriedades que 

ocorre quando um material reage com o ambiente. A corrosão é um tipo de 

deterioração que pode ser facilmente encontrada em obras metálicas, sendo o 

produto da corrosão um elemento diferente do material original. A liga acaba 

perdendo suas qualidades essenciais, tais como resistência mecânica, 

elasticidade, ductilidade, estética, etc.  

   A corrosão pode ocorrer através de variadas formas, e sua classificação pode 

ser feita, por exemplo, através da aparência do metal corroído. As formas mais 

comuns que acometem o aço carbono são a corrosão uniforme, a corrosão 

galvânica, a corrosão por frestas e, em certas situações específicas, a corrosão 

por pites. Esta última, embora menos comum, não é menos importante que as 

demais. 

   Em certos casos quando a corrosão está em níveis elevados, torna-se 

impraticável sua remoção, sendo, portanto, a prevenção e controle as melhores 

formas de evitar problemas. 

   Justificativa: Tais conhecimentos serão úteis para os futuros profissionais 

ligados à engenharia, produção, manutenção e serviços na maioria dos 

segmentos industriais. 

Objetivo: Fornecer noções básicas da ação degenerativa da corrosão sobre 

superfícies metálicas e de alguns dos processos industriais, atualmente mais 

utilizados para evita-la, aumentando desta forma a vida útil de peças, 

equipamentos, tanques, tubulações e estruturas metálicas em geral. 



986 

 

   O curso: Materiais e Correlação com o Processo de Corrosão; Conceitos de 

corrosão; Materiais Empregados na Industria Moderna; Corrosão e Correlação 

Estrutural; Problemas dos Materiais na Integridade Estrutural; Química no 

Processo de Corrosão; Processo de Oxi Redução; Potencial do Eletrodo; 

Quantificação Experimental do processo; Modelo Elétrico da Corrosão; Tipos 

de Proteção; Formação da pilha; Tipos de proteção e Revestimentos Estudos 

de Casos Reais de Corrosão 
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RESUMO 

 

   Durante a operação de soldagem, vários são os fatores que podem 

influenciar a qualidade do processo e introduzir defeitos que provoquem 

diminuição da resistência da junta soldada e possível falha da peça ou 

equipamento. Muitas dessas imperfeições, no entanto, não se apresentam 

visíveis e só podem ser detectadas através de ensaios mecânicos. Neste 

contexto, destacam-se os ensaios mecânicos não destrutivos (END) que 

possibilitam a avaliação das propriedades da junta soldada, apresentando a 

vantagem de preservar estrutura e forma do material utilizado. 

   Os END incluem métodos capazes de proporcionar informações a respeito do 

teor de defeitos, das características tecnológicas do material, ou ainda, da 

monitoração da degradação em serviço de componentes, equipamentos e 

estruturas. Uso de partículas magnéticas, líquidos penetrantes, radiografias e 

ultrassom são algumas dessas técnicas utilizadas para controle e inspeção da 

qualidade dos procedimentos envolvidos na soldagem.  

   Identificação de riscos e procedimentos de segurança nos principais 

processos de soldagem. 

   A saúde e a segurança no trabalho identificam e avaliam uma vasta gama de 

potenciais riscos, exigindo intervenções,desde a prevenção de acidentes, bem 

como dos riscos mais graves, incluindo os fumos tóxicos, as poeiras, os ruídos, 

o calor, o stress, etc. Um soldador pode sofrer queimaduras provocadas pelas 

faíscas, e há sempre o risco permanente de o processo de trabalho poder 

iniciar um incêndio. Nesta situação, é evidente também o problema da luz 

intensa, que pode provocar danos oculares permanentes, bem como os fumos 

produzidos pelo processo, que poderão provocar lesões pulmonares. 
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   A fim de identificar os principais risco durante os procedimentos de soldagem 

para os diversos tipos de solda, o presente curso visa informar e apresentar os 

procedimentos de segurança necessários para evitar acidentes durante a 

execução da soldagem. 

O curso 

   Importância do estudo da metalurgia da soldagem; Fundamentos de 

transferência de calor; Fundamento da formação da Zona Termicamente 

Afetada; Fundamentos da formação da Zona Fundida. Microestruturas básicas. 

Segurança na Soldagem; Processos de Soldagem – Consumíveis; 

Demonstração dos processos básicos de soldagem. Terminologia, Simbologia 

e Estudo de Caso; Ensaios não Destrutivos (END), Ensaios Mecânicos 

aplicados à Soldagem. 
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RESUMO 

 

   Vimos por meio deste, nos aproximar de pessoas que assim como nós estão 

preocupadas coma saúde das pessoas e a qualidade da assistência prestada. 

Por isso, a ideia para o desenvolvimento deste minicurso, surgiu das 

indagações dos alunos do primeiro ano, durante as aulas práticas no 

laboratório de práticas de Enfermagem, do curso Técnico de Enfermagem 

Integrado ao Ensino Médio do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso 

Suckow da Fonseca – CEFET, da Unidade de Ensino Descentralizada de nova 

Iguaçu – UnED-NI. Estes alunos sempre me perguntavam por que não podiam 

ter um pouquinho de técnicas mais avançadas? Pois nos cursos de formação 

de nível técnico externos a nossa escola estas práticas são ministradas! As 

respostas para estas questões estão fundamentadas primeiramente nas 

diferenças curriculares, na estrutura e organização do ensino o que aponta 

para algumas das diferenças. Mas nos perguntamos, porque não podemos 

introduzir alguns conteúdos como “o da via de administração IM e SC”. Neste 

sentido, temos com os objetivos: Ministrar o minicurso de administração de 

medicamentos IM e SC para os alunos do curso Técnico de enfermagem 

aberto a todas as séries do mesmo curso; treinar os alunos do curso técnico de 

enfermagem nas vias de administração IM e SC; Avaliar a execução das 

técnicas de Enfermagem IM e SC; Desenvolver atitudes e habilidades voltadas 

para os cuidados com a administração de medicamentos. Neste sentido, 

acreditamos que a realização deste minicurso, permitirá fazer uma experiência 

prévia com a introdução deste conteúdo para alunos iniciantes no curso de 

enfermagem de nossa escola. PÚBLICO ALVO: Alunos do Técnico de 

Enfermagem Integrado ao Ensino Médio do Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – CEFET, da Unidade de Ensino 
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Descentralizada de nova Iguaçu – UnED-NI. LOCAL: Laboratório de 

Enfermagem Sala B312. Data: 23/10 a 27/10/2017. Avaliação: A avaliação será 

composta por avaliação escrita e/ou Oral, avaliação prática e frequência. O 

aluno precisara de 75% de presença para aprovação, sem ausência nas 

avaliações. Exigência: O aluno deverá comparecer ao curso, devidamente 

uniformizado, com jaleco do Curso de Enfermagem, e obedecendo as regras 

do laboratório de cabelos presos e/ ou curtos, unhas curtas, sem bijuterias, 

esmalte de cor clara, sapato fechado e de tecido impermeável. Serão 

oferecidas 20 vagas e as Inscrições: as Inscrições serão realizadas pelo email:  

suzydarlenface@gmail.com, até o preenchimento das vagas. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Vias de Administração; Imtramuscular e 

Subcutânea 
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PRÁTICA ZERO: CONHECENDO OS CUIDADOS DE 
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RESUMO 

 

   Para Piaget, ao longo do nosso desenvolvimento, somos capazes de reter 

em nossas memórias traços cada vez mais complexos da experiência prévia e 

usar esses itens essenciais de informação para pensar, articular e solucionar 

problemas cada vez mais complicados; algo que pode contribui para 

transformação de um adulto inteligente desde que estimulado positiva e 

maneira construtiva. 

   Observamos a partir da fala dos alunos, principalmente do 2º e 3º ano, da 

importância de atividades que permitam ao aluno uma experiência ativa e 

prévia de manuseio dos dispositivos hospitalares utilizados nas práticas 

profissionais, bem como, de simulações de situações que o permitam 

experiencia do dia-a-dia de uma unidade de saúde ambulatorial ou hospitalar 

que os ajudem no entendimento dos conteúdos voltados a práticas 

profissionais e nas atividades durante o estágio supervisionado de 

enfermagem. Pois segundo eles, o estágio supervisionado é algo muito difícil 

pois ao mesmo tempo que você tem que pôr em prática os conteúdos teóricos, 

precisa executar prática real (que não mais serão em bonecos) somados 

constante tarefa de superar todas dificuldades enfrentadas no sistema público 

para prestação de uma assistência de excelência de qualidade. 

   Temos como objetivo apresentação dos resultados do projeto de extensão 

Prática ZERO: Conhecendo sobre a Prática profissional e Atendimento Básico 

em Saúde através do desenvolvimento atividades com base numa metodologia 

participativa; que proporcione ao aluno do 1º ano conhecer antecipadamente o 

mailto:fe.velasco@hotmail.com;leticia.ramosguimaraes@yahoo.com;rminocencio@hotmail.com;magalhaescr@gmail.com
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conteúdo proposto na atividade, favorecendo um conhecimento ativo sobre 

essa técnica e gerando uma melhor apreensão deste conteúdo. Está dinâmica 

terá como foco o preparo e administração de insulina regular e NPH. Em tal 

atividade teremos maquetes, atividades práticas e conteúdos teóricos acerca 

deste assunto e uma rodada de conversa para se discutir as dificuldades e 

implicações desta atividade, uma vez que este é um conteúdo a ser 

administrado no segundo ano. 

   Aproveitaremos a atividades para coleta de dados, para alimentação do 

banco de pesquisa acerca dos seus dados sociodemográficos e contribuição 

do Projeto Prática Zero e Projeto Só Sei Que Nada Sei na sua formação 

profissional.  

Promover práticas seguras no uso de medicamentos em estabelecimentos de 

saúde é um processo multi e interdisciplinar, que exige conhecimento técnico e 

prática.A etapa de administração é a última barreira para evitar um erro de 

medicação derivado dos processos de prescrição e dispensação, aumentando, 

com isso, a responsabilidade do profissional que os administra os 

medicamentos, dentre eles encontra-se o técnico de enfermagem.Acreditamos 

que este tipo de atividade contribuirá positivamente no desempenho dos alunos 

nos próximos anos formativos do seu curso profissionalizante. 

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Prática profissional; enfermagem; insulinoterapia 
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PRIMEIROS PASSOS NO MATLAB 
Coordenador: Jean Carlo Feital Frazzoli 

jean_frazzoli@hotmail.com 
Palestrantes: Jean Carlo Feital Frazzoli; Rodolfo do Lago Sobral 

jean_frazzoli@hotmail.com; rodolfosobral@hotmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   O acelerado aumento na complexidade dos problemas de engenharia faz 

com que, cada vez mais, seja necessário recorrer aos métodos computacionais 

para resolução dos mesmos. Assim, diante deste cenário, é necessário que os 

alunos dos cursos de graduação nas diversas áreas de engenharia tornem-se 

completamente familiarizados as ferramentas computacionais disponíveis. 

Neste ponto o MATLAB (Matrix Laboratory) surge como uma excelente opção, 

já que sua sintaxe é de fácil domínio e interface amigável torna possível a 

rápida aplicação na resolução de diversos problemas que varrem todo o 

espectro entre exercícios acadêmicos relacionados aos primeiros semestres 

dos cursos de graduação até a resolução de problemas complexos tais quais 

os presentes em projetos no setor aeroespacial, máquinas ou estruturas. Por 

fim, deve-se destacar seu uso como ferramenta educacional em um âmbito 

mais amplo, relacionado à resolução e simulação de problemas envolvendo 

conceitos físicos elementares e matemática elementar. 

   Este minicurso será desenvolvido em torno da execução de atividades que 

buscam familiarizar os alunos, o mais gentilmente possível, com o uso das 

ferramentas nativas do MATLAB. Com este intuito, serão abordados os 

seguintes temas: apresentação da interface e uso da ferramenta “HELP”; 

declaração de variáveis (escalares, vetores e matrizes); operações e funções 

principais envolvendo as variáveis existentes; construção de gráficos 

bidimensionais e tridimensionais; construção de rotinas simples. Cada um dos 

tópicos contará com conjunto de atividades elaboradas para desenvolver as 

competências necessárias para dominar os tópicos apresentados. Por fim, 

espera-se que este curso sirva como motivação para os alunos adotem o 

MATLAB como ferramenta recorrente nas mais diversas atividades que estes 
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venham a desempenhar ao longo de sua trajetória acadêmica e, em alguns 

casos, em sua vida profissional. 

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MatLab; Ensino; Programação 
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PRODUÇÃO DE CONTEÚDO E DE SABER COM MÍDIAS 
ANALÓGICAS E DIGITAIS 

Coordenador/Palestrante: André Luiz Correia Lourenço 

alcyel@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Entendemos por condições mínimas de produção de saber as condições 

necessárias para que seja possível a busca, apreensão, compreensão, 

transformação e expressão de alguma forma de saber. A partir da realidade 

vivenciada com os alunos do CEFET/RJ Campus Nova Iguaçu, tem se tornado 

evidente a dificuldade que os mesmos apresentam na percepção, 

compreensão, expressão e comunicação do conhecimento. 

   Em vista disso, a intenção desse minicurso é familiarizar os alunos com os 

recursos básicos que lhes propiciem condições de aprendizagem e de 

produção de saber. Inicialmente, dedicaremos um tempo para o uso de meios 

analógicos explicando o funcionamento de dicionários e enciclopédias, bem 

como proceder à leitura de livros didáticos, literários, acadêmicos, etc. Também 

explicaremos sistemas de anotação, registro, fixação, etc. Por fim, serão 

discutidas também as condições físicas de aprendizagem, como espaço de 

estudo, som ambiente, etc. As estratégias de leitura serão apresentadas aqui. 

Seguiremos familiarizando os alunos com os recursos digitais com o 

funcionamento dos mecanismos de pesquisa mais utilizados atualmente, como 

o Google e o Bing, explicando como se proceder às pesquisas, delimitando-as, 

etc., na busca de fontes credenciadas de informação. 

   A seguir, procedermos à fixação de conteúdos, à necessidade de se 

organizar notas e de se sistematizar os registros, procedendo à formação de 

mapas mentais, esquemas, resumos, etc. Essa fase já possibilita a discussão a 

respeito da produção de textos, mostrando como se organiza estrutura e redige 

um texto. Serão apresentadas noções ínfimas de ortografia, passando por 

elementos básicos de escrita, como respeito às margens direita e esquerda, e 

de formatação de textos – como os alinhamentos de parágrafo, etc. 
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   Produzido um texto, é essencial saber apresentá-lo e para isso serão 

apresentados algumas noções básicas de como utilizar programas de 

apresentação. Além disso, serão demonstradas algumas sugestões para 

apresentações mais eficientes, elegantes e funcionais. No processo de 

preparação de uma apresentação, pode ser necessário produzir alguma forma 

de mídia, seja ela gráfica, sonora, visual. Para isso, serão mostrados 

programas simples que podem ser utilizados para criação de mídias. 

   Nesses tempos de WEB2.0, serão exploradas também as ferramentas de 

produção e criação colaborativa como GoogleDocs, Dropbox, bem como o uso 

produtivo de mídias sociais como Facebook, Twitter, etc. Finalizaremos com 

exemplos de usos de novas mídias, como podcasts, aplicativos didáticos, etc. 

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ciência; Mídia; Tecnologia 
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PROJETO SÓ SEI QUE NADA SEI: ATUALIZAÇÃO DAS 
PRÁTICAS DE ENFERMAGEM ACERCA DA ADMINISTRAÇÃO 
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RESUMO 

 

   A incorporação de novas tecnologias possibilitou a melhoria dos meios de 

promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde contribuindo 

significativamente para a melhora na qualidade de vida da população. Com 

isto, a busca constante pela atualização científica constitui um dos grandes 

desafios dos sistemas de saúde e se faz necessária devido a rapidez com que 

as informações/conhecimento estão se modificando.  

   Mais recentemente, as empresas passaram a exigir trabalhadores cada vez 

mais qualificados, com destreza manual agregada às competências de 

inovação, criatividade, trabalho em equipe e autonomia na tomada de decisões, 

mediadas por novas tecnologias da informação; profissionais com níveis de 

educação e qualificação cada vez mais elevados, atendendo à estrutura rígida 

de ocupações e de avanços relativos a equipamentos e instalações complexas; 

enfim, profissionais com perfil capaz de atender às mudanças aceleradas no 

sistema produtivo por meio de permanente atualização das qualificações e 

habilitações existentes 

   O Técnico em Enfermagem (TE) é o profissional que exerce as atividades 

auxiliares, de nível médio técnico, atribuídas à equipe de Enfermagem, 

cabendo-lhe também assistir ao Enfermeiro no planejamento, programação, 

orientação e supervisão das atividades de assistência de Enfermagem; na 

prestação de cuidados diretos de Enfermagem a pacientes em estado grave; 

na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral em programas 

de vigilância epidemiológica; na prevenção e controle sistemático da infecção 
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hospitalar; na prevenção e controle sistemático de danos físicos que possam 

ser causados a pacientes durante a assistência de saúde. 

   Temos como objetivo apresentação dos resultados do projeto de extensão Só 

Sei Que Nada Sei: atualização das práticas de enfermagem através do 

desenvolvimento atividades com base numa metodologia participativa; que 

proporcione ao aluno do curso de enfermagem a atualizar o conteúdo proposto 

na atividade. Esta dinâmica terá como foco o preparo e administração de 

insulina regular e NPH. Em tal atividade teremos maquetes, atividades práticas 

e conteúdos teóricos acerca deste assunto e uma rodada de conversa para se 

discutir as dificuldades e implicações desta atividade. 

   Aproveitaremos a atividades para coleta de dados, para alimentação do 

banco de pesquisa acerca dos seus dados sociodemográficos e contribuição 

do Projeto Prática Zero e Projeto Só Sei Que Nada Sei na sua formação 

profissional.  

Promover práticas seguras no uso de medicamentos em estabelecimentos de 

saúde é um processo multi e interdisciplinar, que exige conhecimento técnico e 

prática. A etapa de administração é a última barreira para evitar um erro de 

medicação derivado dos processos de prescrição e dispensação, aumentando, 

com isso, a responsabilidade do profissional que os administra os 

medicamentos, dentre eles encontra-se o técnico de enfermagem. Acreditamos 

que este tipo de atividade contribuirá positivamente no desempenho dos alunos 

nos próximos anos formativos do seu curso profissionalizante.  

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: atualização; enfermagem; insulinoterapia 
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"DOE FELICIDADE": A CONSTRUÇÃO DE UM MUNDO MAIS 
JUSTO E SOLIDÁRIO 

Coordenadores: Charlene Cidrini Ferreira; Tito Gonçalves de Sousa 
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RESUMO 

 

 

   “Doe Felicidade” é um projeto social que existe há dois anos organizado por 

um grupo de alunos sob a orientação de professores, que visa a ajudar 

crianças que estão em algum abrigo do município de Nova Iguaçu sob custódia 

da justiça a partir de doações de estudantes e funcionários do CEFET-RJ - NI. 

Os materiais recolhidos consideram alimentos, objetos de higiene pessoal, 

roupas, brinquedos, entre outros e são entregues todos juntos em uma visita ao 

abrigo escolhido seguida de alguma atividade, como por exemplo, futebol, 

pinturas com guache e brincadeiras ao ar livre. Além disso, o grupo prepara um 

lanche para uma confraternização com as crianças e funcionários da 

instituição. A divulgação da campanha se dá por meio de cartazes, e-mails e 

apresentações em eventos da escola, incluindo a SEPEX. Dessa maneira, 

pretendemos com este pôster, dar visibilidade maior ao projeto fazendo com 

que as comunidades interna e externa possam conhecê-lo melhor, sentindo-se 

motivadas a levarem o material necessário para doação. Junto ao pôster, 

haverá uma espaço preparado para coleta de materiais durante o evento. Os 

resultados deste projeto, ao longo destes anos, evidenciam um aumento do 

grau de socialização dos participantes, uma melhora na autoestima e 

satisfação pessoal por ajudar ao próximo e um desenvolvimento das 

competências do trabalho em equipe. Esperamos que esta campanha 

contribua para a construção de um mundo mais justo e mais solidário 

melhorando a qualidade de vida da comunidade ao redor do campus. 
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RESUMO 

 

   Trata o presente estudo de uma pesquisa em andamento, sobre a aferição da 

temperatura corporal axilar por meio da utilização dos dispositivos: termômetro 

clínico de mercúrio e termômetro digital. A ideia para desenvolver o estudo teve 

origem durante o estágio supervisionado do curso técnico de Enfermagem do 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – CEFET.   

  Onde percebemos que os termômetros utilizados para aferir a temperatura 

apresentavam diferenças significativas para um mesmo cliente. De posse desta 

informação, e com uma inquietação sobre esta temática, formulamos a 

seguinte indagação: “será que a temperatura corporal axilar apresentará 

variações ao utilizarmos os termômetros digital e Clínico? Será que estes 

dispositivos apresentam valores diferenciados para a temperatura corporal 

axilar, em um mesmo cliente?” Sendo assim, traçamos como objetivos de 

nosso estudo: Fazer testes comparativos entre os termômetros digital e clinico 

na aferição da temperatura corporal axilar; Identificar possíveis variações nos 

valores da temperatura corporal axilar através da utilização dos termômetros 

digital e clínico nos cliente. Analisar os resultados das aferições de temperatura 

corporal axilar com termômetros digital e clinico. O estudo está sendo 

desenvolvido dentro da abordagem quantitativa, pois trabalhamos com um 

universo de variáveis quantificáveis e numéricas para descrever um dado 

fenômeno. E para captar os dados estamos utilizando um formulário para 

identificação de possíveis fatores que interferem na aferição da temperatura 

axilar, e os instrumentos termômetro Digital e o Clínico (mercúrio). Neste 

estudo tomamos como base comparativa os parâmetros de normalidade para 

temperatura corporal axilar, uma vez que a literatura aponta para uma 
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uniformização da técnica e valores precisos, os quais são utilizados desde o 

sec. XV. E outro instrumento utilizado é o POP (Procedimento Operacionais 

Padrão) da unidade hospitalar onde estamos desenvolvendo o nosso estágio 

supervisionado de enfermagem. Este documento (POP) retrata a necessidade 

de uniformização da técnica, o que tenta garantir maior fidedignidade para o 

procedimento e seus resultados, e assim melhor qualidade de atendimento 

para o cliente. Em nossa análise preliminar, o estudo tem apontado que 

90,38% dos valores da temperatura axilar apurados com termômetro digital 

apresentam variação para menos em comparação ao termômetro clínico. E 

ainda 7.69% dos dados demonstram variações para mais, e apenas 1.93% dos 

dados informam valores iguais, entre termômetro clínico e digital. Estes dados 

se tornam preocupantes, na medida em que, revelam uma verificação de 

valores equivocados para a temperatura, podendo demandar procedimentos e 

cuidados inadequados para a situação real de saúde do cliente. Por tudo isso, 

nosso estudo trás contribuições para os três eixos da enfermagem: para o 

ensino, uma vez que a pesquisa estimula o aluno na busca de conhecimentos, 

nos coloca frente a necessidade de reflexão crítica sobre as atividades e 

procedimentos que desenvolvemos durante a assistência, e desta forma 

contribui para a assistência de Enfermagem, pois nos faz aprofundar 

conhecimentos e modificar a nossa pratica, modernizando com consciência e 

técnicas e a tecnologia adequada. Para a Extensão, pois será possível rever 

contextos e conteúdos e prestar assistência e orientação a comunidade de 

maneira segura e fidedigna aos princípios científicos. 
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RESUMO 

 
 
   Trata o presente estudo de uma pesquisa em andamento sobre a aferição da 

temperatura corporal por meio da utilização dos dispositivos: termômetro clínico 

(mercúrio) e termômetro frontal. A ideia para o estudo surgiu durante o estágio 

supervisionado do curso Técnico de Enfermagem do Centro Federal de 

Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – CEFET. Pois percebemos 

que os termômetros utilizados para aferir a temperatura apresentavam 

diferenças significativas para um mesmo cliente. Diante desta informação, e 

com uma inquietação sobre esta temática, formulamos a seguinte indagação: 

“será que a temperatura corporal apresentará variações ao utilizarmos os 

termômetros frontal e Clínico? Será que estes dispositivos apresentam valores 

diferenciados para a temperatura corporal, em um mesmo cliente?” E com base 

nestas informações, traçamos como objetivos de nosso estudo: Fazer testes 

comparativos entre o termômetro frontal e clinico na aferição da temperatura 

corporal; Identificar possíveis variações nos valores da temperatura corporal 

através da utilização dos termômetros frontal e clínico nos cliente. Analisar os 

resultados das aferições de temperatura corporal com termômetros frontal e 

clinico. O estudo está sendo desenvolvido dentro da abordagem quantitativa, 

pois trabalhamos com variáveis numéricas que descreverem um dado 

fenômeno. E para captar os dados utilizamos um formulário para registro, e os 

equipamentos para mensuração da temperatura: termômetro Frontal e o 

Clínico (mercúrio). Neste estudo tomamos como base comparativa os 

parâmetros de normalidade para temperatura corporal axilar, uma vez que a 

literatura aponta para uma uniformização da técnica e valores precisos, os 
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quais são utilizados desde o sec. XV. E outro instrumento utilizado é o POP 

(Procedimento Operacionais Padrão) da unidade hospitalar onde estamos 

desenvolvendo o estágio supervisionado de enfermagem. É válido ressaltar 

que o documento (POP) retrata a necessidade de uniformização da técnica, o 

que tenta garantir maior fidedignidade para o procedimento e seus resultados, 

e assim melhor qualidade de atendimento para o cliente. Outro ponto é que não 

há na instituição um POP para termômetros frontais. Em nossa análise 

preliminar, o estudo tem apontado que 69,23% dos valores da temperatura 

corporal apurados com termômetro frontal apresentam variação para menos 

em comparação ao termômetro clínico. E ainda 23,08% dos dados demonstram 

variações para mais, e apenas 7,69% dos dados informam valores iguais, entre 

termômetro clínico e frontal. Estes dados se tornam preocupantes, na medida 

em que, revelam uma verificação de valores equivocados para a temperatura, 

podendo demandar procedimentos e cuidados inadequados para a situação de 

saúde do cliente. Por tudo isso, nosso estudo trás contribuições para os três 

eixos da enfermagem: para o ensino, pois a pesquisa estimula o aluno na 

busca de conhecimentos, nos coloca frente à necessidade de reflexão crítica 

sobre as atividades/tecnologias e procedimentos que desenvolvemos durante a 

assistência. E contribui para a assistência de Enfermagem, pois nos faz 

aprofundar conhecimentos e modificar a nossa prática, modernizando com 

consciência, técnicas e a tecnologia correta, e assim poderemos propor um 

POP para termômetros frontais. Para a Extensão, pois será possível rever 

contextos e conteúdos e prestar assistência e orientação a comunidade de 

maneira segura e fidedigna aos princípios científicos. 
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RESUMO 

 

 

   A mão de obra nas áreas técnica e tecnológica no Brasil ainda é bastante 

reduzida, porém nos últimos anos a conscientização sobre a importância e a 

necessidade da contratação do profissional técnico aumentou 

significativamente. Não é raro encontrarmos vagas de emprego em áreas de 

desenvolvimento de software, mecatrônica, mecânica, e em muitas outras 

áreas técnicas com remuneração acima da média. Esses fatos são reflexos da 

baixa procura dos jovens por cursos técnicos e tecnológicos. Estudos que 

apontam que a maior parte da população brasileira não frequentou um curso 

profissionalizante por falta de interesse no desenvolvimento tecnológico ou por 

ter uma noção equivocada sobre o perfil de atividades dos profissionais dessas 

áreas. O objetivo principal deste projeto é desenvolver um tutorial com o intuito 

de informar e motivar o aprendizado do conhecimento sobre o tema de 

identificação de focos de mosquito, que atualmente é um grave problema de 

saúde pública no Brasil, utilizando veículos aéreos não tripulados (VANTs), 

sendo alunos de nível médio o público-alvo, com o intuito de despertar na 

população jovem o interesse pelas áreas relacionadas ao desenvolvimento 

tecnológico, principalmente nas áreas de eletrônica embarcada, programação, 

controle e automação. 

   Os veículos aéreos não tripulados são dotados de diversos sensores, além 

de câmeras de alta resolução, podendo assumir um vasto leque de funções, 

incluindo a identificação de possíveis focos de mosquito. Os VANTs são 

capazes de filmar e fotografar objetos a grandes distâncias, servindo também 

de apoio em operações de patrulha, busca, resgate e monitoramento em 

grandes centros urbanos, por meio de centrais eletrônicas e computacionais, 

que atuam como seus "cérebros" em solo, delegando ao veículo a tarefa 
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exclusiva de capturar dados a serem processados externamente. Uma vez 

identificado e verificado o foco de mosquito, o VANT também poderia ser 

utilizado na eliminação do foco de forma pontual, não necessitando abranger 

grandes áreas e reduzindo a contaminação por inseticidas. 

   O mosquito Aedes aegypti um agente que espalha inúmeras doenças graves 

por toda a população brasileira, dentre elas a dengue, a chikungunya e a zika, 

sendo esta a responsável pelo aumento gritante nos caso de microcefalia em 

todo território nacional. Notícias recentes apontam um surto de febre amarela, 

doença que já havia sido erradicada no país, mas devido a proliferação do 

Aedes aegypti, que é um vetor de transmissão, e talvez até devido aos 

desastres ambientais recentes a doença voltou a assolar o Brasil. A utilização 

de máquinas automatizadas capazes de identificar os focos do Aedes aegypti 

seria muito importante em termos de saúde pública, pois possibilitaria a 

identificação dos focos de forma não intrusiva, possibilitando a abrangência de 

áreas muito maiores e mais rapidamente. O trabalho do agente de saúde de 

inspecionar as casas ainda seria necessário, mas o resultado certamente seria 

mais eficiente em termos de controle da proliferação do mosquito. 

   Este projeto tem o objetivo de desenvolver sistemas um sistema de 

identificação de focos de mosquito utilizando veículos aéreos não tripulados, 

podendo ser separado em três partes: 1) técnicas de identificação de focos de 

mosquito utilizando os sensores disponíveis em veículos aéreos não tripulados, 

2) técnicas de verificação dos focos de mosquito, por exemplo, se o foco é do 

mosquito de interesse, e 3) técnicas de captura automatizada de dados 

utilizando VANTs. O término seria a união destas etapas num sistema único. 

Todo o desenvolvimento e sistema final serão utilizados como material de 

ensino em cursos voltados para a formação técnica, tais como: curso técnico 

em Telecomunicações, curso técnico em Informática, engenharia de Controle e 

Automação entre outros. 
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RESUMO 

 

   A matemática está mesmo onde menos se imagina, desde situações simples 

e fáceis de se identificar até problemas mais complexos, problemas esses que 

podem envolver métodos matemáticos relativamente complicados, como 

Equações Diferenciais Ordinárias (EDOs), que é definida por Gomes (2013) 

como “uma relação que envolve uma função incógnita e derivadas desta 

função”.  Assim, pode-se dizer que um conjunto de equações diferenciais 

ordinárias, quando acopladas, se torna um sistema de equações diferenciais 

ordinárias. A aplicação desses sistemas pode-se apresentar em diversas 

situações, desde experimentos usuais, como um sistema de pêndulos, e até 

mesmo em situações indiretamente relacionadas com a prática matemática, 

como por exemplo, o estudo da farmacocinética que, como sugere Gallo-Neto 

(2012, pág. 16), tem como principal foco a obtenção da concentração de uma 

determinada substância no sangue, devido à facilidade da extração de plasma 

sanguíneo em análises clínicas. Essa ciência tem como principal justificativa o 

fato de os modelos matemáticos farmacocinéticos gerarem uma gama de 

resultados sem que sejam realizados procedimentos experimentais que 

possam ser custosos ou mesmo colocar em risco a vida de pessoas ou 

animais. Nesse sentido, o objetivo do trabalho é apresentar um modelo 

matemático que permitirá determinar a solução de problemas relacionados à 

ação de drogas em um modelo farmacocinético bicompartimental, incluindo o 

plasma sanguíneo e o cérebro. Esse modelo resultará em um sistema de 

equações diferenciais ordinárias de primeira ordem não homogêneo, cuja a 

solução será aproximada via método de Euler para sistemas de EDO’s. Para a 

implementação numérica e obtenção dos resultados desse modelo, 

utilizaremos o software MatLab. 
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RESUMO 

 

   Este projeto, com início em 2013, tem como objetivo desenvolver práticas de 

linguagem, em torno das novas tecnologias, com estudantes de língua 

espanhola do Ensino Médio no CEFET/RJ – UnED NI, com foco no estudo e 

produção de gêneros discursivos. O referencial teórico é a visão discursiva de 

linguagem com base em Maingueneau (2001), Bakhtin (2003) e Marcuschi 

(2005), no que se refere à noção de gêneros digitais. A metodologia consiste 

no trabalho de análise de diferentes gêneros para apreensão de 

características, como estrutura composicional, estilo e temas, e posteriormente 

na produção de textos em espanhol pertencentes aos gêneros estudados. O 

contato com diferentes textos em língua espanhola desenvolve a competência 

linguística dos alunos, bem como cumpre um papel muito maior do que 

simplesmente promover a comunicação. Ele promove a inserção do aprendiz 

na sociedade por meio da linguagem, o auxilia na compreensão do outro e de 

si mesmo, aproxima fronteiras. A seleção das temáticas leva em conta 

questões relevantes para a formação do aluno enquanto cidadão, como 

assuntos relacionados a sua realidade, problemas sociais e ao curso técnico do 

qual faz parte. Considerando que a tecnologia digital representa um espaço 

para novos comportamentos comunicativos, gerando impactos na linguagem, 

e, consequentemente, no ensino de línguas, divulgamos por meio de uma 

página em rede social os resultados do projeto, bem como atividades e 

informações relacionadas à língua espanhola, atendendo a um público de 

diferentes lugares. Assim, além do desenvolvimento do espanhol, o espaço 

virtual possibilita aos alunos uma forma de romper com os limites da sala de 

aula, pois muitas vezes, os trabalhos desenvolvidos na escola são apenas 

resultados de avaliações sem nenhuma outra finalidade. Os resultados até o 
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momento comprovaram que esse projeto é um elemento motivador e 

enriquecedor para o ensino do espanhol na instituição e demonstraram que o 

ensino de uma língua estrangeira pode contribuir para a inserção do estudante 

no mundo em que vive, por intermédio das novas tecnologias. 
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RESUMO 

 

 

   Em nossa prática cotidiana como profissionais de saúde e professores do 

curso Técnico de Enfermagem Integrado ao Ensino M[edio do Centro Federal 

de Educação Tecnológica Celso Suckwou da Fonseca – CEFET, Unidades 

Descentralizada de Nova Iguaçu – UnED-NI, estamos sempre preocupados 

com o acompanhamento e registro progressivo das informações pertinentes à 

disciplina de Estágio Curricular Supervisionado de Enfermagem, pois esta 

disciplinaa possui particularidades as quais são bem diferentes dos demais 

cursos de nossa instituição. Dentre essas diferenças podemos citar: a 

supervisão direta realizada pelos docentes em campo de estágio, a variedade 

de campos de estágio, o que visa atender a formação e experiências práticas 

nas diversas áreas da saúde, a carga horária, a qual é especifica para o curso 

de Enfermagem e é com o mínimo de 600h para formação, dentre outras que, 

por sua vez, repercutem na necessidade de controle, por parte dos docentes 

quanto aos dados de: frequências, faltas, avaliações e notas, além do registro 

de ocorrências, dos alunos dentro da disciplina. A partir destas peculiaridades 

percebeu-se a necessidade de produzir, ou mesmo criar, uma forma de registro 

especial para esta atividade de ensino e doente. Atualmente a coordenação 

vem trabalhando com a ferramenta Microsoft Office Excel por meio de planilhas 

para manter este registro acadêmico, o que não se mostra viável pela falta de 

dinâmica, visto que tal mecanismo exige a dedicação de muito tempo – por os 

processos serem totalmente à mão – e uma técnica que poucos docentes 

possuem. Outro fator agravante é a insegurança da integridade das 

informações – manualmente preenchidas e salvas – e a falta de um banco de 
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dados que guarde estes dados sem demasiado trabalho. Todos estes pontos 

falhos do método vigente possibilitam a ocorrência, por motivo de falha 

humana, de eliminação total ou parcial de um trabalho manual morosamente 

elaborado bem como desgastante e erros que impactam intimamente de forma 

negativa a vida de alunos e docentes. Como fica em evidência, a coordenação 

de curso vive um constante desafio de elaborar uma forma de registro onde 

seja possível agrupar diversas informações inerentes a avaliação de cada 

aluno como a frequência, a carga horária mensal e sua contabilização total, a 

contagem de carga horária relativa à faltas, o cadastro de alunos vinculados a 

disciplina de estágio e também reprovações, isto é, uma ferramenta de registro 

que possibilite ter o controle e o panorama geral da situação do aluno em 

estágio. Neste sentido, fizemos nossa segunda parceria – Enfermagem e 

Informática – onde o objetivo do estudo é a criação de um programa, um 

aplicativo para celular – o Diário de Classe de Estágio Curricular 

Supervisionado de Enfermagem. A princípio pensada como um software para 

computadores – mas com intenção de expandi-la para outras plataformas como 

celulares –, através deste programa será possível realizar o acompanhamento 

de estágio e o consequente registro, onde pudéssemos organizar os dados 

armazenados e fosse de fácil acesso para professores além de disponibilizar 

para a coordenação informações pertinentes a administração do estágio assim 

como para responder as demandas do COREN e da própria escola. Sendo 

assim, temos como objetivo a criação de um programa de informática que 

possibilite a utilização do Diário de Classe de Estágio Curricular 

Supervisionado de Enfermagem em diferentes dispositivos como: computador, 

um aplicativo para celulares e tabletes. A construção deste programa 

possibilitará a assimilação, sistematização e gestão das atividades 

desenvolvidas em campo de estágio, e também torna possível a formação de 

dados e mais fidedignidade dos registros. Sendo assim, oportunizará o 

desenvolver de senso crítico dos nossos alunos tanto na elaboração de 

programas de Informática como na implantação e administração de 

informações utilizando esta ferramenta tecnológica. Este programa, além disso, 

motivará as habilidades cognitivas e psicomotoras nos alunos 

desenvolvedores, visto que abre espaço para a criação do programa e para o 

gerenciamento de informações pertinentes ao acompanhamento e controle das 
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atividades de estágio Curricular Supervisionado de Enfermagem do CEFET. 

Este software proposto irá utilizar como ferramenta de elaboração a linguagem 

de programação Java Web juntamente com o Android, tendo em seu 

funcionamento dois ambientes de acesso após a tela de login, de modo que, 

em um primeiro momento, permita a cada professor orientador computar a 

atividade realizada no estágio – isto é, informar o nome do hospital e setor de 

atuação, número do grupo orientado, bem como os horários de início e fim da 

atividade, sendo a data um campo fixo fornecido pelo sistema do aplicativo – 

partindo para uma segunda tela, esta referente à frequência dos alunos 

estagiários na qual será listado o nome de todos os alunos pertencentes ao 

grupo informado na atividade registrada. O segundo ambiente de acesso 

faculta ao professor coordenador realizar cadastros, alterações e exclusões de 

campos específicos – por exemplo nomes – e consultas a dados registrados 

como atividades – que o permite visualizar em qual unidade de saúde diversos 

professores orientaram um grupo num determinado dia e em quais setores 

estes atuaram – e/ou a carga horária de cada aluno. Todo registro terá sua 

praticidade e integridade garantidos, devido a um servidor central de banco 

dados do qual nível algum de usuário possa alcançá-lo e provocar falhas ou 

perdas, que enseja a dinâmica das tarefas. Na etapa de testes, docentes do 

campus irão utilizar o aplicativo – em smartphones e/ou tablets – objetivando 

uma avaliação a cerca da usabilidade do software, além de fornecer sugestões 

de adaptações para melhor auxiliá-los em suas tarefas. O projeto teve 

participação na expotec de 2016, sendo apresentado na linguagem Java com 

os ambientes testados e aprovados, neste ano teremos a fase final do 

aplicativo que é a utilização de uma plataforma aberta e voltada para 

dispositivos móveis, como já foi mencionado anteriormente o sistema 

operacional android que dará uma maior e melhor agilidade e comodidade em 

sua utilização, permitindo aos professores tarefas anteriormente totalmente 

manuais e demoradas, o uso das tecnologias e a modernização com o uso do 

programa que esta sendo desenvolvido para a disciplina de Estágio Curricular 

Supervisionado de Enfermagem que sua realização e feita em papeis sendo 

desgastante e demorada e desta forma será de grande valia para o curso 

técnico de enfermagem do CEFET. 
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RESUMO 

 

   Introdução: Em todo mundo, inclusive no Brasil, estão ocorrendo mudanças 

nos padrões de alimentação e hábitos de vida da população, resultando no 

declínio da ocorrência de desnutrição em crianças e adultos em ritmo 

acelerado e o aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade. No Brasil, a 

prevalência de excesso de peso em adolescentes vem crescendo de forma 

acelerada. Nos 35 anos decorridos desde o primeiro inquérito nacional a 

prevalência de excesso de peso aumentou em seis vezes nos meninos (de 

3,7% para 21,7%) e em quase três vezes nas meninas (de 7,6% para 19,4%). 

Os dados da última Pesquisa de Orçamentos Familiares – POF, realizada entre 

2008 e 2009, apontam que 20,5% dos adolescentes apresentam excesso de 

peso e, destes, 4,9% obesidade, sendo que, 21,7% dos garotos apresentavam 

excesso de peso e 5,9%, obesidade, enquanto 19,4% das garotas 

apresentavam excesso de peso e 4,0%, obesidade (IBGE, 2010). Esse cenário 

pode ser explicado, parcialmente, pelas mudanças recentes nos padrões 

alimentares. A alimentação dos adolescentes se caracteriza por alto consumo 

de alimentos refinados, gorduras saturadas, refrigerantes, sódio e baixo 

consumo de fibras (ENES; SLATER, 2010; IBGE, 2011). E, também, por 

consumo insatisfatório de refeições, com a omissão do desjejum e a 

substituição das grandes refeições por lanches (MORENO et al., 2010). Tendo 

essas mudanças em vista, avaliamos o estado nutricional dos alunos 

matriculados no ensino médio integrado em todas as unidades do CEFET. 

Objetivo: Descrever o estado nutricional dos estudantes do ensino médio 

integrado do CEFET- campus Nova Iguaçu, a frequência da ingestão de 

alimentos marcadores de inadequação alimentar e comparar com todos os 

alunos avaliados em outras unidades do CEFET. 
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Metodologia: Para o diagnóstico nutricional foram realizados a antropometria e 

a avaliação do consumo alimentar dos estudantes. Para a avaliação 

antropométrica foram aferidos peso e altura, utilizando duas balanças e dois 

estadiômetros, posteriormente foi calculado o Índice de Massa Corporal (IMC), 

definido como a razão entre o peso corporal em quilos e o quadrado da 

estatura em metros (kg/m²), que é a medida mais usada para avaliação 

antropométrica em estudos epidemiológicos e na prática clínica, por ser prático, 

de baixo custo, apresentar boa correlação com a gordura corporal e baixa 

correlação com a estatura (ANJOS, 1992). A avaliação do consumo alimentar e 

o perfil de doenças, alergias e intolerâncias foi realizado através de 

questionário auto preenchido. Esta atividade foi previamente autorizada pelos 

pais, através de um termo de responsabilidade elaborado pela instituição, 

devido aos alunos se tratarem, em sua maioria, de indivíduos menores de 

idade.  

Resultados: Os dados estão sendo tabulados para serem analisados e 

apresentados durante o evento. 
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RESUMO 

 

 

   As atividades desenvolvidas pelos profissionais de saúde sempre estão 

atreladas aos espaços de cuidado e tratamento como: laboratórios, hospitais, 

unidades básicas de saúde, ou seja, esta inserida nos espaços que envolvem o 

ensino, a pesquisa a extensão e a assistência à saúde. E com a Enfermagem 

não é diferente. Vemos constantemente o desenvolvimento tecnológico, o 

surgimento de novos equipamentos, de novas pesquisas, o avanço das artes e 

da ciência em busca da proteção e promoção da saúde das populações. Neste 

contexto, consideramos que a prática de higienização das mãos, seja uma 

importante aliada na prevenção de doenças. “É vista como a mais simples e 

menos dispendiosa para a prevenção de propagação de infecções. Conhecer a 

maneira correta de realizá-la pode ser importante instrumento para tornar a 

assistência nos serviços de saúde mais segura, diminuindo a incidência de 

infecções.” (SILVA, et al 2012). Então, para que os profissionais desenvolvam a 

maneira correta de higienizar as mãos, primeiramente precisamos refletir sobre 

o ensino da técnica de higienização das mãos e as suas variações. Pois 

encontramos, na literatura e na prática diária, algumas diferenças no emprego 

desta técnica. Outro ponto importante, é que por se tratar de uma técnica 

fundamental para o trabalho da equipe de saúde, envolvendo diretamente a 

segurança do cliente e do profissional, se faz necessária à composição desta 

técnica a utilização de substâncias de ação antisséptica com a finalidade de 

inibir a microbiota residente e eliminar a microbiota transitória da pele. E neste 

sentido, nossas inquietações nos conduziram a possibilidade de iniciar um 

estudo que pudesse, ao mesmo tempo, confrontar as variações da técnica de 
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higienização das mãos avaliando a eficiência dos métodos empregados, e 

ainda nos possibilitasse verificar o potencial microbicida de extratos naturais 

aquosos de plantas da RENISUS. E assim, poderemos avaliar a aplicação de 

novos produtos para a higienização das mãos a partir da utilização de produtos 

naturais. Por isso, temos como objetivo geral: Realizar a verificação da eficácia 

de métodos de higienização das mãos e o efeito microbicida de extratos 

naturais aquosos juntamente com alunos do Curso Técnico em Enfermagem do 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – 

CEFET/RJ – UnED – NI. E como objetivos específicos: Treinar alunos do Curso 

Técnico em Enfermagem do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso 

Suckow da Fonseca – CEFET/RJ – UnED – NI em técnicas de análise 

microbiológica; Avaliar a eficiência de métodos de higienização das mãos na 

eliminação de microrganismos presentes na microbiota residente e transitória 

da pele das mãos; Analisar o aumento na eficiência de métodos de 

higienização das mãos na eliminação de microrganismos presentes na 

microbiota residente e transitória da pele das mãos a partir da ação de extratos 

naturais aquosos de plantas pertencentes à Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse ao SUS – RENISUS. E dentro de nossa visão, o 

estudo contemplar as três áreas componentes da educação: Ensino, Pesquisa 

e Extensão. Pois no tocante a vertente do “Ensino” o estudo contribui para a 

integração dos conteúdos apreendidos como: Química, Biologia, Fundamentos 

de Enfermagem, Microbiologia, português, entre outras, pois representam 

conteúdos essenciais para o aprofundamento do estudo, e assim o aluno pode 

aplicar os conhecimentos na prática. E o estudo contribui para a vertente da 

“Extensão”, pois a partir da validação dos métodos de higienização das mãos e 

da verificação do potencial microbicida dos extratos aquosos de plantas, 

podemos elaborar cursos de educação para a saúde, educação permanente 

em serviço e prevenção de infecções através dos métodos de higienização das 

mãos validados e potencializados pelos extratos. Ressaltamos ainda que o 

estudo trás contribuições para a “Pesquisa”, pois os resultados obtidos serão 

divulgados a comunidade científica, alimentando os espaços da ciência e 

contribuindo para a formação de novos saberes. Assim, o projeto produz uma 

aprendizagem significativa e aplicada a realidade e desenvolvendo a motivação 

e o sentimento de compromisso e responsabilidade com a profissão que 
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escolheram para trilhar. O ambiente escolar tem como principais objetivos o 

desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral da criança e do ser 

humano em geral, visando à melhor integração individual e social, de acordo 

com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996). Soares 

Guimarães (2012) declara que: “Saúde, ciência e tecnologia são reconhecidas 

como fatores chave no desenvolvimento econômico e social das nações”. Em 

seu artigo esse autor complementa que há uma marca indelével da ação na 

centralidade do conhecimento científico na sociedade contemporânea. Mais 

especificamente, declara que os especialistas ressaltam com unanimidade que 

no setor da saúde, os recursos humanos são um componente crítico dos 

saberes da ciência no tocante ao atendimento e à abrangência. Assim 

corroboramos com o autor supracitado, pois ao prestarmos assistência aos 

clientes seja no ambiente hospitalar, ou em unidades de saúde ambulatoriais, 

esta fazer assistencial demanda uma aproximação física com os clientes, e 

exige a aplicação de conhecimentos e práticas que necessitam, em alguns 

momentos serem revisadas e revalidadas quanto à eficácia. E ainda dentro 

deste contexto, o desenvolver da higienização das mãos requer que estejamos 

atentos ao profissional que formaremos no futuro, pois o ato de higienizar as 

mãos, apesar de simples requer conteúdos que vão além da prática, ou seja, 

requer que trabalhemos uma aprendizagem que seja realmente significativa em 

nossos alunos e profissionais, de tal modo a produzir a mudança de 

comportamento. E aí está presente o nosso papel desafiador, o qual é motivar 

e estimular os alunos do curso Técnico de Enfermagem do CEFET a crítica e 

reflexão através de uma ação transformadora que a pesquisa e o ensino são 

capazes de possibilitar. E a partir da compreensão de que cuidar apresenta 

várias interfaces, e uma delas se refere às questões da execução de práticas, e 

por isso precisamos estar continuamente refletindo sobre a prática que 

executamos e ensinamos aos nossos alunos, pois as “mãos desempenham um 

papel emocional, social e de comunicação inegáveis. Assim a produção do 

“toque”, não pode ficar somente na esfera do emocional, pois através deste ato 

de carinho podemos determinar as complicações de saúde associadas à 

transmissão de infecções. O ambiente que nos cerca está repleto de 

microrganismos. Estes se encontram em toda a superfície terrestre, em locais 

de convívio natural do homem (água, ar, solo), e em todos os seres vivos, 
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incluindo o próprio ser humano, revestindo a pele, as mucosas e cobrindo o 

trato intestinal de homens e de animais (FERREIRA, 2006; Santos, 2004). A 

importância da prevenção de danos à pele foi evidenciada em diversos 

estudos, onde se procurou verificar as mudanças na microbiota, consequentes 

a diferentes formas de higienização, associadas ou não a lesões na pele de 

profissionais de saúde. (ANVISA, 2007; Santos, 2006). A etapa metodológica 

será composta por experiências práticas referentes a execução das técnicas de 

Higienização das mãos, e posteriormente a validação de sua eficácia enquanto 

diferenças procedimentais. Esta eficácia será associada a técnicas de análise 

microbiológica, tanto para avaliar a eficácia da técnica quanto para a 

verificação do potencial mocrobicida dos extratos de plantas. Pois neste 

momento será associado à técnica da Higienização das mãos o extrato aquoso 

de plantas da RENISUS. Os alunos serão treinados para o uso de EPI’s 

(equipamentos de proteção individual), equipamentos, tipos de meios de 

cultura e suas etapas de preparo, forma correta de coleta de materiais e 

protocolos de testes. Serão coletadas, as amostras do lavado de mãos após a 

execução das técnicas de higienização das mãos. Para controle, a primeira 

amostragem será coletada sem a prévia higienização das mãos. A segunda 

amostragem será coletada após o procedimento de higienização das mãos. A 

terceira amostragem será retirada após o procedimento de higienização das 

mãos, porém com o adicional de uma prévia imersão das mãos em extrato 

aquoso de plantas pertencentes a RENISUS. As amostras serão incubadas a 

37 graus Celsius (37ºC) por 18h. As amostras que apresentarem crescimento 

bacteriano (turbidez) serão semeadas em placas contendo ágar seletivo 

indicador de média e alta impediência (Brasil, 2008). Para a identificação das 

amostras serão empregados meios individualmente e estes serão: Ágar Eosina 

Azul de Metilelo (EMB, HIMEDIA – Mod: M022) para a seleção de Escherichia 

coli, Ágar Salmonela Shigella (SS, HIMEDIA – Mod: M108) para a seleção de 

Salmonella sp e Shigella sp, Ágar Manitol Salgado, (MS, HIMEDIA – Mod: 118) 

para a seleção de Staphylococcus sp, meio CLED ( HIMEDIA - Mod. M1146) e 

meio Ágar Pseudomonas (HIMEDIA – Mod. M085), para a seleção de 

Pseudomonas aeruginosa. Após crescimento bacteriano, as amostras serão 

novamente incubadas seguindo as mesmas condições de temperatura e tempo 

supracitados conforme descrição da ANVISA (2004). Os testes empregados 



1030 

 

serão: Ágar Citrato de Simmons (CI, MICROMED - Ref.: 2015), tendo a 

finalidade de verificar se o microorganismo é consumidor de citrato como fonte 

de carbono, passando da cor verde para a azul no caso de positividade; ágar 

tríplice açúcar e ferro (TSI, MICROMED - Ref.: 2051). Por conter em sua 

composição 3 açúcares fermentativos, dextrose, lactose e sacarose, caso haja 

crescimento bacteriano que os consuma, o meio passará da cor laranja para a 

cor amarela, devido à mudança de pH (indicativo vermelho de fenol). É válido 

ressaltar, que o estudo encontra-se em andamento. 
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RESUMO 

 

 

   A colaboração entre indústrias de diferentes seguimentos e pesquisadores, 

utilizando, por exemplo, o estudo de caso como método de pesquisa para obter 

respostas em primeira mão e o compartilhamento de lições aprendidas é uma 

prática relevante para a evolução dos conceitos e divulgação das melhores 

práticas em engenharia de produção. O estudo empírico combinado a um 

quadro conceitual sólido contribui para o avanço das pesquisas de temas 

emergentes (SODHI; SON; TANG, 2012). 

   Os profissionais que atuam nas áreas da engenharia de produção 

desenvolvem em suas atividades laborais excelentes trabalhos. Porém, por 

diversos motivos, como falta de contato com o meio acadêmico e de incentivo 

das empresas onde atuam para desenvolver e publicar trabalhos acadêmicos, 

os resultados destes trabalhos não são publicados e por isso a sociedade não 

toma conhecimento dos resultados alcançados. 

   Por outro lado, excelentes resultados desenvolvidos por alunos, na 

construção de seus trabalhos de conclusão de curso, também acabam por ser 

negligenciados por não serem posteriormente publicados por meio de artigo ou 

porque os profissionais das empresas onde o trabalho foi realizado não 

conseguem compreender como tais trabalhos acadêmicos podem contribuir 

efetivamente nas atividades rotineiras da empresa. 

   Neste sentido, desenvolver artigos acadêmicos de trabalhos profissionais 

realizados na indústria com o apoio de pessoas engajadas academicamente 

pode gerar relevantes contribuições para o avanço das pesquisas em 

engenharia de produção. Este projeto de extensão tem por objetivo captar, por 

meio dos trabalhos de conclusão de curso e de atividades desenvolvidas na 
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indústria, potenciais contribuições para a engenharia de produção e divulgá-las 

por meio da elaboração e publicação de artigos acadêmicos.  

   Espera-se alcançar como principais resultados promover a interação entre 

indústria e comunidade acadêmica, formar engenheiros de produção que 

atuem profissionalmente no mercado e que também colaborem com as 

pesquisas acadêmicas e, por fim, a publicação de artigos em congressos e 

periódicos relevantes.  

   O projeto está caminhando bem e como produto conta um artigo oriundo de 

um projeto final aceito em dois congressos nacionais, o ENEGEP e o CNEG, e 

mais dois trabalhos em construção. Os três trabalhos são frutos da atuação de 

alunos da graduação e de um profissional da indústria farmacêutica. 
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Atuação profissional 
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RESUMO 

 

 

   A escola é um espaço instituído para contribuir com a formação global do 

sujeito, seu compromisso não se dá apenas através da transmissão de saber 

ou construção de conhecimento, para além disso, prepara o indivíduo para 

entender e assumir seu papel social, político, crítico e ativo dentro da 

sociedade.  

No cenário educativo da atualidade, as temáticas inclusão e acessibilidade 

educacional têm sido largamente discutidas e embora haja muito a avançar se 

faz necessário abordá-las dentro do espaço de educação profissional e 

tecnológica. 

   O presente projeto tem como objetivo trazer propostas integradoras em 

educação inclusiva, inserindo no cotidiano escolar propostas que possibilitem 

ao indivíduo deficiente que está alocado em escolas e instituições do entorno a 

conhecer o CEFET de Nova Iguaçu e sentir o desejo de participar futuramente 

da instituição.  

O projeto será realizado com base em três principais propostas:  

1- Estudos e atividades que promovam a inclusão escolar ( minicursos de 

libras, difusão da cultura surda, estudos sobre acessibilidade e deficiência, etc.) 

2- Agendamento com as unidades educativas das proximidades do campus 

CEFET -Nova Iguaçu, que possuem alunos com deficiência para visitas ao 

campus e realização de atividades que integrem escola/comunidade.  

3-Realização de grupo de estudos e trabalhos para a criação de tecnologias 

assistivas que propiciarão aos alunos com deficiência uma maior qualidade de 

estudos e condições de se manter na instituição.  

   As atividades deste projeto serão realizadas a curto, médio e longo prazo. 
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RESUMO 

 

 

   Com o entendimento da importância da sustentabilidade na nova indústria, a 

utilização dos recursos naturais tem total relevância para a satisfação da 

sociedade atual sem o comprometimento desses recursos para as gerações 

futuras. O uso de energias renováveis é importante em diversos aspectos, mas 

principalmente, pelo fator econômico já que a maioria faz préstimo de meios 

naturais, abundantes e reaproveitáveis para a produção de energia elétrica. A 

serventia de recursos de custos mais baixos para a produção de energia 

favorece a indústria e também a natureza, onde um dos principais mecanismos 

desenvolvidos para eficiência na conservação é a aplicação de energias que se 

renovam e tenham pouco ou nenhum impacto ambiental direto. 

   A energia solar fotovoltaica é uma das alternativas energéticas mais 

promissoras, pois se apresenta inesgotável na escala terrestre de tempo. Com 

ainda maior abundância em países de grande incidência de irradiação solar, 

como o Brasil, este tipo de energia pode ser a solução para o desenvolvimento 

social e econômico. 

   O projeto aqui proposto visa disseminar a ideia de energia solar fotovoltaica 

como uma fonte viável e aplicável. Este projeto é composto por sub projetos, 

sendo eles: recarga de baterias de aparelhos celulares, de iluminação 

emergencial e inúmeras outras aplicações. 

   O estudo permitirá que os envolvidos apliquem o conhecimento acumulado 

em 

base teórica adquirida previamente em sala de aula, além de agregar noções 

organizacionais de uma real atividade próxima à sociedade e ao mercado, que 

vai desde a composição de seu esboço até a concepção final do projeto. Tal 

estudo assessorará, ainda, o aluno em seu desenvolvimento intelectual na 
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resolução de problemas e também será capaz de colaborar na construção do 

entendimento de seu papel social como profissional na área de engenharia. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Módulos fotovoltaicos; Sistema de monitoramente; 

Sistema Isolado 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

CEPEL, 2004, Manual de engenharia para sistemas fotovoltaicos, Gtes, Rio de 

Janeiro. 

 

DUFFIE, J. A.; BECKMAN, W. A.. 2006, Solar Engineering of Thermal 

Processes. 3ªed. Hoboken, New Jersey: John Wiley & Sons, Inc. 

 

MARKUS, M.. 2000, “Sistemas Analógicos”, 4ª Edição, Editora Érica. 

 

OMETTO, J. C.. 1968, Estudo das Relações entre Radiação Solar Global, 

Radiação Líquida e Insolação, Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, 

Universidade de São Paulo, USP. 

 

PEREIRA, E. B. et al. 2006, Atlas Brasileiro de Energia Solar. São José dos 

Campos-SP, INPE: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais e UFSC: 

Universidade Federal de Santa Catarina, 60p. 

 

RIBEIRO, V. T.. 2006, Projeto de Um Carregador de Celular utilizando Células 

Fotovoltaicas. Brasília, UniCEUB: Centro Universitário de Brasília e FAET: 

Faculdade de Ciências Exatas e Tecnologia, 48p. 

 
 

 
 
 



1039 

 

PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UMA ASA VOADORA 
Coordenador: Fabio Pinheiro Cardoso 

fabiopc.cefet@gmail.com 
Palestrantes: Alexander Oliveira;Beatriz dos Santos Ventura;Carla Letícia dos Santos Lima;Felipe Oliveira Arydes; 

Jean Paul;João Victor Barros dos Santos;Jonathan Breia Martins;Luísa de Amorim Makhoul Gomes; 

Matheus de Jesus Gonçalves dos Anjos 
oliveira.alexander96@gmail.com;biaventura122@gmail.com ;carla07lima@gmail.com; 

felipe.arides@gmail.com;paul.jean.jean2@gmail.com;joaovictor.96@hotmail.com;breiajonathan@gmail.com; 

luisa.makhoul@gmail.com;mathdosanjos98@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Com o principal objetivo de propiciar a difusão e o intercâmbio de técnicas e 

conhecimentos de Engenharia Aeronáutica, através de aplicações práticas, 

desafiar o aluno a se envolver com um caso real de desenvolvimento de um 

projeto aeronáutico, desde sua a concepção, projeto detalhado, construção e 

testes é algo instigante e importante. 

   A engenharia aeronáutica é uma área multidisciplinar e essa característica se 

apresenta até nos sistemas mais simples. 

   Nesse contexto é que foi criada a competição SAE - AeroDesign, desafio 

esse direcionado aos estudantes das áreas tecnológicas. 

   O CEFET/RJ-UnED vem organizando uma equipe para tal competição por 

acreditar em tal oportunidade nessa atividade de protagonismo estudantil. 

   A "célula máter" dessa equipe foi mobilizada a partir de alunos motivados e 

entusiasmados com o desafio de criar algo diferente e novo. 

   Assim, esses alunos, isto é, os próprios palestrantes, foram desafiados a 

projetar, construir e testar um modelo simples de plataforma aérea e assim 

experimentar o primeiros passos que enfrentariam numa competição de 

projetos aeronáuticos. 

   A atividade que consiste na apresentação de um pôster, contemplando as 

atividades desenvolvidas nessa proposta inicial para mobilização e organização 

de uma equipe de competição SAE-AeroDesign.  

   Os paelstrantes apresentarão os resultados do projeto, detalhes do seu 

desenvolvimento, desenhos técnicos, cálculos desenvolvidos e a plataforma 

aérea construída e apta a voar. 

mailto:oliveira.alexander96@gmail.com;biaventura122@gmail.com
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   Espera-se com esse pôster estimular outros discentes a participar dessa 

iniciativa de protagonismo. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: asa; projeto; engenharia 
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RESUMO 

 

 

   Entre 2005 e 2015, a proporção de idosos, isto é, acima de 60 anos ou mais, 

na população do País, passou de 9,8% para 14,3% e estima-se o aumento 

desta proporção. Os dados são do estudo “Síntese de Indicadores Sociais 

(SIS): uma análise das condições de vida da população brasileira 2016”. Assim, 

assegurar que este expressivo contingente da população brasileira tenha os 

devidos cuidados passa a ser um enorme desafio para a nossa sociedade.  

   Com o avanço da medicina, hoje temos diversos medicamentos para 

combater e/ou auxiliar no tratamento de doenças. A adesão aos remédios é um 

problema especial para pessoas mais velhas. Eles tomam mais remédios do 

que os pacientes mais jovens. Os lapsos com medicamentos decorrentes de 

problemas cognitivos implicam aumento do custo com outros remédios e piora 

da saúde. 

Neste contexto, insere-se a ideia deste projeto que consiste em um sistema 

composto por uma caixa de remédios inteligente com alarme para informar aos 

usuários os horários corretos para a ingestão dos seus medicamentos, de 

acordo com a prescrição médica. 

   O produto possui a finalidade de armazenar medicamento do tipo 

comprimidos ou cápsulas que serão ingeridas pelos usuários. Através de um 

sistema de LED informativo e de um aplicativo Android integrados ao sistema 

automatizado com Arduino (McRoberts(2011)), o sistema sinaliza de forma 

sonora e visual o compartimento e o horário do medicamento a ser tomado. 

Também é possível acessar um banco de dados que armazena o histórico de 

todas as vezes em que o paciente ingeriu o medicamento, com data e horário. 

Tais funções diferenciam este protótipo dos porta-comprimidos similares já 



1042 

 

existentes no mercado.  

Para que o porta-comprimidos seja utilizado sem nenhuma restrição por todos, 

foram utilizados materiais pequenos, leves e baratos. Desta forma o produto se 

torna de fácil transporte e preço baixo. Foram utilizados 1 Arduino uno, 1 

Display LCD, 1 Módulo RTC DS1307, 1 Potenciômetro, 2 Resistores , Jumpers 

(cabos para conexão), 1 Buzzer e 2 LED (azul e vermelho). Em média, os 

componentes eletrônicos comprados individualmente custaram cerca de 

duzentos reais. O produto é composto de um compartilhamento retangular, de 

aproximadamente 7cm de comprimento por 7cm de largura e 4cm de 

profundidade. A caixa interna tem quatro compartilhamentos, com um volume 

aproximado de 30cm3 cada. 

   O produto é um modelo de utilidade, visando atender as necessidades de um 

nicho de mercado grande que utiliza medicamentos com frequência, em 

especial, pessoas idosas bem como por pessoas portadoras de déficit de 

memória ou de Alzheimer. As características fundamentais do produto para a 

viabilidade do projeto são: baixo peso, custo acessível, longo tempo de vida, 

baixo consumo de energia, material atóxico, sistema de programação de 

alarme de fácil usabilidade e múltiplos compartimentos para os comprimidos. 
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RESUMO 

 

 

   Esta atividade tem como objetivo apresentar resultados de um projeto voltado 

para a análise e produção do gênero campanha publicitária, realizado com 

grupos de estudantes das turmas 1INFO, 2INFO, 2TEL e 2ENF da disciplina de 

Língua Estrangeira (Espanhol e Inglês), presente na grade curricular do Ensino 

Médio do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

no Rio de Janeiro / Brasil (CEFET/RJ). A teoria que norteou nosso trabalho foi 

uma visão discursiva de linguagem, com base nos estudos de Maingueneau 

(2001) e Bakhtin (2003), no que se refere à noção de gênero de discurso. Esse 

olhar teórico nos leva a compreender o ensino de língua estrangeira como um 

espaço para novas discussões sobre os sentidos construídos e sobre a relação 

que os gêneros discursivos estabelecem com a sociedade que os utiliza. A 

opção pelo gênero campanha publicitária se justifica pelo fato de estarmos 

inseridos numa sociedade em que os meios midiáticos utilizam diferentes 

recursos a fim de persuadir os coenunciadores sobre um determinado fim, seja 

social ou de consumo. Dessa forma, a metodologia do projeto consistiu, 

inicialmente, no trabalho de análise do gênero campanha publicitária como 

prática social, destacando-se as estratégias argumentativas utilizadas, os 

objetivos e expectativas, os sujeitos sociais envolvidos, os aspectos verbais e 

não verbais, neuromarketing, entre outros. Com o objetivo de propiciar aos 

alunos a possibilidade de alternar os papéis deste “jogo” – enunciador X 

coenunciador –, foi proposto aos grupos a elaboração de campanhas 

impressas e em vídeos baseadas nas características do gênero discursivo 

estudado, com diferentes fins idealizados por eles. Deste modo, puderam 

refletir sobre quem se fala, a partir de que lugar, com quais objetivos e para 

quem. Os resultados demonstraram que, além do desenvolvimento da língua 

estrangeira, os estudantes puderam desenvolver reflexões de conscientização 
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social importantes para sua formação enquanto sujeito crítico e atuante no 

mundo. Além disso, esse projeto evidenciou que não é possível separar o 

ensino de língua de seu uso social e que sua aplicação em sala de aula 

possibilita aos alunos, no processo ensino-aprendizagem de uma língua 

estrangeira, outras formas de compreender e interagir através da linguagem. 
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O ENIGMA DE KASPAR HAUSER: APRESENTAÇÃO, 
DISCUSSÃO E REFLEXÃO SOBRE A LINGUÍSTICA COGNITIVA 

Coordenadora/Palestrante: Millene Barros Guimaraes de Sousa 

millene.barros@hotmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   A palestra titulada “O enigma de Kaspar Hauser: apresentação, discussão e 

reflexão sobre a linguística cognitiva” tem a finalidade de apresentar a 

linguística cognitiva ao público que desconhece essa área de pesquisa no 

âmbito dos estudos de Letras. Objetiva-se, na palestra, a reflexão sobre como 

se adquire a linguagem, como ela emerge e como a usamos. Inicialmente, a 

conferência inicia-se com a dinâmica da apresentação do filme alemão “O 

enigma de Kaspar Hauser” (1974), de Werner Herzog, abordando alguns 

tópicos como aquisição da linguagem e as hipóteses: behaviorista (Bloomfield 

(1933); Skinner (1978)), do inatismo (Chomsky (1957)) e realismo corporificado 

(Lakoff (1987)) a fim de que o público atente-se aos temas linguísticos 

contemplados na obra cinematográfica. O filme trata da história real de Kaspar 

Hauser que não teve o convívio em sociedade e aos dezesseis anos de idade é 

encontrado falando apenas seis palavras. Em menos de um ano, em contato 

com outras pessoas, já era capaz de proferir enunciados complexos como 

qualquer outro adulto. Diante desse cenário cinematográfico, será versado o 

que se entende por aquisição da linguagem de acordo com as perspectivas de 

Língua I e Língua E. A partir da apresentação do filme, será exibido o filme. 

Após a exibição do filme, as discussões serão abertas de acordo com o que foi 

apresentado na parte inicial, resgatando, no momento de discussão e de 

reflexão, as postulações das hipóteses já mencionadas. Assim, retoma-se a 

discussão a fim de criar um ambiente favorável para interação entre o público a 

fim de gerar reflexões acerca das temáticas tratadas nesta conferência. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Linguagem; aquisição; cognição 
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VOCÊ SABE O QUE ESTÁ COMENDO??? 
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RESUMO 

 
 

   Introdução: Em todo mundo, inclusive no Brasil, estão ocorrendo mudanças 

nos padrões de alimentação e hábitos de vida da população, resultando no 

declínio da ocorrência de desnutrição em crianças e adultos e o aumento da 

prevalência de sobrepeso e obesidade. No Brasil, a prevalência de excesso de 

peso em adolescentes vem crescendo de forma acelerada. Nos 35 anos 

decorridos desde o primeiro inquérito nacional a prevalência de excesso de 

peso aumentou em seis vezes nos meninos (de 3,7% para 21,7%) e em quase 

três vezes nas meninas (de 7,6% para 19,4%) (IBGE, 2010). Esse cenário 

pode ser explicado, parcialmente, pelas mudanças recentes nos padrões 

alimentares. A alimentação dos adolescentes se caracteriza por alto consumo 

de alimentos refinados, gorduras saturadas, refrigerantes, sódio e baixo 

consumo de fibras (ENES; SLATER, 2010; IBGE, 2011). E, também, por 

consumo insatisfatório de refeições, com a omissão do desjejum e a 

substituição das grandes refeições por lanches (MORENO et al., 2010). A 

Educação Alimentar e Nutricional é uma estratégia de promoção da saúde e 

Segurança Alimentar e Nutricional (MDS, 2012), sendo considerada uma 

ferramenta para a prevenção e controle dos problemas relacionados à 

alimentação (BOOG, 2011). Estudos recentes demonstram que as ações de 

educação alimentar e nutricional na escola propiciam a redução dos índices de 

excesso de peso em adolescentes, além de fomentar atitude crítica, autônoma 

e consciente na escolha dos tipos de alimentos consumidos por esta 

população. A escola é um ambiente prioritário de formação de hábitos e 

escolhas alimentares saudáveis, sendo um espaço privilegiado por possibilitar 

um trabalho sistemático e contínuo (BARBOSA et al., 2013; RAMOS, et al., 

2013; SILVEIRA et al., 2013).  

Objetivo: Estimular a reflexão dos adolescentes em relação ao consumo de 

alimentos ricos em açúcar, sal e gordura e como esses alimentos contribuem 
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para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, diabetes mellitus e 

obesidade na vida adulta.  

Metodologia: Durante o período de realização da oficina ficarão expostos sobre 

uma mesa alguns produtos comumente consumidos pelos adolescentes e as 

respectivas quantidades de sal, açúcar e gordura presentes nesses alimentos. 

Também iremos dispor a recomendação de sal, açúcar e gordura, para que 

possam fazer uma comparação com a quantidade ingerida ao consumir 

determinados produtos. Toda a atividade será realizada pelo nutricionista, para 

que encaminhe a discussão para a reflexão acerca dos hábitos de consumo 

dos adolescentes, a quantidade de ingredientes “escondidos” nesses produtos 

e os possíveis malefícios a saúde, devido ao aumento da obesidade em todas 

as faixas etárias e a associação do excesso de peso com alterações 

metabólicas, como a dislipidemia, a hipertensão e a intolerância à glicose, 

diabetes melitus tipo 2 e as doenças cardiovasculares. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação nutricional; alimentação 

saudável;adolescentes 
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RESUMO 

 

   O Origami é uma arte de origem japonesa que trabalha com dobraduras em 

papel. Ao aliar as técnicas do Origami com alguns elementos básicos da 

Geometria plana, são oferecidas possibilidades de aprendizagem das 

propriedades geométricas ensinadas no ensino fundamental. O objetivo desta 

oficina, que será fracionada em dois momentos, é apresentar aos participantes 

uma nova maneira de se assimilar os conceitos e propriedades geométricas 

abordados nas turmas de primeiro ano do Cefet de Nova Iguaçu que foram 

integradas ao projeto de extensão “Trabalhando conceitos matemáticos 

básicos do ensino fundamental com alunos do 1º ano do ensino médio”. 

   Os conceitos geométricos que serão trabalhados na primeira parte desta 

oficina, com o auxílio das dobraduras em papel, relacionarão os elementos 

primitivos da Geometria que são os pontos e as retas. A partir de então, 

deverão ser verificadas as seguintes propriedades ou conceitos: a unicidade da 

reta que passa por dois pontos dados; a obtenção do ponto médio de um 

segmento; a construção de duas retas perpendiculares concorrentes em um 

ponto P dado; a construção da bissetriz de um ângulo dado; a congruência dos 

ângulos opostos pelo vértice; a construção da mediatriz de um segmento de 

reta; 

   No segundo momento da oficina, o trabalho com as dobraduras será 

direcionado à exploração dos elementos e propriedades dos triângulos, tais 

como: a verificação da soma de seus ângulos internos, a construção de 

triângulos isósceles e equiláteros, a construção de seus pontos notáveis 

denominados como incentro, circuncentro, baricentro e ortocentro; e o Teorema 

de Pitágoras. 

 
 
 



1053 

 

PALAVRAS-CHAVE: Origami; Geometria; aprendizagem 
REFERÊNCIAS: 
 
 

HELLMEISTER, Ana C. P. et al. Explorando o ensino da Matemática : 

atividades. Volume 2. Brasília : Ministério da Educação, Secretaria de 

Educação Básica, 2004. 

 

LEROY, L.. Aprendendo geometria com origami. 79 f. Monografia 

(Especialização) - Programa de Pós-graduação em Matemática, Universidade 

Federal de Minas Gerais, 2010. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



1054 

 

CARRINHO VIA WIFI 
Professores/Orientadores: Cristiano de Souza de Carvalho;Luiz Leonardo da Silva de Oliveira 

cristianosc13@gmail.com;luizcefetauto@gmail.com 
 Alunos: Karen Almeida Nardy;Luiz Felipe Lúcio Lannes; Rafael Vinicius Andrade 
nardykah15@gmail.com; fillannes@gmail.com; automacao_2015@hotmail.com 

  
 
 

RESUMO 
 

 

   O projeto consiste em um pequeno carro que será controlado por um controle 

remoto via wifi. O carro andará por todo o cefet com o auxílio de uma câmera 

que será fixada no mesmo, e do próprio stand/laboratório o guiaremos. O 

projeto conta com o auxílio de um CLP que também será fixado no mesmo, o 

qual será programado em linguagem LADDER. O objetivo é fazer com que o 

usuário possa controlar e fazer análises da área a ser estudada com a maior 

precisão possível, sem que ele tenha uma comunicação direta com essa área. 

Podendo ser utilizada em qualquer área com rede wifi disponível, podendo 

mais tarde ser aprimorado para gravar áudios dos locais que for enviada. 

Primeiramente a ideia é fazermos um protótipo que possa fazer o básico pelo 

CEFET/RJ, depois iremos incrementá-lo para maiores aplicações em diversas 

áreas. A vantagem principal é a de ser controlado por qualquer pessoa e a 

qualquer distância, desde que estejam conectadas pelo mesmo ou talvez outro 

wifi, podendo ter um código para reconhecimento quando conectado por redes 

distintas. Caso tenha uma aplicação exclusiva, pode-se pensar em uma 

identificação, onde apenas funcionará com o próprio usuário, aquele que 

realizou seu cadastro como "proprietário" do aparelho. Espera-se que sua 

serventia não se limite a uma única aplicação, mas que seja ampla e infinita 

funcionalidade. Enfim, para uma melhor explicação do projeto precisamos ter o 

protótipo em mãos, por hora faremos apenas o básico, para que ele possa ser 

controlado pelo usuário quando conectado a uma rede wifi. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Carrinho via Wireless 
 

 

REFERÊNCIAS: 

 
Carrinho controlado via wifi por usuário em qualquer lugar. 
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RESUMO 

 

   O projeto consiste em um pequeno carro que será controlado por um controle 

remoto via wifi. O carro andará por todo o cefet com o auxílio de uma câmera 

que será fixada no mesmo, e do próprio stand/laboratório o guiaremos. O 

projeto conta com o auxílio de um CLP que também será fixado no mesmo, o 

qual será programado em linguagem LADDER. O objetivo é fazer com que o 

usuário possa controlar e fazer análises da área a ser estudada com a maior 

precisão possível, sem que ele tenha uma comunicação direta com essa área. 

Podendo ser utilizada em qualquer área com rede wifi disponível, podendo 

mais tarde ser aprimorado para gravar áudios dos locais que for enviada. 

Primeiramente a ideia é fazermos um protótipo que possa fazer o básico pelo 

CEFET/RJ, depois iremos incrementá-lo para maiores aplicações em diversas 

áreas. A vantagem principal é a de ser controlado por qualquer pessoa e a 

qualquer distância, desde que estejam conectadas pelo mesmo ou talvez outro 

wifi, podendo ter um códigon para reconhecimento quando conectado por 

redes distintas. Caso tenha uma aplicação exclusiva, pode-se pensar em uma 

identificação, onde apenas funcionará com o próprio usuário, aquele que 

realizou seu cadastro como "proprietário" do aparelho. Espera-se que sua 

serventia não se limite a uma única aplicação, mas que seja ampla e infinita 

funcionalidade. Enfim, para uma melhor explicação do projeto precisamos ter o 

protótipo em mãos, por hora faremos apenas o básico, para que ele possa ser 

controlado pelo usuário quando conectado a uma rede wifi. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Carrinho via wifi 
 

REFERÊNCIAS: 

 
Carrinho controlado via wifi pelo usuário em qualquer lugar. 
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RESUMO 

 
 
1.INTRODUÇÃO O Kodu é um software gratuito desenvolvido em 2009 pelo 

laboratório de pesquisa FUSE Labs (Future Social Experiences) da Microsoft 

(SOUZA; DIAS, 2013). O software Kodu permite que se criem jogos e 

simulações em um ambiente tridimensional com diversos recursos multimídia e 

de modo relativamente simples, o que facilita enormemente seu uso em sala de 

aula como uma ferramenta didática que permite que a aprendizagem ocorra de 

modo lúdico.  

2.JUSTIFICATIVA Em função de suas características o software Kodu permite 

que se crie jogos e simulações voltados para a prática docente. Sua relativa 

simplicidade permite que os alunos possam projetar e executar simulações e 

jogos, e assim colocar em prática ações como planejamento, execução e 

refinamento da atividade criada (STOLEE; FRISTOE, 2011). Ao simular a 

disseminação de um vírus numa população, o aluno precisará buscar 

informações sobre as características do vírus e como o mesmo se espalha na 

população, escrever os comandos, executá-los e por fim depurar eventuais 

erros(SOUZA; DIAS, 2012). Desse modo o software Kodu permite conciliar 

teoria e prática, conhecimento e aplicabilidade de um modo lúdico, permitindo 

que se estabeleça um ambiente de aprendizagem melhor adaptado aos nativos 

digitais (PRENSKY, 2001). E além disso permite que seja feita uma abordagem 

interdisciplinar, que neste caso abarca informática, biologia e enfermagem.  

3.OBJETIVOS Apresentar as características, as facilidades e as possibilidades 

oferecidas pelo software Kodu por meio da apresentação de uma simulação de 

propagação de epidemia e de dois jogos, um relacionado a vacinação e o outro 

ao tratamento de doenças. Apontar as possibilidades do uso do software Kodu 

como ferramenta didática que permite uma abordagem interdisciplinar.  

mailto:lucasbrls12@gmail.com
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4.METODOLOGIA Nossa metodologia consistirá numa apresentação do 

software Kodu destacando suas diversas possibilidades de uso como 

ferramenta educacional, que abarcam a elaboração de simulações e jogo. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade; Software; Ensino 
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RESUMO 

 

1.INTRODUÇÃO 

O mundo contemporâneo é globalizado e tecnológico, ainda que não o seja de 

maneira uniforme. Tais característica permeiam as diversas áreas da 

sociedade desde atividades de lazer até as práticas laborais. Além disso as 

mudanças na sociedade estão ocorrendo com rapidez que dificulta a 

adaptação e o planejamento de longo e médio prazos. Essa rapidez faz com 

que se questione até mesmo, no âmbito da formação para o trabalho, como 

preparar o educando, pois pode ser que quando ele terminar seus estudos a 

função almejada já não exista mais.  

   A globalização afeta até mesmo as atividades de pesquisa, pois pode gerar 

um processo de separação entre países, produzindo integrados e excluídos. 

Outra característica da globalização, a constituição de redes científicas e 

tecnológicas que liguem entre si, os centros de pesquisa e as grandes 

empresas do mundo inteiro, tende a agravar estas disparidades. Faz parte 

destas redes, quem tiver qualquer coisa com que participar: informação ou 

financiamento; quem pertencer a países mais pobres (pesquisadores ou 

empresários) arrisca-se a ser excluído. E deste modo se aprofunda a diferença, 

em termos de conhecimentos, que faz com que aqueles que deles ficam 

privados, permaneçam afastados dos pólos de dinamismo(DELORS et al., 

1998). 

   O que revela que a atração dos jovens para as áreas científicas constitui-se 

numa questão estratégica para a nação de modo que futuramente não seja 

rotulada com subdesenvolvida tecnologicamente. 
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   A tecnologia está tão integrada à nossa sociedade que alguns pensadores 

acabaram cunhando o termo “nativos digitais”(PRENSKY, 2001) para distinguir 

àqueles que nasceram e cresceram nesse ambiente tecnológico das gerações 

anteriores. 

   Em síntese o investimento numa sólida formação em ciências para nossos 

jovens é uma questão nevrálgica não apenas para o indivíduo, mas também 

para o país. 

2.JUSTIFICATIVA 

A sociedade do século XXI é eminentemente tecnologica, demandando uma 

escola bem inserida nesse século. A escola do século XXI precisa fornecer aos 

educandos uma intensa e sólida alfabetização científica, preparando-os para 

enfrentar esse mundo high-tech em contínua mudança. Além disso a escola é 

responsável também por fornecer a formação científica que permitirá que ao 

aluno compreender o mundo, preparar-se para o trabalho e exercer sua 

cidadania. Essa posição estratégica da escola é destacada no Relatório para a 

UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, que 

afirma: 

   A educação manifesta aqui, mais do que nunca, o seu caráter insubstituível 

na formação da capacidade de julgar. Facilita uma compreensão verdadeira 

dos acontecimentos, para lá da visão simplificadora ou deformada transmitida, 

muitas vezes, pelos meios de comunicação social, e o ideal seria que ajudasse 

cada um a tornar-se cidadão deste mundo turbulento e em mudança, que 

nasce cada dia perante nossos olhos.(DELORS et al., 1998) 

   Entretanto, a escola tem tido dificuldades em alcançar tais objetivos, se 

formos olhar os resultados do Brasil no Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes (Pisa) descobriremos os resultados permanecem fracos, e o que é 

pior na última avaliação (Pisa-2015) focada na área de ciência os resultados 

foram pífios(BRASIL, 2016). 

   Uma outra questão a ser enfrentada é a oferta de professores na área de 

ciências da natureza e suas tecnologias que ainda está aquém da 

demanda(ARAUJO; VIANNA, 2011).  

   Por isso se faz importante a busca por novas abordagens pedagógicas que 

despertem o interesse dos jovens para as Ciências para que consigamos 

construir uma sociedade melhor para todos.  
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   O presente projeto visa estabelecer um contato mais concreto do aluno com 

a ciência por meio de atividades que repitam os passos de uma autêntica 

atividade científica(CHINN; MALHOTRA, 2002). Esperamos desse modo 

despertar em nossos alunos um maior interesse pelas carreiras científicas, de 

modo a colaborar com o desenvolvimento do pais.  

3.OBJETIVOS 

3.1. Objetivo Geral 

• Despertar o interesse dos alunos pelas Ciências da Natureza por meio de 

uma autêntica prática científica envolve identificar substâncias vegetais e testar 

os efeitos biológicos das mesmas sobre microrganismos. 

3.2 Objetivos Específicos 

• Trabalhar a interdisciplinaridade com as equipes de: 

• Enfermagem 

• Química 

• Biologia 

• Outras equipes que queiram participar. 

• Fornecer subsídios para aulas multidisciplinares 

• Ensinar aos alunos os processos de extração de substâncias vegetais 

• Ensinar aos alunos as técnicas de testagem dos efeitos biológicos de 

substâncias sobre microrganismos 

• Ensinar aos alunos a forma como os efeitos biológicos das substâncias sobre 

os organismos é avaliada. 

• Tornar o projeto uma ferramenta didática de uso contínuo. 

4.METODOLOGIA 

   Num primeiro momento serão feitas reuniões com as equipes das disciplinas 

participantes do projeto para determinar as atividades a serem feitas ao longo 

do ano. Estabelecidas as atividades por disciplina e as atividades 

multidisciplinares. 

   A etapa seguinte consistirá de levantamento bibliográfico para determinar as 

espécies vegetais e substâncias que serão trabalhadas, bem como os 

microrganismos, não esquecendo as questões de biossegurança, a serem 

testados e a forma como tais testes serão feitos. De modo a estabelecer as 

etapas a serem seguidas ao longo do processo. 
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   Em seguida, uma vez estabelecidas as etapas, o processo será testado com 

um grupo pequeno de alunos para consolidar o protocolo de ação, bem como 

fazer os ajustes necessários, estabelecendo ciclo de aprimoramento. 

A etapa seguinte, que será no próximo ano, consiste no planejamento didático 

com incorporação a conexão do processo de retirada das substâncias e testes 

com os conteúdos curriculares. 

   Posteriormente será feita o processo propriamente dito ao termino do qual 

será avaliada a sua eficácia como ferramenta pedagógica, pois um dos 

objetivos é a tornar o projeto uma ferramenta pedagógica de uso contínuo. 

   Por fim será feita uma avaliação de todo o projeto com o intuito de fazer 

ajustes, corrigir falhas e incorporar sugestões. 
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RESUMO 

 

 

   O projeto "Desafio Matemático" é uma grande oportunidade para mostrar 

como a matemática pode ser intrigante e divertida. O interessante nesse 

projeto é o fato dele ter tudo a ver com o tema da Expotec 2017: "A matemática 

está em tudo", partindo de um programa envolvendo lógica e as quatro 

operações fundamentais (adição, subtração, multiplicação e divisão). O 

programa baseia-se no seguinte: o objetivo é alcançar o número 24 através de 

combinações das operações aritméticas com quatro números aleatórios, sendo 

que o participante deverá raciocinar para descobri-las entre os números 

aleatórios. Serão diversas fases, uma mais difícil que a outra, e cada fase terá 

um determinado tempo para ser feito, sendo que o tempo vai diminuir com o 

passar das fases. Se o participante conseguir realizar todas as tarefas, ganhará 

um brinde. O projeto "Desafio Matemático" será um atrativo para todos os 

públicos, tanto alunos do Cefet Nova Iguaçu quanto professores da unidade e 

visitantes, afinal quem participar trabalhará com sua rapidez de raciocínio e 

exercitará o cérebro. O trabalho também contará como conhecimentos 

adicionais para os criadores do "Desafio Matemático"( Esthevão Ribeiro de 

Santana Silva e Miguel Soares Malafaia, ambos alunos do terceiro ano do 

curso técnico de Automação Industrial do Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca Unidade descentralizada de Nova 

Iguaçu),no qual foi feito em programação, com uma constituição de jogo bem 

lúdica e educativa, levando com sua jogabilidade um treinamento para 

melhorar o raciocínio lógico de seus jogadores. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Desafio; Matemática;Lógica 
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RESUMO 

 

 

1.INTRODUÇÃO  

   As gerações que hoje frequentam as salas de aula do ensino fundamental à 

graduação são denominadas por alguns pesquisadores como nativos 

digitais(PRENSKY, 2001). Esses educandos cresceram lidando com a 

tecnologia e com jogos o que fez com que desenvolvessem uma postura ativa 

em relação às suas atividades. As características dos jovens dessa geração, 

que hoje frequentam os bancos escolares, demandam uma prática pedagógica 

centrada no aluno e que lhe estimule uma postura ativa. E além disso 

conectem o conteúdo curricular com o cotidiano, respondendo àquela questão 

recorrente: mas professor isso serve para quê? Essa postura vai ao encontro 

das ideias de Freire (2001) que criticava a educação bancária, que vê o aluno 

como um mero repositório de informações. Nas palavras de Pereira (2013): Na 

educação tradicional, denominada por Paulo Freire (2001) de “bancária”, o 

educando recebe passivamente os conhecimentos, tornando-se um depósito 

de informações fornecidas pelo educador. Educa-se para arquivar o que se 

deposita. A consciência bancária “pensa que quanto mais se dá mais se sabe”. 

Mas a experiência mostra que neste sistema só se formam indivíduos 

medíocres, por não haver estímulo para a criação (Freire, 2001) Entre as 

diversas ferramentas pedagógicas que podem ser usadas para estimular esse 

papel ativo por parte do aluno os jogos são uma delas. Por possuírem 

características que estimulam o engajamento do educando bem como por 
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tornar o aprendizado mais eficiente os jogos constituem uma ótima ferramenta 

educacional.(PEREIRA, 2003) O jogo educativo “Descubra como atuam os 

antibióticos”(MELO, 2015) é um jogo de tabuleiro que relaciona o 

funcionamento das estruturas celulares bacterianas como o mecanismo de 

ação dos antibióticos. Para desvendar o funcionamento dos antibióticos é 

necessário que o participante formule hipótese e as teste, no âmbito do jogo, o 

que faz com que na prática ele esteja exercitando o método científico. As 

características do jogo “Descubra como atuam os antibióticos” permitem que o 

aluno fixe os conceitos de biologia celular, adquira e aprofunde seus 

conhecimentos sobre antibióticos e os mecanismos de resistência aos mesmos 

e exercite o raciocínio científico. 2.JUSTIFICATIVA  

O uso de jogos como ferramenta educacional é preconizado pelo Ministério da 

Educação na Orientações Curriculares Para o Ensino Médio nos seguintes 

termos: O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o 

desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e permite ao professor 

ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, desenvolver 

capacidades pessoais e profissionais para estimular nos alunos a capacidade 

de comunicação e expressão, mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica, 

prazerosa e participativa de relacionar-se com o conteúdo escolar, levando a 

uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos.(BRASIL, 2006) 

Acrescente-se às vantagens acima enumeradas que os jogos, em regra, 

possibilitam que se trabalhe tanto a competição, que é um relevante 

mecanismo de estimulo ao educando, quanto a cooperação. Importante 

destacar que certas profissões, como é o caso dos profissionais de saúde, 

demandam um trabalho em equipe, de forma que as habilidades de 

cooperação devem ser estimuladas e desenvolvidas. “Profissionais de saúde 

muitas vezes trabalham em equipes, assim, além de aprender conceitos 

específicos em um curso, praticar a cooperação também é uma parte 

importante de sua educação”(RANDI; CARVALHO, 2013, tradução nossa). Os 

conceitos de Biologia Celular são de mais difícil compreensão por parte dos 

alunos por serem estruturas microscópicas, logo distantes do cotidiano do 

educando. O uso de jogos torna o aprendizado, deste tema árduo, mais 

atraente por gerar um envolvimento ativo do aluno deixando-o mais 

interessado. A biologia celular engloba aspectos sub-microscópicos da vida, 
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tais como moléculas e energia. Esses conceitos podem ser difíceis de entender 

para um calouro universitário. Assim, mesmo com o uso de palestras e 

abundância de material multimídia, como slides, vídeos e animações, pode ser 

difícil para os alunos compreender e aprender o material do curso. Apenas 

apresentar a informação ao aluno muitas vezes não é suficiente. O aluno deve 

estar envolvido e interessado no assunto, para que possa aprender o material 

de forma eficaz. (RANDI; CARVALHO, 2013) O uso do jogo “Descubra como 

atuam os antibióticos” traz também a vantagem de trabalhar o raciocínio 

científico (uso do método científico), que é um ponto relevante na sociedade 

cientifico-tecnológica em que vivemos. O estímulo dos alunos para que tenham 

um maior interesse nas Ciências é extremamente importante, não apenas por 

causa do viés técnico-científico do mundo contemporâneo, mas também em 

virtude dos pífios resultados do Brasil no Programa Internacional de Avaliação 

de Estudantes (Pisa) em 2015, agravado pelo fato de que nesse ano o foco foi 

Ciências. Em síntese, o uso de um jogo didático para ensino de conceitos de 

biologia celular é uma ferramenta educacional eficaz que pode ser usado nas 

turmas de Ensino Médio. Destaque-se ainda que se trata de um jogo de 

tabuleiro com o uso de cartas, pinos e dado, portanto de baixo custo, de fácil 

manutenção e que praticamente pode ser jogado em qualquer lugar. Por 

trabalhar com temas relevantes de saúde como são o uso de antibióticos e os 

mecanismos de resistência, o jogo mostra-se útil para a formação dos alunos 

do curso técnico de Enfermagem do CEFET/RJ UnedNI, e ainda estimula que 

trabalhem as habilidades de cooperação tão importante para esses futuros 

profissionais.  

3.OBJETIVOS  

•Implementar o uso do jogo didático Descubra como atuam os antibióticos • 

Utilizar o jogo como ferramenta regular de reforço de aprendizagem de 

conceitos de biologia celular • Aprimorar o uso do raciocínio científico (método 

científico) por parte dos alunos; • Reforçar os conhecimentos dos alunos do 

curso de enfermagem sobre o funcionamento dos antibióticos; • Reforçar os 

conhecimentos dos alunos do curso de enfermagem sobre os mecanismos de 

resistência aos antibióticos • Estimular o trabalho em equipe  

4.METODOLOGIA  

O projeto será iniciado com uma reunião de planejamento com os professores 
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de biologia e enfermagem com o intuito de apresentar o jogo “Descubra como 

atuam os antibióticos” e esclarecer seu funcionamento. Em seguida, a partir 

das características do jogo, será determinado como o mesmo será integrado ao 

cronograma das disciplinas. A etapa seguinte é o treinamento dos professores 

para o domínio dos mecanismos de funcionamento do jogo didático e das 

possibilidades de variações da ferramenta educacional de forma competitiva 

e/ou cooperativa. O próximo passo será a realização das atividades didáticas 

com o jogo incorporando-o às práticas educacionais. Destaque-se que antes do 

uso da ferramenta didática será aplicado um teste de conhecimentos (pré-

teste) com o intuito de determinar os conhecimentos prévios dos alunos sobre 

o tema. O objetivo é fornecer uma base de dados, que será comparada com a 

obtida ao final do ano, para que se determine a efetividade do jogo como 

ferramenta educacional. No final do ano, de acordo com o cronograma, será 

aplicado um pós-teste e os resultados serão comparados. A análise desses 

dados nos permitirá determinar a efetividade do jogo como ferramenta 

educacional, bem com a realização de ajustes, correções e a incorporação de 

sugestões para o aprimoramento do jogo como ferramenta educacional. Por fim 

serão realizados ciclo de feedbacks objetivando um contínuo aperfeiçoamento 

do jogo. 
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RESUMO 

 

   A inserção neste novo cenário de atendimento integral à saúde do homem, 

de maneira ativa e não somente observadora, necessitará criar estratégias 

para trazer os homens para frequentaremos consultórios. As principais 

barreiras são: culturais, institucionais e médicas. Nessas barreiras, destaca-se 

o conceito de masculinidade vigente na sociedade, segundo o qual o homem 

se julga imune às doenças, consideradas por ele como sinais de fragilidade; 

como provedor, ele considera que não pode deixar de trabalhar para ir a uma 

consulta (ENSP/FIOCRUZ, 2010). 

   Considerando a importância de se prevenir as situações de emergência que 

levam os homens aos serviços de emergência, fica explicita a importância da 

difusão do conhecimento acerca dos agravos a saúde da população masculina. 

   No Brasil, percebe-se que nos últimos anos começaram discussões acerca 

da atenção integral à saúde do homem, sobretudo, após a criação da Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem. 

   A relevância deste estudo está pautada na Agenda Nacional de Prioridade de 

Pesquisa em Saúde do Ministério da Saúde. Esta refere-se, ao 

desenvolvimento de estudos acerca dos efeitos da violência no processo de 

adoecimento, nas formas de comunicação e na educação em saúde, visando a 

prevenção de violência, acidentes, traumas e intoxicações, levando em conta 

as questões regionais. 

   Este estudo analisou conhecimento da população acerca do envenenamento, 

incluindo conceito, fatores de risco e prevenção. Por meio de um questionário, 

98 indivíduos foram avaliados, com predominância da faixa etária de 16-19 

anos e cursando o Ensino Médio. Concluiu-se que 96,7% (n= 90) dos 

participantes sabiam o que significa envenenamento, mas não identificaram 
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potenciais elementos presentes no cotidiano. Ainda eles apresentaram um 

baixo conhecimento acerca do tema e isso pode ser favorável à ocorrência de 

novos casos de envenenamentos. 
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RESUMO 

 

   Esse projeto é conjunto de dois trabalhos científicos que trabalham 

paralelamente com o intuito de compartilhar resultados.  

   Os dois trabalhos foram resultados de uma série de pesquisas baseadas em 

artigos científicos que abordam temas sobre fração de vazio e técnicas de 

medição de escoamentos bifásicos. 

   O principal objetivo deste é estudar, observar e entender melhor as diferentes 

variáveis presentes em um escoamento bifásico, utilizando as técnicas de 

sensor capacitivo para medir e analisar os valores obtidos.  

   O escoamento bifásico é caracterizado pela passagem simultânea de duas 

substâncias em uma mesma tubulação simultaneamente e essas substâncias 

podem se distribuir de maneiras diferentes em um duto devido a mudança nas 

variáveis como: geometria, tamanho, condições operacionais (vazão, pressão, 

temperatura...). 

   O uso de sensor capacitivo para medição de fração de vazio vem sido cada 

vez mais frequente e estudado.  

   Sensores baseados na permissividade elétrica são bastante utilizados, por 

ser uma técnica com baixo custo e alta resolução temporal, porém a maioria 

dos sistemas atuais, como o sensor capacitivo, necessita que um especialista 

realize um pós-processamento, conhecido como a calibração desse sensor, 

pois os seus resultados ainda não são confiáveis igualmente as outras técnicas 

de medição de fração de vazio, como a técnica de captura de imagem, 

ultrassom e wire-mesh. Então é necessário que se faça uma comparação de 

resultados tendo como o resultado duvidoso o fornecido pelo sensor capacitivo. 

   O principal objetivo do trabalho é chegar a um entendimento sobre o “porquê” 

da sua utilização, como iremos utilizá-lo, as técnicas usadas para poder chegar 

ao resultado desejado e a forma de receber esses valores. 
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   A utilização de escoamentos bifásicos é amplamente encontrada no meio 

industrial, a isso se deve tamanha importância de estudos como este. 
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RESUMO 

 

   O uso de plantas para tratamento de doenças e seus sintomas é uma prática 

antiga e popular, pois o homem desde o início da civilização estava atento ao 

seu ambiente, manuseando pouco a pouco os recursos naturais em seu 

benefício. Registros arqueológicos remontam o uso de plantas pelas 

sociedades mais antigas como na china, oriente médio e América do sul. O 

emprego de plantas com finalidade terapêutica permeou as sociedades por 

todo esse tempo, sendo ainda possível ser encontrado em nossa sociedade. 

Apesar da validação científica do uso terapêutico das plantas, muitas vezes o 

uso de medicamentos industrializados é preferido pela população. A fitoterapia 

é o ramo da ciência que estuda o uso medicinal de plantas, abordando da 

descrição das espécies vegetais ao como utilizá-las e sua efetividade 

terapêutica. O uso de fitoterápicos em programas do Sistema Único de Saúde 

(SUS) vem sendo estruturado desde 2006, envolvendo o trabalho dos 

profissionais da enfermagem inseridos em equipes multidisciplinares. O 

objetivo este trabalho é apresentar à comunidade acadêmica e ao grande 

público esta faceta do cuidado, bem como resgatar o uso popular das plantas 

por estes agentes. Durante a SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO, o grupo de trabalho irá expor espécies vegetais através de 

imagens e amostras captando a percepção e o conhecimento prévio do 

emprego terapêutico de diversas plantas. Também será exposto um 

levantamento preliminar do uso de algumas destas espécies, nas redondezas 

do CEFET/RJ-Campus Nova Iguaçu, e outras ações relacionadas ao projeto.  

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: fitoterapia; cuidado; saúde 
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INFORMATIZANDO O JARDIM DIDÁTICO DO CAMPUS NOVA 
IGUAÇU, UMA EXPERIÊNCIA INTERDISCIPLINAR 
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guimelo@hotmail.com;brunofguedes@gmail.com 
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joaoguilhermealberto@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 
 

1.INTRODUÇÃO O projeto objetiva estabelecer mais um elo interdisciplinar 

entre disciplinas do ensino médio, no caso Biologia, e as disciplinas do Curso 

Técnico em Informática, reforçando desse modo o viés de curso integrado. A 

ideia surge de uma preocupação em tornar a disciplina de Biologia mais 

interessante para os alunos dos Cursos Técnicos, por meio da busca de pontos 

de interseção entre as disciplinas e cursos ou mesmo pelo desenvolvimento de 

estratégias e tarefas que acabem por gerar esses pontos em comum e ou de 

interesse. No Campus Nova Iguaçu já existe um projeto de extensão, que é o 

Jardim Didático. Tal projeto almeja não só desenvolver uma ferramenta didática 

para Biologia, como também fornecer um campo de interdisciplinaridade e 

integração curricular com as outras disciplinas do Ensino Médio e do Curso 

Técnico em Enfermagem. Em nossa busca por estratégias e projetos que 

despertem o interesse dos alunos dos outros cursos técnicos, elaboramos a 

ideia da informatização do Jardim Didático, de modo a integrar também ao 

projeto original o Curso Técnico em Informática. O projeto de Informatização do 

Jardim Didático consiste em desenvolver e implementar os recursos necessário 

à identificação dos tipos vegetais do Jardim Didático e do próprio Campus 

Nova Iguaçu por meio de um código QR (Nichele et al. 2016), posicionado junto 

à espécie vegetal, o qual uma vez lido pela câmera do Smartphone, através de 

um aplicativo, permitirá ao usuário acessar um endereço URL com informações 

sobre a espécie vegetal observada. 

2.JUSTIFICATIVA  

O projeto estabelece uma ação interdisciplinar entre disciplinas do Ensino 

Médio, Biologia, e do Curso Técnico em Informática, bem como reforça o viés 

de integração que hoje abarca os cursos. A concepção interdisciplinar desperta 
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o interesse do aluno por disciplinas diversas, permite que vislumbrem conexões 

entre os cursos e os estimula a ter uma conduta proativa tão necessária ao 

século XXI.  

3.OBJETIVO  

Estabelecer projeto interdisciplinar entre Biologia e disciplinas do Curso 

Técnico em Informática. Despertar nos alunos uma visão ampla e integrada 

entre as diversas disciplinas do curso por meio de um projeto interdisciplinar. 

Capturar o interesse dos alunos por meio do projeto que utiliza elementos do 

Curso Técnico em Informática, aplicados no campo da Biologia.  

4.METODOLOGIA 

Os alunos do Curso Técnico em Informática serão convidados a desenvolver e 

implementar os elementos técnicos de informática necessários para identificar 

os tipos vegetais do campus Nova Iguaçu. Os tipos vegetais serão identificados 

por meio de um código QR, colocado próximo à planta, o qual é lido pela 

câmera do Smartphone, através de um aplicativo, permitirá ao usuário acessar 

um link com informações sobre a espécie observada. Em um primeiro momento 

serão escolhidas cinco espécies vegetais presentes no campus Nova Iguaçu, 

almejando num futuro próximo o cadastramento de todas as espécies do 

campus, com a perspectiva de, em médio prazo, cadastrar as espécies de 

outros campi via georreferenciamento. 
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JEPAC (JOGANDO E EXPERIMENTANDO PARA  
APRENDER CIÊNCIA) 

Professoras/Orientadoras: Marta Maximo Pereira;Viviane Abreu de Andrade 
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Alunos: Daniel do Nascimento da Silva;Felipe Matheus Marcucci Albernaz Crespo; 
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maria2015.md@gmail.com;tsfdino@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Pesquisas em ensino de ciências apontam que a observação de fenômenos, 

a manipulação de experimentos, a realização de medições e a relação teoria-

prática potencializam a aproximação do sujeito em relação ao conhecimento 

científico. Também o caráter lúdico e interativo da inserção da ciência na 

escola e na sociedade pode propiciar um ambiente mais motivador e instigante 

para a aprendizagem de ciências. Projetos de extensão já desenvolvidos e em 

desenvolvimento no Laboratório de Pesquisa em Ensino de Ciências (LaPEC) 

do CEFET/RJ campus Nova Iguaçu (MAXIMO-PEREIRA et al., 2014, 2015; 

ANDRADE e BARBOSA, 2015; ANDRADE et al., 2015) tiveram como resultado 

a elaboração de experimentos e jogos didáticos para a aprendizagem de 

ciências. Considerando esses recursos produzidos e a demanda pela 

realização de atividades diferenciadas para a aprendizagem e divulgação da 

ciência, vinda dos próprios alunos do CEFET/RJ Nova Iguaçu, iniciamos em 

2016 o projeto JEPAC (Jogando e Experimentando Para Aprender Ciência), 

cujo objetivo geral é disponibilizar, para a comunidade escolar do CEFET/RJ 

Nova Iguaçu, experimentos e jogos didáticos que ajudem na aprendizagem das 

disciplinas Física e Biologia. Para o ano de 2017, o objetivo do projeto se 

manteve e seu alcance se ampliou, pois também foi desenvolvida uma versão 

inicial do jogo didático de tabuleiro PerFísica (MAXIMO-PEREIRA et al., 2014) 

em formato virtual, com 4 jogadores jogando em rede, pela internet. Na SEPEX 

2017 a versão inicial do jogo didático virtual será apresentada e os jogos 

didáticos físicos previamente elaborados serão disponibilizados à comunidade 

para utilização orientada pelos integrantes do projeto. 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Jogo didático; Jogo didático virtual; Física 
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RESUMO 

 

   O projeto MÁFIA (Muitas Atividades de Física Interativa e Aplicada) visa 

reunir alunos de Ensino Médio com interesse em Física para a realização de 

atividades extraclasse, como, por exemplo, pequenos projetos de pesquisa, 

desafios, desenvolvimento de experimentos e estudo de tópicos de Física mais 

avançados. Com esse grupo de alunos são desenvolvidas novas metodologias 

e propostas didáticas, que são apresentadas à comunidade escolar e podem 

tanto ser levadas a outros espaços fora da escola como incorporadas ao 

trabalho em sala de aula nas aulas regulares de Física ministradas pela 

professora responsável pelo projeto. A MÁFIA iniciou suas atividades em 2010 

e a cada ano dedica-se a uma temática, sugerida pela professora ou pelos 

próprios alunos mafiosos. Ela insere-se nas atividades de extensão do 

Laboratório de Pesquisa em Ensino de Ciências (LaPEC) do CEFET/RJ 

campus Nova Iguaçu. Em 2017, o objetivo da MÁFIA é estudar conceitos e 

fenômenos da Física envolvidos no conteúdo de produções fílmicas 

contemporâneas, incluindo séries, filmes e desenhos, e desenvolver 

estratégias para apresentar tais relações entre o conhecimento científico da 

Física e o que é veiculado nessas produções à comunidade do CEFET/RJ. A 

literatura da área de Ensino de Física já aponta potencialidades do uso de 

produções fílmicas para a aprendizagem de temas relativos à essa disciplina 

(XAVIER et. al, 2010; SILVA et. al, 2005). No projeto MÁFIA de 2017 foram 

desenvolvidos para apresentação na SEPEX 2017 (1) uma proposta de 

mailto:flyeah.ana@gmail.com;barros.aryanebarros.aryane@gmail.com;atos.flum@gmail.com;bibica1516@gmail.com
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abordagem dos temas lançamento horizontal e lançamento oblíquo, no 

contexto da Cinemática, com base no questionamento sobre a possibilidade de 

ocorrência, no mundo real, de uma situação ocorrida no filme Velocidade 

Máxima (caminhão atravessando um viaduto que está em obras e possui um 

vão ainda inacabado); (2) atividade sobre o uso de trajes espaciais em filmes 

de ficção científica desenvolvida com base em cenas de 4 filmes: The 100; 

StarTrek; Gravidade; Perdido em Marte; (3) o Jogo "Física em Cena!", em que 

os jogadores assistem à cena do filme e devem escolher a carta que faz 

referência a algum fenômeno físico presente nela; (4) o jogo denominado 

MÁFIA ATTACK, elaborado com base no jogo Quest (teste de conhecimentos 

de Física com base em cenas de filmes, descritas em cartas ou apresentadas 

durante o jogo). 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Física; Filmes; Ensino Médio 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 
MENDONÇA, C. P.; ANDRADE, J. M.; FERREIRA, R. A. F.; SILVA, L. F.. A 

Física nos filmes de ficção científica: uma proposta de motivação para o estudo 

da Física. In: XVI Simpósio Nacional de Ensino de Física, 2005, Rio de Janeiro. 

XVI Simpósio Nacional de Ensino de Física, 2005. 

 

XAVIER, C. H. G.; PASSOS, C. M. B.; FREIRE, P. T. C.; COELHO, A. A.. O 

uso do cinema para o ensino de Física no ensino médio. Experiências em 

Ensino de Ciências (UFRGS), v. 5, n. 2, p. 93-106, 2010. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



1084 

 

 
 

MÁQUINA DE BEBIDAS (TAKE A DRINK) 
Professor/Orientador: Luiz Leonardo dos Santos de Oliveira 

luizcefetauto@gmail.com 
Alunos: Fernanda Beatriz Carvalho Cesario Tavares Correa;Gabriel Cardoso Maciel da Silva 

Karen Almeida Nardy;gabrielmaciel1701@hotmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   A estrutura será de um acoplamento de madeira ou acrílico que possuirá em 

seu interior um material térmico que reservará os líquidos em temperatura 

apropriada e desejada para o consumo. 

   Utilizaremos botões para habilitar a passagem do líquido pelas mangueiras 

até o copo, trabalhando assim com diferencial de pressão, fazendo com o que 

líquido corra para o local de menos resistência. Haverá 2 sensores que 

habilitarão que o sistema reconheça os copos em copos pequenos e grandes, 

os copos estarão disponíveis no stand da apresentação. Através de uma 

programação no Arduino, o tamanho detectado pelos sensores acionará o 

comando. Caso apenas a luz do sensor superior seja capitada, o programa 

entenderá que o mesmo é um copo pequeno, já que o raio de luz emitido pelo 

inferior não será capitado, uma vez que o copo vai bloquear a passagem da luz 

até o receptor. 

   Já em um copo grande, todos os feixes de luz serão bloqueados pelo copo, 

logo o programa entenderá que se trata de um copo grande e fará o 

preenchimento do mesmo de forma adequada.  

Ex.: Se o copo for pequeno, ja teremos um tempo pré-determinado por uma 

programação de preenchimento e após clicarmos o botão, todo o sistema irá 

entrar em ação. Quando tal contagem da programação chegar ao fim, as 

bombas que farão a diferença de pressão nas mangueiras serão desligadas, 

logo, o líquido para de fluir pelas mangueiras e o copo se encontrará cheio.  

Os líquidos fornecidos serão: coca-cola, guaraná, fanta uva ou laranja e alguns 

sucos de sabores diversos. 
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NÃO É FRESCURA, É ANSIEDADE! 
Professora/Orientadora: Marcela Santos Ferreira 

cceccella@hotmail.com 
Alunos: Eduarda Nunes Rocha;Gabriela Cristina de Souza Ferreira; Letícia da Silva Lucena; 

 Thalita Gabriela Andrade Gabilan;Gabriel Nivaldo Brito Constantino 

1enf2015@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Passar em uma prova, seja ela do concurso público, vestibular ou até mesmo 

nas avaliações regulares do ensino médio/técnico ou superior vai muito além 

dos conhecimentos adquiridos através dos estudos, inclui também o estado 

mental para fazer essa prova. Um dos grandes prejuízos desse problema 

sofrido pelos alunos seria a não aprovação em uma disciplina ou concurso que 

tanto desejam, por não apresentarem um equilíbrio psicológico o que as levam 

comumente a não lembrar na hora da prova de todo o conhecimento que 

adquiriram, todavia esse mesmo conhecimento é evocado após a entrega da 

prova. Essas reações ansiosas podem aparecer na hora em que se viu diante 

da prova, um dia antes, uma semana antes ou desde o momento em que 

soube que precisaria fazê-la. Mas ela geralmente ou quase sempre acontece. 

A percepção que as pessoas estão ficando cada vez mais ansiosas pode ser 

observada em um estudo da OMS (2015) em que mostra o Brasil como líder 

mundial de casos de ansiedade, atingindo 9,3 % da população sendo uma taxa 

três vezes maior a media mundial. Os alunos do CEFET/NI muitas vezes 

apresentam manifestações sérias de ansiedade, como dispneia, ânsia de 

vômito, não conseguiam sair do lugar onde estavam e não conseguiam 

enfrentar a temível prova. Perante esses acontecimentos é comum observar 

pessoas, que por desconhecimento do assunto, consideram essas reações 

como bobagem de aluno que não estudou ou que quer arrumar um jeito de se 

livrar da prova. A partir dessas perspectivas esse projeto foi pensado e 

desenvolvido com o propósito de sensibilizar as pessoas que ansiedade é 

coisa séria e não é frescura de aluno e mostrar técnicas de como enfrentar a 

ansiedade ou ajudar alguém esteja nessa situação. 
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PASSA O CARTÃO 

Professor/Orientador: Francisco Henrique de Freitas Viana 

professorhenriqueviana@gmail.com 
Alunos: Gabriel de Souza Martins Cappa;Humberto Seghetto dos Santos;Lozran Brendeson Pereira da Silva 

cappask8@gmail.com;hseghetto@gmail.com;lozranbrendeson@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   Um estudo realizado pelo Banco Mundial revelou que 34% do tempo de aula 

nas escolas do Brasil são usados para realizar tarefas burocráticas, como 

realizar chamadas, distribuir deveres de casa e recolher atividades. Com isso, 

o aproveitamento da aula para ensino efetivo não ultrapassa os 66% do tempo 

disponível.  

   Além disso, segundo o Banco Mundial, os resultados apontam para uma 

média muito aquém dos países da OCDE (Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico), em que 85% do tempo é usado para o 

aprendizado e uma conta feita pelo Movimento Todos Pela Educação  e 

divulgada pelo Instituto Eco Desenvolvimento mostrou que, considerando uma 

hora-aula de 50 minutos (duração corrente de uma aula no Brasil), a média de 

tempo de aprendizagem no país é de 33 minutos, enquanto que nos países da 

OCDE é de mais de 42 minutos.  

   Com o intuito de melhorar esses números, esse projeto propõe a 

automatização e informatização do processo de verificação da presença dos 

educandos em sala de aula. Isso é feito por meio do uso de cartões RioCard, 

como forma de computar e controlar a presença dos estudantes nas classes. 

Ao passar o cartão em uma controladora Arduíno, a presença do aluno é 

computada e as informações do mesmo são enviadas para um banco de 

dados. Esses dados permitem aos professores e membros da gerencia escolar 

terem acesso as informações referentes frequência dos alunos na escola. 

Nesse site, os gestores podem fazer consultas e filtragem de dados de todos 

os estudantes podendo identificar faltosos e evasões em horários específicos. 

   Para implementar o projeto, o grupo focou no uso de equipamentos com 

grande eficiência e baixo custo como atrativo de implantação nas escolas. 
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Foram usados 1 Arduino Uno; Cartões RioCard; 1 kit RF Id; Ethernet Shield; O 

custo final de todo o projeto foi por volta de R$ 135,00.  

   O sistema, que tem o nome de “Passa o Cartão”, busca aumentar a eficiência 

de tempo em aula e facilitar as atividades exercidas pelos professores. Com 

seu uso, espera-se que os períodos, antes perdidos em atividades burocráticas 

poucos proveitosas, sejam revertidos em mais tempo disponível para aula e 

atividades extraclasse, assim melhorando o aproveitamento e a qualidade do 

ensino em todas as escolas em que o sistema for implantado. 
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RESUMO 

 

   O PhotoToSpeech é um aplicativo para Android que permite que um 

deficiente visual tire fotos de um livro que queira ler, e a partir daí, os arquivos 

obtidos são enviados para um servidor, onde as imagens são hospedadas para 

que, utilizando-se uma API seja possível convertê-las em texto através da 

tecnologia OCR (Optical Character Recognition, ou Reconhecimento Ótico de 

Caracteres, em Português). Após este processo, utilizando-se a ferramenta de 

narração de textos do próprio Android, serão gerados áudios narrando as 

strings (textos). 

   O usuáario pode optar por tirar apenas uma foto por vez (para a leitura de um 

artigo, por exemplo) ou várias vezes através de comandos de voz, também 

utilizando uma ferramenta do próprio Android. 

   Para a elaboração do aplicativo, foi usada a IDE Android Studio com a 

linguagem de programação Java para Android; para hospedar as imagens, a 

API do Google Drive; para a conversão de imagem para texto a API OCR 

Space; E, na conversão de texto para voz, uma ferramenta de text-to-speech 

da Google foi usada. 

   Com a análise de aplicativos para cegos já disponíveis, percebe-se que os 

mesmos não são tão efetivos, porque possuem apenas audiolivros, sendo 

assim necessária a disponibilização dos mesmos para que os deficientes 

visuais possam lê-los. O único achado que tem a mesma funcionalidade do 

PhotoToSpeech é o SeeSay, não mais disponível há pelo menos dois anos. 

   Com o PhotoToSpeech, pretendemos ajudar os deficientes visuais de 

maneira mais efetiva, já que poderão ler livros impressos apenas tirando fotos. 
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REFERÊNCIAS: 
 
API OCR Space. Disponível em: https://ocr.space/. Acesso em 20 de agosto de 
2017. 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1091 

 

 

PREVENÇÃO DE RISCOS E AGRAVOS À SAÚDE DO HOMEM: 
CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA ASSISTENCIAL NO NÍVEL 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
Professores/Orientadores: Júlio César Santos da Silva;Úrsula Pérsia Paulo dos Santos 

jcesarsantos@gmail.com;santospersia@gmail.com 
Alunos: Brenda Rodrigues Gomes; Fernanda dos Santos Barboza; Yan Ferreira Pinto; Larissa Carvalho Pereira; 

Isabela de Oliveira Moreira 

brendarodrigues_g@live.com; f.barboza1104@gmail.com; lari-carvalho@outlook.com;contatoisabelaolivei@gmail.com; 
yago22zinho@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   Os objetivos deste estudo são determinar o nível de conhecimento da 

comunidade do CEFET/RJ sobre a Saúde do Homem e promover ações para a 

difusão do conhecimento acerca da Saúde do Homem. Estudo transversal, 

quantitativo em que foram entrevistados 103 indivíduos de ambos os sexos, 

aos quais foi aplicado um questionário. Foram selecionados 88 questionários, 

14 foram descartados por terem sido preenchidos incorretamente e 01 

entrevistado recusou-se responder e participar da pesquisa, sendo respeitados 

os preceitos da Resolução 466/2012. Dentre os participantes do estudo 

predominância feminina (55,6%), a faixa etária de 15 a 59 anos, a média etária 

ficou em 20,2 e a mediana 24 anos, 69% tinham conhecimento de que morrem 

mais homens que mulheres em acidentes/violência, esse mesmo percentual 

desconheciam a existência da PNAISH e 72% afirmaram que nunca tinha 

ouvido um homem falar que iria fazer exames preventivos para a sua saúde e 

que possuem conhecimento insuficiente sobre à saúde do homem. Foi 

evidenciado baixo nível de conhecimento sobre a PNAISH na comunidade e os 

discentes extensionistas do Curso Técnico em Enfermagem vivenciaram 

situações presentes em nosso cotidiano acerca da prevenção de riscos e 

agravos à saúde da população, sobretudo à população masculina. 

   Descritores: Saúde do homem, Prática profissional, Prevenção, Atenção 

básica. 

   No Brasil, a violência é um dos principais problemas de saúde pública. Esta 

violência pode ser vista como um fator determinante para o aumento do 

quantitativo de óbitos e agravos à saúde entre os homens. Percebe-se que nos 
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últimos anos começaram discussões acerca da atenção integral à saúde do 

homem, sobretudo, após a criação da Política Nacional de Atenção Integral à 

Saúde do Homem – PNAISH(1). A Política foi instituída no ano de 2008 e 

respondeu a um longo anseio da população que percebe que os homens tem 

sido acometidos por diversos agravos à saúde, o que os leva para o 

atendimento de emergência. 

   Torna-se pertinente fazer uma análise de todo o contexto de atendimento dos 

homens atendidos em situações de emergência. Sobretudo pelo fato da 

população masculina somente acessar o sistema de saúde por meio da 

atenção especializada, o que requer mecanismos de fortalecimento e 

qualificação da atenção primária para que a atenção à saúde não se restrinja à 

recuperação mas garanta, com isso, a promoção da saúde e a prevenção de 

riscos e agravos evitáveis. 

   Há que se ressaltar que a distribuição da mortalidade em todas as faixas 

etárias pelas diversas causas que levam os homens aos atendimentos em 

situações de emergências está presente em nosso cotidiano. A inserção neste 

novo cenário de atendimento integral à saúde do homem, de maneira ativa e 

não somente observadora, necessitará criar estratégias para trazer os homens 

para frequentarem os consultórios, bem como, transpor as barreiras que afasta 

os homens deste ambiente de atendimento. As principais barreiras são: 

culturais, institucionais e médicas. 

   Nessas barreiras, destaca-se o conceito de masculinidade vigente na 

sociedade, segundo o qual o homem se julga imune às doenças, consideradas 

por ele como sinais de fragilidade; como provedor, ele considera que não pode 

deixar de trabalhar para ir a uma consulta(2), não só pela perda de tempo, 

como também por adentrar um ambiente predominantemente feminino, 

segundo sua ótica. 

   Considerando o fato de o homem julgar-se invulnerável, o que acaba por 

contribuir para que ele cuide menos de si mesmo e se exponha mais às 

situações de risco(3), bem como, a importância de se prevenir as situações de 

emergência que levam os homens aos serviços de emergência, fica explicita a 

importância da difusão do conhecimento acerca dos agravos a saúde da 

população masculina. 

   Buscando-se uma caracterização dos riscos e agravos à saúde do homem, a 
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difusão do conhecimento acerca da Política Nacional de Atenção Integrada à 

Saúde do Homem(1) e o estabelecimento de uma abordagem à saúde do 

homem, como foco central da assistência de enfermagem. Foi desenvolvido 

este estudo que teve como ponto de partida o Projeto de Extensão vinculado 

ao Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – 

CEFET/RJ, intitulado Prevenção de riscos e agravos à Saúde da população: 

contribuições para a prática assistencial no nível Técnico em Enfermagem. 

Foram estabelecido como objetivos: determinar o nível de conhecimento da 

comunidade do CEFET/RJ sobre a Saúde do Homem e promover ações para a 

difusão do conhecimento acerca da Saúde do Homem. 

   A relevância deste estudo está pautada na Agenda Nacional de Prioridade de 

Pesquisa em Saúde do Ministério da Saúde(4), quando se refere ao 

desenvolvimento de estudos acerca dos efeitos da violência no processo de 

adoecimento, nas formas de comunicação e na educação em saúde, visando à 

prevenção de violência, acidentes, traumas e intoxicações, levando em conta 

as questões regionais. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: saúde; homem; violência 
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RESUMO 

 

PREVENÇÃO DE RISCOS E AGRAVOS À SAÚDE DA POPULAÇÃO 

   Na medida em que foi se estabelecendo enquanto país, o Brasil sofreu, e 

sofre até hoje, grande falta de investimento em se tratando de saúde pública. 

Grandes figuras em nossa história como o médico Oswaldo Cruz obtiveram 

êxito no controle de parte de nossas moléstias tropicais. Entretanto, tal 

conquista se mostra mínima, caso seja considerado o grande número de 

epidemias, falta de controle de doenças crônicas, maus hábitos alimentares 

dentre outros. 

E se por um lado, nosso quadro não se mostra favorável, o mesmo não se 

pode dizer do local de origem dos nossos colonizadores: a Europa. Após a 

arrasadora crise econômica, social e política resultada após a Segunda Guerra 

Mundial, foram estabelecidos sistemas de seguridade social, baseados na 

cidadania social. Dentre eles está a política de saúde, que é pública e tem 

cobertura universal aos países que fazem parte da União Europeia. Apesar de 

apresentar similaridade com o Sistema Único de Saúde vigente no Brasil, ainda 

há enorme disparidade em sua execução. 

   Com o título de “Paris dos trópicos”, o Rio de Janeiro sofreu uma tentativa de 

europeização após o desembarque da corte portuguesa em 1808. Apesar do 

investimento em arquiteturas e outros aspectos, a saúde na colônia não foi 

tratada como prioridade para a metrópole, principalmente quanto à prevenção 

de doenças. Ainda hoje é possível apontar inúmeras carências e falhas no 

Sistema de Saúde não só da capital, mas como em todo o Estado. E nesse 

quadro encontra-se a enorme cidade de Nova Iguaçu, a qual foi ao longo de 

sua história carente de todo tipo de investimentos, principalmente os na da 

área de saúde. 
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   A partir desse quadro foi encontrada a necessidade de serem avaliados os 

riscos aos quais a população está submetida e preveni-los. O projeto 

apresenta-se em sua fase inicial que consiste na coleta de dados da 

comunidade acadêmica do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso 

Suckow da Fonseca – Unidade Descentralizada em Nova Iguaçu. Os 

questionários consistem em avaliar a qualidade de vida de estudantes do 

ensino médio, graduação, docentes e funcionários, visando uma busca aos 

principais fatores agravantes de saúde e, posteriormente, suas formas de 

prevenção. 

   Mediante a isso, foram entrevistados 44 indivíduos, de ambos os sexos, 

sendo 22 homens e 22 mulheres, na faixa etária dos 14 aos 60 anos. 

A média etária geral foi de 25,77 anos, a mediana 19 anos, a frequência modal 

18 anos e desvio padrão 12,03. Entre os homens a média etária foi de 30,4 

anos, a mediana 25 anos, a frequência modal 18 anos e desvio padrão 14,29. 

Entre as mulheres a média foi de 21,13 anos, a mediana 18 anos, a frequência 

modal 18 anos e desvio padrão 6,87.  

   O nível de escolaridade variou do ensino médio à pós-graduação. Entre os 

homens predominou a graduação e, entre as mulheres, o ensino médio.  

Entre os participantes foi evidenciado que 43,2% (n=19) raramente apresentam 

insônia, 25% (n=11) nunca apresentam insônia, 18,2% (n=8) às vezes têm 

insônia e 13,6% (n=6) frequentemente apresentam insônia. Também ficou em 

evidência o fato de que, quanto menor a média etária, menor a chance de 

apresentar insônia. Entre aqueles que relataram nunca apresentar insônia, a 

média etária foi de 24,72 anos, enquanto a dos que relatam frequentemente 

apresentar insônia foi de 27,83 anos.  

   É sabido que um padrão de sono ineficaz pode contribuir negativamente em 

diversos aspectos no cotidiano dos indivíduos. Partindo deste preceito, os 

participantes foram questionados quanto à capacidade de concentração, sendo 

identificado que 47,7% (n=21) apresentam boa capacidade de concentração; 

22,7% (n=10) classificam sua capacidade de concentração como nem boa nem 

ruim; 15,9% (n=7) classificam como muito boa; 11,4% (n=5) classificam como 

ruim; e 2,27% (n=1) como muito ruim. 

   Associada a uma capacidade de concentração deficiente, uma qualidade de 

sono ruim pode estar atrelada a sentimentos negativos que podem predispor 
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uma série de alterações corporais. Neste sentido, os pesquisadores 

questionaram qual era a frequência de sentimentos como mau humor, 

desespero, ansiedade e depressão entre os participantes. Foi possível verificar 

que 40,9% (n=18) dos participantes às vezes apresentam a sintomatologia 

questionada, a média etária destes participantes foi de 27,5 anos, 31,8% 

(n=14) raramente desenvolviam os sintomas questionados e a faixa etária 

destes participantes foi de 28,57 anos. O dado que chama atenção está 

associado ao fato de 25% (n=11) relatarem que apresentam os sentimentos 

questionados frequentemente, e ainda, 2,27% (n=1) dos participantes nunca 

apresentam estes sentimentos.  

   Analisando o nível de ansiedade sofrido pelos participantes, os mesmos 

foram questionados para informarem como caracterizariam o nível de estresse 

sofrido no cotidiano (aulas/trabalho). Foi relatado por 36,4% (n=16) dos 

participantes que o nível de estresse é razoável, enquanto 22,7% (n=10) 

relatam o nível de estresse sofrido como alto, e ainda, 18,2% (n=8) relatam o 

nível de estresse como muito alto. Entre os participantes da pesquisa também 

foram relatados níveis de estresse baixo (15,9% - n=7) e níveis muito baixos 

(6,8% - n=3).  

   Chama atenção o fato de 40,9% (n=18) dos participantes relatarem nível de 

estresse alto e muito alto. Tal fato pode estar diretamente relacionado às 

demandas sociais que contribuem para a elevação dos níveis de estresse, o 

que contribui de maneira significativa para o aumento de riscos e agravos à 

saúde da população.  

Autores da Pesquisa: 

Anelise da Silva Gonçalves (Voluntária do Projeto de Pesquisa e Extensão, 

CEFET/RJ – UneD NI) 

Fernanda dos Santos Barboza (Bolsista do Programa de Pesquisa e Extensão, 

CEFET/RJ – UneD NI) 

Fernanda Zerbinato Bispo Velasco (Professora do Curso Técnico em 

Enfermagem, CEFET/RJ – UneD NI) 

Gabriela Cristina de Sousa Ferreira (Bolsista do Programa de Pesquisa e 

Extensão, CEFET/RJ – UneD NI) 

Júlio César Santos da Silva (Professor do CEFET/RJ UneD NI e orientador do 

Programa de Pesquisa e Extensão) 
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RESUMO 

 

 

   Esse projeto visa expandir os conhecimentos de sistemas digitais, área da 

Automação Industrial, no qual tem tudo a ver com o tema desse ano (2017): “A 

matemática está em tudo”. Os simuladores didáticos serão uma ferramenta 

poderosa de sabedoria, não só aos alunos do Cefet Nova Iguaçu, mas para 

todas as pessoas interessadas em expandir os horizontes e mostrar que a 

matemática, combinada à automação, podemos criar incontáveis simuladores. 

As plataformas utilizadas foram: Microsoft Excel, o simulador de circuitos 

Proteus ISIS e o Arduino, um dos melhores programas já criados. Além de ser 

fácil de usá-lo, produz uma alta gama de protótipos junto ao Proteus ISIS. Eis 

alguns protótipos feitos durante o projeto: Riocard (passageiro e liberação da 

“catraca” pelo motorista), Conversor de Bases numéricas (decimal, binário, 

octal e hexadecimal), Verificador de doação e recebimento de tipo sanguíneo 

(A positivo e negativo, B positivo e negativo, AB positivo e negativo, O positivo 

e negativo). Então, espero que essa apresentação possa inspirar os alunos do 

técnico ou àqueles que desejam estudar no Cefet ou até mesmo graduandos a 

explorarem cada vez mais seus potenciais. Pretendo criar uma apostila 

baseada nesses protótipos a fim de que todos tenham fácil acesso a esses 

conhecimentos, programações e aplicativos usados. Agradeço profundamente 

ao Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

campus Nova Iguaçu pela oportunidade de proporcionar aos alunos da 

instituição a possibilidade de mostrar suas qualidades técnicas aprendidas ao 

decorrer do curso e que serão relevantes para toda a vida profissional. 
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RESUMO 

 

   O Objetivo do projeto é medir o nível de água de um recipiente usando um 

arduíno e um shield Sensor de Nível . Esse sistema substitui o uso de boias 

mecânicas e outros tipos de sensores. Arduíno é uma plataforma de 

prototipagem eletrônica de hardware livre e de placa única, projetada com um 

microcontrolador Atmel AVR com suporte de entrada/saída embutido, uma 

linguagem de programação padrão, a qual tem origem em Wiring, e é 

essencialmente C/C++."Arduino é uma plataforma de código aberto (hardware 

e 

software) criada em 2005 pelo italiano Massimo Banzi (e outros colaboradores) 

para auxiliar no ensino de eletrônica para estudantes de design e artistas. O 

objetivo principal foi o de criar uma plataforma de baixo custo, para que os 

estudantes pudessem desenvolver seus protótipos com o menor custo 

possível. 

Outro ponto interessante do projeto, foi a proposta de criar uma plataforma de 

código aberto, disponível para a comunidade o que ajudou em muito no seu 

desenvolvimento.O site da plataforma Arduino o define como:“O Arduino é uma 

plataforma de prototipagem eletrônica open-source que se baseia em hardware 

e software flexíveis e fáceis de usar. 

   A vivência sustentável ratifica-se cada vez mais como uma condição para o 

crescimento das cidades. A crise hídrica por qual passam grandes metrópoles 

brasileiras como Rio de Janeiro e São Paulo, mostra que a sustentabilidade 

não 

pode ser mais encarada como uma alternativa para o desenvolvimento, mas 

como um caminho a seguir. O projeto tem como objetivo conscientizar a 

unidade e a comunidade local na utilização da técnica de reuso da água. 

Através do Arduíno, um sistema de software e hardware de código aberto e de 
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fácil acesso, pode-se interagir com o meio ambiente, por exemplo, monitorando 

a quantidade de água de chuva em uma caixa d’água com sensores baseados 

em Arduíno para seu reuso nas atividades domésticas, como forma de 

economia de água encanada. Para esse ano, a ideia é sair do modelo de 

maquete de apresentação num stand, como da EXPOTEC, para um protótipo 

em tamanho real. Assim, acreditamos numa elucidação melhor do tema para o 

público. A intenção é apresentar essa tecnologia sustentável para os alunos do 

CEFET e das comunidades adjacentes, como forma de educá-los na 

preservação dos recursos hídricos. Assim, eles podem espalhar esse conceito 

num esforço local que ambiciona diminuir esse problema global. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Economia de Água; Monitoramento; Reúso 
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RESUMO 

 

   Dados do IBGE revelam que 6,2% da população brasileira tem algum tipo de 

deficiência. A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) considerou quatro tipos de 

deficiências: auditiva, visual, física e intelectual. O levantamento foi divulgado 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e feito em parceria 

com o Ministério da Saúde. 

   Dentre os tipos de deficiência pesquisados, a visual é a mais representativa e 

atinge 3,6% dos brasileiros, sendo mais comum entre as pessoas com mais de 

60 anos (11,5%). O grau intenso ou muito intenso da limitação impossibilita 

16% dos deficientes visuais de realizarem atividades habituais como ir à 

escola, trabalhar e brincar. A maioria dos deficientes visuais sofre com a 

dificuldade de locomoção. 

   Com o intuito de melhorar esse número, esse projeto propõe a automatização 

e informatização da bengala utilizada por deficientes visuais, com o auxílio de 

sensores ultrassónicos que são capazes de detectar objetos a certa distancia. 

Permitindo assim que o deficiente seja informado da existência do obstáculo 

através do seu aparelho celular que emitira avisos sonos, através de um fone 

de ouvido, para que não aja interferência de ruídos externos que possam 

atrapalhar o entendimento dos avisos sonoros. Os avisos serão gerenciados 

através de um aplicativo, que será utilizado através de comandos de voz.  

   Para implementar o projeto, o grupo focou no uso de equipamentos com 

grande eficiência e baixo custo como atrativo de produção em grande escala 

em território brasileiro. Foram usados 2 Arduinos Nano; Sensores ultrassónicos 

; botoes; Motor ; O custo final de todo o projeto foi por volta de R$ 150,00.  

   O sistema, que tem o nome de “SmartCane”, busca aumentar a eficiência das 

bengalas tradicionais. Com seu uso, espera-se que os obstáculos que antes 

não eram detectados pela bengala tradicional sejam percebidos, antes 
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perdidos em locais com grande concentração de obstáculos, sejam rasteiros ou 

na altura da cabeça, sejam revertidos em uma maior segurança do portador da 

deficiência. 
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RESUMO 

 

Sustentabilidades em suas múltiplas dimensões. 

   A questão relacionada a sustentabilidade está extremamente em voga nos 

dias atuais, cresce, cada vez mais, a preocupação com o meio ambiente. 

Deparamos com notícias relacionadas ao desmatamento, aquecimento do 

planeta, elevação do nível do mar, extinção de espécies e tantas outras que 

nos trazem uma constante sensação de preocupação com o futuro da vida ao 

planeta.  

Estas preocupações são pertinentes e devem ensejar e aprofundar os debates 

sobre o futuro de nosso planeta e de nossa sociedade, entretanto ela deve se 

esgotar ao âmbito das questões ecológicas, onde comumente é empregado o 

termo sustentabilidade. Guimarães (1997), nos chama a atenção para a 

importância desta discussão. É fundamental estarmos atentos as questões 

relacionadas ao correto manejo ecológico nas explorações de florestas, bem 

como de rios, lagos e do oceano, mas devemos atentar para os outros níveis 

de sustentabilidades, tais como: sustentabilidade política, social e econômica, 

se quisermos ter efetivamente um mundo sustentável. 

   Rua (2005) prefere se referir ao tema como sustentabilidades, em detrimento 

do termo no singular, pois as múltiplas sustentabilidades devem ser analisadas 

individualmente e na formação de um conjunto, sem o qual em perfeito 

funcionamento pode acarretar um quadro de insustentabilidade, trazendo 

prejuízos e perda de qualidade de vida para atores e agentes envolvidos. 

Esta discussão nos parece pertinente para a elaboração de políticas públicas 

que objetivem melhoras a qualidade de vida das sociedades para as quais se 

dirigem, dotando-as de sustentabilidades que em conjunto produzirão uma 

sociedade efetivamente sustentável em suas múltiplas dimensões. Para tanto 

propomos uma discussão ampla com o conjunto da sociedade para o 
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entendimento a respeito das sustentabilidades, além da discussão em torno da 

questão ambiental. 

PALAVRAS-CHAVE: sustentabilidades; meio ambiente; qualidade de vida 
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RESUMO 

 

SEPEX 

Projeto: Tecnologias Assistivas – Dispositivos de Auxílio ao Deficiente Fìsico 

Resumo 

   No nosso cotidiano realizamos várias tarefas que são consideradas comuns 

sob o nosso ponto de vista, porém a realidade muitas vezes não é a mesma 

para pessoas portadoras de alguma deficiência física. Tarefas que não têm 

nenhum valor de importância para muitos, tornam-se dificultadas para 

deficientes, na maioria das vezes por não possuírem os dispositivos para as 

realizarem com a mesma praticidade que pessoas não-portadoras de 

deficiências. E, quando os mesmos existem, não possuem um custo acessível 

à toda comunidade. Objetivando e dando a devida importância a essa questão 

que esse projeto foi pensado.  

Público Alvo 

   O projeto é destinado a deficientes físicos que possuem algum tipo de 

deficiência nas mãos – seja ela diminuição de mobilidade ou amputação do 

membro em questão.  

Objetivo 

   O projeto visa facilitar o deficiente físico e permitir ao mesmo uma maior 

praticidade em tarefas diárias – como, por exemplo, a abotoar uma camisa ou 

escovar os dentes – com um custo acessível.  

Metodologia 

   O projeto utiliza o método de testes para comprovar a eficácia dos 

dispositivos e garantir que não haja nenhum tipo de falhas nos mesmos. 

   Abotoador de camisas: Foi utilizado como protótipo um clips, que é de fácil 

acesso e possui um custo mínimo, para comprovar que é possível construir um 

dispositivo que tenha as mesmas características e que tenha facilidade para 
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ser construído.  

   Dispositivo de higiene oral: Esse artefato é, especificamente, uma escova de 

dentes desenvolvida com um cabo que permite que o dispositivo se encaixe 

nos dedos do indivíduo, sem que o mesmo precise fechar as mãos para 

segurá-lo.  

   Após a realização de um estudo detalhado nas fontes de pesquisa, foi 

concluído que não há nenhum equipamento igual a este (dispositivo de higiene 

oral) que será apresentado na Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão, o que 

o torna único até o presente momento. Ainda assim, é importante ressaltar, que 

a prioridade do projeto é utilizar materiais com baixo custo para que a 

distribuição de tal Tecnologia Assistiva não seja desigual e para que haja um 

retrocesso na segregação de pessoas portadoras deficiências. 
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RESUMO 

 

   O projeto ZEFET é um projeto, que, inicialmente, era um jogo eletrônico de 

zumbis que possuía como cenário o CEFET Unidade Nova Iguaçu, 

apresentado na Expotec do ano de 2016. A motivação inicial do jogo foi o 

interesse de ambos os alunos em aprender a desenvolver jogos eletrônicos, tal 

qual da ideia de representar o CEFET Unidade de Nova Iguaçu em um 

ambiente virtual e em uma situação não convencional, fora do comum. 

   O ZEFET é um jogo em primeira pessoa, isto é, um FPS (First Person 

Shooter), gênero de jogo onde a visão de quem está jogando é a visão literal 

do personagem. O contexto do jogo é um ataque de zumbis, com os jogadores 

tendo como objetivo primário a defesa do local. O objetivo do jogador é eliminar 

os inimigos, enquanto estes tentam lhe atacar. Como se trata de um jogo 

multijogadores, os jogadores, de forma cooperativa, tentam abater os 

antagonistas a fim de cumprir um objetivo comum, ainda não definido. 

   O desenvolvimento do projeto, que já dura pouco menos de 2 anos, foi feito 

em duas partes separadas: modelagem 3D e programação; que juntas, fazem 

a aplicação funcionar. 

   A modelagem tridimensional foi feita utilizando o programa Blender e 

convertida para formatos de arquivo necessários para importar para o motor 

gráfico Unity. Modelos 3D exigem texturas, para que possam ser 

contextualizados no cenário, e as texturas utilizadas foram retiradas de um site 

chamado Textures, que disponibiliza gratuitamente um numero limitado de 

texturas por dia para cada usuário. 

   Já a programação foi feita a partir da linguagem C#, utilizando as bibliotecas 

para o motor gráfico Unity. Um importante IDK (Integration Development Kit) foi 

utilizado, chamado de PhotonEngine. Ele é responsável por conter as 

bibliotecas de interação em rede, o que foi crucial para a implementação de um 

multiplayer no projeto. 
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   O projeto envolve diversos conceitos muito importantes na área de 

Informática, como interações em rede, economia de recursos do computador 

para optimização da aplicação, programação e computação gráfica. 

   Atualmente estão sendo realizadas melhorias na versão multijogadores em 

rede, acrescentando lógicas de mecânicas que ainda não foram definidas 

dentro do ambiente da programação. Além disso, estão sendo acrescentados 

detalhes ao cenário e animações e melhorias dos modelos dos personagens do 

jogo. 

   Futuramente, a equipe pretende usar esse jogo como base para outros 

projetos, além de disponibilizar, para fins didáticos, algumas partes do código 

fonte do jogo. 
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RESUMO 
 

 

   Praticar esportes proporciona benefícios para o sistema cardiorrespiratório e 

muscular, para a função comportamental e para a saúde mental(CEVADA et. 

al., 2012). Porém, com a rotina agitada e que consome muito tempo e energia 

dos indivíduos, por conta do elevado número de compromissos diários, a 

prática de atividade física acaba por ficar em segundo plano. Mas o que tais 

indivíduos muitas vezes não conseguem perceber é que com a prática de 

esportes o desempenho de atividades como estudar e trabalhar melhora 

significativamente. Este projeto visa desenvolver meios eficazes de superar o 

déficit da falta de atividades físicas dos indivíduos que frequentam o CEFET/RJ 

campus Nova Iguaçu. A proposta é desenvolver programas de práticas 

esportivas em conjunto com um acompanhamento nutricional tanto para os 

servidores como para os próprios alunos do campus. Inicialmente um estudo 

será realizado para verificar os melhores horários para a alocação dos esportes 

oferecidos pela Atlética e a capacidade de atendimento da área de nutrição do 

campus. Com os horários pré-estabelecidos e os locais para prática dos 

esportes reservados, uma ampla divulgação será realizada dentro do campus 

para que o maior número possível de pessoas consiga encaixar uma atividade 

esportiva dentro de sua rotina semanal. Utilizando materiais esportivos e a 

estrutura cedidos pela atlética, o desafio será proporcionar aos interessados 

em participar do projeto a prática de atividade física pelo menos três vezes na 

semana. Em paralelo, serão desenvolvidos indicadores de desempenho que 

mostrem o impacto que a introdução de uma atividade física no cotidiano das 

pessoas pode proporcionar. Criar uma cultura que mostre a necessidade do 

esporte na vida das pessoas não é uma mudança fácil, porém com atividades 

simples e costumeiras é possível fazer grande diferença na qualidade de vida 
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da sociedade de forma geral e este sim, é principal resultado que este projeto 

espera alcançar. 
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RESUMO 

 

 

   A atividade denominada CEFET DE PORTAS ABERTAS: Visitas guiadas ao 

CEFET campus Nova Iguaçu é uma ação decorrente do projeto de extensão 

CEFET ALÉM DOS MUROS: Promovendo e Divulgando a Educação 

Tecnológica na Baixada Fluminense cujo objetivo principal consiste na 

promoção e divulgação do CEFET Nova Iguaçu, assim como o estreitamento 

de laços com a comunidade do entorno, buscando, sempre que possível, 

estabelecer parcerias no município de NI e trazer a comunidade externa para o 

âmbito da instituição. Nesta atividade serão oferecidas visitas guiadas ao 

público externo presente à Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão do 

campus e às escolas ou cursos (pré-técnico e pré-vestibular social) agendados 

para visitação, com foco, principalmente, em alunos provenientes do nono ano 

do Ensino Fundamental e terceiro ano do Ensino Médio das redes pública e 

particular de ensino que pretendem participar do processo seletivo para esta 

instituição. Os alunos voluntários do projeto e colaboradores serão os 

responsáveis pelas visitas que são compostas por dois momentos. 

Primeiramente, os alunos assistirão a uma breve palestra cujo objetivo é 

apresentar a instituição no que tange a sua organização acadêmica e 

administrativa assim como as dependências existentes. Em seguida, os alunos 

são conduzidos aos espaços do campus, dentre os quais destacam-se: os 

laboratórios de diferentes áreas do saber, biblioteca, cantina, quiosque de 

informática, entre outros. Com esta ação, pretende-se apresentar aos futuros 

ingressantes o funcionamento da instituição assim como despertar neles o 

interesse por cursos técnicos e Engenharias. 
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Professores/Orientadores: Fabricio Lopes e Silva;Cristiano de Souza de Carvalho 

fabricio.silva@cefet-rj.br;cristianosc13@gmail.com 
Alunos: Eduardo de Assunção Signorelli; Francisco José Castro Correia Junior; Juliana de Oliveira dos Santos;  

Lucas Peres Almeida; Rodrigo Carreiro Pinto 

dudusignorelli@gmail.com; jr.correia2@hotmail.com; juosnts@gmail.com; lucaspalmeida94@gmail.com; 
carreirorp@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   O efeito Giroscópico é um fenomeno presente em nossas vidas tão 

frequentemente que nao percebemos o quao expostos a ele estamos. Sao 

exemplos de dispositivos cujo funcionamento se faz valer do efeito, ou ainda, 

cujo funcionamento resulta em sua ocorrência, a bicicleta, a maquina de furar, 

o sistema de navegação de misseis e aviões, entre outros. 

   Este projeto tem como objetivo desvendar alguns mistérios da dinâmica de 

corpos rígidos e apresentar, utilizando ferramentas de engenharia moderna, a 

mágica do efeito giroscópico. 

   A utilização de experimentos como forma de validação de modelo 

matemático implementado computacionalmente é proposto como forma de 

estimular o ensino da disciplina de sistemas dinamicos aos alunos das 

graduaçoes em Engenharia de Controle e Automação e Engenharia Mecânica 

do campus de Nova Iguaçu.  

   Neste projeto alguns mecanismos serão estudados para que, de forma 

experimental e computacional, o efeito giroscópico seja visitado e para que os 

alunos possam entender as possibilidades de aplicação de ferramentas de 

engenharia na descrição e entendimento de sistemas complexos.  

   Instrumentação eletrônica e processamento de sinais podem ser tambem 

apliados neste processo, de modo que através de interface gráfica, o estudo 

dos parametros envolvidos no modelo matemático estabelecido para descrever 

tal efeito sejam apresentados.  

   A verificação de fenomenos físicos através de experimentos está atrelada à 

precisão de fabricação, bem como de montagem. Através deste projeto torna-

se portanto possivel lidar com situações reais de projeto, oferecendo assim aos 

alunos a oportunidade de lidar com problemas de engenharia. 
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RESUMO 

 

 

   A observação dos fenômenos físicos e o não entendimento de suas causas 

sempre foi dado como sobrenatural pela humanidade. Diversos fenômenos 

cuja fisica por trás dos acontecimentos não se entende de forma trivial estao 

presentes em nosso dia-a-dia e permitem que o nosso cotidiano se desenrole 

de forma suave e dinâmica. A experimentação sempre foi utilizada como forma 

de se entender aqueles fenômenos cuja modelagem matemática envolve maior 

complexidade. Porém, recursos computacionais juntamento com metodologias 

de modelagem já consolidadas permitem que alem da experimentaçao, a 

matematica por tras destes fenomenos seja visualizada e estudada de forma 

parametrizada.  

   O efeito Giroscópico é um fenomeno presente em nossas vidas tão 

frequentemente que nao percebemos o quao expostos a ele estamos. Sao 

exemplos de dispositivos cujo funcionamento se faz valer do efeito, ou ainda, 

cujo funcionamento resulta em sua ocorrência, a bicicleta, a maquina de furar, 

o sistema de navegação de misseis e aviões, entre outros. 

   Este projeto tem como objetivo desvendar alguns mistérios da dinâmica de 

corpos rígidos e apresentar, utilizando ferramentas de engenharia moderna, a 

mágica do efeito giroscópico. 

   A utilização de experimentos como forma de validação de modelo 

matemático implementado computacionalmente é proposto como forma de 

estimular o ensino da disciplina de sistemas dinamicos aos alunos das 

graduaçoes em Engenharia de Controle e Automação e Engenharia Mecânica 

do campus de Nova Iguaçu. 
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RESUMO 

 

 

   Brasil se encontra em um momento crucial do ponto de vista de 

desenvolvimento, diversificação e recuperação da sua economia. O atual 

contexto de crise econômica aliado com a diminuição da competitividade das 

indústrias nacionais, especialmente nos setores estratégicos, requer que as 

empresas modernizem as suas abordagem de negócios assim como os seus 

modelos produtivos. Essa mudança vem alinhada a melhoras ou 

implementação de novas ferramentas nos processos de fabricação (inovação 

tecnológica), logísticos e de comercialização. Da mesma forma, o poder 

público, instituições de ensino & pesquisa, assim como associações de classe 

devem criar cenários que permitam a indústria adotar novas ferramentas e 

tecnológicas de forma ágil. Contudo, o primeiro passo deste processo, que é a 

identificação das necessidades, não está sendo realizado satisfatoriamente no 

âmbito local ou nacional. 

   Uma das formas de identificar pontualmente as melhores ferramentas para a 

indústria é realizar um levantamento das necessidades tecnológicas. Este 

levantamento permitirá a gestores públicos e privados identificar ações 

necessárias para sanar as deficiências encontradas, assim como, intercambiar 

experiências positivas entre as indústrias bem sucedidas. Da mesma forma um 

estudo deste porte permite aproximar as instituições de ensino & pesquisa a 

realidade das indústrias, permitindo construir ferramentas de extensão para 

ajudar na solução destes problemas. Após a verificação deste cenário, os 

autores desta proposta criam um projeto de extensão com objetivo ambicioso: 

Realizar o levantamento de necessidades tecnológicas das empresas do 

município de Nova Iguaçu e adjacências. 
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   Para desenvolver este trabalho, a equipe de professores desenvolverá um 

trabalho de três fases principais. I) Visitas técnicas a empresas da região para 

identificara as principais deficiências ou obstáculos tecnológicos das empresas. 

Esta fase de trabalho será realizada em cinco meses e o objetivo é visitar 

aproximadamente 5 indústrias. II) A documentação de resultados por meio de 

enquetes e relatórios de atividades será a segunda fase com um período de 

duração de três meses. III) A equipe se reunirá e identificará as principais 

deficiências das empresas visitadas, o objetivo é sugerir estratégias específicas 

de como o CEFET-RJ UNED Nova Iguaçu pode eliminar ou amenizar as 

deficiências tecnológicas (Estágios supervisionados, Cursos de extensão, 

projetos com a empresa Júnior do campus, etc.).  

 
 
 
 

PALAVRAS- CHAVE: Necessidades tecnológicas; Baixada 

fluminense;Inserção de alunos 
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RESUMO 

 
 
   Dentre as principais ações do projeto de extensão Controle e Combate aos 

Maus Tratos e Abandono de Animais no campus Nova Iguaçu, destaca-se a 

conscientização sobre a importância da vacinação de animais e castração 

como forma de erradicar o número de cães e gatos abandonados e vítimas de 

maus tratos por encontrarem-se em situação de risco nas ruas. Tendo em vista 

essa triste realidade presente em muitos lugares e, especialmente, no 

município de Nova Iguaçu, no qual o CEFET/RJ encontra-se localizado, o 

projeto Controle e Combate aos Maus Tratos e Abandono de Animais em 

parceria com o Instituto Apaixonados por 4 Patas promoverá a I Campanha de 

castração e vacinação de cães e gatos para a comunidade interna e do 

entorno. As principais ações do Instituto são recolher, cuidar e abrigar animais 

abandonados ou em situação de risco no município de Duque de Caxias. 

Ademais, o mesmo também possui uma assistência veterinária e promove 

feiras de adoções e campanhas de vacinação e castração em diferentes locais. 

    Por ser parceiro do projeto de extensão desenvolvido no CEFET/RJ campus 

Nova Iguaçu, serão ofertadas 20 vagas para castração de gatos (10 para 

machos e 10 para fêmeas) e 06 vagas para cães (03 para machos e 03 para 

fêmeas). As vagas são limitadas e deverão ser agendadas previamente. Não 

há limite de vagas para vacinação. Vacinas anti-rábica e undécupla estarão 

disponíveis para cães. Para gatos, somente a vacina anti-rábica. Ambos 

procedimentos serão realizados in loco dentro do BUSUCÃO que é um ônibus 

itinerante devidamente preparado para as ações descritas. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Castração; vacinação; animais. 
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RESUMO 

 

 

   O projeto tem como objetivo buscar vantagens administrativas e estruturais 

para a equipe de robótica Bodetronic. Com o crescimento da equipe e com a 

diversidade de seus projetos, fez-se necessário à criação de uma nova 

ideologia organizacional que buscasse a otimização e a melhoria constante dos 

novos projetos e dos já existentes. Este planejamento de Otimização de 

Projetos e Processos da equipe Bodetronic, tem como ideologia identificar 

processos e planos da equipe que possam ser melhorados/otimizados, 

evitando o desperdício de tempo e material, além de buscar soluções 

inteligentes para possíveis problemas. A metodologia utilizada foi a 

identificação e o mapeamento dos processos e projetos existentes, com a 

finalidade de propor soluções que melhorassem os processos e otimizassem a 

utilização de recursos e resíduos, de forma a ter o mínimo de desperdício 

possível. Nessa perspectiva, a modelagem de processos e uso de indicadores 

de desempenho surgiram como importantes ferramentas capazes de auxiliar no 

processo de tomada de decisão, e consequentemente na melhoria da gestão 

da equipe. A organização estudada atua no seguimento de pesquisa e 

desenvolvimento na instituição de ensino CEFET/RJ e seu corpo de membros 

consta da integração dos estudantes de nível médio-técnico e graduação. 

Trata-se de uma organização que não possui fins lucrativos, por isso a 

abordagem em relação às ferramentas citadas será diferente da habitual que 

trata de empresas com fins lucrativos. Dessa forma, tem-se o desafio de 

explicitar de forma clara as peculiaridades desse tipo de instituição, para assim 

compreender melhor quais aspectos devem ter maior atenção de seus 

gestores. 
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RESUMO 

 

 

   O avanço da tecnologia tem contribuído para a automação de processos em 

diversos segmentos da indústria, proporcionando desde economia até mais 

agilidade, segurança e precisão nas operações diárias das empresas. É o que 

acontece no setor de armazenagem. 

   O uso de empilhadeiras guiadas automaticamente pode dar mais velocidade 

à organização de mercadorias, especialmente em corredores estreitos. A 

tendência é a automação das operações de movimentação de cargas em 

armazéns e centros de distribuição, combinando as necessidades técnicas à 

otimização de custos. 

   Empilhadeiras guiadas automaticamente ganham novas versões de 

softwares para atender às exigências operacionais de fábricas e armazéns. 

Para os modelos convencionais de empilhadeiras, são duas versões de 

softwares: o de gerenciamento e o de navegação. 

   As empilhadeiras guiadas pela tecnologia de gerenciamento realizam 

operações automáticas, conforme ordens de serviços definidas pelo sistema. É 

possível, por exemplo, estabelecer uma ordem de movimentação para que a 

empilhadeira priorize um percurso mais ágil. Isto porque, os algoritmos contidos 

no software são capazes de calcular o trajeto mais curto. Neste caso, o sistema 

de gerenciamento permite que a empilhadeira, guiada automaticamente, desvie 

de um corredor bloqueado e siga para uma outra rota alternativa, livre e rápida. 

Em caso de ocorrência, o software possui funcionalidades de supervisão das 

condições operacionais para agir adequadamente, a partir de rotinas pré-

definidas pelos especialistas na gestão logística. Além da eficiência 

operacional, o uso do equipamento automatizado aumenta a produtividade e a 

segurança para a fábrica ou o armazém. 
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   Já as empilhadeiras equipadas com software de navegação permitem a 

geração de uma extensa base de dados. Tratam-se de informações essenciais 

para que o software calcule a posição exata do equipamento e garanta que ele 

seja capaz de realizar com precisão um deslocamento em um layouts 

específicos, como em corredores estreitos ou no posicionamento de cargas em 

porta-paletes. Até mesmo no desempenho de tarefas complexas, como a 

estocagem de um palete a 10 metros de altura. Sensores de navegação 

contribuem para fornecer tais dados, em tempo real. 

   Assim, o rótulo de “smart” não se aplicam apenas às TVs e celulares. A 

próxima era tecnológica promete conectar diversas “coisas” à internet. 

Especialistas do IDC preveem que no Brasil, o número de coisas conectadas 

deve saltar dos atuais 140 milhões para 400 milhões em 2020. Esse mercado, 

o de “Internet das Coisas” (Internet of Things), deverá movimentar 

aproximadamente US$ 7 bilhões no nosso país, daqui a quatro anos. 

   O projeto proposto tem o objetivo de demonstrar o funcionamento de um 

protótipo de empilhadeira autônoma capaz de realizar a tarefa de suspender 

uma carga, se deslocar do ponto de suspensão da carga até um ponto pré-

definido de descarga e entregar a carga. 

   A placa de prototipagem Arduino foi escolhida como o cérebro do sistema, 

devido à relação custo/benefício por ser uma placa que atende aos requisitmos 

mínimos do problema a um custo menor que R$ 100,00. 

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Arduino; VANT; Indústria 4.0 
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 Laura.assis@gmail.com 
Palestrante: Guilherme de Oliveira Pinto 

Guilhermepinto7@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Nesta palestra, primeiro, abordaremos algumas técnicas de estudo que são 

úteis para maximizar a efetividade do tempo de estudo e do aprendizado. 

Depois, mostraremos como o aplicativo de organização do tempo "Aprovado" 

pode ser utilizado em conjunto com essas técnicas. 
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RESUMO 

 

 

   Ao contrário do que o senso comum muitas vezes passa, a grafologia não é 

um estudo místico ou exotérico. Embora ainda careça de estudos científicos 

mais aprofundados, a grafologia é uma técnica que permite analisar a 

personalidade de uma pessoa a partir de marcas, gestos e formas que aquele 

que escreve insere naturalmente em sua escrita a partir de suas experiências 

vividas no passado, no presente e exatamente naquele momento. 

   Atualmente a grafologia é utilizada como importante instrumento de análise 

em áreas como seleção de pessoas nas empresas, identificando perfis 

profissionais e comportamentais, em investigações, buscando traços de 

personalidade de suspeitos de crimes, por exemplo, ou na busca da autoria de 

textos. 

   É praticamente impossível que duas pessoas tenham exatamente a mesma 

escrita no que se refere à forma, aos traços, à simetria de margens, ao 

espaçamento de letras, ao espaçamento de palavras, à inclinação das frases, à 

assinatura e vários outros elementos intrínsecos de uma escrita. Cada pessoa 

é única no mundo e, desta forma, a grafologia expõe inúmeras de suas 

características a partir de seus parâmetros de análise. 

   Entretanto, a análise grafológica não pode ser feita a partir somente desses 

parâmetros de avaliação. Existem vários fatores envolvidos em um laudo 

grafológico. O tipo de caneta utilizada pela pessoa que escreve, o papel 

utilizado, as condições emocionais e de concentração no momento da escrita e 

inúmeros outros fatores vão influenciar na escrita da pessoa o que também 

deve ser considerado pelo grafólogo no momento da análise. 

   Com isso, o conhecimento técnico do grafólogo deve ser aliado às suas 

experiência e atenção para que este instrumento possa ser eficaz não somente 
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em suas conclusões, mas também na forma como essas conclusões podem 

ser utilizadas quando comparadas com outros instrumentos. 
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RESUMO 

 
 

   Redes em malha sem fio (wireless mesh networks) têm atraído a atenção da 

indústria e de pesquisadores [1] por seu custo reduzido para uma cobertura 

geográfica relativamente grande, se comparado a outras redes, e também 

devido à facilidade de implantação em áreas onde o uso de infra-estrutura 

cabeada seria inviável. Universidades têm sido pioneiras no uso de redes em 

malha para interligar prédios de seus campi e prover acesso à Internet para 

seus alunos e colaboradores [2] [3] [4]. Alguns projetos urbanos também 

começam a utilizar redes em malha para prover conexão entre pontos que 

apresentam grandes distâncias geográficas e acesso à Internet para a 

comunidade [5]. 

   Uma das principais características das redes em malha está no uso de 

roteadores sem fio, geralmente fixos, com maior poder de processamento em 

relação aos roteadores móveis, que em geral apresentam suprimento de 

energia limitado. Estes roteadores têm duas funções: (i) encaminhar tráfego 

para os outros roteadores que fazem parte da rota de destino e (ii) receber e 

encaminhar tráfego para os nós clientes, que podem estar conectados através 

de uma estrutura cabeada ou usar a comunicação sem fio. 

   A auto-organização e a auto-configuração devem ser características 

presentes nas redes em malha, de forma que a manutenção das conexões 

entre os roteadores seja automática [6]. Tais características facilitam a inclusão 

de novos nós roteadores na rede, ampliando sua cobertura. Além disso, tornam 

as redes tolerantes a falhas devido aos múltiplos caminhos criados entre nós 

roteadores e nós clientes. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Programação; Redes; Dispositivos Móveis 
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RESUMO 

 

   A palestra objetiva tratar do tema Saúde em Viagens no cinema, a partir das 

histórias dos filmes “O despertar de uma paixão” e “Diários de motocicleta”. Em 

comum, ambos retratam uma jornada de duas pessoas em busca de auxílio a 

doentes. O despertar de uma paixão é baseado no livro The painted veil (O véu 

pintado), do escritor inglês William Somerset Maugham, que conta a história de 

Kitty, uma jovem inglesa que, pressionada pelas conveniências sociais, contrai 

matrimônio com Walter Fane, médico bacteriologista. O casal, em meio a 

graves problemas em seu casamento, segue numa viagem de duas semanas 

pelo interior da China, nos anos 1920, até um vilarejo, comprometido por uma 

grave epidemia de cólera. Nesse momento extremo, marcado pelos horrores 

da cólera, os dois personagens efetivamente irão se aproximar. Diários de 

motocicleta conta a história da viagem de dois amigos argentinos: Alberto 

Granado, bioquímico de 29 anos, e Ernesto Guevara, 23 anos, estudante de 

medicina, que se especializava em lepra, como ainda era referida a 

hanseníase. Oito mil quilômetros, em quatro meses pela América Latina, desde 

a Argentina até um leprosário na Amazônia peruana, no ano de 1952. O filme é 

baseado nos diários de Granado e (Che) Guevara. Serão exibidos recortes dos 

dois filmes. Na sequência, haverá uma apresentação de slides sobre o que são 

a cólera e a hanseníase, os microrganismos causadores dessas patologias, 

principais características e formas de prevenção. A Organização Mundial de 

Saúde admite que a cólera é um grave problema de saúde pública. Ocorrem 3 

a 5 milhões de casos por ano, no mundo, provocando 100 mil a 130 mil mortes 

anuais. Quanto à hanseníase, dezesseis países no mundo notificam casos, 

sendo o Brasil o segundo, com quase quarenta mil, atrás apenas da Índia. 

Finalizando, será aberto um debate sobre os filmes e as doenças abordadas. 
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RESUMO 

 

 

   É sabido que a difusão de conhecimento científico no Brasil é escassa. 

Muitas vezes até os conhecimentos mais básicos não alcançam toda a 

população, incluindo alunos que terminam o Ensino Médio. Com o objetivo de 

inferir o conhecimento científico de alunos de escolas públicas e particulares de 

Petrópolis foi elaborada uma palestra sobre algum tema que fosse pouco 

explorado pelas escolas, universidades e até mesmo mídias. Optou-se, então, 

pelo tema “Radiação”.  

   Apesar de ser um tema pertinente à grade curricular do Ensino Médio, sua 

abordagem nos livros didáticos e na sala de aula ainda possui lacunas que se 

difundem para além dos muros da escola, permeando a sociedade e 

ocasionando certa desconfiança em relação ao avanço científico e ao seu 

potencial de facilitar a vida de uma sociedade.  

   A apresentação versou em torno de algumas verdades e/ou mitos acerca da 

radiação, seus limites e suas potencialidades. Tendo isto como pressuposto, o 

desenvolvimento da aula se deu através de exemplos de utilização da radiação 

nos dias atuais, suas vantagens e desvantagens e como o seu uso de forma 

consciente influencia positivamente no dia a dia das pessoas.  

   Como forma de se obter uma prévia do conhecimento dos alunos acerca do 

tema, antes de participar da aula, foi produzido um questionário para ser 

preenchido, de forma anônima pelo aluno com perguntas simples sobre 

radiação, tais como “Você acha que a radiação faz mal?” e “Você acha que o 

micro-ondas é nocivo à saúde?”. Após a apresentação, com os questionários 

preenchidos, foi feita uma análise das respostas, obtendo-se, então um 

diagnóstico inicial sobre o conhecimento do tema em sala de aula. Essa “aula” 

ganhou caminhos maiores e a mesma apresentação do tema feita na escola, 
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foi replicada na SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO em 2016 

para alunos de ensino médio de colégios das redes privada e estadual da 

cidade de Petrópolis, no Estado do Rio de Janeiro. Isso permitiu que fosse 

gerado um material de estudo mais amplo abrangendo mais escolas e um 

número maior de alunos, possibilitando a formação de um padrão, após a 

análise dos questionários. 

   Um dos resultados inesperados foi que, após a análise, constatou-se que os 

níveis de conhecimento científico dos alunos, tanto de escolas da rede privada 

quanto da rede estadual do Rio de Janeiro eram parecidíssimos. Durante as 

apresentações também pode-se perceber que, enquanto na rede privada um 

maior número de alunos sabia conceitos mais técnicos acerca do tema, na rede 

estadual os conceitos mais técnicos não eram previamente conhecidos por 

grande parte dos alunos, com raras exceções. Porém, quando questionados 

sobre o conhecimento especificamente científico e o uso do mesmo nos dias 

atuais, os alunos da rede estadual e da rede privada obtiveram o mesmo 

resultado: ambos não possuíam tal conhecimento e, por conta disso, era visível 

o receio de alguns para com algumas tecnologias que faziam uso da radiação, 

algumas simples como o micro-ondas, utilizado no dia a dia da maior parte das 

pessoas. 

   Este trabalho teve por objetivo principal apresentar parte da aula dada para 

os estudantes do ensino médio, os resultados obtidos e levantar questões 

pertinentes ao ensino de ciências com a finalidade de buscar respostas para 

problemas enfrentados em sala de aula que ultrapassam os muros dos 

colégios e chegam até a população. Acredita-se aqui, que o primeiro passo 

para conseguir a solução desses problemas é questioná-los, para então, se 

obterem as respostas necessárias para saná-los. 

 

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Física; Nutrição; Divulgação Científica 
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RESUMO 

 

 

   Entre os alunos que optam por cursar graduação em turismo, é comum ouvir 

que a escolha foi motivada, dentre muitos fatores, pelo distanciamento que este 

curso superior apresenta em relação ao universo da matemática e áreas afins. 

   Se precisamos da matemática para calcular o troco a ser recebido em uma 

padaria, e para contabilizar os gastos que temos ao longo do mês, não há 

como imaginar que o turismo seja uma área completamente distante da razão 

numérica, ou mesmo das tendências e possibilidade que, em muitos casos, só 

determinadas técnicas de calculo estatístico podem nos auxiliar. 

   O objetivo desta palestra é mostrar como a matemática e o turismo são áreas 

de conhecimento mais próximas do que se imagina, e como o conhecimento 

matemático pode agregar enorme valor à formação profissional de qualquer 

estudante de turismo. 

   É importante deixar claro que esta palestra visa mostra os campos da 

ciências exatas como um universo complementar ao turismo, da mesma forma 

que já se apresentam áreas de conhecimento provenientes das ciências 

humanas e também das ciência sociais aplicadas. 

   Como apoio ao uso do conhecimento matemático na área de turismo, é 

importante destacar os benefícios que a computação pode oferecer ao 

profissional do mercado de viagens turísticas. Seja no universo online, ou 

mesmo off-line, muita matemática pode ser trabalhada profissionalmente com o 

uso de ferramentas como o Microsoft Excel, softwares para Big-Data aplicado 

ao turismo, estatísticas de acesso e comportamento no uso de sites ou 

aplicativos, entre muitas outras possibilidades.  

   Mesmo que você não tenha familiaridade, ou mesmo grande paixão pelos 

números, se permita conhecer um pouco mais sobre a aplicabilidade da 

matemática no campo do turismo, e veja como uma mudança de mentalidade 
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pode te transformar em um profissional como valor de mercado bem maior que 

a maioria dos profissionais de turismo já formados, ou ainda por se formar. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: turismo; matemática; computação 
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RESUMO 

 

 

   Essa atividade tem o intuito de apresentar uma experiência didática que 

ocorreu na aplicação de um projeto de ensino, elaborado pelos palestrantes da 

mesma, que aborda máquinas térmicas num contexto interdisciplinar utilizando 

recursos não tradicionais. 

   A sequência didática foi aplicada para alunos da 2ª série do Ensino Médio na 

Escola Estadual Dom Pedro II, no município de Petrópolis-RJ e se baseia em 4 

aulas na perspectiva da codocência, onde dois bolsistas do PIBID 

encarregaram-se da apresentação da aula, atuando como docentes. 

   Os recursos utilizados nas aulas foram a exibição de filmes, atividades 

práticas na sala de aula, discussões e debates. A opção por atividades mais 

colaborativas com os alunos teve o objetivo de contribuir para a interação 

aluno-aluno e aluno-professor, tentando tornar a comunicação melhor para 

ambos. 

   Para coleta de dados foi utilizado o recurso da videogravação e apresentação 

de trabalho, capturando as falas dos alunos durante a aula. Foi analisado, a 

partir das atividades propostas, o resgate dos conceitos anteriormente 

desenvolvidos. 

   A partir das análises realizadas constatou-se que os objetivos propostos no 

projeto de ensino foram alcançados. Decidiu-se apresentar o projeto e seus 

resultados obtidos em sala de aula durante a Semana de Ensino, Pesquisa e 

Extensão de 2017, como uma contribuição para outros professores que 

poderão desenvolver tais atividades em suas turmas e verificar seus próprios 

resultados, buscando transformar a sua prática docente. 
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   Para isso, será apresentada uma palestra, onde cada atividade e sequência 

didática serão explicadas, expondo os pontos positivos e negativos de sua 

aplicação em sala de aula e apresentando os dados e resultados alcançados. 

PALAVRAS-CHAVE:  Experiência didática; Ensino de Física; Máquinas 

Térmicas 
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RESUMO 

 

 

   O objetivo deste trabalho é mostrar para as pessoas como as lâmpadas 

mudaram o mundo, e que mesmo sendo um objeto considerado simples hoje 

em dia, fez uma grande diferença desde sua criação no século IXX. E também, 

conscientizar das formas corretas de reciclar tais itens e de como economizar 

para tornar o nosso mundo mais sustentável. 

   Como era a vida nas cidades antes do surgimento das lâmpadas elétricas? 

Nosso trabalho se inicia com essa pergunta, pois para a maioria das pessoas 

parece que as lâmpadas sempre existiram. Ao voltar no tempo, mostraremos 

que sem luz artificial o dia útil das pessoas era bem menor, o que tinha impacto 

direto nas diversas atividades sociais, econômicas e culturais. Discutiremos o 

surgimento das lâmpadas com um breve contexto histórico-social, desde sua 

criação por Thomas Edison, até os dias de hoje com o lançamento de 

lâmpadas de última geração, apresentando os fatos mais importantes com uma 

linha do 

tempo. Após a explicação de como elas surgiram, ficará a dúvida de quais são 

os tipos de lâmpadas que existem, será apresentado todos os tipos de 

lâmpadas existentes e quando foram lançadas, buscando conectar esses 

eventos com o contexto socioeconômico, bem como com questões 

relacionadas ao meio-ambiente e a crises energéticas. 

   Será mostrado como as lâmpadas funcionam e por curiosidade também será 

mostrado como elas é uma lâmpada de LED Tubular e comum por dentro, 

onde usaremos um vídeo retirado do youtube de como uma lâmpada é por 

dentro, como ela transforma energia elétrica em luminosa, por que uma 

lâmpada é mais econômica que a outra que utilizaremos como recurso um 

gráfico com barras de tempo x gasto para ficar mais visível os números, e para 

relacionar com a matemática. Será apresentado também o impacto que as 
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lâmpadas têm no meio 

ambiente, por exemplo sua reciclagem, ou seja, os problemas relacionados ao 

seu descarte. 

    O uso de lâmpadas pode fazer diferença na sua conta, mostraremos a 

diferença que o uso diário das lâmpada fluorescente compactas de 15W e 23W 

pode fazer na sua conta de luz, se apenas o tempo de uso diminui. Vamos, 

então, problematizar os benefícios trazidos pela economia energia elétrica, 

que, em tese, pode diminuir a demanda pelo uso de recursos naturais como 

fontes para geração de energia elétrica, porém podem trazer problemas para o 

meio 

ambiente. Faremos essa análise através de gráficos. 

   Ao final do seminário, serão apresentados pequenos experimentos simples,  

como lâmpada caseira, lâmpada dentro do micro-ondas e a lâmpada de pet. 
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RESUMO 
 

 
 
   Este trabalho relatará um breve recorte biográfico sobre a vida do então 

honorário matemático brasileiro Elon Lages Lima. Outrossim, é que será 

também relatado um pouco de sua singular contribuição para o 

desenvolvimento da matemática no Brasil.  

   Nascido em Maceió, Elon começou seus estudos em matemática ainda no 

nordeste até chegar nos Estados Unidos, onde obteve o grau de doutor. 

Pesquisador por excelência em matemática pura, Elon nunca se esqueceu da 

educação e sempre ambiciou a sala de aula. 

   Quando esteve no Rio de Janeiro, ainda em sua graduação, Elon foi 

beneficiado com uma bolsa de Iniciação Científica no Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas (CBPF), onde ficou sendo orientado por Leopoldo Nachbin. 

A presença de Elon foi singular enquanto esteve no Rio de Janeiro, porque ele 

viu o Insituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), que se 

localizava dentro do CBPF, começar a nascer e mais tarde se concretizar. 

   Elon é considerado por muitos um gênio da matemática; seus livros na área 

de análise real são extremamentes conhecidos, principalmente por possuir uma 

linguagem fácil e exercícios rigorosos. Além da matemática pura, Elon Lages 

foi um expoente na área da educação matemática (área que se dedicou depois 

de ter concluido o pós doutorado).  

   Além de toda a sua vida ser academicamente brilhante, Elon ganhou duas 

vezes o Prêmio Jabuti, recebeu também o Prêmio Anísio Teixeira de 

Educação, foi doutor Honóris Causa por duas universidades federais brasileiras 

e uma estrangeira, foi autor de 40 livros de matemática, responsabilizou-se 

pela formação matemática de Artur Ávila (um dos granhadores da Medalha 

Fields, o “Nobel” da matemática), idealizou as coleções “Projeto Euclides” e 

mailto:tvdo1993@gmail.com
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“Coleção Matemática Universitária” e por fim criou o PAPMEM (Programa de 

Formação e Aperfeiçoamento de Professores do Ensino Médio), que continua 

ativo e já beneficiou mais de 20 mil professores do país. Pois bem, Elon deixou 

sua marca no Brasil, tanto na área da matemática pura, como na educação. De 

certo também que ele inspirou e ainda inspira muitos estudantes à cursar a 

matemática (licenciatura/bacharelado).  

   Para a tristeza do Brasil, Elon veio falecer no dia 7 de Maio de 2017, com 87 

anos de idade. Este trabalho, por fim também tem o papel de homenagear este 

grande personagem que obteve êxito na matemática, na educação e na vida. 
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RESUMO 

 

   Qualquer discriminação é imoral e lutar contra ela é um dever por mais que 

se reconheça a força doscondicionamentos a enfrentar. (FREIRE, 1996. p.60) 

   A justiça social pressupõe igualdade de condições e oportunidades para 

todos os diferentes cidadãos. Porém, conforme Pereira et al (2016), os conflitos 

de interesses levam a cooperação intragrupo e à competição intergrupo. Assim, 

quando diferentes almejam o mesmo propósito, a discriminação acaba por 

justificar uma disputa injusta e legitimar situações de exploração e exclusão, 

logo, de injustiça social.  

   As ideias de competitividade, muito alinhadas com as demandas capitalistas, 

acabam por reforçar a discriminação que leva a exclusão de processos 

educacionais, políticos, profissionais, econômicos. Ou seja, em situação de 

competitividade, a hegemonia de um grupo sobre o outro precisa ser 

justificada.  Temos como exemplos, os judeus na Alemanha de Hitler, os 

negros escravizados durante a Colonização das Américas, as mulheres em 

diferentes lugares e épocas. Acreditar no diferente como menor, menos capaz, 

pode justificar atos excludentes. Contemporaneamente, essa situação tem sido 

apresentada de uma forma mais dissimulada, o que não significa apresentar 

resultados menos devastadores. 

   Não é na resignação, mas a rebeldia em face das injustiças que nos 

afirmamos. (FREIRE, 1996)  

   Assim, os alunos do curso de Licenciatura em Física do campus Petrópolis 

do CEFET/RJ, a saber, Débora Souza, Matheus Padilha e Rodrigo Câmara, 

efetivaram a da presente proposta: uma mesa redonda, composta pelos 

mesmos e pela aluna convidada, Ester Guerra, mediada pela professora Soraia 
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Toledo, na qual será debatido o tema discriminação como meio para exclusão, 

exploração e violência: a manutenção da injustiça social. O diferencial da 

proposta é a prioridade dada aos debates, o que pressupõe uma participação 

mais ativa dos convidados, limitados a trinta pessoas. Para tanto, a atividade, 

com duração de uma hora e trinta minutos, será dividida em rápidas 

exposições dos componentes da mesa (dez minutos cada um) e cinquenta 

minutos para os debates entre os participantes. Enfim, a proposição é a troca 

de ideias com vistas ao delineamento da situação atual e de perspectivas 

futuras relacionadas ao tema. 
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RESUMO 

 

   A história da cidade Petrópolis, a sua geografia e o seu uso pela atividade 

turística são assuntos que se articulam formalmente na rede municipal de 

ensino, na etapa do ensino fundamental II. Especialmente, a integração se dá 

peladisciplina “História, Geografia, Turismo e Educação para o trânsito em 

Petrópolis”, disciplina obrigatória no currículo escolar das escolas da rede do 

município através da Lei n.º 4.306, de 20 de dezembro de 1984, de autoria do 

Vereador Paulo Pires de Oliveira e sancionada pelo Prefeito Paulo José Alves 

Rattes – publicada no Diário Oficial de 29/12/84. No entanto, apesar da 

obrigatoriedade se limitar ao município, professores que lecionam na cidade, 

sentem a necessidade premente de se tramar no currículo formal informações 

e discussões com relação à história local, à paisagem cotidiana e, por que não, 

a constituição de nosso patrimônio material e imaterial, que atrai turistas de 

diversas partes à serra. 

   Contudo, carecemos cada vez mais de recursos apropriados para a sala de 

aula, já que as pesquisas sobre Petrópolis somente agora parecem despontar 

nas academias e programas de pós-graduação. Para a disciplina de HGPT, 

existem cadernos pedagógicos disponibilizados no site oficial pela Prefeitura 

Municipal em formato digital, apresentados como instrumentos norteadores 

para os docentes que ministram a disciplina, propiciando a discussão reflexiva 

e crítica a partir dos eixos temáticos tratados em caderno/ano, do 6º ao 9º ano. 

Há de se destacar que atualmente existem outros materiais paradidáticos 

disponíveis em outros canais de venda, e que também contribuem o processo 

ensino-aprendizagem em sala de aula.  

   Ainda assim, a atualidade vem possibilitando novos pesquisadores e autores 

de livros a respeito da cidade de Petrópolis nas perspectivas histórica, 
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geográfica, econômica-social dentre outros temas/assuntos. A partir desses 

materiais, empreende-se o processo de questionamento a respeito do mais 

adequado uso destes materiais por professores e alunos, no sentido de como 

está se dando efetivamente a aprendizagem por meio destes materiais? O 

questionamento se valida a partir da esfera de que todo conhecimento deve ser 

construído em sala de aula por meio do desenvolvimento de competências a 

partir destes materiais didáticos e paradidáticos e também com o uso de novas 

tecnologias da informação? Estes questionamentos não poderão ser 

respondidos de forma objetiva, visto que a relação ensino-aprendizagem é um 

processo maior, que envolve as dimensões escola, aluno, família, contexto 

local, dentre outros. É preciso refletir junto aos pares como estes recursos 

estão sendo utilizados e que outros caminhos podem ser traçados como 

estratégias para o conhecimento e aprendizagem de Petrópolis e sua relação 

com a história, a geografia e o turismo. 

   Para esta discussão durante a Sepex 2017, semana de ensino, pesquisa e 

extensão do Cefet-RJ, formamos uma mesa redonda, responsável por instigar 

nos presentes, respostas a estes desafios pedagógicos. Esta proposta conta 

com a parceria e apoio do Instituto Histórico de Petrópolis, fundado em 1938, 

sob direção de Fatima Argon, que completa ano que vem 80 anos reunindo 

confraria de pesquisadores da cidade nos eixos aqui discutidos, zelando pela 

memória de tudo com respeito à história de Petrópolis. Como parte das 

comemorações, propõe o Instituto lançar em 2018, uma maratona extensiva a 

todos os alunos do município, sendo-se igualmente caro a reflexão sobre os 

recursos pedagógicos disponíveis e a serem lançados. 

   Patrícia Souza Lima, mediadora – professora EBTT do Cefet campus 

Petrópolis desde 2015 e do Programa de Programa de Pós-graduação em 

Ensino Básico do CAp Uerj, doutora em História Social pela UFRJ, coordena 

com o professor Frederico Oliveira o curso de capacitação em HGPT em sua 

terceira turma anual Vera Abad – professora, pesquisadora aficionada por tudo 

em sua cidade natal, Petrópolis-RJ, editora da Prazerdeler Oazinguito Ferreira 

– professor de História da rede pública estadual, municipal e privada de ensino, 

em Petrópolis, inicia sua experiência nos cursos de formação de professoras 

desde 1982 e depois no Liceu. 
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   Juliana Maria Costa Fecher Winter – professora de Geografia, autora do 

Caderno Pedagógico: material integrado de História, Geografia, Turismo e 

Educação para o Trânsito de Petrópolis, editado em 2015 pela Prefeitura 

Municipal de Petrópolis. 
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RESUMO 

 

   Desde que as primeiras sociedades foram formadas e a comunicação entre 

os homens tornou-se vital, a arte de cifrar/decifrar mensagens tem 

desempenhado um importante papel em diversas áreas da vida cotidiana. 

   A Criptografia é a técnica de escrever mensagens em cifras ou códigos com 

o intuito de manter sigilo sobre as informações. É aplicada a fim de conferir 

segurança às diversas operações realizadas no nosso dia a dia, como por 

exemplo, acesso a caixas eletrônicos, home-banking, pay-per-view, páginas da 

internet, envios de e-mails, entre outras. Por outro lado, na "contramão" da 

criptografia, há a Criptoanálise, uma área de pesquisa cujo objetivo é encontrar 

meios de quebrar uma cifra, ou seja, decifrar mensagens sem necessariamente 

saber qual a chave. 

   Durante séculos várias cifras poderosas, de acordo com as ferramentas 

disponíveis de cada época, foram desenvolvidas. A cifra de César, o código de 

substituição simples, o código de substituição homofônica e a cifra de Vigenère 

são exemplos de algumas delas.  

   Neste minicurso, será apresentado o tema Criptografia, sua história, 

aplicações práticas e a relação desta bela área com a Matemática, em especial 

com a Álgebra Linear e Teoria dos Números. Alguns sistemas de codificação e 

decodificação de mensagens serão abordados, entre os quais, os cripto-

sistemas de Hill e RSA.  

   O curso também terá uma parte prática onde os alunos poderão fixar os 

conceitos aprendidos em sala através da implementação computacional de 

códigos criptográficos reais.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Álgebra Linear; Teoria dos Números; Criptografia 
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RESUMO 

 

   Neste minicurso, objetiva-se a abordagem do tema Eletromagnetismo de 

forma que possamos sanar dúvidas, exemplificar o uso do mesmo no dia a dia 

do ser humano e mostrar a presença das teorias deste ramo da Física em 

meios de transporte, desde os artefatos mais simples até os mais elaborados. 

Para tanto, foi desenvolvida uma apresentação com slides de conceitos de 

magnetismo, eletricidade e eletromagnetismo, matéria lecionada no terceiro 

ano do Ensino Médio Regular, como vigente no currículo mínimo de física do 

Rio de Janeiro. Para ilustrar os conceitos abordados durante a apresentação, 

foram elaboradas duas experiências: a primeira será executada pelos 

ministrantes do minicurso e a segunda será produzida pelos inscritos 

presentes. Após a apresentação dos conceitos físicos e a associação dos 

mesmos com o que utilizamos nos dias atuais, os ministrantes do minicurso 

farão uma experiência que simula o famoso trem-bala, um dos meios de 

locomoção mais rápidos do mundo, Após essa simulação, os inscritos 

produzirão um motor elétrico simples feito com pilhas, ímãs de neodímio, 

grampos, elástico e fita isolante, sendo auxiliados pelos ministrantes do 

minicurso desde o início da produção do motor. 

   O eletromagnetismo não é um tema muito abordado fora das escolas e 

universidades, então a motivação primordial para a elaboração desse minicurso 

é promover os conceitos acerca desse tema e mostrar que descobertas feitas 

em um passado um tanto distante ainda influenciam o nosso presente, 

facilitando a nossa vida e otimizando nosso tempo. 
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RESUMO 

 

   A promulgação da Lei nº 10.639, em janeiro de 2003, resulta de um longo 

processo histórico de luta do movimento negro. Esta luta associa-se a 

“demanda da comunidade afro-brasileira por reconhecimento, valorização e 

afirmação de direitos, no que diz respeito à educação” (BRASIL, 2004), além 

de estabelecer um compromisso político de reconstrução dos currículos 

escolares ao fomentar a “percepção correta de que não somos todos iguais, 

nem tratados como iguais” (GUIMARÃES, 2009, p.196). A partir da alteração 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, - lei nº 9.394/96 -, torna-se 

obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-brasileira no âmbito de todo o 

currículo escolar, nos estabelecimentos de educação básica, oficiais e 

particulares, em especial nas disciplinas de Educação Artística e de Literatura e 

História Brasileira (BRASIL, 2003). A Lei 11.645, de março de 2008, extenderia 

a obrigatoriedade da história e cultura dos povos indígenas ao currículo oficial 

da Rede de Ensino. 

   A História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena demonstra o protagonismo de 

negros africanizados e de índios para a formação do que hoje denomina-se por 

nação brasileira. No presente minicurso, objetivamos discutir as intervenções 

legislativas que versam sobre a obrigatoriedade desta temática nos conteúdos 

curriculares a partir da primeira década do século XXI, o qual invariavelmente 

reverbera nos conteúdos concernentes à formação de professores. Após mais 

de uma década de promulgação da primeira legislação, a Lei nº 10.639/03, 

acreditamos que seja importante revisitar esta trajetória a fim de apresentar um 

estado do arte do campo, identificar dificuldades ou problemas e sugerir 

perspectivas de integração destes conteúdos na prática docente. 

    Tendo em vista a proposição de um caráter multiculturalista para a escola, 

acreditamos que este deve se relacionar com a defesa de princípios de 

igualdade, luta contra o racismo, discriminação racial e resgate de conteúdos 



1161 

 

historicamente renegados. Desta forma, juntamente com Munanga (2008), 

acreditamos que a escola e os diversos ambientes de ensino em geral 

necessitam, neste momento em que transcorreram-se quase quinze anos de 

promulgação da lei em contento, repensar práticas que dificultem a valorização 

e o sentimento de pertencimento a uma identidade especificamente negra à 

medida que mantém práticas pedagógicas e curriculares estruturalmente 

alinhadas a uma conduta que desprivilegia a diversidade. 
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RESUMO 

 

   O presente trabalho se inseriu no projeto intitulado “Os intelectuais em ação. 

Campo, Raça e Cultura: 1870-1940”, da prof.ª Nara Santana, pesquisador 

Ricardo Santos (FIOCRUZ/CEFET-PPRER) e colaboração da Prof.ª Patrícia 

Lima. O ponto de partida desta discussão foi a intercessão entre o debate 

intelectual travado pelos pensadores sociais brasileiros e a ocupação espacial 

da cidade de Petrópolis, que privilegiou o elemento branco e europeu. Com 

base nesta constatação, a pesquisa se propõe a identificar as especificidades 

do turismo na cidade petropolitana cuja memória apaga a presença do 

elemento negro.Para tratarmos do tema da memória, do esquecimento e do 

silêncio usamos o recorte histórico do começo dos bairros, mas também de sua 

caracterização-identidade. Para tanto, privilegiamos o conceito de memória de 

Michael Pollack e Halbwachs. Este autor destaca alguns dos elementos 

constitutivos deste conceito, como a de que a “memória é um fenômeno 

construído”, e este e a identidade são valores disputados em conflitos sociais e 

intergrupais. É importante destacar que no caso brasileiro, dentre as políticas 

pensadas para a definição da identidade nacional, a imigração foi uma delas. A 

perspectiva de identidade nacional forjada pelos pensadores sociais do XIX e 

do começo do século XX, marcaram a memória social e se perpetuam até os 

dias de hoje. Halbwachs (2003:72-73), ao definir a memória coletiva faz um 

interessante paralelo com a memória individual. De acordo com o autor, a 

memória individual é construída a partir da junção das experiências vividas 

individualmente paralelamente as memórias transmitidas pelo(s) outro(s). Esse 

repertório de “lembranças”, constituíram essa identidade individual sempre em 

formação. Para Halbwacks (2003:72) o mesmo acontece com a memória 

coletiva. Estas lembranças, arquivadas documentalmente e apreendidas, é o 

objeto deste trabalho. 
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RESUMO 

 

   O Projeto “Artes Imperiais: poéticas culturais, sonoras, visuais e identitárias 

pelos caminhos que levam a Terra de Pedro” possui o objetivo principal de 

ampliar, por intermédio do aprofundamento possibilitado pela pesquisa 

científica, o trabalho desenvolvido pelo docente proponente desde 2015. O 

trabalho realizado mapeou a produção cultural de Petrópolis no ano de 2016 

desvelando uma rica e profunda diversidade de práticas culturais, de grandes 

festivais típicos relacionados aos imigrantes alemães em Petrópolis a grupos 

formados por jovens que desenvolvem suas práticas artísticas no espaço 

público, com práticas como o grafite, o rap e o funk.  

   A presente pesquisa, por sua vez, dispõe-se a ampliar o espectro da 

pesquisa para as cidades que compõe o trajeto dos mais de quarenta por cento 

dos discentes do ensino médio desta unidade que moram em cidades próximas 

a Petrópolis, como Duque de Caxias, Santa Cruz da Serra e Magé valorizando 

o ponto de vista artístico sonoro-musical-visual a partir das narrativas dos 

grupos que surgirem a partir de pesquisa de campo. Este conhecimento, por 

sua vez, será utilizado nas aulas da disciplina de Artes para o Ensino Médio 

Integrado em Telecomunicações desta unidade assim como em outras 

disciplinas, como Geografia, História e Filosofia por ocasião da realização de 

projetos interdisciplinares.  

   Para a consecução dos objetivos analisados acima, pretende-se desenvolver 

o presente projeto a partir da seguinte metodologia de trabalho: 1) 

Levantamento bibliográfico; 2) Análise documental; entrevistas 

semiestruturadas e observação participante a partir de pesquisa de campo.  

   A referida metodologia será dividida em duas fases. A primeira fase incorrerá 

em um levantamento bibliográfico, a fim de conhecer a produção acadêmica já 
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produzida sobre as manifestações artísticas no recorte geográfico proposto. O 

resultado deste levantamento será analisado a partir de uma análise 

documental crítica e norteará a fase seguinte deste projeto. 

   A segunda fase deste projeto pressupõe um estímulo a uma abordagem em 

campo que procure desvelar a produção artístico-cultural contemporânea de 

diferentes pessoas ou grupos culturais nas localidades citadas. A abordagem a 

essas entidades culturais será promovida a partir de entrevistas 

semiestruturadas e, quando possível ou necessário for, de observação 

participante e dialógica com a manifestação cultural in loco. 
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RESUMO 

 

 

   A Comissão de Coleta Seletiva Solidária (CCSS) do campus Petrópolis foi 

oficialmente criada através da Portaria nº 1269 de 24 de outubro de 2016 para 

o andamento das atividades previstas no Decreto Federal Nº 5.940/2006 que 

prevê a implantação e supervisão da separação dos materiais recicláveis, 

verificação do destino final para as cooperativas, geração de relatórios com 

uma avaliação de todo processo, dentre outras atividades, no âmbito dos 

Órgãos Federais. 

   A CCSS campus Petrópolis acredita que não somente o destino final dos 

materiais é importante como todo o processo educativo de construção de 

valores, desde o quê e o por quê consumimos, como utilizamos, descartamos, 

além do destino final e os impactos gerados. Somos uma grande Instituição de 

Ensino e nossa tarefa é educar, intermediar e trabalhar a conscientização para 

novos padrões, iniciando uma longa caminhada rumo à sustentabilidade. 

   O foco na aprendizagem e no manejo do material reciclável permite maior 

qualidade do desenvolvimento do projeto ao mesmo tempo em que promove de 

forma gradual a conscientização quanto a sua redução, reaproveitamento e a 

reciclagem, envolvendo a comunidade em todas as etapas do processo. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é promover de forma gradual a inserção 

de práticas sustentáveis no CEFET campus Petrópolis, através do incentivo à 

educação ambiental focando na aprendizagem e no manejo do material 

reciclável; além do encorajamento para a redução, do reaproveitamento e da 

reciclagem de resíduos produzidos no campus, objetivando-se a 

sustentabilidade; conscientização da comunidade cefetiana (servidores, 
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terceirizados e discentes) através de palestras, dinâmicas e vivências voltadas 

para o assunto. 

Como resultados, até o presente momento, temos as seguintes atividades 

realizadas: 

1- Visita a duas cooperativas que recebem materiais recicláveis na cidade de 

Petrópolis (março/2017). Foi realizado um contato in loco entre os participantes 

do projeto e as equipes de catadores de materiais recicláveis para verificação 

do que de fato acontece com os recicláveis. Esta atividade proporcionou uma 

tarde de vivências e troca de saberes entre a equipe e os catadores. 

2- Roda de conversa: realizamos a primeira roda de conversa (março/2017) 

com as 3 turmas do ensino médio técnico em sala de aula sanando dúvidas 

com relação à composição dos materiais e seus destinos adequados. 

3- Realizamos o Primeiro Seminário sobre a CCSS (abril/2017), no qual 

tivemos uma exposição de objetos confeccionados a partir de materiais 

recicláveis por alunos do Centro de Referência em Educação Inclusiva 

(atividade conjunta com o NAPNE), além da apresentação da CCSS e da Mesa 

Redonda Interconectando Saberes, na qual tivemos a presença do líder da 

equipe da limpeza do campus Petrópolis mostrando a dinâmica da coleta no 

campus; do Presidente da Cooperativa de Trabalho, Reciclagem e 

Empreendedores Populares de Petrópolis – COOREPET e do Diretor Técnico 

Industrial da Companhia de desenvolvimento de Petrópolis – COMDEP. 

4- Confecção e manutenção dos kits coletores de materiais recicláveis do 

campus através do reaproveitamento. Estamos constantemente 

confeccionando coletores para substituir os antigos, dando preferência para as 

latas de tinta e baldes de massa corrida devido a maior durabilidade. Esta 

atividade conta com a participação da voluntária do Curso Técnico em 

Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio. 

5- A voluntária deste projeto também vem atuando de forma a auxilar no 

reaproveitamento de outros materiais do campus como reaproveitamento dos 

quadros de fórmica em quadros informativos menores, reutilização de passa 

cabos de mesa em placas para o laboratório de informática, dentre outras 

iniciativas. 

6- Monitoramento dos pontos de instalação dos kits coletores e análise do lixo: 

esta atividade está sendo feita uma vez por semana nos mesmos dias e 
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horários pelo bolsista do projeto (discente do curso de Engenharia de 

Computação), que está visitando cada conjunto de coletores (20 conjuntos) e 

fazendo uma verificação de tipos de material descartado erroneamente em 

cada coletor. Esta atividade tem como objetivo diagnosticar os possíveis 

motivos pelos quais os materiais são descartados incorretamente pelos 

usuários, dentre eles, a dificuldade de identificação do material, dúvidas, falta 

de atenção, dentre outros.  

   Dessa forma, poderemos atuar diretamente no planejamento de 

meios/atividades para auxiliar os usuários de forma específica. 

7- Na Semana do Meio Ambiente (junho/2017) realizamos a primeira Feira do 

Desapego na Instituição. Esta atividade teve como foco o consumo consciente, 

partindo do princípio de que tudo aquilo que não é mais útil para alguém pode 

ser de grande utilidade para outra pessoa. Buscamos correlacionar os 5 R’S 

(Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar, Reciclar) com um momento de 

socialização e sensibilização ambiental. 

8- Compartilhamento da problemática do isopor no campus com a comunidade 

cefetiana. Devido as cooperativas e coleta seletiva municipal não fazerem o 

recolhimento de isopores mesmo sendo totalmente recicláveis, acumulamos 

uma grande quantidade destes, provenientes de equipamentos novos 

adquiridos. Abrimos espaço para ideias e dentre elas obtivemos a de um 

servidor do CPD, que foi a confecção de uma mesa, a qual colocamos em 

prática. Uma outra ideia para triturar esse material está sendo desenvolvida em 

conjunto com um docente que atua na área de eletrônica.  

   Inúmeras ideias surgem a todo momento e as demandas são muitas, pois a 

CCSS atua em todo o campus e vem a cada dia ampliando essa atuação 

buscando se adequar à medidas de sustentabilidade. Cabe ressaltar que o 

trabalho da CCSS só vem sendo possível devido a ajuda dos diversos setores 

do campus, através da colaboração de servidores, discentes e terceirizados. 

Até o final do Projeto esperamos realizar o II Seminário da CCSS, sediar a 

reunião anual das CCSS dos outros campi, confeccionar avisos informativos de 

forma a oferecer opções mais sustentáveis no campus, continuar atuando no 

reaproveitamento de materiais e finalizar as atividades iniciadas. 
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RESUMO 

 

   Entrando em seu terceiro ano o Curso Técnico em Telecomunicações 

Integrado ao Ensino Médio no Campus Petrópolis do CEFET/RJ convive com 

suas experiências e desafios. Este projeto que também encontra grandes 

desafios busca cada vez mais inserir a população circunvizinha da instituição 

no processo educacional. Durante o ano de 2017 procuramos alcançar um 

público ainda maior, pois este projeto é desenvolvido com o intuito de levar o 

conhecimento do Curso Técnico em Telecomunicações Integrado ao Ensino 

Médio aos discentes de 9º ano, assim como a comunidade circunvizinha do 

campus através da disciplina de Educação Física que possui um papel 

motivador intrínseco. Nosso objetivo é reforçar o conteúdo saúde presente nas 

aulas de Educação Física e assim, adentrar ao campo da conscientização de 

manter uma atividade física regular. Ambientar os discentes do 9º ano com a 

infraestrutura do CEFET/RJ - Campus Petrópolis através de uma breve 

palestra e visita as dependências do campus (laboratórios onde realizam e 

vivenciam experimentos, biblioteca, espaço histórico de Petrópolis, etc) são 

meios de comunicação entre comunidade e Instituição. Com base na saúde, 

meio ambiente, comunicação e educação, abordamos a educação ambiental. A 

Educação Física, que no âmbito escolar é quase sempre vista como uma aula 

feita para os discentes extravasarem suas energias, fazendo-os sair da sala de 

aula, engaja-se nesse processo. Somamos aqui, a proposta biopsicossocial, 

que entende a saúde dos indivíduos como decorrentes de diversos fatores, 

como biológicos, sociais, ambientais e profissionais (FARINATTI; FERREIRA, 

2006). Entendemos que os conteúdos da Educação Física Escolar devem 
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transitar por uma ampla gama de conhecimentos, representados por conteúdos 

planejados para tal. Concluindo nosso raciocínio, tivemos a grata surpresa de 

em 2017 a turma de 1º ano do Curso Técnico em Telecomunicações Integrado 

ao Ensino Médio ter 100% dos alunos ingressantes oriundos de escola pública 

participado do projeto em 2016. Sendo que cerca de 35% dos ingressantes 

conheceram e ingressaram no CEFET/RJ - Campus Petrópolis graças a 

participação no projeto. Fato este que ocorreu devido ao empenho da bolsista e 

voluntários durante o ano de 2016. Acreditamos como Soares et. al. 1992 e 

Kunz 2006 que a Educação Física através da cultura corporal do movimento 

envolvendo a competência comunicativa é fonte de aprendizado e consciência 

crítica. Durante o primeiro semestre de 2017 foram realizadas reuniões para 

organização do programa de visitações das escolas ao CEFET, foram 

confeccionados e modificados os folderes, apresentações e roteiros de visitas, 

desta forma a atualizar as informações repassadas aos visitantes. No mês de 

junho apresentamos o em formato de texto no Congresso carioca de Educação 

Física, e um texto do projeto foi enviado a revista Unimontes de extensão. As 

visitações das escolas ao CEFET ocorreram as segundas e quartas-feiras na 

parte da manhã de 8:00 as 12:00 a partir do mês de Maio, até o momento 

recebemos 14 escolas perfazendo um total de 400 alunos visitantes até o 

momento. Anteriormente a visitação das escolas realizamos: - Discussões 

sobre vídeos e textos relacionados à Educação Física Escolar; - Alteração de 

tema da palestra dentro do campo da disciplina procurando certa inovação; - 

Elaboração de um cronograma para realização das atividades; - Confecção de 

um novo Folder do Projeto de Extensão; - Elaboração de um novo questionário 

a ser aplicado nos alunos das escolas visitantes, sobre a Educação Física; - 

Elaboração de um roteiro de visita das escolas ao Campus Petrópolis e o 

conhecimento do mesmo através do Projeto; - Conversas e encontros com os 

docentes, bibliotecários e funcionários para montarmos uma estratégia de 

recepção dos alunos/escolas visitantes; - Discussões e montagem/alteração de 

uma apresentação (PowerPoint) para conduzir as atividades de visitação; - 

Coleta de dados sobre a pesquisa realizada nas visitas do ano anterior. - 

Visitas às escolas circunvizinhas explicando o projeto e convidando para ida ao 

CEFET/RJ - Campus Petrópolis. 
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RESUMO 

 

   O CEFET/RJ – Campus Petrópolis encontra-se em um município que se 

destaca na questão ambiental, principalmente em relação ao percentual de 

fragmentos florestais e quantidades de áreas protegidas se comparado com os 

municípios de seu entorno, abrigando importantes remanescentes do bioma 

Mata Atlântica em unidades de conservação distintas, como por exemplo no 

Parque Nacional da Serra dos Órgãos, um dos mais antigos do Brasil, e na 

Área de Proteção Ambiental de Petrópolis, a primeira criada em nosso país 

(CASTRO JR. Et al, 2009). Nesse sentido, percebe-se uma necessidade cada 

vez maior de projetos que estejam de acordo com o paradigma ecológico atual, 

os quais podem ser desenvolvidos com grande potencial em instituições de 

ensino, pesquisa e extensão como o CEFET/RJ. O paradigma citado passa por 

aspectos como “o aumento da consciência da necessidade de preservação dos 

recursos naturais; a necessidade psicológica das pessoas de encontrarem 

alternativas de lazer diferentes das praticadas nos grandes centros urbanos; 

maior aproximação de formas simples de vida em contraposição à 

complexidade da vida moderna nos grandes centros urbanos; busca de melhor 

qualidade de vida, que se traduz em maior interação com a natureza” (DIAS, 

2008). Com isso, destaca-se a atividade de campo como uma prática essencial 

e enriquecedora, proposta nesse projeto através de expedições mensais de 

cunho pedagógico associadas aos conteúdos ministrados em diversas 

disciplinas, desenvolvidos de maneira integrada e devidamente embasados 

teoricamente a partir de textos que serão discutidos em encontros semanais. O 

trabalho de campo como ferramenta de ensino/aprendizagem funciona como 

ilustração, exemplificação, de forma empírica do que é apresentado no 

ambiente de estudo. Tais expedições foram realizadas tendo como público os 

corpos docente e discente do CEFET/RJ – Campus Petrópolis, além dos 

técnicos-administrativos e eventuais convidados externos ligados aos temas 
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que serão discutidos. Como essas visitas em sua maioria ocorreram em 

unidades de conservação, cabe ressaltar que essas possuem como base para 

a sua configuração paisagística a geodiversidade; entretanto, ocorre, na 

realidade, uma maior valorização e divulgação da biodiversidade, com poucas 

iniciativas voltadas à vertente abiótica da natureza, a qual corresponde ao 

palco para o surgimento e evolução da biodiversidade, debate ressaltado no 

decorrer do projeto. Assim, as expedições tiveram como objetivo o estudo e 

apresentação da biodiversidade e geodiversidade dessas porções do espaço 

geográfico, desenvolvendo com seus participantes questões referentes ao 

paradigma ecológico atual através da integração de áreas da ecologia, 

geografia, saúde e práticas de atividade física, dentre outras. REFERÊNCIAS 

CASTRO JR.; COUTINHO, B. H.; FREITAS, L. E. Gestão da biodiversidade e 

áreas protegidas. In GUERRA, A. J. T.; COELHO, M. C. N. (Orgs.) Unidades de 

Conservação: abordagens e características geográficas. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2009. CHRISTOPHERSON, R. W. Geossistemas: uma 

introdução à geografia física. Porto Alegre: Booman, 2012. DIAS, Reinaldo. 

Turismo sustentável e meio ambiente. São Paulo: Atlas, 2008. Lei 9.985/2000 – 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação. LINDBERG, K; HAWKINS, D. 

(orgs.) Ecoturismo: um guia para planejamento e gestão. São Paulo: Editora 

SENAC, 2005. 
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RESUMO 

 

   Embasamos nosso projeto em Soares et. al. (1992) e Kunz (2006), onde 

entendemos que a cultura corporal do movimento deve ser aplicada 

reflexivamente, e o esporte na escola deve ser transmitido de maneira a não 

reproduzir o formato de exacerbação da competição do alto rendimento.  

   No terceiro ano de desenvolvimento o projeto de extensão Jogos de 

Integração continuou a executar atividades semanais, com os esportes de 

quadra sendo desenvolvidos em novo endereço: Rua Washington Luiz, 984, 

Petrópolis , RJ - Brasil - 25655-006, este ano as atividades de quadra 

iniciaram-se em 4 de abril, tendo como prática o período de 8:00 às 11 horas, 

com as atividades de futsal, em média a participação foi de 25 alunos 

aproximadamente. Além das atividades desenvolvidas todas as terças feiras, 

tivemos também as aulas de xadrez semanais, com o instrutor Felipe 

Fernandes, que ocorreram as quintas-feiras, no horário das 18:15 horas às 20 

horas, neste segundo semestre ocorrerá as segundas-feiras. Além dessas 

atividades foi realizado o primeiro torneio de tênis de mesa no CEFET/RJ 

campus Petrópolis; O torneio contou com duas categorias feminino e masculino 

livre (aberto aos alunos de graduação), foram entregues medalhas e troféus 

aos vencedores. Participaram cerca de 20 alunos além do jogo exibição com 

dois professores profissionais na área. Encerrando o primeiro semestre com 

grandes emoções, uma reunião semestral realizada no SESC de Nogueira em 

Petrópolis, com participação de cerca de 70 pessoas. Realizamos neste dia 

diversos esportes como: futebol de campo, tênis de mesa, futsal, vôlei, 

basquete e handebol. Além dos esportes, nesse dia foi desenvolvido também 

um almoço com churrasco para os presentes, a atividade realizada no dia 4 de 
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julho de 2017, de 9 horas às 17 horas. Finalizando assim, com uma grande 

atividade nosso primeiro semestre de 2017. 

   Realizamos atividades físicas no intuito de se desenvolver uma consciência 

crítica no educando, promovendo o encontro consigo mesmo e entendendo os 

limites de seu corpo, além de promover a socialização e congraçamento entre 

os participantes. 

   A dinâmica do projeto desenvolve-se através de convites aos Docentes, 

Funcionários, Técnicos Administrativos e Alunos para os encontros semanais 

para práticas esportivas como: Jogos de futsal, voleibol, handebol, tênis de 

mesa, badminton e xadrez. 

   Neste projeto procuramos desenvolver através de Jogos, a integração de 

Docentes, Funcionários, Técnicos Administrativos e Alunos do Curso Técnico 

em Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio e Graduações de Física, 

Turismo e Engenharia da Computação. Sempre buscando fortalecer a 

educação, desenvolvendo laços de afinidade e companheirismo, dentro do 

ambiente de trabalho/estudo, uma vez que, buscamos o engajamento contínuo 

no processo educacional. 

   Este projeto surgiu inicialmente em 2015 como um questionamento de 

espaços para a realização de atividades físicas, uma vez que o Campus 

Petrópolis não possui espaço próprio para a realização de aulas práticas de 

Educação Física. Um grupo de docentes do Curso Técnico em 

Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio sensibilizou-se e desde de então 

desenvolvemos encontros semanais com o intuito de realizar práticas de 

atividades físicas prazerosas aos aspectos biopsicossociais. 

   Cada vez mais aumenta a participação da comunidade acadêmica, 

merecendo destaque a procura por escolas querendo realizar jogos amistosos 

e torneios esportivos. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Congraçamento; Ludicidade; Corporeidade. 
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MEDIÇÃO DA INCIDÊNCIA DE RADIAÇÃO ULTRAVIOLETA 
UTILIZANDO A PLATAFORMA ARDUÍNO 

Coordenador: Alexandre Pinheiro da Silva 

alexandrepinheiro@ymail.com 
Palestrante: Thamyris Cristine Guimarães Britto Siqueira 

thamyc.britto@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   O desenvolvimento de equipamentos que possibilitam medidas precisas de 

grandezas físicas utilizando a plataforma eletrônica Arduíno, vem crescendo 

rapidamente nos últimos anos devido ao baixo custo, a versatilidade, do grande 

número de sensores disponíveis e de uma programação simples. 

Equipamentos disponíveis no mercado para este fim possuem custos muito 

elevados impossibilitando, na maioria dos casos, a sua aquisição. Neste 

projeto, 

utilizamos esta plataforma para investigarmos o índice de radiação ultravioleta 

que chega na superfície da Terra, utilizando uma placa Arduíno Uno e um 

sensor próprio para detecção de radiação ultravioleta. A radiação ultravioleta 

pode ser classificada em UVA com comprimentos de onda que variam, 

aproximadamente, de 400 a 320 nm, UVB onde os comprimentos de onda 

estão entre 320 e 280 nm e UVC entre 280 e 100 nm. Estas radiações são 

emitidas pelo Sol e a maior parte delas não chegam na superfície da Terra, 

sendo absorvidas pela atmosfera. A radiação UVA é a mais abundante na 

superfície do planeta, quase sua totalidade atravessa a atmosfera sem ser 

absorvida. A radiação UVB é absorvida em parte pelo ozônio presente na 

atmosfera, a porcentagem que atinge a superfície da Terra é a responsável 

pelas queimaduras sofridas pela pele e por alguns problemas de visão quando 

um indivíduo é exposto a esta parte do espectro. A radiação UVC é 

completamente absorvida pelo ozônio e pelo oxigênio presentes na atmosfera. 

Utilizamos uma tabela criada em 1992 chamada UV Index, que quantifica de 

zero (baixo) a onze (extremo) para monitorar o nível de raios UV. A montagem 

se encontra no Campus Petrópolis e foi desenvolvido no Laboratório de 

Pesquisas em Física Aplicada localizado neste Campus. As aquisições dos 
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dados são feitas de forma contínua com o objetivo de se obter dados da 

variação da intensidade desta radiação durante todas as estações climáticas. 

PALAVRAS-CHAVE: Arduíno; Radiação Ultravioleta; Tecnologia 
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PRATICANDO A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA 
MUNICIPAL NILTON SÃO THIAGO (PETRÓPOLIS) 
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RESUMO 

 

   “Praticando a Educação Ambiental na Escola Municipal Nilton São Thiago 

(Petrópolis)” é um projeto de extensão que está sendo desenvolvido durante o 

ano de 2017 e tem como objetivo geral sensibilizar a comunidade escolar, por 

meio da Educação Ambiental, a desenvolver práticas ambientais sustentáveis 

na instituição trabalhada. 

   A Educação Ambiental prega a unidade ecológica, participação, 

interdisciplinaridade. Práticas em Educação Ambiental são necessárias em 

qualquer município que visa a sustentabilidade ambiental, cultural e social. 

Sendo a escola um ponto de partida para disseminação de ações voltadas para 

o bem estar social ambiental, justifica iniciar este projeto pelo local de formação 

e educação básica do cidadão. Acredita-se que o conhecimento sobre os 

problemas ambientais e sociais e suas possíveis soluções desde a escola, 

encorajam estes indivíduos a fazer e cobrar ações em benefício local. 

O projeto está sendo desenvolvido na Escola Municipal Nilton São Thiago, 

localizada no distrito de Nogueira (Petrópolis/RJ), referência em Educação 

Integral. No entanto, este é um trabalho que não se limita à educação formal e 

institucionalizada. As práticas em Educação Ambiental devem ser aplicadas em 

diversos espaços pedagógicos e atingir, professores, funcionários, pais e 

alunos. 

Dentre os objetivos específicos do projeto contemplam-se: desenvolver um 

senso de preocupação de professores e alunos com o meio ambiente, baseado 

em um sensível entendimento das relações do homem com o lugar onde está 

inserido, desenvolver nos participantes uma visão crítica dos problemas 

ambientais, propor ações que venham a contribuir significativamente com a 

preservação ambiental, promover por meio de oficinas uma educação para e 
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pelo lazer, incentivar a redução, reutilização e reciclagem de resíduos 

produzidos na escola e criar uma horta comunitária. 

   Para atingir tais objetivos, foram desenvolvidas algumas atividades no 

primeiro semestre de 2017 com alunos, professores e demais funcionários da 

escola.  

   Os primeiros meses foram de identificação e diagnóstico da Escola, por meio 

de visitas em todos os seus espaços, conversando com a direção e analisando 

as possibilidades de ações a serem desenvolvidas.  

   Em maio foi realizada uma palestra com conversa aberta entre os membros 

do projeto e funcionários e professores da escola para explicar sobre o projeto, 

suas intenções e necessidade do empenho de todos para a realização das 

atividades, principalmente em relação à implantação da coleta seletiva na 

instituição. Nesse mesmo momento, foi aplicado um questionário para 

conhecer o perfil dos participantes quanto à escolaridade, idade, formação, 

cargo que ocupa na escola e o engajamento de cada um em relação às 

questões ambientais, projetos interdisciplinares e se estariam dispostos a 

colaborar para a implantação e manutenção da coleta seletiva e horta 

comunitária.  

   Os resultados do questionário aplicado aos funcionários da escola 

colaboraram para definição de encaminhamentos das próximas atividades. 

Constatando a não disponibilidade do pessoal da limpeza na implantação da 

coleta seletiva, a diretora da escola junto a esses funcionários foram 

convidados e fizeram uma visita ao CEFET – Campus Petrópolis, onde 

puderam conhecer o trabalho da Comissão de Coleta Seletiva solidária e a 

logística realizada pelos funcionários responsáveis por recolher, pesar e 

armazenar o material reciclável. Dessa forma, pode-se sensibilizá-los quanto 

ao seu papel na implantação da coleta seletiva na escola. 

   Em junho foi realizada a primeira ação com os alunos do primeiro segmento, 

ou seja, do 1° ao 3° anos, totalizando aproximadamente setenta estudantes. A 

atividade consistiu em mostrar de forma lúdica os diferentes materiais 

recicláveis e quais os coletores, identificados por cores, são próprios para cada 

tipo de resíduo. Os alunos tiveram a oportunidade de depositar os objetos 

disponibilizados nos coletores destinados e tirarem suas dúvidas em relação 

aos diferentes materiais. A atividade foi realizada no contra-turno, nos períodos 
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manhã e tarde. Tais alunos também foram levados para conhecer onde será a 

horta a ser plantada e já tiveram a oportunidade de enterrar alguns materiais 

recicláveis e orgânicos em pneus para que no final do ano possam desenterrar 

e perceber o que foi decomposto, modificado ou que permanece da mesma 

maneira. Dessa forma compreenderão, na prática, a importância de uma 

destinação correta dos resíduos gerados. 

   O projeto pretende atingir todos os seus objetivos até o final do ano, para 

tanto, a Educação Ambiental só se faz com a colaboração de todos para que 

seja transformadora. Reconhece-se que é um trabalho difícil, mas acredita-se 

que aos poucos o paradigma ecológico conseguirá superar as práticas 

ecologicamente incorretas. Projetos como esse são fundamentais para a 

mudança de comportamento e uma educação preocupada com as questões 

ambientais vigentes. 

 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; Escola Municipal Nilton São 

Thiago, coleta seletiva 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

CARVALHO, I. C. de M.. Educação Ambiental: a formação do sujeito ecológico. 

São Paulo: Cortez, 2008. 

 

COSTA, S. de S.. Lixo mínimo: uma proposta ecológica para hotelaria. Rio de 

Janeiro: Senac Nacional, 2004. 

 

KINDEL, E. A. I.; SILVA, F. W. da e SAMMARCO, Y. M. (orgs.) Educação 

Ambiental: vários olhares e várias práticas. Porto Alegre: Mediação, 2004. 

 

LOUREIRO, C. F. B.. O movimento ambientalista e o pensamento crítico: uma 

abordagem política. Rio de Janeiro: Quartet, 2003. 



1189 

 

 

NEIMAN, Z. (org.). Meio ambiente, Educação e Ecoturismo. Barueri, SP: 

Manole, 2002. 

 

ZACARIAS, R.; PINTO, V.P.S. (orgs.)Educação Ambiental em perspectiva. Juiz 

de Fora: FEME, 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1190 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE CULTURAL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 



1191 

 

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA "TODA FORMA DE AMOR" 
Coordenadora: Jarlene Rodrigues Reis 
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RESUMO 

 

   O evento apresentará uma exposição fotográfica, organizada e realizada 

pelos alunos da turma de Gestão e Organização de Eventos e Gestão de 

Projetos, composta por doze fotos que retratarão, a partir da interpretação dos 

alunos, diversas formas de amor.  

   A atividade faz parte da prática interdisciplinar desenvolvidas nas duas 

disciplinas, com o intuito de relacionar teoria e prática, por meio da realização 

de uma atividade concebida e executada pelos discentes, com a supervisão e a 

orientação das docentes das duas disciplinas. 

   A partir deste evento, espera-se levar ao campus Petrópolis do Cefet/RJ a 

reflexão sobre a diversidade na maioria dos seus campos de abrangência. 

   O público poderá ter sua integração com a exposição por meio de um mural, 

onde será possível expressar suas diferentes formas de amor, por meio de 

frases e recados. Também serão projetadas imagens do público com suas 

respectivas formas de amor, imagens estas que serão enviadas previamente 

para os organizadores. 

   Na abertura da exposição ocorrerá uma intervenção artística em que será 

executado um show personalizado e no encerramento haverá um show 

musical. Ambos terão o objetivo de demonstrar a diversidade no amor. 

   A exposição fará articulação com a temática da SEPEX 2017, tratando de 

amor e afeto a partir de referências matemáticas, fazendo uso de imagens com 

símbolos e fórmulas que transmitam essa correlação, demonstrando como a 

matemática pode estar em tudo, inclusive permeando nossas relações afetivas. 
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PERCORRENDO O CEFET CAMPUS PETRÓPOLIS: SIMETRIA, 
HARMONIA E ORDEM NA HISTÓRIA E ARQUITETURA 
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RESUMO 

 

   O campus Petrópolis do CEFET-RJ situa-se no conjunto urbano e 

paisagístico tombado pelo Iphan, destacando-se na Rua do Imperador, 

principal via comercial prevista no plano urbanístico de Koeler. A edificação na 

qual está alojado é um exemplo da tendência revivalista e eclética da 

arquitetura que forjou as cidades no século XIX e início do XX. Construído nos 

primeiros anos da República, o prédio é atravessado por antecedentes 

históricos que remontam ao Império, inscreve-se na história republicana como 

símbolo do poder judiciário regional, consolidando-se como um prédio público 

por excelência. Esse caráter público reafirma-se na nova fase como instituição 

educacional que tem por um dos desafios a construção de sua identidade na 

história petropolitana. Proporcionar a interpretação desse patrimônio edificado 

é o objetivo da visitação mediada proposta para a Semana de Ensino, 

Pesquisa e Extensão – SEPEX 2017. 

   Na oportunidade, em consonância com o tema da 14° Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia, “A matemática está em tudo”, propõe-se a reedição de 

uma das ações do projeto de extensão “Cefet Campus Petrópolis: histórias de 

um prédio público por excelência”, realizado desde 2016. A ação consiste na 

realização de visitação mediada, com o propósito de levar o participantes a 

conhecerem o campus Petrópolis acompanhados por mediadores que os 

auxiliam na percepção e na compreensão dos principais aspectos 

arquitetônicos e históricos que se configuram na edificação, favorecendo sua 

interpretação. Nessa reedição, a mediação contempla a Matemática presente 

no prédio, relacionada à sua história e arquitetura, explorando, por exemplo, a 

contagem de períodos históricos e a geometria na construção. O percurso tem 

início na entrada do prédio, com ênfase na sua localização e na fachada, com 

paradas no saguão, no salão nobre e no anexo da biblioteca, ambientes 
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emblemáticos que reúnem elementos significativos para interpretar a 

edificação. A atividade será ofertada ao público interno e externo, para grupos 

de até 20 participantes. 

   Essa forma de visitação, com auxilio de mediadores, fundamenta-se no 

conceito e nos princípios de interpretação do patrimônio, processo que 

compreende diversas estratégias voltadas para a promoção do patrimônio 

cultural, tanto como recurso educacional quanto recurso turístico. Trata-se de 

uma prática em desenvolvimento desde os anos de 1950, nascida na 

interseção entre educação patrimonial e turismo, com vistas a contribuir para a 

valorização do patrimônio e da experiência do visitante.  

   Nesse sentido e como proposta extensionista, a ação se articula com as 

dimensões de ensino, através das áreas que compõem a organização 

curricular do Curso Bacharelado em Turismo, como História, História da Arte e 

Marketing, e de pesquisa, pelo levantamento documental e bibliográfico, 

mobilizando estudantes bolsistas e voluntários na criação e realização de 

visitações ao prédio.  

   Por um lado, a ação contribui para capacitar alunos como mediadores e 

multiplicadores, por outro vem despertar o interesse e possibilitar à 

comunidade interna e externa conhecer e reconhecer o campus como lugar de 

acolhimento e compartilhamento de memórias, participando da construção de 

interpretações, valorização e divulgação deste sítio urbano público, com a 

finalidade de uma história pública. 

   A proposição de incursões mediadas nesta edificação do final do século XIX 

vem de encontro ao entendimento da interpretação do patrimônio como 

oportunidade de construção de saberes compartilhados e do Cefet campus 

Petrópolis como objeto e espaço dessa experiência.  

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cefet campus Petrópolis; interpretação do 
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SARAU DA DIVERSIDADE 
Coordenadoras: Jarlene Rodrigues Reis 

jarlene.reis@cefet-rj.br 
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RESUMO 

 

   Apesar de ter diminuído as diferenças entre povos, a globalização não pode 

ajudar a amenizar as formas de discriminação que ocorrem graças às 

diferenças naturais dos seres humanos. 

   Partindo da necessidade de discutir questões sociais voltadas para a 

diversidade, os alunos Anna Beatriz Moura Martins e Marcos Paulo de Oliveira 

criaram o evento chamado Sarau da Diversidade, que pretende englobar a 

diversidade de gênero, sexual e racial. 

   Os saraus podem ser definidos como reuniões de pessoas que têm algum 

vínculo com a arte e com a cultura, sendo essas reuniões, muitas vezes, de 

caráter informal. 

   O evento abordará questões pertinentes sobre o assunto por meio de música, 

dança, poesia e representações artísticas, contando com a participação 

voluntária de alunos e professores. 

   As apresentações deverão ser submetidas à inscrição prévia e serão 

organizadas formando uma sequência cronológica e racional, levando o publico 

à reflexão acerca dos preconceitos, dificuldades, peculiaridades, virtudes e 

características de minorias que a cada dia buscam conquistar seu espaço na 

sociedade. 

   Esta discussão não deve estar apenas no âmbito lúdico, os organizadores 

pretendem que com este evento a discussão possa crescer, ocupando também 

o meio acadêmico e popular, sendo reconhecida como uma questão de 

extrema importância para a evolução da sociedade. 

   A proposta do Sarau partiu da vontade de dar visibilidade e possibilitar 

relações igualitárias para a mulher e o homem cis, negros, brancos, pardos, 

amarelos, de orientação bissexual, homossexual, transexual e travestis. 
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ASTRONOMIA E SOCIEDADE 
Coordenador: Raul dos Santos Neto 
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RESUMO 

 

   É possível que a Astronomia seja a mais antiga das ciências, com registros 

que podem ser encontrados nas civilizações antigas, no período por volta de 

3000 a.C. Porém, mesmo antes da formação destas civilizações, podemos 

encontrar registros relacionados a Astronomia, que apesar de serem escassos, 

têm fornecido evidências de observações astronômicas entre os povos pré-

históricos. Neste trabalho apresentaremos uma breve linha do tempo da 

astronomia, na qual relacionaremos o seu desenvolvimento como uma 

atividade cultural do ser humano que está relacionada as suas crenças e 

necessidades. 

Analisando os registros de diferentes civilizações antigas, podemos observar, 

que para alguns desses povos, os astros celestes e seus movimentos estão 

relacionados a deuses ou a símbolos das divindades. Aos astros eram então 

atribuídas influências sobre a vida na Terra, dando origem a seitas religiosas. 

Os babilônios, gregos e romanos associavam o nome dos astros aos nomes 

dos deuses. Em diversas culturas a associação aos nomes dados para os dias 

da semana está relacionada com os seus deuses e com os astros celestes. Em 

povos distintos como os Maias e os Egípcios podemos observar a relação do 

Sol com divindades. 

   Apesar das crenças religiosas terem motivado a observação e estudo dos 

astros e seus movimentos, outros fatores também influenciaram 

consideravelmente para o surgimento e desenvolvimento da Astronomia, por 

exemplo, a necessidade da produção de alimentos pelo homem. Na agricultura 

é de enorme importância ter conhecimento da melhor época para plantar e 

colher, com isso, a regularidade do movimento dos astros possibilitou 

determinar calendários que favorecessem a agricultura. Com o 

desenvolvimento da matemática, esta também passa a ser aplicada na 

astronomia, contribuindo para previsões de fenômenos celestes, como por 
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exemplo, eclipses e passagens de cometas. A matemática, associada aos 

conhecimentos astronômicos de cada época, possibilitou a construção de 

modelos de Universo cada vez mais aprimorados e apresentando maior 

precisão. 

   A necessidade do homem de se orientar, como ocorre nas navegações, 

também foi um fator determinante para o desenvolvimento da Astronomia. No 

período das grandes navegações, a sociedade europeia passa a expandir seus 

horizontes, promovendo viagens marítimas mais longas e afastadas do litoral, 

para isso, passa a ser necessário que sejam desenvolvidas e aprimoradas 

técnicas de orientação. Conhecer a posição dos astros em diferentes épocas 

do ano foram determinantes para que essas expedições acontecessem. Neste 

período, foram estimuladas a construção de cartas celestes mais detalhadas. A 

maior precisão na posição dos astros alcançada neste período levanta dúvidas 

a respeito do modelo geocêntrico, aceito até então pela sociedade europeia. 

No séc. XVI, Copérnico, fundamentado no movimento aparente dos astros, que 

se tinha conhecimento na época, desenvolve o modelo Geocêntrico que vem a 

ser defendido mais tarde por Galileu. Este é conhecido como o primeiro homem 

a fazer uso da luneta para a observação dos céus. A utilização da luneta a 

partir de Galileu contribui para a obtenção de dados que até então não eram 

visíveis a olho nu. Ainda nesse período Kepler, prevê as órbitas elípticas e 

relaciona seus tamanhos com seus períodos, seguidos de Newton que elabora 

a Teoria da Gravitação Universal. Os estudos desses pensadores e de outros 

nesse período vem a contribuir não somente para o estabelecimento de um 

novo modelo de Universo, como também, para uma nova visão de ciência e do 

“fazer ciência”. 

No séc. XX, com a Teoria da Relatividade Geral, de Albert Einstein, o 

aperfeiçoamento dos telescópios, a utilização de satélites, a utilização de 

outras faixas do espectro eletromagnético para a obtenção de novos dados a 

respeito do Universo, possibilitaram o desenvolvimento de novos modelos 

relacionados a forma e a origem do Universo. Aqui cabe ressaltar que o mesmo 

desenvolvimento tecnológico que possibilitou as novas descobertas também 

favoreceu um avanço nas comunicações e em outras tecnologias que se 

tornaram acessíveis a sociedade.  
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   Corroborando com o que foi descrito acima, neste trabalho defendemos que 

a Astronomia, como uma forma de ciência, é uma construção humana e como 

tal, sua construção está sujeita ao momento histórico e as crenças sociais 

políticas e religiosas de sua época. Isso pode ser observado desde sua origem 

até a Astronomia contemporânea. Seja na sua origem mística/religiosa, como 

instrumento de orientação, como calendário de produção agrícola e outros, 

esta ciência faz parte da cultura humana contribuindo para o desenvolvimento 

de tecnologias diversas, desde um relógio de Sol a um satélite artificial, no 

decorrer da história do homem. 
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RESUMO 

 

   O Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) e a 

Comissão da Coleta Seletiva Solidária (CCSS), ambos do CEFET/RJ campus 

Petrópolis, enquanto constituintes do eixo Responsabilidade Socioambiental, 

do Projeto Pedagógico Institucional (PDI), documento no qual estão fixadas as 

suas ações, entendem que as contribuições nos eixos do ensino, da pesquisa e 

da extensão do CEFET/RJ são parte de suas atividades. 

   Assim, ao se considerar a responsabilidade socioambiental, que cabe a estes 

serviços e encarando seus princípios, nos quais estão: a formação cidadã, a 

ética, o desenvolvimento da capacidade crítica dos alunos com relação aos 

processos sociais, econômicos, políticos e culturais e o protagonismo estudantil 

para identificação de problemas e proposições de soluções, reconhece que por 

meio da presente atividade poder-se-á contribuir com a formação mais ampla 

dos nossos estudantes. 

   Dessa maneira, ao integrar suas atividades, o NAPNE e a CCSS propõem a 

atividade intitulada “Circuito Sensorial: dialogando a deficiência e o meio 

ambiente”. Nesta sensibilização, toda comunidade interna e externa poderá ter 

a oportunidade de experienciar o mundo das sensações, buscando interagir 

com os objetos expostos, que serão compostos de materiais recicláveis. 

Objetivo 

   O objetivo da atividade é propor, de maneira lúdica e interativa, a vivência 

das barreiras que as pessoas com deficiência encaram em seu cotidiano e 

como fazer para superá-las, passando pela compreensão de que a interação 

com a sociedade pode ser potencializada ou minimizada conforme a relação de 

mailto:suzanascampos@hotmail.com
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tolerância, respeito e solidariedade que se estabelece para com seus pares e 

com o meio ambiente. 

Procedimentos 

   As “barreiras” propostas para a reflexão, serão tecidas no seu sentido 

conceitual e também material. No último caso citado, serão compostas de 

objetos diversificados, a partir de materiais recicláveis, sendo possível ainda 

mais um desdobramento da reflexão apontada: a da produção de lixo e seu 

reaproveitamento sustentável para a convivência harmoniosa na planeta.  

   Dessa forma, os participantes serão levados a refletir de que maneira estão 

impedindo ou possibilitando a participação das pessoas com deficiência na 

sociedade e a relação desta mesma sociedade com seus integrantes e o 

planeta. 

   Para que a deficiência possa ser vivenciada, os participantes terão os olhos 

vendados; os ouvidos vedados ou ainda os membros inferiores/ superiores 

imobilizados e deverão completar um circuito com diferentes obstáculos. Ao 

final da atividade, os participantes terão que identificar os materiais (papel, 

metal, vidro e plástico) e discutir as sensações experimentadas, além de dar 

proposições para ambas problemáticas. 

Fundamentação Teórica 

   O NAPNE busca implementar nos dois níveis de ensino ofertados pelo 

CEFET/RJ (Educação Básica e Ensino Superior), as diferentes demandas para 

a inclusão de seus alunos e servidores, articulando o Ensino, a Pesquisa e a 

Extensão para permitir as reflexões, debates, estudos e ações necessárias 

para garantir o amplo espectro de acessibilidade que o tema abarca: 

acessibilidade atitudinal, física, pedagógica, programática, instrumental, nas 

comunicações, nos transportes etc. 

   O Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Específicas - NAPNE, que 

se estruturou no CEFET em 2011, a partir da ação TEC NEP , tem como foco 

de trabalho o público alvo da Educação Especial, exposto na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, nº 9394/1996, em seu artigo 58, da seguinte 

forma: “entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a 

modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular 

de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.”  



1204 

 

   Atualmente, com a sanção da Lei Brasileira da Inclusão da Pessoa com 

Deficiência, nº 13.146/2015, urge a necessidade que a inclusão ultrapasse o 

âmbito do debate e transforme-se em ações. A referida Lei, em seu artigo 27, 

expõe: “ A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados 

sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de 

toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus 

talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 

características, interesses e necessidades de aprendizagem.” Ainda em 

referência à Lei, em seu Parágrafo único, pode-se ler: “É dever do Estado, da 

família, da comunidade escolar e da sociedade assegurar educação de 

qualidade à pessoa com deficiência, colocando-a a salvo de toda forma de 

violência, negligência e discriminação.” 

   No entanto, o NAPNE entende que para o desenvolvimento e construção de 

uma sociedade inclusiva, não bastam apenas a força das leis. É necessário 

envidar esforços que partam da sensibilização, conscientização e informação, 

deixando uma condição passiva, na qual ocorre apenas a “aceitação”, para 

uma postura ativa, onde há entendimento e reconhecimento dos sujeitos com 

deficiência como atores sociais, cuja participação na sociedade promoverá 

mudanças. Neste sentido, entende-se que é necessário informar e sensibilizar 

a comunidade interna e externa do CEFET sobre o que são as deficiências e a 

melhor maneira de como se atender e se relacionar com este público.  

No tocante à Comissão de Coleta Seletiva Solidária (CCSS), que tem como 

objetivo separar os resíduos gerados na Instituição e destiná-los a uma 

cooperativa ou associação de catadores de materiais recicláveis, evitando, 

dessa maneira, que tais resíduos recicláveis descartados sejam depositados 

nos aterros sanitários. Além desse objetivo principal, outras ações sustentáveis 

permeiam o trabalho da comissão, por meio da Educação Ambiental e projetos 

que sensibilizem a comunidade cefetiana a minimizar os impactos que o ser 

humano provoca na natureza. 

   De acordo com o Decreto Federal Nº 5.940/2006, no âmbito de cada órgão e 

entidade da Administração Pública Federal direta e indireta, deve ser instituída 

uma Comissão para a Coleta Seletiva Solidária que deverá implantar e 

supervisionar a separação dos resíduos recicláveis descartados, na fonte 

geradora, bem como a sua destinação para as associações e cooperativas de 
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catadores de materiais recicláveis, materiais esses passíveis de retorno ao seu 

ciclo produtivo (BRASIL, 2006). 

   A CCSS campus Petrópolis acredita que não somente o destino final dos 

materiais é importante como todo o processo educativo de construção de 

valores, desde o que consumimos, como descartamos, o destino, o retorno e, 

por aí vai. Somos uma grande Instituição de Ensino e nossa tarefa é educar, 

intermediar e trabalhar a conscientização para novos padrões, iniciando uma 

longa caminhada rumo à sustentabilidade.  
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RESUMO 
 
 

   Esta atividade tem por objetivo apresentar e divulgar o Curso Técnico em 

Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio. Durante a SEPEX 2017 haverá 

uma programação bastante interessante na sala do curso, com apresentação 

de trabalhos, cartazes de atividades, projetos de ensino, pesquisa e extensão. 

Haverá a participação tanto de professores, quanto de alunos do curso médio-

técnico integrado. Esperamos atrair novos possíveis alunos e motivar os atuais 

na área das telecomunicações. Pretendemos, com a sala do curso, contribuir 

para a Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão do Campus Petrópolis. 
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RESUMO 

 

   O mundo em que vivemos atualmente é cercado por aparatos tecnológicos 

dependentes do eletromagnetismo: celulares, televisores, rádios, satélites, 

aparelhos de raios X, entre outros. Mesmo com todo esse avanço tecnológico 

ainda assim temos vários problemas mal resolvidos como fios de alta tensão 

existentes em todas as ruas e que passam em cima de nossas cabeças e 

também o uso de combustíveis fósseis altamente poluentes. Estes problemas 

já foram questionados por Nikola Tesla, esquecido por muito tempo pela 

sociedade cientifica, porém hoje vem ganhando reconhecimentos por suas 

contribuições.  

   No início do século XX, Tesla fez grandes contribuições na área do 

eletromagnetismo. O seu trabalho sobre potência elétrica em correntes 

alternadas, também sobre os sistemas polifásicos de distribuição de energia e 

motores Ac ajudaram a segunda revolução industrial como também a 

construção de seu ‘’mundo ideal’’. Ele era um grande visionário e imaginou um 

mundo onde a energia pudesse ser distribuída para todos gratuitamente e tinha 

uma obsessão por um mundo sem fios, porém, por conta de interesses 

financeiros e rivalidades ideológicas com outros cientistas na área, os ideais de 

Tesla não foram bem vistos. A grande compra das minas de cobre resultante 

da “guerra das correntes” levaram Tesla a um deslize financeiro, o deixando 

em estato de falência. O término de seu trabalho veio aos 89 anos ao ser 

encontrado morto no minúsculo quarto de hotel por uma empregada.  

   Aplicaremos uma oficina de eletroímãs para melhor entendimento da bobina 

de Tesla, essa que serviu de base para sua criação mais astuta, a Torre 

Wardenclyffe. Com a oficina podemos compreender a transformação de 

energia que ocorre na bobina e como essa energia pode ser transmitida. 
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Visualizaremos a transmissão da energia sem a necessidade de fios onde 

assimilaremos todo o ideal de Tesla.  

   Nesse contexto, o trabalho apresentado tem como intuito explorar os 

conceitos de eletromagnetismo e os pensamentos de Tesla considerando seus 

experimentos e criações, a fim de comparar a realidade em que vivemos, bem 

como a situação socioeconômica dos países, o meio ambiente e como o futuro 

seria de acordo com Nikola Tesla. 
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RESUMO 

 

   A educação financeira de crianças e adolescentes tem sido objeto de reflexão 

em diversas instâncias de discussão. Trata-se de um tema que perpassa o 

âmbito escolar – tendo sido sugerido para compor a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) – e, sobretudo, o âmbito familiar. A Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), define Educação 

Financeira como: 

   "O processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram a sua 

compreensão em relação aos conceitos e produtos financeiros, de maneira 

que, com informação, formação e orientação, possam desenvolver os valores e 

as competências necessários para se tornarem mais conscientes das 

oportunidades e riscos neles envolvidos e, então, poderem fazer escolhas bem 

informadas, saber onde procurar ajuda e adotar outras ações que melhorem o 

seu bem-estar. Assim, podem contribuir de modo mais consistente para a 

formação de indivíduos e sociedades responsáveis, comprometidos com o 

futuro" (OCDE, 2005 apud VIDA E DINHEIRO, 2017). 

   Objeto deste trabalho, a educação financeira de adolescentes é, ainda, um 

desafio. A despeito de todas as iniciativas vinculadas ao que se denominou 

Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) - uma mobilização que 

articula governo e sociedade civil no intuito de ajudar indivíduos a tomarem 

decisões financeiras de forma consciente – é necessário considerar a lacuna 

que existe na formação oriunda das famílias, que nem sempre possuem, elas 

mesmas, bases sólidas para lidar com o próprio dinheiro. Nos lares, as lições 

sobre educação financeira, quando existem, são muitas vezes conflitantes com 

os exemplos, levando os jovens à falta de planejamento e ao consumo 

desmedido.  

   Frequentemente, as pessoas são incentivadas a consumirem 

exageradamente, seja por meio das propagandas, seja pela influência dos 
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amigos, entre outros, sem avaliarem se realmente precisam de tudo aquilo que 

compram. Na sociedade do consumo, parece que aprendemos que o ter 

importa mais que o ser. A propósito, muitas vezes o ter se confunde com o 

próprio ser. Manter um status de aparência é o que de fato tem sido enaltecido.  

   Assim, constatamos que as relações interpessoais também vêm passando, 

cada vez mais, pela perspectiva da materialização. O afeto tem sido colocado 

numa escala secundária neste novo sistema cultural que se formou a partir de 

um desejo irreprimível de consumir. 

   Numa sociedade capitalista, mas também marcada pela mercadorização das 

relações sociais, tanto as crianças como os adolescentes deixam de ser vistos 

na perspectiva de sujeitos de direitos, para serem vistos como potenciais 

consumidores, transformando-os numa fatia de mercado. A imposição de 

padrões de consumo e o uso de propaganda como veículo de formação de 

consciências, associando status à determinada marca, impõem um debate 

urgente. Ante o exposto, é preciso que os pais tenham um olhar muito atento a 

todo este cenário, acima destacado, em que vive a nossa sociedade.  

Considerando a relevância do assunto, a Seção de Articulação Pedagógica 

(SAPED) do Campus Petrópolis, em continuidade ao projeto Compartilhar, 

implantado no ano de 2016, realizará um encontro com os responsáveis pelos 

alunos do Curso Técnico em Telecomunicações, na Semana de Ensino, 

Pesquisa e Extensão de 2017, que terá como tema a Educação Financeira. 

Esta temática pode ser considerada uma significativa aliada no que se refere à 

construção de uma sociedade que consuma de forma consciente, contribuindo, 

assim, com a preservação ambiental. Além disso, tal educação pode colaborar 

com as pessoas no sentido de elas adotarem práticas voltadas a um 

planejamento financeiro pessoal/familiar mais equilibrado, de forma a ajudar na 

prevenção de um descontrole nas suas finanças. 

   Diversos autores (BORIOLA e MADUREIRA, 2016; CAMARGO, 2014; 

DETONI e LIMA, 2011; NICACIO, 2011) chamam a atenção para o modo como 

crianças e adolescentes entendem as questões financeiras e como é possível, 

com método, criatividade e incentivos, estimulá-los a usar seus bens e dinheiro 

de modo consciente. Tratam, ainda, sobre a importância da família no processo 

de educação financeira nestas fases da vida. 
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    Algumas questões são demasiadamente relevantes, tais como o diálogo 

entre pais e filhos sobre orçamento e hábitos de consumo, uso correto da 

mesada como instrumento educativo e as lições sobre princípios e valores 

sociais. 

   Adotando o modelo de roda de conversa, as profissionais vinculadas ao 

projeto pretendem, dentro de um contexto nacional que tem, cada vez mais, 

valorizado o tema da Educação Financeira, gerar reflexões sobre o uso 

consciente dos recursos financeiros e a responsabilidade das famílias na 

formação desta consciência.  

   Mesmo em uma abordagem mais livre, a expectativa é que assuntos como 

planejamento financeiro, mesada, poupança, consumo sustentável, padrão 

familiar e uso de instrumentos financeiros possam ser tratados, conforme 

interesse dos responsáveis e intervenções da equipe. 
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RESUMO 

 

   O Museu da Loucura simboliza a memória dos tratamentos psiquiátricos em 

Barbacena/MG, apresentando em seu acervo registros históricos do antigo 

Hospital Colônia. O acervo e a história do Museu da Loucura se opõem à 

abordagem de grande parte dos museus brasileiros, que se constituem como 

espaços de resgate de memórias sociais positivas ou de excepcional valor 

histórico para a nação. No museu barbacenense resgatam-se tragédias sociais 

vividas em diferentes momentos históricos do Brasil, retratando a classificação 

dos indivíduos entre seres “servíveis” ou “inservíveis”. É importante que se 

discutam as relações existente entre o Museu da Loucura, memória e 

identidade em Barbacena, na compreensão das práticas turísticas locais, dado 

que a alcunha de “Cidade dos Loucos” permanece viva no imaginário sobre a 

cidade. Esse estigma permaneceu no imaginário barbacenense mesmo após a 

Reforma Psiquiátrica ocorrida em 1999, quando o Hospital Colônia de 

Barbacena deu lugar ao Núcleo de Apoio à Desinstitucionalização (NUDES). 

Desde então, casas terapêuticas e outras formas de tratamento aos transtornos 

mentais passaram a ser adotados em Barbacena e no país. Esse imaginário foi 

revisitado pela jornalista Daniela Arbex por meio da publicação do livro 

“Holocausto Brasileiro”, o qual retrata diversas memórias e fatos ligados com o 

antigo Hospital Colônia e os tratamentos psiquiátricos ofertados à sociedade 

brasileira durante boa parte do século XX. Em 2016 é lançado o documentário 

“Holocausto Brasileiro”, que por meio de imagens, fotos, relatos orais e outros 

recursos jornalísticos e cinematográficos apresenta a realidade do Hospital 

Colônia como parte do processo psicoterapêutico empregado na cidade de 

Barbacena às pessoas/pacientes que ali eram depositadas. 
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   Na atividade proposta, a apresentação do Museu da Loucura, seguida de 

exibição e debate do filme-documentário “Holocausto Brasileiro”, poderão servir 

como meio de discussão a respeito dos espaços de memória e sua apropriação 

pela atividade turística. 

 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Memória; Imaginário turístico; Museu da Loucura; 

Barbacena 
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RESUMO 

 

   Neste trabalho discutiremos algumas relações entre Ciência, Matemática, 

Tecnologia e arte no decorrer da história. A relação entre Ciência, 

particularmente a Física, e Matemática é bem antiga, os babilônicos, por volta 

de 3000 a.C. já associavam essas duas na criação de seus calendários 

astronômicos. A sistematização das medidas de tempo, determinando os 

períodos das estações do ano, era crucial para o plantio de determinadas 

espécies vegetais. Mais tarde os gregos, que também se destacaram pelos 

seus estudos das ciências naturais e da matemática, relacionam as distâncias 

entre alguns astros celestes, desenvolvem cálculos que permitem previsões de 

eclipses, demonstram a forma esférica da Terra e determinam, com boa 

precisão, o seu raio. Essas são algumas das contribuições que podemos 

destacar da relação Matemática/Ciência da antiguidade. No séc. XVII, Galileu, 

que é conhecido como o pai da ciência moderna, argumenta que a matemática 

é a linguagem da ciência. Com o desenvolvimento da ciência moderna, a 

modelagem matemática passa a assumir um papel fundamental em todas as 

áreas da ciência. 

   O desenvolvimento tecnológico alcançado pelo ser humano, nos diferentes 

períodos de sua história, é impulsionado pelo desenvolvimento dos modelos 

científicos. Assim como também podemos perceber que a ciência é 

impulsionada pelo desenvolvimento tecnológico, este fato pode ser observado 

com o desenvolvimento das máquinas térmicas na Revolução Industrial do séc. 

XIV ou com os telescópios espaciais que permitem, atualmente, observações 

mais distantes. 

   O relacionamento estreito entre ciências/matemática e a arte pode ser 

observado em diferentes períodos, como por exemplo, nas pinturas 

renascentistas ou nas pinturas do início do séc. XX. Destas últimas, podemos 

destacar que o surgimento da fotografia substitui inicialmente as pinturas que 
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até então retratavam a realidade como a enxergávamos. O surgimento das 

geometrias não euclidianas e os conceitos da Física Moderna no início do 

século passado passam a ter forte influência na compreensão do Universo e 

consequentemente na arte. Na pintura, parece que os autores passam a 

recusar a perspectiva, que era tão importante em momentos anteriores, como 

ocorre no quadro Le déjeuner sur l’herbe de Manet, nesta pintura o autor ilustra 

a figura de uma mulher fora de perspectiva. Da literatura podemos destacar 

nomes como Dostoiévski e Herbert George Wells que apresentam em seus 

trabalhos questões relacionadas as dimensões tempo/espaço. A corrida 

espacial nos anos 60 e 70 estimulam a produção de obras cinematográficas de 

ficção científica, destes podemos citar a série de filmes Jornada nas Estrelas. 

   Neste trabalho faremos uma analogia na qual Ciências / matemática / 

Tecnologia / Arte são produções culturais que influenciam e são influenciadas 

umas pelas outras. Representaremos aqui estas quatro como sendo a estrutura 

de um Túnel (paredes, piso e teto) onde muitas das vezes é difícil definir o que 

é parede e o que é teto e conforme caminhamos por este túnel a nossa visão 

da realidade é alterada. 
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RESUMO 

 

   Esta oficina tem como objetivo promover reflexões sobre questões de raça e 

gênero na linguagem. Para tanto, partimos do pressuposto de que a linguagem 

– verbal e não-verbal – não só é um dos meios através dos quais 

pensamentos, ideias e sentimentos são representados em uma cultura, como 

também produz significados em seus mais diversos usos e manifestações 

(HALL, 1997). Sendo assim, como questões de raça e gênero são 

representadas e adquirem sentido por meio da linguagem? Com o intuito de 

discutir esse assunto, pretendemos trabalhar com diferentes gêneros textuais 

tais como propaganda, reportagem, poema, conto, entre outros, e levar os 

participantes a pensar nos diferentes modos através dos quais a linguagem cria 

representações, podendo reforçar ou desconstruir determinados estereótipos 

raciais, sociais e culturais. É importante ressaltar que, além da visão de Stuart 

Hall sobre linguagem, utilizaremos como base para a nossa discussão o 

conceito de interseccionalidade proposto por Kimberlé Crenshaw (1989), a 

partir do qual mecanismos de opressão como racismo, sexismo e classismo 

não ocorrem independentemente uns dos outros, mas sim se interrelacionam, 

gerando, portanto, um sistema que reflete o entrecruzamento de múltiplas 

formas de discriminação. Portanto, tomando como base o arcabouço teórico 

mencionado, procuraremos realizar dinâmicas de grupo nas quais os 

participantes serão conduzidos a refletir, na prática, sobre seus 

posicionamentos diante das questões que serão apresentadas. 
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RESUMO 

 

   A mostra tem por objetivo apresentar novas ideias para atuar e auxiliar a 

atuação dos atores da cadeia do comércio cervejeiro na cidade de Petrópolis. 

Uma vez que este semestre Petrópolis recebeu o titulo de capital estadual da 

cerveja e é um ramo que cresceu muito na cidade. Além disso, o município foi 

criado, através da Lei n° 7.251, de 12 de novembro de 2014, a rota turística e 

cultural da cerveja em Petrópolis, o que incentivou a criação do Circuito 

Cervejeiro de Petrópolis, que vem se fortalecendo e se especializando também 

em cervejas artesanais.  

   Diante deste cenário, este semestre será apresentado projetos de negócios 

idealizados pelos alunos da disciplina de Administração dos cursos de gestão 

do Turismo e Engenharia da computação com o tema cerveja.  

   O formato da apresentação será por meio da utilização de stands, no qual 

cada grupo apresentará para comunidade interna e externa suas ideias para a 

cadeia da cerveja. 

   Nestes stands serão apresentadas as ideias de negocio com base na 

temática cerveja com a seguinte configuração: apresentação do negócio 

(estrutura, ações de divulgação e manutenção do negocio, investimento e 

outros), esboço do produto ou serviço, experimentação do produto e materiais 

de divulgação. 

Durante a exposição será realizada uma avaliação dos trabalhos por uma 

comissão e critérios previamente definidos. De um modo geral, os critérios 

avaliados são pontualidade, viabilidade, organização, inovação para o 

mercado, qualidade do esboço do produto apresentado e integração do grupo. 

A pontuação dada por cada avaliador será utilizado como parâmetro para a 

realização de um ranking com os três melhores trabalhos. 
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   “Os três melhores trabalhos serão premiados com medalhas de “ouro” para o 

terceiro lugar, “prata” para o segundo lugar e” bronze” para o terceiro lugar.  
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RESUMO 

 

   A exposição “Petrópolis sob a Perspectiva da Cartografia Turística” será 

resultado de trabalhos práticos dos alunos da disciplina de Cartografia da 

graduação em Turismo do CEFET-RJ, Uned Petrópolis, o qual consiste na 

elaboração de mapas turísticos digitais e analógicos do recorte espacial de 

Petrópolis, sob diversas escalas e perspectivas, como questões históricas, 

geográficas, de patrimônio, de turismo de aventura, dentre outras.  

   Deste modo, os alunos foram convidados a elaborarem mapas de turismo de 

Petrópolis, que seguisse o mínimo de rigor cartográfico e matemático, de 

maneira a evidenciar feições importantes da área, bem como resultar em 

mapas que, em primazia figurem com o objetivo principal da cartografia: 

possibilitar e facilitar a localização das pessoas (neste caso, do turista) no 

espaço em questão. No que tange ao rigor cartográfico, foi exigido que os 

mapas apresentassem escala cartográfica (em formato numérico ou gráfico), 

legenda, título e indicação do norte. Vale salientar que, além do caráter de 

utilidade do mapa, outros dois aspectos foram levados em consideração no seu 

processo de elaboração: que os símbolos e as rotas principais fossem 

representados de modo criativo e atrativo para o turista. 

   No processo de elaboração dos mapas, os alunos foram instrumentalizados 

ao aprenderem o conceito de escala cartográfica, projeção cartográfica, 

coordenadas geográficas, elementos do mapa, além da participação de uma 

oficina de cartografia digital através do software Qgis, o qual possibilita a 

elaboração de mapas temáticos digitais. Ademais, os educandos foram 

convidados a participar de um campo no centro histórico de Petrópolis, onde, 

com a utilização de aplicativos, puderam levantar os pontos principais de seu 

mapa, bem como puderam traçar as rotas e criar uma tabela de atributos com 

informações importantes sobre as feições culturais da cidade. 
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SALA COMPUTAÇÃO 
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RESUMO 

 

    No caso do Brasil, a maioria dos cursos de Engenharia de Computação 

surgiu como uma especialização do curso de Engenharia Elétrica, unindo com 

disciplinas provenientes do curso de Ciência da Computação. Enquanto em 

Ciência da Computação há um foco maior em desenvolvimento de software, 

complexidade de algoritmos, e bancos de dados, a Engenharia de Computação 

foca mais em hardware, e tecnologia das ferramentas base da computação, 

processos, automação e software embarcado. O currículo traz as matérias 

básicas das engenharias e específicas como linguagens de programação e 

circuitos lógicos. No último ano, o aluno faz estágio supervisionado e pode 

cursar disciplinas voltadas a uma área de especialização da profissão, como a 

criação de softwares. Hoje em dia, é muito difícil haver um mercado tão em alta 

quanto o de engenharia da computação, mesmo com a crise vivida pela 

indústria. Entre os setores que mais demandam novas tecnologias estão o de 

serviços em geral, aeronáutico, automobilístico, financeiro e de 

telecomunicações, com destaque para a telefonia celular. A matriz curricular 

está dividida em 10 períodos, o curso pode ser completado em 5 anos. O curso 

de Engenharia de Computação tem por objetivo a formação de engenheiros de 

computação capazes de atender e de interferir nas demandas da sociedade e 

do mercado de trabalho das suas áreas de atuação. Pode-se listar algumas 

áreas de atuação: projeto e construção de computadores, sistemas 

embarcados, desenvolvimento de softwares, desenvolvimento de aplicativos e 

jogos, automação industrial ou robótica, Redes de computadores, fabricação de 

hardware, microeletrônica, telecomunicações, ingressar na academia/ensino. 
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RESUMO 

 

   A Exposição do Curso de Turismo tem como objetivo proporcionar aos 

visitantes um contato geral com as possibilidades de formação profissional 

desenvolvidas no Bacharelado em Turismo do Campus Petrópolis do 

CEFET/RJ. Nesse sentido, durante o evento serão expostos painéis, fotos, 

vídeos e documentos relacionados ao curso, contando sua história, 

apresentando sua matriz curricular e as principais linhas de formação nela 

contidas. O objetivo geral do Bacharelado em Turismo do CEFET/RJ é formar 

profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento do turismo no 

Estado do Rio de Janeiro e no Brasil, atuando como gestores na iniciativa 

privada, como empreendedores em órgãos públicos (municipais, estaduais e 

federais) e em organizações do terceiro setor, a partir da utilização de 

conhecimentos tecnológicos, em conformidade com as demandas do setor 

produtivo local. O bacharel em Turismo atua no planejamento e 

desenvolvimento da atividade turística nos segmentos público e privado, 

desenvolve ações no âmbito do planejamento turístico, agenciamento de 

viagens (emissivas, receptivas e operadores de turismo), hotelaria, transportes 

turísticos, organização de eventos e consultorias voltadas para o 

gerenciamento das políticas públicas e para a comercialização e promoção dos 

serviços relativos à atividade. A identificação dos potenciais turísticos do 

receptivo, considerando a diversidade cultural e os aspectos socioambientais 

para o desenvolvimento local e regional constitui-se em atividade relevante 

desse profissional. A formação também possibilita que esse profissional 

prossiga academicamente em uma formação de Pós-Graduação. No Campus 

Petrópolis, o curso funciona no período noturno, com duração de oito períodos 

semestrais, devendo o aluno realizar estágio supervisionado e apresentar 
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como projeto final um Trabalho de Conclusão de Curso. Além das atividades 

curriculares tradicionais, no curso são desenvolvidos projetos, eventos e 

viagens técnicas, no intuito de abrir espaço para a verificação prática dos 

conteúdos ministrados teoricamente. Durante a Exposição, discentes e 

docentes do Curso de Turismo apresentarão resumos, registros fotográficos e 

painéis descritivos dessas atividades. Ao final da visita, o participante terá um 

panorama de informações gerais sobre o curso e seu funcionamento, o que 

pode gerar interesse de futuros ingressantes, bem como de empresários 

interessados em projetos de parcerias e nas possibilidades de estágio 

curricular. Nesse sentido, o evento é voltado para a apresentação de aspectos 

gerais do Curso a um público bastante diversificado. A atividade contará com a 

participação de todos os professores do curso e de alunos com a apresentação 

de suas experiências discentes no curso. 
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RESUMO 
 
 
 

   Esse espaço visa refletir de várias maneiras o curso de licenciatura em Física 

do CEFET/RJ campus de Petrópolis. A física é uma ciência interessante e 

muito importante na sociedade atual intimamente relacionado com as formas 

modernas de vida. É uma área do conhecimento que pode ser bastante atrativa 

para jovens interessados em prosseguir seus estudos a nível de graduação. O 

contato com o conhecimento físico também pode ser uma experiência 

enriquecedora para o público em geral. A sala da física pretende dar uma 

experiência ligada intimamente ao curso, apresentando na forma de pôsteres 

as pesquisas e os trabalhos desenvolvidos individualmente pelos professores, 

bem como experiências didáticas e computacionais que possa despertar 

interesse no público em geral. Também serão apresentadas as informações 

específicas do curso como carga horária e fluxograma, linhas de pesquisa e 

perspectivas de atuação para o profissional licenciado em física. O egresso do 

curso de licenciatura em física do CEFET/RJ campus Petrópolis tem a opção 

do prosseguimento nos estudos via realização de atividades de pesquisa em 

cursos de mestrado e doutorado e também a possibilidade atuação na escola 

básica como professor. Durante o curso o aluno tem contato com várias áreas 

do conhecimento que lhe abrem um leque de pesquisa tanto na área da 

educação e do ensino da física como na pesquisa em física teórica, 

experimental ou aplicada. Os pôsteres de pesquisa e ensino e os 

equipamentos presentes no espaço da sala visam dar uma dimensão de todas 

essas áreas 
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RESUMO 
 
 
   A Seção de Articulação Pedagógica do Campus Petrópolis (SAPED) tem 

como uma de suas principais funções o acompanhamento do processo 

educacional dos alunos do Ensino Superior, nas dimensões pedagógica e 

social e tem como objetivos favorecer o desenvolvimento harmonioso e 

equilibrado dos estudantes, bem como contribuir com a permanência e a 

continuidade dos estudos. 

Quanto aos dois últimos aspectos mencionados, permanência e continuidade 

dos estudos, o setor desenvolve atividades diversificadas que identificam e 

intervêm nas situações que podem levar à repetência e à evasão escolar, que 

vão desde a recepção e o acolhimento aos alunos, levantamento da história 

pregressa dos estudantes por meio de anamneses, atendimento aos alunos 

com dificuldades de aprendizagem, encaminhamento dos alunos para 

atendimento especializado, identificação de problemas de ordem 

socioeconômica e seleção de alunos para programas assistenciais, até a 

orientação pedagógica aos docentes. 

   O acompanhamento dos estudantes deste nível de ensino neste Campus tem 

permitido identificar algumas razões recorrentes para o fracasso escolar. Entre 

elas destacam-se: dificuldades em conciliar trabalho e estudo, indecisão sobre 

a escolha profissional, defasagem de conteúdos relativos à Educação Básica, 

questões de ordem socioeconômica e problemas relacionados ao processo de 

ensino, que, articulados à falta de organização do tempo pelos estudantes e ao 

emprego de metodologias inadequadas de estudo, acabam desencadeando 

dificuldades de aprendizagem.  

   Este acompanhamento é feito por meio de estratégias diversificadas, 

destacando-se, entre elas a aplicação de questionários e a realização de 

entrevistas a alunos ingressantes do Ensino Superior. No que se refere à 
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aplicação de questionários, um dos elementos que constitui objeto de 

investigação e análise pela SAPED são os hábitos e as rotinas de estudos dos 

estudantes. A análise das respostas às questões: “Com que frequência você 

estuda?” e “Em que período do dia você estuda?” permite constatar, que 

grande parte dos estudantes não possuem hábitos regulares e rotinas para 

estudar, reproduzindo atitudes inadequadas, tais como estudar às vésperas 

das avaliações ou nos intervalos disponíveis, sem um planejamento adequado. 

Complementando as análises feitas a partir da aplicação do questionário, são 

realizadas entrevistas individuais com os alunos, pelas quais a SAPED 

identifica que os estudantes frequentemente empregam técnicas que não se 

adequam às exigências dos estudos no nível do ensino superior e utilizam 

metodologias que foram por eles incorporadas ao longo de sua trajetória 

escolar, mas que induzem a um estudo superficial, pobre em leitura e reflexão, 

que privilegia a memorização em detrimento da compreensão. 

   Esta realidade, associada à escuta das queixas apresentadas por 

professores e coordenadores dos cursos superiores que reforçam a hipótese 

de que haja falta de preparação e de estudo diário pelos estudantes dos cursos 

de graduação, motivou a SAPED a desenvolver uma proposta de intervenção 

pedagógica com os estudantes deste nível de ensino, que pudesse auxiliá-los 

no desenvolvimento de estratégias adequadas de organização do tempo e 

técnicas de estudo.  

   Partindo da definição de Tierno (2003, p. XI) segundo a qual “o estudo é a 

tentativa sistemática de compreender, assimilar, gravar e recordar os 

conteúdos do objeto de aprendizagem, mediante o uso de técnicas adequadas 

que nos permitem alcançar o sucesso”, o setor organizou Oficinas de Técnicas 

de Estudo, que contam com um calendário mensal de encontros 

interdependentes, em que os alunos do Ensino Superior que têm interesse e 

disponibilidade podem se inscrever por livre demanda.  

   Considerando importância acadêmica da Semana de Ensino, Pesquisa e 

Extensão do CEFET/RJ, a SAPED optou por oferecer uma das oficinas durante 

o período de realização deste evento, oportunizando também a comunidade 

externa a participar desta atividade. Esta oficina tem como tema: Atenção, 

Concentração e Memória. Nesta atividade serão desenvolvidas técnicas que 
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podem potencializar essas funções cognitivas consideradas essenciais à 

aprendizagem. 
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RESUMO 
 
 
 

   Visando promover a prática saudável de atividade física e o congraçamento 

da comunidade acadêmica do campus Petrópolis, o projeto de extensão “Jogos 

de Integração” realizará no dia 24 de outubro, entre 8h e 12h, 13h e 17h um 

torneio masculino e feminino de tênis de mesa e xadrez. A competição será 

aberta visitantes da SEPEX 2017. 

   O evento ocorrerá em categorias masculino e feminino, porém devido a 

limitação física, de tempo e de espaço as vagas para participação nesta 

atividade serão limitadas e realizadas no momento as competições ocorrerão 

de hora em hora. As Inscrições ocorrerão com os alunos bolsistas e voluntarios 

do projeto Jogos de Integração.  

   Serão premiados com medalhas os três primeiros colocados nas categorias 

masculino e feminino. 

   A atividade será realizada no Hall (entrada principal do CEFET-RJ campus 

Petrópolis, ou em espaço disponibilizado pela comissão de infra-estrutura. 

   Esta atividade visa promover a competição, remetendo a atividade esportiva 

de enfrentamento de duas ou mais partes cumprindo as regras e requisitos. Em 

nossa competição esportiva pretendemos trabalhar a lealdade e o espírito 

esportivo. Pois, dentro das regras e normas a cumprir sempre se põe diante do 

jogo limpo, a honra e o respeito pelo adversário. Assim, em nossos torneios 

muito mais do que uma simples competição, pretendemos envolver a 

comunidade ao CEFET/RJ campus Petrópolis. 

   Será respeitado um torneio em eliminatória simples seguindo as regras da 

Confederação Brasileira de Tênis de Mesa. 
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RESUMO 
 
 

   Para a elaboração da maquete de Fernando de Noronha foi escolhido a 

temática turismo, mais especificamente, o Turismo de Aventura, o qual consiste 

nos movimentos turísticos oriundos da prática de atividades de aventura de 

caráter recreativo, ao invés de competitivo (BRASIL, 2006). Esta prática vem 

crescendo no Brasil, profissionalizando-se, e ganhando destaque no âmbito 

mundial. Em 2009, o Brasil foi elencado pela revista National Geographic 

Adventure como o destino melhor para turistas de aventura e praticantes de 

esportes radicais. Esta mesma revista deu grande ênfase para Fernando de 

Noronha como destino de Turismo de Aventura, citando também a Chapada 

Diamantina, a Chapada dos Guimarães e a Amazônia como destinos mais 

procurados (BRASIL, 2010).  

   Com relação à maquete, inicialmente, a Carta Náutica fornecida foi impressa 

em colorido em dois tamanhos: A1 e A2, afim de que pudéssemos analisar qual 

seria a dimensão mais adequada. Por fim, decidimos utilizar a de formato maior 

como base da maquete, ficando a de formato menor para que fossem 

realizadas anotações e testes de como o material seria utilizado. Vale salientar 

que, com a impressão da Carta Náutica em formato A1, a maquete teve sua 

escala cartográfica alterada. A nova escala foi calculada a partir da medição 

em centímetros de uma das trilhas da maquete (trilha do Atalaia, a partir de 

próximo ao Morro do Francês), a qual na realidade dista 1 Km e na maquete 

tem o comprimento de 8cm, o que culmina numa escala cartográfica de 1: 

12.500.  

   No que tange ao exagero vertical, foi utilizado o ponto mais alto de Fernando 

de Noronha como referência, o Morro do Pico, o qual apresenta 323 metros de 

altura e, na maquete, passou a apresentar 3,5 cm, o que culmina numa escala 

vertical de 1: 9.228. 
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   A Carta Náutica foi fixada com cola branca em duas tábuas de madeira, as 

quais já haviam sido utilizadas para elaboração de maquetes em outra ocasião 

na instituição. As duas tábuas foram coladas com fita 30m (utilizada para 

prender prateleira). Depois, foi colado 1 papel 40 kg por cima das duas tábuas 

com cola branca, para que depois se pudessem colar, utilizando-se também 

cola branca, a Carta Náutica.  

No que concerne aos materiais utilizados, além das duas Cartas Náuticas, 

segue a lista abaixo:  

-Papel pluma branco, Papel manteiga e Papel ofício branco 

-2 estiletes 

-tesoura de cortar unha 

 -Cola branca  

-Super cola  

-Fita 30m  

-Palito de churrasco 

-Lápis e Borracha  

-alfinetes de costura  

-Martelo e prego  

-Embalagem de isopor para proteção de aparelhos  

-Fio encerado para fazer bijuteria, de duas espessuras  

-Arame encapado branco  

   Para a elaboração da maquete a equipe escolheu a cota altimétrica de 100 

como base para a criação de curvas de nível em alto relevo. Deste modo, as 

seguintes feições foram desenhadas no papel manteiga e posteriormente 

marcadas no papel pluma, afim de que pudessem ser cortadas com estilete na 

técnica de decalque: 

1. Morro do Pico e do piquinho  

2. Morro do Francês 

3. Morro do Espinhaço  

4. Morro do Medeira  

5. Morro do Curral  

6. Morro Dois abraços 

7. Morro do Quixabinha 

8. Alto da Bandeira 



1238 

 

   O material utilizado na confecção das arvores da Área de proteção Ambiental 

foi isopor de embalagens para equipamentos da escola que até o momento não 

possuía nenhuma utilidade. Esta embalagem de isopor foi recortada em 

pedacinhos, os quais foram colados em pequenos alfinetes de costura para 

que virassem as árvores. Para as palmeiras das praias, foram utilizados 

pedaços de papel ofício branco cortado em pequenos retângulos, os quais 

foram dobrados e cortados nas pontas, de maneira e a serem colados nos 

alfinetes de costura. 

Para as trilhas foram utilizados fios encerados para fazer bijuteria na cor 

vermelha, os quais foram cortados e colados com super cola da maquete. Para 

o rapel, foi utilizado fio encerado para fazer bijuteria de espessura mais fina, 

tendo sido, também colado com super cola no topo do Morro do Pico e na 

base. 

   Para o boneco do rapel, o boneco das trilhas, os mergulhadores, os 

binóculos, os golfinhos, as tartarugas e os faróis, foram procuradas figuras na 

internet e impressas em diversos tamanhos, até que se adequasse ao tamanho 

da maquete. Estas figuras foram cortadas com tesoura de cortar unha, e depois 

pintadas de preto na parte de trás afim de que ficassem vistas dos dois lados.    

Para os pontos de mergulho foram utilizados as bandeiras símbolos de pontos 

de mergulho, impressas na cor vermelha. Para representar o centro de 

visitações, foi recortada uma placa do projeto Tamar, o qual faz parte do centro 

de visitações. Para a representação do Museu do Tubarão, foi utilizado o 

pictograma internacional de representação de museu.  

   Vale salientar que os pictogramas e as figuras foram colados com cola 

branca (com o auxílio do palito de churrasco) à arames cobertos de branco, 

para que pudessem ser fixados à maquete. Para isso, foram feitos pequenos 

furos com martelo e prego, e, depois, passado com alfinete super cola na base 

dos arames para que os ícones pudessem ser fixados na maquete.  

   Na maquete, foram marcados seis pontos de mergulho em Fernando de 

Noronha, juntamente com 3 atividades de trilha e 1 atividade de rapel, de 

maneira a produzir um roteiro de Turismo de Aventura de 4 dias em Fernando 

de Noronha. Durante o processo de pesquisa, foram encontrados 21 pontos de 

mergulho em Fernando de Noronha, variando entre o nível fácil, médio e difícil. 

Destes 21 pontos, foram marcados na maquete 6 pontos mergulho, afim de 
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fazer parte do roteiro de Turismo planejado pelo grupo. Os pontos de mergulho 

selecionados foram os seguintes: 

1. Cabeço da Sapata (42m) 

2. Laje 2 Irmãos (23m) 

3. Iuias (23 m) 

4. Frade (23 m) 

5. Pontal do Norte (42m) 

6. Cagarras Rasa (22m) 

   As trilhas elencadas para o roteiro foram: trilha do Morro do Piquinho, trilha 

do Capim-Açu e trilha do Atalaia. Além dos pontos de mergulho e das trilhas, o 

roteiro inclui visita ao Mirante dos Golfinhos e ao mirante do Morro Dois Irmãos, 

além de visita ao Museu do Tubarão e ao Centro de Visitação do arquipélago. 

Segue abaixo o roteiro dividido por dias: 

Dia 1 

   No primeiro dia, os turistas visitarão o centro de visitas para receber 

informações sobre as áreas de proteção ambiental, taxas a pagar e 

informações de interesse do visitante. Esta edificação constitui-se num dos 

pontos do projeto Tamar do arquipélago. Após a recepção no centro de visitas, 

os turistas farão uma caminhada e atividade de rapel na área do morro do 

piquinho e do morro do pico, o principal e mais alto ponto de Fernando de 

Noronha. 

Dia 2 

   No segundo dia, os turistas irão percorrer a trilha do Atalaia, tendo inicio nas 

proximidades do Morro do Francês e terminando na praia do Atalaia. A partir 

desta área, os turistas irão realizar mergulhos na Ilha do Frade, onde é possível 

se encontrar grandes raias-prego, tartarugas e tubarões lixa, além de corais de 

fogo, lagostas, moréias e diversa piscosidade. 

Dia 3 

   No terceiro dia, os turistas irão para o mirante dos golfinhos, este que é 

considerado o melhor ponto de observação de golfinhos do planeta. Logo após, 

os turistas irão para o mirante com vista para o Morro Dois Irmãos, duas 

feições famosas e idênticas do arquipélago. 

   Ainda no terceiro dia haverá a visita ao museu do tubarão que apresenta um 

restaurante, e ótima vista para fotos. Depois os turistas terão dois mergulhos a 
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escolher: no Pontal do Norte ou no Cagarras Rasa, ótimo ponto para ver 

grandes animais, como tartarugas, barracudas e badejos. 

 

Dia 4 

    No quarto dia os turistas irão realizar a trilha do Capim-Açu, que é a maior 

trilha da ilha, começando na planície da Quixaba e terminando na Ponta 

Capim-Açu que dá o nome a trilha, tendo boa vista por cima das montanhas. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE:  Maquete; Fernando de Noronha; Turismo de Aventura 
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CAPACITAÇÃO DIGITAL: MECANISMOS DE SEGURANÇA NO 
TRÁFEGO DE INFORMAÇÕES CRIPTOGRAFADAS 

Professores/Orientadores: Cláudio Maia Alves José;Dalbert Matos Mascarenhas 

cmaialves@yahoo.com.br;dalbertmm@yahoo.com.br 
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RESUMO 

 

   De acordo com a pesquisa TIC Domicílios 2014, realizada pelo Centro de 

Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação (Cetic.br), 

50% do total das casas brasileiras estão conectadas à Internet. Paralelamente, 

Informações do Centro de Estudos, Respostas e Tratamento de Segurança 

(Cert.br) indicam que, de 2013 para 2014, o número de notificações de 

ciberataques reportadas à entidade aumentou 197%: de 352.925 incidentes 

para 1.047.031, a maioria absoluta (44%) composta de tentativas de 

fraudes.Um ciberataque, ataque efetuado geralmente através da Internet, no 

qual são violados sistemas informáticos, com o objetivo de espionar, provocar 

danos e roubar dados, pode ser evitado com algumas medidas de segurança 

da informação. Uma possibilidade é criptografar os dados que irão trafegar pela 

rede, dessa forma ainda que sejam interceptados, não poderiam ser facilmente 

compreendidos e então utilizados pelo atacante. Esta prática, foco do projeto 

em questão, além de auxiliar na proteção de dados pessoais não requer 

grande aplicação capital por parte dos usuários, o que viabiliza sua utilização 

concreta. Sendo assim, o projeto consiste no estudo de mecanismos 

semelhantes e na produção de conteúdo explicativo e prático que será 

disponibilizado online para uso da comunidade. O objetivo é fazê-lo de maneira 

que facilite a compreensão por parte dos usuários que não possuem 

conhecimento aprofundado sobre o tema e que assim os capacite para sua 

utilização. Para uma melhor mensuração do aproveitamento obtido pelo público 

alvo perante o conteúdo disponibilizado e explicado, serão realizados 

questionários para averiguar o que foi absorvido através do projeto. Este 

questionário será utilizado para a verificação de resultados relacionados à 

capacitação. 
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PALAVRAS-CHAVE: ciberataque; segurança; redes 
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LITERATURA, CINEMA E QUESTÕES DE IDENTIDADE: A 
MATEMÁTICA ESTÁ EM TUDO 

Professores/Orientadores: Suzana de Sá Klôh;Celso Braga Junior 

suzana_lit@hotmail.com;celsobj@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O objetivo do projeto “Histórias da Literatura no cinema: formação e 

identidade” é possibilitar a realização de discussões amplas e aprofundadas 

acerca de temáticas que se fazem relevantes na atualidade, através do estudo, 

debate e compreensão de obras literárias que ultrapassaram os limites de suas 

versões impressas, chegando ao público por meio de releituras em formato 

cinematográfico. No evento proposto, será exibido o filme “O jogo da imitação", 

cujo tema é a vida do matemático Alan Turing e a criação do computador que 

quebrou códigos nazistas durante a segunda guerra mundial – a obra 

possibilita uma discussão que envolve as ciências huamanas e as exatas. 

Serão privilegiados a apresentação e o aprofundamento de conceitos 

relevantes quando do estudo de literatura, cinema e identidade, tais como os 

seguintes: teoria da literatura, intertextualidade, comunicação, metalinguagem, 

narrativas, subtexto, conotação, metáfora e outras figuras de linguagem, 

identidade, alteridade, subjetividade, representação, cultura, sociedade. O 

evento se justifica na medida em que são poucas as oportunidades de 

discussão aprofundada de obras literárias e cinematográficas oferecidas ao 

público-alvo – estudantes universitários, de ensino médio, professores, 

interessados na temática como um todo. Pode-se afirmar que, de uma forma 

geral, obras literárias, quando adaptadas para o cinema, são apresentadas 

pela mídia de massa de modo superficial e sem motivação crítico-analítica, 

deixando os leitores-espectadores submetidos a visões e versões parciais. 

  

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Literatura; cinema; identidade 
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CEFET CAMPUS PETRÓPOLIS: HISTÓRIAS DE UM PRÉDIO 
PÚBLICO POR EXCELÊNCIA 
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RESUMO 

 
 

   Situado no Centro Histórico de nossa cidade serrana, o campus Petrópolis do 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca funciona 

em uma edificação cuja história o antecede e abarca. A edificação ocupa os 

prazos de número 97 e 98 na planta original da colônia agrícola de dom Pedro 

II na serra. No local, em 1845, foram alojados os primeiros colonos alemães 

que participariam da realização do projeto urbano idealizado por Júlio Koeler. 

Com a construção do Palácio da Justiça, em 1894, momento em que Petrópolis 

se torna capital do Estado, transferem-se para ali o Fórum da Comarca de 

Petrópolis e a Cadeia e o Quartel Policial. Tendo sido tombado pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico Artístico Nacional (Iphan) em 1982, o edifício é 

considerado um patrimônio histórico-cultural significativo, seja pela qualidade 

estética de sua arquitetura, seja pela história que ali se inscreveu, enquanto 

símbolo do poder judiciário regional até 2006. Subsistindo na percepção do 

cidadão petropolitano como um prédio público, a edificação que acompanhou a 

passagem para o século XX, abrigando importantes fatos e personagens da 

época, adentrou o século XXI ao mesmo tempo como referência de um 

passado histórico que se impõe e palco de desafios futuros, em nova fase 

como instituição de ensino. 

   A visita mediada “Percorrer, ver, conhecer: uma incursão mediada pelo Cefet 

campus Petrópolis”, atividade artístico-cultural ofertada na Sepex 2016, teve o 

propósito de levar o participante a percorrer o campus com a orientação de 

mediadores que o auxiliam na percepção e na compreensão dos principais 

aspectos arquitetônicos e históricos que se configuram na edificação, 

favorecendo sua interpretação. O roteiro consistiu em quatro paradas 
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estratégicas, a saber: fachada do prédio, saguão, sala do júri, anexos e 

biblioteca.  

   Ao abrir as portas do campus Petrópolis com ação extensionista, o projeto 

não apenas promoveu interação com o público externo, como também articulou 

as dimensões de ensino, através das disciplinas Patrimônio Cultural, História 

Regional e História da Arte II dos Cursos de Turismo, e de pesquisa, pelo 

levantamento documental e bibliográfico, mobilizando estudantes bolsistas e 

voluntários na criação e implementação das ações. 

   Se por um lado o projeto contribuiu para capacitar alunos de turismo como 

mediadores e multiplicadores, por outro veio despertar o interesse e possibilitar 

à comunidade interna e externa conhecer e reconhecer o campus como lugar 

de acolhimento e compartilhamento de memórias, participando da construção 

de interpretações, valorização e divulgação deste sítio urbano público, com a 

finalidade de uma história pública. A avaliação realizada a partir da observação 

dos eventos indica que foi possível despertar em cada participante, o olhar 

sensível e reflexivo para aspectos fundamentais da arquitetura, do patrimônio e 

da história como construções coletivas e passíveis de ressignificação. 

Com a realização do projeto anterior foi possível perceber interesse crescente 

do público pelo tema, o que ficou demonstrado, principalmente, no número de 

participantes nas visitas mediadas realizadas na SEPEX2016. Com a base da 

pesquisa e elaboração de conteúdos desenvolvida deste período, o presente 

projeto pretende aprofundá-los e aplicá-los, na forma de estratégias de 

interpretação mais eficientes. Portanto, torna-se imprescindível focar na 

formação de mediadores, com a finalidade de uma história pública e 

construção identitária da instituição, através de ações interpretativas dirigidas 

tanto ao público interno quanto externo. 

   Entendendo a interpretação do patrimônio como processo educativo de 

significação de locais, bens ou manifestações culturais a partir de experiências 

que favorecem a construção e socialização de saberes, as atividades previstas 

articulam história, patrimônio, mercado, comunicação e gestão. 

   Visando ampliar e fortalecer a interação do campus Petrópolis com a 

comunidade interna, o projeto consiste na capacitação de mediadores para 

visita orientadas à edificação. Como ação extensionista voltada para o público 

externo, consiste na recolha de memórias individuais e sensibilização sobre 
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sítio urbano público através de cursos, visitação à instituição e comunicação 

em redes sociais.  

Nesse sentido, o projeto está estruturado em três eixos: 

1. Inventário e registro de recursos, temas e mercado: levantamento de 

conteúdos relativos ao campus Petrópolis, bem como sondagem do público a 

ser atingido (pesquisa de mercado). 

2. Elaboração de estratégias interpretativas: oferta de curso de capacitação 

para alunos do curso de Bacharelado em Turismo que atuarão como 

mediadores e propositores de ações interpretativas. O “Curso de capacitação 

em mediação cultural” consiste em encontros periódicos de estudo teórico e 

atividades práticas a partir do material pesquisado sobre o prédio e sua 

história, voltados para o exercício da mediação na visita “Percorrer, ver, 

conhecer: uma incursão mediada pelo Cefet campus Petrópolis”, com vistas a 

bem receber e orientar o público na interpretação do prédio, considerando 

aspectos arquitetônicos, históricos e do patrimônio. A capacitação inclui 

visitação a museus e centros culturais do Rio de Janeiro, como Palácio 

Tiradentes e Centro Cultural da Justiça Federal, com o objetivo de investigar 

suas estratégias de interpretação do patrimônio. Ocorrerão também encontros 

de avaliação após a realização dos eventos. 

3. Gestão e promoção de estratégias interpretativas: realização e promoção de 

visitas mediadas dirigidas aos estudantes e professores da Educação Básica 

da cidade de Petrópolis, aos estudantes de outros campi do CEFET/RJ e ao 

público em geral. A atividade tem o propósito de levar o participante a percorrer 

o campus com a orientação de mediadores que o auxiliam na percepção e na 

compreensão dos principais aspectos arquitetônicos e históricos que se 

configuram na edificação, favorecendo sua interpretação. O roteiro consiste em 

quatro paradas estratégicas, a saber: fachada do prédio, saguão, sala do júri, 

anexos e biblioteca. As visitas serão oferecidas periodicamente, durante o ano 

de 2017 para grupos agendados, dentre eles alunos contemplados pelo projeto 

“Conhecendo os limites do nosso corpo e o CEFET/RJ”, o público da 

SEPEX2017, da Semana de turismo 2017, e como atividade nos eventos 

comemorativos do Centenário do CEFET/RJ. As ações englobarão estratégias 

de comunicação em mídia impressa e redes sociais. 
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   Deste modo, o projeto vem contribuir para capacitar alunos de turismo como 

mediadores e multiplicadores, bem como despertar o interesse e possibilitar à 

comunidade interna e externa conhecer e reconhecer o campus como lugar de 

acolhimento e compartilhamento de memórias, participando da construção de 

interpretações, valorização e divulgação deste sítio urbano público que 

comemora dez anos em 2018 como campus Petrópolis.  

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: História; Patrimônio; Cefet 
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EVENTUAL CEFET 
Professora/Orientadora: Jarlene Rodrigues Reis 

jarlene.reis@cefet-rj.br 
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RESUMO 

 

   Atualmente os eventos têm contribuído sobremaneira para que a visibilidade 

e o acesso de consumidores a determinadas organizações sejam ampliados 

por meios de ações específicas, pois toda empresa carece de novas 

estratégias para a promoção de seus produtos e serviços para a sociedade. 

Essa mudança de postura também tem perpassado pelo viés das instituições 

públicas que estão investindo na organização de eventos como estratégia 

valorativa de suas marcas e ações para com a sociedade. Nesse sentido, o 

projeto "Eventual Cefet" (nome fantasia do projeto) visa oferecer apoio técnico 

e profissional para a realização de eventos institucionais do campus Petrópolis, 

seja por meio de estratégias de operacionalização do calendário de eventos 

realizados pelos cursos, como também na observância das diretrizes de 

comunicação institucional aplicadas a esses atos.  

   Na execução do projeto ”Eventual Cefet” temos como intuito a oferta e a 

aplicação de inteligência técnica nas áreas de cerimonial, comunicação e 

protocolo na realização de eventos promovidos no campus Petrópolis. Em seu 

segundo ano de funcionamento, o projeto tem contribuído para a gestão do 

calendário de eventos do campus Petrópolis, bem como para as iniciativas que 

demandam orientação nas esferas de Relações Públicas e Cerimonial. 

Com a participação de cinco discentes vinculados ao projeto, atendemos 

demandas de todos os setores do campus, promovendo ações que atingem ao 

público-alvo formado por docentes, discentes e técnico-administrativos do 

campus Petrópolis, além da comunidade externa, por meio da realização de 

eventos abertos e gratuitos. 

mailto:hibeah@gmail.com;mp_oliveira7@hotmail.com;fillip_oliveira@hotmail.com;larissa.p.g.rezende@gmail.com
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   Dessa forma, esperamos poder contribuir para a profissionalização dessas 

iniciativas, projetando a imagem do campus Petrópolis por meio dos eventos 

junto à sociedade e aos meios de comunicação locais. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Organização de Eventos; Campus Petrópolis, Protocolo 

e Cerimonial; Comunicação 
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RESUMO 

 

   O Grupo de Treinamento para Olimpíada Brasileira de Informática (GTOBI) 

foi criado com o objetivo de proporcionar um ambiente integrado de 

aprendizado, desenvolvimento pessoal e competitivo para capacitar os alunos 

a resolverem problemas desafiadores de programação com agilidade e 

precisão. No GTOBI é utilizado a linguagem de programação C. O principal 

objetivo do GTOBI é capacitar os alunos a participarem da Olimpíada Brasileira 

de Informática (OBI) alcançando boas classificações. A OBI é um evento da 

Sociedade Brasileira de Computação que existe desde o ano de 1999. A OBI 

está organizada nas modalidades de Iniciação (para alunos do Ensino 

Fundamental), Programação (para alunos do Ensino Fundamental e Ensino 

Médio) e Universitária (para alunos que estejam cursando, pela primeira vez, o 

primeiro ano de um curso de graduação). Na modalidade Programação, a qual 

é o foco principal desse projeto, as tarefas da prova versarão sobre problemas 

de programação, com uso de computador, exigindo conhecimento de 

estruturas de dados e técnicas de programação. A competição promove nos 

alunos a criatividade, a capacidade de trabalho em equipe, a busca de novas 

soluções de software e a habilidade de resolver problemas sob pressão. De 

ano para ano temos observado que as instituições e principalmente as grandes 

empresas da área têm valorizado os alunos que participam da OBI. Durante 5 

horas os alunos tentarão resolver o maior número possível dos 5 problemas 

que são entregues no início da competição. Estes alunos têm à sua disposição 

apenas um computador sem acesso à Internet, com um ambiente de 

programação e compiladores para as linguagens de programação permitidas 

pela OBI para vencer a batalha contra o relógio e os problemas propostos. 

Cada competidor deve descobrir os problemas mais fáceis, projetar os testes, e 
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construir as soluções que sejam aprovadas pelos juízes da competição. Alguns 

problemas requerem apenas compreensão, outros conhecimentos de técnicas 

mais sofisticadas, e alguns podem ser realmente muito difíceis de serem 

resolvidos. 

   A proposta é realizar, como um dos resultados desse projeto de extensão, no 

CEFET/RJ, campus Petrópolis, um evento piloto da OBI aberto a toda 

comunidade, para que os alunos do Ensino Fundamental e Médio possam se 

familiarizar com as regras e procedimentos da competição. 

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Algoritmos; Olimpíada de Programação; Programação 

em linguagem C. 
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RESUMO 

 

   Às margens do tombamento urbano-paisagístico de Petrópolis está o bairro 

Caxambu, que inspira este projeto de extensão por seu potencial turístico 

próximo ao Centro, ao mesmo tempo que resguarda no topo uma comunidade 

de produtos hortícolas e de flores, assim como evidências de forte presença de 

imigração portuguesa do entre-guerras, e um caminho que denota um 

microcosmo do desenvolvimento urbano local. A original denominação de 

Quarteirão Suíço na planta do major Koeler que organiza a colônia agrícola a 

pedido de d. Pedro II, deu-se por conta dos dois prazos iniciais terem sido 

tomados em primeira mão, em 1848, pelo cidadão suíço Francisco Gabriel 

Chiffelle. Recebendo seu caminho central os nomes de avenida Benjamin 

Constant e rua Casemiro de Abreu, o título do bairro não saiu do uso popular. 

Aliás, considera-se Quarteirão Suíço apenas o território da rua João Caetano 

para cima. No entanto, a região hoje é comumente conhecida como sendo o 

bairro Caxambu. 

    Existem várias interpretações para esta nomenclatura, sem que se chegue a 

uma conclusão, mas sabe-se que a palavra tem etimologia vinda do idioma 

africano – segundo historiadores petropolitanos (MACHADO: 1938), procede 

do aspecto de alguma montanha local, o Cobiçado, com a configuração de 

instrumento musical usado nas danças africanas. Tem origem no termo de 

origem africana "caxambu", que designa: um grande tambor; um gênero 

musical; um gênero de dança; morro em forma de tambor. A pequena serra 

que ali se forma, na verdade, tem o formato de um anfiteatro, talvez pelo som 

da mata. Mas há outra explicação que pode ser plausível. 

   Para a cidade de Caxambu, no estado de Minas Gerais, aponta para outro 

significado que aventamos ser considerado também para o Caxambu serrano: 
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origem do termo catã-mbu, que, no dialeto tupi dos antigos habitantes 

cataguases que habitavam a região, significa "água que borbulha" ou "bolhas a 

ferver". A água que vem do Caxambu é potável e conhecida por seu frescor, 

leveza e paladar. Esta abundância na natureza fez com que dali a cidade fosse 

abastecida desde então. Dizem que a escolha do lugar do palácio imperial foi 

pela melhor água da fazenda. 

    Também encontramos a designação de Quarteirão Português, que caiu em 

desuso para Caxambu, nome que recebera já antes da cidade. “Denomina-se 

estrada do Caxambu o caminho, tortuoso e rude, que sobe da rua Montevidéu 

à represa do rio Grotão, que abastece a cidade de água potável”, conforme 

consta do Arquivo Histórico de Petrópolis. 

   Panorama de escarpas de espessa vegetação, no qual se descortina o vale 

do Itamarati, numa sucessão abrupta de quedas até o Cascatinha, onde se 

encontra a bacia do Piabanha, o local é conhecido pela abundância de águas, 

que fazem parte da Bacia do Palatino, junto às que percorrem os Quarteirões 

Palatinato Superior e Palatinato Inferior. O rio Palatino é um dos três principais 

da cidade, vindo seu nome da palavra latina palatinus, que quer dizer 

palaciano, do palácio. Trata-se do antigo Córrego Seco, renomeado pelo major 

Koeler, já que instalada a colônia agrícola, entrava pela Vila Imperial e seguia 

junto ao terreno do palácio de verão da família imperial, indo até a Rua do 

Imperador, quando se encontra com o Quitandinha, na altura onde hoje se 

encontra o Obelisco em homenagem ao centenário de elevação de Petrópolis à 

categoria de cidade. 

   O Caxambu, no tempo, representa um microcosmo da evolução urbana 

petropolitana. Próximo ao Centro Histórico, ali acolheu plantação de hortaliças 

por famílias de imigrantes portugueses, no final do século XIX. Porém, até hoje, 

ainda restam alguns vestígios dos primitivos propósitos dos fundadores, 

lusitanos dedicados entregam-se à pequena lavoura e a floricultura é uma 

atividade ponderável. Aparentemente a parte do tombamento, bairro de 

trabalhadores, classificado pelo IBGE como um agrupamento subnormal 

(SEBRAE: 2014, p. 34), vem atraindo turistas especialmente aqueles 

excursionistas desbravadores da área protegida ambiental de seu entorno, mas 

também para a já tradicional festa de Santa Isabel ou expressões como o 

festival de pipas, já no seu terceiro ano de realização. 
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   Ser convidada a participar da pesquisa desta publicação do Sebrae sobre a 

diversificação da atividade turística no Caxambu, fez-me perceber as questões 

sociais que a organização comunitária deixa a desejar. Sensibiliza-me, a partir 

das reflexões sobre as identidades de Petrópolis, ali em microcosmo, assim 

como o silêncio das presenças indígena e africana em sua história de cidade 

da Corte no verão. Como historiadora, apenas levantei dados a respeito do 

histórico da evolução urbana do Caxambu, todavia tive a oportunidade de me 

envolver também com a comunidade do Bonfim, notadamente muito mais 

articulada, articulada e coesa. Além da associação de produtores rurais, temos 

ali, especialmente na região denominada Santa Izabel ou Mata do Banco, uma 

escola municipal rural que leva o nome do banqueiro dono da fazenda de outro, 

Abelardo De Lamare, assim como uma tradicional festa anual que envolve a 

comunidade portuguesa da Igreja de Santa Isabel. O potencial turístico da 

região é notório pela localização por já ter ali se estabelecido, dentro da área 

de proteção pelo Parque Nacional da Serra dos Órgãos – Parnaso, extensa 

teia de ecotrilhas. 

   O turismo de base comunitária cada vez ganha mais espaço nas discussões 

acadêmicas, marcado pela expressa intenção de preparar, capacitar e 

promover a participação efetiva da população local, especialmente técnicos em 

turismo, comerciantes e produtores artesanais, assim como agentes 

ambientais, para que não haja segregação, desprestígio ou exclusão dos 

ganhos advindos da prática turística ofereça serviços inclusivos e libertários, 

além do enfoque na reinserção desses usuários na economia local. 

   Cabe ainda ressaltar que o motivo inspirador, a projeção de maior e mais 

efetiva participação do Caxambu na economia turística de Petrópolis-RJ, 

envolve aqui um universo significativo, de acordo com o censo IBGE, conta 

com 148 domicílios particulares ocupados em aglomerado subnormal com uma 

média de 3,69 moradores. Há abastecimento de água por rede geral de 

distribuição para 146 moradias; em duas moradias há outra forma de 

abastecimento. A totalidade das moradias conta com esgotamento sanitário, 

coleta do lixo e energia elétrica. Os residentes em domicílios são divididos em 

268 homens e 278 mulheres. Segundo a Coordenação de Assistência em 

Saúde da Fundação Municipal de Saúde de Petrópolis, a população total 
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estimada da área de todo o bairro do Caxambu era de 5.196 habitantes 

(SEBRAE: 2004, p. 34). 

   O Sebrae, em 2014, realizou um amplo projeto na região do Parque Nacional 

da Serra dos Órgãos (PARNASO), cujo principal objetivo era a indicação de 

diversificação da oferta turística nas comunidades que lhe são vizinhas: Bonfim 

e Caxambu, de um lado e outro dentro do perímetro urbano de Petrópolis – RJ. 

Além dos comerciantes locais e artesãos, a publicação elenca uma lista de 

atrativo histórico-culturais que perfazem a memória da trajetória de ambos 

bairros. Em termos de ecoturismo, o Caxambu tem já explorado pelos 

praticantes de montanhismo local as trilhas do Alto da Ventania, Morro do 

Cobiçado (que rendeu o nome popular que agora o significa), Morro dos 

Vândalos, Pedra do Diabo, Pedra do Morin e Morro do Tridente. Todas já 

sinalizadas pelo PARNASO/ICMBio, sendo que com a possibilidade de duas 

travessias: Cobiçado x Ventania, dentro do próprio bairro, entre as montanhas 

citadas acima, e Caxambu x Santo Aleixo, distrito do munícipio vizinho de 

Magé – RJ (SEBRAE: 2014, p. 49). 

   Uma pesquisa de percepção turística foi publicada para compreender o olhar 

do morador (SEBRAE: 2014, pp. 62-80), da qual destaco que 78,6% dos 

moradores acreditam que as duas áreas estão preparadas para receber 

turistas e expressiva marca de 91,1% responderam que “sim, a própria história 

e o ambiente local já são uma experiência que vale a pena” na pergunta “Vê 

vantagem em receber turistas na localidade?” (SEBRAE: 2014, pp. 68-69). Um 

quadro das forças, oportunidades, fraquezas e ameaças demonstra bem as 

questões sociais que perpassam a perspectiva de maior afluxo de turistas na 

localidade, ainda mais em períodos concentrados sazonais. 

   Tendo em vista que a pesquisa de extensão apresenta como foco o bairro de 

Caxambu sob a ótica dos locais, o campo da Cartografia social mostra-se 

adequado como uma das propostas teórico-metodológicas do estudo em 

questão, uma vez que, diz respeito à outra maneira de se fazer cartografia, 

onde os indivíduos e os grupos não apenas usam os mapas, mas também os 

interpretam e elaboram, realizando suas próprias cartografias (DAOU, 2009). 

Assim, o espaço da cartografia social não é aquele visto como quantitativo e 

tradicional fundamentado em conceitos e modelos científicos, mas sim como 

um espaço que é construído socialmente, sendo compreendido por meio da 
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subjetividade, da dialética e dos aspectos qualitativos. Desta forma, quem 

habita o espaço é quem o concebe, quem o vivencia (LOBATÓN, 2009).  

No bojo da Cartografia social, os mapeamentos participativos emergem como 

principal procedimento metodológico. Estes podem apresentar duas 

possibilidades de elaboração: os ‘sketch maps’ e os ‘base maps’. Os primeiros 

não apresentam técnica de cartografia específica de mensuração, se 

constituindo, assim, em croquis ou mapas esquemáticos feitos manualmente.  

Nestes, o conhecimento dos locais é utilizado para representar e identificar os 

objetos do espaço importantes para a comunidade. O segundo tipo, conforme o 

próprio nome indica, estão relacionados à construção de mapas a partir de 

bases de cartografia, com referências de cunho geodésico e cartográfico. 

Assim, é fornecido um mapa base, onde a partir dele os indivíduos das 

comunidades vão realizar a espacialização dos principais elementos 

relacionados às suas problemáticas e questões. Desse modo, é um meio 

importante para correlacionar questões de ordem geográfica, pois possibilita 

que uma série de mapas se sobreponha (FLAVELLE, 2002).  

   Haja vista o quadro exposto, o presente projeto utilizará os dois tipos de 

mapeamentos participativos de forma associada, buscando revelar a identidade 

dos grupos locais de Caxambu, bem como, levantar as potencialidades 

turísticas da área, e problematizar questões de ordem social, ambiental, 

política, dentre outras dimensões, possibilitando, desse modo, reivindicações 

da comunidade no que diz respeito aos seus recursos e ao seu território. 

   Durante o planejamento, a comunidade deve estar consciente do que é 

turismo hoje em dia e das implicações da implantação do projeto para a 

localidades, em suas vantagens e desvantagens. Conquanto de acordo, é na 

fase da execução que os diversos relatos de experiência de projetos de turismo 

de base comunitária se diferenciam, pois é quando a participação efetiva dos 

moradores varia de apenas consultiva, para colaborativa parcialmente e, em 

raros registros, sendo como a incentivadora, a executora e avaliadora dos 

produtos gerados pela prática turística. 

   Mielke (2009, p. 76-77) indica também um permanente diagnóstico para o 

desenvolvimento turístico, junto à pergunta acima colocado como primeiro 

ponto. Neste momento, se deveria realizar um trabalho comparativo do que se 

tem e do que se pretende fazer com a finalidade de retraçar as metas e 
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estratégias coletivas. Este diagnóstico deve levar em conta todos os atores 

sociais envolvidos, inclusive aqueles externos à área, como as instituições do 

terceiro setor. 

   O próximo passo seria a realização de oficinas de trabalho e consequente 

elaboração de um programa permanente de capacitação. Um sistema de 

cooperação e sinergia entre os atores sociais é incentivado através de ações 

essencialmente educativas e com a participação efetiva de todos. As lideranças 

respeitadas a partir de então e que tudo ocorra com vistas à importância 

premente da institucionalização com a sustentabilidade da dinâmica da prática 

turística local. 

   Mielke elenca na próxima parte diferentes modelos de organização 

institucional, cooperativas e associações decorrentes da implantação de um 

turismo de base comunitária e em benefício da população autóctone 

prioritariamente. No capítulo 14, disserta sobre a forma de gestão associativista 

e o trabalho dos núcleos e comitês comunitários locais. Interessantíssimo, pois 

há um entrecruzamento de comitês neste esquema entre uma 

associação/cooperativa de turismo, as comunidades de entorno e o mercado 

de turismo propriamente dito (MIELKE: 2009, p. 114-115). 

   Mielke (2009, p. 51) deixa claro também três pontos que devem ser levados 

em conta quanto ao envolvimento comunitário no processo. O primeiro é a 

pergunta “a forma como o projeto foi concebido e como ele será implementado 

faz sentido para a comunidade?”. E, em seguida, aponta: 

   De certa forma, o turismo de base comunitária sempre foi praticado. Há 

muito, turistas atravessam oceanos em busca de conhecer populações e seus 

diferentes hábitos na África, Ásia e Américas. Contudo, hoje temos um impulso 

para um turismo não só mais sustentável, mas de ampla sustentabilidade para 

estas comunidades, antes à mercê do julgamento do estrangeiro visitante e 

exploradas pelo mercado turístico que não lhe valorava. 

   As leituras realizadas apontaram uma fascinante perspectiva de empoderar 

estas populações que passam a ser inseridas no sistema mercadológico 

globalizante com consciência e criticidade, não mais alienados quanto a 

migração temporária ou sazonal. Para início de conceituação do que isto 

representa, de acordo com Fabrino, Costa e Nascimento (2012), o turismo de 

base comunitária, que abreviam como TBC, “representa uma proposta de 
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desenvolvimento apoiada na conservação ambiental, na valorização da 

identidade cultural e na geração de benefícios diretos para as comunidades 

receptoras”. A partir da compilação conceitual realizada, eles identificaram 

componentes recorrentes no entendimento do turismo de base comunitária, 

sob a ótica de diversos atores a ele relacionados, atores do métier do trabalho 

do assistente social, ou seja, pesquisadores professores de universidade 

pública ou privada, o governo em suas diversas instâncias, e o terceiro setor 

como as ongs e oscips. 

   A análise destes componentes possibilitou a eles o delineamento de seis 

elementos chaves cruciais para um trabalho humano e reflexivo e inclusivo com 

relação às comunidades envolvidas: dominialidade, interculturalidade, 

organização social, repartição de benefícios, integração econômica, gestão do 

bem comum. Componentes que perseguiremos nas reuniões com a 

comunidade, com participação ativa junto à associação de moradores, oficinas 

de cartografia social, entrevistas com moradores e mapeamento dos artesãos 

locais. 

   Outro ponto muito importante: muitos dos resultados esperados devem estar 

condicionados ao estabelecimento das contrapartidas entre as partes. Isso 

deve ser feito tanto para não gerar expectativas demais, mas também para que 

a equipe executora ou a consultoria não se comprometa em apresentar 

resultados que dependem de fatores conjunturais relacionados à própria 

comunidade. 

   É muito importante ter em mente que um dos pilares do sucesso reside 

justamente no período de envolvimento com as comunidades. E vale muito 

mais a pena focar o trabalho inicial na identificação de gargalos e necessidades 

do que em promessas de quanto cada família da comunidade irá receber a 

mais pelo suposto aumento do turismo em uma região (MIELKE: 2009, p. 51). 

   A proposta deste projeto de extensão circunscreve estes pontos teórico-

metodológicos e tem suas primeiras ações voltadas para a Escola Municipal 

Abelardo de Lamare que nos acolheu prontamente para atividades na disciplina 

de História, Geografia e Turismo de Petrópolis (HGTP) e a elaboração de 

cartografia social durante reunião de pais e alunos mediada pelas 

coordenadoras e alunas voluntárias do curso de bacharelado de Gestão em 

Turismo a ser realizada ainda em julho deste ano. 
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RESUMO 

 

   Apesar da histórica recorrência de acidentes e eventos catastróficos 

associados a movimentos de massa (escorregamentos, corridas de massa, 

quedas de blocos, avalanches, etc.) na Região Serrana do Estado do Rio de 

Janeiro, o meio técnico que atua nessa região ainda demonstra dificuldades de 

compreensão da fenomenologia associada a estes acidentes e conhecimento 

de soluções estruturais para mitigação, remediação e prevenção. 

   A maior deficiência ser revela na abordagem através dos instrumentos de 

Avaliação de Riscos, deste a elaboração de relatórios de vistoria de acidentes 

ou situações de risco onde aspectos essenciais passam despercebidos e 

informações importantes acabam sendo omitidas pelo desconhecimento das 

metodologias aplicadas. 

   A difusão no meio técnico das diversas abordagens da Gestão de Riscos 

quer seja estas no âmbito restrito de uma construção isolada, passando de 

forma ampliada em Condomínios, Loteamentos e Bairros, até o enfoque mais 

abrangente no contorno da Cidade. 

   Além disso, o conhecimento de tipologias construtivas e técnicas de 

implantação de construções no domínio da encosta, apartadas de soluções de 

terraplenagem, conhecidas como “terra arrasada”, que insistem na planificação 

de terrenos, constitui conhecimento fundamental para a prevenção de riscos de 

movimentos de massa. 

   A qualificação será feita através de cursos semi-presenciais, no sentido de 

alcançar o maior público alvo no âmbito da Região Serrana. O conteúdo será 

disponibilizado na plataforma de acesso a distância e as aulas/palestras 

presenciais serão realizadas nos Campi Petrópolis, Nova Friburgo ou em 

outros locais de fácil acesso dos participantes. 
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   O principal objetivo deste projeto é a qualificação e atualização do meio 

técnico nos aspectos projetuais, na Avaliação e Gestão de Riscos Geológico-

Geotécnicos, capacitando e atualizando estudantes e profissionais nos 

municípios da Região Serrana e, assim, contribuir para as estratégias de ações 

não estruturais para redução de riscos e desastres. 

   A capacitação, também, será oportunidade de ampliar a discussão e 

conquistar um maior envolvimento e participação dos profissionais de 

arquitetura, engenharia, geologia, geografia, técnicos em Edificações, 

Estradas, Defesa Civil, etc, e, principalmente, os estudantes destes cursos na 

questão dos Riscos Geológico-Geotécnicos, dividindo experiências e, desta 

forma, angariando sugestões e novos conhecimentos. 
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RESUMO 

 

   O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – 

Cefet/RJ, por meio de sua Diretoria de Extensão – DIREX, realiza anualmente 

a SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - que agora passa a se 

chamar "Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão"- , evento que acontece 

desde o ano de 1996, dentro da programação nacional da Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia. O evento tem o propósito de incentivar e consolidar a 

extensão universitária como processo acadêmico definido e efetivado em 

função das experiências da realidade indispensável na formação do aluno, na 

qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade. 

   Esse projeto consiste na inserção de atividades e técnicas lecionadas no 

Curso de Bacharelado em Turismo, especificamente nas disciplinas de “Gestão 

e Organização de Eventos” e “Cerimonial e Protocolo”, as quais foram 

colocadas em prática durante o processo de planejamento, organização e 

execução da Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão 2017 do Cefet/RJ - 

campus Petrópolis. No âmbito do projeto, tendo a coordenação de três 

servidoras do campus Petrópolis, com a colaboração de alunos bolsistas, de 

servidores docentes e técnicos administrativos do campus, o processo de 

planejamento da Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão do ano de 2017 foi 

executado com ampla participação de toda a comunidade interna do campus, 

em conformidade com a proposta interdisciplinar e integradora que caracteriza 

o próprio evento. 

Foram realizadas reuniões e atividades colaborativas e participativas para a 

construção de todo o projeto do evento, compreendendo desde a programação, 

a proposição de tarefas até o levantamento e a viabilização de recursos 

materiais e financeiros necessários para a realização da Semana de Ensino, 

Pesquisa e Extensão – Sepex 2017. 

mailto:hibeah@gmail.com;mp_oliveira7@hotmail.com;fillip_oliveira@hotmail.com;leonardovtalves@gmail.com
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   Temos como objetivo maior, por meio dessa iniciativa, projetar o campus 

Petrópolis junto à sociedade local e contribuir para que a instituição se 

comunique de forma aberta a receber e estabelecer relações de troca com a 

cidade de Petrópolis e a região. 

   Ao final do evento será possível mensurar o alcance do projeto a partir da 

adesão do público , da pesquisa de opinião entre os participantes e da 

avaliação de pós-evento da comissão organizadora.  
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RESUMO 
 
 

O jogo será montado em uma sala como um grande tabuleiro com dados 

gigantes que as pessoas irão jogar para saber quantas "casas" devem pular, 

ao chegar em seu novo local, a pessoa deverá responder perguntas sobre o 

tema que esta naquela "casa" que ficou. As perguntas serão relacionadas as 

mudanças no turismo com dados estatísticos e cronológicos da economia e do 

turismo. Os alunos envolvidos na atividade são: ALAN LEVI MARUJO DE 

ANDRADE; ALINE BATISTA OLIVEIRA; ALINE FERREIRA ALVES;  ANA 

BEATRIZ DE OLIVEIRA FONSECA; ANA CLARA DANTAS RIBEIRO; 

BEATRIZ BARCELLOS PINHEIRO SANT'ANNA; BEATRIZ NUNES DE 

OLIVEIRA; DANIELE CARVALHO DA ROCHA; EDIVÂNIA ROSA CACIANO; 

ERICK TAVARES DE LIMA LADEIRA; ESTHEFANY CAMPOS DE OLIVEIRA; 

FERNANDA CARNEIRO DA SILVA; GABRIEL CÍCERO OREMPÜLLER 

VERAS FERREIRA; GABRIELA VEREZA TEIXEIRA FERNANDES; 

GABRIELLE IMBELLONI GOUVÊA; IGOR KRONEMBERG E SILVA 

JOÃO PEDRO VILLELA MEDRADO GOMES FERREIRA; LEONARDO 

VENTURA TORRES ALVES; LUCAS KAPPAUN MOREIRA DE SOUZA; 

MANUELA MARQUES RAMOS ABARACON; MARCOS ANDRÉ DA SILVA 

VIRGINIO; MARIA EDUARDA BITTENCOURT DE OLIVEIRA; MARIANA 

BARROZO RODRIGUES; MARINA SILVA DA ROCHA; NATÁLIA DOS 

SANTOS BONIFACIO; NATÁLIA SILVA MEDEIROS; PAULA DORNAS 

VASCONCELLOS; PEDRO HENRIQUE DA SILVA GONDINHO; SOPHIA 

NARDUCHE MAÇOS DIAS; THAUANY BEATRIZ PEREIRA BERNARDO; 

THAYNARA GALL DE LIMA; VALESCA DE OLIVEIRA FALCÃO; VINÍCIUS DO 

AMARAL GRAÇA E VITÓRIA PERROTA DOS SANTOS com a orientação dos 

professores Alexandra Rocha e Marcelo Augusto Mascarenhas das disciplinas 
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de Fundamentos econômicos aplicados ao turismo e teoria geral do turismo II, 

respectivamente. 

 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo; Dados estatísticos; mudanças 
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UMA ODISSÉIA ATRAVÉS DOS NÚMEROS 
Professora/Orientadora: Alexandra Maria de Abreu Rocha 

alexandra.rochas@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Pretende-se fazer uma exposição temporal, com o apoio da professora 

Alexandra Rocha da Disciplina de Marketing aplicado ao turismo, para 

conscientizar e mostrar ao visitante, através de números, gráficos e 

comparações a relevância negativa e positiva que nossas ações como 

passageiros neste planeta, podem acarretar ao meio de um modo geral.  

Será feita uma grande linha do tempo vindo de um canto a outro da sala, no 

decorrer da linha do tempo será exibido através de gráficos e imagens, a 

degradação que o Meio no qual vivemos e utilizamos para os serviços e ações 

de turismo vem sofrendo devido à ação do Homem, numa escala de 20 anos 

para trás e 20 anos para frente (Escala sujeita a alteração pelos envolvidos no 

trabalho). 

   Os alunos ALINE FERREIRA DA SILVA; ANA PAULA DOS SANTOS 

SANT'ANNA; ANTONIO MARCO PINTO DE ARAUJO; ARIEL LIRA 

DORNELLES; DAYLAINE DOS SANTOS PEREIRA; INGRID CAVALCANTI 

OLIVEIRA; ISABELA DE OLIVEIRA SOUZA; LARA GUALANDI BARREIROS; 

LARISSA PEREZ GIMENEZ REZENDE; LEDA NASCIMENTO ROCHA; LILIA 

OLMEDO MONTEIRO; LUANA DA SILVA PITZER; LUANA SILVA DOS 

SANTOS; MAYRA BEATRIZ SILVA LIMA; MICHELI DA COSTA TOMAZ; 

PATRICK DE CASTRO BERNARDO; PETHLYN PARGA BUENO; TATIANA 

ROZENDO RODRIGUES DIAS; THAYNA FREITAS DOS SANTOS e VITOR 

PINTO CHAVES VICTORINO pretendem causar impacto imediato ao visitante 

que entrar na sala, a intenção é que ele perceba o quanto perdemos, por isso, 

tem-se a sugestão de que conforme a linha do tempo avance o cenário na sala 

mude também, ficando cada vez pior, assim como o que for revelado nos 

gráficos. 

   Do lado "bom" da sala, um projetor exibirá imagens do que este lado 

representa, o mesmo ocorrerá do lado "ruim" da sala. 
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    Na entrada da sala haverá um espelho com a seguinte mensagem logo 

acima: Esta pessoa pode mudar o mundo. Entre e descubra como! , Isso 

certamente causará curiosidade, além de esclarecer nosso tema já na entrada. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo; degradação; estatísticas 
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RESUMO 

 

   A atividade turística envolve um grande número de prestadores de serviços 

com regras, procedimentos e práticas bem distintas umas das outras, exigindo 

assim um vasto conhecimento dos profissionais que operam no mercado de 

agenciamento. Esta é uma das preocupações na formação de um profissional 

da área de turismo: conciliar teoria e prática em uma realidade na qual as 

práticas são sempre mais ágeis e mutáveis que a teoria, tendo em vista que o 

mercado (os consumidores) está a todo o momento ávido por novos produtos, 

novas tecnologias e diferenciais pensados exclusivamente para eles. Nesse 

sentido, é necessário que a universidade, espaço do conhecimento e de 

preparação profissional, esteja atenta a essas realidades externas, a fim de 

trazer para dentro de seu espaço o maior número possível de práticas 

empresariais, proporcionando aos discentes novos conhecimentos, bem como 

melhor preparo para lidarem com o ambiente externo da universidade. A 

iniciativa do projeto “Viagens do Saber” é propor ao discente envolvido o 

contato direto com a prática e com o conhecimento no setor de viagens e 

turismo, fazendo com que a teoria vista em sala de aula possa ser aplicada em 

operações reais, atendendo às demandas internas do Campus Petrópolis e de 

seus cursos no que se refere a visitas técnicas, excursões e outras atividades 

de extensão que venham a complementar a formação de todos os discentes. O 

projeto “Viagens do Saber” ira desenvolver ações pautadas em estratégias 

didático-pedagógicas e operacionais no campo da formação de agenciamento 

no qual o discente atuará em todos os segmentos operacionais tradicionais de 

uma agência de viagens: colhendo as demandas dos discentes dos cursos do 

Campus Petrópolis, discutindo com o professor orientador do projeto de 

extensão a viabilidade de atividades para satisfazer essas demandas; discutir e 

planejar com os docentes dos cursos as atividades factíveis de serem 
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realizadas; realização de contato direto com prestadores de serviços turísticos 

como equipamentos de hospedagem, alimentação, atrações e espaços a 

serem visitados para o devido agendamento, bloqueio e pagamento; 

articulação com a Gerência Acadêmica no recolhimento de dados e 

informações obrigatórias para a realização das visitas técnicas; além da criação 

de material de informação para as comunicações a respeito das visitas 

técnicas, excursões e outras atividades externas ao Campus Petrópolis. Dessa 

forma, pretende-se contribuir para a viabilização de relações externas ao meio 

universitário, promovendo a viabilização de atividades técnicas e de campo que 

articulam teoria e prática, não obstante a criação de procedimentos de 

organização dessas atividades institucionalmente, com a orientação do 

professor responsável pelo projeto. 
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WIDIP: UMA FERRAMENTA GRÁFICA PARA ANÁLISE E 
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RESUMO 

 

   Este projeto visa propor uma ferramenta gráfica para análise e contenção de 

vulnerabilidade na rede, denominada WIDIP(Wireless Distributed IPS).   

   Atualmente, faz-se necessário a realização de medidas para dificultar o êxito 

de diversos ataques na rede como por exemplo, o ataque de negação de 

serviço (também conhecido como DoS, um acrônimo em inglês para Denial Of 

Service).   

   Este ataque tem por objetivo tornar os recursos de um servidor/sistema 

indisponíveis, impossibilitando o acesso de usuários ao mesmo. Uma solução 

proposta e já implementada no Laboratório de Redes do CEFET/RJ – Campus 

Petrópolis foi a utilização de um sistema capaz de identificar os possíveis 

atacantes através do endereço MAC, que é o identificador único de cada 

dispositivo. Após a identificação, inicia-se a fase de medidas para o bloqueio 

dos MAC’s considerados atacantes, que posteriormente são adicionados a uma 

lista que pode ser distribuída entre os dispositivos na rede. A forma que estas 

informações são dispostas no sistema atualmente é através de interfaces 

baseadas em texto, o que torna a utilização da ferramenta não atrativa para o 

usuário. Pensando na possibilidade de expansão desse sistema de defesa para 

demais usuários e outras localidades, assim como no gerenciamento da própria 

ferramenta, faz-se necessário a criação de uma interface gráfica para o WIDIP.  

  Desta forma, o projeto criará um ambiente gráfico que conterá informações 

como o tráfego da rede, fluxo de ataques, lista de MAC’s maliciosos, mapa 

da rede, dentre outras informações, a fim de proporcionar uma melhor 

visualização de dados do sistema implementado e com isso facilitar a interação 

do usuário com a ferramenta. 
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RESUMO 

 

   As instituições financeiras cooperativas, historicamente, nos intervalos de 

crise têm-se transformado em oportunidades de crescimento e de ganho de 

mercado. Uma das áreas em que o avanço se mostra mais expressivo, quando 

comparado ao mercado bancário tradicional, é a do crédito – componente 

essencial para a dinâmica da economia. As cooperativas conseguem preservar 

seu compromisso de assistir os cooperados em suas demandas, ao manterem 

estáveis as carteiras de empréstimos e financiamentos. Isso é possível pelo 

fato de conhecerem melhor o seu público, em razão da confiança gerada pela 

especialidade e pela proximidade, bem como por operarem, 

fundamentalmente, com arranjos locais e categorias profissionais impactados 

em menor grau pela contratação da atividade econômica.  

   O trabalho das cooperativas tem uma enorme magnitude e relevância que é 

revelado através de seus nove valores: solidariedade, liberdade, democracia, 

equidade, igualdade, responsabilidade, honestidade, transparência e 

consciência socioambiental. Seus princípios também revelam uma 

preocupação com a comunidade e com a sociedade como um todo. São eles: 

(1) adesão voluntária e livre, (2) gestão democrática, (3) participação 

econômica dos membros, (4) autonomia e independência, (5) educação 

formação e informação, (6) intercooperação e (7) interesse pela comunidade.  

   Portanto, as instituições cooperativas estabelecem uma relação mais próxima 

e duradoura com seus cooperados em todos os seus ramos de atuação. 

Quanto ao crédito e a cidadania bancária essa preocupação não poderia ser 

diferente. Por meio dessa palestra pretende-se distinguir as características das 

instituições bancárias tradicionais e as instituições financeiras cooperativas de 
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modo que o participante conhecer outras formas de financiamento de seus 

sonhos e projetos de vida. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: cooperativismo; instituição financeira cooperativa; 

mercado bancário tradicional 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

MEINEM, Ê.. Cooperativismo financeiro: virtudes e oportunidades. Ensaios 

sobre a perenidade do empreendimento cooperativo. Confebras, Brasília, 2016. 

  

____. PORT, M.. O Cooperativismo de crédito ontem, hoje e amanhã. 

Confebras, Brasília, 2012.  

 

SOARES, M. M.; SOBRINHO, A. D. de M.. Rumos do Cooperativismo 

Financeiro no Brasil. Diagnóstico, oportunidades e desafios. Cooperforte, 2015. 

Brasília.  

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



1287 

 

A TECNOLOGIA DA CÉLULA COMBUSTÍVEL A HIDROGÊNIO E 
A APRENDIZAGEM NO NÍVEL TÉCNICO 

Coodenador: Thiago Americano do Brasil 

thiago.brasil@cefet-rj.br 
Palestrante: Ricardo Rossi 
ricardo.rossi@rlink.com.br 

 

 

RESUMO 

 

   Energia renovável é um termo amplamente utilizado ao se tratar de fontes 

disponíveis na natureza de forma abundante e sustentável (COSTA,2005).  

   Ao se tratar sobre desenvolvimento da matriz energética brasileira, é 

importante notar a escassez de tipos de fontes de energia. Atualmente, o Brasil 

conta com a matriz energética sustentada principalmente pelas fontes hídricas. 

(ALVES FILHO,2003). 

   Além da necessidade de diversificação das fontes de energia no Brasil, o 

efeito social acarretado por essa produção é notável. Por exemplo, a produção 

de insumos para a fabricação de biodiesel proveniente da retirada de óleo 

vegetal de cozinhas, bares e restaurantes das grandes cidades. Evitando 

poluição e descarte indevido do material. Além disso, pequenos produtores de 

diversos grãos são beneficiados com esse tipo de produção (LIMA, 2004).  

   Voltado ao público da engenharia elétrica, pode-se falar do uso de painéis 

solares para a captação de energia de forma livre e limpa. A energia 

fotovoltaica tem sido cada vez mais estudada e interessante comercialmente. 

Além da formação de micro produtores de energia, a energia solar tem sido 

usada em aquecedores feitos a partir de materiais recicláveis, tendo, assim, 

forte apelo social. 

   O objetivo do tema é apresentar diversas fontes de energia, dando enfoque a 

energias renováveis e suas transformações para o uso social, tema bastante 

abordado atualmente. Apresentar aos alunos novas fontes, formas de 

armazenamento, geração e transformação de energias utilizando fontes 

sustentáveis. 
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RESUMO 

 

   Áreas classificadas são espaços ou regiões tridimensionais nas quais a 

probabilidade da presença de uma atmosfera explosiva exige que sejam 

tomadas precauções especiais para a construção, instalação e utilização de 

equipamentos elétricos. 

   Atmosfera explosiva é a mistura do ar com substâncias inflamáveis na forma 

de gás, vapor, poeira ou fibra, na qual, após a ignição, ocorre a explosão. O 

triângulo de fogo (combustível mais comburente mais ignição e/ou vapor 

inflamável mais oxigênio mais faísca) indica os três elementos que precisam 

existir para gerar uma explosão e basta retirar um dos elementos para que a 

área esteja segura. Em instalações petroquímicas por exemplo, pode-se 

considerar: combustível o Hidrocarboneto, o comburente o oxigênio e a ignição 

o Equipamento Elétrico/Eletrônico (fonte de faísca ou alta temperatura). Os 

equipamentos elétricos a serem instalados nestes locais devem eliminar ou 

isolar a fonte de ignição, evitando a ocorrência simultânea dos três 

componentes que formam o triângulo do fogo. 

   Nesta palestra sobre atmosferas explosivas e áreas classificadas será 

apresentado a NR-10 que foi alterada em 2004 e incluída as obrigações 

referentes a equipamentos elétricos em áreas classificadas e esta norma tem 

força de lei, ou seja, todas as empresas devem segui-la. Um resumo sobre as 

áreas classificadas pela IEC (International Electrotechnical Commission), NEC 

(National Electrical Code), CEC (Código Elétrico Canadense) e ATEX (Diretriz 

Europeia para Atmosferas Explosivas), explicitando zonas de risco, as 

comparações das áreas classificadas, nível de proteção do equipamento, 

categoria do equipamento, comparação e classificação de temperatura, 

classificação de grupos e subgrupos, grau de proteção IP, tipos de proteção 

para equipamentos entre outros. 
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RESUMO 
 
 
   A Clean Technology Soluções Sustentáveis em Engenharia foi criada em 

março de 2017, originária de outra empresa, a Esteves Netto Soluções 

Elétricas. 

Diante da necessidade de ampliar o campo de trabalho, dentro da Engenharia 

Elétrica, o proprietário – Eduardo Netto – precisou abrir uma nova empresa, 

viabilizando o desenvolvimento das atividades demandas na área eletricidade. 

   A Clean Technology é uma empresa voltada para as atividades da 

Engenharia Elétrica, que vai da elaboração de um projeto executivo até a 

execução de projetos oriundos de outros profissionais ou empresas, sempre 

buscando uma solução com olhar na sustentabilidade e responsabilidade 

ecológica. 

   A partir das habilitações do Engenheiro Eletricista, registradas em 

documentos emitidos pelo CREA/CONFEA, a Clean Technology atua em 

diversas direções, tais como: instalações elétricas, análise da qualidade de 

energia, emissão de laudos técnicos, projetos voltados para eficiência 

energética, reforma de subestações, reforma e/ou construção de padrão de 

entrada de energia, análise e correção de fator de potência, projeto e execução 

de instalações elétricas, tanto residenciais quanto industriais, e outros. 

   A Clean Technology, na figura de um de seus sócios, o Eng. Eletricista 

Eduardo Netto, tem prestado serviços de consultoria demandada por outras 

empresas criadas recentemente. Em alguns casos, a consultoria se transforma 

em um projeto de um sistema fotovoltaico e execução do mesmo, pois a 

empresa não possui profissional devidamente registrado para executar tais 

atividades. 
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RESUMO 

 

   A profissional Marcela Ribeiro Gonçalves da Trindade irá apresentar um 

histórico sobre sua carreira como engenheira eletrônica, formada pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com mestrado em 

Instrumentação Oceanográfica pelo Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-

Graduação e Pesquisa em Engenharia (COPPE/UFRJ). O objetivo é contar um 

pouco de sua trajetória variada dentro da profissão de engenheira, tendo 

trabalhado com pesquisas em diversos laboratórios da COPPE/UFRJ, 

manutenção de equipamentos de Guerra Eletrônica na Marinha do Brasil, além 

da decisão de deixar a vida pública para encarar o mercado como engenheira 

de vendas em uma multinacional de tecnologia – a National Instruments. 

   A principal meta desta apresentação é mostrar para os alunos e futuros 

profissionais que a formação em engenharia e outras carreiras afins pode e 

deve permitir ao aluno permear por um grande leque de opções, onde esta 

base pode abrir portas em segmentos e atividades que nem sempre nos 

parecem óbvios. A ideia é manter um espaço aberto para que os alunos 

possam interagir a partir de perguntas e comentários que os ajudem a 

vislumbrar seu futuro profissional de forma franca e com a maior amplitude 

possível. 

   Espera-se que, com esta apresentação, seja possível demonstrar aos alunos 

que o profissional de engenharia dos dias de hoje deve ser capaz de adequar-

se rapidamente às tendências do mercado, bem como aliar seu trabalho a suas 

capacidades técnicas individuais e preferências e gostos pessoais.  
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RESUMO 

 

   A proposta de unir Química e Arte surgiu em 2011. Naquele momento, foi 

feito um levantamento dos materiais usados em pinturas, esculturas, vitrais etc 

e como eram restaurados e, a partir disso, estudou-se as substâncias e 

reações químicas envolvidas. O primeiro documento oficial ligado a esse 

projeto foi a monografia defendida em 2011, que abriu portas para outros 

trabalhos na área e apresentados em congressos científicos e publicados em 

anais de eventos. O Prêmio Marie Curie de Produções Científicas (nível Pós-

Graduação) foi recebido como reconhecimento da importância deste projeto, 

em 2012. No entanto, naquele momento o projeto ainda não estava maduro 

para se tornar uma empresa. Em 2017, surgiu a ideia de criar a ChimicArte 

Projetos Educacionais, que visa oferecer cursos e oficinas aliando Química a 

Arte. O foco da empresa é sempre tratar de algum tópico de Química que seja 

interessante aos estudantes e profissionais das áreas de Belas Artes, 

Conservação, Restauro, Museologia, Arquitetura etc das mais diversas formas, 

de minicursos até oficinas que podem ser feitas em parcerias com escolas. Um 

modelo bem interessante é a oficina de produção de pigmentos com materiais 

naturais e alternativos. Além disso, visando democratizar o acesso à 

informação e difundir a importância da preservação do Patrimônio, aulas-

passeio gratuitas ocorrem mensalmente, sempre em algum museu ou espaços 

culturais, de forma geral. Em dois meses, a rede social da ChimicArte passou a 

ter mil seguidores, há 3 cursos com vagas esgotadas e parcerias realizadas 

com inúmeras instituições, de nacionais (UFF, UFPE etc) a Internacionais 

(Givoa-Perícia em obras de Arte). 
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RESUMO 

 

   Ao início das operações com helicópteros sobre a água, os tripulantes 

passaram a conviver com a possibilidade de pousos de emergências. Podemos 

considerar que o tempo de flutuabilidade dos helicópteros dependerá, além de 

sua configuração de construção, como também de outros fatores: condição do 

mar, intensidade do vento e a disposição da carga a bordo. Devemos 

considerar ainda, a intensidade do impacto na água e altitude de toque que 

muitas vezes não permitirão que seus flutuadores de emergência sejam 

inflados. 

   Para os tripulantes de helicóptero os problemas de escape ainda persistem.  

Embora existam alguns tipos com configurações que permitam maior 

flutuabilidade, não podemos considerá-los dotados de características que lhe 

possibilitem um escape fácil, após sua imersão. Normalmente, após um pouso 

forçado na água, o helicóptero adotará um desses comportamentos ou os três 

na seguinte sequência: flutuar na posição normal, flutuar emborcado e alagado, 

e submergir. Estatísticas do United States Naval Safety Center mostraram em 

1978, que entre julho de 1963 e fevereiro de 1975, de 234 helicópteros, no total 

de 1.093 ocupantes fizeram pouso no mar totalizando 196 fatalidades. Sendo 

130 delas por causas indeterminadas, 29 por ferimentos fatais que as 

impossibilitaram de escaparam do helicóptero submerso. O sucesso dos 

sobreviventes treinados em HUET (Helicopter Underwater Egress Training – 

Treinamento de Escape de Helicóptero Submerso) foi de 91,5%, enquanto o 

dos que não foram treinados de 66%. Em face das limitações do escape de um 

helicóptero acidentado sobre a água, sentiu-se a necessidade de adotar um 

treinamento específico, através de simuladores para criar condições 

semelhantes ao de um pouso de emergência na água, seguido de alagamento 

e rotação da fuselagem do helicóptero. A segurança e a correta evacuação da 

tripulação e passageiros nos acidentes aeronáuticos, requerem treinamentos e 
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práticas que permitam uma reação sem pânico dentro das melhores condições 

físicas e emocionais dos envolvidos. Logo, o objetivo desta palestra será 

entender a responsabilidade e a autoridade do piloto da aeronave. A 

responsabilidade como passageiro durante o pré-vôo, o vôo e o pouso. 

Identificar os equipamentos de segurança a bordo do helicóptero. Reconhecer 

os principais tipos e causas das emergências do helicóptero. Perceber a 

necessidade de um correto procedimento para a posição de impacto. Identificar 

os procedimentos de evacuação para os três tipos de abandono de aeronaves. 
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RESUMO 

 

   O intercâmbio estudantil apresenta-se como uma importante atividade 

complementar de formação dos discentes trazendo enriquecimento pessoal, 

acadêmico e profissional. Tais viagens de cunho educativo surgiram no século 

XVIII e espalharam-se em instituições educativas europeias e estado-

unidenses. De modo similar, a prática foi adotada inicialmente por colégios de 

elite no Brasil, popularizando-se, com o passar do tempo, e tornando-se um 

reconhecido instrumento de formação diferenciada dos estados (BRASIL, 

2010). 

   Os alunos de instituições educativas brasileiras (ensino médio e superior) 

podem concorrer a bolsas de estudos para o exterior através de seleções 

realizadas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). Há também o Programa Ciência Sem Fronteiras criado no 

ano de 2011 que realiza tais seleções. Dentre as instituições de ensino 

parceiras dos órgãos acima citados, está o centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ), que através da 

Assessoria de Convênios e Relações Internacionais (ASCRI) em parcerias com 

universidades europeias oportuniza os alunos da instituição a vivenciar o 

intercâmbio estudantil. Diante do exposto, a presente proposta tem como 

objetivo compartilhar relatos de experiências de dois alunos do CEFET/RJ 

campus Nova Friburgo que realizaram intercâmbio estudantil e realizam 

pesquisa científica sobre o tema. Os relatos se darão através de uma Palestra 

em que serão compartilhadas as experiências pessoais e acadêmicas dos 

palestrantes bem como divulgados os procedimentos do processo de seleção 

para o intercâmbio estudantil na instituição. 
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RESUMO 

 

   Nos dias de hoje existem incontáveis opções de investimentos para os 

valores que conseguimos poupar ao longo da vida. No entanto a maioria dos 

cidadãos não possui domínio dos principais conceitos necessários para 

fazerem as escolhas mais adequadas, de modo a alcançarem resultados 

satisfatórios de acordo com seus objetivos. 

   Para iniciarmos o debate sobre essa temática é necessário que possamos 

conhecer minimamente como funciona o orçamento pessoal e, de preferência, 

o familiar. Para que isto ocorra de forma mais didática possível é preciso ter em 

mãos os dados básicos, tais como anotações constantes de gastos e receitas 

obtidas ao longo de um período (dias, semanas, meses, anos, etc.). Assim, 

busca-se o superávit dessas contas, ou seja, despesas menores que receitas, 

para que então possamos dar destino aos créditos obtidos. 

   Sabendo-se que é grande o número de produtos oferecidos no mercado 

financeiro, faz-se necessário diferenciar quais são os mais adequados a cada 

perfil. Dentre as opções de investimentos mais conhecidas popularmente 

temos: caderneta de poupança, títulos do tesouro, letras de crédito imobiliário 

(LCI), letras de crédito agronegócio (LCA), ações na bolsa de valores, letras de 

câmbio, certificado de depósito bancário (CDB), debêntures, dentre outros. 

Cabe lembrar ainda que não são formas de investimentos produtos como 

consórcios e títulos de capitalização. 

   A partir da formação da poupança e do conhecimento das diversas formas de 

investimentos, o próximo passo é saber realizar escolhas adequadas de acordo 

com alguns tópicos, tais como: perfil de investidor (arrojado, moderado ou 

conservador), disponibilidade de capital a ser aplicado, necessidade de 

liquidez, prazo de aplicação, objetivos, etc. 

   Sendo assim, esta palestra tem por finalidade ajudar o cidadão a se organizar 

melhor financeiramente, elucidando e desmistificando conceitos e opções de 
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investimentos, se conhecendo como investidor e realizando a escolha mais 

adequada de acordo com seu perfil. 
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RESUMO 

 

   O programa de extensão Centro de Educação e Linguagens (CELi) acontece 

no CEFET/RJ campus Nova Friburgo desde o ano de 2009 e visa ao 

oferecimento de cursos de línguas em nível básico abertos à comunidade 

interna e externa à instituição de maneira gratuita, com foco na formação geral 

e crítica do aprendiz. A referida iniciativa de extensão está baseada nas 

diretrizes do Plano Nacional de Extensão (2009), que estabelece a 

necessidade do contato entre o saber universitário e o da comunidade para o 

benefício mútuo e a construção de conhecimentos balizados por noções 

teóricas e práticas. As aulas de línguas do programa CELi fundamentam-se em 

uma visão sociointeracional da linguagem (MOITA LOPES, 2003) segundo a 

qual utilizamos a linguagem para construir o mundo social e nos construirmos 

nos discursos pelos quais circulamos bem como nos princípios da pedagogia 

do pós-método, que leva em consideração a singularidade do grupo e dos 

professores, a análise de condições contextuais específicas e a possibilidade 

que o ensino de línguas oferece para que aprendizes se tornem indivíduos 

críticos e autônomos (KUMARAVADIVELU, 2003). Sendo assim, o objetivo da 

pesquisa que será apresentada nesta palestra é entender como alunos do CeLi 

se posicionam discursivamente em relação ao programa e quais avaliações 

podem ser identificadas em seus discursos. Para tanto, foram realizadas 

entrevistas individuais semi-estruturadas com sete alunos concluintes do curso 

de língua inglesa do programa em questão. Essas entrevistas foram gravadas 

em áudio e posteriormente transcritas e analisadas de modo a gerar 

entendimentos referentes à presente pesquisa. 
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Universitária; Ensino de Línguas 
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RESUMO 

 

   É verdade que sempre há uma circunferência contendo três pontos não 

colineares fixados em um plano? É possível escrever cada número par maior 

do que 3 como a soma de dois números primos? Essas são duas perguntas 

simples e naturais, e enquanto à primeira podemos responder com um simples 

argumento, ainda não houve quem pudesse responder à segunda (conhecida 

como Conjectura de Goldbach). Aspecto eventualmente negligenciado, o 

desenvolvimento da Matemática se dá através de perguntas intuitivas, que 

eventualmente não têm uma resposta imediata e natural: de modo geral, aı́ 

reside a gênese de todo o pensamento matemático, do básico ao avançado. 

Em particular, o desenvolvimento da Matemática se dá de forma 

diametralmente oposta à abordagem repetitiva adotada no ensino básico. Além 

disso, ao contrário daquilo que se tornara “clichê”, o desenvolvimento 

matemático por muitas vezes é absolutamente independente de quaisquer 

aplicações práticas previamente almejadas. Nessa palestra trataremos dessa 

abordagem 

conceitual da Matemática, fazendo uma introdução à forma do pensamento 

matemático, e apresentando alguns problemas em aberto, bem como quais 

foram os avanços já realizados em direção a uma solução. Discutiremos 

também quais são e do que tratam as principais áreas de pesquisa em 

Matemática nos dias de hoje, e aplicações dessas teorias nas mais variadas 

áreas da ciência não serão negligenciadas. A apresentação se destina a 

qualquer pessoa interessada em conhecer um pouco mais sobre o mundo da 

Matemática acadêmica, e nenhum conhecimento prévio além daquele 

introduzido no ensino básico é necessário. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Matemática; conceitos; pensamento matemático 
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RESUMO 

 

   De acordo com Sommerville (2006), na maioria das disciplinas de 

engenharia, sistemas são projetados pela composição de componentes 

existentes que tenham sido utilizados em outros sistemas, mas, a engenharia 

de software tem sido centrada no desenvolvimento de software original. Dessa 

forma, para se alcançar um software melhor, com mais rapidez e menor custo, 

deve-se adotar um processo de desenvolvimento de software baseado no 

reuso. Como principais vantagens do reuso pode-se destacar: confiança 

aumentada, uma vez que a solução já foi experimentada em outros sistemas; 

risco de processo reduzido, pois diminui as incertezas das estimativas dos 

custos para o novo sistema; uso eficiente dos especialistas que, em vez de 

fazer trabalhos repetitivos, buscam produzir conceitos e produtos reutilizáveis; 

conformidade com padrões e maior eficiência no desenvolvimento do sistema. 

   Embora o reuso no processo de desenvolvimento de software seja muitas 

vezes pensado como a reutilização de componentes de sistema, descrito por 

Pressman (2006) como "engenharia de software baseada em componentes", 

existem muitas abordagens possíveis, em níveis desde simples funções até 

sistemas de aplicação completos. Dentre estas abordagens, destacam-se: 

bibliotecas de programas, desenvolvimento baseado em componentes, 

frameworks de aplicação, sistemas orientados a serviços, desenvolvimento de 

software orientado a aspectos, dentre outros. Porém, Sommerville (2006) 

aponta a necessidade do reuso em um nível de abstração independente da 

implementação, chamado de reuso conceitual. 

   Dessa maneira, no processo de desenvolvimento de software deve-se buscar 

o reuso de soluções conhecidas, aplicadas na solução de um problema em um 

contexto, que provavelmente será útil em outros contextos similares (FOWLER, 

1997). Para isto, nesta palestra será apresentado o reuso baseado em padrões 



1305 

 

de análise, como uma abordagem de reuso conceitual do domínio da 

aplicação, considerando esta uma forma efetiva de capturar e comunicar a 

experiência no desenvolvimento de software. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Engenharia de Software; Padrões de Análise; Reuso de 

Modelos Orientados a Objetos 
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RESUMO 

 

   A elaboração de trabalhos acadêmicos é uma atividade recorrentemente 

exigida em cursos superiores, nos quais docentes solicitam aos seus 

respectivos discentes trabalhos cujos conteúdos podem se tornar fontes de 

pesquisa para elaborações de novas produções acadêmicas, mas que nem 

sempre são usados a posteriori. A motivação para a criação do site Bússola 

Acadêmica surgiu dessa realidade e da reflexão dos próprios discentes ao 

pensaram em algo para suprir o que eles denominaram de “frustração 

acadêmica” pela não utilização de seus trabalhos no período de pós 

elaboração. Em 2015 uma pesquisa conduzida pelos participantes do presente 

projeto sinalizou grande dificuldade dos alunos em encontrar material 

relacionado a alguns temas específicos abordados nas disciplinas. Com isso 

em mente, a elaboração desse protótipo funcional apresenta preliminarmente a 

função de cadastramento dos trabalhos acadêmicos, gerenciamento desses 

trabalhos, exposição da tela inicial do site, com histórico do projeto, pesquisas 

já realizadas, artigo publicado, menu organizado por áreas temáticas e tela de 

busca. Nesse site, o objetivo principal é o de oferecer um site acadêmico que 

oriente os discentes na busca de bibliografia para a realização e 

aprofundamento de seus estudos.  

   Secundariamente, o objetivo é de preservar e disseminar as produções 

discentes, agregando-as num acervo virtual de domínio público. Desta forma, 

acreditamos que a popularização dos saberes articulados nos referidos 

trabalhos acadêmicos possa ser mais uma opção para nossos discentes e 

demais interessados cujo desejo em comum seja coletar informações nas 

áreas contempladas, sendo acessibilizado às pessoas com deficiência auditiva 

e visual, em conformidade com as orientações estabelecidas no W3C sobre a 

disponibilização de informações em sites acessíveis, bem como feito pelos 
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alunos e para os alunos, mas aberto à comunidade acadêmica virtual de 

leitores interessados nos mais diversos assuntos. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Repositório institucional; Comunidade acadêmica; 
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RESUMO 

 

    O avanço da tecnologia dos dispositivos semicondutores de potência 

proporcionou o desenvolvimento de diversos equipamentos utilizados tanto nas 

indústrias como nas instalações comerciais de serviços e residências. O uso 

destes equipamentos permitiu flexibilizar a dinamizar as linhas de produção, o 

que alavancou o processo de automatização nas indústrias. Com isso foi 

possível inserir no mercado produtos destinados ao consumidor final 

(residencial e comercial) mais fiáveis e com menor custo. Contudo a presença 

destes equipamentos indústrias contribuiu para degradação de alguns dos 

parâmetros utilizados para mensurar a qualidade de energia no sistema elétrico 

o que resultou no aumento das perdas, sobre dimensionamento de 

equipamentos, entre outros efeitos indesejados. Estes problemas relacionados 

com a qualidade de energia tiveram uma proporção maior entre os 

consumidores finais, pois produtos como televisores, computadores, 

impressoras, lâmpadas com balastro eletrônico, entre outros, deterioram 

também a qualidade de energia. Na Europa o instituto europeu COPPER 

estima prejuízos da ordem de €150 bilhões por ano devido a problemas 

relacionados com a qualidade de energia elétrica. Nesse sentido, esta 

apresentação tem por objetivo fazer uma breve introdução sobre os parâmetros 

relacionados com a qualidade de energia em redes de distribuição, apresentar 

normas que regulamentam esses parâmetros e apontar para possíveis 

soluções (EXPOSTO,2016; MONTEIRO,2015; BELLAR, 2013; 

MONTEIRO,2009). 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sistemas de distribuição; Qualidade; Energia elétrica 
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RESUMO 

 

   O presente documento consiste em mostrar a estrutura, a qual a palestra 

será apresentada, o Ramo Estudantil IEEE UFRJ se focará em apresentar aos 

estudantes, professores, pesquisadores, participantes em geral da SEMANA 

DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 2017 do CEFET- Campus Friburgo, 

missão e valores do Institute of Electrical and Eletronics Engineeres, a estrutura 

nacional e internacional do IEEE, a história do IEEE no Brasil e no mundo, a 

importância do IEEE nas áreas científica, industrial e social da engenharia, o 

trabalho de um Ramo Estudantil, benefícios para membros estudantes e 

projetos, sociedades técnicas do IEEE, projetos desenvolvidos pelo Ramo 

Estudantil IEEE UFRJ. O nosso objetivo em ministrar esta palestra, além de 

mostrar a importância aos estudantes de ser membro de uma instituição 

técnica internacional, também é motivá-los em abrir um Ramo Estudantil do 

IEEE no CEFET- Friburgo, antecipamos que iremos nos comprometer em 

oferecer todo o tipo de apoio. 

Missão e Valores do IEEE 

   A sigla IEEE traduzida para o português significa Instituto de Engenheiros 

Eletricistas e Eletrônicos, além de ser a instituição técnica com grande número 

de publicações técnico-científicas e possuir um banco de dados com milhares 

de artigos de diversas áreas do conhecimento da engenharia, o IEEE possui 

como missão proporcionar o avanço da humanidade através do avanço da 

tecnologia e como valor principal desenvolver tecnologias que contribuam com 

desenvolvimento social. Os valores do IEEE fazem que os membros 

voluntários busquem conciliar a ação de seus projetos com o desenvolvimento 

da humanidade, tendo consciência social e com o objetivo de impactar 

positivamente a vida das pessoas. 

Estrutura Nacional e Internacional do IEEE 
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   O IEEE possui uma estrutura internacional de organização, os países são 

agrupados em regiões de acordo com o número de seções presentes nestes 

países e dentro das seções funcionam as representações estudantis, 

conhecida como Ramos Estudantis. O Brasil faz parte da Região 9 que 

abrange toda a América do Sul e o Caribe, atualmente o responsável pela 

Região 9 é um professor brasileiro da COPPE, Antônio Ferreira. Esta estrutura 

ajuda a manter integração entre todos os membros do IEEE, além de ter 

eventos conhecidos como reuniões regionais que juntam estudantes, 

professores e pesquisadores de diversos países e permitem uma troca de 

experiência profissional e pessoal. Durante este tópico na palestra será 

apresentado um mapa com todas as regiões representadas, para que os 

presentes na palestra consigam visualizar esta estrutura organizacional. 

A História do IEEE  

   Em 1884 um grupo de engenheiros eletricistas fundou uma instituição com 

intuito de dar suporte técnico para os profissionais que trabalham com 

eletricidade e direcionar seus esforços para a inovação para o benefício da 

humanidade, alguns de seus membros foram cientistas famosos que tiveram 

grande relevância para o desenvolvimento da humanidade, por exemplo 

Thomas Edison e Alexander Graham Bell foram membros desta instituição, o 

primeiro na área de potência e o segundo na área da indústria telefônica, esta 

associação ficou conhecida como American Institute of Electrical Engineers, 

AIEE. Em 1912 com avanços da tecnologia do telégrafo, uma nova sociedade 

surgiu utilizando o modelo do AIEE, porém dedicado na área de rádio e 

posteriormente para a área eletrônica Institute of Radio Engineers, IRE. Com a 

afinidade entre estas duas áreas da engenharia e com objetivo semelhante de 

promover a inovação para o desenvolvimento da sociedade, em 1963, a AIEE e 

IRE se fundiram criando o Institute of Electrical and Eletronic Engineers. 

Durante este tópico iremos mostrar também a história do IEEE no Brasil, a 

seção Rio é a mais antiga do Brasil com 60 anos de idade. 

   A importância do IEEE nas áreas científica, industrial e social da engenharia. 

   O IEEE é a maior instituição técnica do mundo, com mais de 395.000 

membros presente em 160 países. Com isso o IEEE possui um grande acervo 

de artigos, publicações e livros de diversas áreas da engenharia que auxiliam 

na produção de material científico de diversas universidades no mundo, além 
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de possuir uma plataforma de banco de dados conhecida como IEEExplore, 

onde o usuário tem acesso a diversos materiais científicos produzidos por 

diversas universidades do mundo inteiro. Na área da indústria o IEEE possui 

diversas normas que são seguidas para garantir a qualidade e eficiência de 

aplicações industriais. Na área social o IEEE também possui grande 

participação, seus membros voluntários desenvolvem projetos sociais em 

diversas partes do mundo, como por exemplo motivar estudantes do ensino 

médio a tentarem a carreira de engenheiro, levando projetos de ciência e 

palestras para as escolas, outro exemplo é a luta em combater o preconceito 

com as mulheres na área da engenharia, para isso muitos projetos do IEEE 

focam em promover a participação feminina em cargos de liderança. Durante 

este tópico iremos apresentar diversos exemplos da importância do IEEE 

nestas áreas. 

O Ramo Estudantil 

   Durante este tópico iremos apresentar como funciona a gestão de um Ramo 

Estudantil do IEEE, iremos usar como exemplo o Ramo da UFRJ. A estrutura 

organizacional de um ramo se assemelha muito com uma empresa júnior, 

porém com um olhar mais técnico e social, isso ajuda ao membro a 

desenvolver suas habilidades de liderança, trabalho em equipe, planejamento e 

senso social. O trabalho de um ramo estudantil pode ser muito diverso, dentro 

dele pode funcionar equipes de competição, grupo de estudos, projetos de 

iniciação científica, grupos com objetivo de promover palestras, visitas técnicas, 

workshops, cursos de especialização e trabalhos voluntários. Para que o ramo 

estudantil seja considerado ativo, tem que ter um professor responsável e os 

estudantes participantes tem que ser membros ativos do IEEE, que significa 

manter atualizada a anuidade exigida pelo IEEE. 

   Como apresentado anteriormente no tópico da estrutura do IEEE, os ramos 

estudantis são agrupados em seções, que são agrupadas em regiões, com isso 

existem conferências com o intuito de promover a integração dos membros, 

uma das mais importantes é a Reunião Nacional dos Ramos (RNR), ela é 

realizada anualmente em estados diferentes, vamos ter a oportunidade de 

compartilhar durante a palestra a experiência de ter organizado uma RNR no 

estado do Rio de Janeiro, que aconteceu neste ano 2017. Outra conferência 

muito importante é a Reunião Regional dos Ramos (RRR), a qual participa 
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estudantes dos países pertencentes a região, como por exemplo este ano a 

RRR acontecerá no Peru, estes eventos promovem uma experiência muito 

gratificante para vida profissional e pessoal dos estudantes, pois eles possuem 

a oportunidade de organizar um evento com proporções nacionais e 

internacionais e um ambiente onde possam trocar experiência com estudantes 

de estados ou países diferentes, além de compartilhar informações sobre 

projetos realizados pelo seus ramos estudantis. 

Sociedades Técnicas do IEEE 

   O IEEE possui diversas sociedades técnicas em diversas áreas do 

conhecimento, estas sociedades tem o objetivo de promover um ambiente de 

compartilhamento de informações técnico-científicas da área a qual ela é 

focada. Como exemplo de algumas sociedades técnicas podemos citar a 

Power and Energy Society (PES), Power Electronic Society (PELS), Robotic 

and Automation Society (RAS), Industry and Aplication Society (IAS). As 

sociedades técnicas são grupos dentro do IEEE que focam em áreas 

específicas da engenharia, promovendo conferências internacionais, 

plataformas online de publicações, meios para publicação de artigos, cursos de 

especialização, integração entre os membros e financiamentos de projeto. As 

sociedades técnicas também possuem representações estudantis nas 

universidades que são conhecidas como Capítulo Estudantis, durante este 

tópico iremos compartilhar a experiência de ter aberto no dia 28/10/2016 na 

UFRJ o primeiro Capítulo Estudantil da Sociedade de Potência e Energia do 

estado do Rio de Janeiro, também iremos falar sobre o projeto que estamos 

desenvolvendo, um deles na área pedagógica e de ensino, onde levamos kits 

com carrinhos elétricos a bateria que são carregados com fontes renováveis de 

energia para as escolas públicas do ensino médio e fundamental, com objetivo 

de passar para os alunos destas escolas os princípios das fontes renováveis de 

energia e despertar neles a curiosidade sobre o tema, realizando assim um 

trabalho de conscientização social. 

Projetos desenvolvidos pelo Ramo Estudantil IEEE UFRJ 

   Iremos finalizar a nossa apresentação mostrando os diversos projetos que já 

foram desenvolvidos pelo Ramo Estudantil IEEE UFRJ, compartilhando a 

experiência como cada projeto contribuiu no desenvolvimento profissional e 

pessoal de cada membro que participou, mostrando também as dificuldades 
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que enfrentamos para desenvolve-los, com isso esperamos motivar o maior 

número de estudantes a participar do IEEE e abrir um ramo estudantil no 

CEFET-Friburgo, pois temos certeza o quanto isto vai ser importante para a 

universidade e para os estudantes. 

Conclusão 

   A apresentação ampla sobre os diversos aspectos do IEEE, como a história, 

a importância, a estrutura, os eventos vão promover um conhecimento sobre 

como IEEE pode contribuir na vida de um estudante, o deixando mais 

preparado para o mercado profissional, não apenas com o conhecimento 

técnico, mas também com o conhecimento humano, sabendo que os projetos 

de engenharia possuem impactos sociais, econômicos e ambientais. As 

experiências que um trabalho voluntário em um Ramo Estudantil promove o 

desenvolvimento de habilidades que serão muito úteis na vida profissional e 

pessoal dos voluntários, como liderança, trabalho em equipe, gestão de 

pessoas e etc. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ramo Estudantil; IEEE; engenharia elétrica 
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TIPOS DE PLATAFORMAS PARA EXPLORAÇÃO DO 

PETRÓLEO 
Coordenadora: Lívia Julio Pacheco 

livia.pacheco3@gmail.com 
Palestrante: Marcella Campos Guarilha de Moraes 

cellamoraes@hotmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   Desde o surgimento do petróleo há milhares de anos até a perfuração do 

primeiro poço em terra, no ano de 1859 nos Estados Unidos, houve um 

sofisticado aprimoramento da prospecção do petróleo com o surgimento das 

primeiras plataformas offshore em 1947, no Golfo do México. O petróleo possui 

uma importância cada vez maior no cenário mundial. Por ser um recurso 

natural finito, tecnologias e mais tecnologias são criadas com o intuito de 

buscar novos poços de exploração. Estes quando encontrados, necessitarão 

de plataformas para sua extração. Uma plataforma de petróleo é uma grande 

estrutura usada no mar para abrigar os trabalhadores e as máquinas 

necessárias para a perfuração de poços e/ou produção de óleo. Dependendo 

das circunstâncias, a plataforma pode ser fixada ao chão do oceano ou pode 

consistir de uma ilha artificial flutuante. As plataformas podem ser de 

perfuração, de produção (quando pode extrair o petróleo e separar óleo, água e 

gás) ou ter as duas funções. Em cada campo de petróleo é analisado as 

condições para encontrar o tipo de plataforma mais adequada. Podemos 

encontrar em uma plataforma engenheiros, técnicos de várias especialidades, 

profissionais de hotelaria e enfermagem, técnicos de segurança, 

mergulhadores, entre outros. No Brasil existem mais de cem plataformas de 

produção – a maioria delas é fixa. O assunto principal para esta palestra será 

apresentar os principais tipos de plataformas, analisando sua utilização, uma 

vez que vários engenheiros eletricistas trabalharão offshore e também dar 

enfoque a história do petróleo no mundo e do petróleo no brasil com a criação 

da Petrobras, analisando o pré-sal e pós sal, juntamente com a segurança 

envolvida nas plataformas. 
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PALAVRAS-CHAVE: Petróleo; Offshore; Plataforma 
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TRANSFORMAR PARA-BRISA OBSOLETO EM MATERIAL 

CERÂMICO 
Coordenador/ Palestrante: Ronie Stutz Lopes 

ronie.lopes@cefet-rj.br 

 

 

RESUMO 

 

   Devido ao crescente interesse na área de engenharia de materiais pelos 

materiais cerâmicos, em decorrência de suas características como baixa 

massa específica, maior resistência à ambientes agressivos do que a maioria 

das ligas metálicas, propriedades dielétricas a temperatura ambiente, este 

trabalho tem o objetivo de produzir a partir de material descartado, cerâmicas 

em diferentes temperaturas de sinterização e avaliar a sua tensão de ruptura 

em ensaio de flexão de três pontos. Devido ao custo de produzir pó de vidro, 

tanto pelo alto gasto de energia para fundir a matéria-prima como pelo 

consumo de minerais industriais, foi proposto utilizar vidro de para-brisa 

descartado reduzindo custos de produção e definindo um destino econômico e 

ambiental mais adequado para estes rejeitos. A metodologia consistiu-se na 

obtenção do pó de vidro com características adequadas para ser conformado e 

sinterizado. Foram usadas duas composições e três tratamentos térmicos para 

obter o material cerâmico. Uma com apenas o pó oriundo da moagem de para-

brisa e outra com este pó mais 4% p de óxido de nióbio. A resistência à flexão 

dos produtos obtidos foram avaliadas. Utilizou-se métodos matemáticos como 

módulo de Weilbull para caracterizar estes resultados. As diferentes 

temperaturas de sinterização e composições afetaram as propriedades 

mecânicas dos materiais obtidos.  

Sabe-se que os materiais cerâmicos têm uma variada aplicação na engenharia 

como materiais isolantes térmicos e elétricos, em ambientes agressivos onde a 

inércia química é importante para a integridade do equipamento (Kingery et al., 

1975). E mais recentemente como material estrutural (Collini et al., 2014). 

Seja por imposições econômicas ou ambientais a engenharia contemporânea é 

necessário utilizar de maneira mais qualificada os recursos disponíveis para a 

construção de máquinas e equipamentos.  
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   No fim da primeira década desde século no Brasil eram descartados por mês 

em aterros sanitários cerca de 120 mil para-brisas. Como cada um pesa 

aproximadamente 15 kg sendo 14kg de vidro e 1kg de polivinil butiral tem-se 

um descarte de 1680 toneladas de vidro por mês (Vargas et al., 2007).  

   O Brasil tem uma das maiores reservas de nióbio do mundo (Pereira, 2011).  

   Alguns exemplos de aplicações do óxido de nióbio em materiais cerâmicos 

são: em componentes eletrônicos, atuadores e lentes ópticas. E em 

ferramentas, peças de motor e estruturas resistentes à fricção e ao calor 

(Azevedo, 2010). A adição de óxido de nióbio objetiva modificar as 

propriedades mecânicas em relação ao material obtido a partir de apenas o 

vidro de para-brisa.  

   Consequentemente, obter material cerâmico a partir destes recursos 

abundantes irá contribuir com as demanadas econômicas e ambientais 

impostas pela sociedade. 

   Devido ao fato dos materiais cerâmicos serem frágeis a temperatura 

ambiente (quase ausência de deformação plástica) e a falta de homogeneidade 

em sua estrutura (a distribuição de seus defeitos é aleatória) (Kingery et al., 

1975) para qualquer aplicação estrutural destes materiais é necessário 

conhecer a tensão de ruptura em condições quase-estáticas e qual confiança 

está associada a esta propriedade. Nesse sentido este trabalho busca através 

de ensaio de flexão de três pontos e aplicação da estatística de Weibull avaliar 

qual tensão de ruptura e qual confiança é possível atribuir a esta propriedade 

nas seis condições testadas no trabalho.  

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tensão de ruptura; Ensaio de flexão; Para-brisa 
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MOSTRA AUDIOVISUAL 2017 - TECNOLOGIA E RELAÇÕES DE 

SOCIABILIDADE CONTEMPORÂNEAS [SESSÃO 1] 
Coordenador: Bruno Policarpo Toledo Freitas 

bruno.freitas@cefet-rj.br 
Palestrantes: Rafael Elias de Lima Escalfoni; Tarcila Soares Formiga; Rafaela Oliveira Moreira 

rafaelescalfoni@gmail.com; tarcila.formiga@cefet-rj.br; rafaela.moreira@cefet-rj.br 

 

 

 

RESUMO 

 

   A procura por novos modos de praticar a relação ensino-aprendizagem tem 

sido motivo de grande preocupação entre os profissionais de ensino. A 

necessidade de educar e formar cidadãos conscientes para um novo modelo 

de sociedade que vem se transformando a cada dia com as novas tecnologias 

não é uma tarefa simples e requer a procura de recursos adequados (Vergara, 

2003). Em virtude desta adequação, este trabalho buscou no cinema uma 

forma de trazer questões cotidianas para a discussão. Segundo Rosa (2000), 

um filme ou programa multimídia podem motivar a construção do 

conhecimento, pois têm forte apelo emocional.  

   A Arte e a Tecnologia caminham juntas há muito tempo. Se desenvolvendo 

lado a lado, estas duas áreas do conhecimento são capazes de se 

complementar e transformar. A "Mostra Audiovisual 2017 - Tecnologia e 

Relações de Sociabilidade Contemporâneas" pretende demonstrar esta 

interseção através da exibição e discussão de filmes atuais que retratem 

problemas cotidianos vivenciado pelos alunos e demais participantes. O debate 

que será realizado ao término de cada projeção pretende contextualizar as 

questões levantadas pelo filme.  

   O tema desta edição é o papel da tecnologia para a vida na sociedade 

contemporânea. Será exibido o filme "Estrelas além do tempo", seguido de um 

debate mediado pelos professores Rafael Elias de Lima Escalfoni (Doutorando 

em Informática - UFRJ), Rafaela Oliveira Moreira (DSc. em Química - UENF) e 

Tarcila Soares Formiga (DSc. em Sociologia - UFRJ) e contará com a 

participação de outros convidados. 

 

 
 

mailto:tarcila.formiga@cefet-rj.br
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MOSTRA AUDIOVISUAL 2017 - TECNOLOGIA E RELAÇÕES DE 
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RESUMO 

 
   A procura por novos modos de praticar a relação ensino-aprendizagem tem 

sido motivo de grande preocupação entre os profissionais de ensino. A 

necessidade de educar e formar cidadãos conscientes para um novo modelo 

de sociedade que vem se transformando a cada dia com as novas tecnologias 

não é uma tarefa simples e requer a procura de recursos adequados (Vergara, 

2003). Em virtude desta adequação, este trabalho buscou no cinema uma 

forma de trazer questões cotidianas para a discussão. Segundo Rosa (2000), 

um filme ou programa multimídia podem motivar a construção do 

conhecimento, pois têm forte apelo emocional.  

   A Arte e a Tecnologia caminham juntas há muito tempo. Se desenvolvendo 

lado a lado, estas duas áreas do conhecimento são capazes de se 

complementar e transformar. A "Mostra Audiovisual 2017 - Tecnologia e 

Relações de Sociabilidade Contemporâneas" pretende demonstrar esta 

interseção através da exibição e discussão de filmes atuais que retratem 

problemas cotidianos vivenciado pelos alunos e demais participantes. O debate 

que será realizado ao término de cada projeção pretende contextualizar as 

questões levantadas pelo filme.  

   O tema desta edição é o papel da tecnologia para a vida na sociedade 

contemporânea. Será exibido o filme "Snowden", seguido de um debate 

mediado pelos professores Rafael Elias de Lima Escalfoni (Doutorando em 

Informática - UFRJ), Rafaela Oliveira Moreira (DSc. em Química - UENF) e 

Tarcila Soares Formiga (DSc. em Sociologia - UFRJ), Bruno Policarpo Toledo 

Freitas (MSc. Engenharia da Computação - UFRGS) e contará com a 

participação de outros convidados. 
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CURSO BÁSICO DE ARDUINO 
Coordenador: Anderson Fernandes Souza 

anderson.souza@cefet-rj.br 
Palestrantes: Cleyton da Cunha Gomes; Gustavo Muller Moreira; Lúcio Folly Sanches Zebendo 

cleytoncunha12@hotmail.com; gugumiller11@hotmail.com; lucio.fszebendo@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O objetivo do curso é promover um ambiente de aprendizagem colaborativa 

onde os participantes poderão desenvolver projetos eletrônicos baseados em 

uma plataforma de hardware e software simples de usar. 

   São pré-requisitos saber operar um computador pessoal (acessar a internet, 

baixar e instalar programas), não sendo necessário nenhum conhecimento em 

eletrônica. 

   O curso básico teórico-prático em Arduino permitirá aos participantes ao final 

do evento: 

• conhecer a plataforma Arduino; 

• conhecer elementos básicos de eletricidade/eletrônica; 

• identificar alguns componentes eletrônicos e respectivas funções; 

• ler e interpretar esquemas com circuitos eletrônicos; 

• montar os circuitos, integrando-os a plataforma Arduino; 

• criar programas para a plataforma Arduino. 

Conteúdo Programático 

• Introdução ao Arduino  

o O que é o Arduino? 

o Preparando o ambiente de programação Arduino 

o Testando a placa Arduino 

• Noções de Eletrônica Básica  

o Corrente, Tensão e Resistência 

o Corrente Contínua x Corrente Alternada 

o Resistência 

• Atividades  

o Atividade 1 – Acendendo um LED 
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Resistor 

LED 

O resistor como limitador de corrente 

Estrutura de um sketch 

setup() 

loop() 

Comentários 

digitalWrite() 

o Atividade 2 – Pisca LED 

Variáveis 

int 

delay() 

o Atividade 3 – Controle de Luminosidade de LEDs 

for() 

Operadores 

analogWrite() 

o Atividade 4 – Ligando/Desligando um LED através de uma chave 

Chave Táctil 

digitalRead() 

if() 

Resistores pull-up / pull-down 

o Atividade 5 – Controle de luminosidade de LED com LDR 

LDR 

float 

analogRead() 

o Atividade 6 – Simulando um semáforo 

o Atividade 7 – Medindo Temperaturas com NTC 

NTC 

#include 

double 

Function 

log() 

Serial 
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FERRAMENTAS DE QUALIDADE: APLICAÇÃO PRÁTICA PARA 
MELHORIAS DE GESTÃO 

Coordenador/ Palestrante: Alexandre Ali Guimarães 

alexandrealiguimaraes@gmail.com; alexandre.guimaraes@cefet-rj.br 

 

 

 

RESUMO 

 

   As ferramentas utilizadas nos processos de gestão , conhecidas como 

“ferramentas de qualidade” foram estruturadas a partir de 1950, com base em 

conceitos e práticas existentes. 

   Surgiram junto com os conceitos de qualidade, desde o CEP (controle 

estatístico de processo) passando pela qualidade total e sistemas de qualidade 

e até chegar em metodologias mais complexas como LSS (lean six sigma), etc. 

Foram inicialmente utilizadas em sistemas de processos industriais para 

melhoria contínua. Hoje elas são aplicadas em diversas áreas de serviço e 

internamente nos “back offices” para acompanhamento e melhorias em 

diversos tipos de processos. Visa aplicação em qualquer segmento do 

mercado. 

Podem ser usadas em qualquer segmento de negócios e em vários setores de 

uma empresa. Por isso as ferramentas de qualidade, como são conhecidas, 

recebem um nome mais abrangente de: “ferramentas de gestão”. 

   Este workshop visa apresentar ferramentas para identificação de potenciais à 

melhorar ou para que sejam criados novas possibilidades em negócios. Serão 

utilizadas ferramentas para estratificação e priorização em busca das causas 

fundamentais para a obtenção de um plano de ação estruturado para solução 

de problemas e novas oportunidades.  

Metodologia: 

Utilização de vídeos e slides 

Exemplos práticos em que as ferramentas foram aplicadas 

A divisão do conteúdo: 

1 - Introdução  

   Objetivo para a utilização das ferramentas de qualidade 

2 – Conhecimento das ferramentas: 
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Fluxogramas 

Gráficos de Controle 

Pareto 

Brainstorming estruturado (fechado e aberto) 

Diagrama de Ishikawa ( 6M ou Causa e Efeito) 

Analise de priorização GUT e B&F 

“5 Porquês” 

Elaboração de Plano de Ação utilizando metodologia de 5W2H 

3 – Aplicação prática das ferramentas de qualidade.  

Com a realização de atividades de Brainstorming e Priorizações na matriz 

GUT, explicações em exemplos práticos. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ferramentas; Estratificação; Priorização 
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MINICURSO DE INTRODUÇÃO À GNU/LINUX 
Coordenador/ Palestrante: Bruno Policarpo Toledo Freitas 

bruno.freitas@cefet-rj.br 

 

 

RESUMO 

 

   Criado há mais de 25 anos atrás pelo finlandês Linus Torvalds, inicialmente 

apenas por hobby e curiosidade, o Linux inicialmente parece ser apenas mais 

um dos vários descendentes do lendário sistema operacional UNIX. Porém, 

seu espírito de livre compartilhamento do conhecimento lentamente foi 

ganhando espaço dentro da indústria e, hoje, sistemas operacionais GNU/Linux 

são largamente utilizados nas mais diversas aplicações tecnológicas: 

servidores de aplicações na nuvem, servidores de páginas web, e sistemas 

embarcados, tais como smartphones, são alguns dos maiores exemplos. O 

objetivo deste minicurso é introduzir a utilização destes sistemas para aqueles 

oriundos de outros sistemas operacionais, com foco especial para cursos de 

tecnologia diferentes daqueles da área de Computação. Embora não seja 

necessário, é interessante que o aluno tenha algum background em 

Computação para melhor aproveitar o curso. Serão cobertos os seguintes 

temas: Breve Histórico. Conceitos básicos de sistemas operacionais: kernel, 

aplicativos, bibliotecas. Por onde começar: máquinas virtuais, distribuições 

GNU/Linux, instalação. Sistema de Arquivos: estrutura do sistema; conceito de 

raiz do sistema de arquivos; ligações; e arquivos especiais. Terminal: 

desmistificando a linha de comando, iniciando e saindo do terminal. Comandos 

básicos: navegação de diretórios, criação e remoção de arquivos. Pesquisas. 

Administração básica do sistema: conceito de dono e permissão de arquivos; 

modificando configurações. Configurações essenciais: login, rede, e 

configurações específicas de usuário. Introdução à Pipes. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Linux; GNU; Sistemas Operacionais 
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MINICURSO: GESTÃO DE PROJETOS COM O MS-PROJECT 
Coordenador/Palestrante: Eliezer Dutra Gonçalves 

eliezerdutra@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   O PMI define projeto como um esforço temporário empreendido para criar um 

produto, serviço ou resultado único. O resultado do projeto pode ser tangível ou 

intangível. 

   O gerenciamento de projetos é a aplicação do conhecimento, habilidades, 

ferramentas e técnicas às atividades do projeto para atender aos seus 

requisitos.    

  O gerenciamento é agrupado em cinco grupos, sendo eles: 

Iniciação 

Planejamento 

Execução 

Monitoramento e controle, e 

Encerramento. 

   Nesse contexto, este curso tem o objetivo de apresentar os conceitos básicos 

de gestão de projetos através da ferramenta MS-Project. Através de exercícios 

práticos os participantes implementarão na ferramenta diversos projetos. 

Conceitos de atividades, recursos, EAP, cronograma e Gráfico de Gantt serão 

abordados. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão de Projetos; PMBOK; MS-Project 

 

REFERÊNCIAS: 
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MINICURSO: MODELAGEM DE PROCESSOS DE NEGÓCIO 
UTILIZANDO O BIZAGI 

Cooredenador/Palestrante: Eliezer Dutr Gonçalves 

eliezerdutra@gmail.com 
 

 

RESUMO 

   A Gestão de Processos de Negócio é um conceito que une gestão de 

negócios e tecnologia da informação com foco na otimização dos resultados 

das organizações por meio da melhoria dos processos de negócio. 

   A utilização do BPM, ao longo dos últimos anos, vem crescendo de forma 

bastante significativa, dada a sua utilidade e rapidez com que melhora os 

processos nas empresas onde já foi implementado.  

   Nesse contexto, este curso tem objetivo de apresentar conceitos essenciais 

para a modelagem de processos através da notação Business Process Model 

and Notation (BPMN), utilizando a ferramenta computacional Bizagi. 

Assim, através desse curso o participante será capaz de: 

a) Compreender o conceito de Gestão de Processos de Negócio; 

b) Entender e descrever Processos de Negócio; 

c) Identificar e entender os objetos essenciais da notação BPMN. 

d) Modelar processos na ferramenta computacional Bizagi. 

   O termo 'processos operacionais' se refere aos processos de rotina 

(repetitivos) desempenhados pelas organizações no seu dia-a-dia, ao contrário 

de 'processos de decisão estratégica', os quais são desempenhados pela alta 

direção. O BPM difere da remodelagem de processos de negócio, uma 

abordagem sobre gestão bem popular na década de 90, cujo enfoque não 

eram as alterações revolucionárias nos processos de negócio, mas a sua 

melhoria contínua. 

   Adicionalmente, as ferramentas denominadas sistemas de gestão de 

processos do negócio (sistemas BPM) monitoram o andamento dos processos 

de uma forma rápida e barata. Dessa forma, os gestores podem analisar e 

alterar processos baseados em dados reais e não apenas por intuição. 

   A alta direção da empresa pode enxergar, por exemplo, onde estão 

os gargalos, quem está atrasando (e o quanto está atrasando) determinada 

tarefa, com que frequência isso ocorre, o percentual de processos concluídos e 
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em andamento, entre outros. Como conseqüência, fatores cruciais para o bom 

desempenho da organização podem ser analisados com extrema facilidade e 

rapidez o que geralmente não ocorre com outras ferramentas que não o BPM. 

   Além disso, as pessoas participantes do processo também são beneficiadas: 

com o BPM, elas têm o seu trabalho facilitado uma vez que recebem tarefas e 

devem simplesmente executá-las sem se preocupar com aspectos como, por 

exemplo, para onde devem enviá-las uma vez que o processo já foi desenhado 

e todas as possíveis situações de seguimento deste já estão registradas. 

Adicionalmente, os indivíduos podem enxergar como foi o caminho realizado 

até a sua atividade e em que status está. Os softwares responsáveis pela 

automação destas atividades são chamados de Business Process 

Management Suites, ou BPMS. (Wikipédia, 2017) 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: BPMN; BIZAGI; Gestão de Processos de Negócio 

 

REFERÊNCIAS: 
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MONTAGEM E CONFIGURAÇÃO DE UM QUADRICÓPTERO 
APLICADO NA PESQUISA DE VEÍCULOS AUTÔNOMOS 

Coordenador: Bruno Policarpo Toledo Freitas 

bruno.freitas@cefet-rj.br 
Palestrante: Luis Claudio Batista da Silva 

luis.silva@cefet-rj.br 

 

 

RESUMO 
 
 

   Nos últimos anos, tem sido crescente o interesse em pesquisas com veículos 

aéreos não tripulados (VANT) autônomos, aplicados tanto em atividades civis 

quanto militares. Diversos são os usos de VANTs aplicados na cobertura de 

áreas, tais como: mapeamento, patrulhamento e vigilância, busca e 

salvamento, inspeção de infraestrutura, dentre outros. 

   O uso de VANTs apresenta diversas vantagens, visto que o ambiente da 

tarefa pode ser inseguro para a presença de humanos, como também as 

tarefas em execução podem ser tediosas levando à fadiga e consequente 

redução da concentração dos operadores. Embora o uso de veículos não 

tripulados elimine o risco da presença do piloto no ambiente da tarefa, soluções 

que adotam veículos em atividades complexas podem requerer um nível de 

supervisão alto, com pelo menos um operador em solo controlando 

remotamente a aeronave, podendo haver necessidade de outro operador 

dedicado aos equipamentos aplicados na tarefa. 

   Nesse contexto, se aplicam as pesquisas para o desenvolvimento de VANTs 

autônomos, de modo que o operador possa interagir com uma aplicação de 

alto nível voltado para os objetivos da tarefas, enquanto um sistema 

embarcado controla a navegação da aeronave, com uso de sensores para 

navegação inercial e por satélites de posicionamento. 

   Assim, o objetivo desse mini-curso é oferece conhecimento teórico e prático 

na montagem e configuração de um quadricóptero com capacidade de ser 

programado para realização de tarefas de maneira autônoma. Serão 

apresentados os principais componentes utilizados, sua montagem e a 

instalação e configuração de um ambiente para o desenvolvimento de software 

embarcado para controle autônomo da aeronave. 



1338 

 

PALAVRAS-CHAVE:  Robótica; Veículos Aéreos Não-Tripulados; Veículos 

Autônomos 
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ORATÓRIA: COMUNICAÇÃO E TÉCNICAS DE APRESENTAÇÃO 
DE TRABALHOS ACADÊMICOS 

Coordenadoras/Palestrantes: Suellen Alice Lamas; Suzana de Carvalho Barroso Azevedo 

suellen.lamas@cefet-rj.br; suzana.azevedo@cefet-rj.br 

 

 

RESUMO 

   A comunicação verbal na modalidade oral corresponde a grande parte das 

interações no mundo acadêmico e profissional. Falar em público de maneira 

desembaraçada e articulada é uma das habilidades que promove um 

entendimento mais claro das ideias abordadas além de contribuir na produção 

de efeitos como persuasão, alinhamento e construção de imagem favorável do 

enunciador. No meio acadêmico, estas habilidades se apresentam ainda mais 

necessárias, visto que a comunicação oral é estimulada e requerida 

constantemente seja pela apresentação de trabalhos em sala, participação em 

eventos científicos e/ou defesas de trabalho final de curso dos discentes. 

Diante disso, este minicurso tem por objetivo capacitar os participantes na arte 

da oratória (introdução à teoria e prática) através da apresentação de um breve 

panorama teórico sobre o papel da linguagem na comunicação bem como da 

exposição de técnicas de apresentação de trabalhos acadêmicos que auxiliem 

no desenvolvimento de habilidades necessárias para um bom orador. 

Na primeira parte “Comunicação: o Orador e o Discurso” serão trabalhados o 

papel da linguagem e do discurso na comunicação; a variedade e adequação 

no uso da língua de acordo com os contextos de produção e recepção de 

textos orais e a relação entre linguagem e poder. Na segunda parte “Técnicas 

de Apresentação: o Orador e a Técnica” serão abordados o planejamento e as 

estratégias de apresentações em público; o medo de se falar em público; 

posturas e qualidades de um bom orador e exercícios de aquecimento vocal. 

O minicurso foi divido em dois dias a fim de se trabalhar, no primeiro, a parte 

teórica sobre comunicação e técnicas de apresentação, realizando-se, no 

segundo dia, atividade prática de oratória com comunicação oral de trabalhos 

desenvolvidos pelos participantes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Oratória; Comunicação; Apresentação 
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PENSANDO A PONTUAÇÃO NA PRODUÇÃO DE TEXTOS 
Coordenadora/Palestrante: Daniele Ramos 

daniramosnf@gmail.com 

 

 

RESUMO 

   A ideia é fazer um minicurso ligado ao projeto de extensão "Língua 

Portuguesa no Exame Nacional do Ensino Médio e na prova da Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro", no qual atuo com a bolsista Ana Clara Frez 

Ramos. Viemos, ao longo de todo ano, por meio de encontros semanais, 

discutindo provas e produzindo redações. Pensando especificamente nos 

alunos do Ensino Médio, pretendo desenvolver um curso rápido para revisar e 

aplicar as regras de pontuação. Os alunos estarão a poucos dias de realizar a 

prova do Enem, creio que o minicurso possa funcionar como um subsídio para 

que eles aprimorem a escrita, já que a redação, nos processos seletivos, têm 

grande peso para todos. É sabido que tal área dos estudos de língua é 

deficitária para grande parte dos estudantes, que saem da escola ainda com 

grandes dúvidas sobre o emprego da pontuação, sobretudo da vírgula. O 

domínio dessa habilidade de escrita pode fazer a diferença para eles no 

momento de redigir um texto e se diferenciar dos candidatos concorrentes. A 

partir da exibição da teoria e com a sua aplicação na prática de exercícios, 

procuraremos resolver as dúvidas nesse domínio, apresentado, de forma lógica 

e contextualizada, o uso dos sinais de pontuação que representam a pausa, 

como a vírgula, o ponto e o ponto e vírgula; e os sinais cujo objetivo é marcar a 

entoação, como os dois-pontos, o ponto de interrogação, o ponto de 

exclamação, as reticências, as aspas, os parênteses, os colchetes e o 

travessão. Com esse trabalho, espero contribuir com os alunos nas suas 

avaliações futuras. 

 

PALAVRAS-CHAVE: pontuação; produção textual; expressividade 
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SHELL SCRIPT: DESCOBRINDO O PODER DA LINHA DE 
COMANDO 

Coordenador/Palestrante: Bruno Policarpo Toledo Freitas 

bruno.freitas@cefet-rj.br 

 

 

 

RESUMO 

 

   Uma das principais vantagens de se utilizar sistemas operacionais 

GNU/Linux é a grande capacidade de customização desses sistemas. Isso 

pode ser atribuído a dois principais fatos: código livre e aberto para 

modificações, o que permite a qualquer um configurar as entranhas do sistema 

operacional de acordo com suas necessidades; e uma interface de 

comunicação com o sistema operacional simples mas bastante poderosa. Esta 

interface é chamada de shell e, além de oferecer diversos comandos de 

manipulação do sistema operacional, também oferece uma linguagem de 

programação que permite criar diversos scripts, os quais podem ser criados 

não só com a finalidade de customizar esses sistemas como também para 

solucionar tarefas corriqueiras do dia-a-dia do usuário do computador. O 

objetivo deste minicurso é apresentar ao aluno como criar esses shell scripts, 

ao mesmo tempo em que apresenta aspectos avançados de utilização desses 

sistemas operacionais. O curso é voltado à estudantes de cursos de 

Computação, porém ele NÃO é um curso introdutório, sendo necessário que o 

aluno possua um bom background em programação e noções básicas de 

GNU/Linux. Serão cobertos os seguintes temas: Revisão de conceitos básicos 

de shell GNU/Linux. Variáveis: criação, destruição, manipulações essenciais 

em shell. Estruturas de controle: if, while, for. Funções. Entrada/Saída: 

descritores de arquivos, manipulação de dados de entrada. Aplicações 

avançadas do shell UNIX. Exercícios de aplicação dos conceitos envolvidos. 

 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: Shell script; shell; Linux 
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PÔSTERES 
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTO FAMILIAR: 
IMPLANTAÇÃO DAS PROPOSTAS DO ENEF (ESTRATÉGIA 

NACIONAL DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA DO GOVERNO 
FEDERAL) PARA ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

PÚBLICO DA CIDADE DE NOVA FRIBURGO 
Coordenador/Palestrante: Ivan Carneiro de Campos 

ivan.campos@cefet-rj.br 

 

 

 

RESUMO 

 

   A apresentação deste pôster pretende retratar os objetivos do projeto de 

extensão citado acima no título (aprovado com bolsita) e seus resultados 

parciais. O resumo do projeto segue a seguir: 

   O cidadão brasileiro vive, atualmente, uma realidade de elevado 

endividamento e baixo nível de poupança para situações inesperadas, para sua 

aposentadoria ou aquisição de um bem. Os dados do relatório de janeiro de 

2017 da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC) 

feita pela CNC (Confederação Nacional do Comércio) revelou que 55,6% das 

famílias brasileiras estão endividadas. Além disso, 22,7 % revelaram possuir 

contas em atraso e 9,3% afirmaram não possuir condições de pagar. Ou seja, 

esse elevado percentual de famílias que relataram ter dívidas entre cheque 

pré-datado, cartão de crédito, cheque especial, carnê de loja, empréstimo 

pessoal, prestação de carro e seguros evidencia uma grande característica 

presente na sociedade brasileira que diz respeito ao significativo grau de 

endividamento. 

   A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE 

2005) constatou que muitas pessoas, em diferentes países, não só carecem do 

conhecimento e das competências necessários para lidar de modo adequado 

com suas finanças pessoais, como também desconhecem sua necessidade de 

tais conhecimentos em educação financeira. 

   Empenhado em reduzir tal carência em relação à educação financeira de 

seus cidadãos o governo brasileiro criou o programa intitulado “Estratégia 

Nacional de Educação Financeira – ENEF” que “... é uma mobilização 

multisetorial em torno da promoção de ações de educação financeira no Brasil. 

A estratégia foi instituída como política de Estado de caráter permanente, e 
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suas características principais são a garantia de gratuidade das iniciativas que 

desenvolve ou apoia e sua imparcialidade comercial. O objetivo da ENEF, 

criada através do Decreto Federal 7.397/2010, é contribuir para o 

fortalecimento da cidadania ao fornecer e apoiar ações que ajudem a 

população a tomar decisões financeiras mais autônomas e conscientes”. 

(http://www.vidaedinheiro.gov.br/). 

   Vale ressaltar que essa iniciativa em trabalhar com as proposta do ENEF já 

vem sendo desenvolvida em outros dois projetos de extensão anteriores, pelo 

próprio autor. O primeiro em 2015 intitulado “Educação Financeira: Aprendendo 

a Administrar Dívidas e Gerir Investimentos Pessoais”. O segundo em 2016 

com o tema: “Educação Financeira: Levantamento de Dados e Introdução das 

propostas do ENEF – Estratégia Nacional de Educação Financeira do Governo 

Federal no Cefet-RJ (Campus Nova Friburgo)”. Nesse último uma pesquisa 

feita com 340 pessoas (148 mulheres e 191 homens) dentre os quais alunos, 

professores e técnicos do Cefet e população da cidade de Nova Friburgo 

revelou dados importantes, dentre os quais:  

a) Quando perguntados sobre “como você se sente a respeito dos seus 

conhecimentos para gerenciar seu próprio dinheiro” 22,1% disseram que se 

sentem pouco seguros ou nada seguros e 37,1% se sentem razoavelmente 

seguros 

b) Ao serem questionados se “já se endividou ou encontra-se endividado 

devido ao consumo exagerado” 5,3% disse que sempre ou frequentemente e 

26,4% mencionou que às vezes. 

c) Outra pergunta foi sobre “os conhecimentos na área de finanças pessoais”. 

Dos respondentes 23,5% disseram ter um conhecimento baixo ou insuficiente. 

d) Outro questionamento feito foi o seguinte: O Sr.(a) e as pessoas que moram 

em sua casa têm atualmente alguma dívida? Dos entrevistados 86,1% 

disseram que possuíam alguma dívida e 22,1% afirmaram que tais dívidas 

estão atrasadas. 

e) A pesquisa revelou ainda que dos 340 entrevistados 27,1% ainda não 

possuem o habito de poupar. 

   Os dados da pesquisa acima reforça a carência de uma conscientização dos 

cidadãos brasileiros sobre a temática de “Educação Financeira” e “Orçamento 

Familiar”.  

http://www.vidaedinheiro.gov.br/
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   Sendo assim, esse novo projeto alinhado com os objetivos do governo 

federal em relação aos seus esforços em expandir o ensino e debate de temas 

relacionados a “Educação Financeira” busca estimular esta aprendizagem no 

ensino fundamental das escolas públicas da cidade de Nova Friburgo. Para 

tanto, deseja-se construir uma relação próxima com a secretaria de educação 

da cidade e um envolvimento com sua equipe pedagógica para um 

alinhamento das etapas de desenvolvimento do projeto e a disseminação 

desse conhecimento. 

    Após o entendimento das estratégias de como atingir as metas de forma 

mais eficiente a etapa seguinte será o envolvimento das escolas para 

introdução dessas propostas do ENEF. Vale ressaltar que o governo federal 

desenvolveu um material didático específico para tal finalidade que inclui um 

vídeo para cada série do ensino fundamental que pode ser acessado na 

seguinte página: (http://www.edufinanceiranaescola.gov.br/ensino-

fundamental/) 

   Dessa maneira acredita-se que a Unidade de Nova Friburgo estará 

colaborando para a implantação do programa de educação financeira 

estipulada pela ENEF uma vez que essas ações trarão aos cidadãos melhores 

condições de administrar suas finanças e atingir seus objetivos pessoais de 

consumo e renda e colaborar para o desenvolvimento do país 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: educação financeira; orçamento familiar; ensino 

fundamental 
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IMPLANTAÇÃO DE UM TIME ENACTUS NO CAMPUS NOVA 
FRIBURGO 

Cordenador :Alexandre Ali Guimarães 

alexandrealiguimaraes@gmail.com 
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Alexandre Ali Guimarães 

brunamoraesandrade@hotmail.com; carol_pinheiro2014@outlook.com; rafaelescalfoni@gmail.com; 
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RESUMO 

 

   O Projeto visa a implantação de um grupo formado de alunos e professores 

para a formação de um time Enactus no Campus Nova Friburgo. Seguindo as 

premissas da Enactus Brasil, Enactus Worldwide e DIREX. 

   A Enactus do CEFET-RJ Maracanã se torna uma grande referência pelo 

sucesso e pelas atividades realizadas pelo grupo de alunos e professores 

desse campus. Com a vitória no campeonato nacional de 2014, a ida dos 

membros para a disputa do campeonato mundial na China, em 2014 , a 

conquista do segundo lugar no Campeonato Nacional de 2016, no Ceará e com 

a realização do próximo Campeonato de 2017, no Rio de janeiro, o momento 

se torna oportuno para a criação de times Enactus no Campus Nova Friburgo. 

   O coordenador deste projeto é Professor Conselheiro da Enactus CEFET-RJ 

Maracanã e Membro do Conselho da Enactus Brasil e participou do ultimo 

Campeonato Nacional de 2016 com o time da Enactus CEFET-RJ. Junto com 

duas alunas do Sistema de Informação, Bruna Moraes Andrade e Carolina 

Pinheiro Rezende que abraçaram a ideia para a criação da Enactus CEFET-RJ 

Nova Friburgo, tem a missão de criar o primeiro time da Região Serrana. 

Levando esta ideia para a região poderá a Enactus poderá expandir para 

outras universidades da Cidade e da Região. Algumas pessoas da cidade, 

entre empresários e autoridades, conheceram a proposta, apoiaram e 

celebraram essa iniciativa. 

   A cidade de Nova Friburgo, na qual o Campus está situado, possui 

demandas que podem ser supridas pela Enactus, ajudando assim na solução 

de situações que atuem nas vertentes do social, econômico e sustentável. A 

cidade ainda tem problemas da tragédia de 2011 , assim os alunos e 

professores terão como ajudar e criar novas condições dentro das vertentes 
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apresentadas do Social, Econômico e Ambiental. O Campus conta com alunos 

dos cursos de Graduação de Engenharia Elétrica, Gestão em Turismo, 

Sistemas de Informação e Licenciatura em Física. 

   Para este projeto será necessário o contato direto com o Campus Maracanã, 

com a Diretoria de Extensão (DIREX), o Time Enactus CEFET-RJ e, além de 

contatos externos como a Enactus BRASIL para buscar as necessidades para 

esta implantação. Torna-se necessária a participação de outro Coordenador, 

para este projeto (Professor Rafael Escalfoni) e dois professores 

colaboradores: um na área de Economia/Finanças (Professor Ivan Carneiro) e 

outro na área de Direito (Professor Andre Melo) como colaboradores do 

Campus Nova Friburgo, que junto com o coordenador do projeto desenvolverá 

contatos com a comunidade de Nova Friburgo buscando quais as demandas 

que poderão ser desenvolvidas futuramente pelo time Enactus, além das 

estruturas necessárias no Campus para abrigar o time. Além das Professoras 

Silvana Bezerra Magalhães e Alessandra Mitiê . 

   A proposta deste projeto era de implantar um time Enactus no Campus de 

Nova Friburgo e participar do Campeonato Nacional da Enactus Brasil, pela 

Liga Rookie. Isso foi realizado nos dias 20 e 21 de Julho deste ano, no Rio de 

Janeiro, no Centro de Convenções Sulamerica, na qual apresentaram seu 

primeiro projeto no Evento nacional da Enactus Brasil e ficaram em terceiro 

lugar na Liga Rookie. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Enactus; Empreendedorismo Social; Evento Nacional 

Enactus Brasil 2017 
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TERRA NOVA DIGITAL 
Coordenadora /Palestrante : Dacy Câmara Lobosco 
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RESUMO 

 

 Projeto: Terra Nova Digital 

Justificativa:  

   A cidade de Nova Friburgo passou por um tragédia climática no ano de 2011, 

e está se reconstruindo com o auxílio dos poderes públicos, uma dessas 

iniciativas de reconstrução é a construção de um complexo habitacional 

intitulado “Terra Nova”, que possui uma associação de moradores e que junto 

ao professor autor desta proposta busca colaborar com a necessidade de 

atividades educativas aos jovens moradores de baixa renda residentes no 

complexo, pois há um crescimento crescente da violência entre os jovens. Mais 

info. 

Objetivos:  

- Dar uma formação de informática básica ao jovens do Terra Nova e incentivá-

los ao estudo, ao aprimoramento técnico, e qualificá-los profissionalmente.  

- Fazer com que a instituição CEFET interaja com a comunidade local, e 

participe deste momento histórico na cidade de Nova Friburgo, se tornando não 

somente mais conhecida, mas também como participante dessa reconstrução. 

- Fazer com que este público de jovens, do Terra Nova, sejam incentivados a 

serem futuros alunos da unidade de Nova Friburgo, seja pelo curso técnico 

integrado, seja pelos cursos de graduação. A ideia é fazer com que os jovens 

tenham um contato mais direto com o CEFET. 

- Trocar experiência técnicas entre o professor e os bolsistas, e dessa troca 

ampliar os conhecimentos técnicos aplicados a um projeto de inclusão digital.  

Metodologia: 

   O curso de informática se dará nos laboratórios do CEFET unidade nova 

Friburgo, aos sábados, seguindo a disponibilidade de horário de uso de 

laboratório e da quantidade de bolsas que o projeto conseguir, visto que quanto 

mais alunos bolsistas, poderemos ter mais turmas e atender mais jovens da 

comunidade. Faremos um planejamento prévio de todo o conteúdo 



1354 

 

programático e elaboração de apostilas com o material a ser lecionado. Além 

de horas semanais para preparação das aulas. Material de aula produzido 

ficará disponível nos laboratórios. Faremos reuniões periódicas com a 

associação de moradores e constante avaliação da expectativa do curso em 

relação aos objetivos traçados. 

Conteúdo Programático: 

• Componentes de um computador: o que é uma memória, um HD, uma placa 

mãe etc.  

• Windows: como logar no sistema, criar usuários, alterar tema, criar atalhos, 

recuperar da lixeira, verificar rede, entre outros. 

 • Word: Criar um documento, alterar fontes, paginação, cabeçalho, 

comentários no texto imprimir. • Excel: Funções básicas, criar uma planilha 

simples baseada em dados do campeonato nacional de futebol, criar uma 

planilha para controle de custos/gastos e um gráfico referente a esta planilha 

de custos/gastos. 

 • Power Point: Criar uma apresentação pessoal/festa/família com efeitos 

disponibilizados pela ferramenta, utilizando imagens e fotos pessoais.  

• Internet: Navegar na internet com segurança, saber o que pode ser baixado, 

criar uma conta de email, por exemplo, no Gmail; acessar sites de músicas, 

notícias, receitas, esportes. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Informática Educação Inclusão 
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RESUMO 

 

   O cinema, apresentado pela primeira vez ao público nas últimas décadas do 

século XIX, na França, trata-se de um produto artístico-cultural capaz de 

transmitir, muitas vezes de maneira instantânea, valores morais e estéticos. 

Também contribui para romper fronteiras, uma vez que divulga ao público 

espectador as distintas realidades sociais, políticas, econômicas, educacionais 

e culturais existentes, alimentando, assim, os imaginários tanto individuais 

como coletivos. E foi desse primoroso papel do cinema na construção de 

imaginários e de valores sociais que vemos com êxito o uso de filmes nas 

instituições de ensino no Brasil, utilizados desde as primeiras décadas do 

século XX como relevante ferramenta cultural para a aprendizagem. 

   O projeto "Cinema e sociedade em diálogo" foi criado com a intenção de 

promover, a partir da exibição de filmes nacionais e internacionais, discussões 

e debates que tratem de temas pertinentes à realidade dos 

expectadores/participantes. A ideia foi criar, a partir do diálogo e da interação 

entre os palestrantes e a comunidade, um espaço de produção de sentidos e 

de saberes, fazendo com que público tivesse um olhar mais crítico sobre os 

aspectos estéticos e culturais da narrativa cinematográfica e os assuntos neles 

abordados.  

   Nosso projeto busca problematizar as produções cinematográficas, e é a 

partir delas que propomos as discussões a serem realizadas durante os 

colóquios, após o término das exibições. Através dessa metodologia, 

desejamos cativar a comunidade que participa das atividades, fazendo com 

que ela reconheça o cinema como “uma das mais importantes artes visuais da 

atualidade, com um imenso poder de atração e indiscutível potencial criativo” 

(DUARTE & ALEGRIA, 2008, p.73), capaz de desvendar novos mundos, novas 

realidades e novos conhecimentos. 
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   Para a Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão 2017, intitulada “A 

matemática está em tudo”, trabalharemos com os filmes: "A teoria de tudo" 

(2014), dirigido por James Marsh, e "Mentes que brilham" (1991), dirigido por 

Jodie Foster, a fim de melhor explorar a presença da matemática em nossas 

vidas. Tanto as exibições quanto os colóquios serão realizados no campus 

Nova Friburgo do CEFET-RJ. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cinema; educação; extensão; matemática 
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RESUMO 

 

   As ferramentas utilizadas nos processos de gestão , conhecidas como 

“ferramentas de qualidade” foram estruturadas a partir de 1950, com base em 

conceitos e práticas existentes. 

   Surgiram junto com os conceitos de qualidade, desde o CEP (controle 

estatístico de processo) passando pela qualidade total e sistemas de qualidade 

e até chegar em metodologias mais complexas como LSS (lean six sigma), etc. 

Foram inicialmente utilizadas em sistemas de processos industriais para 

melhoria contínua. Hoje elas são aplicadas em diversas áreas de serviço e 

internamente nos “back offices” para acompanhamento e melhorias em 

diversos tipos de processos. Visa aplicação em qualquer segmento do 

mercado. 

Podem ser usadas em qualquer segmento de negócios e em vários setores de 

uma empresa. Por isso as ferramentas de qualidade, como são conhecidas, 

recebem um nome mais abrangente de: “ferramentas de gestão”. 

   Este workshop visa apresentar ferramentas para identificação de potenciais à 

melhorar ou para que sejam criados novas possibilidades em negócios. Serão 

utilizadas ferramentas para estratificação e priorização em busca das causas 

fundamentais para a obtenção de um plano de ação estruturado para solução 

de problemas e novas oportunidades.  

Metodologia: 

Utilização de vídeos e slides 

Exemplos práticos em que as ferramentas foram aplicadas 

A divisão do conteúdo: 

1 - Introdução  

Objetivo para a utilização das ferramentas de qualidade 

2 – Conhecimento das ferramentas: 
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Fluxogramas 

Gráficos de Controle 

Pareto 

Brainstorming estruturado (fechado e aberto) 

Diagrama de Ishikawa ( 6M ou Causa e Efeito) 

Analise de priorização GUT e B&F 

“5 Porquês” 

Elaboração de Plano de Ação utilizando metodologia de 5W2H 

3 – Aplicação prática das ferramentas de qualidade.  

   Com a realização de atividades de Brainstorming e Priorizações na matriz 

GUT, explicações em exemplos práticos. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Ferramentas; Estratificação; Priorização 
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RESUMO 

 

   O objetivo desta oficina é recriar textos literários escritos por mulheres ao 

longo do século do século XX, especialmente poemas, crônicas, contos, entre 

outros. Na primeira parte da oficina serão debatidos textos de autoras 

consagradas da literatura nacional e estrangeira. A justificativa para escolha de 

textos escritos por mulheres deve-se ao fato de elas terem ficado muito tempo 

excluídas das principais instâncias de legitimação literária; desse modo, a 

oficina irá contribuir para a divulgação de mulheres escritoras, contribuindo 

para a formação de novos leitores. Na segunda parte, os participantes da 

oficina irão compor textos próprios, inspirados, porém, nas obras lidas, que 

poderão ser reescritas a partir de seus pontos de vista. Nesse momento, serão 

discutidas questões como tipos e características dos gêneros literários e 

técnicas de produção textual. Essa atividade é uma continuidade do projeto de 

extensão "Lendo mulheres: estudo da escrita feminina na literatura", um círculo 

de leituras e debates de obras de escritoras brasileiras, cujo objetivo é 

perceber como as vozes femininas colocam-se na literatura, se elas diferem ou 

não diferem dos homens, quais temáticas e reflexões fazem parte das suas 

escolhas e se elas mudaram o tom ao longo de mais de um século de 

produção feminina no Brasil. Ao final da atividade, espera-se que os 

participantes tenham discutido dúvidas e reflexões suscitadas a partir das 

obras lidas na oficina, além de desenvolverem técnicas de escrita literária. 

 

PALAVRAS-CHAVE: literatura feminina; gênero; produção textual 
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RESUMO 
 

 

   Você sabe para onde vai o “lixo” que você joga fora? Com base neste e 

outros questionamentos de cunho ambiental surgiu a proposta do projeto “Lixo 

Nosso de Cada Dia”, que em 2017 completa três anos de ações. Em seu 

primeiro ano atuou na Área de Proteção Ambiental (APA) Macaé de Cima em 

Lumiar - Nova Friburgo/RJ, identificando uma realidade dura, onde os 

recipientes de coleta e a frequência de coleta são insuficientes, entre outros 

problemas, e complicada, pois a abertura da comunidade é receosa e o contato 

com os responsáveis legais pelos serviços prestados é penoso e demorado. 

   Em 2016, a proposta foi trabalhar dentro do CEFET/RJ UnEd Nova Friburgo, 

onde se encontram deficiências de iniciativas quanto ao descarte adequado de 

resíduos. Neste ano as ações continuam sendo realizadas na UnEd Nova 

Friburgo, e a proposta é estabelecer a coleta seletiva dos resíduos sólidos em 

nosso campus e criar parcerias com artesãos e cooperativas de catadores da 

cidade de Nova Friburgo. 

   A proposta do projeto para a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2017 

é oferecer um oficina de reciclagem de papel, pois o papel é um dos principais 

resíduos sólidos gerados tanto nas instituições de ensino, como nas 

residências.  

   A realização da oficina tem como objetivo, além da apresentação e prática de 

um método simples e barato de reciclagem do papel, conscientizar sobre a 

reutilização de resíduos recicláveis produzidos nas instituições de ensino e 

residências e sobre a redução do volume de resíduos pessoais. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: reciclagem; papel; resíduos 
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RESUMO 

 

   A animação sobre as teorias evolutivas está sendo desenvolvida como parte 

integrante do projeto de extensão intitulado Desenvolvimento de objetos de 

Aprendizagem e procura de forma sucinta explicar com clareza as conjecturas 

de cada teoria com uma linguagem descontraída , minimizando o uso de 

termos técnicos. Ela explora as seguintes teorias: Criacionismo e Fixismo 

(Teorias não-evolutivas visando referencial histórico-teórico), Lamarckismo, 

Darwinismo, Ortogênese, Mutacionismo e Neodarwinismo ou Teoria Sintética 

da Evolução (Teorias evolutivas). Destaque foi dado para os “Princípios da 

Teoria Sintética da Evolução”, onde foram separados subtópicos para as 

Contribuições da Genética de Laboratório, da Teoria Matemática da Genética 

de Populações, da Genética de Populações, da Sistemática e Contribuições da 

Paleontologia. Os primeiros meses de projeto contemplaram pesquisas teóricas 

sobre o tema e busca de imagens relacionadas. A animação conta com a 

dublagem, ideias e roteiro dos alunos bolsistas e voluntários do ensino médio 

técnico integrado, e edição, ilustração e animação pelos alunos bolsistas. As 

cenas para o storyboard e animação foram idealizadas a partir de um feedback 

gerado pelos alunos. Os programas utilizados até agora para a construção do 

vídeo, que deve durar por volta de sete minutos, foram o Kdenlive (software 

livre de edição de vídeos recém-chegado do Linux ao Windows), Photoshop 

(software proprietário de manipulação e animação) e GIMP 2 (programa livre 

de manipulação de imagem e desenho). A animação está em desenvolvimento, 

porém próxima da conclusão. 
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RESUMO 

 

   A utilização e discussão de filmes didáticos que enfoquem o conteúdo 

analisado podem levar o professor a fazer um diagnóstico das concepções dos 

alunos sobre o assunto em estudo, servindo este como intermediário para o 

desenvolvimento cognitivo dos educandos. Dessa forma, o professor 

desempenha seu papel de mediador entre o conhecimento historicamente 

acumulado e o aluno. Nesse sentido, foi proposto a turma de primeiro ano do 

ensino médio integrado em informática do CEFET/RJ Nova Friburgo na 

disciplina de biologia que todos se envolvessem na produção de um filme curta 

metragem que tratasse do tema “Doenças Sexualmente transmissíveis (DST`s) 

e Métodos Contraceptivos”. O filme deveria ser elaborado utilizando linguagem 

acessível e comum a jovens da faixa etária dos discentes, buscando tê-lo como 

ferramenta para atingir esse público com o assunto. O roteiro foi elaborado com 

base na pesquisa a respeito do tema proposto pelos alunos. O objetivo era que 

avaliar a familiaridade e desenvoltura por parte dos alunos que ingressaram 

neste ano no CEFET/RJ Nova Friburgo no uso e desenvolvimento de mídias 

digitais. O filme resultante foi gravado nas dependências do CEFET/RJ Nova 

Friburgo com a utilização dos celulares dos alunos. Quanto ao processo 

avaliativo, a produção foi avaliada quanto aos aspectos técnicos (áudio e video, 

roteiro e direção), teóricos (desenvolvimento dos temas propostos no 

desenvolvimento do filme) e participativos (adesão por parte dos alunos a 

proposta e efetiva participação no filme). Embora tenha sido gravado de forma 

amadora, o que foi evidenciado nas tomadas de áudio externas, o resultado foi 

considerado bom quanto aos aspectos técnicos e regular quanto aos teóricos, 

pois a abordagem foi bastante superficial, o que não chega a ser surpresa se 

tratando da primeira iniciativa. Quanto aos aspectos participativos, embora não 
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tenha havido participação efetiva da integralidade da turma, a adesão a 

proposta foi ampla, denotando a atividade como promissora como auxílio no 

processo de ensino-aprendizagem. 
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RESUMO 

 

   O jogo sério Macrophage foi desenvolvido no projeto de extensão intitulado 

Desenvolvimento de Objetos de Aprendizagem e consiste em apresentar ao 

jogador a atuação do macrófago no sistema sanguíneo, visando um equilíbrio 

de aprendizagem, diversão e competitividade. Para atingir os objetivos foi 

inserido no jogo recursos como: ambientação e detalhes gráficos do sistema 

sanguíneo, textos explicativos dos elementos usados, classificação on-line 

entre os jogadores e progressão de dificuldade. Em relação aos passos do 

desenvolvimento, dividimos em algumas etapas. A primeira consistiu em criar o 

protótipo do jogo e definir as mecânicas (movimentação, tempo, controle do 

cenário, objetos autônomos), depois de feito isso o próximo passo foi 

estabelecer o nível da jogabilidade, como nosso foco era desafiar o jogador, 

definimos uma dificuldade maior, porém com a prática se torna mais fácil. 

Posteriormente foi preciso aprimorar a arte do jogo, para atingir um maior grau 

de detalhes nas imagens observadas, além de uma animação maior do 

cenário, criando uma sensação de fluxo da corrente sanguínea. Com toda 

jogabilidade criada, restava atingir o objetivo da competitividade. Isso foi obtido 

através da criação de um banco de dados das pontuações e nomes dos 

jogadores, criando uma classificação geral que pode ser acessada dentro do 

jogo. O jogo sério foi desenvolvido utilizando a versão gratuita da engine Game 

Maker Studio 2 e foi submetido a validação pelos alunos do curso de ensino 

médio integrado em informática do CEFET/RJ Nova Friburgo e para 

comunidade acadêmica, tendo a iniciativa recebido avaliação positiva. 
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RESUMO 

 

   Com a necessidade da integralização das 400 horas de estágio obrigatório no 

ensino técnico integrado no CEFET-RJ/ Nova Friburgo, surgiu a demanda de 

desenvolvimento de um sistema capaz de contabilizar as horas trabalhadas 

pelos estagiários internos. Nesse sentido foi desenvolvido o projeto da caixa 

dos estagiários. Para fazer o controle lógico do sistema e integrar os 

componentes, uma plataforma de prototipagem eletrônica de hardware livre e 

de placa única chamada Arduino foi utilizada. Ela possui um sistema de portas 

de entrada e saída de dados analógicas/digitais que efetuam a comunicação 

com os componentes. Os dados coletados são processados pelo Arduino e 

podem ser encaminhados para computadores, shields e micro SD’s, por 

exemplo. A linguagem de programação tem origem em Wiring, e é 

essencialmente C/C++; ela pode ser trabalhada na IDE Arduino. Essas placas 

possuem baixo custo, são flexíveis e fáceis de usar, o que permite a criação de 

sistemas embarcados e aumenta as possibilidades de acesso a sistemas que 

usem esse tipo de tecnologia. Por meio de uma placa Arduino foi feita a 

conexão com um banco de dados via PHP, gerando uma página Web, que 

trata e, consequentemente, possibilita a visualização dos dados. Cada 

estagiário tem um cartão e uma conta, o que permite o acesso às suas 

informações referentes a hora de entrada e saída de todos os dias. Foi utilizado 

o módulo Ethernet, que possibilita o envio de dados, por meio cabeado, à 

internet. Além do PHP, foram utilizadas as linguagens HTML/CSS, JavaScript, 

SQL e C. 
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RESUMO 
 

 

   A utilização e discussão de filmes didáticos que enfoquem o conteúdo 

analisado podem levar o professor a fazer um diagnóstico das concepções dos 

alunos sobre o assunto em estudo, servindo este como intermediário para o 

desenvolvimento cognitivo dos educandos. Dessa forma, o professor 

desempenha seu papel de mediador entre o conhecimento historicamente 

acumulado e o aluno. Nesse sentido, foi proposto a turma de terceiro ano do 

ensino médio integrado em informática do CEFET/RJ Nova Friburgo na 

disciplina de biologia que todos se envolvessem na produção de um filme curta 

metragem que tratasse do tema “teorias evolutivas”. O roteiro foi elaborado 

com base na pesquisa a respeito do tema proposto pelos alunos. Após, o 

roteiro foi apresentado em sala de aula a todos os colegas e ao professor 

responsável da disciplina, onde foram sugeridas as devidas alterações. O filme 

resultante possui aproximadamente 15 minutos foi gravado majoritariamente 

nas dependências do CEFET/RJ Nova Friburgo com a utilização dos celulares 

dos alunos. Quanto ao processo avaliativo, a produção foi avaliada quanto aos 

aspectos técnicos (áudio e video, roteiro e direção), teóricos (fidelidade na 

abordagem das concepções das teorias no desenvolvimento do filme) e 

participativos (adesão por parte dos alunos a proposta e efetiva participação no 

filme). Embora tenha sido gravado de forma amadora, o que foi evidenciado 

nas tomadas de áudio externas, o resultado foi considerado bom quanto aos 

aspectos técnicos e teóricos. Quanto aos aspectos participativos, embora não 

tenha havido participação efetiva da integralidade da turma, a adesão a 

proposta foi ampla, denotando a atividade como promissora como auxílio no 

processo de aprendizagem. 
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RESUMO 

 

Descrição do Projeto 

a) Qualificação do principal problema a ser abordado 

Acessibilidade de pessoas com necessidades especiais em ambientes como 

escolas, restaurantes, hotéis e pousadas são um problema recorrente que não 

devem mais ser ignorados. Nos EUA, por exemplo, o acesso universal a 

ambientes é garantido pela American Disabilities Act (ADA), desde 1992. O 

recente estudo de acessibilidade em banheiros conduzido pelo Centro de 

Pesquisa e Desenvolvimento em Reabilitação de Atlanta na revista Paraplegia 

News [1] revelou algumas preferências em relação à modificação de 

instalações sanitárias por parte de portadores de necessidades específicas. 

   De 1900 questionários enviados pela revista previamente citada, 800 foram 

retornados pelos leitores. Considerou-se a taxa de retorno excepcionalmente 

alta (cerca de 40%), demonstrando o alto nível de interesse [1]. Dos 

questionários retornados, 95% eram de homens, sendo que 60% possuíam 

idade superior a 50 anos. Em relação às necessidades especiais, 46% eram 

paraplégicos, 16% tetraplégicos e 27% sofriam de esclerose múltipla. Os 

demais 11% dos participantes eram amputados ou desabilitados em 

decorrência de poliomielite e outras doenças. Além disto, 83% dos 

participantes eram cadeirantes e apenas 17% utilizavam cadeiras de rodas 

elétricas. 

   No tocante a adequação de banheiros, bem como de sua instalação 

hidráulica, apenas 50% dos participantes relataram estar plenamente 

satisfeitos com suas atuais capacidades de acessibilidade autônoma [1]. 

   Portanto, cadeirantes invariavelmente terminam por enfrentar diversas 

condições adversas em seus trajetos durante o dia-a-dia, principalmente na 

dificuldade de autonomia para realização de suas necessidades fisiológicas. 
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Estudos anteriores demonstraram inclusive um aumento do desgaste muscular 

dos membros superiores para ambientes com rampas e desníveis [2], o que 

geralmente acarreta em inflamações musculares tais como a bursite, tendinite 

e síndrome do impacto do ombro [3]. 

   No Brasil, a norma NBR 9050, bem como a NBR 14273 estabelecem as 

condições para acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços, equipamentos 

urbanos e acessibilidade no transporte aéreo comercial, respectivamente. 

   Os sanitários, banheiros e vestiários acessíveis devem obedecer aos 

parâmetros desta norma quanto às quantidades mínimas necessárias, 

localização, dimensões dos boxes, posicionamento e característica das peças, 

acessórios barras de apoio, comandos e características de pisos e desnível. 

b) Objetivos 

Pelas razões acima expostas e de modo a viabilizar uma estratégia geral de 

facilitar o dia a dia de cadeirantes, este projeto tem como objetivos primários: 

1. Implementar um protótipo em tamanho miniaturizado de porta de banheiro 

automatizada a ser utilizada em repartições públicas, estabelecimentos 

comerciais, institutos de pesquisa/ensino e ambientes culturais visando o 

aumento da acessibilidade local e melhoria da capacidade autônoma de 

indivíduos portadores de paraplegia ou quaisquer outro tipo de acometimento 

dos membros inferiores; 

2. Proporcionar uma melhor qualidade de vida ao cadeirante no tocante a 

autonomia para realização de suas necessidades fisiológicas em ambientes 

sem a presença de familiares e/ou cuidadores. 

c) Metas e resultados esperados 

A partir dos objetivos propostos na seção acima, torna-se imprescindível um 

processo de caracterização das maiores problemáticas no tocante a 

acessibilidade de banheiros. Geralmente, banheiros acessíveis compreendem: 

   No projeto proposto, pretende-se estabelecer uma solução de baixo custo 

para automação de portas de sanitários voltados ao público PNE (Portador de 

Necessidades Específicas). Um protótipo inicial com dimensões de 

aproximadamente 1:10 será construído e apresentado. 
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RESUMO 

 

   Neste seminário apresentamos as ideias discutidas no Projeto de Extensão 

“Uma proposta pedagógica para inserir noções de topologia no ensino médio”.    

Apresentaremos um conjunto de atividades que irá ilustrar conceitos 

elementares no que diz respeito às noções topológicas de curvas e superfícies.  

Essas noções são construídas a partir das operações topológicas: translação, 

rotação, reflexão, esticar, comprimir, encurvar e cortar-e-colar perfeito. 

   Nas três primeiras operações, o objetivo principal é trazer o conceito de 

mapeamento bijetor, que preserva proximidade entre pontos. Essas operações, 

em particular, também preservam as propriedades métricas como distâncias e 

ângulos, que pode ser usado como comparativo em relação às outras 

operações.  

  Nas próximas três operações, dissociamos os conceitos topológicos de 

construções métricas, mostrando que as propriedades topológicas como 

proximidade entre pontos, interseção entre retas e curvas fechadas continuam 

se preservando sobre a transformação, como nas operações anteriores, mas 

que as propriedades associadas à métrica já não se preservam. Com a 

operação de corta-e-colar perfeito mostramos que existem homeomorfismos 

que não são deformações. Com os conceitos topológicos construídos pelas 

operações, podemos discutir as definições de curvas e superfícies bem como 

mostrar alguma de suas propriedades topológicas ligadas à conectividade.  

   Toda a discussão apresentada neste seminário é feita de forma intuitiva 

usando materiais simples e de baixo custo, que permitirá agregar à formação 

do professor um novo instrumental matemático-pedagógico. Acreditamos que o 

presente trabalho será importante para o ensino da matemática no que diz 

respeito à formação global do professor, proporcionando a ele uma prática que 
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em geral não é disponibilizada nos cursos de licenciatura, aperfeiçoando sua 

formação acadêmica. Assim, podemos proporcionar aos estudantes um 

aprendizado significativo, onde ele pode estabelecer uma conexão entre a 

matemática no ensino básico e superior. 
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RESUMO 

 

Descrição do Projeto 

a) Qualificação do principal problema a ser abordado 

A produção de energia elétrica ecologicamente correta e tecnologicamente 

viável tornou-se um grande desafio de todas as sociedades, modernas ou não. 

Os efeitos desse novo consenso de produção dessa energia são amplamente 

discutíveis e são constantemente objetos de discussões em fóruns e cúpulas 

mundiais. Deixamos um ambiente gerido pelo conceito estrito de 

desenvolvimento econômico para iniciar a exploração do conceito mais amplo 

de desenvolvimento sustentável. No campo científico, a discussão diz respeito 

ao uso de tecnologias limpas, condição sine qua non para tal desenvolvimento. 

Dominar e desenvolver essas tecnologias de baixo impacto ambiental e focado 

na inclusão social tornou-se um desafio para pesquisadores do mundo inteiro, 

principalmente dos países em desenvolvimento [1]. 

   No CEFET-RJ campus Nova Friburgo, alguns alunos vislumbraram a 

oportunidade de implementação de um ponto de carregamento solar, voltado 

para a comunidade discente, principalmente, muitas das vezes carente de 

carregadores para suprir a demanda energética cada vez maior de seus 

aparelhos eletrônicos, tais como tablets, notebooks e telefones celulares. 

b) Objetivos 

Pelas razões acima expostas e de modo a viabilizar uma estratégia geral de 

facilitar e dinamizar o cotidiano dos estudantes dotados de aparelhos 

eletrônicos, este projeto tem como objetivos primários: 
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1. Implementar um ponto de carregamento solar em um dos quiosques do 

campus, capaz de proporcionar até 20W de potência, através de 2 pontos de 

tomada de 220V e 2 pontos de tomada USB. 

2. Proporcionar um ambiente acolhedor onde os alunos possam carregar seus 

gadgets de maneira ecologicamente viável e completamente desconectado da 

rede elétrica do CEFET em seus momentos de intervalo e lazer. 

c) Metas e resultados esperados 

No projeto proposto, pretende-se estabelecer uma solução de baixo custo para 

recargas de aparelhos eletrônicos no campus Nova Friburgo. Além disto, 

espera-se capacitar alunos no projeto e instalação de sistemas solares 

fotovoltaicos, com o intuito de estabelecer, em um futuro próximo, uma planta 

de micro geração solar capaz de suprir parte da demanda de energia do 

campus. 

d) Bibliografia 

[1] M. S. Ndiaye, “Operação de Conversores Back-to-back para aproveitamento 

de energia fotovoltaica,” COPPE UFRJ, Rio de Janeiro, 2013. 
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RESUMO 

 

   A atividade desenvolvida pelo projeto de extensão denominado "Robótica 

Educacional" foi dividida em 3 etapas. A primeira delas foi a familiarização dos 

componentes dos alunos interessados à robótica. Como o grupo ainda não 

cumpriu as disciplinas referentes a este tópico, um estudo dirigido foi 

trabalhado com o intuito de esclarecer dúvidas e facilitar o projeto. A segunda 

etapa foi a criação de um protótipo para entender os conceitos estudados. 

Nesta etapa, o grupo estudou dois sensores bastante utilizados na indústria e 

na área da robótica, motores de corrente contínua e alguns atuadores. Além 

disso, nesta etapa, os componentes estudaram mais profundamente o 

microcontrolador Arduino Mega (MCROBERTS,2015) . A terceira etapa do 

projeto foi a estruturação da equipe. Foram definidas as funções de cada um 

presente no grupo, as metas para o próximo semestre e os materiais 

necessários para o cumprimento destas metas. 

  A equipe de Robótica “Olympus” tem por presidente e vice presidente os 

alunos Daniel Filipecki e Bernardo Sena. Os cargos como secretaria, marketing 

e desenvolvimento foram divididos entre os demais membros.  

   Dois protótipos foram desenvolvidos para a divulgação na SEMANA DE 

ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO. O primeiro deles é o robô seguidor de 

linha. Este robô tem por objetivo seguir um traçado de forma autônoma, ou 

seja, sem auxílio de nenhum controle externo. Este tipo de robô é bastante 

interessante educacionalmente por introduzir os conceitos básicos sobre 

controle e manipulação dos dados obtidos nos sensores. 

   O segundo protótipo desenvolvido é um robô que detecta obstáculos (DA 

SILVA,2013). Este robô foi desenvolvido para a apresentação em colégios de 

ensino médio para despertar interesse por robótica desde o ensino médio. O 

mailto:bernardosena29@gmail.com
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seu funcionamento é baseado nos sensores ultrassônicos posicionados a 

frente do robô. Caso detecte algum obstáculo, o robô desviará de maneira 

autônoma. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: robótica; controle; sensores 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

DA SILVA, F. I.; SCHERER, D.. "Praxedes: Protótipo de um kit educacional de 

robótica baseado na plataforma Arduino." EaD & Tecnologias Digitais na 

Educação 1.1 (2013): 44-56. 

 

MCROBERTS, M.. "Arduino básico." São Paulo: Novatec (2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1388 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES 
 

 

 

 

 

CAMPUS 

ANGRA DOS REIS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1389 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PALESTRAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 



1390 
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RESUMO 

 

   Nas últimas décadas, um forte consenso tem se estabelecido na comunidade 

acadêmica acerca das mudanças climáticas. Para a maioria dos especialistas 

em ciências do clima (Oreskes, 2004; Doran, 2009; Anderegg, 2010), a 

atividade humana é, de fato, responsável pela tendência de aumento das 

médias globais de temperatura ao longo dos anos da chamada era industrial. 

Por outro lado, para o público em geral, esta questão ainda não se mostra tão 

bem esclarecida.  

   Devido à grande importância do assunto para o desenvolvimento sustentável 

e para o futuro de nossa civilização, faz-se necessário um forte empenho na 

divulgação do conhecimento adquirido nesta área, bem como a desconstrução 

de mitos frequentemente propagados na mídia e nas redes sociais no que diz 

respeito a este tema. 

   Apesar de os estudos sobre o clima envolverem uma enorme complexidade, 

reunindo várias áreas das ciências naturais e utilizando-se de pesadas 

simulações computacionais, os mecanismos que desencadeiam o chamado 

aquecimento global podem ser compreendidos, em uma abordagem 

meramente introdutória, a partir de conceitos de Física Básica, ou seja, aqueles 

apresentados nas disciplinas de Física do ciclo básico da maioria dos cursos 

das ciências exatas e tecnológicas. 

   Com base neste contexto, o objetivo desta palestra será apresentar, em uma 

linguagem acessível ao público geral, os principais conceitos e fundamentos da 

Física envolvidos nos mecanismos que desencadeiam as mudanças climáticas 

observadas em nosso planeta, bem como a relação destes com as atividades 

humanas. Primeiramente, o consenso no meio acadêmico será brevemente 

apresentado. Em seguida, tópicos básicos como ressonância, teoria cinética 

dos gases, radiação de corpo negro, entre outros, serão abordados de acordo 

com suas implicações para a dinâmica do clima terrestre. 
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RESUMO 

 

   Em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas-SEBRAE de Angra dos Reis, o projeto Gestão na Engenharia irá 

oferecer a palestra "A matemática silenciosa da estratégia empresarial". Parte-

se da seguinte indagação: O que o Capitão Nascimento (do filme BOPE), o 

pensamento estratégico e um economista italiano do século 19 tem em comum 

com a matemática e como isso se junta dentro do universo de uma empresa? A 

palestra tem como objetivo demonstrar que as estratégias empresariais 

possuem cálculos muito além dos números.  

   Como público alvo, citam-se tanto a comunidade local quanto aos alunos de 

Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica e Engenharia Metalúrgica e do 

técnico em Mecânica oferecidos no Cefet campus Angra dos Reis. 

Sobre o SEBRAE: 

"Em 2017 completa 45 anos, atuando com foco no fortalecimento do 

empreendedorismo e na aceleração do processo de formalização da economia 

por meio de parcerias com os setores público e privado, programas de 

capacitação, acesso ao crédito e à inovação, estímulo ao associativismo, feiras 

e rodadas de negócios. 

   As soluções desenvolvidas pelo Sebrae atendem desde o empreendedor que 

pretende abrir seu primeiro negócio até pequenas empresas que já estão 

consolidadas e buscam um novo posicionamento no mercado. 

   Para garantir o atendimento aos pequenos negócios, o Sebrae atua em todo 

o território nacional. Onde tem Brasil, tem Sebrae. Além da sede nacional, em 

Brasília, a instituição conta com pontos de atendimento nas 27 Unidades da 

Federação, onde são oferecidos cursos, seminários, consultorias e assistência 

técnica para pequenos negócios de todos os setores. 

   O Sebrae Nacional é responsável pelo direcionamento estratégico do 

sistema, definindo diretrizes e prioridades de atuação. As unidades estaduais 
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desenvolvem ações de acordo com a realidade regional e as diretrizes 

nacionais. 

   O Sebrae é agente de capacitação e de promoção do desenvolvimento, mas 

não é uma instituição financeira, por isso não empresta dinheiro. Articula (junto 

aos bancos, cooperativas de crédito e instituições de microcrédito) a criação de 

produtos financeiros adequados às necessidades do segmento. Também 

orienta os empreendedores para que o acesso ao crédito seja, de fato, um 

instrumento de melhoria do negócio." 

Fonte: 

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/canais_adicionais/conheca_quem

somos 
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RESUMO 
 
 

   Trabalho premiado como 3º melhor no 31º Congresso da Abraman - Aumento 

da confiabilidade operacional de bombas por monitoramento vibracional. 
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RESUMO 

 

   O presente palestra visa mostrar o desenvolvimento de ligas à base de 

Níquel-Cromo para prótese dentária, que confiram as melhores características 

metalúrgicas e químicas para posterior produção e aplicação. Para isto foram 

adquiridas amostras de ligas comerciais de 8 fabricantes. Os materiais foram 

caracterizados em termos de composição química, propriedades mecânicas, 

caracterização microestrutural, temperatura de fusão, coeficiente de expansão 

térmica, corrosão e biocompatibilidade. Foram utilizados os ensaios de 

fluorescência de raios X (XRF-WDS), ICP-OES, ensaios de tração, ensaios de 

dureza, ensaios de corrosão, avaliação de citotoxicidade, microscopia 

eletrônica de varredura (MEV), microanálise eletrônica (EDS), difratometria de 

Raios X (DRX), análise térmica diferencial (DTA), dilatometria e avaliação de 

fluidez. Ao verificarmos a importância do desenvolvimento dessas ligas 

metalocerâmicas para a sociedade em geral durante o século passado, no qual 

se procurou desenvolver novas ligas e baixar os custos da mesma para uma 

maior integração destes tipos de recursos para a sociedade, é importante 

lembrarmos que atualmente no Brasil há uma grande utilização de ligas 

importadas. Portanto, estas ligas importadas, aumentam o custo do produto e 

do tratamento para a população. Devido aos motivos mencionados é visível a 

necessidade de se desenvolver ligas com características metalúrgicas e 

químicas próximas as importadas, a fim de diminuir os custos de produção e 

retirar a oneração causada pelas taxas de importação. 
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RESUMO 

 

   A necessidade de mitigação de impactos ambientais relacionados à obtenção 

de energia e a busca por sustentabilidade geram discussões mundiais, que 

envolvem interesses ambientais, sociais, políticos e econômicos.  

   No Brasil a maior quantidade de energia elétrica produzida provém de usinas 

hidrelétricas (cerca de 95%). Em regiões rurais e mais distantes das 

hidrelétricas centrais, têm-se utilizado energia produzida em usinas 

termoelétricas e em pequena escala, a energia elétrica gerada da energia 

eólica. 

   O homem moderno depende da energia elétrica e do combustível fóssil como 

o homem do século XIX dependia do cavalo e o homem primitivo dependia de 

seus próprios braços. A energia elétrica é produzida atualmente no mundo pela 

queima de petróleo, de carvão e outros combustíveis sólidos, de gás natural, e 

reação nuclear e queda d'água. No Brasil, atualmente, ao contrário do que 

acontece na maioria dos outros países do mundo, a maior fonte de energia são 

as hidrelétricas.  

   Para implantação das hidrelétricas, muitas vezes é necessário construir-se 

barragens, canais fluviais e outros recursos da engenharia hidráulica, que 

intensificam problemas ambientais como a destruição de matas galerias, 

desmoronamento das margens do rio, assoreamento do leito, poluição das 

águas etc. Na construção da Hidrelétrica de Tucuruí, por exemplo, o 

fechamento das comportas de sua barragem formou um imenso lago de 2430 

km2, cobrindo a floresta, que entrou em processo de putrefação. Nesse 

processo é consumido o oxigênio dissolvido na água e ocorre a produção de 

gás, desenvolvimento e Problemas Ambientais. No entanto, as fontes não 

renováveis de energia estão se esgotando e sua exploração excessiva está 

gerando desequilíbrios ambientais muito graves. 

   A formação dos combustíveis fósseis deveu-se a processos que ocorreram 

na natureza em condições muito particulares num certo período da história da 
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Terra que dificilmente voltariam a se repetir. Assim, esgotadas as reservas 

naturais, não há como regenerá-las. A busca de combustíveis alternativos é 

uma preocupação e necessidade do mundo atual. Os danos ambientais 

causados pela queima dos combustíveis são uns sérios problemas hoje em dia. 

Ocorre, nesse processo, a formação de gás carbônico (CO2), de monóxido de 

carbono (CO), de fuligem (carvão) e ainda uma parte do combustível evapora 

para a atmosfera. Emissão de gás carbônico e aumento da temperatura da 

Terra.  

Com o aumento da temperatura, devido ao efeito estufa muitos tipos de 

vegetação não suportariam esse aumento de temperatura e os períodos de 

chuva seriam alterados. Porém, efeitos de maiores proporções poderiam ser 

esperados como resultado do derretimento das geleiras que podem levar a 

submersão de várias cidades costeiras. O monóxido de carbono que pode se 

formar na combustão também é muito danoso à vida. Não só ao homem, como 

às plantas. O monóxido de carbono causa dores de cabeça, perda de visão, e 

se sua concentração for alta, pode levar à morte. Também, muitos tipos de 

petróleo contêm compostos de enxofre como impurezas, que reagem com 

oxigênio do ar, formando dióxido de enxofre (SO2). Assim, as chuvas em 

regiões de altas concentrações de SO2, tornam-se mais ácidas, causando a 

corrosão de metais, o desgaste de monumentos de mármore, de construções, 

e aumentando a acidez das águas doces, podendo causar a morte de espécies 

da vida aquática. O dióxido de enxofre pode causar ainda, problemas 

respiratórios. É também tóxico às plantas, inibindo a fotossíntese e causando, 

quando presente em altas quantidades, a destruição de folhas. 

   Imagine um Brasil que cresça movido a energias que provocam o menor 

impacto ambiental possível e promovem o desenvolvimento de tecnologia e 

empregos verdes. Agora, imagine que, por conta disso, o mundo ficaria um 

pouco mais distante do risco das mudanças climáticas. Isto é seria possível? 

Qual o impacto dessa mudança? 
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RESUMO 

 

   Manufatura aditiva (MA) é uma tecnologia em que as peças são produzidas 

camada por camada através da combinação deposição de material e fonte de 

alta energia. Dentre as técnicas de MA, a fusão seletiva a laser (FSL) vem nos 

últimos anos despertando um grande interesse tanto industrial quanto 

acadêmico. Este interesse ocorre devido à possibilidade de construção de 

peças com geometrias complexas, controle do processo de fabricação, redução 

de tempo e do custo para a fabricação de protótipos [1–3]. 

   Neste processo uma fina camada de pó do material a ser fabricado é 

uniformemente depositada sobre a mesa do equipamento para em seguida um 

feixe de laser de alta energia realize a fusão seletiva deste pó. Este processo é 

repetido diversas vezes até que a peça a ser construída adquira a sua forma 

final. A técnica possibilita a fabricação de peças utilizando os mais diversos 

materiais, estudos envolvendo aços, ligas de titânio, ligas de níquel e ligas de 

alumínio são os principais casos estudados disponíveis na literatura.  

   Além dos benefícios já citados o emprego da FSL possibilita de forma 

significativa a manipulação da microestrutura dos materiais através da 

alteração de parâmetros específicos de processo, tais como potência do feixe 

de laser [1] e direção de escaneamento entre camadas (scanning direction - 

SD) [4,5].  

   A fusão seletiva a laser é uma tecnologia de processo conhecido como de 

“camada a camada” que surgiu da evolução da sinterização seletiva a laser. 

Seu desenvolvimento ocorreu principalmente pela necessidade de obtenção de 

peças com alta densidade e por consequência propriedades mecânicas 

próximas às obtidas nos processos convencionais de fabricação.  

   A FSL vem nos últimos anos vem despertando um grande interesse industrial 

devido ao seu potencial de construção de peças a partir de modelos em 3 

dimensões produzidos em CAD sem a necessidade de ferramentais e 
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usinagem [8]. Além disso possibilita a fabricação de peças com geometrias 

complexas que não poderiam ser fabricadas por processos convencionais de 

fabricação tais como fundição e forjamento[9].  

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Manufatura aditiva; impressão 3D; Tecnologia 
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RESUMO 

 

   A proposta principal desta palestra é fornecer conhecimentos básicos sobre a 

mecânica náutica para pessoa interessadas sobre esse assunto e pessoas que 

utilizam embarcações seja para transporte, passeios ou pesca. De uma 

maneira didática, o Professor Alexandre Luiz Pereira mostrará a importância de 

conhecer um pouco sobre motores náuticos, exemplificando situações reais e a 

importância de se fazer sempre uma manutenção preventiva. Pessoas que 

desejam ter um barco ou simplesmente gostam de passear ou pescar, se faz 

necessário conhecer o básico para que esse sistema mecânico possa 

funcionar corretamente, não necessitando fazer uma manutenção corretiva. O 

palestrante Paulo Alexandre Profeta mostrará a parte fundamental teórica 

sobre motores náuticos, mais específicos motores de popa carburados e com 

injeção de combustível, mostrando também o seu ciclo de funcionamento. 

Paulo Alexandre Profeta é Técnico em Mecânica, estudante de Engenharia de 

Produção e trabalha com motores náuticos desde seu tempo de estágio na 

empresa Mercury. Em seguida, o palestrante mostrará alguns principais 

defeitos e suas possíveis soluções, mostrando de uma forma fácil essa grande 

área da mecânica náutica.  

   Essa palestra tem como objetivo também de contribuir com o fortalecimento 

do conceito e aplicações da mecânica junto aos alunos do curso de Técnico em 

Mecânica e da Graduação em Engenharia Mecânica e da comunidade de 

Angra dos Reis, divulgando, inserindo e dando um reconhecimento maior aos 

cursos oferecidos no CEFET/RJ UnED Angra dos Reis. 
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RESUMO 

 

   Em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas-SEBRAE de Angra dos Reis, o projeto Gestão na Engenharia irá 

oferecer a palestra "Matematizando o empreendedorismo". A ideia é provocar o 

ouvinte, levando-o a refletir sobre o empreendedorismo. Ao final, espera-se que 

ele note que a ação de empreender está intimamente ligada à uma maneira de 

pensar calculista, mas que este pensamento não está diretamente ligada a 

números. Como público alvo, citam-se tanto a comunidade local quanto aos 

alunos de Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica e Engenharia Metalúrgica 

e do técnico em Mecânica oferecidos no Cefet campus Angra dos Reis. 

Sobre o SEBRAE: 

"Em 2017 completa 45 anos, atuando com foco no fortalecimento do 

empreendedorismo e na aceleração do processo de formalização da economia 

por meio de parcerias com os setores público e privado, programas de 

capacitação, acesso ao crédito e à inovação, estímulo ao associativismo, feiras 

e rodadas de negócios. 

   As soluções desenvolvidas pelo Sebrae atendem desde o empreendedor que 

pretende abrir seu primeiro negócio até pequenas empresas que já estão 

consolidadas e buscam um novo posicionamento no mercado. 

   Para garantir o atendimento aos pequenos negócios, o Sebrae atua em todo 

o território nacional. Onde tem Brasil, tem Sebrae. Além da sede nacional, em 

Brasília, a instituição conta com pontos de atendimento nas 27 Unidades da 

Federação, onde são oferecidos cursos, seminários, consultorias e assistência 

técnica para pequenos negócios de todos os setores. 

   O Sebrae Nacional é responsável pelo direcionamento estratégico do 

sistema, definindo diretrizes e prioridades de atuação. As unidades estaduais 

desenvolvem ações de acordo com a realidade regional e as diretrizes 

nacionais. 
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O Sebrae é agente de capacitação e de promoção do desenvolvimento, mas 

não é uma instituição financeira, por isso não empresta dinheiro. Articula (junto 

aos bancos, cooperativas de crédito e instituições de microcrédito) a criação de 

produtos financeiros adequados às necessidades do segmento. Também 

orienta os empreendedores para que o acesso ao crédito seja, de fato, um 

instrumento de melhoria do negócio." 

Fonte: 

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/canais_adicionais/conheca_quem

somos 
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RESUMO 

 

   Sistemas de propulsão naval são amplamente utilizados em embarcações de 

todos os tipos. Embora sejam muito utilizados, muitas pessoas que trabalham 

em embarcações ou na área naval não conhecem os princípios de 

funcionamento, as principais características e a importância dos propulsores 

navais. Esta palestra tem o objetivo de dar uma visam geral sobre os tipos de 

propulsores, princípios de funcionamento, características principais, aplicações, 

importância e manutenção em sistemas de propulsão naval de grande porte. 

   A instalação propulsora é o conjunto que gera empuxo para que a 

embarcação vença a resistência da água. Ela é composta de um propulsor, 

uma máquina principal (motor) e um sistema de transmissão de potência entre 

eles. 

   Os propulsores são constituídos por hélices e jatos-bomba. Dentre as hélices 

existentes, podemos destacar a de passo fixo, passo controlável, em dutos, 

azimutal e tipo pod. 

   Dentre os motores utilizados em embarcações destacam-se os motores a 

Diesel de 2 e 4 tempos e as turbinas a gás. 

   É preciso fazer uma avaliação rigorosa a respeito das necessidades de 

operação da embarcação para que sejam escolhidos os elementos da 

instalação propulsora à fim de se obter uma maior eficiência em sua operação. 

   O navio, para operar na velocidade desejada, deve vencer a resistência da 

água. Isso ocorre através da geração interna de potência mecânica, que é 

convertida em empuxo. A realização desse processo é feita pela instalação 

propulsora, que é composta pelos seguintes elementos: 

• Propulsor: elemento que gera o empuxo. 

• Máquina principal: elemento que gera energia. 

• Sistema de transmissão: realiza a integração entre o propulsor e a máquina 

principal.  
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   São utilizados diversos tipos de hélices, cada uma com uma característica 

específica para um tipo de operação predominante: 

• Hélice de passo fixo é o elemento propulsor mais simples. 

1. Mais empregado atualmente (devido a simplicidade, custo de aquisição e 

manutenção). 

2. Passo fixo: única forma de alterar o empuxo é através da rotação à 

compromete a eficiência. 

3. Utilizado quando há um modo de operação predominante. 

   Já o hélice de passo controlável é próprio para variar a velocidade de 

operação da embarcação: 

1. O empuxo é obtido alterando-se o passo e/ou a rotação do hélice. 

2. Vantagens: menor arrasto dependendo da velocidade utilizada, poder mover 

o navio para trás (revertendo o passo), e poder recolher o propulsor quando 

não está sendo utilizado (o que diminui a resistência da água).  

3. É utilizado quando: 

• Necessita alta manobrabilidade. 

• O motor não permite reversão da rotação. 

• Há duas velocidades distintas de operação. 

• Necessita-se de empuxos diferentes. 
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RESUMO 

 

   Os mecanismos tipo biela-manivela (3 barras) têm sido objeto de estudos, 

principalmente relacionadas à análise cinemática envolvendo posição, 

velocidade e aceleração. Este mecanismo tem inúmeras aplicações tais como: 

motores de combustão interna, compressores, bombas, serra mecânica, etc. A 

análise dinâmica destes sistemas articulados é menos freqüente, pois é mais 

complexa e geralmente requer maior conhecimento sobre o assunto. É de 

interesse avaliar a potência necessária de um motor acionador no elo de 

entrada em função de diferentes carregamentos e determinados os esforços 

cíclicos presentes em cada uma das juntas do sistema em estudo. A análise 

dinâmica é obtida por meio de cálculo das raízes de um sistema linear matricial 

de cada posição do mecanismo. O procedimento de solução é realizado de 

forma repetitiva considerando desde a posição inicial do elo de entrada até 

completar um ciclo completo, de 0 à 360 graus, com incremento de 1 grau. São 

usados como recursos computacionais um PC e um software para animação 

do mecanismo. São ilustradas algumas simulações que possibilitam o 

entendimento da dinâmica de mecanismos. A análise dos resultados obtidos 

permitiu avaliar a influência da inércia dos elos em movimento e também das 

cargas atuantes no elo de entrada para cada posição do mecanismo, desta 

forma, permitindo determinar o torque para acionamento do motor e as reações 

nas juntas do mecanismo. Além disso, foram realizados os desenhos de 

detalhes do mecanismo em software CAD a fim de fabricar um protótipo. Para 

fabricação do dispositivo, foram utilizados materiais como madeira e nylon. As 

peças foram usinadas em máquinas operatrizes como torno mecânico 

universal, fresadora e furadeira. Em seguida, foi realizada a montagem do 

mecanismo, ajustes e testes preliminares. Neste contexto, este seminário tem 

como objetivo apresentar uma revisão sucinta sobre a dinâmica de um 

mecanismo biela-manivela contribuindo com o ensino da Engenharia, visto que 
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são abordadas metodologias computacionais de relativa facilidade de 

utilização, além de mostrar o funcionamento do protótipo fabricação pelo 

alunos da disciplina de Dinâmica das Máquinas do de graduação de 

Engenharia Mecânica.  

  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise Dinâmica de Mecanismos; mecanismo biela-

manivela; Reações nos apoios; protótipo; simulação 
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RESUMO 

 

   Há não muito tempo, para se confeccionar um circuito eletrônico para 

qualquer projeto que fosse, era necessário fazer o circuito do zero para uma 

aplicação específica. Para se fazer pequenas alterações nas funcionalidades 

do circuito era necessário um estudo crítico, o que exigia habilidade e bastante 

trabalho.  

Desta forma, um grupo de pesquisadores italianos teve a ideia de fazer um 

microcontrolador open-source que fosse de fácil aplicação e acessível a 

qualquer um, chamado de Arduino. A filosofia de seus criadores é fazer com 

que qualquer pessoa possa criar um projeto, sem a necessidade de ter que 

aprender sobre matérias complexas de engenharia, e assim, qualquer um pode 

ser um criador de tecnologia, não importando idade ou especialidade. 

Inicialmente o Arduino foi projetado para alunos do curso de Arquitetura 

desenvolverem diversos protótipos. Por sua simplicidade, o dispositivo passou 

a ser usado no ensino para crianças de séries iniciais, afim de apresentar as 

mesmas ao mundo da programação. 

   O objetivo do curso é apresentar o dispositivo Arduino, sendo que 

começaremos nosso curso explicando o hardware, instalando o software nos 

computadores dos participantes. Abordaremos o IDE do Arduino e como utilizá-

lo, através de alguns projetos básicos com a apresentação de comandos 

essenciais. Cada projeto abordado iniciará com uma descrição para a 

preparação do hardware e do código necessário para o seu funcionamento. Os 

projetos serão explicados em passos claros e simples, afim de tornar explícito 

os projetos. 

    

PALAVRAS-CHAVE: Arduino; eletrônica; computação 
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AUTOCAD 2018 2D FUNDAMENTOS 
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RESUMO 

 

AutoCAD Básico 

   Apresentar as principais ferramentas e as novidades do AutoCAD 2018 para: 

Projetos bidimensionais, de maneira prática, visando o aumento de 

produtividade na concepção de projetos 2D;  

   Desenvolver projetos/desenhos mecânicos com o objetivo de fixar melhor os 

conhecimentos adquiridos;  

   Colocar em prática conceitos adquiridos nas disciplinas de desenho técnico 

mecânico por exemplo: 

Cotagens básicas; 

Cotagens de localização; 

vistas; 

supressão de vistas; 

seções; 

perspectivas entre outros. 

   Este minicurso se destina a estudantes e todos os profissionais que desejam 

aprender, ou se atualizar, no AutoCAD 2018. 
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CURSO BÁSICO PROJETO BAJA SAE BRASIL 
Coordenador: Nestor Proenza Pérez 

nestorcubabrasil@gmail.com 
Palestrantes: Wagner Lyu Miyada; Alexandre Oliveira Souza 

wagnerlyu@gmail.com; alexandreos@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O projeto de extensão “Desenvolvimento de um protótipo veicular off-road 

Baja SAE”, é um projeto voltado aos alunos dos cursos de graduação em 

Engenharia Mecânica, Engenharia Metalúrgica e Engenharia Elétrica do 

Cefet/RJ campus Angra dos Reis, onde o objetivo é desenvolver competências 

como trabalhar em equipe, planejamento, gerenciamento e execução de 

projetos. O projeto gira em torno da construção de um protótipo veicular, onde 

os alunos têm a oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala 

de aula. A construção do veículo Baja, deve atender a uma série de requisitos 

de projeto impostos pela organização SAE (Society Automotive Engineers), os 

quais visam à segurança, ergonomia e dirigibilidade. Ao final da construção do 

Baja,os alunos têm a oportunidade de representar o Cefet/RJ em competições 

promovidas pelo programa estudantil Baja SAE, no âmbito regional, nacional e 

internacional. Segundo a SAE BRASIL, o programa estudantil além envolver os 

alunos em um caso real de desenvolvimento de produto, visa incrementar a 

preparação para o mercado de trabalho. O projeto funciona com uma equipe de 

20 (vinte) alunos, os quais são encarregados de desenvolver todo o projeto. Os 

alunos contam com uma equipe de professores que atuam como consultores 

de projeto, cada professor orientando e supervisionando um tema específico.  

   Além do desenvolvimento das competências profissionais citadas, o projeto 

de extensão prima por agregar valor à formação acadêmica dos alunos 

envolvidos, com produção de trabalhos científicos, minicursos e oficinas. O 

objetivo desse curso em especifico é precisamente a troca de experiências e 

intercambio de conhecimentos entre a equipe do Baja da Universidade 

Estadual Paulista (UNESP/FEG) e equipes do CEFET/RJ. 

 

PALAVRAS-CHAVE: baja; protótipo; sistemas 
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RESUMO 

 

   A intenção do minicurso é apresentar aos alunos ferramentas que auxilie o 

tratamento de dados experimentais obtidos em experimentos realizados 

durante as atividades de graduação, iniciação cientifica e pós graduação. O 

Qtiplot é um software livre (open source) para análise de dados. Ele tem 

funcionamento similar ao conhecido e famoso software Origin. Tendo em vista 

que o Qtiplot  pode ser obtido compilado (arquivo executável) e usado 

livremente, recomendamos o uso deste software. Também sugerimos  que se 

você puder, faça uma doação ao autor do programa, para incentivá-lo a 

continuar com o projeto de desenvolvimento software Qtiplot. 

   O QtiPlot pode ser utilizado para apresentar dados bidimensionais e 

tridimensionais e possui várias funções da análise de dados como ajuste de 

curvas. A plotagem de dados 3D pode ser renderizada usando OpenGL através 

das bibliotecas Qwt3D. 

   O programa também é extensível a um grau considerável via muParser e 

Python, os quais permitem adicionar as funções arbitrárias definidas pelo 

usuário com acesso a gráficos, a matrizes e a tabelas de dados. 

   Lançado sob os termos da GNU General Public License, o QtiPlot é um 

software livre. Os binários compilados estão disponíveis para o Microsoft 

Windows, muitas distribuições Linux e Mac OS X. O download dos binários do 

sítio do autor requer a aquisição de um contrato de manutenção anual, porém 

qualquer pessoa pode compilar e distribuir os binários sob a GPL. Este é o 

caso dos repositórios de algumas distribuições de Linux , bem como para 

Windows . 
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RESUMO 

 

   Apresentar aos alunos do primeiro e segundo período do curso Técnico em 

Mecânica o laboratório de química do CEFET RJ/Angra dos Reis, 

apresentando as vidrarias, explicando as utilidades destas. Realizar 

experimentos expositivos que reportem ao aprendizado obtido na disciplina 

Química Geral. O objetivo deste minicurso é apresentar aos alunos regras de 

segurança no laboratório de química, nomenclatura de vidrarias e relacionar as 

teorias da disciplina de Química Geral com a prática apresentada!  

   As práticas serão realizadas em tubos de ensaio para visualização de cores 

nas reações químicas. O deslocamento do equilíbrio químico será mais 

facilmente evidenciado com os experimentos realizados apenas pelo professor. 

Reações de oxidação e redução serão apresentadas para avaliar o 

deslocamento do equilíbrio químico e também para fixar o assunto oxidação e 

redução ! Os assuntos abordados serão :misturas homogêneas e 

heterogêneas, métodos de separação de misturas, preparo de soluções, 

titulação de ácidos e bases, determinação de acidez, basicidade, equilíbrio 

químico, oxidação e redução. Após cada prática apresentada ocorrerá uma 

explicação teórica sobre o assunto abordado. Os alunos serão convidados a 

participar a todo instante durante os experimentos mas não poderão executar 

sozinhos a prática por questão de segurança no laboratório. Todos aqueles 

alunos que tiverem interesse em participar devem apresentar nos dias do 

minicurso sempre de sapato fechado, calça e blusa para evitar qualquer tipo de 

acidente em laboratório com os reagentes. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Quimica; educação; prática 
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EFICIÊNCIA ENERGÉTICA EM INSTALAÇÕES DE 
BOMBEAMENTO 

Coordenador/Palestrante: Nestor Proenza Pérez 

nestorcubabrasil@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   Em 1985, o Governo Federal criou o Programa Nacional de Conservação de 

Energia Elétrica (PROCEL), coordenado pelo Ministério de Minas e Energia e 

implementado pela Eletrobrás, com o objetivo principal de contribuir para a 

redução do consumo e da demanda de energia elétrica no país, mediante o 

combate ao desperdício desse valioso insumo. O uso de bombas de água 

tornou-se indispensável e, como consequência, também o uso da energia 

elétrica para o acionamento dos motores que fazem funcionar as bombas. 

Assim, se não foi possível evitar a degradação ambiental até aqui, importa 

agora tentar evitar a continuidade das ações que nos levaram a essa situação. 

E uma importante contribuição nesse contexto consiste em reduzir ao máximo 

o uso irracional da energia, se não pela consciência ambiental da necessidade 

de deixar para as futuras gerações um planeta em melhores condições de 

habitabilidade, ao menos pela necessidade de reduzir os custos dos serviços, 

que, em última análise, serão sempre pagos pela sociedade. Neste mini-curso 

pretende-se fazer um resumo da análise e projeto de sistemas elevatórios de 

água, abordando suas características básicas, são introduzidas as bombas nos 

sistemas de abastecimento de água a partir do princípio de funcionamento das 

bombas centrífugas. É dada ênfase especial às curvas de desempenho das 

bombas, fundamentais para o entendimento das ações possíveis para 

racionalizar o consumo de energia elétrica quando do seu funcionamento. 

Também, serão tratadas as unidades componentes dos sistemas de 

abastecimento público mais comumente encontradas os poços profundos, os 

boosters e os reservatórios, assim como os diversos tipos de bombas, entrando 

em detalhes construtivos e mostrando os equipamentos em corte, suas tabelas 

de seleção, faixas de aplicação e outras características, de modo a melhor 

caracterizar as bombas quanto às suas aplicações nos sistemas de água. A 
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partir desse conhecimento serão apresentados dois métodos de controle da 

vazão. 

PALAVRAS-CHAVE: bombas; curvas características; energia 
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EXCEL INTERMEDIÁRIO 
Coordenadores/Palestrantes: Vanessa de Almeida Guimarães; Marcus Val Springer 

vanessaguim@hotmail.com; marcusvalspringer@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O minicurso "Excel intermediário" tem como objetivo apresentar aos alunos 

de Engenharia Mecânica, Elétrica e Metalúrgica do CEFET campus Angra dos 

Reis ferramentas disponíveis no software Microsoft Excel. Trata-se de uma 

segunda ação neste sentido, tendo em vista que durante o primeiro semestre 

do ano de 2017, foi oferecido o curso de 10h intitulado "Excel - Módulo 01" aos 

alunos de Engenharia da unidade, com intuito de nivelar os conhecimentos 

destes em relação às funcionalidades básicas do Excel. Dessa forma, com o 

minicurso "Excel intermediário", espera-se que os alunos fiquem aptos 

desenvolver atividades mais complexas neste software como o uso de Tabelas 

e Gráficos Dinâmicos e funções mais elaboradas (como Procv e Proc H). 

Acredita-se que tais conhecimentos são essenciais tanto para o 

desenvolvimento de projetos estudantis como Enactus, Empresa Junior, Baja, 

Desafio Solar (dentre tantos outros desenvolvidos na nossa unidade) quanto 

para a vida profissional dos alunos, tendo em vista que o software é largamente 

utilizado nas grandes, médias e pequenas empresas. Dessa forma, acredita-se 

que este minicurso será fundamental tanto para a organização da vida pessoal, 

quanto de trabalhos acadêmicos e da vida profissional dos discentes. 

Acrescenta-se que o minicurso está vinculado ao projeto de extensão "Gestão 

na Engenharia", vigente na unidade Angra e coordenado pelos professores 

Vanessa de Almeida Guimarães e Marcus Val Springer. Este será feito durante 

a SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, como uma das iniciativas 

do projeto. Será ministrado em uma sala de aula com capacidade para 30 

alunos, sendo necessários que os discentes levem seus próprios notebooks 

com o software instalado. A metodologia será expositiva e participativa, em que 

o aluno precisará colocar em prática os conhecimentos aprendidos, montando 

suas próprias planilhas. Abaixo, segue listado o conteúdo a ser ministrado no 

minicurso: 

- Planilha Inteligente; 
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- Tabela dinâmica / Gráfico dinâmico; 

- Planilhas de Produção Mensal; 

- PROCH; 

- PROCV; 

- SE; 

- Consolidar Planilhas. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: excel; engenharia; gestão 
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INTRODUÇÃO À FABRICAÇÃO DE PAPEL E CELULOSEQUAL 
A INTERAÇÃO DO PROFISSIONAL DE ENGENHARIA 

MECÂNICA? 
Coordenador/Palestrante: Jorge Alberto de Medeiros Carvalho 

jorgeamc2014@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   A fabricação de papel e celulose é um ramo da engenharia de extrema 

importância para o país. Por características de engenharia, tais processos são 

considerados processos químicos de fabricação, porém, para sua boa 

eficiência e qualidade, existe a necessidade dos processos químicos 

interagirem bem com outros processos de engenharia, principalmente os 

processos mecânicos, que passam a ser fundamentais para alavancar os 

ganhos de produtividade desta indústria exigidos pelo mercado.  

   O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores de celulose do mundo 

e suas fábricas integradas de papel e celulose já se encontram entre as mais 

modernas do mundo e, caso o mercado global acene para uma maior demanda 

nos próximos anos, existe uma tendência de maiores investimentos que 

significará novos empregos e renda.  

   A celulose, que é uma “commodities” mundial, já é fabricada por grandes 

empresas nacionais do setor tais como a Suzano Papel e Celulose, Fibria, 

Grupo Orsa e Klabim, além de atraírem capital estrangeiro de multinacionais 

tais como a International Paper, Cenibra, Rigesa, Veracel e tantas outras. Boa 

parte destas empresas não contentes em dominarem somente o setor de 

celulose, querem também “abocanhar” o competitivo mercado de papeis 

comerciais e papeis especiais às suas atividades. Como estas grandes 

empresas têm encarado este desafio? Como pretendem ser competitivas? 

Como nós, engenheiros e futuros engenheiros mecânicos nos “encaixamos” 

nesta engrenagem?  

   O minicurso que será ministrado pelo Eng. MsC Jorge Alberto de Medeiros 

Carvalho, pretende dar uma abordagem estratégica do setor e também 

apresentar fluxos de processos de fabricação de celulose e papel, os 

equipamentos envolvidos e fundamentais para sua fabricação, quais são os 
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conceitos de engenharia envolvidos, onde e como o profissional de engenharia 

mecânica ou técnico em mecânica poderá contribuir para o desenvolvimento 

dos processos envolvidos e quais são as qualificações (conhecimentos) mais 

importantes para isso. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: celulose; papel; engenharia mecânica 
 
 
REFERÊNCIAS: 
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INTRODUÇÃO AO GEOGEBRA 
Coordenador/Palestrante: Maurício de Carvalho 

prof.mauriciocarv@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   No estudo do cálculo existem vários conceitos geométricos. A própria 

derivada pode ser vista com a reta secante entre dois pontos da curva definida 

pela função f(x) onde a distância entre esses dois pontos se aproxima 

suficientemente um do outro dando-nos a noção intuitiva de limite. Conceitos 

tais como gráfico e retas tangentes são de uma importância ímpar dentro do 

cálculo e ao mesmo tempo revela-se como uma das maiores dificuldades 

enfrentadas pelos alunos das engenharias (principalmente dos primeiros 

períodos). Além disso, esta dificuldade estende-se quando há um avanço no 

estudo do cálculo. Funções de várias variáveis, superfícies parametrizadas, 

sólidos de revolução, quádricas e curvas parametrizadas são apenas uns dos 

exemplos de ferramentas do cálculo onde é necessária uma visão 

tridimensional. Sendo assim, esses conceitos tornam-se mais difícil para os 

alunos uma vez que a visualização tridimensional incluiu uma dificuldade 

adicional. Em aulas expositivas, a maioria dos professores optam pela 

representação tridimensional no plano (quadro). Neste sentido, o presente 

curso tem por objetivo dar uma breve iniciação ao software GeoGebra. Este 

software é livre e de linguagem simples, permitindo ao aluno a visualização dos 

objetos geométricos (curvas, retas, superfícies, etc) de uma maneira mais 

didática e compreensível tornando possível a introdução de novos conceitos 

como por exemplo a rotação e translação desses objetos. Utilizando este 

software, outros conceitos se tornam mais intuitivos, como é o caso das 

assíntotas verticais e horizontais. Essas assíntotas geralmente causam uma 

certa dificuldade nos alunos por serem resultados de limites infinitos e no 

infinito, respectivamente. O minicurso tem por objetivo a realização de vários 

exercícios abrangendo tanto alunos de primeiro período como também de 

períodos mais avançados. A ideia é prover aos alunos uma ferramenta que 

possa auxiliá-los no estudo durante toda a sua graduação ou até mesmo a sua 

carreira acadêmica.  
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PALAVRAS-CHAVE: GeoGebra; Softwares Matemáticos; Cálculo 
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INTRODUÇÃO AO LATEX 
Coordenador: Maurício de Carvalho 

prof.mauriciocarv@gmail.com 
Palestrantes: Maurício de Carvalho; João Pedro Lopes Salvador 

prof.mauriciocarv@gmail.com, joao.salvador@cefet-rj.br 

 

 

 

RESUMO    

 

   A divulgação da produção científica via meio escrito acontece de diversas 

maneiras, por exemplo, artigos, monografias e teses. Há também por vezes 

a necessidade do diálogo entre os autores e o público interessado em 

exposições e conferências, mediante apresentações digitais ou com o auxílio 

de pôsteres. Este minicurso tem por objetivo apresentar aos alunos e/ou 

professores a linguagem LATEX. A principal diferença de sua utilização frente 

às mais utilizadas está no estilo. Programas como os do pacote Microsoft 

Office trabalham com o estilo "What You See Is What You Get", ou seja, o que 

você vê é o que você tem. Já com a utilização do LATEX, o estilo é "What You 

See Is What You Mean", ou seja, o que você vê é o que você quer dizer. Desta 

maneira, a precisão é maximizada tanto do texto quanto da formatação, 

facilitando correções, referências cruzadas de tabelas e figuras, citações 

bibliográficas e até mesmo adequações a diferentes estilos de formatação, 

como por exemplo "templates" de congressos. Dentre as áreas do 

conhecimento, particularmente as de Matemática, Física e Engenharias são 

amplamente contempladas, devido ao grande número de equações, tabelas e 

figuras que aparecem nos trabalhos relacionados. O fato da inclusão de tais 

elementos de comunicação ser feito por comandos de programação é que 

torna a escrita em LATEX tão aclamada pelos que já a utilizam. Espera-se com 

este minicurso motivar o aumento do número de usuários do LATEX, sendo o 

público alvo principal formado pelos alunos e professores do CEFET/RJ. 

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: LATEX; Divulgação Científica; Programação 
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INTRODUÇÃO AO SCILAB 
Coordenador/Palestrante: Paulo Victor Gomes dos Santos 

paulovictor.paulovictor@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O Scilab é um software científico de código aberto gratuito para computação 

numérica, semelhante ao Matlab. Ele inclui centenas de funções especializadas 

para computação numérica, organizadas em bibliotecas chamadas toolbox, que 

cobrem áreas como a simulação, otimização, sistemas de controle e 

processamento de sinais. Algoritmos complexos podem ser criados em poucas 

linhas de código, em comparação com outras linguagens como C, Fortran, ou 

C++. Estas funções reduzem consideravelmente a carga de programação para 

aplicativos científicos. Uma importante toolbox do Scilab é o Scicos. Trata-se 

de um editor gráfico em diagrama de blocos para construção e simulação de 

sistemas dinâmicos.  

   O objetivo deste minicurso é forncer uma introdução ao Scilab e ao Scicos. 

Inicialmente, apresentar-se-ão uma visão geral do software e exemplos com o 

objetivo de ilustrar aplicações do Scilab em engenharia. Em seguida, serão 

apresentadas a interface do software e os tipos de dados utilizados no Scilab, e 

introduzidas as operações e noções básicas do software. Mostrar-se-á, então, 

como construir e manipular matrizes. Conceitos básicos de programação no 

Scilab serão ministrados, como utilização de estruturas de programação 

iterativas e utilização de condições booleanas. Em seguida, será apresentado 

como traçar gráficos no software. Após isso, introduzir-se-ão conceitos básicos 

de modelagem e simulação utilizando o Scilab, incluindo modelagem de 

equações diferenciais e problemas de valor de contorno. 

   Ao final, será feita uma introdução ao Scicos. Este é um editor gráfico em 

diagramas de blocos similar ao Simulink. Será apresentado como inicializar o 

Scicos, como construir diagramas de blocos básicos, como editar um modelo e 

como simular um diagrama. Apresentar-se-ão exemplos de utilização do 

Scicos, de modo a ilustrar o conteúdo ministrado.  
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PALAVRAS-CHAVE: programação; Matlab; Scilab 
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LANÇAMENTO DE FOGUETES 
Coordenadora: Fernanda Lopes Sá 

ferlopessa@gmail.com 
Palestrantes: Fernanda Lopes Sá; Luiz Augusto Guimarães Boldrin 

ferlopessa@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   Nos primeiros períodos da Faculdade de Engenharia, os alunos se deparam 

com uma carga enorme de teoria e pouca aplicação prática dos 

conhecimentos. Com o objetivo de promover de forma divertida a 

interdisciplinaridade entre diferentes disciplinas básicas dos cursos de 

engenharia. Para isso, vamos propor a construção de um foguete a propusão 

de água e ar. 

   Os foguetes são veículos destinado ao transporte de cargas e pessoas ao 

espaço. Existem os foguetes de sondagem e os veículos lançadores de 

satélites.   

   Os foguetes de sondagem são aqueles que não possuem energia suficiente 

para atingir a velocidade orbital, assim ao atingir seu apogeu, ele volta a 

superfície por ação da gravidade, já os veículos lançadores de satélites devem 

fornecer a sua carga útil uma velocidade próxima da velocidade orbital. 

   Os foguetes tiveram sua origem na China no século IX onde eles lançavam 

tubos de bambu com pólvora dentro. Mas somente no início do século XX que 

foi proposto que os foguetes poderiam ser usados para irmos ao espaço. Um 

marco para a história dos foguetes foi a corrida espacial entre os Estados 

Unidos e a União Soviética após a Segunda Guerra Mundial. 

   Infelizmente o Brasil ainda não possui tecnologia de construção de foguetes 

com a capacidade para colocar satélites ou sondas espaciais. As primeiras 

tentativas não tiveram sucesso, sendo uma delas em 2003, onde ocorreu um 

desastre com a explosão em solo do foguete, causando a morte de 21 

técnicos. Porém nós obtivemos sucesso em lançamentos de foguetes de médio 

porte em 2010 e um utilizando proporção líquida em 2014. Assim, acreditamos 

que em breve a capacidade de conseguir mandar objetos para o espaço seja 

adquirida pelo país em uma década ou menos. 
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   Neste trabalho iremos projetar um foguete feito de garrafa pet e uma 

plataforma de lançamento, para que possamos calcular a velocidade de 

lançamento, altura máxima, alcance e aceleração. 

   O Foguete funcionará da seguinte maneira, colocaremos uma determinada 

quantidade de água pré determinada e aumentaremos a pressão interna da 

garrafa. Após o lançamento a água é ejetada da garrafa, fazendo-a subir. Tanto 

o foguete, quanto a plataforma de lançamento serão construídos com materiais 

de baixo custo. 

   Visto a importância do tema, na SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO do CEFET/RJ UnED Angra dos Reis, iremos organizar um curso 

explicando os princípios do funcionamento de foguetes e em seguida iremos 

organizar uma competição, onde os alunos se organizarão em grupos para 

construção dos foguetes. 

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Foguete de garrafa pet 
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O ESTUDO DE REAÇÕES DE APOIO E DIAGRAMAS DE 
ESFORÇOS COM O AUXÍLIO DO FTOOL 

Coordenadora /Palestrante: Janaina Veiga 

janainavcarvalho@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   As Instituições de Ensino tem como missão permitir aos seus educandos uma 

formação integral que envolve aspectos técnicos, éticos, humanísticos entre 

outros. O resultado desse processo deve ser egressos habilitados e 

competentes para exercer suas atividades profissionais e cidadãos que 

possam ser capazes de produzir saberes e ações em prol da sociedade. Nesse 

sentido, espera-se que os cursos proponham ações que visem: o ensino, a 

pesquisa e a extensão através da conhecida tríade ensino - pesquisa – 

extensão. A partir dessas reflexões e realizando um recorte para o nosso 

universo, que são alunos do curso técnico de mecânica, graduação em 

engenharia mecânica, engenharia metalúrgica e engenharia elétrica, que será 

o contexto desse minicurso temos como objetivo o estudo dos conteúdos 

teóricos de estática utilizando como objeto motivador o software FTOOL. Como 

ações de intervenção, prevemos dois (2) encontros com duração de quatro (4) 

horas cada, com alunos de nossa UNED participantes do minicurso. No 

primeiro encontro abordarmos conceitos da estática, como por exemplo, força, 

momento, equilíbrio de corpos estáticos, esforços solicitantes internos (normal, 

cortante, fletor, torçor), características mecânicas e dimensionamento de área. 

Teremos como referencial bibliográfico para embasar a condução desse 

momento (Beer e Johnston, 1994; Boresi e Schmidt, 2003) dos conceitos 

pertinentes aos conteúdos de estática. No segundo dia do minicurso, propomos 

ainda o estudo do software FTOLL 2.11 (Martha, 2002) para gerar modelos 

simplificados de viga bi-apoiada, viga bi-apoiada com balanço, viga engastada, 

treliça entre outras. Como resultados esperamos que os envolvidos possam 

trabalhar habilidades relacionadas com o trabalho em equipe e visualizar uma 

aplicação prática do que aprendem na estática. 
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QUÁDRICAS E CÔNICAS UTILIZANDO O MAPLE 
Coordenador: Maurício de Carvalho 

prof.mauriciocarv@gmail.com 
Palestrantes: Maurício de Carvalho; Elizabeth Mendes de Oliveira 
prof.mauriciocarv@gmail.com; beth.mendes.oliveira@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   A proposta deste minicurso é o aprofundamento dos conceitos matemáticos 

das cônicas e quádricas. As cônicas são curvas obtidas pela interseção de um 

plano e dois cones de base circular opostos pelo vértice. Essas curvas são 

vistas dentro de disciplinas da graduação que abordam a geometria analítica, 

porém, de uma forma muito restrita e simples sem as noções de translação e 

principalmente de rotação. Por sua vez, as quádricas são superfícies 

tridimensionais onde suas curvas de níveis são as curvas cônicas. Essas 

superfícies são vistas dentro do cálculo diferencial, porém sem as ideias de 

rotação e translação. Nos cursos de graduação, tanto as cônicas quanto as 

quádricas são vistas de maneira independente da álgebra linear. O 

aprofundamento dos conceitos de rotação e translação faz-se com a união 

desses conceitos. Transformações lineares, autovalores, autovetores e 

diagonalização de matrizes são os pontos chave para justificar as posições de 

cada curva e superfície. Equações desse tipo (cônicas e quádricas) são de 

intensa aplicação em diversas áreas da engenharia, física e na própria 

matemática, sendo responsáveis por soluções de diversas equações 

diferenciais e classificação de EDPs tais como ocorre com as equações da 

onda, do calor e de Laplace. O presente curso ter por metodologia o estudo 

desse conceitos de uma forma mais aprofundada levando em conta as 

ferramentas da álgebra linear e uma série de exercício utilizando o software 

Maple. 

 Os conceitos da Álgebra Linear supracitados são usados para a classificação 

dessas curvas e superfícies. Além disso, tem-se por objetivo a exploração dos 

conceitos tridimensionais e a visualização de diversas superfícies. 
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PALAVRAS-CHAVE: Cônicas e Quádricas; Diagonalização de Matrizes; Maple 

 

 

REFERÊNCIAS: 
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SEGURANÇA DO TRABALHO: UMA VISÃO GERAL 
Coordenadora/Palestrante: Bruna Abib dos Santos 

brunaabibs@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   A Segurança do Trabalho é o conjunto de medidas adotadas para minimizar 

os acidentes de trabalho e as doenças ocupacionais, bem como proteger a 

integridade e a capacidade de trabalho do funcionário. 

   Números alarmantes sobre acidentes e doenças diretamente relacionadas ao 

ambiente de trabalho têm contribuído para conscientizar as empresas sobre a 

importância de investir na Segurança do Trabalho. Somadas à realidade de 

que a maioria da força trabalhista mundial não tem à sua disposição segurança 

preventiva, serviços médicos, ou até mesmo compensação para acidentes ou 

doenças, as estatísticas apontam para um só caminho.  

   A educação sobre este tema deve iniciado o mais cedo possível na vida 

acadêmica dos alunos, e futuros profissionais, a fim de alertá-los sobre 

prevenção de acidentes e/ou doenças, ainda dentro das universidades 

(laboratórios e oficinas) e sobre seus direitos e deveres quando o tema é a 

segurança.  

   Este minicurso tem como objetivo apresentar aos alunos, dos períodos 

iniciais dos cursos ofertados no CEFET-RJ/Angra dos Reis, noções sobre 

segurança do trabalho, apresentando-lhes as principais Normas 

Regulamentadoras (NR) do Ministério do Trabalho e Emprego.  

   A Segurança do Trabalho é definida por Normas Regulamentadoras e Leis da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ANBT), que obrigam as empresas 

a se organizar. Cada segmento profissional possui suas próprias regras. O 

Brasil também segue as convenções Internacionais da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT). 

   Como o PPC do curso da Engenharia Mecânica foi reformulado e a disciplina 

"Fundamentos de Engenharia de Segurança" foi extinta, este minicurso é uma 

oportunidade para que estes alunos sejam introduzidos a este tema. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Segurança; saúde; trabalhador 
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REFERÊNCIAS: 

 

Normas regulamentadoras do MTE 
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TÉCNICAS METALOGRÁFICAS - TEORIA E PRÁTICA 
Coordenadora: Bruna Brito Freitas 

brunabritofreitas@gmail.com 
Palestrantes: Bruna Brito Freitas; Kaio Ferreira dos Santos; Aldair Pimenta da Silva 

brunabritofreitas@gmail.com; kaio.f.s@hotmail.com; aldairpimentasilva@hotmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   Metalografia fazendo parte da Ciência dos materiais, é o estudo da 

morfologia e microestrutura dos metais. Para a realização da análise, o plano 

de interesse da amostra é cortado, lixado, polido e atacado com reagente 

químico, de modo a revelar os grãos. A observação do material atacado, está 

subdividida, basicamente em duas classes: microscopia e macroscopia. A 

microscopia, analise feita em um microscópio com aumentos que normalmente 

são 50X, 100X, 200X, 500X, 1000X, 1500X e 2500X. Este tipo de análise é 

realizada em microscópios, que possuem baixo campo focal, permitindo 

apenas a observação de superfícies perfeitamente planas e polidas. Em razão 

disto, a preparação metalográfica tem grande importância na qualidade de uma 

análise. A microestrutura analisada nas metalografias, irá se relacionar 

diretamente com as propriedades mecânicas do material como: dureza, 

resistência a tração, resistência a tenacidade. Os microscópios, utilizados 

nestas análises, em geral, possuem sistemas de fotografia integrados, que 

permitem o registro das análises realizadas. A macroscopia, análise feita a olho 

nu, lupa ou com utilização de microscópios com baixos aumentos é 

amplamente utilizada para análise de defeitos como: poros e inclusões. A 

macroscopia também é muito utilizada por soldadores, que observam as 

diferenças de coloração existentes nos entornos das soldas. Através das 

análises macrográficas e das análises micrográficas é possível a determinação 

de diversas características do material, inclusive a determinação das causas de 

fraturas, desgastes prematuros e outros tipos de falhas. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: metalografia; microestrutura; caracterização 
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TREINAMENTO EM MÁQUINA-FERRAMENTA: FRESADORA 
Coordenador/Palestrante: Rafael Oliveira Santos 

rafael.oliveira@cefet-rj.br; rafaeloliveirasantos@id.uff.br 

 

 

RESUMO 

 

   Será ministrado um minicurso com o tema "Treinamento em Máquina-

Ferramenta: Fresadora" como forma de complementar e trabalhar melhor o 

conteúdo exposto em sala de aula. A fresadora é uma máquina-ferramenta que 

produz peça de diversos formatos, como por exemplo, canais, engrenagens 

etc. Embora, a realidade hoje em termos de produção passe por máquinas 

completamente automatizadas como os tornos CNC, a fresadora convencional 

ainda é bastante aplicado na indústria, principalmente para realizar 

manutenções e lotes de peças de pequena quantidade. O seu funcionamento é 

simples e de fácil operação, no entanto, trata-se de uma atividade que se não 

realizada da maneira correta pode gerar acidentes gravíssimos. Nesse sentido, 

é fundamental a utilização de equipamentos de proteção individual, além 

seriedade e atenção perante a máquina. O treinamento será realizado no 

laboratório de usinagem do Cefet/RJ Campus Angra dos Reis, onde há uma 

fresadora de pequeno porte. O treinamento consiste basicamente em observar 

os fenômenos descritos em sala de aula e aplicar as fórmulas para obter a 

melhor condição de usinagem levando em conta a máquina, o material da 

ferramenta e o material da peça. Na primeira parte do treinamento será feita 

uma revisão das partes importantes da fresadora e seus dispositivos de 

segurança. Em seguida será feito um planejamento de usinagem. A partir do 

planejamento, serão selecionadas todas as ferramentas necessárias para a 

usinagem. Depois o torno será ajustado para realizar a operação de usinagem 

em questão. A segunda parte, consiste em levantar o tempo gasto em cada 

parte da usinagem e discutir os resultados obtidos, como por exemplo, 

qualidade do acabamento, tempo gasto, desgaste da ferramente entre outros. 

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fresadora; Maquina-Ferramenta; Usinagem 
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REFERÊNCIAS: 
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TREINAMENTO EM MÁQUINA-FERRAMENTA:  
TORNO UNIVERSAL 

Coordenador/Palestrante: Rafael Oliveira Santos 

rafael.oliveira@cefet-rj.br; rafaeloliveirasantos@id.uff.br 

 

 

 

RESUMO 

 

   Será ministrado um minicurso com o tema "Treinamento em Máquina-

Ferramenta: Torno Universal" como forma de complementar e trabalhar melhor 

o conteúdo exposto em sala de aula. O torno universal é uma máquina-

ferramenta que produz principalmente peças cilíndricas. Embora, a realidade 

hoje em termos de produção passe por máquinas completamente 

automatizadas como os tornos CNC, o torno convencional ainda é bastante 

aplicado na indústria, principalmente para realizar manutenções e lotes de 

peças de pequena quantidade. O seu funcionamento é simples e de fácil 

operação, no entanto, trata-se de uma atividade que se não realizada da 

maneira correta pode gerar acidentes gravíssimos. Nesse sentido, é 

fundamental a utilização de equipamentos de proteção individual, além 

seriedade e atenção perante a máquina. O treinamento será realizado no 

laboratório de usinagem do Cefet/RJ Campus Angra dos Reis, onde há um 

torno universal de pequeno porte. O treinamento consiste basicamente em 

observar os fenômenos descritos em sala de aula e aplicar as fórmulas para 

obter a melhor condição de usinagem levando em conta a máquina, o material 

da ferramenta e o material da peça. Na primeira parte do treinamento será feita 

uma revisão das partes importantes do torno e seus dispositivos de segurança. 

Em seguida será feito um planejamento de usinagem. A partir do planejamento, 

serão selecionadas todas as ferramentas necessárias para a usinagem. Depois 

o torno será ajustado para realizar a operação de usinagem em questão. A 

segunda parte, consiste em levantar o tempo gasto em cada parte da usinagem 

e discutir os resultados obtidos, como por exemplo, qualidade do acabamento, 

tempo gasto, desgaste da ferramente entre outros. 
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PALAVRAS-CHAVE: Torno universal; Maquina-Ferramenta; Usinagem 
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UMA INTRODUÇÃO À DINÂMICA NÃO LINEAR E AO CAOS 
Coordenador/Palestrante: Paulo Victor Gomes dos Santos 

paulovictor.paulovictor@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   O estudo de Dinâmica lida com a análise de sistemas que variam no tempo. 

Existem dois tipos principais de sistemas mecânicos: equações diferenciais e 

mapas iterativos. As equações diferenciais descrevem a evolução de sistemas 

no tempo; os mapas iterativos surgem em problemas onde o tempo é discreto. 

Os sistemas de equações diferenciais são mais utilizados em Ciência e 

Engenharia. Os sistemas discretos podem ser úteis, fornecendo modelos 

simplificados de sistemas caóticos, além de servirem como ferramenta para 

analisar periodicidade e soluções caóticas de equações diferenciais.  

   Em sistemas dinâmicos complexos, determinados resultados podem ser 

"instáveis" no que diz respeito à evolução temporal como função de seus 

parâmetros e variáveis. Em sistemas caóticos, qualquer pequena variação nas 

condições iniciais de um sistema leva a resultados completamente diferentes – 

que ocorre devido ao elevado grau de não linearidade desses sistemas. Os 

cálculos envolvendo a Teoria do Caos são utilizados para descrever e entender 

fenômenos meteorológicos, crescimento de populações, variações no mercado 

financeiro, movimentos de placas tectônicas, entre outros. Uma das mais 

conhecidas bases da teoria é o chamado "efeito borboleta", teorizado pelo 

matemático Edward Lorenz no ano de 1963. 

   Este minicurso tem por objetivo fornecer uma visão geral da Dinâmica Não 

Linear e da Teoria do Caos. Serão abordados de forma sucinta os seguintes 

assuntos: Introdução aos Sistemas Dinâmicos Não Lineares; Plano de Fase; 

Ciclos Limites; Bifurcações; Equação de Lorenz; Mapas Unidimensionais; e 

Fractais. 

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Caos; Dinâmica; Não Linear 
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PÔSTERES 
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CONSCIENTIZAÇÃO DA MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA 
POR MEIO DA EDUCAÇÃO - PRÉ-TÉCNICO CAMPUS 

ANGRA DOS REIS PRETECAR 
Coordenadora: Fernanda de Melo Pereira 

fernanda.cefet@hotmail.com 
Palestrante:  Thainá Dias Lima 

thaindiaslima@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   As aulas têm duração de aproximadamente 1hora e 30 minutos e são 

baseadas na resolução de questões de provas do Cefet-RJ de anos anteriores. 

Para auxiliar as aulas, foram preparados slides contendo questões de 

matemática em uma aula e português na aula seguinte. O conteúdo de cada 

matéria planejado pelos professores e repassado de forma dinâmica, para que 

os alunos se familiarizem e assimilem os conteúdos que são mais cobrados no 

concurso com mais facilidade.  

   O projeto contou com a colaboração do Luiz Rosemberg Trajano da Silva 

lecionando a disciplina de História. A aluna Thainá leciona matemática e 

português nas segundas e terças feiras, já na quinta feira os alunos têm aula 

de redação com a servidora Carina Aparecida Antunes. De 15 em 15 dias os 

alunos tinha aula de história e química, na quarta-feira. A resolução de 

exercícios ocorria em todas as aulas e os alunos resolviam juntamente com o 

professor. A aula de química excepcionalmente continha muita teoria antes das 

resoluções dos exercícios pois muitos alunos nunca tiveram esta disciplina no 

9º ano do ensino fundamental. Portanto, cada aula era uma aprendizagem não 

apenas da teoria como também da resolução de exercícios. A professora 

Carina discute textos atuais com os alunos para que tenham embasamento 

para produzir uma redação. Os alunos que faltam repetidas vezes às aulas do 

projeto são automaticamente desligados e outros alunos são chamados para 

frequentarem as aulas. A procura por vaga é sempre muito grande e possibilita 

que tenhamos uma grande lista de espera, impedindo que a sala de aula fique 

vazia. A próxima etapa é realizar simulados com os alunos para deixá-los 

preparados para o momento da prova e avaliar o estudo deles. 
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PALVRAS-CHAVE: matemática; português; aprendizagem 
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EXPERIMENTOS SOBRE VIBRAÇÕES MECÂNICAS 
Coordenador: Marcelo dos Reis Farias 

marcelofarias.cefet@gmail.com 
Palestrantes: André Martins; Osvaldo Luiz de Moura Filho 

amartins2295@gmail.com; osvaldo.moura@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   No curso de Engenharia Mecânica o tema de vibrações é geralmente 

abordado em apenas uma disciplina (Vibrações mecânica) na qual o professor 

precisa abordar os principais tópicos teóricos da disciplina como: Obtenção de 

equações do movimento, sistema massa-mola, vibração livre, forçada, 

sistemas com e sem amortecimento, sistemas discretos e contínuos, Vibração 

1 e 2 graus de liberdade, função resposta em frequência, etc. Todos estes 

assuntos envolvem uma matemática muito pesada e por isso necessita de 

bastante dedicação de tempo na abordagem de cada tópico. Com toda a 

complexidade do tema e com tantos tópicos para serem abordados num 

período de tempo não tão grande, a disciplina de vibrações mecânicas se torna 

por tantas vezes desprazerosa para os alunos causando desinteresse e até 

mesmo reprovações. 

   Por outro lado, na indústria o uso do conhecimento em vibrações mecânicas 

tem sido cada vez mais utilizado na manutenção preditiva, projetos de sistemas 

inteligentes, estudo de fenômenos dinâmicos, desenvolvimento de 

instrumentos musicais, controle de saúde ocupacional de trabalhadores 

expostos a vibrações, aplicações de vibrações em tratamentos medicinais, etc.  

   Este projeto de extensão consiste no desenvolvimento de experimentos de 

vibrações e acústica com o objetivo de: tornar o assunto de vibrações mais 

atrativo aos alunos de engenharia mecânica, aproximar a teoria aplicada em 

vibrações mecânicas com prática observada na indústria, compreender a 

relação da vibração com defeitos em máquinas rotativas, mostrar de maneira 

mais didática os fenômenos dinâmicos e vibratórios estudados na teoria. 

   A primeira etapa deste projeto envolve o levantamento dos assuntos mais 

relevantes e os fenômenos mais comuns em vibrações. Em seguida serão 

elaborados projetos dos experimentos e o plano de ação para execução 

apresentando os recursos necessários como: materiais, ferramentas, 
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conhecimento, espaço, etc. Após a elaboração dos projetos de experimentos e 

a obtenção dos recursos necessários os participantes deste projeto de 

extensão irão construir experimentos com a supervisão e orientação do 

coordenador do projeto. 

   Os experimentos criados serão expostos na SEMANA DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO e também utilizados para auxílio na ministração de 

disciplinas como vibrações e dinâmica das máquinas.  

   Posteriormente pesquisas poderão ser desenvolvidas visando criar 

experimentos, dispositivos ou bancadas experimentais para casos mais 

específicos conforme a necessidade. 

 
 
 
 
PALVRAS-CHAVE: Vibração; Acústica; Experimentos 
 

 

REFERÊNCIAS: 
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HORTA MEDICINAL 
Coordenadora: Gláucia Domingues 

Palestrantes: Diego Antônio Moura da Silva; Israel Mendes Fernandes 
diegomoura.contact@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   Sabe-se que a fitoterapia é praticada desde a antiguidade por diferentes 

povos, como um processo alternativo ou mesmo complementar aos 

tratamentos da medicina tradicional. A observação dos benefícios das ervas 

medicinais é acompanhada mesmo por profissionais de saúde, que concordam 

na eficácia do uso continuado das mesmas. Além disso, as ervas medicinais 

são objeto de estudo em muitas comunidades científicas. O conhecimento a 

respeito da cura de diferentes males através da utilização de ervas medicinais 

passam de geração a geração e está presente nas mais diferentes culturas em 

todo o mundo. O mercado mundial reconhece e já pratica o tratamento 

fitoterápico em farmácias de manipulação, indústrias cosméticas e em culinária, 

uma vez que a busca constante de melhoria na qualidade de vida preocupa a 

sociedade moderna. Até mesmo a Organização Mundial da saúde admite que a 

medicina popular pode trazer benefícios à saúde dos indivíduos. 

   O Brasil possui uma grande diversidade de ervas medicinais, cerca de 20% 

do total mundial. Entretanto, a relevância desta prática popular ainda não é o 

suficiente difundida na sociedade. Estabelecer a reprodução desta terapia é de 

grande importância socio-ambiental e também econômica para o país. Órgãos 

de incentivo e suporte às indústrias, como o SEBRAE por exemplo, concordam 

que esta agricultura pode trazer rendimentos econômicos à população 

interessada no plantio, cultivo e produção das ervas, ou mesmo de xaropes, 

emulsões, géis entre outros. Assim, o projeto da horta no CEFET, campus 

Angra dos Reis, pretende difundir esta prática, desde o projeto de construção 

da estufa, plantio e cultivo das ervas até as formas de utilização das mesmas 

no auxílio de tratamentos à saúde, capacitando, integrando e estimulando a 

comunidade acadêmica para este projeto. 
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PALVRAS-CHAVE: Ervas; Terapia; Meio Ambiente 
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MODELAGEM DE UM ROBÔ SERIAL DE 3 GRAUS DE 
LIBERDADE 

Coordenador: Paulo Victor Gomes dos Santos 

paulovictor.paulovictor@gmail.com  
Palestrantes: Thiago Barreto Souza Lima;Rodrigo Jorge da Silva;Lucas Casagrande Monteiro 

 

 

 

RESUMO 

 

   A estrutura mecânica de um manipulador robótico é constituída por corpos 

(elos) interconectados por meio de articulações (juntas). Em geral, as juntas 

podem ser rotacionais ou prismáticas – as rotacionais promovem movimentos 

de rotação, enquanto as prismáticas, de translação. Outros tipos de juntas 

podem ser tratados como uma combinação dessas. Quando vários corpos 

estão conectados de maneira móvel por meio de juntas, esse conjunto é 

denominado “cadeia cinemática” – podendo ser aberta ou fechada. Se cada elo 

está conectado a pelo menos outros dois elos, essa configuração é 

denominada “cadeia cinemática fechada”; caso contrário, é denominada 

“cadeia cinemática aberta”.  

   O número de graus de liberdade de um sistema mecânico é definido como o 

número de parâmetros independentes necessários para definir sua posição e 

orientação no espaço em qualquer instante de tempo. O principal elo do 

sistema mecânico, aquele de que se deseja determinar posição e orientação 

para a realização de uma determinada tarefa, é comumente chamado de 

“efetuador final”.  

   Os manipuladores seriais são o tipo mais comum e simples de robôs. A maior 

parte deles apresenta características antropomórficas, assemelhando-se 

consideravelmente ao braço humano. São sistemas robóticos constituídos por 

uma cadeia cinemática aberta, sendo esta a sua definição. Devido à sua 

simplicidade, foram os primeiros manipuladores a serem construídos.  

   Este trabalho objetiva o estudo de um robô serial de três graus de liberdade, 

onde será estudada a sua cinemática. Além disso, o robô será modelado em 

3D, sendo utilizado o software Autodesk Inventor.  

 
 
PALVRAS-CHAVE: Robótica; Cinemática; Manipuladores 
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MONTAGEM DE AULA ESPECIALIZADA EM CLIMATIZAÇÃO E 
REFRIGERAÇÃO 

Coordenador: Nestor Proenza Pérez 

nestorcubabrasil@gmail.com 
Palestrantes: Luiz André Barros Lopes; Wellington Silva Cardoso; André Williams Vieira Marquez; 

 Gustavo Madeira de Souza 

wellingtonsilva81@hotmail.com.br; andre.msnkd@gmail.com; luizandreblopes@gmail.com; gustavocalaca@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O projeto de extensão “Montagem de aula especializada em Climatização e 

Refrigeração” é um projeto voltado aos alunos do curso Técnico em Mecânica 

e do curso de graduação em Engenharia Mecânica do CEFET/RJ Campus 

Angra dos Reis. Segundo dados da Revista ABRAVA (Associação Brasileira de 

Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento) o ano de 2015 

encerrou-se com um crescimento do mercado do setor de HVAC-R (Heating, 

Ventilating Air Conditioning and Refrigeration) no Brasil acima de 14%, e para 

este ano de 2016 as perspectivas também são otimistas indicando a 

manutenção desta trajetória de crescimento. Porém, este crescimento 

acelerado do mercado implica em uma demanda sempre crescente de mão de 

obra qualificada em todos os níveis. Neste cenário, a pressão é grande sobre a 

mão-de-obra que atua no setor. Exige-se dos profissionais atuantes nesta área 

uma qualificação cada vez maior e se espera que sejam cada vez mais 

polivalentes, ou seja, estejam preparados para desempenhar bem várias 

funções e executar tarefas mais complexas. Isso significa que não é suficiente 

saber o básico. A saída para sobreviver no mercado atual é investir no 

atendimento cada vez mais especializado. Não basta as empresas 

apresentarem preços acessíveis, o que irá sustentar o crescimento e o sucesso 

de uma empresa neste mercado cada vez mais competitivo é manter o foco na 

boa prestação de assistência técnica que é adquirida através de uma boa 

qualificação de seus profissionais. Pelo que o objetivo central do projeto é 

desenvolver competências de trabalho em equipe e aprofundar os 

conhecimentos dos alunos nas principais partes e componentes dos sistemas 

de refrigeração e climatização. Para isto prevê-se a desmontagem de um 

aparelho acondicionador de ar e de uma geladeira doméstica onde cada peça e 

elemento componente será colocado numa espécie de quadro didático 
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explicando-se a função e as características de cada uma delas, sendo feitos 

cortes em elementos herméticos como compressores e filtros para observarem 

os componentes e peças internas que fazem parte do conjunto. O projeto exige 

dos alunos uma dedicação de 8 horas semanais durante o período letivo assim 

como sua participação em eventos e jornadas científicas de pesquisa e 

extensão. 

 

 

 
PALVRAS-CHAVE: Refrigeração; climatização; peças e accesorios 
 

 

REFERÊNCIAS: 

 

CREDER, H., Instalações de Ar Condicionado. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2004. 

 

KUEHN, T.H.; RAMSEY, J. W.; THRELKELD, J. W..Thermal Environmental 

Engineering, Prentice-Hall Inc, 1998 3rd Ed.  

 

MCQUISTON, F. C.; PARKER, J. D.; SPITLER, ED. WILEY.. Heating 

Ventilating, And Air Conditioning, Analysis And Design, 2005, 6a. Ed.  

 

SILVA, J. C.. Refrigeração Comercial: Climatização Industrial. 1. ed., [sine 

loco]: 

Hemus, 2006.  

 

SILVA, R. B.. Manual de Refrigeração e Ar Condicionado. 5. ed. São Paulo: 

EPUSP,1978. 

 

STOECKER, W. F. E.; JABARDO, J. M. S.; EDGARD B..Refrigeração 

Industrial, 2002, 2a Ed. 

 



1459 

 

PROCESSAMENTO DE LIGAS MG-ZN-CA PARA USO EM 
IMPLANTES CIRÚRGICOS UTILIZANDO A TÉCNICA DE 

METALURGIA DE PÓ 
Coordenador: Jorge Alberto de Medeiros Carvalho 

jorgeamc2014@gmail.com 
Palestrante: Jorge Carvalho 
jorgeamc2014@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

  Nos anos recentes, estudos têm sido feito com ligas metálicas a base de 

magnésio na busca da melhor composição para a fabricação de implantes 

cirúrgicos ortopédicos biocompatíveis e bioabsorvíveis. Tais características 

podem levar à eliminação da etapa de remoção do material implantado no 

paciente após a completa consolidação óssea da região fraturada, evitando um 

segundo procedimento cirúrgico, o que diminuiria os riscos de contaminação e 

os custos envolvidos. Uma forma ainda pouco explorada para se chegar à 

composição adequada das ligas metálicas pretendidas é o uso da técnica de 

metalurgia do pó. Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo estudar 

o processamento de ligas Mg-Zn-Ca com três diferentes composições pela 

técnica de metalurgia do pó, sendo compactadas em dois diferentes níveis de 

pressões (138MPa e 276Mpa) e posteriormente sinterizadas a 580°C/1h em 

atmosfera de argônio. Técnicas de análise como microscopia eletrônica de 

varredura e ultra microdureza vickers foram utilizadas para caracterizar cada 

uma das amostras. Os resultados levantados apontaram que é possível o uso 

da técnica de metalurgia do pó para processar ligas a base de Mg-Zn-Ca e que 

as pressões de compactação utilizadas influenciaram nos resultados de dureza 

apresentados para diferentes composições de liga. Neste trabalho, a liga 

sinterizada Mg-54Zn-4Ca apresentou a maior dureza superficial com 124HV e 

módulo elástico de 16GPa.  

   O uso de ligas de magnésio com propósitos medicinais não é recente, data 

do final do século 19 até meados do século 20 quando seu uso em aplicações 

vasculares e ortopédicas foi diminuído devido à verificação da grande 

propensão destas ligas para corrosão, elevada produção de hidrogênio no meio 

hospedeiro e excessiva perda prematura da força mecânica dos dispositivos 

desenvolvidos à época. Com o desenvolvimento de novas tecnologias de 
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processamento de materiais, as ligas de magnésio voltaram a ser avaliadas por 

cientistas que buscam o desenvolvimento de implantes cirúrgicos ortopédicos 

que possam ser biocompatíveis e bioabsorvíveis pelo corpo humano [1].  

   O magnésio oferece propriedades únicas que o qualificam como material 

biocompatível e bioabsorvível para utilização na confecção de implantes 

cirúrgicos ortopédicos, tais como: baixa densidade, elevada resistência 

mecânica, excelente estabilidade dimensional, alta capacidade de 

amortecimento e elevada reciclabilidade. Em contrapartida, o magnésio possui 

grande propensão à corrosão e liberação de hidrogênio, principalmente, 

quando em presença de meios aquosos salinos, como os encontrados nos 

meios fisiológicos humanos. No entanto, a liberação dos íons provenientes de 

seu processo corrosivo não impacta negativamente os seres humanos e, 

dependendo dos elementos de liga utilizados, podem auxiliar no processo de 

cicatrização e consolidação óssea do membro fraturado [2]. 

   O uso de elementos de liga tais como o cálcio e o zinco podem ser úteis. O 

cálcio em baixas proporções nas ligas de magnésio (< 5%) pode aumentar a 

resistência mecânica tanto por solução como por precipitação, diminuindo o 

tamanho dos grãos e/ou contribuindo para o reforço dos contornos de grão [3].  

  O magnésio e o cálcio são elementos majoritários e essenciais ao corpo 

humano. Assim como o magnésio, o cálcio possui densidade próxima aos 

ossos (1.55g/cm3) e seus íons ao serem liberados em meio fisiológico humano 

contribuem para a cicatrização do membro fraturado [3,4]. O zinco por sua vez, 

pode melhorar tanto a resistência à corrosão quanto as propriedades 

mecânicas do magnésio e é reconhecido como um dos elementos essenciais e 

mais abundantes no corpo humano e, portanto, seguro para aplicações 

biomédicas [4,5]. Além disso, estudos mostram que a presença de Zn em ligas 

de Mg reduz a liberação de hidrogênio em meio fisiológico [6-8].  

   Segundo a bibliografia corrente [5-10], não existe um consenso pleno sobre a 

melhor composição de liga a ser adotada para a confecção de implantes 

metálicos a base de magnésio que atendam as exigências de bioabsorvidade 

requerida. Portanto, estudar novas composições de ligas e suas propriedades é 

de fundamental importância para a confecção deste tipo de material, 

especialmente quanto a sua resistência mecânica. Neste ínterim, 

alternativamente a outros processos conhecidos, por exemplo, a fusão e 
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extrusão seguida de resfriamento controlado [10], o uso da técnica da 

metalurgia do pó, para a confecção de diferentes composições de liga Mg-Zn-

Ca, passa a ser uma alternativa interessante para o processamento de ligas 

com propriedades adequadas [8].  

   A sinterização é uma técnica usada para produzir materiais metálicos ou 

cerâmicos com densidade controlada através de misturas de pós e aplicação 

de energia térmica. Esta técnica tem sido crucial para o desenvolvimento de 

novos materiais, tendo crescido em importância na comunidade científica [11]. 

Wen [12] investigou o magnésio poroso processado através da tecnologia de 

metalurgia do pó, com porosidade de 35% a 55% e tamanho do poro variando 

entre 70 e 400 μm. Os resultados indicaram que o módulo de elasticidade e a 

tensão de escoamento aumentaram com a redução do percentual da 

porosidade e do tamanho de poros. Além disto, nestas mesmas condições, as 

propriedades mecânicas do magnésio poroso assemelham-se às do osso 

esponjoso natural.   

  O compósito de matriz metálica de magnésio obtido por metalurgia do pó 

permite a incorporação de reforços como a hidroxiapatita (HA) e o polifosfato 

de cálcio, favorecendo a melhoria das propriedades mecânicas, da resistência 

à corrosão e biocompatibilidade.  

   O presente trabalho teve como objetivo estudar o processamento de ligas de 

Mg-Zn-Ca com três diferentes composições pela metalurgia do pó, utilizando 

dois diferentes níveis de pressões de compactação. A influência dos 

parâmetros de processamento nas características microestruturais e de 

resistência mecânica das ligas, foi avaliada através de análise de microscopia 

eletrônica de varredura (MEV) e de ultra microdureza vickers. 
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RESUMO 

 

   A recente crise da energia convencional, tem ocasionado a exploração de 

fontes alternativas de energias para suprir usos doméstico, industrial e agrícola 

(Bhoi et al., 1994). A faixa continental da Região Hidrográfica da Baía da Ilha 

Grande conta com 1,8 mil km², e está situada no sul do estado do Rio de 

Janeiro e é constituída pelos municípios de Angra dos Reis e Paraty. Ao norte, 

está localizado o Planalto da Bocaina, onde nascem as duas maiores bacias 

hidrográficas da região: Mambucaba (740km²) e Bracuí (185km²), nos 

municípios de Cunha, São José do Barrreiro e Bananal, já em território paulista. 

Ao sul, a baía da Ilha Grande recebe os rios que drenam a faixa continental e 

insular. Com o divisor de águas próximo ao litoral, não há a formação de 

grandes bacias hidrográficas, mas dezenas de bacias, de dimensões diversas, 

que nascem na Serra do Mar e no Planalto da Bocaina e deságuam na baía da 

Ilha Grande. Em geral, estas bacias apresentam a grande amplitude altimétrica 

e alto e médio curso com elevada declividade. Ao alcançar as planícies 

costeiras, predominantemente de pequena extensão, os canais apresentam 

ruptura de declive abrupta. A energia potencial que apresentam essas 

nascentes poderia ser aproveitada com o emprego de tecnologias limpas e 

baratas como é o carneiro hidráulico ou aríete hidráulico. O qual é uma 

máquina simples de funcionamento automático que possui características 

geratriz e operatriz (MacIntyre, 1980). A fonte de energia é a altura de queda 

de água que, em geral, é produzida artificialmente por meio de pequena 

barragem ou aproveitando os próprios desníveis dos cursos das nascentes. O 

bombeamento de água utilizando carneiro hidráulico é amplamente empregado 

em muitas propriedades, principalmente onde a energia elétrica é escassa ou 

inexistente devido a serem regiões de difícil acesso. Esta tecnologia apresenta 
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a vantagem de não necessitar de fonte externa de energia, sua manutenção é 

barata e simples e não exige mão-de-obra qualificada. O funcionamento do 

carneiro hidráulico é decorrente do golpe de aríete causado pelo fechamento 

de uma válvula, provocando um aumento de pressão no interior do conjunto e 

transformando a energia cinética da água em energia potencial gravitacional. 

Esse aumento de pressão é suficiente para elevar a água para um reservatório 

a uma determinada altura. Dentre as vantagens do carneiro hidráulico, cita-se: 

custo de aquisição baixo, pode ser instalado no tempo, sem necessitar de casa 

de bombas, não precisa de filtro, não utiliza energia externa para seu 

acionamento, pode ser utilizado 24 h por dia, bombeia sem emissão de gases 

poluentes (Horne & Newman, 2000), a energia necessária para seu 

funcionamento é livre e renovável, não utilizando motor e seus custos de 

operação são baixos (BC Livestock Watering, 2000). Pelo que o objetivo do 

presente projeto é precisamente a instalação desta tecnologia numa 

propriedade localizada no parque Mambucaba do Município Angra dos Reis, 

que cumpra com os requisitos necessários para isto, com o intuito de sua 

utilização para abasto ou irrigação de cultivos, reduzindo o consumo de 

eletricidade e contribuindo com o desenvolvimento sustentável da região, o 

qual se expressa pelo apelo à articulação do crescimento econômico com a 

conservação da natureza. Para colocar em prática essa ideia, prevê-se um 

estudo para o desenho e construção do aríete hidráulico assim como sua 

avaliação de desempenho em condições reais de funcionamento. 
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RESUMO 

 

   A Robótica Educacional proporciona aos estudantes um aprendizado prático 

e multidisciplinar, complementando os conhecimentos adquiridos no âmbito da 

educação tecnológica de nível superior e técnico. 

   Dentro desta perspectiva, o presente projeto de extensão tem o objetivo de 

integrar os estudantes do Campus Angra dos Reis em uma equipe de trabalho, 

onde serão desafiados a apresentar soluções para os problemas propostos. 

Desta forma, poderão desenvolver habilidades relacionadas à pesquisa 

tecnológica, trabalho em equipe, gestão de projetos, liderança, processo 

decisório, etc. Para atingir estes objetivos, são utilizados kits de robótica 

educacional. Através destes kits, os alunos tem a oportunidade de trabalhar 

com diversas tecnologias e ferramentas, tais como: Microcontroladores da 

família PIC, linguagens de programação, protocolos de comunicação, 

sensores, atuadores, componentes eletrônicos diversos, conceitos de robótica 

industrial, elementos de máquinas, estruturas mecânicas, dentre outras.  

   O projeto insere-se dentro de um dos principais eixos de mudança pelo qual 

a educação no país está passando: A capacitação dos estudantes para 

responder de forma criativa aos desafios de uma economia dinâmica, baseada 

na inovação tecnológica, com o objetivo de solucionar problemas, empreender 

e criar novas oportunidades de trabalho. A perspectiva de participação futura 

da equipe em congressos e competições na área de robótica também é um dos 

desdobramentos vislumbrados para este projeto. 
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RESUMO 
 

 

   Nos últimos anos os telefones celulares tornaram-se indispensáveis em 

nosso dia a dia, com todo o avanço tecnológico e a facilidade na comunicação 

que provocou. Entretanto, suas baterias que nem sempre são utilizadas até o 

final, acabam sendo descartadas de forma indevida e gerando contaminação 

ao meio-ambiente por materiais que poderiam ser reutilizados, tais como o lítio. 

Segundo DIOUF (2016), as baterias de íons lítio utilizadas nos aparelhos 

celulares duram em média cinco anos, mas, em geral, os usuários descartam 

as baterias dos telefones celulares após uma vida útil de apenas três anos. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo desenvolver um protótipo de um 

sistema de iluminação de baixo custo para residências da população carente 

de Angra dos Reis, utilizando baterias de íons lítio de celulares usados.  

   Com o reaproveitamento dessas baterias, o custo do sistema de iluminação 

fotovoltaico seria muito baixo, considerando que a bateria é o componente mais 

caro dos geradores solares. Para a montagem do sistema, foram utilizados 

tubos e conexões em PVC, fios de cobre (retirados de cabos de rede), quatro 

baterias usadas, 60 lâmpadas LED de alto brilho e uma placa fotovoltaica. 

Nesta etapa do projeto, será apresentado um protótipo do sistema de 

iluminação de baixo custo trabalhando de forma autônoma, ou seja, de acordo 

com a luminosidade as lâmpadas LED serão ligadas ou desligadas 

automaticamente. Estudos preliminares mostraram que o sistema apresentou 

uma autonomia de aproximadamente 12 horas. 
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RESUMO 

 

   O workshop "Aplicações do GoogleDrive na Engenharia" tem como objetivo 

apresentar aos alunos de Engenharia Mecânica, Elétrica e Metalúrgica do 

CEFET campus Angra dos Reis as ferramentas disponíveis no GoogleDrive, 

com enfoque no GoogleForms. Dessa forma, espera-se que os alunos fiquem 

aptos a compartilhar arquivos, desenvolver documentos compartilhados (em 

texto, planilhas e/ou apresentações) e, especialmente, a usar o GoogleForms 

em suas atividades cotidianas. Acredita-se que tais ferramentas são essenciais 

para o desenvolvimento de projetos estudantis como Enactus, Empresa Junior, 

Baja, Desafio Solar (dentre tantos outros desenvolvidos na nossa unidade). O 

trabalho colaborativo e em equipe é fundamental para o sucesso dos projetos e 

o uso das ferramentas mencionadas pode auxiliar neste processo. O 

GoogleForms, por exemplo, pode ser usado para a elaboração de 

questionários aplicados à pesquisa de mercado, pesquisa de opinião, inscrição 

em processo seletivo, avaliação de expectativas, avaliação da experiência com 

o projeto, inscrição em eventos e, eventualmente, em trabalhos de conclusão 

de curso que envolvam pesquisa de campo. Dessa forma, acredita-se que este 

workshop será fundamental tanto para a organização da vida pessoal, quanto 

de trabalhos acadêmicos e da vida profissional dos discentes. Acrescenta-se 

que o workshop está vinculado ao projeto de extensão "Gestão na 

Engenharia", vigente na unidade Angra e coordenado pelos professores 

Vanessa de Almeida Guimarães e Marcus Val Springer. O workshop será feito 

durante a SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, como uma das 

iniciativas do projeto. Será ministrado no laboratório de informática, sendo 

necessários computadores com acesso a internet. A metodologia será 

expositiva e participativa, em que o aluno precisará colocar em prática os 

conhecimentos aprendidos, montando seus próprios formulários. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Ferramentas de gestão; engenharia; GoogleDrive 
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CONCEITOS BÁSICOS DE AEROMODELISMO, E MÉTODOS 
PARA CONSTRUÇÃO DE AVIÕES PLANADORES 

Coordenador: Saulo Brinco Diniz 

saulo_brinco@hotmail.com 
Palestrantes: Saulo Brinco Diniz , Maurício de Carvalho; Aldo Rosado Fernandes Neto 

saulo_brinco@hotmail.com; aldoduda@gmail.com; prof.mauriciocarv@gmail.com 

 

 

RESUMO 

 

   O desejo de voar está presente na humanidade provavelmente desde o dia 

em que o homem pré-histórico passou a observar o voo dos pássaros e de 

outros animais voadores. Ao longo de muitos anos, vários homens têm 

buscado alcançar os céus de várias formas, e por muitas vezes foram 

tentativas falhas, porém o conhecimento de aeronáutica vem sendo acumulado 

ao longo de vários séculos. Nesta temática, nos últimos 100 anos o homem 

realizou seu desejo com o início da construção de aviões, e um pouco mais 

recente, a construção de aeromodelos. No que diz respeito aos aviões e 

aeromodelos, devido o baixo valor em comparação com o avião, e também 

devido a vasta quantidade de informações difundidas na internet, que vão 

desde materiais utilizados para construção até projetos e plantas complexas de 

construção, o aeromodelo se torna fácil de construir por qualquer pessoa 

interessada no assunto. Este curso visa apresentar os conceitos básicos de 

aeromodelismo, no que diz respeito a materiais utilizados, aerodinâmica, 

termos empregados, estruturas, designer, etc. Ao final do curso, os alunos 

serão divididos em grupos e convidados a participar de uma oficina de 

construção de planadores (aeromodelos sem motores e não controlados via 

rádio). Após a construção dos mesmos, será realizada uma pequena 

"competição" entre os grupos pré-formados, onde será avaliado os 

conhecimentos adquiridos durante o curso e aplicados nos projetos dos 

planadores e a maior distância alcançada por cada avião fabricado pelos 

alunos. . 

 

PALAVRAS-CHAVE: aeromodelo; planadores; construção 
REFERÊNCIAS: 

 
web sites com temas correlatos 



1474 

 

EXPOSIÇÃO - GERADORES ELÉTRICOS 
Coordenadora: Cintia de Faria Ferreira Carraro 

carrarocintia@gmail.com 
Palestrantes: Cintia de Faria Ferreira Carraro; Alunos da disciplina Sistemas de Energia 

carrarocintia@gmail.com 

 
 
 

RESUMO 
 
 

   Decidir se vai usar ou não um determinado aparelho, se uma usina de 

energia 

deve ou não ser instalada em determinado local, ou outras situações 

semelhantes, devem ser decisões tomadas pelos cidadãos e não somente pelo 

poder público, pelos cientistas ou a iniciativa privada. Compreende-se assim, 

que é papel da escola propiciar ao estudante esta capacidade, pois aprender 

assuntos da Física relacionados ao desenvolvimento da Eletricidade lhe dará 

condições de participar ativamente como um cidadão na construção de uma 

sociedade contemporânea democrática e socialmente responsável, no que se 

refere ao uso da energia. Desta maneira, surgiu a ideia de expor geradores 

para os alunos da rede pública. 

   Os geradores elétricos aparecem diariamente nas mais diferentes formas, 

como pilhas domésticas, baterias de automóveis e também no interior das 

grandes usinas geradoras de eletricidade. Na disciplina de Sistemas de 

Energia, os alunos do curso de Engenharia Elétrica estudam as diferentes 

formas de geração de energia, os principios de geração e tipos de geradores. 

Desta forma foi proposto que cada grupo construísse um protótipo e explicasse 

seu principio de funcionamento. Na organização do conhecimento estudam-se 

as formas de 

obtenção de energia a partir da Lei de Faraday através de experimentos. A 

aplicação do conhecimento se dá com estudo de outros dispositivos que 

funcionam com base nos mesmos princípios tais como: cartão magnético, 

microfone, detector de metais, etc, além de uma atividade de síntese e outras 

complementares. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: energia elétrica; gerador; eletricidade 
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EXPOSIÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA O ENSINO DE 
MECÂNICA 

Coordenador: Alexandre Luiz Pereira 

alexluizp@gmail.com 
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RESUMO 
 
 
   Os professores em geral, esperam que seus alunos resolvam exercícios 

de uma forma versátil e dinâmica, ou seja, que eles sejam capazes de 

aplicar o aprendizado adquirido nas aulas de mecânica rapidamente e com 

qualidade nos exercícios oferecidos em sala de aula. Porém, sabemos que 

para resolver muitos exercícios é preciso antes visualizar o problema, ou 

seja, o aluno precisa visualizar o problema em 3D. Nem todos os alunos 

que chegam na universidade, mais especificamente nos cursos técnicos e 

de engenharia, tem uma visualização espacial, já aprimorada, para o 

problema apresentado em sala de aula. Isso também pode ser o motivo de 

muitas reprovações. 

   Os Parâmetros Curriculares Nacionais sugerem que os professores usem 

as novas tecnologias de ensino, pois existe uma grande demanda 

tecnológica em nossos dias. É importante o professor inserir no cotidiano 

escolar, novos métodos de ensino, aproveitando a atração que os alunos 

têm em novas tecnologias. 

   Diante disso, este projeto de extensão tem como objetivo principal o 

desenvolvimento de materiais didáticos em 3D para auxiliar o aluno em 

sua visualização geométrica. Esses materiais são de baixo custo, pois os 

objetos serão feitos de materiais recicláveis. Um outro objetivo é que 

muitos alunos se motivam com o aprender na prática, ou seja, somando a 

teoria com a prática. 

   Esses objetos construídos serão utilizados para as aulas atuais, aulas 

com alunos futuros e para serem apresentados na SEMANA DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO. 

Construiremos um laboratório de mecânica com esses objetos em 3D. 
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Ao final deste projeto de extensão, o esperado é que o aluno e público 

participantes possam de forma independente aprimorar sua visualização 

espacial e com isso, conseguir resolver exercícios de mecânica que 

necessitam de visualização 3D de uma forma mais eficaz. É importante 

enfatizar para o aluno participante que somente a construção do objeto de 

nada irá adiantar se o aluno não estudar a teoria mecânica que envolve os 

exercícios, sendo assim, a utilização destes objetos serão uma ferramenta de 

auxílio. 
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HORTA MEDICINAL EM CASA 
Coordenadora/Palestrante: Gláucia Domingues 

glaucia.domingues@cefet-rj.br 

 
 
 

RESUMO 
 
 
  A fitoterapia ou o uso das plantas e ervas medicinais como prática terapêutica 

vem desde a antiguidade, onde os egípcios, os chineses e muitos outros povos 

já usavam e catalogavam as plantas para cura e alívio de diferentes tipos de 

males que afetam o ser humano. 

   O Brasil é reconhecido por sua biodiversidade que detém de 15 a 20% do 

total mundial das mais utilizadas e conhecidas ervas medicinais. Entre os 

elementos que compõem a biodiversidade, as ervas medicinais são a matéria 

prima para a fabricação de fitoterápicos e outros medicamentos. Essa riqueza 

biológica torna-se ainda mais importante porque está aliada a uma 

sociodiversidade que envolve vários povos e comunidades, com visões, 

saberes e práticas culturais próprias. 

   Na questão do uso terapêutico das plantas, esses saberes e práticas estão 

intrinsecamente relacionados aos territórios e seus recursos naturais, como 

parte integrante da reprodução sociocultural e econômica desses povos e 

comunidades. As ervas medicinais são utilizadas em práticas populares e 

tradicionais como remédios caseiros e comunitários, processo conhecido como 

medicina tradicional. Neste sentido, é imprescindível promover o resgate, o 

reconhecimento e a valorização das práticas tradicionais e populares de uso de 

plantas medicinais e remédios caseiros, como elementos para o 

desenvolvimento de processo de vivências, pesquisa, autoformação e 

construção coletiva bem como na promoção da saúde, bem- estar e na 

preservação do meio ambiente.  

   Pedagogicamente, a interface com a educação, pesquisa e extensão, faz do 

horto medicinal um instrumento de aprendizagem da importância 

socioambiental colaborando na formação de nossos alunos e na integração 

Cefet- comunidade através da divisão de saberes e conhecimento. 
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PROTÓTIPO DE VISCOSÍMETRO FABRICADO COM MATERIAIS 
RECICLÁVEIS 

Coordenador: Jesús Alfonso Puente Angulo 

jpuente720@gmail.com 
Palestrantes: Jessica Vicente Luiz;Matheus Arthur Barros De Mattos Almeida;Rayander Martins Pimenta; 

Leonardo de A. Guimarães 

engmetangra@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 
 
 

   A viscosidade é a propriedade dos fluidos que corresponde ao transporte 

microscópico de quantidade de movimento por difusão molecular. Ou seja, 

quanto maior a viscosidade de um fluido, menor será a velocidade com que ele 

se movimenta. A viscosidade pode ser definida como a resistência de um fluido 

ao fluxo, ou a uma alteração da forma. Existem diversos métodos para 

determinar a viscosidade de líquidos sendo que o mais utilizado é o 

viscosímetro. 

   O viscosímetro é um instrumento usado para determinar a viscosidade tanto 

de fluidos newtonianos como de fluidos não-newtonianos. As viscosidades dos 

fluidos são determinadas por meio de equações matemáticas que permitem 

relacionar alguns parâmetros físicos, como a velocidade de escoamento ou o 

torque aplicado, com a viscosidade dos fluidos. Os viscosímetros podem ser 

divididos em três tipos: viscosímetro capilar, viscosímetro de vazão e 

viscosímetro rotacional. 

   Neste trabalho o objetivo é construir um protótipo artesanal de viscosímetro 

rotacional. Este instrumento consiste basicamente de um cilindro que deve 

girar a velocidade conhecida. O cilindro é submerso no fluido e através da 

velocidade angular, da altura e do raio do cilindro é calculado o torque exercido 

sobre o cilindro giratório. Com estes dados finalmente é possível calcular a 

viscosidade do fluido. 

   Para a elaboração do protótipo serão usados materiais reciclados. Uma 

massa de peso conhecido será acoplada ao eixo através de um barbante, esta 

massa será movimentada pela força gravitacional que por sua vez fará girar o 

cilindro que está em contato com o líquido. O dispositivo será testado com 

alguns líquidos como água, detergente lava louças e óleo. 
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VISITA TÉCNICA CENTRAL NUCLEAR AAA 

Coordenador: João Pedro Lopes Salvador 

joao.salvador@cefet-rj.br 
Palestrante; José Hidelberto Monte Chahim 

chahim@eletronuclear.gov.br 

 
 
 

RESUMO 

 
 
   O Campus Angra dos Reis do CEFET/RJ tem como sua principal parceira a 

Eletrobras Eletronuclear, dada a proximidade de suas Usinas Nucleares. A 

Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto (CNAAA) conta com duas usinas em 

operação. A primeira é Angra 1, que entrou em operação comercial em 1985 e 

tem potência de 640 MW. A outra é Angra 2, que começou a operar em 2001 e 

cuja potência é de 1.350 MW. Para os próximos anos, está ainda prevista a 

entrada em operação de Angra 3, de 1.405 MW, ainda em fase de obras. É 

crescente a necessidade da disseminação do conhecimento sobre as possíveis 

fontes energéticas para a geração de energia elétrica. Nos últimos anos, existe 

uma tendência mundial de se utilizar fontes de energia que representem uma 

diminuição na liberação de gases poluentes na atmosfera. Entra neste contexto 

a geração de energia elétrica por meio de fissão nuclear, como é o caso da 

energia gerada na CNAAA, por ser uma forma de geração considerada limpa. 

Além disso, uma usina nuclear apresenta dentre suas atribuições diversas 

áreas de conhecimento, que contemplam os cursos oferecidos pelo CEFET/RJ, 

em destaque os cursos Técnico em Mecânica e Engenharias Mecânica, 

Elétrica e Metalúrigica, oferecidos no campus Angra. Com base nessas 

informações e em acordo com a Eletronuclear, propomos esta Visita Técnica, 

para fornecer aos alunos e professores do campus uma visão prática do 

cotidiano e do trabalho realizado dentro da usina, bem como oferecer aos 

participantes detalhes técnicos sobre esta forma de geração de energia 

elétrica. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Geração Nuclear; Geração de Energia Elétrica; 
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PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UM CARNEIRO HIDRÁULICO 
PARA ABASTO DE AGUA E IRRIGAÇÃO NA REGIÃO 

MONTANHOSA DO PARQUE MAMBUCABA 
Professor/Orientador: Nestor Proenza Pérez 

nestorcubabrasil@gmail.com 
Alunos: Sarah Veríssimo de Castro Nascimento; Jakson Adrião Cabral;  

Roberts Alves Lucena Arcoverde 
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RESUMO 

 

   A recente crise da energia convencional, tem ocasionado a exploração de 

fontes alternativas de energias para suprir usos doméstico, industrial e agrícola 

(Bhoi et al., 1994). A faixa continental da Região Hidrográfica da Baía da Ilha 

Grande conta com 1,8 mil km², e está situada no sul do estado do Rio de 

Janeiro e é constituída pelos municípios de Angra dos Reis e Paraty. Ao norte, 

está localizado o Planalto da Bocaina, onde nascem as duas maiores bacias 

hidrográficas da região: Mambucaba (740km²) e Bracuí (185km²), nos 

municípios de Cunha, São José do Barrreiro e Bananal, já em território paulista. 

Ao sul, a baía da Ilha Grande recebe os rios que drenam a faixa continental e 

insular. Com o divisor de águas próximo ao litoral, não há a formação de 

grandes bacias hidrográficas, mas dezenas de bacias, de dimensões diversas, 

que nascem na Serra do Mar e no Planalto da Bocaina e deságuam na baía da 

Ilha Grande. Em geral, estas bacias apresentam a grande amplitude altimétrica 

e alto e médio curso com elevada declividade. Ao alcançar as planícies 

costeiras, predominantemente de pequena extensão, os canais apresentam 

ruptura de declive abrupta. A energia potencial que apresentam essas 

nascentes poderia ser aproveitada com o emprego de tecnologias limpas e 

baratas como é o carneiro hidráulico ou aríete hidráulico. O qual é uma 

máquina simples de funcionamento automático que possui características 

geratriz e operatriz (MacIntyre, 1980). A fonte de energia é a altura de queda 

de água que, em geral, é produzida artificialmente por meio de pequena 

barragem ou aproveitando os próprios desníveis dos cursos das nascentes. O 

bombeamento de água utilizando carneiro hidráulico é amplamente empregado 

em muitas propriedades, principalmente onde a energia elétrica é escassa ou 

inexistente devido a serem regiões de difícil acesso. Esta tecnologia apresenta 
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a vantagem de não necessitar de fonte externa de energia, sua manutenção é 

barata e simples e não exige mão-de-obra qualificada. O funcionamento do 

carneiro hidráulico é decorrente do golpe de aríete causado pelo fechamento 

de uma válvula, provocando um aumento de pressão no interior do conjunto e 

transformando a energia cinética da água em energia potencial gravitacional. 

Esse aumento de pressão é suficiente para elevar a água para um reservatório 

a uma determinada altura. Dentre as vantagens do carneiro hidráulico, cita-se: 

custo de aquisição baixo, pode ser instalado no tempo, sem necessitar de casa 

de bombas, não precisa de filtro, não utiliza energia externa para seu 

acionamento, pode ser utilizado 24 h por dia, bombeia sem emissão de gases 

poluentes (Horne & Newman, 2000), a energia necessária para seu 

funcionamento é livre e renovável, não utilizando motor e seus custos de 

operação são baixos (BC Livestock Watering, 2000). Pelo que o objetivo do 

presente projeto é precisamente a instalação desta tecnologia numa 

propriedade localizada no parque Mambucaba do Município Angra dos Reis, 

que cumpra com os requisitos necessários para isto, com o intuito de sua 

utilização para abasto ou irrigação de cultivos, reduzindo o consumo de 

eletricidade e contribuindo com o desenvolvimento sustentável da região, o 

qual se expressa pelo apelo à articulação do crescimento econômico com a 

conservação da natureza. Para colocar em prática essa ideia, prevê-se um 

estudo para o desenho e construção do aríete hidráulico assim como sua 

avaliação de desempenho em condições reais de funcionamento. 
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MONTAGEM DE AULA ESPECIALIZADA EM CLIMATIZAÇÃO E 
REFRIGERAÇÃO 

Professor/Orientador: Nestor Proenza Pérez 

nestorcubabrasil@gmail.com 
Alunos: Wellington Silva Cardoso; André Williams Vieira Marquez; Gustavo Madeira de Souza; 

 Luiz André Barros Lopes 

wellingtonsilva81@hotmail.com.br; andre.msnkd@gmail.com; luizandreblopes@gmail.com; gustavocalaca@gmail.com 

 

 

 

 

RESUMO 

 

   O projeto de extensão “Montagem de aula especializada em Climatização e 

Refrigeração” é um projeto voltado aos alunos do curso Técnico em Mecânica 

e do curso de graduação em Engenharia Mecânica do CEFET/RJ Campus 

Angra dos Reis. Segundo dados da Revista ABRAVA (Associação Brasileira de 

Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento) o ano de 2015 

encerrou-se com um crescimento do mercado do setor de HVAC-R (Heating, 

Ventilating Air Conditioning and Refrigeration) no Brasil acima de 14%, e para 

este ano de 2016 as perspectivas também são otimistas indicando a 

manutenção desta trajetória de crescimento. Porém, este crescimento 

acelerado do mercado implica em uma demanda sempre crescente de mão de 

obra qualificada em todos os níveis. Neste cenário, a pressão é grande sobre a 

mão-de-obra que atua no setor. Exige-se dos profissionais atuantes nesta área 

uma qualificação cada vez maior e se espera que sejam cada vez mais 

polivalentes, ou seja, estejam preparados para desempenhar bem várias 

funções e executar tarefas mais complexas. Isso significa que não é suficiente 

saber o básico. A saída para sobreviver no mercado atual é investir no 

atendimento cada vez mais especializado. Não basta as empresas 

apresentarem preços acessíveis, o que irá sustentar o crescimento e o sucesso 

de uma empresa neste mercado cada vez mais competitivo é manter o foco na 

boa prestação de assistência técnica que é adquirida através de uma boa 

qualificação de seus profissionais. Pelo que o objetivo central do projeto é 

desenvolver competências de trabalho em equipe e aprofundar os 

conhecimentos dos alunos nas principais partes e componentes dos sistemas 

de refrigeração e climatização. Para isto prevê-se a desmontagem de um 

aparelho acondicionador de ar e de uma geladeira doméstica onde cada peça e 



1489 

 

elemento componente será colocado numa espécie de quadro didático 

explicando-se a função e as características de cada uma delas, sendo feitos 

cortes em elementos herméticos como compressores e filtros para observarem 

os componentes e peças internas que fazem parte do conjunto. O projeto exige 

dos alunos uma dedicação de 8 horas semanais durante o período letivo assim 

como sua participação em eventos e jornadas científicas de pesquisa e 

extensão. 
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RESUMO 

 

   As estruturas de treliças apareceram cedo na história e são muito 

econômicas 

para construir, uma vez que utilizam materiais de forma eficiente. No Brasil a 

primeira importante treliça espacial surgiu no final da década de 60, no centro 

de exposições do Anhembi, projetada de alumínio. Estruturas treliçadas são 

compostas por unidades triangulares construídas com elementos retos cujas 

extremidades são ligadas em pontos conhecidos como nós. Forças externas e 

reações de tração de compressão são calculadas nas barras a fim de 

determinar a capacidade das estruturas construídas por esse método. Os 

cálculos estruturais dependem do material utilizado que deve ser relacionado 

com o ambiente. Fazendo-se necessário um estudo de custo-benefício, bem 

como a qualidade do material, design, estudo de fatores externos, cálculo das 

reações baseado nas forças internas. Assim, esse tipo de estrutura foi 

escolhida por ser utilizada em construções de pontes, sendo essa muito rígida 

e capaz de absorver possíveis impactos. 

   Esse projeto de extensão surge com o objetivo de preparar os alunos para 

projetos, posteriormente, em grandes escalas, utilizando conceitos de estática 

e 

resistência dos materiais. Os alunos serão separados em diferentes grupos, 

utilizando materiais diversos como: palitos de picolé, macarrão e papel. Será 

realizada uma análise dos custos, para relação custo/benefício. O projeto 

apresentará os custos, cálculos de esforços das barras treliçadas para os 

diferentes materiais, estudo dos diferentes designs das treliças. Após, serão 
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construídas pontes para ensaios destrutivos da carga de colapso de cada 

estrutura. 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: treliças; projeto estrutural; resistência dos materiais 
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RESUMO 

 

   A Robótica Educacional proporciona aos estudantes um aprendizado prático 

e multidisciplinar, complementando os conhecimentos adquiridos no âmbito da 

educação tecnológica de nível superior e técnico. Dentro desta perspectiva, o 

presente projeto de extensão tem o objetivo de integrar os estudantes do 

Campus Angra dos Reis em uma equipe de trabalho, onde serão desafiados a 

apresentar soluções para os problemas propostos. Desta forma, poderão 

desenvolver habilidades relacionadas à pesquisa tecnológica, trabalho em 

equipe, gestão de projetos, liderança, processo decisório, etc. Para atingir 

estes objetivos, são utilizados kits de robótica educacional. Através destes kits, 

os alunos tem a oportunidade de trabalhar com diversas tecnologias e 

ferramentas, tais como: Microcontroladores da família PIC, linguagens de 

programação, protocolos de comunicação, sensores, atuadores, componentes 

eletrônicos diversos, conceitos de robótica industrial, elementos de máquinas, 

estruturas mecânicas, dentre outras. O projeto insere-se dentro de um dos 

principais eixos de mudança pelo qual a educação no país está passando: A 

capacitação dos estudantes para responder de forma criativa aos desafios de 

uma economia dinâmica, baseada na inovação tecnológica, com o objetivo de 

solucionar problemas, empreender e criar novas oportunidades de trabalho. A 

perspectiva de participação futura da equipe em congressos e competições na 

área de robótica também é um dos desdobramentos vislumbrados para este 

projeto. 
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RESUMO 

 

   O aumento da população é uma das razões que tem levado a uma crescente 

demanda de energia no mundo. Logo, a procura por fontes energéticas 

renováveis e viáveis economicamente cresce cada vez mais na sociedade 

atual, devido às tendências no aumento de emissões de gases provenientes de 

combustíveis fósseis, em especial o dióxido de carbono (CO2). Este vem 

ocasionando drásticas alterações climáticas devido ao aquecimento global que 

é proporcionado pelo seu acumulo e são causadores do efeito estufa na 

atmosfera. Diante disso, existe uma tendência mundial para a busca de 

combustíveis mais limpos, e novas fontes de energia que possuam baixa 

emissão de carbono como a energia solar, térmica, fotovoltaica, hidrelétrica, 

geotérmica, eólica e biocombustíveis. Os biocombustíveis são combustíveis 

com origem em biomassa renovável, e podem substituir totalmente ou 

parcialmente os combustíveis derivados do petróleo, além disso, não 

contribuem para o acúmulo de gases de efeito estufa na atmosfera. Os gases 

gerados na sua queima são reabsorvidos no crescimento da safra seguinte, 

trazendo um equilíbrio entre a emissão e a absorção de poluentes. Estudos 

sobre a utilização do biodiesel e bio-produtos têm se mostrado promissores do 

ponto de vista da eficiência energética e ambiental. Entretanto, é preciso atingir 

um maior potencial comercial desses diversos produtos, para melhora a 

utilização de matérias-primas de biomassa maximizando seu valor. Nesse 

sentido, o termo "biorrefinaria" baseia-se no conceito de refinarias de petróleo, 

que produzem vários combustíveis e produtos a partir do petróleo bruto. 

Biorrefinaria é uma instalação integrada, que combina vários processos e 

equipamentos para a produção de vários produtos comerciais, energia, 

biocombustíveis e produtos químicos de alto valor agregado a partir da 

biomassa visando um tratamento sustentável. Diante desses fatores os 

mailto:lucas.souzaes@gmail.com


1497 

 

biocombustíveis poderão se tornar mais competitivos no mercado global de 

energia utilizando -se como uma alternativa promissora, a biomassa 

microbiana, que compreendem a terceira geração de matérias-primas 

empregadas na obtenção de biodiesel. As microalgas, que são organismos 

microscópicos fotossintéticos encontrados em ambientes marinhos e de água 

doce, têm se destacado perante os outros microrganismos que fazem parte 

dessa classe, devido ao seu potencial de acúmulo de material lipídico, 

carboidratos, proteínas, pigmentos, Compostos bioactivos, possuem elevada 

taxa de crescimento e maior eficiência fotossintética, bem como na 

biomitigação de CO2, além de apresentar um excelente potencial para 

remoção de matéria orgânica em efluentes, e sua biomassa pode ser uma 

interessante fonte renovável para geração de biocombustível.. A utilização da 

carga orgânica presente em efluentes de baixíssimo valor agregado, para o 

cultivo de microrganismos apresenta duas vantagens principais: o crescimento 

celular a um baixo custo e a redução de compostos poluentes no resíduo 

podendo assim minimizar os custos na produção de biocombustíveis. O 

presente trabalho tem o objetivo de estudar o cultivo de microalga em regime 

mixotrófico, utilizando-se como base para o meio de cultivo aguas residuais. 

Para tal, duas especificidades foram propostas: estudo de tolerância de 

crescimento microalgal no efluente avaliando a produtividade celular e o teor de 

lipídeos, para que possam ser usados como fonte de matéria prima na 

produção de biodiesel e estudo de aspectos físico-químicos mais relevantes e 

controláveis no cultivo, como DQO para obter um produto final com os 

parâmetros regulamentados pela legislação ambiental local para descarte em 

águas superficiais (rio). 
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RESUMO 

 

   O projeto de extensão “Desenvolvimento de um protótipo veicular off-road 

Baja SAE”, é um projeto voltado aos alunos dos cursos de graduação em 

Engenharia Mecânica, Engenharia Metalúrgica e Engenharia Elétrica do 

Cefet/RJ campus Angra dos Reis, onde o objetivo é desenvolver competências 

como trabalhar em equipe, planejamento, gerenciamento e execução de 

projetos. O projeto gira em torno da construção de um protótipo veicular, onde 

os alunos têm a oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala 

de aula. A construção do veículo Baja, deve atender a uma série de requisitos 

de projeto impostos pela organização SAE (Society Automotive Engineers), os 

quais visam à segurança, ergonomia e dirigibilidade. Ao final da construção do 

Baja, os alunos têm a oportunidade de representar o Cefet/RJ em competições 

promovidas pelo programa estudantil Baja SAE, no âmbito regional, nacional e 

internacional. Segundo a SAE BRASIL, o programa estudantil além envolver os 

alunos em um caso real de desenvolvimento de produto, visa incrementar a 

preparação para o mercado de trabalho. O projeto funciona com uma equipe de 

no máximo 20 (vinte) alunos, os quais são encarregados de desenvolver todo o 

projeto. Os alunos contam com uma equipe de professores que atuam como 

consultores de projeto, cada professor orientando e supervisionando um tema 

específico. Além do desenvolvimento das competências profissionais citadas, o 

projeto de extensão prima por agregar valor à formação acadêmica dos alunos 

envolvidos, com produção de trabalhos científicos, minicursos e oficinas. Ao 

passar pelo projeto de extensão Desenvolvimento de um protótipo veicular off-

road Baja SAE, o aluno recebe um certificado referente ao projeto de extensão 
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e certificados de participação em eventos, compondo assim parte de sua 

graduação. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Protótipo veicular; baja SAE; trabalho em equipe 
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RESUMO 

 

   O projeto “Desenvolvimento de um Barco Movido à Energia Solar 

Fotovoltaica para a Competição ‘Desafio Solar Brasil’”, é um projeto 

multidisciplinar voltado aos alunos dos cursos de graduação em Engenharia 

Elétrica, Mecânica e Metalúrgica do Cefet/RJ campus Angra dos Reis. O 

objetivo principal do projeto é construir um barco elétrico movido à energia 

solar para participar da competição denominada Desafio Solar Brasil (DSB) que 

ocorre anualmente. Envolvendo conceitos de náutica, mecânica, materiais, 

sistemas elétricos e energias renováveis associados à mobilidade elétrica, o 

projeto visa agregar saberes que são de interesse dos futuros profissionais da 

indústria naval, portuária e de geração elétrica que é o forte da região da Costa 

Verde onde o campus Angra dos Reis está localizado. Os alunos terão a 

oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula e de 

buscar novos conhecimentos para complementarem suas formações, 

colocando em prática as principais competências de um engenheiro: planejar, 

gerenciar e executar projetos em equipe. A construção da embarcação deve 

atender a uma série de requisitos impostos pela organização do DSB e os 

alunos são incentivados a contribuir com inovações tecnológicas e produção de 

trabalhos científicos. O projeto conta atualmente com uma equipe de 12 (doze) 

alunos e 4 (quatro) professores orientadores que supervisionam temas 

específicos correlatos às suas áreas de atuação. O projeto exige dos alunos 

uma dedicação de cerca de 12 horas semanais durante o período letivo. Ao 

passar pelo projeto de extensão, o aluno recebe um certificado da participação 

no projeto e certificados de participação em eventos, compondo assim parte 

das atividades extracurriculares da sua graduação. 
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RESUMO 

 

   O presente trabalho refere-se a uma abordagem de resolução de problemas 

convectivos difusivos 2D através do méto-do SPH (Smoothed Particle 

Hydrodynamics) e um de seus variantes denominado método de partícula finita 

modifica-do (MPFM), onde pretende-se analisar o procedimento numérico para 

obtenção da solução numérica de problemas de dinâmica dos fluidos 

modelados pela equação de convecção difusão 2D de forma a produzir 

condições matemáticas para minimização de oscilações espúrias quando em 

presença de situações com dominância de convecção. 

   Pretende-se aplicar os métodos SPH e MPFM afim de se obter uma solução 

numérica estável através da dis-cretização da equação de convecção difusão e 

utilizar estes resultados em problemas representativos de dispersão de 

contaminantes para verificação do comportamento da solução numérica em 

presença de alta convecção e validação dos métodos. 

   Problemas modelados por este tipo de equação aparecem frequentemente 

em situações de dispersão de contaminantes (poluentes) em bacias 

hidrográficas, rios, lagos, mares, lençóis freáticos e atmosfera. Deste modo é 

ex-tremamente viável a aplicação deste estudo para solucionar algum tipo de 

problema envolvendo os fenômenos de convecção e/ou difusão através de 

uma solução estável e com pouca dispersão numérica, sendo assim uma boa 

aproximação para o resultado físico esperado. O problema considerado para 

este estudo foi do tipo damBreak, devido as suas características físicas, torna 

possível estudar as variações do campo de velocidades e verificar a 

implementação correta do método numérico estudado. 
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RESUMO 

 

   Em se tratando de sistemas de manufatura, qualquer esforço para aumentar 

a produtividade e/ou reduzir custos deve ser considerado. Na usinagem, o uso 

de fluidos de corte, quando escolhidos e aplicados apropriadamente, traz 

benefícios como aumento da produção, da vida útil das ferramentas, qualidade 

do acabamento superficial, remoção do cavaco da região de corte, etc. A 

seleção adequada de um fluido de corte está relacionada à sua composição 

química e propriedades que atendam as adversidades de um processo de corte 

específico. A alta demanda por este produto estimula a competitividade e 

melhoria na qualidade. Legislações de órgãos ambientais, estão cada vez mais 

restritas, exigindo uma maior segurança nos produtos comercializados para 

que sejam menos nocivos ao meio ambiente e a saúde do operador da 

máquina. Acredita-se que há substanciais evidências de aumento do risco de 

câncer, em diferentes órgãos do corpo humano, associado com a utilização dos 

fluidos de corte. Diante dessa situação, uma alternativa que tem sido 

apresentada por alguns fabricantes de fluidos de corte é o retomo dos produtos 

de base vegetal (biodegradáveis). Uma vez que tais produtos apresentam 

maior compatibilidade com a pele humana e reduzida tendência à formação de 

vapor, fumaça e névoa, contribuindo assim para uma melhor qualidade do ar e 

limpeza do ambiente de trabalho, além disso, possuem ponto de fulgor superior 

ao de óleos minerais de mesma viscosidade, o que reduz o risco de incêndios. 

O descarte de fluidos de corte é mais frequente que sua reciclagem, uma vez 

que esta tem custo elevado devido as várias etapas envolvidas no reciclo. 

Entretanto, antes de ser despejado na rede de esgoto, o fluido de corte deve 

sofrer um tratamento para deixar a água isenta de óleo para o descarte na rede 
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de esgoto. O presente trabalho tem o objetivo de mapear as oficinas mecânicas 

da região costa verde que trabalham com processos de usinagem, utilizando 

fluido de corte bem como a aplicar um questionário em cada empreendimento 

para levantamento das maneiras de como este produto é armazenado, 

manuseado, utilizado na operação, descartado, reaproveitado ou reciclado, se 

seguem as recomendações dos fornecedores e conformidade com as leis 

ambientais aplicáveis a este tipo de resíduo. A partir dessa identificação 

preliminar, os alunos irão preparar material explicativo e ministrar palestras a 

fim de conscientizar este público, como também propor soluções mitigatórias 

de acordo com a necessidade e característica de cada oficina. 
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RESUMO 

 

   Com sua origem oficialmente datada de 7 de abril de 1969, a Internet, com 

pouco mais de 40 anos de existência modificou definitivamente o modo de vida 

e a cultura por todo o mundo. 

   Presente no cotidiano de praticamente todos os habitantes do planeta (salvo 

aqueles que vivem sob didaturas que controlam o acesso de sua população às 

redes e aos habitantes de países mais miseráveis), o que antes estava restrito 

aos computadores de Universidades e laboratórios de pesquisa, hoje está 

disponível em qualquer smartphone usados por crianças, adolescentes, adultos 

e até recursos especificamente preparados para serem usados por animais de 

estimação. 

   A partir da Internet os usuários conectam-se e buscam informações a 

respeito de outras pessoas, de assuntos variados, de produtos e serviços, de 

empresas. Realizam pesquisas, fazem compras, desenvolvem 

relacionamentos, expoêm e buscam por opinião. O uso da Internet é um 

fenômeno que afeta a todos,   independente de cada um de nós estar 

oficialmente presente nas redes ou não. 

   Contudo, para as empresas, não estar presente nas redes é praticamente um 

ato de suicídio organizacional. Ainda que o negócio seja muito pequeno, o 

hábito de busca das pessoas para solucionar seus problemas está 

profundamente afetado pelo uso das ferramentas de busca dos navegadores 

da Internet. 

   A presente palestra pretende mostrar alguns números sobre o crescimento e 

tendências da Internet, quais são as principais formas de estar presente na 

rede, custos de confecção de sites, investimentos em redes sociais e na rede 

do Google. A intenção é mostrar ao público presente o tamanho da rede e suas 

possibilidades e os perigos de permanecer ausente desse processo de 

evolução das formas de comunicação e transações chamado “Internet”. 
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RESUMO 

 

   A MAria é uma psicanalista e autora de livros de auto-ajuda voltado para o 

publico adolescente, pais e professores. A mesma fará uma palestra para os 

alunos do CEFET a fim de motivá-los para o estudo e para a gestão de si 

mesmo conscientizando-os para a responsabilização de suas escolhas e 

construção de seu futuro. A palestra durará em trono de 30 a 40 minutos no 

auditório do cefet Valença.  
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RESUMO 

 

   De acordo com o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde (2016), os 

casos de HIV entre os jovens no Brasil aumentaram sensivelmente, onde 

24,8% das 32.321 novas infecções por HIV registradas em 2015 foram em 

pessoas entre 15 e 24 anos. Segundo o Departamento de Vigilância em saúde, 

os jovens entre 15 e 34 anos representam a faixa etária de maior notificação de 

casos de contaminação pela Sífilis entre os anos de 2010 e 2016, que registrou 

um aumento de 14 vezes no número de casos. Estes números estão 

relacionados com uma mudança no perfil destes indivíduos, que não se 

preocupam tanto com a prevenção, e aumentaram sua quantidade de 

relacionamentos e relações sexuais. Em pesquisa recente do Ministério da 

Saúde mostrou que nove em cada 10 jovens de 15 a 19 anos sabem que usar 

camisinha é o melhor jeito de evitar a contaminação pelo vírus HIV, porém 6 

em cada 10 destes adolescentes declararam que não usaram preservativo em 

durante as relações sexuais no último ano. Outra possível fonte de 

contaminação é o sexo oral, que apesar da baixa possibilidade aquisição do 

vírus HIV, é uma das vias preferidas de contaminação da bactéria da Sífilis. A 

quantidade de adolescentes grávidas e portadoras da Sífilis aumentou 77 

vezes no período avaliado. E o problema não para nos jovens. Idosos entre 65 

e 79 anos, registraram aumento de 22 vezes no registro de casos, e de acordo 

com pesquisas, isto também se dá pela não utilização de preservativos, e a 

maior exposição possivelmente se deu devido à adoção de remédios de 

disfunção erétil. Os aplicativos de namoro também têm sido considerados 

canais de facilitação de encontros rápidos para sexo em todas as idades – o 

que aumenta o risco da contaminação quando os parceiros não usam 

camisinhas. Ambas as enfermidades apresentam períodos de latência 

relativamente longos, nos quais a maioria das pessoas contaminadas tende a 
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não ter conhecimento da infecção, pois não se observa nenhum sinal ou 

sintoma clínico. Infelizmente, nesta fase é que a transmissão para outros 

parceiros sexuais costuma acontecer. A prevenção e orientação são as 

alternativas para reduzir o número de contaminados. As instituições de ensino 

reforçam o papel familiar de se conversar com os filhos e falar sobre as 

doenças sexualmente transmissíveis e sobre o uso de preservativos. Deve-se 

mostrar a importância de se prevenir e de se tratar. Boa parte do preconceito 

sobre as doenças sexualmente transmissíveis interpreta que falar no assunto é 

alguma forma de “glamourização” do tema, mantendo o assunto na prateleira 

dos tabus. Uma sociedade que alimenta essa visão hipócrita, acreditando que 

falar sobre sexo incita os mais jovens, retira das mãos deles as ferramentas 

para que tomem suas próprias decisões com relação à sexualidade, tendo 

maior ciência das consequências de suas escolhas. 
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RESUMO 

 

   Os consumidores atuais buscam cada vez mais por alimentos seguros e as 

indústrias vêm se empenhando em atender às expectativas deste cliente, além 

de se enquadrar às especificações legais. O sistema APPCC (Análise de 

Perigos e Pontos Críticos de Controle) é baseado na identificação e análise dos 

perigos, que podem estar presentes em qualquer etapa do processamento do 

alimento, com o objetivo de controlá-los, assegurando assim a qualidade e 

inocuidade dos produtos. Porém, ainda existem diversas barreiras para a sua 

implantação, principalmente nas Micro e Pequenas Empresas (MPE). Este 

setor é responsável pela produção de grande parcela dos alimentos 

consumidos no país e podem se tornar uma fonte para a transmissão de 

doenças transmitidas por alimentos (DTA). Os trabalhos voltados para este 

segmento ainda são escassos, principalmente os que contemplem não só a 

implantação do sistema, mas acima de tudo a sua manutenção efetiva, 

deixando uma lacuna cada vez maior entre essas empresas e as de grande 

porte. Neste processo, o ponto mais vulnerável é o consumidor que fica 

exposto a produtos elaborados sem os devidos cuidados. Considerando este 

cenário, entende-se que é importante o debate na esfera acadêmica a respeito 

das barreiras enfrentadas pela MPE para implantação e manutenção do 

APPCC, colaborando para a formação de profissionais com habilidades para 

conduzir a implantação efetiva do programa, e que contribuam para impulsionar 

o fortalecimento das políticas públicas a respeito da segurança alimentar, com 

foco na pequena empresa, buscando consolidar a filosofia do programa e 

melhorar a oferta de alimento seguro para a população. 
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RESUMO 

 

   Nos últimos anos, o Supremo Tribunal Federal foi lançado ao centro das 

principais controvérsias que ocorreram no Brasil. O escândalo do mensalão, a 

definição sobre as regras que deveriam ser aplicadas ao processo de 

impeachment, a possibilidade da prisão de pessoas condenadas em processo 

criminal em segunda instância, ou mesmo a verificação da possibilidade de 

processar o Presidente da República pela suposta prática de crimes no âmbito 

da maior operação de combate à corrupção que existiu no Brasil. Esses são 

alguns casos que, em alguma medida, foram levados à mesa do Tribunal para 

alguma decisão. 

   Porém, para além dos casos que ganham certa atenção da imprensa, há 

muito. De acordo com as estatísticas divulgadas pelo próprio Supremo, no final 

do ano passado, por exemplo, foram julgados 13.138 processos de forma 

colegiada, e mais 94.501 por meio da atuação individual de seus ministros. 

Além disso, foi informado que o acervo do Tribunal era de 61.816 processos 

em tramitação. Isto é, mais de sessenta mil processos aguardam uma decisão 

do STF. 

   Diante do expressivo número de processos aguardando julgamento, algumas 

perguntas surgem: Como são selecionados os processos que são submetidos 

a julgamento? Qual é o número médio de processos julgados pelo Tribunal? 

Quanto tempo demora, em média, para que um processo seja julgado? Quais 

ministros mais conseguem submeter seus processos a julgamento? Quais são 

os assuntos mais julgados? 

   Para responder a essas perguntas, as estatísticas oficiais não bastam. Por 

isso, analisar a pauta do Tribunal, através dos números, pode ser um 

importante mecanismo para compreender como é a realidade da atuação do 

Supremo Tribunal Federal. Este é o objetivo principal da atividade que agora se 

propõe. 

 



1521 

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Judiciário; Supremo; Gestão 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

FALCÃO, J.; HARTMANN, I. A.; CHAVES, V. P.. 2014. III Relatório Supremo 

em Números: O Supremo e o tempo. Rio de Janeiro: FGV. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



1522 

 

PROJETO ONÇA PINTADA – ANJOS DE SÃO FRANCISCO 
Cooprdenador: Wagner Souto Sobral 

wsoutos@bol.com.br 
Palestrantes: Antonio Marcos dos Santos Silva; Joana da Silva Santos Thomaz ;Rose Maria Marinette ; 

Sheila Fernandes Epifânio; Deyse Aparecida Nascimento Leite ;Jean Labrego  

antoniomarcos_adm@hotmail.com;wsoutos@bol.com.br 
 

 

 

 

RESUMO 

 

   O Projeto Onça Pintada – Anjos de São Francisco é um projeto 

socioambiental que visa promover a educação ambiental e conscientização 

ecológica. 

O nome do projeto se deu a uma eleição realizada em 2008 com os alunos da 

Escola Municipal Maria da Glória Giffoni e atualmente tem como responsáveis 

Deyse Aparecida Nascimento Leite e Jean Labrego.Com o foco inicial das 

atividades na comunidade de São Francisco e nos alunos da Escola Municipal 

Maria da Glória Giffoni, que se encontra no próprio bairro de São Francisco, 

com característica rural, possuindo uma população de aproximadamente 2.000 

habitantes, o Projeto se localiza no entorno do Parque Natural Municipal do 

Açude da Concórdia e do Parque Estadual da Serra da Concórdia, ambas 

unidades de conservação ambiental que se encontram na região hidrográfica 

do Médio Paraíba do Sul.Apesar de já realizar atividades anteriormente, o 

Projeto Onça Pintada foi apresentado oficialmente à sociedade no dia 14 de 

setembro de 2012. A apresentação foi feita na sua sede “Casa da Colina”. Em 

uma cerimônia com a presença de vários convidados, os idealizadores do 

projeto mostraram as várias etapas que percorreram até chegar ao estado 

atual, desde o começo na Escola Municipal Maria da Glória Giffoni até hoje 

com sua sede própria. Na sede do projeto, local conhecido como Casa da 

Colina, são realizadas diversas atividades, que através de práticas ambientais 

buscam despertar a consciência ecológica no grupo visitante, sendo esses 

grupos formados principalmente por escolas da região.O objetivo do projeto é 

trabalhar a mudança do indivíduo, consequentemente da sociedade como um 

todo, sobre diversas atitudes referentes ao Ambiente onde se vive, focando em 

sustentabilidade e educação ambiental e possuindo três eixos principais: 

Educação Ambiental, Agroecologia e Ecopedagogia.O Projeto Onça Pintada – 
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Anjos de São Francisco tem um histórico de ações voltadas a conscientização 

e temas ambientais do município e atualmente realiza as seguintes atividades 

dentro dos eixos principais: palestras; visitas às escolas para momento de 

reflexão ambiental com alunos e profissionais; capacitação de profissionais da 

rede de ensino; agricultura sintrópica; plantio e doação de mudas; utilização de 

materiais recicláveis para confecção de artesanatos; reflorestamento; parceria 

com famílias da região para geração de renda através de um cultivo 

sustentável; além das oficinas e demais atividades realizadas na sede do 

projeto. Atualmente dentre as atividades já realizadas, o Projeto conseguiu com 

através da parceria com uma empresa local, geração de renda para famílias do 

município através de um programa de agricultura sustentável. Nota-se que a 

sociedade muita das vezes a sociedade principalmente o poder público, não dá 

o devido reconhecimento as ações que buscam a construção de um mundo 

melhor, apesar destas serem estritamente necessárias. As ações aqui 

representadas através do Projeto Onça Pintada, contribuem para um resgate 

de valores, atitudes e pensamentos ecológicos que objetivam permitir que se 

viva em harmonia com o Ambiente em que se habita. Somente através de 

ações como essas, principalmente ações educacionais, a sociedade terá 

chance de construir alicerces sólidos para um ambiente em que a espécie 

humana aprenda a conviver em equilíbrio com a natureza. 
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RESUMO 

 

   Os polímeros de impressão molecular (MIP) são polímeros sintéticos obtidos 

por reações de polimerização na presença de um modelo (molécula molde ou 

template) que produz cavidades no material sintetizado que são específicas 

para o modelo impresso. Assim, após a remoção do template, os polímeros 

passam a apresentar sítios vazios com forma da molécula molde. De um modo 

geral, na preparação de um MIP, além da molécula molde e do monômero 

funcional, utiliza-se também um agente de ligação cruzada (também chamado 

de agente reticulante) a fim de formar uma matriz polimérica rígida. É válido 

ressaltar ainda que a molécula molde normalmente é o próprio analito de 

interesse, porém, em alguns casos, outra molécula pode ser utilizada como 

molde desde que esta guarde alguma semelhança estrutural com a do analito 

de interesse. O conceito de impressão molecular surgiu a partir da teoria de 

Pauling na qual um antígeno serviria como molécula molde (MM) para moldar a 

cadeia polipeptídica de anticorpos, resultando em configurações 

complementares altamente seletivas. Baseado nesta teoria surgiu em 1949, a 

primeira metodologia para a preparação de materiais adsorventes com 

afinidades específicas para algumas substâncias, indicando a viabilidade e 

utilidade de se elaborar materiais que permitiam interações com seletividade 

atribuída principalmente à sua estrutura tridimensional da molécula molde. 

Nessa palestrada será apresentado um trabalho científico, no qual um polímero 

com impressão molecular de um aminoglicosídeo (antibiótico) foi utilizado como 

sorvente na confecção de cartucho de extração em fase sólida, para promover 

a separação seletiva de sulfato de gentamicina (em amostras de medicamentos 

veterinários e em amostras simuladas). O sulfato de gentamicina é antibiótico 
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com amplo espectro de atuação, destacando-se no tratamento de mastite no 

gado leiteiro. 
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RESUMO 

 

   O câncer de mama é o segundo mais frequente em mulheres no Brasil e no 

mundo. A taxa de mortalidade no Brasil é elevada porque a doença ainda é 

diagnosticada em estádios avançados. Quando o diagnóstico é tardio, o 

tratamento é mutilante e agressivo. 

    O movimento mundial Outubro Rosa tem o objetivo de divulgar a importância 

da conscientização da prevenção pelo diagnóstico precoce dessa patologia em 

estágio inicial prevenindo a morte e a morbidade causada pela doença. 

   Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de informar e mobilizar a 

população para que esta conheça os fatores de risco, sinais, sintomas, 

prevenção e tratamento do câncer de mama. 

Introdução 

   O câncer de mama é a patologia maligna que mais acomete mulheres no 

Brasil e no mundo depois do câncer de pele não melanoma. É a causa de 

morte mais frequente por câncer em mulheres, esse quadro é agravado por ter 

seu diagnóstico estabelecido, muitas das vezes, em estágios mais avançados 

da doença. 

   O controle do câncer de mama tem sua base na prevenção e no diagnóstico 

precoce, este se baseia, no controle dos fatores de risco relacionadas ao estilo 

de vida como: obesidade pós menopausa, sedentarismo, tabagismo, exposição 

à radiação ionizante em altas doses, exposição à pesticidas/organoclorados, 

consumo excessivo de álcool e terapia de reposição hormonal pós menopausa 

além de cinco anos são modificáveis, outros que aumentam a probabilidade de 

aumento da doença e que são passíveis de intervenção como: sexo feminino, 

menarca precoce, menopausa tardia, nuliparidade, primiparidade após 30anos, 

alta densidade mamária histórico familiar de câncer de ovário/mama, alteração 

nos genes BRCA1 e BRC2. 



1528 

 

   O câncer de mama é um problema de saúde pública mundial, pelo aumento 

de casos diagnosticados recentemente e também pelo alto investimento 

financeiro necessário para diagnóstico e tratamento. O movimento mundial 

“Outubro Rosa” tem o objetivo de divulgar a importância da conscientização da 

prevenção pelo diagnóstico precoce dessa patologia em estágio inicial 

prevenindo a morte e a morbidade causada pela doença. 

Incidência e Sintomas 

   O Câncer de Mama é a neoplasia maligna com maior incidência entre as 

mulheres no sul do País com 67 casos novos por ano a cada 100.000 

mulheres.  

   A incidência aumenta progressivamente, principalmente a partir da quarta 

década de vida, sendo relativamente rara antes dos 30 anos de idade. A 

doença tem como sintoma e sinal principal o nódulo na mama. Esse nódulo ou 

tumor poderá ser doloroso ou não, com a presença de alterações na pele 

quando a doença estiver mais avançada. Nódulos na axila também podem 

estar presentes, assim como secreção pelo mamilo em alguns casos. 

Como prevenir o câncer de mama? 

   A prevenção do câncer de mama, especialmente em mulheres com maior 

risco, é tema de grande importância no Brasil e no mundo. A prática de 

atividade física e o aleitamento materno exclusivo são considerados fatores 

protetores. Além disso, modificações no estilo de vida que buscam uma dieta 

mais saudável e balanceada, exercícios físicos regulares e persistentes, perda 

de peso (para atingir e permanecer no peso adequado) e redução do consumo 

de álcool constituem ações efetivas nesta prevenção. Ainda, alguns alimentos 

e elementos permanecem em investigação, por exemplo, o consumo de 

vitamina D, que é defendido por alguns estudos, enquanto outros estudos não 

confirmam esse benefício. 

   Estratégias de prevenção primária, secundária e terciária têm sido utilizadas 

com o objetivo de prevenir enfermidades, diagnosticá-las e tratá-las 

precocemente e minimizar seus efeitos na população, assegurando, a cada 

indivíduo, um padrão de vida adequado à manutenção da sua saúde. 

   A Prevenção Primária é aquela que evita os mecanismos e os fatores 

desencadeantes (fatores de risco) da doença, antes que esta tenha se 

instalado, assim, como visto, a intervenção no estilo de vida, como a atividade 
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física regular e hábitos alimentares saudáveis podem contribuir como fatores 

protetores contra o Câncer de Mama. 

   A Prevenção Secundária consiste no diagnóstico precoce e na detecção da 

doença antes que essa cause sintomas ou que esteja clinicamente aparente. A 

mamografia e o exame clínico das mamas são métodos utilizados para 

diagnóstico precoce recomendados pelo Ministério da Saúde para o controle do 

câncer de mama, sendo a mamografia considerada o método de eleição para 

rastreamento populacional. É apontada como o principal método diagnóstico do 

câncer de mama em estágio inicial, capaz de detectar alterações ainda não 

palpá- veis e favorecendo, assim, o tratamento precoce, mais efetivo, menos 

agressivo, com melhores resultados estéticos e eventos adversos reduzidos. 

   Apesar disso, o Ministério da Saúde preconiza que o rastreamento 

mamográfico em massa tem sido estimulado e praticado em mulheres a partir 

dos 40 anos, e apesar de suas limitações, ainda é o melhor método de 

rastreamento do câncer mamário disponível. 

   O exame clínico das mamas deve ser realizado por profissionais treinados da 

área de saúde, já que algumas lesões, principalmente aquelas com menos de 2 

cm, são difíceis de serem detectadas. 

   O breast awareness vem do inglês e significa “estar ciente das próprias 

mamas”; é definida como a mulheres tornar familiarizada com suas mamas e 

as modificações que elas sofrem ao longo da vida. Conhecendo a aparência e 

a consistência de suas mamas, e qualquer alteração que possa ser percebida , 

essa informação possa ser passada ao médico. Mulheres que estão “cientes 

das mamas” podem encontrar tumores não detectados durante o rastreamento 

mamográfico que detecta somente entre um terço e metade dos casos de 

câncer de mama.  

   A Prevenção Terciária visa o tratamento da doença quando essa é 

sintomática evitando perdas funcionais (seqüelas decorrentes da retirada por 

completo da mama e do esvaziamento dos linfonodos axilares) e reabilitação 

precoce. Seu objetivo é a cura com o tratamento cirúrgico, radio e 

quimioterápico e uso de drogas alvo, quando indicado; na tentativa de evitar a 

recidiva tumoral e melhorar a sobrevida dos pacientes. 

   A taxa de mortalidade vem decrescendo nas últimas décadas devido, 

principalmente, ao diagnóstico precoce e a melhora do tratamento. Avanços 



1530 

 

nas técnicas cirúrgicas, o melhor uso dos agentes quimioterápicos e as novas 

drogas alvo tem proporcionado esta melhora no prognóstico da doença. 

Impacto Psico-social 

   Receber o diagnóstico de câncer de mama é uma notícia devastadora,, 

causando forte impacto na vida das mulheres em fase laboral, quando muitas 

delas sustentam suas famílias, muitos procedimentos são agressivos e 

acarretam consequências físicas, sociais e emocionais. A paciente e sua 

família são inundadas por emoções como sofrimento, medo, raiva, angústia e 

ansiedade. 

   As mulheres com câncer de mama, incluindo as que passaram pela 

experiência da mastectomia, submetidas ao acompanhamento psicológico 

obtêm ganhos significativos, tais como melhora no estado geral de saúde, 

melhora na qualidade de vida, melhor tolerância aos efeitos adversos da 

terapêutica oncológica (cirurgia, quimio e radioterapia) e melhor comunicação 

entre paciente, família e equipe. 

   A qualidade de vida das mulheres mastectomizadas parece depender do 

apoio social e familiar que a mulher recebe, da satisfação sexual, da 

possibilidade de atividades de lazer e de voltar ao mercado de trabalho, e 

ainda, da estrutura do ego.  

   A reconstrução da mama é outro fator que pode contribuir para a qualidade 

de vida dessas mulheres, representando a preservação da auto-imagem, do 

senso de feminilidade e do relacionamento sexual, proporcionando um 

processo de reabilitação menos traumático. 

Considerações finais 

   As medidas preventivas para o câncer de mama vêm sendo bastante 

utilizadas quantitativamente; entretanto, os dados apontam para limitações em 

relação à sua adequação. O nível socioeconômico parece ser o principal 

determinante do acesso à consulta ginecológica e, conseqüentemente, às 

demais condutas na prevenção secundária do câncer de mama. 

   O câncer de mama talvez represente o câncer mais temido entre a população 

feminina, pelo trauma psicológico causado pela doença, o tratamento e o medo 

da mutilação e a distorção da autoimagem, comprometendo o aspecto físico, 

psicológico e social; pois a mama apresenta importância para o corpo da 
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mulher como parte simbólica e característica da imagem feminina, faz relação 

com a sexualidade e também com a função de mulher. 

   O importante é saber que o câncer de mama tem cura quando diagnosticado 

precocemente. 
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RESUMO 

 

   A proposta do curso é oferecer aos alunos e à comunidade da região 

algumas noções básicas sobre o mercado de capitais, ou seja, transmitir 

aspectos mercado de ações, com destaque para sua importância na 

capitalização das empresas, bem como possibilidade para investimentos. 

   Compreender os meandros da área de mercado de capitais não é tarefa fácil, 

requer estudo e acompanhamento permanente das condições que afetam o 

comportamentos dos preços das ações.  

   Adotando o material didático da CVM e registrando o que é destacado em 

suas publicações, reproduzimos o seguinte texto como a própria proposta da 

atividade e como base teórica para a estruturação do seminário  

(http://www.investidor.gov.br/publicacao/LivrosCVM.html#AnaliseInvestimento): 

"O que se pretende quando se estuda o mercado financeiro é compreender as 

principais características das operações nele realizadas. São assuntos de 

interesse, entre outros, conhecer os agentes econômicos envolvidos nas 

operações, os intermediários, os ativos e produtos financeiros que estão sendo 

negociados, os meios utilizados para a captação dos recursos, a finalidade da 

aplicação desses recursos, o prazo da operação, a formalização, entre outros 

aspectos. 

   O estudo dessas características é que permite que os mercados financeiros 

sejam classificados em diferentes segmentos, embora possa haver diferentes 

classificações, dependendo da natureza do que se está estudando. É possível, 

por exemplo, classificar os mercados financeiros quanto ao prazo da operação, 

quanto aos ativos e produtos financeiros utilizados ou quanto à finalidade da 

aplicação. 

   Daí surgem os desafios dessa classificação. O mercado monetário e o 

mercado de câmbio são muito bem delimitados e dificilmente geram alguma 

confusão. Porém, dependendo das características consideradas, pode haver 

dúvida em relação ao mercado de crédito e o mercado de capitais.  
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Por exemplo: se determinada empresa contrata um empréstimo em uma 

instituição financeira, para pagamento em longo prazo, com o objetivo de 

instalar uma nova planta industrial, a operação ocorre no mercado de crédito 

ou de capitais? O que se pretende mostrar é que os conceitos utilizados neste 

livro consideram essa operação como do mercado de crédito. 

   Como se pode observar, a característica marcante nesse exemplo não foi o 

prazo da operação e nem a finalidade do investimento, mas tão somente as 

características da intermediação financeira propriamente dita, o que envolve o 

tipo de ativo utilizado, a maneira utilizada para a captação dos recursos, e em 

alguns casos até mesmo o tipo de intermediário. É sob essa perspectiva que o 

mercado de capitais será apresentado. 

   Portanto, inicialmente serão apresentadas as principais características desse 

mercado, destacando exemplos e diferenças, especialmente em relação ao 

mercado de crédito, para que, ao final, se possa chegar a algum conceito que 

melhor o defina. (...)  

   No mercado de crédito, as instituições financeiras captam recursos dos 

poupadores e os emprestam aos tomadores, assumindo os riscos da operação. 

São remuneradas por uma diferença entre as taxas de captação e de aplicação 

desses recursos. 

   No mercado de capitais, por outro lado, os agentes superavitários emprestam 

seus recursos diretamente aos agentes deficitários. Porém, as operações 

ocorrem sempre com a intermediação de uma instituição financeira. No 

entanto, nesse mercado, essas instituições atuam principalmente como 

prestadoras de serviços, estruturando as operações, assessorando na 

formação de preços, oferecendo liquidez, captando clientes, distribuindo os 

valores mobiliários no mercado, entre outros trabalhos. " 
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RESUMO 

 

   A primeira proposta da atividade consiste em compartilhar com a comunidade 

acadêmica e com o público da região os conceitos básicos de orçamento 

público, bem como oferecer uma maior compreensão das estratégias e dos 

mecanismos de financiamento da educação no Brasil. Em relação ao 

Orçamento Público serão apresentados os conceitos iniciais necessários para 

um melhor entendimento do processo orçamentário, sendo enfatizado os 

aspectos de controle, com destaque para os papéis institucionais exercidos 

pelos Tribunais de Contas, pelo Legislativo, pelas estratégias de controle 

social, bem como das estruturas de controle interno da administração pública. 

Em seguida, ainda em relação ao orçamento público, serão apresentados os 

conceitos de Plano Plurianual(PPA), da Lei de Diretrizes Orçamentárias(LDO) e 

da Lei Orçamentária Anual (LOA), assim como algumas noções de 

contabilidade pública. Em relação ao financiamento da educação, serão 

apresentados um breve histórico sobre a estrutura de financiamento no país, 

noções sobre as normas que incidem sobre o financiamento, as receitas e as 

vinculações de recursos com gastos de manutenção e desenvolvimento do 

ensino (MDE), a política do Fundeb, o salário-educação, o FNDE, os 

mecanismos de coordenação federativa das políticas públicas para a 

educação, os papéis da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, os 

desafios de cooperação e integração de ações na área educacional, entre 

outros aspectos. 

   Serão discutidos ainda as tendências e estratégias de mercado para a área 

educacional, como a participação de private equity no mercado do ensino 

médio no país. 
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RESUMO 
 
 
   A proposta desta mesa redonda é apresentar os atuais desdobramentos do 

projeto de extensão Quilombo São José da Serra: valorização da cultura e 

memória afro-brasileira em Valença, sob a coordenação das professoras 

Bárbara Marques e Letícia Bezerra (COEME). Nesta oportunidade, iremos 

apresentar as principais ações realizadas ao longo desse ano de 2017. O 

projeto que tem dois anos de vida e procura refletir o papel da educação 

pública na vida de jovens quilombolas, o papel da cultura da quilombola em 

nossas vidas, como professoras e pessoas interessadas na perspectiva de 

humanização das relações sociais.  

   É importante destacar que este projeto é realizado aos sábado e as 

atividades consistem em promover o incentivo aos estudos escolares, 

principalmente, com enfoque à preparação dos jovens quilombolas (faixa etária 

entre 12 a 18 anos) para a prova de seleção do ensino médio integrado ao 

técnico e para a entrada nos cursos de ensino superior CEFET Valença/RJ, 

bem como propor e promover encontros, na própria comunidade, com 

temáticas distintas, por exemplo: promoção da saúde do corpo e da mente, 

empoderamento intelectual e cultural, oficinas com atividades lúdicas que 

envolvam o raciocínio lógico e crítico, buscando despertar interesse e 

entusiasmo nas relações de aprendizagem. Além disso, trabalhamos 

coletivamente com as crianças de São José (faixa etária entre 3 a 11 anos), em 

parceria com as nossas alunas do curso de Pós-Graduação em Educação e 

Ensino oferecido neste campus. 

   É partir da perspectiva dialógica que pretendemos refletir o papel da 

extensão como potência emancipadora conjuntamente com os participantes 

desta mesa redonda. Neste momento, a bolsista e os/as voluntários/as, bem 
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como os dois alunos que pertencem a comunidade de São José, poderão falar 

das suas experiências e expectativas em relação ao projeto e à instituição. 
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RESUMO 

 

 

   O uso da Estatística estende-se por todas as áreas do conhecimento como 

importante ferramenta de análise auxiliando processos de planejamento e 

tomada de decisão nos mais diversos tipos de organização tanto no âmbito 

público como no privado. 

   Muito mais do que simplesmente a estatística básica e descritiva, mais 

comumente ensinada e divulgada nas instituições de ensino, a estatística 

inferencial existe para buscar e testar modelos que tentam explicar fenômenos 

únicos, pertinentes a organizações e setores econômicos específicos, não 

generalizáveis. 

   Uma das principais preocupações das organizações, e razão de existir de 

qualquer uma delas, é a previsão da demanda. Há muitos métodos possíveis 

para a mensuração e previsão da mesma. A partir da previsão da demanda as 

empresas se organizam e planejam, tanto em termos de recursos fixos como 

variáveis, e quanto maior o erro na estimação da demanda, maior o 

desperdício ou falta de recursos e maior o grau de inficiência organizacional. 

Portanto, encontrar a melhor forma de mensurar e prever a demanda é uma 

atividade fundamental para toda e qualquer organização de qualquer porte. 

   Teorias neoclássicas econômicas explicam que a demanda de um produto ou 

serviço é definido pelos fatores: preço, renda do público consumidor, existência 

de produtos substitutos e preferências do consumidor. São essas preferências 

os fatores estudados pelo Marketing e as análises estatatísticas inferenciais 

são as principais ferramentas de auxílio na busca por modelos que auxiliem na 

mensuração e previsão desses fatores. Aliadas às boas e adequadas 

ferramentas de pesquisa e levantamento de dados, as técnicas de estatística 

inferenciais de análises multivariadas trazem luz a problemas que envolvem 

variados agrupamentos de consumidores ajudando o empresário a entender 

quais dados coletar, como fazê-lo, com qual frequência, como um fator interfere 
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no aumento ou redução das vendas ou não. Testar hipóteses de negócios, 

preferências de consumidores entre muitas outras informações fundamentais 

para o processo de tomada de decisão. 

    Este minicurso pretende mostrar de forma básica quais métodos são esses, 

quais os principais cuidados devem ocorrer no processo de coleta de dados, 

definição e escolha da amostra e definição de seu tamanho mínimo, quais os 

softwares que auxiliam a organização a tratar os dados, como interpretá-los 

dentre outras informações importantes para quem está tendo acesso a esse 

tipo de conteúdo pela primeira vez. 
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BEBIDAS NÃO-ALCOÓLICAS - EMPRESAJR “PROFOODSJR.” 
Coordenadora: Diana Clara Nunes de Lima 

dianaclara.nunes@gmail.com 
Palestrantes: Eduardo Wilson Barros da Mota; Mariana de Araújo Pragana; Jessica Motta Carvalho; Laura Maria de 

Oliveira da Silva; Juliana Muhammad Ferreira 

dianaclara.nunes@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   Considerando a ampla quantidade de questões práticas e específicas na área 

de tecnologia de alimentos, a empresa ProFoods Jr., ligada ao CEFET-Valença 

propõe aos alunos e visitantes um miniurso na aŕea de tecologia de bebidas . O 

minicurso será ministrado por alunos do bacharelado em Engenharia de 

Alimentos que já possuem experiência técnica na área de bebidas. As bebidas 

não-alcoólicas são aquelas nos quais o teor de álcool etílico é inferior a 0,5%, 

são bebidas naturais, obtidas na extração do sumo de frutas limpas, sadias e 

íntegras. Devem ser feitas com qualidade necessária higiênico-sanitária, 

podem ser pasteurizadas ou esterilizadas com adição ou não do açúcar e 

aditivos. Para a realização desta prática será feita em duas etapas: teórica em 

sala de aula e pratica em laboratório. Será feita de forma simples, com fácil 

entendimento mesmo para quem ainda não possui conhecimento específico na 

área de boas práticas de fabricação, temos o intuito de realizar o 

processamento de três bebidas não alcoólicas: refrigerante, energético e 

isotônico. Será realizado de forma caseira com materiais comuns, mudando 

apenas algumas formulações, porém respeitando os limites legais da 

legislação. O minicurso erá duação de um dia, sendo dividido entre manhã – 

parte teórica e no período da tarde - parte prática laboratorial. O material para o 

processamento da aula prática será basicamente o mesmo para os três 

produtos, usaremos: água potável, carvão ativo, adoçante ou açúcar, sucos 

naturais concentrados, gás carbônico (poderá ser substituído por água com 

gás), flavorizantes, ácidos e conservantes. Nossa escolha em aplicar o 

minicurso nesse ramo de indústria de bebidas é porque ele vem gerando novos 

postos de trabalho a cada ano, impulsionado pelo aumento da renda da 

população, que faz crescer a demanda interna, proporcionando o surgimento 

de novas marcas. Portanto, o objetivo desta atividade é buscar maior interação 

entre participantes e o tema. 
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PALAVRAS-CHAVE: refrigerante; não alcoólico; isotônico 
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CINEMA E ENSINO: POSSIBILIDADES E INTERFACES 
Coordenadores: Felipe Rabelo Couto; Jeimis Nogueira de Castro 

liperabelo@yahoo.com.br; jeimis@yahoo.com.br 
Palestrantes: Alvaro Monteiro Carvalho Arcanjo; Felipe Rabelo Couto;Guilherme Orsolon de Souza;Jeimis Nogueira de 

Castro;Thaís Vale Rosa Pereira 

alvaro.monteirocarvalho@yahoo.com.br;liperabelo@yahoo.com.br;guilhermeorsolon@yahoo.com.br;jeimis@yahoo.co
m.br;thaisvrpereira@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 
 
   O minicurso propõe uma reflexão sobre o uso do cinema enquanto estratégia 

docente no processo de ensino e aprendizagem. Temos por premissa que a 

denominada 7ª arte ocupa em nossa sociedade um papel fundamental na 

disseminação de valores. Articula saberes populares e artísticos por meio de 

experiências estéticas, da veiculação de ideologias, do lazer e das 

sociabilidades que proporciona. Pode ser entendido como parte do campo 

pedagógico conhecido como “mídia educação” ao lado de outros canais de 

comunicação de massa, tais como a televisão, o rádio e as tecnologias de 

informação e comunicação (TIC), apresentando-se, entretanto, dentre estas, 

como o que apresenta maiores possibilidades pedagógicas pela complexidade 

técnica e pela riqueza artística que o caracteriza enquanto obra coletiva. 

Utilizado como recurso didático, cria espaço para a problematização de 

comportamentos e convenções ao situá-los em contextos histórico-social-

político-culturais. O cinema traz consigo um encantamento capaz de gerar 

empatia. Favorece, portanto, o pleno uso de nossa subjetividade pela projeção 

e identificação, expondo nossas relações com o outro, com a sociedade e com 

o mundo de forma mais explícita e sensível. Sendo assim, o minicurso tem por 

objetivo a aproximação com as produções cinematográficas através das 

abordagens de conteúdo, linguagem e técnica, que possibilitarão debates e 

reflexões em torno de questões que emergem constantemente da dinâmica 

político-cultural e socioeconômica, vislumbrando a transversalidade que essas 

temáticas assumem no ambiente escolar e as possibilidades que o cinema 

proporciona à prática docente. 
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PALAVRAS-CHAVE: cinema; ensino; aprendizagem 
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DESIDRATAÇÃO DE PALMITO PUPUNHA E HORTALIÇAS 
Coordenadora/Palestrante: Alba Regina Pereira Rodrigues 

albacefet@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   Atualmente, os consumidores de alimentos estão mais exigentes, em busca 

de produtos mais naturais, saudáveis, saborosos e práticos. Grande atenção 

tem sido dada aos processos que preservam as características nutricionais dos 

produtos, principalmente para ampliar o mercado dos produtos a base de frutas 

e hortaliças. Nesse contexto, a desidratação de frutas e hortaliças é um dos 

métodos mais antigos de conservação de alimentos, sendo uma opção para 

alimentos altamente perecíveis, conservando-os pela remoção de grande parte 

da água inicialmente contida no produto, contribuindo com a inibição do 

crescimento de microrganismos e reações químicas e enzimáticas, bem como 

a redução de seu peso e volume, resultando em diminuição dos gastos com 

embalagens; maior conservação; não requerem refrigeração durante o 

transporte e armazenamento; as perdas nutricionais são mínimas e 

apresentam maior praticidade. A desidratação é um processo que consiste na 

eliminação de água de um produto por evaporação, não exigindo equipamentos 

caros e sofisticados. O presente minicurso tem como objetivo difundir a 

tecnologia de secagem para o palmito de pupunha aos produtores rurais que 

cultivam esse palmito em Valença-RJ, bem como a secagem de hortaliças, tais 

como: cenoura, vagem, cebola e tomate. O minicurso será realizado na 

Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão – SEPEX 2017, no Centro Federal de 

Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ), campus 

Valença-RJ, tendo como público-alvo produtores de palmito da região e demais 

interessados na tecnologia de secagem de vegetais. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: palmito pupunha; hortaliças; desidratação 
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É POSSÍVEL APRENDER BRINCANDO? PROTAGONISMO E 
AUTONOMIA DISCENTE PARA ELABORAR MATERIAIS 

DIDÁTICOS E COMPARTILHAR CONHECIMENTOS 
Coordenadora/Palestrante: Bárbara Romeika Rodrigues Marques 

roma.barbara.roma@gmail.com 
 

 

 

RESUMO 

 

 

   É possível cultivar e conservar o prazer em aprender, o envolvimento, a 

curiosidade, em distintos segmentos escolares, na construção da autonomia do 

pensamento? De que modo os processos de ensino-aprendizagem podem ser 

potencializados com o uso de metodologias e perspectivas lúdicas? O 

minicurso presente convida a investigar em que medida os jogos, ´podcasts´, 

vídeos, esquetes teatrais, intervenções autorais e experimentos didáticos 

podem ampliar o interesse pela aprendizagem escolar. O objetivo é 

experimentar materiais didáticos elaborados por estudantes do Cefet/RJ 

campus Valença e vislumbrar possibilidades para que o exercício do “aprender 

brincando” também venha a compor os espaços escolares.  

   Assim, o minicurso busca mapear e desenvolver estratégias de criação, com 

os estudantes, no investimento com a singularidade das reinvenções, 

resgatando outros campos conceituais, novas direções para o currículo escolar. 

Uma proposta didática que não vislumbra fórmulas e metodologias 

engessadas, mas que almeja legitimar a presença do docente a partir da 

emancipação e autonomia de si e de seus estudantes, na construção coletiva 

do conhecimento.  

A intenção é evidenciar que os processos de ensino-aprendizagem são 

múltiplos e a transmissão e repetição de conteúdos curriculares não há de se 

constituir como única via a compor as atividades de uma sala de aula.  

   Afinal, de que estratégias nós, educadores, podemos nos valer para 

potencializar a aprendizagem dos conteúdos curriculares e, para além, como a 

formação escolar que oferecemos pode instigar estudantes a desenvolver a 

autonomia do pensamento e a capacidade de elaborar e resolver questões 

existenciais, profissionais, sociais...? 
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PALAVRAS-CHAVE: jogos educativos; autonomia discente; educação lúdica 
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ECONOMIA E MATEMÁTICA, UM CASAMENTO (IM)POSSÍVEL? 
DESVENDANDO ALGUNS MISTÉRIOS DE AMBAS AS 

TEMÁTICAS, COM FOCO EM APLICAÇÕES NA ÁREA DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Coordenadores/Palestrantes: Caroline Oliveira Santos;Dyego de Oliveira Arruda 
carolineoliviera@yahoo.com.br; dyego.arruda@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O presente minicurso tem como escopo básico e fundamental desvendar 

alguns mistérios em torno do conceito e objeto de estudos das áreas de 

economia e matemática, apresentando possíveis correlações entre ambas as 

temáticas; e elucidando eventuais aplicações de ambas (economia e 

matemática) na área de administração. Alguns conceitos específicos da área 

de economia – tais como os conceitos de oferta, demanda, equilíbrio de 

mercado, dentre outros – serão explorados a partir de exercícios e aplicações 

que se valem do uso de ferramentais matemáticos, tendo como foco, 

naturalmente, contextualizar ao participante do minicurso caminhos a partir dos 

quais tais ferramentais podem ser usados no âmbito da área de administração. 

Os docentes ministrantes do presente minicurso, que são responsáveis por 

disciplinas nas áreas de economia e matemática no curso de graduação em 

Administração do CEFET/RJ campus Valença, reiteradamente percebem que 

os alunos se sentem aflitos com ambas as disciplinas, considerando-as difíceis 

e/ou inaplicáveis em sua futura atuação enquanto administradores. Assim 

sendo, partindo desta perspectiva, o presente minicurso debaterá, de modo 

descontraído e flexível, se essas áreas podem constituir “um par perfeito” e, 

portanto, contribuir de modo efetivo para a futura atuação dos(as) alunos(as) 

no mercado de trabalho. Vale esclarecer que o presente minicurso se insere de 

modo efetivo na temática principal da Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia, que tem como propósito trazer à baila a seguinte temática: “a 

matemática está em tudo”. Afinal, será que a matemática está em tudo 

mesmo? Como ela [matemática] insere-se na área de economia, a partir de 

aplicações voltadas para a área de gestão de negócios? O presente minicurso, 
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portanto, partirá destes questionamentos, levando o(a) aluno(a) a buscar 

respostas para eles. 

PALAVRAS-CHAVE: Administração; Economia; Matemática 
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EXCEL FOR BEGINNERS 
Coordenador/Palestrante: Marcus Vinicius Pereira de Souza 

marcus.souza@cefet-rj.br 

 

 

 

RESUMO 

 

 

  O Microsoft Excel é uma poderosa ferramenta muito utilizada para organizar, 

manipular e analisar dados, além de permitir a elaboração de vários tipos de 

gráficos. Talvez seja por este motivo (aliado a uma interface gráfica do usuário 

bastante amigável) que este software tem despertado o interesse de muitos 

estudantes, pesquisadores e gestores. A título de informação, De Rosa (2016) 

descreve que o número estimado de usuários seja de aproximadamente 750 

milhões. 

   Isto posto, Tostes (2017, p. xvi) explica que o Microsoft Excel é composto de 

uma pasta de trabalho que contém planilhas divididas em colunas organizadas 

por letras e combinações de letras iniciando em A, e de linhas que recebem 

uma numeração crescente a partir de um 1. Ou seja, existe uma disposição de 

forma matricial composta de linhas e colunas, em que podemos inserir dados, e 

funções ou fórmulas que podem efetuar os mais diversos tipos de cálculos com 

estes dados. As dimensões das planilhas são de 1.048.576 linhas por 16.384 

colunas, o que nos oferece uma quantidade de mais de 17 bilhões de células 

por planilha, sendo a célula uma localização única na planilha, que 

corresponde à interseção de uma linha e uma coluna, por exemplo, temos as 

células A1, F25, AF 1200, e desta maneira são delimitados os limites de cada 

planilha. 

De posse dessas informações, é importante registrar que a funcionalidade do 

Excel será introduzida por meio de exemplos de fácil compreensão e 

demonstrada de forma que os participantes possam se sentir à vontade para 

compreendê-los e aplicá-los. 

   Assim sendo, este minicurso irá abordar os seguintes assuntos: 1) operações 

básicas e funções; 2) fórmulas matriciais; 3) formatação e recursos 

condicionais; 4) estatística descritiva; 5) gráficos; e, 6) tabelas dinâmicas. Este 
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último tópico, de grande relevância, tem como finalidade ensinar a criar tabelas 

e mostrar como o usuário pode utilizar esse recurso no dia a dia. 

PALAVRAS-CHAVE: VMicrosoft Excel; Análise de Dados; Programação 

Planilha Excel 
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FABRICAÇÃO ARTESANAL DE ABACAXI EM CALDA 
Coordenadora: Jamile Maureen de Sousa Oliveira 

jamile.engeali@gmail.com 
Palestrantes: Jamile Maureen de Sousa Oliveira;Carla Inês Soares Praxedes 

jamile.engeaIi@gmail.com; cispraxes@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O Brasil é produtor de uma grande variedade de frutas, entretanto, cerca de 

30 a 40% de toda a produção acaba se perdendo. Este panorama se deve a 

múltiplos fatores que ocorrem ao longo de toda a cadeia produtiva, passando 

pelo transporte, armazenamento e comercialização inadequados. A alta 

atividade metabólica dos frutos também contribui muito para a sua rápida 

deterioração, o que caracteriza estes produtos como perecíveis. A produção de 

frutas em calda é uma forma de estender sua validade comercial e contribuir 

para a redução do desperdício. São produtos constituídos de frutas inteiras ou 

em pedaços, preservadas de tal forma que mantém em níveis elevados suas 

características sensoriais (aroma, sabor, textura e cor) e, principalmente, seu 

valor nutritivo. O método é baseado na conservação através da adição de 

açúcar, que resulta na redução da água disponível para ocorrência de reações 

químicas e enzimáticas e para o desenvolvimento de microrganismos, tornando 

o produto mais estável. Entre as frutas em calda o abacaxi merece destaque, 

pois é um fruto de grande ocorrência em regiões tropicais e subtropicais como 

o Brasil e apresenta grande aceitação em todo o mundo tanto na forma natural, 

quanto industrializado. Neste sentido este minicurso tem como objetivo difundir 

para a comunidade em geral um método de processamento do abacaxi, 

utilizando como base a preservação do fruto através da utilização do açúcar, 

capacitando os participantes para a produção artesanal de abacaxi em calda e 

incentivando assim, ações para a redução das perdas e agregação de valor ao 

produto. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Frutas;, Conservação; Abacaxi em calda 
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FINANCIAMENTOS NA PRÁTICA COM ÊNFASE NA 
CALCULADORA HP12C 

Coordenador/Palestrante: Célio Marques de Freitas 

cemarfrei@gmai.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   É muito comum, principalmente no Brasil, as pessoas adquirirem um 

empréstimo ou efetuarem um financiamento de um bem sem terem o mínimo 

de conhecimentos em relação aos fundamentos matemáticos exigidos para o 

entendimento da dinâmica envolvida nos cálculos aplicados a essas operações 

financeiras práticas e muito comuns no cotidiano das pessoas, sendo estes 

cálculos, normalmente complicados, por envolverem fórmulas com grau de 

complexidade incompatível com o conhecimento das pessoas. O presente 

minicurso tem por objetivo desenvolver as ferramentas básicas necessárias 

para facilitar o entendimento prático da dinâmica envolvida nos empréstimos e 

financiamentos, com ênfase na utilização da calculadora HP12C. A 

metodologia utilizada se baseará na explicação dos conceitos básicos e 

fórmulas necessárias para se chegar ao objetivo, na explicação da utilização da 

calculadora científica, a fim de facilitar os cálculos, e da calculadora financeira 

HP12C, programável, para facilitar os cálculos e resolver situações não 

solucionáveis pela primeira, e também, a construção de tabelas com cálculos 

realizados em planilhas Excel. O minicurso abordará diferentes tópicos, tais 

como: progressão geométrica, juros compostos para períodos inteiros e não-

inteiros, juros compostos aplicados a financiamentos, os quais gerarão o 

desenvolvimento de diferentes fórmulas que permitirão chegar ao objetivo do 

trabalho. No desenvolvimento do minicurso serão utilizados conceitos 

fundamentais da matemática e também o sistema francês de amortização, por 

ser um sistema comumente aplicado em operações de crédito pessoal, 

financiamento de bens, dentre outros. Sendo um assunto prático, relacionado a 

situações do cotidiano de grande parte da população, isso pode gerar uma 

maior motivação dos participantes na busca do conhecimento para se entender 

um crédito pessoal ou financiamento de um bem, mesmo que estes tenham 
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dificuldades nos fundamentos matemáticos básicos utilizados. Com o presente 

trabalho pretende-se concluir que é possível estabelecer e aplicar uma rotina 

de atividades, com exemplos adequadamente selecionados, dando condições 

ao participante de gerar uma percepção geral sobre o assunto desenvolvido, ou 

seja, a ideia central, ainda que para a situação prática, o mesmo não 

necessariamente compreenda a complexidade algébrica envolvida no 

desenvolvimento das fórmulas. O minicurso será dado a, no máximo, 32 

participantes (estudantes do ensino superior ou pessoas que já concluíram 

esse nível de ensino) divididos em 16 duplas. Durante o curso cada um dos 

participantes receberá uma apostila e cada dupla terá acesso a um computador 

(caso seja possível) e a um kit (emprestado pelo ministrante do minicurso) 

contendo uma calculadora científica e uma calculadora financeira HP12C. O 

minicurso terá 8 horas, sendo 2 horas para as explicações teóricas e 6 horas 

para a resolução de atividades propostas para serem feitas com o 

acompanhamento do ministrante, utilizando-se as calculadoras citadas 

anteriormente (com ênfase na calculadora HP12C) e também planilhas 

eletrônicas. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Financiamento-Prática-HP12C 
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FINANCIAMENTOS: TEORIA X PRÁTICA 

Coordenador/Palestrante: Célio Marques de Freitas 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   É muito comum, principalmente no Brasil, as pessoas adquirirem um 

empréstimo ou efetuarem um financiamento de um bem sem terem o mínimo 

de conhecimentos em relação aos fundamentos matemáticos exigidos para o 

entendimento da dinâmica envolvida nos cálculos aplicados a essas operações 

financeiras práticas e muito comuns no cotidiano das pessoas, sendo estes 

cálculos, normalmente complicados, por envolverem fórmulas com grau de 

complexidade incompatível com o conhecimento das pessoas. O presente 

minicurso tem por objetivo desenvolver as ferramentas básicas necessárias 

para facilitar o entendimento prático da dinâmica envolvida nos empréstimos e 

financiamentos. A metodologia utilizada se baseará na explicação dos 

conceitos básicos e fórmulas necessárias para se chegar ao objetivo, na 

explicação da utilização da calculadora científica, a fim de facilitar os cálculos, 

e da calculadora financeira HP12C, programável, para facilitar os cálculos e 

resolver situações não solucionáveis pela primeira, e também, a construção de 

tabelas com cálculos realizados em planilhas Excel. O minicurso abordará 

diferentes tópicos, tais como: progressão geométrica, juros compostos para 

períodos inteiros e não-inteiros, juros compostos aplicados a financiamentos, 

os quais gerarão o desenvolvimento de diferentes fórmulas que permitirão 

chegar ao objetivo do trabalho. No desenvolvimento do minicurso serão 

utilizados conceitos fundamentais da matemática e também o sistema francês 

de amortização, por ser um sistema comumente aplicado em operações de 

crédito pessoal, financiamento de bens, dentre outros. Sendo um assunto 

prático, relacionado a situações do cotidiano de grande parte da população, 

isso pode gerar uma maior motivação dos participantes na busca do 

conhecimento para se entender um crédito pessoal ou financiamento de um 

bem, mesmo que estes tenham dificuldades nos fundamentos matemáticos 

básicos utilizados. Com o presente trabalho pretende-se concluir que é 
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possível estabelecer e aplicar uma rotina de atividades, com exemplos 

adequadamente selecionados, dando condições ao participante de gerar uma 

percepção geral sobre o assunto desenvolvido, ou seja, a ideia central, ainda 

que para a situação prática, o mesmo não necessariamente compreenda a 

complexidade algébrica envolvida no desenvolvimento das fórmulas. O 

minicurso será dado a, no máximo, 32 participantes (estudantes do ensino 

médio ou pessoas que já concluíram esse nível de ensino) divididos em 16 

duplas. Durante o curso cada um dos participantes receberá uma apostila e 

cada dupla terá acesso a um computador (caso seja possível) e a um kit 

(emprestado pelo ministrante do minicurso) contendo uma calculadora 

científica e uma calculadora financeira HP12C. O minicurso terá 8 horas, sendo 

4 horas para as explicações teóricas e 4 horas para a resolução de atividades 

propostas para serem feitas com o acompanhamento do ministrante, utilizando-

se as calculadoras citadas anteriormente e também planilhas eletrônicas. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Financiamentos; Teoria; Prática 
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JOGOS DE EMPRESAS 
Coordenador: Marcellus Henrique Rodrigues Bastos 

marcellus.bastos@gmail.com 
Palestrante: Sheila Serafim da Silva 

sheilaser.silva@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   O estudo das relações interpessoais e grupais nas organizações é 

importante. Esse estudo tem como objetivo analisar a dinâmica das relações 

interpessoais e intergrupais em um ambiente laboratorial. Trata-se de um 

ambiente que simula o processo de tomada de decisão de gestores por meio 

da técnica jogo de empresas, fundamentada na aprendizagem vivencial – 

aprender fazendo. Adotou-se uma abordagem qualitativa por meio da técnica 

Sociometria, coletando-se dados por meio de questionário aplicado a 

estudantes de graduação em Administração que participaram do ambiente 

laboratorial. O estudo analisa aspectos de alinhamento estratégico, distribuição 

de tarefas e responsabilidades e relacionamento entre eles. As empresas 

foram classificadas em grupo, equipe ou time e os participantes foram 

classificados em estrelas, pontes, panelas, pontes ou indivíduos isolados. Ao 

classificar as empresas e os participantes, os resultados evidenciaram a 

importância de se conhecer a estrutura das relações interpessoais e 

intergrupais dentro e fora do ambiente empresarial. A partir do conhecimento 

dessa classificação, as empresas podem investir nos pontos críticos para 

melhor o seu desempenho. 

As relações entre indivíduos e grupos vão além dos limites das organizações 

(CASTILLA et al., 2000). As relações entre indivíduos e grupos são importantes 

porque interferem no desempenho dos indivíduos, dos grupos e das 

organizações. A sociedade se organiza em rede, na qual as relações são 

dinâmicas e onde se estabelecem laços de diferentes pesos e forças 

entre os indivíduos (GRANOVETTER, 1973). Nessas relações, podem ocorrer 

diferentes variações entre competição, colaboração ou uma relação mista, a 

coopetição, na qual os indivíduos cooperam entre si para alcançar um objetivo 

comum (OLIVEIRA; LOPES, 2014). 
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 Para compreender as relações entre indivíduos e grupos no ambiente de 

trabalho, é importante conhecer a priori o contexto físico e moral das relações 

de trabalho (Casado, 2002), a naturezados grupos e os aspectos que o 

envolvem. 

A ausência de entendimento de como se dão as relações intergrupais e 

interpessoais nas organizações pode incorrer em prejuízos, como a falta de 

alinhamento dos propósitos doindivíduo aos da organização. Como 

consequência, pode-se ter um desempenho prejudicado no trabalho e nos 

resultados da organização, em virtude de insatisfação no trabalho, ausência 

de motivação ou interesse e prontidão. Da mesma forma, o entendimento de 

como se dão as relações interpessoais e intergrupais no ambiente de trabalho 

aumenta a compreensão dos fatos e da influência das relações interpessoais 

fora do ambiente de trabalho nas relações de trabalho, permite maior robustez 

nas estratégias que envolvem as relações de trabalho entre indivíduos e 

grupos e permite melhor alinhamento às necessidades e anseios dos seus 

colaboradores. 

   Uma empresa capaz de compreender a dinâmica das relações interpessoais 

e 

intergrupais e a posição dos seus membros nessa dinâmica, pode trabalhar 

melhor o desenvolvimento de competências nos seus colaboradores em prol de 

um bem comum. 

   Destaca-se, então, a importância de se estudar e compreender como se dão 

as relações interpessoais e intergrupais no ambiente de trabalho e fora dele e 

como essas relações influenciam o ambiente organizacional. Assim, tem-se 

nesse estudo como questão de pesquisa: qual a dinâmica das relações 

interpessoais e intergrupais em um jogo de empresas? 

 

PALAVRAS-CHAVE: jogos de empresas; gestão; trabalho em grupo 
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METODO CANVAS DE PLANEJAMENTO 
Coordenador/Palestrante: Marcellus Henrique Rodrigues Bastos 

marcellus.bastos@cefet-rj.br 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Em um ambiente empresarial cada vez mais competitivo e dinâmico, em que 

o advento de novas tecnologias tem constantemente ampliado as fronteiras de 

atuação das organizações, torna-se essencial a utilização de ferramentas que 

possibilitem o desenvolvimento de novas formas de criação, entrega e captura 

de valor. Diante de tal situação, o desenvolvimento e o aperfeiçoamento de 

Modelos de Negócios inovadores se apresenta como uma fonte de vantagem 

competitiva. Proposto por Alexander Osterwalder e Yves Pigneur, o Business 

Model Canvas é uma ferramenta visual que auxilia no processo de 

desenvolvimento de Modelos de Negócios de maneira interativa e simples, o 

que tem levado a sua adoção em larga escala pelas mais diversas 

organizações. Esta monografia possui como objetivo principal compreender e 

descrever quais as diferenças existentes entre o Business Model Canvas e o 

Plano de Negócios, que é tradicionalmente utilizado pelas empresas para 

descrever um empreendimento e o modelo de negócios que o sustenta. Diante 

do objetivo exposto, foi realizado um estudo bibliográfico, exploratório e de 

natureza aplicada, visando o desenvolvimento de novos conhecimentos para 

aplicação prática por parte de empreendedores, com abordagem qualitativa, 

estabelecendo uma relação entre Plano de Negócios e Business Model 

Canvas. Após a revisão da literatura, os nove blocos que compõem o modelo 

Canvas foram agrupados em quatro pilares essências de um modelo de 

negócios (Interface com o Cliente; Produtos; Infraestrutura e Aspectos 

Financeiros), e as sessões componentes de um Plano de Negócios foram 

relacionadas a esses pilares, permitindo a identificação da correspondência 

entre as duas ferramentas. Foi identificado que as principais diferenças entre 

as duas ferramentas estão na maneira de construção e na apresentação dos 

resultados encontrados. Fazendo uso de técnicas de criação de conhecimento, 

o Canvas tem a capacidade de sintetizar em uma única folha, os principais 
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pontos de um Plano de Negócios, o que acaba facilitando a compreensão, o 

compartilhamento e a modificação das suposições que a organização possui a 

respeito do mercado. No Canvas, parte-se do pressuposto que o 

empreendedor possui algumas hipóteses que precisam ser testadas, sendo 

que a formatação do método acaba facilitando isso, pois o objetivo é descartar 

idéias ruins e viabilizar idéias boas, ajustando o modelo a cada novo ciclo. 

Conclui-se que nenhum dos elementos componentes do Business Model 

Canvas é novo para a grande maioria dos empreendedores, porém, a maneira 

que esses componentes são dispostos e a visão deles em conjunto acaba se 

tornando reveladora e surpreendente, tornando o método dinâmico e 

adaptável. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: planejamento; metodo canvas; gestão do conhecimentoa 

inovação 
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O MOODLE COMO APOIO NA A SALA DE AULA PRESENCIAL 
PROFESSORES DA REDE PÚBLICA 

Coordenador: Antonio Paulo Muccillo de Medeiros 

antonio.medeiros@ifrj.edu.br 
Palestrante: Lícia Giesta Ferreira de Medeiros 

licia.medeiros@cefet-rj.br 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   Os alunos das escolas públicas em geral demonstram ter pouca base em 

disciplinas fundamentais aos cursos como a Matemática, por exemplo.  

Para que possamos dar uma maior atenção a esses alunos fora de sala de 

aula, como preconizam os teóricos da Educação Ubíqua, propomos trabalhar 

através do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle. 

   Um AVA é um aplicativo (software) desenvolvido para ser executado num 

navegador (browser) e ser acessado por alunos, e professores de um 

curso/disciplina a distância via Internet/Intranet. 

   Nesse ambiente estão disponíveis todos os serviços básicos da Internet. Ele 

permite a interação entre seus usuários disponibilizando espaços de conversa 

(de comunicação síncrona), espaços de discussão (de comunicação 

assíncrona), armazenamento de textos, imagens, vídeo aulas, filmes, etc. 

   Nesta plataforma, pode-se ainda aplicar testes de avaliação, compartilhar 

pesquisas de opinião, coletar e revisar tarefas, registrar notas e guardar o 

histórico das comunicações entre seus usuários. 

   O AVA que vem sendo mais utilizado pelas instituições de ensino brasileiras 

é o Moodle, que adota o Construtivismo Social como estrutura pedagógica. 

Segundo Pulino (2009, p.43), o construtivismo social baseia-se na ideia de que 

pessoas aprendem melhor quando engajadas em um processo social de 

construção do conhecimento pelo ato de criar alguma coisa para outro. 

    O AVA que será utilizado está instalado no domínio da palestrante deste 

projeto e não representará nenhum tipo de custo extra ao CEFET. 

   Ministraremos durante a SEPEX2017, com a ajuda de nossos colaboradores, 

aulas para professores da rede pública. Incluem-se aí professores do CEFET, 
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do Estado e do Município que desejarem se inscrever nos três cursos que 

serão oferecidos durante este ano.  

   Os professores do CEFET poderão desenvolver suas disciplinas virtuais 

nesse Moodle caso desejem e obterão auxílio dos participantes desse projeto. 

OBJETIVOS:  

- Criar um ambiente virtual de apoio à prática de sala de aula, onde os alunos 

possam construir coletivamente seu conhecimento, com a mediação do 

professor. 

- Permitir o acesso dos alunos ao ambiente virtual 24 horas por dia, através de 

qualquer dispositivo com acesso à Internet. 

- Apresentar aos alunos as TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação), 

de forma que possam usufruir da melhor maneira os recursos de ensino-

aprendizagem disponíveis através da Internet. 

- Estimular a autonomia, responsabilidade e o trabalho coletivo nos alunos, 

preparando-os para atuar melhor na sua vida acadêmica ou no mercado de 

trabalho.  

- Ministrar cursos para professores de escolas públicas para que possam se 

utilizar dessa ferramenta. 

AVALIAÇÃO:  

- Observação direta (Avaliação formativa) 

- Participação nas atividades (Avaliação formativa) 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:  TIC; Moodle; Professores. 
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PROCESSO DE NEGOCIAÇÃO 
Coordenador/Palestrante: Marcllushenrique Rodrigues Bastos 

marcellus.bastos@cefet-rj.br 

 

 

RESUMO 

 

   Temática “administração e negociação de conflitos”vem ao longo dos anos, 

sendo um assunto polêmico e de interesse de muitos administradores das 

organizações de saúde. O objetivo deste trabalho foi de refletir acerca do 

processo de administração e negociação de conflitos nas equipes de saúde. 

Conflitos são discordâncias internas, resultantes de diferenças quanto a idéias, 

valores ou sentimentos entre pessoas ou grupo. O conflito na equipe de 

enfermagem pode ser expresso abertamente por um aumento das críticas, 

implicâncias ou discussões entre membros da equipe de saúde, levando a 

insatisfações no local de trabalho, causando redução na quantidade e 

qualidade do serviço. O gerente de uma equipe deve ter um bom 

relacionamento com todos os componentes e humildade, contribuindo com seu 

conhecimento e equilibrando com bom senso o desempenho dos membros 

dessa equipe. Além disso, é fundamental saber ouvir, ter flexibilidade diante de 

algumas situações e ser líder, sabendo resolver os problemas sem gerar 

ansiedades e desconfortos. Nas equipes de saúde, para se obter um bom 

relacionamento no trabalho, a equipe deve ter capacidade de lidar com 

diferenças de maneira e±ciente. O bom relacionamento evita o surgimento de 

conflitos, pois aumenta a compreensão mútua, inspira confiança e respeito e 

permite que se conservem a razão e a emoção e se aprimore a comunicação. 

O processo de negociação incita confiança, dedicação e respeito entre as parte 

selecionadas. 

   O processo detem diferentes caracteristas, os quais serão explicadas em 

minicursos 

 

PALAVRAS-CHAVE: negociação; pessoas; gestão 
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PRODUÇÃO CASEIRA DE PÃO E PIZZA 
Coordenador: Gaspar Dias Monteiro Ramos 

gasparalimentos@gmail.com 
Palestrantes: Gaspar Dias Monteiro Ramos; Jamile Maureen de Sousa Oliveira 

gasparalimentos@gmail.com; jamile.engeali@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

 

   A farinha de trigo é comumente utilizada na produção de pães, massas de 

pizzas, bolos, tortas, entre outros, devido às propriedades de suas proteínas. O 

pão é um dos alimentos mais consumidos pela humanidade e também 

considerado um dos mais antigos como produto processado. Tradicionalmente 

feito com farinha de trigo, a qual possui um sistema protéico que, em presença 

de água e com fornecimento de energia (amassamento), forma uma estrutura 

chamada glúten, cuja capacidade de reter os gases da fermentação lhe permite 

crescer e expandir até adquirir o volume requerido para o seu assamento. Pão 

é o produto obtido pela cocção, em condições técnicas adequadas, de massa 

preparada com farinha de trigo, água, fermento biológico, sal e açúcar, 

podendo conter outros ingredientes, como gordura, ovo, leite. A água dissolve 

os ingredientes sólidos, possibilita a formação do glúten, controla a 

consistência da massa, permite a ação do fermento, controla a temperatura da 

massa, hidrata o amido e possibilita sua gelatinização. O fermento biológico é 

responsável pela fermentação dos açúcares pela levedura Saccharomyces 

cerevisiae produzindo gás carbônico e álcool. O sal melhora o sabor final do 

produto, pois sem o sal o pão seria insípido e não atrativo, contribui para o 

fortalecimento do glúten e controla a ação do fermento. O Açúcar é usado 

como nutriente para a levedura, atua na cor da casca e sabor do pão, além de 

proporcionar um miolo com textura mais suave. A gordura ajuda a massa a 

reter melhor os gases, melhora as propriedades de expansão da massa, 

melhora o aroma e sabor do pão, proporciona um miolo com textura mais 

suave e uma crosta mais fina e macia.  O ovo contém lecitina (emulsificante) 

que promove melhor distribuição de água e de gordura por toda a massa 

conferindo uma textura mais suave e melhor volume ao pão, além de aumentar 

o seu valor nutricional. A pizza consiste em uma massa fermentada com 
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formato de disco, coberta com os mais variados recheios, como carnes, 

queijos, hortaliças, banana, entre outros, e posteriormente assados em forno. A 

massa é preparada com farinha, água, açúcar, sal e fermento biológico. A pizza 

é um dos produtos mais consumidos do mundo, pois tem baixo custo, sabor 

agradável e um tempo relativamente pequeno para o seu preparo. O presente 

minicurso (duração de 8 horas) tem como objetivo ensinar a produzir 

artesanalmente pães e pizzas para consumo familiar, seguindo as orientações 

básicas das boas práticas de fabricação. O público-alvo são os estudantes e as 

famílias do município de Valença – RJ. A produção dos pães e pizzas será feita 

no CEFET/RJ-Campus Valença pelos participantes do curso. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pão; Pizza; Farinha 
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PRODUÇÃO DE IOGURTE 
Coordenadoras/Palestrantes: Carla Inês Soares Praxedes; Jamile Maureen de Sousa Oliveira 

cispraxedes@gmail.com; jamile.engeali@gmail.com 

 

 

 

 

RESUMO 

 

   O iogurte propriamente dito só foi conhecido na Europa em meados do 

século XVI, por volta de 1542, proveniente do Império otomano, aonde terá 

chegado a partir da Ásia. A própria palavra iogurte tem etimologia turca que 

provém da palavra “Yoghurma” que tem o significado (engrossar). É um tipo de 

leite fermentado que é produzido a partir da fermentação da lactose por duas 

bactérias que deverão estar presentes obrigatoriamente no produto final. 

Apresenta-se como um alimento de grande valor nutricional, o qual confere 

inúmeros benefícios à saúde através de seu consumo. Considerando-se a 

importância da produção de leite no município de Valença e para economia 

deste município, ocupando este a primeira posição na produção de leite do 

Estado do Rio de Janeiro, objetiva-se com este curso inserir na atividade 

agrícola dos pequenos produtores de leite e comunidade em geral do município 

de Valença, e também seus distritos, a produção de produtos derivados do 

leite. O curso de fabricação de iogurte visa aumentar as possibilidades de 

produção de novos produtos, aumentando assim a renda familiar para os 

pequenos produtores, utilizando o próprio leite como matéria prima. Nessa 

perspectiva, o CEFET-RJ campus Valença propõe-se através da SEMANA DE 

ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 2017, oferecer o curso de Produção de 

Iogurte por entender que estará contribuindo para a elevação da qualidade dos 

serviços prestados à sociedade, por meio de um processo de difusão de 

produção de conhecimentos científicos e tecnológicos, capazes de contribuir 

com a formação humana e com o desenvolvimento socioeconômico da região. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Leite fermentado; Iogurte; Pequenos produtores 
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RESUMO 

 

   É consenso mundial que a higienização das mãos é uma medida simples e 

muito efetiva no controle de infecções relacionadas à assistência à saúde, além 

de um hábito de higiene diária necessária para a manutenção da qualidade de 

vida. Seu aspecto médico tem sido levado em consideração ao ser descrita 

como um dos pilares da prevenção e controle de infecções dentro dos serviços 

de saúde. Desde 1846 a higienização das mãos tem sido recomendada, e 

consiste numa medida incrivelmente simples, e ao mesmo tempo a mais 

importante para reduzir a transmissão de infecções nos serviços de saúde. Os 

sabonetes são sabões especiais produzidos para utilização na higiene corporal 

e podem se apresentar sob a forma de sólidos, líquidos ou pastosos. À sua 

formulação podem ser adicionados corantes, fragrâncias, conservantes e 

espessantes. O Brasil é o segundo consumidor mundial de sabonetes per 

capita. Hoje em dia é possível preparar artesanalmente o próprio sabonete, 

utilizando-se de bases prontas, e adicionando cores e aromas, sem falar nas 

várias possibilidades de formas e tamanhos. Sabonetes comerciais são em 

geral pobres em glicerina, principal motivo da sensação de ressecamento que 

causam na pele com o seu uso, sendo o teor de glicerina a principal diferença 

entre os sabonetes comerciais e os sabonetes artesanais. Além disso, os 

ácidos graxos contidos nos óleos utilizados para se fazer o sabonete artesanal 

podem auxiliar na regulação da umidade e nutrir a pele, enquanto a glicerina 

natural dá uma textura mais macia. 

Diante da crise econômica, novas idéias para ganhar dinheiro são sempre bem 

vindas. Por meio do artesanato tem-se uma formação profissional e com a 

qualificação, consegue-se a inclusão no mercado de trabalho, gerando assim 

sua própria fonte de renda. O minicurso proposto tem como objetivo apresentar 

as linhas básicas que devem ser seguidas para a produção de sabonetes 
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artesanais, utilizando-se de ingredientes de baixo custo e que são encontrados 

facilmente em lojas de produtos de limpeza como: glicerina branca e/ou 

transparente, lauril líquido, corante a base de água e essência. 
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RESUMO 

 

   O projeto tem como objetivo facilitar a aprendizagem da matemática tendo 

como auxilio livros paradidáticos que envolvam os dois temas. Ao ler o livro 

previamente, o aluno se familiariza com a matéria com mais facilidade por 

conta do mundo lúdico que os livros proporcionam, tornando assim mais fácil, 

eficiente e interessante a aprendizagem. Com isso pode-se fazer com que os 

alunos vejam a Matemática de forma diferente, mais simples em relação ao seu 

ensino padrão.  

   Portanto, devem ser utilizados livros que tenham conteúdos diretamente 

relacionados à matemática, mostrando-a de forma interessante e criativa para 

os alunos. 

   Devemos, também, pesquisar livros que possuam tais conteúdos e adequá-

los a cada série/nível de ensino para que auxiliem no aprendizado dos alunos e 

não os confundam.  

   O projeto pode ser utilizado como uma ferramenta de avaliação ou ter 

aplicação mais prática para que fuja do ensino padrão, maçante, cansativo e 

desestimulante, pensando em formas de avaliação relacionadas com os temas 

abordados pelos livros e que estão sendo aprendidos em aula, em formas de 

torna-las práticas. 

   Para colocar esse projeto em prática seria necessários livros mais adequados 

ao nível de ensino e profissionais mais atenciosos com os alunos, procurando 

sempre fugir do modelo tradicional de ensino, pesquisar livros com conteúdo, e 

linguagem mais simples, e qualificar os profissionais que irão aplicar o projeto.  

Uma maneira de obter esses materiais necessários para o projeto sem que os 

alunos tenham gastos é, o material ser obtido nas bibliotecas das respectivas 

instituições, ou através do auxílio de alguns professores e colaboradores do 
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projeto. Procurar também colaboradores, e lugares que tenham o material e 

possam enviar para as bibliotecas em caso das mesmas não o possuírem.  
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RESUMO 

 

   O presente projeto tem como objetivo tratar a aplicação da matemática na 

análise sensorial e como esse método tem sido efetivo na indústria de 

alimentos. A principal área da matemática que tem sido aplicada é a estatística 

e, por isso, apresentaremos algumas formulas utilizadas e suas aplicações. 

Abordaremos um pouco do surgimento da análise sensorial e demonstraremos 

a importância da estatística na elaboração de um novo produto, melhoramento 

daqueles que já estão no mercado, para auxílio no mercado de marketing, 

desenvolvimento de melhores embalagens que sejam mais atrativas e 

benéficas ao consumidor e ao alimento, para testes de qualidade, entre outros. 

No mercado consumidor de alimentos, como em tantos outros, é necessário 

avaliar a resposta do consumidor sobre o que lhe é oferecido. Outro exemplo 

de aplicação é a análise combinatória no balanceamento dos códigos e ordem 

das amostras que serão apresentadas para provadores em testes 

discriminativos em que se avalia se o provador percebe determinada diferença 

entre produtos diferentes ou para estudar sua preferência. Tendo 4 amostras 

por exemplo, A B C D realiza-se o cálculo 4! (quatro fatorial), ou seja, há 24 

maneiras diferentes da apresentar essas amostras para o provador. Assim, a 

matemática, e em específico, a estatística, tem sido o principal método - se não 

o único - para produzir resultados com exatidão e precisão. Portanto, a 

Matemática tem também a função de estabelecer padrões nas atividades, nos 

permitindo executá-las de maneira correta e, em alguns casos, com uma baixa 

margem de erro. 
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RESUMO 

 

   Observando acidentes envolvendo materiais radioativos e o dano quase 

irreparável causados pelos mesmos pretende-se assim, através de 

conhecimentos matemáticos, prever o tempo de vida desses materiais para 

que se possa obter segurança no processo de manuseio de materiais dessa 

classe, que é a vertente de nosso trabalho. 

   E como pode ser prevista esta periculosidade? Primeiramente, a 

periculosidade é proporcional ao tempo de vida dos materiais radioativos. Logo, 

a resposta é bem simples. Propõe-se que, com o decorrer do tempo de meia 

vida, o nível de periculosidade do material radioativo diminua 

exponencialmente.  Outro aspecto interessante é que podemos determinar e 

quantificar o tempo de vida mínima de materiais em geral, para que o mesmo 

se torne inofensivo. Diminuindo assim o risco de acidentes onde, na maioria 

das vezes, milhões de pessoas são mortas. 

   O grande foco aqui é demonstrar que, a Química; Física; Físico-Química; 

dentre outras ciências não poderiam avançar sem conhecimentos matemáticos.   

  Na proposta levantada desse projeto é um exemplo de que sem o 

conhecimento de função exponencial não poderíamos avançar em nossos 

cálculos. Ou seja, somente através dos conhecimentos matemáticos de função 

exponencial podemos inferir e calcular com exatidão o tempo de vida mínimo 

do material radioativo em função da massa do átomo envolvido.  

   Meditando mais a fundo sobre alguns acidentes podemos concluir que se 

esses cálculos fossem utilizados antes essas ocorrências seriam evitadas, 

vidas poderiam ter sido salvas. Sim, a Matemática pode salvar vidas. Por 

exemplo, como o acidente com o Césio 137 em Goiânia, poderia ser 

prevenido? E a resposta é: através dos conhecimentos matemáticos entende-

se que o acidente poderia ser impedido através de cálculos envolvendo o 
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tempo de vida do material utilizado em função de sua massa. Resumindo, vidas 

salvas! 

   Logo, tomando como pressuposto tal caso, determinaremos o tempo mínimo 

de vida estimado do Césio 137 onde ele possa ser manuseado para que não 

afete a saúde humana. Estabelecendo assim limites de uso, tomando seu 

tempo limite de vida. 
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RESUMO 

 

   Maurits Cornelis Escher nascido em Leeuwarder, Friesland, filho de George 

Arnald Escher, um engenheiro civil dos países baixos que teve duas esposas. 

A mãe de Escher foi a segunda, cujo nome era Sara Gleichman.  

   Filho caçula de George e conhecido pela família como “Mauk” frequentou a 

escola primária e secundaria em Arnhem ate 1918.  

   Escher era doente, frequentou ao atingir sete anos uma escola especial e 

repetiu o segundo grau com notas geralmente baixas.  

   Em 1919, foi para a Faculdade de Arquitetura e Artes Decorativas de 

Haarlem, devido, em parte, a uma infecção da pele, “desistiu” e mudou para 

artes gráficas.  

   Em sua viagem na Espanha, Escher visitou muitos pontos turístico e em uma 

visita ao palácio de Allambra se encantou pelos mosaicos ali presentes, eles se 

entrelaçavam e repetiam varias formas geométricas.  

   Este foi o estopim para seus mais esplêndidos e famosos trabalhos que 

utilizavam imagens geométricas como um plano regular. Ele fazia mudanças 

em suas obras, mas não mudava a área do polígono original, formando assim 

figuras como peixes, aves, lagartos e homens, envolvidos de tal forma que 

nenhum poderia mais se mexer. Todos representados em um plano 

bidimensional. 

   Maurits Escher também é muito conhecido por suas obras que demonstram 

as isometrias. Ele conseguiu, através da experimentação, chegar aos 

dezessete grupos existentes das combinações isométricas que deixam 

determinada figura invariante.  

   Esse trabalho pretende explorar a matemática presente em alguns trabalhos 

desse artista, bem como mostrar como é possível que cada um de nós pode 

desenvolver a nossa veia artística. 

mailto:amandadasilva1718@gmail.com;alivimgabriella@yahoo.com.br;marborgesavila@gmail.com
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RESUMO 
 

   A matemática esta e sempre esteve a nossa volta, nas construções em que 

vivemos nas diversas tecnologias que usamos e até nos desenhos e pinturas 

que observamos e admiramos, e este será o nosso foco, mostrar como a 

matemática influencia nos desenhos e obras de arte, com a utilização da 

ampliação, simetria e proporção. 

   Artistas famosos como Leonardo da Vinci e Rubem Valentim utilizavam essas 

técnicas para nos impressionar e agora temos a intenção de mostrar a beleza e 

a dificuldade de criar desenhos que utilizam estas técnicas, com estes feitos 

por nos, utilizando lápis, borracha, e outros tipos de materiais para o desenho. 

   Outro grande artista que utilizava as simetrias em sua obra foi Maurits 

Cornelis Escher que explorou as imagens geométricas como um plano regular 

e as isometrias. 

   Proporção e a relação das partes de um todo entre si, ou entre cada uma 

delas e o todo, quanto a tamanho quantidade ou grau. Já a simetria é a 

conformidade, em medida, forma e posição relativa, entre as partes dispostas 

em cada lado de uma linha divisória, um plano médio, um centro ou um eixo. 

Tendo conhecimento disso traremos alguns desenhos que possuam 

determinada proporção e determinada simetria para que possamos explicar e 

demonstrar com e um desenho proporcional e simétrico, e, além disso, 

mostraremos como podemos “transportar” as imagens de uma pequena foto 

para ate mesmo uma parede de 2 metros usando a ampliação, que será um 

dos tópicos que iremos apresentar. 

Referente a ampliação, pretendemos também apresentar técnicas para ampliar 

e transportar imagens, trazer alguns equipamentos que podem realiza-la de 

forma mais fácil e rápida. 

   

PALAVRAS-CHAVE: Ampliação; Simetria; Proporção 
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RESUMO 

 

   A qualidade da água que bebemos afeta diretamente o bem-estar das 

pessoas. A Organização Mundial da Saúde atribuiu 4,0% de todas as mortes e 

5,7% da carga global de doenças à doenças relacionadas com a água, que 

resultaram da má qualidade da água, higiene e saneamento. Estas doenças 

afetam em grande proporção os países - emergentes e crianças da primeira e 

segunda infância. O Brasil é um país carente em saneamento, especialmente 

em relação à coleta, tratamento de esgotos e métodos eficazes para reduzir a 

contaminação microbiana. São conhecidos mais de 200 microrganismos 

patogênicos possíveis de serem transmitidos pela água, a legislação brasileira 

(Portaria 2914/2011, Ministério da Saúde) requer análise de grupos 

microbianos indicadores de qualidade: coliformes a 35 e 45 ° C. Estes grupos 

são indicadores de higiene e sanidade, respectivamente. De acordo com a 

legislação brasileira, a água potável não pode conter (<2NMP / 100 mL) esses 

grupos microbianos. A desinfecção da água por ozonização foi descoberta em 

1886. Em 1882, Ohlmuller evidenciou que o ozônio podia inativar bactérias da 

cólera e do tifo.   Em 1891 iniciaram os ensaios laboratoriais para atestar a 

eficácia do tratamento.    A primeira instalação industrial de ozonização para 

tratamento de água ocorreu em 1893, em Oudshoorm, na Holanda. O objetivo 

deste estudo foi analisar características físico-químicas e microbiológicas das 

águas de duas minas do município de Valença-RJ e verificar a capacidade da 

ozonização eliminar bactérias do grupo coliforme. Como parâmetro de 

potabilidade foi utilizado a Portaria 2914/2011 do Ministério da Saúde que 

dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da 

água para consumo humano. 

As amostras de água foram coletadas em frascos autoclavados em dois bairros 
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do município de Valença, sendo eles Chacrinha e Jardim Valença. As amostras 

foram devidamente transportadas e analisadas em um período de no máximo 

24h (sob refrigeração) após as coletas. Foram analisados os parâmetros físico-

químicos: teor de cloreto (método argentométrico de Mohr), cálcio, magnésio e 

dureza total (método complexométrico com EDTA), pH (TECNOPON®, mPA-

210) e os parâmetros microbiológicos: NMP/100 mL de coliformes totais e 

fecais e contagem de bactérias heterotróficas. Todas as análises foram 

realizadas em triplicada. A etapa da ozonização foi realizada com um 

ozonizador portátil (Sterhen®) por 30 minutos. Utilizou-se uma adaptação para 

reduzir o diâmetro da saída em 0,2 mm. 

   Todos os resultados das análises físico-químicas realizadas nas amostras 

estão de acordo com os padrões estipulados pela Portaria 2914/2011 do 

Ministério da Saúde. Em relação à dureza total, a água da mina do bairro 

Chacrinha foi classificada como branda e a água do bairro Jardim Valença 

como pouco dura. O aumento do pH após a etapa da ozonização se deve 

provavelmente ao deslocamento do equilíbrio CO32-/HCO3- na formação do 

íon bicarbonato. Não ocorreram alterações significativas nos teores de Cl-, 

Mg2+ e Ca2+ após a etapa da ozonização. Em relação as análises 

microbiológicas realizadas nas amostras, observou-se que a ozonização foi 

eficaz para reduzir a contaminação por coliformes totais e bactérias 

heterotróficas, porém não foi possível atestar sua eficácia no tratamento de 

coliformes fecais, pois as amostras das águas de mina coletadas não 

apresentaram este tipo de contaminação (de acordo com a portaria 2914/2011 

do Ministério da Saúde resultados <2NMP/100mL devem ser considerados 

como ausência/100mL). 

As amostras estão de acordo com os padrões físico-químicos da portaria 

2914/2011 do Ministério da Saúde. O processo de tratamento por ozonização 

mostrou-se uma boa alternativa para o tratamento de bactérias heterotróficas e 

coliformes totais. Não foi possível neste trabalho atestar sua eficácia no 

tratamento de coliformes fecais, pois as amostras das águas de mina coletadas 

não apresentaram este tipo de contaminação.  
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RESUMO 

 

 

   O número de pessoas, nos centros urbanos, que se alimentam fora de suas 

residências cresce de modo significativo. Isso se deve, especialmente, à 

distância entre os domicílios e os locais de trabalho e à dificuldade de 

transporte e locomoção nesses grandes centros, além da diminuição do tempo 

disponível para a preparação e ingestão de alimentos (GERMANO & 

GERMANO apud SANCHES, 2007). Assim, alimentar-se fora do lar tornou-se 

mais frequente tanto por permitir o acesso a alimentos prontos e diversificados 

para o consumo, quanto pela flexibilidade nos horários das refeições 

(CARDOSO et al., 2009). A alimentação realizada fora do domicílio deixou de 

ser uma opção de lazer e passou a ser uma questão de necessidade para 

alguns e comodidade para outros (LEAL, 2010), e esse consumo de alimentos 

fora de casa tem contribuído para o crescimento dos serviços de alimentação 

(OMS, 2000). Desta forma, restaurantes tornaram-se uma opção rápida e de 

baixo custo para trabalhadores que precisam se alimentar fora de casa sem 

gastar muito; entretanto, as condições de higiene em que esses alimentos são 

preparados e a temperatura a que ficam submetidos durante a exposição nem 

sempre são as ideais, propiciando o desenvolvimento de microrganismos 

potencialmente perigosos para a saúde do consumidor e aumentando, assim, 

ainda mais a exposição ao risco de se contrair doenças veiculadas por 

alimentos (ZOLI apud BRICIO; LEITE; VIANA, 2005). Neste contexto, 

diferentes aspectos devem ser considerados ao alimentar-se fora do lar, 

incluindo, a higiene dos estabelecimentos, a procedência da água para limpeza 

dos utensílios e para preparação dos alimentos, os cuidados adotados no 

preparo das refeições, a forma de conservação, a proteção contra vetores e o 
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modo como são descartados os resíduos sólidos e líquidos resultantes da 

atividade (CARDOSO et al., 2009). Sabe-se que no Brasil a maioria dos 

restaurantes não tem um responsável pela higiene e qualidade dos serviços 

(PANZA et al., in PANZA; et al. 2006), fato que traz consequências sérias em 

termos de saúde populacional (REGO et al., apud PANZA et al., 2006). Deve-

se estar atento aos responsáveis técnicos, à origem e qualidade da matéria-

prima e ao grau de conhecimento e preparo dos manipuladores para garantir a 

segurança dos alimentos (BALTAZAR et al., 2006) visto que uma manipulação 

inadequada mostra-se como um fator que, caso não seja gerenciado e 

controlado, pode provocar toxinfecções, comprometimento da imagem do 

estabelecimento, abertura de processos judiciais, multas e até o fechamento 

(SOUZA, 2006). À medida que a promoção e a garantia da segurança dos 

alimentos vem sendo incorporadas aos planos estratégicos dos governos, 

estudos sobre condições higiênicas e práticas de manipulação e preparo de 

alimentos vêm sendo conduzidos em todo o mundo e também no Brasil. Dentre 

eles, cabe destacar a preocupação com a qualidade sanitária de alimentos 

comercializados e consumidos em espaços coletivos, inclusive naqueles 

educacionais, o que tem sido objeto de diferentes pesquisas (DAMASCENO, 

2002). As DTA vêm causando diminuição da produtividade, perdas econômicas 

e afetando a confiança do cliente nos estabelecimentos comerciais envolvidos. 

Dessa forma, para evitar a ocorrência de DTA, deve-se enfatizar a prevenção 

da contaminação dos alimentos, por meio do controle higiênico-sanitário do 

processo produtivo de refeições (SOTO, 2009). Sendo assim, o controle das 

condições higiênicos sanitárias nos diversos locais em que os alimentos são 

manipulados constitui um ponto crítico, uma vez que contaminações de 

diversas naturezas podem ser introduzidas nas diferentes etapas do 

processamento e afetar a segurança dos alimentos que serão disponibilizados 

aos consumidores (FONSECA et al., 2010). Para que se possam diminuir os 

riscos da contaminação durante a manipulação e acondicionamento até o 

momento da venda, é necessário o atendimento as boas práticas de fabricação 

(BPFs) dos alimentos, caracterizando-se como um conjunto de princípios, 

regras e procedimentos que regem o correto manuseio dos alimentos, 

abrangendo desde a matéria-prima até o produto final (FERREIRA et al,2008). 

As BPFs têm como objetivo estabelecer procedimentos adequados para 
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contribuir com as condições higiênicos sanitárias dos alimentos preparados em 

serviços de alimentação visando, ainda, a máxima redução dos riscos de 

contaminação dos alimentos além de aumentar a qualidade e a segurança dos 

mesmos (SANTOS, RANGEL e AZEREDO, 2010) e (RAMOS,2008) 

(CUNHA,2012). A lista de verificação é uma ferramenta que permite fazer uma 

avaliação preliminar das condições higiênicos sanitárias de um 

estabelecimento produtor de refeições. A avaliação inicial permite identificar as 

não conformidades e, a partir dos dados coletados, propor medidas corretivas 

para adequação das condições de preparo das refeições (GENTA et al., 2005; 

RIO GRANDE DO SUL, 2009). Portanto, torna-se imprescindível, a busca 

constante pela qualidade da refeição oferecida ao consumidor, o que torna a 

avaliação das condições higiênicos sanitárias de serviços de alimentação bem 

como a verificação do conhecimento dos manipuladores de alimentos e dos 

responsáveis por esses locais, de grande importância para que se realizem 

programas de treinamento nesses estabelecimentos com o objetivo de corrigir 

falhas nos procedimentos relacionados à segurança do alimento e, 

consequentemente, diminuir a ocorrência de DTAs em todas as faixas etárias 

da população (GERMANO e GERMANO, 2007). Objetivou-se avaliar os 

procedimentos e as condições higiênico-sanitários durante todo o 

processamento dos alimentos de estabelecimentos alimentícios comerciais e 

coletivos, da região Sul Fluminense, da cidade de Valença, como restaurantes 

self-service, lanchonetes e bares, e através da pesquisa, aplicação do check 

list, questionários e observação contínua do local, otimizar o controle higiênico 

sanitário e todos os pontos não conformes encontrados, e a partir das 

referências da RDC 216/2004 e 275/2002 da ANVISA e das práticas 

estudadas, oferecer treinamento e orientação aos funcionários, proprietários e 

também aos consumidores, para que ações corretivas fossem tomadas e os 

locais avaliados pudessem dispor de um melhor atendimento e maior 

segurança aos consumidores. Para isso, como metodologia, foram 

selecionados 3 restaurantes do tipo self service, localizados no município de 

Valença, Rio de Janeiro. Os responsáveis pelos estabelecimentos foram 

contatados por meio de visita ao local, para apresentação dos objetivos da 

pesquisa do projeto, e em seguida foi solicitada a permissão para o 

prosseguimento das próximas etapas e visitação constante do local em todas 
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as áreas do estabelecimento. A coleta das informações ocorreu por meio de 

observação direta da rotina do estabelecimento, durante as visitas diárias 

realizadas, tanto na área externa quanto na área interna de produção. Foram 

feitas anotações com o auxílio de um check list elaborado, baseado na RDC 

216 de 2004 e na RDC 275 de 2002 da ANVISA, que foi dividido em três 

partes: identificação da empresa, avaliação e classificação do estabelecimento 

(BRASIL, 2003; BRASIL, 2004). Após o check list pronto, avaliou-se todos os 

itens conformes e não conformes, observando cada área dos estabelecimentos 

e cada área da etapa de produção, desde a abertura até o fechamento do local. 

A lista de verificação apresentava 13 blocos e 149 itens. Cada item possuía 

três possibilidades de resposta: conforme, não conforme e não se aplica. Ao 

final do check list, cada restaurante seria classificado em um grupo, de acordo 

com sua pontuação: grupo 1 (76 a 100% de atendimento dos itens), grupo 2 

(51 a 75% de atendimento dos itens) e grupo 3 (0 a 50% de atendimento dos 

itens). Os dados obtidos na avaliação das condições higiênicos sanitárias por 

meio da lista de verificação, foram estudados em planilhas do Microsoft Excel e 

analisados de forma descritiva. As etapas de treinamento e monitoração das 

ações corretivas dos estabelecimentos ainda serão realizadas. Observou-se 

como resultados, em análise dos restaurantes visitados, apenas o restaurante 

A se classificou como grupo 2, e os restaurantes B e C se classificaram como 

grupo 3. Os restaurantes apresentavam como itens não conformes objetos em 

desuso na área externa e interna, inconformidades nas instalações como 

ausência de portas e portas não automáticas e não apresentavam sistema de 

drenagem adequada. Além disso, não apresentavam lavatórios exclusivos para 

a higienização das mãos na área de manipulação, não possuíam separação 

dos vestiários dos sanitários, tinham os sanitários próximos da área de refeição 

e com lixeiras comuns sem pedal, não tinham luminárias com proteção contra 

explosão, e ainda, o fluxo de ar incidia diretamente sobre os alimentos 

preparados e prontos para consumo na área de produção e refeição. Quanto 

ao bloco de controle de pragas e vetores, todos os restaurantes apresentaram 

controle integrado de pragas nos períodos corretos, realizados por empresas 

terceirizadas. Já em relação ao bloco de abastecimento de água, nenhum dos 

restaurantes realizava a higienização do reservatório de água de 6 em 6 

meses, e não possuíam registros de higienização dos reservatórios e nem 
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laudos laboratoriais comprovando a potabilidade da água. Outro fator 

importante foi que nenhum dos restaurantes tinham comprovantes e registros 

de manutenção dos equipamentos ou controle de temperatura, e, além disso, 

estavam dispostos de forma desorganizada e que não permitia fácil 

higienização. Foi observado também erros quanto a preparação dos alimentos, 

pois os manipuladores não tinham hábitos de lavagem correta das mãos, não 

possuíam cartazes de orientação e, ainda, conversavam na área de produção 

dos alimentos. Por fim, além das não conformidades encontradas, observou-se 

também a atitude dos consumidores, que por muitas vezes praticavam atitudes 

na hora de se servirem, que comprometiam a qualidade dos alimentos que 

eram servidos, sobrando as responsabilidades para os funcionários e ao 

próprio dono do estabelecimento. Como conclusão, podemos dizer que a 

avaliação do check-list reflete na adequação higiênicos sanitárias dos 

restaurantes visitados. Desta forma, pode-se concluir que nenhum dos 

restaurantes avaliados apresenta total conformidade com a legislação vigente, 

visto que nenhum dos restaurantes foram classificados no grupo 1. Assim, 

indica-se a necessidade de melhorias nos procedimentos higiênico-sanitários 

descritos acima para que seja garantida a segurança dos alimentos 

contribuindo, desta forma, para diminuição do risco de DTAs. Por fim, o 

desenvolvimento deste projeto é de suma importância para melhor caracterizar 

as não conformidades e propor melhorias higiênico-sanitárias em serviços de 

alimentação garantindo, assim, o bem estar dos consumidores. 
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RESUMO 

 

 

   A Educação Ambiental é uma ferramenta importante de conscientização da 

sociedade quanto à necessidade de conhecer e conservar o meio ambiente, a 

questão ambiental é um fato que precisa ser trabalhado com toda sociedade e 

principalmente nas escolas. Sendo fundamental investigar o papel da 

Educação Ambiental no ambiente escolar e como estes conteúdos são 

transmitidos aos jovens, a fim de se diagnosticar a influência desses temas no 

cotidiano dos alunos. Atualmente são necessárias as discussões sobre 

responsabilidade social e ambiental no ensino de ciências preconizando a 

formação cidadã dos estudantes, assim como a conscientização destes jovens 

sobre as questões ambientais do mundo em que vivem e que podem interferir 

no seu cotidiano, sendo essencial a presença da Educação Ambiental em 

todos os espaços de educação e cidadania, sejam eles formais ou informais. O 

papel social do ensino de Ciências, articulado à formação cidadã são previstos 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais, este papel também é enfatizado pelas 

Orientações Curriculares de Ciências da Secretaria Municipal de Educação do 

Rio de Janeiro, onde podemos encontrar alguns temas que podem ser 

trabalhados em Educação Ambiental. O objetivo do presente trabalho foi 

realizar um estudo sobre os temas relacionados à Educação Ambiental no 

Ensino Fundamental na rede municipal de ensino do Rio de Janeiro. Com o 

estudo foi possível verificar que seguindo as orientações curriculares a 

Educação Ambiental se faz presente na escola na disciplina de ciências, 

também foi aplicado um questionário aos alunos do 9º ano abordando alguns 

temas referentes à Educação Ambiental, onde os resultados obtidos 

demonstraram que a maioria dos alunos entrevistados podem desenvolver uma 

consciência ambiental, pois possuem compreensão e informação sobre alguns 
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conceitos ligados à reciclagem de lixo e resíduos. Embora não possamos 

afirmar que estes conhecimentos são plenamente provenientes dos conteúdos 

estudados na escola, pois alguns conceitos básicos como reciclagem são 

constantemente abordados nos meios de comunicação, ainda sim há uma 

necessidade de continuar apresentando tais questões, para colaborar com a 

formação de cidadãos com uma consciência ambiental que trabalhem e se 

empenhem pela conservação do meio ambiente. 

 

  

 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; Ensino Fundamental; Currículo 
 

 

REFERÊNCIAS: 

 

BRASIL. Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional. Brasília: Senado 

Federal, 1997. 

  

____. LEI Nº 9.795, de 27/04/1999, Dispõe sobre a educação ambiental, institui 

a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Brasília, 

1999.  

 

____. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais 

: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais / Secretaria de 

Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1998.436 p. 

 

Orientações curriculares de Ciências. Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro- 

Secretaria Municipal de Educação. Coordenadoria de Educação- Rio de 

Janeiro, 2016. 

 

 
 
 



1599 

 

GRUPO DE ESTUDOS E PREPARATÓRIO DE MATEMÁTICA 
PARA OS ALUNOS E CANDIDATOS DOS CURSOS 

INTEGRADOS EM QUÍMICA E EM ALIMENTOS 
Coordenadora: Lícia Giesta Ferreira de Medeiros 

licia.medeiros@cefet-rj.br 
Palestrantes: Fabrício de Almeida Silva;Letícia Naves de Souza ;Isabella Rodrigues Viviane; 

 Maria Isabel dos Santos Alves 

fabricioalsil@hotmail.com;letsouza2010@hotmail.com;isabellaviviane14@hotmail.com;mabelalves2001@gmail.com 

 

 

 

RESUMO 

 

   Esse pôster tem o objetivo de mostrar o projeto de extensão que leva o 

mesmo nome: 

   Nosso alunos iniciantes demonstram ter pouca base em Matemática. Para 

amenizar as diferenças, faremos grupos de estudo com essas turmas no 

contra-turno, nos dias em que houver disponibilidade de salas no turno da 

tarde. 

   Alunos com base mais sólida na disciplina auxiliarão os colegas de turma e 

aos alunos que estão começando no CEFET no desenvolvimento das tarefas 

apresentadas pela professora de Matemática. 

   Pelo menos uma vez por semana a professora acompanhará esse grupo de 

estudos por, no mínimo, 2 (duas) horas, além de acompanhar o aluno 

responsável e os voluntários em horário integral, via plataforma Moodle e 

dispositivo móvel. 

   Os estagiários voluntários trabalharão deste projeto para dirimir as dúvidas 

dos colegas. 

   Nessas reuniões de estudos de Matemática será estimulada a participação 

dos alunos do CEFET-Valença na Olimpíada Brasileira de Matemática das 

Escolas Públicas (OBMEP). 

   A professora coordenadora trabalhará com o grupo de alunos (bolsistas e 

voluntários) as questões das provas anteriores de acesso ao CEFET até junho 

de 2017. A partir de agosto deste ano, esses alunos, coordenados pela 

professora, ministrarão cursos aos alunos das escolas públicas municipais que 

tenham interesse de ingressar no CEFET em 2018.  

OBJETIVOS:  

- Criar um ambiente de apoio aos alunos/candidatos com dificuldades em 
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Matemática. 

- Acompanhar o desenvolvimento do aluno/candidato no que se refere a 

construção de conceitos matemáticos. 

- Estimular os alunos/candidatos a realizar a programação e execução de um 

plano de estudo de Matemática. 

- Encorajar o estudo da Matemática por meio da resolução de problemas que 

despertem o interesse e a curiosidade dos estudantes. 

- Apresentar aos alunos/candidatos as TIC (Tecnologias de Informação e 

Comunicação), de forma que possam usufruir da melhor maneira os recursos 

de ensino-aprendizagem disponíveis. 

- Estimular a leitura de livros paradidáticos referentes à Matemática ou não. 

- Fomentar o interesse dos alunos/candidatos na participação nas Olimpíadas 

Brasileiras de Matemática das Escolas Públicas. 

- Oferecer boas ferramentas tais como banco de questões, livros paradidáticos, 

materiais manipuláveis, jogos, filmes etc. para desenvolver nos alunos o gosto 

pelo estudo da Matemática. 

- Estimular a autonomia, responsabilidade e o trabalho coletivo nos 

alunos/candidatos, preparando-os para atuar melhor na sua vida acadêmica ou 

no mercado de trabalho.  

AVALIAÇÃO:  

- Observação direta (Avaliação formativa) 

- Participação nas atividades (Avaliação formativa) 

DURAÇÃO 

- todo o ano letivo de 2017. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Matemática; Grupo de Estudos; OBMEP 
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RESUMO 

 

   Nas últimas décadas, os ecossistemas aquáticos têm sido alterados de 

maneira significativa em função de múltiplos impactos ambientais advindos de 

atividades antrópicas, tais como mineração, construção de barragens e 

represas, lançamento de efluentes domésticos e industriais não tratados, 

construção de aterros sanitários, desmatamento e uso inadequado do solo, 

entre outros. Como consequência destas atividades, tem-se observado uma 

expressiva queda da qualidade da água e perda de biodiversidade aquática, 

em função da desestruturação do ambiente físico, químico e alteração da 

dinâmica natural das comunidades biológicas. Esta pesquisa visa apresentar o 

estudo da influência de uma unidade de conservação (UC) na qualidade da 

água de um dos afluentes do Rio Paraíba do Sul, o Ribeirão Brandão, que além 

de possuir diferentes cenários ao longo de sua extensão, tem determinado 

trecho transpassando o interior da unidade de conservação situada em área 

urbana, a ARIE Floresta da Cicuta, localizada entre as cidades de Volta 

Redonda e Barra Mansa, RJ. Através de coletas de águas durante o período de 

doze meses em pontos estratégicos do corpo hídrico, foram realizadas análises 

físico-químicas, microbiológicas e hidrobiológicas, além da determinação do 

Índice de Qualidade da Água (IQA) e o Índice de Estado Trófico (IET). Os 

resultados oferecem maiores subsídios sobre a compreensão de como estão 

sendo afetado este corpo hídrico em estudo e qual a influência exercida pela 

ARIE Floresta da Cicuta no mesmo. 

   No Brasil os recursos hídricos ainda apresentam sérios problemas de gestão, 

mesmo se tratando de um país que detém 13,7% de toda a água doce do 

planeta, segundo o MMA. Da mesma forma, a água não apresenta uma 

distribuição uniforme no território nacional, sendo o bioma Amazônia 

responsável por mais de 70% de sua distribuição, destinado ao consumo de 
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apenas 5% da população nacional (ANA, 2006). A presença de florestas nas 

bacias hidrográficas proporciona melhor qualidade da água em relação às 

bacias com usos alternativos. As florestas reduzem a erosão do solo e, 

consequentemente, a carga de sedimentos e poluentes carreados (DUDLEY; 

STOLTON, 2003). Este estudo pretende avaliar o papel das UC´s na 

conservação dos recursos hídricos, tomando como base um corpo hídrico com 

interferência antrópica, que perpassa a Área de Relevante Interesse Ecológico 

Floresta da Cicuta situada na cidade de Volta Redonda/RJ.  

   O presente estudo foi realizado na ARIE Floresta da Cicuta, Volta 

Redonda/RJ, pertencente à Bacia do rio Paraíba do Sul, sendo cortada pelo 

Rio Brandão, um de seus afluentes. O monitoramento da qualidade da água foi 

realizado através de coleta de janeiro a junho de 2017, em dois pontos, sendo 

o primeiro localizado nos limites da UC, próximo ao aterro sanitário desativado 

de Volta Redonda e o segundo ponto localizado no interior da UC. Os valores 

de temperatura e pH foram obtidos in loco, a turbidez foi medida diretamente 

em turbidímetro e os demais parâmetros foram analisados no Laboratório de 

Análises Físico-Químicas do CEFET-RJ Campus Valença. Os parâmetros 

selecionados seguiram metodologia descrita em APHA (2012), estes foram: 

oxigênio dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio, sólidos dissolvidos, 

cloretos, fósforo total, coliformes termotolerantes e clorofila- a. Os resultados 

foram utilizados para calcular o Índice de Qualidade da Água, o Índice de 

Estado Trófico, compará-los aos limites do CONAMA 357/2005 e por fim, 

configurar panorama da influência exercida pela unidade de conservação na 

variação da qualidade de água entre os pontos monitorados. 

   De acordo com os parâmetros analisados, os valores de pH variaram entre 

6,8 a 7,8, sendo o menor valor atribuído ao ponto próximo ao aterro sanitário 

desativado (PRB-01). Os valores de temperatura estão relacionados 

diretamente com a sazonalidade. O ponto PRB-01 apresentou maior 

temperatura, devido à presença de descargas poluentes nos arredores. Os 

valores de turbidez, sólidos dissolvidos totais e cloretos apresentaram 

constante variação durante o período de monitoramento, porém não 

ultrapassando os limites da CONAMA 357/2005. Os valores médios de 

oxigênio dissolvido se mantiveram entre 4,5 a 7,3 mg/L, sendo o de menor 

valor atribuído ao ponto PRB-01, este ponto está localizado a jusante do aterro 
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sanitário desativado, neste trecho o rio ainda não conseguiu se autodepurar em 

virtude do acúmulo de matéria orgânica oriunda do aterro. De acordo com os 

limites estabelecidos pelo CONAMA 357 o valor de OD não deve ser inferior a 

5 mgO2/L, porém, o ponto PRB-01 apresentou valores inferiores ao permitido. 

De acordo com os valores obtidos para a DBO, o ponto PRB-01 apresentou 

maior valor médio, ou seja, nesse ponto houve o maior consumo de oxigênio 

para ocorrer a degradação da matéria orgânica, confirmando a possibilidade da 

contribuição por parte dos efluentes do aterro sanitário desativado. Já no 

interior da UC, o PRB-02 apresentou valores menores representando a 

influência positiva que a UC possui em beneficiar a autodepuração do rio. A 

concentração de fósforo total apresentou sua máxima no mês de junho, de 0,15 

mgP/L e 0,12 mgP/L para os pontos PRB-01 e PRB-02, respectivamente. Estes 

valores ultrapassam o valor limite determinado pelo CONAMA 357 de 0,1 mg/L 

em ambiente lótico. No que diz referente aos coliformes termotolerantes, o 

ponto PRB-01 apresentou média de 1355 NMP/100mL, ultrapassando o limite 

de 1000 NMP/100mL estabelecido pelo CONAMA 357 e o ponto PRB-02 

apresentou média de 985 NMP/100mL.  

   Observa-se que há a detecção de clorofila– a somente entre os meses de 

janeiro a abril, indicando a baixa atividade biológica neste corpo hídrico, não 

ultrapassando o limite estipulado pelo CONAMA 357 de 30 µg/L.  

   Com relação ao IQA, ambos os pontos apresentaram cerca de 83% do 

período de monitoramento como “Regular”. Entre os pontos observou-se que 

houve variação de categorias inferiores no ponto PRB-01 para superiores no 

ponto PRB-02, representando uma melhoria na qualidade da água ao longo do 

trecho em determinados meses. De acordo com os valores de IET, o período 

entre os meses de fevereiro a abril apresentou maiores condições de 

eutrofização, principalmente no ponto PRB-02 no qual configurou-se em estado 

hipereutrófico. Nos meses de maio e junho o comportamento trófico foi similar, 

apresentando estado eutrófico para o ponto PRB-01 e estado mesotrófico para 

o ponto PRB-02. 

   Com base nos resultados obtidos, pode-se constatar que realmente a UC tem 

poder de recuperação na qualidade da água entre o trecho do aterro sanitário 

desativado e a UC, os resultados apresentados são melhores no ponto do 

interior da UC e este pequeno refúgio de Mata Atlântica têm demasiada 
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importância no que diz respeito às suas destinações, principalmente à proteção 

das comunidades aquáticas. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão Ambiental; Monitoramento de Recursos Hídricos; 

Bacia do Rio Paraíba do Sul. 
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RESUMO 

 

 

   Desde o ano de 2015 o projeto de extensão “Integração Social no Abrigo dos 

Idosos de Valença/RJ” é realizado por professores(as) e alunos(as) do 

CEFET/RJ, campus Valença em parceria com a direção do Abrigo dos Idosos 

de Valença. O projeto promove a inserção e a integração dos alunos com 

os(as) idosos(as) do Abrigo dos Idosos de Valença/RJ, que é uma entidade 

beneficente mantida pela igreja católica, que oferece abrigo, assistência 

médica e fisioterápica, alimentação, cuidados especiais e etc., abrigando mais 

de 80 idosos(as) em diferentes condições de saúde e dependência. 

   O projeto se propõe a estimular a participação dos(as) alunos(as) no 

desenvolvimento de diversas atividades, possibilitando a visualização aplicada 

das teorias de Antropologia das Organizações, Gestão de Pessoas, Psicologia, 

Responsabilidade Social, Sociologia, dentre outras. Serão desenvolvidas ações 

orientadas com exibição de filmes, atividades de natureza artística e cultural 

que contemplem, por exemplo, música, dança e pintura, bem como a 

realização de jogos de tabuleiros e bingos, oferecendo, portanto atividades 

recreativas e culturais compatíveis com as necessidades apresentadas pela 

direção do abrigo. 

Entre os objetivos do projeto destacam-se, além do apoio às atividades a 

serem desenvolvidas, por meio das atividades recreativas e culturais, a 

sensibilização do corpo discente para as questões que envolvam a gestão 

social das entidades beneficentes e os desafios que as caracterizam no 

cumprimento de seu papel institucional, permitindo não só a observação do dia 

a dia dos(as) abrigados(as), mas também as rotinas necessárias à manutenção 

da infraestrutura, além das dificuldades de logística e captação dos recursos 
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que poderão servir de aprendizado para os alunos do curso de graduação em 

Administração do CEFET/RJ, campus Valença. 

   A partir das experiências e vivências no abrigo, espera-se que os alunos 

envolvidos despertem para reflexões e traços de sensibilidade, além de 

valorizarem atributos de cooperação, solidariedade, reciprocidade, trabalho 

coletivo, permitindo o amadurecimento para lidar com questões complexas 

como aquelas necessárias à construção de alternativas e soluções para o 

problema social vivido pelo idoso, questão tão evidente no quadro demográfico 

atual em nosso país, que apresenta taxa crescente de envelhecimento. 

   Numa sociedade onde as evidências de capital social são frágeis, deve-se 

valorizar as iniciativas educacionais que possam colaborar para a formação de 

futuros gestores aptos humanisticamente e, suficientemente sensíveis aos 

graves problemas sociais que afligem a qualidade de vida no Brasil e, 

sobretudo a vida do idoso. 

   Há que se ressaltar, como aponta a literatura acadêmica, que o 

envelhecimento físico é acompanhado do envelhecimento social, onde o idoso 

tem uma significativa redução dos contatos sociais, assim ocorrendo inclusive 

no ambiente familiar. 

    O espaço do abrigo dos idosos não deve ser um espaço de isolamento, que 

acentue esse distanciamento social. É preciso ressaltar a dinâmica do cuidado, 

do afeto e da ternura, aspectos essenciais na promoção da defesa e da 

ressignificação do idoso e do seu papel na sociedade.  
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  RESUMO 

 

   A escola em nível médio enfrenta diversos desafios, e talvez o maior deles 

esteja relacionado à extrema diversidade de realidades, onde se encontram 

escolas que estão formando alunos para o mundo do século XXI, com 

estruturas classicamente do século XIX e com professores do século XX 

(BARBOSA & MOURA, 2013). O uso de atividades fora do padrão tradicional 

em sala de aula é interessante visto que a ciência química aborda questões do 

dia-a-dia, demandando uma abstração de difícil alcance, justificando a 

aplicação de recursos didáticos diferenciados (ALMEIDA, 2010). Desta forma, 

há a necessidade de desenvolvimento de metodologias inovadoras, buscando 

o aumento do dinamismo no ensino, onde se inserem as atividades lúdicas 

(FREITAS et al., 2012). Jogos podem ser a expressão de elementos 

motivadores e facilitadores do processo de ensino e aprendizagem, destacando 

sua função não apenas como agentes de memorização, mas também como 

indutores de raciocínio, reflexão, pensamento e consequente construção de 

conhecimento (MOREIRA et al., 2012). Com base nestas premissas e em 

observações realizadas por diferentes docentes, alunos do segundo ano do 

curso técnico em Química integrado ao Ensino Médio foram convidados a 

elaborar um jogo de tabuleiro contendo regras de conduta comportamental e 

conceitos básicos da disciplina “Laboratório de Química e Segurança do 

Trabalho”, constituinte curricular do primeiro ano do referido curso, para 

aplicação aos colegas calouros ao final do primeiro semestre de aulas. Esta 

atividade além de promover interação entre jovens de turmas diferentes trouxe 

o lúdico para o curso técnico integrado, dando oportunidade de aprendizagem 

de maneira leve e atraente, oportunizando momentos de relaxamento e 

descontração sem tirar o foco dos temas trabalhados em sala. 

mailto:anaclaraazevedox@gmail.combiellealvesouz@gmail.com;laisvassal@bol.com.br;anitabueno@hotmail.com
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   Foram utilizados materiais de consulta (apresentações multimídia, cartilhas e 

outros materiais didáticos elaborados pelos professores durante 2016 e 2017), 

além de papéis diversos, canetas hidrográficas coloridas e isopor para a base 

do tabuleiro. O tabuleiro, o dado, as peças representativas dos jogadores e as 

fichas com perguntas e respostas foram totalmente elaboradas pelas alunas do 

segundo ano e supervisionadas pelos professores. O jogo foi aplicado na sala 

de aula do primeiro ano, em dois últimos tempos de aula, com consentimento 

dos professores e alunos e acompanhamento de uma professora da referida 

disciplina. Após a realização da atividade, foi solicitado que os alunos do 

primeiro ano registrassem por escrito suas impressões sobre a mesma, com a 

finalidade de avaliá-la. 

   Conforme esperado, o jogo despertou a interação entre alunos das turmas 

envolvidas, além de ter promovido a interação entre subgrupos formados 

naturalmente na sala de aula pelas afinidades particulares dos alunos. A teoria 

sobre os jogos em sala de aula sugerem que aprender/ensinar através de 

brincadeiras leva ao enriquecimento das visões do mundo e das possibilidades 

de relacionamento e companheirismo, socialização e troca de experiências, 

além de propiciar o conhecimento do outro e o respeito às diferenças e a 

reflexão sobre as ações (CABRERA; SALVI, 2005). Dentre as sugestões 

realizadas pelos alunos calouros, nota-se o intuito de melhorar o jogo, 

tornando-o ainda mais dinâmico, e foram verificados elogios na elaboração das 

fichas com questões, tendo sido observada a aprendizagem e a valorização 

dos conteúdos abordados. O uso de jogos no cotidiano escolar demonstra a 

forte influência que este tipo de atividade exerce sobre os alunos que, uma vez 

envolvidos emocionalmente na ação, tornam o processo de ensino e 

aprendizagem mais fácil e dinâmico, uma vez que lúdico é integrador de várias 

dimensões do universo do aluno, incluindo a afetividade, o trabalho em grupo e 

as relações com regras pré-definidas (SANTANA; RESENDE, 2008). Na 

avaliação dos calouros, há concordância com o exposto por Moreira e 

colaboradores (2012), onde os alunos perceberam a atividade realizada como 

motivadora e facilitadora da aprendizagem, visto que vários alunos 

identificaram a oportunidade de racionalização e reflexão no conteúdo já 

ministrado, e verificaram dificuldades que ainda não haviam percebido, o que 

os levou a uma maior compreensão do conteúdo e consequente construção de 
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conhecimento, aumentando assim a motivação dos alunos diante as aulas da 

disciplina abordada. 

   Pôde-se concluir que jogos educativos são excelentes formas de avaliar a 

aprendizagem e que a confecção do jogo por parte de alunos veteranos 

incentivou alunos calouros a participarem de atividades futuras semelhantes. 

Alunos calouros verificaram que haviam cometido equívocos durante o jogo, 

reconhecendo falhas no processo de aprendizagem que não haviam percebido 

ao longo das aulas tradicionais. Ficou claro que atividades diferenciadas 

auxiliam no aumento do interesse dos jovens às aulas, mesmo quando 

realizadas ao final de um ciclo de aulas com metodologia convencional. 
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RESUMO 

 

   O presente trabalho tem como objetivo principal apresentar como os 

conhecimentos relacionados à genética (área da biologia) unidos aos 

conhecimentos e técnicas de probabilidade e estatística (áreas da matemática) 

são utilizados para resolução de problemas vivenciados no universo policial 

através da perspectiva da ciência forense. Como exemplos serão usados 

simulações fictícias de um cotidiano policial (tal como homicídios, agressões, 

etc), onde em grande parte das vezes, é possível recolher amostras de sangue, 

tanto da/s vítima/s como do/s agressor/s, para identificação e/ou exclusão de 

suspeitos. Para fins de análise e demonstração serão apresentadas 

teoricamente as técnicas de identificação dos grupos sanguíneos humanos: o 

sistema ABO (que identifica a presença ou não de aglutina no plasma 

sanguíneo e a presença ou não de aglutinogênio nas hemácias; o sistema MN 

(que representa a capacidade de aglutinação nas hemácias humanas) e o 

sistema Rh (que demonstra aglutinação ou não do sangue em contato com 

anticorpos anti-Rh). Pretende-se usar um painel expositivo para proporcionar 

aos presentes algumas situações e exemplos envolvendo o tema. O método 

baseado em probabilidade e genética para resolução de infrações penais 

demonstra grande eficiência na redução inicial de suspeitos e, por 

consequência, economiza tempo dos órgãos responsáveis e capital dos cofres 

públicos, que podem ter destinos mais proveitosos, educação e saúde por 

exemplo. A apresentação de tais temas para a população mostra-se 

proveitosa, pois serve para familiarizar o cidadão com algumas das técnicas 

mais presentes na criminologia brasileira, para mais a exposição tem contato 

direto com vestibulandos que possuem conhecimento defasado e familiariza-os 

com problemáticas que, além do cotidiano, tem grande incidência no ENEM, 

Exame Nacional Do Ensino Médio. 
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RESUMO 

 

   Esse projeto visa apresentar a matemática desenvolvida e utilizada pela 

civilização egípcia. Essa civilização data de cerca de 6000 anos atrás, e 

contribuiu com importantes legados arquitetônicos, artísticos e científicos. Na 

área científica, foram autores de grandes avanços, tais como em medicina, 

química, astronomia, engenharia e, é claro, em matemática. 

   Grandes arquitetos, os egípcios antigos aplicaram em suas construções 

precisões geométricas que, mesmo comparadas ao que podemos fazer com as 

tecnologias modernas, são de grande relevância.  

   A pirâmide de Quéops, em Gizé, é a única das sete maravilhas do mundo 

antigo que resistiu aos anos seno um dos monumentos mais impressionantes 

de todos os tempos. Ela e as outras duas pirâmides principais obedecem a 

padrões matemáticos, geométricos e astronômicos (por estarem alinhados 

perfeitamente com constelações específicas) que muitos considerariam 

impossíveis para uma civilização tão antiga.  

   Há ainda dois papiros (o de Ahmes, 1650a.C., e o de Moscou, 1850a.C.) com 

problemas matemáticos de natureza aritmética, geométrica e até mesmo 

algébrica. Enquanto alguns dos problemas poderiam ser resolvidos com uma 

equação linear simples, outros adentram áreas mais complexas como, por 

exemplo, progressões aritméticas geométricas.  

   Esse projeto traz um conteúdo importante, lúdico e atrativo quanto à história 

da matemática. Visa apresentar a importância da matemática em conteúdos 

como história (no Egito antigo), arte (arquitetura), ciência (astronomia) e até na 

passagem do tempo (credita-se aos egípcios a invenção do primeiro calendário 

solar). Também serão apresentados alguns dos antigos métodos de operação, 

como a multiplicação, e apontar as diferenças para os métodos atuais.  
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Também pretende-se expor curiosidades relacionados ao povo egípcio, de 

forma a ter maior interação com o público e trazer uma dinamicidade e 

entretenimento ao projeto: “Como foram erguidas as pirâmides?”, “Por que as 

pirâmides foram erguidas?, “O que aconteceu com o nariz da Esfinge?” 
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RESUMO 

 

   O objetivo principal deste trabalho é destacar alguns aspectos relativos à 

questão ambiental do município de Valença-RJ, proporcionando assim reflexão 

sobre o tema. Sob a perspectiva de um cenário global preocupado em conciliar 

as projeções de crescimento do agronegócio com a preservação ambiental, e 

de um cenário regional que se depara com problemas relacionados à crise 

político-econômica e a fenômenos climáticos como o El Niño, sendo necessário 

analisar brevemente este tema no contexto de Valença.  

   Situado no estado do Rio de Janeiro, na região do Médio Paraíba, o 

município possui cerca de 80 mil habitantes e completa 160 anos em 2017. A 

cidade assume relevância porque além de ser o segundo município do estado 

em extensão territorial, é o primeiro em pecuária leiteira e o segundo em 

criação de gado de corte. Possui patrimônios naturais e históricos do período 

áureo do café ainda inexplorados turisticamente. Contudo, para assumir o 

papel de cidade ecoturística, ainda enfrenta os mesmos dilemas nacionais no 

que tange a preservação ambiental. 

   Pode-se destacar no contexto atual, a promulgação do Código Ambiental 

Municipal em 2014 e a revisão do Plano Diretor Participativo em 2017, embora 

ainda seja necessário regularizar o Fundo Municipal do Meio Ambiente, que é 

fundamental para o investimento específico na área, além de realizar melhorias 

na gestão da água, dos resíduos sólidos e do saneamento básico, por 

exemplo. 

Nos dias atuais, vivencia-se uma crise que envolve uma amplitude de aspectos 

– econômicos, sociais, políticos, ambientais e culturais – que precisa refletir em 

práticas ambientalmente corretas, posturas politicamente éticas e 

participativas, além de socialmente inclusivas. A construção da 

sustentabilidade requer maior participação popular, só assim será possível 
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assegurar o direito fundamental ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

garantido na Constituição Federal de 1988. 
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RESUMO 

 

   Esse pôster tem o objetivo de mostrar o projeto de extensão que leva o 

mesmo nome: 

  Os alunos dos cursos técnicos integrados são, em sua maioria, provenientes 

de escolas públicas e demonstram ter pouca base em disciplinas fundamentais 

aos cursos como a Matemática, por exemplo. Alguns dos professores dessas 

turmas pretendiam ministrar aulas de reforço no contra-turno, mas no Campus 

Valença não há salas vagas para esta finalidade no turno da tarde. 

   Para que possamos dar uma maior atenção a esses alunos fora de sala de 

aula, como preconizam os teóricos da Educação Ubíqua, propomos trabalhar 

através do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle. 

   Um AVA é um aplicativo (software) desenvolvido para ser executado num 

navegador (browser) e ser acessado por alunos, e professores de um 

curso/disciplina a distância via Internet/Intranet. 

   Nesse ambiente estão disponíveis todos os serviços básicos da Internet. Ele 

permite a interação entre seus usuários disponibilizando espaços de conversa 

(de comunicação síncrona), espaços de discussão (de comunicação 

assíncrona), armazenamento de textos, imagens, vídeo aulas, filmes, etc. 

   Nesta plataforma, pode-se ainda aplicar testes de avaliação, compartilhar 

pesquisas de opinião, coletar e revisar tarefas, registrar notas e guardar o 

histórico das comunicações entre seus usuários. 

   O AVA que vem sendo mais utilizado pelas instituições de ensino brasileiras 

é o Moodle, que adota o Construtivismo Social como estrutura pedagógica. 

Segundo Pulino (2009, p.43), o construtivismo social baseia-se na ideia de que 

pessoas aprendem melhor quando engajadas em um processo social de 

construção do conhecimento pelo ato de criar alguma coisa para outro.  
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O AVA que será utilizado está instalado no domínio da Coordenadora deste 

projeto e não representará nenhum tipo de custo extra ao CEFET. 

   Além de apoiar nossos alunos através desse Moodle, ministraremos durante 

o ano letivo de 2017, com a ajuda de nossos colaboradores, aulas para 

professores da rede pública. Incluem-se aí professores do CEFET, do Estado e 

do Município que desejarem se inscrever nos três cursos que serão oferecidos 

durante este ano.  

   Os professores do CEFET poderão desenvolver suas disciplinas virtuais 

nesse Moodle caso desejem e obterão auxílio dos participantes desse projeto. 

OBJETIVOS:  

- Criar um ambiente virtual de apoio à prática de sala de aula, onde os alunos 

possam construir coletivamente seu conhecimento, com a mediação do 

professor. 

- Permitir o acesso dos alunos ao ambiente virtual 24 horas por dia, através de 

qualquer dispositivo com acesso à Internet. 

- Apresentar aos alunos as TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação), 

de forma que possam usufruir da melhor maneira os recursos de ensino-

aprendizagem disponíveis através da Internet. 

- Estimular a autonomia, responsabilidade e o trabalho coletivo nos alunos, 

preparando-os para atuar melhor na sua vida acadêmica ou no mercado de 

trabalho.  

- Ministrar cursos para professores de escolas públicas para que possam se 

utilizar dessa ferramenta. 

AVALIAÇÃO:  

- Observação direta (Avaliação formativa) 

- Participação nas atividades (Avaliação formativa) 

DURAÇÃO 

- ano letivo de 2017. 
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RESUMO 

 

   Cientes do impacto causado no meio ambiente diante o descarte incorreto do 

óleo de cozinha residencial e comercial, que pode levar a contaminação do 

solo, rios e até mesmo atmosfera, o coordenador do grupo espírita Lar Meimei 

criou o projeto Valença Eco Óleo.  

A princípio o projeto vinha com o objetivo de fabricar sabão caseiro para ajudar 

na renda financeira das mães de crianças que eram atendidas nesse grupo 

espírita em outro projeto também criado por eles o, Educação Integral, projeto 

que atendia alunos carentes da rede municipal de ensino, realizando com eles 

diversas atividades no contra turno escolar. 

   Após alguns meses de fabricação de sabão, a doação de óleo cresceu tanto 

que eles buscaram uma forma de reverter esse óleo em ajuda financeira para o 

projeto Educação Integral. Ganharam maquinário e começaram a fazer a 

limpeza do óleo doado, esse óleo é revendido para uma empresa de 

reciclagem que os comercializa para empresa de biodiesel, sabonete e 

cosmético. Toda verba arrecadada é revertida para custear gastos com o 

projeto. 

   Sabemos que arrecadação de óleo ainda é pequena, mas já diminuiu os 

impactos desse descarte no meio ambiente. E nós alunos da pós-graduação 

vimos apresentar esse projeto, a fim de torná-lo mais visível na população.  

Temos também o objetivo de torna a unidade do CEFET-RJ campus Valença 

um ponto de coleta de óleo usado. 

   Além do ganho ambiental, também será um ganho social, pois aumentando a 

arrecadação mais crianças poderão ser atendidas. Hoje o projeto atende cerca 

de 60 alunos das escolas de Valença. 
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RESUMO 

 

   Gold nanoparticles (AuNPs) dispersed in aqueous medium can be obtained 

by reduction agent, in the presence of stabilizing agents that often are organic 

molecules that coat the surface of the AuNPs, preventing aggregation1,2. In the 

present work, two different cationic surfactants were used as stabilizing agents 

in the synthesis of AuNPs: the single-tail surfactant cetyltrimethylammonium 

bromide (CTAB) and the double-tail didecyldimethylammonium bromide 

(C10DAB). The AuNPs were obtained from the reduction of HAuCl4 promoted 

by NaBH4, according to procedure described by Xu et al.3, only modifying the 

surfactant concentrations (1.0 x 10-2 - 1.0 x 10-4 mol L-1). AuNPs were also 

obtained in the absence of surfactant (proceeding the reduction directly in 

water). UV-Vis spectra were obtained by diluting 1 mL of each stock AuNPs 

dispersion in 4 mL of ultrapure water. The diluted dispersions were kept at rest 

for 30 min before measurements. The AuNPs presented maximum wavelengths 

(lmax) of surface plasmon resonance (SPR) band that varied between 504 and 

525 nm, with nanoparticle average diameter from 5 to 20 nm. The AuNPs 

obtained without the use of surfactant had the smallest diameter due to the 

absence of the extensive organic coating. The AuNPs were stored at both 

room-temperature (about 20 oC) and at 4 °C, being monitored along 30 days in 

order to verify any variations in their spectral profiles. It was verified that for the 

AuNPs obtained in CTAB there was a nucleation process favored by the 

increase of the surfactant concentration at room-temperature. Thus, the highest 

increasing in the SPR band intensity (compared to the signal measured shortly 

after the synthesis) was observed with AuNPs obtained in CTAB 1.0 x 10-2 mol 

L-1, as shown in the Figure 1 A and B. On the other hand, AuNPs obtained in 

C10DAB at 1.0 x 10-3 mol L-1 presented smaller signal variation as seen in the 



1626 

 

Figure 1C, no matter the storage condition. The stability of the diluted 

dispersions was also evaluated in the range between 5 and 60 min. The results 

indicated that, after dilution, the AuNPs obtained in ultrapure water showed no 

signal stabilization (measured at lmax), with the SPR band becoming wider over 

time, which characterized the phenomenon of aggregation. For the AuNPs 

obtained in surfactant at 1.0 x 10-4 mol L-1, there was no signal stabilization as 

the signal decreased steadily over time. However, AuNPs prepared in C10DAB 

1.0 x 10-3 mol L-1 showed good stability (signal variation less than 2% and no 

aggregation). Interaction studies of these AuNPs with bioactive substances that 

do not absorb significantly in the UV-Vis are in progress. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: gold nanoparticles; cationic surfactante; surface plasmon 

resonance 

 

 

REFERÊNCIAS: 

 

SANTOS, H.S.; FRANÇA, G.M. de; ROMANI, E.C.; LARRUDÉ, D.G.; CUNHA, 

A.L.C.M da; AUCÉLIO, R.Q.; SILVA, A. R. da. Microchemical Journal, 116 

(2014) 206-215. 

 

SUN, J.; GE, J.; LIU, W.; FAN, Z; ZHANG, H.; WANG, P.. Chemical 

Communications, 47 (2011) 9888-9890. 

 

XU,  F.; HHANG, Q.; GAO, Z.. Colloids and Surfaces A: Physicochem. Eng. 

Aspects, 417 (2013) 201-210 

 

 

 

 
 
 



1627 

 

UTILIZAÇÃO DA MATEMÁTICA NAS TECNOLOGIAS E DAS 
TECNOLOGIAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA 
Coordenadores: Licia Giesta Fereira de Medeiros; Antonio Paulo Muccillo de Medeiros 

licia.medeiros@cefet-rj.br; antonio.medeiros@ifrj.edu.br 
Palestrantes: Camila Silva Domingos;Tiago Soares Vasques Ramos 

camiladomingos2000@hotmail.com;tiagovramos@yahoo.com.br 

 

 

 

RESUMO 

 

   Esse projeto começa apresentando uma visão histórica de como o trabalho 

de inúmeros matemáticos de destaque, como Ada Lovelace, John von 

Neumann e Alan Turing, levou à criação dos computadores eletrônicos que 

conhecemos hoje. Essa evolução ocorreu de forma gradativa nos últimos três 

séculos, desde a máquina analítica (mecânica) de Charles Babbage até os 

computadores atuais. 

   De fato, nas últimas décadas houve um impressionante aumento na 

performance dos computadores e uma forte redução no seu preço de 

fabricação.    Além disso, a criação e popularização da World Wide Web 

causou uma revolução na maneira como as pessoas acessam informação e 

constroem seu conhecimento. 

   Graças a esses dois fatores foi possível desenvolver as Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) e aplica-las na Educação, inclusive na 

Educação Matemática. Qualquer pessoa hoje em dia pode ter acesso às TIC, 

através de um celular. 

   Todo esse avanço foi baseado em estudos matemáticos, que serviram como 

base para a criação do hardware e software necessários para disseminar e 

simplificar o uso das TIC. 

   Em consequência, a tecnologia chegou ao cotidiano de todos, principalmente 

dos jovens. E longe de ser apenas uma fonte de laser e entretenimento, ela 

pode ser utilizada além, como forma de auxílio na aprendizagem dos próprios 

alunos, dentro e fora de sala de aula, por meio de aplicativos e plataformas 

matemáticas. Também pode auxiliar os professores a aprimorar sua prática de 

ensino, tornando-a mais dinâmica e atraente. 
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    O projeto pretende pesquisar entre os próprios alunos do campus como a 

tecnologia pode auxiliar e ser importante, não só nas aulas de matemática, mas 

também em todas as outras disciplinas.  

   Outro ponto importante a ser considerado no uso da tecnologia em sala de 

aula é estimular a criatividade e a autonomia dos alunos, permitindo que eles 

aprendam a pesquisar por conta própria. Isso leva ao aluno crítico-reflexivo, 

capaz de entender o conteúdo escolar da melhor forma. 
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RESUMO 

 

   A presença da música tem chamado atenção das unidades do Cefet RJ em 

função da contratação de novos professores de música no último concurso. A 

entrada desses profissionais aumenta o leque de possibilidades na criação de 

atividades que favoreçam a expressão dos jovens alunos. Apesar dessas 

novas possibilidades, existem dificuldades inerentes ao contexto educacional 

que devem ser destacadas no intuito de tornar projetos ligados à prática 

musical realmente transformadores e relevantes. 

   A educação musical é pouco valorizada e difundida no Brasil, mas é de 

fundamental importância no desenvolvimento do indivíduo. Os gregos sabiam 

muito bem e valorizavam este conhecimento como princípio formador do ethos 

de uma sociedade. Ethos significa valores, ética, hábitos e harmonia. São os 

traços característicos de um povo, seus costumes social e cultural. Logo, a 

música faz parte da formação da identidade de um povo. Para os gregos, a 

música era tão importante e universal quanto o próprio idioma. Ela era um 

componente responsável por “direcionar a conduta moral, social e política de 

cada indivíduo” (NASSER, 1997). 

   A neurociência usa o termo “funções musicais” para designar “um conjunto 

de atividades cognitivas e motoras envolvidas no processamento da música.” 

(BALLONE, 2010).  O estudo da música favorece conexões entre neurônios 

relacionados aos processos de memorização, atenção, raciocínio e 

matemática. Poderíamos ainda citar o cultivo da disciplina no estudo, uma 

virtude que deveria ser desenvolvida por todos nós, indivíduos integrantes de 

uma cultura social que não valoriza a contemplação, a paciência e a 

perseverança. 

    A Oficina do Clube de música proporciona ao aluno: a formação de um grupo 

que, através de laços de interação e de amizade, dedica-se ao aprendizado e a 

permuta de saberes sobre música; análise semiolinguística das letras; 
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correlação entre autores e compositores diversos; execução de uma playlist 

previamente escolhida frente ao contexto determinado.  

   Com a assistência do coordenador Marcio Pizzi, assim como aulas de 

música; busca-se o desenvolvimento da autoestima dos participantes; 

estabelecer um canal de expressão e socialização do indivíduo e do grupo, 

contribuir para o aprimoramento pessoal e interpessoal, como também para o 

reconhecimento das diversas culturas e a valorização da cultura brasileira 

neste universo globalizado; contribuir para a disseminação e a efetiva 

instauração da lei 11769/2008 de obrigatoriedade do ensino de música nas 

escolas; atender à demanda existente dentro do Cefet Valença de análise e 

produção transdisciplinar; e ainda com suas letras e vibrações, modificar o 

ambiente assistido. 

   No dizer de Paulo Freire, estamos todo o tempo investigando, tematizando e 

problematizando. Vimos, então, serem nossas ações processuais e 

cumulativas, evidenciando a necessidade constante de fornecer ao educando 

possibilidades de atuação – estar em cena a partir de um contrato discursivo - 

em nossa escola e na sociedade. 

Objetivo geral 

• Aprimorar as competências musicais dos integrantes, alunos e funcionários 

da CEFET VALENÇA, através da apropriação de um repertório eclético para 

voz e instrumentos, conscientizando-os do fazer artístico-musical e da 

presença cênica e estabelecendo o aprendizado e a permuta de saberes sobre 

música, para a execução de uma playlist preparada para um contexto 

preestabelecido. 

Objetivos específicos 

• Manter um grupo que, através de laços de interação e de amizade, dedica-se 

ao aprendizado e a permuta de saberes sobre música que melhor possibilitem 

a utilização dos instrumentos, inclusive da voz; 

• Propiciar aos integrantes aulas de música e análise de composições e 

compositores, além da constante reflexão frente ao contrato verbal de uma 

banda representante da CEFET VALENÇA frente ao seu público; 

• Análise semiolinguística das letras e correlação entre autores e compositores 

diversos, assim como estimular a percepção sonora e musical do ambiente 
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escolar; 

• Identificar conscientemente os sons que queremos ouvir e produzir; 

• Interpretação de uma playlist previamente escolhida por gosto musical ou 

frente ao contexto determinado – por exemplo, Semana do Técnico ou ida a 

casas de apoio ou orfanatos e asilos; 

• Propiciar a interação dos participantes com os músicos da escola e a 

assistência por parte destes;  

• Desenvolver a autoestima dos participantes em estabelecer um canal de 

expressão e socialização do indivíduo e do grupo; 

• Proporcionar uma vivência musical, buscando referentes de identidade, 

memória, patrimônio e tempo, e desenvolvendo também a maturidade 

emocional dos participantes; 

• Compreender música também como a organização de sons e silêncios numa 

combinação harmoniosa e expressiva da realidade dos indivíduos e do grupo;  

• Contribuir para o aprimoramento pessoal e interpessoal, como também para o 

reconhecimento das diversas culturas e a valorização da cultura brasileira, tão 

diversa, neste universo globalizado, além de também estimular o respeito às 

diferenças de estilo e gostos pessoais;  

• Contribuir para a disseminação e a efetiva instauração da lei 11769/2008 de 

obrigatoriedade do ensino de música nas escolas; 

 • Explorar a expressão artística do som, propiciando, inclusive, a reflexão 

sobre a difusão das novas tecnologias em fazer com que os usuários passem 

da categoria de experimentadores à produtores de sons; 

• Atender à demanda existente dentro da CEFET VALENÇA de análise e 

produção transdisciplinar; inclusive em assistir aos nossos compositores, seja 

na elaboração da letra e/ou da música;  

• Viabilizar a vinda de palestrantes à CEFET VALENÇA para contribuírem na 

formação dos integrantes do grupo; 

• Executar músicas diversas e modificar, com suas letras e vibrações, a 

paisagem sonora e o ambiente assistido. 

   A integração estimulada pelo projeto reside no capacidade de mobilização 

proporcionada pela ação cultural. Nesta perspectiva, Teixeira Coelho (2001, p. 

33) traz o conceito de que a “ação cultural tem sua fonte, seu campo e seus 

instrumentos na produção simbólica de um grupo”. Os agentes da ação cultural 
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envolvem estudantes e professores, que se organizam para realizar eventos, a 

comunidade artística, que tem um espaço para a divulgação de seus trabalhos 

e apresentações, e o público, que tem a chance de participar destes eventos e 

entrar em contato com a realidade local. 

   “A ação cultural surge assim para responder à pergunta ‘o que fazer?’ com a 

cultura e a arte hoje, neste tipo de sociedade que chegamos” (COELHO, 2001, 

p. 10-11). Ou seja, conforme o autor, a ação cultural oferece uma resposta para 

dinamizar as práticas culturais e buscar alternativas para valorização da 

diversidade de artistas e grupos em um determinado contexto. É o que destaca 

Coelho ao discutir os princípios da ação na sociedade:  

   A ação cultural tem sua fonte, seu campo e seus instrumentos na produção 

simbólica de um grupo. E entre as formas do imaginário que a constituem, as 

da arte – ao lado de práticas culturais leigas, mítico-religiosas, etc. – são 

privilegiadas, por mais que se diga o contrário. O trabalho com uma 

modalidade artística em particular pode até não ser do interesse de uma ação 

cultural específica. Mas, o que é vital à ação cultural é a operação com os 

princípios da prática em arte, fundados no pensamento divergente (identificado 

por Gaston Bachelard como o “princípio do diagrama poético”, que consiste em 

aproveitar, para o processo, tudo que interessar, venha de onde vier, na hora 

em que for necessário, sem o recurso a justificativas claras e precisas) e no 

pensamento organizado, e movido pela possibilidade, pelo vir-a-ser. (COELHO, 

2001, p. 33)  

   Stuart Hall afirma que “cultura não é uma prática, nem é simplesmente a 

descrição da soma dos hábitos e costumes de uma sociedade. Passa por todas 

as práticas sociais e é a soma das suas inter-relações” (2000, p. 60). Eventos 

culturais e sociais são exemplos de oportunidade de práticas sociais para a 

comunidade, é cultura que carrega consigo a identidade de uma população, no 

caso, a comunidade do Cefet-Rj. 

   Os ensaios realizados nas segundas-feiras de 13:30 às 15:30 serão 

constituídos no primeiro momento por uma preparação vocal, exercícios vocais 

diversos e dinâmicas de grupo. Em um segundo momento serão trabalhados 

aspectos do repertório escolhido, com direcionamentos específicos para 

questões musicais pertinentes à cada gênero musical. 
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    Além dos ensaios semanais, outras atividades serão conduzidas como 

encontros para audição de músicas, pesquisa de repertório e dinâmicas de 

trabalho corporal. Essas atividades serão desenvolvidas em mais dois 

encontros semanais nas terças e quintas de 13:30 às 15:30 com a participação 

de um monitor bolsista que auxiliará na administração das ações. 

    Os ensaios se dividem em musicais e de análise semiótica. Os encontros 

musicais são voltados para a escolha do repertório e o aprimoramento dos 

cantores e instrumentistas, através do trabalho de técnica vocal e o 

desenvolvimento de oficinas de arranjo e de técnica instrumental, com o 

propósito de também delinear a sensibilidade auditiva e emocional além de 

estimular a experimentação de recursos cênicos para compor a presença de 

palco dos integrantes. 

   Os ensaios de análise apresentam um trabalho tecendo análises e reflexões 

sobre as composições escolhidas para o repertório, objetivando uma melhor 

interpretação das letras, um maior conhecimento dos compositores e das 

situações discursivas inerentes à sua produção, assim como a percepção do 

contrato discursivo estabelecido pela produção de novos arranjos e execução 

desses em dado ambiente.  

   A Análise Semiolinguística do Discurso servirá para embasar teoricamente os 

encontros. A denominação Análise Semiolinguística do discurso é semiótica 

(daí “semio”), é lingüística e é do discurso. 

   É semiótica, porque não se limita ao valor semântico das formas lingüísticas, 

interessando-se também pelo valor semiótico: (1º.) da informação veiculada 

através do significado stricto sensu, (2º) de dados extralingüísticos, extraídos 

da situação comunicativa, como o perfil do falante/escritor e do ouvinte/leitor, a 

conjuntura sociocultural e histórica, o gênero textual etc. 

   Tudo isso tem de ser levado em conta na interpretação de um texto, ou seja, 

para interpretarmos o que lemos ou ouvimos recorremos não só ao signo 

verbal (morfemas, palavras, frases etc), que interessa à lingüística, mas 

também ao não verbal, que interessa à semiótica, e a tarefa do analista do 

discurso é, afinal de contas, interpretar textos. 

   É lingüística, porque o ponto de partida da interpretação de um texto é a 

decodificação dos seus signos verbais. 
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   E é do discurso, porque é preciso analisar o texto em seu contexto discursivo, 

do qual fazem parte doutros textos pré-existentes a ele, que circulam na 

sociedade em geral (passagens bíblicas, contos de fadas, poemas, letras de 

música, provérbios etc)ou num dado grupo social (“casos” que fazem parte da 

memória de uma família, empresa, universidade etc., por exemplo)] 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: educação; cidadania; música 
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RESUMO 

 

   Origami tem origem no japonês em oru, “dobrar” e kami, “papel”. É a arte de 

dobrar papel, que foi desenvolvida no Japão por volta do século VIII. Para se 

fazer um origami, começa-se com um papel cortado em forma de um quadrado 

perfeito. A inspiração dos origamistas tradicionais era os elementos da 

Natureza e os objetos do dia-a-dia. Hayasaka e Nishida nos ensinam que para 

o origamista, o ato de dobrar o papel representa a transformação da vida e ele 

tem a consciência de que esse pedaço, um dia, foi a semente de uma planta 

que germinou, cresceu e se transformou numa árvore. E que depois, o homem 

transformou a planta em folhas de papel, cortando-as em quadrados, 

dobrando-as em várias formas geométricas representando animais, plantas ou 

outros objetos. Onde os outros viam apenas uma folha quadrada, o origamista 

pode ver a origem de todas as formas se transbordando. (HAYASAKA e 

NISHIDA, 2017) 

Segundo Sheng et al, quando fazemos um origami não devemos utilizar nem 

cola nem tesoura, pois com isso estimularemos a nossa criatividade. 

Há origamis utilizados em cerimônias, como por exemplo o Tsuru (grou) que 

representa sorte, proteção, fortuna, saúde e paz. 

   A prática continuada de confecção de origamis pode tornar as pessoas mais 

pacientes e afinar sua coordenação motora. Inicialmente a maioria das pessoas 

não conseguem uma dobradura perfeita, porém depois de algumas tentativas, 

é possível fazê-lo à perfeição. 

   Voltando a Sheng et al, “Para que o ensino da Matemática contribua para a 

formação global do aluno, [...] é fundamental explorar temas que de fato 

encontram na Matemática uma ferramenta indispensável para serem 
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compreendidos. Assim, o aluno percebe a real necessidade da ciência para a 

sua vida.” 

OBJETIVOS:  

- Abordar temas de Geometria por meio de situações reais que valorizem os 

conhecimentos prévios dos alunos. 

- Estimular a ação reflexiva e criativa dos alunos. 

- Incentivar a pesquisa em livros e na Internet de novos modelos de 

dobraduras. 

- Estimular a autonomia na busca de soluções para os mais diversos 

problemas, a responsabilidade e o trabalho coletivo nos alunos, preparando-os 

para atuar melhor na sua vida acadêmica ou no mercado de trabalho.  

- Criar multiplicadores para que essa oficina possa ser realizada em diversas 

ocasiões. 

AVALIAÇÃO:  

- Observação direta (Avaliação formativa) 

- Participação nas atividades (Avaliação formativa) 
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RESUMO 

 

 

   A curiosidade científica dos alunos é sufocada no ensino tradicional, onde se 

vêem distanciados e dissociados das ciências Físicas, Químicas e Biológicas, 

às voltas com teorias de difícil compreensão e que exigem um imaginário 

complexo para o sistema quadro-exposição-debate. Neste panorama, 

conteúdos teóricos configuram conhecimentos frágeis e superficiais. A busca 

por um novo significado do trabalho desenvolvido em práticas leva o aluno a se 

familiarizar com os fenômenos estudados e a apropriar-se do conhecimento, 

uma vez que este se torna tangível, literalmente. Informações antes presentes 

em figuras estáticas tornam-se experiências vividas, e com bom 

direcionamento podem se tornar momentos de profundo aprendizado e 

internalização de conteúdos para toda uma vida, ampliando significativamente 

a segurança no aprendizado, e possibilitando o protagonismo do aluno no tema 

trabalhado. A prática direciona o aluno a desenvolver suas capacidades de 

analisar e interpretar os fatos, refletir sobre o problema estudado, desenvolver 

o senso crítico, analisar e interpretar os resultados, ser mais independente, 

criativo e confiante. É importante que, neste contexto, os professores estejam 

atentos à enorme distância que tende a se estabelecer entre o mundo da 

ciência e o mundo do cotidiano, distância esta que as práticas tradicionais de 

ensino pode tornar ainda maior. Convenções, enunciados, conceitos, teorias, 

modelos e leis podem, à primeira vista, ser tão incompreensíveis quanto 

palavras e frases de uma língua estrangeira. O professor deve considerar este 

problema e encontrar pontos de contato entre o conteúdo a ser ministrado e os 

conhecimentos atuais do aluno. Tais pontos de contato se localizam, 

geralmente, em temáticas do cotidiano e da atualidade. Neste contexto, o 

CEFET-RJ Valença busca chamar a atenção dos alunos da região para a 
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ciência contida no cotidiano da vida, incentivando a curiosidade e aproveitando 

a Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão de 2017, evento que abre as portas 

da instituição para a municipalidade, para integrar seus alunos e a comunidade 

do entorno através de práticas simples e interessantes, que demonstram como 

a ciência pode ser interessante e tangível. 
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RESUMO 

 

   A educação no Ensino Médio Técnico, dentre vários outros desafios, trabalha 

com uma diversidade imensa de realidades, na qual se encontram escolas que 

estão formando alunos para o século XXI, com estruturas clássicas do século 

XIX e com professores do século XX (BARBOSA & MOURA, 2013). Atividades 

diferenciadas daquelas tradicionalmente utilizadas no esquema padrão aula 

expositiva – exercício de memorização são muito interessantes, uma vez que a 

o ensino das diversas ciências abordam questões do dia-a-dia, demandando 

um nível de abstração complexo, o que justifica a aplicação de recursos 

didáticos diferenciados (ALMEIDA, 2010). Desta forma, há a necessidade de 

desenvolvimento de metodologias inovadoras, objetivando o incremento 

positivo do dinamismo no ensino (FREITAS et al., 2012). O ensino de 

Microbiologia não foge à este panorama, e quando e estuda a base desta 

ciência, verifica-se dificuldade nos alunos em “visualizar” o que está sendo 

explicado, e frequentemente ocorre a situação de o professor “pensar que 

ensina” e seus alunos “fingirem que aprendem”. Um tema pertinente a esta 

discussão é o tópico Curva de Crescimento Bacteriano, onde se refere ao 

número e não ao tamanho de células (primeira barreira de compreensão). 

Estrategicamente, representa-se com frequência os resultados de contagem de 

indivíduos em um meio de cultura ao longo do tempo na forma de um gráfico, o 

que possibilita conhecer melhor tanto a velocidade de multiplicação do 

microrganismo em estudo, quanto a fase metabólica em que estes se 

encontram, para fins de estudos mais aprofundados posteriormente. É possível 

determinar o número aproximado de microrganismos através de métodos 

diretos , por meio da contagem de colônias, ou indiretos, através da medida de 

sua atividade metabólica. A atividade prática exposta para o momento procura 

ilustrar em três dimensões uma curva de crescimento bacteriano, tendo vistas à 
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facilitação da compreensão da mesma, de maneira a auxiliar na fixação do 

conteúdo e demonstrar o tema de maneira prática e tangível. 
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RESUMO 

 
 
   A Saúde é classificada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais como um 

tema transversal, abrangendo desde informações sobre fisiologia humana até a 

recomendação de hábitos de vida e atitude saudáveis. Não é por acaso que 

tem sido verificada a multiplicação de projetos envolvendo hortas nos 

ambientes educativos em nosso país, com vistas a atividades relacionadas à 

saúde e à promoção de hábitos alimentares mais seguros. Boa parte dos 

projetos realizados neste contexto buscam a identificação do trabalho humano 

envolvido, focando no processo produtivo e alternativo de alimentos seguros 

tanto para o consumidor quanto para o produtor, ampliando o universo de 

conhecimento e ação do participante. Muito embora seja feita uma associação 

quase instantânea entre a agricultura e o meio rural, levando a uma impressão 

de incompatibilidade da primeira com o segundo, a agricultura urbana é uma 

atividade bastante antiga, que apesar de discreta está presente na maioria dos 

bairros ditos urbanos. A adoção da agricultura urbana no ambiente escolar 

tende a favorecer aprendizados para a promoção da saúde e envolve um 

público muito maior que aqueles envolvidos diretamente, visto que o debate e a 

observação se fazem diariamente, tanto no ambiente escolar quanto no 

doméstico, multiplicando os conhecimentos compartilhados. A produção com 

base agroecológica, proposta neste projeto, se caracteriza pela utilização de 

tecnologias que respeitam a natureza, visando a manutenção das condições de 

equilíbrio entre os organismos do sistema ecológico envolvido, muitas vezes 

recuperando ambientes degradados pelo uso humano e gerando um ambiente 

mais saudável e uma sensação geral de harmonia. Neste contexto, o Projeto 

Jardim Agroecológico trabalha 2017 com novas propostas. Durante 2016 os 

participantes acumularam conhecimentos básicos em agroecologia, 

compreendendo metodologias de propagação de plantas, controle de pragas e 
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adubação sem uso de substâncias tóxicas ou geração de impactos ambientais. 

Neste novo ciclo os participantes demonstraram interesse na produção de 

gêneros alimentícios, bem como a continuação dos esforços de humanização 

do jardim de entrada e área de estacionamento do CEFET-RJ campus 

Valença. 
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RESUMO 

 

   A matemática está presente no cotidiano das pessoas de diversas formas e 

as auxilia em diversas atividades. Uma das formas de aplicação da matemática 

é no meio artístico, ou seja, utilizar recursos matemáticos, por exemplo, na 

produção de desenhos e pinturas. Um dos exemplos mais famosos da 

aplicação artística dos mosaicos é encontrado no Palácio de Alhambra, situado 

na cidade espanhola de Granada, que foi construído pelos árabes no século 

XIII.  

As visitas do artista holandês M.C. Escher a esse palácio mourisco tiveram 

grande influência em seus trabalhos. Ele copiou obsessivamente os 

ornamentos de suas paredes e, através dessas cópias, acabou por descobrir 

os movimentos utilizados naqueles ornamentos, ou seja, a matemática 

envolvida nesses movimentos: as isometrias. De acordo com Sérgio Alves, 

professor de geometria do Instituto de Matemática e Estatística (IME), da 

Universidade de São Paulo (USP), "É notável que Escher, sem qualquer 

conhecimento prévio de Matemática, tenha descoberto todas essas 

possibilidades. Quanto aos quatro movimentos, são os únicos possíveis de 

serem aplicados sobre um padrão plano de modo que o resultado obtido seja 

exatamente a figura original. Em termos matemáticos, são as únicas isometrias 

do plano. O estudo desses movimentos é chamado de Geometria das 

Transformações e suas leis governam a construção dos desenhos periódicos." 

(ALVES, apud LOPES, 2011). 

   Essa forma de arte matemática também pode ser empregada no ensino da 

geometria, tornando o aprendizado mais prazeroso e mais eficiente. Um 

exemplo de como utilizar esse recurso em sala de aula seria preencher uma 

área plana com figuras geométricas como triângulos e hexágonos. 
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   Com base nesse cenário, o objetivo deste projeto é apresentar a arte dos 

mosaicos como uma forma de aprendizado lúdico da matemática. Para tanto, 

será feito uma oficina onde os participantes terão contado com a arte dos 

mosaicos e poderão usar a criatividade para a produção de desenhos 

utilizando formas geométricas e conceitos matemáticos. Assim, será possível 

desenvolver o conhecimento de geometria em um aspecto diferente e prático.  
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RESUMO 

 

   Decidir sobre essa ou aquela questão é uma tarefa de imensa 

responsabilidade. Quanto mais alto é o cargo que o decisor ocupa na 

organização maior serão as consequências das suas decisões para o sucesso 

ou para o fracasso da organização. Neste contexto, essa oficina propõe 

demonstrar como a tomada de decisão, sem um critério avaliativo pode 

desencadear reações com as quais a empresa talvez não esteja preparada 

para lidar. A tomada de decisão deve ser uma ação exaustivamente analisada 

em todas as suas consequências possíveis. A falta de uma visão sistêmica leva 

o executivo a decidir sem refletir nas repercussões de suas ações, a falta de 

planejamento esvazia o conteúdo da ação e o seu sentido lógico. As empresas 

que trabalham para o ganho no curto prazo valorizando os resultados imediatos 

a qualquer custo, sem observar as ações que devem ser tomadas que irão 

preparar a empresa para o futuro estarão criando os problemas que irão 

enfrentar no amanhã. 

   A oficina será composta por diversas dinâmicas de negócios onde os 

participantes se vêm diante de problemas de tomada de decisão em estratégia.    

  O objetivo é sofisticar a análise de situações onde a tomada de decisão 

possui implicações imediatas para o sucesso ou fracasso de ações. Após as 

rodadas os alunos serão estimulados a discutirem sobre suas ações e suas 

prováveis consequências, estimulando assim o raciocínio gerencial além de 

aprimorar a visão sistêmica sobre negócios. Para tal serão disponibilizados 

material para registro de suas decisões além de, no final do trabalho uma 

atividade em que o participante estará diante das características do seus perfil 

gerencial. 
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RESUMO 

 

   No âmbito do Ensino Técnico e Tecnológico, a importância dada às 

disciplinas técnicas em sua maioria se sobrepõe as demais áreas de 

conhecimentos. Há uma percepção da pouca ênfase que se dá na valorização 

dos talentos artístico-culturais dentro das instituições de ensino técnico como 

parte do processo da apreensão de novos conhecimentos. No entanto, arte e 

cultura são fundamentais para formação humana, oportuniza o 

desenvolvimento de habilidades e estimula a apreensão do conhecimento de 

forma leve e lúdica, colaborando na constituição de profissionais críticos e 

autônomos que não apenas reproduzem, mas são capazes de construir 

conhecimentos. Neste sentido, percebemos por meio de entrevistas e 

observações que os alunos do CEFET campus Valença sentem-se muito 

pressionados pela família e pela escola para dar conta dos estudos. Muitos 

alunos reclamam que há uma cobrança excessiva por bons rendimentos 

escolares. Grande parte dos alunos relata que vivem em função de estudar, 

não encontrando tempo para realizar outras atividades como as de cultura e 

lazer. Com este projeto, a Equipe do SAPED entendendo que o conhecimento 

cultural está diretamente ligado ao conhecimento pedagógico, pretende 

vincular os dois saberes a fim de favorecer na construção de um sujeito 

saudável, culturalmente engajado, politico e feliz. Para a realização do mesmo 

contamos com a participação de alunos, professores e demais funcionários do 

campus. Falar da descoberta de talentos dentro da instituição como um ganho 

para a mesma. Como resultado final esperamos que os alunos estejam mais 

comprometidos consigo mesmo e com os estudos, porém de uma forma mais 

leve que não onere suas vidas pessoais. 
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RESUMO 

 

   A Ciência sempre fez parte da vida do ser humano, despertando a 

curiosidade sobre a natureza, sobre o funcionamento das máquinas ou 

simplesmente o porquê das coisas. No caso das crianças e dos jovens, essa 

curiosidade científica deve ser fomentada, e mais que isso, saciada. E é com 

este intuito que foi idealizado o projeto “Brincando com a Ciência”. A realização 

de oficinas com os alunos dos cursos integrados do Campus Valença tem por 

objetivo proporcionar aos estudantes a possibilidade de aprender ou relembrar 

conceitos físicos que não foram compreendidos, ou mesmo preencher lacunas 

que atualmente interferem na aprendizagem de tópicos mais avançados da 

Física e no desempenho na disciplina. Além disso, a ideia é realizar 

experimentos simples e interessantes, que proporcionem aos participantes uma 

nova visão de fenômenos já conhecidos. Propõe-se também a utilização de 

jogos e outras ferramentas interativas voltadas para o ensino de Ciências de 

maneira lúdica e interdisciplinar, melhorando a aprendizagem de uma forma 

mais descontraída. Destaca-se ainda nessa proposta que as oficinas servirão 

como espaços para preparação dos alunos para as Olimpíadas de Física, 

visando estimular, orientar e fomentar o trabalho com os estudantes dos cursos 

integrados do Campus. Os encontros serão quinzenais, priorizando o contra 

turno dos alunos. 

   Em cada reunião haverá pelo menos um professor orientador, podendo ao 

longo do desenvolvimento do projeto haver a participação de professores 

colaboradores convidados, para diversificar e enriquecer as discussões. 

Durante a SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO os alunos irão 

apresentar alguns dos experimentos discutidos durante os encontros do 

projeto. 
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RESUMO 

 

CEFET EM FOLHA 

   Este projeto propõe a criação de um jornal on-line que atue, mormente, na 

promoção de informação, educação, cultura e cidadania, agregando as 

atividades de ensino, extensão e pesquisa do CEFET-RJ (Campus Valença). 

Sabe-se que os jornais são poderosos meios de comunicação, porquanto 

exercem notável influência em frentes várias, a saber: na disseminação de 

informações, na instrução dos cidadãos, bem como na proposição de reflexões 

que, não raras vezes, conduzem os rumos humanos em diversas áreas: 

científica, tecnológica, artística, política, cultural, dentre outras. Nesse sentido, 

importa dizer que os periódicos influem fortemente na formação de opinião, 

tendo, portanto, um relevante papel social, comunicativo e educacional em uma 

sociedade grafocêntrica como a nossa. No tocante à esfera didática, importa 

considerá-los instrumentos pedagógicos agregadores, que atuam 

positivamente na formação discente, visto que preparam leitores-escritores 

para desempenhar bem seu papel na sociedade. Pensamos que, a partir da 

propagação de informações e da interação impulsionada pelo periódico, 

estimular-se-á a criticidade, a habilidade de se relacionar, a tomada de 

decisões, além da reflexão acerca de assuntos de relevo para uma Instituição 

como o CEFET-RJ (Campus Valença), entre os quais nos compete citar: ética, 

política, saúde, meio ambiente, ciência, etc. Note-se, ainda, que um jornal 

concorre, sem dúvida alguma, com o aperfeiçoamento das habilidades 

comunicativas dos nossos estudantes, em especial, no que concerne às 

competências de leitura e de expressão verbal escrita. É indiscutível a 

importância dessa dupla aptidão: primeiro, porque, em ambiente intraescolar, 

possui um caráter interdisciplinar, em virtude de influenciar decisivamente no 
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aprendizado das demais matérias no currículo. Segundo, na esfera 

extraescolar, constitui condição indispensável para o exercício pleno da 

cidadania, conforme asseveram os PCN (1998), pois permite que o indivíduo 

compreenda o significado das diversas vozes que se manifestam no debate 

social e pronuncie-se com sua própria voz quando oportuno for (Cf. Platão & 

Fiorin, 2007). Cumpre dizer que, em leitura, temos amargado, 

lamentavelmente, as últimas colocações no PISA (Programme for International 

Students Assessment), motivo pelo qual urge estimularmos projetos em que tal 

habilidade seja contemplada. Relativamente à escrita, a situação não parece 

ser muito diferente: com frequência, deparamo-nos com estudantes que 

concluíram a educação básica sem, contudo, produzir textos com proficiência. 

Desse modo, cremos que tal iniciativa possa funcionar como um estímulo, em 

especial, aos discentes, de modo que eles produzam conhecimento, leiam, 

escrevam, interajam por meio da escrita. Por fim, no que concerne à 

publicidade, releva dizer que tal proposição pode estabelecer um produtivo elo 

de interação com a comunidade valenciana, tornando a instituição mais visível 

e próxima dos cidadãos valencianos. 
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RESUMO 

 

   O ensino de Química nas escolas públicas, muitas vezes está limitado a 

aulas tradicionais, reduzindo as possibilidades de informações, definições de 

leis e conceitos sem nenhuma interação de conteúdo com o cotidiano dos 

alunos. A Química, porém, não é uma coisa complicada, executada somente 

por químicos especializados e laboratórios com aparelhagem cara e 

sofisticada. Pelo contrario, ela está sempre presente no nosso dia a dia. 

   Na Química, podemos distinguir duas atividades: a prática e a teoria. A 

atividade prática ocorre no manuseio e transformação de substâncias nos 

laboratórios e nas indústrias, quando então se trabalha em nível macroscópico, 

isto é, em coisas visíveis. Já a atividade teórica se verifica quando se procura 

explicar a matéria, em nível microscópico. Não havendo uma articulação entre 

os dois tipos de atividades, isto é, a teoria e a prática, os conteúdos não serão 

muito relevantes à formação do indivíduo ou contribuirão muito pouco ao 

desenvolvimento cognitivo deste. Porém, ao que parece, o ensino de Química 

não tem oferecido condições para que o aluno a compreenda enquanto 

conceitos e nem quanto a sua aplicação no dia a dia. Há então a necessidade 

constante de fugirmos desse monotonismo, buscando mostrar a realidade da 

Química através de experimentos práticos, formando assim alunos curiosos, 

dedicados, interessados e principalmente com um conhecimento horizontal 

podendo relacionar os fatos acontecidos no cotidiano dos mesmos, com 

experimentos realizados em laboratórios ou até mesmo em sala de aula. Ao se 

valorizar a construção de conhecimentos químicos pelo aluno e a ampliação do 

processo ensino-aprendizagem ao cotidiano, aliadas a práticas de pesquisa 
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experimental e ao exercício da cidadania, como veículo contextualizador e 

humanizador, na verdade está se praticando a Educação Química. 

   O objetivo desse projeto é trazer uma série de experimentos de baixo custo e 

fácil execução, os quais, em sua maioria, podem ser preparados com materiais 

encontrados no ambiente doméstico. Essas características favorecem o uso 

destes experimentos como instrumentos pedagógicos para professores que 

buscam reformular sua prática docente. Figuram nos experimentos temas 

como saúde, alimentos, metais, água, energia, sabões e detergentes, 

polímeros; há, também, conceitos químicos essenciais como reatividade, 

separação de substâncias, energia, estequiometria, moléculas da vida, dentre 

outros. Os visitantes do stand “ExpoQuímica” terão oportunidade de participar 

de todos os experimentos, utilizando-se de materiais comuns no nosso dia a 

dia e assim, serem capazes de associar o conhecimento científico com os 

saberes populares. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Experimentos; Química; Educação 
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RESUMO 

 

   O projeto “La celebración del Día de Muertos en números” pretende 

apresentar uma pequena amostra do misticismo, da simbologia, dos altares e 

dos costumes de uma das grandes festas populares latino-americanas, 

celebrada de forma especial no México.  

   A festa, que foi declarada como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade 

do México em 2008 pela UNESCO, ocorre durante os dias 1 e 2 de novembro, 

de acordo com a Igreja Católica. Entretanto, para quem segue os costumes 

indígenas, a celebração começa na última semana de outubro e finaliza nos 

primeiros dias de novembro. 

   Além de considerar as festividades como um dos principais incentivos e 

formas de conhecimento de diferentes culturas, o projeto busca um diálogo 

entre a Língua Espanhola e a Matemática, visto que os costumes e as 

atividades realizadas durante a celebração serão apresentadas através de 

dados numéricos.  

   Dessa forma, busca-se ampliar o conhecimento do léxico da língua 

espanhola e o desenvolvimento de estratégias de leitura em língua estrangeira, 

como a inferência, a dedução, a produção de sentidos, o conhecimento prévio, 

a compreensão global e pontual.  

   Sob a orientação da professora Thaís Vale, o trabalho será desenvolvido com 

os alunos do CEFET campus Valença matriculados na disciplina optativa de 

Língua Espanhola. 

   Em síntese, através da temática e do trabalho em equipe, o projeto almeja 

propiciar um processo de ampliação da formação e da capacidade de 

pensamento autônomo, criativo, reflexivo, críticos e cidadão na vida em 
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sociedade, através da alteridade cultural, ou seja, observando o outro, 

percebemos a nós mesmos. 

PALAVRAS-CHAVE: celebración; fiesta; cultura 
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RESUMO 

 

   O projeto “La tradición del Día de Muertos en números” pretende apresentar 

uma pequena amostra da origen, das raízes pré-hispânicas e da história de 

uma das grandes festas populares latino-americanas, celebrada de forma 

especial no México.  

   A festa, que foi declarada como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade 

do México em 2008 pela UNESCO, ocorre durante os dias 1 e 2 de novembro, 

de acordo com a Igreja Católica. Entretanto, para quem segue os costumes 

indígenas, a celebração começa na última semana de outubro e finaliza nos 

primeiros dias de novembro. 

   Além de considerar as festividades como um dos principais incentivos e 

formas de conhecimento de diferentes culturas, o projeto busca um diálogo 

entre a Língua Espanhola e a Matemática, visto que a origem, a história e as 

tradições serão apresentadas através de dados numéricos.  

   Dessa forma, busca-se ampliar o conhecimento do léxico da língua 

espanhola e o desenvolvimento de estratégias de leitura em língua estrangeira, 

como a inferência, a dedução, a produção de sentidos, o conhecimento prévio, 

a compreensão global e pontual.  

   Sob a orientação da professora Thaís Vale, o trabalho será desenvolvido com 

os alunos do CEFET campus Valença matriculados na disciplina optativa de 

Língua Espanhola. 

   Em síntese, através da temática e do trabalho em equipe, o projeto almeja 

propiciar um processo de ampliação da formação e da capacidade de 

pensamento autônomo, criativo, reflexivo, críticos e cidadão na vida em 



1663 

 

sociedade, através da alteridade cultural, ou seja, observando o outro, 

percebemos a nós mesmos.  

PALAVRAS-CHAVE: tradición; costumbres; cultura 
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RESUMO 

 

   A matemática esta e sempre esteve a nossa volta, nas construções em que 

vivemos nas diversas tecnologias que usamos e ate nos desenhos e pinturas 

que observamos e admiramos, e este será o nosso foco, mostrar como a 

matemática influencia nos desenhos e obras de arte, com a utilização da 

proporção, simetria e ampliação. 

   Artistas famosos como Leonardo da Vinci e Rubem Valentim utilizaram estas 

técnicas para nos impressionar e agora temos a intenção de mostrar a beleza e 

a dificuldade de criar desenhos que utilizam essas técnicas, com estes feitos 

por nós, utilizando lápis, borracha, e outros tipos de materiais para desenho. 

   Proporção é a relação das partes de um todo entre si, ou entre cada uma 

delas e o todo, quanto a tamanho, quantidade ou grau. Já a simetria é a 

conformidade, em medida, forma e posição relativa, entre as partes dispostas 

em cada lado de uma linha divisória, um plano médio, um centro ou um eixo. 

Tendo conhecimento disso traremos alguns desenhos que possuam 

determinada proporção e determinada simetria para que possamos explicar e 

demonstrar como é um desenho proporcional e simétrico, e, além disso, 

mostraremos como podemos ”transportar” as imagens de uma pequena foto 

para até mesmo uma parede de dois metros usando ampliação, que será um 

dos tópicos que iremos apresentar. 

   Referente à ampliação, pretendemos também apresentar técnicas para 

ampliar e transportar imagens, e também apresentar, e se possível, trazer 

alguns equipamentos que podem realizá-la de forma mais fácil e rápida. 
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RESUMO 

 

   O projeto Semear se articula em diversos eixos temáticos e também com 

outros projetos de extensão do campus, em especial com o projeto realizado 

no Quilombo de São José da Serra, coordenado pelas professoras Bárbara 

Romeika e Letícia Bezerra. Nossa proposta central dentro do Semear está em 

oferecer um espaço de ação e de reflexão para a compreender que a educação 

pode ir muito além do ensino formal, mas que deve incluir uma reflexão 

ampliada sobre a própria vida. O projeto Semear se inspira no fato de que a 

educação é uma tarefa cotidiana, o viver é educativo. Desde o seu início, no 

ano de 2016, o projeto vem buscando também concentrar esforços em cima de 

questões que são mais caras aos estudantes e, neste sentido, alguns temas 

tem conquistado maior atenção e interesse pelos alunos, entre eles, 

destacamos os conteúdos relacionados às políticas públicas, os debates que 

antes se articulavam em vários campos da agroecologia, têm sido orientados 

para uma dimensão mais política. Debater questões locais sobre saúde, 

educação e meio ambiente têm sido frequentes e a cada dia eividenciam esse 

maior interesse pelos alunos que integram o projeto. Mantida essa trajetória, o 

Semear poderá se transformar numa experiência de Observatório Social, a 

exemplo do que já ocorre em vários municípios, na perspectiva de que o 

despertar para os problemas coletivos, bem como da importância da criação 

das esferas de participação representam um dos meios pelos quais podemos 

ampliar as possibilidades de construção de uma melhor governança das 

questões postas ao uso e acesso dos bens coletivos. 
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RESUMO 

 

   Por meio de práticas pedagógicas dinâmicas, professores e alunos do 

CEFET/RJ campus Valença distribuem conhecimento, inovação e cultura à 

população de Valença e região. Eventos científicos e culturais organizados no 

município de Valença são palco da divulgação dos cursos técnicos, de 

graduação e de pós-graduação, bem como de todas as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão desenvolvidas e oferecidas pelo CEFET/RJ campus 

Valença. As atividades propostas no presente projeto tiveram por objetivo, além 

de despertar o interesse de jovens e adultos pela ciência e literatura, despertar 

o interesse de profissionais da educação básica por práticas pedagógicas 

contemporâneas que podem auxiliar no desafio de garantir a aprendizagem 

dos alunos. 

   As atividades de extensão promovidas no âmbito deste projeto foram 

capazes de atrair a população de Valença para conhecer o CEFET/RJ campus 

Valença e todas as suas atividades. Com a presença da Secretaria de 

Educação Municipal e de escolas particulares com reconhecida excelência na 

região, o evento intitulado "Feira do Conhecimento, Inovação e Cultura" foi 

capaz de movimentar professores e estudantes do município, que participaram 

como expositores de seus projetos, compartilhando seu conhecimento e cultura 

com a população Valenciana. Os alunos dos cursos técnicos e de graduação 

se mostraram pró-ativos na produção e condução de atividades interativas que 

foram capazes de despertar o interesse dos visitantes pelos serviços 

disponibilizados pelo CEFET para a população de Valença e região. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Cursos Técnicos; Engenharia de Alimentos 
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RESUMO 

 

   O cenário político hoje no Brasil tem enfrentado grandes problemas, 

especialmente na área da administração pública. Identificando esse cenário de 

crise administrativa observa-se que algumas políticas podem ser aplicadas 

para uma maior participação democrática efetiva. Os conselhos nacionais, 

estaduais e municipais têm um papel fundamental para propor soluções a 

problemas públicos, dando maior ênfase na gestão democrática e controle 

social na respectiva região onde atuam.  

   O referido projeto de extensão tem como objetivo principal o desenvolvimento 

de ferramentas administrativas para o planejamento, organização, 

monitoramento e comunicação junto a conselhos municipais do município de 

Valença/RJ. 

   Inicialmente a atuação do projeto encontra-se direcionada ao Conselho 

Municipal da Cidade, que trata dos assuntos de planejamento urbano, resíduos 

sólidos, gestão da água, transporte público, habitação entre outros temas. 

Tendo isso em vista, o professor e coordenador do projeto Alexandre Matos 

Drumond, juntamente com o aluno bolsista Pablo Luiz Ferreira dos Santos, 

propuseram algumas ferramentas administrativas para auxiliar nesse 

desenvolvimento e organização do Conselho Municipal da Cidade de Valença 

RJ.  

   Uma dessas ferramentas está direcionada para melhor comunicação das 

atividades desempenhadas pelo referido Conselho Municipal, trata-se da 

elaboração de um Blog para o Conselho. Ressalta-se que foram analisadas as 

propostas de criação de um site, blog, facebook, entre outros, tendo os 

conselheiros optado primeiramente pelo Blog. Sendo assim, como 

oportunidade de maior contato com a população, melhor visibilidade e clareza 



1672 

 

no que se diz respeito às atividades do Conselho, foram criados campos para 

informar como funciona o Conselho, divulgar a agenda de reuniões, quem são 

os conselheiros e colaboradores, informar sobre as pautas das reuniões, e 

sobretudo dar maior transparência o que é fundamental para gestão pública 

democrática. Como resultado espera-se que até o fim do projeto, ou seja, 

dezembro de 2017 os conselheiros consigam administrar o Blog e alimentar 

com as informações que julgarem necessárias, estreitando o relacionamento e 

comunicação com a comunidade local. 

   Outra proposta que está em andamento é a utilização da ferramenta 5W2H 

para melhor organização e gestão das atividades do Conselho, para qual 

pretende-se dar a utilidade de distribuição de tarefas a respeito de cada tema 

que se discuta nas reuniões, indicando quem será o responsável por cada 

tarefa relativa ao tema debatido, indicando prazos para cada atividade ser 

concluída e no decorrer do tempo servir como uma ferramenta de 

monitoramento sobre as atividades executadas, em andamento ou concluídas. 

Algumas planilhas de organização por meio da ferramenta 5W2H já foram 

apresentadas aos membros do Conselho utilizando como início os temas 

debatidos na Conferência Municipal da Cidade de Valença ocorrida em 2016. 

Espera-se que futuramente, por meio da utilização da ferramenta o Conselho 

da Cidade possa apresentar uma dinâmica mais organizada em seu 

funcionamento, dispondo, inclusive, de um histórico para monitoramento de 

suas ações.  

   Ressalta-se que o projeto de extensão tem em vista elaborar essas 

ferramentas com o intuito de que o próprio Conselho compreenda a utilização 

das ferramentas e possa prosseguir com sua utilização de forma independente, 

ou seja, sem o auxílio permanente do projeto. A nossa expectativa é que o 

conselho progrida e ganhe maior transparência e participação da população, 

além de uma melhor organização e planejamento de suas atividades. 

 

 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Conselhos Municipais; Democracia Participativa; 
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RESUMO 

 

   Habitação é sempre um assunto delicado a ser trato junto ao Estado e as 

pessoas. Como consta no artigo 6º da CFRB/88 a moradia digna é um direito 

fundamental e que se passa a ser um dever também do Estado junto com seus 

cidadãos. Assim, têm-se os programas para gerir construções de habitações de 

interesse social, que são as habitações construídas por programas do governo 

para famílias de baixa renda. 

   O programa do governo federal e objeto desse estudo é o Programa Minha 

Casa Minha Vida, que abrange habitações das zonas rurais e urbanas, tendo 

também a modalidade de construção por autogestão destinada a entidades 

organizadas em função da luta pela moradia e a modalidade de construção por 

empresas privadas com recursos do governo federal. 

   De acordo com dados do Ministério das Cidades, de 2009 a 2015, o estado 

do Rio de Janeiro teve 221.369 unidades contratadas em todas as modalidades 

do Programa Minha Casa Minha Vida, sendo 49,20% desse total para 

modalidade Fundo de Arrendamento Residencial (FAR), 48,36% por meio da 

Carta de Crédito do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (CCFGTS), 

1,81% pela modalidade FAR Urbanização, e menos de 1% para as 

modalidades Oferta Pública (0,37%), Entidades (0,16%) e Rural (0,10%). 

Sendo assim, percebe-se desde já a discrepância de distribuição de habitações 

entre as modalidades. 

Nesse estudo realizou-se a avaliação a partir da percepção das famílias 

residentes em dois empreendimentos do Programa Minha Casa Minha Vida: 

Residencial Belmonte 1 na cidade de Volta Redonda/RJ, o qual se enquadra na 

modalidade FAR; e Grupo Esperança na cidade do Rio de Janeiro/RJ o qual se 
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enquadra na modalidade Entidades. Esta avaliação abrange a caracterização 

do beneficiário, a composição familiar e a condição anterior de moradia da 

família, posteriormente avaliação das moradias em relação à satisfação das 

famílias com o tamanho dos cômodos, com a qualidade da construção, em 

relação à segurança, acesso a serviços públicos e infraestrutura do 

empreendimento, além da satisfação pessoal após a participação no programa 

habitacional e relação com os vizinhos. 

   A análise comparativa dos resultados destes dois empreendimentos permite 

indicar que em geral as famílias residentes nas moradias construídas por meio 

da modalidade Entidades encontram-se mais satisfeitas em relação aos itens 

pesquisados ao se comparar com a modalidade FAR. Estes resultados 

sugerem que o Governo Federal, por meio de seu Ministério das Cidades, 

possui um Programa Habitacional estruturado e implementado em algumas 

cidades que apresentam resultados superiores a outros programas 

habitacionais ou modalidades que tem sido a prioridade ao se considerar o 

volume de recursos destinados e unidades habitacionais contratadas.  

   Considera-se, contudo, a necessidade de ampliar o escopo do estudo, 

promovendo avaliações comparativas em maior escala, abrangendo outras 

cidades e estados do país. 

   Ressalta-se que a organização e as práticas dos movimentos sociais de luta 

pela moradia, os quais acessam a modalidade Entidades, têm muito para 

ensinar para as administrações públicas municipais, estaduais e federal sobre 

a coordenação e implementação de projetos para habitação de interesse 

social. 
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RESUMO 

 

  Nas últimas décadas, o mercado do palmito de pupunha (Bactris gasipaes 

Kunth.) in natura teve uma crescente expansão no Brasil, por ser uma 

excelente alternativa para o cultivo sustentável do palmito em pequenas 

propriedades. A pupunheira apresenta vantagens em relação às outras 

palmeiras nativas, tais como: sabor ligeiramente adocicado, textura macia e 

não escurecem enzimaticamente, apresentando características essenciais para 

a indústria processadora de palmito. Porém, o palmito in natura é altamente 

perecível e requer estudos que aumentem a sua vida de prateleira. Nesse 

contexto, a tecnologia de secagem de frutas e hortaliças é uma opção para o 

palmito fresco, conservando-o pela remoção de grande parte da água 

inicialmente contida no produto, contribuindo com a inibição do crescimento de 

microrganismos e reações químicas e enzimáticas, bem como a redução de 

seu peso e volume, resultando em diminuição dos gastos com embalagens; 

maior conservação; não requerem refrigeração durante o transporte e 

armazenamento; as perdas nutricionais são mínimas e apresentam maior 

praticidade. Assim, objetivou-se, com o presente projeto, gerar e difundir a 

tecnologia de secagem para o palmito de pupunha aos produtores rurais que 

cultivam esse palmito em Valença-RJ. Até o presente momento, foram 

realizadas análises físico-químicas preliminares nas amostras de palmito de 

pupunha in natura. Para a determinação da curva de secagem do palmito, 

testes preliminares foram realizados para determinar a temperatura de 

secagem mais adequada. Durante a Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão 

– SEPEX 2017, um minicurso sobre “Desidratação de Palmito Pupunha” será 

realizado, tendo como público-alvo produtores de palmito da região e demais 

interessados na tecnologia. Análises de determinação do teor de água, perda 
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de massa e textura ainda serão realizadas, bem como a determinação da 

embalagem mais apropriada a conservação do palmito pupunha desidratado. 
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RESUMO 

 

   A agricultura familiar é constituída de pequenos e médios produtores rurais, 

comunidades tradicionais, assentamentos da reforma agrária e pessoas que 

participam do êxodo urbano. Entre seus principais produtos se destacam o 

milho, a mandioca, feijão, cana, arroz, café, trigo, frutas e hortaliças, leite, gado 

de corte, ovinos, caprinos, suínos e aves, além de alimentos processados 

como sucos, polpas, conservas, doces, biscoitos, farinha, frutas desidratadas, 

queijos, iogurtes e defumados. Este segmento exerce papel fundamental na 

economia das pequenas cidades brasileiras e figura como a principal 

responsável pela produção dos alimentos que são disponibilizados para o 

consumo da população. Entretanto, a literatura aponta grande necessidade de 

investimentos em ações de capacitação para estes produtores, que passaram 

a apresentar uma demanda cada vez maior de aprimoramento técnico, 

impulsionada pelas transformações ocorridas na produção agropecuária 

brasileira, hoje conhecida como “agronegócio”. Perante este cenário, o objetivo 

desse projeto é realizar o diagnóstico in loco das necessidades específicas dos 

produtores rurais do município de Valença/RJ e desenvolver ações de 

capacitação desta mão-de-obra, através de cursos de manipulação de 

alimentos, processamento e distribuição do produto elaborado, contemplando 

as diferentes matérias-primas disponíveis e de interesses aos agricultores 

familiares, oferecendo assim ubsídios técnicos-científico para a fabricação de 

produtos agroindustriais em geral. 
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